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PR0GRA3UIA 

SORTEADO    NA    SESSÃO    DE    24    DE    AGOSTO    DE    1839. 

c  Qual  seria  hoje  o  melhor  syslcina  de  colonizar  os  Índios  cnfra- 
iihados  cm  nossos  scr(õ.v<( ;  se  conviria  seguir  o  systemados  Jesuítas, 
fundado  principalmt^nle  da  propagação  do  C.iristíánismo,  ou  se  ouiro 
do  qual  se  esperem  melhores  resulladoi  do  que  os  actuaes.  i 

Desenvolvido    na    Sessão  de    2òde  Janeiro  d/;  iSiO  prio    Cónego 
J,  da  C.  Barboza ,  Secretario  Perpetuo  do  Instituto, 

O  ponto,  de  qne  hojo  nos  occupamos.  6  de  cerlo  in- 
teressanlo  á  prosperidade  do  Brasil,  c  assim  lambem  á 
de  ouiros  Estados,  em  cujas  matas  vagam  milhares  do 
Ndçõe>  indígenas,  pri\adas  do>  commodos  da  civílisação. 
O  cscriplor  que  apresentasse  um  plano  bem  concerlado, 
para  tnizer  ao  grémio  da  nossa  sociedade  tantos  bomens 
perdidos  para  ella ,  mereceria  uma  estatua  ,  ainda  com 
inais  justiça  do  que  esses  aíTorlunados  que  descobriram 
tão  \astos  paizes.  Eu  não  pretendo  a  gloria  de  tocar  a 
niéla  em  tão  diílicil  carreira:  e,  posto  que  a  pbilantropia 
e  patriotismo  me  levem  a  meditar  circumspeclamcnte  sobro 
tão  nobre  assumpto,  confesso  todavia  que  a  sua  diíTi- 
culdade  sobrepuja  as  minhas  forças,  quebra-mo  o  animo, 
o  só  por  encetar  uma  discussão,  que  nos  possa  dar  honn, 
dando  occasião  ao  desenvolvimento  de  novas  e  mais  lu- 
minosas idóas  doi  nossos  sábios  consócios,  exporei  os  meus 
sentimentos,  c  o  resultado  dos  meus  estudos  sobre  esta 
matéria. 

Sou  do  opinião  que  a  caihequc  e  é  o  meio  o  mais 


—  41  — 

elTicaz,  e  talvez  anico,  de  trazer  os  índios  da  barbaridade 
de  suas  brenhas  aos  commodos  da  sociabilidade. 

Apoia-se  esta  minha  opinião  era  muitos  factos  da  Histo- 
ria do  Brasil ;  e  posto  que  nelles  figurem  particularmente 
os  Jesnilas,  quererei  que  delles  se  colha  o  melhor  de 
suas  Missões ,  rcjcilaniJo-se  a  influencia  politica  ,  que 
se  arrogavam,  c  que  foi  causa  de  muitos  transtornos 
no  syslema  da  civilisação  dos  indígenas,  e  até  mesmo  de 
sua  final  expulsão- 

Para  prova  de  que  a  calhequcse  é  um  meio  efficaz  da 
civilisação  dos  nossos  bárbaros,  cilarei  argumentos  philo- 
logicos ,  cxtrahidos  de  muitas  obras ,  imprensas  e  manus- 
críplas ,  soI)re  as  Missões  no  Bra-il.  Lembrarei  era  pri- 
meiro logar  o  quií  escrevera  o  grande  Padre  António 
Vieira^  no  anno  do  ÍGGO,  sobre  as  Missões  do  Ceará,  Ma- 
ranhão, Pará,  6  Bio  das  Amazonas,  dando  contas  a  El- 
Bei  de  seus  trabalhos  Apostólicos.  Não  pôde  ser  despre- 
gado o  testemunho  deste  sábio  varão ,  que  tanto  se 
revelara  sempre  em  suslentar  a  causa  da  civilisação  e  li- 
berdade dos  indiuenas ;  elle  falia  a  El— Bei  com  o  cora- 
ç3o  sobre  os  lábios,  e  inflammado  d'aquelle  zelo  que  o  ar- 
rancara das  delicias  de  uma  Corte ,  em  que  tanto  figu- 
rava pelo  seu  grande  saber ,  para  as  asperezas  de  incul- 
tas brenhas,  onde  foi  viclima  de  infinitas  privações,  e  de 
amargos  desgostos.  Transcreverei  suas  palavras  em  abono 
da  minha  opinião.  —  «O  fruclo  corresponde  abundan- 
te lememte  ao  trabalho,  porque  é  grande  o  numero  d'almas 
f(  de  innocenles  e  adubos ,  que  (i^^entre  as  mãos  dos 
«  IWissionarios,  por  meio  do  baptismo,  estão  quotidianamente 
<(  voando  ao  Céo,  sendo  muilo  maior  a  quantidade  dos  que, 
«  recebidos  os  outros  Sacramentos,  nos  deixem  também  cer- 
ce tas  esperanças  de  que  se  salvam.  Porque  se  bem  ha 
«  outras  Nações  de  melhor  entendimento  para  perceber  os 
«  mystcrios  da  Fe,  e  passar  da  necessidade  dos  preceitos  á 
«  perfeição  dos  conselhos  da  Lei  do  Christo ;  não  ha  porém 
«  Nação  alguma  no  mundo ,  que  ainda  naturalmente  es- 
((  teja  mais  disposta  para  a  salvação,  c  mais  livre  de  todos 
«  os  impedimentos  delia,  ou  soja  dos  que  traz  comsígo 
<v  a  natureza,  ou  dos  que  accrescenta  a  malicia.  Estes  são 
«  os  fruclos  ordinários  que  se  coíbem,  e  vão  continuan- 
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«  do  ncslas  Mií^sões,  cm  que  lia  casos  de  circumsían- 
«  cias  mui  notáveis,  cuja  narraçiío,  c  historia  so  offere- 
«  cera  a  Vossa  Mageslade,  quando  Dcos,  c  Vossa  Magestade 
<r  fôr  servido  de  que  tenhamos  mãos  para  a  seara,  e  para 
«  a  penna.  — » 

Viriam  a  nosso  propósito  muiías  noticias,  communica- 
das  da  Bahia,  de  Pernambuco,  do  Espirilo  Sanío,  do  Rio 
ilc  Janei'*o  e  de  S.  Vicente,  pelos  respeitáveis  Missioná- 
rios Jcsuitas  Manoel  da  Nóbrega,  Affonso  Braz,  Francisco 
Pires,  Leonardo  Nunes  Pêro  Correia,  e  que  se  lôem  na 
collecçáo  manuscripla  das  cartas  sobre  a  Missão  do  Brasil, 
qne  foi  da  casa  de  S.  Roque  em  Li^^boa,  e  hoje  é  da  Bi- 
bliolhcca  Publica  do  Rio  de  Janeiro ;  mas  eu  temo  enfa- 
dar-vos  com  esse^  extractos,  o  posso  bem  assegurar- vos  que 
ellcs  concordam  na  doutrina  de  que  os  índios  do  Brasil 
mais  se  domesticam  pela  catheque^e  do  que  pelas  armas. 
Com  tudo,  para  melhor  desenvolvimento  desta  verdade , 
cumpre  lembrar  que  quasi  todas  as  Nações  índias,  encon- 
tradas nas  terras  comprebendidas  entro  o  Amazonas  e  o 
Prata,  se  devem  considerar  como  compostas  de  homens 
apenas  sabidos  das  mãos  da  natureza  :  acostumados  a  sus- 
lenlar-se  dos  fruclos  qne  encontram  em  suas  divagações, 
da  caça  c  da  pesca,  onde  mais  abundantes  se  lhes  ofTe- 
recem,  sem  domicilio  certo  ,  sem  pátria,  sem  leis ,  sem 
vestígios  de  qualquer  cívílisaçâo.  A  passagem  repentina  , 
por  tanto,  de  uma  tal  gente  para  o  estado  social,  que  sup- 
põem  muitos  annos  de  observações  e  de  experiência,  deve 
ser  quasi  impossivel,  o  até  mesmo  fatal,  porque  as  rela* 
ções,  em  que  estão  os  povos  civilisados ,  assentam  sobre 
bases  que  totalmente  faltam  aos  nossos  indígenas;  seus 
raciocínios  são  tão  cur;os  como  suas  necessidades ;  seus 
hábitos  de  vida  errante  o  selvagem  tem  formado  nelles 
como  uma  nova  natureza,  difTicil  de  vencer-se.  Que  cum- 
pre pois  fazer  em  tal  caso?  Aproveitar,  do  modo  possível, 
c  com  toda  a  prudência,  esses  filhos  das  brenhas,  propor- 
cionando-lhes  um  trabalho  compativel  com  os  seus  hábitos 
de  vida,  e  empregando  ao  mesmo  tempo  o  maior  desvelo 
na  educação  de  seus  filhos,  nos  quaes  se  deve  firmar  a 
maior  esperança  da  desejada  civilisaçâo. 

Para  uma  tal  empreza  a  razão,  conduzida  por  milhares 
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de  exemplos,  que  a  Historia  nos  ofTerecc,  pôde  descobrir 
e  comliinnr  meios  que  honrem  a  humanidade,  e  refutem 
os  idéas  de  alguns  escriptores,  aliás  respeitáveis,  q«e,  de- 
sesperando da  civilisaçâo  dos  indigenas,  aconselham  a  sua 
total  destruição.  Não  podemos  ler  sem  magoa  o  que  tem 
escriplo,  e  até  mesmo  praticado  muitas  pessoas,  que  assim 
tem  declarado  guerra  de  extermínio  aos  pobres  indigenas; 
c  ainda  que  a  violência  os  lenha  feito  retroceder  ás  brenhas 
o  sertões ,  muito  diminuídos  em  suas  tribus ,  com  tudo 
ainda  re.Mam  indigenas  bastantes  para  se  lembrarem  de 
que  são  seus  declarados  inimigos  os  que  lhos  rou- 
baram o  paiz  e  a  bberdade  ,  c  que  abusando  da  sua 
simpleza,  lhes  pagaram  os  serviços  e  a  hospedagem  com 
máos  tratamentos,  perfídias,  c  morte.  Nas  suas  festas, 
em  certas  estações  do  anno ,  elles  sabem  recordar  em  cân- 
ticos os  motivos  de  sua  aversão  aos  invasores  de  eu  paiz. 
Faltos  de  escripluras,  mas  não  privados  de  memoria , 
valem-se  desta  tradição  oral  para  passarem  a  seus  filhos 
e  a  seus  netos  sentimentos  de  vingança  que  nunca  perdem; 
e  se  a  nossa  força  oflfcrece  suflRcienie  barreira,  nos  toga- 
res povoados,  á  s^ja  brutal  inundação,  ainda  assim  ella 
não  pôde  valer  ás  fazendas  disseminadas,  que  por  muitas 
i^ezes  tem  sido  pasto  de  sua  furiosa  vingança. 

Eis  pois  um  motivo  assaz  poderoso  para  se  cuidar  afin- 
cadamente  em  se  destruir  o  principal  obstáculo  á  civihsa- 
ção  dos  Indio^ ;  elle  condiste  nas  justas  desconfianças  que 
os  nossos  ambiciosos  predecessores  plantaram  nos  cora- 
ções de  laes  homens,  podendo  dizer-se  que  elles  tem  sido 
mais  religiosos  em  cumprir  as  suas  promessas  e  allianças, 
do  que  nós  que  os  temos  quasi  sempre  considerado  ou 
como  feras,  ou  como  homens  só  creados  para  nos  servi- 
rem de  bestas  de  carga.  Nem  vos  seja  pecado  que  eu  ainda 
vos  lembre  a  esíe  respeito  o  que  diz  o  grande  Padre  An- 
tónio Vieira ,  e  que  servirá  agora  de  confirmar  a  minha 
opinião  sobre  a  urgente  necessidade  de  se  dissipar  a  fu- 
nesta desconfiança  ,  em  que  vivem  os  indigenas  para  com- 
nosco,  operação  esta  que  bem  se  pôde  conseguir  pela 
cathequese —  i  Em  o  dia  de  Natal  (  relata  o  grande  Vieira 
<{  na  carta  ha  pouco  mencionada )  do  mesmo  anno  de  1058 
a  despachou  o  Padro  dous  índios  principaes,  com  uma  carta 
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a  patente  sua,  a  todas  as  Nações  dos  Nhccngníbns ,  na 
«  qual  lhes  segurava,  que  por  benericio  da  nova  lei  de  Y. 
«  Magestade,  que  elle  fóra  procurar  ao  Reino,  se  liiihnm 
«já  acnbndo  para  sempre  os  capliveiros  injustos,  e  todos 
aos  outros  nggravos  que  lhes  faziam  os  Poi lu^uezes ;  e 
«  que  em  confiança  desta  sua  palavra  e  prom.?ssa  ,  G- 
«  ca\a  csperanJo  por  ellc^,  ou  por  recado  sen,  para  ir  ài 
u.  suas  terras ;  o  qi:e  em  tudo  o  mais  dessem  credito  ao 
«  que  em  seu  nome  lhes  dirinm  os  poriadore*;  daquello 
c<  papel.  Partiram  os  embaixadores,  que  também  eram  do 
«  Nação  Nheengaibas,  e  partiram  como  quem  ia  ao  sa- 
«  crificio  ( tanto  era  o  horror  que  tinham  concol)ido  da  fe- 
«  reza  daquellas  Nações,  até  os  de  seu  próprio  sangue  ) , 
«  e  as^^im  se  despediram,  dizendo,  que  se  a(é  o  fím  da  lua 
<c  seguinte  não  lurnassem,  os  tÍAessem  por  mortos  ou  rap- 
«  livos.  Cresceo,  e  minguou  a  lua  aprasada,c  cnirou  outra 
«  de  novo,  e  já  an!es  deste  termo  tinham  profciizado  o 
«  máu  successo  lodos  os  homens  antigos  o  experimen- 
n  tados  doesta  conquista,  que  nunca  promelteram  bom  eíTeito 
«a  esta  embaixada;  mas  provou  Deus  quo  valem  pouco 
ff  os  discursos  humanos  onde  a  obra  é  de  sua  providencia. 
<x  Em  dia  de  Cinza,  quando  já  não  se  e^^peravam,  cnfra- 
a  ram  pelo  collegio  da  companhia  os  doas  embaixadores 
«  vivos,  e  mui  contentes,  trazendo  comsigo  sele  princi- 
«  pães  Nheengaiba^:,  acompaníiados  de  muítcs  outros  In- 
«[  dios  das  mesmas  nações.  Foram  recebidos  com  as  de- 
«  mons'rações  do  alegria,  e  applauso  que  se  devia  a  taes 
«  hospedes,  os  quaes  depois  de  um  comprido  arrazoado, 
((  em  que  desculpavam  a  continuação  da  guerra  passada* 
«  lançando  ioda  a  culpa,  como  era  ^ordade,  á  pouca  fé, 
«  e  razão  que  lho  tinham  guardado  os  Portuguezes,  con- 
a  cluiram  dizendo  assim  :  mas  depois  que  vimos  cm  nossas 
a  terras  o  papel  do  Pudre  grande,  de  que  já  nos  tinha 
a  chegado  fama,  que  por  amor  de  nós,  e  da  outra  genlo 
«  da  nossa  pellc,  se  tinha  arrif^cado  ás  ondas  no  mar  alio, 
«  c  alcançado  de  £l*Rei  para  todos  nó^  as  cousas  boas: 
«  posto  que  não  entendemos  o  quo  dizia  o  dito  papel , 
«  mais  que  pela  relação  destes  nossos  parentes,  logo  nò 
a  mesmo  ponto  lhe  demos  tão  inteiro  credito,  que  esqne- 
«( eidos  totalmente  do  todos  os  aggravos  dos  Portuguezes, 
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«  nos  vimos  aqui  meller  entre  suns  mãos,  e  nas  bocas  das 
«  suas  peças  d*arlilharia,  sabendo  de  certo  que  debaixo  da 
«  mào  dos  Padres,  de  quem  já  de  hoje  adiante  nos  cha- 
«  matnm  filhos,  nao  haverá  quem  nos  faça  mal.  Com  estas 
(í  razões  ião  pouco  barbaras  desmentiram  os  NheengaíLas 
a  a  opinião  ,  que  se  tinha  de  sua  fereza  e  barbaria,  e 
«  se  estava  vendo  nas  palavras,  nos  gestoa,  nas  arções  e 
a  affectos,  com  que  falia vam,  o  coração,  e  a  verdade  do 
((  que  diziam.  Queria  o  Padre  logo  partir  com  elles  a  suas 
c(  terras ;  mas  responderam  com  cortezia  não  esperada  que 
a  elles  até  aquelle  tempo  viviam  como  animaes  do  mato 
(c  debaixo  das  arvores,  que  lhes  déssemos  licença  para  que 
<i  logo  fossem  descer  uma  aldêa  para  a  beira  do  rio,  e 
«  que  depois  que  tivessem  edificado  casas,  e  Igreja.,  em 
tt  que  receber  ao  Padre,  cnlão  o  viriam  buscar  muitos  mais 
«  em  numero  ,  para  que  fosse  acompanhado  como  con- 
te vinha  ,  sinalando  nomeadamenle  que  seria  para  o  S. 
«  João  ,  nomo  conhecido  entre  estes  gentios,  pelo  qual 
a  distinguem  o  inverno  da  primavera.  Assim  o  promelte- 
n  ram,  ainda  mal  cridos,  os  Nheengaibas,  e  assim  o  cum- 
«  priram  ponctualmenle ;  porque  chegaram  ás  aldôas  do 
<í  Pará  cinco  dias  antes  da  festa  de  S.  João  com  dezeseto 
a  canoas ,  que  com  treze  da  nação  dos  Gombocas ,  que 
<i  também  são  da  mesma  ilha,  faziam  o  numero  de  trinta; 
4(  G  nellas  outros  tantos  principaes  acompanhados  de  (anta 
a  e  bõa  gente,  que  a  fortaleza,  e  cidade  se  pôz  secreta- 
(c  mente  em  armas  —  » 

Omittindo,  por  brevidade,  outras  muitas  reflexões  in- 
teressantes do  mesmo  zeloso  Missionário,  julgo  dever  citar 
ainda  um  facto  acontecido  com  e!le ,  e  que  bem  cia- 
ramcnic  prova  que  em  quanto  não  formos  de  bôa  fé  para 
com  os  índios,  e  em  quanto  não  cumprirmos  religiosamente 
as  promessas  de  nossas  allianças,  o  os  preceitos  de  tantas 
leis  em  beneficio  dos  índios,  não  dissiparemos  a  fatal  des- 
confiança em  quo  \ivem,  e  que  os  faz  estar  sempre  apa- 
relhados para  se  vingarem  de  tantas  perfidías  nossas.  O 
facto,  que  vou  transcrever,  falia  bem  claramente  em  abono 
dt>  que  digo,  e  é  também  extrahido  da  mencionada  carta 
do  grande  Padre  António  Vieira.  —  cc  Depois  da  missa, 
a  assim  revestido  nos  ornamcntoi  sacerdotaesi  fez  o  Padre 
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«  uma  pratica  a  todos,  em  que  lhes  declarou  pelos  in^ 
«(  (erpreles  a  dignidade  do  logar  em  que  estavam,  e  a 
«  obrigação  que  (inbam  de  responder  cora  limpo  cora- 
<x  ção,  e  sem  engano  a  tudo  o  que  lhes  fosse  pergun^ 
«(  tado,  e  de  o  guardar  inviolavelmente  depois  de  pro- 
«  mettido.  E  logo  fez  perguntar  a  cada  um  dos  princi* 
<x  pães,  se  queriam  receber  a  fé  do  verdadeiro  Deus,  e 
«  ser  vassallos  de  El-Rei  de  Portugal,  assim  como  o  são 
«  os  Portuguezes,  e  os  outros  índios  das  Nações  Christãas 
a  e  avassalladas,  cujos  principacs  estavam  presen(e<! :  decla* 
d  rando-lhes  juntamente,  que  a  obrigação  de  vassallos  era 
«  haverem  de  obedecer  em  tudo  ás  ordens  de  S.  Mages- 
«  (ade»  e  ser  sujeitos  a  suas  leis,  e  ter  paz  perpetua  e 
«  inviolável  com  todos  os  vassallos  do  mesmo  Senhor,  sendo 
«  amigos  de  todos  os  seus  amigos,  e  inimigos  de  todos  seus 
«  inimigos ,  para  que  nesta  forma  gozassem  livre  e  se- 
«  gnramente  de  todos  os  bens,  commodidades ,  e  privi- 
«  legios,  que  pela  ultima  lei  do  anno  de  1655  eram  con* 
ít  cedidas  por  S.  Magestade  aos  índios  deste  estado.  A 
«  tudo  responderam  todos  conformemente  que  sim ;  e  só 
«  um  principal  chamado  Piyé,  o  mais  entendido  de  todos 
«  díssO)  que  não  queria  promelter  aquillo.  £  como  fícas^eni 
«  os  tircumstantes  suspensos  na  differença  não  e<«pcrada  desta 
«  resposta,  continuou  dizendo  *  que  as  perguntas  ,  e  as 
«  praticas  que  o  Padre  lhes  fazia,  que  as  fizesse  aos  Por- 
« tuguezes,  e  vão  a  elles,  porque  elles  sempre  /i  ram  fieis 
«  a  El-Reiy  e  sempre  o  reconheceram  por  seu  Senhor  rfVs- 
a  de  o  principio  desta  conquista^  e  sempre  foram  ami" 
fc  gos  e  servidores  dos  Fortuguezes,  e  que  se  esta  amt- 
«  juuíe,  e  obediência  se  quebrou  e  interrompeu,  fora  por 
u  pai  te  dos  Portuguezes,  e  não  pela  sua;  císsim  que  os 
«  Portuguezes  eram  os  que  agora  hamam  de  fazer,  ou 
«  refazef  as  suas  promessas^  pois  as  tinham  quebrado  tantas 
«  vezes^  e  não  elle,  e  os  seus,  que  sempre  as  guardaram. 
«  Foi  festejada  a  razão  do  bárbaro,  e  agradecido  o  termo 
«coro  que  qualificava  sua  fidelidade;  e  logo  o  Principal, 
t(  que  tinha  o  primeiro  logar,  se  chegou  ao  aliar  onde 
«  estará  o  Padre,  e  lançando  o  arco  e  frechas  a  seus 
«  pés,  posto  de  joelhos,  e  com  as  mãos  levantadas,  e  metli- 
«  das  entre  as  mãos  do  Padre,  jurou  d  esta  maneira  —  Eu 

ABRIL.  2 
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«  fulano,  Principal  de  (ai  nnção,  cm  meu  nome,  e  ãe  todos 
a  meus  súbditos  e  descendentes,  promettn  a  Deus,  e  a 
«  El-Bei  de  Portugal  a  fé  de  Nosso  Senhor  Jesu  Chrisfo,  do 
a  ^cr  (como  já  sou  de  boje  em  diante)  vassallo  de  S. 
(I  Magestade,  o  de  ter  perpetua  paz  com  os  Porlugueze^» 
«  sendo  amigo  de  todo^  sem  amigos  e  inimigo  de  todos 
«  seus  inimigos,  e  me  obrigo  de  assim  o  guardar,  e  cum« 
fi  prir  inteiramente  para  sempre.  Dito  isto,  beijou  a  mão 
a  do  Padre,  de  quem  rccebeo  a  benção,  e  foram  con^ 
(( tinuando  os  de  mais  Príncipaes  por  sua  ordem  na  mef^ma 
(c  forma.  Acabado  o  juramento,  vieram  todos  pela  mesma 
a  ordem  abraçar  aos  Padres,  depois  aos  Portugnezes ,  e 
«  ultimamente  aos  príncipaes  das  Nações  Christãas.  com  os 
«  quaés  também  tinbam  até  eniâo  a  mesma  guerra ,  quo 
«  com  os  Portuguezcs :  e  era  cousa  muito  para  dar  graças 
u  a  Deus,  ver  o^  extremos  de  alegrio,  o  verdadeira  ami* 
«  zade,  com  que  davam  e  recebiam  estes  abraço?,  e  as  cousas 
<i  que  a  seu  modo  diziam  entre  elles  —  » 

Não  se  diga,  porem,  que  só  aos  Jesuítas  foi  dado  pela 
Pro\idcncia  o  firmar  na  opinião  dos  indígenas  a  confiança, 
que  deviam  ter  na  calheque^e,  porque  fora  isso  offender 
00  zelo,  o  negar  o  mérito  dos  Carmelita^,  Franciscanos, 
e  Mercenários,  que  tanto  se  distinguiram  nas  Missôts  do 
Brasil,  das  quacs  ain^la  restam  gloriosos  monumentos  nos 
sertões  do  Amazonas,  do  Maranhão,  e  de  oulras  muitas 
Províncias.  Também  não  foi  só  nos  primeiros  duzentos 
annos  da  descoberta  do  —  Santa  Cruz  —  que  aproveitou 
o  systema  de  civilizar  os  índios  pur  meio  da  caihequesc, 
sem  o  emprego  das  armas,  que  sempre  teve  pessimjs 
resultados;  porque  longe  do  extirpar  a  justa  desconfiança 
dos  indígenas»  e  attemperar  os  sentimentos  de  vingança, 
arcendiam  muito  mais  os  ódios,  provocando  reacçôesi  que 
nunca  deixavam  do  apparecer  em  tempo  opportuno,  e  em 
logarcs  desprevenidos.  Vem  a  propósito  o  que  escrevera 
o  fabio  Bi-^po  de  Pernambuco,  nosso  patrício,  D.  Josó 
Joaquim  da  Cunha  d*Azeredo  Couiinho,  no  anno  do  180Ji, 
dando  contas  ao  Principo  Regente  D.  João ,  do  feliz 
resultado  do  uma  sua  cathequese  na  Província  do  Per- 
nambuco. Apresentarei  um  extracto  da  sua  conta  ao  Re* 
lento,  para  maior  clareza  da  minha  opinião.  -—  » 
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Senhor  — 'Eu  venho  dcpôr  aos  yès  do  V.  A.  R  as  armas, 
«  que  os  índios  bárbaros  dos  sertôos  do  Vernambuco  e  da 
o  Ceará  vem  por  mim  tributar  á  V.  A.  R.  cm  signal  da 
«  sua  obediência,  e  da  sua  fidelidade.» 

a  Aquelles  índios,  restos  dos  antigos  l)arbaros,  que  já 
«  em  ouiro  tempo  foram  sujeitos  á  dominação  de  Por- 
a  tugal,  e  que  formavam  uma  parte  dt>  exercito  do  fa- 
a  rooso  índio  D.  Ánlonio  Filippe  Camarão,  que  na  guerra 
«  da  expulsão  dtvs  Hollandc2es  daquelle  continente  se  fez 
tt  immortal  em  defesa  dos  l'ortuguezes:  aquelles  índios,  digo» 
«  depois  de  serem  sujeitos,  se  tornaram  a  rebellar,  e  ro- 
a  vestidos  da  sua  antiga  barbaridade  faziam  muitas  hos- 
u  tiíidades  aos  habitantes  daqueiies  sertões,  e  lhes  cau- 
«  saram  grandes  damnos  pela  destruição  das  suas  fazendas, 
d  e  lavouras,  epola  mortandade  doi  seus  gados  » 

«  Pouco  depois  que  tomei  posse  daquelle  Bispa  do  ,  o  * 
«  do  Governo  interino  daquclla  Capitania ,  de  qua  por 
a  V.  A.  R.  fui  encarregado,  recebi  cartas  d'alguns  Com- 
«  mandantes  daqueiies  sertões,  em  que  davam  noticias  das 
«  hostilidades  que  faziam  aquelles  índios,  o  pediam  so  lhes 
«expedissem  as  ordens  necessárias  para  serem  authorisados 
ti  a  lhes  fazer  guerra,  como  diziím  elles  era  de  costume.  » 

u  ]f  u,  porem,  conhecendo  pela  historia  daqueiies  índios, 
«  e  pelos  factos  acontecidos  na  minha  casa,  (1)  de  que  a 
c(  guerra  foita  aos  índios,  além  de  ser  um  novo  meio  violento, 

(1)  —  Domingos  Alves  Pcçanha,  avó  materno  do  Bispo  Azeredo 
Couiinho,  governou  por  muitos  amios,  e  quasi  alé  o  Gm  da  tua  vida  a 
Província  dos  campos  dos  Goitacazes,  cm  muita  paz  e  socego;  e  à 
cosia  de  seus  bens,  e  com  muito  trabalho,  domesticou  a  Nação  dos 
lodios  Goifacazes,  ou  chamados  — Coroados,  e  Goropoques,  Naçllo 
poderosa,  e  a  mais  guerreira  daquellas  costas,  c  que  nunca  tiaha 
sido  sujeita  por  algnuia  Nação  Europiu,  nem  Brasiliense»  como  attes- 
tam  lodos  os  Ilísttiriadores  que  escreveram  sobre  a  barbaridade  da* 
quella  Nação.  O  Padre  Angeld  l*e<;anba,  irmão  da  mài  do  Bispa,  á 
soa  cusia,  e  com  muitos  riscos  da  sua  vida  pelos  annos  de  1758  atra- 
▼essou  dos  Gampoi  dos  Goitacazes  alé  as  Minas  Geraes  pelo  meio 
de  Nações  barbaras,  por  sertões  intratáveis,  e  nunca  alé  enião  pisa- 
dos por  algum  Poriuguez,  para  ir  fazer,  como  fez,  a  paz  daqaelh 
Nação  (qne  só  d*elle  confiava)  a  favor  dos  moradores  das  ditas  Minas, 
e  principalmente  da  CMade  de  Marianna,  e  de  Villa-Rica ;  os  quaes 
eram  maitas  vezes  surprehendidos  por  aquelles  lodios;  por  cuja 
causa  tinham  já  muitos  dos  seus  moradores  desamparado  as  suas 
terras,  fazendas  e  ricas  lavras  de  ouro. 
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a  é  sempre  ruinosa,  mo  só  aos  índios,  mas  ainda  aos 
«  mesmos  que  lhos  fazem  a  guerra,  que  quasi  nunca 
«  é  decisiva;  e  a  páz  por  ella  feita  nunca  é  segura;  e 
«  que  o  único  meio  que  ha  para  o$  domar  são  as  armas 
«  da  beneficência,  e  charidade,  que  formam  o  caracter  e  a 
«  base  da  nossa  Saneia  Religião^  armas  com  que  eiles  tantas 
d  vezes  tem  triumphado  da  mesaia  barbaridade;  propuz 
a  a  aquclie  governo  para  que  mandasse,  como  mandou» 
«  aos  ditos  G)mmandantes9  que  sustassem  em  todo  o 
«  procedimento  contra  os  ditos  índios  até  segunda  ordem; 
«  e  conhecendo  as  boas  qualidades  e  virtudes  do  Mis* 
«  sionario  Barbadinho  Italiano  Fr.  Vital  de  Frescavolo, 
«  lhe  concedi  as  faculdades  necessárias  para  instruir,  ca- 
ce thequisar,  baptizar,  e  administrar  todos  os  Sacramentos 
a  aos  novamente  convertidos,  e  o  encarreguei  daquelU 
a  Missão  com  todas  as  ordens  necessárias  para  que  aquelles 
«  habitantes  Ibe  dessem  todo  o  auxilio  de  que  elle  pre* 
«  cisasse. 

a  Es(a  Missão  foi  abençoada  por  Deus,  pois  queemfim 
«  se  conseguio  tudo  quanto  se  desejava,  como  consta  das 
«  cnrlas  do  mesmo  Missionário,  que  com  esta  tenho  a  honra 
«  de  pôr  na  Augusta  Presença  de  V .  A.  R.  ,  e  esta  conquista* 
li  por  si  mesmo  de  uma  grande  utilidade  para  a  Igreja,  e 
«  para  o  Estado,  é  tanto  mais  apreciável,  quanto  ella  foi 
íi  feita  sem  se  derramar  uma  só  gotta  de  sangue. 

«  Os  mesmos  índios  deram  por  motivo  da  sua  rebêllião  os 
<(  máos  tratamentos  que  tinham  recebido  daguetles  morado^ 
a  reSf  qtíe  até  os  fizeram  recolher  em  um  pateo  debaixo  do 
m  pretexto  da  Religião,  e  os  fizeram  passar  á  espada,  como 
«  diz  o  me^^mo  Missionário  na  sua  carta  junta  de  4  de  Se- 
(i  lembro  de  1802:  eu  não  sei  quaes  foram  os  primeiros 
a  aggressores:  porque  este  facto  foi  acontecido,  segundo 
«  me  disseram  I  ha  mais  de  20  annos,  quando  eu  alli  ainda 
«  não  estava:  mas  comtudo  não  pôde  haver  alguma  razão 
<K  attendivelparase  fazer  semelhante  procedimento;  e  muito 
tt  menos  debaixo  do  sagrado  nome  da  Religião. 

«  Aquelles  Indios«  ainda  que  poucos  em  numero^  sao 
<c  comtudo  restos  de  quatro  difierentes  Nações  barbaras, 
<(  que  conservando-se  na  sua  rebêllião  entre  serras  e  bre- 
«  Ilhas  incultas,  seriam  de  terríveis  consequências  para  o 
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«  Estado,  por  isso  que  elles  facilmenle  fogem,  levando 
«  comsigo  armas  e  bagagem,  quando  enconlrão  maior 
«  força  ;  e  tornam  de  repenle  sobre  os  seus  inimigos  descui- 
«  dados,  queimando  as  searas  e  as  plantações,  sem  perdoar 
«  nem  ainda  as  vidas  roais  ínnocentes  :  os  negros  da  ilha 
«  de  S.  Domingos  acabam  de  dar  ao  mundo  um  exemplo 
«  terrível  destas  surprezas  ;  aquelles  índios  seriam  oponio 
«  de  ajuntamento,  e  apoio  dos  negros  fugidos,  e  ainda  dos 
«  brancos  descontentes,  se  elles  existissem  por  muito  tempo 
«  na  sua  rebellião.  d 

Para  náo  alongar  demaziadamente  esta  Memoria,  dei'- 
xareí  de  transcrever,  em  prova  de  que  é  preferi* 
\el  o  sjstema  de  calbequcse  e  de  bem  entendida  bran* 
dura  ao  de  força  (2) ,  que  era  o  dos  conquistadores,  o  que 
tem  escripto  a  tal  respeito  os  beneméritos  Militares 
Ricardo  Franco  d* Almeida  Serra^  e  Thomaz  Guido  Mar* 
liere,  que  por  mais  de  vinte  annos  possuíram  a  maior 
conGança  de  indómitos  indígenas,  aquello  nas  frontei-* 
ras  de  Matto-Grosso,  tratando  com  Guaycurús ;  este 
nas  margens  do  Bio-Doce ,  lidando  com  os  Botecudos. 
A  nosssa  Historia  está  cheia  de  exemplos  da  boa  fé  com 
que  os  índios  do  Brasil  cumprem  os  seus  deveres  em 
nossa  amizade,  em  quanto  a  ambição  e  perQdia  dos  nossos 
os  não  obrigam  a  vingar  suas  offensas ;  e  apezar  mesmo 
de  sua  habitual  barbaridade  nós  lhes  devemos  grandes 
serviços  pela  sua  poderosa  coadjuvação  em  muitos  lances 

(2)  —  Nãof  e  entenda  que  é  minha  opinião  que  «otrem  os  Missiona* 
rios  cm  sua»  tarefas  Apostólicas  unicamente  armados  da  Cruz  e  do 
Evanfeilio ;  csj^c  procedimeulo  os  exporia  á  barbaridade  dos  iodige» 
lias,  assaz  íriiiados  pclus  Dossas  precedentes  perseguições  e  perfídias. 
As  Missões  devem  apoia  r-se  nas  armas,  para  que  sejam  respeitadas, 
e  desi*artc  lirar-sc  aos  índios  a  tentação  habiiaal  de  seus  acommeili- 
mentos ;  porem  as  armas  devem  ser  para  defesa,  segurança,  e  res- 
peito, e  nunca  para  abrirem  camiubo  ás  doutrinas  de  paz  e  de  luz. 
que  se  ihesdevem  pregar.  As  armas  alem  disto,  confiadas  de  liomcns 
prudentes,  devem  servir  para  defesa  dasaldéas  cathequisadas,  pois  que 
muitas  Nações  índias  descerão  das  brenhas  a  procurar-nos,  fugindo 
á  perseguição  de  seus  inimigos  conter raenos  bem  como  aconlecêra 
aos  ferozes  Botcctidosuas  margens  doRio-[)oce;  por  isso,  quando  Ti- 
rem qae  da  uossa  ami/ade  lhos  resulta  páz  e  defesa^  elles  de  bom 
grado  rcspcitaráôas  nossas  Missões,  ouviráõ  as  doutrinas  Evangélicas, 
dando  tempo  á  desejada  civilisação,  e  aos  uovos  hábitos  da  vida  social. 
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clè  aperto  ;  ler-se-hão  sempre  nas  pngínês  da  Historia 
Brasileira,  com  respeito  e  ndmiraçâo,  os  nome^  de  um 
Tyberiçá,  pelo  que  fizera  em  no<«so  favor  nos  campos  de 
Pynitininga ;  de  um  Araraifíhoia^  nas  matas  do  E^^pírito* 
Santo «  e  nas  praias  de  Nitheroy ;  de  um  Camarão 
nas  planícies  de  Pernambuco,  e  de  outros  muitos  índios 
de  fidelidade»  brio,  e  valor,  igual  ao  dos  nossos  heróes 
a  cujo  lado  combateram. 

Eu  disse  que  cumpria  nproTcitar  tantos  filhos  das  bre- 
nhas, que  ainda  oxistem  nos  serlões  do  Urasil,  e  om« 
pregar  o  maior  desvelo  na  educação  da  seus  filhos,  por 
que  destes  ó  mais  possivel  esperar  o  adiantamento  da 
sua  civilisação.  Mas  para  se  conseguir  estes  dous  fins 
são  precisas  algumas  disposições,  que  passo  a  lembrar.  Ifci^ 
meiramenle  :o  ensino  da  linguados  Indigenasé  indispen* 
sável  á  sua  catbequese  ;  e  a  experiência  tem  mostrado» 
desde  a  descoberta  do  Brasil »  quão  poderoso  tem  siido 
esto  meio  de  communicação  entre  povos  tão  distantes  na 
escala  social. 

As  verdades  do  Ghristianismo,  que  se  lhes  annunciaTam 
no  seu  próprio  idioma »  penetravam  mais  facilmente  nos 
seus  corações ,  e  os  faziam  render  prompta  adoração  i 
Cruz  e  ao  Evangelho.  Os  indígenas,  que  nesta  parle 
da  America ,  quasi  que  não  dão  signaes  alguns  de  que 
reconhecem  um  Deus  Creador  do  Universo  »  e  nos  quaes 
todavia  vislumbram  idéa<  do  Diluvio  Universal ,  da  im- 
roorlalidade  da  alma ,  e  até  de  um  espirito  máo »  que 
os  fustiga  e  persegue»  a  ponto  de  mudarem  continua* 
mente  as  suas  palhoças ,  remédio  único  de  escaparem  t 
no  seu  seniir  ,  ás  perseguições  do  seu  diabo  t  ou  «~ 
Anhám-^ ,  os  indigeuas,  com  muita  docilidade  abraçam 
as  doutrinas  religiosas ,  que  lhes  são  offerecidas  em  sua 
língua ,  por  que  ellas  lhes  abrem  uma  esfera  maravi- 
lhosa »  descubrindo-lhes  cousas  »  a  que  não  podiam  chegar 
pela  curteza  de  suas  idéas.  Nestes  homens  broncos  é  mais 
iacila  catbequese  do  que  em  outras  Nações  ,que  já  possuem 
algum  systema  de  Religião.  As  verdades,  que  se  lhes  inculcam» 
nâotemque  destruir  inveterados  prejuiztis  ,  herdados  de  seus 
primeiros  pães ;  ellas  pelo  contrario»  encantam  pela  novidade, 
o  arrebatam   pelas    solemnídades  do    Ghristianismo  j  que 
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infundem  respeito  e  Teneração  ,  e  muilo  mais  quando  são 
acompanbfidas  do  caniicos  e  instrumentos  músicos,  dequo 
08  nossos  indígenas  são  extraordinariamente  apaixonados. 

E  por  lanto  de  absoluta  necessidade  que  se  faça  apren- 
der a  língua  Brasílica  aos  que  tem  de  missionar  aos  nosso.4 
índios,  ou   de  lhes  servir  do    interpretes  cm  suas  tarefas 
Ipostotícaf.  O  estudo   <!esta  língua  fez  umdos  principaes 
esmeros  dos  Missionários  Jesuilas,  e  por  issotanio  adiantaram 
a  Beligiâo  do  Crucííicado  nas  malas  do    Brasil.  Exísiem 
ainda    Grammaticas,  Díccionarios.Catbecismos,  Livros   d^ 
Orações,  o  Diálogos  instructivos,  com    que  se  habilitavam 
esses  primeiros  incançavei§  Missionários  do  Brasil :  ea  Uisto- 
ria  no<{  mostra  em  muitas  das  suas  paginas,  que  sempre  em 
seus  mais  furiosos  acommetimentos os  índios  poupavam  n> 
quefallavam  a  sua  liugua.  (3)  Como  será  possível  ensinar- 
se-lhes  verdades  novas  e  sublimes,  sem  este  meio  indispen- 
sável de  commuDÍcaçâo  ?  Como  comprehenderão  elles  o  que 
não  entendem,  por  que  é  muilo  differente  o  seu  idioma? 
Uma  das  primeiras  graças,  que  o  Espirito    Santo  infundiu 
nos  Apóstolos,  que  deviam    levar  a  Cruze  o  Evangelbo  ao 
conhecimento  e  adoração  do  mundo,  foi  o  dom  das  lín- 
guas ;e  assim    também  uma  das    indispensáveis  condiçõo-i 
para  acatheiíuosedo^  indígenas  deve  ser  o  conbecimenlo  da 
sua  língua. 

D' aqui  se  pode  deduzir  a  necessidade  de  se  crearem,  em 
vários  pontos  do  Brasil,  collegios,  nos  quaes  se  ensinem  nau 
sò  a  língua  dos  indígena^,  como  também  aquellas  cousas, 
que  devem  formar  o  caracter  de  um  verdadeiro  Missiona « 
rio.  Este  ensino,  que  eu  julgo  indispensável  á  execução 
de  qualquer  plano  de  Catbequcse,  que  se  adopte,  deve  ser 
biíseado     em    princípios    da    Religião,    e    de  sua  sanciu 


(3J  —  Podcriamos  citar  muitos  factos  em  prova  desra  verdade ;  mas 
só  lembraremosum  assaz  recommcndavel^  que  uos  referem  alj^unsdui 
primeiros  Historiadores  do  Brasil.  D.  Pedro  Fernandes  Sardinha,  pri- 
meiro  Bispo  do  Brasil,  voltando  da  Raiiía  para  Lisboa,  deo  á  ctsia 
nos  baixos  do  Porio,  que  chamào  dos  Francezes^  junio  ao  Rio  de  S. 
Francisco,  em  10  gráos  aiislraes,  em  dias  de  Junho  de  155G;  e  alii  com 
áolonio  Cardoso  de  Barros,  e  mais  de  noventa  pessoas  sérvio  de  pasto 
i  voracidade  dos  índios  Gayétés,  escapando  unicamente  dous  compa« 
Dhtiros  por  qne  íallavam  a  sua  lirgua. 
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inora) ;  por  que  mal  poderão  colher  fructos  de  conversão^ 
de  paz,  e  de  sociabilidade  aquellcs,  que  não  conformarem 
suas  acções  com  as  doutrinas  que  pregam. 

Depois  da  necessidade  de  se  aprender  a  língua  dos  Imli* 
genas,  vem  logo  outras,  que  bem  succintamente  apontarei. 
A  sua  educação  divide-se  em  duas  partes  bem  distinctas,a 
dos  adultos,  e  a  das  crianças.  A  aquelle^^,  como  mais  for^ 
temente  habituados  á  vida  errante  e  selvagem»  se  devem 
proporcionar  idcas  e  trabalhos,  que  os  vão  tirando  de  seus 
erros,  e  de  suas  correrias.  A  prudência  aconselha  ne^le 
caso,  que  fazendo-os  entrar  no  conhecimento  dos  commodos 
da  sociedade,  elles  irão  sabindo  melhor  do  estado  da  na* 
tureza,  amando  a  propriedade,  e  formando  estabelecimen- 
tos, e  povoações  debaixo  de  certas  relações  policíaes,  que 
a  Religião  fará  respeitáveis.  (4)  Neste  andamento  decivilisa* 
ção,  também  aconselha  a  prudência  que  se  criem  nos  adultos 
indigenas  algumas  necessidades  fáceis  de  satisfazerem-se  pelo 
seu  trabalho.  É  innegavel  que  em  seu  mesmo  estado  er- 
rante e  brutal,  elles  apreciam  certos  objectos,  que  desejariam 
possuir  em  mais  abundância  ;  e  o  espírito  commercial,  ou 
de  troca  não  é  tão  alheio  dclles,  que  não  tenhamos  visto 
em  toda  a  costa  do  Brasil  aventureiros  Francezes  permutando 
pelo  páo  Brasil,  drogas,  pelles,  e  outros  productos  neces* 
sarios  á  industria  Européa,  os  seus  tecidos  grosseiros  e 
vistosos  obras  do  cuteleria»  missangas,  guizos,  e(c.  Esta 
verdade,  constante  da  Historia  do  primeiro  século  da  das- 
coberta  do  Brasil,  nos  faz  crer  que  com  esse  meimo  com- 
mercio  poderemos  arrancar  das  brenhas  muitos  de  seus 
habitantes :  o  commercio  tem  sido  em  todos  os  tempos  um 
poderosíssimo  instrumento  da  civilisação  dos  povos. 

(ti)  —  Escreve  nm  celebre  Philosopho  moderno,  qiie  o  estado  da 
Sociedade  Civil  começara  uo  mundo^  do  momento  em  que  se  usaram 
os  lermos  meu  e  teu.  Os  índios,  filhos  da  nalureza,  aiada  não  conhe- 
cem propriedades  ;  em  sua  vida  nómade  lodos  os  l>ens  lhes  são  cun« 
muns;  é  preciso,  com  muito  geiío  e  prudência  fazel<^s  entrar  na 
persuasão  dos  commodos  que  resultam  do  trabalho,  e  da  posse  ex- 
clusiva de  seus  frucios.  Esta  operação  mais  se  consegue  pelo  exemplo 
do  que  pela  doutrina;  e  se  forem  aldeados  com  divizão  de  famílias  e 
de  terra»,  gozando  maiores  commodos  á  proporção  de  seus  trabalhos^ 
e  admínislradai  por  uma  policia  de  bôa  fé  e  nào  violenta,  a  proprie- 
dade  ganhará  raízes,  e  a  civilisação  fará  |<rogressos« 
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Depois  desta  idéa  vem  outra»  que  julgo  muito  a  pro- 
pozilo  em  nossas  circunstancias.  Crendas  as  primeiras  ne- 
cessidades nos  indígenas,  devem-se  também  crear  logo  os 
meios  necessários  á  sua  prompla  satisfação ;  e  estes  consistem 
no  estabelecimento  de  oDicinas  grosseiras,  que  sirvam  tam- 
l)enri  do  escola  aos  indígenas  aldeados,  e  lhes  persuadam 
o  amor  do  trabalho.  Uma  forja  de  ferrcirot  por  exemplo, 
um  tear  grosseiro,  uma  serraria,  etc.  serão  tão  necessários 
aos  adultos  como  as  escolas,  em  que  se  ministrem  a  seus 
filhos  as  primeiras  letras,  e  a  doutrina  Christã.  Também 
muito  aproveitará  que  os  nossos  oíHciaes  de  ofTicinas  se  casem 
com  índias,  e  os  índios  com  as  filhas  desses  oíTiciaes,  ou  com 
mulheres  das  povoações  mais  próximas.  Nem  Será  novo  ver- 
mos em  nossos  dias  reproduzidas  as  scenas  interessantes,  das 
quaes  nos  faliam  os  primeiros  escriptores  do  Brasil.  O  cre- 
dito, que  entro  os  indigehas  gozara  na  Bahia  esse  famoso 
Caramurú,  foi  mais  devido  aos  vínculos  do  seu  consorcio 
cem  uma  índia  extremosa,  do  que  aos  efTeitos  prodigiosos 
do  seu  arcabuz  ;  passado  o  primeiro  espanto  de  seus  primei- 
ros tiros,  os  índios  se  acostumarão  a  ouvir  o  seu  estrondo 
sem  tremer,  e  sem  fugir.  Se  quizessemos  multiplicar  fa- 
ctos desta  natureza,  que  se  acham  espalhados  por  milhares 
de  memorias  impressas  e  manuscriptas,  veríeis  com  toda  a 
clareza  que  o  casamento  das  índias  com  homens  da  nos«a 
associação  tem  produzido  vantagens  preciosíssimas  á  civili- 
sacão  dos  indígenas:  um  de  nossos  mais  incaoçaveis  Missio- 
nários refere  que  uma  das  índias,  casada  com  um  de  seus 
línguas,  lhe  servira  muitas  vezes  do  enterprete  em  seus 
trabalhos  Apostólicos,  sendo  para  notor-se  o  empenho  aquo 
se  dava  nesta  perigosa  torefa,  em  que  Deus  parece  que  a 
favorecia,  por  que  pelo  fervor  com  que  pregava  as  doutri- 
nas do  Padre,  attrahiã  mais  fortemente  as  índias  ao  grémio 
da  Igreja,  do  que  o  lingua  seu  marido ;  e  as  indígenas  por 
ella  convertidas  tornavam-se  como  outras  tantas  Missionarias 
para  com  seus  maridos "íí  parentes. 

Até  aqui,  Senhores,  eu  vos  tenho  expendido  as  idéasmais 
geraesque  me  occorreram  sobre  o  vosso  Prograrama,  evi- 
tando o  apresentar-vos  um  plano  completo  de  civílisação 
dos  índios,  por  que  essa  tarefa  não  cabo  nos  limites  desta 
memoria,  e  poderá  ser  ainda  desenvolvida   por  uma  penna 

ABRIL.  3 
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mnis  habil,  e  que  talvez  aproveite  algumas  das  reflexões, 
que  aqui  vos  apresento.  Concluirei  lembrando  ainda  que  o 
melhor  systema  de  civilisação  dos  índios  do  Brasil  é  o  da 
catbequcsc.  Ella  se  torna  hoje  do  grande  urgência,  até 
mesmo  para  os  povos  da  nossa  associação,  que  vivem  no 
interior  do  Brasil  quasi  totalmente  esquecidos  da  saneia  Re- 
ligião que  professamos.  Com  magoa  vemos  que  a  moral  de 
Jesus  Christo,  depois  de  ter  adoçado  os  costumes  de  povos 
bárbaros,  renovando  a  face  do  mundo  por  um  systema  de 
civilisação  mais  digno  do  homem;  depois  de  ter  peneirado 
os  sertões  da  terra  de  Saneia  Cruz,  e  de  ter  abi  formada 
costumes  novos  o  sanctos,  tem  retrocedido  ao  nosso  liltoraU 
deixando  apóz  de  si  tenebrosos  nevoeiros,  que  esterilizão  o 
nosso  abençoado  paiz.  Lancemos  as  nossas  vistas  sobre  o  que 
se  passa  nos  sertões  de  nossas  provindas,  c  confes- 
saremos ingenuamente  que  tantos  males,  e  tão  inauditas 
barbaridades  nascem,  em  grande  parte,  da  falta  de  dou- 
trina Religiosa,  e  do  pasto  espiritual,  que  experimentam  os 
nossos  povos  do  Interior.  Convém  cathequizar  os  índios, 
mas  convém  igualmente  doutrinar  os  povos  que  já  foram 
catbequizados.  As  leis,  por  mais  sabias  que  sejam,  não  po- 
dem ter  vigor  onde  faltam  os  costumes ;  o  os  costumes  ado- 
çam-se,  ou  criam*se  muito  melhores  por  meio  da  Religião, 
6  de  seus  Ministros.  Criem-se  escolas  de  cathequese,  com 
estudos  necessários,  o  apparecerão  Missionários  respeitáveis, 
que  façam  fructos  de  desejada  conversão. 

£is  a  minha  opinião  sobre  o  vosso  Programma. 
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MEMOBIA, 


ou  INFORMAÇÃO  DADA  AO  GOVERNO  SOBRE  A  CAPITANIA  DK 
MATO-GROSSO,  POR  RICARDO  FRANCO  DE  ALMEIDA  SERRA, 
TENENTE  CORONEL  ENGENHEIRO,EM  31  DE  JANEIRO  DE  1800» 


(  Copiada  de  um  manuscriplo  oíTcrecido  ao  Instituto  pelo  Sócio  Cor- 
rcspoudcDlc  Doutor  José  Antouio  Pimenta  Bueoo,  que  o  fez  trás- 
Jadar  do  manuscriplo  originai,  que  existe  na  Secretaria  do  Go^ 
\e  mo  de  Cuiabá). 


III."'*  o  Ex"*Sr. — Manda-me  V.  Ex.%  pela  sua  ordem 
do  19  de  Setembro  do  passado  anno ,  dar  o  meu  parecer 
e  informação  sobro  a  defensa  da  Capitania  do  Mato-Grosso, 
O  mais  accomodado  á  localidade  do  paiz,  tendo  por  prin- 
cipio o  segurar  perfeitamente  as  communicações  entre  as 
suas  principaos  partes,  quaes  são  o  Cuiabá,  Âlato-Grosso, 
e  outros  lugares  internos,  e  extremos. 

Um  plano  de  guerra  para  a  Capitania  de  Mato-Grosso, 
ou  seja  defensiva,  ou  oiTensiva,  demanda  essenciaes  conhe- 
cimentos, quaes  são  o  Geographico  do  terreno  limitrophe» 
a  população  do  paiz  inimigo,  as  suas  forças  e  recursos,  os 
legares  mais  expostos,  os  que  oífereceni  livres  entradas,  o 
mais  próximas  correlações  entre  os  confinantes  estabeleci- 
mentos ;  a  segurança  destes  ,  e  a  posse  de  outros ,  que  por 
interessantes  possam  compensar  a  despesa  de  uma  guerra» 
que  sempre  deve  ter  por  objecto  algum  fim  útil;  não  só 
para  o  estado  actual  desta  Capitania,  mas  para  a  sua  fu- 
tura segurança  e  augmento;  a  qual  confinando  com  os 
dominios  Hespanhóes,  dez  vezes  mais  povoados  do  quo 
6lla,  cobre  o  interior  do  vastíssimo  Brasil,  guardando  nos 
seos  vastos  sertões  sabidos  e  grandes  thesouros;  c  con- 
tendo na  sua  superfície  de  quarenta  e  oito  mil  legoas 
quadradas»  os  nascimentos,  e  a  maior  parte  do  corpo  de 
grandes  rios,  que,  com  trezentas  léguas  de  curso,  vão 
confluir  no  máximo  rio  das  Amazonas;  e  o  total  do  ou* 
tros  muitos  rios,  que  dão  livre  entrada  para  o  centro 
das  Capitanias  de  S.  Paulo,  e  de  Goyaz. 
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E  valendo-me  das  noções  adquiridas  pelo  largo  espaço 
de  19  annos  de  residência  nesta  Capital,  empregando 
muitos  delles  no  reconhecimento  e  configuração  dos  rios 
da  Madeira,  Guaporé,  Alegre,  Barbados,  Jaurú,  Para- 
guay,  e  Cuiabá,  assim  como  na  dos  terrenos  confinantes 
com  as  possessões  Ilespaniiólas ;  fazendo  de  tudo  os  res- 
pectivos e  diversos  Mappas  Geographicos,  Diários,  e  Par- 
tes, como  Commandante  que  fui  de  todas  estas  diligen- 
cias :  eu  passo,  III."'*  e  Ex.°°  Sr. ,  segundo  os  meus  li- 
mitados talentos,  a  encher  da  possível  forma  os  essenciaesi 
e  expostos   objeclos. 

NOÇXO  GEOGRAPHICA. 

RIO    DA    MADEIRA. 

Navegando-se  desde  a  Cidade  do  Pará,  270  legoas  pelo 
máximo  rio  das  Amazonas,  se  chega  á  fóz  do  Rio  Ma- 
deira, que  lhe  entra  pela  margem  do  Sul,  na  latitude 
austral  de  3°  e  2A\  e  na  longitude  de  318**  o  52\ 

Pelo  Madeira  acima  navegam  os  boles,  que  se  desti- 
nam ao  commercio  de  Mato-Grosso,  de  mil  até  duas  mil 
arrobas  dò  carga*  mais  de  2àb  legoas,  a  rumo  geral 
de  Sudoeste,  até  a  confluência  que  nelle  faz  pela  orien- 
tal margem  o  rio  Mamoré  ,  igualmente  grande  o  cau- 
daloso. 

O  rio  chamado  da  Madeira  pelos  Portaguezes,  é  nave- 
gado c  conhecido  pelos  Hespanhóes,  desta  juncçâo  para 
cima  com  o  nome  de  Beny,  por  todo  o  resto  da  sua 
extensão,  do  250  legoas,  até  as  suas  remotas  fontes  nas 
serras  dos  Andes,  contíguas  á  Cidade  do  la  P^z,  por  que 
passa  uma  das  suas  origens :  o  rio  Beny,  dia  o  meio  do 
navegação  acima  desta  sua  confluência  com  Mamoré,  tem 
uma  grande  cachoeira  de  salto,  a  qual  se  não  animão  a 
descer  os  índios  e  Hespaniióes  da  Missão  de  Reis» 
sMuada  acima  destô  salto,  e  de  800  habitantes. 

Um  dos  ricos  e  auríferos  braços  do  rio  Beny,  mais 
próximo  á  fronteira  Portogueza,  é  o  rio  Tipuani,  quo 
lhe  entra  pela  sua  oocidental  margem,  quatro  dias  acima 
da  Missão  do  Reis.    Este  rio,  que  pela  sua  rápida  cor- 
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rente  sobem  os  Hespanhócs  desde  a  dila  Missão,  em 
quarenta  dias  de  trabalhosa  navegarão,  pela  fazerem  em 
Lalras  oté  ás  minas,  e  povo  de  Tipnani,  so  desce  em 
cinco.  O  ouro  destas  minas  é  grosso,  de  vinte  e  Ires 
quilates,  c  colhido  pelos  Hespanbóes,  nâo  com  o  trivial 
trabalho  das  mais  minas,  mas  sim  escavando  a  terra  e 
aréa  movediça  daqneile  logar  até  a  flor  d  agua,  que  verte 
tanto  que  dífliculta  maior  trabalho;  é  ouro  que  mais 
propriamente  so  acha  na  superfície  do  terreno,  e  se  sup- 
põe  corrido  das  altns  serras  que  tem  em  frente.  Do  po^o 
de  Tipuaní,  de  800  almas,  são  seis  dias  de  diflicil  ca- 
minho, atravessando  áspera  serrania,  até  a  Cidade  da  Paz. 

RIO  MAMORÉ . 

Deixando  o  Madeira,  se  entra  e  navega  pelo  Mamoré, 
quarenta  e  quatro  legoas  a  rumo  de  Sul,  até  a  con* 
fluência  que  nelle  faz  por  Oriente  o  rio  Guaporé,  na  latitude 
austral  de  1 T  e  55\  e  na  longitude  de  312''  e  28'  e  meio. 

O  rio  Mamoré  é  de  grande  largura,  fundo  o  abun- 
dantes aguas;  elle,  desde  as  suas  fontes  nas  serras  de 
Cochabamba,  corre  directamente  de  Sul  a  Norte,  rece- 
bendo por  ambos  os  lados  muitos  e  não  pequenos  rios; 
sendo  destes  o  maior  o  mais  considerável  o  Rio-Grande» 
ou  Guaney,  que,  nascendo  pela  latitude  de  20  gráos  nas 
serras  ue  Polcsi,  corre  com  tortuoso  curso,  e  por  150 
legoas,  até  desaguar  na  margem  oriental  do  Mamoré:  exis- 
tindo nas  margens  deste,  da  dita  fóz  para  baixo,  a  maior 
parle  da^  Missões  que  formam  a  Provincia  Hespanhóia 
de  Moxos,  isto  é,  trinta  legoas  acima  da  fóz  do  Gua- 
poré está  a  Missão  da  Exaltação,  sobre  o  lado  do  Occidento 
do  Mamoró,  habitada  por  mil  almas. 

Quatro  legoas  superior  a  esta  Missão,  entra  na  mesma 
margem  do  Mamoré  o  rio  Jacumá,  e  outras  quatro  legoas 
de  navegação  por  clle  acima  está  a  Missão  de  Sancta  Anna, 
povoada  por  SOO  índios:  assim  como  a  de  Sancto  Borja,  de 
700  habitantes,  sobro  um  braço  do  mesmo  Jacumá,  rio 
qtie  os  Hespanhóes  navegam  dez  dias  para  chegarem  á 
Missão  do  Reis  sobre  o  Beny,  caminho  que  fazem  lambem 
por  terra  em  cíaco  dias  do  marcha. 
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Vinte  legoas  superior  á  fóz  do  Jacumá,  ena  orien(al 
margem  do  Mamoré  existe  a  Missão  de  S.  Pedro,  que 
habitam  três  mil  índios;  e  no  rio  Tiamuohj,  que  desagua 
na  opposta  margem,  está  a  de  Saneio  Ignacio,  do  1500 
habitantes. 

S.  Pedro  é  a  capital  e  residência  do  Governo  de  Sloxos, 
havendo  uella  alguma  artilheria,  que  os  Hespanbócs 
alli  fundiram  e  deixaram,  nas  duas  diversas  vezes  em  que 
pretenderam  atacar  o  forte  hoje  do  Príncipe. 

Em  fím,  D  povo  da  Trindade,  que  consta  de  Ires  mil 
habitantes,  fica  12  logoas  superior  a  S.  Pedro,  assim  como 
pouco  maior  espaço  mais  adiante  a  de  Loreto,  habitada 
por  mil  almas:  sendo  esta  a  ultima  e  mais  superior  das 
Missões  do  Mamoré,  as  quaes  fazem  a  maior,  e  niais 
povoada  parle  da  Provincia  de  Moxos. 

Os  Hcspsnhóes  da  cidade  de  Sancta  Cruz  de  la  Sierra 
embarcam  no  Rio  Grande,  de  que  dista  dez  legoas,  e  que 
pelo  seu  pouco  fundo  só  admilte  canoas,  ou  ubás  de  60 
até  80  cargas;  e  o  navegam  para  se  communícarem,  e  fa- 
zerem comniercio  com  estas  Missões  do  Mamoré,  e  com 
todas  as  mais  que  formam  a  dita  Província. 

BIO  GUAPORÉ. 

Da  confluência  do  Mamoré  com  o  Guaporé,  se  navegam 
por  este  ultimo  rio  21  legoas  a  Sudoeste  até  o  forte  do 
Principe  da  Beira,  situado  na  sua  margem  oriental,  na  la- 
titude de  Sul  de  12"  e  26\  e  na  longitude  de  312*  57* 
o  36'\  Quatro  milhas  a  Leste  do  forte  do  Principe  desa- 
gua na  opposta  margem  do  Guaporé  o  rio  Itonamas,  que 
trinta  legoas  de  navegação  acima  desta  fóz,  na  latitude 
13*  e  2r,  tem  a  Missão  da  Magdalena,  a  que  uns 
dão  setOt  outros  nove  mil  habitantes. 

Pouco  mais  de  três  legoas  acima  da  boca  do  Itonamas, 
entra  na  mesma  margem  do  Guaporé  o  rio  Baures,  que 
traz  as  suas  origens  da  Provincia  de  Chiquitos,  correndo 
parallelo  com  o  Guaporé,  por  130  legoas  de  extensão.  Qua- 
renta legoas  acima  da  sua  fóz  existem,  sobre  dous  seus  diver- 
sos braços,  as  duas  Missões  da  Conceição,  edeS.  Joaquim^ 
habitadas  por  quatro  mil  e  quinhentos  índios. 
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O  total  da  população  destas  Missões,  e  Proviocia  de 
Hoxos,  consta  Je  viote  de  quatro  mil  índios  de  aajbos  os 
sexos,  e  a\g\in^  poucos  HespanhóeSi  que  lhes  servem  du 
directores,  e  outros  misteres. 

Esta  ProYÍnciay  ainda  que  assaz  doentia  ,  é  fertiiis- 
fima,  e  tem  grandes  criações  de  gado  vacum  e  cavallar: 
os  índios,  que  as  povoam  são  de  diversas  nações,  passando 
alguma  delias  por  valorosas.  Sáo  escuiptores,  fuudidores« 
torneiros,  músicos,  e  outros  olficios:  tecem  vários  e  bel- 
lissímos  pannos  de  algodão,  fabricam  muita  agua-ardeuie, 
e  claríssimo  assucar:  fazem  bom  chocolate,  indo  buscar  o 
cacau  para  elle  nas  cachoeiras,  e  margens  do  rio  Ma- 
deira. 

Todos  estes  effeitos  se  remettem  annualmente  a  Saneia 
Cruz,  aonde  por  uma  privativa  administração,  chamada 
Receitoria,  são  vendidos,  e  do  produclo  se  pagam  as 
despesas  da  Provincia,  e  manda  para  cada  Missão  uma 
taxada,  e  proporcionada  quantidade  de  ferramentas,  sal, 
e  outros  effeilos.  Com  tudo,  grande  parle  destes  ín- 
dios usam  de  tipoyas  (espécie  de  grande  camisa  sem  man- 
gas ]  feitas  da  entre-casca  de  grossos  troncos  de  certas  ar- 
vores, de  enlaçada  e  eslopenUi  fibra;  pannos,  a  que  a  Eu- 
ropa chama  deTaili,  pelos  que  o  Capitão  Cook  trouxe  de  simi- 
Ihante  fabrica  das  Ilhas  que  descobrio  no  mar  Pacifico,  se  é 
que  ha  maí.^  de  duzentos  annos  as  não  visitou  o  grande  e 
mallogrado  Magalhães. 

Os  HespanhóesdeSancta  Cruz  de  la  Sierra  se  communi- 
cam  com  Moxos  unicamente  em  canoas,  navegando  o  Bio 
Grande,  e  o  Mamoré,  e  tem  tentado  abrir  caminho  por  ter- 
ra; mas  grandes  pântanos,  matos,  e  ainda  alguns  índios  sil- 
vestres, lhes  dlíBcuIlão  esta  estrada. 

As  Missões  do  Moxos  se  coromunicam  por  agua  umas 
cora  outras,  descendo  os  rios  Mamoré,  Itonamas,  e  Baurcs, 
até  ás  suas  bocas  no  Guaporé,  navegando  por  este  o  espaço 
intermédio  entre  ellas:  similbantemento  navegam,  pelo  Ma- 
moró  até  a  sua  conQuencia  com  o  Madeira;  navegação,  do 
que  tem  antiga  posse,o  comprehende  setenta  legoas  de  extensão 
desde  as  ditas  bocas  do  Bauros,  e  Maáiira,  a  qual  os  Portu- 
guezes,  senhores  da  opposta  margem,  nuncu  contestaram, 
existindo  o  forte  do  Príncipe  em  um  terço  desta  distancia. 
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As  cheias  do  Gaaporé,  Mamoré,  e  Madeira  inundam 
com  grande  allura  dagua  os  terrenosi  e  ampLis  pinnicies, 
que  formam  as  margens  desfes  três  grandes  rios;  de  tal  forma 
que  na  sua  geral  estagnação  cortam  as  canoas  desde 
o  Guaporé  aos  riosBaures,  Itonamas,  Madeira,  e  Mamoré, 
navegando  com  grande  fundo  esles  allagados  campos, 
que  deixam  como  outras  tantas  ilhas  todas  as  Missões, 
e  outros  terrenos  altos  a  que  chegam  as  canoas. 

Do  forte  do  Príncipe  da  Beira  se  navegam  âQ  legons 
pelo  Guaporé  acima,  a  rumo  geral  de  Leste,  até  o  Desta** 
camento  das  Pedras,  sobre  ^a  sua  margem  de  Norte,  na  lati-^ 
tilde  de  12."  e  52",  e  na  longitude  de  3U.°  37^  e  30". 
É  o  único  logar,  que  pela  sua  elevação  se  não  allaga 
nesta  margem  do  Guaporé,  e  o  que  balisou  sempre  a  na- 
vegação privativa  e  Portugueza  deste  rio,  d\'illi  para  cima; 
e  tanto  por  este  motivo,  como  pela  sua  situação  forte  e 
defensável,  se  faz  um  posto  interessante  e  attendivel,  tendo 
matos  próprios  para  cultura. 

Quarenta  legoas  de  navegação  acima  do  Destacamento 
das  Pedras,  está  o  porto  dos  Guarajús,  sol)re  a  margem 
meridional  do  Guaporé,  na  latitude  de  13.^  e  30':  as 
minas  e  serras  deste  nome,  ou  de  Saneio  António,  G« 
cam  três  legoas  a  Poente  do  seu  porto,  descobertas  pelos 
Portuguezes  no  tempo  do  Governo  do  Conde  d' Azambuja, 
que  as  principiaram  a  trabalhar  pelos  annos  de  1779; 
porém,  quando  promettiam  as  mais  ricas  esperanças,  foram 
abandonadas  d  ahi  a  três  ou  quatro  annos,  e  segundo  a 
fama  publica,  por  ordem  da  Corte  de  Lisboa»  em  con* 
sequencia  dos  ofticios  da  de  Hespanha. 

Os  Hespanhóes,  senhores  privativos  do  rio  Baures,  po- 
dem, navegando  até  frontearem  estas  minas,  chegar  a  ellas» 
pois  o  Baures  lhe  passa  a  Poente  na  distancia  de  dóz 
ou  doze  legoas,  supposto  que  este  espaço  seja  em  parte 
pantanoso:  estabelecidos  neilas,  não  só  deixarão  de  que«* 
rer  cooimunicar  com  a  Provincia  do  Moxos,  navegando 
grande  parto  do  Guaporé  para  entrarem  pelos  rios  Bau-» 
re^,  Itonamas,  e  Mamoré,  que  ainda  não  viram,  mas  pre- 
tenderão qne  este  lal|o  espaço  seja  cummum  a  ambas  as 
Nações,  pelo  direito  de  expectativa,  que  parece  dar-lho 
o  Tratado  Preliminar  de  limites,  que  só  será  valido  quando» 
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depois  de  reconhcciJos  esle^  lerreno^  e  combinados  a  posse, 
direito,  e  mútuos  interesse^  He  cada  Nação,  lançarem  as 
duas  Cortes  um  Tratado  definitivo:  mas  estes  fronteiros 
vizinhos  querem  seja  já  iJiitccipadamente  terminaiUe  em 
tudo  qucinto  é  a  seu  favor. 

Sendo,  emfím,  as  minas  dos  Guarajús  ura  logar  in- 
porlaute,  de  que  se  deverá  lançar  mâo  na  primeira  circuns- 
tancia favorável,  para  cora  elle,  na  margem  oppo^tn  do  Gua- 
poré,  a  respeilo  do  forte  do  Principe,  e  Destacamento  das 
Pedras,  se  segurar  a  interessante  e  privativa  posse  de  ára- 
bes as  morgens  dcst«  rio,  que  ficará  interrompida  Ingo 
que  os  Hespanhóes  se  estabeleçam  nestas  minas,  de  cujo 
ouro,  tem  Mato-Grosso  a  maior  carência. 

Duaslegoas  acima  do  Guarajús,  desagua,  na  mesma  mar- 
gem de  Sul  do  Guaporé,  o  rio  Paragaú,  que,  sup[)osl(i 
seja  de  poucas  aguas,  tem  setenta  legoas  de  extensão,  com 
que  corre  de  Sul  a  Norlc,  desde  as  Missões  de  Cfaiqui- 
tos,  em  que  nasce,  até  esta  sna  fóz. 

Da  boca  do  Paragaú  são  31  legoas  de  navegação,  a  ru- 
mo de  Leste,  até  ao  logar  das  Torres,  nome  que  so  dá  a 
um  morro,  que  abeira  na  mesma  margem  do  Snl  dci 
Guaporé,  separado  do  todo  das  serras  cora  que  p<^ízo;  c 
fte  pode  considerar  como  um  frxho  deste  lio,  próximo  á 
capital  de  Mato-Grosso. 

Das  Torres  são  25  legoas  de  navegação  até  a  Iwca  do 
Bío  Verde,  que  entra  no  Guaporé  pela  sua  marg«»ra  de 
Sul,  na  latitude  de  14  grãos.  É  rio  de  trinta  legoas  de  ex- 
tensão, vem  de  Sul,  corre  entre  alta  e  densa  mataria,  o 
montuoso  terreno,  parallelo  ao  Guaporé  com  o  intervallo 
de  três,  quatro^  e  seis  legoas. 

Do  Rio  Verde  se  navegam,  finalmente,  37  legoas  a  rumo 
geral  de  Sul,  e  com  amiudadas  voltas  att^  Villa-Bella, 
de  que  dista  em  linha  recta  22  legoas:  sendo  das  Torres 
para  cima  a  margem  Occidental  do  Guaporé  raontuosa, 
era  cujas  escarpas  e  assentada  tem  grandes  cultivados  os 
moradores  daquella  villa. 

Villa-Bella,  capital  do  Governo  de  Mato-Gros^^o,  exista 
na  oriootal  margem  do  rio  Guaporé,  na  latitude  atis- 
trai  de  15  gráos ,  e  na  longitude  de  317  **  e  52\ 
distante  cm    linha  recta   cento  o    dez    legoas  do    forte 

ABRIL.  i 
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da  Principc  da  Buirn,  e  190,  segi  nilo  a  navegnrão  do 
rio,  e  cr.m  a  mesiwa  211  da  confluência  do  Giiaporé 
cora  o  Maraoré;  assim  como  2-35  legoas  distcinle  pela 
dita  navegarão,  alé  a  juncção  do  mesmo  Mamoró  com  o 
Madeira. 

Kecebe  o  Guaporé  pela  marcem  esquerda  do  quem 
o  desce,  alem  de  ouiros  insignificanles,  os  rios  Verde, 
Paragaú,  Baures,  Itonamas,  e  Mamorc,  com  quem  con- 
(lue;  rios,  que  vem  do  Sul  e  Poeiííe,  cortando  largos 
terrenos  do  dominio  Hespanhol,  ú  excepção  do  rio  Verde. 
E  pela  opposla,  e  sem  conleslação,  margem  Porlugueza 
do  Guaporé,  desaguão  do  Villa-Bella  até  a  sua  união  com 
o  Mamoré  doze  rios  (  além  de  outros  menores  }  tendo 
todos  as  suas  fontes  na^  serras  dos  Pcrecis,  que  com 
mais  do  duzentas  legoas  de  extensão  correm  parallelas  ao 
Guaporé,  na  distancia  de  20,  e  25  legoas,  cobertas  do 
densa  e  alta  mataria;  serras,  que  vão  formar  as  ca- 
choeiras do  Rio  da  Madeira. 

A  margem  do  Guaporé,  opposta  a  Yilla-Bclla,  6  mon- 
luosa,  e  vai  findar  no  logar  das  Torres.  Na  sua  larga 
base  tem  os  Porluguezes  extensos  cultivados,  visto  o 
terreno  fronteiro  deste  rio,  em  que  existe  a  dita  Villa 
Gapittit,  ser  incapaz  de  cultura,  por  allagado  todos  os 
annos  pela  cheia  e  Irasbordamenlo  do  rio,  sendo  por 
esta  circunstancia  aquellas  tonas  do  indispensável  neces- 
sidade. 

A  Occidcnto  dcsías  ferras  corre  o  rio  Verde,  e  se 
exlende  um  vàslo  sertão  de  mais  do  cem  kgoas  de  com- 
primento, e  sessenta  de  largura,  que  vai  entestar  como 
Rio  Grande  de  S.  Cruz;  terreno  desconhecido  a  Porlu- 
guezes c  Hespanhóes,  á  excepção  dos  leitos  dos  rios 
Verde,  c  Paragaú,  que,  em  consequcncia  das  indagações 
para  a  demarcação  de  limites,  os  Porluguezes  configu- 
ram, navegando  o  primeiro  aíé  as  suas  origens,  pouco 
mais  acima  do  parallelo  de  Villa-Bella,  e  o  Paragaú 
alé  a  latitude  de  15°  e  /i8',  já  pouco  distante  das  Mis- 
sões de  Chiquiios.  A  Norte  desia  não  trilhada  faxa  fica 
a  Provincia  de  Moxos,  e  a  Snl  a  de  Chiquitos. 

Meia  légua  acima  de  Villa-Bella  desagua,  na  margem 
austral  do  rio  Gur^poré,  o   Rio  Alegre,  qre,   ires  Icgoas 
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superior  a  esla  féz,  recebe  por  Sul  o  pequeno  rio  Bar- 
bados» em  cuJA  orienlal  margem,  %  na  laliiudo  de  15* 
e  20'  eslú  Cazal-Vasco ,  uo  mesmo  meridiano  de  Villa- 
Bclla,   de  que  dis(a  sele  le^oas. 

O  rio  Barbados  finJa,  qjiilro  legoas  superior  a  esla  po- 
voação, em  pantanacs,  que  recebem  os  escoanles  que  es- 
gotam os  largos  campos  que  os  curcam.  £s!as  campanhas 
formam  um  quadro  de  1  /i  legoas  de  lado  ;'^ellas  fazem 
com  os  campos  de  Villa-Bella  uma  allagação  gerai  no 
tempos  das  aguas,  e  quando  eslas  sfio  copiosas  diflículíão 
a  passagem  a  qualquer  corpo  de  dopas,  de  Janeiro  aló 
Junho. 

A  Sul  destas  planícies,  e  pela  latitude  de  IG""  e  lo\ 
em  terrano  alto  se  extende  para  Nascente  e  Poente  uma 
geral  mataria  de  muitas  legoas  de  extensão,  que  na  es- 
trada geral  do  Viila-Bella  para  Chiquilos  lem  novo  le- 
goas de  travessia,  existindo  esta  Província  a  Sul  deste  denso 
cordão  de  mato.  A  primeira  Missão,  que  se  encontra  de 
Cbiquitos,  é  a  de  Saneia  Anna,  3G  legoas  distante  de 
Yilla-Bella,  a  rumo  de  Su-sudoe>tc »  e  habitada  por 
1400  almas. 

No  mesmo  rumo,  e  a  sele  legoas  de  Saneia  Anna,  eslá 
a  de  S.  RaphacI,  de  3500  habilanlcs.  A  Missão  de  S.  Mi- 
guel, de  1500  almas,  fica  sele  legoas  a  Poenlo  de  S.  Ra- 
pbaef.  Oito  legoas  ao  Occídente  de  Saneia  Anna  existe  a 
de  Sancto  Ignacio,  do  300O  habitantes,  situada  sobre  uma 
das  origens  do  rio  Paragaú;  esta  Missão  dista  quarenta 
legoas  de  Yilla-Bella,  por  outra  estrada,  quo  vem  aos 
roesmos  campos  de  Cazal- Vasco ,  que  já  trilharam  ambas 
as  Nações  confinantes. 

A  Missão  da  Conceição,  que  povoam  3000  índios  eslá 
em  uma  das  origens  do  rio  Baures,  vinte  legoas  a  Poento 
do  S.  Ignacio.  Egual  espaço,  e  ao  mesmo  rumo  da  Con^ 
ceição,  fica  a  de  S.  Xavier,  de  1500  habitantes,  da  qual 
são  quarenta  legoas  aló  a  cidade  de  Saneia  Cruz  de  laSierra. 

A  Missão  de  S.  José,  povoada  por  3600  almas,  dista 
da  de  S.  Raphael  20  legoas  a  rumo  de  Sul.  Outras  30 
legoa*^  a  Nascente  c'c  S.  Jo^^ó,  se  acha  o  povo  de  S.  João» 
de  500  habitantes ;  esta  Missão  dista  cincoente  legoas  do 
Begiito,  e  estabelecimentos  Fortuguezes  do  rio  Jaurú,  ca« 
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minho  (rilhado  mais  de  uma  vez  por  ambas  as  Nações^ 
IcDdo  esta  aberta  entrada  suas  dilTiculdades,  por  panta- 
nosa em  grande  parte,  faltando-Ibe  agua  por  dons  dias 
quando  se  atravnssa  o  dito  mato  geral,  a  Sul  do  qual 
i^xisto  esta  Missão;  passando  este  caminho  pelas  abun- 
dantes salinas  denominadas  do  Almeida,  das  quaes  os  Por- 
tugnczes  tem  a  posse,  e  extrahem  sal  desde  a  fundação 
da  Capitania;  a  maior  força  delias  fica  pelo  parallelo  de 
IG"*  e.20\  quatorze  legoas  a  Sul  dodilo  Registro. 

Emfim  a  Missão  de  S.  Thiago,  habitada  por  700  índios, 
existe  doze  legoas  a  Su-e<^te  de  S.  João:  e  ao  mesmo 
rumo,  e  distancia  de  S.  Thiago,  está  a  de  Sancto  Coração» 
de  800  almas;  encostando-se  estas  duas  Missões,  e  ainda  a 
de  S.  João,  aos  terrenos  que  formam  a  margem  Occidental 
do  Paraguay. 

A  Proviucia  e  Governo  de  Chiquitos,  povoada  por  vinte 
mil  almas,  é  como  ama  barreira,  que  cobre  por  Sul,  e 
por  não  pequena  extensão,  os  estabelecimentos  Portuguezes 
adjacentes  a  Yilla-Bella:  como  a  Provincia  de  Moios  ô 
outro  terreno,  que  similhantemente  cobre  a  extrema  do 
forte  do  Principe  da  Beira,  e  a  navegação  Purlugueza  do 
Guaporé,  e  rio  Madeira,  para  a  cidade  do  Pará. 

A  Provincia  de  Chiquitos  é  saudável,  tem  gado  vac* 
cum  e  cavallar,  bellas  terras  para  cultura,  sendo  os  ín- 
dios, que  a  povoam,  menos  babeis  do  que  os  de  Moxos. 
Os  Hespanbóes  tem  nestijs  duas  Províncias,  tão  próximas 
da  extrema  Portugueza,  grande  auxilio  e  socorros,  para 
nos  fazerem  vantajosamente  a  guerra,  ou  seja  pela  extre* 
midade  da  fronteira  do  forte  do  Principe  da  Beira,  ou  p«Io 
centro  da  raia  contiguo  a  Villa^Bclla;  por  que  nellas  tem 
inanlimentos ,  cavalgaduras,  gado,  artífices,  gastadores, 
remeiros,  o  ainda  soldados.  E  a  não  existirem  estas  Missões, 
faltando-lbes  os  importantes  soccorros  que  ellas  fornecem, 
diíficultosamente  nos  fariam  a  guerra,  pois  ficaria  entre 
uma  e  outra  Nação  um  espaço  de  mais  de  cem  legoas 
em  quadro,  deserto  c  cheio  de  embaraços. 

A  extrema  Portugueza  vizinha,  e  a  Sul  de  Villa-Bella, 
volta  desde  a  parte  superior  dos  campos  de  Gazal-Vasco, 
e  pela  latitude  de  13  gráos,  e  um  terço,  directamente 
de  Occidentc  para  Oriente  até  o  rio   Paraguay;  espaço 


—  29  — 

de  cinoòenta  legons  do  cxlençuo,  coberta  por  pandmos, 
serras,  inatos,  e  inundados  campos;  nascendo  no  meio 
desta  distancia,  e  no  cumo  da  exlrimidado  austral  das 
serras  do  Aguapchi,  o  rio  desto  nome,  e  o  rio  Alecre; 
rios  que  distando;  nos  seus  nascimentos  uma  brnça  entre 
«i,  correm  parallelos  a  Norte  por  sele  legoas,  atravessando 
aqucllas  serras,  porque  se  precipitam  para  voltarem  a  op- 
postas  direcções,  o  Açuapehi  a  Leste  para  desaguar  no 
Jaurú,  c  o  Alegre  a  Poenio  para  entrar  no  Guaporé, 
meia  legoa  acima  de  Villa-Bella. 

RIO  PARAGIAY. 

O  rio  Jaurú,  o  mais  occiJental  e  superior  braço  do 
Paragnay,  tem  a  sua  principal  fonte  nas  serras  e  campos 
dos  Pericis,  na  latitude  de  !&''  e  32\  e  na  longitude  de 
319 "^  e  3*,  seis  legoas  a  Nascente  da  mais  remota  origem 
do  Guaporé;  e  correndo  ambos  destes  seus  nascimentos  de 
Norte  para  Sul,  por  vinte  legoas  de  curso,  voltam  a  oppos^ 
tos  rumos,  o  Guaporé,  com  mais  30  legoas  de  correnteza, 
a  Poente  até  Villa-Bella;  e  o  Jaurú,  a  Sueste  por  mais 
AO  legoas  de  navegação,  e  (K)  de  total,  até  desaguar  no 
Paragnay  pela  sua  occidental  margem,  na  latitude  de  16'' 
e24\ 

O  rio  Jaurú  é  notável,  não  só  pelo  marco  de  limites, 
que  no  anno  d^  1751  se  collocou  na  sua  foz,  no  acto  da 
passada  demarcação;  mas  tamlicm  porque  delia,  segundo  o 
artigo  decimo  do  Tratado  Preliminar  de  1777,  se  devia 
continuar  a  fronteira  em  linha  recta  até  a  margem  do  Gua- 
poré, que  fica  defronte  da  boca  do  Sararé;  rio,  que 
desagua  na  margem  oriental  do  Guaporé,  na  latitude  de 
15^  e  15*,  três  legoas  distante  e  abaixo  de  Villa-Bella, 
e  cinco  de  navegação:  linha  diametralmente  opposta,  e 
em  tudo  contraria  ao  sentido  litteral  e  expressivo  do  mes-^ 
mo  artigo  decimo.  Porque,  devendo  o  rio  Jaurú  ser  priva- 
tivo do  dominio  Portuguez,  e  consequentemente  ambas 
as  suas  margens ,  a  dita  linha  recta  corta  parte,  lançando 
para  Sul  uma  grande  curvidade,  que  para  este  rumo  faz 
o  rio,  que  ficaria  assim,  com  a  respectiva  margem  do  do- 
mioio  Hespanhol,  contra  o  estipulado. 
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Da  mcsmn  forma  csla  inadmissível  linha  deitarin  ficar  a 
Sul  delia,  c  do  mcsmn  domiiiio  Hespanhol,  grande  parto 
da  cslradn  geral  entre  Cwiabíí  e  Mallo-Grosso,  assim  como 
iiâo  pequena  porç.ío  do  rio  Guaporé,  da  boca  do  Sararé 
para  cima. 

A  capital  da  Capitania  de  Mallo-Grosso  ficaria  do  do- 
mínio Hespanhol,  e  da  mesma  forma  Cizal- Vasco,  e  outros 
anlígos  eslabclccimentos,  mandados  conservar  pelo  arligo 
16*;  sendo  estes  terrenos  com  os  cultivados  da  margem  doGua- 
poré,  frouieira  a  Villa-Bílla,  e  os  dos  rios  Alegre,  e  Bar- 
bados, com  as  minas  de  Sancta  Barbara,  ou  Aguapehi,  e 
quanto  occupa  a  Coroa  de  Portugal  no  dístricto  de  Mato- 
Gro=?so,  e  delle  para  Oriente,  terrenos,  que  a  Coroa  de  Hes- 
panha,  pelo  arligo  20®  cede,  renuncia  e  traspassa  Ioda  a 
posse  e  direito  que  possa  ter,  ou  allegar  a  elles;  e  de 
outra  sorte,  admillindo-se  esta  implicatoria  linha,  ficaria  a 
Coroa  de  llespanha  de  melhor  partido  no  mesmo  terreno,  que 
cxpressamonltí  cede,eosUespanhócsnunca  viram, nem  povo- 
aram :  consequência  de  um  Tratado,  em  que  se  notam  essen* 
ciaes  erros,  como  neste  mesmo  artigo  decimo,  além  das 
negativas  que  esta  linha  offerece,  o  de  supporcm  que  os 
dous  rios  Guaporé  e  Mamoré  formavam,  depois  de  unidos 
em  um  só  canal,  o  rio  da  Madeira,  quando  os  outros 
dous  são  successivos  braços  delles :  erros  que  as  duas  Cortes 
talvez  já  suppunbam,  e  quizeram  prevenir  quando,  ara- 
pleando  este  artigo,  determinnram  se  busquem  entre  o 
Jaurú,  e  Guaporó  outros  rios  ou  balisas  naturaes,  que 
sirvam  de  extrema,  desvaneçam  as  ponderadas  difficul- 
dades,  e  logrem  os  fins  ordenados ;  isto  é,  o  domínio 
total  do  rio  Jaurú,  a  estrada  geral  entro  Cuiabá  e  Mato- 
Grosso,  a  parle  do  Guaporé  da  boca  do  Sararé  para 
cima,  ele. 

Estes  indicados  rios,  entre  o  Jaurú  e  Guaporé,  são  os  rios 
Aguapehi,  o  Alegre,  de  curla  extensão,  cujos  nascimentos 
apenas  ficão  15  legoas  a  Sul  da  snpposta  linha;  são  os  cam- 
pos de  Cazal- Vasco,  e  as  salinas  do  Jaurú,  que,  segundo  o 
artigo  4®,   ainda  devem  ser  privativos  dos  Portuguezes. 

O  famoso  rio  Paraguay,  tendo  os  seus  diamantinos  e 
auríferos  nascimentos  pela  latitude  de  ISgráos,  corre  delles 
directamente  a  Sul,  recebendo  nas  primeiras  oitenta  legoas 
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da sua  ei^tensao,  e  por  ambas  as  margens,  muitos  e  não  pe- 
quenos rios,  até  a  fóz  do  rio  Jaurú;  a  qual  é  um  ponto  im- 
portante para  fechar  a  sua  plácida  naveizaçào  delle  para 
cima,  em  que  apenas  ba  o  único  estabelecimento  de  Viila- 
Maria,  na  margem  oriental  do  Faraguay,  sele  legoas  a  Nor- 
te da  boca  do  Jaurú. 

A  margem  de  Leste  do  Paragiiay,  fronteira  a  esfa  fóz  6 
montuosa;  serras,  que  vindo  desde  as  origens  desle  grande 
rio,  continuam  deste  logar  a  Sul  por, sete  legoas,  até  assop- 
ras do  Escalvado,  onde  terminam  na  latitude  de  IG®  e  jS3\ 

Do  Escalvado  continua  o  Paraguay,  a  rumo  geral  de  Sul, 
formando  um  semi-circulo,  que  boja  para  Nascente  até  a 
ponta  do  Norte  da  serra  da  Insua,  sita  na  sua  margem  Occi- 
dental, na  latitude  de  17®  e  35\  A  Ugòa  da  Uberava,  do 
figura  circular,  e  de  três  legoas  de  diâmetro,  existe  a  Norte 
e  Poente  desta  ponta. 

A  serra  da  Insua,  proiongando-se  por  trcs  legoas  a  Sul, 
se  quebra  para  formar  a  boca  da  outra  bigòa  Gaiba,  do  pouco 
menor  extensão,  cuja  boca  está  na  latitude  de  17"*  e  /i3\  A 
ponta  montuosa  que  forma  esta  boca,  6  outro  logar  im- 
portaniissimo  da  navegação  do  Paraguay,  que  necessuriamen- 
(6  se  ha-dc  fazer  encostando-so  a  ella. 

Ua  boca  do  Gaiba  principia  a  ser  montuoso  o  lado  Occi- 
dental do  Paraguay,  e  navegadas  sele  legoas,  desagua  na  op- 
posta  margem  o  no  do  S.  Lourenço,  na  lalitu'le  de  17°  o 
55',  rio  de  grande  extensão,  e  qne  tem  as  suas  origens  na 
estrada  geral  de  Goynz  para  Cuiabá. 

Pelo  rio  de  S.  Lourenço  se  navegam  26  legoas  por  ello 
acima,  até  a  confluência  que  nelle  faz,  pela  margem  Occiden- 
tal, o  rio  Cuiabá,  pelo  qual,  navegadas  mais  quasi  setenta 
legoas,  se  chega  á  Villa  do  Cuiabá,  situada  na  margem  de 
Le>te  deste  rio,  na  latitude  de  IS*  e  3G'  e  na  longitude  de 
321?  e  35'.  Esta  Villa  está  no  centro  d«>  extensos  cul- 
tivados» minas,  e  campos,  96  legoas  a  Nascente  do  Villa 
Bella. 

Abaixo  da  fóz  do  rio  de  §.  Lourenço,  quatro  legoas  de 
navegação,  abeira  na  margem  occidenlbl  do  Parfíguay  a 
serra  das  Pedras  de  amollar,  na  latitude  de  18*^  e  2\  Esla 
serra  é  a  continuação  das  que  vom  desde  a  Gaiba,  bord;;n- 
do  O  li^do  dOcsle  dcslc  ri»,  e  só  a  estes  dous legares  che- 
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gnro  as  suas  aguas.  As  Pedras  d^aroollar  é  umierceiro, 
6  importante  logar  do  Paraguay ;  não  só  por  que  cobre  a 
navegação,  e  entrada  para  o  rio  Cuiabá,  mas  por  ser  o 
único  e  precizo  pouzo,  que  se  não  allaga  no  tempo  das  inuti« 
dações  deste  rio,  e  por  isso  indispensável  para  as  canoas 
de  commercio.  Duas  legoas  abaixo  das  Pedras  d'amollar, 
ainda  toca  na  mesma  margem  do  Paraguay  a  serra  dos  Doi- 
rados, extremidade  austral  das  antecedentes.  Encostado  á 
parle  debaixo  desia  serra,  ba  um  furo,  que  com  irez  legoas 
de  embaraçada  navegação,  conduz  á  lagoa  Mandioré,  de 
cinco  legoas  de  comprido  de  Nortç  a  Sul,  e  mais  de  duas 
de  largura. 

As  três  lagoas  Mandioré,  Gaiba,  c  liberava  estão  todas 
situadas  na  mesma  linha,  em  um  como  valle  de  dezoito  le- 
goas de  extensão,  o  duas  do  largo,  fechado  por  Nascente  com 
as  serras,  que  desde  a  da  Insua,  e  Gaiba,  findam  na  dos 
Doirados,  e  por  Occidente  por  uma  ainda  maior  porçiío  de 
terreno,  egualmente  montuoza,  com  grande  largura,  e  co« 
berlo  de  bellos  matos.  Âs  três  Missões  de  Chiquitos,  de  S. 
João,  S.  Tiago,  e  Sancto  Coração  ficam  á  Poente,  e  pouco 
distantes  deste  elevado  terreno,  de  tal  forma  que  em  quatro 
ou  cinco  dias  de  caminho  podem  os  Hespanhóes  passar 
destas  Missões  as  três  lagoas  Mandioré,  Gaiba,  e  liberava, 
e  delias  em  poucas  horas  ao  Paraguay ;  communicações» 
que  cuidadozamente  buscam,  e  lh'a  tem  didicultado  alguns 
pântanos  que  encontrara,  e  o  risco  dos  Índios  inimigos,  que 
trilham  e  atacam  aquellas  Missões.  * 

Os  Hespanhóes,  se  conseguissem  este  projecto,  ganhavam 
no  lado  occidental  do  Paraguay,  terrenos,  que  nunca  viram» 
excellentes  para  a  cultura,  e  que  ficando  abaixo,  e  acima  do 
rio  de  S.  Lourenço,  podiam  delles  obstar  a  urgente  navega- 
ção deste  rio,  e  a  de  S.  Paulo. 

Emfim,  conseguida  a  communicação  da  Província  do  Pa- 
raguay com  a  de  Chiquitos,  pódcm  então  desde  Buenos- 
Aires  conduzir  nos  seus  barcos  as  fazendas  para  grande  par* 
te  do  Peru;  pois  em  poucos  dias,  pelo  centro  destas  Mis- 
sões e  povoada  estrada,  se  chega  a  Sancta  Cruz  de  laSierra, 
donde  são  mais  oito  dias  de  caminho  a  Cochabamba,  e  Chu- 
quisaca,  e  desta  uiiima  cidade  gastam  três  dias  a  Potosi : 
*  estrada  muito  mais  breve  e  commoda,  e  com  manifesta  utili- 
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dade  do  commercio,  do  que  a  aclual  de  Bucnos^x\yrc<:,  qiio 
passando  por  Córdova  c  Snllii,  sobe  dalli  no  cume  das 
sempre  nevadas  Serras  dos  Andes,  com  ri^co  na  viila,  o 
maiores  despezas  na  fazenda  qve  levan)  aos  ricos  Gslcjheleci« 
mentos  do  Pcrú. 

Dos  Doirados  se  navegam  sele  legoas  até  ns  bocas  superio- 
res que  faz  na  oriental  margem  do  Paraguay  o  furo  Pa- 
raguay-merim. 

Outras  sete  legoas  de  navegação,  e  no  mesmo  lado,  hn 
tim  pequeno  cabeço  chamado  Castello,  único  logar  elevado 
que  se  encontra  na  oriental,  e  inundada  margem  do  Para- 
guay, lendo  defroníe  outro  pequeno  cabeço:  eslas  circun'?- 
tancias  constituem  este  logar  outro  importante  posto  para 
embaraçar  a  navegação  deste  rio. 

Dos  Castellos  são  17  legoas  de  navegação,  a  rumo  geral 
de  Sul,  até  as  Serras  e  Povoação  de  Albuquerque,  que  o 
Paraguay  toca  perpendicularmente  neste  lo^ar,  sita  na  la- 
titude de  lOgráo^,  cuja  população  chega  a  200  almas.  Estas 
serras  tem  dez  legoas  em  cada  lado,  formando  um  montuo- 
60  solido  quadrado,  coberto  de  densa  e  alta  mataria. 

Na  face  que  olha  para  o  Sul,  e  termina  nos  campos  de 
Coimbra,  offerecem  ama  e  mais  praticável  estrada  para  a 
dita  Povoação ;  estrada  qne  atravessa  montes  e  quatro  le- 
goas de  fechado  mato.  Esta  face  ainda  por  dous  outros  to- 
gares abre  caminho  para  a  mesma  Povoação,  poróm  quasí 
impraticável  a  cavalgaduras,  pelo  escabroso  do  caminho 
cheio  de  precipícios  e  de  densos  matos.  As  Serras  d' Al- 
buquerque não  são  a  continuação  das  que  vero  da  Gaíl)d, 
havendo  entre  umas  e  outras  um  espaço  plano,  e  qne  se 
allaga,  o  qual  se  prolonga  para  Poente  por  uma  extensão 
indeterminavel  á  vista. 

Da  Povoação  dWlbuquerque  se  navegam  cinco  bígoas  a 
Nascente»  até  um  alto  monte  chamado  do  r«abicho,  t|ue  for- 
ma a  ponta  oriental  das  ditas  serras. 

Quasi  uma  legoa  abaixo  deste  monte  está  a  boca  inferior 
do  Paraguay-merim,  furo  que  com  22  legoas  de  n-ivegação 
vai  sahir  no  grande,  no  logar  acima  indicado,  form.indo 
uma  ilha  de  12  legoas  de  comprido  do  Norte  a  Sul.  Esto 
furo  ou  canal  forma  por  ambas  as  margens  bailias  e  es- 
coanles,  recebendo  p^la  oriental  vários  e  largos  sangradou- 
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ros;  o  que  íiiz  ferem  necessários  pralicos  para  a  sua  na- 
vegarão, a  qual,  poupa  dias  de  mais  segura  viagem  :  não 
passa  pela  Povoação  de  Albuquerque,  indo  sahir  muito 
superior  a  ella,  circuns  anciãs  attencliveis,  e  que  o  inimigo 
pode  aproveitar  sem  que  seja  vislo,  Porem  navegando-se 
por  este  furo  quatro  legoas,  abeira  na  sua  margem  Occi- 
dental o  pequeno  morro  do  Sulapâo,  cujo  cume  é  um 
plano  de  80  passos,  logar  próprio  para  uma  corresponden* 
le  força,  que  defenda  esta  passagem,  lendo  o  Paraguaj- 
morim  neslc  logar  40  braças  de  largo,  e  18  palmos  do 
fundo. 

Da  boca  deste  furo  se  navegam  nove  legoas  a  Sueste,  até 
a  boca  principal  do  rio  Taquari,  na  oriental  margem  do 
Paroguay,  e  na  lalilude  de  18**  e  15'. 

A  navegação  do  rio  Taquari  é  de  grande  importância 
para  a  Capitania  de  Matto-Grosso,  o  de  urgente  necessida- 
de para  fornecer  lodos  os  géneros  grossos,  de  grande  peso 
e  volume,  para  a  Villa,  e  Minas  do  Cuiabá  t  que  só  cm  canoas 
Ibe  podem  cbegar  por  mais  commodos  preços;  gene: os,  que 
pela  via  de  terra  de  quinbenlas  legoas  de  marcha,  talvez  se 
possam  lambem  conduzir,  mas  fazendo  tal  despesa  que  os 
subiria  a  um  extraordinário  valor,  muito  além  daquelie 
porque  se  vendem  os  conduzidos  pela  dila  navegação  do  Ta- 
qua  i,  q*ie  não  deixam  de  serem  caríssimos,  a  pczar  desta 
conhecida  vantagem,  pois  regularmente  nestas  Minas  custa 
tanto  um  alqueire  de  sal,  como  dous  moios  em  Portugal;  o 
um  frasco  do  \inho  o  mesmo,  pon|ue  se  compra  uma  pipa 
em  Braga,  c  outras  terras  do  centro. 

Esta  necessária  carreira  consiste  era  descerem  desde  S. 
Paulo  o  rio  Tietê  até  a  sua  foz  no  Paraná;  descerem  parto 
deste  até  a  boca  do  Rio  Pardo,  que  desagua  na  oppos'a  o 
Occidental  margem;  subir  o  Rio  Pardo  até  a  sua  origem, 
varar  delia  as  canoas  por  terra,  para  a  fazenda  de  Cama- 
pua ;  descer  o  pequeno  no  deste  nome,  e  o  Cochim,  em 
que  elle  entra,  até  a  sua  foz  no  Taquari,  c  navegar  por  este 
abaixo  a  sahir  noParaguay;  cmfim,  remontando  o  Paraguay 
se  entra  dcllc  no  de  S.  Lourenço,  e  deste  no  Cuiailá  até  a 
Villa  deste  nome,  navegação  de  quasi  seiscentas  legoas,  e 
em  quo  se  passam  113  cachoeiras.  Porém  no  tempo  da 
inundação  do  Paraguay  ,    já  quatro  dias  superior  i  foz 
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do  Taqaarí,  atravessam  as  canoas  eUes  allagados  campos, 
e,  segundo  o  estado  da  cheia,  vão  sahir  ao  Paraguay- 
merim,  aos  rios  de  S.  Lourenço,  e  Cuiabá,  indifferen- 
temenle  muito  acima  das  suas  barras ;  cortando  ainda 
delles  para  sahirem  doze  Icgoas  abaixo  da  serra  do  Es- 
calvado, quando  se  destinam  para  Villa-Bclla  pelo  rio 
Jaurú. 

A  Fazenda  de  Camapnã,  estabelecida  no  centro  d 
vastos  sertões  que  medciâo  entre  os  grande-?  rios  Pa- 
raguny  e  Paraná  ,  está  sílnada  na  latitude  de  19'' 
c  35'  ,  e  na  longitude  de  323**  e  30' ,  novenla  le- 
goas  dis(ante  em  linha  recta  da  Villa  do  Cuiabá  ,  quo 
Ibefica  para  o  Norte,  e  180  legoas  da  Cidade  do  S.  Paulo, 
que  lhe  fica  a  Sueste.  E  o  logar  de  Camapuâ  nuo  s6 
preciso  para  a  dita  annual ,  e  frequentada  navegação  ; 
mas  o  angulo  cm  que  concorrendo  as  extremas  das  tre:; 
Capitanias  do  Matto-Grosso,  S.  Paulo,  c  Goyaz,  serve  ãfè 
Atalaia,  c  cobre  por  aquelle  ponto  a  entrada  para  cilas. 
A  sua  posse,  assim  como  segura  e  vigia  as  possessões 
daquelles  vastos  terrenos,  se  passar  a  dominio  estranho 
lb'os  franqueia  todos  ;  pois  nos  amplos  e  despovoados 
serlões  da  America  um  logar  importante  scuhorca  centos 
de  Icgoas  de  terreno. 

Continuando  a  navegação  do  Paragnny  ,  fica  quatro 
legoas  abaixo  da  boca  do  Taquari,  a  do  rio  Mondego,  na 
oriental  margem  do  Paraguay.  Tem  o  Mondego,  ou  Em- 
lieteteú,  as  suas  fontes  em  multiplicados  braços,  que  unín- 
do-se  successivamente  formam  o  todo  deste  não  pequeno 
rio.  Entrando  pelo  rio  Mondego,  se  navegam  três  dias 
encontrando  a  sua  corrente  até  a  confluência,  em  que 
se  divide  em  douSf  o  do  lado  esquerdo ,  e  que  vem  do 
Leste ,  é  o  próprio  Mondego,  rio  em  quo  os  Hespa* 
nhóes,  logo  depois  de  estabelecidos  na  Cidade  d' Assumpção 
do  Paraguay,  foram  fundar  a  chamada  Xcres,  acima  desta 
juncçâo,  a  qual  os  Paulistas  destruirão,  ha  duzentos 
annos. 

Outro  braço  da  direita ,  ot)  de  Sul  ,  é  o  rio  de  Mi- 
randa ,  pelo  qual  com  mais  cinco  dias  de  navegação  se 
chega  ao  nosso  Presidio  de  Miranda,  que  Y.  Ex.*  com 
sabia   providencia  mandou  fundar  em  1797,  para  segu- 
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rança  daqiclla  importante  e  larga  fronteira,  ínvadíJa 
com  mão  armada,  naquelle  e  do  antecedente  anno  pelos 
Hespanhóes  em  numero  de  setecentos,  o  cora  Ires  peras 
d*arlilheria,  commandados  pelo  Coronel  D.  Jo<:é  Espinda  ; 
não  só  a  fazer  a  guerra  aos  índios  Guaicurús,  que,  fu- 
gindo aos  estragos  daquelia  Naçuo  que  os  flageliava,  so 
tinham  acolhido  áquelles  terrenos  Poriuguezes;  mas  para 
escolher  alli  o  lognr  de  um  avançado  estabelecimento, 
como  fez  :  accumulando  ás  hostilidades  que  praticou,  o 
insanável  atteutado  de  invadir  no  centro  de  plena  paz 
a  immunidade  do  Dominio  Portuguez,  atropelando  o  di- 
reito publico  de  toda  a  Europa,  e  ainda  das  mais  incultas 
Kações. 

Dista  o  Presidio  do  Miranda  30  legoas  do  de  Co- 
imbra ,  quasi  a  rumo  de  Sul ;  Camapuâ  lhe  Gca  a 
Norle  50  legoas,  com  pouca  differença ;  assim  como 
dista  70  legoas  do  logar  do  Igatemy ,  que  fica  a 
Sul ;  tudo  campanhas  abertas,  que  chegam  ás  margens 
do  Paraguay.  Antes  do  estabelecimento  de  Miranda,  quo 
deu  occasiâo  de  se  reconhecerem  estes  terrenos,  se  sup- 
punha  pela  perspectiva  que  offerece  a  navegação  do  Pa- 
ragiiay,  que  entre  este  rio  e  o  Paraná  corria  de  Norle 
a  Sul  urna  unida,  e  extensa  cordilheira  de  serras,  chama- 
das de  Amambay,  de  cujos  cumes  nasciam  os  diversos  o 
opposlos  braços  daquelles  grandes  rios :  mas  agora  se 
conhece  que  estes  sólidos  monluosos,  que  gradualmente  se 
elevam,  são  todos  interrompidos  por  largos  espaços  de  bel* 
lissimos  campos  denominados  da  Vaccaria,  os  quaes  so 
estendem  para  Sul  até  Igatemy,  e  para  Norle  se  aproximam 
a  Camapuâ. 

Legoa  e  meia  abaiio  da  boca  do  Mondego  existe  sobre 
a  margem  occidental  do  Paraguay  um  pequeno  e  alto 
morro,  chamado  lambem  d^Albuquerque,  cercado  pela 
parte  de  terra  com  uma  babia,  que  faz  duas  bocas  no 
Paraguay.  Este  morro  é  um  lugar  importante  do  Pa- 
raguay, e  que  pede,  no  caso  de  guerra,  uma  reforçada 
patrulha ;  porque  elle  dista  uma  milha  do  angulo,  que 
formam  neste  logar  as  Serras  d*Albuquerque,  em  que 
e^tá  a  Povoação  deste  nome ,  angulo,  que  forma  o 
lado  oriental   delias»   que  vem  da   do   Babicbo,    o   o 
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oíitro  lado  qao  deste  ponto  volta  para  Poente ;  e  como 
nas  escarpas  deste  angulo  e  correspondentes  campo?  vivem 
fronteiros  ao  dilo  morro  os  mil  e  quatro  centos  índios 
Guaicurús  e  Guanás,  nossos  alliados,  esta  patrulha  é 
indispensável  para  segurar  estas  Tribus  na  nossa  amiza- 
de, e  dissipar-lbes  o  terror  pânico  que  conceberam  pelos 
próximos  estragos,  e  mortandades  •  que  lhes  fizeram  os 
llespanhócs;  e  evitar  as  persuasões  desta  vizinha  Nação, 
qae  cdicaz  e  simuladamente  sollicita  chamal-os  á  sua  antiga 
amizade,  e  (erras. 

Sendo  egualmente  interessante  este  posto  por  outro  mo* 
tivo  oão  menos  interessante  e  atlendivel ,  o  qual  é 
que  os  Hcspanhóes  para  atacarem  vantajosamente  o  Pre- 
sidio de  Coimbra,  o  devem  fazer  ao  mesmo  (empo  em 
canoas  pelo  rio»  e  por  terra  com  cavallaria  ;  e  como 
sabem  que  os  mantimentos  para  este  Presidio  ,  o  para 
o  de  Miranda,  sâo  conduzidos  da  Villa  do  Cuiabá,  pódcm 
passar  pelos  largos  campos  doFaraguay,  que  se  estendem 
por  muitas  legoas  a  Poente  de  Coimbra,  e  chegam  á 
foce  de  Sul  das  Serras  d'Albuquerque,  a  pos(ar-S6  no  dito 
morro,  que  abeirando  o  Paraguay ,  podem  ncllo  sor- 
prehender  aquelles  indispensáveis  soccorros,  sendo  nesta 
circunstancia  aquclle  logar  tambf^m  próprio  para  se  fazer 
nclle  um  depozito  de  gados  e  mantimentos,  que  fur- 
tivamente se  podem  conduzir  a  Coimbra,  inda  que  esteja 
sitiada. 

Dezeseis  logoas  de  navegação  abaixo  do  dito  morro,  e 
dez  em  linha  recta,  estão  sobre  cada  uma  das  correspon- 
dentes margens  do  Paraguay  dous  elevados  montes;  e  na 
ponta  austral  do  que  está  no  lado  de  Occidente  existe 
o  Presidio  de  Coimbra,  na  latitude  de  19  "^  e  55\  e  na 
longitude  de  320 '^  e  2';  Meridiano,  que  desde  a  bocado 
rio  Jaurú  vem  cortando  o  Paraguay  cm  diversos  pontos, 
apezar  das  muitas  voltas  deste  rio»  continuando  com  a 
mesma  direcção,  e  por  mais  de  300  legoas,  até  junto  da  Ci- 
dade de  Buenos-Avres. 

O  IVcsidio  de  Coimbra  ,  ultimo  e  mais  austral  Esta- 
beiccimenío  Porlugucz  no  famoso  rio  Paraguay,  foi  con- 
siderado tanto  pelo  monte  em  que  existe,  como  pelo 
da  opposta  margem,  como  um  fecho  da  navegação  deste 
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rio,  qu8  enfre  elles  tem  duzentas  c  vinte  braças  de 
largura.  Porém  como  a  geral  inundação  dos  largos  cam- 
pos do  Paraguay  se  estende  por  muitas  legoas  pêra 
baixo  e  pnra  cima  destes  montes,  e  da  mesma  forma 
para  ambos  os  lados,  podendo-se  navegar  em  lodos  os 
sentidos  esta  est.ignaçâo  d 'aguas  por  muito?  dias  para* 
das;  e  entrando  nclla  muitas  legoas  inferior  a  Coimbra, 
sahir  no  Paraguaj,  muito  superiormente  a  e^te  supppsto 
fecho:  foi  esta  supposição  no  todo  gratuita,  não  deixando 
de  ser  em  parte  real;  porque  só  nos  anno>  das  maiores 
cheia^  do  Paraguaj,  quando  não  são  seguidas,  facilitam 
estes  campos  a  sua  navegação,  e  esta  só,  e  ainda  com 
práticos,  a  barcos  do  porte  das  nossas  canoas,  que  de- 
mandam pouca  altura  d^agua»  e  não  as  grandes  embar- 
cações, em  que  os  Hespanhòos  desde  Bueno^Ayrcs 
e  Assumpção  navegam  o  Paraguay,  as  quaes  só  pela 
madre  do  rio  acham  fundo  respectivo. 

O  Presidio  de  Coimbra,  situado  na  occidental  mar- 
gem do  Parnguay,  não  só  balisa  e  fecha  a  antiga  posse 
Portngueza  de  ambas  as  margens  deste  grande  rio,  mas 
cobre,  guarda ,  o  defende  as  bocas  e  navegação  dos 
dou^  rios  Mondego,  e  Taquari,  distando  do  primeiro 
12  legoas,  e  17  do  segundo  em  linha  recta,  pelos  largo? 
campos  da  oriental  margem  do  Paraguay.  Por  elles  são 
quatro  dias  de  marcha  alé  o  novo  Presidio  da  Miranda,  in- 
tervallo  que  estes  dous  Prcsidios  com  mutuas  rondas 
de  cavallo  podem  vigiar,  e  sendo  numerosas  defender. 

Guardadas  e  seguras  as  bocas  e  navegação  destes 
dous  rios,  fica  egualmento  defendida  a  do  Paraguay- 
merim,  a  do  Cuiabá,  e  toda  a  parle  superior  do  Pa- 
raguay; assim  como  as  lagoas  Mandioré,  Gaiba,  e  libe- 
rava, tão  próximas  á  Provincia  de  Chiquitos:  e  ainda 
que  os  Hespanhóes  descubram  caminho  para  alguma  destas 
lagoas,  pouco  útil  lhes  será  esta  descoberta  em  quanto 
os  Portuguczes  de  Coimbra,  e  consequentemente  do  Pa- 
raguay médio,  forem  senhores  privativos  da  sua  navegação, 
e  lhes  impossibilitarem  a  communicação  delias  com  a 
Cidade,  e  Governo  do  Paraguay. 

Accresce  ainda  que  os  campos  contiguos  a  Coimbra, 
da  occidental  margem  do  Paraguay,  findam  para  Norte,  e 
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por  déz  Icgoas  de  extensão  na  fact  de  Sul  da>  ditas  Ser- 
ras de  Albuquerque,  e  para  Poente,  com  a  mesma  dis- 
tancia, em  terreno  coberto  de  mato,  em  que  vi\em  os 
Xamicoco*!*  Nação  ainda  não  domestica.  Estes  campos  pela 
ponta  de  Sul  e  Poente,  daquelJas  Serra<3,  continuam  até 
as  Missões  de  Sancto  Coração,  e  S.  Tbiago;  por  onde 
não  só  os  Guaicurús,  mas  os  mesmos  Xamicocos,  as  attacam 
em  poucos  dias  de  caminho,  snpposto  qne  r<)lta  de  agua. 
Esta  estrada  não  podem  os  Hespanhóes  praticar  pelo  Forto 
de  Bourbon,  por  ser  aquelle  inlervallo,  alem  de  grande, 
coberto  por  pântanos  e  mato*?,  em  que  habitam  os 
ditos  Ximicocos;  e  só  pelos  campos  vizinhos  de  Co- 
imbra passando  pouco  abaixo  deste  Presidio  do  lado  de 
Leste  para  o  de  Poente,  podem  abrir  esta  communi- 
cação,  a  qual  lhes  seria  assaz  útil,  mas  a  posse  Portu- 
gueza  deste  logar  Ih*  a  difliculta. 

Estas  ponderadas  circunstancias  mostram  o  importante 
interesse  do  Presidio  de  Coimbra,  fundado  em  1775  para 
cohibiros  insultos  e  atrocidades  que  os  índios  Guaicurús  e 
Payaguás  commeltiom  cada  dia  contra  os  Porluguezes,  de  que 
matavam  alguns  mil.  A  forticfiaação  de  Coimbra  consistia  em 
uma  simples  estacada,  bastante  para  conter  aquelInsTribus 
inimigas  quando  occupavam  um  grande  espaço  do  Paraguay, 
entre  Porttiguezes  e  Hespanhóes 

Porém  logo  que  esta  ultima  Nação  deprimindo  e  fliige- 
lando  aquelles  lemiveis  índios,  os  foi  lançando  de  suas  terras 
para  fundarem  nellas  novos  estabelecimento^,  prmcipal- 
mente  do  anno  de  1790  para  diante,  aproxim§ndo-sc  e 
penetrando  ainda  para  Norte  do  Domínio  Portuguez;  foi 
indispensável  o  considerar  Coimbra  como  uma  barreira  ás 
suas  sinistras  intenções,  que  tão  utois  lhes  seriam  a  não  exis- 
tir este  Presidio,  como  damnosas  ás  acluaes  e  antiga^  pos- 
sessões Portuguezas,  e  navegação  do  Paniguny  para  a  mais 
rica  e  extensa  parte  da  Capitania  deMato-Grosso. 

Para  segurar  pois  esta  importante  barreiro,  e  cortar  de  um 
golpe  as  clandestinas  pretenções  do  fronteiro  Governo  Hes- 
panhol  do  Paraguay,  foi  V,  Ex.*  servido  mandar,  no  anno 
de  17i)7,  estabelecer  o  Presidio  de  Miranda,  substituir  a 
inservivel,  arruinada,  e  indefesa  Estacada  de  Coimbra,  pelo 
novo  Forte  qite  se  está  acabando  em  logar  muito  menos 
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dominado,  e  mais  forte  por  natureza,  c  que  flanqueando 
dobrada  extensão  do  Paraguay,  domina  as  suas  lateraes 
planícies. 

Tem  as  suas  muralhas  dez  palmos  de  grosso,  e  de  quinze 
até  viale  e  cinco  palmos  d'alto,  sobre  desegual  terreno  e 
áspera  subida;  pelos  dous  lados  edificados  sobre  o  angulo 
recto  que  este  monte  faz  no  Paraguay,  é  uma  rocha  cortada 
aprumo,  e  pelos  outros  dous  mais  praticareis,  cercado  por 
um  escavado  recinto  de  a^^pera  penedia,  na  áspera  escarpa  e 
descida  deste  Íngreme  monte;  faltando-lhe  só  artilheria 
competente,  pelo  menos  de  calibre  de  /i,  6,  e  8,  que  alcance 
e  ofTcnda  nos  campos  que  o  cercam,  e  nos  estirões  do  Para- 
guay, que  descortina  a  grande  distancia,  para  o  que  são  ínelli- 
cazes  as  três  pequenas  peças,  e  duas  roqueiras,  que  fazem  a 
defensa  deste  Preúdio,  de  não  maior  alcance  do  que  um 
mo<:qucle,  não  cruzando  até  a  fronteira  margem  do  Paraguay. 

Do  Coimbra  para  baixo  ainda  continua  o  Paraguay  a 
rumo  geral  de  Sul  com  repetidas  voltas,  e  em  três  dias  de 
navegação  se  chega  ao  Forte  Ilespanhol  de  Bourbon,  situado 
no  cume  de  um  pequeno  morro,  na  margem  Occidental 
do  Paraguay,  na  latitude  de  21'  e  2\  vinte  e  duas  legoas 
distantes  em  linha  recta  de  Coimbra,  construído  no  anno 
de  1792.  A  sua  guarnição  consta  regularmente  de  setenta 
homens,  e  tem  onze  peças  de  artilberia,  das  quaes  qua- 
tro  são  de  calibre  seis,  segundo  informam  os  Portuguc- 
zes  que  alli  tem  ido. 

Nove  legoas  abaixo  de  Bourbon,  e  na  latitude  de  21*  e 
22\  existá^m  sobre  cada  uma  das  correspondentes  margens 
do  Paraguay  algumas  elevadas  serras,  havendo  no  alveo  do 
rio,  entre  ellas,  uma  ilha  de  alta  penedia,  que  o  divide  em 
dous  estreitos  canaes,  e  serras  de  curta  extensão,  e  que 
formam  o  verdadeiro  fecho  do  Paraguay,  terminando  nellas 
a  geral  inundação  do  Paraguay,  que  principiando  na  fóz  do 
rio  Jauiú  tem  cem  legoas  de  extensão  até  este  logar,  e 
\inte,  trinta,  e  quarenta  de  largura:  alIagaçSo,  que  no 
tempo  dis  chuvas  confundindo  com  o  leito  do  Paraguay  o 
dos  ouíroii  rios  seus  confluentes,  retalha  esta  ampla  su« 
perficie  em  um  labyrintho  de  bahias,  canaes,  e  ilhas;  sen- 
do o  terreno  mais  baixo,  e  dividido  nestes  mcltipiicadoi 
lagos,  furoSy  e  sangradouros  a  margem  oriental  do  Para* 
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guaj,  que  comprcbende  cora  grande  largura  a  parle  inferior 
dos  rios  Mondego,  Taquarí ,  Porrudos ,  e  Cuiabá,  e  a 
continuação  deste  mais  inundado  Indo  do  Panguav  até  a 
Serra  do  Escalvado:  estagnação,  a  que  chamaram  os  antigoi 
Lago  de  Xarayes^  nome  impróprio,  pois  de  Novembro  alé 
Junho  seguinte,  tendo  entrado  o  Paraguay  nos  seus  limites, 
fica  esta  inundada  superfície  reduzida  a  enchutos  campos, 
com  alguns  poucos  escoantes  que  os  esgotam. 

A  baixo  dos  descriptos  fechos,  d  na  latitude  de  22*  e  5\ 
dcs.ígua  na  oriental  margem  do  Paraguay  um  nâo  pe- 
queno rio,  qu,3  os  Hespanhóes  chamam  Branco  presen- 
temente; e  é  o  mesmoque  pretenderam  fosse  o  Correnles,  no 
acto  da  passada  demarcação.  As  rondas  avançadas  de  Mi- 
randa, com  3o  legoas  de  marcha  por  beilas  e  vastas  cam- 
panhas, chegam  aos  braços  superiores  deste  rio. 

Inferior  á  sua  fóz  e  na  latitude  de  23*',  cnlra  pelo  mesmo 
lado  no  Paraguay  outro  rio  que  os  Hespanhóes  denominam 
Apa,  e  os  antigos  Porlucuezes  Perav.  Quatro  ou  cinco  le- 
goas por  este  rio  acima  fundaram  os  Hespauhóes  em  1793 
uma  Estacada,  a  que  dão  o  nome  de  Forte  de  S.  Carlos; 
tem  Relle  qtiatro  pequenas  peças  d^ariilliaria,  c  guarnirão 
mais  diminuta  que  a  de  Bourbon ;  com  uma  grande  aldCta 
de  índios  Guanás,  duas  legoas  distante.  Abaixo  do  rio  Apa, 
ou  da  Lapa,  como  lhe  chamam  os  Portupuezes  de  Coimbra, 
desagua  na  mesma  oriental  margem  do  Paraguay  o  rio 
Aquidavan,  aonde  os  Hespanhóes  colhem  grande  somma  do 
seu  estimado  mate,  ou  herva  do  Paraguay,  que  para  esta  Na- 
ção e  Provincia  é  um  florescente  ramo  de  commercio,  equi- 
valente á  mais  abundante  cultura,  e  ainda  a  suiliciontes  mi- 
nas; tendo  para  esta  colheita  derramadas  por  todo  este  rio 
e  outros  as  necessárias  oflicinas. 

Um  dia  de  caminho  de  terra,  e  a  Sul  deste  rio  esta  sobre 
a  margem  oriental  do  Paraguay  Villa  Real,  fundada  pelos 
Hespanhóes  no  anno  de  1777.  Tem  um  Fortim  na  frente  do 
rio,  alguma  artilheria  miúda;  constando  a  sua  população, 
segundo  informam  os  Guaicurús,  de  quatrocentas  pessoas, 
ou  pouco  mais. 

Èmíim,  cinco  ou  seis  legoas  abaixo  de  Villa  Real  desa- 
gua no  mesmo  lado  de  Leste  do  Paraguay,  o  rio  Ipané-uassú ; 
rio  quo  os  commissarios  de  ambas  as  Nações,  á  face  do 
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Paíz»  em  consequência  do  Tratado  de  Limites  de  1750* 
nssjgnalaram  para  extrema  enlre  a  coroa  de  Portugal,  o  de 
Hespanha,  com  manifesto  damno  da  primeira ;  por  suppo* 
rem  então  que  os  dous  pequenos  rios  Aguarabis,  que  fazem 
contraverlentes  com  as  do  rio  Igalemy,  entravam  depois 
de  unidos  em  nm  só  canal  no  dito  Ipané,  quando  elles  vão 
desaguar  no  rio  Xexuy»  que  entra  no  Paraguay  vinie  le- 
goas  mais  abaixo  da  boca  do  Ipané,  devendo,  segundo  o  es- 
tipulado naquelle  Tratado,  e  no  de  1777,  ser  o  dito  Xexuy 
o  rio  limitrophe. 

Apezar  deste  conhecimento  Geographico,  os  Hespanhóes« 
violando  os  mais  solemnes  ajustes,  fundaram  Villa  Real  em 
1777,  Bourbon  em  92,  e  no  seguinte  anno  o  Forte  de  S. 
Carlos;  derramando  muitas  fazendas  de  gado  por  este  ter- 
reno Portuguez,  que  forma  a  oriental  margem  do  Paraguay ; 
estabelecimentos  que  lhes  abriram  fáceis  passos  para  no 
anno  de  1797  chegarem  em  duas  diversas  e  hostis  expedi- 
ções ao  rio  Mondego,  e  a  pretenderem  estabelecer-se  nelle, 
no  mesmo  logar  em  qae  Y.  Ex.*  mandou  fundar  Miranda, 
aonde  estariam  já,  a  não  serem  tão  previdentemente  preve- 
nidos, ou  ainda  mais  adiante,  nas  vinte  legoas  que  penetra- 
ram com  mão  armada  daquelle  Paiz.  E  se  sinistros  estabe- 
lecimentos em  solo  alheio  não  dão  legitima  posse,  no  rio 
fpané  pelo  menos,  termina  o  domínio  Portuguez  da  ori- 
ento! margem  do  Paraguay. 

A  Cidade  de  Assumpção,  Gapilal  do  Governo  do  Paraguay, 
está  50  legoas  de  navegação  abaixo  de  Villa  Beal,  na  mar- 
gem de  Leste  deste  rio,  na  latitude  de  25^  e  18'  e  na  lon- 
gitude de  320%  e  20\  É  terra  pobre,  correndo  nella,  nao 
ha  muitos  annos,  o  mate  como  moeda  corrente ;  mas 
depois  do  augmenlo  e  moderna  grandeza  de  Buenos  Ayres, 
já  corre  nesta  cidade  a  moeda  de  prata,  valor  da  dita  herva, 
couros,  tabaco,  agua-ardente,  assucar,  e  outros  eflTei tos,  que 
exporta  para  Buenos  Ayres,  de  quem  recebe  ferramentas  e 
fazendas,  o  que  faz  que  o  excedente  desta  permutação  não 
seja  avultado  em  prata. 

Os  logares  mais  notáveis  e  adjacentes  a  esta  Cidade  Epis- 
copal do  Paraguay  são  :  Villa  Bica,  além  de  outros  menores 
a  vinte  legoas  de  distancia  para  Sueste,  povo  não  pequeno 
e  com  muitas  fazendas  de  gado  vaccum  e  cavallar :  e  a  Villa 


—  43  ^ 

do,  Curugaate,  50  legoas  de  caminho  da  Assumpção,  a  rumo 
de  Nordeste,  e  vinlo  legoas  distante  e  a  Sul  da  evacuada 
Praça  do  Igatemy ;  havendo  em  roda  desla  Cidade,  e  entre 
aquellas  Yíllas  muitos  povos,  as  quaes  na  maior  parte 
são  habitadas  por  índios,  povos  que  se  extendem  até  a  mar« 
gem  occideotal  do  Paraná ;  rio  que  com  igual  cabedal  de 
aguas,  e  quatrocentas  legoas  de  curso,  tendo  as  suas  aiTas- 
ladas  e  amplas  fontes  em  Minas  Geraes  e  no  centro  do  Bra- 
sil, conQue  com  o  Paraguay,  pela  latitude  de  27*  e  25',  for- 
mando a  união  destes  dous  grandes  rios,  desta  sua  conflu- 
ência para  baixo,  um  só  canal  de  grande  fundo  e  larguissimo 
leito,  em  que  o  famoso  Paraguay  perde  o  nome,  e  toma  o 
de  Rio  da  Prata. 

Finalmente,  da  Cidade  da  Assumpção  se  desce  220  legoas 
a  rumo  geral  de  Sul,  até  a  cidade  de  Buenos-Ayres,  Capilal 
do  Vice-Reinado  deste  nome.  Os  Hespanhóes  dão  a  esta  Ci- 
dade uma  legoa  de  extensão,  e  a  igualam  em  grandeza  com 
a  populosa  Cidade  de  Lima ;  e  alguns  Portugueses  a  fazem 
tão  grande  e  povoada  como  a  cidade  do  Rio  de  Janeiro. 

Nestas  duzentas  legoas  do  navegação  existem  sobre  cada 
uma  das  margens  do  Paraguay,  ou  Rio  da  Prata,  muitas  po- 
voações das  quaes  as  mais  conhecidas  são  a  Cidade  de  Cor- 
rentes, na  fóz  do  Paraná,  pequena,  e  tem  General;  Saneia 
Luzia,  povo  maior;  e  Saneia  Fé,  cidade  situada  na  fóz  do  rio 
Salados,  ou  Guachupas,  que  desagua  no  lado  oriental  rio 
que  vem  das  Serras  dos  Andes  com  extenso  curso.  Sancta 
Fé  tem  General,  e  um  corpo  de  duzentos  homens  de  cavai- 
la  ria;  esta  cidade,  e  a  de  Correntes  tem  Generaes,  por 
não  serem  Cabeças  de  Provincias,  mas  sim  de  uma  limitada 
Commarca.  A  margem  oriental  do  Paraná  ó  uma  Provincia 
com  Governador,  composta  de  trinta  e  dous  povos  do  índios, 
antigas  Missões  dos  Jesuitas,  todas  de  avultada  população. 
Os  hespanhóes  de  Buenos-Ayres  em  barcos  de  seis,  oito,  e 
déz  mil  arrobas  de  carga,  remontam  o  Paraguay  em  dous  me- 
xes de  navegação,  até  a  cidade  da  Assumpção,  ajudados  da 
remo  e  vella,  para  vencerem  o  rápido  e  volumoso  peso  das 
aguas  de  tão  grande  rio. 

O^  largos  terrenos  da  occidental  margem  do  Rio  da 
Prata  formam  varias  Provincias  e  Governos.  A  mais  vi- 
zinha a  Buenos- Ayres,  e  que  se  estende  para  Occidenle» 
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é  a  Província  de  Córdova,  aondo  vivem  muitos  Porlnguezew 
estabelecidos,  uns  aprisionados  na  Colónia  do  Sacrnmenío, 
e  oulroiS  a  buscar  fortuna,  sendo  grande  parle  dolles  dos 
que  fugiram  aos  seus  credores,  e  ao  castigo  de  seus  crimes. 
Esta  Província  é  ferliiissima ,  e  por  ellas  passfim  todos  os 
annos  as  grandes  tropas  de  commercio,  que  desde  Buenos- 
Ayres  se  destinam  para  o  Peru,  e  para  CUili,  passando  por 
ella  grando  somma  de  prata,  que  em  retorno  volta  áquella 
Cidade  Capital,  com  os  direitos  e  prata  pertencente  a  Sua 
Magestade  Catholica,  donde  se  transporta  para  a  Europa. 

Tucuman  é  outra  povoada  e  grande  Provinda  Hes- 
panhola,  que  extrema  e  íica  a  Norte  do  Córdova  ;  e  a 
Poente  da  do  Paraguay,  tem  grandes  fazendas  de  gado, 
com  a  maior  quantidade  de  bestas  muares,  que  vende  para 
Buenos-Ayrcs,  Sancta  Cruz,  Potosi»  e  mais  populosas  terras 
do  centro,  e  rico  Peru,  passando  a  maior  parte  do  todo  o 
commercio  que  se  faz  com  estas  opulentas  terras  pela  dita 
Província  de  Tucuman  a  buscarem  o  logar  de  Salta,  terra 
grande  e  importante  desta  longa  estrada;  por  ser  o  que 
offerece  nma  mais  accessivel  subida  para  o  alto  das  sempre 
nevadas  Serras  dos  Andes,  só  transitáveis  em  certos  mezes 
do  anno. 

O  Chaco,  ou  Província  de  Yapulaga,  está  entre  os  Go- 
vernos de  Tucuman,  Sancta  Cruz  de  La  Sierra,  Chiquítos, 
e  rio  Paraguay,  cortada  pelo  meio  pelo  grande  rio  Pilco- 
roayo,  que  das  Serras  do  Potosi  vai  com  trezentas  legoas 
de  correnteza  desaguar  no  Paraguay,  pela  sua  margem 
Occidental,  por  três  bocas  inferiormente,  e  perto  da  cidade 
da  Assumpção.  Sendo  esta  Província  quasí  deserta,  com- 
prehendendo  vastos  pantanaes,  serras,  e  matos,  em  que 
Yivcm,  alem  de  outras  muitas  Nações  de  índios  ainda  indo* 
madas,  os  Gheriguanes,  Nação  valente,  qiíe  attaca  muitas 
tezes  os  Hespanbóes  de  Sancta  Cruz  e  Tucuman. 

Esta  6  em  summa  a  Noção  Geographica  da  vasta  fronteira 
da  Capitania  do  Matto-Grosso,  e  dos  Governos  Hespanbóes 
com  que  conGna ;  não  podendo  deixar  de  ser  extenso,  para 
comprehender,  ainda  que  concisamente,  tão  multiplicados,  o 
relativos  legares  importantes  e  limilropbes. 
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POPULAÇÃO   PORTCGUEZA. 

A  população  da  Capitania  de  MaKo-Grosso  anda  por 
vinte  e  quatro  mil  almas:  dezoí(o  mil  com  pouca  differença, 
na  Yilla  do  Cuiabá  e  seus  adjacentes  arraiacs ;  e  seis  mil 
similbantemente  em  Villa-Bella  ,  Capital  deste  Governo 
General;  e  comparando  esta  população  com  uma  que  tenho 
do  anno  de  1787,  então  mais  diminuta,  resulta. 

Escravos  de  ambos  os  sexos 11 :664 

Mulheres  de  todas  as  idades 6:088 

Velhos  de  cincoonta  annos  para  cima 88A 

Kapazes  de  um  até  15  annos 2:616 

Homens  de  16  até  50  annos 2:7/i8 
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Ora,  se  destes  2748  homens  se  diminuírem  os  empre- 
gados na  administração  do  Justiça,  Fazenda,  e  Aliar,  os 
mineiros,  lavradores,  fazendeiros,  e  commerciantes ;  assim 
como  feitores,  caixeiros,  pilotos^  remeiros,  e  roais  em- 
pregos annexos  a  cada  uma  destas  classes;  a  que  ainda  se 
defem  ajuntar  carpinteiros ,  ferreiros ,  e  outros  oOicios 
roechanicos,  indispensáveis  para  o  serviço  publico,  e  conser- 
vação daquellas  fabricas;  se  tirarmos em&m alguns,  que  por 
doentes  se  não  devem  contar,  julgo  que  o  resto  de  homens 
capazes  de  pegar  em  armas  apenas  chegará  a  mil  e  qui- 
nhentos, sem  que  haja  outros  para  encher  a  falta  daquclles 
que  a  guerra  consome:  cujos  1500  combatentes  necessaria- 
mente se  devem  espalhar  pelos  logâres  mais  importantes 
e  expostos  do  tão  extensa  Fronteira ;  como  são  Forte  do 
Príncipe,  Viila-Bella,  Coimbra,  e  Miranda,  tornando-se  a 
difídir  em  cada  uma  destas  distantes  Fronteiras,  em  par* 
ciaes  destacamentos  inherentes  a  cada  nma  delias. 

Os  recursos  da  Capitania  do  Mato-Grosso  são  externos, 
devendo  urgentissimamente  solicital-os  das  duas  Capitanias 
do  Grão  Pará,  e  de  Goyaz;  mas  a  primeira,  que  lambem 
extrema  com  populosos  Governos  Hespanhóes,  mal  pode 
mandar  os  soccorros  que  para  si  necessita,  visto  ainda  a  sua 
diminuta  população  não  dar    logar    a    grandes    extrac- 
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çõcs ;  nao  sendo  pequeno  auxilio  os  seus  botes  e  corres- 
pondentes remeiros,  ern  que  se  conduzam  as  munições  de 
guerra,  e  mais  géneros  de  maior  volume  e  peso,  que  Ma- 
to-Grosso  sempre  carece,  e  que  só  pela  navegação  do  Pará 
lhe  podem  chegar;  e  confínando  mais  aquella  Capitania 
comFrancezes,  eHoIandezes,  que  muitas  vezes  tomam  parte 
nas  guerras  de  Hespanha,  é  esta  mais  outra  pungente  razão 
por  que  a  Capitania  do  Pará  não  pode  auxiliar  com  tropas 
a  de  Mato-Grosso. 

A  Capitania  do  Goyaz«  no  centro  de  outras  dpUanias  do 
Brasil,  e  coberta  por  Occidente  pela  do  Mato-Grosso,  que 
a  guarda,  defende,  e  segura  de  todo  o  insulto  Hespanhol* 
é  a  que  a  mais  prompta  e  naturalmente  deve  soccorrer  esta 
sua  vizinha  e  exposta  Capitania,  tanto  em  gente,  para  o 
que  é  assaz  povoada,  como  em  maior  quantidade  de  ouro; 
recurso  indispensável,  e  nervo  principal  da  guerra :  porém, 
por  uma  occulta  fatalidade,  se  escusa  quanto  pode  a  prestar 
estes  urgentissímos  auxilips,  apezar  de  conhecer  que  a  Ca- 
pitania de  Hato-Grosso,  pelos  seus  poucos  rendimentos,  exi- 
ge cada  anno  delia  trezentos  marcos  de  ouro,  para  supprir 
no  tempo  da  paz  a  sua  annuai  despesa,  a  qual  necessaria- 
mente deve  crescer  no  tempo  da  guerra,  pelo  augmento  de 
tropas,  mantimentos,  e  outros  dispendiosos  e  multiplicados 
objectos  a  ella  inhcrentes,  e  derramados  pelos  distantes  e 
muitos  Destacamentos  fortes  de  uma  Fronteira,  que  pela 
extensão  de  mais  de  quatrocentas  legoas  toca  nos  povoados 
Estabelecimentos  Hespanhóes  com  quem  conGna. 

POPULAÇÃO   HBSPANHOLA  NAS   PROVÍNCIAS  MAIS  VIZINHAS 
GOH  A  CArtTANIA  DE  MATO-GROSSO. 


• 


Os  dous  Governos  de  Moios  e  de  Chiquitos  são 
povoados  por. « • . .      44:000 

A  Intendência  e  Cidade  de  Sancta  Cruz  de  La  Sier- 
ra,  igualmente  distante  destas  duas  Provincias, 
Gom  quem  tem  uma  diária  o  immediata  com- 
municação 23K)00 

A  Cidade  de  Cochabamba,  distante  oito  dias  de 
▼iagem  de  montuoso  caminho,  a  Oeste  de  San- 
cta Cruz  25;000 
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A  Cidade  de  Misqne,  e  os  povos  de  Tara  (a,  Pona- 
fa,  Pocona*  e  outros  de  que  a  maior  parle  são 
Índios,  e  e^iistera  enlre  Saneia  Cruz  e  Cocba- 
bamba 26:000 


Somma-- 120:000 

Alem  das  Terras  acima  expressadas  (ambem  se  podem 
contara  cidade  de  Chuquisaca,  ou  de  La  Plata,  que  fica 
lambem  oito  dias  de  caminho  a  Occidente  de  Sancta  Cruz, 
declinando  para  Sul;  e  cidade  de  Polosi,  três  dias  distante, 
e  a  Sul  de  Cbuquisaca,  sendo  a  população  de  cada  uma 
destas  Cidades  com  as  suas  dependências,  de  vinte  e  cinco 
mil  almas,  as  quaes  nas  duas  vezes  em  que  os  Hespnnhóes 
pretenderam  altacar  a  nossa  Fortaleza  da  Conceição,  no  Guu- 
poré,  deram  tropas  para  estas  eipedições. 

Todas  estas  Províncias,  por  concentradas  sobre  as  allis- 
símas  Serras  dos  Andes,  tem  a  maior  falta  de  arthiiberia, 
são  férteis  por  uma  mimosa  e  fecunda  Agricultura,  com  co- 
piosa  criação  de  todos  os  gados,  tendo  egualmenle,  ou  ain- 
da maior  abundância  de  prata  das  suas  ricas  e  grandes 
minas. 

GOVERNO  DO  PARAGUAY. 

A  popnlaçào  desta  Província  chega  a  cento  e  treze  mil 
almas.  Ella  mandou  três  mil  homens  de  soccorro  para  Bue- 
nos-Ayres,  na  guerra  em  que  se  enlauçou  Hespunha  con- 
tra a  Inglaterra,  pelos  arinos  de  1780,  quando  auxiliou  os 
Americanos  Inglezes  sublevados,  e  fazendo  a  guerra  á  sua 
Capital,  e  mesma  Nação.  Os  recursos  deste  Governo,  como 
lhe  podem  vir  do  porto  marítimo  do  Buenos-Ayres,  serão 
sempre  fáceis,  e  os  precisos,  conduzidos  nas  suas  grandes 
embarcações,  podendo  ainda  ser  auxiliado  este  Governo 
pelo  de  Tucuman,  e  pelo  do  Paraná. 

l'elo  que  o  lolal  da  população  de  iodas  estas  Províncias 
Hespanholas,  confinantes  com  a  Capitania  de  Mato-Grosso, 
e  Iodas  subalternas  do  Vice-Bei  de  Buenos-Ayrcs,  corres- 
ponde a  duzentos  e  quarenta  mil  habitantes.  E  como  nella 
os  escravos  são  raros,  e  numerosas  as  Povoações  de  Índios, 
substituindo  uns  por  outros,  resulta  pela  proporção  da  Ca- 
pitania do  Mato-Grosso; 
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índios  de  ambos  os  seios. 1 16:G40 

Mulheres  de  loda^  as  idades 60:880 

Vdhos  de  cincoenia  annos  para  cima. . .  8:840 

Bapazes  de  um  até  15  annos , .  26:160 

Homens  de  16  até  50  annos 27;480 


Sommatolal-- 240:000 

Coro  a  diíTerença  que  de  tantos  mil  índios  alguns  podem 
njudar  na  guerra  aos  llespanbóes«  e  que  dos  onze  mil  es- 
cravos Portuguezes  poucos  se  acham  de  confiança»  sendo 
geralmente  inimigos  de  seus  senhores,  pela  natural  aver;:ão 
que  os  homens  teem  ao  captiveiro,  suspirando  pela  liberdn- 
de  que  todos  prezam,  e  buscam  logo  que  acham  meios  de  a 
conseguir. 

E  Igualmente  cerla  a  natural  inconstância  dos  índios, 
saudosos  sempre  da  livre  posse,  com  que  ás  frescas  sombras 
dos  férteis  bosques  da  Zona  tórrida,  e  no  regaço  da  indo- 
lente preguiça,  gozaram  por  tantos  séculos  os  mesmos  vas- 
tíssimos e  ricos  sertões  e  terrenos,  que  hoje  pelo  direito 
da  força  dominam  os  Hespanhóes,  fazendo  esta  perda  que 
olhem  com  concentrada  antipathia  a  estes  seus  opprcssores, 
os  quaes  lhe  deixaram  uma  apparente  liberdade,  com  visos 
de  real  captíveiro.  Emfim  tanto  índios,  como  negros, 
suppoem  sempre  que  melhoram  de  condição  passando  a 
estranho  domínio. 

(  Em  t/m  dos  próximos  números  publicaremos  a  2.'  parte 
desta  memoria, ) 
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CATALOGO  DOS  CAPITÃES  UÓRES  GOV^BNADORES  ,  CAPITÃES 
GE.NERAES,  E  VICE-RRIS,  QUE  TEH  GOVERNADO  A  CAPITA- 
NIA DO  RIO  DE  JANEIRO  DESDE  SUA  PRIMEIRA  FUNDAÇÃO 
EM    1565,   ATÉ   O   PRESENTE  ANNO   DE   1811. 


(Copiado  de  um  maouscrlplo,  que  existe  na  Bibltothcca 

Episcopal  FlumiutiUde. ) 


(Continuado  da  Revista  N^.  4,  pag.  308. } 


RODRIGO  DE  MIRANDA  HENRIQUES. 

Por  inorle  Je  Marlim  de  Sá  foi  provido  no  governo  dosfa 
Capitania  pelo  Governador  Geral  do  Estado  Diogo  Luiz  tio 
Oliveira,  em  quanlo  S.  Magestadc  não  mandasse  o  contra- 
rio; tomou  posse  a  13  de  Junho  de  1633,  c  a  13  de  Ou-' 
tubro  deu  uma  sesmaria  do  terras  em  Maricá  aos  monpes 
de  S.  Rcnto  desta  Cidade ;  também  governou  Angola  cm 
1631. 

SALVADOR  CORRÊA  DE  SÁ  E  BENEVIDES. 

Foi  provido  no  governo  de^ta  Capitania  por  El-Rei  Fi-* 
lippe  j.%  e  na  patente  mandava  aquelie  Soberano  que,  além 
dos  primeiros  3  annos,  governasse  mais  outros  3,  se  no  pri* 
meiro  triennio  se  comportasse  como  devia.  (30)  Tomou  posso 
a  3  de  Abril  de  1637,  e  ainda  governava  a  7  de  Junho  de 
16 i3.  (31  ]  Em  15  de  Agosto  de  16H  foi  confirmada  a  sua 
patente  por  El-Rei  D.  Joào  4.°,  estando  já  de  posse  da  co- 
roa, de  que  por  60  annos  tinha  sido  injustamente  privado. 
Ausenlando-se  desta  Cidade  para  visitar  as  minas,  por  ser 
administrador  geral  de  todas  ellas,  ficou  interinamente  cn* 
carregado  do  governo: 


(30)    Ardi.  da  Cam.  desta  Cid.  L.  do  Rcir.  das  Ord.  Reaes. 
(5i)    Caru  c  Tab.  dlad.  L.  27  de  sesiuaii^^. 

ABRIL.  7 
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DUARTE  CORRÊA  VASQUEAXES. 

• 

Tomou  posse  ,  segnndo  escreve  o  Conde  D.  Marcos,  a 
19  de  Março  de  1642,  o  nao  consta  o  (empo  que  gover- 
nou, nem  o  dia  em  que  Salvador  Corrêa  de  Sá  e  Benevides 
se  restituiu  a  esta  Cidade. 

LUIZ  BAKBALHO  BEZERRA. 

Sebastião  da  Rocha  Pitta  mostra  uma  relação  dos  na- 
tornes  do  Brasil,  que  exerceram  cargos  superiores,  e  na 
classe  dos  Governadores  desta  Cidade  vem  Luiz  Bnri)alho 
Bezerra,  f  32)  O  Conde  D.  Marcos  escreve  que  fora  Gover- 
nador interino  :  enganoik-se,  porque  foi  provido  por  3  annr^» 
e  se  os  não  concluiu,  a  isso  deu  causa  a  sua  morte.  Na 
provisão  qne  Ei-Rei  mandou  passar  a  Agostinho  Barbalbo 
Bezerra,  Olho  do  dito  Luiz  Barbalbo  Bezerra,  oncarregan- 
do-o   da  administração  das  minas  ,   fallando  do  pai   diz 
S.   Magestade  assim  «  alé  que  ultimamente  veio  a  fallecer 
estando  servindo  de  Governador  do  Bio  de  Janeiro  sem  aca- 
bar os  3  annos,  porque  foi  provido.  (33)  Na  Provedoria  da 
Fazenda  Real  desta  Cidade  existem  os  fragmentos  de  um  an^ 
ligo  livro  do  registo,   no  qual  achei   registado  a  patente 
do  Governador  desta  capitania,  Luiz  Barbalbo  Bezerra,   e 
á  margem  deste  registo  uma  nota  que  diz  assim  «  —  FaU 
leccu  a  15  de  Abril  de  164ii,  e  seu  filho,  Agostinho  Bar- 
balbo Bezerra,  recebeu  os  soldos  que  se  lhe  deviam  aié 
o  dia  do  seu  fallecimenlo.  »  No  mencionado  livro  de  ses- 
marias só  o  acho  assignado  em  uma  carta  de  sesmaria  de 
terras,  em  27  de  Junho  de  ltíi3,  concedida  a  Pascoal 
Sardinha  no  districto  de  GuapÍ7Assú,  donde  infiro  que  pouco 
mais  de  um  anno  exerceu  aquelle  emprego* 

FRANCISCO  DE  SOUTO  MAIOR. 

A  7  de  Maio  de  1644  entrou  na  posse  deste  governo,  no 


(32)    Americ.  Portiig.  pasr.  ^6. 

f  33)    Arch.  da  Gani.  dv  iiauiiacoi.  Quadcrno  rubricado  por  Font 
que  priDcipiou  em  Janeiro  de  1694« 
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qaal  pouco  (empo  cxísliu  por  ser  mandaJo  para  Angola, 
a  fundar  um  presidio  em  Qnicombo,  depois  que  os  IIoI- 
landezes  cavilosamente  se  apossaram  da  Cidade  de  Loanda. 
A  2ii  de  Julho  de  1645  chegou  a  Quicombo,  e  alll  falleceu 
em  Maio  do  16i6,  tendo  derrotado  muitas  vezes  a  Bainha 
Ginga,  confederada  com  os  Hoilandezes.  (Zà)  Não  se  pode 
duvidar  do  seu  governo  nesta  Cidade,  porque  no  citado  livro 
D.o  27  de  sesmarias  o  vejo  assignado  na  que  concedeu  a 
Francisco  do  Lago  Prego,  em  28  de  Agosto  do  16/i^,  no 
districto  de  Inhomerim.  (35) 

DUARTE  CORRÊA  VASQUES. 

Por  Carta  regia  de  21  de  Dezembro  de  16/i4  foi  segunda 
tez  encarregado  do  governo  desta  Cidade,  e  delia  tomou 
pos<:e  a  27  de  Março  de  1645:  conforme  o  Catalogo  Be- 
nedictino  ainda  governava  em  1647. 

SALVADOR  CORRÊA  DE  SÁ  E  BENEVIDES. 

Sahiu  de  Lisboa  com  os  cargos  de  Governador  desta  Ci- 
dade, e  Capitão  General  do  Reino  d' Angola.  (36)  Em  Janeiro 
de  16/iS  chegou  a  esta  Cidade,  e  não  ha  certeza  do  dia 
em  que  teve  principio  o  seu  governo»  no  qual  pouco  tempo 
existiu;  porque  a  12  de  Maio  do  dito  anno  parti'i'para 
Angola,  aonde  depois  de  expulsar  os  Ilollandezes,  e  de  re- 
conquistar as  ferras  que  nos  tinham  usurpado»  ficou  gover- 
nando o  Reino  de  que  era  General.  (37) 

DUARTE  CORRÊA  VASQUEANES. 

Tfelle  rccahiu  3.*  vez  o  governo  desta  Capitania,  do  qual 
tomou  posso  no  mesmo  dia  15  de  Maio  de  1648,  em  que  o 
Capitão  General  seu  sobrinho  partiu  para  Angola  :  em  1617 
teve  successor,  e  falleceu  a  23  de  Maio  de  1650.  Jaz  na 
Igreja  do  Collegio. 

(3-4)  Vida  do  P.  João  d' Almeida.  L.  6.»  Cap  i.o  n.»  3,  pag.  220. 

(35)  Gart.  do  Tab.  citad.  L.  27  de  sesmarias. 

(36)  Portog.  restaur.  L.  10,  pag.  Qliii,  e  t.  67õ. 

(37)  Vaiconc.  L.  G.o  Cap.  2/  pag.  223. 
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SALVADOR  DE  BRITO  PEREIRA. 

Succedcu  a  Duarte  Corrêa  Vasqiieanes  no  Governo  desta 
Capitania,  por  patente  de  30  de  Oulubro  de  16^8,  que  o 
fez  registar  no  Senado  da  Camará,  eos  Vereadores  manda- 
ram em  25  de  Janeiro  de  16 i9  que  se  cumprisse.  Em  10 
de  Setembro  de  íGid  exercia  o  seu  cargo,  segundo  mos- 
tra a  sua  assignatura  na  carta  de  sesmaria  que  mandou  pas- 
sar n  Giprianno  Vaz  Pinto,  assim  como  o  exercia  ainda 
em  1 1  de  Agosto  de  1651 .  (38]  O  Catalogo  Benedictino  tam- 
bém o  mostra  governando  nesta  era,  e  nella  leve  suceessor* 

ANTÓNIO  GALVÃO. 

Falia  na  lista  do  Conde  D,  Marcos;  porém  dello  fax 
menção  o  Catalogo  Benedictino,  logo  depois  jde  Salvador 
de  Brito  Pereira,  e  de  ambos  na  era  de  1651.  A  primeira 
sesmaria  de  terras  (39)  que  deu^  logo  depois  de  estar  do  posse 
do  governo,  foi  aos  Monges  de  S.  Bento  desta  cidade,  em 
cuja  carta,  que  lhes  mandou  passar,  o  vejo  assignado  em  19 
do  Agosto  de  1651,  assim  como  também  na  ultima  conce- 
dida a  Diogo  Vaz  de  Escovar  a  í&  de  Fevereiro  de  1652.  (JiO) 

D.  LUIZ  DE  ALMEIDA. 

* 
Foi  provido  no  governo  desta  Capitania  por  patente  de  7 
de  Março  de  1651,  e  já  governava  a  16  de  Abril  de  1652, 
como  consta  da  confirmação  do  Capitão-Mór  e  Ouvidor 
da  Villa  de  Itanhaem,  Jorge  Fernandes  da  Fonseca,  em 
virtude  dos  poderes  que  lhe  delegara  o  Governador  Geral 
do  Estado  João  Rodrigues  de  Vasconcellos,  Conde  de  Cas- 
telío-melhor.  (ài)  O  Catalogo  Benedictino  aponta  o  seu  go- 
verno no  anno  de  1656,  e  eu  o  acho  assignado  na  carta 
de  sesmaria  que  ultimamente  concedeu  â  Jorge  Ferreira 
em  20  de  Junho  de  1657. 


(38)  Arch.  da  Gam.  desta  Cid. 

(39)  Gart.  do  Tab.  citad.  L.  27  de  sesmarias  de  Icrras. 
(UO)  Cart.  do  Tab.  ciud.  L.  27  de  sesmarias. 

(^i)  Areb.  da  Gam.  de  Itanhaem. 
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THOMÉ  CORKÊA  D  ALVARENGA. 

Ignon-se  o  dia  em  que  tomou  posse  deste  Governo,  mas 
o  sem  duvida  que  já  a  (ioba  a  11  de  Julho  de  1657,  por 
estar  assignado  na  carta  de  sesmaria  que  deu  aos  Religio- 
sos do  Carmo  desta  Cidade,  no  dito  dia,  mez,  o  anno.  (Ji2) 
Também  se  verifica  o  seu  Governo  em  17  de  Setembro  de 
1658,  porque  nesse  dia  assignou  S.  Magestade  a  patente 
de  Salvador  Corrêa  de  Sá  e  Benevides,  e  nella  dizia  assim: 
«  Ordeno  a  Tbomé  Corrêa  d' Alvarenga,  a  cujo  cargo  está 
o  Governo  do  Bio  de  Janeiro,  e  em  sua  falta,  aos  ofii^ 
ciaes  da  Camará  da  mesma  Cidade,  que  lhe  dêem  posse  do 
dito  Governo.  »  (^3)  O  Conde  D.  Marcos  alTirma  que  vira 
no  archivo  dos  Jesuilas  deste  Collegio  a  escripfura  de  venda 
de  uma  casa,  que  fez  o  Capitão  Gonçalo  de  Muros  a  Thomé 
Corrêa  d^Alvarenga,  sendo  Governador  desta  Cidade,  cm 
24  de  Maio  de  1659.  Nesta  era  o  colloca  o  Ca  lalo* 
go  Benedictino,  e  na  mesma  o  vejo  assignado  ua  ullima 
rarta  de  sesmaria  que  deu  nesta  Cidade  a  João  Baptista 
Jordão. 

SALVADOR  CORRÊA  DE  SÁ  E  BENEVIDES. 

A  Sereníssima  Snr.*  D.  Luiza,  tendo  a  seu  cargo  a  re- 
gência de  Portugal  pola  minoridade  de  seu  filho  o  Sr. 
D.  Aflfonso  6.^,  conferiu  a  este  Governador  o  governo  desta 
Capitania  com  o  caracter  de  Governador  Geral  da  Reparti- 
ção do  Sul ,  sem  subordmação  alguma  ao  Governador  Ge* 
ral  do  Brasil,  ordenando-lhe  por  este  motivo  que  levan* 
tasse  ao  Governador  Geral  a  homenagem,  que  tinha  feito 
pela  dita  Repartição  do  Sul.  Na  patente  declarava  S.  Ma- 
gestade que  no  caso  de  estar  governando  Joáo  de  Mello 
Feio  o  Rio  de  Janeiro,  devia  continuar  no  governo  desta 
Capitania,  ficando  Salvador  Corrêa  de  Sá  e  Benevides  en- 
carregado somente  das  outras  Capitanias  do  Sul.  (kh)  De  Lis- 

(62)    Gart.  do  Tab*  cilad.  L.  27  de  sesmarias, 

(/i3)    Arcb.  da  Cani.  desU  cidade. 

{lili)  Como  Benevides  tomoa  posse  do  governo  sem  contradicçSo 
alguma,  é  certo  que  João  de  Mello  Feio  se  achava  ausente,  e  por 
isso  o  excluo  deste  Catalogo. 
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boa  partiu  Salvador  Corrêa  para  a  Cidade  da  Bahia, 
aonde  levantou  a  dita  homenagenoi  ao  Governador  Geral,  de 
que  se  lavrou  um  termo  na  mesma  Cidade,  a  12  de  Se« 
tembro  de  1659,  cujo  registo  se  acha  no  archivo  da  Vilia 
de  S.  Vicente,  assim  como  também  da  sua  patente. 

Da  Bahia  se  dirigiu  a  esta  Cidade,  aonde  tomou  posse 
do  governo  delia,  e  não  sabemos  o  dia;  mas  é  certo  que 
já  exercia  o  seu  cargo  a  i  de  Outubro  do  1659,  conforme 
o  mostra  a  patente  de  António  Bibeiro  de  Moraes  pro- 
vido por  elle  no  cargo  de  Capilão  Mór  de  S.  Vicente. 
Querendo  dar  execução  ás  ordens  que  trazia  da  Corte, 
eoibarcou-se  para  a  VilIa  de  Santos  com  tenção  de  visi- 
tar as  minas  situadas  nos  districtos  de  Iguape,  Gananéa, 
Parnaguá,  e  Villas  de  serra  acima,  deixando  o  governo 
desta  Cidade»  durante  a  sua  ausência,  ao  cuidado  de  Thomó 
Corrêa  d'Alvareuga,  que  em  outro  tempo  a  tinha  gover- 
uado  com  geral  satisfação.  Ainda  não  contava  muitos  dias 
de  hospedagem  na  Vilía  de  Santos,  quando  lhe  chegou  um 
aviso  de  que  logo  depois  da  sua  sabida  insurgira  nesta 
Cidade  um  motim  execrando,  ao  qual  tinham  dado  prin- 
cipio alguns  moradores  da  Freguezia  de  S.  Gonçalo,  por 
intrigantes  e  malévolos,  que  invejavam  a  gloria  do  Governador 
Geral  do  Sul,  e  não  podiam  soílrer  que  os  Corréas  de 
Sá  estivessem  exercendo  os  cargos  mais  honrosos  da  Be- 
publica,  para  qne  tinham  sido  nomeados  por  S.  Magestade. 
Não  se  lembrou  mais  o  povo  de  que  esta  faroilia,  a  quem 
elle  era  devedor  de  tantos  e  tão  grandes  beneGcios,  havia 
conquistadOf afundado  e  augmentado,  defendido  e  gover- 
nado muitas  vezes  a  Capitania  do  Bio  de  Janeiro,  sempre 
com  approvaçâo  dos  soberanos,  e  notória  conveniência  dos 
súbditos.  Sublevou-se  a  gentalha,  e  desenfreado  este  hor- 
rível monstro»  abortou  excessos  dignos  de  pena  exemplar. 
Clamavam  os  sublevados  contra  Salvador  Corrêa  de  Sá  e 
Benevides,  e  seus  consanguíneos;  requerem  que  todos 
sejam  depostos  dos  seus  empregos,  e  prendem  ao  Sargento 
maior  do  Terço,  ao  Provedoria  Fazenda  Beal,  ao  Governa- 
dor substituto,  e  outros  mais.  Determinam  que  Agostinho 
Barbalho  Bezerra  com  os  olBciaes  da  Camará  governem  a 
Capitania,  e  ordenam  que  ninguém  obedeça  a  Salvador  Cor- 
rêa de  Si  e  Benevides.  A  Barbalho  tiraram  por  violea^ 


—  So- 


fia do  contento  de  Saneio  António,  aonde  se  bavia  occul- 
tado,  na  intelligencia  de  que  no  sagrado  daquella  clausura 
acharia  seguro  latibulo;  e  com  ameaças  de  morte  o  cons- 
trangeram a  aceitar  o  governo.  Ao^  camaristas  não  seria 
necessário  violentar,  porque  em  uma  carta  que  os  des<«e 
anno  escreveram  aos  de  S.  Paulo»  e  es^a  de  falsidades, 
accusando  a  Salvador  Corrêa^  deram  provas  ínnegavei^ 
da  sua  má  vontade,  e  perversa  intenção.  Na  própria  Vil« 
a  de  Santoif  recebeu  Salvador  Corrêa  segundo  aviso, 
não  menos  sensivel  que  o  primeiro,  de  estarem  os  mo- 
radores de  S.  Paulo  resolvidos  a  não  lhe  darem  obe- 
diência, com  o  fundamento  de  não  terem  jurísdicçâo  al- 
guma sobre  as  Capitanias  de  S.  Vicente  os  Governadores 
do  Rio  de  Janeiro,  por  se  achar  disposta  a  matéria  para 
lhe  imprimirem  a  forma  que  quizcssem. 

Os  Paulistas,  geralmente  fallando,  eram  dcsafeiçoados  a 
Salvador  Corrêa  de  Sá  e  Benevides  pelas  razões  seguintes .  Este 
Governador  zelava  a  liberdade  dos  índios,  e  desejava  execu- 
tar as  leis  que  probibiam  cap(ival-os.  Elle  e  seus  parentes 
defenderam  os  Jesuítas  na  occasiâo  em  que  amotinado  o 
povo  acommetteu  com  mão  armada  o  seu  collegio,  por  ha- 
verem publicado  na  sua  Igreja  uma  Bulia,  em  que  o  Papa 
fulminava  a  pena  de  eicommunbâo  contra  os  plagiários  do 
Genlío  Americano.  Elle  tinha  castigado  ao  mestre  de  um 
barco,  que  vindo  de  Santos  nesse  tempo,  entrou  por  esta 
barra  com  signaes  capazes  de  amotinarem  o  povo,  e  indica- 
tivos de  novidade  interessante  ao  publico,  por  trazer  a  noti- 
cia de  que  os  moradores  da  Capitania  de  S.  Vicimte  e 
Itanhaem,  induzidos  pelos  Paulistas,  tinham  expulsado  to- 
dos os  Jesuítas  pela  dita  causa  de  publicarem  também  nas  suas 
Igrejas  a  mencionada  Bulia.  Elle,  finalmente  solicitou,  e 
Cyonseguiu  a  restituição  dos  mesmos  Padres  aos  seus  collegios 
de  Santos,  e  S.  Paulo,  como  lhe  ordenava  o  Sr.  D.  João 
i."*  em  uma  carta,  em  que  muito  lhe  recommendava  aquella 
restituição.  Desta  displicência  eram  scientes  os  levantados 
desta  Cidade,  os  quaos  também  sabiam  que  Salvador  Cor- 
rêa de  Sá  e  Benevides  não  fizera  registar  a  sua  patente  na 
Camará  capital  de  S.  Vicente,  sendo  que  nesse  tempo  não  se 
dava  cumprimento  a  provisão  alguma  sem  que  precedesse 
a  esta  solemnidade,  assim  por  costume  antiquíssimo,  qne  tra- 
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xiA  a  sna  origem  da  povoação,  como  por  ordem:  que  para 
is<;o  havia  do  Governador  do  Estado:  desta  omissão^  e  da- 
queRe  desagrado  se  serviram  os  levantados  para  attrabirem 
os  Paulistas  ao  seu  abominável  partido.  Assim  que  se  amo- 
tinaram,logo  escreveram  aos  seus  amigos  e  correspondentes 
em  S.  Paulo,  que  se  acautelassem,  e  por  nenhum  modo 
aceitassem  o  Governador,  se  não  queriam  vcr-se  reduzidos  a 
pobreza  tal,  pois  a  sua  riqueza  consistia  no  dominio  dos 
índios,  e  o  Governador  vinha  empenhado  a  libertaUos. 

Ponderavam   que  Salvador  Corrêa  fallava  com  perfei- 
ção a  lingua  do  paiz,  e  era  muito  amado  dos  índios,  os 
quaes  se  uniriam  a  elle  ;  e  se  chegasse   a  subir  a  serra,  e 
tendo  da  sua  parte  tantos  mil  frecheiros,  poderia  subjugar 
os  brancos  como  lhe  parecesse*  Goncluiram  affirmando  quo 
Salvador  Corrêa  de  Sá  e  Benevides,  pela  razão  de  Gover- 
nador  desta  Cidade    não   linha  jurisdição  alguma  sobre 
as   outras  Capitanias  do  Sul;  que  a  Magestade  somonie 
Ih*  a  dava  nos  casos  respectivos  ás  minas,  o  que  ellc  ampliava» 
interpretando  a  patente  regia,  como  lhe  dictava  a  sua  am* 
bicão.  Assim  enganados  alguns  a  quem  so  escrevôram  as 
cartas,  entraram  a  amotinar  o  povo,  e  conseguiram  que  50 
ou  60  indivíduos,  quasi  todos  pobres  ou  forasteiros,  segundo 
confessa  o  próprio  Governador  em  um  dos  seus  bandos,  fos- 
sem á  casa  do  Conselho  e  obrigassem  aos  senadores  a  de- 
cretarem que  so   prohibisse  a  entrada  a  Salvador  Corrêa 
de  Sá  6  Benevides,  mandando  trancar  o  caminho,  e  nelle 
gente   armada  que  lhe    vedasse  o  transito.  Isto  relata  o 
mosmo  Salvador  Corrêa  aos   senadores  de  S.  Vicente ,  em 
uma  carta  que  lhes  escreveu,  a  qual  se  conservava,  ha  pou* 
cos  annos,  no  archivo   daquella  Camará.  Quem  noticiou  ao 
Governador  o  levante,  também  lhe  disse  que  o  Juiz  de  or- 
phaõs  D.  Simão  de  Toledo  Piza,  e  António  Lopes  de  Me* 
deiros,  Ouvidor  actual  da  Capitania  de  S.  Vicente,  foram 
os  cabeças  do  tumulto.  Por  esta  razão  mandou  o  Gover- 
nador deitar  nm  bando  na  Villa  de  Santos,  a  15  de  Novembro 
de  1C60,  em  que  suspendia  do  exereicio  de  seus  cargos  aos 
ditos  Juiz  de  orphãos,  e  Ouvidor,  ordenando- lhes  que  no 
termo  do  um   mez  comparecessem  diante  delle.  Mandou 
também  registar  a  sua  patente  na  Camará  de  S.  Vicente,  e 
delia  remellcu  uma  copia  aos  vereadores  de  S.  Paulo,  com 
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«  qual  serenou  felizmcnle  a  Icmpeslade;  porque,  vendo  o$ 
Paulistas  que  S.  Mogcslade  linha  confirmado  a  Salvador 
Corroa  de  Sá  e  Benevides  o  governo  geral  da  Reparlirão 
do  Sul,  conheceram  a  fallacia  dos  levantados  desla  Cidade, 
e  som  conlradicção  alguma  lhe  deram  prompta  obediência. 
Os  dous  ministros  suspensos,  confiando  na  sua  innoccncia, 
caminharam  logo  para  Sanctos,  aonde  não  acharam  o  Go- 
vernador, por  se  hater  auSenlado  para  as  minas  do  Sul, 
Voltando  das  taes  minas  foi  dar  providencias  respectivas  ás 
outras  de  serra  acima. 

Na  Villa  de  S.  Paulo,  indagando  as  causas  da  sedição  o 
os  motivos  delia,  soube  que  osdous  ministros  suspensos  não 
tinham  faltado  ás  suas  obrigações  de  fieis  vassallos,  e  que 
os  incursos  no  crime  de  insurreição  oram  seduzidos  pelos 
cscriptorcs  das  cartas  desta  Cidade.  Com  pleno  conheci- 
mento da  causa  mandou  lançar  um  hando  pelas  ruas  de  S. 
Paulo,  a  som  de  caixas  corridas,  a  2  do  Janeiro  de  16(j1  , 
e  nelle  declarou  sem  culpa  alguma  assim  ao  Juiz  do  or- 
phãos,  como  ao  Ouvidor,  ordenando  que  ambos  conlinuis- 
sem  no  cxercicio  de  seus  cargos,  e  juníamente  concetlcu 
perdão  de  qualquer  acção,  palavra,  e  obra  em  que  hou- 
vessem cabido  os  moradores  na  occasião  do  tumulto.  >ío 
dia  antecedente,  o  1.**  de  Janeiro  do  mesmo  ann o,  linha 
feito  lançar  outro  bando  respectivo  ao  levante  desla  cidiíde, 
no  qual  perdoava  a  iodos  os  amotinados ,  com  a  con- 
dição porém  de  se  mostrarem  arrependidos,  e  ao  mesmo 
tempo  comminava  justas  penas  a  vários  sujeitos,  se  perseve- 
rassem na  rebellião. 

Ordenava  mais  que  Agostinho  Barbalho  Bezerra  prose- 
guisse  no  governo  ;  porém  com  a  clausula  de  o  fazer  com 
jurisdicção  delegada  por  elle  Governador  Geial  da  Repartirão 
do  Sul,  e  não  com  a  que  lhe  havia  conferido -o  povo.  De- 
terminava, finalmente,  que  a  Camará  leria  voto  em  certos 
casos.  Antes  da  publicação  destes  bandos  tinham  os  verea- 
dores de  S.  Paulo  recebido  oma  caria  digna  de  fogo,  que 
Ibes  dirigiram  os  desla  Cidade,  com  data  de  16  de  Novembro 
de  IGGO,  e  nclla,  depois  de  exagerarem  seus  autores  (como 
é  de  costume  ordinário  dos  criminosos  quando  buscam  pro' 
textos  com  que  disculpera  seus  insultos)  o  máo  governo  do 
Salvador  Corroa  de  Sá  e  Benevides,  e  o  lastimoso  estado  a 
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que  a  prepotência  dos  seus  consanguíneos  (inba  reduzido  a  Ca- 
pitania Fiuminense;  pediam  informações  á  Gamara  de  S.  Paor 
lo  sobre  o  atroz  homicídio  de  um  mineiro,  e  varias  acções 
criminosas,  que  diziam  commeUera  nestas  capitanias  de  S. 
Yicente  c  Itanhaem  o  Provedor  da  Fazenda  Beal,  Pedro  de 
Sousa  Pereira.  A  esta  carta  responderam  os  vereadores 
Paulistas  em  18  do  mez  de  Dezembro  de  1660,  dizendo 
que  o  mineiro  casualmente  se  arrojara  na  profunda  caver- 
na de  uma  costa,  indo  a  saltar  de  um  lado  para  outro  na 
parte  superior,  sem  que  pessoa  alguma  concorresse  para  a 
sua  morte.  Em  ordem  a  outros  factos  sobre  que  foram  inqui- 
ridos, responderam  que  nada  sabiam,  nem  tinham  ouvido ;  e 
depois  de  elogiarem  as  virtudes  e  merecimentos  de  Salvador 
Corrêa  de  Sá  e  Benevides,  deram  Gm  á  resposta  lembrando 
aos  senadores  desta  Cidade  a  obrigação  que  tinham  de  pa« 
cifícar  o  povo,  o  reduzil-o  á  obediência  devida  ao  logar-te* 
nenle  do  seu  soberano. 

Aquelles  mesmos  Paulistas  que,  antes  de  conhecerem  a 
Salvador  Corrêa  de  Sá  e  Benevides,  não  lhe  eram  afeiçoa- 
dos, pelas  razões  já  ponderadas,  foram  os  seus  maiores 
veneradores ,  depois  de  testemunharem  o  seu  zelo  pelo  aug- 
monto  da  Fazenda  Real,  e  o  seu  desvello  pelas  felieidades 
dos  súbditos  residentes  nestas  Capitanias.  Em  pouco  mais 
de  três  mezes,  que  nellas  se  demorou,  fez  levantar  setenta 
pontes,  o  melhorar  caminhos  por  onde  ninguém  transitava 
sem  muilo  trabalho  e  grandes  perigos.  Deu  as  providenciai 
necessárias  para  que  os  viandantes  achassem  canoas  proro*- 
ptas  nos  rios,  que  nâo  fossem  vadeáveis,  e  a  todos  fez  justiça 
com  doçura.  As  suas  altenções  mais  que  tudo,  e  a  sua  innata 
^líTabilidade  transportaram  os  Paulistas  de  maneira  que  de- 
sejavam perpetuar  a  existência  do  Governador  naquella  Ca- 
pitania de  S.  Vicente.  Constando-lhes  que  o  dito  Governa- 
dor estava  determinado  a  re(irar-se  para  a  Villa  da  liba 
Grande,  com  o  designie  de  acedera r  a  conclusão  de  uma 
nau,  que  no  eslaleiro  daquelle  porto  se  estava  construindo 
por  ordem  de  S.  Magestade,  concorreram  aos  Paços  doCon* 
celho  todas  as  pessoas  mais  disiinclas  da  villa,  assim  eccicsí- 
asticas  como  seculares,  para  se  tomar  acordo  relativo  á  sua 
viagem. 

O  resultado  desta  consulta  foi  escreverem  uma  carta  ao 
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Governa Jor,  pcdindo-lhe  cora  forle  iíistancia  que  não  $a- 
hissc  do  S.  Paulo,  nem  fosso  para  a  liba  Grande,  a  qual  não 
obstante  pertencer  nesse  (empo  á  Capitania  de  Itanhaem,  fi- 
Giiva  muito  próxima  ao  Rio  de  Janeiro,  e  por  hso  nâo  eslava 
alli  segura  a  pessoa  de  Sua  Senhoria.  Finalizava  a'carta  com 
estas  formaes  palavras.  «  Todos  os  moradores  desta  Viila  em 
seu  nome,  e  de  todos  os  desta  Capitania,  pedimos  a  Vossa  Se- 
nhoria nos  declare  se  leva  intenção  de  passar  a  aquella  Ci- 
dade do  Rio  dtí  Janeiro,  sem  esperar  nova  ordem  de  S.  Ma- 
gestade,  porque  nós  como  seus  vassalios  leaes  estamos  prom- 
ptos  com  pessoas,  vidas,  e  fazendas,  para  acompanhara  Vossa 
Senhoria,  assim  em  razão  do  serviço  de  S.  Magestade,  como 
da  obrigação  em  que  Vossa  Senhoria  nos  (em  posto  com  a 
sua  affabiiidado  e  bom  governo  de  Justiça.  »  Assignaram-se 
o  Parocho  da  VilIa,  o  D.  Abbade  de  S,  Renlo,  o  Guardião  de 
S.  Francisco,  o  Prior  do  Carmo,  o  Capitão  Mór,  o  Ouvidor 
da  Capitania  de  S.  Vicente,  os  Vereadores  actuaes,  o  todo^ 
os  nobres  que  se  achavam  na  Villa :  »  as  Grmas  chegaram 
a  sessenta. 

A  esta  carta  respondeu  Salvador  Corrêa  de  Sá  e  Benevi- 
des, cm  2  de  Março  de  1661 ,  o  depois  de  agradecer  a  offerfa, 
e  dar  as  razões  ^urgentes  que  o  obrigavam  a  relirar-se,  diz: 
«  Considero  que  os  moradores  do  Rio  de  Janeiro,  á  vista  do 
bando  que  mandei  lançar,  cm  que  lhes  perdoava  o  excesso, 
que  não  tivesse  parte,  e  lhes  dava  modo  de  bom  governo, 
acoroodando-me  ás  suas  desconfianças;  espero  que  obrem 
como  leaes  vassallos  de  S.  Magestade,  conhecendo  que  a  mi- 
nha intenção  não  é  mais  que  conservar  a  Jurisdicção  Real,  que 
supposto  com  ajuda  destas  Capitanias,  e  zelo  dos  moradores 
delias  no  serviço  Real,  podia  eu  tratar  do  castigo  como  as 
occasiões  o  pedissem ;  me  conformo  antes  em  obrar  em  ma- 
térias do  povo  com  toda  a  prudência,  esperando  a  resolu* 
ção  de  S.  Magestade,  para  com  ella  fazer  o  que  me  ordenar. 
Espero  naquclla  occasião,  e  em  todas  as  mais  que  se  oíTc* 
recerem  do  serviço  de  S.  Magestade,  e  de  me  fazerem  mercê» 
os  ache  com  a  mesma  vontade,  que  agora  experimento.  »  Por 
este  modo  conseguiu  o  prudente  Governador  a  desejada  paci- 
ficação ;  e  como  os  seus  inimigos  eram  poucos  nesta  Capi- 
tania do  Riode  Janeiro,  não  só  a  maior  parte  da  nobreza, 
mas  também  os  homens  de  probidade  condemnavam  a  sedi- 
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çâo,  e  os  furores  da  geiílalba,  que  conhecendo  a  gravidado 
de  sua  cuipa,  logo  so  transforma  ein  medo  continuo  do  bem 
merecido  castigo.  Aluito  se  alegraram  os  levantados  com  a 
noticia  de  perdão,  e  cuidaram  logo  em  cumprir  a  condição 
com  que  lhes  fora  concedido,  de  se  mostrarem  arrependidos. 
Muito  concorreu  para  isso  a  noticia  de  se  terem  offerecida 
ao  Governador,  e  estarem  dispostos  para  marcharem  os 
raulistas,  formidáveis  nesse  tempo,  assim  pelo  exercicio  quo 
tinham  de  pelejarem,  criando-se  quasi  todos  na  guerra  con- 
tra os  bárbaros,  como  pela  circunstancia  de  lhes  ser  muito 
fácil  pôr  em  campo  com  seus  índios  um  exercito  numerosa 
de  soldados  veteranos.  No  dito  mez  do  Março  desceu  Salva- 
dor Corrêa  de  S.  Paulo  para  Santos,  e  d^alli  para  a  Ilha 
Grande,  onde  lhe  foi  participada  a  boa  noticia  de  estar  tudo 
socegado  nesta  Cidade,  para  a  qual  se  restituiu  sem  saber* 
mos  o  dia ;  mas  é  certo  que  no  1.®  de  Julho  de  1661  já  es- 
tava no  actual  exercicio  do  seu  cargo ;  porque  no  Archivo 
da  Gamara  de  S.  Vicente  existe  o  registo  de  uma  provisão, 
que  elle  nesse  dia  assignou  nesta  Cidade  (^5) ;  e  a  20  de  Abril 
de  1662  assignou  a  ultima  carta  de  sesmaria  de  terras,  con- 
cedida a  D.  Martha  Borges  em  Paraty  (í6).  Durante  a  sua 
ausência  houveram  nesta  cidade  os  seguintes  Governadores : 

THOMÉ  CORRÊA  DE  ALVARENGA. 

A  este  official,  que  em  outro  tempo  tinha  governado  esta 
Capitania  com  geral  satisfação  dos  povos,  entregou  Salvador 
Corrêa  de  Sá  e  Benevides  o  governo,  durante  a  sua  ausên- 
cia nas  minas  do  Sul ;  para  onde  marchou»  ao  que  parece, 
iios  fins  de  Setembro,  ou  principio  de  Outubro  de  1660, 
como  (ica  dito.  Pouco  tempo  exerceu  a  sua  commissão,  por 
que  sublevando-se  o  povo  contra  a  pessoa  de  Salvador  Cor- 
rêa de  Sá  e  Benevides,  lhe  negaram  a  obediência,  e  por 
conseguinte  a  este  seu  substituto,  ou  delegado,  ao  qual  de- 
pozeram  logo  do  governo  prendendo-o,  e  a  outras  pessoas 
das  mais  qualiGcadas  desta  Cidade. 


(/i5J    L.  de  reg.  desse  anno,  f.  hl. 
ijx^)    Cari.  cTab.  cilad.  L.27. 
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AGOSTINHO  BARBALHO  BEZERRA. 

Sabendo  que  o§  sublevados  o  elegiam,  para  com  os  oíli- 
cíaes  da  Camará  governar  a  Capitania,  occultou-se  no  con- 
\ento  de  Sancto  António,  parecendo-lhe  que  do  sagrado 
daqnella  clausura  acharia  seguro  asilo;  porém  do  mesmo 
convento  o  tirarami  com  ameaças  de  morto  se  não  aceitasse 
o  governo,  do  qual  lhe  deram  posse ;  e  exerceu  (diz  o  Cata- 
logo Benedíctino)  até  o  dia  8  de  Fevereiro  de  1661  ;  porqiio 
nesse  dia  fora  deposto  pelos  mesmos  sublevados,  ficando  so- 
mente governando  a — 

CAMARÁ. 

O  Cafalogo  Benedíctino  diz  que  governara  até  o  dia  11 
de  Abril  do  dito  anno,  e  depois  de  dar  esta  noticia,  aponta 
no  mesmo  anno  ao  Mestre  de  Campo  do  Terço  do  Presidio 

JOÃO  CORRÊA  DE  SÁ. 

Es(a  noticia  indica  que  enfrou  a  governar  no  mesmo  dia 
11  de  Abril,  ou  no  segjpinte.  A  respeito  de  suspenderem  a 
Barbalho  a  8  de  Fevereiro,  e  ficar  a  Camará  governando  até 
11  de  Abril,  e  depois  entrar  João  Corrêa  de  Sá,  discorreu- 
se  assim  «  Que  chegando  a  esta  Cidade  no  principio  de  Feve- 
reiro a  copia  do  bando,  que  o  Governador  mandou  lançar 
cm  S.  Paulo  no  1.®  de  Janeiro,  declarara  Barbalho  aos  ve- 
readores que  só  continuaria  no  governo,  se  fosse  com  juris- 
dicção  delegada  pelo  Governador,  e  não  consentindo  os  taes 
vereadores  (nesse  tempo  ainda  rebeldes)  que  governasse  com 
jurisdicção  diversa  daquella,  que  lhe  havia  conferido  o  povo^ 
o  suspenderiam.  »  Que  assim  obraria  Barbalho,  infere-se  da 
comportamento  que  nos  mostra  na  occasião  do  levante»  o 
qual  refere  S.  Magestade  na  patente,  que  lhe  mandou  passar 
de  administrador  das  minas  de  Paranaguá  dizendo  «  e  vol- 
tando ao  Rio  de  Janeiro,  achando-se  no  recôncavo  daquella 
Capitania  a  tempo  que  es  moradores  delia  depozeram  do 
governo  a  Thomé  Corrêa  de  Alvarenga,  o  obrigaram  com 
ameaças  a  acceitar  o  mesmo  governo,  tirando-o  para  esse 
cíTeito  do  convento  de  Sancto  António,  aonde  se  achava  reíu* 
giado,  constrangendo-o  com  pena  de  morte  a  acceitar  o  gu-- 
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em  que  Sua  Alteza  conferia  a  Pascoal  Affonso  o  carso  de 
Provedor  das  minas  de  S.  Paulo,  dando-lhe  posse  no  1.®  do 
Dázembro.  A  18  de  Abril  de  1674  o  acho  nssignado  na 
ultima  carta  de  sesmarias  de  terras  concedidas  a  Manoel 
Rodrigues  Quaresma  no  dislricto  de  Sancto  António  de  Ja- 
cutinga. (57)  Em  caria  do  i  J*  de  Setembro  do  dito  anno.  lhe 
recommenda  S.  AHezaa  reparação  das  fortalezas  desla  barra. 
(58)  Poucos  annos  depois  de  concloido  este  governo,  foi  en- 
carregado do  de  Angola,  e  delle  tomou  posse  a  11  de  Se- 
tembro de  16S0. 

MATHIAS  DA  CUNHA, 

Sabemos  que  a  30  de  Outubro  de  1674  assignou  S.  Al- 
teza a  patente,  cm  que  lhe  conferia  o  governo  desta  Capita- 
tania;  porém  não  achamos  o  dia  da  sua  posse.  E  cerlo  que  om 
carta  de  3  de  Junho  de  1675  lhe  ordenava  S.  Alteza  o  qtio 
devia  fazer  para  a  defensa  do  Reino  de  Angola  e  seus  presí- 
dios; e  cm  outra  de  4  de  Fevereiro  do  1676  lhe  recommen- 
dára  a  reedificação  da  fortaleza  de  S.  João  da  Barra.  (59)  A  O 
de  Julho  de  1678,  governando  ainda  esta  Cidade,  foi  convi- 
dado para  carregar,  e  lançar  a  primeira  pedra  para  a  funda- 
ção do  conveuto  de  N.  S.  dá  Ajuda.  (60)  Na  ultima  carta  de 
sesmaria  de  terras,  que  mandou  passar  a  Domingos  Ribeiro, 
o  vejo  assignado  em  15  de  Abril  do  1679.  (61)  Tendo  con- 
cluído nesta  Cidade  o  seu  governo,  foi  occuparaquelle  da  Pro- 
vinda entre  Douro  c  Minho,  do  qual  foi  removido  para  o  da 
Kahia  com  patente  de  Governador  Geral  do  Brasil,  suc- 
codendo  ao  Marquez  das  Minas  em  1687,  e  aos  24  dias  do 
mez  de  Outubro  de  1688  atalhou  a  morte  a  continuação  do 
seu  governo.  No  dia  antecedente  ao  seu  fallecimento  con- 
vocou o  Senado  da  Camará,  e  toda  a  nobreza  para  elegerem 
a  pessoa,  que  por  sua  morte  devia  subtituir  o  seu  logar. 
Houve  variedade  de  votos;  mas  todos  vieram  a  conforraar- 
se  elegendo  o  Arcebispo  D.  Fr.  Manoel  da  Resurreição,  e 


(57)  Cari.  e  Tab.  cilad. 

(58)  Arcli.  cilad.  L.  9.  <»  de  Reg.  das  Ord.  Reaes. 

(59)  Arch.  da  Gam.  desta  Cid.  L.  9.  ^áe  Reg.  das  Ord.  Renes. 
(tíO)  Arch.  do  Coiiv.  de  Sancto  António  desta  Cid.  L.  do  Tombo. 
(Gl)  Carlorio  c  Tab.  cilad.  L.  29  de  sesmaria  4e  terras. 
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oChanceller  Manoel  Corrêa  de  Sá.  No  dia  seguinte,  poucas 
horas  antes  de  chegar  aos  últimos  momentos  da  sua  vida,  se 
amolinaram  os  soldados  dos  dous  teiços  pagos,  por  nove  me- 
ze>  de  soldo  que  se  lhes  devia  ;  e  reunindo-se  todos  no  campo 
do  Deslcrro  cercaram  a  casa  di  pólvora,  pedindo  os  seus  sol- 
dos no  lompo  peremptório -de  24  horas,  com  comminaçâo  do 
entrarem  na  Cidade,  e  saquearem- na,  com  especialidade  a 
Cci^a  dos  oíTiciaes  da  Camará,  a  cujo  cargo  estava  naquclle 
tempo  o  pagamento  da  tropa.  Á  esta  desordem  acudiu  o 
Arcebispo,  e  a  OÍTioialidade,  procurando  com  prudência  mo- 
derar os  soldados  DOS  excessos  que  já  praticavam  com  tod.ts 
as  pessoas  que  vinham  das  fazendas  couj  mantimentos  para 
a  cidade.  Lira  a  confusão  dos  Vereadores  Ião  grande,  como 
hrevo  o  prazo  que  lhes  davam  os  soldados  ;  porém  aprom- 
ptando-so  o  dinheiro  do  melhor  modo  que  pôde  ser,  o  le- 
varam ao  campo ,  e  alli  mesmo  lhes  pagaram.  Depois  ' 
de  satisfeitos  insistiram  em  nâo  se  desarmarem,  nem  se  re- 
colherem sem  o  perdão  geral  daquelle  facto,  assignado  pelo 
Governador,  que  ainda  ^ivia,  e  pelo  Arcebispo  que  lhe  ha- 
via succeder.  Foi-lhes  concedido  o  perdão,  e  ainda  o  che- 
gou a  as^^ignar  Malhias  da  Cunha.  Alcançado  o  indulto,  expi- 
rou o  Governador,  c  os  soldados  marcharam  pacificament»» 
para  os  seos  alojamentos,  assistindo  depois  militarmente  ás 
honras  fúnebres  que  se  lizuram  ao  fallocido  Governador,  no 
mosleiro  de  S.  Bento,  em  cuja  capella  mór  lhe  deram  ja- 
zigo aquelles  Monges. 

D.  aiANOEL  LOBO. 

Foi  eleito  por  S.  Alteza  píira  Governador  dosla  rr.pilania, 
da  qual  diz  D.  Marcos  que  tomara  posse  a  9  do  Mnio  do 
ItíTÒ,  fazendo  registar  a  sua  patenie,  datada  em  Lisboa  a  8 
de  Outubro  de  1678.  (62)  Vor  um  decreto  lavrado  em  Lisboa 
a  12  do  Novembro  de  1678,  sujeitou  ?.  Alteza  a  csle  Go- 
vernador as  Capitanias  do  Sul,  com  o  fundamento  de  que 
sem  ler  jurisdicção  nellas,  não  poderia  dar  execução  ás  or- 


(62)    Arch.  da  Cam  desta  Gid.  L.  9.  de  Ro^.  das  Ord.  Reaes. 
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dens  que  trazia.  (63)  A  8  de  Jtilho  de  1679  ^ssignou  ai.* 
caria  do  sesmaria  de  terras  que  deu  a  Bei)to  Barbosa  no  Ja- 
guará;  o  a  30  de  Agosto  do  mesmo  anno  assignou  a  ultima, 
concedida  a  Manoel  Telles  Barreto.  (6i)  Pouco  tempo  se  de- 
morou  nesta  Cidade,  porque  logo  partiu  para  a   Villa  de 
Sanios,  aonde  chegou  a  30  de  Outubro  do  dito  anno.  De 
Santos  se  fez  á  vella,  em  Dezembro  do  referido  anno,  para  o 
Bio  da  Prata,  a  fundar  a  nova  Colónia  doSS.  Sacramento,  o 
que  por  elle  foi  executado,  dispondo    a  sua  viagem  com 
aquella  conPiançai  e  bôa  fé,  que  inculcava  a  grande  amizade 
e  harmonia,  que  então  conservavam  as  duas  Monarchias  Hes« 
panbola  e  Porlugueza.  Chegando  ao  porlo  da  nova  Colónia 
no  dia  1.°  de  Janeiro  de  1680,   desembarcou  com  a  sua 
guarnição,  que  se  compunha  de  200  homens,  e  algumas  fa- 
uiilias,  e  logo  sem  perder  lempo  cuidou  de  levanlar  uma  for- 
tificação, com  aquelles  materiaes,  que  em  occasiõos  taes  se 
fazem  mais  proBi|[>tos  á  industria,  como  são  es  de  terra,  ma- 
deira, e  faxina.  Sele  mczes  haviam  que  se  occupava  nesta 
débil  fortificação,  quando  inopinadamente  ao  romper  da  au- 
rora, no  dia  5  dò  Agosto  do  dito  anno,  foi  accommcttido  por 
iiôOO  homens  de  tropa  regular,  milicianos,  e  índios  com- 
mandados  por  D.  José  Garro,  Governador  de  Buenos-Ayres, 
senhoreando-se  por  assalto  da  nova  praça,  depois  de  uma 
obstinada  resislcncia,  em  que  muitas  mulheres,  com  o  exem- 
plo que  lhes  dava  a  do  Capitão  Mímocl  Galvão  nâo  quize- 
ram   sahir  vivas  do  conQicto  em  que  viam  seus  maridoa 
mortos. 

Aos  golpes  daqnella  barbara  execução  escaparam  sómentQ 
dez  pessoas,  sendo  uma  delias  o  Governador  D.  Manoel 
Lobo,  que  para  maior  infelicidade  da  occasião  se  achava  op- 
primido  de  uma  gravíssima  moleslia,  que  o  linha  prostrado 
em  uma  cama,  na  qual  foi  preso  pelo  General  (^espanhol 
D.  António  de  Vera,  levado  a  uma  enibarcaçào,  e  condu- 
lido  para  Buonos-Ayres,  aonde  a  moleslia  e  o  desgosto  ter- 
minaram o  curso  da  sua  vida,  em  companhia  dos  mais  prisi- 
oneiros, que  uo  conflicto  poderam  salvar  as  vidas,  occul- 


(63)    Arei),  (la  Cam.  de  Ilanhaem.  Quad.  rub.  por  Fone.  cai  De- 
zembro de  167G,  í.  61. 
{^;    Curt.  e  Tab.  ci(.  L.  29  de  sesmarias  de  terras. 
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tando-se  entre  uns  rochedos  cercados  de  mar*  que  haviam 
no  declive  da  praça,  e  alli  se  defenderam  com  as  suas  arma^, 
entretendo-se  resolutos  por  aquelle  (empo,  que  lhes  foi 
preciso»  e  conveniente  á  sua  capitulação. 

Chegou  á  presença  de  S.  Alteza  a  noticia  daquelle  enorme 
attenlado,  lâo  contrario  ao  Tratado  de  Paz,  que  pouco  antes 
tinham  justo  e  celebrado  as  duas  Cordas ;  expressou  o  Sere- 
níssimo Príncipe  D.  Pedro,  como  Regente  do  Reino,  a  El- 
Rei  de  Castella,  a  noticia  que  acabava  de  ter,  pedindo  uma 
prompla  indemnisaçâo  daquelle  damno  ;  e  ao  mesmo  tempo 
justamente  estimulado,  entrou  a  preparar-se  para  declarar- 
lhe  guerra,  determinando  mandar  cm  pessoa  o  seu  exercito. 

Fez  uma  grande  promoção  de  Generaes,  que  não  chegou 
a  publicar-se;  porque  tendo  a  corte  de  ilespanba  noticia 
daquellas  preparações,  e  não  querendo  entrar  no  empenho 
de  defender  uma  causa,  cm  que  não  tinha  justiça,  tomou  a 
prudente  resolução  de  mandar  por  sen  embaixador  extra- 
ordinário á  nossa  Corte  o  Duque  Geovenezo,  o  quahde  tsl 
modo  a  satisfez,  que  conveio  em  um  tratado  Provisional, 
pelo  qual  se  obrigou  El-Rei  Cathoiico  a  restituir  a  Praça  com 
a  sua  artilheria  e  petrechos,  como  antes  estava.  Sati^^fcita 
deste  modo  a  violência  daquelle  attentado,  foi  reslituida  a 
Praça  da  nova  Colónia  do  SS.  Sacramento  á  Coroa  de  Portu- 
gal, que  logo  a  mandou  receber  por  Duaile  Teixeira  Chaves» 
como  adiantd  se  mostra. 

JOÃO  TAVARES  ROLDON. 

Exercia  o  posto  de  Mestre  de  Campa  General  na  cidade 
da  B:ihia,  quando  S.  Alteza,  por  carta  de  12  de  Novembro 
de  1678,  o  encarregou  do  governo  desta  Capitania,  na  au- 
sência de  D.  Manoel  Lobo  para  o  Rio  da  Prata;  e  em  outra 
carta  da  mesma  data  ordena  ao  Senado  da  Gamara  lhe  dô 
posse.  (65)  IgQora-se  o  dia  em  que  tomou  posse  deste  governo, 
porém  creio  que^  seria  logo  que  D.  Manoel  Lobo  sahiu 
desta  Cidade;  porqoti  no  citado  livro  de  sesmaria  de  terras 
o  vejo  assignado  na  1.*  carta,  que  mandou  passara  Clemente 


(65)    Arch.  da  Cam.  desta  Gid,  L.  9,  de  Reg.  aas  Ord.  Reaes« 
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Martins,  de  umas  terras  que  Iheaea  a  20  Je  Novembro  de 
1679,  assim  como  também  nas  mais  cartas  que  mandou  pas- 
sar  durante  o  seu  governo,  até  a  ultima  concediíla  a  José 
Pereira  Sarmento,  em  6  de  Novembro  de  1680.  (66)  Em  caria 
de  19  de  Outubro  de  1680,  que  S.  Alteza  lhe  dirigiu,  diz 
assim  : 

«  Joào  Tavares  Roldon.  Eu  Príncipe  vos  envio  muilo  sau- 
dar. Vendo  a  vossa  carta  que  me  escreveste,  de  12  de  Janeiro, 
em  que  me  fazeis  presentes  os  achaques  e  impos<:il:ilidades 
com  que  vos  achaes  para  continuar  nesse  governo,  em  quanto 
durar  a  ausência  de  D.  Manoel  Lobo,  houve  por  bem  do 
vos  haver  por  escuso,  e  o  entregareis  ao  Desembargadoc 
João  da  Bocha  Pitta,  para  que  clie  haja  de  governar  assim, 
e  da  maneira  que  vós  fazeis,  e  em  falta  deste  Ministro,  por 
estar  ausente,  ou  se  não  achar  já  nessa  Capitania,  entrega- 
reis o  governa  á  Gamara  dessa  Cidade,  para  que  na  mesma 
forma  ella  haja  de  governar,  entregando  juntamente  ao  que 
ficar  governando  a  carta,  que  será  com  esta,  e  a  copia  delia ; 
e  feita  a  dita  entrega,  e  entregando-lbe  as  ordens  que  vos 
vão  nesía  occasião,  e  todas  as  roais  que  tiverdes  tocante  a 
eí^se  governo,  e  aos  soccorrosda  Nova  Colónia,  em  que  su 
acha  D,  Manoel  Lobo,  vos  hei  por  levantada  a  homenagem 
desse  governo,  para  poderdes  vir  tratar  da  vossa  saúde.  — 
Princi^e.  —  » 

Também  se  verifica  este  seu  governo  por  uma  carta  de  S. 
Alleza  de  15  de  Outubro  de  1680,  dirígida  ao  Governador 
Geral  Roque  da  Costa  Barreto,  na  qual  lhe  ordenava  que 
pelo  Desembargador  daquelia  Belação,  Francisco  da  Silveira 
Souto,  mandasse  devassar  de  João  Tavares  Boldon  na  Capita- 
nia do  Bio  de  Janeiro,  nomeando  para  esse  fim  ofiiciaes» 
o  arbitrando-lhes  o  salário  que  deviam  ter  naquclla  dili- 
gencia. (67) 

PEDBO  GOMES. 

Por  ordem  de  S.  Alteza,  de  19  de  Outubro  do  16S0,  veio 
esto  Mestre  de  Campo  da  cidade  da  Bahia,  encarregado  do 
governo  desta  Capitania. 

(66)  Cart.  e  L.  cilad. 

(67)  Arcli.  e  L.  cilad. 
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D.  Marcos  affirma  que  a  28  de  Jpnoíro  de  1681  dera 
principio  ao  sea  governo;  e  eu  no  referido  li\ro  de  sesma- 
rias o  vejo  assignado  na  1.'  caria  do  sesmarias  de  lerras, 
que  deu  nesla  cidade  a  Leonardo  Dorneles,  em  18  de  Fe- 
vereiro desse  anno;  e  a  17  de  Maio  de  1682  o  torno  a  vòr 
ASsignado  era  outra  carta  de  sesmaria,  concedida  a  Marcos  da 
Costa  da  Fon^^eca,  nos  ultimo^  dias  do  seu  governo  (68),  no 
qual  veio  succcder-lhe  — 

DUARTE  TEIXEIRA  CHAVES. 

A  6  de  Setembro  de  1681  assignou  S.  Alteza  a  patente, 
por  ondo  conferiu  a  este  Mestre  de  Cmipo  o  governo  desta 
Capitania,  do  qual  tomou  posse  a  3  de  Junho  de  1682,  com 
duminio  em  todas  as  Capitanias, e  Villas  da  Repartição  do 
Sul.  O  Catalogo  Bcncdiclino  também  o  aponta  na  mesma 
óra,  assim  como  o  citado  livro  do  sesmarias  o  mostra  assi- 
gnado na  l.a  carta,  que  mmdou  passar  nesta  cidade  a  Pe- 
dro de  Souza  Pereira,  do  terras  quo  lhe  concedeu  entro 
os  rios  Cassaraljú  e  Tinguá,  em  22  de  Outubro  desse 
mesmo  anno;  e  outra  a  9  do  Dezembro,  pouco  antes  do 
parlir  para  o  Rio  da  Prata,  a  João  Godinho  Rozado.  (69)  Em 
virtude  das  ordens  que  trazia  de  S.  Alteza,  passou  a  tomar 
entrega  da  Praça  da  Colónia  do  Sacramento,  partindo  desta 
Cidade  a  6  de  Janeiro  de  1683.  Durante  a  sua  ausência 
governou  interinamente  o  — 

SENADO  DA  CAMARÁ. 

Por  carta  de  17  de  Janeiro  de  1682,  na  qual  ordenava  S. 
Alteza  aos  Senadores  que  logo  que  chegasse  a  esta  Ci- 
dade o  Governador  Duarte  Teixeira  Chaves  ,  e  tomasse 
posse  do  governo,  apromptassem  com  toda  a  brevidade  os 
aprestos  com  que  o  dito  Governador  devia  passar  a  tomar 
entregada  Praça  da  Colónia  do  Sacramento:  encarregando 
juntamente  aos  mesmos  Senadores  o  governo  desta  Capitania 
durante  a  ausência  do  Governador. 


(68)    Carr.  do  Tab.  cifad. 
(bO)   Cari.  do  Tab.  citad. 
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O  CaUlago  Benedicliao  também  allirma  que  em  168$ 
commandovam  os  Senadores  na  ausência  do  Governador 
Duarte  Teixeira  Chaves  na  Colónia  do  Sacramento;  e  isto 
se  prova  com  a  assignatura  dos  ditos  Senadores*  não  só  no 
despacho  do  requerimento  em  que  Braz  Gonçalves  pedia 
umas  tçrras  por  sesmaria,  como  lambem  na  carta  que  lhe 
mandaram  passar:  o  despacho  diz  assim  -*~  «  Visto  o  que  o 
Supp/  allega,  lhe  damos  em  nome  do  S.  Magestade 
toda  a  terra  e  sobejos  que  pede,  ficando  fora  do  rumo  do 
Conselho  para  a  costa  do  mar  bravo,  na  forma  da  sua  pe- 
tição, não  sendo  já  dada  a  outrem;  para  o  que  se  lhe  pnsse 
sua  carta  de  sesmaria.  Rio  de  Janeiro  30  de  Abril  de  1683 
—  Governo  —  Luiz  Vieira  Medanha  Soulo-Maior,  Sebas- 
tião Pereira  Lobo,  Manoel  Telles  Barreto,  Bartholomcu  de 
Abreu  Cardozo.  —  »  (70) 

DUARTE  TEIXEIRA  CHAVES. 

Tendo  concluído  no  Rio  da  P»ála  a  sua  commissão,  se 
restituiu  a  esta  Cidade  no  dia  13  de  Junho  de  1683,  e  nella 
continuou  a  governar  até  o  anno  de  1686,  em  que  o  vejo 
assignado  na  ultima  carta  de  sesmarias  de  terras,  quo  deu 
em  2  de  Abril  desse  anno  ao  Alferes  Pedro  Pacheco.  (71) 

JOÃO  FURTADO  DE  MENDONÇA. 

Succedeu  a  Duarte  Teixeira  Chaves  no  governo  desía  Ca- 
pitania, com  patente  assignada  a  25  de  Agosto  de  1685,  e 
em  carta  da  mesma  data  ordena  S.  Magestade  á  Camará  que 
lhe  dê  posse  do  governo,  do  qual  foi  entregue  á  22  de  At)ril 
de  1686.  (72)' 

D.  Marcos  e  o  Catalogo  Benedictino  lambem  o  mostram 
governando  no  mesmo  anno.A  5  de  Outubro  de  1688  ain- 
da exercia  o  seu  cargo,  porque  nesse  dia  o  acho  assignado 
em  uma  carta  de  sesmaria,  que  mandou  passar  a  António 
Martins  Ramos,  de  uma  Ilha  denominada  Itaóca.  (73) 

(70)  Cart.  do  Tab.  cit.  L.  de  sesmarias  29. 

(71)  Idem. 

(7:2)    Arch.  da  Cara.  desta  Gid.  L.  9.  <>  de  Reg.  das  Ord.  Iteacs. 
(75)    Americ.  Portug.  L.  7.»  pag.  A17, 
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D.  FRANCISCO  NâPER  DE  LENC  VSTRE. 

Bocha  Pitta  assevera  que  este  oflíicial  acompanhara  a  D. 
Manoel  Lobo,  quando  passou  ao  Bio  da  Prata  a  fundar  a 
nova  Colónia  do  Sacramento,  e  que  alli  se  achava  quando 
os  Hespanhóds  a  sorprcnderam,  e  passaram  a  guarnição  á 
empada,  sendo  um  dos  qne escaparam  com  vida  naquellc  con- 
flicto.  Que  dopois  de  fallecido  D.  Manoel  Lobo  o  rcmetteram 
para  a  Kespanba,  e  d*alli  para  Lisboa,  onde  S.  Mugeslndo 
premiara  os  seus  serviços  e  trabalhos  com  o  poslo  de  Mestre 
de  Campo  e  Governador  da  Praça  da  Colónia,  conferindo- 
Iho  juntamente  o  governo  desta  Capitania  do  Rio  do  Janeiro, 
até  chegar  o  Governador  que  para  ella  nomeasse.  D.  Marcos 
diz  qiio  D.  Francisco  Naper  tomara  posse  deste  governo  a 
2{  de  Junho  de  1689,  por  uma  Carta  Begia  de  2A  de  Fe« 
vereiro  do  dito  anno,  em  que  S.' Magestade  o  encarregava 
deste  governo^  em  quanto  não  chegasse  Luiz  César  de  Me- 
nezes; o  com  clle  concorda  o  CataJago  Benedíctino  a  respeito 
do  anno  cm  que  governou  D.  Francisco  Naper. 

LUIZ  CESAB  DE  MENEZES. 

Foi  provido  no  gevorno  desta  Capitania  a  2  de  Janeiro 
do  1690,  segundo  mostra  o  registo  da  sua  patente,  que  se 
acha  no  archivo da  Gamara  desta  Cidade  (7ij;  e  tomou  posse 
a  17  de  Abril  do  dito  anno,  diz  D.  Marcos.  Exercia  o  seu 
cargo  em  22  de  Dezembro  de  1691,  como  consta  da  pa- 
tente que  mandou  passar  a  Manoel  do  Barros  de  Araújo, 
promovido  por  clle  cm  Coronel  das  ordenanças  desta  Ci- 
dade, e  em  1692  continuava  o  mesmo  exercicio,  segundo 
mostra  a  sua  assignatura  na  ultima  carta  de  sesmarias  de  ter- 
ras, que  concedeu  ao  Sargento  Maior  Marlim  Corroa  Vas- 
quês,  a  5  de  Maio  desse  anno,  no  districto  de  Maxam- 
bomba.  (75)  Enchendo  de  merecimentos  os  dias  de  seu  go- 
verno nesta  Cidade,  relirou-se  para  Lislioa,  aonde  depois  foi 
provi<lo  no  governo  de  Angola,  do  qual  tomou  po^se  a  9  do 
Novembro  de  1703,  mostrando  sempre  nas  suas  acertadas 

(7/i)    Ardi.  da  Cam.  dcsia  CiJ.  L.  9.  ''de  Reg.  das  Ord.  Reacs. 
(75>    CarL  (lo  Tub.  citad.  L.  29  de  sesmaria. 
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dispozições  o  admirável  (alento  de  que  era  dotado.  As  acções 
de  liberalidade  e  grandeza  que  praticava  com  o^  subdiíos 
sempre  eram  acompanhadas  destas  palavras  —  ou  César)  ou 
nada  — 

ANTÓNIO  PAES  DE  SANDE. 

Foi  o  succe>sor  de  Luiz  César  de  Menezes,  por  Provisão 
de  S.  Mageslade  de  27  de  Dezembro  do  1692,  e  em  caria 
da  mesma  data  o  fez  saber  a  esle  Senado  da  Camará.  (76) 

O  Caialogo  Benedictino  diz  qne  António  Paes  de  Sande 
era  Governador  desta  Cidade  em  1693,  e  qne  por  sua  morte 
governara  a  Camará,  até  chegar  da  Bahia  o  Me^^tre  de  Campo 
André  Cuzaco:   porém  D.   Marcos    com   mais    individua- 
ção diz  que  Sande   tomara   posse  deste  governo  a  25  de 
Marro  de  1693,  e  que  D.  João  de  Lencastre,  como  (iover- 
nador  Geral  do  Brasil,    conferira  o  governo  desta  Capita- 
nia ao  Mestre  de  Campo  André  Cuzaco,  na  falta  do  Gover- 
nador António  Paes  de  Sande,  sendo  fallccido,   ou  achnn- 
do-se  incapaz  de  governar  pelos  seus  achaques  e  moléstias, 
e  que  cm  virtude  desta  determinção  desistira  Sande  do  go- 
verno, entregando-o  a  André  Cuzaco.  Esta  noticia  que  nos 
da  D.  Marcos,  conforma-se  com  a  que  vou  mostrar.  António 
Paes  de  Sande  fulleceu  nesta  Cidade  a  22  de  Fevereiro  de 
1695  e  foi  sepultado  na  Igreja  do  Collegio  dos  Padres  Je- 
suitas  desde  Cidade,  como  consta  de  um  livro  dos  assentos 
de  mortos  na  Freguezia  da  Candelária;  e  o  Mestre  de  Campo 
André  Cuzaco  já  governava  a  25  de  Outubro  de  16i)/i, 
como  adianto  se  mostra;  logo  não  governou  a  Camará  por 
morte  de  Sande,  conforme  diz  o  Catalogo  Benedictino.  Esta 
noticia  seria  admissi>el,  se  o  tal  catalogo  dissesse  que  a  Ca- 
mará linha  governado  pelo  impedimento  das  moléstias  do 
Governador  António  Paes  de  Sande,  ató  a  chegada  de  An- 
dré Cuzaco;  porem  como  diz  que  fora  por  sua  morte,  e 
esia  foi  muito  posterior  á  vinda,  ou  chegada  de  André  Cu- 
zaco, não  deve  a  Camará  entrar  agora  na  serie  dos  Gover- 
nadores desta  Capitania.  Em  7  de  Novembro  de  1693  ainda 
exercia  António  Paes  de  Sande  o  seu  emprego  porque  assim 

(70)    Arch.  da  Cain.  dcsia  Cid.  L.  10.  de  Rog.  das  Ord,  Rcaos. 
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o  mostra  a  sua  rubrica  na  carta  de  sesmaria  de  terras,  que 
seu  antecessor  havia  darlo  nos  últimos  dias  de  seu  governo 
ao  Sargento  Mór  Martim  Corroa  Vasques.  (77)  Pouco  antes  da 
sua  morle  leve  a  satisfação  de  vér  as  amostras  do  primeiro 
ouro  que  appareceu  nas  Minas  Geraes,  apresentado  pelos 
Paulistas  Carlos  Pedro^o  da  Silveira,  e  Bartholomeu  Bueno 
de  Cerqueira  em  principios  do  anno  de  1695;  as  suas  mo* 
lostias  e  a  sna  morte  Ibe  privaram  o  gosto  de  o  remetter  a 
S.  Mageslade. 

ANDRÉ  CUZACO. 

Era  natural  de  Irlanda,  e  Mestre  de  Campo  do  Terço 
Velho  da  cidade  da  Bahia.  Em  virtude  das  ordens  de  S. 
Magestade,  foi  provido  interinamente  no  governo  des(a  Capi- 
tania pelo  Governa<lor  Geral  do  Brasil  D.  João  de  Lencastre, 
por  motivo  das  moléstias  do  Governador  actual  António  Paes 
de  Sande,  e  tomou  posse,  diz  D.  Marcos,  a  7  de  Outubro  de 
169/i.  No  citado  livro  de  sesmarias  o  acho  a^sicnado  na  1.* 
carta  de  sesmaria  de  terras,  que  deu  a  João  de  Campos  em 
25  de  Out'ibro  de  169/i,  assim  como  também  na  ultima 
caria  que  mr.mlou  passar  a  João  Manoel  de  Mello,  a  28  do 
Março  de  1695,  de  umas  terras  que  lhe  deu  em  Guandu- 
merim.  (78) 

SEBASTIÃO  DE  CASTRO  CALDAS. 

Por  carta  datada  a  4  de  Fevereiro  de  1695,  o  encarregou 
S.  Magestadc  do  Governo''desta  Capitania,  na  ausência  do 
António  Paes  de  Sande  nas  minas  de  S.  Paulo,  ou  sendo 
morto.  Em  consequência  da  Real  determinação  expirou  o 
governo  iníerino  de  André  Cuzaco,  e  principiou  a  govern/ir 
SebrtSliâo  de  Castro  Caldas  a  19  de  Abril  do  dito  anno.  (79) 
A  2-i  de  Março  de  169G  o  acho  assignado  na  1.'  carta  de 
sesmaria  de  terras,  que  deu  a  Amaro  dos  Reis,  o  na  ulti- 
ma a  A  de  Fevereiro  de  1697,  concedida  a  João  da  Fon- 
seca Coutinho  em  Jerecinó.  (80)  Foi  o  primeiro  Governador 

(77)  Cart.  do  Tab.  cilad.  L.  29. 

(78)  Cari.  do  Tab.  citado^  L.  29  de  Sesmarias  de  Terras. 

(79)  Ar<:h.  da  Cam.  diisU  Cid.  L.  10,  de  (leg.  das  Ord.  íteacs. 
(80 j  Cart.  idem* 

ABRIL.  10 


—  74  — 

de^ta  Gopitania,  que  leve  a  salisfação  de  rcmeUcr  a  S.  Ma*' 
^cslade  a  amostra  do  primeiro  ouro  que  os  Paulistas  ex^ 
ploradorcs  tinham  descoberto  nos  sertões  de  Minas  GeraeSr 
(•listindo  ainda  vivo  o  Governador  António  Paes  de  Sonde* 
a  quem  a  morto  nâo  deu  logar  para  remetter  a  S.  Miigestade 
o  dito  ouro,  como  ficn  dito, 

'Também  governou  Sebastião  de  Castro  Caldas  a  Capita- 
nia de  Pernambuco  em  1710,  aonde  os  seus  desconcertos  fo- 
ram causa  dos  moradores  d  alli  se  armarem  uns  contra  os  ou- 
tros e  moverem  uma  sanguinária  guerra  de  que  se  seguiram  fu- 
nestas consequências  a  toda  a  Capitania.  Alli  procuraram  os 
descontentes  de  Olinda  tirar-lhe  a  vida,  descarregando  sobre 
elle  uma  espingarda  de  que  Geou  levemente  ferido;  porém 
receando  outro  peior  successo,  partiu  furtivamente  para  a 
cidade  da  Bahia,  deixando  aquelles  povos  desgraçadamente 
entregues  ao  horror  e  consequências  de  uma  guerra  civil,  na 
qnal  perdurara  a  vida  muitas  pessoas  de  um  e  outro  partido, 
com  nolavel  eslrngo  nas  suas  casas  e  fnzcndas.  Ainda  con- 
tinuavam as  bosliiidades  naquella  Capitania,  quando  os  mo- 
radores do  Recife,  seus  parciaes»  lhe  dirigiram  uma  carta,  em 
que  o  chamavam  para  o  seu  governo,  protestando,  fíados  nas 
forças  com  que  se  achavam,  defondel-o  e  conserval-o  cora  to- 
ta  a  authoridade,  e  respeito  devido  á  pessoa  de  um  Gover- 
dor.  Sabendo  porem  o  Governador  Geral  que  Sebastião 
de  Castro  Caldas  acceilára  a  offerta,  e  que  estava  disposto  a 
partir  furtivamente  para  Pernambuco,  o  fez  prender,  remc- 
tendo-o  depois  para  Lisboa. 

ARTUUR  DE  SÁ  E  MENEZES. 

Tomou  posse  a  2  de  Abril  de  1697,  e  foi  o  primeiro  a 
queni  S.  Magestade  fez  a  mercê  do  governo  desta  Capitania 
com  patente  de  Capitão  General,  sendo  que  seus  antecessores 
tinham  governado  com  patentes  de  Capitães  Mores  Governa* 
dores.  Asna  patente  foi  assignada  a  12de  Janeiro  de  ltí97. 
(81)  Por  ordem  que  trazia  de  S.  Magesiade  para  ir  pessoal- 
mente ás  minas  de  S.  Paulo,  embarcou-sc  para  Santos  a  13  de 


(^i)    Arcb.  da  Gam.  desta  Cid.  L.  iO,  de  Rcg.  das  Ord.  Reaes. 
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Ojtubro  do  dito  anno,  deixando  por  sou  suhsliliito  no  go- 
verno dcsla  Cidade  O  Moslre  de  Campo,  èomo  lhe  chamav<i 
1).  Mnrco>,  on  Sargento  Moior,  como  so  vè  no  Cnlalogo 
Uenediclino,  Marlim  Corrêa  V/isques,  em  consequência  da 
ordem  do  Soberano  de  27  de  Dezembro  de  1(>9(í.  Antes  da 
sua  partida  para  a  Ailla  do  Santos,  eri^jin  a  do  Macani, 
mudondo-Ihe  a  denominação  daqurlla  Fieguezia,  que  era 
Saneio  António  de  Cassarabú,  para  Saneia  António  de  Sá. 

MARTIM  CORRÊA  YASQUES. 

No  mesmo  dia  15  de  Outubro  de  1(597,  em  qtie  Arllnir 
de  Sá  e  Jlenezcs  em!)arcou  para  Santos,  principioa  e?lo 
Mestre  de  Campo  a  povornar,  em  virtude  da  dila  ordem  de 
27  de  Dezembro  de  1696,  na  qu/d  mandjva  que  se  encar- 
regasse do  governo  desta  CiJadc  durante  a  ai.s  'dcia  de  Arlliur 
de  Sá  n*ns  minas  do  S.  Paulo;  e  em  caria  do  mo-mo  data  o 
f;'2  sabor  ao  Senado  da  Gamara  desía  Cidade.  {f<2)  Conrlnin* 
do  Arlbur  de  Sá  a  sua  commíssão,  vuilou  para  e^«a  (!((Ja(ie  a 
continuar  o  seu  governo,  no  qual  jí  os'ava  a  17  de  JuHio 
de  1699,  segundo  mostra  a  caria  de  sesmaria  do  terras  de 
António  Nunes,  assijznada  porclle  no  dito  dia  (S3);  o  no  mes- 
mo exercicio  conliniioa  nló  o  seguinte  anno  di5  1700,  cm 
que  segunda  voz  so  ausentou  desta  Capiíal  por  ordem  que 
teve  para  ir  a  Minas  Geracs  examinar  os  riquíssimos  ibc- 
souros,  qnc  proximamcnfe  se  tinham  descoberto  em  diversos 
legares  daquella  vasla  região,  ficando  nesta  souunda  au>ca- 
cia  encarregado  desta  Capitania  o  Mestre  de  Campo  — 

FRANCISCO  DE  CASTRO  MORAKS. 

Por  carta  do  5  do  Dozembro  de  1099  o  cncarrr^gou  S. 
Mageslado  do  governo  desta  Cipilania,  e  em  otitra  da  mes- 
ma dala  mandou  á  Camará  (pie  lhe  desse  poíse  do  governo 
durante  a  ausência  do  Capitão  General  Artbur  de  Sá  e  Mene- 
zes, em  Minas  Geracs  vencendo  o  dilo  Mestre  <le  Campo  so- 
mente o  soldo  da  sua  patente,  c  que  d'  alli  cm  ui.inte  se  prati- 


(82)    Ardi.  cL.  cilad. 

(85)    Urt.  e  L.  do  Tabelião  citad. 
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casse  o  mesmo  com  os  outros  Mestres  de  Campo  em  casos 
taes.  (84) 

Begulando-me  pela  ultima  carta  de  sesmaria  de  terras, 
que  mandou  passar,  governou  este  substituto  até  8  de  Ju- 
lho de  1702,  ou  poucos  dias  mais;  porque  a  13  do  dito  mez 
já  se  achava  Arthur  de  Sá  nesta  GiJade,  e  no  dito  dia  con- 
cluiu o  seu  Governo  enlregando-o  a  — 

D.  ÁLVARO  DA  SILVEIRA  E  ALBUQUERQUE. 

Governou  com  Patente  de  S.  Magestade  datada  em  5  de 
Abril  de  1702,  e  a  15  de  Julho  do  mestno  anno  tomou  pos- 
se do  governo  desta  Capitania.  (85) 

Por  Alvará  de  7  de  Abril  de  1704,  mandou  S.  Magesta- 
de á  Camará,  que  succedendo  morrer  o  Governador  desta  Ci- 
dade D.  Álvaro  da  Silveira  e  AlburqnerqnCi  governasse  o  Re- 
verendo Bispo  desta  Diocese,  D.  Francisco  de  S.  Jerónimo, 
com  os  Mestres  de  Campo  Marlim  Corrêa  Vasques,  e  Gre- 
gório de  Castro  Moraes.  Ainda  exercia  o  seu  cargo  a  23  de 
Julho  de  1705,  em  cuja  éra  o  vejo  assignado  na  ulliraa  car- 
ta de  sesmaria  de  (erras,  que  concedeu  nos  dias  últimos  de 
seu  governo. 

D.  FERNANDO  MARTINS  MASCARENHAS  DE 

LENCASTRE. 

S.  Magestade  lhe  conferiu  o  governo  desta  Capitania  por 
patente  datada  a  lÂ  de  Maio  de  1704,  e  delle  tomou  posse 
em  o  1."  de  Agosto  de  170A.  (86)  Principiou  a  governar 
quando  também  principiava  em  Minas  a  atear-se  o  fogo  da 
discórdia  entre  os  Paulistas  e  os  naturaes  da  Europa,  a  quem 
elles  chamavão  Roabas.  (87) 


(8â)    Arch.  e  L.  cítad. 

(85)    Arcb.  e  L.  cilad. 

(86;    Arch.  e  L.  cilad. 

(87)  Este  nome  Boaba  quer  dizer  na  lingua  dos  índios  deste  Parz 
gallinha  ou  gallode  pernas  cobertas  de  peunas,  ou  caiçudos;  e  por- 
que n'aquelle  temp*o  todos  os  homens  do  Reino^  usavam  de  calções 
chamados  de  rolo,  descidos  estes  cobriam  a  maior  parle  das  peruas, 
chamavam  por  este  motivo  Boabapu  parámelhordizer— Pinto-calçudo. 


Pouco  antes  de  acabar  o  seu  gof  erno  foi  a  Minas  Geraes 
com  destino  de  aquietar,  e  pôr  em  socego  aquelles  Povos, 
que  divididos  em  dous  partidos  oppos(os,  se  nutriam  com  os 
males  e  damnos,  que  mutuamente  faziam  uns  aos  outros. 
A  ambição  do  ouro,  e  a  esperança  de  melhor  fortuna  tinba 
levado  muitos  moradores  dôsta  Capitanin  e  d^s  outras  áqiiel- 
le  conlínenlo,  aonde  até  o  anno  de  1710  não  havia  ainda 
Governador  particular,  ou  Magistrado,  que  os  governasse; 
por  tanto  viviam  todos  á  maneira  de  um  corpo  sem  cabeça, 
sem  regime  de  lei,  nem  de  razão :  o  interesse  vegia  as  acções 
de  cada  um,  conforme  queria,  e  só  cuidavam  cm  amontoar 
riquezas,  sem  se  consultarem  os  meios  proporcionados  a 
uma  licita  acqui^^ição :  finalmente,  a  ambição,  o  orgulho,  e  o 
atrevimento  chegaram  ao  ultimo  ponto,  do  cujos  procedi- 
mentos resultaram  as  funestas  consequências  que  vou  mos* 
trar.  —  Dous  Frades  de  Lisboa  (  cujos  nomes  e  religiões  se 
occnitam  por  evilar  o  escândalo  ) ,  deram  principio  á  des- 
união dos  Paulistas  com  os  Forasteiros  ou  Boabas,  ft^mentando 
todas  as  desordens  que  houveram  entre  um  e  outro  parti- 
do. Viviam  estes  dous  Frades  na  liberdade,  que  permittia 
aquello  Paiz,  e  a  impulsos  de  uma  desordenada  ambição 
meditaram  fazer  estanco  de  jurnpiga  e  tabaco  de  fumo,  pa- 
ra venderem  por  alto  p*  eço  estes  dous  géneros  tão  necessári- 
os allí ;  porque  com  elles  se  divertia  e  suavisava  o  grande 
trabalho  dos  índios  e  negros  que  se  empregavam  na  minera- 
ção do  ouro.  A  isto  se  oppuzeram  os  Paulistas,  e  frustrada  as- 
sim a  tal  negociação,  não  tardaram  os  mesmos  Frades  em 
pretenderem  outro  igual  monopólio  na  vendagem  das  car- 
nes dos  gados,  que  raramente  entravam  nas  minas ;  porém 
achando  o  mesmo  embaraço  e  opposição  nos  Paulistas, 
protestaram  acabar  com  elles,  expulsando-os  das  minas,  que 
elles  haviam  descoberto  conquistando,  e  em  que  estavam  es- 
tabelecidos com  duas  familias  e  fabricas. 

D'aqui  se  originou  o  entranhavel  ódio  com  que  os  ditos 
Frades  perseguiram  depois  aos  Paulistas,  valendo-se  do  po- 
der, e  forças  d'aqnelles  forasteiros  que  a  sua  malícia  pôde 
seduzir  por  meio  de  intriga  e  enredos,  até  com  ordens 
falsas  de  EURei  para  se  recolherem  a  um  deposito  geral 
as  armas  de  fogo  que  os  Paulistas  tivessem  em  suas  casas; 
e  deste  modo  succedendo  uns  factos  aos  outros,  e  toman* 


—  80  — 

nem  pensavam  no  trágico  fim  que  o  destino  lhes  linlia  pre- 
parado;  por  que  apresenlando-se  lodos  ao  perjuro  Amaral, 
elle  os  recebeu  amigavelmente,  porém  no  mesmo  instante, 
vollando-se  para  os  seus  sectários,  proferiu  estas  palavras 
—  «  malem  esses  tyrannos  que  ta n los  males  tem  causado 
aos  Forasteiros  —  »  ainda  não  estavam  articuladas  as  ul- 
timas palavras  desta  barbara  sentença,  quando  os  cruéis 
algozes  principiaram  a  executal-a  com  tanta  acceleração  e 
deshumanidade,  que  em  poucos  momentos  se  viu  a  exe- 
cução acabada,  e  o  chão  coberto  de  cadáveres  envoltos  no 
próprio  sangue,  que  a  golfadas  sabia  pelas  feridas.  De  tal 
modo  ficou  aquelle  sitio  horrorizado,  que  sendo  por  allí 
a  estrada  real,  a  desprezaram  os  viandantes  com  a  lem- 
brança daquelle  enorme  altentado.  Com  impaciência  ou- 
viu o  Governador  desta  Cidade,  D.  Fernando  Martins 
Mascarenhas,  a  triste  narração  daquella  espantosa  scena; 
e  como  taes  .procedimentos  ja  locavam  muilo  na  sua  hon- 
ra, altribuindo-se  á  omissão,  e  descuido,  que  tinha  tido 
em  atalhar  no  pjincipio  as  funestas  consequências,  que 
para  o  futuro  se  deviam  esperar  do  principios  tão  erra- 
dos, resolveu  ir  pessoalmente  ás  Minas,  para  cujo  fim 
fez  apromptar  quatio  companhias  de  infantaria  paga,  e  com 
ellas  se  pôz  em  marcha.  Para  o  acompanharem  se  ofere- 
ceram alguns  Paulistas,  e  filhos  do  Portugal,  mais  bem 
intencionados,  mas  elie  não  aceitou  o  obsequio  por  evi- 
tar algum  receio  maior  nos  rebeldes,  os  quaes  logo  que 
souberam  que  o  Governador  marchava,  não  cessavam  de 
espalhar  por  toda  a  parte  a  noticia  das  forças  que  leva- 
va, e  o  numero  de  correntes  e  algemas  para  segurar  os 
complices  do  levante  •)  conspíraçã  contra  os  Paulistas. 

Propagada  esta  nolicia  por  todas  as  povoações  e  ar- 
raiaes  de  Minns,  preparou-se  Manoel  Nunes  Vianna  pa- 
ra disputar  a  entrada  a  D.  Fernando:  em  ar  de  politica 
ermou  um  crescido  numero  de  homens  de  cavallo,  e 
distribuiu  ordens  para  todos  os  districtos  circumvizinhos 
ao  Ouro-Prelo,  para  aquelles  moradores  se  apromptarem 
para  uma  diligencia.  Sem  opposiçáo  entrou  D.  Fernando 
nas  Geraes,  e  ao  mesmo  tempo  que  chegava  ao  arraial 
das  Congonhas,  appareceu  Manoel  Nunes  Vianna,  for- 
mando em  batalha  a  sua  tropa  sobre  um  pequeno  monte 
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fronteiro  no  dilo  arraial,  e  logo  que  avistaram  a  comi- 
tiva do  Governador  proferiram  em  alfas  vozes  as  palavras 
seguintes —  «  Viva  o  nosso  Governador  Manoel  Nunes  Vian- 
na.  e  morra  D.  Fernando,  se  não  quizor  voltar  para  o 
Bio  do  Janeiro  —  n  distinctamenfo  se  ouviram  estas  pala- 
vras no  arraial,  qae  encheram  de  su'to  a  D.  Fernando 
pela  inesperada  saudarão  do>  rebeldes,  a  quem  desacor- 
dadamente  mandou  logo  pedir  8  dias  de  prazo  para  se  re- 
tirar com  a  sua  comitiva:  foi-lbe  concedido  o  prazo  do- 
qual  náo  se  aproreitou,  por  que  sem  muita  den?ora  dei- 
xou as  Minas,  e  foi  para  S.  Paulo.  A)li  meditou  refçr- 
çar-se  com  os  Paulistas-?  e  puchar  as  tropas  desta  cidade 
o  da  Bahia,  e  tornar  contra  os  rebeldes;  porém  tendo  no- 
ticia de  que  lhe  vinha  succe^sor,  deu  por  acabada  a  fun- 
ção, retirando-so  para  e!>la  cidade  a  continuar  o  seu  gover- 
no, que  por  motivo  da  sua  ausência  tinha  ficado  ao  cui- 
dado do  Rev."**  Bispo  desta  Diocese* 

D.  FRANCfSeO  DA  S.  JERÓNIMO, 

O  MESTRE  DE  CAMPO  MARTIM  CORRÊA  VASQUES. 

O   MESTRE   DE   CAMPO   GREGÓRIO   DE    CASTRO 

MORAES. 

Governaram  com  grande  satisfação  dos  povos,  em  quanto 
se  não  restiliiisse  a  esla  Cidade  o  seu  legitimo  Governador  D, 
Fernando  Martins  3f  ascarenhas,  o  qual  ainda  exercia  o  seu 
cargo  em  o  1/  do  Juabo  de  17U8,  segundo  o  mostra  a  ul- 
tima carta  de  sesmaria  de  terras  que  deu,  e  neila  se  as- 
iiignou  no  dito  dia. 

ANTÓNIO  DE  ALBUQUERQUE  COELHO   DE    CAR- 
VALHO* 

Principioft  a  governar  em  11  de  Junho  do  1709  com  pa- 
tente de  Capitão  General  c  Governador,  datada  em  Lisboa 
â  7  de  Março  do  dito^  anno.  Sem  perder  tempo,  logo  quo 
tomou  posse  deste  governo,  partiu  para  as  Minas,  levando  a 
resolução  de  entrar  netlas  disfarç-adOt  como  qualquer  parii- 
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cular,  e  buscar  o  arraial  do  Caelé  para  avistar*sc  com  Se- 
baslião  Pereira  de  Aguilar,  íilboda  Bahia,  homem  rico,  por 
derôso,  e  de  conhecido  valor,  que  tinha  por  enlâo  tomado 
sobre  si  atacar  a  lilanoel  Nunes  Viana,  e  a  todos  os  seus 
parciaes,  pelas  injusliças  e  violências  que  estavam  praticando, 
especialmente  com  os  filhos  do  Brasil,  a  quem  linham  Irans- 
cendído  o  ódio  conciliado  contra  os  Paulistas. 

Em  certo  logar  do  caminho  por  onde  passava  a  comitiva 
do  Capitão  General  estavam  alguns  dos  levantados  em  obser- 
vação, e  com  elles  o  celebre  António  Francisco,  a  quem  Ma- 
noel Nunes  Viana  tinha  nomeado  Mestre  de  Campo,  como 
já  dissemos,  o  qual  tendo  conhecido  a  José  de  Sousa,  Capi- 
tão da  guarda  do  General,  sahiu,  e  sem  o  menor  susto  nem 
receio,  a  cumprímental-o,  por  ter  sido  na  Praça  da  Colónia 
soldado  da  sua  companhia.  Este  Capitão  lhe  deu  noticia  do 
ter  já  entrado  nas  minas  o  Governador  e  Capitão  General  An- 
tónio de  Albuquerque  Coelho  de  Carvalho,  e  o  capacitou 
cora  fortes  persuasões,  para  que  os  cabeças  o  chefes  daquella 
rebelliâo  o  buscassem,  e  humilhadoa  se  lançassem  a  seus  pós, 
se  é  que  desejavam  melhorar  de  semblante  na  sua  causa, 
pois  a  pena  com  que  El-Bei  os  mandava  punir,  era  igual 
aos  enormes  delictos  que  elles  tinham  commettido. 

A  perturbação'  em  que  se  achava  o  governo  de  Manoel 
Nunes  Viana,  combatido  pela  parcialidade  avultada  de  Se- 
bastião Pereira  de  Aguilar,  e  as  ameaças  do  formidável  casti- 
go, que  de  ordem  do  Soberano  acaba  de  insinuar-lhes  o  re- 
ferido Capitão  José  de  Sousa,  obrigaram  a  Manoel  Nunes 
Viana,  e  António  Francisco,  com  outros  cabeças  do  levante, 
partir  sem  demora  para  o  arraial  do  iCaeté,  onde  se  achava 
hospedado  o  General.  Prostrados  os  rebeldes  aos  pés  do  Ge- 
neral, desculparam,  como  lhes  foi  possivel,  os  seus  crimes. 
Albuquerque  os  recebeu  affavelmente,  não  querendo  usar 
do  poder,  e  das  ordens,  de  que  estava  munido:  segurou  a 
lodos  o  perdão  régio,  pela  en>enda  que  dessem  a  conhecer 
para  o  futuro;  capacitando  aos  principaes  cabeças  Ma- 
noel Nunes  Viana,  e  António  Francisco,  que  não  con- 
vinha a  assistência  delles  nas  Minas,  para  socegar  de  todo 
o  tumulto  dos  povos.  Com  esto  conselho  leliraram-se 
os  chefes  dos  rebeldes  para  as  suas  fazendas,  que  linham 
nos  sertões  do  Bio  de  S.  Fraucisco»  e  socegou  o  povo 
com  a  ausência  destes  patronos. 
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Deste  modo   acabou  a  grande    desordem    e    desunião 
dos  povos  de  Minas  Geraes ,  devendo-se  aquclle  interes- 
sante serviço  á  máxima  politica  com  que  António  do  Al- 
buquerque   se  propunha   aos  negócios  de  iionra,  o* ca- 
pricho.   Do  Arraial  do   Caelé  passou  a  visitar  as   outras 
povoações   daquelle    rico    e  dilatado  contincnfe,  erigindo 
Villas,  creando  Gamaras,   dividindo  Dislriclos,  levantando 
tropas  milicianas»  a  fun  de  segurar  na  obediência  Real 
aquelles  súbditos,  e  compor  as   suas   difíercnças   e  pre- 
tenções    particulares »    encaminhando    finalmente  todas  as 
suas   dispozíções    ao  maior  serviço   de  S.   Magestade,  e 
socego  de    lodos,  com    tão  geral  satisfação,  quanto  eram 
uniformemenle  bem  recebidas   as  suas  resolunôjs  que  co- 
nheciam por  acenadas.   GDnr.luidas  as  cousas  perlencentes 
aos  disctrilos  de  Minas  G;3racs,   determinou  passar  aos  da 
Capitania  de  S,   Vicente,  e  com  o  maior  cuidado  o   em- 
penho   á  Vílla  de  S.   Paulo,   e    á>   outras  de  su^  juris- 
dição, aonde  os  seus    moradores  por  mais  orj^iilhosos   o 
temerários  careciam  de  toda  a  diligencia,  e  industria  para 
os   ler   sujeitos  e  aplacar-lhes   toda  a   inquietação   e  fu- 
ror  que   tinham  praticado    c3m   os  forasteiros,  ou  boa- 
bas,  cujas    consequências  conservavam  ainda  vivas  nos  co- 
rações. Com  este    intento  marchou    acompanhado  do  mos- 
mo  séquito,   que  levara  desta  Cidade,  o  qual  se  compunha 
de  dous  Capitães,  dous  Ajudantes  das  sua  ordens,  e  dez 
soldados. 

A  este  tempo  já  se  punham  em  marcha  os  moradores 
do  continente  de  S«  Paulo,  para  hostilizarem  aos  foras* 
leirosde  Minas  Geraes,  em  desagravo  do  aleivoso  insulto 
que  Bento  do  Amaral  Coutinho  tinha  praticado  com  seus 
parentes,  amigos,  c  p?ítricios,  cujo  procedimento  avivava 
a  lembrança  dos  Paulistas  para  o  despique.  As  preprias 
mulheres,  blazonando  de  heroinas,  animavam  os^  maridos 
para  aquella  acção  do  âeu  maior  empenho,  lembrando-lhes 
na  ultima  despedida,  que  só  com  o  sangue  dos  forasteiros 
se  devia  lavar  aquella  mancha,  que  tanto  denegria  o  tim- 
bre e  credito  dos  Paulistas;  protestando-lhes  juntamente 
que  se  assim  o  não  fizes-iem,  seriam  o  objecto  de  seu  maior 
desprezo  e  aborrecimento,  ficando  para  sempre  abando- 
nados da  sociedade,  c  união  conjugal.  Aqnello  fogo,  soprado 
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por  um  sexo,  em  quem  se  ncba  mais  prompto  o  furor  vín'- 
gírtivo,  f!  cm  quem  mais  ardem  os  corações  dos  homens,  fez 
nos  Paulistas  a  maior  impressão  possivcl,  e  com  este  desen- 
gano cheios  de  valor  seguiram  a  sua  marcha,  dirigindo^sc 
cm  tudo  por  Amador  Bueno,  pessoa  bera  conhecida  em  lodo 
o  dislriclode  S.  Paulo  pelo  seu  valor,  capacidade,  e  respeito, 
fl  quem  os  Paulistas  elegeram  para  ps  commandar  naquella 
empresa.  Ainda  não  contavam  muitos  dias  de  marcha,  quanr 
do  o  General  António  de  Albuqurquc  .encontrou  em  ca-^ 
minbo  aquelliji  insoleote  turba,  c  querendo  persuadir  hq 
Commandante  e  aos  Odiciaes  delia  que  desistissem  do  imr 
pulso  em  que  commettíam  tão  grande  ofTensa  contra  Deus,  e 
tanto  delicto  contra  El-Rei,  lhe  deram  tão  pouca  aítenção, 
e  mostraram  tal  porfía,  que  quando  António  de  Albuquerr 
que  intentava  exprimir-lhes  com  palavras  o  furor,  viu-se 
muito  arriscado  a  experimental^  por  obra,  porque  deterá 
minavam  prendel-o;  mas  desta  resolução  informado  o  Ge- 
neral por  um  con&denle  ,  resolveu-se  inopinadamente  a 
retroceder  para  a  Villa  de  Paraty,  e  delia  embarcou-se  para 
esta  Cidade»  aonde  felizmeoie  chegou»  tendo  já  exi>edido 
um  aviso  aos  povos  de  Minis  para  que  se  acautelassem  do 
perigo  com  que  os  ameaçava  o  exercito  dos  Paulistas, que  mar- 
chava contra  elles.  Chegou  com  effeito  o  aviso  a  tempo,  que 
aquelles  povos  estavam  dispersos,  è  em  total  esquecimento 
das  contendas  passadas;  e  porque  os  moradores  do  Rio  das 
Mortes  eram,  por  mais  próximos,  em  quem  havia  cahír  aquella 
tempestade,  pediram  soccorro  a  outras  Yillas,  e  levantaram 
iim  reduclo  de  terra  e  fachina  para  entreterem  o  inimigo, 
em  quanto  lhes  não  chegavam  forças  maiores  para  se  po- 
rem em  campo.  A  estas  prevenções  não  deram  os  Paulis- 
tas muito  logar,  porque  accelerando  as  marchas  chegaram 
com  mais  brevidade  ao  Bio  das  Mortes,  e  achando  aquelle 
povo  reduzido  á  sua  débil  fortificação,  cercaram  o  reducto 
com  o  numero  de  homens  que  era  preciso,  destacando  ou- 
tros para  as  alturas  de  um  vizinho  monte,  que  domiqava 
todo  o  reducto.  Tomadas  assim  todas  as  posições  mai$  van- 
tajosas, entraram  de  cima  do  monte  a  bater  os  Forasteiro^, 
matando  e  ferindo  muita  gente.  Oito  dias  durojl  esta  acção 
sem  os  Forasteiros  terem  soccorro,  nem  poderem  sabír  da 
sua  pequena  circumvallação»  e  os  Paulistas  não  coptente^ 
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aind<i  pom  os  males  qne  tinham  (eito,  passaram  a  fazer  um<i 
total  assolarão  nas  fabricas  e  lavouras,  o  ciando  a  funcção 
^r  acabada  rotiraram-sc  Iriumphanles  para  a  Villa  do  S. 
Paulo,  onde  foram  recebidos  com  indizível  contentamento 
daquelles  povos.  De  lodo  o  jsuccesso  fizeram  os  Forasteiros* 
Bviso  ao  General  Anlonio  de  Albuquerqiiei  o  qual  lhes  raaof- 
dou  logo  o  Mostro  de  Campo  Gregório  de  Castn»  Moraes, 
cora  duas  companhia^  de  tropa  de  linha  para  os  governar, 
e  obstar  similhantes  insultos,  dirigindo  na  mesma  occasiao 
«os  povos  da  villa  de  S.  Paula  uoia  carta  datada  nesta  Ci- 
dade cm  26  de  Fevereiro  de  1710,  cujo  registo  se  acha  no 
Archivo  d^aquella  Gamara,  offertando-lhos  um  retrato  de 
£i-Rei,  e  significando-lhes  que  por  aquelle  modo  os  vi- 
sitava, 8  segurava  o  perdão  régio,  e  a  sua  protecção. 

Deste  modo  consegaiu  o  prudente  General  António  de 
Albuquerque  a  pacificação  daquelles  povos,  e  a  boa  harr 
monia,  que  depois  fizeram  com  os  de  Minas  Geraes,  quando 
pela  ordem  Regia  de  30  de  Maio  de  1711  foram  restituídos 
ás  minas,  e  entregues  das  suas  fazendas  e  lavouras,  fazendo 
S.  Magestade  saber  á  Gamara  de  S.  Paulo  a  sua  Beal  de- 
terminação, por  carta  de  6  de  Setembro  do  dito  ânno.  Dn 
participação,  que  o  General  António  de  Albuquerque  fez  a 
8.  Magestade  sobre  o  lastimo'«o  estado  em  que  achou  as 
minas  pela  liberdade  o  insubordinação  ep)  que  viviam  aquel- 
les  povos,  resultou  mandar  o^mesmo  Senhor  desmembrar  da 
jurisdieção  do  gofttrno  deste  Capitania  os  dou>  continen* 
fes  de  S.  Paulo,  è  Minas  Oeraes,  por.  conhecer  a  nQt^es- 
sídade  que  havia  àe  um  governador  positivo,  que  regesse 
ambas  sem  dar  preferencia  a  um  mais  dp  quç  a  outro; 
para  cujo  fim  elegeu  a  António  do  Albuquerque  Coelho  de 
Carvalho,  mandando-lhe  a  paleotje  de  Governador  e  Ca- 
pitão General  das  novas  Capitanias  de  S.  Paulo,  e  Minas 
Geraes,  ficando  independente  do  outra  qualquer  superio-r 
ridade  que  não  fosse  a  do  Vice-Bei  da  Bahia»  como  Go- 
vernador Geral  do  Brasil.  Tendo  recebido  a  patente  e  as 
ordens  respectivas  ao  seu  novo  governo,  antregou  o  domi« 
nio  que  tinha  nesta  Capitania  ao  Mestre  de  Campo  F/an-p 
cisco  de  Castro  Moraes,  como  adiante  dírpmos,  e  paftia 
para  S.  Paplo,  aonde  logo  que  chegou,  e  tomou  posse  do 
governo»  foram  os  eeus  primciroi  cuidados  socegar»  e  paci- 
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fic^r  os  povos  com  muita  brandara  e  prudência»  esquecen- 
do-se  totalmente  das  insolências  que   tinham  feito,   e  do 
que  com  clle  próprio  praticaram.    Alli  fez  pôr  em  execu- 
ção o  mc<5mo  que  já  linha  feito  nas  Geraes,  erigindo  Vil- 
las,  creando  Gamaras,  demarcando  a  cada  uma  os  Hmites 
de  sua  jurisdicção.  Dividiu  dislrictos,  e  nelles  levantou  mí- 
licías  com  escolha  dos  moradores  mais  beneméritos,  e  me- 
lhor qualidade  para  officiaes*    Fnra   boa  arrecadação    dos 
interesses  Beaes  de  uma  e  outra  G^pitania,  olhou  com  toda 
atlenção  que  merecia  aqueile  importante  objecto.  Fez  res- 
peitar a  justiça,  e  igualmente  a  Igreja  e  os  seus  Ministros, 
fazendo-se  exemplar  em  todos  os  actos  de  Religião ;  e  com 
estas  providencias  conseguiu  a  conservação  do  seu  bom  go- 
verno, sem  perder  o  equilibrio  da  boa  ordem  e  regularia 
dade  com  que  o  estabeleceu.  Finalmente,  elle  foi  o  primeiro 
que  susteve  com  desembaraço  e  luzimento  as  rédeas  do  go- 
verno de  S.  Paulo  e  Minas  Geraes,  ostentando   com   fir- 
meza o  caracter  em  que  El-Rei  o  pozera;  que  promul- 
gou as  Leis  dn  Soberano ,  e  que  fez  respeitar  o  seu  nome 
cm  um  e  outro  continente.  Nem  D.  Marcos,  nem  o  Gatalogo 
Benedictino,  ou  algum  dos  que  faliam  na  primeira  viagem 
que  António  Albuquerque  fez  ás  minas,  nos  dizem  a  quem 
deixara  substituindo  o  governo  desta  Gidado ;  porém  esta 
noticia  que  elles  não  deram,  a  achei  no  Gumpra-se,  e  con- 
firmação da  patente  do  Gapitão  das  ordenanças  de  Tapacorá, 
Estevão  da  Silva  Rangel,  em  que  o  prqttuyvera  o  Governa- 
dor antecedente,  D.Fernando  Martins  Mascarenhas  de  Len- 
castre, e  diz  assim  --» cc  Gumpra-se  como  S.  Magestade,  que 
Deus  guarde,  manda,  e  se  registe  nos  livros  da  Secretaria 
deste  governo,  e  nas  mais  partes  a  que  tocar.  Rio  de  Janei- 
ro 9  de  Setembro  de  1709.  Gregório  de  Castro  Moraes. —  » 
Este  foi  o  substituto  do  Governador  desta  Gapitania,  António 
de  Albuquerque  Goelho  de  Garvalho,  a  cujo  cargo  esteve  o 
governo  até  o  dia  em  que  se  restituiu  a  ella  o  seu  legitimo 
Governador,  o  qual  com  certeza  podemos  dizer  que  a  13 
de  Janeiro  de  1710  ainda  exercia  o  seu  cargo,  segundo 
mostra  o  traslado  de  uma  ordem  sua  extrahida  da  Gamara 
da  Ilha  Grande,  onde  foi  registada,  e  junctamente  na  Secre- 
taria do  governo  desta  Gidade.  D.  Marcos  diz  que  este  Ge- 
neral acabara  o  governo  desta  Gapitania  em  30  de  Abril  de 
1710,  entregando^)  ao  Mestre  de  Campo— 
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FRANCISCO  DE  CASTRO  MORiES. 

Rochn  Pilla  escre\e  (America  Por(ug.  L.**  9."  pag.  567) 
quo  S.  Mageslatle  o  proioovera  do  governo  de  Pernambuco 
para  o  desla  cidaJe,  porém  nâo  consta  que  governasse  Per- 
nambuco. D.  Marcos  só  diz  a  seu  respeito  estas  formaes  pa- 
lavras. — Tornou  a  entrar  neste  governo  aos  30  de  Abril  de 
1710,  por  uma  patente,  e  carta  de  S.  Magestade  de  27  de 
Novembro  de  1709.  —  A  dita  patente,  pela  qual  lhe  conferiu 
El  -Rei  o  governo  desta  Capitania,  foi  registada  na  Camará 
desta  cidade,  assim  como  a  carta,  e  nella  mandava  o  me^mo 
Sr.  que  se  lhe  desse  o  soldo  de  Governador  desde  o  dia  do 
seu  embarque  era  Lisboa  por  ajuda  do  cuslo ;  no  seu  gover- 
no foi  esta  cidade  invadida  duas  vezes  pelos  Francezes»  co- 
roo fica  dito. 

ANTÓNIO  DE  ALBUOreRQLE  COELHO  DE  CAR- 
VALHO. 

Este  General  achava-se  nas  Minas  Geraes,  quando  no  dia 
21  de  Setembro  de  1711  chegou  aili  a  noticia  de  ter  en- 
trado no  porto  desta  cidade  uma  armada  Franceza  composta 
de  18  embarcações  de  guerra  ;e  sem  mais  certeza,  nem 
aviso  do  Governador  Francisco  de  C8&l|o,  resolveu  soccor- 
rel-o,  vindo  pessoalmeute  a  esia  diligoncia,  o  qu6  prom- 
ptamente  pôz  em  execução,  partindo  no  dia  28  do  dito  mez 
com  perto  de  6000  homens  da  mais  luzida  gente  de  Minas 
Geraes  e  S.Paulo.  Com  17  dias  de  marcba  puxada  chegou 
á  serra  do  Tinguá,  aonde  recebeu  uma  carta  de  Francisco 
de  Castro,  em  que  lhe  participava  tor  perdido  a  cidade,  ro- 
gando-lhe  juntamente  que  a.  viesse  retomar.  Copa  este  aviso 
desceu  a  serra  accelerando  a  marcha,  para  chegar  a.  tem- 
po de  pôr  em  execução  os  seus  projectos.  No  dia  seguinte 
recebeu  outro  aviso  do  mesmo  Governador  dizendo-lhe 
que  estava  resolvido  a  capitular  com  os  Francezes,  e  lo- 
go depois  outro«  participando-lhe  ter  ajustado  o  resgate 
da  cidade  e  fortaleza  por  tíOO^pOOO  cruzados,  100  caixas 
de  assucar,  e  200  bois.  Com  a  certeza  desta  desacordada 
negociação  não  deu  mais  nm  pa^^so,  abarracando-se  quatro 
t^goas  distante  desta  cídadet  e  finalmente  vendo  que  náo 
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podia  dcsmoncbar  a  feira,  conveio  nella»  expedindo  logo 
avisos  a  Minas  c  S.  Paulo,  para  suster  a  vinda  de  mais  gente, 
e  mantimentos,  conforme  havia  disposto. 

Evacuada  a  cidade  pela  rclirada  dos  Francezes,  entrou 
Albuquerque  com  o  seu  exercito;  e  como  no  Senado  da 
Ganhara  desta  Cidade  se  guardava  nma  ordem  do  S.  Ma- 
gesiade  de  6  deMovcmliro  dellOO,  e  nella  mandava  o 
mesmo  Sr.  que  se  por  algum  motivo  viesse  António  de  Al- 
buquerque a  esta  Cidade,  achando-sc  Francisco  de  Castro 
com  o  governo  delia,  ficaria  elle  Albuquerque  governando, 
e  Francisco  de  Castro  sem  responsabilidade  alguma,  ven- 
cendo o  soldo  unicamente  de  Mestre  de  Campo;  em  con- 
sequência da  ditt  ordem,  entrou  António  de  Albuquerque 
na  |>08se  deste  governo,  e  não  pela  razão  que  dá  Rocha  Pitta; 
dizendo,  que  os  povos  negando  geralmente  a  obediência  a 
Francisco  de  Castro,  o  depozeram  do  governo,  chamando 
a  António  de  Albuquerque  para  os  commandar:  neste 
exercício  se  conservou  até  o  dia  7  de  Junho  de  1713,  em 
que  o  succcdeu. 

FRANCISCO  DE  TÁVORA. 

Com  patente  de  Governador  e  Capitão  General»  datada  a 
2  de  Julho  de  1711^  teio  succeder  a  António  de  Albuquer- 
que no  governo  destt  Capitania,  do  qual  tomou  posse  em? 
do  Junho  de  1713.  Neste  mesmo  anno,  e  nos  de  Í1Í&,  e 
1715  o  vejo  assignado  nas  patentes  que  fez  passar  a  Josó 
Pereira,  provido  no  posto  de  Ajudante,  a  Francisco  Sudró 
em  Capitão  do  dislricto  de  Tambí,  e  a  Madoel  da  Fonseca 
em  Tenenie  de  cavalleria  auxiliar.  Em  carta  de  16  de  Fe- 
vereiro de  171  i  lhe  approva  S.  Mageslade  a  forma  do  as- 
sentos e;»juste,  que  fez  com  os  iftoradores  desta  cidade  e 
subúrbios,  para  o  rateio  da  contribuição  de  resgate.  Sabemos 
quesahiu  desta  Capital  para  visitaras  minas  do  Sul,  oquel 
então  nn  liba  Grande  provera  a  Ignacio  Teixeira,  e  d  Ra- 
phael  da  Silva,  em  Capitães  daquelle  districlo:  não  temos 
porém  noticias  decisivas  de  quem  o  subsliluru  no  governo 
durante  a  sua  ausência.  Tcndo-se  desgostado  mniias  vezes 
fom  os  Vereadores  deste  Senado  sobre  jurisdições,  e  aiv- 
IhoriJades,  oltcve  licença  de  S.  JJageslade,  por  carta  de  10 
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de  Março  de  1716  para  rccolher-se  a  Còrlc,  enlrognndo 
o  governo  inlerinamenle  ao  Meslrc  de  Campo  Manoel  de 
Almeida  Casiello  Branco,  em  quanto  não  chegasse  legitimo 
successor.  (88) 

No  seu  governo  se  deu  principio  á  construcçao  da  forta- 
leza da  Lage,  requerida  muito  antes  por  este  Senado  :  mui- 
tos annos  antes  de  exercer  o  governo  desta  cidade,  foi  em- 
pregado no  de  Angola  em  1669,  contando  então  23  do  ida- 
de, por  cujo  motivo,  pondo  em  admiração  os  juizos  mais 
prudentes,  deu  logar  á  murmuração  do  povo :  mas  a  sua 
capacidade  e  virtude,  reprehendcndo  o  temerário  e  in- 
justo conceito  que  formavam  dclle  sem  experiência  da  sua 
conducta,  lhe  adquiriram  ocpilheto  de  —  menino  prudente. 
— No  dito  anuo  de  1716  se  ausentou  desta  cidade  para  Lis- 
boa, deixando  o  governo  delia,  conforme  a  determinação  do 
Soberano,  ao  Mestre  de  Campo  mais  antigo  — 

MANOEL  DE  ALMEIDA  CASTELLO  BRANCO. 

Não  ha  certeza  do  dia,  em  que  entrou  n.i  posse  deste  go- 
verno; mas  sim  de  que  a  10  de  Setembro  do  171G  já  gover- 
nava ;  porque  no  nombramenlo  de  Fernando  Cabral,  passado 
pelo  seu  Capitão  António  Nunes  do  Amaral,  para  Alferes  do 
dislriclo  de  Inhaúma,  vem  as  palavras  seguintes — havendo 
assim  por  bem  o  Sr.  Governador  Manoel  de  Almeida,  e  o 
meu  Coronel — este  o  approvou  dizendo — approvo  este  nom- 
bramenlo boje  10  de  Setembro  de  1716.  Crispim  da  Cunha 
Tenreiro.  —  E  o  despacho  do  Governador  diz  somente  — 
Registe-se.  Rio,  2-4  de  Setembro  de  1716— com  a  stja  rubri- 
ca. Também  o  vejo  assignado  na  patente  que  mandou  passwr 
a  Francisco  Fagundes  do  Amaral  em  22  (le  Junho  de  1717, 
Icndo-o  provido  no  posto  de  Capitão  da-^  ordenanças  do  dis- 
triclo  de  Pacopahiba.  No  dito  mez  eanno  concluiu  o  seu  in- 
terino governo,  cnlregando-o  a  — 

ANTÓNIO  DE  BRITO  DE  MENEZKS. 

Em  27  de  Junho  de  1717  tomou  posse  do  governo  dcsla 
(88)    Arch.  da  Cam.  desta  Gid,  L.  10  de  Reg.  das  Ord.  Rcacs. 
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Capitania,  com  patente  datada  em  LisMa  a  29  do  khfil  de 
1716.  A  carta  de  sesmaria  de  terras  de  D.  Isabel  Bicuda,  as- 
signada  poreile  nesta  cidade,  o  mostra  governando  em  31  de 
Outubro  de  1717,  assim  como  lambera  outra  passada  ao  Ca- 
pitão António  Vaz  Gago  em  22  de  Outubro  de  1718,  e  ou- 
tra a  Lourenço  Carvalho  da  Cunha  em  19  de  Abril  de  1719. 
Neste  mesmo  anno  falleceu  sem  completar  o  tempo  do  seu 
governo;  e,  conforme  havia  disposto  em  seu  testamento,  foi 
sepultado  na  Igreja  dos  ex-Jesui(as,  tornando  por  esta  causa 
á  governar  o  Mestre  de  Campo  — 

MANOEL  DE  ALMEIDA  CASTELLO  BRANCO. 

Nelle  recahiu  o  governo  desta  Capitania  por  ser  a  patente 
mais  antiga.  Ignora-se  porém  o  dia  em  que  tomou  posse,  o 
só  consta  que  o  succedcra  — 

AYRES  DE   SALDANHA   E   ALBUQUERQUE  COUTI- 
NHO  MATTOS  E  NORONHA. 

Com  a  certeza  do  fallecimento  de  António  de  Brito,  conferiu 
S.  Magestadea  este  fidalgo  o  governo  desta  Capitania,  com 
patente  de  Governador  e  Capitão  General,  datada  em  3  de 
Janeiro  de  1719,  e  delle  tomou  posse  a  18  de  Maio  do  mes- 
mo  anno  (89).  Nâo  se  pode  duvidar  de  que  já  governava 
no  dito  anno ;  porque  assim  o  mostra  o  —  Cumpra-se  da 
patente  do  Tenente  Jerónimo  Barbosa,  no  qual  diz  assim  — 
Cumpra-se,  como  manda  S.  Magestade  que  Deos  guarde, 
e  se  registe  nos  livros  da  Secretaria  deste  governo ,  e  nos 
mais  a  que  tocar.  Bio  de  Janeiro  22  de  Maio  de  1719.  Com 
a  sua  Rubrica.  —  Em  outros  muitos  documentos,  que  tam* 
bem  param  em  meu  poder,  o  vejo  assignado  como  Gover- 
nador desta  cidade  desde  o  sobredito  anno  até  15  de  Março 
de  1725.  Sabemos  que  cm  consequência  das  ordens  de  S. 
Magestade  foi  á  villa  de  Santos  para  visitar  as  minas  do  Sul, 
porém  ignoramos  quem  o  substituiu  no  governo  durante  a 
sua  ausência.  No  seu  governo  principiou  a  contribuição  da 
Guarda  Costa,  e  em  bcneCcio  do  povo  fez  aproximar  as  aguas 

*    (S9)    Arch.  da  Cam.  desta  Gid.  L.  11  do  !ieg.  das  Ord.  Reaes. 
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da  Carioca  á  cidade.  Tendo  concluído  o  sen  governo,  entrou 
na  posse  dello  o  Mestre  de  Campo  — 

LUIZ  VAHIA  MONTEIRO. 

No  arcbivo  da  Camará  desta  cidade  existe  o  registo  de  sua 
patente,  datada  em  Lisboa  a  26  de  Novembro  de  1724,  peia 
qual  lhe  conferio  S.Magestadc  o  governo  desta  Capitania,  e 
delle  tomou  posse  a  10  do  Maio  de  1725.  Em  vários  docu- 
mentos que  existem  em  meu  poJcr,  como  patentes,  cartas 
de  sesmarias,  e  despachos,  o  vejo  assignado  desde  o  dia  22 
de  Maio  de  1725  até  13  de  Outubro  de  1732.  Por  provisão 
de  18  de  Fevereiro  de  172i,  mandon  S.  Magcstade  que 
vencesse  por  ajuda  de  custo  desde  o  dia  do  seu  embarque 
em  Lisboa  para  esta  cidade.  Por  carta  de  22  do  dito  mez  e 
anno,  lhe  fez  o  mesmo  Sr.  a  mercê  do  titulo  de  Conselheiro. 
Falleceu  nesta  cidade»  tendo  ainda  a  seu  cargo  o  governo 
delia,  em  1732.  Seu  iorpo  foi  levado  á  Igreja  dos  Religiosos 
de  Sancto  António,  e  oeila  lhe  deram  jazigo. 

MANOEL  DE  FREITAS  DA  FONSECA. 

Por  motivo  do  fallecimento  de  Luiz  Vahia,  entrou  a  go- 
vernar este  Mestre  de  Campo,  por  ser  a  patente  mais  antiga ; 
c  não  sendo  possivcl  achar  o  dia  em  que  principiou  a  exer- 
cer o  seu  governo,  só  se  descobre  que  a  20  de  Fevereiro  do 
1733  já  eslava  exercendo  o  seu  cargo,  o  que  a  22  de  Junho 
do  mesmo  anno  continuava  no  dito  emprego,  porque  um  re- 
cibo passado  pelo  Escrivão  da  Camará  da  Ilha  Grande  o  cer- 
tifica dizendo  assim  —  Recebi  do  Mestre  Ignacio  de  Távora 
nma  carta  do  Sr.  Mestre  de  Campo  Governador  da  cidade  do 
Rio  de  Janeiro  e  suas  Capitanias,  Manoel  de  Freitas  da  Fon- 
seca, para  entregar  em  Camará  aos  OíBciaes  delia.  Angra 
dos  Reis  22  de  Junho  de  1733 — o  Escrivão  da  Camará 
Bento  Luiz  de  Azeredo.  Da  sua  nvão  diz  D.  Marcos  que 
passara  o  governo  a  — 

GOMES  FREIRE  DE  ANDRADA. 

Deu  princípio,  ao  governo  desta  Capitania,  tomando  posse 
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no  (lia  26  de  Junho  de  1733,  com  patente  de  Capitão  General 
e  Govornatlor,  dot.ida  em  Lisboa  a  8  do  Maio  do  dito  anno. 
Debaixo  da  mesma  homenagem  foi  S.  Magestade  servido  cn- 
carrcgal-o  do  governo  de  Minas  Geraes,  do  qual  fui  tomar 
posse  recebendo  o  bastão  das  mãos  do  Conde  das  Gaivôas 
André  de  Mello  e  Castro,  no  dia  26  de  Marro  de  1735,  Du- 
ranle  a  sua  ausência  naquella  Capitania  governou  — 

JOSÉ  DA  SILVA  PAES. 

Em  consequência  da  ordem  de  S.  Magestade  de  &  de  Ja- 
neiro de  1735,  ficou  o  governo  desta  cidade  inlerinamenle 
entregue  ao  cuidado  deste  Brigadeiro,  c  continuou  depois  no 
mesmo  exercicio  em  todas  as  occasiões  que  Gomes  Freire 
precisou  ir  d  Minas,  até  que  sendo  mandado  o  dílo  Briga- 
deiro para  a  praça  da  Colónia  do  Sacramento,  cora  as  náos 
de  soccorro  daquella  praça,  bloqueada  então  pelo  General 
Hespanhol  D.  Miguel  Salcedo,  e  depois  de  retirado  para 
Lisboa,  governou  muitas  veaes  o  Mestre  de  Campo  — 

MATIUAS  COELHO  DE  SOUSA. 

Bepetidas  vezes  exerceu  o  governo  desta  Capitania  na  au- 
sência do  General  Gomes  Freire  de  Audrada  em  Minas,  e 
uma  vez  em  S.  Paulo.  Embarcando-se  esíe  General  em  1752 
para  o  continetite  do  Sul,  a  dar  execução  ao  Tratado  de  Li- 
mites, como  Commissario  Plenipotenciário  de  S.  Magestade 
Fidelissima,  (icou  o  governo  desta  Capitania  a  cargo  de 
seu  irmão  — 

JOZÉ  ANTÓNIO  FREIBE  DE  ANDRADA. 

Sem  embargo  de  estar  naquella  occasião  em  Minas 
substituindo  o  logar  de  Gomes  Freire»  seu  irmão,  entrou  a 
governar  em  consequência  de  um  Decreto  de  S.  Magesta- 
de, no  qual  lhe  ordenava  que  governasse  esta  Capitania  de- 
baixo da  mesma  homenagem  que  havia  dado  a  seu  irmão, 
quando  o  encarregou  do  governo  das  Minas.  D^alli  mandou  uma 
carta  á  Gamara^  com  a  copia  do  Decreto,  e  sem  mais  outra  ce- 
remonia  entrou  a  governar  esta  Capitania  do  Rio  de  Janeiro,  a 
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qoal  regia  na  sua  ausência  Mathías  Coelho  de  Sousa,  que  j:i 
onlâo  era  Brigadeiro:  alé  que  em  doenra  mortal  enfermou 
este  substituto,  e  na  vcspera  do  seu  fallccimento,  22  de  Março 
de  1753,  entregou  o  gov«rno  ao  Tenente  Coronel  — 

patrício  MANOEL  DE  FIGUEIREDO. 

Ao  cuidado  deste  oílicial  ficou  o  governo  desta  Capitania 
por  ser  a  maior  patente  e  a  mais  antiga  queentáo  se  acbava 
nesta  cidade.  Com  a  certeza  do  fallecimento  de  Matbias  Coe- 
lho de  Sousa,  desceu  de  Minas  José  António  Freire  de  An- 
drada,  e  nesta  cidade  existiu  desde  Setembro  de  1754  até 
Janeiro  del755,  em  que  voltou  para  Minas,  deixando  o  go- 
Tcrnoiao  mesmo  Patrício  Manoel  de  Figueiredo,  do  qual  ve- 
jo despachos  de  requerimentos  alé  Setembro  de  1755,  e  creio 
que  coDlinuou  no  mesmo  exercieio,  sempre  que  José  Antó- 
nio Freire  esteve  fora  desta  Capitania,  até  que  a  ella  restituiu 
àeu  legitimo  Governador  o  Conde  de  Bobadella  — 

GOMES  FREIRE  DE  ANDRADA. 

Retirado  da  diligencia  em  que  se  achava,  chegou  a  esta 
cidade  a  28  de  Abril  de  1758,  aonde  continuou  a  governar 
até  Dezembro  de  1762.  A  entrega  da  praça  da  Colónia  do 
Sacramento  aos  Castelhanos  pelo  seu  governador  Vicente  da 
Silva  Fonseca,  e  uma  insolente  caria  anónima  com  duas  bai- 
las, (que  atrevidamente  introduziram  no  seu  Palácio)  amea- 
çando a  sua  vida,  e  arguindo-o  de  complice  na  entrega  da 
díla  praça:  com  estes  dous  motivos  se  apaixonou  de  tal  ma- 
neira, que  remédio  nenhum  foi  útil  á  sua  queixa,  a  qual  lo- 
go indicou  a  pouca  duração  da  sua  vida;  até  que  finalmcnlio 
tendo  enchido  de  merecimentos  os  longos  dias  do  seu  go- 
verno, fechou  o  circulo  dos  seus  dias  no  1.®  de  Janeiro  de 
1763,  tendo  governado  esta  Capitania  29  annos,  cinco  mezes, 
e  quatro  dias,  com  geraf  satisfação  dos  povos.  Eile  se  fez 
condigno  de  grandes  elogios,  e  de  ser  numerado  na  serie  da- 
quelles  famosos  Governadores,  que  vagarosamente  produ- 
zem os  séculos,  de  que  ha  raros  exemplos  na  Historia.  Seti 
respeitável  nome  será  indelével  nos  fastos  destas  Capitanias 
pelo  seu  talento.,  e  virtudesi  enti^  as  quaes  foram  predomL- 
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nantes  o  dedíntoresse»  caslídade«  e  zelo  do  serviço  do  S. 
Magestade,  a  justiça  e  o  amor  com  que  regia  os  povos,  fa« 
zendo-so  por  estas  attendiveis  circunstancias  muito  digno  das 
honras  com  que  S.  Magestade  o  distinguiu  nesta  cidade» 
onde  por  sua  Beal  grandeza  mandou,  que  para  estimulo,  e 
exemplo  dos  Governadores,  se  collocasse  no  Senado  da  Ga- 
mara o  retrato  deste  heróe,  do  qual  se  disse  muito  nas  pou- 
cas palavras  que  se  lêem  do  mesmo  retrato. 

Arte  regit  populoSt  bello  prcecepta  ministrat. 
Mavoríem  cernis  milite^  pace  JSumam, 

Seu  corpo,  conforme  linha  disposto,  foi  levado  á  Igreja  das 
Freiras  de  Saneia  Teresa,  em  cujo  presbitério  lhe  deram  jazi- 
go aquellas  Religiosas,  que  lhe  eram  obrigadasdesdeafunda* 
çao  do  seu  Goaveoto.  No  dia  antecedente  ao  da  sua  morte 
declarou  que  no  Gonvento  dos  Religiosos  do  Garmo  se  guar- 
dava  a  via  da  succossão  deste  governo,  que  elle  próprio  trou- 
xera de  Lisboa,  e  conforme  a  ordem  que  nella  dava  S.  Ma- 
gos tade,  entraram  a  governar  — 

O  EX.»*  E  H."»'  BISPO  D.  FR.  ANTÓNIO  DO  DES- 
TERRO, 

O  BRIGADEIRO  JOSÉ  FERNANDES  PINTO  ALPOIM, 

O   GHANGELLER   JOÃO    ALBERTO   DE  GASTELLO 

BRANCO. 

Sete  mezes  e  quinze  dias  tiveram  de  governo,  e  por  seu 
sqccessor — o  Ex."**  Conde  da  Cunha — 

D.  ANTÓNIO  ALVES  DA  CUNHA. 

Por  nova  resolução  de  S.  Magestade  foi  este  Conde  o  pri- 
meiro Governador  que  governou  esta  Capitania  com  pa- 
tente de  Yice-Bei  e  Capitão  General  de  Mar  e  Terra  do  Es- 
tado do  Brasil,  datada  de  27  do  Junho  de  1763.  Tomou  pos« 
se  do  governo  a  10  de  Outubro  do  dito  anno.  Um  dos  pri- 
lEieiros  objectos  de  sua  maior  atteoção,  a  que  logo  se  propoz 
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bi  a  defensa  desta  cidade,  reparando  todas  as  falias  e  ruH 
nas  dai  fortalezas  da  barrat  e  marinhas,  onde  foi  eílicaz  com 
as  diorins  \isi(as  qu9  fazia  assim  por  mar,  como  por 
terra,  praticando  o  mesmo  nas  mais  partes  em  que  haviam 
ohras  de  £I-Beí;  de  forma  que  fazia  parecer  excesso  o  que 
era  providencia.  Na  Ilha  das  Pombas,  ou  de  Sanefa  Barbara, 
fez  construir  duas  grandes  casas,  onde  Se  recolhe  a  pólvora 
d*EURei,  e  dos  negociantes,  os  quaes  pagnm  de  cada  um 
barril  320  rs.  Com  esta  esliraavel  e  acertadíssima  providencia 
eTÍton  o  perigo^  a  que  estava  exposta  esta  cidade,  por  esta- 
rem muito  próxima  a  ella  os  armazéns  da  Ilha  das  Cobras, 
onde  se  guardavam  as  ditas  pólvoras.  De  Lisbda  trouxe  um 
armeíro  para  mestre  da  fabrica  das  armas,  que  estabeleceu 
na  fortaleza  da  Conceição,  em  cujo  recinto  fez  construir  gran- 
des casas  para  as  differentes  oiTicinas,  que  aiti  eram  precisas. 
No  seu  governo  é  que  se  regularam  as  tropas  desta  cidade, 
tendo  então  chegado  o  Tenente  General  João  Henrique  Bohm 
com  os  três  regimentos  da  Europa.  Com  incansável  desvelo 
assistiu  á  consfrucçâo  da  náo  S.  Sebastião,  que  S.  Mageslade 
mandou  fazer  nesta  cidade,  e  finalmente  com  igual  attcnçâo 
olhou  para  o  melhoramento  dos  interesses  Reaes,  sem  pre- 
cisar de  estimutos  para  obrar  acções  próprias  do  seu  animo, 
c  da  sua  obrigação.  No  desinteresse  nunca  conheceu  vanta- 
gem no  mais  independenle«  e  no  serviço  de  S.  Magestade  não 
se  deixou  preferir  de  mais  zeloso.  Foi  liberal  com  a  tropa,  e 
cheio  de  charídade  para  com  os  pobres.  Inesperadamente  aca- 
bou o  seu  gov^smo,  succedendo-Ihe  o  £x.**  Conde  d'Azam« 
boja  — 

D.  ANTOMO  ROLIM  DE  MOURA. 

Na  cidade  da  Bahia,  sendo  então  Governador  e  Capitão 
General  daquella  Capitania,  recebeu  a  patente  do  Yice-Rei 
t  Capitão  General  deste  Estado,  datada  em  Lisbda  a  31  do 
Agosto  do  1767.  Tomou  posse  deste  governo  a  17  de  Novem- 
bro do  dito  énno»  No  (im  de  dous  annos  incompletos  veio 
sucoeder^^ihe  no  governo  o  Ex."^  Marquez  do  Lavradio. 
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D.  LUIZ  DE  ALMEIDA  PORTUGAL  SOARES  ALAR- 
CÃO EÇA  MELLO  SILVA  MASCARENHAS. 

Também  governava  a  Rahia  de  todo<5  os  Sanclos,  qunndo 
S.  Magcslade  u  nomeou  Vice-Rei  c  Capitão  General  do  Es- 
tado do  Brasil.  Passando-se  daquella   Capitania  para  esta, 
tomou  posse  do  governo  a  A  de  Novembro  de  1769,  em  vir- 
tude da  carta  patente  de  8  de  Abril  do  dito  anno.  Da  (ropa 
miliciana,  que  achou  ucsti  cidade,  formou  três  terços,  e  de 
novo  crcou  mais  um  dos  homens  pardos  libertos,  e  o  mesmo 
praticou  em  os  districtos  de  fora  da  cidade,  regulando  uns 
e  outros  com  a  melhor  uniformidade,  disciplina,   e  aceio. 
Adiantou  possivelmente  a  fortificação  do  Villegaignon,  Pico, 
Praia  do  fora,  e  o  Real  Trem.   Erigio  a  Villa  de  S.  José 
d'KI-Rei.    Ao  seu  cuidado  e  empenho,  com  que  se  interes- 
sou  na  cultura  do  café,  anil,  e  arroz,  so  deve  o  augmento 
em  que  hoje  vemos  este  ramo  de  negocio  no  Brasil.  A  este 
fidalgo  deve  o  Rio  de  Janeiro  o  melhoramento  dos  seus  edi- 
ficios,  o  o  aceio  das  ruas  com  as  calçadas  e  lagedos  de  que  as 
fez  guarnecer.  Os  últimos  annos  do  seu  governo  foram  bas- 
tantementc  pensionados,  e  cheios  de  cuidados,  por  causa  da 
guerra  do  Sul  com  os  Hespanhóes,  aonde,  e  depois  de  os 
obrigarmos  a  largar  uma  grande  parte  do  Continente  do 
Rio  Grande,  de  que  estavam  de  posse  desde  o  anno  de  1763» 
perdemos  a  ilha  de  Sancta  Catharina  ,   e  a  praça  da  Co- 
lónia do  Sacramento.  Depois  de  governar  esta  Capitania  dez 
annos  e  cinco  mezes,  leve  por  successor  o  Ex."®  — 

D.  LUIZ  DE  VASCONCELLOS  E  SOUSA. 

A  Rainha  N.  Senhora  o  encarregou  do  governo  desta 
Capitania  com  a  mesma  patente  qu6  havia  dado  aos  seus 
aniecessores^  datada  em  4  de  Novembro  do  1777. 

Entrou  na  posso  do  governo  a  5  de  Abril  de  1779.  Deu 
principio  á  grande  obra  do  cães,  deixando  concluida  toda  a 
face,  que  formoseia  a  frente  do  palácio.  Fez  tirar  o  antigo 
chafariz  que  occupava  o  centro  da  parada  gorai,  collocando 
outro  junto  ao  mar,  aonde  não  só  o  povo,  como  as  ombarca- 
oões  so  refazem  d  agua  com  muita  commodidade.  Formou  o 
Passeio  Publico,  cm  cuja  obra  fez  conhecer  a  sua  constância. 


—  97  — 

vencendo  os  grandes  obstáculos,  quo  por  muitas  vezes  so  op- 
pozeram  aos  seus  intentos.  Fez  edificar  a  fonte  das  marrcqui- 
nbas  por  commodidade  e  beneficio  aos  moradores  daquelle 
bairro,  A  elle  se  deve  o  angmento  da  Bolaníra,  pelo  muito 

3ne  f^e  interessou  neste  importanfe»  e  u(il  objecto,  fazendo 
lassifícar  uma  grande  còliecção  de  plantas  deste  paiz,  ainda 
não  conhecidas  na  ordem  do  Reino  Vegetal,  fazendo-asjun- 
famonte  copiar  cem  toda  a  facllcza  e  propriedade,  a  que  deu 
o  titulo  de  Flora  Fluminense,  em  cujos  trabalhos  se  dislín-* 
?;uiu  o  Reverendo  Padre  Mestre  Fr.  José  Marianno  da 
<'oncciçno  Velloso,  Religioso  do  Convento  de  Sancto  An* 
tonio  desta  cidade, 

(Aqui  terminava  o  manuscripío  ;  em  seguimento  piibli^ 
ramos  a  relação  dos  outros  Vice-Reis  que  governaram  o  Rio 
de  Janeiro,  extrahida  das  notas  do  poema — Niteroy — , 
do  Cónego  J.  da  C  Earbosa^,  Secretario  Perpetuo  do 
Instituto),  g 

D.  JOSÉ  DE  CASTRO,  2.'»  CONDE  DE  REZENDE, 

Tomou  posse  no  dia  4  de  Janbo  de  1790.  Continuou  por 
algum  tempo  a  obra  do  cães,  começada  e  adiantada  |yelo 
50U  antecessor;  e,  para  acudir  a  esta  despesa,  deu  patentes 
de  Capitães,  Tenentes,  e  Alferes,  por  quantias  estipuladas, 
com  o  titulo  de  OfHciaes  do  Cães,  cujo  dinheiío  se  applicava 
áquella  obra;  o  mesmo  fez  com  as  novas  baterias  de  Sancta 
Cruz  da  barra.  Juntou  uma  Academia  de  Militares  no  Trém« 
onde  se  ensinavam  as  sciencias  necessárias  aos  OHiciaes,  con- 
tando-se  no  numero  dos  disci  pulos  que  a  frequentavam,  o 
Conde  de  Rezende  D.  Luiz,  D.  José,  e  D.  Manoel.  O  génio 
deste  Yice-Rei,  melancólico,  o  fazia  por  muitas  vezes  incons- 
tante nos  seus  prôjectòsi  mas  nem  por  isso  deixou  de  zelar  a 
Real  Fazenda,  e  de  promover  os  interesses  da  Nação.  Gover« 
DOU  pouco  mais  de  10  annos. 

D.  FERNANDO  JOSÉ  DE  PORTUGAL. 

Magistrado,  filho  de  3.*  Marquez  de  Valença;  (morreu 
no  Rio  de  Janeiro  cm  Marquez  do  Aguiar,  o  1  .^  Ministro  de 

ÁBlBãL.  13 
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Estado).  Governou  a  Bnhia«  donde  veio  para  esta  cidaje,  6 
tomou  posso  no  dia  l/i  do  Outubro  de  1801.  Governou  com 
muita  prudência,  foi  amado  em  extremo,  o  povo  respeitava 
as  suas  virtudes,  e  confiava  na  sua  justiça.  Voltando  de  Lis- 
Ijôa  no  memorável  anno  de  1808,  foi  logo  creado  1.**  Mi- 
nistro de  Estado.  Ajudou  ao  seu  Soberano  no  estabeleci- 
mento da  Corte  e  Tribunaes,  nesta  mesma  cidade  era  que 
fora  Vice-Rei ;  apezar  dos  seus  conhecimenros,  e  longa  ei- 
periencia,  eile  nunca  deixou  de  consultar  aquellas  pessoas, 
em  quem  reconhecia  talentos  c  probidade,  fazendo  ale  mes* 
mo  conferencias  em  sua  casa,  para  bem  acertada  direcção  dos 
negociou  da  Real  fazenda  ;  o  merecimento  era  para  eile  um 
titulo  de  grande  estimação,  c  a  probidade  tinha  todo  o  seu 
respeito.  Foi  muito  desinteressado,  e  as  suas  virtudes  publicas 
e  domesticas  o  fazem  acredor  de  uma  eterna  saudnde.  Go- 
vernou como  Vice-Rei  pouco  mais  de  h  annos.  Morreu  no 
dia  26  de  Janeiro  do  anno  de  1817,  e  está  sepultado  na 
Igreja  dos  S."*  l^^^oimos. 

D.  MARCOS  DE  KORONHA  E  BRITO,  8.^  CONDE  DOS 

ARCOS. 

Chegou  no  dia  9  de  Agosto  de  1806,  e  tomou  posse  no 
dia  %\  do  dito  mez  canno.  Posto  que  o  seu  Vice-Reinado  fos- 
se de  muilo  curta  duração,  com  tudo  no  breve  tempo,  que 
decorreu  desde  a  sua  posse  até  a  chegada  de  S.  A.  R.  com 
toda  a  sua  Real  familia  a  esta  cidade,  eile  deu  as  mais  deci- 
siva ;  provas  de  um  zelo  aclivissimo,  de  uma  prudência  con- 
sumada, e  de  uma  inteireza  superior  a  toda  a  expressão ;  o 
q>ie  bem  se  viu  quando  foi  mandado  fortificar  a  sua  Capita- 
nia, no  tempo  em  que  a  França  obrigava  a  nossa  Corte  a 
fechar  todos  o^  seus  portos  aos  Inglezes.  É  impossível  des- 
crever-se  o  enthusiasmò  que  este  politico  Vice-Rei  accendeu 
tão  promptamente  nos  povos  desta  cidade  e  seus  contornos» 
porque  em  poucos  dias  viram-se  alistados  nas  companhias 
de  voluntários,  que  cllo  formara,  tanto  de  cavalleria  como 
de  infanleria,  as  pessoas  mais  distínctas  e  poderosas,  até  ce- 
dendo de  patentes  grandes  para  terem  praça  de  soldados, 
debaixo  do  commando  dcS.Ex/  Todas  estas  disposições  fo- 
ram inlerrompidas  no  dia  16  de  Janeiro  de  1808,  pela  che- 
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gada  de  um  briguo  Portuguez  de  guerra,  que  se  adiantou  á 
esquadra,  em  que  S.  A.  H.  passa va-se  de  Lisboa  para  o  Rio 
de  Janeiro ;  c  então  o  zelo  do  incansável  Conde  todo  se 
Yoliou  para  os  preparativos  que  eram  necessários  a  um  hos- 
pede de  tanta  grandeza .  Elle  teve  a  gloria  de  principiar  a 
receber  a  sua  Real  Família  no  dia  18  do  mesmo  mez.  A  sua 
actividade  fez-se  ainda  bem  publica  na  cidade  da  Bahia,  que 
passou  a  governar  com  patente  de  Capitão  General,  onde  a 
sua  grande  prudência  brilhou  sobro  maneira  cm  circunstan- 
cias bem  delicadas,  e  em  muitos  estabelecimentos  ulcis,  que 
alli  ou  fundou,  ou  amelhorou  reformando.  l*or  todos  estes 
serviços  ellc  foi  chamado  para  Slinistro  do  Ultramar,  e  Ma- 
rinha, que  principiou  a  exercer  desdea  fuliz  acciamação  de  S. 
Magestade. 


JUIZ  o 

SonUK  A   Or.RA  IMITLLADA 

NOTICIA   DISCRIPTIVA   DA    PROVÍNCIA   DO    RIO 
GRANDE   DE  S.    PEDIU)   DO  SIL. 

POR   MCOLAO    DRfiYS. 

A  commissão  de  Geographia  e^aminou  o  livro  publica* 
do  por  Nicolao  Dreys  com  o  titulo  de — Noticia  descripliva 
da  Província  do  Rio  grande  do  S.  Pedro  do  Sul ; — o  a  res- 
peito do  mesmo  expõe  o  seguinte : 

O  estilo  do  author  ó  em  geral  impróprio  o  empolado; 
e  em  vez  de  apresentar  as  suas  descripçòes  simplices  e  claras, 
de  modo  que  parecesse  ao  leitor  o  estar  vendo  os  togarei 
descriptos,  pelo  contrario,  pelas  palavras  e  phrascs  de  que 
faz  uso,  o  guinda,  e  eleva  tão  alto,  que  lá  se  perde  na  re- 
gido das  nuvens,  e  fica  sem  entender  o  que  leu. 

O  mappa,  que  acompanha  o  livro  ,  è  tão  resumido , 
que  mal  se  pode  por  elle  formar  idóas  da  Topogmphia  da 
Província;  pois  que  nem  a  contOiQ    toda,    faltando  uma 
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pnfiQ  do  terreno  entre  o  Arapebyy  limite  meridionol  da  Pro^ 
vincià  ao  Sul,  e  o  Uruguay ;  e  nem  designa  os  limites  da 
mesma  ao  Norte,  entre  as  de  Saneia  Catbarina  o  S   Paulo. 

Diz  que  a  Provincia  começa  ao  Norte  no  Rio  Mambei  uba» 
na  latitude  S.  29"*  30\  e  que  a  sua  divisa  meredional  6  na 
ponta  deCastilhos,  na  latitude  de  3.3^50'  mais  ou  menos. 
Ora,  segundo  os  Annaon  da  Provincia  do  Exm.  Sr.  Viscondo 
de  S,  Leopoldo^  o  rio  Mambetuba  divide-a  ao  Norte  da  do 
Saneia  Cathariíia  na  latitude  S<  29^  5'  36'\  e  termina  ao  Sul 
no  Arroio  de  Chuhyy  na  latitude  33^42'  50'\  o  que  dá  uma 
differença  de  2i'  e  36'^  na  divisa  do  Norte,  e  T  e  50"  na 
do  Sul  da — Noticia  descriptiva  :  — é  verdade  que  esta  ultima 
pôde  considerar-se  insignifícante,  pois  que  o  aulbor  se  servi^u 
da  expressão  pouco  mais  ou  menos;  mas  não  é  assim  a  pri- 
meira, porque  oilo  legoas,  e  um  pouco  mais,  são  uma  quan- 
tidade considerável,  a  que  o  author  devia  atlender,  e  tanto 
mais  que  os  limites  da  Provincia  nesta  parle  nunca  foram 
questionáveis. 

Na  descripção  da  Serra  Geral ,  a  pag.  3,  diz  a  Noticia 
Descriptiva,  que,  corre  parallelamente  á  Costa,  afasían* 
dose  mais  ou  menos  da  linha  âo  Oceano,  c  entra  na  Pro-^ 
vincia  do  Rio  Grande  fda  parte  mediana,  entre  as  Cabecei-^ 
ras  do  Rio  de  Pelotas,  que,  do  alto  da  Serra,  corre  a  O., 
e  as  do  Rio  Mambetuba^  que  ao  pé  delia  corre  a  E»,  a 
formar  a  divisa  do  littoral  com  Saneia  Catharina.  Chegada 
no  paralMo  de  29"  30'  mais  ou  menos,  a  Cordilheira  deixa 
a  svaprimeira  direcção  quasi  iV.  E.  eS.  0^  e  tira precipi-^ 
tadamente  a  O. ,  inclinando  mesmo  ein  certos  logares  ati  o  N. 
E.y  e  abaixando-sc  em  vários  pontos,  o  deixa  para  passar 
o  Uruguay  superior,  e  os  diversos  canaes  do  Jacuky,  d(h 
Taquary,  e  d^seus  a/jlueníeSf  cuja  nascente  está  ooiv.  E.. 
sobre  a  vertente  meridional  da  mesma  Cordilheira. 

Chegada  sob  o  meridiano  do  Cabo  de^Sancta  Maria,  maist 
ou  menos,  a  Cordilheira  torna  ainda  rapidamente,,  ou  me- 
lhor, lança  um  braço  ao  Sul  debaixo  do  nome  de  Serra 
dê  S.  Martinho,  ou  d^  Monte  Grande  ele,  etc. 

lia  nesta  descripção  um  amontoado  de  palavras,  que  tudo 
confundem.  A  Serra  Geral  muda  de  rumo  para  O.  na 
Freguezia  de  S.  Francisco  de  Paula,  e  divide-sc  em  dous 
braços  princípaes,  um  dirigindo-^se  ao  K^  O.»  e  o  oulso 


no  O.;  este  ultimo  volta  depois  âo  Norte  a  encontraY-so 
com  o  primeiro.  O  rio  Taquary,  e  outros  seus  braçus* 
nascem  nos  campo!^  da  Vaccaria,  cortamos  dous  ramos  da 
Serra,  o  que  dá  a  entender  que  os  ditos  campos  são  tão 
elevados  como  a  mesma  Serra,  excepto  em  alguns  pico<:, 
c  por  tanto  estes  montes  mal  merecem  o  nome  de  Serra» 
se  olhados  do  Sul.  O  Jacuby  nasce  no  lado  meridional  da 
Serrd,  depois  que  ella  vira  ao  Norte  buscando  a  outra  sec- 
rão,  o  é  depois  da  união  das  duas  que  sahem  detia  o 
maior  numero  de  braços  do  mesmo  Jacuby;  depois  ha 
Freguezia  de  Espirito  Sancto  da  Cruz  Alta,  partem  delia 
para  o  Sul  vários  montes»  que  não  longe  da  mesma  Fre- 
guezia so  chamam  a  Serra  de  S  Martinho,  depois  Serro 
de  Batobes,  depois  Serro  de  Bago,  depois  Serro  quebrado, 
e  entrando  com  o  nome  de  Cochilba  Grande  na  Republica 
Oriental,  vai  terminar  não  longe  de  Gabo  de  Sancta  Maria; 
deixando  ainda  vér  nas  margens  do  Uío  da  Frata  como  ra- 
mificações suas,  a  Ponta  Negra,  o  o  Pão  de  Assucar  junto 
á  Maldonado,  e  o  Serro  que  termina  ao  O.  o  porto  d& 
Monte  Vidco. 

A  pagina  7  expressa-se  de  modo  que  parece  considerar 
a  bacia  que  forma  o  ancoradouro  de  Porto-Alegre,  e  a 
canal  de  nove  legoas,  por  onde  esta  se  esgota  na  Lngòa 
dos  Patos,  como  produzida  só  pelo  rio  Jacuby;  e  ainda 
mais  etplícilamenle  assim  o  dá  a  entender  a  pag.  27;  eis- 
aquí  as  soas  palavras:  —  Os  ouíros  afflueníes  da  Lagoa  dos 
Pai^f  procedentes  pela  mor  parte  da  vertente  meridio^ 
nal  da  Serra  GeraU  e  das  duas  Serras  pequenas  do  Herval^ 
B  dos  Tapes,  soo :  a  Cahif^  o  Sino,  o  Gravatahy,  que  se 
lanção  no  canal  que  termina  cmN.  a  Lagoa  dos  Patos. 

Estes  rios  não  se  lamçam  na  canal  de  escoamento,  mas 
sim  na  bacia,  ou  grande  reservatório»  conhecido  desde  as 
primeiías  explorações  do  paiz  pelo  nome  de  Lagoa  de 
Viamao;  os  quatro  rios,  o  Gravatahy,  o  dos  Sinos,  o  não 
Sino»  o  Gaby,  e  o  Jacuby,  que  na  sua  foz  tem  o  nome 
de  Guayba.  desembocam  defronte  da  Gapital,  Porto<^legre» 
e  formam  o  seu  porto,  que  é  a  sobredita  bacia,  ou  grande 
reservatório,  e  deste  ultimo  é  enião  que  desce  o  canal  do> 
nove  legoas,  que  vai  despejar  estas  aguas,  e  de  mais  alguns^ 
insignificantes  riachos,  na  Lagoa  dos  Patos. 
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Na  pnr(e  segunda,  a  pag.  10,  depois  de  dar  a  entender  a 
fiívisão  de  duas  lagoas  distinctas,  com  as  palavras  dous  me^ 
diterraneos,  e  no  penúltimo  paragrapho  da  pag.  21,  differen- 
ciando  a  lagoa  Alirim  da  Lagoa  dos  Patos;  a  pag.  22  as 
une,  e  confunde  era  uma:  eis-aqai  as  suas  palavras:  — 
O  Rio  Grande  não  é  senão  o  desaguadouro  de  uma  grande 
lagoa, 

A  pag.  28  diz  o  aulhor:  — a  lagoa  Mirim  communica-' 
se  pelo  sangradouro  com  o  Rio  de  S.  Gonsalo  ele.  — Por 
este  modo  de  expressar-so  o  atitbor  considera  como  cousas 
distinclas  o  Sangradouro  e  o  Bio  de  S.  Gonsalo;  quando 
cm  todos  os  mappas,  c  por  todos  os  Geographos  daquelles 
legares  sáo  designados  como  uma  e  a  mesma  cousa;  a 
Lagoa  Mirim  não  tem  outro  desaguadouro  senão  o  Rio  do 
S.  Gonsalo;  pela  descripção  desse  logar,  que  elle  diz 
que  não  é  — nem  terra  nem  mar^  eíc,  —  suppõc  a  Commis- 
são  que  elle  quiz  designar  o  baixo,  ou  taboleiro  do  Can- 
gussu,  que  está  muito  ao  N.  da  entrada  do  mesmo  S.  Gon- 
salo, e  aonde  encalham  ás  vezes  os  barcos,  antes  de  entrarem 
na  Lagoa  dos  Patos;  o  certo  é  que  não  é  nesse  baixo, 
nem  perto  delle,  que  desagua  a  Lagoa  Mirim ,  mas  sim 
pelo  S.  Gonsalo,  que  entra  no  Rio  Grande  Ires  ou  quatro 
legoas  mais  ao  Sul  do  mesmo  baixo,  que  é  agua  com  pouco 
fundo,  mas  não  terra. 

Na  Parte  Terceira  —  Geographia^  Historia  Natural  etc, — 
diz  a  pag.  44:  —  Ao  pé  das  montanhas . . .  ao  longo  das  rios^ 
e  na  peripheria  das  lagoas  a  mào  da  natureza  aplanou  w 
terras.  —  E'  tão  exquisíta  a  expressão  —  terras  aplanadas 
nas  peripberias  das  lagoas  —  que  a  Gommissão  não  sabe  que 
nome  lhe  dé;  asim  como  o  que  hade  entender  pelo  se- 
guinte: na  razão  inversa  da  resistência  das  massas  desci- 
das das  projecções  verticaes,  ou  surgidas  das  aguas  pela- 
gianas. —  O  Morro  da  Itapuã  nas  margens  do  N.  da  Lagoa 
dos  Patos,  tem  não  menos  de  quatrocentos  pés  de  elevação; 
logo  não  é  terra  aplanada. 

Na  descripção  da  vegetação  da  Província,  só  se  occupoa 
com  a  Congonha,  ou  Mate,  e  com  a  Canna;  diz  que  ba 
poucas  fructas  nos  matos,  e  nada  diz  das  arvores  dos 
bosques. 

A  Gommissão  não  pos>ue  também  muitos  conhecimentos 
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a  este  respeito,  mas  sabo  com  evidencia  que  ha  nos  cam- 
pos abundantes  aroçás,  fruclo  de  um  arbusto;  e  que  nos 
matos  se  colhem  infínitos  bacuparis;  e  que  os  bosqu(!s 
conlcm,  entre  outras  arvores  uleis,  grandes  e  elevadi)s 
Guris  (Araucária  Brasiliensis)  e  a  Guarapiapuniia,  óptima 
madeira  de  construcçáo  naval,  pois  que  conserva  o  ferro 
em  vez  de*  o  o&idar,  como  fazem  cá  no  Norte  a  Secupira, 
o  Vinhatico,  e  oulras. 

No  Cap.  2,® —  Topographia  Physica  —  a  pag.  90,  a  des- 
criprão  da  Capital,  Porlo-Alegre,  é  inexacta;  ao  local  nun- 
ca se  chamou  Porto  das  Casas,  mas  sim  Porto  dos  Casacs^ 
porque  primitÍTaroente  foram  alli  arranchados  alguns  casaes, 
vindos  das  Ilhas  dos  Açores.  A  collina,  em  que  está  assen- 
tada a  cidade,  em  forma  de  ampbitheatro,  sobranceira  á 
lagoa  denominada  antes  de  Viamão,  é  isolada*  e  distante 
cousa  de  meia  legoa  dos  morros  de  Sancta  Anna,  qne  se 
avistam  ao  rumo  de  Leste. 

A  pag.  97  diz  o  author — Mais  antiga^  e  muito  tempo 
rival  de  Porto-Alegre^  a  Villa  de  Rio  Pardo  ele.  —  Mais  an- 
tiga é  a  Yílla,  hoje  cidade  do  Rio  Grande,  e  pela  sua 
localidade  rival  em  opulência  e  commercio  de  Porto- A  lo- 
gre, ca  primeira  capital  da  Província.  O  Rio  Pardo  de- 
pende da  Capital,  pois  que  é  delia  que  sabem  todos  os 
géneros  de  commercio,  subindo  o  Jacuhy. 

A  pag.  1  í  8  diz  o  author:  —  A  Freguezia  deS.  Francisco 
de '  Paula,  nome  primitivo  da  cidade,  subsistindo  ainda 
entre  o  vulgar^  rferc  sua  creação  a  D.  Diogo  de  Sousa, 
Governador  e  Capitão  General  do  Rio  Grande^  o  qual,  na 
volta  de  sua  campanha  do  Uruguay,  em  1815,  formou  alli 
um  acampamento,  a  que  acudiram  logo  alguns  mercadores^ 
que  foram  os  primeiros  povoadores.  — O  author  informou-so 
a  este  respeito  redondamente  mal.  A  margem  esquerda  do 
Rio  de  S,  Gousalo,  no  passo  das  Neves,  c  ao  depois  passo 
rico,  estava  cheio  de  charqueadas,  e  alli  estalielecidos  os 
maiores  capitalistas,  e  com  hellos  edifícios,  depois  de  mui* 
los  annos;  custava-lhes  virem  á  sua  Matriz,  á  distancia  de 
sete  legoas  pelo  menos,  e  por  isto  projectaram  e  creáram 
uma  nova  Freguezia:  depois  de  varias  duvidas  sobre  si  se 
erigiria  no  Jogar  á  margem  do  Arroio  de  Pelotas,  ou  no 
Capão  do  Leão  ás  bordas  da  Lagoa  dos  Patos,  prevaleceu 


o  silio  em  que  hoje  se  acha,  e  medrou  desde  logo»  porque 
tinha  já  em  si  os  elementos  de  uma  população  numerosa 
e  escolhida,  e  com  grandes  cabedaes. 

Nem  D.  Diogo  de  Sousa  formou  jamais  acampamento  no 
sitio,  hoje  cidade  de  Pelotas.  Becolhendo-se  da  campanha 
de  Monts  Video  em  1812,  e  não  em  1815«  como  errada- 
mente diz  o  atithor,  fez  alto  na  nossa  fronteira,  c  alli  des-* 
pediu-se,  e  debandou  o  exercito, .  seguindo  o  General  Mar-» 
quês  com  sua  divisão  para  a  fronteira  do  Bio  Grande,  e  o 
General  Curado  com  a  sua  para  a  do  Rio  Pardo. 

No  Gap.  3.0  — Da  População — occupa-se^m  narrar  quan* 
do  começou  a  povoar-se  a  Província,  e  quaes  são  os  cara- 
cteres dos  seus  differentes  liabitante^^;  mas  não  diz  quanta 
é  esta  população,  mesmo  provável»  que  é  um  reprehcnsi- 
"vel  defeKo  em  um  livro  escripto  para  dar  idéa  do  que  6 
^  Provinci»,  Igual  erro  commetteu  em  não  dar,  nem  por 
sppToxímação,  as  distancias  em  que  sè  acham  as  diíTcrenles 
vHIas  -e  cidades  da  Província  da  sua  Capital;  erros,  tanto 
«ste  cmno  o  anterior,  que  a  Commissáo  os  considera  indes* 
culpáveis. 

Em  quanto  ao  impróprio,  empolado  é  exquisito  estilo 
do  author,  a  Gommissão  para  prova  já  citou  vários  peda- 
ços, e  lembra  mais  os  seguintes:  —  Se  chegar  por  mar  (re- 
ferc-se  ao  viajante)  a  primeira  impressão    será   penosa^ 
9entirà  o  coração  opprimido,  e  a  imagina^  enírestecida 
pelo  expecíaculo  daquellas  arêas  deslavadas^  que  confundem 
^uas  tintas  monótonas  com  a  côr  branguecefUe  das  aguas 
«  do  Cio;  — «o  Rio  Grande  não  i  senão  o  desaguadouro  de 
uma   lagôíh    ou   aníeSj  de  um  mediterrâneo  dividido  em 
4om  lóbulos  ovóides^  que  se  prolongão  iV.  5. —  A  Com- 
missáo tem  lido  os  Céos  designados  como  azulados,  e  os 
mares  como  cerúleos;  mas  é  esta  a  primeira  vez  que  leu 
aos  dous   appellidndos  branquecentes,  palavra  que  também 
não   achou  laos  seus  Díccionarios,    como  a  escreveu  o 
€Uthor. 

Se  porque  um  corpo  émais  comprido  do  que  largo, 
coníH)  são  as  duas  principaes  lagoas  do  Bio  Grande,  se  lhe 
pódeni  applicar  os  epithetos — Lobuios  Ovóides — também  o 
Sr.  Kicoloo  Dreys,  pois  que  é  mais  comprido  do  que  largOt 
pode  chamar-se  a  si  —  Lóbulo  Ovóide*  — 
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Apezar  deste,  c  mais  defeilos,  a  CiOmmíssão  é  de  parerer 
qoo  a — Notícia  Dcscriptiva  do  Rio  Grande  de  S.  Pedro  do 
Sul, — seja  guardada  na  Bibliolheca  do  Instiiulo,  e  reco- 
menda mesmo  a  sua  ieiíura,  porque  dá  bnslontes  idnas  da 
Provincia,  e  porque  o  seu  estilo  exquisilo  diverte  ao  leitor. 

Sullu  das  Sessões»  11  de  Janeiro  de  1840. 

José  Silvestre  Rebcllo. 
Dr.  Lino  Ánlonio  Rahello» 


mim 

SOBIW  A  OBRA  INTITLLADA 

EXAMBX   CniTIQUE   DE   L^HISTOÍRB  DE    LA   GEOGRAIMIIE 

DU    NOUVEAU     COMINEM  , 

fAR    ALEXANDRE    HUMBOLDT: 
Membro  Honorário  do  IniliíiUo. 

A  Commissão  de  Geographia  leu  a  obra  cm  cinco  volu* 
mes — Exame  Crítico  da  Historia  da  Geographia  do  Novo 
Continente — escripta  por  Alexandre  Uumboldt;  e  a  res* 
peito  da  mesma  expõe  o  seguinte  : 

Alexandre  Humboldt  é  um  nomo  tão  conhecido  entro 
os  snbios  moderoost  e  occupa  entre  clles  um  logar  tão  dis- 
tJnclo>  que  a  Commissao  mal  se  anima  a  expender  algumas 
idéas  suas  ;  pois  que  o  aulhor  é  considerado  nas  scioncías, 
de  que  se  tem  occupado,  como  um  clássico,  e  portanto  as 
suas  opiniões  mal  podem  ser  coniraverlidas  por  indivíduos 
com  peucos  conhecimentos,  e  que  vivem  em  paizes,  onde 
por  ora  não  ha  recursos  litterarioSf  que  consultar,  como  se 
encontram  nas  vastas  Bibliotbecas  da  Europa;  o  portanto 
deve  merecer  desodpa  o  pouco  que  a  Commissão  se  anima 
a  dizer. 

ABRIL,  H 
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O  author  nns  pags.  315  c  316  <lo  1/  Vol.  diz,  citando  as 
Décadas  de  Barros,  que  Pedro  Alvares  Cabral  aterrou  ino- 
pinadamente em  24  de  Abril  de  1500  sobre  as  costas  do 
Brasil,  pelos  10^  de  latitude  austral;  por  consequência 
entre  o  Porlo  Francez  e  a  embocadura  do  Rio  de  S. 
Francisco  (provavelmente  perlo  do  Rio  Jiquiá)  na  extremi- 
dade meridional  da  Província  de  Pernambuco;  e  depois 
no  5/  Vol.  das  pags.  53  a  61,  conta  com  exactidão  o  como 
em  17  %  e  em  22  do  mesmo  mez,  Cabral  descobriu  o  Brasil ; 
citando  a  Pedro  Vaz  de  Caminha,  authoridade  irrefragavel, 
pois  quo  se  achava  a  bordo  da  Esquadra,  o  escreveu  a 
sua  carta  a  EUBei  D.  Manoel,  em  Porlo  Seguro,  dous  dias 
antes  de  seguir  Cabral  a  sua  derrota  para  a  Índia. 

A  commissâo  não  acha  conlradicçâo  no  author  por  haver 
na  mesma  obra  communicado  ao  publico  como  verdadeiras 
duas  opiniões  differenles;  por  que  como  o  primeiro  tomo 
foi  impresso  em  1836,  e  o  quinto  em  1839,  é  claro  qno 
foi  no  intervallo  destes  Ires  annos,  que  o  author  leu  a 
Corographia  Brasilica  do  Padre  Ayres,  obra  aonde  pela  pri- 
meira vez  appareceu  impressa  a  sobredita  carta  de  Caminha; 
a  qual  com  tudo  tinha  sido  lida,  e  copiada  em  parle  na 
Torre  do  Tombo  em  Lisboa  em  1790  pelv  Hcspanhol 
Munhoz. 

A  CommissSo  faz  pois  estas  reflexões  para  que  os  lei- 
tores não  creiam  em  um  erro  por  todo  o  tempo  que  se 
passar  entre  a  leitnra  do  primeiro  e  qninto  lomos. 

No  quinto  Volume  a  pag.  134  diz  o  author,  que  Mar* 
tim  AfTonso  de  Sousa  fora  o  primeiro,  que  puzera  á  nossa 
Bahia  o  nome  de  Rio  de  Janeiro,  á  qual  antes  Magalhães 
chamara  Bahia  de  Sancta  Luzia.  Sabe-se  hoje  com  bastante 
certeza,  que  isto  não  foi  assim.  Do  roteiro  do  mesmo 
Marlim  Affonso,  escripto  por  seu  irmão  Pêro  Lopes  de 
Sousa,  e  impres«o  em  Lisboa  no  anno  passado,  por  diligen- 
cias do  nosso  sócio  correspondente  Varnhagen,  se  vé  que  a 
entrada  da  esquadra  nesle  porlo,  está  descripta  dando  ao 
porto  o  nome,  que  já  tinha.  E  provável  que  os  nomes  de 
muitos  dos  portos  da  nossa  costa,  entre  o  Gabo  de  S.  Ro- 
que e  o  porto  do  Rio  Grande  do  Sid,  fossem  postos  pela 
esquadra  que  em  1501  .mandou  El-Rei  D.  Manoel  ex- 
plorar as  povas  terras  descobertas  por  Cabral;  o  nomo 
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do  CòmmandaQle  da  qual  ainda  hoje  se  não  sabe  com 
certeza* 

No  lomo  1 .0  a  pag.  336  diz  o  aulhor :  A  ficção  das 
Amazonas  tem  corrido  todas  as  zonas;  cila  porlence  ao 
círculo  uniforme  e  estreito  das  chimeras  e  das  iciéas,  no 
qual  a  imaginação  poética  ou  religiosa  de  todas  as  raças 
dos  homens,  e  de  todas  as  épocas,  se  move  quasi  inslinc* 
li  vãmente.  Logo  que  Cbristovâo  Colombo  teve  descoberto 
as  pequenas  Antilhas,  no  fim  da  sua  primeira  viagem, 
elle  acreditou  na  visínhança  de  uma  Ilba(  Maliníno)  ha- 
bitada por  mulheres»  donde  elle  quereria  roubar  algumas 
para   as  ilár   de  presente  á  Rainha. 

A  Comniissâo  não  defende  a  existência  de  Nações  de 
Amazonas  no  mundo  velho,  ou  novo ;  mas  ella  crè  que 
no  Brasil,  na  época  da  descoberta,  existiam  mulheres  Ama- 
zonas,  não  como  nações,  mas  sim  como  indivíduos.  A. 
Commissao  funda  a  sua  opinião  no  seguinte  pnragrapho  da 
Hisloria  da  Província  de  Saneia  Cruz,  de  Pedro  de  Maga- 
lhães Gandavo,  a  folhas  3i  verso  : 

— Algumas  índias  há  também  entre  elles,  que  determi- 
nam  de  ser  castas :  as  guaes  não  conhecem  homem  algum 
de  nenhuma  qualidade ,  nem  o  consentirão,  ainda  que  por 
isso  as  matem.  Estas  deixam  iodo  o  exercido  de  mulheres ^ 
e  imitam  os  homens  e  seguem  seus  officios  como  se  nào  fos- 
sem fêmeas.  Trazem  os  cabellos  cortados  da  mesma  maneira 
que  os  machos^  e  vão  á  guerra  com  seus  arcos  e  frechas ,  e 
á  caça,  perseverando  sempre  na  companhia  dos  homeí\^y  t 
cada  uma  tem  mulher  que  a  serve,  com  quem  diz  que  é 
casada j  e  assim  se  communicam  c  conversam  como  marido 
e  mulher. 

A  demais  desta  authoridade  para  provnr  a  existência  no 
Brasil  do  Amazonas  indivíduos  em  outro  tempo,  e  que 
parece,  que  creaturas  com  esses  sentimentos  aiuda  existem  ; 
a  Commissao  lembra  que  nos  nossos  dias,  na  guerra  da  In* 
dependência,  assentou  praça  no  exercito  levando  nos 
recôncavos  da  Bahia  uma  Cabocla,  a  qual  cumpriu  tão 
bem  com  o^seus  deveres,  como  soldado,  que  fui  promovida 
ao  posto  de  Alferes :  nós  a  vimos  aqui  na  Côiie  concorrer 
a  um  beijamão  com  os  seus  uniformes  militares,  cortejando 
o  Imperante  na  linha  dos  outros  officiaes  da  sua  classt,  e 
eathegoria. 
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K  logo  certo  quo  na  America  Múrídional  haviam  indiví- 
duos Amazonas^  e  é  provável  que  a  publicação  de  Oxeltena 
de  as  haver  encontrado  nas  margens  do  BiO|  que  primeiro 
explorou»  e  ao  qual  por  isso  deu  o  nome  das  Amazonas, 
nio  foi  uma  invenção*  mas  sim  uma  consequência  de  haver 
.  encontrado  em  uma,  c  talvez  mais  aldêas  nas  margens  do 
mesmo  rio,  os  taes  individuos  Amazonas,  os  quaes  se  lhe 
apresentaram  armados,  e  sós,  provavelmente  por  se  acha- 
rem ausentes  os  homens  das  mesmas  aldèas. 

A  Commissão  considera  o  Exame  Critico  da  Historia  da 
CrQographia  do  novo  Continente  tão  digno  de  estimação  dos 
iitteralos,  como  o  são  as  Viagens  de  Humboldt  o  Bompland 
ás  (erras  Equatoriaes,  as  Vistas  das  Cordilheiras  e  monu- 
mentos dos  povos  da  America,  publicados  por  elle,  e  pelo 
companheiro  das  $uas  viagens;  o  outros  trabalhos  liltera* 
riosy  que  tanto  honram  osdous  mais  distinctos  viajantes,  que 
tem  cruzado  esta  parte  do  Mundo,  sem  se  pouparem  a  tra- 
balhos, fadigas,  investigações  e  íncommodos* 

A  Commissão  é  pois  de  parecer  que  o  Exame  Critico 
da  Historia  da  Geographia  do  novo  Continente  seja  conser- 
vado na  Bibliotheca  do  InstiJuto  com  a  consideração  devida 
ás  obras  clássicas,  e  recommenda  a  leitura,  e  estudo  da 
mesma  aos  Litteratos»  e  a  todos  aquellcs  que  quizerem 
adquirir  idéas  excellentes  sobre  o  assumpto  da  mesma 
obra. 

Salta  das  Sessões,  8  de  Fevereiro  de  1840. 

Josi  Silvestre  Hebe  lio. 

Dr.  Lino  António  Rabello. 
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PARECER 

A  CERCA  DA  OBRA  INTITULADA 

Reflexões  criticas  sobre  o  escripto  do  secuto  XVI,  impreí^so  com 
o  titulo  de  Policia  do  Brasil  no  T.  3.  da  CoUeo^ão  de  Noi.  Ultr. 

POa    FBAMCISCO    ADOLPHO    de   YAIl^nAGEN. 

Membro  Correspondente  do  Instituto. 

A  obra  do  Sr.  Francisco  Adolpho  de  Vambagen»  iotila- 
lada — Reflexões  Criticas  sobre  o  escripto  do  século  XVI» 
impresso  com  o  titulo  de  Noticia  do  Brasil  no  Tomo  3.^ 
da  GoliccçSo  de  Not.  Ullr.  —  foi  presente  á  Cotnmissáo  de 
Historia,  que  por  dar  cumprimento  ao  preceito  do  Ins- 
tituto passa  a  expor  o  seu  juizo  da  maneira  seguinte. 

Parece  que  são  concludentes  os  argumentos,  pelos  quaes 
o  Sr.  Yamhagen  demonstra,  que  em  vez  do  titulo  de  No* 
ticía  do  Brasil  dete  restttuir-se  áquclle  escripto  o  titulo 
de  Roteiro  Geral,  como  o  traz  o  erudito  Abbade  de  Sancto 
Adriano  de  Sever,  entendendo-so  isto  pelo  que  respeita  á 
primeira  parte,  pois  que  á  segunda  parece  do  mesmo  modo» 
que  se  deve  restituir  o  título  de  Memorial,  como  igual- 
mente se  lè  na  Bibliotbeca  Lusitana. 

Também  parece  que  se  acha  demonstrado  que  o  author 
não  é  Francisco  da  Cunha,  mas  sim  Gabriel  Soares  de 
Sousa. 

Não  contente  porém  com  este  serviço  prestado  ao  nome 
de  um  homem  benemérito  da  Historia  do  paiz,  onde  o  Sr. 
Yarnhagen  viu  a  luz  do  dia,  passa  o  illustre  Membro  do 
Instituto  a  indicar  os  principaes  erros  e  adulterações»  de 
que  o  exemplar  impresso  do  escripto  de  Gabriel  Soares  de 
Sousa  se  acha  inçado.  As  correcções,  no  entender  da  Gom- 
missão,  foram  didadas  pelos  princípios  da  boa  razão,  e  de 
uma  exceilente  critica,  posto  que  seria  para  desejar  na 
discordância  dos  escriptores  sobre  a  pronunciarão  e  a  or«- 
thographia  dos  (ermos  adoptados  da  língua  dos  lodigenas* 
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que  SC  houvesse  determinado  sempre  qual  a  melhor  cr- 
thographia,  qual  a  pronunciação  geralmente  seguida.  A 
Commissão  apressa-se  comtudo  a  declarar,  que  está  mui 
longe  de  levantar  daqui  uma  querela  ao  illustrc  author 
das  Reflexões  Criticas,  o  qual  ba  muitos  annos,  fora  da  sua 
pátria,  não  podia  julgar  de  per  si  acerca  da  verdadeira 
pronunciação  de  todos  os  nome:)  Brasílicos,  e  teve  (mui 
judiciosamente)  por  mais  acertado  referir  os  diversos  mo-* 
dos,  por  que  os  escreveram,  e  pronunciaram  os  diversos  es- 
criptore^,  interpondo  somente  a  sua  opinião,  quando  se 
persuadiu  certo,  e  seguro  do  facto.  A  Commis^^âo  apenas 
pretende  aproveitar  o  ensejo  para  lembrar  aos  eruditos  um 
trabalho  philologíco»  do  cuja  utilidade  ocioso  fora  desen-> 
Toiver  aqui  as  provas. 

Depois  das  correções,  escreveu  o  Sr.  Yarnhagen  varias 
observações,^  tia  primeira  das  quaes  publica  uma  resenha 
dos  escriptos  acerca  do  Brasil,  datados  do  século  decimo 
sexto.  Esta  resenha,  assim  como  as  multiplicadas  citações» 
que  faz  o  nosso  íl lustre  consócio,  denotam  evidentemente  a 
que  ponto  levou  elie  o  estudo,  e  a  instrucção  nas  cousas 
da  sua  pátria.  Louvores  sejam  dados  ao  Brasileiro  honrado» 
que  ainda  longe  do  seu  paiz  natal  encontra  nelieum  objecto 
de  preciosas  lucubrações. 

A  Commissão  julga  desnecessário  inserir  aqui  um  ex- 
Cracto  dessas,  observações,  por  que  seria  isso  quasi  copiar 
uma  parte  da  obra.  Tal  é  o  interesse,  de  que  as  julga  re- 
vestidas, tanto  a  respeito  do  Brasil  em  geral,  como  cm  par^ 
ticular  acerca  dos  lescriptos  de  Gabriel  Soares,  e  de  outros 
sobre  a  historia  do  Império  da  Saucta  Cruz. 

Segue-se  um  additamenlo,  em  que  se  dá  noticia  dç  mais 
dez  copias  da  obra  do  Soares. 

Termina  a  obra  do  Sr.  Varnhagen  com  um  artigo  que 
tem  por  titulo-*— Conclusão  —  c  no  qual  se  resume  em  pou- 
cas palavras,  o  que  se  demonstra  por  todo  p  decurso  da 
obra,  isto  é,  que  Gabriel  Soares  de  Sousa  veio  ao  Brasil, 
logo  que  El-Beí  D.  Sebastião  5ubiu  ao.  Ihrono,  e  que  tendo 
residido  dezesete  annos  em.  o  nosso  continente»  escreveu 
muitos  apontamentos,  com  os  quaes  (ornou  á  Europa» 
dirigindo-se  a  Madrid,  onde  coordenou  os  seus  escriptos, 
e  os  oíléreceu  a  D.  Ghristovâo  de  Moura.  Segoe-se  de« 
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pois  uma  enumeração  das  dezesele  copias  conhecidas  da 
obra  de  Soares,  e  a  Gnal  uma  classificação  dessas  mesmas 
copias. 

Entende  a  Commissão  ter  dado  por  esfa  maneira  uma 
leve  idéa  das  Reflexões  Criticas:  antes  porém  de  rematar  a 
sua  tarefa  não  julga  fora  de  suas  ntlribuições  o  adverlir 
que  a  pag.  53  em  a  nota  (73)  se  acha  mais  uma  prova  da 
existência  da  Academia  Brasilica  dos  Esquecidos,  creada  na 
Bahia  sob  a  protecção  de  Vasco  FeroanJes  César  de  Mene- 
zes, pois  que  ao  menos  uma  parte  dos  trabalhos  dessa 
Academia,  que  se  julgavam  totalmente  perdidos  no  incen* 
dio  da  Náo  Santa  Rosa,  hoje  se  encontra  na  Bibtiotheca 
Publica  de  Lisbda,  como  se  pôde  ver  no  citado  logar  das 
Reflexões  Criticas. 

A  Commissão  nota  otitrosim,  que  a  conjectura  de  se 
haver  dado  por  erro  de  copista  o  tratamento  de  Magcs- 
lade  a  El-Rei  D.  João  3.o,  poderá  talvez  pelo  menos  com 
igudi  probabilidade  substituir*se  pela  conjectura  de  que  o 
erro  proveio  do  próprio  author,  não  só  porque  se  acha  re- 
petido, o  seria  necessário  suppôr  outros  tantas  enganos  (!« 
cópia,  como  porque,  segundo  muito  bem  pondera  o  Sr. 
Varnhagen,  encoutra-se  na  obra  de  que  se  Irala,  o  tra- 
tamento de  Alteza  dado  a  Filippc  2. o,  quando  desde  o 
reinado  de  seu  pai  se  introduzira  o  tratamento  de  Mages- 
tade  na  lUooarchia  Hespanhola.  Gabriel  Soares  de  Sousa 
era  Portuguez,  e  por  isso  habituado  a  dar  a  seus.  Monar- 
chas  o  tratamento  de  Alteza;  mas  cscreveo  cm  Madrid, 
onde  já  se  usava  nesse  tempo  do  tratamento  de  Mages- 
tade,;  e  daqui  proveio  naturalmente  sua  cquivocação  no 
uso  daquelle  tratamento. 

A  Commissão  observa  finalmente  qne  se  os  authores  cita- 
dos ema  no(a  (i)  a  pag.  8/i  (iflirmam  que  o  padecimento 
do  Bispo  D.  Pedro  Fernandes  Sardinha  teve  logar  nas 
margens  do  rio  Coruripe,  são  inexactos.  O  naufrágio  do 
venerando  Bispo  foi  nos  Baixos  de  D.  Rodrigo  quasi  de- 
fronto da  fóz  daquelle  rio:  o  martyrio  porém  succedea 
sobre  a  margem  esquerda  do  rio  deS.  Miguel,  que  demora 
ao  Norte  do  Coruripe.  Ao  quo  diz  a  tal  respeito  o  nosso 
illustrc  consócio  o  Sr,  Acciolli  no  Tomo  3.o  das  Memorias 
Históricas  da  Bahia  a  pag.  208,  em  a  nota  (li)  podem  douf 
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dos  Membros  da  Gommissão  juntar  o  próprio  leslemnnlm 
em  quanto  á  tradição  e  crença  de  se  baver  tornado  estéril 
o  terreno,  em  que  so  derramou  o  sangue  do  primeiro  Bispo 
do  Brasil. 

Á  yista  portanto  do  exposto  a  Commissão  é  de  parecer: 

'te 
«  • 

1.^  Que  se  conserve  na  Bibliotbeca  do  Instituto  Histo-* 
rico  e^Geographico  Brasileiro  a  obra  ínlilulada— Reflexões 
Criticas. 

2/  Que  se  agradeça  ao  Sr.  Yarnbagen  o  exemplar  do 
que  fez  presente  ao  Instituto. 

3/  Que  por  meio  da  Revista  Trimensal  se  recommende 
a  leitura  das  Reflexões  Criticas  a  todos-  os  estudiosos  das 
cousas  do  Brasil. 

Salla  das  Sessões,  22  de  Fevereiro  de  VèlSi* 

R.  de  S.  da  5.  Pontes. 

Thomax  José  Pinio  Serqueira. 

Cândido  José  de  Araújo  Vianna,' 
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DA  COMMlSSlO  DE  GEOGRAPHIA 

sobre  dous  mappas  offerccidos  ao  Insliluto. 

A  Commissão  de  Geographia  examinando  o  Mappa,  ou 
Planta  Topogrnphica  Planíspherica  da  Imperial  Província  de 
^^.  Paulo,  levantada  pelo  Tenento  Coronel  do  Imperial 
Corpo  de  Engenheiros,  José  António  Teixeira  Cabral;  offo- 
recida  ao  Instituto  pelo  Illm#  Sr.  Mignel  Maria  Lisboa « 
actual  Encarregado  de  Negócios  do  Brasil  junto  ao  Go* 
Yerno  do  Cbile;  comparou  a  mesma  Planta  com  outro 
mappa  da  mesma  Provincia,  manuscriplo  trabalhado  pelo 
Brigadeiro  Engenheiro  Joáo  da  Costa  Ferreira;  e  com  o 
Diccionarío  Tòpographico  do  Império  do  Brasil,  publicado 
pelo  Exm.  Senador  José  Salurnino  da  Costa  Pereira;  u 
entende  que  a  respeito  do  seu  préstimo  deve  dizer  o  quo 
se  segue : 

Segundo  a  Planta,  a  Provincia  está  situada  entro  os  20'' 
30\  e  28  ou  21)''  de  latitude  Sul.  Este  modo  de  expressar-so 
do  seu  autbor  não  é  admissível  cm  sciencias  exactas ;  dizei* 
que  a  latitude  de  um  local  é  entre  28  e  29°,  é  um  defei- 
to ;  a  latitude  dos  diversos  pontos  do  Globo  é  só  uma,  o 
não  o  intervallo  de  um  gráo  pouco  mais  ou  menos.  Além 
disso  a  Provincia  está  situada,  segundo  o  Diccionarío  cita- 
do, entre  as  ladtudes  S.  19^  15\  e  28*  15'. 

Emquanto  á  latitude  da  Província,  tem  lambem  o  mesmo 
defeito  de  expressão;  diz  que  esta  é  de  323"*  até  fiòh"  do 
Meridiano  do  Ferro ;  por  este  modo  de  expressar-se  bem  so 
vê  que  a  não  designa  com  precisão,  como  devia.  A  longitu- 
de da  Provincia,  segundo  o  Diccionarío,  é  de  5(o  58'- a  56^ 
30*  do  Meridiano  de  Paris;  istoé,  de  328o  32* a  324o  1* 
do  Meridiano  do  Ferro. 

Como  se  deixa  ver>  a  differença  dos  Meridianos,  ou  a  lon- 
gitude da  Província»  é  segundo  a  Planta,  de  IQo  51*,  o 

ABRIL.  IS 


—  lU  — 

segundo  o  Diccionario?  de  4*  32\  A  Commissao  pois  alíen- 
deiulo  a  csla  tâo  notável  difTerença  consultou  oulro  mappa 
manuscriplo,  e  nesle  a  longitude  da  IVovincia  c  pouco 
mais  ou  menos  igual  á  da  Planta;  do  que  conclue  a  Com- 
missão,  que  o  Diccionario  é  que  está  nesta  parle  errado,  ou 
por  inadvertência  do  seu  author,  ou  por  erro  da  imprensa. 
A  Commissâo  serve-se  da  expressão  pouco  mais  ou  menos, 
f(ilIando  da  longitude  do  mappa  consultado,  por  que  as 
linhas  divisórias  no  mesmo  estão  muito  mal  marcadas. 

Todas  as  longitudes  da  Planta  estão  designadas  cora  in- 
certeza ;  cmquanto  ás  latitudes,  as  diíTerenças  sào  menores, 
mas  não  correspondem  exactamente  com  as  do  Diccionario, 
Para  prova  a  Commissâo  cita  só  a  Villa  de  Sorocaba,  a  qual, 
segundo  o  Diccionario,  jaz  na  latitude  S.  23o  31*  \\\  ^,y 
mesmo  tempo  que  a  Planta  designa  cm  23^  b\\  o  que  dá 
uma  difTerença  de  20  minutos,  ou  seis  legoas  e  dous  terços. 
Comtudo  muitos  pontos  ou  correspondem  aos  daquellc,  ou 
differem  muito  pouco. 

Relativamente  ás  posições  Geographicas  d^  embocaduras 
dos  principacs  rios  da  Provincia,  que  correm  no  Oeste,  c 
entram  no  Paraná,  não  podo  a  Commissâo  comparar  a^ 
mesmas  com  as  do  Diccionario,  por  que  esto  as  não  traz 
geographicamenle  designadas.  Consultou  pois  o  mappa  já 
citado,  e  nclle  achou  a  notaras  seguintes  differenças  : 

O  rio  Tietê,  segundo  a  Planta,  entra  no  Paraná  na  lati- 
tude S.  19**  57',  o  longitude  326"  do  Meridiano  do  Ferro, 
ao  mesmo  tempo  que  no  mappa  entra  na  latitude  20^  S\  e 
na  longitude  325°  53\  O  rio  Paranapanema  entra,  segundo 
n  Planta,  na  latitude  22o  25'  o  longitude  32/|0  54',  e  se- 
gundo o  mappa  na  de  22**  Í8\  se%do  a  longitude  a  mesma; 
0  0  rio  Ivahy,  ou  rio  de  D.  Luiz,  na  Planta  entra  na  latitiido 
S.  23**  10\  c  longiludo  32Jo  18\  quando  no  mappa  entra 
na  latitude  S.  23^  IV  c  longitude  32.r  Vò\ 

A  Commissâo  não  cita  a  posição  da  entrada  no  Paraná 
de  muitos  outros  rios,  que  correm  ao  Oeste,  o  entram  no 
mesmh,  por  que  estas  bastam  para  provar  que  os  dous  map- 
pas  não,  estão  conformes;  e  como  a  Commissâo  não  teve 
outro  para  consultar,  abstem-sc  do  dar  o|iiui5o  própria  o 
positiva,  porque  o  erro  c  difTerença  pódc  estar  em  um  ou 
outro,  e  talvez  esteja  em  ambos. 
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Relalívarocnta  ú  direcção  das  correntes  dos  diflferentes 
rios,  o  das  montanhas,  que  em  vários  rumos  corlara  a  Pro- 
víncia, n  Gommíssão  não  pôde  considerar  exactas  as  quo 
estão  designadas  na  Planta,  por  que  como  as  nossas  terras 
tanto  naqnella  Provincia  como  em  quasi  todo  o  Império 
estão  ainda  cobertas  de  matos,  não  é  possível  o  conhecer 
com  exactidão  a  direcção  das  montanhas  o  dos  rios ;  tempo 
\irá  em  que  isso  se  obtenha,  mas  é  preciso  que  o  precedam 
as  derrubadas  e  roçados,  e  as  medições  Topographicas  exe- 
cutadas por  ordem  do  Governo,  do  que  é  de  esperar  que 
se  lembre,  imitando  o  metbodo  seguido  na  America  do 
Korle. 

Apezar  dos  defeitos  Gcographicos  e  Topographicos,  que 
a  Gommíssão  achou  na  Planta  Plantspberica,  a  Gommissao 
encontra  na  mesma  um  resumo  estatístico  geral  o  local, 
com  muito  merecimento,  e  que  pelas  idéas  históricas,  que 
dá,  torna  a  mesma  Planta  ()igQ<i  de  muito  apreço  e  es- 
timação. 

Conclue  p|fís  a  Gommíssão  o  seu  relatório  recommen- 
dando,  que  a  Planta  Topographica  Planispherica  seja  guar- 
dada no  Archivo  do  Instituto  :  que  se  agradeça  por  escriplo 
ao  Illm.  Sr.  Miguel  Maria  Lisboa  o  seu  estimável  presente, 
e  que  se  lhe  peça  a  continuação  do  seu  patriotismo  em 
colher  no  logar,  em  que  se  acha,  quaesquer  mappas  ou 
documentos,  que  tenham  relação  com  o  nosso  Império,  e 
mesmo  quaesquer  outros  de  conveniência  e  utilidade  gerah 

Salla  das  Sessões,  30  de  Novembro  de  1839. 


w 


José  Silvestre  ítebcllQ. 
JDr.  Lino  António  Eabello. 


A  Gommíssão  de  Geographia  examioou  o  mappa  da  Gom- 
marra  do  Sabará,  levantado  em  1817  por  Bernardo  José 
da  Gama,  e  oSerecido  ao  Instituto  pelo  seu  digno  membro, 
o  Sr.  Paulo  Barbosa  da  Silva;  e  comparando  u  aesoio 
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rom  o  que  levantou  da  Província  de  Minas  o  Barão  de 
Eschwege,  cm  1821,  e  com  outro  anónimo  c  sem  data, 
ambos  estes  manuscr iptos,  e  com  mais  dous  impressos  sem 
localidade  designada,  sendo  nm  de  toda  a  Província,  e  o 
outro  só  dos  Dislriclos  Mineiros;  e  ao  mesmo  tempo  com 
o  Diccionario  Topographico  do  Império,  do  Exm.  Senador 
José  Saturnino,  pôde  a  respeito  do  mesmos  expor  o  seguinte  : 

As  latilodes  e  longitudes  do  roappa,  e  as  do  Diccionario 
pouco  differem,  e  serve-se  a  Commissáo  da  expressão.  — 
pouco  differem  — ;  por  que  o  mappa,  só  traz  as  mesmas 
divididas  em  gráos,  e  não  em  minutos,  e  segundos ;  e  por 
tanto  não  se  póJe  saber  sem  trabalho  minucioso  se  as 
situações  geographícas  estão  marcadas  com  a  exactidão 
precisa. 

Comparando  as  mesmas  com  o  mappa  do  Barão,  as 
differenças  em  latitude  são  muito  notáveis.  A  latitude  do 
Sabará,  segundo  o  Barão»  é  de  id""  10\  e  segundo  o 
mappa  em  questão,  de  19*^  Jíl\  o  que  dá  uma  difTcrença 
de  37'.  No  mappa  impresso  a  latitude  é  f$^  25\  sendo 
pois  a  differeoça  de  22\  No  mappa  manuscripto  sem  author, 
a  latitude  é  a  mesma  do  mappa.  Donde  infere  a  Commis- 
são  que  não  pode  declarar  qual  dos  mappas  é  mais  exacto. 

No  mappa  dos  Districtos  Mineiros  não  estão  marcadas 
nem  latitudes  nem  longitudes;  só  traz  uma  escala  de  legoas» 
e  por  tanto  só  distancias  relalivas.  Como  a  Gommissão 
achou  estas  difTerenças  na  latitude  da  Capital  do  Dislricto, 
inferiu  a  Commissão  que  as  dos  outros  logares  estavam  tam* 
bem  desconformes,  e  por  tanto  duvidosas. 

Relativamente  ás  localidades  das  vertentes  dos  difTerentes 
rios,  que  regão  o  districto,  a  Gommicsão  achou  notáveis  dif- 
forenças  nos  mappas.  Segundo  o  da  Commarca,  os  rios  Pa- 
raopeba  e  o  das  Velhas,  principaes  ramos  do  do  S.  Fran- 
cisco, em  quanto  este  atravessa  a  mesma  Commarca,  no 
mappa  nascem  mais  ao  Sul  de  21®,  ao  mesmo  tempo  que  no 
manuscripto  sem  author  nascem,  o  Paraopeba  no  morro  do 
Chapéo,  não  longe  de  Pamplona,  ao  Norte  dos  mesmos 
21%  e  o  das  Velhas  em  20®  27'  na  Soledade;  quando, 
segundo  o  citado  Diccionario,  nasce  o  prínieiro  no  mesmo 
morro,  e  o  segundo  nos  montes  vizinhos  de  Itabira :  o  Dic- 
cionario não  traz  as  latitudes  destes  logares. 
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O  río  de  S.  João,  braço  mais  occidenial  do  Bio  Doce,  se- 
gundo o  mappa,  nasce  mais  ao  Oesle  do  morro  Velho,  o 
arraiai  do  Soccorro;  e  segundo  o  mnppa  sem  author,  na 
Freguezia  do  Ouro  Branco,  não  longe  de  Congonhas  do 
Campo  e  da  Soledade.  O  Diccionario  (raz  as  vertentes  do 
mesmo  nas  abas  meridíonacs  das  montanhas  do  Ouro  Preto. 
O  mappa  impresso  dos  Dislrictos  Mineiros  mostra  que  o 
rio,  que  nasce  mais  ao  Oeste  do  districto  de  Sabará,  cor- 
rendo para  o  Rio  Doce,  é  o  rio  de  Sancla*Barbara,  que  se- 
gundo elle,  tem  as  suas  vertentes  não  longe  do  Gongo  Soco, 
6  só  seis  legoas  a  Le>te  de  S.ibará,  e  como  este  mappa  nào 
tem  designadas  as  posições  Geographicas,  por  isso  a  Gom- 
míssão  as  não  aponta. 

Alguns  dos  Serros  e  montanhas  designadas  no  mappa 
tem  nomes,  mas  traz  bastantes  sem  elle :  o  mesmo  succe- 
de  nos  outros  mappas,  que  a  Commlssâo  consultou,  me- 
nos no  dos  Districtos  Mineiros;  neste  ultimo  todas  tem  o 
seu  appellidoj  e  direcções  bem  visiveis. 

Tem  o  mappa  com  figura  de  triangulo  rectângulo  uma 
tabeliã  das  distancias  relativas  das  difTcreiítes  povoações  do 
districto,  e  uma  ontra  quadrilalera  com  a  população  do 
mesmo.  Ambas  ellas  a  Commissáo  considera  obra  excel- 
lente,  e  digna  de  ser  imitada  em  todos  os  trabalhos  deste 
género. 

É  pois  a  Commissão  de  parecer,  que  se  agradeça  ao  Sr. 
Paulo  Barbosa  da  Silva  a  sua  offerla,  e  que  o  mappa  do 
districto  do  Sabará  seja  guardado  no  Archivo  do  Instituto, 
para  deite  se  fazer  uso,  quando  o  mesmo  Instituto  se  achar 
em  circunstancias  de  fazer  abrir  com  exactidão  approximada 
um  mappa  geral  do  Brasil;  o  que  só  se  poderá  obter  de^ 
pois  de  muitos  annos,  e  muitos  trabalhos  Geodésicos  o 
Topographícos. 

Salla  das  SessõeSi  25  de  Janeiro  de  1840. 

Josi  Silvestre  Rebello. 

Dr.  tino  António  Rabello. 
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qual  declaroa  El-Rei  fazer-lhe  mercê  deste  logar  em  consideraçi» 
do  merecimento,  lettras,  e  conhecido  zelo  do  serviço  de  Deus^  e  seu, 
que  nelle  coocorriam.  Por  outro  jDecreto  de  17  de  Outubro  próximo 
seguiute,  foi  nomeado  Desembargador  da  Casa  da  Supplicação,  para 
nella  ter  exercício,  com  a  mesma  declaração  do  bem  que  tiaha  ser- 
vido; e  tomando  posse  em  5  de  Novembro,  desde  então  exercitou  na 
Mesa  da  Coroa  o  oílicio  de  Ajudante  delia,  em  que  estava  provido. 
Em  29  de  Março  de  1769  foi  feito  Procurador  Geral  da  Sancta  Igreja 
de  Lisboa,  por  alvará  passado  pelo  Coliegio  da  mesma  Saneia  Igreja, 
para  vigiar  sobre  a  execução  do  novo  Regimento  então  dado  pelo 
£xm.<>  Cardeal  Saldanha,  sobre  a  administração  e  arrecadação  da 
fazenda  delia. 

Ausentando^se  nesse  anno  para  a  sua  Quinta  do  Canal  o  sábio 
Procurador  da  Coroa,  ficou  João  Pereira  Ramos  servindo  esse  logar 
até  18  de  Junho  de  1771,  em  que  passou  a  ser  proprietário,  visto 
haver  passado  o  que  o  era  para  Ministro  e  Secretario  d*Estado. 

Lerabrando-se  novamente  a  urgente  necessidade  de  se  acudir  com 
prompto  remédio  á  grande  decadência,  em  que  se  achavam  os  estu- 
dos geraes  da  Universidade  de  Coimbra,  creou  EI-Rei,  por  Decreto 
de  ili  de  Maio  de  1770,  Ueitor  delia  jao  Doutor  Francisco  de  Lemos 
de  Faria  Pereira  Coutinho,  Irmão  de  J.  P.  Ramos;  e  por  Decreto 
de  23  de  Dezembro  creou  também  a  Junta  denominada  da  -^  Provi^ 
dencia  Lilteraria  — ,  e  João  Pereira  Ramos  foi  incluido  no  numero 
de  seus  Conselheiros.  Esta  Junta  teve  a  sua  primeira  sessão  em  29 
de  Janeiro  de  1771,  c  uella  trabalhou  este  distincto  Brasileiro  com  o 
mais  incansável  desvello  na  compozição  de  novos  estatutos  para  a 
reforma  geral  de  todas  as  Sciencias,  concluindo-se  felizmente  esta 
imporiante  obra  em  28  de  Agosto  de  1772,  approvada,  e  revestida 
de  força  de  lei  perpetua,  e  mandada  executar;  honrando  muito  o 
Rei  o  exemplar  zelo,  e  mais  acerto  com  que  nella  procedera  a  dita 
Junta.  Da  grande  estimação  e  apreço,  que  dcs  novos  eslatulcs  fez 
£1-Rei  D.  José,  regenerador  das  Sciencias,  e  dos  quaes  tanta  gloria 
reflecte  sobre  João  Pereira  Ramos,  e  seu  Irmão,  é  evidente  testemu- 
nho a  caria  Regia  de  sua  approvação;  e  do  alto  conceito  que  delias 
fizeram  as  Nações  sabias  c  ilustradas  da  Europa,  são  irrefragavei.5 
testemunhos  os  elogios  que  correm  estampados  nos  diários,  e  papeis 
periódicos  da  Historia  lilteraria  daquelles  tempos,  em  qne  se  diz  que 
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nenlitiina  ^acúo  se  pódc  g!cr  ar  dt:  ur  um  coipo  uccsialulrs  de  toda« 
asScieuciíis  lãojii.íxiosamcniccomliina  !o;  íjiu;  se  e.lrssoobbcrviireni 
cxacíaiiieiile  na  Luiversidailc  ('c  Coiíiibra,  ver-sc-lião  saliir  deliu  sá- 
bios da  primeira  ordem. 

No  anuo  de  177/i  leve  ordem  {]o  ^U\rq\\czác  Pombal  para  assi^Ur, 
lias  quarus  feiras  o  sabbados  de  cada  Mcmaiia,  ;is  conferencias  <}ue 
SC  fazia»)  em  sua  casa,  sobre  uecoeios  do  Krario,  e  «luravam  lodo  o 
dia,  sendo  os  oiiUos  cuníeienies  os  Miuislros  d"I']ilailo,  o  Procura- 
dor da  Fazenda,  c  oTliOMíureiro  Mor  do  dilo  l^raiio.  L^le  novo  pj- 
sado  Iraballio,  que  liic  (irava  duas  sciimas  parles  de  cada  sen^ana, 
durou  ale  a  exaitavào  ao  Tiirono  da  Hainba  a  Sra.  D.  Maiia  I. 

»\o  mc.Muo  auiío  de  iTíli,  calando  o  CarJraJ  Comi  para  se  rei  o- 
Iber  á  G.tria  Komana,  liuiia  a  sua   Legava»)  jAposiolic  a,  í.j  islouíom 
elie  o  Marquez  de   l'ond.al  imia  concordala  lojn   o  Papa  sobre  (s 
principaes  ponlos  de  disciplina,  c  de  jurisdicvào,  que  davam  freqjien- 
tcs  occasiõjs  a  queixas  quealgumr.s  vezes  passaram  a  romj>iinen!(>s 
fonnaes,  com  pcrlurbação  da  paz,  c  da  coiicorclia  cu  iro  o  Sacer- 
dócio c  o  Império;  e  para  assistir  á  rompoziv^to  dos  j;i  ll^os  de^ta 
Concordala,  cbamou  o  Marquez  ião  somenle  a  João  IVr^Mia  lia.-Jios,  de- 
baixo de  iodas  as  recomendações  de  sej;reilo,  (jue  com  ríleiío  foi  invio- 
lável, al(5  cnlrcgar-se  ao  dilo  Cardeal  os  arii^^os  aj\isia;l(»s,  (jiiaudo 
pariiu  para  Uoma.  FaUeeendo  porém  o  PapaClemenle  1/i.*'  p:)iicos  dias 
depois  decbegar  Couliá  Cúria  Romana  íicou  csie  negocio  sem  cíleiío. 
Km  Abril,  lambem  do  177/i,  pcndeuie  ainda  o  iraljalbo  da  mi  n- 
cionada  Concordala,  c  cbegando  João  Pereira  Uamos  á  casa  do  Mar- 
quez, quando  coin  cllc  eslava  o  Bispo  de  li^^a,  entre^ou-lbc  aquelle 
imi  papel  dizendo  que  lesse.  Principiou  a  loilura,  c  vendo  logo  pelo 
principio  que  era  um  Decrelo  em  (jue  E)-Hci  D.  Josj  l!ie  lazia  a  mer- 
co do  logar  de  Guarda  mór  da  lorre  do  Tombo,  parando  com  a  leilu- 
ra  dclle,  disse  ao  dilo  Marquez,  que  não   devia   concliiil-a  som  que 
primeiro  lhe  rendesse  as  graças  devidas  por  (ai  mercê,  (jue  aié  se  fa- 
zia muito  cslimavcl  pela  circunslancia  de  S3  não  ter  lembrado  de  |)e- 
dil-a;  ao  que  respondeu  o  Marquez,  que  quando  o  mcrjcimcnlo  falla- 
va,  não  era  necessário  pedir. 

Pelo  mesmo  tempo,  scudo-IIie  commelido  na  forma  docosíumc,  a 
fsraiisação  dos  lir(5vcs  facidlalivos  das  (Iraças  c  i^odérc*-,  com  que 
Monseulior   Mulli,  Arcebispo   de  Pclra,   vinba  si:cccder  ao  Caidial 

ALKIL.  1G 
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€dnli  na  Nuncialura  Apostólica  do  Reino  da  Portugal,  fez  um  largo 
oílicio,  cm  que  requereu  não  só  que  se  declarassem  abusivas,  e  in- 
íraclorias  das  carias  reversaes  dos  Núncios  algumas  interprelações, 
que  ellcs,  e  os  Bliuíslros  da  Legacia  davam  ás  reslricções  de  algu- 
mas graças,  e  poderes,  com  que  eram  admil lidos  os  &eus  Breves,  mas 
também  que  se  restringissem  de  novo  algumas  oulras,  que  não  eram 
menos  prejudiciaes,  e  nocivas  á  Igreja,  á  Coroa,  e  ao  bem  commum 
dos  povos, as  quaes  apontava;  accrescentando,  e  concluindo,  que  tam- 
bém se  deviam  reformaras  minutas  dos  ditos  Breves  de  que  vínbam  mu- 
nidos os  Núncios,  formando-se  paraelles  novo  formulário,  concordado 
primeiramente  como  Ministro  d^Estado  do  Reino,  para  qoe  nclles  se 
não  incfuissem  graça,  faculdade,  ou  poder  algum,  dos  que  se  lhes 
achavam  já  reslriclos,  e  se  houvessem  de  restringir  quando  se  for- 
massem. 

Noanno  de  1775,  sanctlficado  pela  Igreja  com  o  Jubileu  do  anno 
Sancto,  dividindot-sc  os  votos  dos  Deputados  da  Real  Mesa  Censória 
sobre  concessão  do  Hegio  Beneplácito  á  Bulia  do  dito  Jubileu,  expedida 
á  Igreja  eá  Nação  Porlugueza ;  e  fazendo-se  sobre  esta  maioria  algims 
papeis,  com  que  os  dous  partidos  se  digladiavam,  e  baliam  com  bas- 
tante acrimonia;  querendo  João  Pereira  Ramos  occorrer  a  algumas 
desordens,  c  más  consequências  de  se  chegar  a  pôr  em  votos  o  mere- 
cimento dos  ditos  papeis,  deu  conta  ao  Ministério  do  destemperado 
calor,  de  que  cslavão  agitados  os  espíritos,  requerendo-Ihe  pozcsse 
termo  áquella  nociva  divisão  de  sentimentos  ^dos  Ministros  delia ;  e 
teve  ordem  para  dizer  no  acto  em  que  se  fosse  a  votar  sobre  a  dita 
matéria,  que  por  Ordem  de  S.  Mageslade,  participada  pelo  Minis- 
tro c  Secretario  d'Eslado  dos  Negócios  do  Ilcino,  se  achava  encarre- 
gado de  intimar  á  Mesa,  que  o  mesmo  Senhor  era  servido  manda r- 
Ihc  qne  todos  os  papei;^,  que  se  haviam  feito  sobre  o  dito  assumpto, 
se  sepultassem  no  mais  secreto  da  Mesn,  para  que  dclles  nada  trans- 
pirasse ao  publico;  impondo-se  com  o  dito  íim  perpetuo  silencio  em 
tudo  o  (lue  ao  dito  respeito  se  linha  passado  na  Mesa  ;  e  com  es  la  di- 
lii;ei]cia  cessou  aquella  indecorosa  conlcnda,  e  se  publicou  a  dita 

Buila  do  Jubileu. 

« 

Por  Decreto  da  Uainha  de  7  de  Agosto  de  1778,  leve  João  Pereira 
Ramos  a  merco  de  um  logar  ordinário  de  desembargador  do  Paço, 
couscrvando-3c  no  logar  de  procurador  da  CoTôa,  c  teve  cm  cousc- 
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quencia  o  lilulo  de  Conselho^  de  que  prestou  juramento  cm  27 de 
Sete  m  1)1*0. 

Querendo  a  Ilainlia  reformara  Legislação  do  Reino, lirando-a  da  con- 
fusão, em  que  se  achava  pela  mullidâo  de  I  eis,  fez  convocar  uma  juncia 
de  Ministros,  a  que  assistiu  João  Pereira  Ramos;  o  qual  foi  cnlão  de 
parecer,  que  para  a  projectada  reforma  das  leis  se  fazer  em  forma 
digna  da  vontade  da  Rainha,  e  com  maior  utilidade  dos  seus  súbditos, 
fe  devia  proceder  á  composição  de  um  novo  Código,  que  fosse  ura 
corpo  syslematico  completo,  organisado  com  todas  as  suas  partes,  e 
ordenado  pelo  melhodo  natural.  A  ftaínha  o  incluiu  no  numero  dos 
Censores,  e  nesta  qualidade  assistiu  ás  conferencias  por  muito  t^po 
na  casa  do  Visconde,  Ministro  e  Secretario  d*Eslado,  e  Presidente  da 
Junta.  E  por  que  o  Livro  2.»  chegasse  a  termos  de  se  olTerecer  á 
Censura,  para  se  apurar,  e  pôr  em  estado  de  ser  approvado,  creou  a 
Raiaha  nova  Junta  de  Ministros  para  essa  Censura,  e  approvaçãOf 
por  Decreto  de  3  de  Fevereiro  de  1789 ;  ordenando-se  no  mesmo  De- 
creto que  á  dita  Junta  concorresse  também  João  Pereira  Ramos, 
quando  a  ella  fosse  chamado  pelo  Miuistro  d'£stado,  seu  prcsídenle. 
Trancreve-se  aqui  as  expressões  do  Decreto,  por  que  são  gloriosas 
ao  nosso  patrício — i  E  por  quanto  o  Doutor  JoTio  Pereira  Ramos 
d* Azeredo  Coutinho,  do  Meu  ConselliOy  Desembargador  do  Paçn^  e 
Procurador  da  Minha  Real  Coroa,  assim  em  razão  do  seu  Officio, 
como  principalmente  pelas  luzes  claras,  e  superiores^  que  tem  nestoâ 
materiaSy  as  quaes  elle  cotn  zelo,  e  discrição,  depois  de  ser  o  pri- 
meiro, que  nestes  tempos  as  cultivou ,  foi  também  o  primeiro,  que 
procurou  inftuil-as,  e  dcrrqnud-as :  Hei  por  bem  que  assista,  e  dirija 
as  conferencias  dos  ditos  Magistrados,  sempre  que  paJ'a  ellas  for  cha- 
mado peto  Presidente,  —  » 

Por  Decreto  de  17  de  Junho  e  Alvará  de  2  de  Jalho  de  1789, 
a  Rainha  lhe  fez  mercê  de  Juiz  conservador  Geral,  e  Executor  do 
tabaco.  El-Rei  D.  Pedro  III.  lhe  havia  conferido  um  logar  de  Deputa- 
do da  Mesa  Priorol  do  Crato,  por  carta  de  27  de  Agosto  de  178^ ;  e 
por  exlincção  dessa  Mesa,  foi  João  Pereira  Ramos  provido  pelo  Prin- 
ci(>e  D.  João  em  um  logar  da  Junta  do  Infantado,  por  Decreto  de  18  de 
Dezembro  de  1790.  Foi  nomeado  Ministro  da  Junta  do  exame  do 
estado  e  melhoramento  temporal  das  Ordens  Regulares  por  Decreto 
de  21  de  Novembro  de  1790  ;  e  por  Alvará  de  21  de  Abril  de  1790 
foi  creado  Secretario  da  Princezn. 
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Per  ijíorlo  (1'KI-rioi  D.  José,  o  Marquez  de  AlM*m,  coir.o  Procura  !or 
da  Memori.i,  c  fama  pastlr.iisia^dos  ró)»  do  exti.u l»)  appellido  de  T  - 
vorn,  c  conij  inlcrcss:ulo  noil  i  por  seus  sogros  e  cuuliados,  pira  s ; 
revoi*  a  sciitonça  conílcmnatoria  dos  ditos  réos,  c  seus  conipllccs  no 
harbaro  e  execrando  assassinalo  commellidona  infauhla  noiledc  3  de 
S  lonibro  de  i7o8,  centra  a  Pical  Tcssoa  do  Sr.  D.  José,  conscgu.u 
císa  í,Taça  cspcciali>si!iia,  c  a  Kevistíi  procedeu  sem  au'!icnciade  João 
Pereira  Uanios,  Procuradi  r  da  Cerón.  A  pczar  das{;randes  difikul- 
ihulcs  desse  lempo,  o  honrado  Brasileiro  moít»'ou  uma  fa^meza  de 
cnracler,  que  o  enche  de  gloria.  El.»  apresentou  requeriíncnl)  para 
embargos,  fundaudo-sc  nas  disposições  das  Leis  vigentes,  e  assim 
conseguiu  salvar  a  memoria  do  Manjuez  de  Pombal  de  uma  mancha, 
que  se  lhe  queria  pôr,  c  a  justiça  da  Rainha  em  um  acto  precipitado, 
que  deslustraria  a  memoria  de  seu  Pai.  João  Pereira  Ramcs,  depois 
de  allegar  razões  foitisiimas  em  abono  deste  seu  proceder,  conclua 
pelas  seguintes  expressões  o  seu  requerimento. — «  Possam,  Augus- 
t:s.sima  Senhora,  as  roucas,  enfraquecidas,  c  já  cansadas  vozes  do 
infatigivd  zd),  com  que  o  Supplicante  tem.  tido  a  incomparável 
h«  nra  do  promover,  e  defender  pelo  longo  espaço  (!e  mais  de  vinte 
annos  os  Soberanos  direitos  da  Coroa  de  V.  Magostade  no  Ticinado 
do  Grande  Rei  Regenerador  da  felicidade  da  Na<;uo,  c  no  de  V.  Magcs- 
tade,  sua  Digníssima  Filha,  c  Successora  do  seu  Excelso  Throno, 
iiisinuar-se  felizmcnlc  no  Real,  c  Sublime  Espirito  de  V^  Magestade; 
penetrar  os  niaii  recônditos  escaninlíos  do  seu,  ao  mesmo  tempo 
compassivo,  e  justo  coração;  e  fazer  u:ua  tal  impressãona  sua  gran- 
de alma,  que  cheguem  a  merecer  a  sua  licgia  attenção;  que  movam, 
c  resolvam  o  seu  sublime,  e  penetrantissimo  jui/.o  á  liercíca  resolu- 
ção de  cortar  de  uma  vez  cora  um  único  golpe,  c  com  bem  poucas 
palavras  o  nó  gordio  desta  causa,  para  que  mais  se  não  prosiga  no 
foro,  nem  se  exponha  nelle  aos  vários,  c  inconstantes  juízos  dos 
homens,  sempre  sujeitos  ao  cego,  c  perigoso  influxo  das  paixões. 
Toda  a  Kuropa  cslá  com  os  olhos  filos  nesta  causa,  c  quando  se  sou- 
Ic,  conceder  V.  iMagestade  a  presente  Revista,  não  faltou  quem  atre- 
\ida  e  irreverentemente,  c  com  notória  falsidade  attribuissc  a  Regia 
Merco  delia  ao  simulado,  e  solapado  influxo  de  um  grande  ódio  ao 
aiinislerio  do  Marquez  de  PombaL^lIaja  V.  Magestade  por  bem  pôr- 
Ihc  um  termo  digno  de  si,'c  da  Sagrada,  e  sempre  respeitável  Memo- 
lia  dô  seu  grande  Pai ;  confunda  c  faça  cramudc€cr  os  sacrílegos  de- 
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tractores  <la  Soberana  Meiti*  Ja  mesma  Ucvisla.  Não  faliam  promplf>s, 
e  expeJitos  meios  clc  exercitar  V.  Magcslailc  a  sua  So'..crana  Pictla- 
<fc  sem  fallar  nem  levenienlc,  á  Honra,  ao  Di?córo,  c  á  Jostica,  que 
SC  eleve  a  alt.i  reputação  de  seu  Auguslissimo  Pai,  tão  indccorcsa,  e 
saerilcg.imcnlc  trataria  no  foro  rcvisorio,  e  á  segurança  de  seu  Kx- 
cclso  rhrono,  e  de  hua  Coroa,  em  tempos  lào  calamitosos,  c  críticos, 
Ci)nio  se  tem  nianifeslado  no  rcstj  da  Europa. » 

João  Pereira  liamos  chegou  a  uma  idade  avançada  carregado  de 
serviços  e  de  honras, sem  ter  nunca  requerido  remuneração  alguma, 
antes  tendo  gasto  uíuilo  do  património  legulo  por  seus  maiores,  que 
enriquecido  de  lionrosas  recordações  dos  relevantes  serviços,  por  cilcs 
prcstaJos  cm  todas  as  provincias  do  Crasil,  desde  o  seu  descobri- 
mento, experimentava  decadência  em  suas  rendas.  Mas  por  fim  João 
Pereira  Uamos  se  resolveu  a  requerer  remuneração  de  seus  serviços, 
a  beneficio  de  seus  filhos,  já  por  elle  encaminhados  na  mesma  carreira 
de  gloria,  que  tão  nobremente  decorrera,  juntando  :í  sua  supplica  os 
grandes  serviços  de  seus  Irmãos  o  Dispo  Condo,  e  Clemente  Pereira 
d'Azeredo  Coutinho  e  Mello,  dos  quaes  daremos  as  Diographias  nas 
seguintes  Revistas.  Copiamos  o  Decreto,  pelo  qual  foram  premiados 
pelo  Príncipe  Uegcnle  D.  João  os  seus  serviços,  por  que  é  um  mo- 
numento de  eterna  Gli)ria  ao  lUusire  Brasileiro,  que  depois  de 
haver  servido  á  Nação  com  honra,  probidade,  e  sabedoria  admirá- 
veis, morreu  em  Lisboa  no  dia  6  de  Fevereiro  de  1799,  e  jaz  sepul- 
tado no  Convento  de  S.  João  de  Deus. 

O  Doutor  João  Pereira  Ramos,  em  1772,  casou-se  por  procuração, 
que  apresentou  seu  Irmão  o  Doutor  Clemente  dWzeredo  Coutinho, 
com  D.  iMaria  do  Cardai  Ilamalho  da  Fonseca  Arnaul  do  ilivo,  quinta 
Senhora  do  Morgado  de  Condeixa,  na  Capella  do  mesmo  Morgado, 
assistindo  como  padrinhos  o  Marquez  de  Pombal,  e  Ayres  de  Salda- 
nha da  Gama.  Teve  quatro  filhos  deste  consorcio,  a  saber— o  Desem- 
bargador Manoel  Pereira  Ramos,  que  foi  Conselheiro  do  Senado  da 
Camará  do  Lisboa;  José  Ramalho  de  Oliveira  d'Azercdo  Coutinho, 
Capitão  de  Cavallaria  de  uma  companhia  que  poz  á  sua  custa,  e  deu 
baixa  por  occasião  da  entrada  dosFrancezes  em  Portugal;  Francisco 
de  Lemos  de  Faria  Pereira  Coutinho,  Conselheiro  da  Fazenda  ;  e  D. 
1  heotlora  Hygina  Arnaut  do  Rivo,  que  foi  casada  com  seu  primo  o 
Marquczde  Uanhaera,  hoje  Tutor  de  S.  W.,  o  Imperador  D.  Pedro  2.o 

7.  da  C.  Barbosa, 
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DECRETO. 

Tendo  prcs  eiiles  os  relevantes  serviços  do  Doiiior  João  Pereira  Ra- 
mos d' Azeredo  Coutinho,  do  Meu  Conseliio,  Procurador  da  Coroa,  e 
Desembargador  do  Paço,  assim  no  laborioso  exercício  destes  logares, 
que  tem  servido  com  fidelidade,  desinteresse,  c  forialcza  própria  de  um 
digno  Magistrado,  como  em  outras  Coiuinissões  da  maior  importân- 
cia, que  lhe  tem  sido  encarregadas,  como  foi  a  dos  Estatutos  da  Uni- 
versidade de  Coimbra,  que  formulou,  e  íllustrou  para  melhoramento 
dos  Estudos  das  Sciencias  maiores,  mostrando  neste  trabalho  os  seus 
vastos  e  sólidos  conhecimentos,  cora  lauto  aproveitamento  dos  Meug 
Vassallos  que  os  culltvam,  como  é  notório:  E  tendo  lambem  presentes 
os  serviços  de  seu  Irmão  D.  Francisco  de  Lemos,  Bispo  de  Coimbra 
(por  elle  assim  m*o  pedir)  que  depois  de  o  ler  auxiliado  na  obra  dos 
ditos  Estatutos,  como  Reformador  Reitor  da  Unívi-rsidade,  plantando, 
e  creando  a  nova  Reformação  com  tão  adiantados,  c  felizes  progressos: 
Querendo  gratífical-os^e  remuneral-os  com  a  distincção,  queelles  me- 
recem, ein  combiuação  com  os  maiores,  que  se  tem  remunerado  na  sua 
ordem,  e  provar-Uie  juntamente  e  boa  vontade  com  qne  assim  o 
Honro:  liei  por  bem  por  uns  e  outros  serviços,  e  respeitos,  fazer 
Merco  ao  dito  Doutor  João  Pereira   Ramos  d'Azeredo  Coutinho  do 
Senhorio  da  Villa  de  Pereira  na  Commarca  de  Coimbra,  onde  tem 
parte  da  sua  casa;  de  uma  Alcaidaria  mór,  das  que  houver  vagas;  e 
da  Commenda  de  S.  Salvador  de  Serrozes  na  Ordem  de  Christo,  sita  no 
Bispado  de  Vizeu,  tudo  em  três  vidas:  Confiando  do  mesmo  Doutor 
João  Pereira  Ramos  que  bade  continuar  a  servir-me  tão  dignamente, 
como  até  agora  o  fez,  e  merecer,  como  espero,  que  eu  lhe  responda 
conpctentemente,  accresceniando-o  em  Graças  e  Mercês,  como  será 
justiça,  e  razão.  Palácio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda  cm  dezcseic  d& 
Dezembro  de  mil  sele  centos  e  noventa  e  dous  —  Com  Rubrica.  — 
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O  Doutor  Padre  António  Pereira  de  Sousa  Caldas. 


Viu  a  luz  este  saLioe  honrado  Brasileiro  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro, 
no  (lia  2U  de  Novembro  do  anuo  de  17G2.  Foram  seus  pajs  o  nogociaute 
Luiz  Pereira  de  Sousa,  e  D.  Anua  Maria  de  Sousa.  Applicando-sc  aos 
ehludos  em  leura  idade,  e  sondo  de  mui  dcbil  compleição,  chegou  a 
deiíar  escarros  de  sangue,  e  conse^^uidas  algumas  melhoras^  pas.-^ou  a 
Porlugal,  comando  apenas  13  annosde  vida,  onde  o  rcfeto  de  sons  pre- 
paratórios correu  por  direc\:ão  de  um  sou  tio,  commerciame  ahi  van- 
tajosaiiienle  eslabelecido,  e  que  nada  poupou  para  que  se  dcsenvol- 
vesscin  os  lalculos  desie  Brasileiro,  que  já  fulguravam  esporan<;oso9 
de  u:u  briibanlc  futuro.  Coucluidos  assim  os  seus  primeiros  esludos, 
c alcançada  uma  dispensa  de  três  annos,  para  poder  frequentar  a  Uni- 
versidade de  Coimbra,  matriculou-se  na  Faculdade  de  Leis;  e  eniãr) 
o  seu  geuio,  encontrando  unia  atmosphera  mais  favorável  á  sua  ambi- 
ção de  saber,  tomou  um  nobre  vóo,[e  António  Pereira  de  Sousa  Caldas 
foi  1,'oralmonle  csiimado  pelos  seus  rápidos  progressos,  e  pelo  seu  lac- 
to fino  em  Litieratura.  Encantado  pelo  estudo  das  Scicucias  Naiuracs , 
e  applieado  ao  mesmo  tempo  ao  das  positivas,  este  jovcu  venceu  im- 
mensas  ilifllcuUlades  litierarias,  e  conic<;ou  a  ser  objecto  de  vigilância 
à  assombrada  pylicia  de  Portugal,  que  então  castigava  a  mais  leve 
sombra  de  liberdade  de  pensamento,  valendo-se  quasi  sempre,  para 
mrlUor  segurança  de  seus  golpes,  de  ura  fingido  zèlo  Religioso.  O  fo- 
go da  mocidade  de  Caldas  o  fuitia  ser  menos  reservado  na  expressão 
de  suas  idéas,  alias  baseadas  em  sólidos  príncipios;  e  esta  círcunsfancia 
concorreu  poderosamente  para  a  injusia  perseguição  que  se  lhe  fizera, 
Pâcso  cora  alguns  outros  collegas  seus  de  reconhecido  mérito  iitiera- 
riu,  foi  enireguc  ao  Sancto  OfQcio,  e  desse  Tribunal  passou  por  ordem 
do  í;ovorno,á  Congregação  dos  Padres  Cathequistas  de  Itilhafolcs,  para 
fazer  cxorcicios  por  seis  mczcs.  O  sábio  sabe  crcar  consolações  nos 
mesmos  logaros  em  que  os  ignorantes  e  os  máos  lhe  preparam  amar- 
{,uras.  O  3ovon  Caldas,  superior  a  seus  desastres,  e  scmpie  dado  ao 
estudo  das  Lctlras,  adoçou  de  tal  sorlc  o  icmpo  da  sua  injusta  reclu- 
são que  passados  apenas  quinze  dias,  os  mesmos  Padres  Rilhafolenses 
reprcsenlaram  em  seu  favor,  declarando  que  ellc  não  necessitava  de 
bcr  iMíQllcnciado,  pois  que  alé^mcsmo  es  missonava  com  verdadeiro 
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Tcrvor  Apo.slol  ico.  Caldas  conservou  sempre  lania  amizade  a  cslcs  Pa- 
dres, que  ainda  depois  de  sahir  do  seiPgremio,  os  frcquciiliva,  pas- 
sando muitas  vezes  dias  cm  sua  convcrsDção,  estudando  em  sua  Di- 
bliollieca  as  doutrinas  dos  Padres  e  Doutores  da  Igreja,  com  que  lau- 
to abrilhauiara  depois  a  sua  carreira  Eccli'Siastica. 

Sollo  fiualmcnle,  e  restiiuido  aos  braqos  dos  seus  amigos  e  parcn- 
les.  que  bem  conlicciam  a  pureza  de  seu  coração,  c  a  rectidão  de  suas 
idéas,  ellc  cabiu  ainda  assim  em  uma  profunda  melancolia,  que  o 
obrigou  a  fazer  uma  viagem  á  França  paradistrngir-se;  e  em  Paris  me- 
receu o  bom  acolbimento  do  Embaixador  Portuguez,  que  apreciando 
os  seus  méritos  lilterarios  instou  com  clle  para"quc  fosse  morar  no 
Palácio  da  Embaixada.  O  Marquez^de  Pombal,^/ilho,  que  então  abí  lani 
bem  se  achava,  deu-lbé  provas  de  grande  estimação.  Caldas  foi  apre- 
sentado aos  mais  disliuctos  sábios  da  França,  teve  inlroducção  nos 
mais  celebres  salões,  e  adquirio  por  suas  luzes  a  amizade  de  grandes 
homens  que  soube  conservar  até  o  fím  da  sua  vida,  sem  nunca  des- 
merecer do  primeiro  honroso  conceito,  que  lhe  grangearaa  sua  com- 
municação. 

Regressou  a  Portugal,  e  conlinnou  os  seus  estudos  na  Universidade 
de  Coimbra,  fazendo  grandes  progressos,  tanto  por  sua  applícação  ás 
Sciencias  Naturacs,  como  ao  Direito  civil.  Recebeu  por  ultimo  o  gráo 
de  Bacharel  formado,  passando  por  actos  estrondosos,  como  se  expres- 
sou em  seu  louvor  um  dos  lentes  que  assistiram  aos  seus  últimos  exa- 
mes. Regressou  logo  a  Lisboa,  onde  leu  no  Desembargo  do  Paço,  e 
querendo  o  Governo  despachal-o  em  Juiz  de  Fora  para  a  cidade  do 
Rio  de  Janeiro,  elle  recusou  tão  grande  honra,  talvez  já  convencido 
de  que  a  Magistratura  não  era  carreira  de  sua  vocação.  Dcciarou-sc 
f.clo  estado  Ecciesiastico;  e  não  querendo  esperar  pelas  Dimissorias,que 
se  haviam  pclido  de  sua  Pátria,  embarcou-se  para  Itália  com  escala 
por  Génova.  Caldas  dá  conta  desta  vingem  ao  seu  amigo  João  de  Deus 
l  ires  Ferreira,  em  uma  farta  de  p^(>^a  e  verso.  Ião  theia  de  erudição, 
como  de  graças,  c  de  imagens  pceticiis  de  uso  não  vulgar.  Augmen- 
lando  o  cabedal  de  conherimentos  com  que  sahira  de  Lisboa,  porque 
o  sábio  aprende  sempre,  c  as  viagens  só  são  proveitosas  aos  que  já 
icr.i  prop  rçfcs  para  meditarem  ]>hilos(phi(am(nie,  o  Doutor  Caldas 
teve  a  gloria  de  a«lquirir  tand)em  na  Itália  muitos  amigos  .vainos,  que 
re-pcilárain  seus  extraurdinarÍLS  lalcnlcSj  e  a  sua  grande  probidade. 
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Em  Roma  recebeu  cllc  Ordens  Sacras,  c  rcvcálido  no  Sacerdócio,  j;i 
com  l(»(ias  as  qualidades  para  desempenhar  diguanicnle  as  dolicadas 
obriga(:õcs  de  ião  sauclo  cslado,  conlinuou  as  suas  viagci;s  alé  i  eco- 
IJier-se  ao  T('jo,  rico  de  conhecimentos  e  de  boa  rcpma(;ão,  adquiri- 
da por  suas  luzes  e  víriudcs. 

O  Doutor  CaMas  foi  homem  tão  desinteressado,  que  não  qui/.  o 
Bispado  do  Rio  de  Janeiro,  sua  Pátria,  nem  oulro  ainda,  que  o  ^ti- 
nislro  d'Estado  Marquez  de  Ponic  de  Lima  lhe  offerccera;  e  assim 
também  recusou  a  pingue  Abbadia  de  Labriges,  da  apresenlíição  do 
Duque  de  La focns,  fundador  e  Presidente  da  Academia  Ucaldas  Scien- 
cias  de  Lisboa,  e  seuiDlimo  amigo.  O  sen  maior  prazer  era  o  estudo 
das  Sciencias,  e  a  communicação  com  os  Litleratos,  compondo  obras 
de  estimada  Poesia,  pregando  em  varias  Igrejas  de  Lisboa,  explican- 
do o  Evangelho  das  Domingas  na  Capella  dos  Caldas,  seus  parentes, 
com  frucio  dos  ouvintes ,  e  admiração  dos  Litleratos,  porque  a 
Sancta  Doutrina  exposta  com  tão  pura  linguagem^  e  com  tanta  elo* 
quencía^  fazía-se  recommendavel  aos  sábios,  e  ao  povo. 

O  Doutor  Caldas  quiz  vir  ao  Rio  de  Janeiro  no  anno  de  1801  p:ira 
TÍ2>itar  sua  Mãi,  a  quem  sempre  tributara  os  mais  puros  seniímentns 
de  respeito  e  amor  fdial.  Precedia-lhe  a  fama  de  seu  saber  c  viriu- 
des  ;  e  todos  os  seus  patrícios  lhe  deram,  á  sua  chegada,  aquellc* 
signaesde  estimação,  de  que  se  fazem  dignos  os  que,  como  o  Doutor 
Cabias,  honram  a  Humanidade,  as  Lcttras,  e  a  Pátria.  Mas  não  foi 
aqui  longa  a  soa  estada^  nem  o  seu  genío  se  conservou  ocioso, 
pois  que  cm  vários  Sermões  que  pregara  bera  manifestou  quão  pro- 
fundos eram  os  seus  conhecimentos  nas  Sciencias  Sagradas  e  profa- 
nas. Voltou  a  Portugal,  deixando  seu  nome  recommendado  á  sauda- 
de de  seus  patrícios,  e  d'alli  só  regressou  na  época  de  se  passar  ao 
Brasil  a  Corte  de  Lisboa,  fugindo  ú  invasão  Frauceza. 

Kestituido  á  sua  Pátria,  não  quiz  enterrar  os  seus  talentos  no  seio 
de  uma  familia  que  o  idolatrava,  ou  no  silencio  de  seu  gabinete  ; 
antes  deu-se  á  communicação  de  sábios  e  bem  escolhidos  amigos, 
com  os  quaes  entretinha  interessantes  palestras  scientilicas.  O  tem- 
plo de  Sancta  Rita,  onde  recebera  a  graça  baptismal,  foi  então  esco- 
lhido para  as  suas  pregações  Dominicaes,  reunindo-sc  por  isso  Im- 
naenso  povo^  pendurado  de  sua  eloquência  arrebatadora,  e  ancioso 
por  se  pen(nrar  das  Doutrinas  Evangélicas  desprendidas  de  seus  la- 
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bio<  com  sabedoria,  c  dignidade,  fallando  a  liusua  Nacional  com 
«'pgaucia,  pureza,  c  feliz  propriedade:  senhor  da  Philosophia,  da 
Eloquência  c  dos  nobres  senlíinentos  dos  mais  doutos  Padres  da 
Igreja,  o  Doulor  Caldas  encantava,  persuadia,  e  levava  aos  corações 
de  seus  ouvintes  as  verdades  do  Cbrislianismo ,  arrebatado  de  um 
saneio  fervor,  c  de  tanta  facúndia,  que  parecia  inspirado.  Nem  o  seu 
zelo  Apostólico  se  limitou  unicamente  á  sua  Parochia  y  porque  a 
sua  voz  retumbou  igualmente  poderosa  na  Real  Capella,  e  em  outros 
muitos  templos  por  occasião  de  grandes  festividades. 

Começou  portam  a  sentir  desfallecimento  de  forças.  Dotado  de  uma 
constituição  débil,  e  que  mais  enfraquecia  por  suas  continuadas  ma- 
cerações; gasto  por  seus  aturados  estudos  c  vigilias,  a  morte  veio 
cedo  cortar  os  dias  deste  virtuoso,  sábio,  e  honrado  Brasileiro.  O 
Doutor  Padre  António  Pereira  de  Sousa  Caldas  morreu  no  l\io  de 
Janeiro  no  dia  2  de  Março  de  i81/i.  Foi  sepultado  na  Casa  do  Capi- 
tulo do  Convento  de  Sancto  António,  dibtincção  esta  que  de  bom 
grado  llie  fizeram  os  Religiosos  Franciscanos,  em  respeito  aos  seus 
grandes  méritos.  Seus  ossos  ahi  jazem  em  uma  simples  urna,  com 
o  seguinte  epitaphio,  comporto  e  traduzido  pelo  Brasileiro  José 
Eloy  Ottoui. 

Brasília;  sptendor,  verbo,  scrmone  tcnabat, 
Fulmen  erat  sermo,  verbaque  fultnen  erant. 

TraducçAo  de  um  Amigo. 

Do  Brasil  esplendor,  da  Palria  gloria, 
Discorrendo,  ou  fallando  trovejava, 
O  discurso,  a  dicção,  a  essência,  a  forma 
Tão  veloz  como  o  raio  slnílamniava. 

O  Doutor  Caldas  abrilhantou  a  carreira  da  sua  vida  com  actos  de 
virtude  e  de  sabedoria,  que  recommendam  o  seu  nome  ao  respeito  da 
posteridade,  e  que  o  fazem  entrar  na  lista  dos  mais  distinctos  Brasi- 
leiros. Rogado  no  Rio  de  Janeiro  por  um  amigo  abastado  e  sem  her- 
deiros, na  hora  da  sua  morte,  para  que  lhe  acccitasse  a  herança  de 
todos  os  seus  bens.  Caldas,  agradecendo  tão  assígnalado  favor,  mo- 
veu este  homem  a  nomear  por  seu  herdeiro  a  um  seu  amigo,  homem 
carregado  de  méritos  e  de  filhos,  mas  pouco  favorecido  da  fortuna,  A 
e^te  facto,  que  bem  prova  o  seu  desapego  das  riquezas,  e  a  bondade 
á%  seu  coração,  vem  juntar-se  outros  muitos,  filhos  de  sua  ardente 
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cbariJatle,  e  que  agora  omillimos  por  não  íi/er  mais  longí^  e  4a  Biw»- 
gniphia.  Mas  não  podemos  deixar  em  esquecimento  uma  das  muilas 
esmolas  que  sempre  fizera  á  custa  de  seu  pMttimonio,  por  que  cila 
tt  faz  digna  de  memoria,  pelas  rircunslnncias,  que  irahiram  a  sua 
modéstia  nesse  acto  de  verdadeira  char idade.  O  Doutor  CiMas  adia- 
va-se  na  roda  de  poucos  amigos  em  um  logar  publico;  cbcgou-sc  a 
ellc  um  necessitado  a  pedir-lhe  esmola;  e  não  achando  no  bolço  moe- 
da com  que  o  soccorrcsse,  separou-se  por  alguns  instanus  de  seus 
amigos  para  acompanhar  o  pobre.  Voltando  depois,  eachando-os  ain- 
da a  conversar  no  mesmo  logar,  foi  notado  de  não  ler  nos  sap  .tos  as 
íivellas  de  prata  de  que  usava.  A  sua  desculpa^  sendo  porguiitado 
por  essa  falta,  aguqou  a  curiosidade  de  alguém  para  indagar  e  des- 
cobrir que  elle  se  privara  desse  Iraste,  para  o  dar  de  esmola  ao  pobre, 
que  foi  d\ihi  enconlrar. 

O  mérito  do  Doutor  Caldas  como  Litleraio,  manifcsta-se  em  muitos 
dos  seus  escríp(os,  que  talvez  ainda  venhanfá  luz  publica  quando 
se  vencerem  as  difficuldades  que  os  conservam  em  quasi  esquecimen- 
to. Algumas  de  suas  Poesias,  tanto  Sacras  como  profanis,  que  já 
correm  impressas,  (Pariz  1821)  inculcam  assaz  a  vivacidade  de  s^u 
génio,  a  riqueza  de  sua  imaginação,  o  seu  gosto  liticrario,  e  a  origi- 
nalidade, com  que  em  muitos  rasgos  excedeu  aos  poetas  de  seu  tem- 
po. Devemos  a  publicação  dos  dous  volumes  de  Poesias  do  Doutor 
Caldas  aos  cuidados  de  seu  sobrinho  o  Sr.  Anlonio  de  Sousa  Días^ 
que  os  fez  imprimir  á  sua  custa.  O  mesmo  pretendia  fazer  a  uma 
collccção  de  carias,  escritas  no  gosto  das  de  Monlesquicu,  sobre  a 
Côrle  do  Brasil,  mas  desgraçadamente  foi  perdido  o  códice  na  Europa 
anfes  de  se  dar  á  luz;  escapando  aliás  bem  poucas  dessas  cartas  (que 
publicaremos  em  alguns  números  da  Revista  do  Instituto)  por- 
que o  Sr.  Manoel  Cândido  de  Miranla  as  havia  copiado,  quando  lhe 
foram  dadas  a  lêr,  e  depois  tem  sido  oíTerecidas  ao  Instituto  pelo  Só- 
cio Correspondente  o  Sr.  José  Domingues  de  Altaide  Moncorvo.  Mas 
cumpre  lembrar  que  nessa  mesma  collecção  de  Poesias  impressas  do 
Doutor  Caldas  faltam,  na  parte  das  peças  profanas,  muitas,  que  ha- 
viam merecido  a  approYação  dos  seus  amigos  LitteratO'*,  porque  o 
Doutor  Caldas  as  dera  ao  fogo,  logo  que  abraçou  o  c4ado  E(  clcsiaslico. 
O  Abbade  Corroa  da  Serra,  seu  intimo  amigo,  rastreando  esta  deter- 
minação, de  joelhos  lhe  pediu,  qu^ptlo  menos,  reservasse  dua»  Ira- 
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gcdias  por  cllc  compostas,  de  cujo  mérito  estava  bem  cerlo;  mas  cs(a 
supplica  não  foi  ainda  assim  altendiia,  e  só  escaparam  os  versos  pro- 
fanos, de  que  tinliam  copias  alguns  de  seuá  parentes  e  amigos. 

A  confiança  que  o  Doutor  Caldas  firmara  sempre  no  saber  c  fidelida- 
de do  Tenente  General  Francisco  de  Borja  Garção  Sloklcr,  o  moveu 
a  recomendar-lhe,  no  leito  de  sua  morte,  a  mais  cscrupalosa  revisão 
de  seus  escriptos  antes  de  se  dar  á  luz  publica.  Appareceu  parle  des- 
te lecomendado  t:abaI!io  na  impressão  dos  versos,  que  já  menciona- 
mos, na  qual  muito  se  distingue  a  sua  Ode  ao  homem  selvagem,  quo 
agora  publicamos  no  fim  desta  Biograpijia,  com  a  nota  que  Ibe  junta- 
ra o  General  Sloclíler.  Nessa  coUecção  apreciam-se  muitas  Cantatas, 
e  Odes  Religiosas  de  grande  merecicnenio,  assim  como  também  a  sna 
tradução  de  muitos  Psalmos,  em  que  brilham  o  seu  estro  luminoso, 
6  os  seus  profundos  conhecimentos  sobreaLinguae  Poesia  Hebraica. 
Porém  ja  os  Brasileiros  quasi  que  vão  perdendo  a  esperança  de  pos- 
suir outras  exccllentes  producções,  que  sabem  não  foram  condemna- 
das  por  seu  Author,  e  que  se  fossem  publicadas  honrariam  muito 
mais  a  memoria  do  Doutor  Caldas,  enchendo  de  gloria  a  sua  Patna. 
As  suas  Refutações  ás  Doutrinas  escandalosas  e  heréticas  de  alguns 
Philosophos  modernos  ;  os  seus  Sermões  sobre  vários  assumptos 
Theologicos;  as  suas  cartas  de  Polemica  e  de  Critica;  os  seus  Com- 
mentarios  sobre  vários  Authorcs,  e  outras  muitas  Obras  de  publico 
interesse,  das  quaes  dera  conhecimento  ao  sou  particular  amigo  ofal- 
lecido  Bispo  Capellão  Mòr  D.  José  Caetano  du  Silva  Coutinho,  c  a 
outros  Litteratos  de  sua  intimidade,^  ainda  não  virara  a  estampa; 
Stocliler  de  quem  foram  confiados,  é  já  fallecido;  morreriam  com 
cUc  os  preciosos  manuscriptos?...  Assim  tem  sido  o  Brasil  privado  de 
exccllentes  producçõesde  seus  não  poucos  Lltleratos;  o  fructo  de 
suas  fadigas^ ou  passa  a  mãos  de  herdeiros,  que  o  não  sabem  apre- 
ciar, ou  de  amigos  que  se  esquecem  de  solemnes  recommendações. 
O  mesmo  Sr.  António  de  Sousa  Dias,  sobrinho  do  Doutor  Caldas,  pos- 
sue  alguns  Sermões,  que  salvara  do  naufrágio  dos  'seus  escriptos ;  el- 
lo  tenciona  publical-os,  e  faz  todos  os  possíveis  esforços  para  conse- 
guir dos  herdeiros  de  Stockler  os  demais  manuscriptos,  que  lhe  ha- 
viam sido  confiados.  Queiram  os  Céos  coroar  os  seus  desvellos  em 
tão  nuhre  empenho,  para  gloria^dc  um  Drasileiít),  que  tanto  nos 
h#nrava  por  seu  saber, 

J.  da  C.  Barbo: a. 
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(DDE 

AO  HOxVEin  selvageui. 

Stropiie  1.* 

O'  homem,  que  Gzeste?  tudo  brada; 

Tua  antrga  grandeza 
De  todo  se  eclípsoo ;  a  paz  dourada, 
A  liberdade  em  ferro  se  vé  presa^ 

£  a  paIJida  tristeza 
Em  teu  rosto  esparzida  desfigura 
Do  Deus,  que  te  creou,  a  imagem  pura. 

AUTISTROPOE  1.* 

Na  Cilhara,  que  empuaho,  as  mãos  grosseiras 

Não  pòz  Gautor  profano; 
Empreslou-m'  a  Verdade,  que  as  primeiras 
Csnções  n^ella  entoara;  e  o  vil  Eugano, 

O  erro  desiiumano, 
Sua  face  escondeu  espavorido. 
Cuidando  ser  do  mundo  em  fim  banido. 

EVODC  1.* 

Dos  Céos  desce  britf»afido 
A  altiva  Independência,  a  cujo  lado 
Ergue  a  razão  o  sceptro  sublimado, 

Eu  a  oiço  dictando 
Versos  jamais  ouvidos:  Reis  da  Terra, 
Tremei  á  vbla  do  que  aili  se  encerra. 

Stropue  2.  a 

Que  monlão  de  cadôas  vejo  alçadas 
Com  o  nome  brilhante 

De  leis,  ao  bem  dos  homens  consagradas! 

A  Natureza  simples  e  constante 

Cora  penna  de  diamante. 

Em  breves  regras  escreveu  no  peito 

Do«  humanos  as  leis,  que  Ibes  t<&m  feitio* 
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Antistrophe  2.» 

o  teu  Grme  alicerce  ou  não  prelendo. 

Sociedade  saDcta, 
Indiãcreto  abalar:  sobre  o  tremendo 
Altar  do  calvo  Tempo^  se  levanta 

Uma  Toz  que  me  espanta, 
E  aponta  o  denso  véo  da  Antiguidade, 
Que  á  luz  esconde  a  tua  idade. 

Epode  2. a 

Da  dòr  o  auilcro  braço 
Sinto  no  aíllicto  peito  carrega r-me, 
£  aa  tremulas  entranhas  apcrtar-me. 

O'  CéosI  que  immeuso  espaço 
Nos  separa  d'aquelles  doces  annos 
Da  vida  primitiva  dos  humanos! 

Strophe  3.a 

Sal?e,  dia  feliz,  que  o  loiro  Apollo 

Risonho  alluminava. 
Quando  da  Natureza  sobre  o  coUo 
Sem  temor  a  innocencía  repousava^ 

E  os  hombros  não  curvava 
Do  déspota  ao  aceno  enfurecido. 
Que  iuda  a  terra  não  linha  conhecido. 

AiSTISTROPHE  3.» 

Dos  fervidos  Ethontes  debruçado 

Nos  ares  se  sustinha, 
E  contra  o  Tempo  de  furor  armado, 
Este  dia  alongar  por  gloria  tinha, 

Quando  nuvem  mesquinha 
De  desordens  seus  raios  eclipsando^ 
A  Noite  foi  do  Averno  a  fronte  alçando. 

Epode  3.» 

Sahiu  do  centro  escuro 
Da  Terra  a  desgrenhada  Enfermidade ; 
£  f>s  braços  com  que,  unida  á  Crueldade^ 
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Sc  aperta  cm  laço  duro, 
Eslfndcndo  as  campinas  vai  lalando, 
E  os  míseros  humanos  lacerando. 

Stropue  li.^ 

Que  augusta  imagem  de  esplendor  subido 

Anlô  mim  se  figura ! 
Nu;  mas  de  graça  e  de  valor  vestido 
O  homem  naUiral  não  teme  a  dura 

Tca  a  mão  da  Ventura : 
No  rosto  a  liberdade  traz  pintada 
De  seus  sérios  prazeres  rodeada. 

ANTlSTROPnE  /i.* 

Desponta,  cego  Amor,  as  setlas  tuas : 

O  pallido  Ciúme, 
Filiio  da  Ira,  com  as  vozes  suas 
N'um  peito  livre  não  accende  o  lume. 

Em  vão  bramindo  espume, 
Que  elle  indo  apôz  a  doce  Natureza 
Da  Fantasia  os  erros  nada  preza. 

Epodk  /i.^ 

Severo  volteando 
As  azas  denegridas,  não  lhe  pinta 
O  nublado  futuro  em  negra  tinta 

De  males  mil  o  bando, 
Que,  de  espectros  cingindo  a  vil  figura, 
Do  Sábio  tornam  a  morada  dura. 

Strophe  5.» 
Eu  vejo  o  molle  somno  susurrando 

Dos  olhos  pendurar-se 
Do  fròxo  Caratba  que  cncoblando 
Os  membros  sobre  a  relva,  sem  lurbar-se, 

O  Sol  vé  Icvanlar-se, 
E  nas  ondas,  de  Tbelis  entre  os  braços, 
Enlregar-se  de  Amor  aos  doces  laços. 

Antisthophe  5.» 
O'  Razão,  onde  habitas  ? . . . .  na  morada 

De  crime  furiosa, 
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Poiida,  mas  cmel,  paramentada 

Com  as  roupas  do  vicio;  ou  na  ditosa 

Cabana  virtuosa 
Do  selvagem  grosseiro  ?. . . .  Díze. ...  ao  ndc? 
Eu  te  chamo,  ó  pbilosopbo!  responde. 

Epode  5.a 

Qual  o  astro  do  dia, 
Que  nas  altas  montanhas  se  demora, 
Depois  que  a  luz  brilhante  e  creadora, 

Nos  valles  já  sombria. 
Apenas  apparece ;  assim  me  prende 
O  homem  natural,  e  o  Estro  accendc. 

Stropiie  6.* 

De  tresdobrado  bronze  tinha  o  peito 
Aquelle  impio  tyranno 

Que  primeiro,  enrugando  o  torvo  aspeito» 

Do  meu  e  ieu  o  grito  desbumano 

Fez  soar  cm  seu  damno: 

Tremeu  a  socegada  Natureza, 

Ao  ver  doeste  mortal  a  louca  empresa. 

Antistrophe  6.* 

Negros  vapores  pelo  ar  se  viram 

Longo  tempo  cruzando. 

Té  que  bramando  mil  trovões  se  ouviram 

As  nuvens  entre  raios  decepando. 
Do  seio  seu  lançando 

Os  cruéis  Erros,  e  a  torrente  impia 

Dos  Vicios,  que  combatem,  noile  c  dia. 

Epode  6.» 

Cobriram-se  as  Virtudes 
Com  as  vcç^tcs  da  Noite ;  e  o  lindo  canto 
Das  ftiu>as  se  trocou  em  triste  pranto. 

E  desde  então  só  rudes 
Engenhos  cantou  o  feliz  malvado. 
Que  nos  roubou  o  primitivo  estado. 
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Nota  do  Gkneral  Stocrliír. 

Esta  Ode  oníle  brilha  um  estro  superior  ao  que  se  distingue  nas 
lnai^  bellas  com[)osivòcs  deste  goiíero  escriplas  na  linjrua  Porlugue- 
za,  e  lalvpz  mesmo  que  cm  todas  as  línguas  vivas,  foi  composta  no 
anno  de  1781,  tfndo  o  author  apenas  vinte  e  um  aunos  de  idade  ; 
por  occnsião  de  uma  disputa  que,  em  conversar/io  amigável,  casual- 
menifi  se  levantou  entre  mim  e  cllc,  acerca  das  vantagens  da  viia 
social.  A  leitura  do  celebre  discurso  de  João  Jacquos  Uoussean,  so- 
bre a  origem  da  dcscí^ualdailo  entre  os  homens,  íui  a  occasião  que 
motivou  a  nossa  pequena  controvérsia.  Para  lerminal-a  convidei  eu 
o  meu  amigo  a  seguir  friamente  os  meus  raciociuios  na  analyse  dn- 
quollc  eloquente  disrurso,  procurando  faaT-lhe  sentir  a  faltíi  de 
lógica,  que  em  quasi  lodo  elle  se  observa,  quando  relleclidameíití 
se  examina.  Não  era  por  certo  íacil  trazer  a  este  ponto  um  man.  cbo 
de  imaginação  ardente,  em  especial  trataudo-se  de  analisar  com  tric- 
za  uma  composição  que^devendo  ser  tuda  razão^  é  toda  fogo,  como 
qunsi  todos  os  escríptos  que  sabiram  da  pennn  daquelle  homem  ex- 
traordinário. Como  quer  que  fosse,  sempre  cunviemos  por  (im  em 
que  o  pensamento  de  Uou^seau  seria  bello  para  se  desenvolver  eiu 
uma  composição  poética;  e  para  que  a  nossa  lembrança  não  íicasso 
inútil,  ajustamos  que  o  autbor,  cuja  brilhante  íanlasia  prouieit  a 
eleval-o  ao  primeiro  logar  entre  os  poetas  lyricos  Portuguezes,  coin- 
posesse  uma  Ode  Pindarica,  na  qual  exposesse  comtola  apompa, 
c  magnilicencia  poética,  o  paradoxo  de  João  Jacques  Rouseau  em 
tanto  que  eu  indicaria  em  uma  Ode  íloraciana,  a  verda  leira  ori- 
gem, e  as  mais  immcdiatas  vantagens  do  estado  social. 


ABRII4. 
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INSTITUTO   HISTÓRICO  E  GEOGRAPlilCO 

BRASILEIRO. 


30.*  SESSÃO  E3I  11  DE  JANEIRO  DE  ISiO. 

Presidência  do  Ii.l."''  Sr.  Cónego  J.   da  C.  Barbosa. 

Expediente.  —  O  2.®  Secretario  fez  Icilura  da  soguinto 
caria,  escripla  ao  Sr.  1.**  Secretario  Perpetuo  pelo  nosso 
sócio  correspondenlo  e  Ministro  Plenipotenciário  do  Brasil 
era  Portugal,  o  Ex."®  Sr.  António  de  Menezes  Vasconcelios 
de  Druramond. 

«  O  Sr.  Franci«co  Adolfo  de  Varnhagen  já  rcmctleu  por 
esta  Legação  a  V.  S.  um  exemplar  das  suas  Reflexões  criti- 
cas sobre  o  cscripto  do  século  XVI,  impresso  com  o  titulo 
do — -Noticia  do  Brasil  —  no  tomo  3.®  da  Colleccão  de  Not. 
LUtr  :  —  e  remetlo  agora  por  esla  mesma  via  um  exemplar 
do  Diário  da  Navegação  de  Paro  Lopes  de  Soi:sa,  que  elle 
acaba  de  publicar  com  documentos  importantes,  pela  maior 
parte  copiados  dos  autographos  da  Torre  do  Tombo;  exor- 
nado  com  elucidações  e  notas,  nas  quaes  se  trata  do  desco- 
brimento do  Rio  de  Janeiro,  Rio  da  Prata,  Ilha  de  Fernan- 
do de  Noronha,  ctc. 

«  O  author  offerece  os  mencionados  dous  exemplares  ao 
nosso  Instituto  Histórico,  que  achará  nelles,  quanto  a  mim, 
apurada  a  verdade  histórica  da  primeira  época  da  Historia 
do  Brasil,  o  são  por  isso  de  muita  valia  e  estimação. 

«  O  Sr.  Varnhagen  occupa-se  ainda  em  procurar  ou- 
tros documentos  da  mesma  natureza,  e  igunlmenle  interes- 
santes á  nossa  His(oria.  Devemos  esperar  do  sen  lalenlo  e 
grande  actividade  que  continuo  a  prestar  ao  Paiz  do  sou  nas- 
cimento importantes  serviços  deste  género. 

«  Não  pôde  deixar  de  ser  de  muita  salisfação  para  V.  S. 
o  saber  que  o  Sr.  Varnhagen  ó  natural  da  Cidade  dcS.  Pau- 
lo, aonde  seu  Pai  foi  estabelecer  a  Fabrica  de  ferro,  quo 
continua  a  prosperar  naquella  Província.  Eis  porque  se 
occupacom  tanto  cuidado  dus  cousas  do  Brasil.  O  logar  do 
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n«scimenlo  cria  indinarões  profundas  no  coração  do  ho- 
mem. 

«  Cabo  aqui  referir  a  V.  S.  qua  o  Sr.  Varnhagen  des- 
cobriu, o  anno  passado,  na  sachrislia  do  Convento  da  Gra- 
ça, era  Santarém,  o  jazigo  de  Pedro  Alvares  Cabral,  de  quo 
não  havia  memoria  escripta,  nem  tradicional.  Está  em  se- 
pultura rasa  com  uma  loisa  simples  de  (reze  palmos  de  com- 
prido, cora  meia  largura,  e  o  seguinte  epitaphio  em  golbico 
florido  (vulgarmente  assim  dito.) 

Aquy  jaz  Pedraluares  Cabral  e  dona  Izabel  de  Cas- 
tro SUA  MOLUERi  CUJA  HE  ESTA  CAPELLA  HE  DE  TODOS  SEUS 
HERDEIROS  AQUALL  DEPOIS  DA  MORTE  DE  SEU  MARYDO  FOI 
CAMAREIRA-MOR  DA  InFANTA  DONA  MaRYA  FYLHA  DE  EL-REY 
DÕ  JOAÕ   NOSO   SnÔR  HU  TERCEYRO   DESTE   NOME. 

«  Esta  Infanta  D.  Maria  (continua  o  nosso  digno  socio 
correspondente)  nascera  cm  Coimbra,  a  15  de  Outubro  do 
1S27.  Casou  em  Salamanca  com  D.  Philippe,  Príncipe  do 
Castella,  a  15  de  Novembro  de  1543.  Morreu  de  parto 
a  12  de  Julho  de  1545,  era  Valbadolid.  Jaz  noEscuríal. 

«  Donde  se  deduz  que  Pedro  Alvares  Cabral  se  finou  en- 
tre o  anno  de  1527,  e  o  1543. 

«  É  cousa  notável  que  seja  um  Brasileiro  quem  desco- 
brisse o  jaiÁgo  onde  repousam  as  cinzas  do  descobridor 
do  Brasil,  ignorado  300  annos  dos  seus  próprios. 

((  Mandei  copiar  para  remelter  ao  nosso  Instiiulo  His- 
tórico a  —  Noticia  dos  Titulos  do  Estado  do  Brasil,  e 
dos  seus  limites  anstraes  e  scptentrionaes  no  Temporal  nlé 
o  anno  de  1765  —  visto  não  apparecer  na  Bibliolbcra 
Publica  dessa  Cidade  a  copia  qae  alli  existia,  como  consta 
da  Memoria  do  Sr.  Visconde  de  S.  Leopoldo,  publicada 
no  Tomo  l.''  das  Memorias  do  nosso  Instituto. 

«  O  mesmo  Sr.  Visconde  de  S.  Leopoldo  refere -se  , 
na  mencionada  sua  Memoria ,  a  um  MS  sem  declara- 
ção de  éra,  nem  de  A. ,  que  se  conserva  na  Bibliotlicca 
de  S.  M.  L  debaiio  deste  titulo  —  Roteiro  de  viagem 
da  Cidade  do  Pará  até  as  ultimas  Colónias  dos  Domínios 
Porlnguezes  em  os  rios  Amazonas  e  Negro.  —  Esta  omis- 
são a§ha-se  iguahncot|[  em  todas  as  copias  existentes  nas 
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iiiuiioiiiecas  desla  cidade  ;  mas  eu  possuo  univi  que  foi 
de  Thoinaz  Anlonio  de  Villa  Nova  Porlugal,  no  alio  da 
qual  está  esciiplo  pela  própria  lotra  da  |iielie  fallecido  Mi- 
nistro :  —  Author  o  Padre  José  Wonleiro  de  Noronha  , 
Visitador  e.  Vigário  Geral  da  Cípilania  do  Pará  e  Rio  Ne- 
í;ro.  —  1774  —  Quain  conheceu  Thomaz  António  sabe 
perfeitamente  que  ellc  era  incapaz  de  escrever  o  que  não 
fosse  verdade.  A  sua  posição  politica,  tanto  como  Clian- 
ccller  Mór  que  como  Ministro  d 'Estado,  fornecia  naquella 
época  muitos  meios  de  averiguar  a  verdade  nestes  as- 
sumptos. 

<t  As  occupaçõos  do  meu  logar  não  me  deixam  suf- 
ficiento  lempo  livro  para  me  empregar,  como  desejava, 
com  mais  eílicacia  no  interesse  da  Historia  do  nosso  Paiz  : 
farei  todavia  quanio  de  mim  depender,  para  de  alguma 
forma  corresponder  aos  meus  des(\jos.  Possuo  muitos  pa- 
peis e  cartas  do  Brasil,  e  delles  irei  extraliindo  o  que  for 
convindo  mandar  para  ser  examinado,  cotejado,  e  publi- 
cado pelo  nosso  Instituto. 

Lisboa  10  de  Novembro  de  1839.  » 

O  Instituto  muito  prezou  a  preciosa  offerta  do  Sr.  Var- 
nhagcn  ;  bem  como  ouviu  com  summo  prazer  a  leitura 
da  interessante  cartado  nosso  sócio  correspondente,  e  de- 
liberou que  o  Sr.  1.**  Secretario  respondesse  á  mesma, 
agradecendo  aos  Srs  Drummond  e  Varnbagen  o  nimio 
interesse  que  tomam  pela  gloria  e  prosperidade  da  recemi 
fundada  Associação  Brasileira. 

Fez-se  lambem  leitura  d'uma  caria  do  Sr.  Paulo  Bar- 
bosa, na  qual  fazia  sciente  ao  Instituto,  que  possuindo 
a  (a ria  da  antiga  Comarca  do  Sabará,  depois  da  sub- 
tracção da  de  Paracatú,  e  podendo  ella  ser  de  alguma  uti- 
lidade, a  ofiertava  ao  mesmo  Instituto,  afim  de  ser  conser- 
vada nos  seus  archivos. 

Recebida  com  o  devido  apreço,  e  por  deliberação  do  Ins- 
tituto remettida  á  Gommissão  de  Geographia  para  dar  o 
seu   parecer  a  respeito. 

Foram  offerecidas  para  a  Bibliotheca  do  Instituto ;  e 
recebidas  com  especial  agrado  as  seguintes  obras  :  pelo 
Sr.  Conselhairo  José  de  Rezende  Costa   um  manuscripto 
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fendo  por  lilulo  —  Dcmonslraçao  do  valor  lolal  das  mer- 
cadorias importadas  o  exportadas  do  Keino  de  Portugal, 
que  formam  o  credito  e  debito  do  Balanço  geral  do  Cora- 
mercio  com  os  seus  domínios  na  America,  Ásia,  Afri- 
ca, ele, ;  e  pelo  Sr.  Cónego  Cunha  Barbosa  a  Collecção 
completa  do  Jornal  do  Commercio  do  anno  de  1839. 

O  Sr.  José  Silvestre  Rebello,  como  relator  da  Commis- 
sflo  de  Geographia,  fez  leitura  de  um  parecer  da  mes- 
ma Commissão  acerca  da  obra  ulliraanr.ente  publicada  nes- 
ta Corte  por  Xicoláo  Drevs,  com  o  titulo  do  —  Noticia 
doscriptiva  da  Província  do  Rio  Grande  de  S.  Pedro  do 
Sul  —  Ficou  sobre  a  mesa  para  ser  desculido  na  sessão 
àeeuinle. 

Passou  depois  o  Sr.  Allaide  Moncorvo  a  apresentar  as 
Kpheracrides  ,  que  lhe  foram  encarregadas  na  sessão  de 
18  do  Maio  p.p.,  abrangendo  as  mesmas  o  espaço  de- 
corrido desde  o  1.**  de  Maio  até  31  de  Dezembro  de  1839. 

Foi  ouvida  com  geral  salisfiição  a  leitura  das  supracita- 
das Ephemerides,  efoi  unanimemente  reeleito  o  Sr.  Allaide, 
alim  de  se  encarregar  de  apontar  os  acontecimentos  que 
occorrerem  do  1.**  de  Janeiro  alé  o  fim  do  Junho  do  cor* 
rcnle  anno. 

Foi  submellido  á  discussão,  e  approvado  o  parecer  da 
Commissão  do  Historia,  que  tinha  ficado  sobre  a  mesa  na 
sessão  antecedente. 

Entrou  também  em  discussão  e  foi  approvado  o  pareceF 
da  Commissão  de  Geographía,  que  igualmente  tinha  ficado 
sobre  a  mesa  na  sissão  antecedente. 

O  Iir°  Sr.  Presidente  marcou  a  mesma  ordem  do  dia 
para  a  sessão  seguinte,  e  o  novo  ponto  tirado  por  sorte  :  —  A 
que  classes  da  sociedade  pertencia,  geralmente  faltando,  o 
maior  numero  dos  primeiros  povoadores  Portuguezes  do 
Brasil,  e  que  influencia  exerceram  nos  costumes  dos  seus 
descendentes  os  costumes  desses  primeiros  povoadores? 
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31.*  SESSÃO  EM  25  DE  JANEIRO  DE  IS/iO. 

Presidência  do  Ex.""**  Sr.  Dez.**"^  C.  J.  de  A.  Vianxa. 

Expedionle.  —  Leitura  das  carlns  dos  Srs.  Estevão  Ri- 
beiro de  Rezende,  residente  no  Cuiabá,  José  Agostinho  Vi- 
eira, na  Cidade  Dianianlina,  o  Joaquim  Vieira  da  Silva  e 
Sousa,  participando  acceitarem  a  nomeação  de  membros 
correspondentes;  do  Sr.  Cónego  Luiz  António  da  Silva 
e  Sousa,  residente  em Goyaz,  acceitando  o  lilulo  de  mem- 
bro Honorário. 

Fez-s«  lambem  leitura  de  uma  carta  escripta  do  Ceará  pelo 
Sr.  Manoel  José  d^Albuquerque,  na  qual,  depois  de  com- 
raunicar  que  acceitava  a  nomeação  de  sócio  correspondente, 
oíferlava  para  a  Bibliotheca  do  Instituto  a  Acta  da  Procla- 
mação da  Confederação  do  Equador,  proclamada  naquella 
Provincia  em  26  de  Agosto  de  1824  :  «  documento,  diz  o 
nosso  sócio  correspondente  em  sua  caria,  que  desde  1825 
conservo  em  meu  poder,  e  que  supponho  raro,  parecendo- 
me  ao  mesmo  tempo  bem  interessante,  por  ser  uma  peça 
comprobatória  d\ima  das  revoluções  mais  notáveis  do  Bra- 
sil. Acompanha  o  mesmo  documento  uma  gravura  do  sello 
de  que  no  tempo  de  revolução  usava  a  Camará  Municipal 
desta  Cidade.  » 

O  Instituto  recebeu  com  prazer  esta  oíTerta,  c  deliberou 
que  o  Sr.  1.®  Secretario  a  agradecesse  ao  Sr.  Albuquerque. 

Foram  também  offerecidas  para  a  Bibliotheca  do  Insliiulo 
as  seguintes  obras  :  pelo  Sr.  José  Silvestre  Rebcllo,  da  parlo 
do  nosso  sócio  correspondente  o  Sr.  Doutor  Francisco  Freire 
Allemão,  — L'  Histoire  de  Chrislophe  Colomb,  par  C.  M. 
Urano  :  —  pelo  nosso  sócio  honorário,  residente  na  Cidade 
do  Porto,  o  Sr.  Doutor  Agostinho  Albano  da  Silveira  Pinto, 
a  sua  obra  intitulada  —  Divida  publica  Portugueza  ,  sua 
historia,  progresso,  e  estado  actual: — pelo  Sr.  Cónego 
Cunha  Barbosa,  da  parte  do  nosso  sócio  correspondente  o 
Sr.  Joaquim  Vieira  da  Silva  e  Sousa,  um  manuscripto  do 
Padre  António  Vieira,  com  o  titulo  de— Annua  da  Provincia 
do  Brasil, — annosde  162i  el625:— e  pelo  Sr.  Conselheiro 
José  de  Rezende  Costa  a  seguinte  collecção  de  periódicos  — 
Aurora  Fluminense,  de  Julho  a  Outubro  de  1828^  anno 
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de  1829,  Janeiro  a  Moio  de  1830,  Abril  a  Dezembro  do 
1831,  e  Janeiro  a  Novembro  de  1832. 

Todas  as  oíTertas  supra  mencionadas  foram  recebidas  com 
cs|5ecial  agrado. 

O  Sr.  Cónego  Jannario  propoz  para  membro  Honorá- 
rio do  Instilulo  o  R.""  Sr.  D.  3Ianoel,  Bispo  de  S.  Paulo. 
—  Foi  approvado. 

Lcram-se  varias  propostas  para  membros  correspondentes. 

Entrou  cm  discussão  e  foi  approvado  um  parecer  da  com- 
Uiissão  de  Historia  sobre  admissão  de  sócios  correspondentes. 

Entrou  também  cm  discussão  o  parecer  da  Cummissão  do 
Geographia,  que  linha  ficado  sobre  a  mesa  na  sessão  ante- 
cedente: foi  ajiprovado,  e  remellido  á  Commissão  de  Redacção 
píira  ser  publicado  no  5^.  N*.  da  Revista  Trimensal, 

O  Sr.  José  Silvestre  Rebcllo  fez  leitura  de  um  parecer  da 
Commissão  de  Geoííraphia  sobro  o  mappa  da  (lomarca  do 
Sabará,  enviado  ao  Instituto  pelo  Sr.  Paulo  Barbosa  da  Sil- 
>a,  —  Ficou  sobre  a  mesa  para  ser  discutido  na  sessão  se- 
guinte. 

O  Sr.  Díz"*^  Pontes  como  relator  da  Commissão  de  His- 
toria, passou  dopnis  a  fazer  leitura  do  seguinte  parecer. 

cc  A  Cuními>são  de  Hibloria  examinou  a  Iraducrão  incbisa 

# 

coberta  com  acarta,  (\uoo  nosso  mui  digno  sócio  o  111'"".  Sr. 
José  de  Rezende  Co^la,  em  16  de  Novembro  p.  p.  dirigiu  ao 
nosso  laminem  mui  digno  sócio  o  Jll."*''  c  K.""  Sr.  Cónego 
Januário  da  Cunha  Barbosa  :  e  acerca  da  Iraducrão,  das  notas 
que  a  acompanham,  e  da  noticia  dada  pelo  III.""'  e  R.'"**  Sr. 
Cónego  Manoel  Rodrigues  da  Costa,  noticia,  que  se  en- 
contra junta  á  mesma  traducçào,  passa  a  Commissão  a  ex- 
por o  que  entende. 

c(  Posto  que  a  O)mmissão  de  Historia,  se  tivesse  de  tra- 
di:zir  a  |)assagcni  da  Ti-iloria  do  Brasil  de  Roberto  Soutbey , 
íjue  foi  vertida  cm  vulvar  pelo  nosso  respeitável  sócio,  usa- 
ria alguma  vez  de  pbrases,  e  do  \ocabulos  diversos  daípieiles 
de  que  usou  o  iliustrc  Iraductor,  persuade-se  todavia  de  quo 
elle  j)crfeitamente  entendeu  a  mcnle  do  escriplor  Inglez :  o 
não  pódc  deixar  de  ler  no  maior  apreço  assim  as  correcções 
feitas  ao  Historiador  estrangeiro,  como  as  inleressantes  no- 
ticias  biograpbicas  das  pessoas  envolvidas  nessa  malograda 
empresa  d'clevar  o  Brasi!  á  callicgoria  de  Nacâo,  ainda  quo 
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a  Commissão  reconhece  que  não  era  possível  ao  nosso  hon- 
rado sócio  o  dar  de  Iodas  aqnellas  pessoas  uma  informação 
tal  qual  seria  necessária  para  salisfazer  cabalmente  os  desejos 
dos  que  se  occupam  em  colligir  noticias  históricas  dos  ho- 
mens notáveis  do  Brasil.  Menos  amplas  que  fossem  as  noti- 
cias ministradas  pelo  nobre  Consolliciro,  seriam  sempre  uma 
grande  preciosidade,  porque  vem  de  lestemunba  contem- 
porânea maior  de  leda  a  excepção,  porque  o  Sr.  Rezende 
Gosta  encetou  sua  carreira,  partilhando  o  amargurado  pão 
do  desterro  com  seu  venerando  pai,  um  dos  martjres  de 
amor  da  pátria  naquella  época, 

«  Igualmente  preciosas  são  as  informações  do  Sr.  Cónego 
Rodrigues  Costa,  outra  viclima  do  patriotismo  :  e  a  Com- 
missão não  pôde  deixar  do  ponderar,  que  na  exposição  des^ 
le  venerável  Sacerdote  acham-se  commemorados  dous  factos, 
que  merecem  particular  attenção.  l*".  Que  a  Rainha  D. 
Maria  I.  queria  perdoar  completamente  á  aquelles,  cuja 
sentença  de  morte  foi  commulada  em  degredo,  mas  que 
desse  justo  e  saneio  proposilofoi  a  piedosa  Rainha  desviada 
pelos  seus  conselheiros:  2°.  Que  o  dia  do  padecimento  do 
martjT  da  pátria  Joaquim  José  da  Silva  Xavier  foi  ura  dia 
de  festejo  publico  para  o  Rio  de  Janeiro  :  toda  a  tropa  se  ves- 
tiu de  uniforme  rico,  enfeitada  com  festões  de  flores :  o  Juiz 
executor  trajou  de  gala ;  e  cantou  Te  Deum  Laudamus  em 
acção  de  graças.  A  Commissão  apraz-sc  todavia  em  pensar 
que  essas  demonstrações  de  regozijo  eram  extorquidas  pela 
prepotência  dos  governantes,  cujo  desagrado  poderia  dar 
cm  consequência  a  quem  nelle  incorresse  uma  sorte  igual 
á  do  infeliz  patriota  Mineiro. 

A'  vi^la  do  exposto  a  Commissão  ê  portanto  de  parecer: 

1°.  Que  a  carta,  a  traducção  com  as  respectivas  notas, 
e  a  noticia  junta  sejam  endereçadas  á  Commissão  encarre- 
gada da  redacção  da  Revistqk  Trimensal  para  que  de  tudo 
faça  o  líso  conveniente. 

2"*.  Que  se  peçam  ao  nosso  mui  digno  sócio  o  111."*  e  Ex.""* 
Sr.  Presidente  de  Minas  Geraes  todas  as  noticias  biographi- 
cas,  que  fòr  possivel  obter  a  respeito  das  pessoas  compro- 
metlidas  na  conspiração,  de  que  se  trata,  enviando-se-lhc 
copia  da  lista  organisnda  pelo  Sr.  Rezende  Costa. 

3^  Qiie  por  enlermedio  dos  nossos  agentes  Diplomáticos 
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profuremos  alcanrnr  dos  presídios,  c  Gt)lonins  Portuguezns 
igiiiics  nolirias  hiograpliicfis  dos  illuslros  (iesleiTodos,  que 
a  esses  presiilios,  ou  colónias  foram  niorrer. 

A**.  Co*-'  o  Sr.  Hozende  Cosia  seja  eíevatlo  á  classe  de  sócio 
Honorário,  classe,  para  a  qtial  a  Commissão  propõe,  ( na 
sua  secção)  o  Sr.  Rodrigues  Cosia,  pois  que  são  cslas  as  uni- 
as demonstrações  mais  promplas  com  que  o  Inslilulo  IiiM'>- 
lico  eGeoíjraphico  Brasileiro  pôde  significara  muito  especial 
csiima,e  considerarão  era  que  tem  osdous  únicos  represen- 
lanltíS,quo  ora  existem,  das  patrióticas  lonlalivasde  1788. — 

Salla  das  sesôcs,  25  de  Janeiro  de  1810. 

li,  de  S,  da  S.  Poníet. 
C,  J.  de  Araújo   Yianna. 

Eslc  parecer  ficou  sobre  a  mesa  para  ser  discutido  ni 
sessão  seguinte  :  excepto  o  arlifjb  cm  que  a  commissão  pro- 
punha qno  fossem  elevados  á  classe  de  sócios  Honorários  os 
Srs.  Cons^clhciro  Rezende  Costa,  e  Cónego  Rodrigues  Costa, 
pois  por  proposta  do  Sr.  Allaide  Moncorvo,  em  que  pedia 
urgência  sobre  a  discussão  do  dito  artigo,  foi  unanimemcuto 
approvado. 

Entrou  depois  em  discussão,  e  foi  approvada  a  seguinie 
proposta  do  Sr.  Dezembargador  Pontes. 

a  Proponho  que  por  intermédio  da  pessoa  encarregada  de 
obler  os  documentos  relativos  á  Historia  e  Geograpbia  do 
Brasil,  existentes  era  Portugal,  se  procure  alcançar  copia  da 
Carta  da  costa,  e  enseada  da  Bahia,  levantada  cm  1799  pelo 
Dr.  António  Pires  da  Silva  Pontes,  assim  como  copia  de 
Ioda  a  correspondência  odicial  do  mesmo,  durante  a  sua  re- 
sidência na  cidade  de  S.  Salvador  naquelle  dito  anno. 

Ordem  do  dia. — Qual  seria  hoje  o  melhor  systema  de 
colouisar  os  Índios  entranhados  em  nossos  sertões :  ?e  con- 
viria seguir  o  systema  dos  Jesuítas,  fundado  principalmente 
na  propagação  do  Christianismo,  ou  se  uutro,  do  qual  se 
esperem  melhores  resultados  do  que  os  acluacs. 

O  Sr.  Cónego  Cunha  Barbosa  leu  uma  extensa  e  interes- 
sante Memoria  sobre  este  programma  :  foi  ouvida  com  gran- 
de satisfação,  o  rcmottida  á  Commissão  de  Historia. 

ABRIL.  19 
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32.»  SESSÃO  EM  8  DE  FEVEREIRO  DE  Í8/1O. 
Presidência  do  Ex."*  Sr.  Dez/'  C.  J.  de  A.  Viax?ía. 

Eipedienlc.  —  Cnrlas  dos  Sr^.  D.  Carlos  Zcccin,  resi- 
denlo  em  Monlevidóo,  João  Baplisla  Debrel,  em  Pariz,  e 
P*.  João  Joaquim  Ferreira  d^Aguinr,  na  villa  de  Valença*, 
acceilando  a  nomeação  de  membros  correspondentes. 

Len-so  uma  caria  escripla  do  Maceió  pelo  Sr.  Francisco 
Manoel  Marlins  Ramos,  na  qnal,  depois  de  fazer  scienlc  ao 
Inslilulo  qne  com  satisfação  acccitava  o  lilulo  do  sca  mem- 
bro correspondenle  ,  comraunicava-lhe  t  qne  linha  já  feito 
concluir  a  copia  do  mappa  lopographico  da  Provincia,  para 
ser  apresentado  em  seu  nome  á  Sociedade  pelo  nosso  digno 
consócio  o  Sr.  DEZ°^  Pontes,  por  cnjo  intermédio  também 
promctio  enviar,  logo  quo  seja  terminada,  a  rolnção  dos 
Presidentes  c  Commandanlcs  d'«rmas  da  mesma  Província, 
assim  como  alguns  outros  documentos  relativos  ao  nosso  as- 
siimplo. 

Foi  ouvida  com  summo  prazer  n  leilura  desta  satisfatória 
carta,  e  deliberou-sc  que  o  Sr.  1.®  Secretario  respondesse  á 
niosma,  agradecendo  ao  nosso  digno  sócio  correspondento  a 
Mia  oíTcrta. 

Foram  oílerccidas  para  a  Bibliollicca  do  Insliluto,  o  rece- 
bidas com  especial  agrado,  as  obras  secuintcs:  pelo  Sr.  Dr. 
Serqueira  —  os  Novos  Annaes  das  Sciencias  e  das  Artos,  — 
•i  vol.;  pelo  Sr.  Dr.  Jos6  António  Ferreira  da  Costa,  20  vol. 
do  —  Liario  das  Cortes  Geraes  o  Extraordmarias  da  Nação 
Porlugueza — ,  contendo  a  collccrão  completa  do  1.**  e  2.* 
anno  de  Legislatura;  (1821  -1822;)  e  2  vol.  do  —  Di- 
ário da  Asserabléa  Geral,  Constituinte,  o  Legislativa  do  Im- 
pério do  Brasil; —  e  pelo  Sr.  Conselheiro  Rezende  Costa, 
rdcm  (Pum  volume  lendo  por  tilulo  —  Parecer  da  Commis- 
são  de  Fazenda  da  Camará  dos  Deputados,  lido  na  sessão  de 
18  de  Agosto  de  1826  — ,  uma  collecção  do  periódico  — 
Spectador— anno  de  182^4, 1825,  o  1826. 

Entraram  cm  discussão,  o  foram  approvados  os  dous 
pareceres,  um  da  Commissão  do  Historia,  o  outro  da  Com- 
missão  do  Geographia,  que  tinham  ticado  sobre  a  mesa  na 
sessão  anlgccdenlc. 
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O  Sr.  Josí  Silvestre  Rebello  passou  depois  a  fazer  Ititur/i 
do  ura  parecer  da  Commissão  de  Geographia  acerca  da  obra 
publicada  por  Alexandre  Huraboldl,  sob  o  lilulo  de  —  Exa- 
men  crili-jue  do  riiisloire  de  la  Géographie  du  nouveau 
conlinent. — Ficou  sobre  a  mesa  para  ser  disculido  na  sessão 
seguinte. 

O  Sr.  Dr.  Justiniano  José  da  Rocha  fez  scicnle  ao  Ins- 
tituto, que  tendo  sido  nomeado  pelo  Governo,  afim  do 
leccionar  um  curso  de  Historia  Pátria  no  Imperial  CiIIogio 
de  Pedro  2.* ,  achava-se,  todavia  ,  l)astanle  embaraç.ido 
para  preencher  do  uma  maneira  satisfaotoria  a  iiobrc  taréfi 
que  Ibo  fora  encarregada,  era  razão  de  não  existir  ainda 
um  bom  Compendio  do  Historia  do  Brasil,  por  onde  so 
pudesse  orientar,  o  que  o  obrigava  a  enlregar-se.  ao  árduo 
e  penoso  trabalho  de  folhear  diversos  aulhores,  extraclando 
delles,  com  nimia  diíficuldade,  o  que  lhe  parecia  mais  veri- 
dico,  afim  de  preparar  as  suas  lições  :  depois  de  ler  mos- 
trado a  necessidade,  que  se  fazia  sentir,  de  um  bom  Com- 
pendio de  Historia  Pátria,  e  a  grande  utilidade  que  do 
mesmo  deve  resultar,  terminou  o  seu  discurso  propondo  ao 
Instituto  que  houvesse  de  nomear  uma  Commissão  especial, 
alim  da  mesma  tomar  sobro  si  o  organisar  um  Compendio 
de  Historia  do  Brasil. 

Voi  esta  proposta  apoiada,  c  entrando  em  discussão, 
faliáram  a  favor  delia  os  Srs.  Dr.  Serqueira,  c  Dr.  Maia, 
mandando  com  tudo  o  primeiro  uma  emenda  á  mesa,  para 
que  em  logar  de  se  encarregar  a  uma  só  Commissão  a  or- 
ganisação  do  Compendio,  fosse  antes  este  di\idido  cm 
épocas,  ou  períodos,  e  repartido  por  diversas  Commissôes, 
para  destarte  so  tornar  mais  fácil  a  sua  execução. 

O  Sr.  Cónego  Cunha  Barbosa  declarou-se  contra  a  pro- 
posta do  Sr.  Rocha,  fazendo  sentir  as  grandes  dilTiculdades 
e  embaraços,  (^iie  por  ora  ainda  encontraria  a  Commissão, 
00  Commissôes,  na  organisaçâo  de  um  bom  Compendio, 
visto  nâo  estarem  ainda  bem  dilucidados  alguns  pontos  da 
nossa  Historia  ;  igualmente  mostrou  não  estarmos  de  todo 
necessitados  de  um  bom  Compendio  de  Historia  do  Brasil, 
pois  existo  o  do  nosso  diu;uo  Consócio  o  Sr.  Major  Pedro 
dAlcantara  Bellegarde. 

O  Sr.  Mariz  Sarmento  disseque  julgava  do  grande  utilir- 
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dade  a  composição  do  referido  Compendio,  que  votava  pela 
proposta  do  Sr.  Rocha,  mas  que  lhe  parecia  melhor  que, 
em  logar  de  se  encarregar  a  uma  Commis^^âo  do  greaiio  do 
Inslilulo  o  fazer  o  dito  Compendio,  so  propozesse  anles 
um  premio  ao  individuo  que  apresenlasse  um  melhor  Com- 
pendio, embora  fosse,  ou  não,  meml?ro  do  Inslituto. 

Depois  de  uma  longa  discussão  em  que  lomáram  parlo 
acliva  diversos  membros  do  Inslilulo,  foi  approvada  a  se- 
pninío  proposla  do  Sr.  Serqueira:  «  qno  fg  nomeasse  nma 
Commissão  para  dor  o  seu  parecer  sobre  a  idóa  do  Sr.  Ma- 
riz  Sarmenlo.  w 

Em  consequência  desla  proposla  o  Ex."**  Sr.  Presidente 
nomeou  em  Commissão  ad  hoc  os  Srs.  Dr.  Justiniano  Josó 
da  RochanConsellieiro  Bento  da  Silva  Lisboa,  e  Alexandre 
Maria  de  Mariz  Sarmento. 


t^ 


33.*  SESSÃO  EM  22  DE  FEVEREIRO  DE  18iO. 
Presidência  do  Ex."**  Sr.  Dez.*'  C.  J.  de  A.  Vianna. 

Expediente. — Leitura  das  cartas  dos  Srs.  Duarte  da  Pon- 
te Ribeiro,  residente  em  Lima,  João  António  Pereira  da 
Cunha,  em  Vienna,  e  Dr.  Luix  Paulo  Bailhaznr  Caffe,  em 
Paris,  acceitando  a  nomeação  de  membros  correspondentes. 

Leitura  de  uma  carta  e^cripla  iia  Bahia  pelo  Sr.  Ladisláo 
dos  Santos  Tilara,  na  qual  offertava  para  a  Bibliolbeca  do 
Instituto  o  3.°  e6.°  volumes  de  suas  poesias:  foi  recebido 
com  especial  agrado,  e  o  Instituto  determinou  que  o  Sr.  l.* 
Secretario  respondesse  á  carta  do  Sr.  Titara,  agradecendo- 
Ihe  a  sua  offerla. 

O  Sr.  Conselheiro  B.  da  S.  Lisboa  offereceu  para  a  Bi- 
bliolheca  do  Instituto  a — Reclamação  do  Brasil,  por  José 
da  Silva  Lisboa,  Visconde  de  Cayrú:  e  o  Sr.  Conselheiro 
Rezende  Costa  ofTerlou  a  seguinte  collecção  de  Jornaes  :  — 
L'Echo  de  TAmérique  du  Sud  — de  Julho  de  1827  a  Mar- 
co de  1828:  —  Echo  da  Camará  dos  Deputados  —  anno  de 
1832  :  —  Correio  Officiai  —  de  Dezembro  do  1835  a  Junh* 
dt  1886  —  Recebida  com  especial  agroát. 
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O  Sr.  José  Lino  de  Moura  apresentou  os  dons  exempla- 
res do  —  Diário  da  Navegação  de  Pêro  Lopes  de  Sonsa,  — 
e  um  das — Renexõps  crilicas  sobre  o  cscripto  do  século XVL 
—  quo,  por  deliberação  do  Inslitulo,  linha  sido  encarrega- 
do de  assignar. 

Foram  approvados  membros  Honorários  do  Inslitulo  os 
seguintes  Senhores  :  Dr.  Orfda,  Deão  da  Faculdade  de  Me- 
dicina  de  Paris  ;  proposto  pelo  Sr.  Conselheiro  Dr.  Tavares: 
Guizot,  ex-Minislro  da  In^rucção  Publira  de  França  :  pro- 
poNlo  pelo  Sr.  Conselheiro  B.  da  S.  Lisboa  :  e  Cardeal  Me- 
zoffanli,  Bibliolhecario  do  Vaticano,  proposto  pelo  Sr.  Dr. 
Lino  António  Rabello. 

Fizeram-so  depois  algumas  propostas  para  membros  cor- 
respondenles  de  ambas  as  secções.  —  Kemettidas  ás  respe- 
ctivas Comraissões. 

O  Sr.  Cónego  Cunha  Barbosa  passou  depois  a  fazer  lei- 
tura de  nma  lista  de  manuscripfos  que  pertenceram  ao 
finado  Tenente  General  Domingos  Alves  Branco  Moniz 
Barreio,  e  propoz  que  o  Instiluto  houvesse  de  nomear  uma 
Commissâo  de  seu  seio,  afim  de  os  examinar,  dar  o  seu  pa- 
recer a  respeito,  e  indagar  de  seu  preço,  visto  se  acharem 
á  venda. 

Entrou  em  discussão,  foi  approvado,  e  nomeados  em 
Conunissão  ad  hoc  os  Srs.  Cónego  Cunha  Barbosa,  e  Dezem- 
bargador  Pontes. 

O  Sr  Dezembargador  Pontes,  como  ralalor  da  Commis- 
sâo de  Historia,  fez  leitura  de  um  parecer  da  me^ma  Com- 
missâo, acerca  da  obra  uHimamenie  publicada  em  Lishôa 
pelo  no>so  sócio  correspondeoin  o  Sr.  Francisco  Adolfo  de 
Varnliagen,  sob  o  lilulo  de — Reílcxões  criticas  sobre  o  es- 
criplo  do  Século  XVL  impresso  com  o  liielo  de  Noticia  do 
Brasil  no  T.  3.®  da  rollecção  de  Not.  Llir.  —  Pedindo-se 
urgência,  cntiou  logo  este  parecer  cm  discussão,  foi  appro- 
vado, e  remetlitlo  á  Commissâo  de  Bedacção  para  ser  pu- 
blicado no  5.®  Numero  da  Revista  TrimensaL 

Enirou  também  em  discussão,  e  foi  approvado,  o  parecer 
íln    Commissâo  de  Geogra[)hia  sobre  a  obra  do  Barão  de 
Humboldt,  que  tinha  (içado  sobre  a  mesa  na  sessão  ante- 
cedente. 
Ord^ím  do  dia.  —  A  que  classes  da  sociedade  perteicia, 
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geralmente  fallando,  o  maior  numero  dos  primeiros  povoa- 
dores Portuguezcs  do  Brasil,  e  que  influencia  exerceram  nos 
costumes  de  seus  descendentes^  os  costumes  desses  primeiros 
povoadores  ? 

O  Sr.  Josó  Silvestre  Rebello  leu  uma  interessante  Memo* 
ria  sobre  a  primeira  parle  désle  programma  ;  foi  ouvida  com 
summa  attenção,  e  remetlida  a  Commissâo  de  Historia. 

O  Kx.*°"  Sr.  Presidente  marcou  para  ordem  do  dia  dn  ses- 
são seguinte  o  mesmo  programma,  e  o  novo  ponto  sorte- 
ado :  — r  Se  pan  a  civilisação  do  Paiz  lem  resultado  alguma 
vantagem  da  introducção  d'cslrangeiros  como  exploradores 
das  minas  de  ouro  ? 


U\  SESSÃO  EM  7  DE  MARÇO  DE  1840. 

Presidência  do  Ex."*°  Sb.  Dez.*"  C.  J.  de  A.  Vianna. 

Expediente. —  O  2*  Secretario  fez  leitura  de  uma  carta  do' 
Sr.  Conselheiro  Balthazar  da  Silva  Lisboa,  nosso  socio 
Honorário ,  na  qual  oíTertavá  ao  Instituto  o  principio 
de  uma  obra  sua  manuscripta,  sobre  os  bosques  do  Brasil, 
o  corte  das  madeiras  nas  nossas  matas.  — ^  Recebida  com 
grande  prazer,  e  o  Instituto  determinou  que  o  Sr.  1*.  Se- 
cretario agradecesse  ao  Sr.  Balihazara  sua  preciosa   dadiva. 

O  Sr.  Conselheiro  Dr.  Tavares  propoz  que  se  nomeasse 
uma  Commissâo  afim  de  dar  o  seu  parecer  sobro  o 
manuscripto  supracitado.  Foi  approvaflo,  O  o  Ex.^^^Sr.  Pre- 
sidente nomeou  em  Commissâo  ad  hoc  o  mesmo  Sr.  Dr.  Ta- 
vares, 6  o  Sr.  Dr.  Emilio  Joaquim  da  Silva  Maia. 

O  Sr.  Major  Bellegarde  offereceu  para  a  Bibliolheca  do 
Instituto  o  seu  —  Compendio  de  Topographia  para  o  uso  da 
Escola  de  Architectos  Medidores  da  Provincia  do  Rio  de  Ja- 
neiro, —  propondo  igualmente  que  fosso  remettido  á  Com- 
missâo de  Geographia,  afim  da  mesma  Commissâo  dar  o 
seu  parecer  sobre  a  parto  em  que  se  acha  exarada  a  ma- 
neira de  se  formar  uma  estatistica,  para  depois  se  for* 
mar  um  elenco,  segundo  o  parecer  da  referida  Commissâo, 
afim  de  ser  impresso,  e  distribuido  pelos  stcíos  residentes 
Bas  provincias.  Foi  approvado. 
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0  2/  Secrciario  propoz  que  so  nomeasse  uma  Coin- 
missâo  especial  afim  de  dar  o  sen  parecer  acercada  obra  em 
3  volumes  cm  folio  grande,  iilliraamenle  publicada  em  Pa- 
ris pelo  nosso  sócio  corresponJenlo  oSr.  J.  B.  Debrel,  com 
o  titulo  de —  Voyagc  Pilloresque  et  Historiquc  an  Brósil, 
depiii=i  1816  jnsqirá  1831.  Foi  approvado,  e  nomeados 
om  Commissão  ad  hoc^  pelo  Ex.""*  Sr.  IVesidenIe,  osSrs. 
Conselheiro  Bento  da  Silva  Lisboa,  c  J.  D.  de  Allaido 
Moncorvo. 

O  Sr.  I)r.  Maia  propoz  para  membro  Honorário  do  Ins- 
lilulo  o  Sr.  Bobei  to  Somhey,  residenie  cm  Inglaterra,  o 
aulhor  deuma  Historia  do  Brasil.  Foi  approvado. 

í'ízeram-so  lambem  algumas  propostas  para  sócios  Cor- 
respondentes, 

Ordem  do  dia. —  ()  Sr.  José  Silvestre  Rebelo  fez  leiluri 
de  nmn  pequena  Memoria,  lendo  por  intuito  provar  ser 
falsa  a  ida  de  Diogo  Alvares  Corrêa  (  Caramurú  )  á  França, 
segundo  so  acha  apontado  em  vários  aulhoreí  ;  memoria  , 
qne  devia  servir  de  nota  á  apresentada  porelle,  era  que  de- 
senvohia  o  programma  sorteado  para  ordem  do  dia  da  ses- 
são de  22  de  Fevereiro  do  correnle  anuo.  Foi  ouvida  com 
allenção,  c  remcllidaá  Commissão  do  Uisloria. 


35.*  SESSÃO  EM  21  31ARÇ0  DE  18/iO. 
Frísidexcia  eo  III.""*  Sr.  Conkgo  J.   da   C.  Barbosa. 

Expediente. —  Leitura  do  sepuinto  oíTicio,  dirigido  pelo 
nosso  digno  sócio  o  Sr.  Attaido  Moncorvo,  ao  Sr.  Cónego 
J.  da  C.  Barbosa,  Secretario  Perpetuo  do  Instituto. 

(c  IH."*  Sr. —  Tenho  a  honra  do  Iransmillir  a  V.  S.o  ex- 
tracto incluso  de  uma  carta  que  me  escreveu  o  nosso  (  on- 
socio  o  Sr.  Francisco  Ezequiel  Meira,  da  ciílado  da  Bahia, 
remeltendo-mo  a  2.^*  Parle  manuscripta  da  Chronicado  l\* 
Jaboalão,  de  que  já  fiz  entrega  a  V.  S.  ;  o  rogo  a  V.  S. 
haja  do  apresentar  esto  negocio  ao  Instituto,  para  que  so 
tomo  a  deliberação  que  convier,  na  conformidade  do  que  se 
txpende  na  referida  caria. 
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Extracto. —  Tenho  a  satisfação  de  ncsla  occasião  remet- 
ter-lhe  pelo  portador  desta,  e  meu  amigo,  o  lllm.  Sr.  Valle, 
Commandanlo  da  Corveta  Dousde  Hulho,  a  segunda  Varie 
da  inlcressanle  Chronica  do  Jaboatão,  que  de  accordo  com 
o  meu  amigo  e  nosso  Consócio  o  Sr.  Accioli,  tomámos  a 
deliberarão  de  romeller  ao  nosso  Instilulo,  para  delle  co- 
Iher-se  o  que  de  mais  interesse  fôr,  ou  ser  imprcs^^o  nc^sa 
Côrle,  visto  qne  por  cá,  além  de  ser  preciso  uma  despesa 
considerável,  a  Imprensa  ainda  não  tem  a  necessária  per- 
feição, c  por  isso  se  obteve  em  conrianca  da  Bibliotheca  do 
Convento  .dos  Religiosos  Franciscanos,  nesta  cidade.  Vai 
também  carta  do  digno  Accioli,  para  o  nosso  amigo  c  illus- 
trado  Cónego  Januário  da  Cunha  Barbosa,  como  Secretario 
Perpetuo  do  Instituto.  Estimarei  que  o  Instituto  fique  sa- 
tisfeito com  esta  resolução,  pois  de  outra  forma  tarde  o 
diílicilmenle  seria  aproveitado  esse  interessante  manuscriplo; 
e  eu  lembrado  das  recommendarões  suas,  e  do  Instituto  , 
não  cessei  de  activar  este  negocio,  e  tomar  sobre  mim  o 
cuidado  de  remelt^íl-o  por  seguro  portador. 

(í  Não  foi  lida  com  indifferenra  a  carta  publicada  na  Be- 
\isla,  sobre  a  cidade  abandonada  nos  sertões  desta  Pro- 
yincia,  c  tanto  en,  como  o  nosso  Consócio  Accioli,  temos 
cuidadosamente  investigado  este  objecto,  que  não  parece 
ser  fabuloso,  pelas  coincidentes  noticias  de  vários  anliízos 
moradores,  c  exploradores  dos  sertões  pois  por  tradição 
se  falia  em  uma  grande  Povoação,  ou  Cidade  desprezada 
e  que  dizem  a  liabitáram  índios  e  negros  fugidos,  Em  fim» 
de  qualquer  resultado  que  possamos  obter  com  o  cunho  da 
veracidade,  faremos  participação  ao  Instituto.  • 

Está  conforme: 
/.  D.  de  A.  Moncorvo. 

'   Leu-se  também  a  seguinte  carta  do  Sr.  Ignacio  Accioli 
de  Cerqueira,  escripla  da  Bahia. 

tt  De  uma  das  actas  das  sessões  do  Instituto  Histórico, 
vi  que  se  resolvera  ser  eu  aqtii  encarregado  de  ajustar  com 
as  Ty|u)gra|)biíis  o  preço  da  impressão  da  Fecunda  Parle  da 
Chronica  do  Jaboatão.  Alô  hoje  nenhuma  oulra  ordem  re- 
cebi a  tal  respeito,  e  como,  de  accordo  com  o  meu  amigo 
e  nosso  Consócio  ó  Sr.  Francisco  Ezequiel  Meira,  achasse 
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mais  con?eu!cn(o  qua»  antes  de  definiliva  resolução  ilo  mes- 
mo Inslilulo  era  talobjeclo,  ossa  Chronica  fosso  rcvisla  poí* 
V.  S.  ou  por  alguma  Commissão,  que  solsrc  n  importân- 
cia, ou  não  imporia ncia  da  obra,  eruittisse  sua  opinião, 
pudcoblei*!  com  alguma  difliruldade,  a  permissão  de  re- 
meUcr  o  manuscripto  a  V.  S.  para  e^se  fim,  informando 
ao  mesmo  tempo  a  V.  S.  qtie,  a  ro^olver-se  a  impressão,  será 
mais  commodo  e  vantajoso  o  effoctual-a  nessa  Capital,  pois 
que  aqui  tudo  é  mais  caro,  e  as  Typogr.iphias  ainda  não 
tem  locado  ográodc  perfeição  necessária.  Uizem-mc  que  no 
Convento  dos  Franciscanos,  em  Pernambuco,  existem  alguns 
caixões  de  exemplares  da  primeira  Parte  impressa,  etc.  » 

O  Instituto  ouviu  cora  grande  satisfação  a  leitura  desta 
carta,  bera  como  o  extracto  da  do  Sr.  Meira,  e  determinou 
que  o  Sr.  1  ."*  Secretario  escrevesse  aos  nossos  dous  tão  dignos 
Consócios,  agraderendo-lhes  o  grande  interesse  que  to- 
mam pela  slorío  e  prosperidade  do  Instituto:  igualmente 
íazendo-lhe^  ^cíentesque  se  tomará  em  devida  consideração 
as  razões  expendidas  em  suas  carias. 

Enirando  em  discussão  a  re<^olução,  qne  se  devia  tomar 
acerca  da  impressão  de  tal  manuscripto,  o  Sr.  Desembar- 
gador Pontes  propoz  qne  se  nomeasse  uma  Commissão  espe- 
cial para  dar  o  seu  parecer:  1.*  Sobre  o  merecimento 
do  manuscriplo ;  2.**  Se  convôm  ou  não  ser  impresso  : 
3.®  Se  deve  ser  impresso  sómenle  o  manuscripto,  ou  so 
taml>em  reimpressa  a  l.*  Parte,  hoje  bastante  rara  :  4.®  Se 
convirá  melhor  ímprímirem-se  extractos  da  2.^  parte,  ou 
de  ambas  ? 

Foi  esta  proposta  approvadn,  e  o  111."'*  Sr.  Presidente 
nomeou  em  Commissão  ad  hoc  o"^  Srs.  Doutor  Joaquim 
Caelano  da  Silva*  e  Diogo  Soares  da  Silva  de  Bivnr. 

Fez-se  também  leitura  de  uma  ca  Ha  do  nosso  sócio 
Honorário  o  Sr.  Conselheiro  Bailhazar  da  Silva  Lisi:ôa, 
na  qual  offerlava  ao  Instituto  o  começo  de  um  manus- 
cripto seu,  lendo  por  titulo —  Apontamentos  para  a  His- 
toria Ecciesiastíca  do  Bio  de  Janeira  desde  a  fundação  da 
Cidade  até  o  presente  tempo. 

Recebido  com  satisfação,  c  rcmeltido  á  Commissão  de 
Historia. 

O  Sr.  Conselheiro  Josc  de  Rezende  Gosta  ofierecea  tam- 
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bem  para  o  Inslilulo  um  manuscriplo  com  o  Ululo  de  — 
Dcscripção  Corographica  da  Capitania  do  Kio  Grande  de 
S.  Pedro  do  Sul,  conlondo  em  resumo  a  guerra  do  Uru- 
guay  terminada  em  1750.  c  a  de  1781. 

O  Instituto  bastante  prezou  esta  offerla,  c  determinou 
que  o  citado  manuscriplo  fosse  rcmellido  ás  Commissões 
de  Historia  e  Geograpbia,  para  cada  uma  dar  o  seu  pa- 
recer sobro  a  parto  respectiva.  Foi  primeiramente  remcl- 
lido  á  Coniraissão  de  Geograpbia. 

O  Sr.  Cónego  Cunba  Barbosa  ofTcreceu  para  a  Bil)lio- 
Iheca  do  Instituto  os  dous  folhetos  seguintes,  que  foram 
recebidos  com  especial  agrado:  1.**  Origem  e  Progresso 
das  Línguas  Orienlaes  na  Congregação  da  Terceira  Or- 
dem de  Portugal,  por  Fr.  \iceulo  Salgado :  2.o  Ensaio 
Histórico  Politico  sobro  a  origem,  progresso*^,  e  mereci- 
mentos da  antipalbia,  e  reciproca  aversão  de  alguns  Por- 
luguozes  Europeus,  o  Brasilienses. 

Foi  approvada  a  seguinte  proposta  do  Sr.  Atlaide  Mon- 
corvo :  «  Que  por  meio  do  uma  circular  se  dirija  o  Ins- 
titulo  aos  Ex."'°^  Presidentes  das  Provincias  do  Império, 
rogando-lbes  queu'am  reraelter-llie,  para  sei  em  conserva- 
dos no  seu  arcbivo,  os  Relatórios  (juo  tenham  sido,  ou 
hajam  do  ser  apresentados  por  occasiáo  da  reunião  das  As- 
semhléas  Provinciaes,  desde  que  a  Lei  de  12  de  Agosto 
de  183i  creou  aquelles  Corpos  Legislativos:  e  outrosini 
a  collecçâo  das  Leis  Provinciaes,  c  quacsquer  outros  do- 
cumentos que  servir  possam  para  a  Historia  do   Brasil.    » 

Leram-se  algumas  propostas  para  membros  correspon- 
dentes de  ambas  as  secções. 

Foi  lidoe  approvado  um  parecer  da  Commissão  de  Geo- 
grapbia sobro  a  admissão  de  um  membro  correspondente. 

Manoel  Ferreira  Lagos^ 

2.0  Secretario. 
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ME^IORIA 

SOBRE  A  província   DE  MISSÕES. 

OÍTerecida  ao  Illm.  e  Exm,  Sr.  Conde  de  Linliarcs,  Minisíro  cSe- 
crclario  dKslailo  dos  Negócios  Eslran^ciros  e  da  Guerra  por  Tbo- 
maz  du  Costa  Corroa  Uabello  e  Silvu. 

(Copiada  de  um  manuscripto  offerccido  ao  Instilulo  pelo  sacio  correS" 

pondailc  o  Si\  J,  l),jdeA.  Moncorvo.) 

A   província  Jc  Alíssõe?»  aquella  parle  dd  Capitania  do 
S  PcJro,  que,   sendo  a   mais  agradável,   tcra  as  maiores 
proporrões  para  dar  vantagens  aos  seus  habitantes,  e  fazer 
interesses  ao  Estado  ,   é  na  situação   actual  um    theatro 
de  miséria  ;  os  seus  principaes  povoadores,  os  índios  Gua- 
ranysy  são  por  lodos  os   princípios  os  cnles  mais    desgra- 
çados ;  e  de  tao  dilatado  espaço   do  terreno   não    resulta 
ao  Estado  a  mais  pequena  utilidade.  Esta   província    pois^ 
que  cm  outro  tempo  comprchendia    immcnsas  possessões 
do  terrenos,    como  bens    patrimoniacs    do  todos  os  povos 
Guaranys^  so  acha  limitada  pelo  arroio  Ibírapitáa,   cami- 
nhando desde   a   sua    barra    Ibicuhy   acima   ale  a  con- 
fluência do  Toropy^  e  por  eslo  alé  a  Serra,    seguindo-a 
até  a  boca  da   Picada  de  S.    Martinho.  Por  esta  mal  en- 
tendida divisão  interior  do  limites  do  jurisdicção  ficão  lóra 
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dos  limites  desta  Provinda  a<;  estancias  dos  povos  de  S, 
Borja,  S.  Luizy  e  5.  Angelo;  além  de  muitas  outras, 
que  lendo  sido  no  tempo  dos  Hespanhóes  desamparadas 
peio  medo  das  rontinuaJas  hostilidades  que  recebião  dos 
gentios  Xarrua  e  Minuanno ,  se  achão  povoadas  pelos 
Porluguezes»  como  se  realmente  fossem  devolutas,  e  con- 
quistadas ;  quando  estes  mesmos  campos  aforados,  ou  ven- 
didos pelos  povos,  poderião  fazer  uma  grande  parte  da 
um  património  suíTiciente  para  a  sua  manutenção.  Con- 
tando pois  desde  o  Ibirapitáa  até  a  bocca  da  Picada 
de  S.  Martinho^  teremos  cem  legoas  em  linha  recta,  que 
de  largura  comprehendem  um  dilatadíssimo  espnço  termi- 
nado pelo  Ibirapitáa,  coxilha  geral,  e  um  ramo  desta 
coxilba  que  vai  terminar  no  rio  Uruguay,  junto  á  barra 
do  Ibicuhy,  pelo  Uruguay,  e  Serra  Geral;  Qcando  um  grande 
espaço  do  terra,  no  que  se  aproxima  a  um  triangulo  for- 
mado pelo  dito  ramo  de  coxilba ,  no  Uruguay ,  e  o 
Guaraim,  cujo  espaço  pnrecendo  dever  ser  incluido  nos 
nossos  (erroiios,  era  consequência  das  boas  divisas  do  Uru* 
guay  e  Guaraim,  é  reputado  dos  Hespanhóes.  Compre- 
beiíde  esta  Província  sete  povos  na  margem  oriental  do 
Uruguay,  ao  Norte  do  Ibicuhy,  os  quaes  lêem  de  popu- 
lação sete  mil  o  quatrocentas  a  quinhentas  almas.  A  sua 
governança  é  um  Cabildo  á  maneira  de  Hespanha,  um 
Administrador,  que  sendo  verdadeiramente  um  capataz, 
se  suppõe,  e  se  faz  superior  ao  Cabildo,  aproveítando-se 
da  pu<ilanimidade  destes  desgraçados,  e  por  consequência 
elle  decide  todos  os  negócios  do  povo,  authorisando  as 
suas  deliberações  com  as  firmas  dos  Cabildantcs,  gente, 
que  sempre  está  prompta  a  assignar  toJo  e  qualquer  papel 
que  se  lho  ponha  por  diante,  e  deste  modo  tecm  sido 
despojados  dos  seus  principaes  bens  palrimoniaes.  Esta 
espécie  de  governança,  não  só  opposla  á  nossa  como  pre- 
judicial, visto  empregar-se  nella  um  numero  considerável 
de  homens  que  só  servem  de  fazer  despesas  á  commu- 
nidade,  deve  abolir-se,  e  adoptar-se  outro  systema  de  go- 
verno, que  em  seu  logar  apontarei. 

Esta  grande  extensão  de  terreno,  regada  por  immensos 
rios,  offerece  as  maiores  proporções  para  a  riqueza  daquelle 
paiz.  Destes  muitos  arroios  e  rios,  que  todos  cahem  ao 
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Ihicuky  e  Uruguay^  alguns  dão  mnita  facilidado  á  eipor- 
lação  dos  effeilos  daquell«i  Provincii,  concedida  que  fosse 
a  navegação  pelo  Paraná  e  Rio  da  Praia.  Todos  os  povos 
teem  proporções  de  conduzirão  Uruguay  osseusefFeiios 
por  terra  ,  em  pcqiiena*^  distancias  deste  rio  ,  na  pclo^ 
àifferenles  rios  qn«  fazem  nelle  barra.  O  povo  de  S. 
Borjie  todas  as  Esfanciasalé  a  barrado  Ibicuhy,  ficâo 
na  margem  do  Uruguay  o  do  me^mo  í&icuAy,  queapezar 
d'dlgiimas  cachoeiras,  era  qnasi  todo  o  anoo  sâo  nave- 
gáveis. O  povo  de  5.  Nicoláo  tem  o  rio  iiraíeny  e  o 
mesmo  Uruguay  em  distancia  de  (res  legoas,  e  podem 
os  povoa  lores  navegar  por  um  ou  por  outro,  sogundo 
a  distancia  em  que  se  acharem  cada  um  dcllts.  O 
povo  de  S.  Luiz  tem  o  rio  i'ir<Ueny  em  igual  disfancja. 

Os  povos  de  5.  Lourenço,  de  S.  João,  e  de  5.  Angelo 
teem  o  rio  Ijuhy  grande  em  muito  pequena  distancia 
para  conduzirem  os  seu^  eíTeítos  por  elle  abaixo  nlé  o 
Uruguay.  O  rio  Uruguay  n  ivega-se  até  o  Salto  Grande^ 
e  até  este  ponto  coi^tumão  os  Hespanhóes,  e  alf>uns  nossos 
Porluguczcs  navcjzar  e  conduzir  d'alli  em  carreias  os  effeilos 
para  baixo  do  Salto,  onde  ontras  embarcações  o^  rece- 
bem, o  navtígâo  para  os  portos  do  Ri'>  d;»  Prata;  e  é 
ordinariamente  até  e.^le  ponto  que  chogâo  os  barcos  e 
canoas  que  sabem  da  Provincia  de  Alissões,  ou  as  gran-* 
des  babas  de  laboádo  que  algnm  dia  se  lira  vão  do^  ma* 
tos  do  lado  oriental,  e  que  ainda  hoje  se  pófiem  tirar 
com  vantagem,  pois  qtic  o  laboádo  e  madeiras  sâo  com- 
prados pelt»s  llespa:ilióes  por  preços  extraordinários. 

As  campanhas  comprebendidas  nos  limites  desta  Pro- 
víncia não  <ào  igualmente  criadoras.  Todos  os  campos  ao 
Sul  do  Ibicuhy  teem  preferencia  em  bondade.  As  vaccas 
de  sobre-anno  jí  se  observão  prenhes,  e  por  conseqnen- 
cia  a  criação  é  inca|cul.<vel.  Passando  ao  Norte  do  Ibicuhy 
continuam  a  ser  bda-;a*é  o  Itarokem  vJaguary,  e  caminhan- 
do aié  a  5erronão  são  os  campos  ianalmeute  lon?*.  A-*  cam- 
panhas de  S.  Vicente,  pertencentes  ao  |)ovo  de  S.  Mi* 
guel,  são  as  melhores  :  os  campos  da  Concei{ào,  perten- 
centes ao  povo  de  S.  João,  não  anniqniláo  os  animaes,  porém 
nãt)  sâo  tão  criadores ;  os  campos  de  5.  João  e  de  Saneio 
António j  perteoceotai  ao  poyo  de  5.  JiOurençoy  estão  em 
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°°*  »'  ^(/Jlado   espaço  tlc 

*<^"'"  f^  oj  fljats,    passados  tciii- 

peU"  '-""■\'""^^^íV*>-«  o  trabalho  do    fazer 

ger  <■■'"'''''   ,,/>fl'lS^  povoadores  al6  aaora  Icem 

"'  í'"'-  'l>ri:<Í^'ffl«   inJependuiito  dcsle  sei-., 

^^  F^^1^^'^JÍ%'^'"°  ®  aiíioiílameiíto,  desprezão 

Sf*^fZi  o  /"Wo  crescendo  a   pofiulavão 

^yi,'''''*'e  * '^/ífli/i"-'"* '''*'^"^'''i'''°    campanha  quo 

*  ,.l*--''''í«(i'^jj|    iWin  «  nalurcza    sabia   o    próviJa 

ú/i"^J'jaí/ja'%rrflnus  pouco  capazes  do  criar  as  me- 

■*'    deà  '^^"^  "  AgricuIlLra.    Tudo  iiiiaiito  nelles 

ílwítf  /""^Ifttf '"'"  '^^'■'■'''^^''^  ^  abundância  ;   tem  itn- 

^^^iri»l     e  neslfls  póoí  para  a  constiue(;ào  de  casas 

^j^/*'5^*'Mkw)doi!;  produzem  quasi  todas  as  fruclas 

' jtf*^  e  's'"  ^^^  av\Q,   pois  que  as  terras  apenas 

'^  ^"j^wm  orado  de  páu  sem  rcrro,  d'oadc  se  coi- 

jAi  '^fleria  a  sua   producção  se  fossem  beneficiadas  o 

/(í^^scomo   no  Europa. 

/^,  província,  pois,  povoada  principalmente  pelos   In- 

,„  C^ranijs,    londo   ficado    em   abandono,    talvez    pela 

Z-rsaasSo  do  que  esta   classa   de  gente    nâo   6  capaz  do 

fgf  empregada  com  vantagem,   chegou   á   desgraça   do  que 

giuílos  dos  seus  habitantes  tcem  morrido  de  fòmc,   pas- 

stniSo   até    pela    miséria    de    comerem    garras    de   couro 

gqrtclles    mesmos,    que  em    outro    tempo    linhão    as   suas 

Estancias   cheias  de    gado,   o^  seus  armazéns  abundantes 

lio   mnnlimcntos  para  o  suii  sustento,  e  de   manufacturas 

do  paiz  para  o  seu  vestuário.    Parece  com  eífL-ílo  incrível 

a  desolação  repentina   destes   povos,   e  a  desigualdade  do 

factos  nas  dilTerentes  épocas  desta   Província. 

A  errada  idéa,  que  pela  maior  parto  formão  dos  Gun- 
raiiys,  talvez  seja  a  cansa  primaria  de  siniilbantc  abau* 
dono. 

Itcmonlando  pois  á  origem  das  cousas,  o  reflectindo  so- 
bre tudo  quanto  se  observa  nos  povos  (lo  Missões,  os  edi- 
licios,  os  magníficos  templos,  ornamentos  preciosos,  c  Iodais 
es  mais  obraí  que  niiida  existem,  além  dos  fragmentos  dn 
outras  j.-i  dnmoliibis,  O  fácil  do  concluir  qno  elles  são  ori- 
l^^iitaria mente   rnin/es  di:    Indo  a  que  SC  destinarem,  íom 


—  139  — 

preferencia  aos  Porluguezcs  c  llospanhóe^,  e  qiio  a  rcl.ixn- 
çáo  em  que  se  achão  é  devida  á  sua  ma  educação,  ao  des- 
prezo, abandono  e  escravidão  em  quo  teem  vivido  desde 
os  Hespanhóes. 

Examinemos  agora  as  (res  differeníes  épocas  destes 
povos,  e  vendo  o  estado  e  syslema  delles  em  cada  uma, 
passaremos  a  dar  alguma  idóa  sobre  o  seu  melhora inotUo 
no  estado  actual  dos  mesmos  povos.  No  tempo  da  direc- 
ção dos  Jesuilas,  estes  povos  orienlaes,  e  creio  que  igual- 
mente os  occidentaes,  linhão  uma  população  ao  men<  s 
quadrupla  da  actual.  Os  Jesuitas*  seus  directores  espiíi- 
tuaes  e  temporaes,  nâo  só  os  continhão  com  syslemas  era 
que  envolvião  a  Religião,  como  cuidavão  do  seu  aug« 
mento,  fomentando  por  todos  os  modos  a  agricultura, 
commercio  o  .a  povoação  dos  campos.  Tratavão  com  igual 
cuidado  D  augmenlo  da  população  apoiando  os  casamen- 
tos, construindo  casas  nâo  ordinárias  para  sua  habitação, 
tendo  hospilacs  bem  servidos,  e,  finalmente,  ao  mesmo 
tempo  que  com  o  seu  sysleraa  nunca  linhão  ociosos  os 
índios,  estes  vião  os  fructos  de  seus  tralwilhos  applica- 
dos  a  si  mesmos  e  á  decência  dos  templos;  arligo  que 
ainda  hoje  mais  prezão.  Tiverão  aquelles  Padres  a  arlo 
de  persuadir  os  Índios  que  ellcs  eram  sanclos,  e  com  eíToilo, 
apezar  de  serem  homens,  como  os  Curas  acluaes,  a  sua 
conducla  publica  era  bem  diíTerente  da  que  observumos 
hoje  nestes.  £  certo  quo  elles  abusando  da  nimia  credu- 
lidade dos  índios,  os  |>ersuadião  do  muitas  superstições, 
das  quaes  ainda  hoje  reslão  monumentos.  Tiravâo  v.  g. 
ouro,  e  conduzindo-o  cm  procissão  para  a  Igreja,  fa- 
zião  orações  o  benções,  e  de  noite  tirando  o  ouro  dos 
saccos  o  substituíão  com  verónicas  de  latão,  e  persuadião 
aos  Índios  que  por  efTeito  das  orações  e  benções  Deo^  linha 
feito  o  milagre  de  converter  aquelle  metal  em  verónicas 
para  objecto  de  sua  veneração. 

Com  estas  e  ou{ras  tramas  erão  illudidos  os  índios  o 
obrigados  a  sigilo*  6  tão  sagradamente  respeitado  por  ellcs, 
quo  ainda  hoje  algum  índio  velho  desse  tempo  não  quer 
revelar  certos  artigos  recommendados  pelos  Padres. 

O  ouro  tirava-se,  porém  nenhum  quer  mostrar  o  lo- 
gar  daquclle  serviço,  ainda  que  independente  da  accusa- 
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ção  (los  índios  me  persundo  não  serdiKicil  acbar  um  ou 
mtiitos  pontos  daquella  Pro>inrin  nesta  Fronteira  do  Rio 
l*ardo^  que  com  vantagem  possam  entreter  ^considerável 
numero  de  mineiros.  Estuda  vão  os  Padres  o  génio  dos 
Guaranys,  e  por  consequência  os  entretinhão  com  dan- 
ças, musicas  e  muitas  festas  de  Igreja,  e  hoje  mesmo  se 
qbsciva  o  interesse  que  elles  tomão  nestas  cousas.  Con« 
duziâo-os  ao  serviço  cantando  e  tocando ,  e  ainda  se 
conserva  o  costume  de  levarem  para  os  serviços  um  ou 
dous  tambores,  e  uma  espécie  de  gaitas  próprias  delles. 
Este  systema  pois,  que  os  fez  convencer  de  que  aquclies 
Padres,  além  de  o>  sustentarem  e  vestirem,  os  conduzião 
para  o  Céo,  os  fez  conter  sem  desertarem  dos  povost 
trabalhar,  e  ató  recel)er  castigos  violentos,  como  uma  graça 
pela  qual  da  vão  agradecimento  aos  seus  directores.  Para 
povoarem  as  muitas  Estancias  que  faziâo  o  património  dos 
povos  iifiiião  a  seu  favor  a  immensa  campanha  do  Sul 
do  Ibicuhy  rheia  de  gado  alçado,  fazendo  todos  os  annos 
uma  corrida  geral ;  o  gado  apanhado  se  repartia  pelas 
suas  Estancias,  ou  se  depositava  nas  invernadas  de  cada 
um  dos  povos  para  o  consumo  atmual,  poupando-se  por 
este  meio  o  que  existia  nas  Estancias,  para  não  diminuir 
a  producçâo. 

Todos  os  annos,  em  tempo  próprio  sahião  para  o**  Hertaest 
c  fazendo  considerável  numero  de  arrobas  de  herva-mate 
se  rccolhiáo  aos  povos,  e  nelles  erão  recebidos  com  re- 
piques do  sino^,  toque  de  tambores  e  gaitas,  e  certas 
escaramuças  de  cavaílo,  dirigmdo-se  sempre  á  Igreja  em 
acção  de  graça.  Esta  herva-male,  que  é  um  dos  princi- 
paes  ramos  de  commercio  para  Iodes  os  povos  do  Rio  da 
k^rata,  Paraná,  e  Corrienles,  era  vendida  a  bom  preço, 
reservando  aquella  porção  calculada  para  o  consumo  annual 
dos  povos ;  e  era  este  um  negocio  privativo  dos  Gtiaranys^ 
sem  que  mais  ninguém  podesse  aproveitar-se  dos  seus 
hervaes.  , 

Sobre  os  algodões  se  seguia  um  análogo  detalhe;  e  des- 
te modo  chegaram  aquelles  po^o>  ao  esta<lo  de  opulência 
cm  que  os  Hespanhóes  os  acbáram  quando  forâo  expulsa- 
dos os  Jeqjilas.   Todas  as   mais  plantações,  como  v.  g. 
inilhoy  feijão  ele,  erão  applicadas  ao  consumo  dos  povos. 
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CoDSta-roc  que  se  planlou  canna,  e  ó  ccrío  que  ainda 
existe  uma  cspccic  do  cngeuhóra ;  porém  creio  que  os 
Hespanhóes  abandonarão  este  artigo. 

Depois   da  expulsão  dos  Jesuítas,    principiou   então   a 
segunda  época  desles  povos,  e  a  sua  desgraça  ;  cahiu  so- 
bre ellos  o   ónus  de  um   commandanlc  geral,  uma  admi- 
nistração  geral   em  Bucnos-Ayres,  e  os   administradores 
particulares,   pagos  e  su^lentaJos  pelos  povos.   Cada   um 
desles  indivíduos,  c  talvez  ainda  aquelles  que  com  estes  ti- 
vessem  relações,    se  julgou  com   direito  a  luJo   quanto 
era   dos    miseráveis    índios ,   apezar  do  muilo   escrúpulo 
e   exames   com  que   crão    nomeados   para    estes    cargos. 
Impoz-se-lhes  uma    capitação  de   lõO    reis,    o  Indo    re- 
colhia a   administração  geral ,   a  qual   apezar   das    mui;a:) 
despesas  dos  seus  Depulados,  conservava  muitos  mil  pesos 
em  caixa,   c  nos   povos  os  armazéns  esta  vão    abastecidos 
de  todo  o  necessário,   e  as  Estancias  povoadas,  porém  os 
índios  descontentes  e  vivendo  em  escravidão ;  o  assim  mes- 
mo ainda  a   população  era  quasi  o   triplo  da  actuai.   Já 
então  havia  desmaselo.  Os  edificios  se  arruínavão,  e  não 
se  roparavão.    As    Estancias   principiavam  a   alçar-se ;   o 
apezar  de  se  fazerem  as  corridas,  de  se  fazer  lierva,   de  se 
fabricar  pannos  como  no  tempo  dos  Jesuítas,  como  a  me- 
nor parte  deste  serviço  era,  applícado  aos  Guaranysy  pois 
que  todo  o  mais  era  absorvido  pela  administração  geral, 
e  pelos  administradores  dos  povos,  os  naturaes  vivião  des- 
contentes; querendo  melhorar  de  fortuna,  o  livrar-se  da 
escravidão  em  que  vivião,  de  boa  vontade  na  guerra  do  1801 
se  renderam  os  sete  povos  da  margem  oriental  do  (/rti- 
guay  ás  forças  de  um  pequeno  numero  de  Gaúchos^  que 
sem  intenções  de  conquistas  entrarão  nesta  Província. 

E  desde  então  que  principia  a  3.^  época,  e  a  mais 
desgraçada  dos  sete  povos  orientaes. 

A  conquista  de  Missões,  feita  por  gente  sem  disci- 
plina, cujo  primeiro  ponto  de  vista  era  roubar,  e  as  por- 
fiadas pretenções  dos  Hespanhóes  sobre  a  reconquista  desta 
Província  ,  Gzerão  demorar  as  tropas  Portuguczas  sobro 
a  margem  oriental  do  Uruguayy  e  d'aqui  teve  o  primeiro 
princípio  a  destruição  dos  povos.  Apezar  das  promessas 
que  se  fizcrão  a  estes  miseráveis,  aflirmando- se-lhes  que 
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a  guerra  era  com  os  Hespanhóes»  e  não  com  06  índios,  . 
c  por  consequoQcia  serião  os  seus  hens  respeiiados,  nada 
escapou  á  cobi(;a  c  ambição  dos  primeiros  conquistadores. 
A  má  escolha  de  administradores  Porluguezes,  a  boa  fé 
dos  Commandanles  daquelia  Provinda,  e  talvez  a  opinião 
de  uão  ler  effeitu  aquella  conqpista,  foram  lambem  cau- 
sas das  desgraçai  o  indigência,  a  que  forão  reduzidos  os 
Guaranys. 

Desertarão  muitos,  morrerão  muitos  mais  de  fômc  e 
falta  de  tratamento  nas  suas  moléstias,  pela  pouca  hu- 
manidade dos  administradores,  c  pelo  pouco  caso  que  se 
faz  desta  classe  de  gonlc.  Todos  quizerão  engrossar  os 
seus  cabedaes  á  custa  dos  povos  Guaranys.  Negociantes 
quebrados,  homens  banidos  o  de  má  fé,  inundarão  esia 
Província ,  e  com  os  negócios  lesivos  que  fizeráo  com 
os  miseráveis  índios  se  teem  estabelecido  e  desempenhado. 
O  cgoismo ,  a  ambição,  e  a  nenhuma  humanidade  so 
tem  ob^rvado  em  quasi  todos  aquelles  que  teem  sido 
encarregados  das  felicidades  daquclles  povos ;  e  de  sírai- 
Ibantes  principios  não  podia  resultar  outra  consequência 
senão  a  desgraça  cm  que  elles  vivem.  Os  campos,  que  en- 
tão se  cbamavão  Estancia  dos  povos,  e  que  erão  os  seus 
bens  patrimoniacs  forão,  uns  concedidos,  e  outros  muito 
mal  vendidos  aos  Portuguezes.  O  gado,  cavallos,  e  éguas 
desapparecerão,  de  sorto  que  tendo  lodos  os  povos  Es- 
tancias povoadas,  todas  Gearam  reduzidas  a  nada,  e  hoje 
mesmo  apenas  o  povo  de  S.  Miguel  se  acha  com  sete  mil 
lôzes  em  uma  pepucna  parto  da  Estancia  que  escapou. 
O  povo  de  S.  Nicolào  que  passou  ás  nossas  mãos  oom 
qualorzo  mil  rezes,  nove  centos  o  uovenla  e  novo  bois 
mansos,  o  sete  centos  cavallos,  ficou  uão  só  despojado  de 
lo  los  estes  animaes,  como  reduzida  a  sua  grande  exten- 
sKJ^le  cnmpanha  a  duas  legoas,  e  estas  despovoadas.  Pin- 
tem-sâ  embora  estas  cousas  com  cores  taes  que  possão 
cohonestar  a  ambição  de  uns,  e  o  destmaselo  do  outros ; 
porém  tudo  quanto  digo  são  factos  públicos,  sem  me  met- 
tcr  a  desenvolver  o  que  ha  de  mais  particular,  visto  quo 
nada  inilue  para  o  meUioramento  dos  povos,  e  não  quero 
fazer  oíBcio  de  accusador. 

O   rincão   do    Saneio  António^   Estancia  do   poTO   de 
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5.  Lêurenço ,  c  que  abrange  quasi  doze  legoas  de  ter- 
reno, também  além  do  ficar  sem  gado  foi  concedido  i 
um  particular,  que  não  só  nunca  o  povoou»  como  alvoraçou 
todos  os  povoadores  vizinhos.  O  rincão  do  Loreto^  o  me- 
lhor campo  do  povo  de  5.  Miguel^  foi  tomado  por  um 
dos  seus  administradores;  corroborão  este  roubo  com  uma 
concessão  dos  Cabildantes,  que  sempre  fazem  o  que  o  ad- 
ministrador manda;  e  depois  de  o  povoar  o  .vendeu  por 
vinte  mil  cruzados.  A  melhor  parte  da  Estancia  do  S, 
Luiz  foi  comprada  pelo  seu  administrador  pelo  preço 
de  duzentas  e  cincoenta  rezesi  que  fazem  a  somma  de  du- 
zentos mil  réis.  Estes  e  outros  factos,  igualmente  escan- 
dalosos, teem  reduzido  os  povos  ao  cstodo  em  que  se 
achâo,  vindo  a  ser  quasi  uma  obra  sobrenatural  o  prom- 
pto  remédio  para  similhantes  males. 

Trabalharão  os  povos  em  communidade,  cujo  syslema, 
não  parecendo  ajustado  á  primeira  vista ,  a  experiência 
tem  feito  vér  que  elle  é  indispensável,  pelo  monos  em 
quanto  aquella  Província  não  toma  uma  face  mais  agra- 
dável, pois  que  os  Índios  do  lado  occideulal,  que  forão 
Kstos  á  sua  liberdade,  se  entregarão  á  vadiação  e  rou- 
s;  05  seus  povos,  e  grandes  templos  eslào  arruina- 
dos, os  campos  destruídos,  e  ioda  aqucUa  campanha,  que 
abundava  em  gado,  abandonada. 

É  pois  a  plantação  de  algoiiâo,  e  os  pannos  que  delle 
se  fabricão,  o  principal  ramo  de  commercio  dos  índios. 

Deste  se  vestem  e  sustentão ;  porém  muito  mal  por 
qoe  não  tcem  um  manancial  donde  tirem  ao  menos  a 
metade  do  sou  sustento.  As  Estancias  estão  despovoadas, 
não  fazem  as  corridas  que  antigamente  fazião :  estas 
lio  feitas  pelos  particulares,  servindo-se  dos  índios  por 
um  pequeno  estipendio,  o  deste  modo  o  que  podia  ser 
applicado  em  utilidade  dellcs  se  torna  a  bem  dos  par- 
ticulares, que  com  o  gado  da  campanha  povoão  as  suas 
Estancias. 

A  horva-mato ,  cm  consequência  da  pouca  gente  que 
ha  nos  povos  não  se  faz  em  muita  abundância;  porém 
esta  mesma  sempre  excede  ao  consumo  do4  povos»  c  é  ven- 
dida aos  particulares,  que  a  conduzem  p^ra  o  outro  lado 
com  notável  interesse. 
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o  panno  do  algodão,  que  lambem  é  vendido  aos  par- 
ticulares, e  trocado  o  gado  para  o  seu  sustento,  dá  inte- 
resse a  quero  o  compra,  pois  que  ou  o  passa  para  o  lado 
occidcntnl  a  troco  de  gado  muito  barato,  ou  o  vende 
n  dinheiro  com  suíliciente  lucro.  Vem  a  ser.  por  conse- 
quência estes  desgraçados  índios  obrigados  a  trabalhar  o 
anuo  inteiro,  e  no  fim  de  tanto  serviço  não  dá  a  receita 
para  a  despesa. 

Em  cinco  mezes  do  meu  Commando  quiz  examinar  os 
meios  do  lirar  estes  desgraçados  da  miséria  cm  que  vi- 
vião.  Pretendi  conhecer  as  cousas  na  sua  origem,  e  não 
oxi^^tíndo  nos  archivos  dos  cabildos  assentos,  nem  o  mais 
pequeno  apontamento  sobre  os  negócios  e  bens  dos  povos, 
pois  que  com  a  jnvasão  dos  Portuguezes  nem  os  papeis 
escaparão,  recorri  á  tradição,  e  por  ella  me  regulei  nos 
meus  dctalhest  e  em  tudo  quanto  escrevi  e  se  acha  na  Se- 
cretaria deste  Governo.  Vi  com  satisfação  os  naturaes  prin- 
cipiarem a  levantar  a  cabeça,  porém  tão  curto  espaço  de 
tempo  não  deu  logar  ao  desenvolvimento  do  minhas  idéas. 

O  meu  dever,  e  principalmente  o  da  humanidade  me 
cbrigâo  a  pôr  na  respeitável  presença  de  V.  Ex.*  o  meu 
pensar. 

£u  não  presumo  ser  os  limites  do  entendimento  humano, 
nem  pretendo  com  planos  aéreos  e  imaginários  merecer  a 
contemplação  de  V.  Ex.a :  exponho  os  males  na  sua  origem; 
digo  o  que  sinto  sobre  o  modo  de  evital-os,  e  V.  Ex.",  pe- 
sando em  ajustada  balança  as  minhas  renexões,  decida  da 
sorte  daquella  pobre  gente»  que  merece  bem  o  amparo  e 
protecção  de  V.  Ex.* 

Sendo  a  Provincia  de  Missões  tão  fértil,  c  accommodada 
para  agradecer  aos  agricultores  o  seu  trabalho,  sendo  toda 
olla  cortada  por  differentes  rios,  que  sem  muito  incommodo 
dão  facilidade  á  exportação  de  todas  as  suas  producções  e  ma- 
nufacturas, e  sendo  os  Guaranys  hábeis  para  se  empregarem 
com  systema  aos  differentes  serviços  da  Agriculiura  e  artes, 
está  claro  que  nenhuma  parte  deste  continente,  ou  talvez 
do  Brasil,  seja  mais  própria  para  o  estabelecimento  do  fa- 
bricas. As  suas  vastas  campanhas  nos  ofTcrecem  a  facili-* 
dadc  das  lãs;'  as  muitas  aguas  que  banbão  aquella  Pro-* 
vincia,  as  suas  muitas  matas,  os  seus  naturaes»  mui  ha- 
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beis  para  Iodas  ai;  manufacturas,  dão  todas  as  proporções 
para  estes  cslabelecimenfos.  Logo,  que  moÍ5  ha  que  de- 
sejar? O  anil  c  fácil  fabricar-se  neste  paíz  ;  achão-se  ou- 
tras muitas  (infas,  pois  que  vejo  obras  de  la  feiías  na- 
quclla  Província  com  boas  e  fixas  cores.  O  linho  ordi- 
nário, e  o  cânhamo  podem  ser  objectos  de  consideração ; 
logo  é  fácil  o  estabelecimento  de  fabricas  de  lanifícios,  do 
pannos  de  linho  e  d^  algodão,  uma  vez  que  estes  esta- 
belecimentos tenhão  a  fortuna  de  serem  apoiados  por 
V.   Ex.* 

Eis  aqui  um  meio  dempregar  os  Guaranys  com  van- 
fagem,  e  de  se  tirarem  daquella  Provincia  utilidades  para 
o  Estado. 

O  negocio  da  herva-mate  deve  ser  privativo  para  os  Gtio- 
ranys,  e  deste  modo  se  obtôm  do  lado  occidental  não 
só  dinheiro,  como  gado  e  cavallos  para  consumo  e  ser- 
viço dos  povos. 

As  serrarias  de  taboádo  devem  fazer  outro  ramo  do 
commcrcio  para  o  lado  occidental.  Este  é  vantajoso  e 
certo,   para  o  que  se  devem  eâlabeiccer  serrarias  d'agua. 

A  abundância  do  pumbauva,  angico,  e  outras  cascas 
capazes  de  corlir  a  multiplicidade  de  couros  do  consumo 
annual,  e  as  innumeraveis  éguas  alçadas  nos  dão  a  faci- 
Fidade  dos  coriumes,  tanto  de  sola  como  do  couros  a 
que  ordinariamente  se  chama  de  cavallinho;  e  eis  aqui 
um  importante  ramo  de   commercio  para   todo  o  Brasil. 

A  plantação  do  canna  também  podo  ser  um  objecto  in- 
teressante para  esta  provincia,  visto  que  as  aguardentes 
teem  alto  preço  não  só  no  paiz  como  entre  os  Ilespa- 
nhóes. 

A  abundância  de  trigo  nos  liga  á  necessidade  dos  moi- 
nhos d'agua;  porém  feitos  com  arte,  e  não  brutamente, 
que  moem  pouco  e  mal,  quando  ha  proporções  para  se 
fazerem  com  vantagem  nos  differentes  e  muitos  arroios 
próximos  a  cada  um  dos  povos. 

A  grande  colheita  de  algodão  exige  engenhos  de  des- 
caroçar e  Qar }  e  não  usar  dos  fusos  ordinários,  que  fa- 
tigão  muito,  e  dão  pouco  serviço. 

Finalmente,  devem  ser  recrutados  para  os  povos  mui- 
tos Gmranys  dispersos,   oíTiciaes  de  diífercDtes  olTicios, 


~  106  — 

que  são  indispensável  par^  o  serviço  dos  mesmos  povos, 
o  para  qualquer  estabelecimento  que  se  intente»  angarian- 
do-oscom  a  reintegração  dos  bens  patrimoniaes  dos  povos. 

Estes  bens  patrimoniaes  nâo  eslão  com  efieito  em  pro* 
porção  com  a  população  de  cada  um  dos  povos.  Estes 
devem  ser  regulados  com  attençiio,  não  só  á  sua  popu- 
lação, como  á  situação  local  de  cada  um. 

Todo  o  remanescente  desta  regulação  geral  se  deve  ou 
aforar  ou  vender  cm  benefício  dos  povos,  a  que  perten- 
cerem, e  então  se  deverão  tombar,  os  bens  patrimoniaes 
dos  povos  em  livros  que  deveráõ  existir  em  cada  um  dos 
archivos. 

Para  desempenhar  pois  estes  artigos  V.  Ex.*  conhece 
que  nâo  só  é  necessário  um  homem  de  luzes ,  que 
os  dirija  sobre  o  bofetCi  senão  lambem  um  Ck)mman- 
danle  activo  ,  de  génio  próprio  ,  cheio  do  humani- 
dade, despido  de  ambições,  e  que  somente  se  lembre 
dos  deveres  de  homem  e  de  bom  vassallo.  Assim  mesmo 
será  penoso  vencer  os  primeiros  obstáculos ;  porém  não 
são  invenciveis,  e  merecem  todo  o  trabalho  que  se  empre- 
gar em  desvanecel-os. 

Destes  princípios  deduzidos  das  circúmstancias  e  posi- 
ção daquella  Província,  e  das  relações  que  sempre  teve 
e  pôde  ler  com  os  povos  do  lado  Occidental,  se  concluo 
a  necessidade  de  franquear  aquelle  commercio;  quú  até 
agora  se  faz  com  um  certo  rebuço  e  disfarce.  A  expor* 
tacão  para  qualquer  logar  desta  Campanha  não  é  im- 
praticável ;  ella  é  feita  em  carretas,  cada  uma  das  quaes 
ganha  64^000  por  viagem,  e  por  consequência  é  neces- 
sário que  os  eíTeilos  conduzidos  nellas  paguem  esta  des- 
pesa, e  dêem  utilidade  a  quem  os  exporta.  Todos  os  rios 
daquella  Província  correm  ao  Uruguay;  e  para  o  povo 
do  Rio  Pardo  ha  o  rio  Jacuhy  e  Rio  Pardo,  que  além  de 
ficarem  em  muita  distancia  dos  povos  de  Missões,  lêem 
mil  difliculdades  a  vencer»  e  estas  se  augmentão  á  pro- 
porção que  se  aproximão  á  sua  origem.  Eu  naveguei  o 
Jacuhy,  e  por  tanto  aflirmd  que  debalde  alguém,  ou  mal 
informado,  ou  por  qualquer  outro  principio  se  terá  lem- 
brado extinguir  as  muitas  cachoeiras  deste  rio. 

Navegando  pois  o  C/ru^uay  abaixo  podem  com  efieito  os 
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noisos  barcos,   e   não  pequenos,   subindo  pelo  Paraguay 
chegar  alé  a  Capitania  do  Matto-Grosso. 

Sendo  certo  que  do  sjstema  actual  de  governança  da 
Provincia  de  Missões  nâo  resulta  aos  povos  a  mais  pe- 
quena utilidade,  visto  que  todos  os  Gnbildantes  são  susten- 
tados peias  communídados ,  e  nenhum  deties  trabalha , 
antes  tem  empregados  nos  seus  serviços  particulares  outros 
índios ;  parece-me  que  se  deve  abolir  símilbantes  Ca- 
bildos,  e  crear  em  cada  povo  um  CapítSo-mór,  um  Sar- 
gento-mór,  dous  Tenentes,  e  doas  Sargentos,  lodos  de- 
baixo do  commando  geral.  Os  administradores  devem  pas- 
sar a  directores,  e  devem  ser  escolhidos  pelo  Comman- 
dante  geral,  não  daquella  classe  de  homens  banidos,  que 
costumâo  emigrar  para  aquella  Provincia  ;  devem  ser  esco- 
lhidos homens  babeis  na  agricultura,  o  que  tenhâo  dado 
boas  provas  de  actividade  e  bôa  condncla,  ricando  ao  ar- 
bitrio  do  Commandante  geral  a  gratificação  dos  seus  ser- 
viços, segundo  o  adiantamento  do  povo  da  sua  direcção. 
O  serviço  em  communidade  não  se  pôde  actualmonte  dis- 
pensar; porem  com  limites  que  não  respiro  escravidão; 
coDcedendo<-se  liberdade  áquelles  quo  derem  provas  de 
assíduos  na   cultura  de  suas  chácaras. 

Tudo  o  ipais  relativo  a  disposições  sobre  o  regimen 
dos  povos,  um  commandante  hnbil,  com  a  experiência 
poderá  deliberar ;  pois  que  não  me  persuado  que  de  um 
golpe  de  vista  se  possa  decidir  de  um  objecto  de  tanta  cun- 
sequencia»  sem  achar  contradicções  para  o  futuro. 

Não  devo  deixar  em  silencio  a  de<^pesa  que  S.  A.  B.  faz 
Com  aquella  Provincia,  sem  tirar  detla  o  mais  pequeno  in- 
teresse. 

Um  destacamento  de  Drngões  continuamente  sobro  a  cam- 
panha, arruinando  cavallos  c  armamentos;  outro  de  infan- 
taria, i*.  armamentos  para  as  sele  companhias  de  Guarany<i^ 
tudo  isto  exige  quo  destes  povos  a  Fazenda  Real  desia 
Capitania,  ainda  muito  débil  e  não  sulTicienle,  tire  alguns 
interesses. 

Ninguém  melhor  que  V.  Ex.  sabe  quanto  é  melindroso 
este  artigo  de  contribuições,  muito  principalmente  em  uns 
povos  quo  se  querem  tirar  da  miséria  c  indigência ;  por- 
tanto apenas  apontarei  alguns  artigos,  que  sem  lesar  aos 
povosi  púdem  dar  alguma  utilidade  ú  Itcal  Fazenda. 
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1.° —  Do  toda  a  hcrva-maíe  que  se  vender  a  particulares, 
tiO  rs.  por  arroba. 

2.® —  De  lodo  o  panno  que  se  vender  a  particulares,  10 
rs.  por  cada  vara. 

3.® —  Por  cada  meio  de  sola  vendido  a  particulares, 
IiO  rs. 

A.° —  Por  cada  dúzia  de  taboas,  vendida  a  particulares, 
400  rs. 

5.0 —  pop  (.{ida  pipa  de  aguardente,  entrada  naquella 
Provincia,2,A00  rs. 

6.® —  Por  cada  arroba  de  fumo,  entrada  naquella  Pro- 
vinda, 100  rs. 

Sobre  ludo  o  mais  que  faz  os  differenfes  objectos  do  es- 
tabelecimenlo  já  ponderados,  persuado-mo  que  ao  prin- 
cipio se  devem  animar,  e  nao  onerar  de  direitos. 

Os  dizimos  que  os  sele  povos  ate  agora  não  pagão,  pa- 
rcce-me  que  passados  dous  annos  se  devem  exigir  delles. 

Calculando  agora  com  probabilidade  as  entradas  e  sabi- 
das dos  eífeitos  apontados,  poderemos  orçar  quanto  poderia 
resultar  de  utilidade  á  Real  Fazenda. 

il,000  arrobas  de  herva-malo,  a  50  .   .  .     200*000 
15,000  varas  de  panno  d'algodão,  a  10  .  .     150^^000 

200diizias  detaboádo,  a /lOO 80a>000 

1,800  meios  de  sola,  a /lO 72ít>000 

50  pipas  de  aguardente,  a  2.400  .  .  .     120ít)000 
/lOO  arrobas  de  fumo,  a  100  .  .  .  .  ,  .       40íí>000 

662  ÍJ)  000 

Ks. 

Calculando  os  dizimos,  leremos  : 

/iGO  arrobas  de  algodão,  a  1,500  .  .  ^  .  .     690*000 

/iOO  alqueires  de  trigo,  a  400 160*000 

500  rôzes,    a   640 320*000 

100  potros,  a  750 *.  .      75*000 

1:245*000 

Ajuntando   a  esta  quantia  os 662*000 

leremos  a  sorama   do #  1:907*000 
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Applicando  o  trigo  para  o  municio  da  tropa  daquella 
fronteira,  e  potros  para  remontes  da  cavallaria,  resulta  mais 
interesse  a  S.  A.  Beal. 

Não  foi  calculado  o  dizimo  do  milho  e  feijão,  porque* 
será  didicultoso  vender-se  naquella  província. 

É  tudo  o  que  tenho  exposto  a  V.  Ex.*  o  que  me  parece 
pralicavcl,  segundo  o  que  observei  e  com  toda  a  miudeza 
calculei.  A  alguns  fará  espanto  o  muito  a  que  me  avanço  ; 
porém  cu  o  aflirmo  a  V.  Ex.* ,  e  muito  mais  do  que  digo, 
logo  que  se  realisem  no  commando  daquelles  povos  as  con- 
dições já  ponderadas,  e  os  mais  artigos  acima  apontados. 

Podem  as  minhas  reflexões  não  ser  ajnstadas,  porém  eu 
fiz  todos  os  esforços  para  desempenhar  o  objecto  a  que  me 
propu2;  e  se  isto  não  obstante  forem  errados  os  meus  dís« 
corsos,  é  então  a  mesquinhez  dos  meus  talentos  a  causa  dos 
neus  desacertos» 


ULiiO.  ^2 
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EXTRACTO 


1>0  DISCURSO  DO  PRESIDENTE  DA  PROVI?ÇCIA  DO  MATO-GROSSO,  O 
DOUTOa  JOSÉ  ANTOMO  PIMENTA  DUENO,  NA  ABERTURA  DA  AS- 
SKMBLÉA    LEGISLATIVA   PROVINCIAL,    EM    O  DIA  1  DE  MARÇO  BE 

1837. 

índios  e  população. 


Muitas  diíTerentes  nações  dó  Indígenas  vadeião  os  incul- 
tos e  extensíssimos  sertões  da  Província,  em  grandes  por- 
ções ainda  não  trilhadas  por  nossa  parte ;  de  algumas  temos 
noticia,  e  de  outras  de  que  seguramente  existem  bem  funda- 
das conjecturas :  entre  tanto  cincoenta  e  três  diversas  na- 
ções estáo  reconhecidas,  e  delias  somente  dez  domesticadas ; 
algumas  outras  apenas  chegâo  á  falia.  No  numero  das  do- 
mesticadas não  incluo  a  soberba  e  intrépida  naçno  dos  Ga* 
yalleiros  Guaicurús,  sempre  errante,  e  emprehendedora. 

Temos  tirado  nào  pequena  vanlagem  para  o  serviço  e  de- 
fesa do  Baixo  Paraguay,  dos  Guatos,  Laianas,  Termas» 
Quinquenaos,  e  Guanas :  a  bóa  indole  e  serviços  dos  Api- 
aças  promettem-nos  igualmente  interesses  na  navegação  do 
Juruena  para  o  Pará ;  assim  como  promettiâo  as  (ríbus  dos 
Jacarés  e  Garipunas  da  povoação  do  Ribeirão  e  navegação 
pelo  Guaporé.  ^ão  tenho  ainda  informações  sobro  os  Gua- 
ranjs,  e  sua  residência  no  Dístriclo  de  Gasalvasco,  nem  so- 
bre a  porção  de  índios  que  começa  a  formar  o  ^estabeleci- 
mento do  Pequery. 

Pontos  importantes  da  Província,  e  grande  parte  dos  seus 
rios  achão*se  ainda  debaixo  do  domínio  destes  primitivos 
occupantes :  algumas  explorações  por  isso  tem  sido  retarda- 
das, e  outras  incompletas.  Desconhecemos  todo  o  terrt^no 
que  medéa  entre  o  Rio  S.  Manoel,  denommado  tamisem  Ta* 
pHJós,  e  seus  numerosos  confluentes :  nossa  divisa  toda  com 
a  Província  do  Pará,  á  excepção  de  dous  pontos,  6  inteira- 
mente desconhecida  na  longa  extensão  de  trezentas  e  vinte 
le^oas  :  outro  tanto  succede  coro  os  terrenos  adjacentes  ao 
Bio  das  Mortes,  e  muitos  dos  seus  confluentes,  e  com  os  que 
fícão  parallelos  á  margem  esquerda  do  corpulento  Tocaa- 
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lius,  que  dá  navegação  franca  alé  quasi  as  suas  primeiras 
origens,  e  sobre  a  qual  a  nova  e^Uada  da  terra  lahez 
venha  a  influir. 

A  calliequese  de  taes  nações  ofToreceria  grandes  van- 
tagens sem  o  lemor  dos  perigos  c  estragos  que  amea- 
çio;  novas  explorações  e  viageni  se  abririão,  novas  minas 
senão  descobertas,  novos  productos  e  novas  sabidas  a 
elles;  o  os  próprios  Indigenas,  como  outros  já  fizerãot 
conhecedores  do  território,   servir-nos-bíão  de  guias. 

Certamente  nenhuma   província  do   Brasil ,    Senhores, 
leni  mais  necessidade  de  um  systema  criador  a  este  reS" 
peito,    do    que  a   de    Maio  Grosso ,   quer   se   olhe   pelo 
lado  de  seus   interesses    especiaes,   quer   pela   face  poli- 
tica,    que    apresenta    como   limitrophe ,    que   tanto  im- 
porta  á  Nação.    Extrema,    que    comprehende    quinhentas 
legoas  de  larga  fronteira  aberta  a  dous  Governos  extra- 
nbos,  com  mais    de    trinta    óptimos  canaes,    que   desa- 
goão  nos    fossos    que    formão   suas  primeiras    linhas    de 
defesa,    quaes    são  os  importantes   rios    Paraguay,    Jau- 
ru,  Guaporé,  Mamoré,  e  Madeira ,  e  pelos  quaes,  assim 
como  póide  entrar-se  pelo  interior  dos  territórios  daquellcs 
Governos,    póde-se    também   avançar    até    o   interior    do 
Brasil  por   muitos  differentes  pontos,  de  nada  se  precisa 
tanto,    como  de     população    que  lhe   ministre  força.   E 
taoto   mais   vigorosa    é    esta  necessidade,    quanto   exacto 
lereo)  os  estados  vizinhos  população  muito  superior  sobre 
a  fronteira,  o  maior  facilidade  de  trazer  a  ella  os  refor- 
ços de  que  precisem. 

Entretanto  para  a  calhequese  e  civilisação  dos  índios 
nada  confio  de  planos  ou  directorias  creadas  somente  no 
gabinete  sem  experiência  o  conhecimento  positivo  dos  cos- 
lumes»  Índole,  e  natureza  do  cada  uma  das  tribus. 

Para  domesticarmos  as  nações,  que  indiquei,  forão*no9 
necessárias  immensas  despesas,  e  pelo  que  respeita  ao  Bai- 
xo Paraguay,  único  ponto  onde  fomos  mais  felizes,  e  con- 
curso do  occurrencias  favoráveis  ;  por  quanto,  cercadas  de 
nações  inimigas,  e  sujeitas  aos  presídios  o  forças  militares 
que  alli  temos  sempre  conservado,  não  lhes  restava  outro 
partido  senão  o  de  acceitar  nossos  repetidos  presentes, 
que  até  hoje  recebem.  ?{ão  faltavão  todavia  planos,  re^uU^ 
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mentos,  e  repetidas  ordens  pela  mór  parte  infructiferaSy  ao 
mesmo  tempo  que  os  JesuKas  Hespanhóes,  sem  idéas  abs- 
tractas, nem  laborar  em  bellas  tbcorias,  catbequisúrao  todas 
as  nações  que  procurarão,  ainda  aquém  do  Guaporé  e  Ma- 
moré,  e  derâo,  pelas  forças  de  que  dispunhão»  por  mais  de 
uma  vez  cuidados  á  Corte  de  Lisboa,  e  Madrid. 

Como  o  systema  de  conservar  os  índios  em  aldeãs  não 
é  seguramente  o  melhor,  antes  repellido  pela  longa  expe^ 
riencia,  que  o  Brasil  tem  tido,  ou  porque  nunca  prospc- 
rão ,  ou  porque  chegão  muitas  vezes  ,  como  ainda  ba 
pouco  aconteceu  na  Província  de  Goyaz,  a  fugir  todos, 
quando  devera  suppôr-se  que  o  decurso  de  muitos  annos  os 
tivessem  civilisado,  parece  que  todas  as  providencias  re- 
sumem-se  na  fortuna  de  achar  homens  zelosos  ,  que  se 
appliquem  com  interesse  decidido  ao  trabalho  de  dar-Ihes 
aquelle  gráo  de  civilisação  necessária  para  que  elles  se 
desprendão  da  vida  selvagem,  cumprindo  desde  então  se- 
paral-os  para  que  percão  no  todo  os  costumes  bárbaros, 
que  juntos  nunca  deixão ,  e  sobre  tudo  aproveitar  os 
filhos,  que  com  facilidade  recebem  nossos  hábitos. 

A  bondade  do  pessoa!  empregado  na  cathequese  sup- 
pre  e  torna  ociosos  os  regimentos,  e  estes  de  nada  ser- 
vem sem  aquella.  Consta  que  o  Governo  Central  tem 
dado  passos  a  este  respeito  ;  seria  conveniente  que  lhe 
pedísseis  sua  coadjuvação.  Eu  procurarei  entretanto  colber 
todas  as  informações  que  possa  alcançar,  para  que  por 
ventura  coadjuvem  vossos  úteis  esforços  sobre  tão  im- 
portante matéria. 

A  entrada  de  Colonisação  estrangeira  para  esta  Pro- 
víncia, foi  outrora  lembrada  pelo  Governo  Imperial :  deixo 
todavia  de  envolver-me  em  detalhes  a  respeito,  não  por 
que  fosse  custoso  o  seu  ingresso,  ou  faltassem  proporções 
para*  avidamente  recebél-os. 

A  Provmcia  de  Mato-Grosso,  cuja  superfície  com  pou- 
ca differença  é  de  sessenta  e  cinco  mil  legoas  quadradas^ 
área  igual  á  da  Allemanha,  oíTerece  ricos  thesouros  em 
seu  solo  ^  a  todos  quantos  colonos  possão  por  longo  tem* 
po  vir  ao  Brasil,  e  a  navegação  do  Amazonas  e  Tapajós» 
dar-lhcs-bia  commodo  transporte  até  o  seu  centro.  Èn-» 
treta*nto  o  que  intentar  tão  cedo  ?  O  incremento  da  ci-^ 
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vili^ação»  que  ê  tão  urgente  fomenlar,  irá  exercendo  utii 
influencia  sobre  a  população  da  Província  :  e  se  esta  of- 
ferecer  segurança  e  tranquilidade,  a  colonisaçâo,  ou  por 
espontâneo  movimento  dos  próprios  colonos,  ou  por  via 
de  associações  nossas,  ou  outras  semelhantes,  hade  vir 
procurar-nos  sem  dispêndio  da  administração  que  não  seja 
o  de  algumas  pequenas  concessões. 

O  começo  da  abertura  da  estrada  do  Peqnerí  tem  sido 
para  nós  o  começo  da  entrada  de  povoadores,  que  de 
Cada  vez  mais  receberemos,  vindos  da  Provincia  do  Minas 
Geraes,  onde  elles  não  achâo  as  férteis  e  despovoadas 
campanhas,  quo  aqui  os  prendem  com  vantagem  sua  e 
nossa. 

MlNERAÇÃa. 

Todas  as  noticias  históricas  desta  Provincia  concordão 
em  que  o  seu  riquíssimo  solo  foi  um  dos  que  oíTere^ 
côrão  os  maiores  víeíros ,  e  manchas  de  ouro,  que  o 
Brasil  tem  tido,  e  os  registos  oífioíaes  da  Provedoria, 
bem  como  as  memorias  chronologicns  da  mesma,  minis- 
trão  prova  authentica  de  taes  f<jctos  ainda  recentes. 

Aproveitados  os  riachos,  (aboleiros,  e  guapiáras,  que 
oílerecerão  riquezas  na  superfície  da  terra,  conserváo- 
se  alé  hoje  inlaclas  as  minas  de  vieiros,  não  aponlando-so 
uma  só  ,  entre  as  muitas  conhecidas  ,  que  tenha  sido 
aproveitada. 

Outr'ora  a  esperança  de  novos  descobertos,  que  por 
vezes  succedôrão-se ,  e  que  afíançavâo  ,  a  exemplo  dos 
antecedentes,  avultados  lucros  quasi  som  trabalho  ,  con- 
correu seguramente  para  que  ninguém  se  quizesse  ap* 
plicar  á  exploração  regular  dos  vieiros ;  e  a  falta  de  for- 
ças e  industria  necessária  conservão  boje  ociosas  as 
lavras  do  ouro  fino  do  morro  em  S.  Vicente,  Cachoei- 
ra, e  outras  muitas  ,  quo  tem  confirmado  a  constante 
opinião  de  suas  riquezas,  sempre  que  tem  sido  tocadas. 

O  mesmo  succede  com  as  minas  do  brilhantes  do 
Quilombo,  Arèas,  e  Sancta  Anna,  ou  antes  com  todo 
o  terreno  do  Alto  Paraguay  Diamantino  «  que  lavrado 
apenas  em  suas  guapiáras  sem  uma  só  bomba  para  esgoto 
das  aguas  »  sem  outro   algum  instrumento   ou  recurso , 
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além  dos  braços  dos  escravos,  acabão  ainda  este  anno 
de  dar   para  mais  de  50   contos,    como  vos  é  constante. 

Diversas  companhias,  como  as  de  March  e  Irmãos,  de 
Luiz  António  Fernandes  Pinto,  o  José  Maria  Velho  de 
Silva  ,  aulhorisadas  pelos  decretos  de  23  de  Outubro  de 
1828,  de  30  de  Julho  de  1830,  e  de  27  de  Setembro 
do  mesmo  anno,  tem  tratado  de  vir  estabelecer-se  nesta 
Província :  infelizmente,  porém,  taes  associações  parece 
que  não  tem  tido  effeito*  Realisada  que  fosse  a  primeira, 
ha  toda  a  razão  de  crer  que  outras  seguirião  o  exem- 
plo ,  convidadas  pelos  lucros  que  devem  recolher ;  en- 
tretanto que  seríáo  de  summa  utilidade  paia  a  pros- 
peridade da  Província  pelos  diversos  interesses  que  lho 
darião ,  inclusive  o  adiantamento  da  industria  em  dif- 
ferentcs  officios  mechanicos,  e  porque  servirião  de  escolas 
praticas  de  mineração. 

Julgo,  Senhores,  que  fora  utilidade  lançar  mão  dos  meios 
que  possão  convidar  taes  associações  :  uma  noticia  mi- 
neralógica, ou  antes,  uma  exposição  fiel  da  historia  de 
nossas  lavras  e  seu  estado  actual,  seria  por  mais  de  um 
motivo  trabalho  interessante  ,  e  ao  mesmo  tempo  fá- 
cil pelos  documentos,  que  os  registos  da  Provedoria  for- 
necem, e  por  que  tinha  de  comprehender  somente  factos 
posteriores  íioanno  de  1719. 

Uma  outra  medida,  talvez  útil,  seria  que  mandásseis 
á  custa  do  cofre  provincial  um  moço  hábil  estudar  esta 
parte  da  Historia  Natural,  cujos  conhecimentos  tanto  in- 
leressão  a  Província,  a  quem  devera  vir  servir  pelo  tempo 
que  fosse  contractado. 
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MEMORIA 


Da  fundação  Ja  Igreja  <lc  S.  Scba*lião,  primeira  Matriz  que  teve  a 
Ciílade  do  Rio  de  Janeiro,  com'iim  i;alaIogo  dos  Prelados  Admi- 
nistradores da  Jurisdícção  Ecclesiastíca,  que  liouvorào  alt5  o  anno 
em  que  esta  Matriz  foi  elevad:i  á  l^ignidade  de  Sé  Episcopal,  e 
dos  Keverendissimos  Bispos  que  tem  liavido  ale  o  piesente. 

(Copiado  de  um  manuscripio  da  Biblioihcca  Episcopal  FhifníJtémsc,) 

A  igreja  de  S.  Sebastião  foi  a  primeira,  e  única  Ma- 
triz, que  houve  nesta  Cidade  até  o  anno  do  1628,  com 
pouca  differcnça,  em  que  foi  erecta  Freguezia  a  Igreja 
tia  Candelária ;  o  não  sendo  possível  descobrir-se  monu-^ 
mento  algum,  por  onde  conste  a  época  da  creação,  ou 
fundação  desta  primeira  Fregue/ia  do  Rio  do  Janeiro,  íico 
por  isso  sujeito  á  interpretação  critica,  valendo-me  dos  sig- 
naes  que  indicão  a  proximidade  do  tempo,  analisando  as 
nolicins,  que  pela  Historia  pudo  adquirir  desde  a  funda- 
ção desta  Cidade. 

Sendo  certo  que  no  anno  de  1565  se  fundara  esta 
Cidade  por  Mem  de  Sá,  Governador  Geral  destas  Capita- 
nias, e  que  cora  elle  viera  o  segundo  Reverendo  Bispo 
da  Bafaía  I).  Pedro  Leítáo  a  semear  tnmbem  as  primeiras 
sementes  Evangélicas  pelos  seus  cooperadores  da  Compa- 
nhia de  Jesus,  que  ficárao  persistindo  nesta  obra;  6  sem 
quesfao,  que  estes  lançarão  os  primeiros  fundamentos  da 
Religião  e  da  Igreja,  não  só  formal  mas  material,  no 
logar  chamado  até  certo  tempo  — Villa-Velha —  não  con- 
sistindo por  então  a  Igreja  material  senão  em  uma  casa  co- 
berta de  palha,  segundo  permittião  as  circumslancias  do 
tempo. 

Mudada  a  povoação  para  o  logar  em  que  hoje  existe,  c 
mudada  principalmente  para  o  sitio  em  que  se  vé  fundada 
a  Casa  da  Misericórdia,  e  outras  mais,  foi  de  necessidade 
que  também  se  mudasse  a  Igreja,  e  com  effcito  se  fun- 
dou no  alto  monte  de  S.  Januário. 

Quando  principiou  esta  obra  não  mo  foi  possivel  saber, 
mas  o   tempo  em  que  se   finalisou  é  cerlo,  que  foi  no 
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anno  de  1583,  como  se  lô  no  epUapbio  gravado  sobre  a 
pedra  sepulcbral  do  jazigo  do  Capitão-Mór  Governador 
desta  Cidade,  Estacio  de  Sá.  Seu  primo,  c  seu  successor 
no  governo  desta  Cidade,  Salvador  Corrêa  de  Sá,  mandou 
fazer  este  jazigo. 

Não  padece  duvida  alguma  que  os  primeiros  Sacerdo- 
tes, que  principiarão  no  curativo  das  almas,  não  só  ín- 
dios, mas  também  dos  primeiros  povoadores  deste  Conti- 
nente, forão  os  Missionários  da  Companhia,  até  que  cul- 
tivados, e  reduzidos  a  melbor  estado,  lhes  foi  dado  par- 
ticular Sacerdote  para  os  parochiar;  este  foi  o  Reverendo 
Matheus  Nunes,  Presbytero  do  Habito  de  S.  Fedro,  o  qual 
entrou  no  exercício  do  seu  cargo  por  Provisão  de  20  de  Fe- 
vereiro de  1569,  e  por  outra  de  24  do  dito  mez  e  anno  lhe 
foi  conferida  toda  a  jurisdicção  de  Ouvidor  Ecclesiastico,  ou 
Vigário  da  Vara,  (1)  que  ambas  lhe  mandou  passar  na  Ci- 
dade da  Bahia  o  Reverendo  Bispo  daquella  Diocese  D.  Pe- 
dro Leitão,  a  cujo  cargo  esteve  o  cuidado  desta  Capitania 
até  o  anno  de  1576.  Neste  referido  anno,  a  instancias  do  Sr« 
Bei  I>.  Sebastião,  foi  obtido  do  Santíssimo  Padre  Gregório 
XIII.,  em  data  de  19  de  Julbo,  o  Breve,  pelo  qual  se  des- 
membrou esta  Capitania  Ecclesiastica  da  Diocese  da  Bahia, 
a  que  estava  sujeita;  e  em  consequência  foi  instituído  um 
Reverendo  Administrador,  a  quem  concedeu  S.  Santidade 
toda  a  jurisdicção,  o  governo  espiritual  da  dita  Capitania, 
com  os  poderes  e  faculdades  quasi  Episcopaes,  dando  ó 
concedendo  ao  dito  Senhor  Rei,  e  seus  sempre  Augustos  Suc- 
ces§ores,o  poder  e  faculdade  de  prover,  e  deputar  a  pessoa, 
qne  houvesse  de  servir  o  dito  cargo ;  e  que  em  virtude  da 
Provisão,  que  se  lhe  passasse,  podesse  exèrcítal-o,  e  usar  da 
dita  jurisdicção,  sem  outra  confirmação  ou  licença. 

Por  eíTeito  do  dito  Breve  nomearão  os  Srs.  Reis  deste 
Reino  as  pessoas  dignas  para  virem  occupar  a  Prelatura, 
e  serem  Administradores  da  Jurisdicção  Ecclesiastica  da  Ca- 
pitania e  legares  da  governança  desta  Cidade  de  S.  Sebastião 
do  Rio  de  Janeiro. 

Creada  a  Prelatura  pelo  Breve  do  SS.  Padre,  como  fica 


(1)    Archiv.  da  Cani.  desta  Cid.  L.«  2.«  f.  93  c  Oij. 
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dilo,  foi  o  primeiro  eleito  o  Reverendo  Dou(or  Barlholomcu 
Simões  Pereira,  Presbytcro  do  habito  de  S.  Pedro. 

Os  ódios  e  desBttenções  do  povo,  que  não  soiTria  a  re- 
prehenstio  de  seus  vícios,  nem  se  sujeitava  á  obedieneia  da 
Igreja,  e  ao  temor  de  Deus,  o  muito  menos  á  demasiada 
authoridade,  que  este  Prelado,  e  seus  successores,  mal  e 
indevidamente  arrogavâo  a  si,  foi  causa  deste  Prelado  rc- 
tirar-se  para  a  Capitania  do  Espirito  Santo,  pertencente  á 
sua  jurisdicção,  onde  acabou  a  vida  com  signaes  de  enve- 
nenado» 

O  dia  de  sua  posse  e  fallecimcnto  não  sabemos  por  f/ilta 
de  documentos,  que  com  certeza  o  mostrem ;  mas  é  inne- 
gavel  que  já  exercia  a  Prelatura  nesta  cidade  em  1580, 
por  que  por  ordem  sua  tomarão  os  Religiosos  de  Sancto 
António  posse  da  Capella  de  N.  S.  da  Penha  na  Capitania 
do  Espirito  Sancto,  que  havia  fundado  o  servo  de  Deus  Fr, 
Pedro  Palácios.  (2) 

Em  1591,  no  1.^  dia  de  Julho,  assignou  uma  Provi- 
são a  favor  do  Provedor  e  mais  Irmãos  da  Misericórdia, 
para  que  o  Vigário  da  Parocbda  se  nao  intromettcs  e  nas 
suas  eleições.  (3) 

Ainda  existia  no  mesmo  cargo  em  28  de  Fovereiío  <•<) 
1592,  como  o  mostra  a  escriptura  de  doação,  que  os  Ir- 
mãos da  Confraria  de  Sancta  Luzia  fizerão  aos  Religiosos 
de  Sancto  António  para  naquella  Igrej'a  fundarem  o  seu 
CooventOf  em  cuja  escriptura  está  assignado  assistindo  á 
factura  delia  com  o  Capitão-Mór  Governador  desta  Cidade 
Salvador  Corrêa  de  Sá  cm  o  dito  dia.  (4) 

Seguiu-se  a  este  Prelado  e  Reverendo  Dr.  João  da  Gosta, 
Presbylero  do  habito  do  S.  Pedro. 

Succedeu  ao  primeiro,  não  só  na  dignidade  mas  também 
na  fortuna.  Estando  em  S.  Paulo  empregado  em  difleren- 
tes  objectos  de  seu  ministério  (depois  de  duplicados  des« 
gostos  com  que  o  maltratarão,  ató  na  rua  correndo  a 
traz  dellc  para  o  injuriarem)  deu  íim  á  carreira  de  sua 


(1)    Arch.  do  Gonv.  de  Sancto  António.   Livro  do  Tom.  0. 

(.'))     Arch.  da  Misericórdia. 

(^)    Arch.  da  Acadcm.  detita  Cid. 

JULHO,  23 
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tiíla ;  por  cujo  motivo  cnlrou  no  mesmo  emprego  o  Re- 
verendo Doulor  Matheus  da  Costa  Aborim,  Presbytero  do 
habito  de  S.  Pedro :  foi  nomeado  por  Fbilippe  III,  como 
Rei  de  Portngal,  por  Provisão  de  20  do  Julho  de  1606« 
•s  tomou  posse  desta  Prelatura  em  o  díà  2  de  Outubro 
de  1607. 

Falleceu  nesta  cidade,  exercendo  ainda  n  seu  cargo* 
cm  Fevereiro  de  1622,  e  foi  sepultado  na  Gapella  do  SS« 
Sacramento  da  Igreja  Matriz  de  S.  Sebastião,  na  mesma 
.sepultura  em  que  jazia  seu  grande  e  verdadeiro  amigo,  o 
Reverendo  Vigário,  que  foi  da  mesma  Igreja,  Martim  Fer- 
nandes. 

Vinte  e  um  annos  e  quatro  mezes  exerceu  a  Prelatura 
nesta  Capitania,  na  qual  pela  sua  demasiada  ambição  de 
governar  não  só  no  espiritual,  como  também  no  tempo* 
fdl,  chegou  a  fazer-se  arbitro  e  juiz  das  causas  dos  se- 
culares, ameaçando  com  excommunhões  qualquer  opposi^ 
cão  que  encontrava,  e  por  isso  se  fez  notável  a  resolução, 
que  havia  tomado  a  Gamara,  para  demolir  uma  casa,  que 
fazião  os  Monges  de  S.  Bento  na  Prainha,  em  cujo  lo^ 
gar  embaraçavão  o  embarque  e  desembarque  dos  mora- 
dores da  cidade  e  seu  recôncavo,  por  ser  logar  mais  reti- 
rado e  occulto  para  encobrir  as  descomposturas,  a  que  se 
vião  obrigadas  as  mulheres  que  desemharcavão,  em  razão 
(ie  o  nno  poderem  fazer  na  Praia  da  cidade  pelas  grandes 
maresias;  motivos  que  já  havião  obrigado  a  Camará  a  pro* 
hibír  no  dito  logar  a  crena  das  embarcações;  porém  este 
Prelado  Administrador  Ecclesíastico ,  que  indevidamente  ín- 
tromettia  a  sua  authoridade  nas  matérias  alheias  da  «ua 
jurísdicção,  quiz  terminar  a  contenda,  mandando  como 
jnandou  publicar  aos  Vereadores  dentro  dos  Paços  do  Con- 
selho, e  depois  pelas  ruas  publicas  desta  cidade,  pelo 
fieu  Escrivão  Bartholomeu  Simões,  a  tremenda  e  horrivel 
excommunhão  contra  os  oíficiaes  da  Camará,  e  aquellesque 
concorressem  para  perturbar,  ou  inquietar  a  posse  dos  Mon- 
ges de  S.  Bento,  havendo  a  todos  por  excommungados,  e 
malditos.  Sendo  lida  a  tal  excommunhão  na  Camará  para 
onde  havia  concorrido  o  povo,  levantou-Se  logo  o  Procu- 
rador delia  dizendo,  que  appeliava  da  excommunhão  antg 
omnia,  et  po$t  emnia^  o  o  povo  em  altas  voxes  e  alari- 
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dos  clama  ta,  que  se  desmanchasse  a  casa,  e  cheio  de  ardor 
sabíu  d'alli  a  desfazel-a,  e  arrazal-a. 

Sâo  dignas  de  Ioda  a  altenção  uma  e  outra  resolução :  a 
do  Administrador  Ecclesiastico,  que  lerado  de  tima  cóga 
precipitação  e  ignorância,  confundindo  e  perturbando  o» 
limites  da  sua  jurisdicçáOy  queria  com  violência  desem- 
bainhar a  espada  da  Igreja,  que  só  é  horrível,  e  respei- 
tável quando  devidamente,  e  com  justiGcadas  razões  em- 
prega seus  golpes  em  desagravo  da  mesma  Igreja,  e  não 
decidir  uma  acção  do  interesse  particular  do  Abbade  de 
S.  Bento;  por  outra  parte  o  povo  acceso  em  ira,  vindi- 
cando seus  direitos,  e  da  Soberania  do  seu  Príncipe,  passou 
acordadamente  a  decidir  a  causa,  olhando  unicamente  para 
o  interesse  publico,  pois  que  a  excommnnbào  só  podia  reca- 
bir  sobre  quem  mal  e  indevidamente  a  fulminava.  (5) 

Este  mesmo  Prelado,  receando  a  summa  autboridade  com 
que  se  achava  sindicando  nesta  Cidade  o  Desembargador 
da  Bahia  João  de  Sousa  de  Cadenas,  por  ordem  do  Gover- 
nador Geral  do  Brasil  Diogo  de  Mendonça  Furtado,  to- 
mou a  desacordada  deliberação  (mais  para  dar  evercicioao 
seu  génio  perturbador  e  intrigante,  que  por  outra  causa ) 
de  formar  um  Cinedrio  composto  de  Letrados,  Rcclesias- 
licos,  e  vários  seculares  de  sua  escolha,  na  Igreja  Matriz  de 
S.  Sebastião,  para  com  elle  averiguarem  a  jurisdicção  do 
dito  Desembargador. 

Tratada  e  discutida  a  matéria,  resolverão  unanimemen- 
te por  um  assento  de  8  de  Novembro  de  1624,  que  o  so- 
bredito Desembargador  não  tinha  jurisdicção  ordinária  nes- 
ta cidade,  por  quanto  esta  só  competia  ao  Ouvidor  Geral» 
em  viriude  do  Regimento,  que  lhe  foi  dado  por  El-Rei ; 
pois  o  referido  Desembargador  não  tinha  mais  que  uma 

{'urisdicção  delegada,  em  que  somente  devia  proseguir  como 
íavia  começado.  Assignado  o  as^^ento  pelo  dito  Adminis- 
trador Ecclesiastico  Matheus  da  Gosta  Aborim,  se  fez  certo 
é  Gamara,  e  se  mandou  copia  ao  governador  Martim  de 
Sá,  ficando  deste  modo  decidida  a  força  da  jurisdicção 
daquelle  Ministro  por  uma  forma  tão  extraordinária  como» 


(5j    Ap.fa.  da  Cim.  L,  da  C.rreiç,  fl.  49  até  50. 
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oscandalosa:  (ai  era  naquelle  lempo  o  estado  do  povo,  em 
«|ue  só  SC  respeitava  o  poder,  eauthoridade  Ecclesiastíca.  (6) 
e  não  é  de  admirar  que  este  Prelado  houvesse  piaticado 
os  factos  referidos,  quando  já  tinha  chegado  ao  ponto  dó 
t)egar  a  posse,  e  letras  de  confirmação  aos  que  erão  pro*- 
vidos  pelo  Soberano  como  Grâo-Mestre,  como  aconteceu  com 
o  Reverendo  Manoel  da  Nóbrega»  provido  pelo  dito  Sr. 
na  Vigararia  da  Igreja  Matriz  de  S,  Sebastião  desta  cidade, 
cujo  procedimento  obrigou  EI-Reí  a  estranhar-lhe  a  falta 
de  respeito,  c  execução  ás  suas  Beaes  Ordens,  âxpres^ando- 
sô  deste  modo:  Eu  El-Rei,  como  Governador  e  Perpe- 
tuo Administrador  que  sou  do  Mestrado,  Gavallaria,  e  Or- 
ilcm  de  N.  S.  Jesus  Ghristo :  Faço  saber  a  vós,  Matheus  da 
Gosta  Aborim,  Administrador  da  Jurisdicção  Ecctesiasticá 
do  Rio  de  Janeiro  do  Estado  do  Brasil,  que  Manoel  da  Noh> 
brega,  Glerigo  do  habito  de  S.  Pedro,  morador  nessa  admi- 
nistração, me  enviou  a  dizer,  por  sua  petição,  que  Eu  lho  ti- 
nha feito  mercê  do  o  apresentar  na  Vigararia  de  S.  Se- 
bastião, Matriz  dessa  dita  Gâpilatiia,  por  uma  minha  Car^ 
ta  de  11  de  Agosto  do  anno  de  1625,  e  que  requerendo- 
vos  da  minha  parle  o  confirmásseis  nella,  o  não  quizestes 
fazer,  dizendo  que  Eu  vos  tinha  feito  mercê  e  dado  licençd 
para  nomeardes  todas  as  Vigararias,  e  mais  Gargos  Eccie- 
siasticos  dessa  Administração  como  Governador  delia, 
para  em  meu  nome  apresentardes  as  pessoas  que  nomeasse!^ 
e  que  ellc  não  era  de  limpo  sangue :  e  porque  se  deve  ter  res^ 
peito  a  meus  mandados,  e  ser  conveniente  que  se  cum- 
prão  inteiramente,  como  Eu  ordenar;  e  me  consta  do 
novo  que  o  dito  Manoel  da  Nóbrega  é  limpo,  e  de  lim- 
po sangue,  vos  encommcndo  muito  o  colleis  na  dita  Igreja, 
e  lhe  passeis  vossas  letras  da  Gonfirmação  delia,  como  pela 
Garta  d'apreseti(açiio  vos  tunho  encommendado;  e  ao  diante 
se  terá  lembrança  da  Provisão,  e  mercê,  que  vos  lenho  feito 
acerca  da  nomeação  dos  Gargos  Ecciesiasticos  dessa  Ad- 
ministração. Dada  cm  Lisboa  aos  27  de  Maio  de  1627 
annos»  Manoel  Pereira  de  Gaslro  a  fez  por  duas  vias. — ^ 
Rei— (7).    Por  fallecimenlo  do   Reverendo   Malbeus  ãi 

(tí)    Arch.  da  Cam.  L.  das  Ord.  Reaes,  fl.  159. 
(7)    Dito.  L.   Cil.  n,  102. 
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Costa  Aborim  eutroa  no  mesmo  cargo  o  Beverendo  Dou- 
tor Frei  Máximo  Pereira,  D.  Abbade  do  Mosteiro  de  S. 
Bento  dósta  Cidade.  Por  Provisão  do  Governador  do  Bis- 
pado da  Bahia,  passada  em  nome  do  Reverendo  Bispo  D. 
Miguel  Pereira  a  3  de  Julho  de  1629,  e  supposlo  fosse  con- 
cebida, e  passada  no  verdadeiro  espírito  da  Igreja,  pois  se 
dirigia  ao  Governo  Espiritaal.  tão  somente  nesta   Gipita- 
nia»  para  reprimir  peccados  escandalosos,  c  oflfensas  pnbli- 
cas  conlra  Deos,  com  tudo  não  consta  que  o  Soberano  ti- 
vesse delegado  a  pessoa   alguma  o  poder,  e  faculdade,  que 
o  SS.    Padre  lhe  havia  concedido  para  poder  prover   e 
deputar  a  pessoa,  que  houvesse  de  servir  aquelle  cargo, 
e  que  em  virtude  da  Provisão,  que  lhe  mandasse  passar, 
pudesse  exerccl-o,  e  usar  da  dita  jurisdicção  sem  outra  nova 
confirmação,  approvação,  ou  licença.  Era  aquelle  Prelado 
oitavo  ou  nono  Abbade  do  seu  Mosteiro,  quando  em  vir- 
tude da  dita  Provisão  entrou  no  eiércicío  do  sen  Cargo  aos 
13  de  Setembro  do  dilo  anno  1629.  Foi  de  exemplar  vir- 
tude, con(entando-se  somente  em  exercer,  e  cumprir  com 
as  obrigações  do   seu  ministério  espiritual,  sem  lho  im- 
portar, nem  embaraçar-se  com  jurisdicções  alheias,  cm  que 
seus  antecessores  tinhão  excedido  os  limites  da  sua  autho- 
ridade,  até  que,  finalmente,  opprimido  das  moléstias  que  já 
padecia,  retirou-sc  para  Portugal  em  29  de  Setembro  de 
1630.  Com  este  motivo  segunda  vez  tornarão  os  Ecclesias- 
ticoSa  nomear  Prelado  Administrador,  convocando  para  isso 
todo  o  Clero  na  Igreja  Matriz  de  S.  Sebastião  desta  cidade, 
aonde  de  unanime  acordo  elegerão  o  Vigário  Geral  Provi- 
sor  Pedro  Homem  Albernaz,  de  qhe  lavrarão  o  termo  se- 
guinte;—  Aos  23  dias  do  mcz  de  Janeiro  de  1630  anifos, 
))6sta  cidade  de  8.  Sebatião  do  Rio  de  Janeiro,  na  Igreja 
Matriz  delia  appareceu  o  Padre  Vigário  da  dita  Igreja  Ma- 
noel da  Nóbrega,  e  o  Coadjutor   delia  o   Padre  Domin- 
gos Soares,  e  assim  mais  todo  o  Clero,  e  Sacerdotes  da  dita 
cidade,  os  quaes  disserâo  que  o  Padre  Frei  Máximo  Pe- 
reira,  Prelado  que  até  agora  foi  desta  jurisdicção,  tinha 
desistido  da  dita  Prelasia,  e  se  embarcara  para  o  Beino;  o 
por  que  ficava  cm  grande  desamparo  a  Jurisdicção  Ecclesi- 
aàlica,  acudindo  todos  a  esta,  e  outras  mais  razões  conve- 
nicutesi  assentarão  que  eira  bom  elegerem  Cabeça,  e  Prela- 


—  182  — 

laJo,  para  governar  a  dita  JurisdicçãOi  e  logo  todos  juni 
nomearão  o  Reverendo  Padre  Pedro  Homem  Aibernax  f 
Cabeça,  ProvisoPt  e  Vigário  Gerai  de  toda  esta  Repartiçi 
pois  eslava  servindo  o  dito  cargo ;  e  assim  lodos  juotos 
seguirão  no  dito  cargo  com  todos  os  Poderes,  que  Unii 
para  poderem  fazer  a  dita  eleição,  até  vir  Prelado  eleito 
reitamcnte  por  quem  o  possa  prover  ,  e  de  como  i 
sim  o  disserão,  assignarão  todos  :  e  eu  o  Padre  Man* 
de  Lima  d'Aguiar,  Escrivão  da  Gamara  o  escrevi. — O  Lic( 
ciado  Manoel  da  Nóbrega. — O  Padre  Manoel  Alves. — O  F 
dre  Domingos  Soares  Lousada. — O  Padre  Paulo  Sancho. 

O  Padre  Manoel  de  Quintal. — Simão  Mendes  de o  1 

dre  Bartholomcu  Simões  Pereira.  — O  Padre  Francisco  J( 
dão. — O  Padre  Doutor  Tbomaz  de  Mancilfaa.-^O  Padre  lU 
noel  de  Lima  d' Aguiar. — O  Licenciado  Diogo  Pinto. — 
logo  no  mesmo  dia,  e  hora  declarada  atraz,  na  mesi 
Igrej.i  Matriz,  diante  de  todos  os  Sacerdotes  acima  i 
signados  tomou  juramento  em  um  Missal  dos  Sanei 
Evangelhos*  o  Padre  Pedro  Homem  Albernaz ,  que 
Escrivão  lhe  dei,  e  recebendo  o  dito  juramento  ptoim 
teu  em  tudo  fazer  direitamente  o  seu  OIBcio,  guardan 
c  defendendo  a  Jurisdicçâo  Ecciesiasiica ,  ,e  de  coi 
assim  prometteu  fazer  assignou  aqui  comigo  Escrita 
do  que  fiz  este  Termo.  — O  Padre  Manoel  de  Lima  d'i 
guiar.'  Fica  Registado  nos  Livros  da  Fazenda  a  folhas  qc 
renta.  —  Luiz  de  Figueiredo  —  Gumpra-se   e  registe-i 

—  Bio  de  Janeiro,  em  Gimara,  16  de  Outubro  de  16 
annos.  —  Francisco  de  Alvarenga. — João  Botelho.  —  A 
tonio  do  Lago  Prego :  —  o  qual  traslado  eu  Jorge 
So4isa,  Escrivão  da  Gamara  por  Sua  Magestade  nesta  4 
dade,  trasladei,  e  registei  no  Livro  dos  Registros  do  pi 
prio,  a  que  me  reporto ,  e  occorri ,  concertei,^  sul 
crevi,  e  assignei  aqui  com  o  Oflicial,  comigo  assígoa 
hoje  22  de  Outubro  de  1630  annos. — Jorge  de  Sous 

—  Goncertado  por  mim  Escrivão  da  Gamara  Jorge 
Sousa. —  (8) 

O  Reverendo  Doutor  Pedro  homem  AlbernaZi   l^re 


(»)    Arch.  do  Conr.  je  Saato  António  t,"^  do  Tomo  5» 
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fcytero  ào  habilo  de  S.  PôJro,  por  desistência  do  seu 
antecessor,  occupando  então  os  logarcs  do  Provisor,  o 
Vigário  Geral  de^ti  cidade»  fícou  lambem  eierccndo  n 
Jurísdicção  Prelatiya  por  nomeação  do .  Clero  desta  cí^ 
dade. 

Seguiu  esto  Prelado  o  exemplo  e  as  pegadas  de  seu 
antcccessor»  occupando-se  lao  somente  no  excreirio  cs« 
pirituai  do  seu  ministério,  sem  entrar  nas  vistas,  qno 
por  ultimo  abraçoui  e  tenazmente  as  defendeu,  do  que 
procederão  as  dcsattençõcs  o  ignorâncias  com  que  o  tra- 
tava o  povo,  até  que  finalmente  teve  successor  no  Reve- 
rendo Doutor  Lourenço  de  Mendonça,  Presbytero  do  ha- 
bito de  S.  Pedro.  Foi  nomeado  por  El-Rei  D.  Filippe  4/ 
no  anno  de  1632,  para  exercer  a  Prelatura  e  Adminis- 
tração Ecclesiastica  nesta  Capitania. 

Tomou  posse  a  9  de  Septembro  de  1633,  e  coro  esta 
legar  herdou  as  affronlas  com  que  o  tratou  o  povo  desde 
òs  primeiros  dias  de  sua  residência,  chegando  ao  ex- 
cesso de  o  fazerem  embarcar  em  um  desaparelhado  barco, 
deixando  o  sen  ultimo  destino  á  Providencia  ;  porém  fe- 
lizmente o  salvou  a  gento  de  uma  embarcação,  que  es* 
tava  no  poço,  e  por  ultimo  foi  pre30,  e  remettido  para 
Lisbda,  ao  Tribunal  do  Sancto  OITicto,  por  crimes  indig- 
nos de  seu  Estado ;  e  aili,  dizem,  que  mostrando-se  in- 
nocente,  fora,  por  ordem  do  Soberano,  consultado  para 
o  cargo  de  D.  Prior  do  Convento  de  Aviz.  Antes  que 
se  ausentasse  desta  cidade,  segimdo  parece  no  anno 
de  1637,  nomeou  para  lhe  succeder,  e  encher  o  seu  lo* 
gar  ao  Reverendo  Doutor  Pedro  Homem  Albernaz,  Pres- 
bytero do  habito  de  S.  Pedro»  Acceitando  a  nomeaçúo, 
^egtmda  vez  serviu  nesta  cidade  a  Prelazia,  na  qual  foi 
confirmado,  e  apresentado  por  El-Rei  D.  Filippe  i."*,  por 
Provisão  de  2  de  Setembro  de  1639,  e  nella  lhe  con- 
cedeu a  faculdade  de  subs  ituir  o  mesmo  cargo  na  pes- 
soa, que  lhe  parecesse  poder  servir  ^m  sua  ausência,  e  im- 
pedimento que  tivesse,  não  podendo  elle  servir  em  quanto 
a  não  provesse  de  propriedade,  ou  mandasse  o  contrario. 

Ao  Reverendo  Doutor  António  de  Marins  Lourenço,  Pres- 
bytero do  babtto  de  S.  Pedro,  o  Sr.  Rei  D.  João  4.*,  por 
Pruvisão  de  8  de  Outubro  de  16/i3,  nomeou  para  vir  sue* 
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ceder,  assim  na  Prelatura,  como  nos  inforlanios,  quo  pa^ 
rece  andavao  annexos  a  este  cargo ;  porque  tomando  posse 
a  28  de  Junho  de  16iJS,  e  passando  a  visitar  os  logares 
da  sua  Jurisdicção  em  S.  Paulo,  negarão  a  obedieDcia 
os  seus  moradores,  unindo-se  e  conspirando-se  contra  a  sua 
vida ;  e  porque  esto  malevoio  intento  lhe  foi  participado  t 
procurando  o  refugio  do  Convento  deSancto  António,  ape- 
zar  de  o  terem  cercado  com  sentinellas,  felizmente  escapou 
do  perigo,  retirando-se  para  esla  cidade.  D'âquí,  proscguindo 
o  seu  destino  cm  visita  á  Capitania  do  Espírito  Sancto,  o 
ódio  que  em  toda  a  parte  o  perseguia  lhe  administrou  ve- 
neno na  comida,  com  o  qual  perdeu  logo  o  juizo.  Neste 
miserável  estado  se  embarcou  para  Portugal,  onde  termi- 
nou o  curso  de  sua  vida,  sem  o  menor  remédio.  Seguiu-se 
a  este  Prelado  — 

O  Reverendo  Doutor  Manoel  de  Sousa  de  Almada , 
Presbytero  do  habito  de  S.  Pedro. 

Por  nomeação  do  Senhor  Rei  D.  Affonso  6.®  em  Pro- 
visão de  12  de  Dezembro  de  1658  ,  tomou  posse  em 
1659.  Por  Alvará  de  18  de  Dezembro  de  1658  lhe  con- 
cedeu o  mesmo  Senhor  licença  para  poder  nomear  nas 
Igrejas,  Beneficies,  Oíficios,  e  mais  cargos  Ecclosiasticos 
desta  Administração,  ás  pessoas  que  lhe  parecesse,  tendo 
as  circunstancias  e  qualidades  que  se  requerem. 

Apezar  da  grande  afTabílídade  e  prudência,  de  que  era 
dotado,  não  teve  o  gosto  do  abrandar  a  rebeldia  dos  bo« 
mens  facinorosos  de3ta  cidade,  que  o  perseguirão  e  insul^ 
tarão  na  mesnria  casa  da  sua  residência»  onde  no  maior  si- 
lencia da  noite  de  5  de  Março  de  1668  o  atacarão,  cmbocan- 
do-Ihe  uma  peça  d'Artilharia  carregada  com  bala ;  e  para 
que  esta  fizesse  o  seu  devido  effeito  quando  elles  já  estives- 
sem em  segurança  fora  da  cidade,  para  onde  se  retirarão» 
afim  de  evitarem  a  suspeila»  quedelles  podia  haver,  nuze* 
rão  uma  porção  de  corda  accesa  com  a  extremidade  sobre  a 
escorva,  a  qual  tendo  se  consumido  disparou  a  peça,  empre- 
gaudo-se  a  bala  na  parede  da  casa  do  Prelado,  onde  por 
muito  tempo  se  conservou  o  signal,  sem  comtudo  receber 
o  Prelado,  nem  pessoa  alguma  da  sua  familia,  prejuizo  mais 
notável.  Por  este  facto,  e  outros  mais  que  tinhão  acontecido, 
determinou  relirar-se  para  Portugal,  nomeando  para  occu- 
par  seu  legar  aov- 


—  ISÕ  — 

Bevopoiulo  Doutor  ^Francisco  da  Sil\eira    Dias,    Pros!>j- 
tcro  lio  habilo  do  S.   PoJro. 

Tor  C:irtn  (!o  S  ia  Mii^estade  de  7  de  Março  detlwl  foi 
conliriiiado  no  carito  de  Prelado  Administrador  Ecclesiaslico 
(le^líi  Ca|)itania,  que  jí  servia  por  n. 'mearão  d<5  seu  ante- 
rissnr:  iiiim>l,'ii)do  também  por  seu  Ahará  de  15  de  Janeiro 
de  1(>S1  qiio  se  lhe  pagasse  o  que  tíiiba  vencido  da  ter- 
n  parto  do  ordenado  de  administrador»  como  se  lho  havia 
fcilo  mercí>  e  conceilido  pelo  Tribunal  da  Mesa  da  ConsíM- 
enria  e  Orilens,  e  o  que  d  alii  em  diante  fo  se  vencendo, 
ali'  que  lhe  cbejzassc  sur.cessor. 

KiiUon  e>tc  lV<.'lado  no  exercicio  do  seu  minislerio  sondo 
cilicio  Vigário  Geral,  c  da  Igreja  Matriz  de  S.  SebasUrM 
desta  cidade,  e  parecia  que  de[H)is  de  tantos  annos,  e  de 
tmlas  d«*sorde!is,  qne  linbão  h.ivido  entre  os  Prelados  íí 
"s  p.iv(»s  dosla  Capitania,  eslarião  uns  e  outros  com  me- 
lhor arordo  para  se  não  molesl.irem  com  (aníos,  c  !"'  > 
e\lrniilio:^  procedi meidos,  que  fazia.»  o  timbre  de  s'.:as  di.i  - 
Wiciís  horoicidades,  e  vinganças.  Nesta  crilira  siPiarã) 
Mhoii  este  bencniLTilo  Prelado  a  sua  administração,  e  apr- 
«r  dos  honrados  procedimentos  com  qne  se  cjinluzia,  ca- 
l»iu  na  i.^norancia  de  íazer  publicar,  á  instancia  e  por- 
su•i^õli^  do  Uoitor  dos  Padres  da  Companhia,  uma  tremenda 
^Ycommunbâo  contra  os  auc  cortavào  mangue  nas  niari- 
nlias  fiontciras  ás  terras  dos  dilos  Padres.  Este  injusto  e  ro- 
|>relRM)sivel  procedimtínto  deu  motivo  a  El-Itei  escrever  uma 
cirta  á  Camará  em   data  de  i  de  Dezembro  de  1US1. 

Odiado  do  povo  continuou  a  sua  administração  até  qne 
finalmenle  o  Sr.  P^ei  D.  Pedro  2.o,  então  Regente  do  Kei- 
no,  seguindo  os  exemplos  dos  seus  Predecessores,  e  de- 
sejoso de  que^a  F6  Catiiolíca  cada  vez  mais  se  firmasse,  o 
âugmcntassG  nas  llcgiòcs  Cllramarinas,  que  os  Portugue- 
ses á  custa  de  muitos  trabalhos  bavião  livrado  da  (doía- 
tria,  meditou  eslal)elocor  no  Brasil  varias  Cadeiras  Lpi^- 
(^opaes;  c  conhecendo  o  dito  St^nbor  a  necessidade  de  niein  ir 
iidiDinistração  espiriiu  d,  cuidou  pelo  seu  Embaixador  em 
fizer  dividir  aquella  dilatada  Diocese  da  Bahia,  pedindo  ao 
SS.  Paílre  Innocencio  XI.  a  graça  de  erigir  nesta  cidade  em 
**^é  Epi-^copal  a  líreja  3falriz  de  S.  Sebaslião,  que  lho  foi 
*HMirrdida  cm   Bulia  de  10  dj  Novembro  de    lOTl). 

Jll.HO.  2\ 
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O  piimeiro  noiTíendo  para  occupnr  csla  nova  Cadoira 
Episcopal  foi  o  111."'''  D.  Frei  Manoel  Pereira. 

Era  eslo  da  Esclarecida  Rcligifio  dos  Pregadores  ;  e  pela 
nomeação  do  Sereníssimo  Príncipe  Regente  o  Sr.  D.  Pe- 
dro alcançou  a  confirmação  do  SS.  Padre  Innocencio  XI. 
datrida  aos  IG  de  Novembro  de  167G. 

Depois  de  sagrado,  voliintaríamente  renunciou  o  Bis- 
pado, e  ficou  na  mesma  cõrlo ,  onde  occupou  os  to- 
gares do  Secretario  de  Estado,  e  deputado  da  Junta  dos 
três  estados.  Falleceu  aos  6  do  Janeiro  de  1G7S  tendo  de 
idride  G8  annòs.  Seguiu-se  o  lU.'^^  D.  José  do  Barros  do 
Alarcão. 

Por  nomeação  do  mesmo  Príncipe,  foi  confirmado  pelo 
mesmo  SS.  Padre  aos  19  d' A  gosto  do  anno  de  1680,  e 
tomou  posse  da  sua  Diocese  aos  13  de  Julho  de  1682. 

Ainda  se  achava  esle  prelado  em  Lislòa  quando  já 
S.  M.  em  carta  sua  de  12  de  Outubro  de  16S0  ordenava 
ao  senado  da  Gamara  desta  cidade,  que  chegando  o  Bis<« 
po,  e  querendo  pcrlurbal-os  da  posso  cm  que  estavuo 
do  terem  a  Sé  na  Igreja  matriz  de  S.  Sebastião,  lhe  dc5« 
sem  parte.  Porém  nâo  se  abstendo  d 'isto,  nem  de  in- 
1romel(er-se  em  matérias  totalmente  alheias  do  seu  ministé- 
rio, e  da  sua  jurisdicção,  foi  chamado  á  côrie  no  anno 
de  lG8i).  Nesse  mesmo  anno,  ou  no  seguinte,  seguiu  a 
sua  derrota  para  Lisboa,  e  alli  o  demorou  El-Rei  até  o 
anno  do  1700,  em  que  o  fez  recolher  a  esta  cidade» 
onde  chegou  no  dia  28  de  Março  do  dito  anno,  grave- 
mente molesto,  e  com  signacs  de  muito  pouca  duração, 
como  se  verificou  no  dia  6  de  Abril  do  mesmo  anno,  em 
que  munido  com  os  Sacramentos  da  Igreja,  e  feita  a 
proíestação  de  fé,  rendeu  a  vida  ao  seu  Creador,  tendo 
de  idade  G6  annos  á  mezes  e  O  dias. 

Feitas  as  ceremonías  do  costume  ,  foi  sepultado  con- 
formo havia  disposto  em  seu  testamento  no  Presbitério 
do  Mosteiro  de  S.  Bento  desta  cidade.  As  suas  cinzas 
forão  trasladadas  no  dia  31  de  Agosto  de  1702  para  a 
Igreja  de  Síincta  Iria  de  Sacavém,  Termo  de  Lisb63. 

O  111.""*  D.  Francisco  de  S.  Jeronymo,  Cónego  Regu- 
lar da  Congregação  de  S.  João  Evangelista,  foi  nomeado 
pelo  mesmo  Sr.  Bei  P.  Pedro  II.,  cm  10  do  Dezembro 


—   187  — 

clc  1700;  c  confirmado  pelo  SS.  PaJre  Clomcnlc  XI  cm 
20  (ic  Agosto  do  1701 «  tondo  sido  anlos  nomeado  Bispo 
|)arn  Macáo  cm  7  de  Julho  de  1()85>  que   não  acccilou. 

Depois  de  sagrado  cm  27  de  Dezembro  do  mesmo  anuo 
1701  ,  no  sen  Convento  de  Saneio  Eloy  em  Lis!)õa , 
embarrando-sc  alli  para  exercer  as  obrigações  do  seu 
ministério  nesta  Capitania,  felizmente  chegou  a  cila  no 
dia  8  de  Junho  do  17U2  e  tomou  posse  a  11  do  dílo 
mcz  e  anno. 

Entro  os  seus  primeiros  cuidados  na  sua  Diocese  foi 
A  demnrcação  deste  Bispado  pela  parto  do  sertão  com  o 
Arcebispado  da  Babia;  sorvindo-se  para  esto  fim  da  di> 
ligencia  e  actividade  do  Reverendo  Cónego  Gaspar  Ribeiro 
Pereira,  que  executou  esta  commissão  no  anno  de  1703, 
6  passando  por  seu  Yisiladar  a  Minas  Geraes  abí  creou 
40  Freguezias. 

Nesta  Cidade,  em  um  monte  chamado  da  Conceição, 
edificou  ú  sua  custa  (por  não  bastarem  oito  mil  cruzados 
que  S.  M.  lho  mandou  dar)  o  palácio  em  que  residem 
es  Exms.  Bispos. 

A'  sua  viríuJc  se  deveu  o  socego,  cm  qnc  se  con- 
servou o  converteu  a  excessiva  desenvuliura  dos  fnri- 
norosos  desta  Cidade,  quando  por  ausência  do  Governa- 
dor D.  Fernando  Martins  Mascarenbas,  ficou  a  seu  cargo 
o  governo,  felicidade,  e  segurança  dos  moradores  delia. 

A'  sua  benção  se  attribuirâo  todos  os  bons  succossos, 
como  se  viu  do  incêndio  a  bordo  do  navio,  qt:c  o  con- 
duzia para  esta  cidade,  causado  por  uma  caldeira  de  aN 
catrão  9  que  saltando-Ibe  dentro  o  fogo,  c  ateando  as 
enxárcias  e  mais  cordoalha,  por  sua  intervenção  instan- 
taneamente terminou  Deus  o  incêndio,  e  livrou  não  só 
a  emborcação,  mas  os  individues  da  sua  tripulação  de 
se  reduzirem  á  ultima  anniquilação. 

Outro  foi  o  monumento  da  virtude  deslc  Prelado, 
quando  pelas  suas  rogativas  a  Deus  livrou  dos  tdiimns 
paroxismos  no  seu  palácio  a  um  enfermo,  o  qnal,  de- 
pois de  padecer  por  dilatado  tempo,  e  não  achar  re- 
médio á  sua  enfermidade  senão  por  meio  da  separação 
de  uma  perna,  para  cuja  operação  eslava  já  disposto  o 
munido  com  os  remédios  dalma ,  inteiramente  se  res- 
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títuiu,  nuo  precisando  de  outra  medicina  senão  o  suroe 
et  ambula. 

Era  memoria  da  victorin  alcançada  dos  Francezes  em 
19  de  Setembro  de  1710,  pelo  edital  de  19  de  No- 
vembro do  dito  anno  instituiu,  e  fez  ser  dia  saticto  do 
guarda  para  todos  os  moradores,  que  vivem  nesta  ci- 
dade somente,  o  dia  de  S.  Januário. 

A  elle  se  deve  a  fundação  do  Convento  de  N.  S.  da 
Conceição  d'Ajuda,  rogando  junctamentc  com  a  Camará 
desta  cidade  a  S.  M.  o  seu  consentimento,  que  lho 
foi   prestado  a  19  Fevereiro  de  1705- 

Muilas  sâo  as  acções  de  virtude,  charidade,  e  pio  zelo 
com  que  este  exemplar  heioe  da  Igreja  se  fez  recom- 
mcndavel  á  posteridade,  e  por  isso  a  sua  memoria  será 
eterna  nos  íaslos  desta  Igreja  Fluminense. 

Na  idade  de  83  annos  preparado  com  os  Sa  netos  Sa- 
cramentos, e  tendo  feito  a  protestação  do  Fé»  entre  as 
lagrimas  de  seus  saudosos  súbdito^:,  que  por  dilatado 
tempo  havião  conhecido  sua  sabedoria,  prudência,  po« 
lítica,  amor  da  paz,  amizade  dos  doutos,  e  paternal 
agnzalho  com  que  tratava  a  pobreza,  entrou  no  suava 
somno  da  morte  mundana  para  dar  principio  á  mais 
preciosa  vida  no  dia  7  de  Março  do  1721. 

Ordenou  o  seu  jazigo  na  rapella  de  N.  S.  da  Con- 
Goirão  do  seu  palácio  episcopal  desta  cidade  ,  sobre  cuja 
campa  se  lõ  o  seguinte  : 

SIB  TL  UM  PRCESIDIUJU. 

O  lllm.  D.  Fr.  António  de  Guadalupe,  religioso  obser- 
\:\u\e  de  S-  Francisco  da  Província  de  Portugal,  depois 
de  formado  na  Faculdade  de  Direito  Canónico,  foi  servir 
o  logar  na  Villa  do  Trancoso,  que  lhe  foi  destinado  pela 
Judicatura  :  mas  tocado  de  superior  impulso  abdicou  o 
logar,  e  o  trocou  pela  Religião  dos  menores,  onde  viveu 
22  annos,  empregados  quasi  em  continua  missão. 

Neste  exercício  o  achou  a  nomeação  do  sempre  memo- 
rável ,  augusto  e  sábio  Rei  o  Sr,  D.  João  V ,  em  25 
de  Novembro  de  1723,  confirmada  a  nomeação  pelo  San- 
tíssimo Eadre  Benedicto  XIII  aos  9  dias  das  calendas  de 
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líarço  (21  de  Fuvcrciro)  do  1725:  foi  snprailo  em  1;{  <lfi 
Moio  do  mesmo  anno;  e  sabindo  de  Lisboa  no  dia  2  do 
•Iiinho,  chegou  a  esta  cidade  a  2  de  Agosto,  e  nesse  mes- 
mo dia  tomou  posse  do  Bispado  por  seu  procurador  o 
Keverendo  Deão  desta  Cuthodral,  Gaspar  Gonsalves  do 
Araújo. 

A  sua  vigilância  na  escolha  do  sujeitos  hábeis  para  oc- 
cuparem  os  togares  do  estado  clerical ,  se  foz  ver  pelo 
conceito  que  merecerão  todos  os  providos,  baslaiido  só 
para  serem  reputados  merecedores  o  serem  ordenatlos, 
ou  admittidos  em  seu  tempo.  Deste  rectíssimo  procedi- 
mento nascia  conservar-se  iudependenle  a  authoridade  da 
Igreja,  e  serem  respeitadas  com  mais  prompta  observância 
as  suas  determinações  pnsloraes  nos  logares  mais  remotos 
do  seu  Bispado:  porque  a  vara  da  sua  Jurisdirão  lauto  o  fe- 
ria  de  perlo  como  ao  lonpe. 

Pelos  Tarochos  das  Frogi?ezias  do  recôncavo  procurou 
ter  a  mais  importante  noticia  de  pessoas  orphãs,  viuvas, 
e  necessitadas  do  seu  Bisparlo,  para  lhes  assistir  com  avul- 
tadas esmolas,  que  por  mãos  dos  mesmos  l*arochos  corrião, 
para  lhes  dislniuir  diariamente. 

(-om  igual  profusão  olhou  para  os  templos,  como  se  viu 
nos  preciosos  donativos  (|ue  fez  á  sua  Cathcdral ;  na  funda- 
rão da  Igreja  de  S.  Pedro  do^la  cidade,  iançando-ihe  a 
primeira  pedra  no  anno  de  1732;  na  obra  do  Aljube,  quo 
lambem  fundou ;  no  útil  edifício  do  Seminário  de  S.  Jo^é, 
ipie  estabeleceu ;  na  proveitosa  Fabrica  do  collegio  dos  me- 
ninos orpbãos,  que  levantou;  c,  finalmente,  em  outras 
muitas  acções,  que  a  outras  muitas  partes  o  levava  o  seu 
inrançavel  e  vigilante  zelo. 

Esquecido  da  aspereza  dos  caminhos,  e  dos  graves  inrom- 
moJos,  quo  erão  inseparáveis  da  jornada,  que  se  delibe- 
rou fazer,  passou  pessoalmente  a  visitar  as  Minas  (íe- 
raes. 

Por  Bulia  do  Sanlissimo  Padre  Clemente  XII,  em  data 
do  8  de  Março  do  IISH,  foi  nomeado  Visitador  Apostólico 
o  Reformador  desta  Provincia  da  Conceição  dos  religiosos 
de  S.  Francisco.  A  sua  reforma  foi  de  tal  qualidade  quo 
ainda  hoje  se  conserva  no  seu  primeiro  estado,  e  ú  obser- 
vada sem  a  meuor  mudança  essencial. 
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Por  cllc  fóruo  dados  os  Estatutos  á  Só  Catbedral  dc>fa 
cidade,  em  execui;io  á  Carla  Regia  de  20  de  Outubro  de 
1733,  em  carta  de  visitação  de  21  de  Setembro  de  1736. 

Quando  mais  apreciava  a  residência  do  sou  Bispado» 
então  o  de.<itinou  o  Fidelíssimo  Boi  o  Sr.  U.  João  V 
para  o  de  Vizeu,  aos  12  de  Fevereiro  de  1740;  e  sahindo 
desta  cidade  a  25  de  Maio,  chegou  a  Lisboa  a  2fí  de 
Agosto  do  mesmo  anno:  mas  a  cruel  o  continua  sauda- 
de que  padecia,  pela  forçada  separação  da  sua  esposa» 
além  das  moléstias  que  o  opprimião  tão  vivamente,  lhe 
penetrarão  o  coração,  que  por  isso  se  itie  conhecerão  evi- 
denlissimos  signaes  de  pouca  duração  da  sua  vida.  Che- 
gado ú  corte,  em  poucos  dias  armado  com  os  Sacra- 
mentos da  Igreja  para  a  batalha  da  morte,  na  companhia 
dos  seu!!  amados  e  religio^^os  irmãos  do  Convento  de  S. 
Francisco  de  Lisboa,  na  idade  de  68  annos,  e  de  go- 
verno deste  Bispado  15  e  29  dias,  entregou  nas  mãos 
(lo  seu  Creador  a  sua  preciosa  vida  no  dia  31  de  Agosto 
do  mesmo  anno  1740.  beu  corpo  Geando  flexivei  aquellas 
horas,  que  forão  necessárias  para  o  exame  das  suas  es- 
clarecidas virtudes,  o  com  demonstrações  de  predestinado» 
foi  entregue  á  sepultura  claustral  do  seu  Convento,  como 
havia  disposto  cm  seu  testamento,  onde  jaz  em  eterno 
e  saudoso  silencio. 

Foi  vigilante,  laborioso,  e  resoluto  nas  suas  delermi- 
nnçx3es  ;  desinteressado,  e  muito  cuidadoso  em  satisfazer 
a  todas  as  obrigações  do  seu   cargo. 

O  ]1I.'°<'  D.  Fr.  João  da  Cruz,  Carmelita  descalço  da 
Provincia  de  Lisboa,  sendo  eleito  para  succeder  ao  III."' 
I).  Fr.  António  do  Guadalupe,  chegou  a  esta  cidade 
no  dia  3  de  Maio  de  17/il,  e  tomou  posse  do  Bispado 
no  dia  4  immediato,  por  seu  procurador  o  Reverendo  Deão 
Gaspar  Gonsaivcs  do  Aranjo.  Levado  das  obrigações  pas- 
toracs  passou  ás  Minas  Geraes  para  as  visitar,  e  alli  não 
sendo  bem  acceito  pelo  povo,  por  instruções  do  Ouvi- 
dor, que  então  occupava  o  logár  da  Judicatura  naquella 
Capitania,  não  deixou  este  Prelado  de  soflfrer  notáveis 
desgostos,  lirando-se  os  badalos  aos  sinos  para  não  lhe  re- 
picarem, e  destelhando-lhe  a  casa  em  que  residia  :  mas 
pondo  na  Real  Presença  de  S.  BL  as  ignominias,  e  pouco 
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respeito  C(  m  quo  fura  trotado  por  aquelle  J\Iinis(ro , 
(o\e  a  satisfação,  que  lhe  deu  o  mesmo  Soberano,  do 
ver  conduzido  em  prisão  ale  a  Côrtc  o  mslrumenlo  prin- 
cipal das  ignominias,  quo  então  solFreu.  Nomeado  pura 
oocnpar  a  Cadeira  Episcopal  de  Miranda,  reiirou-se  desta 
cidade  no  fim  do  anno  de  17^5,  ou  principio  do  17/i6; 
e  passdii(io-so  para  o  seu  novo  Bispado,  alli  findou  seus 
dias,  pareço  quo  no  anno  de  175G.  Elle  d(>u  principio 
á  fundi>ção  do  Convento  das  Religiosas  do  N.  S.  da  Ajuda, 
em  virtude  da  concessão  de  S.  M.,  obtida  pelas  suppli- 
cas  do  111.°**  Bispo  D.  Francisco  de  S.  Jcronymo  o  o 
Senado  da  Camará. 

O  Ex."*  e  R."*  Sr.  D.  Fr.  António  do  Desterro, 
Bfonge  Benedictino ,  nomeado  para  occupar  a  Cadeira 
Episcopal  do  Reino  de  Angola,  e  confirmada  a  nomeação 
pelo  Santíssimo  Padre  Clemente  Xll,  sagrou-se  na  Ba^ 
silica  Patriarcbal  em  25  de  Janeiro  de  1739. 

Embarcado  para  Angola,  veio  a  esta  cidade  em  Março  de 
1740;  o  seguindo  a  sua  derrota,  chegou  á  cidade  de  S.  Paulo 
de  Loanda  a  10  do  Agosto,  e  a  15  tomou  posse  do  seu  Bis- 
pado, sendo  o  17.®  Prelado  daquella  Diocese. 

Tendo  governado  alli  com  edificação  e  exemplo  pelo 
espaço  de  6  annos  um  mez  e  tantos  dias,  foi  nomea- 
do por  S.  M.  para  succeder  ao  111."*°  D.  Fr.  João  da 
Cruz;  e  confirmada  a  nomeação  pelo  Saniissimo  Padre 
Benedicto  XIV  aos  15  de  Dezembro  de  1745,  se  tras- 
ladou para  esta  cidade,  onde  chegou  no  dia  1.®  de  De- 
zembro de  1746,  e  ieita  a  Protestação  do  Fé  no  dia 
5,  aos  11  do  dito  mez  mandou  tomar  posse  do  Bi<:- 
pado  pelo  Reverendo  cónego  o  Dr.  Henrique  Moreira  de 
Carvalho,  fazendo  depois  a  sua  publica  entrada  no  dia  1.*" 
de  Janeiro  do  seguinte  anno  de  17/i7. 

Summamente  vigilante  sobre  o  bem  cspirilual,  e  tem- 
poral dos  seus  súbditos,  procurou  providenciar,  quanto 
foi  possivel,  umas  e  outras  necessidades.  Amigo  e  con- 
servador da  paz,  nada  omiuiu  para  obstar  a  toda  a  des- 
ordem, fazendo  que  as  suas  decisões  fossem  respeitadas. 
Quanto  pôde,  procurou  preservar  e  defender  os  logares 
dedicados  a  Deus  para  o  seu  cidto,  de  qualquer  ir- 
reverência e  profanidade.  Atteudendo  ao  bem   commnm 
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da  Republica,  e  zeloso  do  cumprimento  das  obrigações 
de  cada  um  de  sou>  súbditos,  procurou,  pelos  meios  com- 
peteutes  ,  que  eslcs  satisfizessem  os  seus  ollicios ,  não 
p<ira  comsigo,   mas  para  cada  um  dos  ontros. 

Querendo  desterrar  abusos,  ritos  gentílicos  e  supers- 
ticiosos, introduzidos  nas  acções  pias  e  sanctns,  o  ob- 
star igualmente  ás  demonstrações  de  inhumanidade  com 
qiTc  uns  tratavão  ao^  outros  seus  simiibanles  ,  procurou 
pelas  suas  repetidas  providencias  p.istoraes  vedar  proce- 
dimentos injuriosos  á  mesma  Religião. 

No  zelo  do  Culto  Divino  foi  singular,  fazendo  crescer 
o  multiplicar,  instituindo  em  todos  as  quaresmas  o  sa- 
grado Lnus-Porenne  por  todas  as  Igrejas  desta  cidade, 
concorrendo  elle  com  avultadas  esmolas  de  cora  para  as 
que  erão  pobres  e  necessitadas. 

As  casas  de  familiast  a  qtiem  socorria  com  lil)eraU- 
dade,  as  donzelas,  a  quem  sustentava  e  vestia,  as  viuvas* 
q'10  experimenlavão  a  diminuição  das  suas  necessidades 
pelo  benefício  qne  recebião  da  sua  vigilante  mão,  fizerão 
ser  elle  o  modiíb  da  charidade,  o  pai  dos  pobres,  e  o 
rcilomptor  da  pobreza. 

Na  prudência  foi  notável :  com  generosidade  sabia  pre- 
miar os  beneméritos :  em  castigar  os  delinquentes  sempre 
pareceu  pai,  e  não  juiz.  Finalisou  com  universal  con- 
tentamento a  obra  do  Convénio  de  N.  S.  d»  Conceição 
dAjuda,  intentada  já  desde  o  anno  de  170i  ,  c  deu 
principio  ao  exercicio  da  clausura.  Os  Seminários,  os 
Recolhimentos ,  as  Capellas  c  Igrejas  Matrizes  se  mul- 
tiplicarão com  o  seu  desvelo  em  toda  a  eilensão  da  sua 
Diocfi^íe.  Então  mesmo  se  mulliplicárão  os  Bispados  de 
ilarianna  o  S.    Paulo,    divididos  de^le. 

No  inferior  do  Mosteiro  de  S.  Bento  mandou  edificar 
um  sanctuario  á  sua  custa  no  anno  de  17()0,  para  dei- 
x<ir  na  sna  Religião  o  melhor  padrão  para  a  sua  memo- 
ria, con^tiluindo-lhe  o  pa:rimonio  de  três  mil  cruzados  em 
lr«s  moradas  de  casas,  com  a  pequena  pensão  do  uma 
missa  pela  sua  alma,  o  de  uma  esmola  a  trcs  pobres  no 
dia   do  Dosíerro   da   Senbora. 

A'  sua  Calh'»(lral,  para  a  qual  sempre  olluu  com  pie- 
dosa allen'i;ão,  foz  varias  duí"/>e^  o  applicaçõos  do  di^ibciro; 
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e  por  nilimo  repartiu  com  ella,  por  sua  morte  os  seus  benSt 
insfítuiudo-a  por  sua  universal  herdeira,  e^a  fabrica  delia. 

Governou  esta  Capitania  por  fallecimento  do  Conde  da 
Bobadella,  e  nesse  tempo  fõráo  as  suas  providencias  táo 
acertados»  ainda  a  respeito  da  guerra  qiie  continuava, que 
houve-se  este  povo  com  total  satisfaçãa  delias. 

Lo^o  que  se  despojou  do  governo  desta  Capitania,  entri^- 
gorido-o  ao  novo  e  primeiro  Vice-Rei  deste  Estado,  princi- 
piou a  tratar  com  mais  fervor  da  salvação  da  sua  dU 
ma ;  e  conhecen^lo  a  propinquidade  da  sua  morte,  depois 
de  recebidos  os  últimos  Sacramentos,  com  os  quaes  resig- 
nado, e  conforme  com  a  vontade  de  Deus  rendeu  a  vida, 
entregando  nas  mãos  do  mesmo  Senhor  o  espirito  aos  5  de 
Dezembro  de  1773,  lendo  de  idade  79  annos,  5  me/es 
e  22  dias,  c  de  Bispo  35.  Seu  sagrado  corpo  foi  levado  á 
sepultura  claustral  da  sua  Religião  Benedictina,  como  havia 
pedido  no  seu  testamento,  e  aili  jaz  em  eterna  saudade  do 
toda  a  cidade. 

A  todas  as  honras  fúnebres,  que  se  lhe  íizoruo,  assistiu  o 
Ex.""  Marquez  do  Lavradio,  então  Vice-Rci  do  Kstado, 
com  toda  a  nobreza  desla  cidade,  e  o  Ex.""*  Conde  de  Valla- 
dares,  chegado  do  seu  governo  de  Minas  Geraes. 

Sobre  a  pedra  sepulchral  do  seu  jazigo  se  lô  o  seguinte 
epitaphio  : 

lílC   JACET 

Vir.   cla.   memoriae 
o.  AntOíMUS  do  Desterro 

OrD.    S.    B.    DECrS   IVMORTALE 

Qui   BONAM    SORTITUS    ANIMABf 

ViRTCT.    IMPENSE   COLUIT-    LlTERAS   NON   DESPEXIT. 

Ad  PASTORAL.   DIOC.   AnG.    ET  FlUMIN. 

JaN.    MU?iUS. 

EVECTUS 

Srai  KT   UNIVERSO    OrEGI    ADPBIMK    ATTENDIT 

d0ce!td0  paritkr,  et  fagiendo 
In    ounibus    se    ipsum    prcebuit    exiímpllm 

MULTUS   ERGO   PALTERES 

Sini   PARVISSIMtJS 

OMI^BUS  BENIGNUS,   OFFICÍOSLS9  CHARUS. 

Obiit  No.ms   Decembr.   An.   CJoloCCLXXIIL 

JULHO.  25 


—  1Í)J  — 

\  oslo  Prelado  sogiiio-se  o  Ex.'"°  e  R.?°  D.  Viccnío  cIíT 
Gama  Leal,  Bispo  eleito  Coadjutor,  o  fuhiro  successor  des- 
te Bispado,  Presbitero  do  habito  do  S.  Pedro. 

Por  luolivo  dds  molcsfii.s,  c  poso  dos  annos,  quo 
padecia  o  E\."*  e  R.""^  D.  Fr-  Aolonio  do  Des- 
terro, representando  ao  Sr.  Rei  D.  José  a  necessidade 
que  havia  de  um  Coadjutor,  que  o  alliviasse  do  peso  do 
regimen  desta  Diocese,  foi  nomeado  esto  Senhor  a  21 
de  Fevereiro  do  anno  de  1755,  e  confirmado  por  Sua 
Santidade  Bencdiclo  XIV  aos  14  das  Calendas  de  Agosto 
(li)  de  Julho  de  1756)  com  o  titulo  do  Bispado  de  Uc- 
talonia. 

Não  chegou  a  vir  para  este  Bispado  por  ser  S.  M. 
servido  conferir^lbe  o  togar  de  Deão  da  Real  Capclla  do 
ViUa-Viçosa,  que  Ocou  occupando  até  a  sua  morte,  cujo 
dia  se  ignora . 

O  Ex,""  e  R."**  D.  José  Joaquim  Jiislinianno  Mas. 
carenhas  Caslello  Branco,  Presbytero  do  habito  de  S.  Pe- 
dro, e  natural  do  Rio  de  Janeiro. 

Nomeado  para  Coadjutor,  e  futuro  successor  deste  Bis- 
pado, no  dia  15  de  Janeiro  de  1773,  tendo  de  idade  /i2 
annos,  foi  conflrmado  pelo  SS.  Padre  Clomente  XIV» 
aos  23  de  Dezembro  do  me>mo  anno  de  1773,  e  sagrado 
cm  Lisboa  aos  30  de  Janeiro  de  1174  com  o  titulo  da  Igreja 
Tipacitanenso,  ou  de  Tipaça,  conservando  por  especial  graça 
de  Sua  Sanctidade  o  logar  do  Deão  desta  Sé,  que  antes 
occupava,  em  quanto  durasse  a  sua  Coadjutoria. 

Embarcado  no  dia  21  de  Fevereiro  de  1774,  chegou 
a  esla  Cidade  a  16  de  Abril  do  mesmo  anno,  e  a  29  do 
dito  mez,  feita  a  Protestação  de  Fé,  tomou  posse  deste 
Bispado  como  legitimo  Bispo  doile,  por  ser  já  então  falle- 
cido  o  seu  Ex."""  antecessor,  por  seu  Procurador  o  Re- 
verendo Cónego  Doutorai  Paulo  Mascarenhas  Coutinho; 
e  fez  a  sua  solemne  entrada  no  dia  28  do  mez  do 
Maio. 

Entrando  no  •exercício  do  seu  Ministério,  e  desejoso 
de  apascentar  saudavelmenle,  ou  ministrar  o  pasto  são 
o  livre  de  toda  a  zizanin,  pela  sua  pastoral  de  11  do 
3IíiCCo  do  1775  chamou  todo  o  Clero  Secular  o  Regalar 
para   os  exames  de  Theologia    Moral;  o   para   que  uesla 
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sciencia  ficassem  inslruidos  os  qnc  se  deslinassem  a  se- 
guir o  Eslailo  Ecclcshslico,  insliluiii  conforeicins,  que  por 
ultimo  estabeleceu  no  Seminário  do  S.  Jos6«  debaixo  das 
providencias  dadas  pela  sua  pastoral  de  2i  de  Março  de 
1781,  estabelecendo  depois  no  mesmo  Seminário,  aos  12 
de  Julho  de  1788,  os  eMudos  de  Pbilosopbía  c  do  Bhe- 
lorica,  Geographiai  Chronoiogia,  e  Historia  Eccle^iaslicn. 

Deu  clausura  ao  novo  Convento  de  Saneia  Teresa  a 
15  de  Junho  de  1780,  e  no  seguinte  dia  presidiu  ao  res- 
peitável acl)  da  publica  entrada  das  novas  candidatas, 
que  professarão  as  mais  vcllias  no  dia  23  de  Janeiro 
de   1781. 

Conhecendo  a  gravidade  das  suns  moléstias,  ss  dispõz  para 
o  ataque  da  morte,  recebendo  os  últimos  Sacramento^ ;  c 
conformado  com  a  vontade  de  Deus  entregou  o  espirito  nas 
mãos  do  seu  Creador  no  dia  29  de  Janeiro  de  1805,  tendo 
de  idade  li  annos,  e  de  Bispo  32  e  treze  dias. 

Seu  sagrado  corpo  foi  levado,  ao  terceiro  dia  do  seu  falle- 
cimenlo,  para  a  Capella  de  N.  S.  da  Conceiçiío  do  seu  pa- 
lácio, na  qual  leve  jazigo  conforme  havia  pedido  em  seu 
lestamcuto,  recommendando  lambem  que  sobre  a  pedra 
sepulcliral  do  seu  jazigo  se  posessem  as  palavras  seguintes  : 

SAyCTA  MARIA,  ORA  PRO  NOBIS. 

A  Iodas  as  honras  fúnebres  devidas  ao  seu  emprego  assis- 
tiu o  Ex.'"''  Vice-Kei  desto  Estado  D.  Fernando  Josc  de 
Torlugal,  com  toda  a  nobreza  desta  cidade. 

Seguiu-se  a  este  Prelado  o  Ex."°  e  R."**^  D.  José  Cae- 
tino  da  Silva  Coutinho,  Picsbytero  Secular,  natural  da  Vdla 
das  Caldas,  Bacharel  formado  em  Cânones,  antes  Arce- 
bispo de  Cranganor;  eleito  a  A  de  Novembro  de  1805,  foi 
confirmado  pelo  SS.  Padre  Pio  VII.  a  24  de  Ag«)Slo  de 
180G,  e  sagrado  pelo  Bispo  do  Algarve  D.  José  Maria  do 
Mello,  com  assistência  dos  Bispo  de  S.  Paulo  D.  Frei  Miguel 
da  Madre  de  Deus,  e  de  S.  Thomé  D.  Frei  Custodio  de  S. 
Anna,  Aportou  ás  praias  do  Rio  de  Janeiro  a  26  de  Abril  de 
1808,  e  tomou  posse  do  Bispado  a  28  seguinte  por  seu  Pro- 
curador o  Cónego  cara  da  Só  Doutor  António  Rodrigues  de 
Miranda,  Provisor  e  Vigário  Geral  do  Cabido,  que  por  mor- 
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te  do  Deiiio  Vigário  Capitular  Doutor  Francisco  Gomf^s 
Villasboas,  licára  governando  o  Bispado.  Creada  nesta  Cor- 
te pelo  Senhor  Rei  D.  João  VI  a  Capella  Real,  fundindo- 
50  nella  a  Catbedral  do  Rio  de  Janeiro,  foi  o  Senhor  D. 
José  Caetano  nomeado  Capellâo-Mór  por  Carla  Regia  de 
13  de  Junho  de  1808. 

Apenas  chegado,  foi  o  primeiro  cuidado  do  Sr.  D.  Josó 
Caetano  o  reparo  da  residência  episcopal  da  cidade ,  em 
extremo  arruinada,  e  capella  existente  no  interior  da  casa, 
á  qual  não  só  deu  melhor  forma,  mas  também  ornou,  e 
enriqueceu  de  preciosas  alfaias  e  paramentos.  A  casa  de 
campo  do  Rio-Comprido  não  lhe  mereceu  menor  cuidado  ; 
estaria  hoje  em  ruinas,  se  o  seu  desvelo  pela  conservação 
dos  bens  da  Milra  o  não  levasse  a  despender  com  ella  largas 
sommas. 

Este  Prelado,  que  em  todo  o  curso  de  sua  vida  merecen 
as  simpathias  do  povo  pela  sua  charidade  para  com  os  po- 
l)reB,  aíTabilídade,  e  outras  boas  partes,  que  nelle  concor- 
rido, visitou  todo  o  seu  Bispado  desde  as  margens  do  Bel- 
monte até  os  sete  povos  de  Missões,  sem  lhe  faltar  uma  só 
Parochia,  um  só  Curato,  um  só  logar.  Foi  nesses  silios,  em 
que  elle  soílrcu  a  fome,  as  intempéries  da  estação,  e  todas 
as  privações  communs  a  legares  impcrvios,  que  elle  mos- 
trou seu  zelo  verdadeirrmenle  pastoral,  o  seu  desinteresse,  e 
a  sua  dedicação  á  pobreza.  O  Rio  de  Janeiro  o  viu  partir 
para  as  suas  visitas  com  as  bolsas  cheias,  e  voltar  vazias,  a 
ponto  de  não  trazer  com  que  pagasse  os  cargueiros.  Con- 
correu com  largas  sommas  para  o  levantamento  de  muitos 
templos  novos,  e  para  reparo  dos  velhos;  creou  ínnumeras 
freguezias  em  todo  o  Bispado,  e  erigiu  um  considerável  nu- 
mero de  Curatos  nas  Provincias  do  Bio  de  Janeiro,  Minas, 
Espirito  Sancto,  Sancta  Catharina,  e  Rio  Grande  do  Sul, 
as  quaes  hoje  são  populosas  e  ricas  freguezias,  bellas  villas» 
quando  algumas  ainda  em  1825  erão,  ou  campo  do  vas- 
souras», como  a  villa  desse  nomo  nesta  Província,  ou  matas» 
como  a  da  Barra  Mansa,  e  outras, 

A  catequese  dos  índios  foi  ura  objecto  de  sua  soIKcítude 
pastoral;  para  a  promover  elle  se  embrenhou  em  matas 
cerradas,  até  peneirar  nas  tribus  dos  selvagens,  com  quem 
tratou,  e  por  quem  foi  respeitado. 
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Sc  a  Igrrja  Fluminense  é  devedora  a  csle  grande  Prciíido 
de  serviços  tão  importantes,  tarobem  o  paiz ;  ^e  vissem  a  In/ 
os  Diários  das  suas  visitas,  onde  se  dá  exacta  noção  da  To- 
pographia  de  quatro  Províncias,  e  de  parte  de  dua?,  que  reu- 
nidas formão  o  Bispado  do  Rio  de  Janeiro,  muito  ganharia 
com  as  bellas  e  luminosas  idéas  de  um  Bispo  Geographo, 
que  a  par  dos  conhecimentos  ecclesiaslicos  honrou  as  Bel- 
l.is  Letras,  em  que  foi  grande,  e  as  Scicncias  naturacs  etc. 
Verdadeiro  litterato,  foi  como  tal  conhecido  e  tratado  pelos 
contemporâneos,  e  saudado  pelas  mais  respeitáveis  Acade- 
mias da  Europa.  Deixou  varias  obras  inéditas,  enlre  as 
quaes  sobresahe  um  Cathecismo  da  Doutrina  Christã,  que 
infelizmente  não  pôde  acabar,  o  uma  Collecção  de  sanctas 
orações  para  exercício  dos  Ghristãos,  que  ó  obra  de  pri- 
mor, e  escripta  em  prosa  e  verso,  onde  brilha  uma  eloquên- 
cia, que  exalta  o  espirito,  c  toca  o  coração. 

A  instrucção  do  seu  clero  foi  um  objecto  que  mais  o 
occupou,  e  para  poder  melhor  conseguir  os  seus  fins,  doou 
ao  Seminário  Episcopal  de  S.  José  uma  morada  de  ca^as  de 
sobrado  na  rua  da  Cadéa,  e  vinte  apólices  de  1:000 ^tPOOO 
réis,  ainda  cm  sua  vida;  epor  sua  morte  mais  10:000 ít^OOO 
de  réis  em  dinheiro,  porque  os  rendunenlos  do  Seminário, 
pequenos  como  erão,  não  podião  chegar  para  pagamento  das 
côngruas  dos  lentes  das  cadeiras  que  creára. 

Quando  o  Rio  de  Janeiro  deu  o  primeiro  brado  de  liber- 
dade, quando  o  écbo  do  Ypiranga  resoou  em  suas  praias,  o 
Povo  Fluminense  o  elegeu  seu  Deputado  á  Gonslituinle,  da 
qual  foi  o  primeiro  Presidente.  Feitas  as  eleições  para  a 
primeira  Assembléa  Legislativa,  mereceu  os  suffragios  geraes 
(la  Província  do  Rio  de  Janeiro  para  seu  Deputado  e  Sena- 
dor; e  igualmente  de  outras,  mesmo  das  que  não  fazião 
parte  do  seu  Bispado,  mereceu  iguacs  suSTragios,  e  re- 
presentou a  Província  de  S.  Paulo,  por  escolha  do  Im- 
perante, na  Gamara  Vitalícia,  e  da  qual  foi  Presidente  por 
espaço  de  cinco  annos.  Foi  este  Prelado  que  coroou  o 
primeiro  Imperador  do  Brasil,  por  quem  foi  condecorado 
com  as  insígnias  de  Gram-Cruz  das  Ordens  de  Ghristo,  e 
da  Rosa. 

As  fadigas  passadas  em  2o  annos  que  governou  a  Igreja 
Fluminense  lhe  attenuárão  as  forças,  mas  não  lhe  dando  a 


—  198  — 

sua  robuslcza  occosiuo  para  notar  essa  falta  de  vigor  senão 
na  proximidade  da  morte,  accusou  a  moléstia  quaodo  ella 
linha  feito  o  seu  maior  tiro,  e  no  mesmo  dia  em  qne  consuU 
tou  os  médicos,  conheceu  que  o  seu  termo  eslava  chegado» 
Em  quanto  porém  que  a  Medicina  se  esforçava  para  o  sal- 
var da  grande  lesão  de  fígado  e  li}drupísia  alta,  elle  só 
curava  da  sua  alma.  Munido  com  todos  os  Sacramentos, 
que  recebeu  com  a  maior  devoção  e  presença  de  espirito, 
que  se  pode  imaginar,  fazendo  derramar  copiosas  lagrimas 
ao  Corpo  Capitular,  Clero,  e  numeroso  ajuntamento  de 
cidadãos,  que  acompanhara  o  SS.  Sacramento»  pelo  elo- 
quente discurso  que  recitou  ao  receber  o  Cordeiro  imma- 
culado,  discurso  cheio  de  unçfio,  e  em  que  mostrou  a  gran- 
de confiança  que  tinha  na  misericórdia  de  Deos,  e  pediu 
perdão  publico  o  solemne  de  suas  faltas  ao  Cabido,  Clero, 
e  Povo,  fez  a  grande  passagem  da  vida  temporal  para  a 
eterna,  rendeu  o  espirito  ao  Creador  a  27  do  Janeiro 
de  1833  pelas  7  horas  da  manhã,  e  foi  sepultado  no  dia  30 
do  mesmo  mez  pela  uma  hora  da  tarde  na  Capella  Episco- 
pal da  Conceição  desta  Corte,  onde  jaz  em  um  carneiro, 
que  de  novo  se  abriu,  c  em  cuja  campa  está  a  seguinte 
inscripção. — Ilic  jacet  Dominus  Dominus  Josephus  Caie-' 
tanus  à  Silva  Coutinius,  Episcoptis  Fluminensisy  anno 
Dómini  1833  die  27  Januarii  cetatis  suce  66  nondum  exa* 
cto ,  Episcopaíus  vero  25  obiit, —  O  Cónego  Plácido  Men- 
des Carneiro,  ex-Bispo  Eleito  deCuyabá,  seu  te^tamcnteirOt 
lhe  escreveu  na  campa  os  dous  seguintes  versos  latinos: 

Jllius  nomen  caniabitur  omne  per  (Pvum, 
Qui  Domini  (emplis  plurima  dona  dedit. 

Ao  seu  funeral  assistirão  a  Regência  do  Império,  Minis* 
tros  de  Estado,  Senadores,  e  Deputados  que  se  achavão  na 
Còr(e,  Delegado  Apostólico,  Commandanie  das  armas,  e 
membros  dos  Tribunaes.  As  fortalezas  e  navios  de  guerra 
salvarão  em  funeral  por  três  dias  e  cinco  horas,  e  a  Guarda 
Nacional  da  Corte  fez  o  cortejo  militar,  e  deu  as  descargas 
quando  seu  corpo  baixou  á  sepultura.  Nada  se  omittiu 
neste  funeral  do  que  recommenda  ó  ceremonial  dos  Bispos, 
e  a  Lei  Civil  do  Estado.  Morreu  como  Bispo, c  como  pobre; 
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o  que  não  deixou  á  Milra,  lejjou  aos  poliros,  Igrejas,  e  Se- 
minário Episcopal  ,  quo  fòruo  os  verdadeiros  herdeiros  do 
seu  espolio.  O  Rio  de  Janeiro  e  a  poáleridadc  abençoarão  a 
memoria  de'iim  tão  grande  IVelado, 

Por  fallecimenlo  doj  Sr.  D.  José  Caetano»  reijnido  o  Ca- 
bido deiilro  dos  oito  dias  assignados  pe!o  Concilio  Tridcn- 
liiio.  sahiu  á  unanimidade  eleito  Vigário  Capilular  o  Monse- 
nhor, Francisco  Corroa  Vidigal,  nalural  do  Rio  do  Janeiro, 
B.icharel  Formado  em  Cânones,  Commendador  da  Ordeu)  do 
Cliristo,  OlTicial  dn  do  Cruzeiro,  c  que  já  servira  o  emprego  de 
Provisor  do  Ui:»padc.  Esle  dislincto  ecciesiaslico  foi  o  pri- 
meiro Ministro  plenipotenciário  e  Enviado  extraordinário 
do  Brasil  junto  á  Sòneta  Sé,  e  que  obleve  o  reconhecimen- 
to da  Independência  do  SS.  Padre  Leão  XII. 

Eleito  Deputado  o  Senador  pela  Província  do  Rio  de 
Janeiro,  voltou  de  Roma  para  tomar  assento  na  camará  tem- 
porária como  Deputado,  e  acabada  a  Legislatura  voltou  a 
Roma,  d'onde  sendo  mandado  retirar  pela  Pcgencia,  que 
não  julgou  opporluno  conservar  naquella  Corte  um  Minis- 
tro de  tão  alia  graduação,  ainda  na  idade  do  sclenta  o 
dou<  annos  veio  servir  á  Igreja  Fluminense  no  im|)ortanlo 
emprego,  que  tão  bem  soube  desempenhar.  Falleeu  no  dia 
11  de  Abril  de  1838,  e  foi  scpulUido  com  as  honras  devi- 
das á  sua  dignidade  na  Igreja  de  S.  Pedro. 

Reunido  de  novo  o  Cabido  para  dar  cumprimenlo  ao 
decrcío  conciliar  no  dia  17  de  Abril  de  1838,  sahiu  eleito 
Aigcirio  Capitular  o  Monsenhor  Narciso  da  Sdva  Nepomu- 
ceno,  enlão  Cónego,  natural  do  Rio  de  Janeiro,  e  que  ti- 
nha sido  p  ultimo  Vigário  Geral  do  falleciJo  Bispo,  com 
maioria  absoluta;  e  governou  o  Bispndo  com  inlelligcucia 
6  firmeza  até  o  dia  27  de  Abril  18/i0,  em  que  tomou 
posse  do  Bispado  o  Ex.""  e  Rev."""  Sr.  D.  Manoel  do  Mou- 
te  Rodrigues  de  Araújo,  actual  Bispo  desta  Dii^ce^e. 
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EXTRACTO 

DA  HISTORIA  BE  UMA  VIAGEM  Á  TERRA  DO  BRASIL,  CHAMADA 
AMERICA,  POR  JOÃO  DE  LERY  (í.' EDIÇÃO  1600],  ESCRIPTA 
EM   FRA5CEZ. 

Traducção  da  caria  que  Mcol^o  Villc^ap^non  escreveu  da  America 

(Rio  de  Jaueiro)  a  Cahino. 

Tenho  que  se  não  pódc  declnrnr  por  palavras  o  rego-^ 
zijo  que  me  causarão  as  vossas  letras,  e  (»s  Irmãos  que 
com  ellas  vierão.  Elias  me  acharão  reduzido  a  tal  ponto* 
que  me  era  preciso  fazoc  ofTicio  de  Magistrado,  e  também 
o  de  Ministro  da  Igreja ;  o  quo  me  punha  em  grande 
desgosto,  porqne  o  exemplo  do  Rei  Ozias  me  desviava  de 
uma  tal  maneira  de  vida;  mas  eu  era  constrangido  a  isso 
por  medo  de  quo  os  nossos  obreiro^,  lomados  a  jornal,  o 
trazidos  a  este  paiz,>  frequentando  os  desta  nação  não  che^ 
gassepíi  a  manchar-se  de  seus  \icios,  ou  cahissem  cm  após-* 
tnzia,  deixando  de  conlinuiir  no  exercício  da  Religião.  Esto 
temor  cessou  pela  vinda  dos  Irmãos.  Ha  mais  esta  vantagem ; 
que,  se  de  boje  em  diante  fòr  preciso  trabalhar  em  algum 
nfígocio,  e  correr  perigos,  eu  não  terei  falta  de  quem  me 
console  e  me  ajudo  com  seu  conselho  ;  esta  commodidade 
me  faltava  no  estado  perigoso  em  que  nos  achávamos; 
porque  os  Irmãos,  que  de  França  vierão  comigo,  esmo- 
recendo pelas  dilBculdades  do  nosso  estado,  se  retirarão 
ao  Egypto,  allcgando  cada  qual  sua  desculpa .  Os  que 
ficarão  era  pobre  gente  soffredora  e  mercenária «  cuja 
condição  era  tal ,  que  mais  me  fazia  temer  delles ,  do 
que  receber  auxilio. 

A  causa  de  tudo  isto  ó  que  á  nossa  chegada  toda  a 
sorte  de  enfados  e  difliculdades  apparecéra  de  tal  modo» 
que  eu  não  sabia  bem  como  me  portassoi  ou  por  onde 
começasse.  O  paiz  era  absolutamente  deserto  e  inculto  ; 
não  havÍA  casa,  nem  provimento  de  trigo ;  pelo  con-* 
trario  os  homens  crão  ferozes  e  selvagens,  despidos  de 
toda  a  corlozia  e  humanidade,  e  cm  tudo  diíTcrentes 
de    nós    no  modo   de    obrar;   sem    religião,  sem  algum 
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conhecimento  de  honestidade  ou  de  virtude,  sem  alguma 
idéa  do  justo  ou  do  injusto,  timto  quo  me  vinha  ao 
pensamento  sahor  se  tínhamos  cabido  entre  foras  de  hii- 
niana  forma.  Era-nos  preciso  acudir  a  todos  es^es  in- 
oommodos,  e  sem  demora;  achar  remédio  a  elles  cm 
quanto  os  navios  se  afaslavão  a  regressar,  de  modo  que 
os  do  pní/.  enojando-se  do  que  haviamos  trazido,  nos 
não  surprehendessem  em  descuido,  e  nos  dessem   morte. 

Havia  demais  a  visinhança  dos  Porlnguezes,  que 
nao  nos  sendo  afleiçoados,  e  tendo  a  peito  guardar  o 
pniz  que  agora  occupamos,  levão  muito  a  mal  que  nellc 
fosbomos  recebidos,  por  isso  nos  consagrão  uma  raiva 
mortal.  Todas  estas  cousas  apresentavão-se  á  meditarão 
dos  que  aqui  nos  reuníamos;  força  era  esco!h?r  um  lo- 
gar  pnra  nossa  retirada,  derrubar  matas,  aplainar  ter- 
reno, levar  provimento  e  munições,  assentar  fortes,  cons- 
truir casas  e  armazéns  para  nossa  morada  e  bagagem, 
jantar  dos  arredores  os  materiaes  necessários,  c  por  falta 
de  bestas  de  cargas  conduzil-os  ás  costas  ao  alto  de  um 
outeiro  por  legares  íngremes,  escabrosos.  Além  disto^  por 
que  os  Indígenas  não  curão  mais  que  do  sustento  do  dia, 
não  achávamos  viveres  juntos  em  certos  togares,  sendo- 
nos  preciso  ir  procural-os,  e  junta\-os  de  muitos  toga- 
res c  mui  distantes,  do  que  resultava  que  a  nossa  com* 
panhia  assaz  pequena,  necessariamente  se  desgarrava  e 
diminuía. 

Por  todas  estas  diíTicuIdades  os  amigos  que  me  ha- 
tião  acompanhado,  desesperando  da  nossa  empresa  ar- 
rípiárão  carreira;  mas  eu  de  minha  parte  nunca  des- 
animei. Pensando  aliás  comigo  mesmo  que  havia  as- 
segurado aos  meus  companheiros,  que  eu  me  ausentava 
de  França  para  empregar  no  adiantamento  do  Reino  de 
Jesus-Christo  os  cuidados  e  fadigas,  que  anteriormente 
eu  havia  empregado  nas  cousas  deste  mondo,  tendo  co- 
nhecido a  vaidade  de  um  tal  estudo  e  vocação,  jul- 
guei que  daria  aos  homens  occasião  de  fallar  de  mim« 
o  que  faria  mal  á  minha  reputação  se  retrocedesse  te- 
meroso do  trabalho  e  do  perigo.  Além  disto  Irotava-so 
dos  negócios  de  Ghristo,  o  eu  eslava  bem  seguro  que 
elUi  me  assistiria,  c  me  levaria  a  bom  c  feliz  resulado. 

JULHO.  2(> 
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AnimeUme,  e  appliqucí  inleiramenle  o  meu  espirito  pnra 
levar  ao  fím  a  empresa  começada  com  tanta  deíliciição, 
o  á  qual  consagrei  a  minha  vida.  Paroceu-me  quo  poderia 
chegar  por  este  modo  a  um  fehz  resultado,  o  firmando 
a  minha  intenção  e  desígnio  na  crença  de  uma  bda  viddt 
procurei  retirar  a  porção  dos  obreir.)s,  que  comigo  con- 
duzírdf  da  companhia  e  conversação  dos  ínfíeis.  Occu- 
pado  o  meu  espirito  desta  idóa  ,  acreditei  qno  não  6 
sem  providencia  de  Deu^  que  nós  somos  cercados  de  tantas 
difliculdades,  mas  que  isto  acontece  para  que  não  sol-- 
temos  rédeas  aos  nossos  descortinados  appetites ,  sendo 
gastos  por  uma  muito  grande  ociosidade.  Veio-me  tam« 
bem  ao  pensamcntOt  que  não  ha  íncommodo,  por  grande 
que  seja,  que  se  não  possa  vencer  por  meio  da  cons- 
tância ;  por  isso  era  preciso  firmar  a  esperança  do  soc- 
corro  na  paciência  e  firmeza  da  coragem,  exercendo  a 
minha  familia  por  um  continuado  trabalho,  afim  do  quo 
a  bondade  de  Dcos  assista  c  proteja  a  uma  tal  empresa. 
Nós  nos  temos  transportado  a  nma  ilha  distante  da 
terra  firme  quasi  duas  legoas,  e  nesta  escolhi  logar  para 
nossa  morada,  afim  de  que  não  haja  meio  algnm  do 
fugida  ,  e  possa  reter  a  nossa  gente  em  seu  dever ;  e 
para  que  as  mulheres  não  venhão  a  nós  sem  seus  ma- 
ridos ,  tem-so  evitado  occasiões  do  se  commeltcrem  cri- 
mes. Aconteceu  todavia  que  26  dos  nos^^os  mercenários, 
mordidos  por  appelites  carnae^t,  conspirarão  ct>iitra  n)im» 
e  quizerão  matar-me.  Mas  no  dia  a^ignalado  para  esta 
cxecnção,  sua  empresa  me  foi  revelada  por  um  dos  com-- 
plices ,  quasi  no  mesmo  instante  em  que  vinhão  apo« 
derar-se  de  mim.  Temos  evitado  por  este  meio  o  grando 
perigo  :  fiz  armar  5  dos  meus  domestico^,  e  marchei  di- 
reito contra  os  conspiradores;  elles  se  apoderarão  de  tal 
terror  e  espanto,  que  sem  ditliculdade  nem  resistência 
prendemos  quatro  dos  principaes  authores  da  conspiração, 
que  me  fõrao  denunciados;  os  outros,  aterrados  por  e^te 
facto,  largarão  as  armas  e  occultárão-se.  No  dia  seguinte 
relaxamos  da  prisão  a  um  delles,  para  que  em  toda  a 
liberdade  podesse  pleitear  a  sua  causa  ;  mas  elle,  dando 
urna  carreira,  precipitou-so  no  mar,  e  afogou«se.  Os  que 
rcstavlo,  trazidos  pnra  serem   examinados,   presos  come 
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«siavão,  de  bom  grado  declararão,  sem  queslãe  algumo^ 
o  que  nós  jú  tínhamos  ouvido  do  denunciante.  Um  destes, 
teodo  sido  pouco  antes  cnsligado  por  mim,  por  ter  com* 
roonicado  com  uma  prostituta,  mostrou-S3  de  muito  máo 
bumor,  e  confessou  que  o  começo. da  conjuração  viera 
delle ;  que  angariara  por  meio  de  presentes  o  pai  da  pros« 
tituta,  aRm  de  quo  a  tirasse  de  meu  poder,  se  eu  iu* 
tentasse  prohibir-lbe  a  cohabilaçSo  com  elia*  Este  foi 
enforcado  e  estrangulado  por  tal  crime ;  aos  outros  dous 
demos  perdão,  mas  de  tal  sorte  que  ainda  em  cadeia« 
lavrão  a  terra ;  quanto  aos  demais  não  tenbo  querido 
informar-me  de  seus  crimes,  para  me  não  vér  obrigado 
a  fazer  rigorosa  justiça,  se  forem  conhecidos  e  averiguados, 
o  que  aconteceria,  culpáveis  os  da  tropa,  ficando  asim 
por  acabar  a  empresa  começada.  Dissimulando  o  des- 
contentamento que  eu  havia  concebido »  dando-Ihes  o 
perdão,  a  todos  dei  animo,  e  de  tal  sorte  me  tenho 
assegurado  deites,  quo  mo  não  ó  preciso  muito  para  co- 
nhecer pelas  acções  o  travessuras  de  cada  um  o  que  tem 
no  coração.  Desfarte  não  poupando  a  qualquer,  antes 
apresentando-me  eu  mesmo  a  ÍHzel-os  trabalhar,  não  só 
temos  trancado  o  caminho  a  seus  máos  desígnios,  ccimo 
também  d^^ntro  de  pouco  tempo  teremos  fortificado  Ioda 
a  nossa  ilha  em  redor.  Tadavia,  segundo  a  capacidade 
do  meu  espirito,  eu  não  cessava  de  os  administrar,  de 
arredal-os  dos  vícios,  e  de  os  instruir  na  Religião  Ghristâ, 
ordenando  para  isso  por  acções  publicas  todos  os  dias» 
tanto  do  manhã  como  de  noite ;  pelo  cumprimento  da 
um  tal  dever  e  eautclla,  temos  passado  o  resto  do  anno 
DO  maior  repouso.  , 

Fomos  emfim  livres  de  um  tal  cuidado  pela  chegada 
de  nossos  navios,  porque  por  ellcs  deparei  com  per* 
sonagens ,  de  quem  nada  tenho  a  temer ,  e  considero 
segura  a  minha  vida.  Com  esto  meio  escolhi  19  de  toda 
a  colónia,  aos  quaes  conlici  o  poder  o  authoridado  da 
commandar,  de  modo  que  de  hoje  cm  diante  nada  se 
faz  que  não  seja  por  deliberação  do  conselho,  tanto 
que  se  eu  ordenar  alguma  cousa  em  prejuizo  de  algum^ 
essa  ordem  seria  sem  eSeito  e  sem  valor,  se  não  fosse 
aulhori^ada  a  ratificada  pelo  conselho.  Comtudo  reser- 
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vci  para  mira  um  poiílo,  o  qual  c,  que  dada  quaípier 
seiíieoça,  scja-me  permiltido  agraciar  ao  malfeilor,  e 
possa  assim  eu  ser  ulil  a  todos  sem  prajadicar  a  nin- 
guém. 

Eis-aqui  os  meios,  pelos  quaes  lenbo  deliberado  con« 
servar  e  defender  o  nosso  estado  e  dignidade.  Nosso 
Senhor  Jesus-Cbrislo  qucjra  preservar-vos  de  lodo  o  mal, 
e  a  vossos  companheiros;  fortificar- vos  por  seu  espirito, 
o  prolongar  a  vossa  vida  por  tanto  tempo,  quanto  pre- 
cisa a  obra  de  sua  Igreja.  Eu  vos  peco,  que  affectao- 
samente  saudeis  da  minha  parte  aos  meus  charissimos  Ir- 
mãos e  fieis  Cephas,  e  de  la  Fleche  —  De  Colligny  na 
Fiança  Antárctica  no  ultimo  dia  de  Março  de  1557. 

Nicolau  Villegaignon. 


N  O  T  I  C I  á 

SOBRE  A  OBRA  INTITULADA 

ANTIQUITATES    AHERICAN.C, 

SIVK 

Scriplores  septentrionales 

RERUM    ANTE-COLUMBIANARILM    IN    AMERÍCA. 

Publicada    pela    Sociedade    Real    dos   Aniiqnarios  do  Norte   em 

Copenhagen. 

Alexandre  de  Humboldt,  que  ó  de  todos  os  escriptores 
o  que  melhor  fez  conhecer  não  sómenle  o  estado  physico, 
mas  também  a  historia  da  dcscobertla  da  America,  notou 
que  os  navegantes,  a  quem  se  deve  realmente  o  descobri- 
mento desta  nova  parte  do  mundo,  forão  os  Scandinavos,  se 
bem  qno  este  facto  tenha  sido  ou  completamente  negado, 
ou  poslo  em  duvida  por  muitos  authores  distinctos  dos  tem- 
pos modernos.  Com  tudo  este  illustre  investigador  confessa 
que  as  relações  e  pesquisas  feitas  alé  hoje  sobre  esta  época 
memorável  da  idade  media  são  muito  incompletas»  e  ei- 
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primo  o  desejo  de  ver  publicada  por  saliios  do  NdiIc  a  col- 
leccâo  de   loclos  os  documentos  relativos  a  csle  objcclo.  A 
Sociedade  I^eal  dos  Anlíquarios  do  Norte  acaba  de  satisra- 
zeraosto  anhelo.  Afim  de  dorramar  novos  clarões  de  luz 
sobre  a  Historia,  afim  de  perpetuar  a  gloriosa  memoria  de 
seus  antecessores,  ella  revindica  para  clies  a  honra  que  lhes 
é  devida  com  justo  titulo  na  llistoría  do  universo,  na  da 
sciencia,  commercio*    e  navegação.  As  ultimas  indagações 
parecem  ter  demonstrado  com  toda  a  evidencia  que  quando 
Colombo    visitou  a  Islândia  em  l/i77,  alli  ouviu  contar  a 
descoberta  da  America  pelos  Scandínavos,  e  que  foi  este  um 
dos  mais  poderosos  incentivos  que  o  levarão  a  emprehender 
sua  arriscada  viagem.  Mas  este  facto  em  nada  quebranta 
a  gloria  que  elle   adquiriu   pela  elevada    intelligcncia,   e 
polo  infatigável  zelo  com  que  encarou  lodos  os  obstáculos 
e  perigos  para  terminar  esta  nobre  empresa,  que  nos  re- 
velou  uma  nova  parte  do  mundo,  em  circunstancias  pró- 
prias  a    pôl-a   ímmediatamente  sob  a    protecção  e  influ- 
encia sempre  crescente  das  naçõ^s  potentes  e  civilisadas  da 
Europa.  A  memoria  deste  tão  illustre  varão  jamais  se  ris^ 
cará  da  monte  das  gerações  presentes  e  futuras ;    mas    os 
habitantes  do  Norte  também  não  poderáõ  olvidar-se  dos 
seus  dignos  predecessores,  que  erào  seus  ascendente^,  e 
que  não  tiverâo  obstáculos  menos  difficeís  a  vencer,  quando, 
som  auiilios  de  qualidade  alguma,  sendo  mui  escassos  os 
seus  conhecimentos  malbematico),  ignorando  o  uso  do  iman 
da    bússola,  e  das  cartas    embarcarão    cm   frágeis    bai- 
xeis, e  ousiráo  aven(urar-se  no  grande  Oceano  para  irem 
em  demanda  de  novas  terras.  Foi  por  isso  que  elles  desco* 
brirão,   e  occuparão  successivamenio  a  Islândia  no   século 
O."",  a  Groenlândia  no  IO."",  e  depois  infinitait  ilhas  e  cos- 
tas da  America   do  lim  do  10. ""  século,  e  no  principio 
do  11." 

£  a  esta  ultima  época  tão  notável  na  Historia  univer- 
sal, mas  ainda  tão  pouco  conhecida,  que  se  refere  a  obra 
Eiiblicada  pela  Sociedade  dos  Antiquários  do  Norte.  O  sa- 
io Torfason  (Torfoeus)  é  até  hoje  o  único  que  se  te- 
nha occupado  desta  matéria;  mas  sua  obra,  dada  á  luz  em 
1707,  e  qoe  presentemente  é  bastante  rara,  não  contêm 
tí^i  relações  originaes  lobre  as  qnaes  ?e  fundão  as  indaga- 
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(ões;  os  eitractos  que  nelli|  se  encontrão  são  cm  pequeno 
numero,  e  muito  incompletos.  Por  isso  a  collecçio  ím-' 
pressa  pela  Sociedade  dos  Antiquários  ó  toda  nova,  e  a 
roais  completa  possível,  pois  é  redigida  segundo  os  uume- 
rosos  e  oxcelientes  manuscrípto^  depositados  nas  bibliothe- 
cas  do  Norte,  e  acompanhada  de  traducçôes  cm  Dinamar- 
qucz  6  em  Latim,  do  introducçõe^,  de  dissertações  nrcheo- 
lógicas  e  geographicas,  e  de  observações  criticas,  que  são 
todas  em  Latim. 

Passamos  a  fazer  uma  exposição  das  principaes  matérias 
contidas  nesta  obra.  Começa  com  as  narrações  históricas 
d^Erico  o  Rubro,  e  dos  Groenlandezos,  publicadas  e  redi- 
gidas pela  primeira  vez  segundo  o  livro  bem  conhecido  na 
historia  das  antiguidades  no  Norte  com  o  titulo  de  Flatey- 
arbók.  Este  livro  trata  especialmente  do  primeiro  desco- 
brimento das  ilhas  e  costas  da  America  Por  Biarne  Hebiul- 
FSON  e  LEiF  Eriksox,  e  de  muitas  vinténs  feitas  pelos  pa* 
rentes  de  Leif.  Segue-se  depois  a  Saga  de  Thorfinn  Thordson* 
appellidado  Karlsefne,  o  qiial  é  descendente  de  parentes 
Irlandezes,  Escocezes,  Noruegianos,  Suecos,  e  Dinamar* 
queze^y  ou  Reis,  ou  alliados  a  familias  reaes.  Esta  Saga  foi 
publicada  conforme  dous  antigos  manuscriplos  em  perga- 
minho, que  até  então  tinbãosido  inteiramente  incógnitos 
aos  sábios,  e  dos  quaes  o  primeiro  parece  ter  sido  escrípto 
pela  mão  de  Hauk  Eriendson,  funccionario  da  Islândia» 
que  se  tornou  celebre  por  ter  redigido  uma  das  melhores 
críticas  sobre  a  obra  intitulada  Landnama:  também 
contém  relações  circumstanciadas  sobre  as  viagens  que 
Thorfínn  Karlsefne  e  seus  companheiros  fizerâo  pela  Ame- 
rica durante  três  annos,  e  .^obre  a  sua  estada  no  Noto 
Mundo.  Ella  espalha  pois  alguma  luz  sobre  este  objecto 
anteriormente  tão  desconhecido.  Torfason  a  julgava  per- 
dida, e  apenas  tinha  conhecimento  delia  pelos  excerptos 
mutilados  de  alguns  copistas  nas  noticias  sobre  a  historia 
da  antiga  Groenlândia,  achados  por  Biorno  Johnsoni 
camponez  de  Skardso,  na  Islândia.  Apparece  agora  por 
inteiro  pela  primeira  vez,  e  os  pormenores  que  offereceu 
ao  mundo  litterario  são  novos*  e  bastante  interessantes» 
A  obra  encerra  igualmente  tudo  quanto  a  Sociedade  pôde 
colher  sobre  conhecimento  do  Kovo  Mundoí  que  os  antigos 
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b^bitanles  do  Norte  tinhao  pelas  descobertas  e  viagens  dos 
Scandínavos.  Eis-aqui  os  principaes  capiliilos :  1  .**  Relações 
sobre  o  pâiz  denominado  Yinlandia  na  America,  escripUis 
no  século  11.®  por  Adam  ié  Bréme,  que  as  linha  ouvido  da 
boca  de  $vend  Esiridson«  rei  da  Dinamarca,  e  da  de  muitos 
Dinamarquezes.  Estas  relações  apparecem  agora  impressas 

t)ela  primeira  vez  segundo  o  excellente  códice  pcrtenccnlo  á 
>ibliotheca  da  Corte  Imperial  de  Vienna,  e  do  qual  o  CondB 
Dielríchstein,  director  da  mesma  bibliolheca,  se  dignou 
proporcionar  um  fac-simileá  Sociedade.  2  "*  Relações  sobre  a 
Viniándia,  escriptas  por  Âre  Frode  no  mesmo  século,  ou  no 
seguinte.  3.®  Relaççes  pelo  mesmo  author  ««obre  Are  Marson, 
famoso  cbefe  da  Isfandia,  e  próximo  parente  seu,  qtio  pelo 
anno  do  1)83  foi  lançado  nas  costas  de  um  paiz  da  America» 
perto  da  Mnlandia,  e  denominado  IIvitramannalaxd  ou 
Gbam>e  Irlanda.  Seus  habitantes,  que  erão  do  origem  Ir- 
landezn,  tomárâo-lbe  Ião  grande  afleiçuo  que  o  impedirão 
de  voltar  para  sua  pátria.  4.®  Antigos  relatórios  sobre  Bíorn 
AsBRANDSCN,  que  em  999  visitou  um  liltoral  da  America. 
Sticcedeu-lhe  o  mesmo  que  a  Are  Mnrson,  p*)is  os  indígenas 
llli  o  dttiverão ;  mas  olle  eievou-se  logo  ao  gráo  de  chefe  do 

taiz,  e  ainda  nclle  viveu  cerca  de  trinta  annos.  õ."*  Parlicu- 
iridades  sobre  Gcdlkif  gudloegson,  navegante  Islandez, 
que  em  1027  naufragou  sobro  a  mesma  cosia,  e  foi  salvo 
da  morte  ou  captiveiro  pelo  seu  compatriota  Bíorn  Asbran* 
dson.  6.*^  Diversas  pass;igens  concernentes  á  America,  e 
extrahidas  dos  annaes  da  Islândia,  taes  como  relações  escríp* 
tas  por  contemporâneos  ác»rca  da  viagem  feita  pelo  Bispo 
Érico  á  Vinlandia,  em  1121  :  noticias  da  descoberta  do 
novas  terras»  feita  por  Islandezcs  no  Oceano  occidental  em 
1285 ;  bem  como  sobre  viagens  de  commercio  empi  ehen- 
didas  em  1347  pela  antiga  colónia  da  Groenlândia  ao  paiz 
da  America  appelidado  Markland.  7.®  Antigas  relações  a 
respeito  das  regiões  suptentrionaes  da  Groenlândia  e  da  Ame- 
rica, visitadas  especialmente  pelos  habitantes  do  Norlo,  que 
a  ellas  se  dirigirão  com  o  fim  de  caçarem  ou  pescarem ;  e  en- 
tre outras  ha  uma  de^cripf^ão  muito  curiosa  de  uma  viagem 
de  descoberta  feita  por  alguns  padres  do  Bispado  de  Gardar 
da  Groenlândia  em  1266,  os  qraas  airavessáião  os  estrei- 
tos do  Laxcaster  e  de  Babrow  até  regiões,  das  qtiacs  só  em 
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nossoá  dias  tivemos  conhccitnenlo  pelos  reiterados  esforços  da 
Parry,  de  John  Ross,  do  James  Clark  Ross,  e  d'ontros  nave- 
gantes Inglezes.  Uma  observação  astronómica,  feita  pelos 
«nntigos  viajores,  tem  ajudado  a  achar  os  vestigiosda  saa  der- 
rota. 8/  Extractos  dos  antigos  tratados  geographicos  dos  Is- 
landezes,  com  um  esboço  representando  a  terra  dividida  era 
quatro  partes  habitadas.  9.®  Um  anligo  poema  das  ilhas  de 
Féroe»  no  qual  se  faz  menção  da  Vinlandia. 

A  collecção  destas  Sagtis  e  antigas  relações  é  acompa- 
nhada :  l.""  de  descripções,  vistas,  e  desenhos  de  muitos 
fnonumentos  e  imcripções  da  idade  media,  achados  na  Gro- 
enlândia, no  estado  de  Massaghusetts  e  de  Riiode-Islaxd* 
na  America  do  Norte.  Kstas  ínscripções  e  monumentos 
vem  em  apoio  das  relações  contidas  nas  sagas^  qne  a  seu 
turno  servem  também  a  esclareceUns.  2.**  De  dissertações 
geographicos^  nas  quacs  as  situações  dos  paizes  e  logareí?, 
mencionados  nas  sagas  e  antigos  annac^,  são  pesquisados 
e  indicados  pelos  nomes  sob  que  hoje  nos  são  conhecidos, 
especialmente  Newfoundland  ( Terra  Nova )  ,  o  Golfo  de 
S.  Lourenço,  a  XovaEscocl\,  os  Estados  de  Massaciiusetts 
e  de  Ruode-Island,  e  outros  paizes  mais  meridionacs,  sobre 
tudo  na  Virgínia,  Carolina  do  Norte,  e  Florida,  que  se 
julga  ser  o  paiz  mais  meridional  de  que  se  trata  nas  mais 
authenlicas  sagas,  ainda  que  muitos  geographos  Scandina* 
vos  da  idade  media  pareção  ter  em  visla  a  parie  septen- 
trional  da  costa  oriental  da  America  do  Sul.  Estas  ave- 
riguações apoiâo-se  sobre  as  narrações  dos  antigos  mnnus- 
criptos,  e  principalmente  na  explicação  das  mdagações  as-- 
tronomicas,  náuticas,  e  geojraphicas  que  alli  se  contém, 
explicação  que  é  corroborada  pelos  relatórios  dos  sábios  da 
America,  com  quem  a  Sociedade  se  corresponde,  e  que» 
depois  de  muitas  viagens  emprehendidas  com  este  fim  a 
^lassachusetts,  e  a  Rhode-Island,  tem  communicado  á  So- 
ciedade informações  exactas  sobre  a  natureza,  clima,  animaes» 
e  mais  producções  desses  paizes,  com  descripções  e  de^^enhos 
dos  antigos  monumentos  que  nelles  so  lem  encontrado.  3.* 
Taboas  genealógicas  que  dão  a  conhecer  as  linhas  descen- 
ílentes  dos  mais  celebres  exploradores  da  America,  oriundos 
da  Scandinavia.  Acha-se  provado  por  estes  taboas,  que  tem 
continuado  até  nossos  dias,  que  muitos  homens  vivem  ainda 
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Da  Islândia,  Noruega,  e  Dinamarca,  e  iiiesmo  M.  Thor- 
valdsen,  celebre  escuiptorem  lioma,  que  todos  descendem 
desses  homens  que  descobrirão  a  Auierica,  ou  de  individuos 
que  forno  cbefes  dos  indígenas  do  Movo  Mundo,  ou  que  nelle 
nasr<^rão  ba  800  annos. 

Esta  bella  obra  6   impressa  em''papel  magnifíco,  e  com- 
põe-se  de  526  paginas  em  /i.°  grande,  com  18  estampas, 
que  vem  a  ser:  8  fac-similes,  à  inappas,  e  6  outras  gra- 
vurns.   Os  fac-similes  represenlão  paginas  inteiras  ou  pcda- 
(jos  dos  melbores  manuscriplos,  afim  de  dar-se  delles  uma 
idéa  clara  e  exacta.  Conseguiu«se  reproduzir  com  a  maior 
exactidão  a  côr  das  diversas  membranas,  e  os  caracteres  das 
letras,  que  muitas  vezes  se  acbavão  sumidas  e  diiliceis  de 
reconbecer-sd.  Dos  í  mappas  o  primeiro  representa  a  an^ 
figa  Islândia  com  sua  divisão  reptiblícana  pelo   anuo  do 
1000:  é  obra  de  Biorn  Guanloegson,  geograpbo   Islandez 
de  Finn  Alagnusen,  e  outros  muitos  sábios  da  Islândia,  o 
também  é  o  primeiro  que  nos  representa  o  paiz  naquella 
época.  O  2.^  é  um  mappa  especial  do  dístricto  de  Juliane^ 
kaab  na  Groenlândia,  provavelmente  o  anti{<o  paiz  deno- 
minado Eystrybygd.  Foi  composto  para  a  Sociedade  por 
Graah,  capitão  de  navio,  segundo  os  planos  e  observaoõt^ 
feitas  por  elle  no  mencionado  paiz.   Âchão-se  também  in- 
dicadas no  mappa  as  numerosas  ruínas  de  igrejas  o  casas 
construídas  pelos  antigos  colonos»  e  de  que  se  tem  podido 
obter  conhecimento.  O  3^.  é  um  mappa  geral  das  (erras  lit^ 
ioraes  do  mar  atlântico,  e  do  mar  glacial  do  Norte.  Vé-se 
atii  a  parle  oriental  da  America  do  Norte  com  os  nomes 
dados  pelos  antigos  Scaudmavos  ás   terras,  promontórios, 
ilhas,  e  golfos  vizitados  por  elles  desde  o  Estreito  do  Lan« 
CASTER  até  a  Florida.  O  &.%  fmalmente,  nos  representa  a 
antiga  Vinlandia^  com  as  antigas  denominações  Scandinavas. 
As  outras  6  gravuras  são  desenhos  com  pontos  de  vista  dos 
antigos  monumentos  Groenlandezes  e  Americanos,  de  que 
se  trata   na  obra,  notando-se  entre  outros  o^  desenhos  do 
muitas  rochas  carregadas  de  inscripções  bastante  interes- 
santes,  encontradas  em  SIissacucsetts  e  em  Rhodb-Islamk 
e  pela  maior  parte  incógnitas  n'outro  tempo.  Segundo  a^ 
iiveriguações  mencionadas  na  obra,  estas  pedras  parecem  ler 
siTvido  á  comprovar  a  residência  de  Scandinavos  no  paiz. 

JLLHO.  27 
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SIEilIOltlA 

SOBKE 

O  DESCOBRIMENTO    DA  AMEBICi 

NO 

SliCLLO   DECIMO    (*) 

escripia  por 

Cariou  €lirl{$tlaiio  Rafii, 

SECRETARIO  DA  SOCIEDADE  REAL  DOS  ANTIQI ARIOS  DO 
NORTE,  B  MEMBRO  HONORÁRIO  DO  1>STITUT0  UISTO- 
RICO   E   GEOGRAPHICO   BRASILEIRO. 

Traduzida    por    Manoel    Ferreira    Lagos,    Membro    effeclivo  do 

iDslitulo. 

A  Historia  da  Amcricn,  antes  das  viagens  de  Clirís- 
tovão  Colombo f  lem  nestes  últimos  tempos  despertado 
a  atlenção  do  publico.  Já  se  tem  conseguido  adquirir 
noções  assaz  veridicas  de  innumeraveis  factos,  que  dl- 
liicidão  uma  época  considerada  até  então  como  sepulti- 
da  para  sempre  em  completa  escurid.ide.  O  descobri- 
mento da  America  no  século  decimo  pôde  ser  considera* 


(*)  Estaermlllae  ititercssante  Memoria,  cscript  t  orií^inaimcnte  em 
Dinainarqucz,  tom  sido  recebida  com  Ião  graudc  aceitação  nos  di- 
versos paizesda  Europa,  que  além  de  vários  e  justos  elogios  que  se 
lhe  prodigalizarão  em  infinitos  jornaes,  já  mereceu  ser  traduzida  em 
diversos  idiomas.  Como  porém  não  nos  conste  ter  apparecido  ate 
hoje  traducção  alguma  Portugucza,  e  o  seu  objecto  s«^ja  bastante  in- 
teressante ú  America,  pois  trata-se  de  esclarecer  uma  época  tâo  me- 
morável de  sua  Historia^  e  seu  fim  seja  tão  idêntico  ao  do  nosso  los- 
lituto,  apressamo-nos  a  iraduzil-a  por  a  julgarmos  digna  de  ser  pu- 
blicada na  Revista  Trimensal. 

Eis  as  iraduc^des  que  já  tem  obtido,  e  de  que  atè  o  presente  te^ 
mos  adquirido  conhecimento. 

l.*'  Traducção  Ingleza  publicada  em  New-Tork  por  Barilett,  sob  o 
titulo  de  — America  discovered  in  the  tenth  century, 
^  2.^  Traducção  Allemã  por  Mohnike,  impressa  em  Slralsund,  e  in- 
titulada:—  l)ie  Enidcckuiig  Amerikns  im  zihnten  JahrhunUert. 
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do  como  um  dos  sncccssos  mais  nolavois  da  Historia  do 
mundo;  e  a  posteridatlo  jamais  poderá  negar  nos  Scan- 
dinavos  a  hoilra,  que  lhes  cabe  por  tão  grande  desço- 
bertfi.  Temos  convicção  de  demonstrar  de  uma  mancír«i 
indubilavel  os  foctos  soLrj  que  fundamos  nossa  asserção. 
Cumpre  porém  confessar,  que  o  trabalho,  que  oíTere* 
cemos  ao  publico,  nada  mais  ét  do  que  um  esboço  sum- 
mario  da  Historia  antiga  da  America,  e  das  notícias  do 
iieographía,  Hydrographia,  e  Historia  Natural,  exara- 
das na  obra  por  nós  publicada  sob  o  titulo  de  —  An« 
TiQCiTATES  AMERic\NAE  — .  A  Groonlaudia  foi  outr'ora  ha* 
l)itada  por  uma  população  Europóa  assaz  considerável* 
formando  assim  uma  diocese  separada;  porém  nós  não 
nos  occnparcmos  nesta  succinta  memoria  cm  dar  conta 
do  que  se  acha  contido  nos  numerosos  documentos  re- 
lativos a  aquclle  paiz:  limitar-nos-hcmos  unicamente  a 
recordar  aos  nossos  leitores*  que  o  descobrimento  da  Is* 
landía  no  mciado  do  século  nono,  a  residência  de 
Ingotf  naquella  ilha  em  874,  e  de  uma  colónia  de  opu<- 
lentas  familias  do  Norte  por  espaço  de  um  século,  fdrâo 
circunstancias  que  precederão  o  desci)brimento  dá  Ame- 
rica. Depois  de  terem  sulcado  cm  todas  as  direcções  os 
mares  que  circulão  a  Islândia,  os  navegantes  não  dcvião 
tardar  em  reconhecer  a  Groenlândia.  Si  lançarmos  uma 
vista  d  olhos  sobre  a  Historia  primitiva  da  Islândia,  sobro 
sua  colonísação,  e  os  acontecimentos  nella  ocrorridos, 
oom  nimía  facilidade  reconheceremos  ser  o  descobrimento 
da  America  uma  consequência  natural  das  viagens  aven- 
turosas, e  dos  successos  daquella  época. 


3.0  Tradução  Franceza  por  Xavier  Marmicr,  iiuprrssi  cm  Paris 
com  o  mulo  áe—Mcmoire  sur  ia  découverte  de  C  Amériqut  (tu  dixiéme 

/i,"  Tradocção  Ilollandeza  tendopor  titulo  Nai-ichien  betre/fcndr 
de  onidekkiug  van  Amerika  in  de  tiende  enw — publicada  em  l.ecwar- 
don  por  liontanus  Hettema . 

5.0  Traducção  Polaca,  Intitulada  Wiadomosc  o  odkryreu  Ameryki 
w  dziesiaiym  a*t^Aic,-Hàevida  á  hábil  penna de  J.K.Trojanski, Proret- 
sor  da  Ijmversidade  de  Kracovia. 

6.0  Traducção  ItalisDapor  Jacopo  Graberg  da  Ilcmsi»,  publicada  em 
Pisa  com  o  seguiatç  titulo -^J/ez/u^na  mlla  scoperta  deW America  ncL 
gccolo  discirno,  {Píota  do  traditctvr). 
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LIGEIRV  VISTA  SOBRE  AS  VIAGENS  DE  DESCO- 
BRIMENTO EMPREHENDIDAS  PELOS  ANTIGOS 
SCANDINAVOS    NA    AMERICA    SEl^TENTRIONAL. 

VIAGEM  DE   B1ARNE    HER1ULFS0N    EM   986. 

Na  primavera   do   nnno  986,   Erico   o  Rubro,  exilada 
cia  Islândia,  passou-se   para   a    Groenlândia,    e   escolheu 
Brattalíd,  em    Ericsíiord,   para   logar  de    sua   residência. 
Enlre   as    pessoas,    que   o   acompanharão    na   sua    via- 
gem,  contava-se  Uerinlf,   fílho  de   Bard,  o  qual  era  pa- 
rente  de    Ingoir,    primeiro    colono    da    Islândia.    Heriulf 
ostabeleccu-sc   em    Ileriulfsnes,   na    parte    meridional   da 
Groenlândia.   Tinha  ellc  um  filho  por  nome   Biarne  quo 
se  achava  nessa  occasião  percorrendo  a  costa  da  Noruega,  o 
que  apenas  voltou  á  Islândia,  e  foi  sciente  da  ausência  de 
seu  pai,  resolveu-se  ir  passar  o  inverno  em  sua  companhia 
como  tinha  de  costume.  Apezar  de  Biarne  e  seus  compa- 
nheiros nunca  terem  navegado  pelos  mares  da  Groenlândia, 
íizerão-se  com  tudo  á  vela,  e  partirão;  mas  a  pouca  distancia 
furão  sorprehendidos  por  um  grande  nevoeiro  e  vento  do 
norte,  a  tal  ponto  que,  passados  alguns  dias  de  navegação, 
perdôrão  o  rumo,  e  ignoravão  a  altura  em  que  se  achavão. 
Esvaecendo-se  porem  o  nevoeiro,  avistarão  um  paiz  todo 
coberto  de  matos,  sem  montanhas,  mas  cortado  por  alguns 
pequenos   morros.    Gomo   o   seu    aspecto   em   nada    cor- 
respondesse á  descripçâo  que  lhes  tinhão  feito  da  Groen- 
lândia,   deixárão-no   á     direita,    e    continuarão    ainda     a 
navegar  por  dous  dias.  Então  tornarão  a  avistar  outro  paiz, 
cm   tudo  similhante  ao  primeiro.   Fizerão-se  ao  largo,  e 
açoitados   pelo   sudueste,    navegarão   ainda   três   dias,    no 
fim   dos  quaes  avistarão  terra   pela  terceira  vez,  mas  era 
bastante  elevada,  montanhosa,  e  coberta  de  gelos.  Tendo- 
n  costeado,  reconhecerão  ser  uma  ilha :  e  como  ella  nada 
apresentasse   que  convidasse  a   desembarcar,    nossos   via- 
jantes virarão  para  terra   a  popa   de  seu   baíiel,  fizerão- 
se  outra  vez  ao  largo,  e,  favorecidos  por  um  vento  bas- 
tante fresco,  chegarão  felizmente,   no  fim  do  quatro  dias^ 
00  porlo  de  Hcriuifsnes  na  Groenlândia. 
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DESCOBRIMENTO    DE   LEIF   EBICSON,    E   PRIMEIBO    ESTAnELE- 

CIMENTO     NA    VINLANDIA. 

Algum  tempo  depois  da  viagem  sopra  relatada,  BiarnOt 
tendo  ido  (em  99A)  fazer  uma  visita  a  Erico,  Condo  da 
IVoruegn,  fallou-lhc  de  suas  viagens,  e  das  terras  desco- 
nheoidcjs  que  linha  descoberto.  Foi  geralmente  reprehen- 
dido  por  nâo  ler  examinado  com  mais  attenção  os  paizes 
que  o  acaso  lhe  fizera  encontrar.  A'  sua  volta  á  Groenlândia 
tratou*se  de  fazer  uma  viagem  de  descobrimento,  em  con- 
sequência do  que  Biarne  cedeu  seu  navio  a  Leif,  filho  do 
Érico  o  Rubrot  o  qual  cmbarcou-se  com  trinta  e  cinco  ho- 
mens, entre  os  quaes  contava-se  Tyrker,  Allemão,  que  por 
longo  tempo  linha  sido  hospede  de  seu  pai,  e  seu  amigo 
intimo   desde   a    infância.     Fizerão-se    pois   de    vela    om 
principios    do    anno   1000,    e    não    tardarão    muito   em 
avís(ar  o  ultimo   paíz  descoberto    por  Biarne.    Largarão 
ferro,   e   dírigirão-se  para  a  terra  em  um  bolo.  Não  des- 
cobrirão vestígio   algum  de  vegetação,  e  só  avistarão  aò 
longe   montões  de  gelo ,   formando   o   terreno  ,    que  se 
estendia  da   praia  até  esses    montões,    um   tabolciro  pe- 
dregoso (kella).  Gomo  o  paiz  nada  apresentasse   de  agra* 
davcl,    derão-lhe   o    nome    do   HELLULAND,    tornarão 
a  embarcar-se,   fizerão-se  ao  largo,  e  no  fim  de  alguns 
dias  abordarão  a   outro  paiz  completamente  raso  (sléu) , 
coberto  de  bosques;    não    apresentava    a    costa    escarpa 
de  qualidade  alguma  (óscebratt)  ,  mas  era  cheio  de  bancos 
de   arôa   branca    (saudar  hvitir) :  derão-lhe   o    nome   de 
MARKLAND  (terra  de  bosques],  D*alli  tornarão  a  fazer-se 
ao  largo,  navegarão  com  nordeste,  e  passados  dous  dias 
descobrirão  outra  vez  terra,    quo   vinha   a   ser  uma  ilha 
situada  a  leste  da  terra  (irme :  penetrarão  por  um  estreito 
formado  pela    ilba    e   por  uma  peninsula,  quo  se  dirigia 
na  direcção  de  leste  a  norte.  Dirigirão-se  para   o   oeste, 
onde  encontrarão  immensos  baixios,  desembarcarão  e  cons- 
truirão  ã   pressa   algumas  barracas  de    laboas;  mas  de- 
terminando-se   depois  a  alli  passarem  o  inverno,    cons-* 
truirão  casas    mais  espaçosas ,    quo    pelo   tempo  adiante 
receberão*  o  nome  de  LEIFSBUDIR  (casas  de  Leif}.   Aca- 
bada a   construcção  das    ditas    casas,    Leif  dividiu   sua 
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gente  em  duas  compdubias,  das  quacs  dovia  sempre 
ficar  uma  guardando  as  casas ,  cin  quanto  a  outra 
fosse  fazer  excursões  pelos  lugares  vizinhos.  Kccom- 
mendou-Ihes  também  que  nâo  se  afastassem  muito  ,  e 
voltassem  todas  as  noites.  Pondo-se  á  sua  testa,  elle 
mesmo  os  conduziu  algumas  vezes  a  fazer  explorações. 
Aconteceu  porem  desapparecer  um  dia  o  allemâo  Tyker. 
Tomando  comsigo  doze  homens,  Lcif  tencionou  ir  em 
sua  busca ;  mas«  apenas  parliâo,  logo  o  virão  vir  a  seu 
encontro.  Tendo  Leif  lhe  perguntado  o  motivo  de  sua 
longa  ausência,  respondeu-Iho  em  Allemâo,  mas  como 
ninguém  o  percebesse,  respondeu  então  em  lingua  do 
Norte :  que  apezar  de  não  ter  ido  muito  longe,  tinha  feito 
uma  grande  descoberta,  e  vinha  a  ser  o  encontro  de  uma  gran^ 
de  quantidade  de  vinhas  carregadas  de  bellos  cachos  de  uvas^ 
e  para  confirmar,  elle  disse  ter  nascido  em  um  paiz  bas- 
tante abundante  de  vinhas.  A  gente  de  Leif  occupou-so 
então  em  colher  uvas,  e  em  cortar  madeiras  de  construcção 
para  carregar  seu  navio.  Leif  appellidou  o  paiz  Yinlandia 
(terra  do  vinho) ,  e  assim  que  principiou  a  primavera, 
partiu  para  a  Groenlândia. 

EXPEDICXO    DE    THOBWALD    ERIGSON    A    REGIÕES   MAIS 

MERIDIONAES. 

Tornando*se  na  Groenlândia  um  assumpto  geral  dq 
conversação  a  viagem  de  Leif,  seu  irmão  Thobwald  con- 
cluiu não  ter  sido  o  paiz  descoberto  bastante  explorado ; 
e  por  isso  fretou  o  navio  de  Leif,  ao  qual  pediu  al- 
gumas informações,  e,  juntamente  com  30  homens, 
encetou  sua  viagem  no  anno  de  1002.  Chegarão  sem  no- 
vidade a  Leifsbudir,  na  Yinlandia,  onde  passarão  o  in-* 
verno,  vivendo  do  producto  da  pescaria.  Na  primavera 
do  anno  de  1003»  Thorward  enviou  alguns  de  seus  com^ 
panheiros  em  uma  chalupa,  afim  de  tentarem  no  verão 
se  fazião  alguma  descoberta  para  o  sul.  Encontrarão 
com  eíTeíto  um  bello  paiz  todo  coberto  de  matas,  in- 
termediando apenas  um  pequeno  espaço  entre  estas  e  o 
mar,  no  qual  espaço  se  achavão  alguns  bancos  de  arêa 
branca.    >ão  descobrirão  vestígio  algum  humano ,   nem 
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indício  por  onde  podcssem  concluir  ler  sido  o  paiz  vi- 
sitado ontcs  delles ,  a  não  ser  uma  espécie  de  granja 
feita  de  madeira,  que  eucontráriio  em  uma  ilha  situada 
ao  oeste  ;  o  só  no  outono  é  que  voltarão  a  Leifsbudir, 
No  verão  do  anno  seguinte  (1004)  Thorwald  dirií?iii 
sua  embarcação  para  leste,  e  depois  ao  norte  (Fyrir  ausian 
ok  hit  myrdra  fyrir  landit)  alôm  de  um  promontório 
notável ,  o  qual  circundava  uma  bahia  (andnes) ;  deu- 
Ihe  o  nome  de  Kialarnes  (cabo  da  quilha).  Continuando 
sua  viagem  pela  costa  oriental  do  paiz,  passou  pela  em- 
bocadura das  bâbias  mais  vizinhas,  e  chegou  (inalmento 
perto  de  outro  promontório,  que  se  avançava  pelo  mar 
cercando  as  bahias  (hofdi  er  thar  gekk  fram),  e  lodo 
coberto  do  arvores.  Thorwald  desembarcou  ahi  com  todos 
os  seus  companheiros,  e  lançando  suas  vistas  em  torno 
de  si,  exclamou :  «  Eis  um  excellente  paiz ;  aqui  fixarei 
minha  residência.  »  No  momento  em  que  so  preparavão 
para  voltar  a  bordo,  avistarão  perto  do  promontório  trcs 
objectos  elevados  sobro  a  aréa.  Eráo  tre<  randas,  cm  cada 
uma  das  quaes  se  achavão  três  Skreilíngs  ou  Esqnimáos  (skrcF- 
lingjar»  Matarão  oito,  roas  o  nono  fugiu  em  sua  canoa. 
Momentos  depois,  sahiu  da  bahia  uma  quantidade  innumo- 
ravol  do  Esqnimáos,  dirigindo-se  contra  elles  com  inten- 
ções hostis.  IVocurárâo  por-se  em  segurança  elevando  uma 
espécie  de  trincheira  sobro  as  bordas  de  seu  navio.  Os 
Esquímáos  arremeçárão  suas  armas  contra  elles  por  algum 
tempo,  até  que  finalmente  retirárão-se.  Mas  Thorwald  tendo 
sido  ferido  na  axilla  do  braço  por  uma  setta ,  e  reco- 
nhecendo que  a  ferida  era  mortal,  assim  fallou  a  seu^ 
companheiros :  «  É  mister  que  vos  prepareis  a  partir  o 
inais  breve  possivel ;  mas  antes  vós  me  conduzireis  sobre 
o  promontório  cujo  logar  me  pareceu  tão  agradável  para 
minha  morada.  O  que  eu  disse  foi  uma  verdadeira  pro- 
fecia ;  alli  enterrar-me-heis ,  e  plantareis  duas  cruzes 
sobre  minha  sepultura,  uma  no  logar  da  minha  cabeça , 
e  outra  a  meus  pés»  e  d 'ora  avante  dareis  a  este  logar 
o  nome  de  Krossanes,  (cabo  das  cruzes).  »  Poucos  ins-* 
tantos  depois  se  finou ,  e  suas  ultimas  vontades  fôrão 
pontualmente  executadas.  Voltarão  então  para  seus  com* 
panheirosy  que  tinhio  ficado  em  Leifsbudir,   e  ahi  pas- 
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sárão  o  inverno.  Mas  na  primavera  seguinte,  1005,  par- 
tirão para  a  Groenlândia,  levando  uma  importante  no- 
tícia a  communicar  a  Leif. 

DESVENTURADA    EMPRKSA    DE   THOUSTEIN 

ERICSOX. 

Thorslein,  terceiro  filho  do  Érico,  resolveu*sc  a  ir  á 
Yinlandia  aíim  de  conduzir  o  corpo  de  seu  irmão.  Fez 
pois  preparar  o  mesmo  navio,  escolhendo  para  sua  equi- 
pagem homens  robustos  e  bobeis,  e  conduziu  comsigo  sua 
mulher  Gudrida.  Levarão  todo  o  verão  a  girar  pelo  mar, 
sem  saber  em  que  logar  se  achassem,  até  que  no  fím 
da  primeira  semana  de  inverno  chegarão  a  Lysufiord , 
colónia  Occidental  da  Groenlândia.  Ahi  falleccu  Tbors- 
tein  durante  o  inverno,  o  na  primavera  seguinte  Gudrida 
regressou  para  Ericsíiord. 

ESTABELEC13IENT0    DE    TUORFINX    NA    VIXLANDIA. 

No  verão  seguinte  (1006)  chegarão  á  Groenlândia  duas 
embarcações,  uma  das  quaes  estava  sob  o  commando  de 
ThorfinxN,  que  tinha  o  appellido  significativo  de  Kablse- 
PNE  (destinado  a  ser  um  grande  homem).  Este  Thoriina 
era  bastante  rico,  poderoso,  e  descendente  de  uma  li- 
nhagem iiluslre,  pois  entre  seus  numerosos  antepassados 
contavâo-se  Dinamarquezes,  Noruegianos,  Suecos,  Irlande- 
zos,  e  Escocezes,  alguns  dos  quaes  tinhão  sido  reis,  ou 
descendentes  de  estirpe  real.  Trazia  em  sua  companhia 
Snorre  Tuorbrandson,  que  também  era  oriundo  de  uma 
nobre  família.  A  outra  embarcação  era  coromandada  por 
Biarne  Grimolfson  de  BreideGord,  e  Torhall  Gamla- 
son  (Ic  Ausiíirdir.  Celebrarão  a  festa  do  Natal  (jôl)  cm 
Brattalid,  onde  Thorfínn  namorou-se  de  Gudrida,  e  tendo*a 
sollicitado  em  casamento  a  Leif,  obteve  o  seu  consenti- 
nicnio,  e  durante  o  inverno  fizerão-se  as  núpcias.  As 
viagens  feitas  á  Vinlandia  continuarão  a  ser  ainda  um 
constante  assumpto  de  conversação,  e  Thoríinn  cedeu  ás 
rogativas  de  sua  esposa  e  do  seus  amigos,  que  o  inci- 
ta vão  a  cmprchcndcr  tal  viagem.  N:í  primavera  pois  do  anno 
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1i)07<,  Karhvfne  e  Snorre  preparúião  sua  embai cai^ãa 
bem  como  Biarne  e  Thorhall  também  apreseuláiâo  a  suu. 
Um  terceiro  navio  (que  tinha  sido  conduzido  á  Groeu-* 
bindia  por  Tiiobbiorx»  pai  de  Gudrida)  era  governado  por 
TiioRWARi),  que  se  tinha  esposado  com  Freydisa,  filba 
Daturul  de  Érico  o  Rubro.  Achava-se  a  bordo  deste  navio 
um  individuo  por  nome  Torhall»  que  por  longo  tempo 
tinha  servido  a  Érico  na  qualidade  de  caçador  durante 
o  verãOt  e  de  administrador  da  casa  durante  o  inverno, 
o  que  conhecia  perfeitamente  a  parto  nâo  habitada  da 
(irroontaadia.  Esta  expedirão  compunha-so  no  todo  do 
16U  homens.  Toniíirão  comsigo  toda  a  qualidade  de  gado» 
pois  lencionavão  fundar,  a  ser  possível,  uma  colonin  pei- 
manente.  Partirão,  e  primeiramente  choí::'ir;lo  a  V/l*s- 
lerhygd,  e  depois  a  Biarney  (Disco).  D'a;Ii  dirlgiríi-iJ 
ao  sul  para  Hellulaxd,  onde  encontrarão  grande  ({uan- 
tidade  de  raposas;  e  continuando  sua  viagem  sempre 
em  direcção  ao  sul ,  chegarão  no  íím  de  dous  dias  a 
Marklam>, .  paíz  coberto  de  bosques,  e  cheio  de  ani- 
maes.  Navegarão  então  para  sudoeste»  deixando  a  (erra 
a  estibordo»  e  chegarão  a  Kialarnes  ,  onde  avistarão 
desertos  impraticáveis ,  o  longas  e  eslreilas  praias  com 
montes  do  urèa,  a  que  chamarão  Furdustrandir.  Depois 
do  terem  costeado  a  terra,  esta  começou  a  mostra r-so 
cortada  por  bahias.  Ilavião  nossos  navegantes  conduzido 
comsigo  dous  Escocezes,  Kaie,  e  Kekia,  que  Olaf  Tr\g- 
gvason,  rei  da  Noruega,  tinha  dado  a  Leif,  e  que  eiâo 
habilissimos  na  carreira  :  fizerão-os  desembarcar,  com  re- 
çommendação  de  se  encaminharem  para  o  sudoeste  aíitu 
d'explorar  o  paiz.  Passados  três  dias  elles  voltarão,  tra- 
zendo alguns  cachos  de  uvas,  e  espigas  de  trigo  selva* 
gem ,  que  crescião  naturalmente  naquelle  paiz.  Prose*- 
guindo  sua  derrota,  os  viiijantes  chegarão  a  uiu  logar 
onde  o  mar  formava  um  sacco,  e  havia  pela  parte  do 
fora  uma  ilha  em  torno  da  qual  as  correntes  orão  bas- 
tante rápidas,  o  o  mesmo  succedia  dentro  do  sacco.  Via- 
se  na  ilha  uma  immensa  quantidade  de  ederf  a  ponto 
de  sec  quasi  impossível  dar  um  passo  sem  esmagar  de- 
baixo dos  pés  seus  ovos.  Becebeu  esta  ilha  o  nomo 
de    Str.\l'31lv    (ilha   das    corrcntoij  ,    o  a    bahia   o    do 
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StraumfioAde  (bahia  das  correntes).  O  paiz  era  basCanCo 
agradável,  mas  os  naveganles  límitárão-so  unicamente  a 
exploral-o. 

Thorhall  tencionou  enfSo  dirigir-se  para  o  norte  em 
demanda  da  Vinlandia;  Karlsefoc,  pelo  contrario,  de- 
terminou-se  a  seguir  sua  viagem  para  o  soJooste.  Em 
consequência  do  que  Thorhall ,  com  oito  homens ,  se- 
parou-se  dos  mais,  e  dobrou  Furdusirandir  e  Kidiarnes» 
mas«  foi  lançado  por  um  forte  vento  do  oeste  sobre  a 
costa  da  Islândia,  Cf  segundo  aflirmárão  alguns  merca- 
dores, tanto  ellcs  como  os  que  ião  em  sua  companhia 
fòrâo  presos,  e  obrigados  a  servir  como  escravos.  Karl- 
sefne,  Snorre,  Biarne «  e  o  resto  da  expedição  (151 
homens)  navegarão  em  direcção  ao  poente,  c  chegarão 
a  um  logar  onde  uma  ribeira  sahindo  de  um  lago  emmer- 
gia-se  no  mar ;  e  perto  da  embocadura  delia  baviâo  grandes 
ilhas.  Entrarão  no  lago,  e  derâo  áquclle  paiz  o  nome 
de  Hop  (i  Hópe).  Encontrarão  na  planície  campos  cober- 
tos de  trigo,  e  nas  fraldas  dos  morros  vinhas  carrega-* 
das  de  uvas ,  que  alli   crescião  sem  serem  cultivadas. 

Uma  manhã  avistarão  grande  quantidade  de  canoas; 
e  tendo  feito  alguns  signaes  de  amísade,  os  índividuos 
que  nellas  se  achavao  começarão  a  appro\imar-se,  en- 
carando-os  com  admiração  e  espanto.  Erão  prelos  e  feios, 
com  cabellos  bastante  desgrenhados  ,  olhos  grandes ,  e 
rosto  chato.  Depois  de  terem  observado  por  algum  tempo 
os  recem-chegados,  dirigirão-se  á  força  de  remos  para  o 
sudoeste,  e  dobrarão  o  cabo. 

Karlsefne  e  seus  companheiros  finhão  construído  sua  ha- 
bitação na  parte  superior  da  bahia,  e  alli  passarão  o  inverno, 
durante  o  qual  não  cahiu  nevci  e  o  gado  pôde  pastar  em 
campo  aberto. 

Em  princípios  do  anno  de  1008,  avistarão  uma  manhã 
grande  numero  de  canoas,  que  se  encaminhavão  do  sudoes- 
te. Knrlsefoe  lhes  fez  signal  de  paz  elevaíido  ao  ar  um  es- 
r.udo  branco.  Então  elles  approximarão-se,  6  começarão  a 
fazer-se  trocas.  Davão  prefereneía  áos  pannos  de  côr  vermelha^ 
dando  por  elles  pelleterias  cinzentas  (algrd  skinu).  Também 
mostrarão  desejos  de  possuir  espadas  e  lanças,  porém  Karl- 
sefne e  Snorre  probibirão  á  sua  gente  de  lh'ai  vender.  Eia 


—  219  — 

Irúca  de  uma  pclle  Ioda  cinxenla,  os  Skrellings  receberão 
um  retalho  de  pnnno  encarnado,  da  largura  de  um  palmo,  o 
qual  alárao  em  torno  da  cabeça.  O  comraercio  continuou 
desla  guisa  por  algum  tempo;  porem  os  Srandinavos,  ven- 
do qtie  o  panno  principiava  a  diminuir  consideravelmente,  o 
cortarão  em  (iras  dn  largura  de  um  dedo,  e  os  Skrellings 
comprarão  esles  pedaços  não  só  pelo  mesmo  preço,  mas  ain- 
da por  um  preço  superior  ao  qne  tinhão  dado  pelos  primei«- 
ros.  Karlsefne  ordenou  então  ás  mulheres  que  preparassem 
uma  <:oppa  de  leite,a  qual^sendo  ofPerecida  aos  Skrellings,elles 
acharão  tão  saborosa,  que  comprarão  o  leite  com  preferencia 
a  tudo  o  mais,  e  abandonarão  suas  mercadorias  só  pelo  prazer 
de  satisfazer  seu  appetite.  Aconteceu  por  acaso  durante  esto 
Crafíco  sahir  do  bosque  um  touro,  que  Karlsefne  tinha  con* 
duzido  comsigo,  o  qual  priucipiou  a  correr  e  a  mugir  for- 
temente. Ao  ouvir  tão  insólito  urrar  os  Skrellings  Gearão 
possuídos  de  tal  terror,  que  se  lançarão  em  suas  canoas» 
e  fugirão  para  o  sul  á  força  de  remos. 

Pouco  depois  deste  successo^Gudrida,  mulher  de  Karl- 
sefne» deu  á  luz  um  filho,  tio  qual  chamarão  Snobre.  Á  en- 
trada do  inverno  seguinte,  os  Skrellings  voltarão  em  numero 
rouito  maior,  e  manifestarão  intenções  hostis,  soltando  altos 
gritos.  Karlsefne  fez  então  elevar  ao  ar  um  escudo  vermelho; 
as  duas  tropéis  se  avançarão  uma  contra  a  outra, e  o  combato 
travou-se  com  todo  o  ardor:  parecia  uma  chuva  de  seitas  o 
dardos.  Os  Skrellings  fazíão  lambem  uso  de  uma  espécie  do 
funda:  elevávaoao  alto  de  uma  grande  vara  uma  bala  pesada» 
similhante  ao  ventre  do  um  carneiro,  e  de  uma  cdr  azulada ; 
depois  a  lançavâo  sobre^  a  gente  de  Karlsefne,  e  aorahir  a  bala 
fazia  grande  frarasso.  Á  vista  disto  o  tenor  apoderou*se  dos 
Scandinavos,  que  se  retirarão  pela  direita  do  rio.  Freydisa 
sábio  então  de  sua  morada»  e  vendo-os  fugir,  cila  lhes 
gritou  com  todas  as  suas  forças:  «  Que  vejo  1  pois  homens 
tão  corajosos  como  vós  uão  se  envergonháo  de  fugir  tão 
cobardemente  diante  de  um  bando  de  miseráveis,  que  com 
grande  facilidade  poderião  matar  como  aoimaes?  Si  eu  tives- 
se armas,  saberia  combater,  e  cumprir  com  o  meu  dever 
puito  melhor  do  que  vós, »  Não  derão  ouvidos  ás  suas  pala- 
vras: ella  intentou  seguil-os;  mas  sua  gravidez  bastantit 
avançada  lh'o  impediu;  com  tudo,  conseguiu  com  niroia. 
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cliílicul«ladc  juntar-se  a  elles  no  Losqne,  onde  cnconfroii 
iTm  cadáver ;  era  o  de  Tuorbrano  Skorre  :  umn  pedra  acbn* 
laia  tinha  penetrado  em  sua  cabeça,  e  jazia  ainda  a  espada 
nua  a  seu  lado.  Freydisa  pegou  nella,  poz-se  em  posição  de  de- 
fesa, e  Cf^m  o  peito  descoberto,  brandio  o  ferro  contra  os  ini- 
migos, os  quaes  ficarão  tão  aterrados  ao  verem  uma  mulher 
«vrmada,  que  voltarão  para  suas  canoas,  e  affastarao-sc  a  re- 
mos. Karlsefne  e  sua  comitiva  aproximárão-se  então  delia, 
n  derão-lhe  os  merecidos  elogios  por  sua  coragem  não  vul- 
gar. Mas  pensando  que  se  continuassem  a  viver  em  tal  paiz 
estariâo  continuamente  expostos  aos  ataques  de  seus  bárba- 
ros habitantes,  determinárão«se  a  regressar  para  sua  pátria, 
em  consequência  do  que  tratarão  de  seus  preparativos  de 
partida. 

Fizerão-se  pois  de  vela  para  leste,  e  em  poucos  dias 
chegarão  a  Straumsfíord.  D'ahi  Karlscfue  foi  com  uma 
de  suas  embarcações  em  busca  de  Thorhall.  Continuou 
sua  viagem  passando  ao  norte  de  Kialarnes ,  e  depois 
flirigíu-se  para  o  noroeste,  deixando  a  terra  a  bom- 
Iiordo.  Por  toda  a  parte  dcvisávão-se  matos  cerrados  e 
desertos,  sem  logar  algum  descoberto ;  as  alturas  de  Bóp^ 
e  as  que  então  se  apresenta  vão  á  vista,  parecião  formar 
uma  prolongada  cordilheira.  Os  navegantes  passarão  o  in- 
\crno  em  Straumíiord.  Snorro,  filho  de  Karlsefne,  tinlui 
então  Ires  annos  de  idade.  Quando  partirão  da  Vinlandia 
soprava  o  sul,  felizmente  chegarão  a  Marklaod  ,  onde 
encontrarão  cinco  Skrellings ,  aos  quaes  tomarão  doas 
íilhos,  que  comsigo  conduzirão,  c  depois  de  lhes  ter 
ensinado  a  língua  do  Norte,  os  baptizarão.  Os  meni- 
nos disserão  que  sua  mãi  chamava-se  Yetuilldi,  e  seu 
pai  UvAEGE :  que  os  Skrellings  orão  governados  por  r«5iír, 
(los  quaes  um  se  appellidava  Avaldamon,  e  outro  Yal- 
didida:  que  não  exislião  casas  em  seu  paiz  natal,  e 
que  o  povo  morava  em  furnas.  —  Biarno  Grimolfson  foi 
<losviado  de  sua  derrota  até  o  mar  da  Irlanda,  e  chegou 
a  nma  paragem  de  lai  sorte  infestada  de  vermes  que  s^x 
iiavio  foi  a  pique.  Apenas  escaparão  algumas  pessoas» 
que  se  salvarão  em  um  escaler  untado  de  azeite  de  râo 
marinho,  que  é  um  dos  preservativos  contra  os  vermes. 
Karlsefne  continuou  sua  viagem  para  a  Groenlândia,  q 
checou  n  Ericsfiord. 


221  

iiage:»!  de  FREYDíSâ,  helgk,  e  vi^nrogk:  estabelfxuirvto 

de  thorfinx  na  islândia. 

No  verão  do  mesmo  anno,  1011,  aportou  á  Groen- 
lândia um  navio  da  Noruega,  capitaneado  por  dous  irmãos 
Islaodezes,  Helge  e  Finnboge  ,  natiiraes  Ho  Austfidir, 
e  que  passarão  o  inverno  segumte  na  Groenlândia.  Frey- 
disa  os  convidoo  a  arompanhal-a  em  uma  viagem  que 
projectava  fazer  ó  Vinlandia,  sob  a  condição  porém  do 
lhe  darem  a  meCade  de  todos  os  productos  da  viagem ; 
ao  que  annuirão.  Tinhão  ajustado  que  deveria  cada  um 
dos  dous  irmãos  levar  por  equipagem  de  sua  embarca- 
ção trinta  homens  vigorosos,  além  das  mulheres;  mas 
Freydisa  não  cumpriu  o  trato»  pois  conduziu  cinco  ho- 
mens mais,  os  quaes  occultou  no  lenho  em  qno  devia 
embarcar-se.  Principiarão  sua  viagem  ,  e  no  anno  de 
1012  chegarão  a  Leifsbudir,  onde  invernárão.  A  coo* 
ducta  de  Frejdisa  provocou  a  discórdia  cnlre  os  dous 
chefes  da  empresa,  e  por  scu^  enredos  seduziu  seu  ma- 
rido a  assassinar  os  dous  irmãos. e  seus  companheiros. 
Depois  de  perpetrado  tão  horrivel  aUentado,  ella  re- 
gressou para  a  Groenlândia ,  onde  Tborfínn  só  estava 
á  espera  de  vento  favorável  afim  de  partir  pnra  a  No- 
ruega. E  fama  qu^;  nunca  tinha  partido  da  Groenlândia 
navio  com  tão  rica  carga  como  o  que  Thorfinn  comman- 
dava.  Assim  que  o  vento  soprou  favoravelmente ,  clle 
fez-so  de  vela  para  a  Noruega,  onde  passou  o  inverno, 
e  vendeu  por  bom  preço  suas  mercadorias.  No  anno  se- 
guinte ,  quando  já  estava  próximo  a  embarcar-se  para 
regressor  á  Islândia ,  adquiriu  conhecimento  com  um 
Allemão,  natural  de  Breme ,  o  qna^l  comprou-lhe  um 
(oro  de  madeira  pelo  custo  de  meio  marco  de  ouro. 
Era  madeira  da  Vinlandia,  o  chamava-se  ílausur.  Kar- 
hefne  voltou  á  Islândia  no  anno  seguinte  (1015) ;  e 
tendo  comprado  cm  Skageftord  a  terra  do  Glaumboe » 
situada  na  costa  soptentrional,  ahi  passou  o  resto  de 
seus  dias;  depois  de  sua  morte  coube  por  herança  a 
seu  filho  Snorro,  nascido  na  America.  Tendo-so  Snorre 
casado,  sua  mãi,  Gudrida,  foz  uma  peregrinação  a 
Roma,    donde  voltou  para  casa  de  seu  filho  cm  Glaum^ 
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boe,  onde  elle  já  tinha  feito  edificar  uma  igreja ;  e  ella  viveu 
ainda  alli  muitos  annos  como  religiosa.  Do  filbo  de  Karlsefne 
descendeu  uma  linhagem  numerosa  e  illustre,  e  d' entre 
seus  descendentes  citaremos  Thorlak  Bunólfson,  bispo  do 
Scalbolt,  nascido  em  1085  e  filho  do  Halfrida,  filha  de 
Snorre.  A  elle  deve  a  Islnndia  o  seu  mais  antigo  códice 
ecclesiasiíco,  publicado  em  1123.  É  também  bastante  prova* 
vel  que  tenhão  sido  colhidas  por  elle  as  narrações  das  viagens, 
qt^e  formão  o  assumpto  da  presente  Memoria,  e  o  conteúdo 
da  interessante  obra  intitulada  Antiguidades  Americanas. 

VISTA   lyOLHOS  SOBRE  AS  NOTICIAS  PRE- 

CEDEiNTES. 

GEOGRAPHIA   E   HYDROGRAPUIA. 

Devemos  dar  parabéns  á  nos^a  fortuna  por  encontrar- 
mos nestas  antigas  tradições  de  viagens,  náo  só  notíoias 
geographicas,  mas  também  instrucçífes  náuticas  e  astro* 
nomicas,  que  devem  servir  a  dètermmar  a  situação  dos 
legares.  Qa  factos  náuticos  tem  uma  importância  assaz 
grande,  se  bem  que  ató  boje  não  se  tenha  feito  bastante 
attençSo :  pretendo  fallar  da  indicação  da  derrota  dos 
navios,  e  das  distancias  parcíaes  indicadas  em  dias  de 
2/1  horas  (dagr).  Pelos  relatórios  contidos  no  Landnama^ 
e  em  outras  obras  geographicas  da  Islândia,  pódc-se  cal- 
cular que  a  navegação  de  um  dia  e  de  uma  noite  era 
avaliada  em  cerca  de  27  ou  30  milhas  geographicas  (mi- 
lhas Dinamarquesas  ou  Allcmãs  de  15  ao  gráo).  Da  ilha 
de  Helluland,  appeilídada  depois  Litla  HELLULAfro» 
(Pequena  Helluland) ,  Biarne  chegou  em  quatro  dias  a 
Heriuifsnes,  actualmente  Ikigeitt  na  Groenlândia,  favo« 
recido  por  um  vento  forte  do  sudoeste.  Ora,  a  distancia 
entre  este  cabo  e  Terra  Nova  será  de  quasi  150  milhas,  o 
que  coincide  admiravelmente  com  a  distancia  percorrida 
por  Biarne,  si  attendermos  á  violência  do  vento  com  qua 
elle  navegou.  Mas  descripçôes  modernas,  esta  ilha  é  re- 
presentada como  uma  terra  composta  em  grande  parta 
de  rochedos  mis  e  achatados,  mais  ou  menos  longos, 
onde  não  se  encontra  arvore  sem  arbusto  de  qualidade 
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alguma*  motivo  pelo  qual  receberão  o  nome  de  Sar^ 
Tens.  Esta  denominação  concorda  mui  bem  com  a  da 
Hellvr  ( rochas ) «  da  qaal  os  antigos  Scaiidinavos  ori- 
ginarão o  nome  dado  por  elles  áquella  ilha. 

Marklaitd  eslava  situada  ao  sudoeste  de  Helluland,  á 
distancia  de  trcs  dias  de  navegação  (80  a  DO  milhas). 
<]orresponde  pois  á  nova  Escócia,  cuja  descripção  mo- 
derna acha-se  conforme  á  que  os  Scaadioavos  nos  dei- 
xarão de  Markiandi. 

<c  O  paiz  é  p:crnlmenfe  Iwiixo  f/otfj,  a  costa  perto  do 
«  mar  plana  e  baixa  (let^l  and  hw  to  tke  staward.)  Ve- 
«  em-se  sobro  a  praia  rochedos  e  montões  de  arôa  branca 
«  (^hite  súndy  cliffs)  que  do  mar  se  ilistinguem  por- 
te feitamenté.  »  Assim  so  exprime  J.  W.  Norrie  em 
seu  fseu>  American  Piiot ;  e  16-se  em  outra  obra  de 
marinha  Americana  o  seguinte:  a  Sobre  a  costa  no- 
tão-se  alguns  rochedos  de  uma  aréa  extremamente  alva 
(cliffs  of  excêedingly  whiie  sand).  Nesta  citação  a  pa- 
lavra levei  empregada  pelo  navegante  Americano,  cor* 
respondo  perfeitamente  á  Islandeza  slètt ;  low  to  tke  sea" 
wird  tem  exactamente  a  signilicaOAo  do  vocábulo  conciso 
éscpòrattj  e  os  termos  white  sandy  cliffs  exprimem  mui- 
to  bem  a  antiga  expressão  hciíer  sandar.  A  Nova  Es- 
cócia, o  Novo  Bninswick,  e  o  Baixo  Canadá,  situado 
niais  no  centro  do  paiz,  e  que  pôde  ser  considerado 
como  fazendo  parte  da  antiga  Markiand,  são  quasi  todos 
cobertos  de  immensas  e  inextricáveis  florestas. 

A  ViNLAiTDiA  aotiava-se  situada  na  distancia  de  dout 
dias  de  navegação  ( 5i  a  60  milhas )  ,  ao  sudoeste  de 
Markiand.  A  distancia  do  cabo  Sable  ao  cabo  Cod  cn- 
e<»ntra-se  indicada  nas  obras  náutica^  como  sendo  (W.  bv 
S. )  de  cerca  de  70  legoas  (210  milhas)*  A  descripção 
destas  costas  é  idenliea  com  a  de  Biarne»  e  na  ilha  situada 
a  leste,  que  formafa  tsom  a  peninsnia  que  se  alongava 
t^ara  leste  e  para  olnorte  o  canal  pelo  qual  Leif  nave- 
gou, nós  reeonbeeeoM»  facilmente  Sauíueket,  Os-^can- 
dínavos  ahi  encontrarão  immensos  baixios  (qrunnugfui 
inikit]^  observação,  que  também  foi  feita  pelos  nave- 
gantes de  nossos  dias;  assim  clIes  dizem  (er  encontrado 
grande  quantidade  de  bancos  d'ar6a  (r//if),  e  outros  bai- 
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xios   [shoaU]  e  aflirtiião  quo   o  esireifo   apresenta    o  as- 
pecto de  um  paíz  áubmergido  ( drotoned  land  ) 

O  vocábulo  Kl4larnes  ú  composto  de  Kiolr^  quiltja, 
o  de  NeSf  cabo:  nomo  que,  segundo  toda  a  probabi-^ 
Jídade,  é  derivado  da  símilhança  que  apresenta  a  con- 
figuração daquelle  cabo  com  uma  quilha  de  navio,  princi* 
palmentQ  com  a  dos  navios  compridos  de  que  usavao 
então  os  Scandínavo6.  Deve  ser  o  cabo  boje  chamado  God, 
o  Nausct  dos  indígenas  Americanos,  e  que,  segundo 
alguns  geographos  modernos ,  assemelfaa-se  a  um  corno, 
e  segundo  outros  a  uma  fouce.  Os  Scandinavos  encon- 
trarão nelle  desertos  impraticáveis  {orwfi)^  o  longas  o 
fslreitas  praias  com  montões  de  arèa  (sírandir  làngar  ok 
sándar )  de  um  aspecto  parlicular,  ao<<  quaes  derão  o  no- 
me de  Furdustrandirt  praias  maravilh(»sas,  palavras  de-> 
rivadas  de  furda,  prodígio  ou  cousa  maravilhosa  ,  o  de 
strond,  praia.  Comparemos  agora  a  descripção  deste  cabo 
com  a  que  foi  feila  por  um  aulhor  moderno,  Hilcbcock , 
no  seu — Repor t  ofthe  Geology  of  SIassachusetts:  <cOs  ban- 
cos ou  montões  de  aréa  que  se  encontrão  ,  e  que  são  , 
ou  em  grande  parte,  ou  completamenie  despidos  de  vc— 
getaçâo  ,  atlrahem  fortemente  a  vista  em  razão  de  seu 
aspecto  parlicular  [forciply  attract  the  atíeníion  on  account 
of  their  peculiarity).  Á  medida  que  nos  aproximávamos 
da  exiremiiiade  do  cabo,  a  arôa  e  a  esterilidade  do  solo 
ião  augmeni lindo,  e  cm  muitos  togares  só  faltava  ao  via- 
jante encontrar  em  sua  jornada  uma  borda  de  Beduínos, 
pnn  o  fazer  acreditar  que  se  achava  nos  vastos  deser- 
tos da  Arábia  ou  da  Libia  •  n  Observa-se  também  um 
phenomeno  notável  naquelle  cabo,e  que  talvez  seja  a  causa 
priucípul  do  nome  que  lhe  foi  imposto  •  O  mesmo  au- 
lhor supracitado  o  descreve  nos  seguintes  termos  : «Quan- 
do atravessava  os  desertos  do  cabo ,  tive  ocasião  de  ol)- 
servar  um  effeito  bastante  singular  do  mirage.  Em  Or- 
leans,  por  exemplo  ,  figurava-se-me  que  subíamos  por 
um  anglo  de  três  ou  quatro  gráos,  e  só  fiquei  conven- 
cido do  meu  engano  quando  voltando-me  para  traz  ob- 
servei que  uma  ascensão  quast  igual  apparecia  sobre  o 
caminho  quo  já  tínhamos  percorrido  •  Mão  c  minha  in- 
tensâo   pretender  explicar  esta  illusão   de  óptica ;  apenas 
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limilAr-me-hei  a  indicar  ,  qiie  csle  phonomcno  devo 
ser  do  loesmo  gc^nero  do  que  sorprehendeu  UuiBboldt 
Bos  Pampas  de  Venezuela.  »  «  Em  lorno  de  nós,  diz 
elie,  todas  as  plaaicies  pareciâo  subir  para  o  céo.  »  As* 
sim  é  mui  bem  imaginado  o  nome  que  a  eslas  Ires  pr.-das 
derao  os  Scandinnvos,  a  saber:  de  yauset  Beach,  ília» 
íham  Beach^   e  Monomoy  Beach  • 

O  grando  Gulfstream,  que  sabe  do  vaslissítuo  golfo 
do  México,  e  passando  eiilre  a  Florida,  Cuba,  o  as 
ilhas  de  Babama,  dirige-sc  para  o  norte  em  uma  direc- 
^'ão  parallela  á  da  costa  da  America  SeplenIrionuI ;  esso 
grande  rio,  cujo  leito  era  antigamente,  segundo  dizem, 
inuilo  mais  aproximado  da  costa,  forma  impetuosas  cor* 
rentes  exactamente  no  mesmo  logar  em  que  a  penínsui.i 
de  Barnstable  estorva  o  seu  curso  quando  ello  vem  do 
sul.  O  Straumfiord  dos  antigos  Scandínavos  é  provavel- 
mente a  bahia  de  Buzzard^  e  Straumey  a  ilha  Mar- 
tha^$  Vineyard,  apezar  da  menção  de  grande  quantidade 
d  ovos  que  nella  se  encontrarão,  convir  melhor  á  ilha 
situada  na  entrada  do  estreito  de  Vineyard,  boje  cbamada 
pela  mesma  razão  Egg  hland  (ilha  dos  ovos). 

Krossanes  é  certamente  a  ponta  Gvmet.  Era  sem 
duvida  alguma  um  pouco  ao  norte  do  paiz  em  que  Kari- 
sefne  abordou  quando  devisou  a  cordilheira  de  montanhas 
que  elle  presumiu  ser  a  mestna  que  se  estende  até  o  pai^ 
era  que  encontramos  o  logar  que  foi  cbamado  llóp  (i 
Uòpe). 

A  palavra  Hóp  significa  em  Islandez  uma  pequena  bahia 
formada  por  uma  ribeira  correndo  do  interior,  ou  a  mesma 
terra  que  circunda  esta  babia.  A  tal  indicação  corresponde 
excellen temente  a  bahia  de  MowU~Uôpe,  ou  do  Monte  Haup, 
como  lhe  appellidávâo  os  indígenas,  permeio  da  qual  atravessa 
o  rio  de  Taunton,  e  que  se  vai  juntar  com  as  aguas  aílluentes 
do  mar  no  estreito  de  Seaconnet  pelo  estreito  mas  nave- 
gável rio  de  Pocasset.  É  em  Hóp  que  se  achava  situado 
Leifsbudir.  Mais  acima,  e  provavelmente  sobre  a  agrada* 
tel  eminência  chamada  pelos  indígenas  Mont  Uaup ,  ú 
que  Thorfina  Uailsefao  construiu  sua  habitação. 


JULHO.  áí> 
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CLIMA    E    SOLO. 

Os  anlií;os  cscriptos  fornocem  algumas  norões  assaz  ca- 
raclcrislicas  relativo  ao  clima,  qualidades  do  solo,  e  por 
consequência  sobre  os  productos  naluraes  dos  paizes  des- 
cobertos. O  clima  ora  Ião  suave,  que  não  julgavão  os  via- 
jantes mister,  a  íim  do  sustentar  o  gado,  ter  o  trabalho  do 
fazer  provisão  do  feno  para  o  inverno,  porque  não  gelava 
em  Obtação  alguma  do  anno,  O  a  vegetação  apenas  mudava 
um  pouco  na  estarão  fria  da  côr  que  lho  era  natural.  War- 
dcn  emprega  as  mesmas  expressões  para  descrever  o  paiz: 
((  A  temperatura,  diz  clle,  é  tão  branda,  que  a  vegetação 
raras  vezes  soffre  por  accrescimo  de  frio  ou  seccura.  Mo- 
tivo porque  appellidárão  aquellt3  logar  o  paraiso  da  Amerio<i, 
pois  excede  a  todos  os  outros  logarcs  não  s6  por  sua  cicel- 
lenle  situação,  como  peia  flírtilidade  de  seu  solo,  e  a  ame- 
nidade de  seu  clima.  » — «  Caminhando  do  Taunton  para 
Newporl,  pelo  rio  de  Taudton  o  pela  bahia  de  Mount- 
llópe,  o  viajante,  diz  Hitchcnck,  não  pode  deixar  de  exla- 
siar-se  á  vista  das  magnificas  scenas,  bellissimos  pontos  do 
vista,  c  do  pittoresco  e  risonho  aspecto  do  paiz :  as  recor- 
dações  históricas,  que  elle  suscita,  captivão  a  all;Mu;ão  e 
seduzem  suavemente  o  espirito,  n  Esta  observação  6  appli" 
cavel  a  tempos  muito  mais  antigos  do  que  aquelles  a  quo 
alludia  o  author  supracitado  quando  escrevia  este  seu  pe- 
riodo. 

Um  pniz  do  tal  natureza  podo  na  verdade  ser  qualificado 
bom  paiz:  c  era  mesmo  o  nome  (it  goda)  que  os  antigos 
Scandinavos  lhe  tinhão  dado.  Alli  encontrarão  grande 
quantidade  do  óptimas  produrções,  as  quaes  tinhão  em 
grande  apreço,  e  de  quo  seu  frigido  paiz  era  quasi  com- 
pletamento desprovido. 

PRODUCÇÒES.  —  IIISTOBL\   NATURAL. 

A  vinha  (vinvidr  ok  vinber)  crescia  no  paiz  sem  cultura. 
K  esta  uma  circunstancia  (qtiod  vites  ibi  sponíe  nascaníur) 
confirmada  por  Adam  doBreroe,  que  vivia  no  mesmo  sóculo, 
isto  é,  no  século  decimo  primeiro.  Assevera  esto  author 
estrangeiro,  que  clle  o  soube,  nao  por  conjecturas,  mas  sim 


-  227  — 

por  narrarõi^s  aulhenticos  de  D'inainarqu.?zos  dignos  de 
credito  :  e  cila  como  principdl  aulhoridaJe  o  rei  Dina- 
marquez  5retnn  E$trid$on,  sobrinho  de  Ganulo  o  grande. 
Sabe-so  que  hoje  aro  dia  ha  grande  abundância  de  vinhas 
nessa  parle  da  Aperica, 

O  trigo  também  crescia  naturalmente  (sjálfsánir  hvei- 
li-^krar).  Quando  mais  Inrde  os  Europeus  chegarão  áquclle 
paiz,  nelle  encontrarão  milho,  ao  qual  os  indígenas  davâo 
o  nome  de  trigo  Indiano  (Indian  com) ;  clles  o  co- 
Ihião  sem  o  ter  semeado,  nem  cullivado,  e  o  conscrvavfio 
cm  cavidades  subterrâneas,  pois  que  era  um  do  seus  prin- 
cipaes  alimentos.  Sobre  a  relva  da  ilha  situada  defronto  de 
Kíalarnes  encontra va-se  mel ;  o  que  ainda  hoje  succedo. 

O  mausur^  de  que  já  fallámosi  é  uma  qualidade  de  ma- 
deira do  admirável  bslleza,  provavelmente  alguma  variedade 
de  acer  rubrum  ou  de  acer  saccharinum,  que  alli  cresce  a 
uma  grande  altura,  e  ao  qual  dão  o  nome  de  olho  de  pás- 
saro (bird's  ej/e)j  ou  bordo  ondeado  (curled  tnaple). 

Havia  nos  bosques  abundância  de  animaes  de  diíTerentes 
espécie^.  Os  indígenas  preferirão  a  muitos  outros  aquelle 
paiz  cm  razão  da  grando  e  excellenle  qualidade  de  caça  que 
nelle  cncontravão.  Actualmente  os  bosques  achão-so  em 
grande  p«irte  descortinados,  e  a  caça  tem  ido  procurar  segu- 
rança em  outros  togares.  Os  Scandinavos  obtivcrão  por  troca 
com  os  naturaes  do  paiz  pelles  do  martas  (safcali)^  e  toda  a 
sorte  de  pelleterias,  que  ainda  hoje  constituem  um  impor-< 
tantissimo  artigo  do  commercío. 

As  ilhas  circumvizinhas  erão  abundantíssimas  de  aves : 
mas  sobre  tudo  havia  quantidade  innumcravel  de  eder 
(ntdr)^  o  que  ainda  hoje  acontece  :  e  esto  é  o  motivo  por 
que  varias  daquellas  ilhas  fòrão  chamadas  Egg-Islands 
(ilhas  dos   ovos ). 

Todos  os  rios  erão  bastante  piscosos,  principalmente  de 
evcellentes  salmões  (lax).  Também  havia  sobre  a  costa 
grande  abundância  de  peixe.  Cavavão  fossos  na  extremida- 
de da  praia  que  o  mar  banhava  quando  a  maré  eslava  cheia, 
e  apenas  ella  vasava  fícavão  encerradas  dentro  dos  ditos 
fossos  azevias,  a  que  davão  o  nome  de  helgir  fiskar. 
Tambcm  pescavão  balèas  perto  da  costa,  e  entre  outras  o 
Teidr  (bahna  phgsalus).  As  descripções  modernas  do  paiz: 
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coioonlãí)  I>j;'ialmíínto  omque  todos  os  lios  são  alMindantc» 
de  peixe,  e  quo  no  mar  que  banha  a  costa  ha  também  grar>- 
de  quantidade  do  peixes,  e  de  quasi  todas  as  espécies:  entre 
as  quaes  onconlrão-se  salmões  nos  rios  ,  e  azevias  sobre  fi 
rosla  .  Níio  ha  ainda  muilo  tempo  que  a  pesca  da  baléa  era 
naquellô  logar  um  importanlissímo  ramo  de  industria, 
principalmente  para  as  ilhasl  vizinhas.  É  mui  provável  que 
Whale  Rock,  (rocha  da  balôa) ,  nome  de  um  rochedo  situado 
porto  daquella  costa,  fosso  derivado  da  grande  quantidade 
destes  cetáceos  que  alli  se  eneontra. 

ASTRONOMIA. 

Além  dos  documentos  náuticos  e  geographicos,  que  nos 
TArão  conservados  nos  antigos  manuscriptoSt  encontramos 
lambem  entre  elles  um  índice  astronómico  de  grande  in* 
'  teresse.  Nelle  se  lè  que  o  dia  e  a  noite  erâo,  no  logar  de  que 
já  (aliamos*  de  uma  duração  mais  igual  do  que  na  Groen'» 
landia  ou  na  Islândia;  que  no  dia  mais  curto  o  sol  se  le* 
vantava  ás  sete  horas  e  meia,  e  occultava-se  as  quatro  e  meia 
{sói  hafdi  par  eyktarslad  ok  dagmálastad  um  skammdegi), 
de  modo  quo  o  dia  durava  nove  horas.  Esta  ob- 
servação colloca  o  paiz  de  que  se  trata  aos  41o  2r 
V  de  latitude.  A  ponta  Seaconnetf  e  o  c^bo  meridional  da 
ilha  Conannicut  estão  situados  na  latitude  de  41^  26\  e 
a  ponta  Judith  na  de  41o  23\  São  estes  três  cabos  que  li- 
mitão  a  entrada  da  bahia  denominada  Moun^Hope^Baf^^ 
c  que  os  antigos  Scandinavos  chamavão  hopsvatn.  Donde 
podemos  mui  bem  concluir  que  esta  noticia  astronómica 
indica  o  mesmo  paiz,  assim  como  tudo  o  mais  que  havenH)s 
exposto  anteriormente. 

descoberta  de  regiões  mais  meridionais. 

O  destacamento  enviado  de  Leifsbudir  em  1003  por 
Thor\vald  Ericson  atim  do  explorar  a  costa  para  o  lado 
do  sul ,  gastou  quatro  a  cinco  mezes  em  sua  expedição. 
É  muito  provável  que  explorasse  as  costas  de  Gonneticut 
e  de  New-York,  bem  como  as  do  New-Jersey,  Dela- 
ware,   e  Maryland.    A   descrípçãOi  que  os    antigos  nos 
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deixarão  desses  lognrcs,  coincide  em  tudo  e  por  luJo  com 
as  dos  viajantes  c  hidrographos  modernos. 

RESIDÊNCIA    DE  ARE  MARSOX   NA    GRANDE    IRLANDA. 

Os  Skrellíngs,  ou  antigos  Esquimáos,  hnbifavão  uma 
região  muito  mais  meridional  do  que  os  modernos  ;  fado 
que  80  prova  por  innumeraveis  documentos  antigos,  e 
que  ó  confirmado  pelos  vetustos  esqueletos  desenterrados 
na  parte  do  sul  •  Esta  particularidaJo  merece  pois  ser 
examinada  com  mais  attenção . 

Fronteiro  ao  paiz  habitado  pelos  E^quimáos  na  vizi- 
nhança da  Vinlandin,  existia  outro  paiz,  no  qual,  se- 
gundo elles  aHirmúvão,  vivia  um  povo,  que  trajava  vestes 
todas  brancas,  usava  de  umi  espécie  de  varapáos  em 
cuja  eitreinidado  pendião  retalhos  de  panno,  e  fallavão 
com  voz  forte  o  estrepitosa.  O  escriptor  antigo,  que  narra 
esta  circunstancia,  julga  quo  se  trata  do  IIvitramanna- 
LAND  [terra  dos  homens  brancos),  chamada  lambem  IR« 
LAND  IT  MiKLA,  isto  ó.  Grande  Irlanda.  A  bem  pea« 
sar,  deve  esta  ser  provavelmente  a  parte  da  America  Sep- 
lentrional  que  se  prolonga  ao  sul  da  bahia  de  Chesapeaky 
c  contem  em  si  as  duas  Carolinas,  a  Geórgia,  e  a 
Florida.  Entre  os  índios  Shawaneses  (Shawannos)  que 
ha  quasi  um  século  emigrarão  da  Florida,  e  achão-so 
residindo  actualmente  no  estado  de  Ohio,  corre  nma 
tradição  bastante  importante;  e  \em  a  ser,  que  a  Flo- 
rida era  outr*ora  habitada  por  um  povo  branco,  que  fa- 
zia uso  do  instrumentos  de  ferro.  A  julgarmos  desta  tra- 
dição segundo  os  antigos  documentos,  devia  ser  uma 
colónia  christã  de  Irlandezes  quo  alli  se  estabeleceu  em 
principies  do  anno  1000  de  nossa  era. 

Arr  iiARSON,  chefe  poderoso  do  Reykianes  na  Islân- 
dia, foi,  no  anno  do  983,  lançado  por  um  temporal 
sobre  aquella  costa.  O  primeiro  quo  fez  menção  deste 
facto  foi  jRa/Vi,  contemporâneo  d'Are,  cognominado  o 
navegante  de  Límerik  (Illymrefisfári),  cidade  bem  co- 
nhecida da  Islândia,  onde  elle  residira  por  muito  tempo. 
Are  Frode,  celebre  sábio  Islandez,  o  mais  antigo  au- 
thor  da  Ghroníca  de  Landnáma;  e  que  descendia  em  quarto 
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gráo  de  Are  Marson,  refere  que  Are  era  bem  conhe- 
cido em  HvUramannalandf  donde  não  consentiao  que 
clle  se  ausentasse;  mns  que  nao  obstante  gozava  da  mais 
alta  consideração.  Diz  mais  Are  Frodo  que  elle  tivera 
conhecimento  deste  facto  por  seu  tio  Thorkel  Gellerson^ 
pessoa  digna  de  -lodo  o  credito,  que  o  linha  ouvido  con- 
tar a  alguns  Islandezcs  a  quem  Torfinn  Sigurdson,  conde 
das  Orcades,  o  tinha  cominunicado.  Esta  circunstancia  de- 
monstra que  exislião  naquellcs  tempos  relações  entre  as  ler* 
ras  occidentaes  (as  Orcades  ou  a  Irlanda )  e  esta  parte  re- 
mota da  America. 

VIÂGE3I    DO  BIORN  ASBRANDSOn  E   DE    GUDLEIF  GUDLALGSOX. 

Foi  sem  duvida  alguma  naquelle  mesmo  paiz  que  biorii 
asbbândson,  cognominado  Breidviktngakappe,  passou  os 
últimos  annos  de  sua  vida.  Este  homem  é  bastante  ce* 
lebre  na  Historia.  Tinha  sido  alistado  na  famosa  com- 
panhia de  guerreiros  de  Jomsbourg,  commandada  por 
Palnatoke,  e  combatido  com  os  Jomsvikings  na  sangui- 
nolenta batalha  de  Fyrisvellir  na  Suécia.  Suas  iilícitas 
relações  amorosas  com  Thurida  de  Frodo,  irmã  de  Snor- 
re  Godé,  lhe  grangeárao  a  inimizade  deste  homem  po- 
deroso, cujas  perseguições  o  obrigarão  a  expatríar-se  para 
sempre.  No  anno  de  999  partiu  elle  de  Braunhofn  favore* 
eido  por  um  vento  de  nordeste. 

GuDLKiF  GuDLAUGSON,  irmão  de  Thorfinn,  c  descen- 
dente do  celebre  historiador  Snorre  Sturlason,  tinha  ef^ 
foituado  uma  viagem  mercantil  a  Dubhn ;  mas  fazcndo- 
»e  depois  á  vela  daquella  ciJade,  com  intento  de  regressar 
á  Islândia,  foi  acossado  por  não  interrompidos  furacões 
do  nordeste,  que  o  lançarão  para  o  sudoeste,  e  já  se 
achava  o  verão  bastante  adiantado  quando  elle  arribou  a 
um  oitensissimo  paiz,  e  que  lhe  era  totalmente  desco- 
nhecido. No  momento  de  desembarcarem  sobre  a  praia, 
tanto  elle  como  toda  sua  equipagem  fôrão  sorprehen- 
didos  por  centenares  de  indigenas  do  paiz,  que  sahindo 
repentinamente  a  seu  encontro  os  atacarão,  e  amarra- 
rão. Não  conhecião  um  só  de  seus  inimigos ,  mas  sua  lin- 
guagem parcceu-lhes    assemelhar-se   um   pouco  ao  Irlan-» 
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èez.  No  entonto  ellcs  se  reunirão  afiai  do  deliberarem 
acerca  do  deftlino^qtie  devião  dar  aos  estrangeiros,  e  ques- 
tionarão por  muito  tempo .  se  convinha  mataUos,  ou  re- 
duzil-os  á  escravidão.  Em  quanto  durava  a  discussão 
chegou  uma  companhia  numerosa  do  outros  naluraes, 
precedida  de  uma  bandeira,  atraz  da  qual  caminhava  um 
bomem  com  a  cabeça  coberta  do  cans,  e  de  um  aspecto 
venoratei.  Apenas  ello  chegou  cessou  a  discussão,  o  de 
commum  accordo  resolvòrío  sujeitar-se  á  sua  decisão. 
Era  o  individuo  recemchegado  Biorn  Asbrandson,  o  quai 
fez  aproximar  Gudleif,  e  dirigindo-lhc  a  palavra  em  lín- 
gua tio  Norte,  perguntou-lhe  donde  era.  Tendo-lhe  Gudleif 
respondido  que  a  Islândia  era  sua  Pátria,  Biorn  pcdiu- 
Ihe  noticias  dos  indivíduos  com  quem  tinha  relações  em 
seu  paÍ2i  c  muito  em  particular  de  sua  chara  Thurid^ 
do  Froda,  e  do  filho  que  ella  tinha  por  nome  Kiartan, 
que  muitosjulgavão  ser  seu  próprio  fillio,  e  que  era  então  se-  . 
nhordo  dominio  de  Froda.  Em  quanto  durava  este  col- 
loquio  os  naturacs  do  paiz  se  impacienta\ão,  e  insistião 
por  uma  decisão.  Biorn  escolheu  por  cons(dheiros  doze 
de  seus  companheiros,  e  depois  de  ter  conferenciado  por 
algum  tempo  com  ellc'?,  chegou-se  novamente  a  Gudleif, 
c  lhe  disse  que  os  indígenas  lhe  tinhão  concedido  pleno 
poder  para  terminar  aquellc  negocio.  Elle  deu  puis  a 
liberdade  a  todos  os  prisioneiros,  porém  com  a  condi- 
ção expressa  de  se  ausentarem  immcdialamenfc,  sem 
embargo  da  estação  já  se  achar  bastanie  adiantada,  o 
commuicou-lhes  que  os  habitantes  do  paiz  erão  bastanie 
perversos,  de  trato  dillicil,  e  que  poderião  suppor  ter 
fido  frustrados  de  seus  direitos.  Entregou  a  Gudleif  um 
annel  de  ouro  para  offerecel-o  da  sua  parte  a  Gudrida, 
e  uma  espada  para  Kiartan.  Kecommendou-lhe  igualmente 
que  dissesse  a  seus  amigos  que  não  o  fossem  visitar  a 
aquella  terra,  pois  que  elle  já  se  achava  bastante  vclhc, 
e  pouco  poderia  viver:  que  o  paiz  era  mui  vaslo,  com 
poucos  portos,  e  que  os  navegantes  corrião  grande  risco 
de  serem  tratados  como  inimigos  por  seus  habitantes. 
Gudleif  embarcou-se  com  sua  gente,  fez-se  a  pannos, 
e  no  anno  seguinte  chegou  á  Islândia.  Entregou  a  Thu- 
rida  c  a  Kiartan  os  presentes  que  lhe  tinhão  sido  con- 
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fiados,  e  ninguém  pòz  duvida  alguma  que  o  individuo 
a  quem  elle  linha  fallado  fosse  o  mesmo  Biorn  Asbran- 
dson. 

VIAGEM    DO   BISPO   EBICO   A    VINLANDU. 

Póde-se  considerar  fora  de  duvida  que  as  relações  en- 
tre a  Groenlândia  e  a  Yinlandia  subsiâlirão  ainda  rouilo 
tempo  depois  desta  época«  se  bom  que  os  antigos  ma- 
nuscriptos,  quo  dizem  respeito  á  Groenlândia,  conservem 
silencio  a  tal  respeito.  Sabo-se  que  o  bispo  Ebico  da 
Groenlândia,  incitado  por  ardentes  desejos  de  converter 
os  colonos,  ou  de  fazel-os  perseverar  na  Religião  Chris* 
tã,  chegou  á  Yinlandia  no  anno  de  1121.  Não  possui- 
mos  noticia  alguma  sobre  o  resultado  de  sua  viagem ; 
mas  vemos  pelas  expressões  empregadas  na  narração,  que  ellc 
chegou  a  Yinlandia  no  logar  em  que  devemos  crerj  que 
fixou  sua  residência.  Sua  viagem  é  mais  uma  prova  da 
que  os  dous  paizes  continuarão  a  entreter  relações. 

DESCOBERTAS   NAS   REGIÕES   ÁRCTICAS   DA  AMERICA. 

O  primeiro  acontecimento,  segundo  a  ordem  cbrono- 
logica  ,  que  se  acha  consignado  nos  antigos  manuscrip- 
tos,  é  uma  viagem  de  descobrimentos  feitos  nas  regiões 
árcticas  da  America  no  anno  de  1266,  sob  os  auspicies 
de  alguns  ecciesiasticos  do  Bispado  de  Gardar  na  Gro- 
enlândia. Esta  memoria  acha-se  exarada  em  uma  carta 
de  um  padre  por  nome  Halldor,  a  outro  padre  cha- 
mado Arnald,  estabelecido  primeiramente  na  Groenlân- 
dia, mas  depois  nomeado  capellão  de  Magnus  LagabcBter, 
rei  da  Noruega.  Naquelles  tempos  todos  os  habitantes 
um  pouco  abastados  da  Groenlândia  possuião  embarcações 
conslruidas  de  propósito  para  irem  ao  norte  durante  o 
verão  caçar  ou  pescar.  As  regiões  septentrionaes,  que 
elles  visitávão,  appellidávão-se  Nordrsetdr;  as  principaes 
estações  erão  Gbeipar  e  Króksfiardarueidi. 

A  primeira  devia  estar  siiuada  ao  sul  de  Disco^  po- 
rém uma  lapida  runica,  achada  em  182.4  na  ilha  do 
Kingiklórsook,  na  latiíude  borcol  de  72**  53\  prova  cxu- 
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beranlcmcfilo  qHC  os  Groonl^ndezes  se  avançarão  oínil.i 
muik)  mais  no  norte.  A  ultima  estação  citada  era  muito 
mais  ao  norlo  da  primeira.  Os  ecciesiaslicos,  de  que  ha 
pouco  fnllámos,  linhâo  por  fim  principal  explorar  as  re- 
giões situadas  mais  ao  norte  do  que  as  que  tinhão 
siilo  visitad'is  até  enlâo,  e  por  consequência  muilo  mais 
louíic  do  que  KroksRardarheideiy  onde  os  Groenland?zos 
tiuhão  snas  residências  de  verão  ( scetur  ) ,  e  para  ondo 
costumavâo  ir  todos  os  annos.  Partirão  pois  de  Kroksfinr- 
darlieidi,  mas  pouco  tempo  depois  fòrão  accomellídos  por 
um  tao  forte  vento  do  sul  e  escuridão,  que  não  poden- 
do resistir-Iho  viráo-se  obrigados  a  abandonar  o  navio  ú 
violência  do  vento,  c  ao  ludibrio  das  ondas:  mas  quando 
aplacou  a  tormenta,  e  o  ar  se  esclaraccu,  avistarão  di- 
versas libas,  e  grande  quantidade  de  pheca^^,  ursos  ma- 
rinhos, o  balèas.  Penetrarão  no  interior  de  um  gnlio^  o 
para  o  lado  do  sul,  tão  longe  quanto  a  vista  podia  al« 
c^mçar,  não  divisarão  mais  do  que  montões  de  gelo.  Re- 
conhecerão por  certos  vestígios  (|ue  os  Skrellings  linbão 
habitado  oulr'ora  o  paiz,  mas  não  oíisârão  desembarcar 
cm  razão  da  grande  abundância  de  ursos.  Pas-^nd;  s  fr^s 
dias  de  navegação  reconhecerão  novamente  sij;ní«es  de  re- 
sidência dos  Skrellings  sobre  algumas  ilhas  situadas  ao  sul 
d'uma  montanha  denominada  Smofell  (  monlnnhn  ih. 
neve ).  Em  dia  de  S.  Jacques  dirígirão-se  para  o  sul  cos- 
teando Kroksíiardarheidei,  e  navegarão  durante  totio  o  dia 
á  força  de  remos.  Durante  a  noite  cahia  neve,  mas  o  sol 
permanecia  sempre  no  horisonto  tanto  de  dia  como  do 
noite,  e  ao  meio  dia  elle  se  achava  Ião  pouco  elevado 
no  lado  do  sul,  quo  quando  qualquer  homem  se  achava 
estirado  em  hum  batel  do  seis  remos,  em  direcção  op- 
posta  ao  seu  comprimento,  estendido  para  ura  dos  bor- 
dos, a  sombra  do  bordo  contrario  lhe  cahia  sobre  o  rosto  ; 
porôm  á  meia  noite  ello  estava  tão  elevado  como  na  co- 
lónia Groenlandeza  quando  se  acha  cm  sou  mais  alto 
gráo  ao  noroeste.  D*alli  voltarão   para  Gardar. 

Kroksfiardarbeidei  linha  sido>  como  já  anteriormente 
deixamos  dito,  visitado  regularmente  pelos  Groenlandezes. 
Seu  nome  indica  que  o  golfo  era  circundado  de  alturas 
núas(AeM/í),  e,  a    acreditarmos  a  dcscripção  da  viagem, 
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força  ó  siippor  que  cllc  era  muito  amplo,  c  que  era  igual- 
mente mister  empregar  muitos  dias  de  navegação  a  fím 
do  alravessal-o.  Sabe-se  que  os  navegantes  passarão  aquelle 
golfo  ou  estreito  a  uotro  mar,  e  d'ahi  a  oulro  golfo  in- 
terior, c  que  gastarão  muitos  dios  em  sua  volta.  Quanto 
ás  duas  observações  feitas  cm  dia  do  S.  Jacques,  a  pri- 
meira não  nos  dá  resultado  certo,  porque  como  não  po- 
demos determinar  a  profundeza  do  baixel»  ou  melhor  a 
profundidade  da  posição  occupada  pelo  homem,  nem  tão 
pouco  a  altura  do  bordo,  não  nos  é  possivel,  por  con- 
sc(|uencia,  determinar  também  o  angulo  formado  pela  par- 
te superior  do  batel  e  o  rosto  do  homem,  cujo  angulo 
daria  a  medida  da  altura  do  sol  no  dia  25  de  Julho» 
(dia  de  S.  Jacques)  ao  meio  dia.  Si  admittirroos  todavia, 
o  que  é  bastante  provável,  que  o  angulo  de  que  se  trata 
fosso  com  pouca  diiTerença  do  U3",  o  logar  de  que  se  fez 
menção  devia  estar  situado  na  latitude  septentrional  de  75% 
>íem  se  pode  quasi  suppor  que  'o  angulo  fosse  mais  largo, 
o  por  consequência  não  pode  também  indicar  região  mais 
meridional.  A  segunda  observação  apresenla-nos  um  rcs«il- 
tndo  mais  satisfaclorio.  No  decimo  terceiro  século,  no  dia 
25  de  Julho  — 

a  declinação  do  sol  era  =  +  17o  5  V, 
e  a  obliquidade  da  ecliptica. .  .23o  32'. 
Admitlindo  que  a  colónia,  e  parlicularmente  a  sede  epis- 
copal de  (lardar  se  achasse  situada  ao  norte  da  bahia  do 
Ihaligo^  oudo  as  ruinas  do  uma  grande  igreja  e  de  vá- 
rios outros  edifícios  indicão  ainda  a  sedo  principal  de  uma 
colónia,  por  consequência  na  latilude  septentríonal  do  60"* 
55',  vó-so  que  naquclle  paiz  a  altura  do  sol  ao  no- 
roeste no  soislicio  do  verão  6  de  3o  /iO\  o  que  equivalo 
á  altura  do  sol  em  dia  de  S.  Jacques  á  meia  noite  no 
parallelo  de  Tò^,  46\  que  caho  um  pouco  ao  norte  do 
cslreito  de  Barrow,  situado  na  latitude  do  canal  de  Wel^ 
iingíon,  ou  cm  suas  visinhanças.  Assim  a  viagem  de  des- 
coberta dos  padres  Groelaudezes  correspondo  exactamente 
á  que  foi  executada  com  maiores  cuidados  em  nossos  dias, 
o  cujas  distancias  geographicas  furão  determinadas  por  Gui- 
lherme Parry,  John  Boss,  James  Clark  Ross,  c  muitos 
outros  naulGs  Inglezes  cm  suas  tão  ai  duas  como  perigosas 
expedições. 
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TERR.\  NOVA   DESCOBERTA  SEGUNDA  VEZ  PELOS  ISLANDEZES. 

Esla  desooberla  foi  fcila  por  dons  Grriesiíislií^oslslnmlo???, 

ADÂLBRAND    e     THORWALD    HEUIASO.V,    h''l\)    COnllf^iilriS    ll.l 

historia  de  seu  pai^  por  lerem  (ornailo  parlo  ad^va 
nas  conlendas  quo  so  suscilárão  enlre  Erico  PrcDstchadrr 
(inimigo  dos  padres),  rei  da  Noruega,  e  o  clero,  o  quo 
fôrão  sustentadas  principalmente  na  Islândia  pelo  Govcr* 
nador  rafn  oddson  o  arne  tiiorlakson,  bispo  de  Sca- 
Ihol.  As  narrações  dos  contemporâneos  referem  inciden- 
temente e  em  poucas  palavras,  que  no  anno  de  \'2Sf)  os 
mencionados  padres  descobrirão  ao  oeste  da  Islândia  uma 
nova  terra  ( fundu  nyia  land  j,  á  qual  alguns  anno.s  de- 
pois foi  enviado  por  ordem  do  mesmo  Erico  um  certo 
Landa  Ito//*,  a  fim  de  reconhecer  o  paiz,  que  c  sem  du* 
vida  alguma  o  mesmo  denominado  pelos  Inglezes  e  Ame- 
ricanos Newfouudland  (Terra  Nova). 

VIAGEM  A  MABKLAND    £H    1317. 

O  ultimo  documento,  que  so  encontra  nos  antigos  ma- 
nuscriptos  que  dizem  respeito  á  America,  rofere-se  a  uma 
viagem  da  Groenlândia  a  Markland,  tentada  no  anno 
de  1347  por  desessete  homens  reunidos  em  uma  mesma 
embarcação.  Estes  viaj.mtcs  finhão  sem  duvida  por  fim 
acarretar  a  seu  paiz  madeiras  de  construcção,  c  alguns 
outros  objectos  do  qne  necessitassem.  A'  sua  volta  fòrão 
acossados  por  uma  tão  grande  tempestade  que  o  navio  foi 
desviado  de  sua  derrota,  o  arribou  depois  do  ter  perdido 
as  ancoras,  ao  golfo  de  Straumfiord,  a  leste  da  Islândia. 
Segundo  a  succinta  narração  que  foi  feita  desta  viagem, 
nove  annos  depois  de  sua  execução,  ó  claramente  evidente 
que  as  relações  entra  a  America  c  a  Groenlândia  sub- 
sistião  ainda  naquella  época,  pois  que  dizem  positivamente 
quo  o  navio  tinha  ido  a  Markland,  que  é  mencionado 
Gomo  um  paiz  conhecido  naquellcs  tempos,  e  amiudada- 
mente  visitado* 
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CONCLUSÃO. 

Dopois  de  lermos  assim  percorrido  os  documentos  an- 
thcntícos,  reconheccr-so-ha  facilmente  como  um  facto  his- 
tórico indubitável,  que  durante  o  10""  o  11''.  século  os 
^inligos  Scandinavos  descobrirão  e  visitarão  uma  grande  par- 
te das  costas  orientaes  da  America  septentriooal,  e  todos 
ficarão  convencidos  de  que  as  relações  entre  os  dous  paizes 
continuarão  ainda  a  subsistir  nos  séculos  seguintes.  O  facto 
essencial  é  certo  e  incontestável :  mas  com  estes  preciosos 
documentos  succede  o  mesmo  que  com  todos  os  manus- 
criptos  antigos:  encontrão-se  nelles  algumas  passagens 
obscuras,  que  poderão  vir  a  sor  esclarecidas  por  um  novo 
exame  o  novas  interpretações,  para  cujo  eíTeito  é  sum- 
mamente  importante  que  os  documentos  originaes  sejão 
publicados  em  sua  antiga  língua,  a  fim  de  que  todos  pos- 
são  consulta-los  o  apreciar  por  si  mesmo  a  maneira  por 
que  fórão  interpretados. 

Quanto  ao  que  diz  respeito  aos  vestigíos  descobertos 
no  estado  do  Massachussetls,  e  Bhode-Island ,  o  attri- 
buidos  á  residência  e  estabelecimento  dos  Scandinavos  nes* 
ses  paizes,  que  erão  o  fim  de  suas  primeiras  expedições 
Americanas,  limitamo-nos  por  em  quanto  a  nos  referir  ás 
noções  e  esclarecimentos  expostos  nas  Antiquitates  âmb* 
BiCANAE.  Esta  importante  questão  continuará  a  ser  objecto 
principal  das  minuciosas  pcsquizas  da  Commissão  da  Socie* 
dade  Real  dos  Antiquários  do  Norte,  encarregada  da  uíSTO- 
lUA  ANTECOLOMBUNA  DA  Amebica.  O  rosultado  de  suas  inves- 
tigações bem  como  quasquer  esclarecimentos,  que  por  ventu* 
ra  se  encontrem  sobre  as  passagens  obscuras  dos  antigos  ma- 
nuscriptos,  serão  publicados  nos  Annaes  e  Memobias  da 
Sociedade. 


Ka  Biblioibeca  PuMica  desta  Côrle  extsie  um  exemplar  das 
—  Aniiquitaics  AmcricuDie^^  onde  os  litli^ralos  poderão  ir  coii- 
suliai-o. 
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J  L  I  Z  O 

SOBRE  A  OBRA  I!fTITULADA 

COMPENDIO  DAS   ERAS  DA   PROVÍNCIA 

DO   PARA' 

POR 

ÂMOMO    LADISLAU    MONTEIRO   BAENA,     MEMBRO 
CORRESPONDENTE   DO    INSTITUTO. 


Em  observância  do  preceito  imposto  pelo  Institufo,  a 
commiss^o  de  Historia  vem  relatar  franca  c  singelamente 
o  que  entende  acerca  do  —  Compendio  das  Eras  da  Pro- 
víncia do  Pará  — ,  dado  á  luz  pelo  Sr.  António  Ladislau 
Monteiro  Baêna. 

No  Discurso  Preliminar,  ou  Inlroduccão  a  esse  resumo 
da  historia  da  Província  do  Pará,  declara  o  aulhor,  que 
a  sua  narração  foi  bebida  cm  documentos  officioes  e  re- 
gistos públicos,  ainda  que  também  consultou  os  Annaes 
Históricos  do  Estado  do  Maranhão  escriptos  por  Bernardo 
Pereira  de  Bcrredo.  Os  iinnaes  comprehcndem  a  historia 
das  Províncias  do  Maranhão  o  Pará  desde  o  seu  começo 
ató  ao  anno  de  1718,  cm  que  Berredo  tomou  posso  do 
governo  daquclie  Estado,  que  abrangia  as  duas  Provín- 
cias, como  é  sabido.  Durante  este  período  o  historiador 
moderno,  pelo  que  respeita  aos  factos  de  maior  importân- 
cia, trilhou  os  vestígios,  que  deixara  o  seu  antecessor, 
do  qual,  geralmente  fallando,  apenas  diffcre  porque  não 
SC  fez  cargo  de  referir  os  succcssos  do  Maranhão,  qu» 
na  verdade  eslavão  fora  do  seu  propósito;  porque  trajou 
a  exposição  a  seu  modo ;  e  porque  algumas  vezes  é  mais 
breve,  o  n'oulras  mais  demorado.  Para  que  porôm  so 
faça  um  juízo  exacto  do  que  so  acal)a  do  ponderar,  a 
Commíssão  offerece  ao  Instituto  a  lição  do  alguns  §§  da 
obra  de  Berredo,  e  em  frente  a  lição  dos  §§  correspon- 
dentes na  obra  do  Sr.  Baêna. 


—  238  — 


TEXTO  DE  BERREDO.   TEXTO  DO  SR.  BAENA. 


§  1055.  Vacilava  já  a 
obediência  dos  moradores  de 
Belôra  do  Grâo-Pará  com  a 
noticia  dos  movimentos  da 
Cidade  de  S.  Luiz  do  Ma- 
ranhão, que  se  espalharão 
logo  entre  clles;  e  procu* 
rando  zelosos  os  Ministros 
da  Gamara  o  socego  puhlico 
os  convocarão  para  a  eleição 
de  três  pessoas  nobres  das 
que  lhes  parecessem  mais 
empenhadas  nas  suas  forlu-- 
nas,  para  que  unidas  com 
o  mesmo  Senado,  se  assen- 
tasse nelle  o  que  se  jul- 
gasse mais  conveniente  aos 
communs  interesses  da  Ca- 
pitania, já  que  o  fatal  exem- 
plo do  Maranhão  a  tinha 
pervertido  para  comprehea- 
del-a  no  seu  desaccordo, 
quando  por  instantes  cspe- 
ravão  todos  o  seguro  remé- 
dio das  suas  afflícções  na 
benignidade  da  Rainha  Re- 
gente, que  havião  já  bus- 
cado por  seus  Procuradores, 
como  recurso  único  da  fi- 
delidade; mas  reduzida  a 
pratica  esta  disposição  em 
13  de  Julho,  linhão  con- 
tinuado os  mesmos  Senado* 
rcs  em  tirar  os  votos  ate 
77 ;  quando  recolhcndo-se 
neste  dia  ao  seu  tribunal, 
depois  da  Procissão  do  Anjo 
Custodio,   se   commoveu  o 


O  exemplo  das  turbulên- 
cias da  Capital  do  Estado 
inficiona  o  Povo  do  Pará  a 
ponto  de  o  fazer  arredar  da 
obedier.cia. 

No  dia  13  de  Julho  con- 
grega o  Governo  Municipal 
na  sua  sala  todos  os  prin- 
cipaes  da  cidade.  Esta  As- 
sembléa  patenléa  a  mais  de- 
cidida desapprovação  das  al- 
terações do  Povo.  Os  Ve- 
readores mostrão-se  sentidos 
de  que  toda  a  Capitania  sa- 
bendo que  elles  havião  man- 
dado Procuradores  á  Côrle 
para  alli  impetrarem  dos 
Minis!ros  da  autboridade  So- 
berana o  remédio  dos  ma- 
les presentes,  se  deliberas- 
sem os  moradores  da  cidade 
a  copiar  aquelles  seus  de- 
satinados conterrâneos,  des- 
prezando o  único  recurso , 
que  compete  á  lealdade. 
Ordenão,  que  o  povo  eleja 
três  homens  nobres  geral- 
mente bem  conceituados  para 
que  na  qualidade  de  adjun- 
tos da  Gamara  tomem  parte 
no  assento,  que  fôr  mais 
consentâneo  ao  bem  publi- 
co. Procedem  logo  a  colli- 
gir  os  votos  ua  forma  desta 
disposição.  Conlinúão  nisto 
ató  ao  dia  16:  no  qual 
recolhendo-so  aos  Paços  do 
Consclbo  depois  da  Procis* 
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poTo  com  um  tal  desatino, 
que  todas  ns  suas  diligen- 
cias não  fòrão  bastantes  para 
soccíial-o. 

1(Kj6.  Pediu  enião  com 
alteradas  vozes,  que  se  lhe 
nomeasse  por  seu  juiz  a 
Diogo  Pinlo,  no  qne  con- 
sentirão aquclles  ministros 
forçados  da  desordem,  para 
que  rebatidos  os  primeiros 
Ímpetos  da  fúria  popular, 
se  podesse  ti  alar  dos  inio- 
rosscs  públicos  com  a  quie- 
tação, que  era  necessária  : 
e  conferido  o  cargo  pelas 
mesmas  geraes  acclamações, 
logo  que  o  eleito  deii  o  ju- 
ramento nas  mãos  do  Ou- 
vidor da  Capitania  António 
Coelho  Casco,  cessou  o  tu- 
multo. 

1057.  Com  razão  enten- 
dia o  Senado  da  Camará , 
que  na  nomeação  do  Juiz 
do  Povo  segurava  bem  o 
socogo  dullc;  porém  como  no 
vicioso  temperamento  deste 
disforme  corpo  a  commoção 
de  humores  costuma  exas- 
perar-so  com  os  remédios 
brandos ,  aquelles  mesmos 
que  applicou  o  cuidado  da 
mais  prudente  medicina  á 
enfermidade  da  sua  desor- 
dem servirão  somente  de 
4iggraval-a ;  porque  dissol- 
vendo-se  de  todo  a  Junta, 
que  se  havia  formado,  pas- 
sou cllo  logo  não  só  ao  sa- 


são  do  Anjo  Custodio,  virão 
o  povo  em  commoção  \io- 
lenta,  clamando  que  lhe  no- 
meassem Juiz  a  Diogo  Pinto. 

Dá  o  eleito  o  juramento 
nas  mãos  do  Ouvidor  da  Ca- 
pitania António  Coelho  Ga^- 
CO ;  e  decresce  o  tumulto, 
que  para  lhe  tolher  o  vio- 
lento  progresso  a  Camará 
consentia  na  nomearão  des- 
te empregado,  apczar  do  co- 
nhecer que  a  representação 
municipal  S(3  conserva  nella  ; 
e  que  os  Juizes  d<i  Povo  nJ^u 
constituem  parte  necessária 
do  Corpo  politico ;  o  que 
só  o  monarcha  quando  quer 
distin{2:uir  alguma  cidade  , 
ou  \illa  por  uma  honra  es- 
pecial eonforida,  ou  por  ser- 
viços abnlisado*?,  ou  por 
considerações  particulares,  é 
quem  concede  que  a  cor- 
poração do  povo  lenha  um 
dos  seus  memhros  mais  dis- 
lincto  com  essa  denomina- 
ção, o  qual  unido  aos  mem- 
bros da  classe  popular  goza 
de  algumas  distincções,  en- 
corporando-se  com  a  Ca- 
mará. Levanta-so  a  Verea- 
ção, a  qiio  assistirão  os  ci- 
dadãos em  numero,  que  en- 
xameava a  sala. 

O  povo  cm  a^suada  pe- 
netra o  Collegio  do  Sancto 
Alexandre ;  apodera-so  do 
Padre  António,  Vieira,  c  o 
manda  tornear  de  gente  d*ar- 
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crilegio  de  fazer  aprohensão 
no  grande  Padro  António 
Vieira,  mas  tambcra  com 
o  mesmo  bárbaro  impulso  o 
rcmctleu  para  o  Maranhão. 


mas,  e  condu/âr  para  o  Ma* 
ranbao. 


.  Outro  exemplo  ainda  ofTerece  a  Gommissão  ao  juizo 
do  Instituto  na  relação  dos  successos,  a  que  deu  logar 
a  captura  dos  conspiradores  denunciados  ao  Governador 
Pedro  Gesar  de  Menezes  pelo  Padre  Jesuíta  Francisco 
Velloso. 

TEXTO  DE  liERREDO.       TEXTO  DO  SR.  BAENA. 


Conta  vão- se  já  os  penúl- 
timos dias  do  mez  do  Agos- 
to, quando  o  Padro  Fran- 
cisco Velloso,  da  Companhia 
de  Jesus,  com  virtuoso  zelo 
informou  Pedro  Gesar  de 
que  para  a  prisão  da  sua 
pessoa  estava  formada  na 
mesma  cidade  de  Belém  uma 
conspiração ,  que  compon- 
do*se  do  alguma  parle  da 
Nobreza  e  Povo,  davão  ca- 
lor a  tudo  muitos  Religio- 
sos c  Kcciesiasticos,  como 
Ricceíle  commumente  nes- 
tas diabólicas  assembléas  :  c 
para  quo  o  desprezo  do  uma 
noticia  tão  importante  a  não 
íizosso  inútil  com  merecida 
mngoa,  não  só  accrescentou 
o  mesmo  Padre,  que  o  dia 
destinado  para  a  execução 
dnquello  fatal  golpe  era  a 
vcspera  de  S.  Raimundo  Non- 
nalo  (na  occasião  do  uma 
comedia,  que  se  represou- 


E  avisado  o  Governador 
no  dia  28  d' Agosto  (1677) 
pelo  Jesuitâ  Francisco  Vel- 
loso de  uma  conjuração  for- 
mada na  cidade  de  alguns 
Próceres  e  povo,  o  afer- 
vorisada  por  muitos  Reli- 
giosos e  Glerigos  para  se 
apoderarem  da  sua  pessoa» 
e  do  que  o  momento  96- 
colhido  para  este  lance  fa- 
tal era  o  da  assistência  ao 
espectáculo  de  uma  comedia 
no  dia  subsequente,  ves-* 
pêra  de  S.  Raimundo  Non- 
nato,  na  Portaria  do  Gon- 
vento  dos  Mercenários,  pe- 
los quaes  já  se  achava  con- 
vidado. Gommunica  mais  o 
mesmo  Jesuíta  que  António 
Pacheco  de  Madureira  fora 
quem  lhe  manifestara  o  se^ 
gredo,  desconíiado  de  alguns 
da  conjuração,  cm  que  ha- 
via entrado  para  so  vèr  in- 
tacto   do   castigo,  quo   juN 
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favo  á  parlaria'  do  Comento 
de  Nossa  Senhora  das  Mer- 
cês, para  a  qual  sabia  se 
aekava  convidado  elle  Go- 
vernador pelos  seus  mesmos 
Religiosos)  mas  lambem  para 
de  todo  reduzir  ao  destemido 
animo  desto  Fidalgo,  lhe 
segurou  logo,  que  aquellcs 
avisos  lhos  Gommuniciira  um 
dos  confederados,  já  descon- 
fiado de  alguns  dos  com- 
panheiros. 

1211.  Chama va-sc  csle 
António  Pacheco  de  Madu* 
Tcira,  que  tendo  occupado 
\arios  postos,  andava  ho- 
miziado pelos  graves  crimes, 
que  havia  commettído  nos 
sertões  do  Rio  das  Amazo- 
nas, sendo  commandanle  de 
uma  grande  tropa  de  res- 
gates; e  como  anlccipan- 
do-se  ao  Governador  as  ver- 
dadeiras informações  do  seu 
])roccdímcntOt  o  mandou  re- 
colher para  castigal-o,  não 
só  fugiu  á  execução  da  sua 
justiça»  mas  também  para 
melhor  se  segurar  delia, 
apurava  o  veneno  da  sua 
paixão  na  abominável  pra- 
clica  do  um  tal  attentado. 

1212.  Ouviu  Pedro  Cé- 
sar com  socegado  animo  es- 
tas informações,  c  ainda  que 
o  grande  coração  de  que 
so  compunha  a  sua  pessoa, 
fazia  pouco  caso  do  fatal  pv- 
rigo,   qwc  o   ameaçava,  at- 
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gava  indcftíclivcl  pelos  rri-» 
mes  commetlidos  no  Ama- 
zonas, quando  alli  dirigira 
uma  grande  tropa  de  res- 
gates. 

O  Governador  menos  te- 
meroso do  perigo  revelado, 
que  attenlo  á  conservação 
do  respeito  ao  governo,  cu- 
jas rédeas  sustenta  por  au- 
thoridade  de  EI-!\(h,  p.is  a-se 
logo  para  a  Fortaleza  da  ci- 
dade com  o  Ouvidor  Geral 
do  Esladu  Thomé  de  Almeida 
de  OUveira,  muilos  Civa- 
Iheiros,  e  pessoas  distinctas ; 
o  manda  encorporar  dcnlro 
delia  toda  a  In fan teria  sem 
rumor,  dando- ie  a  ordem 
de  boca. 

Não  obslnnlo  esta  cnulela 
na  juncção  da  soldadesca,  os 
conjurados  por  niniios  o 
pelo  tão  limitado  recinto  da 
cidade  enxergarão  logo  <» 
movimento,  o  soubcrão  qual 
era  o  assiqnacio  ponto  d(í 
reunião.  Alguns  com  o  Juí^ 
do  Povo  João  dos  Sanclos, 
oITiciíil  do  carpinteiro,  e  sen 
sobrinho  Francisco  dos  San- 
tos, fugirão  para  o  convnnlo 
das  31crcL'S  ;  no  qual  o  (ío- 
verftador  os  manda  pren- 
der pelo  Ouvidor  Geral  co- 
berto de  um  grande  reforço 
de  Infanteria. 

Vcndo-so  o  Juiz  do  Povo 
nc5tc  termo  estreito,  cvadc- 
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tenJendo  comtudo  ao  quo 
corria  o  respeito  do  Prín- 
cipe na  ofTeiisa  do  caracter, 
som  toque  de  caixa  mandou 
cncorporar  toda  a  Infante- 
ria  na  Fortaleza  da  cidade» 
aonde  passou  logo  acompa- 
nhado já  da  principal  parte 
da  nobreza,  e  do  Ouvidor 
Cieral  do  Estado  Tbomé  de 
Almeida  do  Oliveira. 

1213.  Procurou  recatar 
oste  primeiro  movimento  da 
noticia  dos  conjurados ;  mas 
como  crão  muitos,  e  a  terra 
pequena»  não  pôde  conse* 
guil-o :  e  já  sem  rebuço  , 
sabendo  que  alguns  com  um 
João  dos  Santos,  oilicial  de 
carpinteiro  (nomeado  por  el- 
les  Juiz  do  Povo)  tinhão  fu- 
gido para  o  Convento  de 
Nossa  Senhora  das  Mercês, 
os  mandou  prender  pelo  Ou- 
vidor Geral»  escoltado  de 
uma  Companhia  de  Infan- 
te ria. 

121/4.  A  industria  dos 
Frades  livrou  deste  perigo 
o  Juiz  do  Povo;  felicidade, 
que  por  então  nuo  teve  Ma- 
ihcus  de  Carvalho  de  Si- 
queira,  actual  Vereador  da 
Camará :  mas  como  o  Mi- 
nistro lhe  tomou  só  a  pa- 
lavra (Ic  preso  por  entender 
seria  dos  menos  culpados, 
faltando  a  ella,  se  escondeu 
no  mesmo  Convento,   tam- 


se  delle   pela  destreza  dos 
Frades. 

O  Ouvidor  julgando  quo 
o  Vereador  Matheus  de  Car- 
valho de  Siqueira  seria  dos 
menos  culpados,  acccita-lhe 
a  asserção  de  que  fica  pre- 
so: mas  elle  quebranta  a 
sua  palavra  de  honra,  oc- 
cultando-se  no  mesmo  Con- 
vento dos  Mercenários,  que 
também  o  acoutão.  Alli  mes- 
mo encontra-so  com  o  Pa- 
dre António  Lameira  da 
Franca,  Vigário  da  Matriz, 
e  com  o  irmão  deste  Fran- 
cisco Lameira,  ambos  cu- 
nhados do  dito  Vereador» 
e  ambos  enviscados  de  fúria 
da  sedição:  c  reprehendido 
por  elles  com  expressões  pró- 
prias do  desembaraço  do  seu 
gonio»  e  ameaçado  pelo  Vi- 
gário com  uma  faca,  como 
se  a  sua  vida  fosse  incom- 
patível com  a  pessoal  segu- 
rança deste  padre.  Porém 
o  Magistrado  assesta ndo-lhe 
ao  peito  uma  pistola  prende 
os  dous  sem  perigo  da  sua 
pessoa»  e  sem  receio  de  lhe 
ser  brandido  o  raio  eccle- 
siastico  per  ter  commissão 
do  Vigário  Geral  Domingos 
Antunes  Thomaz  para  apre- 
hender  os  indivíduos  da  Ór« 
dem  Clerical  interventores 
na  revolta  e  os  conduz  para 
a  Fortaleza»  ondi^  já  se  acha* 
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bem    favorecido   dos   Reli- 
giosos. 

1215.  Continuando  o 
Onvidor  Geral  na  sua  dili- 
gencio,  encontrou  o  Padre 
António  Lameira  da  Franca, 
Vigário  da  Matriz,  com  seu 
irmão  Francisco  Lameira , 
cunhados  ambos  do  refu- 
giado Matheus  de  Carvalho  ; 
e  sendo  dos  cúmplices,  não 
só  reprehendêráo  o  proce- 
dimento do  Ouvidor  com 
atrevidas  vozes ;  mas  tam- 
bém o  A-igario,  estragando 
de  todo  a  modéstia  sacer- 
dotal, empunhou  uma  faca 
para  o  mesmo  ministro :  po- 
rém elle  suspendendo  bem 
aquella  acção  com  a  de  uma 
pistola  ,  que  lhe  póz  nos 
peitos,  prendeu  os  dous  ir- 
mãos sem  o  menor  perigo 
da  sua  pessoa,  nem  recear 
o  das  censura<3  da  Igreja  por 
levar  commissão  do  Vigário 
Geral  Domingos  Anlunes 
Thomaz  para  fazer  apprehcn- 
8ão  em  todos  e  quaesquer 
Ecciesiastícos»  quo  se  en- 
tendesse erão  comprehendi- 
dos  na  conjuração;  e  con- 
duzindo estes  para  a  For- 
taleza achou  nella  o  Vigário 
Geral,  assistindo  ao  Gover- 
nador. 

1216.  Logo  que  o  Ou- 
vidor Geral  se  apartou  do 
Convento  das  Mercês,  sa- 
hirão  delle  por  uma  portt^t 


va  o  Vigário  Geral  esponta- 
neamente unido  ao  Gover- 
nador. 

Nesta  occasião  sahe  do 
Convento  pela  banda  do 
mar  o  V^eroador  Siqueira 
com  o  Juiz  do  Povo  e  sou 
sobrinho*  e  embarcão-se  to- 
dos em  uma  montaria  para 
Vai  do  Cães,  fazenda  dos 
mesmos  Mercenários.  Ma- 
noel Guedes  Aranha  ,  que 
da  Fortaleza  os  vô,  monta 
rapidamente  outra  canoi- 
nha ;  segue-os  de  voga  ar- 
rancada ;  e  no  momento  de 
abalroal-os  lanção-se  os  três 
na  agua,  e  entranhão-se  na 
balsa,  tudo  com  tal  pres- 
teza, que  escaparão  até  d« 
uma  espingardada,  que  Ma- 
noel Guedes  pôde  effeituar, 
querendo  privar  algum  dei- 
los  da  vida,  e  que  acertou 
de  ferir  um  dos  rcroeiros, 
que  o  seguíao  na  fuga. 
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falsa,  qno  calie  pnra  o  rio, 
Malhcns  fie  Carvalho,  e  o 
Juiz  do  Povo,  com  um  seu 
fobiinho,  que  se  chamava 
Francisco  (los  Sanclos  ,  tam- 
l)cm  (los  conjurados  ;  e  a 
I)ordo  todos  de  uma  eanoi- 
nha  se  relirávrio  como  se- 
{zuros,  quando  sendo  \isla 
da  Fortaleza  os  seguiu  cm 
uulra  Manoel  Guedes  Ara« 
idia :  mas  chegando  já  a 
])òr-lhe  a  proa  em  cima  para 
poder  entral-a  (junto  d(»  si- 
lio  de  Vai  de  Cães,  fazenda 
dos  mesmos  Religiosos  seus 
íavorccedores)  os  três  fugi- 
tivos se  lanrárâo  á  ngoa,  o 
tomando  torra  se  embrenhá- 
lão  nos  matos,  sem  darem 
mais  tempo  a  Manoel  Gue- 
des, que  para  disparar-lhes 
uma  só  espingarda,  quo  fc- 
riu  ainda  alguns  dos  remei- 
rcs,  que  os  acompanhavãu 
lia  mesma  fortuna. 

Cumpre  Jiodavia  notar,  que  por  este  pnrallelo  não  in- 
tenta a  Commissão  provar  quo  no  Compendio  das  Eras 
baja  apenas  aquellas  noticias,  que  se  encontrão  nos  An- 
naes.  Pelo  contrario  a  Commíssão  apressa-se  a  indicar 
alguns  factos  de  que  teve  conhecimento  pela  obra  do  Sr. 
Bacna,  e  de  que  Berredo  não  fez  menrao.  Taes  são  por 
exemplo  as  épocas  da  fundação  das  Fortalezas  da  Barra, 
de  Macapá,  c  de  TapajóSi  da  erecção  da  Igreja  o  Saneia 
Casa  da  Misericórdia,  da  concessão  dos  privilégios  dos 
nobres  do  Porto  conferidos  ás  pessoas  honradas  do  Pará, 
da  elevação  da  povoação  da  Vigia  ú  cathegoria  de  Villa  , 
c  da  edificação  do  segundo  Convento  do  Carmo.  Verdade 
é  que  entre  os  factos^  de  que  Berredo  nãj  fez  mençãa. 
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c  enlrc  os  factos  posicriores  ao  anno  de  1718,  alguns  Im 
mencionados  polo  aulhor  dp  Compendio,  quo  á  primeira 
visfa  parecem  de  mui  pouca,  ou  de  ncnbuma  importân- 
cia. Tal  6  por  exemplo  o  indeferimonio  da  pelição  dos  ha- 
bitantes do  Gurupy,  que  em  1627  pretendiâo  levantar  um 
Convento  de  Carmelítanos ;  tal  é  por  exemplo  a  questão 
suscitada  enlre  o  Juiz  do  Fora  da  cidade  do  Pará,  e  os  Aju- 
danles  d'Ordens  do  G)nde  de  Arcos  sobre  o  lugar,  que  de- 
\ião  occupar  no  acompanhnmento  das  procissões.  Se  porém 
estes,  e  outros  factos  simílhantes  são  de  pouca  monta  ao  pri- 
meiro as|)ecto,  é  comludo  certo  (|uc  todos  oíTerccem  não  pe- 
queno interesse,  quando  considerados  como  base  para  se 
ajuizar  dos  costumes,  o  do  cspirilo  do  tempo.  Al6m 
de  que  a  relação  de  noticias  tão  particulares  indica,  e 
prova  claramente  a  attenrão  ,  cuidado  ,  e  esmero  , 
com  que  o  Sr.  Uaóna  compulsou  os  archivos  públicos,  o 
pelo  que  seria  escandalosa  injustiça  denegar-lkc  o  merecido 
louvor. 

Mas  SC  desde  o  anno  do  1615,  cm  quo  Francisco  Cal* 
deira  Castello-Branco ,  primeiro  Capitão  Mór  do  Pará  , 
chegou  ás  praias  desta  Provincia,  a(é  o  anno  de  1718, 
cm  que  Bernardo  Pereira  de  Berredo  tomou  posso  do 
Croverno  do  Estado  do  Maranhão  o  Pará,  teve  o  nosso 
aulhor  o  valioso  auxilio  dos  Annaes  liisloricos,  passada 
aquella  época,  fícou  o  Sr.  Baôna  quasi  entregue  ás  suas 
próprias  forças,  o  fórão  desde  então  os  archivos  públicos 
a  mais  abundante  fonte  donde  fez  derivar  a  sua  histo- 
ria. Infelizmente,  comtudo,  nem  sempre  se  faz  justiça  aos 
homens  e  ás  cousas,  transcrevendo,  o  extractando  o  quo  so 
acha  consignado  nos  papeis  a  que  damos  nome  do  oinciacs, 
o  que  aliás  parece  levarem  com  esse  nome  a  presumpção  de 
exactos,  e  verdadeiros. 

A  pag.  323  e  32ii  do  Compendio  lè-se  que  o  roappa 
do  Bio  Branco»  levantado  em  1781  pelo  Engenheiro  Bi- 
cardo  Franco  de  Almeida  Serra,  e  pelo  Astrónomo  An- 
tónio Pires  da  Silva  Pontes,  não  mòrecôra  aprazimento 
pordar  uma  idóa  confusa  e  indeterminada  do  seu  objecto. 
Como  que  algum  desar  so  qniz  lançar  sobre  o  nomo  de 
dous  homens  dislínclos  pelos  seus  conhecimentos ,  o 
pelos  serviços' prestados  ao  Brasil.  Posto  que  os  noaDUs- 
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criplos  do  Dr.  Pontes  fossem  extraviados  pelo  seu  falle- 
cimento  ,  consta  á  Cnmraissào  que  um  dos  seus  mem- 
bros faz  esforços  por  colligir  os  que  boje  será  possível 
obter :  e  enlrelanto  a  mesma  Gommis&ào  indica  o  extra- 
cto,  que  de  outros  trabalhos  do  Dr.  Pontos  offerece  o 
Sr.  Baéna  desde  pag.  339  até  pag.  315  do  Compendio  » 
c  qnc  bem  provão  a  intelligencia  ,  inslrucção  «  e  appli- 
cação  do  Astrónomo  Brasileiro.  A  Commissão  indica  ou* 
trosim  o  manuscripto  existente  em  poder  dos  herdeiros 
do  Sr.  Tenente  General  Arourhe,  e  que  consiste  em  uma 
collecçâo  de  Diários  dn  viagem  dos  membros  da  Com- 
missão encarregada  da  demarcação  das  Possessões  Porlu- 
puezaj  do  Norte  do  Brasil,  e  de  que  fazião  parte  o  Major 
Serra,  e  o  Dr.  Pontes.  Ahi  se  v6  que  estes  dous  mem- 
bros da  Commissão  fdrão  especialmente  encarregados  da 
exploração  do  Rio  Branco,  e  do  outros  confluentes  do 
Rio  Negro ,  para  o  qual  partirão  da  villa  de  Barcellos 
no  1.®  de  Janeiro  de  1781  ,  e  da  qual  chegarão  em 
Maio  seguinte.  De.4se  mesmo  Diário ,  que  a  Commissão 
muito  sente  não  poder  ao  monos  extracta r ,  ss  mostra 
a  cxacção  o  escrúpulo  com  que  os  dous  evploradores 
assignalárão  os  diversos  rumos,  a  extensão  de  terreno  ou 
num,  ou  noutro  sentido,  a  sua  confíguração,  e  os  ou- 
tras bases,  que  devião  servir  para  a  organisação  do  mappa, 
retrogradando  somente  daquelles  pontos,  alôm  dos  quaes 
lhes  foi  impossível  dar  um  passo,  ou  porque  a  natureza  pu- 
nha barreira  invencivel,  ou  porque  faltavão  os  recursos,  e 
os  meios^para  progredir. 

Parece  porém  que  o  governo  Portuguez  tinha  a  peito 
arguir  os  Commissionados  do  Pará  de  não  fazerem  aquil- 
]o,  para  que  o  mesmo  Governo  denegava  os  meios,  que 
aliás  deveria  ministrar,  como  aconteceu  com  o  Dr.  Ale- 
xandre Bodrigues  Ferreira,  segundo  se  v6  a  pag.  33A 
do  Compendio  das  Eras  do  Pará,  cujas  palavras  a  Com- 
missão  passa  a  transcrever  porque  entende  que  nellas  se 
dá  o  extracto  do  AViso  ahi  citado.  «  Communicn  o  Go- 
a  vernador  ao  Chefe  da  expedição  philosophica  (o  Dr.  Ale- 
«  xandre  Bodrigues  Ferreira)  do  Historia  Natural  o  Aviso 
«do  31  de  Outubro  de  1787,  que  lho  estranha  a  do- 
ce mora  no  Rio  Negro  debaixo  do  pretexto  de  esperar  or- 
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«"(lens  do  Ministério :  sendo  cerlo  que  n<í  excursões  Bo- 
a  fanicas  não  deviâo  esperar  por  direcções  tão  dilatadas 
tt  para  so  f. determinar  um  Investigador  da  Natureza  do 
«  que  havia  de  fazer  em  cumprimento  da  sua  obrigação. 
cc  Nota-Iho  mais  o  Ministro  de  Estado  não  só  a  uegli- 
«  gencia  no  ensaiar  a  plantação  da  semente  do  linho  ca* 
«  namo  e  da  Teca,  mas  ainda  a  remessa,  que  lhe  ii* 
«  zera  tão  somente  de  aliiuns  peixes,  bichos,  e  plantas 
«(  achadiças,  [e  alguns  pássaros  todos  perdidos,  nâo  po- 
«  dendo  deixar  de  bavcr  cm  um  paiz,  onde  a  Vénus  phy- 
«  sica  rica  ostenta  .|immenS('is  producções  preciosas,  mui- 
<c  tos  pbenomonos  extraordinários,  ou  anteriormente  nuo 
c(  observados,  o  muitas  plnntas,  que  cert;imcnto  seriâo 
cc  herborisadas  por  quom  com  mais  cuidado  e  paciência 
<í  as  esquadrinhasse.  Nestes  termos  monda  que  aquelle 
«  rhilosopho  Btitanico  passo  ao  Rio  Madeira,  e  em  toda 
«  a  extensão  do  seu  curso  investigue  minas,  e  as  pro- 
<(  ducçOes  dos  rios,  como  peixes,  arbustos  d'ãgua,  cou- 
ce chás  ,  pedras  das  cachoeiras,  o  igualmente  musgos  , 
«  lichenes,  grama,  arbustos,  plantas,  e  amostras  de  ma- 
«   doiras.  » 

Releva  pois  notar  agora  que  o  Governo  Vortup:ncz  ao 
mesmo  passo  que  repreliendia  o  Dr.  Ferreira  pela  falta 
de  remessa  dos  productos  naturacs  do  Pará,  não  lhe  dava 
os  dinheiros  necessários  para  pagar  as  despesas  dessa  mes- 
ma remessa.  Fdrão  pagas  pelo  capitão  Luiz  Pereira  da 
Cunha,  correspondente  do  tios^o  illustre  compatriota  na 
cidade  de  Santa  Maria  de  Belém  :  e  como  se  queixasse  o 
capitão  de  haver  despendido  somma  suflicienle  para  cons- 
tituir o  dote  de  sua  fílba  i).  Germana  Perena  de  Quei- 
roz, respondeu-lhe  o  Dr.  Ferreira  que  por  isso  não  fica- 
ria aqnclla  senhora  í^em  esposo,  e  elle  mesmo  a  recebeu 
em  casamento.  O&ertou  o  sábio  a  sua  pro[  ria  pessoa  para 
solução  da  divida,  que  con'Tahira  o  Governo  injusto,  que 
clle  havia  servido,  como  prova  o  longo  inveniario,  que 
de  suas  obras  se  fez  por  sua  morte,  das  quaes  cincoenta  e 
lima  Memorias  são  relativas  á  >iagcm  do  Pará,  Vcja-se  no 
Tom.  5.®  da  Historia  o  Memorias  da  Academia  das  Scicncías 
de  Lisboa  o  Elogio  do  Dr.  Alexandre  Rodrigues  Ferreira 
pelo  Sr.  Manoel  José  Maria  da  Costa  eSá. 


Disse  a  Commissão,  que  os  extractos  do5  faf  o.s  ollicines 
sem  alguma  outra  correcção  podião  muitas  vezes  induzir 
a  erro  pelo  que  respeita  ás  cousas  do  Estado;  o  desta  pro- 
posição  encontra  exuberante  prova  em  diversas  asserções 
exaradas  no  Compendio»  tanto  acerca  da  proclamação  do 
5}slema  reprcsenlativo,  como  acerca  da  independência  do 
Brasil,  asserções,  que  a  Commissão  está  longe  de  attrí- 
buir  a  sentimentos  próprios  do  author,  e  nas  quaes  ape- 
nas vô  a  expressão  das  idcas  e  seulimcnlos  das  adminís« 
trações  do  Pará,  que  pretenderão  suffocar  as  vozes  quo 
prociamavão  a  forma  de  governo»  que  nos  rege,  e  da  in- 
dependência nacional.  Para  quo  não  pareça  comtudo,  quo 
da  parto  ^a  Commissão  se  fazem  exagerações  a  respeito  do 
tópicos  de  tal  importância,  passa  ella  a  transcrever  alguns 
legares  do  Compendio,  aos  quaes  alludiu. 

«  Lorgou  (a  pessoa  de  quem  se  trata)  a  votiva  car- 

«  reira  dos  seus  estudos  de  Jurisprudência  Civil  para  tam-^ 
«  bem  figurar  na  melindrosa  e  arriscada  scena  politica» 
«  que  se  havia  aberto  em  Potugal:  fallou,  e  íncumbiu- 
«  se  de  estender  por  meios  immoraes  o  insidiosos  a  in- 
ce surreição  Nacional  á  Província  do  Pará,  que  vivia  em 
cc  seu  socego  usado  sem  embargo  que  lhe  fossem  odiosos  os 
a  procedimentos  illegaes,  e  arbitrários  do  Governo  Pro^ 
«  visionai,  e  sem  disposição  alguma  na  generalidade  do 
(c  seus  habitantes  para  tomar  parle  •  em  revoluções  sedi^ 
«  ciosas :  c  conseguia  ujiír  um  ranchinho  de  promotores 
<(  do  novo  systcma  constitucional ^  os  quaes  logo  cuida- 
«  rão  de  alliciar  c  altrahir  ao  seu  intempestivo  e  per-' 
<(  fido  projeclo  João  Pereira  Villaça,  e  Francisco  Josó  Ro- 
«  drigucs  Rarata,  ambos  Coronéis  Commandantes,  um  do 
<c  Prim(;iro  Regimento  de  Infantcria  do  primeira  Linha, 
«  e  ouiro  do  segundo.  (Yeja-se  o  Compendio  das  Eras  da 
<c  Provincia  do  Pará  a  pag.  517.) 

«  l^elermina  (a  Junla  Provisória)  ao  Ouvidor  Vieira  de 
«  Mello  que  proceda  a  summario  em  virtude  da  denun- 
«  cia  (lo  cidadão  Josó  Ribeiro  Guimarães,  o  da  subse- 
<í  quente  representação  da  (Gamara  contra  João  Fernan- 
<(  fies  de  Vasconcellós,  Julião  Fernandes  de  Vasconccllo», 
«  o  Manoel  Fernandes  de  Vasconcellós,  chegados  de  Lis- 
a  bua  na  galera  S.    Josó  Dlliíjcntc,  que  andavão  propa- 
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«  gaièJo  iJúas  (Ic  aJçnr  sobre  as  ruínas  da  Consliluiçao  adop- 
te Inda  ,  e  jurmla  por  todos  os  Portusuezcs  o  pendão  d.i 
«  revolta  c  da  tWí/f/^írwrfe/Kría  do  Brasil,  communicando  pa- 
«  pois  e  uma  proclamação  anonyma  ,  na  qual  se  pro- 
«  voca  o^  liabilanies  do  Pará  a  seguir  o  exemplo  de  Per- 
«  namhuco  naoccisiío  dos  naturaes  do  Portugal,  o  con^c- 
•  íiiiinlcmcnlo  nn  fatal  lenícUiva  da  separação  daquelU 
Cl  Reino,  antigo  horço,  e  pátria  commum  de  todos  os 
a  Porluguezcs.  (Voj.  o  Compendio  das  Eras  da  Província 
a  do  Pará  a  pag.  531.) 

«  Girão  n.i  mão  de  algumas  pessoas  Diários  o  mais  Po- 
«  riodicos  impressos  no  Rio  de  Janeiro,  (|uc  conlèm  prin- 
«  cipios  sediciosos^  e  anti^poliíicos,  para  induzir  os  Vo^ 
«  vos  a  esvaecer  a  sua  adhesào  a  Portugal,  eMrayando  o 
«  juramento  de  obediência  ás  Cortes  e  a  El-Itei.  (Vej.  o 
Compendio  das  Eras  da  Provincia  do  l\irá  a  pag.  561.  j 

So  poróm  a  Commissão  pódc  atlribuir  a  outrem  as  pro- 
posições erróneas,  que  so  depárão  nos  logares  citados, 
o  nos  que  Ibos  são  parallelos,  um  defeito  ca[)ilal  existe* 
que  não  pôde  deixar  do  ser  attribuido  ao  autlior  do  Com- 
pendio; o  esse  defeito  está  no  moihodo ,  oii  nn'os  'm 
falta  do  melliodo  ,  com  que  fei  cscripta  a  obra  dj  Sr. 
Ijacna. 

Posto  que  os  vocábulos — era  c  época —  se  possão  tomar, 
o  de  facto  muitas  vezes  se  tomem  por  syiionimos,  é  com- 
tiido  certo,  quo  mais  ordinariamente  se  entende  por  erii 
oquello  instante  do  tempo,  donde  data  a  existência  de  algum.i 
cousa,  ou  em  que  leve  logar  algum  suc£esso.  Um  compendio 
pois  das  eras  de  uma  provincia  parece  quo  deveria  ser  uma 
abreviada  rolarão  chronologica  dos  dias,  mozcs,  c  annos, 
cm  que  succedòrão  os  acontecimentos  notáveis  na  histori.i 
dessa  provincia.  Vè-so  todavia  que  o  aulbor  deixou  muita; 
vezes  do  assignalar  com  precisão  o  dia,  mo/.,  o  anno  do> 
casos,  quo  refere;  e  pela  distribuirão  da  sua  obra  parece 
iganjmento  claro,  quo  ello  deu  á  palavra  era  a  mesma 
sijiniíicação  da  palavra  época,  sempre  que  este  termo  de- 
signa um  perioílo  de  tempo  determinado  por  dous  succcssos 
dignos  de  memoria. 

Indicou  pois  o  author  na  historia  do  Pará  nma  gran- 
de época,  os  succcssos  da  qual  cn)prchendcii  rrNiar  com- 
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pendiosnmcnte;  e  esta  grande  época  decorre  desde  o  an- 
uo do  1615,  em  que  se  lannárãG  os  primeiros  fundamentos 
daquella  Província,  a(c  o  anno  de  1823*  em  que  alli  foi 
proclamada  a  Independência  do  Brasil. 

Esta  grande  época  foi  por  elle  dividida  em  outras  di- 
versas épocas.  A  primeira  termina  cm  16^0,  acabado  o 
dominio  Hespanhol,  e  ncciamado  Rei  de  Portugal  o  Ouque 
de  Bragança ;  a  segunda  termina  em  1808  ,  anno  em 
qnca  sede  do  throno  Porluguez  foi  transplantada  de  Lisboa 
para  o  Rio  de  Janeiro;  a  terceira  termina  em  18ãl 
com  o  regresso  do  throno  para  a  mãi  pátria,  segundo  as 
expressões  do  author;  e  a  ultima  termina  em  1823,  an- 
no, que  pôz  por  balísa  ao  seu  trabalho,  como  dito  é. 
Não  contente  porém  o  Sr.  Baôna  com  ter  encarado  a 
historia  do  Pará  debaixo  do  ponto  de  vista  de  aconteci- 
mentos importantes,  que  affectavão  a  toda  antiga  monar- 
cbia  Portugucza,  fez  ainda  oulra  divisão,  considerando  o 
seu  assumpto  debaixo  do  ponto  de  vista  da  centralisação 
do  Governo  do  Brasil.  Assim  a  pag.  20  achará  elle,  que 
no  anno  de  1626  deve  marcar-se  uma  nova  época  pela 
instituição  do  governo  geral  do  Maranhão,  e  Tara  exempto 
de  obediência  do  governo  geral  do  Estado  do  Brasil , 
acabando  essa  época  precisamente  no  anno  de  1808,  em 
que  pela  vinda  d'El-Rei  D.  João  6.''  para  o  Brasil  Geou 
reunida  nas  suas  mãos  toda  a  administração  geral  do  paíz. 
Mas  o  nosso  author  ainda  considera  a  historia  do  Pará  de- 
baixo de  uma  nova  relação,  isto  é,  em  quanto  á  sua  união, 
ou  separarão  da  Provincia  do  Maranhão  pelo  que  respei- 
ta ao  governo ;  e  por  isso  teremos  a  pag.  80  oulra  divi- 
são, comprehendido  o  primeiro  periodo  até  1652,  o  se- 
gundo até  1654,  e  o  terceiro  até  1772,  decorrendo  d'ahi 
por  diante  outro  período.  O  author  considera  igualmente 
a  bistoria,  que  escreve,  com  relação  cios  diversos  im- 
perantes, que  reinarão  sobre  o  Brasil  depois  da  funda- 
rão da  Provincia  do  Pará,  e  de  cada  reinado  fará  igual- 
mente uma  época.  Todas  estas  épocas  fínalincnte  são 
ainda  subdivididas  em  outras ,  para  designar  as  quaes 
uma  vez  parece  que  se  tomou  por  base  o  tempo  da  ad- 
ministração de  um  governador,  ou  Capitão-Mór,  e  outra 
vez  não  será  fácil   descobrir  qual  o  principio,  que  a  isse 
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iovou  o  aulhor,  resultando  desta  multiplicidade  de  divi- 
sões o  subdivisões  uma  tal  confusão  e  embaraço  qire 
muito  deve  eslorvar  ao  que  pelo  Compendio  das  Eras  do 
Paráquizer  estudar  a  historia  desta  Província. 

A  Gommissão  passa  a  examinar  o  estjlo,  em  que  foi 
escripta  a  obra,  que  anlysa;  e  entende  que  também 
pelo  que  respeita  a  estylo  tomou  o  Sr.  Baóna  por  mo- 
delo os  Annaes  de  Berredo.  É  o  mesmo  eslylo  aíTecta- 
do,  guindado,  e  reduntante  do  Governador  do  Estado 
do  Maranhão  e  Pará:  mas  note-se  a  difierença.  O  Sr. 
Baôna  vive  cm  um  século,  cujo  gosto  nâo  pôde  invocar 
por  desculpa  dos  defeitos  do  seu  estylo,  nem  Bernardo 
Pereira  de  Berredo  pôde  ser  accusado  do  emprego  do 
termos  im|.roprlos,  do  uso  do  expressões  e  vocábulos 
estrangeirados,  do  paixão  pelos  neologismos.  A  Commis- 
são  persuade-se  de  que  os  togares  acima  citados  scrião 
bastantes  para  julgar  do  estylo  do  nosso  anthor:  dese- 
jando porém  oilerecer  ao  Instituto  todos  os  dados  possi* 
veis  para  bem  fundamentar  o  seu  importante  juizo,  passa 
a  transcrever  ainda  alguns  outros  legares. 

«(  Logo  no  começo  de  se  pôr  em  obra  este  mandado 
8  é  suspenso  pelo  embaraço  clamoroso  dos  habitantes, 
a  os  quaes  nãj  considerando  recepliveis  as  razões  de  ser 
«  a  cidade  uma  infante  povoaçâo«  e  composta  de  do- 
ce micilios  pouco  estimáveis,  e  mal  situada,  refusáo  po- 
a  sitivamenie  dar  prasme  ao  projecto.  (Vej.  o  Compendio 
<c  das  Eras  da  Provincia  do  Pará  a  pag.  31. )» 

(( ,  Francisco  Coelho  de  Carvalho  chamado  o 

«  Sardo  por  ser  desta  pinta,  e  para  nâo  ser  equivocado 
«  com  o  Tio,  a  quem  é  parelho  no  nome  e  adjccção 
(K  de  appellidos.  A  enfermidade  que  padecia  este  Gover- 
«  nador,  enfraquere-lhe  o  estame  da  vida  até  que  em 
«  mãos  da  morte  o  (io  estala  aos  ti  de  Fevereiro  de  lG4i: 
a  o  seu  caduco  resto  acompanhado  do  cortejo  de  dô, 
<c  no  qual  se  divisão  mágoas,  que  provão  cvidentemento 
€(  a  estimação  com  que  o  honravão,  é  conduzido  á 
«  Igreja  de  N.  S.  do  Carmo  por  entre  lucluosas  alas  quo 
«  empnnbão  brandões;  pousa  sobre  o  leito  funerário,  o 
«  fechado  o  féretro  tem  o  final  encerramento  na  lobrega 
«  mansão  aberta   na  Capella-Mórr  (Ibí  a  pag.  64.)» 
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f(  AlIjíi  (o  Governador)  verdadeiramenle  singular  o 
»  Ihcor  de  trajar  das  Mamalucas,  c  das  mulheres  pardas, 
«  c  digno  de  ser  vislo  na  Córle.  Manda  retratar  algumas 
o  por  António  Leonardo,  pintor  recem-chegado  de  Lisboa, 
u  o  qual  para  qiic  achassem  gratas  visões  nestes  retratos 
«  copiou  com  destro  pincel  o  vulto  de  Ires,  pintando  a 
((  primeira  junto  de  um  pavilhão  natural  ,  tendo  não 
u  longe  iim  rio  visinho  de  uma  montanha  ,  cujo  vórtice 
«  embrenbão  broncos  matos ,  dos  quaes  cabem  regalos 
«  reunidos  cm  cascata:  a  segunda  ao  pé  de  um  banco 
í(  do  verdura  guarnecido  de  flores  ao  lado  de  uma  silvana 
a  morada  no  meio  de  uma  veiga,  que  trilha  serpeando 
<(  um  igarapé  debruçado  de  uma  floresta;  e  a  terceira 
<(  diante  do  um  Cafuz,  que  lho  está  vendendo  uma  pêra 
tt  de  Assahi.  » 

«  As  ditas  mulheres  usõo  do  uma  saia  Jo  delgada  cassa » 
^  ou  de  seda  nos  dias  de  maior  luxo,  e  de  uma  camisa  cujo 
«  toral  é  de  panno,  que  mais  sombreia  do  quo  cobre  os 
•  dous  semigiobos  ,  que  no  seio  balançando  se  divisão 
«  entre  as  fínas  rendas,  que  contorneião  a  gola.  Estas 
i(  roupas  são  quasi  uma  clara  nuvem,  que  ondeando  ia- 
«  cuíca  os  moldes  do  corpo.  Botões  de  ouro  ajustão  o 
<(  punho  das  mangas  da  camisa:  pendem-lho  do  collo 
«  sobre  e  peito  cordões,  collares,  rosários,  e  bentinhos  do 
((  mesmo  metal:  a  madeixa  6  embebida  em  baunilha,  e 
(f  outras  plantas  odoras  entretecidas  nos  dentes  de  um 
<c  grande  pente  do  tartaruga  em  forma  de  telha  com  a 
«  parle  convexa  toda  coberta  de  uma  lamina  de  ouro  la- 
^  vrado,  sob  cuja  circumferencia  oscilláo  meias  luas,  figas, 
<^  c  outros  diches  de  igual  preciosidado  á  da  lamina :  o 
«  na  testa  pela  raiz  do  cobello  circula  um  festão  de  jas«> 
«  mins,  malmequeres  encarnados,  o  rosas  mogorins.  Neste 
<(  guapo  alinho,  o  descalças  realção  estas  mulheres  seus 
((  attraclivos  naturaes,  o  conquistâo  vontades  entranhando 
c(  na  alma  meiga  illusão,  quo  o  repouso  lho  quebra.  i> 
(Veja  a  pag.  /i08  da  obra  citada.) 

Sc  nos  logares  transcriptos  se  v&  claramenta  o  estjlo 
aíTectado,  guindado,  e  redundante  do  século  de  seiscen* 
tos,  o  alguns  dos  outros  defeitos  indicados,  cumpre  to- 
davia apontar  mais  alguns  exemplos  desses  outros  defeitos 
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para  que  as  arguições  não  pareção  gratullas,  ao  menos  cm 
parte.  Nesle  sentido  pois  a  Commissâo  notará  como  exem- 
plos de  gallicismos  usados  pelo  aulbor  as  expressões  so- 
ciedade doccy  memoria  doce:  nofará  como  exemplos  do 
vocábulos  empregados  sem  propriedade  os  que  em  ilalico 
vâo  transcriptos  nas  seguintes  expressões:  —  K  auxiliíio  a 
congludnar  na  sua  amisadc  lodos  os  mais  selvagens.  — 
Kecorro  ao  Governador  do  Estado  para  que  lhe  dissipe  a 
ultima  clausula  da  sua  inhibitoria. —  Passava  a  endereçar 
uma  representação  robusta  ;  o  a  Commissâo  notará  final- 
mente como  exemplo  do  neologismo  o  uso  dos  vocábulos  Pis- 
cativo,  nascentaly  silvano  ( tomado  este  vocábulo  como 
ndjectivo),  ancillar,  frondejado,  empecilhar^  communiía* 
íivo,  abundançoso,  diluviar. 

Do  que  fica  exposto  não  pretendem  os  signatários  do 
Parecer  concluir  que  seja  destituida  do  merecimento  a 
obra  do  Sr.  Bacna,  ou  ello  pouco  digno  de  louvor  pelo 
seu  trabalho.  Ao  contrario,  a  Commissâo  renova  os  elo- 
gios já  tributados  pelo  zelo.  com  que  o  autlior  esmeri- 
lhou os  archivos  públicos  do  Pará,  c  entende  que  se  n'u- 
ma  segunda  edição  do  Compendio,  assim  como  nas  outras 
obras  promettidas,  for  adoptado  um  andamento  systema- 
tico*  o  estylo  corrigido,  e  aos  documentos  applicado  o 
escalpelo  da  critica,  os  escriptos  do  Sr.  António  Ladislao 
Monteiro  Bafina  terão  chegado  a  aquellc  gráo  de  aper- 
feiçoamento, a  que  podem  chegar  as  producções  do  ho- 
mem. 

Sala  das  Sessões,  10  de  Novembro  do  1839.  — R.  de 
S.  da  5.  Pontes.  —  C.  J.  de  Araújo  Vianna. —  G.  A,  de 
4.  Panioja. 
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DOS    BRASILEinOS    DISTINCTOS    POB     LETTBÂS,    ABMAS, 

VIRTUDES,     ETC. 


José   Monteiro  de  Noronha. 

Nasceu  este  prestante  Brasileiro  na  cidade  de  Bolero  do  Gram-Pará, 
e  foi  baptizado  oa  Frejiiiezia  da  Sé  no  dia  24  de  Novembro  de  1723. 
Seu  pai  Domingos  Monteiro  de  Noronha,  descobrindo-lhe  talentos  em, 
seus  tenros  annofi,  empregou  na  sua  educação  todos  os  meios  capazes 
de  desenvolver  bons  scuiimenlos;  e  o  efft^ilo  correspondeu  plena» 
mente  ás  buas  louváveis  fadigas.  O  joven  Noronha,  feitas  as  suaspri- 
meiras  leliras,  deu-se  a  estudos  maiores,  frequentando  as  aulas  do 
Collegto  da  Companhia  de  Jesus,  in titulado  de  Sancto  Alexandre. 
Ahi,  dcpoii»  de  completar  os  cursos  de  Latinidade,  Philosophia  l\acio- 
nal,  Physica,  Tlieologia  Especulativa  e  àloral.  Elementos  de  Geome- 
tria, etc,  chegou  a  tau  grande  credito  litterario,  que  os  Padres,  com 
quem  estudara,  fizerão  todos  os  possíveis  esforços  para  o  attrahirem  a 
seu  grémio  vestido  ua  roupeta  de  Sancto  Ignacio;  porém  Monteiro, 
resistindo  'a  tantos  convites,  regressou  á  casa  paterna ;  e  passado 
algum  tempo  casou-sc  com  D.  Joanna  Maria  da  Veiga  Tenório,  irmã 
do  Padre  Mestre  Fr.  João  da  Veiga,  benetneríto  Religioso  da  Ordem 
de  N.  S.  das  Mercês  do  Gram-Pará. 

Deliberou-sc  então  Noronha  a  usar  de  suas  leitras  pondo- as  em  pra- 
tica no  exercício  de  Advogado.  E  com  o  mesmo  credito  com  que  sus* 
tentara  o  direito  de  seus  clientes,  elle  soube  desempenhar  as  obriga- 
ções de  Magistrado  Publico  quando  na  qualidade  de  Vereador  do 
Senado  da  Gamara  substituiu  o  logar  de  Juiz  de  Fora,  c  exerceu  as 
funcções  do  poder  judicial  no  Gível  Crime  e  Orphãos. 

No  anno  de  175/i  a  morte  cortou  a  vida  de  sua  mulher.  Noronha 
lamentou  com  signaes  de  vivo  sentimento  a  perda  de  uma  esposa, 
que  lhe  fora  duplícadamente  respeitável  cm  sua  vida,  tanto  pela  ex« 
cellencia  de  seus  costumes^  como  pela  prudência  com  que  soube  der* 
ramar  no  coração  de  sua  filha  fecundas  sementes  de  virtudes,  preve- 
nindo sollicita  que  a  sua  iunocencia  não  fosse  per vcf  lida  por  exemplos 
de  estólida  malignidade, 
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Foi  então  qie  a  verdadeira  e  não  vulgar  vocação  para  o  serviço 
dos  altares,  que  anies  da  sua  viuveza  começava  a  germinar  do  seu 
espiriío^  se  manifeslou  a  ponto  de  o  deiermínar  a  pôr  em  cffeito  a  sua 
mudança  do  csiado  secular  para  o  eccJesiasUio.  Em  20  de  Fevereiro 
de  1756  coustituíu  seu  património  em  uma  fazenda  de  gado  vacum  e 
cavalar  com  duas  legoas  de  terra  no  rio  Paracuúba  da  ilha  Graudc 
de  Joannes. 

O  bispo  D.  Fr.  Miguel  de  Bulhões,  que  se  achava  informado  dos 
talentos  e  virtude  de  José  Monteiro  de  Noronha,  da  carteira  de  seus 
estudos,  e  de  sua  continuada  applicaçâo  úl^  Lcttras  Ecclesiasiicas,  o 
elevou  ate  Pre»bylero :  e  como  tivesse  de  nomear  para  a  Vigararia 
Geral  do  ílio  Negro,  por  elle  recentemente  creada,  um  sacerdote  ca- 
paz de  o  coadjuvar  cm  seus  cuidados  apostólicos,  dcu-lhc  provisão 
de  Vigário  Geral  dessa  vasta  comarca,  bem  pcr>uadido  de  que  des- 
empenharia satisfactoriamente  tão  importante  encargo. 

Noronha  não  desmentiu  o  honroso  conceito  de  seu  Prelado.  Seus 
primeiros  cuidados  fòrfio  dirigidos  :^cathequisação  dos  índios^  a  fim 
de  08  agrejgar  ao  redil  da  Igreja ;  applicando  seu  zelo  ao  bem  das 
almas,  reformando  os  costumes  relaxados,  dando  aos  espíritos  a  di- 
recção que  mais  convinha  aos  iulercsses  da  Ueligião  ;  mantendo  a  de- 
cência dos  lempU  s,  c  a  sancUdadc  do  culto  ;  louvando  o  /elo  reli- 
gioso dos  bons  parochos,  e  pungindo  a  tibieza  dos  que  menos  cuida- 
dosos deixa  vão  pcrdcr-se  a  disciplina  c  devoção. 

Visitou  muitas  vezes  as  Igrejas  comprohcndídas  no  disf  ricto  de  sua 
vara,  aíTrontando  privações  e  incommodos  innumcraveis.  e  até  com 
perigo  de  sua  própria  vida,  não  deixando  de  vigilar  a^  povoações 
mais  remotas ;  c  este  trabalho  lhe  deu  a  iiiéa  de  escrever  um  Roteiro, 
em  que  mencionasse  diver:^os  povi^s»  que  visitava,  com  suas  respec- 
tivas distancias  e  numero  de  moradores.  Assim  o  fez.  Porém,  depois 
considerando  que  o  seu  pensamento  ficaria  mais  útil  se  coniproheu- 
dcs^e  toda  a  província,  não  hesiioti  em  organisur  um  Roteiro,  que 
sendo  das  navegações  da  cidade  do  Pará  paia  as  aguas  do  interior  da 
mesma  Província,  desse  mais  ampla  idéa  dos  ouiios  pontos  do  paiz, 
pois  que"para  isso  se  julgava  sulhcientomente  habilitado,  já  pela  sua 
própria  inspecção  cm  diversas  viagens,  e  já  pelas  informações  havi- 
das de  pessoas,  que  virão  as  localidades  a  que  elle  não  poderá  chegar. 
Noronha  não  se  esqueceu  de  enriquecer  esta  sua  obra  com  noticias  de 


—  256  — 

varias  tribus  selvagens,  de  algumas  producçues  naturaes,  de  pontos 
históricos  c  pbysicos,que  sendo  connexos  cora  o  assumpto  priucipal, 
podcssem  ao  mesmo  tempo  despertar  a  curiosidade  de  leitores  sensa- 
tos. Este  Roteiro,  ou  taboada  itinerária,  nunca  foi  dado  á  impressão, 
o  ha  delle  algumas  cópias;  (1)  mereceria  vir  á  luz  publica  ;  porque 
apezar  de  algumas  imperfeições,  faz  não  pequena  honra  a  seu  au- 
ihor,  e  ó  a  primeira,  senão  uníca  obra,  em  que  um  Paraense  dá  no- 
ções da  Geographia  de  tão  vasta  Provinda. 

A  bem  merecida  reputação  adquirida  pelo  bom  desempenho  de 
tão  laborioso  encargo  ecclcsiaslico,  fez  que  o  Bispo  D.  Fr.  João 
Evangelista  Pereira,  desejando  tél-o  a  seu  lado,  para  o  auxiliar  no 
assento  dos  seus  pastoraes  oflicios,  o  transferisse  da  Yigararía  Geral 
do  Rio  Negro  para  a  do  Pará.  Durante  este  exercício  muitas  vezes 
orou,  edificando  os  seus  ouvintes  com  doutrinas  profícuas  á  instruc- 
ção  dos  povos.  Os  seus  sermões  poderião  hoje  honrar  a  sua  memoria, 
se  por  fatal  descamiuho  não  fossem  impedidos  de  chegar  á  presente 
geração.  Apenas  um  dellcs  escapou  a  tão  deplorável  perda;  e  foi  o 
que  pregara  no  dia  24  de  Julb*o  de  1787,  primeiro  do  Triduo  com 
que  o  fiispo  D.  Fr.  Caetano  Brandão  festejou  a  abertura  do  Hospital 
da  Cbaridade  por  elle  fundado.  Outro  producto  de  seu  espirito,  não 
menos  demonstrativo  de  seu  grande  estudo  e  profundos  conhecimen- 
tos das  Sciencias  Ecciesiasticas,  é  a  marginação  dos  Estatutos  da  Ca-> 
thcdral  do  Pará,  dados  polo  seu  primeiro  Bispo  D.  Fr.  Bartholomeu 
do  Pilar,  encarregado  de  os  fazer  pelo  Papa  Clemente  Xí. 
Fallecendo  o  Bispo  D.  Fr.  João  Evangelista  no  dia  14  de  Maío^  o 
^^ Cabido,  sede  vacante^  no  dia  21  do  dito  mez  elegeu  a  José  Monteiro  de 
Noronha  para  Vigário  Capitular,  passando-lhe  logo  a  respectiva  pro- 
visão. Em  16  de  Abril  de  1783  tomou  posse  da  Cadeira  de  Arcipreste 
da  Cathedral  do  Pará.  Subindo  â  Cadeira  Episcopal  o  Bispo  D.  Fr. 
Caclano  Brandão,  conferiu-lhe  o  emprego  de  seu  Vigário  Geral,  em 
provisão  de  28  de  Outubro  de  1783 ;  e  partindo  este  Bispo  em  1789 
para  Lisboa,  por  haver  sido  nomeado  Arcebispo  de  Braga,  passou- 
Ibc  portaria  de  governador  do  Bispado  em  10  de  Julho  de  1790;  e  o 
Cabido  o  nomeou  Vigário  Capitular  ao  receber  a  carta  desse  Bispo,  em 
que  lhe  participava  ter  expirado  a  sua  jurisdicção  ordinária  no  Pará 
com  a  recente  Bulia  de  coufirmação  para  o  Arcebispado  de  Braga. 

(l)    Na  Bibliothcca  do  Instituto  existe  uma,  qne  foi    offerecida 
pclu  Secretario  Perpetuo  o  Coiiíjíío  J.  da  C.  Barbosa. 


—  2'}i  — 

A  elevação  a  csUs  honrosus  c  ditersas  diguidadei  com  que  José 
lIOQiciro  de  Noroulia  foi  successivamente  favorecido,  taaio  pelo  Cabi- 
do, tomo  peloâ  Bispos,  prova  bem  claramente  qae  o  seu  mcrecimeDio 
era  assaz  distincto.  Elle  fallecca  com  iodas  as  disposições  de  verda- 
deiro catholico,  e  de  religioso  observante  dos  deveres  saccrdotaes^  aos 
iõ  de  Abril  de  179.^i:  foi  sepultado  na  Igreja  dos  Padres  Moroeuarius. 


Btnío  de  figueiredo  Tenreiro  Aranha. 

Nasceu  na  Viíla  de  Barcellos,  antiga  cabeça  da  Comarca  do  Rio 
^>g^o,  no  dia  U  de  SctcniLiro  de  1769.  A  sua  ascendência  é  uma  das 
mais  honestas  e  distinctas  do  Pará.  Seu  Pai,  Raimundo  de  Figueire- 
lio  Tenreiro^  era  filho  de  Ucuto  de  Figueiredo  Tenreiro,  Capilâo-Mòr 
da  VilIa  de  Gurupá,  e  Provedor  da  fazenda  Real  no  Pará ;  e  sua  mSI, 
D.  Teresa  Joaquina  Aranlia,  era  filha  do.  Capitão- !i!ór  da  mesma 
Provincia  Manoel  Guedes  Aranha,  descendente  de  Bento  Maciel  Pa- 
rente, Governador  e  Capitão  General  do  Estado  do  Maranhão  e  Gram- 
pará, c  Donatário  do  Cabo  do  Norte. 

Bento  de  Figueiredo  Tenreiro  Aranha  perdeu  seu  pai  na  primeira 
infância ;  e  apenas  completos  sete  annos  de  sua  idade  licou  lambem 
sem  mài.  Em  sua  orphandade  foi  entregue  aos  cuidados  de  um  tutor, 
que  apezar  de  o  fazer  aprender  as  primeiras  lettras,  não  soube  reco^ 
nhccer  os  lalemos  de  seu  pupillo>  para  os  applicar  convenienie^ 
luonte ;  antes  o  conduziu  á  solidão  da  roça,  a  que  Tenreiro  não  so 
podia  accommodar. 

Tocando  a  idade  de  doze  annos,  sentiu  mais  vivo  o  seu  desejo  ú% 
SC  entregar  ao  estudo  das  Bi:Ilas  Lettras;  e  com  este  desígnio  procu- 
rou o  amparo  de  seu  padrinho  oMrcipreste  e  Yigario  Geral  Josó 
Monteiro  de  Noronha,  que  applaudindo  e  favorecendo  este  desígnio 
de  seu  afilhado,  e  de  accordo  (oní  o  Juiz  d'Orphâos,  o  mandou  estu- 
dar no  Convento  de  S.  António,  onde  completos  os  seus  estudos  pre*» 
paratorios,  se  passou  para  as  atdas  maiores  dos  Padres  Mercená- 
rios, sob  a  direcção  do  Pailre  Mestre  Fr.  João  da  Veiga,  cunhado  do 
Vigário  Geral  Norouha;  e  ahi  aproveitou  muito,  desenvolvendo  pas- 
mosaincitte  os  seus  talentos. 

Aos  19  aimos  de  sua  idad?,  Tenreiro  Aranha  aprompuva-se  á  ir 
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complelar  os  seas  esiuios  na  Universidade  de  Coimbra ;  mas  foi  efn« 
baraçado  ucsle  seu  prqjcdo  pela  falta  de  meios  que  llie  causara  um' 
beqaestro  da  FazcDda  Real  sobre  os  bens  bordados  de  seu  avô.  Ue-- 
movido  do  seu  proposilo,  elle  se  deixou  caplivar  do  amor,  que  cm 
sua  alma  accendérão  os  encantos  e  virtudes  de  D.  Rosalina  Espinosa, 
filba  de  um  oflicial  militar  viodo  de  Portugal  para  servir  na  Provincia 
do  Pará,  e  com  cila  se  casou. 

Tomado  este  novo  estado,  figurou-se-lhe  a  vida  retirada  mais  con- 
veniente e  aprazível,  e  assim  foi  viver  cm  uma  fazenda  dentro  da  ju- 
rísdicção  da  cidade,  onde  cm  soe  ego  se  deu  mais  aíincadamente  ao 
estudo  das  Bellas-Lctlras,  e  aos  cuidados  ruraes. 

Teudo  conhecimento  o  Governador  c  Capilâo  General,  Martinho  de 
Sousa  e  Albuquerque,  das  boas  qualidades  de  Tenreiro  Aranha,  uào 
aoíTreu  que  permanecesse  em  retiro  quem  podia  ser  mais  útil  á  Pátria 
nos  empregos  públicos ;  por  isso  com  a  patente  de  Alferes  de  Milí- 
cias o  nomeou  Director  d'Oeiras,  VJlla  de  ludios.  Tenreiro  obedeceu 
logo  a  c>te  convite  e  deliberação  da  primeira  authoridade  de  sua  Pa* 
tria.  De  sua  excellcnle  direcção  resultou  um  geral  contentamento 
dos  indígenas  dessa  Villa,  augmenlando-se  sensivelmente  os  productos 
de  seu  trabalho,  e  o  uumero  da  população^  pelo  incremento  de  muitos 
ludios^  que  attrabidos  das  selvas  por  suas  maneir^^s  conciliadoras 
vierão  engrossar  o  rebanho  de  Christo,  ao  qual  Tenreiro  consagrava 
lambem  particulares  cuidados. 

D.  Francisco  de  Sousa  Coutinho,  que  succedéra  no  Governo  da  Pro- 
vincia a  Martinho  de  Sonsa,  o  que  segundo  as  suas  informações  ao 
Gabinete  de  Lisboa  esperava  uma  lei  que  abolisse  a  Directoria  dos 
Índios,  satisfeito  du  com^tortamento  de  Tenreiro  Aranha  no  regimen 
económico  da  Directoria  de  Oeiras  ;  e  do  desinteresse  que  assaz  o  ex- 
tremara de  muitos  Directores  ambiciosos  e  desabridos,  nào  (juiz  que 
Tenreiro  se  achasse  ainda  Director^  quando  chegasse  a  mencionada 
Lei,  para  niio  ser  confundido  com  os  outros  que  serião  então  demit- 
tidos:  e  afim  de  mostrar-lhe  que  os  seus  merecimentos  lhe  occupávão 
a  attençdo,  elevou-o  ao  posto  de  Capitão  de  Caçadores  do  seu  mesmo 
regimento,  e  conleriu-lhe  o  logar  de  Escrivão  d<^  Abertura  da  Alfan- 
dega do  Pará. 

Tenreiro  Aranha  não  deixou  no  cxercicio  destes  seus  novos  encar- 
gos de  merecer  de  mais  a  mais  o  honroso  conceito  do  seu  Governador; 
mas  por  íim  foi  viclnna  de  insidiosas  maquinaf;õcs  e  negras  calum- 
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■iaij  movidas  por  occasião  da  discórdia,  que  rebcniâra  entre  o  Co- 
veroador,  o  Bispo  D.  Manoel  dWlmeitla  de  Carvalho,  e  o  Juiz  de  Fora 
Luiz  Joaquim  Frola  de  Almeida,  de  quem  era  fiel  c  extremoso  amigo. 
O  s«u  officio  da  Alfaudega  foi  logo  transferido  para  ouiro  Individuo, 
que  com  lisongcrias  soubera  armar  a  graça  do  Governador.  Reco- 
Iheu-se  de  novo  Tenreiro  Aranha  á  solidão  do  campo,  alé  que  o  Con- 
de dos  Arcos,  invesiido  no  governo,  c  iuieirado  da  injuNiiça,  que  se 
lhe  fizera,  o  chamou  para  o  emprego  de  Escrivão  da  Mesa  grande  do 
Pará,  que  lhe  foi  confirmado  vilalicio  pelo  Priíicipc  Regente  D.  João. 
Bento  de  Figueiredo  Tenreiro  Aranha  falleccu  no  dia  11  de  No- 
vembro de  1811. 

Cabia  agora  annunciar  os  diversos  talentos  deste  honrado  Pa- 
raense pela  mesma  ordem,  com  que  clle  os  manifestou  em  seus  cs- 
criptos;  mus  a  falta  de  noticias  exactas  faz  com  que  sejamos  par- 
cos em  tal  matéria,  ronteniando-nos  de  annunciar  unicamente  o  que 
tem  chegado  a  nosso  conhetimento,  e  que  de  certo  basta  para  acere- 
ditar  ammoria  de  Tenreiro  Aranha  tomo  de  ura  distinclo  litterato. 

De  suas  obras,  umas  se  imprimirão  avulsas,  outras  de  todo  se 
tem  |)erdido.  Pa>sárão  pelo  prelo  uma  Ode  Iloraciana  ao  Gover- 
nailor  e  Gapilão  General  Maninho  de  Souza  c  Albuquerque,  oudc 
a  gratidão  ue  mãos  dadas  com  a  verdade,  expressou  louvores  em  su- 
blime phrase :  c  uma  Oração  feita  por  occa!>ião  do  nascimento  da 
Sra.D.  Maria  Isabel,  infanta  de  Portugal,  que  foi  recitada  na  re- 
sidência do  Juiz  de  Fora  Luiz  Joaquim  Frota  fie  Almeida.  Nesta 
Oração  brilhão  os  liheraes  sentimentos  de  que  já  era  possuído  oa- 
qnelle  tempo  o  illustrc  Paraense.  Quereudo  elle  mostrar  as  vautagens 
das  mouarchias  justas,  fundadas  na  equidade  e  na  razão,  dirigidas 
|K)r  leis,  e  consagradas  pela  religião,  diz  assim:  — Raslejào,  e  imitão 
de  algum  modo  a  força,  a  unidade,  a  ordem,  c  aquclla  acção  rápida, 
poderosa  e  simplicíssima,  com  que  o  Ente  Supremo,  desde  o  alto  do 
seu  Throno  Magestoso,  rege  c  modera  o  Universo.—  Depois  continu- 
ando o  mesmo  pensamento  diz  assim  :  seja  para  sempre  detestado  o 
scoptro  da  tyrannia;  seja  banido  e  desterrado  para  os  confins  desses 
bárbaros  climas,  onde  desconhecida  ainda  a  dignidade  do  homem, 
perpetua  a  ignorância  o  seu  jugo  infame  sobre  milhões  de  escravos. 
.  Das  Poesias  manuscrlptas,  Dramas,  Cantatas,  Idilios,  Sonetos,  etc; 
só  escaparão  à  voracidade  do  descuido  uma  Ode  Pindarica  ao  Gover- 
Bfdor  dp  Piio  Negro  Manoel  da  Gama  Lobo  de  Altneida ;  c  um  Soneií^ 
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à  Mamalnca  Maria  Rirhara,  mulher  de  um  soldado  do  regimento  (^^ 
Macapá,  cruelmente  assassinada  no  caminho  da  Fonte  do  ^iarco,  por 
nio  querer  adulterar ;  e  ó  o  soguiol  e : 

SONETO. 

Sa  acaso  aqui  topares  caminham e. 
Meu  rrío  corpo  já  cadáver  feílo. 
Leva  piedoso  com  sentido  aspeito 
Ksia  nova  ao  esposo  aíHícto  errante. 

Dlz-llic  como  de  ferro  penetrante 
Me  viste  por  flcl  cravado  o  peito, 
Lacerado^  insepulto,  e  já  sujeito 
O  tronco  feio  ao  corvo  altivolante : 

Que  d'um  monstro  inbumano,  lhe  declara, 
A  mSo  cruel  me  trata  desta  sorte. 
Porém  que  allivio  bosque  A  dôr  amara ; 

Lembrando-sc  que  teve  uma  consorte. 
Que  por  honra  da  fé,  que  lhe  jurara, 
\  mancha  conjugal  prefere  a  m^rrtc. 

On:iUiinos  outras  muitis  poesias  do  mesmo  Tenreiro  Aranha,  com* 
p95tas  por  diversos  motivos^  c  em  diversas  occasiões  em  que  o  seu 
patrloiismo  se  fizera  sempre  manifestar  brilhaaio  e  sublime,  por  não 
ser  de  nossa  tarefa  transcrever  todas  as  suas  composições.  Tenreiro 
rantou  em  muitas  poesias  a  trasladação  da  Família  R«al  Portugueza 
para  o  Brasil,  e  parece  broxulear  desde  então  a  Independência  e  fntu-> 
ros  destinos  da  nossa  Pátria. 

NOTA. 

Esta  Biogrnpbia,  c  a  de  Monteiro  de  Noronha,  que  a  precede,  são 
ronrcrtadas  subre  dous  Elogios  Históricos^  que  da  cidade  de  Belém 
no  Pará  enviara  ao  Instituto  o  seu  digno  Sócio  Correspondente  o  Sr. 
António  Ladísiáo  Monteiro  Baôna,^  Aiajór  de  Artilheria,  com  outras 
proclucçôcs  de  sua  penna,  que  se  iráõ  publicando  nesta  Revista  em 
occasiuo  opportuna.  Possa  o  exemplo  do  Sr.  Baéna  pungir  o  zelo 
patriótico  do!f  Litteratos  das  nossas  Províncias,  afim  de  enriquece- 
rem o  Archivo  desta  interessante  Associação  com  noticias  históricas 
e  geographicas,  que  se  devem  colligir  para  desempeuho  dos  glorio- 
sos fíus,  a  que  se  endereça  o  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brc^ 
sileiro. 

J.  (ia  C.  Bartfosú. 
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INSTITUTO    HISTÓRICO    E   GEOGRAPHICO 

BRASILEIRO. 


36.>  SESSÃO  EM  A  DE  ABRIL  DE  18iS0. 


no 


PRESIDÊNCIA  DO  ILL.       SB.  CÓNEGO  J.  DA  G.  BABBOZA. 

Expedienie: — O  2.*  Secrelario  fez  leiCura  de  uma  caria 
do  Sr.  Dr.  Manoel  Joaquim  do  Amaral  Gnrgel,  rcsídento 
em  S.  Paulo,  na  qual  participava  acceitar  o  titulo  de  mem- 
bro correspondente  do  Instituto. 

Fez  depois  leitura  de  outra  carta  do  nosso  sócio  cor- 
respondente o  Ex.""  Sr.  Bernardo  Jacintho  da  Veiga  , 
Presidente  da  Província  de  Minas  Geraes,  communicando 
ao  Instituto  que  faria  todo  o  possivel,  empregando  q^  meios 
que  estivessem  ao  seu  alcance,  atim  de  auxiliar  as  in- 
vestigações de  ({uc  fora  encarregado  o  nosso  consócio  o 
Sr.  Pedro  Clausen  Dinamarquez,  com  o  fito  de  se  obter 
alguns  esclarecimentos  sobre  a  Provinda  do  Minas  Gcraes. 

O  Instituto  fícou  inteirado. 

Lerão-se  também  duas  cartas  cscriptas  do  Pará  pelo 
sócio  correspondente  o  Sr.  António  Ladisláo  Monteiro 
Baéna,  noticiando  achar-se  no  prelo  o  seu — Ensaio  Co- 
rographico  sobre  a  Provincia  do  Pará,  —  o  que  tão  de- 
pressa se  concluisse  a  impressão  enviaria  um  exemplar  para 
a  Bibliotheca  do  Instituto. 

«  Bemelto  agora  (diz  o  nosso  consócio],  nma  copia 
da  Representação  por  mim  endereçada  no  dia  6  de  De- 
zembro de  1831  ao  Conselho  Geral  da  Provincia  do  Pará; 
e  faço  esta  dádiva  por  ser  intimamente  conncxo  o  seu 
Assumpto  com  o  da  questão  3.*  lida  pelo  Sr.  Secretario 
Perpetuo  na  sessão  de  &  de  Fevereiro  do  anno  passado, 
o  com  o  assumpto  do  programma  respondido  também 
pelo  mesmo  Sr.  Secretario,  e  pelo  nosso  consócio  o  Sr. 
José  Silvestre  Bebello»  na  sessão  de  16  de  Outubro  do 
mesmo  anno;  t  por  considerar  que  e^la  minha  prodat- 
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ção  despertará  sem  (Iu\itla  acerca  da  civiiisação  dos  índios 
do  l\irá,  única  parlo  do  Império  mais  plena  de  broncos 
sylvicolas ,  novas  o  melhores  idéas  naquelles,  com  quom 
tenho  a  honra  de  estar  associado :  civilisação»  que  cada 
Ycz  mais  se  faz  do  necessidade  urgente,  e  que  deve  ser  tra- 
çada com  penna  philosophica  e  política.  • 

a  Acho  dignos  de  confrontação  com  os  Cap.  de  l/i7 
inclusivo  ate  177  da  Noticia  do  Brasil  dada  no  1  ^  do 
Março  de  1589  a  D.  Glirislovão  do  Moura,  do  Conse- 
lho d^Eslado  em  Madrid,  por  um  Portuguez,  e  impresso 
em  1824  á  custa  da  Academia  das  Sciencias  de  Lisboa» 
todos  os  capítulos  quo  se  extractárao  do  manuscriplo  de- 
positado na  Biblíotheca  de  S.  M.  o  Imperador:  porque 
havendo  entre  uns  e  outros  apenas  differença  em  algumas 
expressões,  que  não  dizem  respeito  a  nada  de  essencial, 
parece  quo  o  referido  MS  é  igual  ao  existente  no  ar- 
chivo  daquella  Academia,  ou  no  seu  primeiro  estido, 
ou  no  estado  resultante  de  correcções  julgadas  necessárias 
para  a  sua  publicação.  E  se  assim  é,  bom  seria  que  en- 
trasse na  Biblíotheca  do  no<<o  Instituto  um  exemplar  da 
indicada  obra — Noticia  do  Brasil »-— a  qual  merece  ser 
lida  e  estimada  por  ser  producção  de  quem  se  paleo* 
leou  não  só  zeloso  e  amante  da  grandeza  Brasílica,  cons- 
tituindo-se  por  isso  dobradamento  merecedora  de  máximo 
sentimento  a  occuitação  do  seu  nome,  mas  ainda  dolado 
de  mais  vigorosas  faculdades  .miellectunes  que  as  desse 
outro  Portuguez,  quo  mandou  a  um  seu  amigo  as  no- 
ticias do  sertão  da  Bahia,  convidando-o  a  vir  ulilisar-^ 
das  grandezas  por  elle  narradas,  e  de  cujo  relatório  foi 
encontrado  um  mnnnscripto  na  livraria  publica  dessa  corte 
pelo  nosso  consócio  Manoel  Ferreira  Lagos.  i> 

<i  Remetlo  lambem  os  meus  elogios  de  Bento  de  Fi- 
gueiredo, e  de  José  Monteiro  de  Noronha  :  se  elles  me» 
recerem  ter  lugar  na  Revista  Trímensal,  peço  que  ambof 
sejão  impressos  em  um  só  numero.  y> 
,  a  Quanto  á  exigência  de  uma  Memoria  acerca  dos  li- 
mites horeaes  do  Pará  com  a  Gujana  Franceza  ,  digo 
que  farei  o  possível  para  formal-a ;  assim  como  não  omit- 
tirei  a  transmissão  do  que  a  este  respeito    conferenciar 
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com  o  nosso  consócio  o  Ex."*  Sr.  Presidente  João  Aníonío 
de  Miranda.  » 

•  Acompanhavao  esta  carta  os  manuscriptos  ncUa  cita- 
dos, qne,  por  deliberação  do  Inslilulo,  fdrão  reincttidos 
á  Commissão  de  rerlacção :  o  outrosim  deliberou-sc  quo 
o  Sr.  1.0  Secretario  respondesse  ás  cartas  do  nosso  digno 
consócio,  agradccendo-lbc  a  sua  preciosa  ollerta. 

Leu-se  também  uma  carta  escripta  da  Lagoa  Sancta 
(Minâs  Geracs)pelo  Sr.  Dr.  Lund,  sócio  correspondcuto 
do  Instituto. 

<  (i  Entre  os  immensos  objectos,  diz  elle,  que  se  ofTorccem 
á  vista  de  um  naturalista,  e  attralicm  ú  porfia  sua  atten^ão 
neste  riquíssimo  paiz,  tenho  dirigido  a  minha  particular- 
mente sobre  os  interessantes  restos  de  entes  cxtinctos,  quo 
cm  outras  épocas  habitarão  este  solo;  o  posto  que  tal 
objecto  não  tenha  rolarão  immediata  com  a  cspbera  de  in- 
dagações a  que  se  tem  proposto  o  Instituto,  todavia  ouso 
esperar  que  um  resumo  mui  succinto  dos  resultados  prin- 
cipaes,  a  que  tenho  chegado,  não  será  de  tOilo  destituído 
de  interesse,  e  tanto  mais  que  em  certo  ponto  de  vista 
e^te  quadro  formará  o  annel  móis  rumoto  na  serie  dos 
painéis,  que  devem  compor  a  grande  pintura  histórica  da 
terra  de  Saneia  Cruz.  n 

a  Envio  por  tanto  para  a  Bibliotheca  do  Instituto  uma 
memoria  sobre  esto  objerto,  acomj)anhada  de  iiguras  os- 
leologicas  dos  animaes  extinclos :  Mnto  estar  nlla  escríptn 
em  uma  lingun  tão  pouco  conhecida,  porem  breve  espero 
poder  enviar  fradurrões,  ou  extractos  cm  Francez,  tanto 
desta,  como  de  outras  memorias  minhas  sobre  o  mesmo 
assumpto.  » 

Juntamenlo  com  a  carta  recebeu  o  Instituto  um  vo- 
lume em  Di[)amarqucZ|  ornado  de  bellas  estampas  colo- 
ridas, tendo  por  tittilo  —  Blik  paa  Brasiliens  Dyreverden 
U.t  sidste  jordomv2Btuninç  af  Dr.  Lund. — Foi  ouvida  com 
bastante  satisfação  a  leitura  da  carta  supracitada,  e  por  de- 
cisão do  Instituto  foi  o  Sr.  1.*  Secretario  encarregado  do 
ogradecer  ao  Sr.  Dr.  Lund  a  sua  oflerta. 

Leu-se,  Gnalmcnle,  a  seguinte  carta  escripta  de  Lisboa 
ao  Sr.  Secretario  Perpetuo  pelo  nosso  sócio  correspon- 
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dente  o  Ex.**  Sr.  António  de  Menezes  Vasconceilos  de 
Drummond. 

«  Eni  referencia  á  carta  que  tive  a  honra  de  dirigir 
a  V.  S."  era  10  do  Novembro  p.  p.,  trnnsmilto  nesta 
occasião,  para  ser  presente  ao  nosso  Instituto  Histórico» 
a — Noticia  dos  titulos  do  £stado  do  Brasil,  e  dos  seus 
limites  austraes  e  septentrionaes  no  femporal  até  o  auno 
de  1765 —  copiada  do  MS  que  existe  na  Livraria  da  Aca- 
demia Beal  das  Sciencias.  » 

«  Pareceu-me  de  bem  pouca  importaucia  o  conteuda 
da  mencionada  Noticia  ,  mas  ao  mesmo  tempo  pareceu- 
me  não  poder  haver  demazia  na  accumulação  de  papeis 
de  similhante  natureza,  aonde  no  meio  de  muitas  cousas 
inúteis  achão-se  algumas  de  valor,  que  servem  para  ex- 
plicar outras,  que  aliás  ficarião  obscuras  sem  esle  soc^ 
corro.  Por  esta  razão,  e  por  aquclla  do  se  não  achar  a 
referida  Noticia  na  Bibliotheca  Publica,  mas  somente  no 
seu  catalogo,  como  diz  o  Sr.  Visconde  de  S.  Leopoldo 
em  sua  memoria  impressa  no  Tom.  1.^  das  Memorias 
do  Instituto  Histórico,  não  hesitei  em  mandar  exlrahir  a 
copia  qne  remetlo.  Fiz  guardar  nella  a  maior  exactidão 
a  rcspeiío  do  original;  fíz  conservar  os  mesmos  erros, 
sem  alterar  de  forma  alguma  o  seu  texto,  nem  mesmo 
naquclles  logares  em  que  é  evidente  haver  erro  do  co- 
pista; de  sorte  qne  a  copia  que  remetto  6  tal  qual  a  que 
existe  na  referida  Livraria,  salvas  as  insignificantes  notas  que 
lhe  puz  á  margem,  para  da  primeira  leitura  atinar-se  com 
um  ou  outro  erro.  » 

O  Instituto  bastante  prezou  o  donativo  do  nosso  digno 
sócio,  e  foi  de  voto  que  se  lho  agradecesse  a  sua  lem-* 
branca. 

O  Sr.  J.  D.  Sturz  ,  ofTerecen  para  a  Bibliotheca  do 
Instituto,  além  de  sua  obra  intitulada — A  reviuw  fínan* 
ciai,  siatislical  and  commercial  of  the  empire  of  Brasil  and 
its  resources — uma  serie  completa  de  todos  os  relatórios 
apresentados  até  hoje  pelos  directores  da — National  Brasi- 
lian  Mining  Association  Macaubas  and  Cocaes.-—  Recebido 
coro  especial  agrado. 

O  Sr.  Dr.  T.  J.  P.  do  Serqucira  leu  um  parecer  de 
Commissão  de  Hísioria  sobro  a  admissão  de  alguns  mcm« 
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bros  corrcspondcnics. — PcJinJo-se  urgência  entrou  em  dis- 
cussão, c  passando^se  á  votuçuo  foi  approvado. 

Foi  depois  tirado  por  S')rle  o  seguinte  programma  para 
servir  do  ordem  do  dia  das  sessões  seguintes — So  os  es- 
cravos no  Brasil  são  tratados  com  maior  ou  menor  cui*» 
dado  c  liumanidade  do  que  nos  outro:)  paizes  que  tem  e> 
cravos? — 


37.a  SESSÃO  EM  25  DE  ABRJL  DE  18  M). 

PIlESIDE^XU  DO  ILL."*®  SR.  GON^GO  J.  DA  C.  ILVRBOZA. 

Expediente. —  Leitura  das  cartas  dos  Srs.  Visconde  do 
Bio  Vermelho,  escripta  da  Bahia,  Vigário  José  AfTonso 
de  Moraes  Torres,  A.bbade  Scipião  Domingos  Fahbrini,  e 
Padre  José  António  da  Silva  Chaves,  nas  quaes  participavâo 
«cccitarcra  a  nomeação  de  membros  correspondentes ;  e  do 
Sr.  D.  Manoel  Salas,  residente  no  Chile  acceitando  o  titulo 
de  membro  Honorário. 

Fez-se  depois  leitura  de  uma  carta  escripta  do  S.  Paulo 
polo  nosso  sócio  Ilonorario  o  Sr.  Daniel  Pedro  Mullcr,  na 
qual  oifertava  um  manuscripto,  acompanhado  de  um  uiippa, 
tendo  por  titulo — Memoria  sobre  o  descobrimento  e  co- 
lónia de  Guarapuava. — OfTerla  esta  que  foi  recebida  com 
bastante  satisfação,  e  votou  o  Instituto  que  se  agradecesse 
ao  nosso  digno  consócio,  e  que  as  supracitadas  memoria  o 
inappa  fossem  endereçadas  á  Comniissão  do  Geographia  para 
dar  o  seu  parecer  a  respeito. 

Igualmente  leu-so  a  seguinte  carta,  escripta  de  Minas  Go- 
racs  ao  Sr.  Secretario  Perpetuo  pelo  nosso  sócio  correspon- 
dente  o  Sr.  Manoel  Josó  Pires  da  Silva  Pontes. 

(c  Os  extractos  de  algumas  viagens  feitas  no  deserto  qne 
separa  as  povoações  da  Provincia  de  Minas  Goraes  , 
c  as  povoações  do  littoral  nas  Províncias  do  Rio  de  Ja- 
neiro, Espirito  Sancto,  e  Bahia,  os  quaes  tenho  a  honra 
de  passar  ás  mãos  de  V.  S.',  para  que  sejão  presentes 
ao  Instituto  Histórico  e  Geographico,  derramando  alga- 
luas  luzes  soluc  os  pontos  pouco  conhecidos  dessa  inte* 

JVLUO.  3  i 
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ressaniô  porção  de  ierrilorio  oinda  inculto,  e  ÍDÍormanda 
n  postcrid.ido  dos  esforços  que  se  lem  feilo  nesta  Pro- 
vinci.i  para  a  m.iis  Lreve  e  suave  communicação  com  os 
portos  áú  mar,  pnrecerão-me  digno»?  de  entrar  na  minhíi  se- 
gundn  corres|)0[MÍoncid,  posto  qno  não  podessem  nesta  occ.isião 
comprebender  noticias  e  delineamentos  do  Rio  Doce,  do 
Pomba,  e  do  Parahil>a,  a  fim  de  supprir-se  a  falta  do  reco- 
nhecimento dessas  localidades. 

<r  Reservando  o  complemento  para  a  terceira  correspon- 
dência, rogo  ao  Instituto  que  se  digne  acolher  a  primeira 
porte  deste  humildo  trahaiho.  » 

O  Instituto  onviu  com  summo  prazer  a  leitura  desta 
carta,  e  delii^erou  que  a  Memoria  que  a  acompanhava 
fosso  remettida  á  Commissao  do  Geographia  ;  e  outrosim 
que  o  Sr.  l.o  Secretario  agradecesse  ao  nosso  sócio  a  sua 
preciosa  oCferta. 

Leuse  lambem  outra  carta  cscripta  ao  mesmo  Sr.  Se- 
cretario Perpetuo  pelo  sócio  correspondente  o  Sr.  Roque 
Schâch. 

a  Tomo  a  libcnlade  dn  levar  á  presença  de  V.  S.*, 
diz  elle,  uma  memoria  sobre  o^  meus^  trabalhos  mine- 
ralógicos o  metallurgicos  durante  a  minha  rc^idtniria  de 
mais  do  22  annos  no  Brasil,  que  <lesejo  mandar  impri- 
mir, se  fôr  julgada  de  algum  interesse  para  o  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brasileiro  ,  ao  qual  tenciono 
dedical-a.  » 

Acompanhava  esta  carta  a  memoria  noila  mencionada, 
que,  por  dehberação  do  Instituto ,  foi  remettida  a  uma 
Commissão  especial  composta  dos  Srs.  Conselh»?iro  Dr. 
Tavares,  e  Dr.  Maia,  a  fim  de  darem  seu  parecer  a  res- 
peito :  e  prezando  a  oiTerta ,  o  Instituto  encarregou  ao 
Sr.  Secretario  Perpetuo  do  agradecel-o  ao  Sr.  Dr.  Roque 
Scbúch. 

O  Sr.  Conselheiro  Balthazar  da  Silva  Lis1)óa  offereceu 
para  o  Instituto  a  2.^  parte  dos  seus  —  Apontamentos 
para  a  Historia  Ecclesiaslica  do  Rio  de  Janeiro.  —  Foi 
remettida  á  Commissão  de  Historia:  e  o  Sr.  Conselheiro 
José  de  Rezende  Costa  oíTertou  também  para  a  Bibliotbe- 
ca  do  Instituto  o  —  Diário  dn  ('amara  dos  Deputados  , 
dos  annos   de  1826, 1827  ,  c  1828  completos  ,  e  1829  in- 
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completo.—  Ambas  estas  offertas   fòruo  recebidas  com  es* 
pecial  a^rndo. 

O  Sr.  Ciuíogo  Cunha  Barboza  propoz  para  membro  ho- 
norário do  Instituto  o  Ex,"®  Sr.  Cardeal  Pacca.  —  Foi 
dpprovado. 

O  mt^snio  Sr.  Cónego  Cunha  Barhoz<i  fez  leilura  de 
uma  cnrta  escripta  de  Piza  pelo  donso  so(  io  corrcspon^* 
dente  o  Sr.  Luiz  do  Moutinho  Lima  Alvares  o  Silva  , 
na  qufil  propunha  ao  Inslitiito  a  compra  de  uma  bella 
obra  sobre  Geographin  »  nUimnmente  publicada  em  Fran* 
ça  com  o  titulo  de  —  Cours  méthodiquc  do  Géographie 
à  TusAge  de^  g^ns  du  monde  et  de^  ótablissements  d'ins- 
Iruction,  avcc  un  apergu  de  rbisloire  politique  et  litleraire 
des  principales  Nations,  par  L.  Couchard  et  A.  Munlz. — 
O  Instituto  decidiu  que  se  mandasse  vir  de  França  a  re- 
ferida obra. 

Propoz  lambem  o  Sr.  Secretario  Perpetuo  que  o  Ins- 
lituto  encarreK'isse  um  dos  seus  membros  de  ir  examinar 
uma  p('ç;i  d\-irtilhcria  ,  de  feitio  nâo  vulgar,  o  ullima- 
meiUe  desenterr.uia  em  uma  fazenda  do  littoral  desta 
iVovinci;t,  afim  do  mesmo  sócio  dar  seu  parecer  sobre  n 
aniiguidaJe  da  referida  arma,  e  se  seria  conveniente  ao 
Instituto  fiizer  a  sua  acquisição  ,  visto  cila  achar-so  á 
vendn.  —  Entrou  em  discussão  esta  proposta,  foi  appro* 
vada,  e  incumbida  a  commissão  ao  Sr.  Major  Pedro  de  AN 
canlara  Bplíe<zdrde. 

Entrou  t.ind>em  em  discussão  e  foi  approvada  a  seguinte 
propostd  do  Sr.  Desembargíid«>r  Ponles. —  Proponho  que 
se  piçi  no  noi>9o  sócio  o  Sr.  Presidente  de  S.  Paulo 
que  nos  commnnique  o  seu  juizo  acerca  do  artigo  pu- 
blicado no  —  Observador —  ,  e  transcriplo  em  o  n.**  624 
do  —  Despertador  —  «  sobre  a  descoberta  do  território  ap- 
pellidado  Campos  dns  P^dmas,  rogando-lho  qno  se  digne 
ouirosim  con)municar-nos  quaesquer  documentos  relativos 
a  e!)ie  negocio ,  que  estejâo  ao  i>eu  alcance»  o  não  cxijão 
segredo. 

O  Sr.  Silvestre  Rebello  fez  leilura  de  um  parecer  d» 
Commissão  de  Geographia  subre  o  compendio  de  Topo- 
graphia  publicado  pelo  nosso   sócio  efle<:tivo  o  Sr.  Major 
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Pedro  de  Alcântara  Rollegaide. —  ficou   sobre  a  mesa  para 
ser  discr.lido  na  Sessão  seguinte. 

O  Sr.  (Conselheiro  Tavares,  como  relator  da  Commis- 
são  especial  incumbida  de  dar  o  seu  parecer  acerca  do 
manuscripto  oflbrtado  ao  Instituto  polo  sócio  honorário  o 
Sr.  Balthazar  da  Silva  Lisboa,  e  tendo  por  titulo —  Prin- 
cipios  de  Pb}sica  vegetal  para  servir  de  preliminar  ao  es- 
ludíi  do  corto  das  madeiras —  fez  leitura  do  parecer  da 
mesma  («ommissao  sobre  o  mencionado  manuscriplo.— 
Ficou  lambem  sobre  a  mesa  para  entrar  cm  discussão  na 
sossilo  so&uinto. 


38.^  SESSÃO  Eil  9  DE  MAIO  DE  I8/1O. 

PRESIDÊNCIA  DO  ILL.""' SR.  CÓNEGO  J.  DA  C.  BARBOZA. 

Expediente. —  Leitura  das  cartas  dos  Ex.""  Srs.  Du- 
que de  Dondeauviile,  Duque  de  Monlmorency,  e  Fer* 
dinand  Bcrthier,  residentes  em  Paris,  communicando  ao 
Instituto  acceitarem  com  grande  satistação  o  diploma  de 
membros  honorários :  e  dos  Srs.  Vigário  Antoniu  da  Costa 
miranda,  António  da  Silva  Lisboa,  residente  em  Maceió, 
e  Dr.  José  António  Ferreira  da  Cosia,  participando  acceita- 
rem a  nomeação  de  sócios  correspondentes. 

Igualmente  fez-se  leitura  de  uma  carta  do  Sr.  Dr. 
João  Cândido  de  Deos  e  Silva ,  na  qual,  além  de  no- 
ticiar que  acceitava  o  titulo  de  membro  correspondente  , 
oíTertava  para  a  Bibliolheca  do  Instituto  a  sua  traducção 
da  obra  do  Barão  Dogerando  intitulada — Curso  Normal 
para  professores  de  primeiras  letras. —  Recebida  com  es- 
pecial agrado. 

Leu-se  depois  uma  carta  do  sócio  correspondente  o 
Exm.  Sr.  Presidente  de  Afinas  Geraes,  communicando 
no  instituto  que  já  tinba  dirigido  circulares  ás  Gamaras 
daquclla  Província  ,  e  a  alguns  cidadãos  da  mesma,  con- 
vid«indo*os  a  prestar  quaesqner  documentos  relativos  á 
Historia  e  Geographia  do  Brasil,  quanto  aos  seus  Mu- 
nicípio}!, ou   era  geral  à  Província,   tendo  cm  vista  com 
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•specialidade  os  que  se  referirem  á  civiiisnçSo  dos  Indí- 
genas, e  á  BiOgraphia  de  Mineiros  beneméritos,  cujos  no- 
me^  mereçâo  ser  levados  à  posteridade. 

Foi  ouvida  com  nimia  satisfação  a  leitura  desta  carta, 
e  o  Instituto  incumbiu  ao  Sr.  Secretario  Perpetuo  de 
agradecer  ao  nosso  digno  consócio. 

Leu-so  taml>em  uma  carta  do  Sr.  Conselheiro  Bailha* 
zar  da  Silva  Lisboa,  na  qual  enviava  ao  Instituto  o  Cap. 
3.®  dos  seus — Apontamentos  para  a  Historia  Ecclesinstica 
do  Bio  de  Janeiro — os  quaes  fõrão  remettidos  á  G)mmissão 
de  Historia ;  e  a  continuação  da  sua — Physica  Vegetal — 
a  qual  foi  endereçada  á  mesma  Gommissáo  encarregada  do 
dar  o  seu  parecer  sobre  a  primeira  parle  do  referido  manus- 
rripto. — Prezando  esta  tão  preciosa  oflerta,  o  Instituto  de- 
liberou que  o  Sr.  l."*  Secretario  a  agradecesse  ao  nosso  ÍQ« 
fatigavel  consócio. 

O  Sr.  Cónego  Januário  da  Cunha  Barbosa  offertou 
para  a  Bibliolbeca  do  Instituto,  da  parte  do  nosso  sócio 
correspondente  o  Sr.  Dr.  Manoel  Joaquim  do  Amarai 
Gnrgel,  residente  em  S.  Paulo,  a  seguinte  obra— Ensaio 
d*um  quadro  estatístico  da  Província  de  S.  Paulo. — Becebido 
com  especial  agrado. 

Fizerão-se  varias  proposia<^  para  membros  corresponden* 
les  de  ambas  as  secções. — Bemettidas  ás  respectivas  Com- 
missões,  segundo  o  artigo  5  dos  Estatutos. 

Entrarão  depois  em  discussão,  e  fdrão  approvadas  as  se- 
guintes propostas  do  Sr.  Dr.  Tavares: 

1.0  Que  se  peça  authoiisação  ao  Governo,  pelos  Mi- 
nistérios respectivos,  para  se  poder  copiar,  ou  extrabir, 
o  que  exista,  respeito  a  índios,  nos  Cartórios  da  Ouvi- 
dória  da  Commarca,  e  !•*  Cartório  do  Escrivão  da  Coroa. 
Uma  boa  parte  de  esclarecimentos  se  deve  adiar  no  espolia 
dos  Jesuitas. 

2.°  Que  se  peça  a  mesma  authorisaçuo  para  o  Archivo 
que  existe  na  Casa  da  Moeda,  proveniente  das  peças  de  se- 
questro a  que  se  procedeu  contra  os  mesmos  Jesuitas. 

^  O  Sr.  Cónego  Cunha  Barbosa,  depois  de  ter  ponde* 
rado  ao  Instituto  que  muitas  vezes  os  programmaa  sor- 
teados para  ordem  do  dia  das  sessões  iicão  por  longo 
tempo  sobre  a  mesa  sem  appnrecer  memoria  alguma  í 
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cerca  dclies,  propoz«  que  possadas  Iros  sessões  depois  da 
sorleaçao  de  qualquer  ponto  sem  apresent.ir-so  dissertação, 
se  encarregasse  um  membro  de  a  orpanisar.  Entrou  esta 
proposta  em  discussão,  e  deliberou  o  Instituto  que  se  no- 
measse um  membro  aPim  de  dar  o  seu  parecer  a  tol  res- 
peito; em  consequência  do  que  o  Illm.  Sr  Presidente  no- 
meou o  Sr.  João  Bcnediclo  Gaspar  Giflininf. 

Foi  lido  e  approvado  o  seguinte  programma  proposfo  polo 
Sr.  Ma:  iz  Sirmento,  afim  de  ser  lançado  na  urna,  c  sorteado 
para  ordem  <lo  dia  das  sessões. 

«  (^)ual  seria  o  motivo  porque  os  Portuguezes  tendo 
\isil.ido  o  Rio  de  J.meiro  no  auno  seguinte  ao  do  des- 
cobrimento do  Brasil,  e  até  principiado  ahi  um  estabe- 
It^cimcnto  alguns  annos  depois  :  não  podendo  deiíar  de 
reconhecer  a  belloza,  commodidade,  e  vantajosa  posição 
do  seu  porto,  a  fertilidade  do  seu  solo,  e  outras  circuns- 
tanriíis  que  o  fi/erão  preferir  em  tempos  posteriores  para 
Capital  do  Estado,  só  tantos  annos  depois  (em  i568) 
couiegárão  na  marg(*m  da  sua  magnifíca  babia  a  funda- 
ção de  um  estabelecimento  permanente,  sendo  provável 
que  ainda  o  desprezassem  por  muito  tempo  se  não  fosse 
a  necessidade  de  expiilsar  os  FrancezO'^,  o  tirar-lbes  de 
uma  vez  a  esperança  de  voltarem  ;  não  se  podendo  at- 
tribuir  esse  desprezo  á  resistência  dos  Tamoios,  pois  igual, 
e  maior  sofTrérão  de  nações  não  menos  valentes  e  nu- 
merosas em  outras  partes  da  costa  do  Brasil  menos  inte- 
ressantes, cm  que  apezar  disso  se  estabelecerão  muitos  annos 
primeiro.  » 

L<Tão-se  duus  pareceres,  um  da  Commissão  de  Historia, 
e  outro  da  Gommissâo  de  Geograpbia,  acerca  da  admissão 
de  vários  membros  correspondentes  para  ambas  as  secções. 
—  Ficarão  sobre  a  mesa. 

Entrou  depois  em  discussão  o  parecer  da  Commissão  de 
Geograpbia  que  tinha  fícado  <obro  a  mesa  na  sessão  an- 
tecedente.— Approvado  com  algumas  emendas  do  Sr.  Major 
Bellegarde. 

Entrou  igualmente  cm  discussão  e  também  foi  appro- 
vado o  parecer  sobre  o  manuscripto  do  Sr.  GoDselhoirOi 
Balthazar  da  Silva  Lisboa. 
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39.'  SESSÃO  EM  23  DE  MAIO  DE  1840. 

Pbesidencia  do  Ex."®  Sr.  Desembargador  Aurelianxo 
DE  Sousa  e  Oliveira  Coutinho. 

Expedienfft. — Cariai  dos  Sr^.  G)ronel  João  Huet  Ba- 
cellar  Pinto  Gne()es«  e  João  de  Siqiioira  Tedim,  ucccilando 
a  nomeação  de  niembros  correspondontcs. 

Carla  do  nosso  consócio  o  Ex."''*  Sr.  António  de  Me- 
nezes Vnsconcellíís  de  Drumond. 

«  RemcUo  o  MS  adjunto  por  copia,  —  Algamas  ad- 
vertências sobre  o  Roteiro  da  Viajjem  do  Fará  pelo 
Amazonas  e  Rio-Negro  —  que  se  diz  feito  pelo  Padre 
Monteiro,  Vigário  (^.apitular  que  foi  do  cidade  do  Pará, 
achado  nos  papeis  do  fallecido  Conde  do  Rio-Pnrdo. 

«  O  nosso  Instituto  não  driixará  do  estimar  ter  as  re- 
feridas advertência^,  lendo  já  o  Roteiro,  a  que  ellas  se 
referem.  Supponho  ser  interessante  tudo  quanto  facilitar 
a  anaJAse  de  uma  obra  tão  rcpuinda  entre  nós,  apezar 
dos  erros  o  defeitos  que  possa  conter.  Neste  so.ntido  é 
que  iu«'uidei  tirar  a  mencionada  copia,  e  al^tanns  outras 
«obre  outros  objectos,  que  opporlunamenKe  lerei  a  honra 
do  remeller.  » 

Deliberou  o  Instilnlo  que  se  agradecesse  ao  nosso  só- 
cio a  sua  ofierla,  e  que  o  citado  u);mi'scf  ipto  fosse  remet- 
lído  ás  Commisbõe^  de  Historia  c  Gi^ogrHpliia,  juntamente 
com  o  Koieiro  da  \  iauem  do  Pará,  aíim  das  mesmas 
Commissõos  darem   o  seu   parecer  a  respeito. 

Carta  do  Sr.  João  Auionij  de  Azevedo  oiTerlando  para 
a  Bibliolheca  do  Instituto  a  —  Menioria  p«nra  a  llisioria 
da  Capitania  de  S.  Vicente,  boje  chamada  de  S  Paulo, 
por  Fr.  Gaspar  da  Madre  de  Deus  —  ,  e  o —  Essai  po- 
litique sur  Ic  Roynume  de  la  Nouv<»lle  E<pagne,  pnr  Ale- 
xandre de  1Iun)l)ol!Ít,  A  vol.  e  atlas  — .  E^la  ('ITerta  foi 
recebida  com  especial  agrado,  bem  cnmo  as  seguintes: 
pelo  nosso  consócio  e  Encarregado  de  Negooos  cm  Ham- 
burgo, o  Sr.  Marco<$  António  de  Araújo,  um  exemplar 
da  obra  —  tiisioire  Universcllo  depiiis  le  commencement 
du  monde  jii-quá   préscnl,   Iroduite  de  PAnglais  d'une 
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Sociélé  de  Gons  do  LcUres:  32  vol.  ín  à,"^ — ;  o  outro 
das  obras  de  Gil  Vicente,  editadas  por  Barreto  Feio  e 
Monteiro»  3  vol :  pelo  Sr.  Conselheiro  José  de  Rezende 
Costa  a  —  Arte  da  Grammatica  da  Lingua  do  Brasil » 
composta  pelo  Padre  Luiz  Figueira ;  Díccionario  Portu- 
guez  o  Brasilianno;  e  Diário  da  Camará  dos  Senadores 
—  annos  completos  (io  1826,  1827,  e  1829  incomple- 
to; e  pela  sociedade  Litleraría  do  Rio  de  Janeiro  o  Re* 
latorio  de  seus  trabalhos  durante  o  anno  de  1839. 

Pedindo  a  palavra  o  Sr.  Pedro  Clausen,  fez  scienle 
ao  Instituto  que  em  cumprimento  da  incumbência  que  lhe 
fora  confiada  de  examinar  na  Província  do  Minas  Geracs 
os  desenhos  existentes  na  gruta  allí  denominada  —  Lapa 
das  pinturas  — ;  se  dirigira  ao  indicado  logar,  e  copiara 
as  princípaes  pinturas  existentes  nas  rochas  do  interior  da 
dita  gruta,  c  que  passava  a  expender  o  que  tinha  ob-* 
servado. 

Leu -se  então  uma  carta  na  qual  o  nosso  sócio  fazia  a 
descripção  da  mencionada  gruta,  e  expendia  algumas  idéas 
acerca  das  pinturas  que  ornão  o  seu  interior:  acompa- 
nhava a  carta  A  desenhos  coloridos  representando  a  forma 
externa  e  interna  da  Lapa  das  Pinturas,  e  figuras  e  ca- 
racteres que  nella  so  depárão. 

Prezando  infinitamente  o  valioso  serviço  prestado  pelo 
Sr.  Pedro  Clausen,  o  Instituto  approvou  que  os  dese- 
nhos fossem  remettidos  á  Commíssão  de  Redaccãot  afim 
da  mesma  fazol-os  lithographar,  para  serem  publicados 
com  a  competente   descripção  na  Revista  Trimensal. 

O  mesmo  Sr.  Clausen  apresentou  um  mappa  Geoló- 
gico da  Província  de  Minas  Geraes,  levantado  por  olle 
durante  16  annos  de  trabalho,  facultando  ao  Instituto  a 
permissão  de  mandar  tirar  uma  copia  para  o  seu  archivo, 
se  o  julfzasse  de  algum  interesse  para  a  historia  do  Brasil. 

Recebendo  com  o  devido  apreço  esta  nova  ofTerta,  o 
Instituto  deliberou  que  se  mandasse  extrahir  uma  copia  do 
supracitado  mappa. 

O  2.^  Secretario  apresentou  depois  uma  caixa  de  ma- 
deira contendo  os  planos  originaes  de  todas  as  fortalezas 
que  defendem  a   cidade   do   Rio   de   Janeiro,   o  propôs 
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que  o  Iiistilu!o  lizos.^c  a  sua  ncqtiisição,  vislo  achar-seá 
venfl.í.  —  Ftii  írpprovíí^Io. 

O  Sr.  .!t»>é  Silvesire  Rebello  fez  leitura  de  rlniis  pare- 
ceres da  Commisjilo  «Je  Geographia;  fim  sobre  o  manu?- 
rrifvto  envindo  da  Provinria  do  Minns  pelo  nosso  sorio 
rr»rrí'spíín«lonl(í  o  Sr.  Alimoel  José  Pires  da  Silva  Poule-^, 
Xv.nAií  por  lilulo  —  Extractos  díis  viaf2:ens  feitas  no  deserto 
que  separa  as  povonrõe^  da  Proviíioia  de  Minis  Geraes  e 
íis  Povoaíões  do  littnr.d  nas  Proviíicias  do  Rio  de  Janeiro, 
F>[)irjlo  Sancto,  e  Bjhiii;  e  nutro  sobre  o  mnniiscripto 
oflorccido  ao  Insliltiio  pelo  Sr.  Conselheiro  José  de  Re- 
yvuúe  Co:jta,  roíu  o  titulo  dii  —  Dcsoripção  Coropraphira 
da  (lapilíinia  «lo  Uio  (irande  de  S.  Pedro  do  Sul.  —  Fi- 
carão ain!u)s  sobre  a  mesa  para  serem  discutidos  na  ses- 
são  soíiuintc. 

Entrarão  em  discusslo  c  fòrão  approvndos  os  pnrorercs 
da  Cominissão  de  Geoírr.iphia  que  liiihão  ticado  sobre  a 
mesa  na   srss.lo  anlecetlente. 

Eiilnndo-se  na  ordem  do  dia,  a  qual  versava  sol)r« 
o  seguinte  pnnlo  —  Separa  a  civilização  do  paiz  lem  rc- 
sidlíido  alLíima  vantMgiun  da  inlrodiicrão  i\c.  esirímjieiros 
como  t»\|iinradnres  das  minas  de  ouro — o  Sr.  Jnâo  l)io- 
gt>  Slurl^  Ifz  bMlnra  do  uma  memoria  sol  re  este  pro- 
j:romm.»,  «  rommunicou  ao  Inslilolo  que  ella  lhe  linba 
íiido  íMidcrc>nd:i  da  Provinoia  de  Minns  por  um  snu  ami- 
tio.— Foi  uuvitla  com  prazer,  c  remcttida  á  Commissâo 
do    Historia. 


40,^   SliSSÃO  E5I    (i  DE  JUNHO  DE  1840. 
rni-siDEXciA  DO  Illm.  Sr.  José'  Silvestre  Rebkllo. 

Expediente.  —  Cirla  do  Sr.  José  Joaquim  Machado  de 
DiivíMf.»  paríicipando  acceilfir  a  nomearão  do  sócio  cf- 
fcclivn. 

(^arla  do  Sr.  Dr.  João  Cândido  de  Dcos  e  Silva  eo- 
\ianiio  ao  Iiisliiiito  um  cntnlogo  de  algumas  obras  iro- 
pres'5a=:  c    mimuscriptas  sobro    o  Brasil.  —  Approvado  quo 
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se  agradecesse  ao  nosso  codsocío,  rogaudo-lke  qua    coiv- 
tinue  a  prcstar-nos  o  seu   útil  auxilio. 
•    Fez-se  depois  leitura  da  seguínto  carta  escripta  do  Bio 
Grande  ao  Sr*    1/  Secretario   pelo   nosso   digno   Presi^ 
denle  o  Eim.  Sr.'  Visconde  de  S.  Leopoldo. 

d  Julgo  do  meu  dever  participar  a  V.  S.  para  fazer 
sciento  em  alguma  sessão  do  Instituto,  e  prevenir  o  caso 
de  não  ter  chegado  a  Y.  S.  participação  direcla»  que  o 
Sr.  Silvestre  Pinheiro,  cm  carta  particular  assim  se  ex- 
pressa em  um  artigo — ;  que  recebeu  com  profunda 
gratidão  o  diploma  de  sócio  que  lhe  fora  enviado,  e  bem 
que  acaba<;se  deescusar-se  de  nomeação  similhante  que  lhe 
tizera  o  Instituto  Histórico  de  França,  todavia  elle  não 
julgou  prescindir  de  uma  distincção  que  mais  o  ligava 
ao  Brasil,  e  so  esforçaria  cm  corresponder  com  o  seu 
contingente,  como  a  viuva  do  Evangelho  com  o  seu  óbo- 
lo, etc.  —  Peço  deaculpa  se  me  antecipei  a  responder- 
lhe  neste  sentido  mais  ou  menos — :  que  penetrado,  e 
bem  possuído  dos  sentimenlos  do  nosso  Instituto  Histórico 
e  Geographico  Brasileiro,  arrojava-me  a  declarar-llie  que 
serião  alii  mui  gratas  as  suas  expressões  e  acceitação,  quando 
chegassem  á  noticia  delle:  que  em  seu  nome  esperamos 
onciosamento  a  verificação  do  óbolo,  pois  que  ha  muito 
que  conhecemos  os  quilates  de  valor  da  mais  pequena  peça 
que  venha  da  sua  penna:  que  não  hesite  na  quantidade, 
porque  em  nome,  e  órgão  da  Sociedade  animo-me  a 
responder  como  d'  Alembert,  quando  o  Grande  Frederico 
da  Rússia  lhe  perguntava  a  quantia  com  que  contribuí* 
ria  para  o  projectado  monumento  a  Voltaire. 

Un  écUf  Sire^   et  votre    nom. 

(c  Bem  pensei  poder  já  mandar  nesta  occasião  a  <*-  Vi- 
da  c  feitos  do  Alexandre  de  Gusmão  e  de  seu  irmão  Bar- 
tholomeu  Lourenço  de  Gusmão  —  :  não  se  concluiu  a 
tempo  a  copia,  c  levou-me  mais  tempo  porque  na  au- 
sência dos  archivos  c  monumentos  existentes  em  Por- 
tugal, segui  o  plano  do  Dr.  António  Caetano  do  Amaral, 
na  vida  mui  engenhosamente  escripta  do  Arcebispo  D. 
Frei  Caetano  Brandão,  e  cujo  opúsculo  dedicarei  ao 
Imsso  instituto:  ronciniiSa  essa  tarefa,  propunha^me,  por 
moro  palrioli.snio,  sem  o  minimo  comprometimento  com 


O  Governo,  cvidcuciar  i^cia  Hisloriai  cssim  como  já  o 
íiz  pelos  Tratados,  a  usurpação  dos  limites  do  Brasil  ao 
Àorte  pelos  Francezes,  e  quo  o  Marechal  Soult  não  linha 
razão  em  responder  que  os  Francczei  estavào  em  ieu  di- 
reito :  no  seu  direito !  Entretanto  suspendi  o  meu  traba- 
lho, pois  que  recebo  uma  carta  de  Lisboa  do  nosso  con- 
sócio  o  Sr.  Varnhagen,  na  qual,  entre  outros  assumptos» 
me  annuncia  que  o  Sr.  Costa  o  Sá  tinha  prompta  para 
remetter  ao  Instituto  uma  Memoria  sobre  o$  limites  do 
Brasil;  uma  tal  produeçâo,  vinda  de  tão  douta  penna, 
e  em  presença  dos  MS  preciosos»  depositados  na  Acado« 
mia  Real  das  Scíencias  de  Lisboa,  bem  merece  que  aguar- 
demos em  silencio ;  e  pelo  que  me  perlenco»  desde  já 
conto  que  perderia  se  entrasse  em  concurrcncia ;  pro- 
testo porém  que  não  cahireí  ocioso»  e  empregarei  o 
tempo  de  que  puder  dispor  em  dar  a  ultima  mão  á  Es* 
tatistica  desta  Província,  que  reputo  interessante,  e  n'ou- 
tros  trabalhos. 

«  Releve-se*me  ainda  se  transcendo  as  raias  da  mode- 
ração quando  se  tratado  nosso  Instituto:  chamou  minha 
atlenção  a  leitura  de  um  artigo  do  Jornal  do  Instituto  His-' 
toricode  França^ — Maio  de  1838  —  a  pag.  139  vem  uma 
carta  do  Visconde  de  Santarém,  antigo  Ministro  de  Por- 
tugal, na  qual  fazendo  enumeração  dos  Archivos  em  Por- 
tugal, onde  se  encontrão  preciosos  monumentos  históri- 
cos, aponta  a  existência  de  um  manuscripto  na  Biblio- 
theca  do  Mosteiro  de  S.  Vicente  de  Fora,  que  contém 
a  historia  dos  principaes  acontecimentos  da  Europa  até 
a  paz  de  Utrecht,  em  1713,  com  as  peças  originacs ; 
não  foi  este  o  Tratado  em  que  se  negociou  e  ajustou 
(positivamente  no  artigo  8.^}  entre  S.  M.  Cbristianissi- 
ma  e  S.  Magestade  Porlugueza  os  limites  do  Brasil  ao 
Norte?  Não  valia  a  pena  do  recommendar  ao  nosso  en- 
carregado de  similhantes  copias,  para  examinar  e  fazer 
copiar  quanto  fosse  concernente  ao  Brasil?  O  Instituto 
que  decida.   » 

Foi  ouvida  com  grande  satisfação  a  leitura  da  honrosa 
carta  do  nosso  Presidente,  e  foi  o  Sr.  1.**  Secretario  en- 
carregado do  responder  a  ella  agradecendo  ao  Ex."^  Sr* 
Visconde  de  S*  Leopoldo  o  máximo  interesse  quo  toma 
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pela  prospcri*lfl(le  e  gloria  ilo  Insliiiito  :  fazerulo-IIic  i;;rjfil— 
mente  stMitir  que  nnriíisampiite  espíTinio-i  pelas  inlerp<- 
santes  prodiicções  do  sua  hábil  peijn>i  que  nos  pronuUe 
enviar  ,  o  fazcndo-lhe  liimbeni  S(;iente  que  o  Insliluto 
inuilu  prezou  Iodas  as  nolicin*^  roní)muníc;idas  em  sua  carta» 
e  com  especialidade  a  do  MS  da  Billiolbeca  de  S.  Vi- 
cente de  Fórn,  e  que  dará  lodos  as  providencias  alim  de 
se  ol)lcr  copia  delle, 

O  Sr.  José  Domingues  de  Attaide  Moncorvo  offertoii  para 
A  Bibtiotbeca  do  Instituto,  além  de  uma  crillercão  ilc 
todos  os  Relatórios  apresentados  á  Assembléa  Gtr.il  Líí- 
gislativa  no  correnfe  anno  de  IS^iO,  a  —  Falia  dirigida 
â  Assembléa  Provincial  de  Minas  Geraes  no  corrente  anno 
pelo  Ex."°  Sr.  Bernardo  Jacintho  da  Veiga,  Presidente 
da  mesma  Provinda.  —  Recebido  com  especial  agrado. 

Fórão  approvados  membn)s  honorários  do  Instituto  os 
seguintes  Srs. :  Barão  Leopoldo  de  D.iiser,  Minislro  do 
S.  M.  o  Imperador  d'Auslria  jimlo  A  rôrío  do  Br.í^il; 
[íroposlo  pelo  Sr.  Cónego  Barbosa;  Mauririo  José  Carlos» 
Conde  de  Dietrichstein — Proscau  —  Leslie;  c  Barào  4Íe 
01f(Ts;  proposto^  pelo  Sr.  Barão  de  Maniiz. 

Fizcrão-se  tambrm  varias  pro['OSlas  para  so(i(S  coires- 
pondenies  de  ambas  as  secí;ões:  fòrào  remcUidas  ás  rcs- 
perlivas  Commissões. 

O  Sr.  Major  Bellegardo  pas^^ou  depois  a  fazer  leitura 
do  parecer  de  que  fora  incumbido  acerca  da  peça  d'ar- 
tilhería  encontrada  no  Município  (!e  S.  João  da  Barra  (lc^la 
Província:  (içou  sobre  a  mesa  para  entrar  em  discussão 
na  sessão  seguinte. 

O  Sr.  J(»s6  Silvestre  Bobello  foz  também  leitura  de  um 
parecer  da  Gommíssão  de  Geographia  acerca  da  —  Memo- 
ria sobre  o  descobrimenio  o  Colónia  de  Guarapuava  — 
Ficou  lambem  sobre  a  mesa  p;<ra  ser  discutido  na  sessão 
seguinte. 

Tirou-se  depois  por  sorte  o  seguinte  programma  para 
ordem  do  dia  das  sessões  seguin:cs.  —  ([uaes  os  eíTeitos 
immediatos  e  essencialmente  ligados  á  mudança  da  Corto 
do  Portugal  para  o  Brasil? — 
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il.*  SESSÃO   EM  20.  DE  3UXH0  DE   18iO. 
Phesidexcia  do  III.""  Sr.  Cónego  J.  da  C.  Barbosa. 

Evprdicnle.  —  Carto  do  Rv."**  Sr.  D.  Manoel,  Bispo 
de  S.  Paulo.  Roficíando  acccitur  o  diploma  de  sócio  lio- 
norario,  e  ofTcrlando  n  quantia  de  23^000  para  ajuda  da 
despesa  feita  com  a  impressão  da  Revista.  Recebida  com 
especial  agrado. 

Carla  escri[)la  do  Par.í  pelo  nosso  consócio  o  Sr.  Baê- 
na  parliíipando  cslar  escrevendo  uma  Meinrria  so!)rc  a 
questjo  de  limites  com  Cayeiina,  c  Irabalhamio  oui  jun- 
tar a  collecção  dos  docnnienlos  relativos  ao  nje-n)o  ;s- 
sumpío ;  r(>mmunicando  if:ualuu*nte  não  llie  ler  sido 
possivel  até  hoje  obter  noiit.ias  sol^ro  o  Ji\si:ila  João  Da- 
niel, qne  residiu  18  annos  no  Pará,  onde  foi  Mis^ÍJnario 
no  rio  Xin^ú. — 

Carla  do  sócio  correspondente  o  Sr.  Dr.  Donúnp;os  Ma- 
rinho de  Azevedo  Am(MÍcano,  na  qual  coinmunicava  ao 
Insiilulo  qre  lendo  sido  inciíinbido  p(»l(>  Governo  Ln^e- 
rial  e  pela  Facnldade  de  Me  iicina  dcsla  C:*'rle,  dtí  ir  >iíij;ir 
n  Europa,  a  fim  de  examinar  e  cscrt^viT  momerias  suliro 
o  que  achasse  de  interessante  ncis  l^lslahel  '(inienlo^  Mé- 
dicos de  Paris,  Berlim,  e  EilindMUfO,  jiJííava  do  seu 
rigoroso  dever  offerecer  o  seji  |)rcslimo  a  nma  Sociodtiie 
de  qne  tanto  *^e  ufannva  j>crlcn(er,  a  fim  de  ha\er  qujies- 
quer  acqoisicões  scienliíin.s  do  qrc  o  In^^tituto  care(;a,  o 
que  por  ventura  possão  exisiir  nos  diíTiMentes  pontos  da 
Europa  qce  elle  tem  de  percorrer,  promeltcndo  satisfazer 
as  incumbências  que  lhe  forem  dadas  com  zelo  e  pon- 
tualidade) qtianio  fór  possivel,  c  lhe  pcrmittircm  os  meios 
de  qne  puder  dispor. 

O  Instilulo  encarrecou  o  Sr.  1.**  Secretario  do  agrade- 
cer ao  nosso  consócio  a  contemplação  de  que  usara,  en- 
viando ao  mesmo  Senhor  as  instrucçoes  daquillo  de  qne  o 
Insiitulo  mais  necessita  presentemente,  e  que  talvez  ello 
possa  encontrar  nas  bibliothecas  das  cidades  por  onde  tem 
de  viaiar. 

Passon-se  a  se  fazer  leitura  da  seguinte  carta  escripla 
cm  franccz  ao  Sr.  1."*  S'*crclano  do  Insiitulo  polo  Sr.  Cur- 
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los   Cbristiano    Bafn,   Secretario  da  Sociedade  Boal  dos 
Antiquários  do  Norte. 

«Copenhaí^on  21  de  Abril  de  ISíO.  —  Tenho  a  honra 
de  vos  en\i;ir  nesla  ocr.nciâo  o  BoLilorio  dns  sessões  anni- 
versarias  de  1838  o  1839  da  Sociedade  RenI  dos  Anti- 
quários do  Norte,  o  qiiL»  vos  rogo  apresenteis  á  vos^a  il- 
hjsire  Associaçuot  assegurarido-lbc  da  nossa  parte  que  nr^ 
dentnmente  anbelanios  entrar  em  correspondência  com  cila. 

((  Igualmente  vos  endereço  mais  alguns  exemplares 
dos  nossos  Relatórios,  sollicitando-vos  o  obsequio  de  os 
repartir  pelos  membro<;  de  vossa  Sociedade,  e  com  cspe- 
cialidfide  por  aqucHes  que  forem  au^horcs. 

<c  Dignai-vos,  Senhor,  acceitar  os  protestos  da  alta 
consideração  que  vos  consagro. 

C.  C.  Rafn. 

O  Instituto  ouviu  com  nimia  satisração  a  leitura  dosta 
honrosa  carta,  c  foi  de  voto  que  se  respondesse  a  elln  , 
rogando  ao  Sr.  Rnfn  o  obsequio  de  fazer  sciento  a  So- 
ciedade Real  dos  Antiquários  do  Norte,  que  de  ha  muito 
que  o  Ins  ituto,  tendo  noticia  das  importantes  investi- 
gações qoe  cila  tem  feito  sobre  a  historia  anlecolorabi- 
ana  da  America  ,  deliberara  em  uma  de  suas  ses- 
sões, por  proposta  de  seu  menl)ro  honorário  o  Sr.  Dr. 
Lund  ,  sollicil.ir  a  sua  correspon<Ienria  :  quo  r.gradocia  á 
mesma  Sociedade  a  offerta  de  seus  Relatório^  e  mais  im- 
presso*;  que  os  acsompanhavão,  oRereccndo-se  igualmcnio 
a  forneccr-lhe  (odos  os  esclarecimentos  sobre  a  historia 
do  Brasil  que  cila  possa  desejar,  e  estejão  ao  seu  al- 
cance. 

Fòrão  offertadas  para  a  Biblíothcca  do  Insti!uto  as  se- 
.  guintes  obras :  pelo  Sr.  Dr.  João  Cândido  de  Deos  o 
Silva  6  relatórios  pertencentes  ao  corrente  anno,  a  saber: 
1  do  Presidente  da  Província  do  Rio  de  Janeiro,  A  dos 
Engenheiros  Chefes  das  quatro  secções  de  obras  publicas, 
c  o  ultimo  do  Director  das  Escolas  de  primeiras  Icltras ; 
pelo  Sr.  Dr.  João  António  de  Miranda  um  Diccionario 
Portugucz  e  Brasiliano,  e  uma  arto  da  Grammatica  dn 
Lingua  do  Brasil,  pelo  Padre  Luiz  Figueira  :  pelo  Sr. 
-i-  Coronel  Luiz  Alves  de  Lima  a  sua  Falia  recitado  na  abcr- 
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furn  da  Asscroblêa  Legislativa  Provinci»!  no  rorrenlc  anno ; 
pelo  Sr.  João  Joaquin  Ferreira  de  Aguiar  12  exemplares 
do  Relatório  lido  na  reunião  geral  da  Sociedade  IVn- 
motora  da  Civilisação  c  Indusíria  da  Villii  de  Vassouras 
em  o  dia  27  de  Al»ril  de  1840;  c  polo  Sr.  Coneizo  Ja- 
nuário da  Cunha  Barboza  um  folhein  com  o  (itido  do 
— Clonlas  apresentadas  &  AssemMéa  Geral  Legislativa  pelo 
Marquez  de  Itanbahem,  ele —  Todas  estas  dadivas  fórãu 
recebidas  com  especial  agrado. 

Manoel  Ferreira  Lagos ^  2.*  secretario. 

JSas  cartas  dos  primeiros  Missionários^  especialmente  JeíKÍ- 
tas,  se  encerràu  os  melhores  elementos  do  primeiro  sé- 
culo da  historia  Brasilica.  Trataremos  pois  da  sua  pn^ 
blicarão^  começando  pela  seguinte  que  se  não  acha  nag 
collecçõcs  lUSS:  foi  copiada  em  Lisltôa  com  a  orthogra- 
phia  original  do  R,  Arch.  (Torp.  Chron.  Part.  1."  Jíaç. 
86,  num.  125)  e  offerecida  ao  Instituto  pelo  seu  sócio 
correspondente  o  Sr.  f.  A.  de  Varnhagen. 

Juis. 

Ha  graça  c  amor  de  "Xpõ  noso  senhor  scia  com  V.  A. 
sempre  amen.  Lop)  que  a  esla  capitania  de  duarte  coelho 
orhogamos  outro  padre  e  eu,  escre\i  a  V.  A.  dando-lbo 
algúa  informação  das  cousas  dest<i  terra,  c  |ior  «cr  nuvo 
nesta  capitania  e  não  ler  tanta  experiência  dela  me  fí- 
quaram  por  escrever  aigúas  cuusns  que  nesta  suprirei. 

Nesta  capitania  se  vivia  muito  seguramente  nos  pecca- 
dos  de  todo  ho  género ,  e  tinhão  ho  pecar  por  lei  e 
costumo  b(S  mais  ou  quasi  todos  nam  comnngavão  nunqa 
e  ha  absolvição  sacramental  ha  recebiam  perseoerando  cm 
seus  peccado^,  bus  eclesiásticos  que  acbei  que  são  cimqo 
ou  seis  viuiam  a  mesma  vida  o  com  mais  escândalo  e 
«nlgíis  apóstatas,  e  por  todos  asi  venerem  nam  se  estra- 
nha pecar  ha  ignoranci^i  das  cousas  da  nossa  fe  calho- 
liça  he  qa  muita  e  pareccihes  novidade  ha  pregação  de- 
las, quasi  lodos  tem  negras  forras  do  gentio  e  quando 
querem  se  vão  para  os  seus,  fazcr-se  grandes  injurias 
ao5  sacramentos  que  qa  se  mini-^trild,   bo  scrtio  c>la  cbcu 
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do  lillios  ih  X|)ãos  gramies  c  pequenos,  njaclios  e  fê- 
meas com  vivoreni  e  se  criarem  nos  cosfumes  do  geníio ; 
tivia  grandes  ódios  o  bandos:  a>  cotisas  da  i^Tcja  mui 
mal  regidas.  E  n^  da  jij^tí(;a  pio  conseuninle,  fínalmento 
rommixti  sunt  inter  gentes  et  didicorunt  opera  eonim. 
Começamos  com  a  cijuda  de  noso  s<Mihor  a  emlender  em 
Iodas  eslas  cousas  e  faz-se  muito  fniclo  c  ja  se  evitão 
muitos  peccailos  de  lodo  ho  género  van  so  confessando 
o  emendando  e  todos  querem  mudar  seu  máo  estado  c 
vestir  a  Jhii  Xpõ  noso  Sor.  O^  que  estavam  cm  ódio 
SC  reconciliarão  com  muito  amor,  vam  se  ajuntando  os 
filh!)s  dos  Clirislâos  que  andão  perdidos  pelo  sertão  o 
ji  são  tirados  algus,   e  espero  que   os  tiraremos   todos. 

E  posto  que  por  loJa^  as  outras  cipiíanias  ouvesse  os 
meamos  pcccaílos  e  porem  nâo  tão  arreigados,  como  nes- 
ta, o  doiie  ser  lia  causa  porque  forão  ia  mui  casiigados 
de  noso  senhor,  c  peccavão  mais  a  medi»,  c  esta  não. 
Du.irie  Coelho  o  sna  molher  sam  tam  vertnosos  quanto 
hc  ha  fama  qsie  l<*m,  o  certo  creo  que  por  elle^  nani 
casu\izou  a  j:»>iiri  do  al'i<5Íino  tantos  maios  ale  a^ora  o 
|)on*m  lie  ia  vcliio  c  falta-llie  mnilo  pêra  hú  boõ  regi— 
mento  da  justiça  o  por  iso  ha  jurisdicção  de  toda  a  Costa 
deiíia  de  ser  de  V.  A. 

Com  os  csiTa-os  que  são  muitos  se  faz  muilo  fructo,  os 
quaes  viuião  como  gentios  sem  terem  mais  que  serem  hab- 
tizados  com  pouíja  reverencia  do  sacramento,  das  prega- 
çõení  e  doutrina  que  lhes  fazem  corre  ha  fama  ha  lodo  o 
íTcniio  (ia  terra  e  muitos  nos  vem  ver  e  ouvir  ho  qnc  do 
X[)õ  lhe  dizemos  e  segundo  ho  fervor  e  vontade  que  traz(?ni 
parecem  dizer  ho  que  outros  gentios  deuião  ha  Saõ  Fe- 
lipe vohimus  Jesum  videre;  esperam  nos  cm  suas  aldeãs 
e   promolem  fazerem  qtranto  lho  di>cremos, 

Kste  genlio  e^lil  mui  aparelhado  a  se  nele  fructifioar  por 
n  lar  ia  mri^  domestico  e  ter  a  terra  capitão,  que  não 
consentio  fazor.MU-lhc  aj^rauo^  como  nas  ouiras  parles.  Ho 
converter  todo  esto  genlio  he  mui  fácil  cousa,  mas  ho  sus- 
lenlalo  oiu  boõs  oslumes  nam  pode  ser  senam  com  mui- 
tos <»i)reir()s  por  que  em  consa  nenhuma  crem  e  estão  pa- 
pel branco  para  nelles  escrever  ha  vonlade  se  com  exemplo 
«j  continua  co:ivcr-ai;ão  o^  sustentarem.  Eu  quando  >ii  os 
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|70a(Ttios  qiia  somos,  e  que  nem  para  acú<lir  aos  Xpaõs 
libastamos,  e  veio  perder  meus  próximos  e  criaturas  do  se* 
Qhor,  ha  roingoa  tomo  por  remédio  clamar  ao  criador  do 
lodos  e  a  V.  A.  quo  mandem  obreiros  e  a  meus  padres  e  ir-, 
mãos  que  venhao.  Damos  qrdem  a  que  se  faça  huma  casa 
para  recolher  todas  as  moças  e  molberes  do  gentio  da  terra 
que  ha  muitos  annos  que  vivem  entre  os  Xpâos  e  não  tem  fi- 
lhos dos  homens  branquos  e  os  mesmos  homens  que  as  tinháo 
ordenáo  esta  casa  porque  ahi  doutrinados  e  governados  por 
algàas  velhas  e  elas  mesmas  pelo  tempo  em  diante  muitaii 
casarão  e  ao  menos  viuírão  com  menos  occasião  de  peccados, 
^  este.  he  bo  milhor  meio  que  nos  pareceu  por  se  não  tor-> 
narem  ao  gentio,  entre  estas  ha  muitas  de  muito  conhe- 
cimento e  se  confessão  e  sabem  bem  conhecer  os  peccados 
em  que  viucrão  e  as  que  mais  fervor  tem  pregão  as  outras 
€  assi  destas  como  dos  escravos  somos  importunados  de  con- 
tinuo pêra  os  ensinar  de  maneira  que  asi  os  meninos  or« 
Caos  que  comnosco  temos  como  nos  ho  principal  excrcicio 
he  ensínalos.  Com  estas  forras  se  ganharão  muitas  ia  Xpãs 
que  polo  sertão  andão  e  asi  muitos  meninos  seus  paren- 
tes do  gentio  pêra  em  nossa  casa  se  ensinarem  alem  de  ou-* 
Iros  'muitos  proveitos  que  disto  ha  gloria  de  no^o  Sor  re- 
sultará e  ha  terra  se  povoará  em  temor  e  conhecimento  do 
criador. 

Por  toda  esCa  costa  ha  muitos  homês  casados  em  Por- 
tugal 8  viuem  qa  em  grandes  peccados  com  muito  perjui>(i 
de  suas  inolbercs  e  (iíhos  devia  V.  A.  mandar  aos  Capitães 
que  nisto  tenbão  muito  cuidado. 

Nestas  partes  ha  muitos  encravos  o  todos  viuem  em  pec- 
cado  com  outras  escravos,  alguns  dos  tais  fazemos  casar  ou- 
tros areceam  ficarem  seus  escravos  forros  e  não  ousiío  ca« 
salos.  Seria  serviço  de  nosso  senhor  mandar  Y.  A.  húa  pro- 
visão cm  que  declare  nam  fiquarem  forros  casando,  e  bo 
mesmo  se  deuia  prover  cm  Santo  Thomé,  e  outras  partes 
onde  ha  fazendas  com  muitos  escravos.  Com  ha  vinda  do 
bispo  ho  esperávamos  remedear  e  agora  me  parece  ser  ne- 
cessário V.  A.  prover  niso  por  se  evitarem  grandes  peccados; 

Os  moradores  destas  capitanias  ajudão  cora  ho  que  po- 
dem  ha  fazercmse  eslas  casas  pêra  os  meninos  do  gentio 
se  criarem  nelas  e  será  grande  meio  o  breve  pcra  a  conversão 
JtiJio.  36 
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do  gentio.  Ho  colégio  da  Baiia  seia  de  V.  A.  pêra  o  (úfo^ 
reccr  porque  está  ia  bem  principiado  e  a  verá  nele  vinte  me- 
ninos pouqo  mais  ou  menos,  e  mande  ao  governador  quo 
faça  casas  peri  os  meninos  porque  as  que  lem  sam  feitas 
por  nossas  mãos  e  são  de  pouqa  dum,  e  manJe  dar  algús 
escravo^  de  gme  ba  casa  pêra  fazerem  mantimentos  porque 
ba  terra  he  tam  ferlil  que  facilmente  se  manterão  o  vesti- 
rão muitos  meninos  se  tiverem  nlgàs  escravos  que  facão  ro- 
ças de  mantimentos,  e  algodoais,  e  pêra  nos  não  he  ne- 
cessário nada  porque  ha  terra  be  tal  que  huà  soo  mora* 
dor  he  poderns  >  ha  manter  a  hú  de  nos. 

Fera  as  ()i:tras  capitanias  m  mde  V.  A.  molheres  orfriãs 
porque  todos  casarão:  nesta  nam  são  necessárias  poragora 
por  haverem  muíliis  Ribas  de  bt^mens  brancos  e  de  Imiias 
da  terra  as  quaes  todas  agora  casaráõ  com  ha  ajuda  do  se- 
nhor, e  se  nam  casavão  dantes  era  porque  consentiam  vi- 
ver os  homéis  em  seus  peccados  livremente»  e  por  isso  nam 
se  curauam  tanto  de  cazar,  e  alguns  dízião  que  nam  pe- 
cavão,  porque  ho  arcebispo  do  Funchal  Ibes  dava  licença. 

Ho  governador  Tbonié  de  Souza  me  pedio  hum  padre  pê- 
ra ir  com  certa  gente  que  V.  A.  manda  a  descobrir  ouro: 
eu  Ibo  prometi  pnr<|ue  também  nos  releua  descobrilo  pêra 
ho  tisouro  de  Jhà  Xpô  noss')  senhor,  e  ser  cousa  de  que 
tanto  proueilo  resultará  ha  gloria  do  mesmo  senhor,  ebem 
ha  toiJo  ho  reino,  e  consolação  a  Y.  A.  e  porque  bai  mui- 
tas novas  dele  e  parecem  certas,  pareceme  que  irão  seitt 
isto  também  em  hajuda  pêra  V.  A.  mandar  padres  porque 
qualquer  que  for  fará  muita  falta  no  começado  se  nam  vie- 
rem padres  pêra  o  sustentar:  e  porqui3  por  outra  tenho  da- 
do mais  larga  conta  e  com  a  vinda  do  bispo,  que  espera- 
mos, a  quem  tenlio  escrito  ho  mais  aguardamos  ser  soccorri- 
dos.  Cesso  pedindo  a  noso  senhor  Ibe  de  sempre  a  conhecer 
sua  vontade  santa,  peraque  comp rindo  seia  augmentada  sua 
fé  cíitbolica  pêra  gloria  do  nome  santo  de  Jhú  Xpõ,  noso  se- 
nhor qui  est  benedictus  in  sccula. 

Desta  vila  de  Olinda  a  xuij  de  Setembro  do  1551  an* 
nos.  •/. 

Manoel  da  Nóbrega. 
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INFORMAÇÃO 

SOBRE  O  MODO  POBQDE  SE  EFFECirA  PRESENTEMENTE  A 
NAVEGAÇÃO  DO  PARA  PARA  aiATO-GROSSO ,  E  O  QUE  SK 
PÔDE  ESTABELECER  PARA  MAIOR  VANTAGEM  DO  COM- 
MERCIO,    E   DO   ESTADO. 

Copiado   d'iim    manuscriplo  offereciclo  ao  Insiiiiiio  pelo  Secretario 
Perpetuo  o  Couego  Januário  da  Cunha  Barbosa. 

£  bem  constanto  que  a  commnnicaçiio  do  Ptirá  para  Ma- 
to-Grosso  só  se  effeclua  pela  navcgfição  ilos  rios  Madei- 
ra ,  Mamoré ,  e  Guaporé;  que  nâo  se  tem  seguido  a  de 
outros  y  nem  ha »  nem  se  lem  tentado  abrir  estrada^)  de 
terra,  porque  nem  seriào  ranís  vantajosas  o  cominodas,  nem 
mesmo  praiicavois,  em  quanto  não  fossem  povoadas. 

A  mesma  navegação  não  se  extende  além  dns  eslabolc- 
cimentos  do  Guaporé ,  e  da  capital ;  consequentemente  só 
estes  se  provém  pelo  commtírcio  do  Pará:  e  onlros  qwe 
ilcão  mais  orientaes  e  meridionaes ,  o  Cuy.ihá  principal- 
mente, são  providos ,  ou  pnr  similhante  navognção  desde 
a  Capitania  de  S.  Paulo ,  ou  pelos  rom''oys  qu(*  sobem  por 
estradas  do  terra  desta  Capitania,  e  das  do  Rio  de  Ja- 
neiro e  Bahia,  atravessando  os  dilatadíssimos  e  agrestes 
sertões  do  Brasil. 
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Ainda  que  o  arco  de  circulo  mntinrm  comprebendido  en- 
tro as  duas  capitães  do  Porá  e  Maio-^Grosso  ,  seja  somente 
de  316  legoas  de  ISemgráo,  segundo  as  mais  recen- 
tes observações,  a  distancia  que  é  forçoso  andar  para  pas- 
sar de  uma  a  outra  peta  indicada  navegação,  se  computa 
ser  de  770  lego&s  pelo  mais  exacto  roteiro  que  ba  delia  t 
formado  pelos  hábeis  astrónomos  e  engenheiros ,  que 
fõrão  mandados  para  a  demarcação  não  effectuada »  e  ainda 
em  lo^la  esta  extensão  é  forçoso  vebeei'  a  constantemente 
opposta  corrente  desde  que  se  pass^  do  Gurupá  para  ci* 
ma,  ou  ainda  antes  por  ser  já  alli  o  effeito  das  marés  quasi 
insensível. 

Da  cidade  do  Pará  até  a  primeira  cachoeira  chamada  de 
S.  António,  contão-se  &6G  legoas,  e  em  todas  ellas  não 
ha  obstáculo  mais  que  o  da  corrente  opposta,  qoe  na  es* 
tacão  dos  ventos  geraes  se  rence  commodamente  com  as  ve- 
las, as  quaes ainda  emoutro  tempo  não  são  inciteis.  Da  pri* 
meira  cachoeira  até  a  ultima  do  Mamoré,  no  espaço  de 
70  legoas,  que  occupão,  a  navegação  tem  muitos  incom- 
modos  o  inierrupções.  Paragens  ha,  em  que  os  viajantes 
pelo  hiibito  que  tomarão,  ou  pela 'necessidade  em  que  estão 
do  Icv;>r  até  Villa-Bella  as  canoas,  em  que  sahem  do  Pa- 
rá, tem  do  as  alliviar  de  parte,  e  de  toda  a  carga,  pare 
as  levarem  á  cirga,  e  á  força  de  remo  e  de  varas,  por  pe- 
rigosos saltos  e  estreitos  canaes;  tem  de  abrir  caminhos » 
e  de  fazer  ranchos  para  passarem  por  terra,  o  para  res- 
guardarem d'avaria  a  mesma  carga ;  e  tem  mais  trabalhos 
que  esles,  quaes  são  os  de  arrastar  por  terra  as  mesmas 
embarcações  por  difliceis  trânsitos  de  subidas  e  descidas 
de  serras,  onde  ordinariamente  padecem  grande  ruina, 
motivando  funestos  accidentes  aos  mesmos  que  se  occupão 
nestes  violentíssimos  trabalhos.  Da  ultima  cachoeira  até 
Villa-Bella,  que  são  ainda  23Ji  legoas ,  toda  a  navegação 
é  desembaraçada,  com  o  único  inconveniente  da  corrente 
opposta,  e  haver  vento  com  que  a  vencer :  se  não  exis- 
tisse aquelle  dilatado  obstáculo  das  cachoeiras ,  seria  lo* 
da  esta  extensa  navegação  praticável  ás  embarcações  de 
tnaior  porte ,  pelo  menos  no  tempo  em  que  na  parle  su« 
perioros  rios  estão  cheios, 

A16  Borba,  povoação  que  fica  26  logoas  acima  da  fóz 
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ào  rio  Miideira,  e  áista  do  Pará  30ti,  acbão  os  via- 
jantes os  soccorros  que  precisão,  nas  muitas  povoações 
em  que  podem  aportar,  e  lhes  ficão  em  caminho.  De  Bor* 
bâ  para  cin^a  toda  a  restante,  e  mais  ardna  extensão,  é 
deserta  ale  ao  forte  do  Príncipe,  distante  283  legoas,  com« 
prehendidas  as  70  de  cachoeiras,  onde  fòrão  mais  ne« 
ccssaríos  e  urgentes  os  mesmos  soccorros,  não  só  para  ven« 
cer  tão  rigorosos  trabalhos,  mas  para  supprir  a  falta  de 
viveres  e  da  gente,  que  pela  mudança  para  climas  mais 
ingratos  e  diversos  deste,  foge  e  morre  a  efleilo  de  cruéis 
sezões,  das  corrupções  que  accommeltem  nestas  viagens» 
como  nas  de  longo  curso  no  alto  mar,  e  dos  fluxos  de 
sangue,  resultando  muitas  vezes  por  estas  faltas  a  neces- 
sidade de  regressíir  a  pedir  novos  viveres  e  nova  gente, 
com  despesas,    incommodos,   e  perigos  duplicados. 

O  modo  por  que  se  effeclua  esta  navegação  do  Mn!o- 
Grosso  presentemente  é  o  mesmo,  com  mui  pouca  diffe- 
rcnça,  que  o  que  seguirão  os  primeiros  que  a  emprehen- 
dôrão,  e  todas  quantas  difficuldades,  trabalhos  e  perigos 
encontrarão,  encontrão  hoje  igualmente  os  que  a  empre- 
hendcm,  sem  que  nem  a  experiência,  nem  as  excessivas 
despesas,  nem  a  extraordinária  mortandade  dos  índios, 
tenhão  aguçado  a  industria  para  descobrir  e  estabelecer  ou- 
tro mais  suave,  menos  incoromodo  e  funesto,  oa  por  que 
a  vida,  e  a  conservação  dos  índios  se  considere  por  pouca 
cousa,  ou  porque  as  providencias  necessárias  sojão  supe- 
riores á  industria  do  cabedal,  e  aos  recursos  dos  particu* 
lares.  O  certo  é  que  se  a  Providencia  benigna  não  suppris- 
se  abundantemente  a  estes  viajantes  com  o  mais  preciso 
alimento,  que  é  o  que  adquire  da  caça  e  pesca,  nos 
mesmos  districtos  que  atravessáo;  se  tivessem  de  carregar 
provisões  equivalentes  para  a  muita  genie,  e  pelo  muito 
tempo  que  consomem  nestas  viagens,  ainda  deprimindo 
nos  jornaes  ou  salários  dos  índios,  e  ainda  sendo  estes 
obrigados,  ninguém  por  conveniência  própria  arrostaria 
a  árdua  empresa  de  atravessar  por  altas  serras  as  embar- 
cações^^além  de  outros  mais  trabalhos,  a  que  se  sujeiláOt 
e  que  exigem  a  demora  extraordinária  de  quatro  e  mais 
inczes,  só  para  vencer  as  70  legoas  de  cachoeiras,  depois 
de  outra  ignal  para  chegar  a  cilas,  e  fícando-lhes  ainda 
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ouíra  poueo  menor  a  vencer  para  chegarem  ao  seodeslí* 
no;  quando  nas  embarcações  apsnas  caberião  os  manti- 
menlos  precisos. 

As  embarcações,  de  que  se  usa  neste  paiz,  a  que  cha-' 
mão  canoas,  são  as  de  que  se  usa  também  na  navegação 
do  Mato-Grosso;  mas  como  se  hâo-de  arrastar  por  terra, 
por  subidas  e  descidas,  nào  podem  exceder  do  porte  de 
mil  a  mil  e  dnzentns  arrobas.  Ainda  assim  nenhum  parlí« 
cular  pôde  emprehender  a  passagem  nestes  diflSccis  e  pe- 
rigosos trânsitos,  com  a  mera  {.>rça  dos  remeiros  compe- 
fenttiS  a  uma  embarcação,  porque  sendo  da^  maiores,  e 
da  grandeza  acima  referida,  nâo  se  vara  por  terra  cum 
menos  de  cem,  cento  e  vinte,  e  mais  homens  de  trabalho, 
e  ainda  as  menores,  do  porte  de  400  u  500  arrobas,  que 
mais  convém  a  passageiros,  que  a  negociantes,  essas  mes* 
mo  não  se  movem  com  menos  de  àOn  50,  e  60  homens; 
e  como  para  occupar  tinta  gente  é  preciso  occupar  muitas 
embarcações,  e  cj^r^a  proporcionada,  que  indemnise  a  des- 
pesa, (|Ud  ella  motiva,  segue-sa  que  taes  viagens,  e  taes 
empnisas,  só  se  podem  realisar,  ou  por  negociantes  do  ca- 
bedal grosso  o  de  credito,  ou  por  muitos,  quando  se  en* 
corporão,    ao  menos  na    passagem  das   cachoeiras. 

Òii  seja  de  um  só,  ou  seja  de  muitos  o  comboy  das 
embarcações,  como  m^iis  ordinariamente  snccede,  é  pre- 
ciso adiantar  a  despesa  da  compra  delias,  é  preciso  já  des- 
de o  Pará  fazer  despesa,  e  perder  parle  do  pnrào  com  o% 
cabo^,  ferramentas,  e  mais  trem  necessário  para  as  arras- 
tar, e  para  as  concertar  dos  grandes  estragos  que  pade- 
cera; é  preciso  fazer  grandes  despesas,  ou  na  compra  de 
encravos  para  remeiros,  ou  em  ajuntar  ov  índios,  qno  se 
obrigão  a  similhante  serviço,  e  no  sustento  e  vencimentos 
delles  e  dos  práticos,  que  lhes  são  indispensáveis;  e  é  pre- 
ciso perder  granJe  parte  do  porão  das  embarcações  «:om 
provimentos,  ainda  reduzindo-se  essencialmente  a  farinhas, 
que  já  não  ha  onde  lomar  de  Borba  para  cima,  e  ás  ve- 
zes nem  nesta  mesma  povoação  :  é  preciso  emfim  contar 
que  todas  estas  despesas,  á  excepção  dos  escravos,  iicão 
em   purajperda. 

Sobre  todas  estas  didiculdades,  que  facilmente  supe- 
rará a  redundância  de  cabedal  oa  de  credito»  por  qneos 
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sobidos  preços  dos  géneros  em  Mato-Grosso  índemníi^ão  o 
emprego  e  empate   delle,  prevalece   a  da  falia  de  gente. 
Os  índios,   que  sem   duvida  serião  os  roais  próprios  para 
estas  N ia gens  se  o  clima  Ibos  não  fosse   tão  fatal,    repug- 
nâo  por  tão  jusia  causa   empregar-se   nellas,  o  por  terem 
sido  muitos  os  qne  se  tem  empregado  ou  sacrificado,   se 
achão  as   povoações  tão  exbaustas  quanto  é  constante.  A* 
excepção  daquelles,  que    cbegando  a  habiluar-se   ao  clima 
vem  a  ser  práticos  desta  carreira,  e  vencem  soldadas   mais 
crecidas,  acaso  se   acbará    algum   que  a  queira   empre- 
hender  sem  coacção,  porque   os  comboyeiros,  para  mais 
fundamentarem  a  sua  natural  aversão,  nâo   omittem  de- 
primir quanto  podem  nos  seus  vencimentos;  nos  que  lhes 
vem  a  pagar  procurão  desf<)zer-se  das  fazendas  mai^  ruins 
por  preços    enormes;    nâo  querem    nem  respeitar,    nem 
que    respeitem    nelles    os  direitos,    que    as   le\^  conce- 
dem aos  homens  livres,  a  que  S.  M.   piamente  foi    ser* 
vida   resiituíNos;    querem   ser  servidos,  e  tratal-os  como 
se  servem  e  tralão  os  escravos,  ou  peior,    porque  desde 
que  chegão  aos  termos  de  não  poderem  trabalhar,  que  mor- 
rão,  ou  que  vivão,  como   lhes  não   custarão  as  sommas, 
que   aquelles  custão,  pouco    lhes   inporta:  do   que   tudo, 
além  da  constante  repugnância  dos  Índios  para  todo  o  tra- 
balho pesado  o  continuado,  resulta   que  um    comboy  de 
canoas  e^^qnipadas  com  elles,  quando  chega  a  Mato-Gros- 
so   apenas  conserva    um   pequeno    numero   dos   remeiros 
que  precisa,  tem  sido  desamparado  dellespor   muitas  ve- 
zes, e  tem  inquietado   Ires  ou  quatro    vezos  m;dor  em  re- 
pelidos   socorros  para  lhes  ficarem   alguns.  Os  pretos  es- 
cravos, que  supposto  agora  se  queirâo  inculcar  impróprios 
e  inhabcis,  suh^iituirào  sempre  os  índios,   servindo  de  ro- 
meiros aos  commercíantes,  custão  trabalho  grande  para  se 
ajuntar  o  numero  preciso,   pela  mui   limitada  importação, 
e  mui  prompia  extracção  que  ellcs   tem    assim    que  che- 
gão, e  ci!slãogr;iniles  sommas,  sendo   o  preço  ordinário  de 
cada  um    130  alé   150  qííI  réis. 

Um  comboy  de  canoas  de  um  só,  ou  de  mais  nego- 
ciantes, esquipadas  com  índios,  rooti\a  terrivel  concussão 
nas  povoações  delles,  afugenta  muitos,  causa  a  morte  de 
outros,  por  fim  obriga  os   mesmos  negociantes  a  desem- 
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bolso  conshleravel  em  pura  perda;  e  iodos  aquelles  effei« 
tos  ainda  são  mais  sensíveis,  se  a  expedição  6  aathorisada 
pelo  serviço  real.  O  mesmo  comboy,  esquipado  com  um 
pequeno  numero  de  índios,  quantos  são  indispensáveis  pa^ 
ra  práticos  e  pilolos,  e  todos  os  mai^t  remeiros  escravost 
poupa  a  vida  do  outros  tantos  daqucllcs  infelizes,  evita  as 
lúgas  de  muitos  mais,  povoa  as  minas  com  a  introducção 
de  novos  braços,  o  se  exige  desembolso  considerável  não 
fica  perdido,  antes  o  retribuo  com  avultado  interesse,  pou- 
pa as  despesas  dos  salários,  indemnisa  o  negociante  pelos 
lucros  na  venda  delles,  do  prcjuizo  que  experimenta  na 
morte  de  algnns,  a  que  não  são  ião  sujeitos  como  os  In- 
dios,  por  acharem  mais  analogia  no  clima  do  Mato-Gros- 
80,  e  pelo  differente  trato  que  recebem  dos  senhores,  se 
não  por  humanidade,  pelo  interesse  de  os  conservar.  Fi* 
nalmenie,  n^um  comboy  assim  esquipado  tudo  se  move  re^ 
gularmente,  e  á  vontade  do  proprietário,  por  que  os  In-* 
dios  por  serem  poucos,  e  pelos  bons  partidos  que  rece<« 
bem,  e  trabalhão  tão  promptamente  como  os  escravos,  o 
mesmo  proprietário  não  exige  de  uns  e  outros,  por  inte* 
rcsse  próprio,  mais  do  que  razoavelmente  pôde  preten-* 
der,  0  procede  na  sua  penosa  viagem  sem  o  receio  de  vèr 
a  todo  o  instante  a  si  e  o  seu  cabedal  em  inteiro  desamparo 
pelas  deserções  da  gente,  pois  que  os  escravos  ainda  que« 
rendo  fugir  os  contém  o  medo  do  gentio,  e  o  paiz  que 
desconhecem;  o  que  tudo  extensamente  ponderei  cm  Officio 
n.  IA  do  anno  de  1792,  na  data  de  30  de  Abril,  para 
mostrar  que  a  continuar-se  o  mesmo  systema,  a  navega- 
ção se  faria  mais  vantajosa  ao  commercio  e  ao  estado,  oc« 
cupando-se  em  logar  de  índios  para  remeiros  o  maior  nu- 
mero de  escravos  que  fosse  possível. 

Quer  um,  quer  outro  modo  é  por  certo  violento ,  e 
ditTiculta  a  regularidade  e  facilidade  que  deve  haver  em 
Iodas  ns  empresas  do  commercio;  mas  o  primeiro  é  inne- 
gavelmente  menos  diíTiril,  c  faria  mais  accessiveis  taes  em- 
presas a  maior  numero  de  índios,  até  inteiramente  eictín- 
guir  e  afugentar  os  índios  das  povoações.  O  segundo  inne- 
gnvelmente  mais  útil  exige  mais  cabedal  e  credito ,  mas 
com  eslar  este  pníz  em  muito  maior  atraso  no  tempo  da 
companhia  exincta,  do  que  ora  não  está,  com  ler  enlão 
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muitos  mais  índios,  do  que  não  tem  presentemenlc,  foi  o 
que  se  praticou  quando  mais  floreceu  o  mesmo  commer* 
cio,  com  mui  poucas  excepções;  e  comboys  esquipados  intei- 
ramente com  índios  só  me  consta  terem  navegado  os  que  su- 
birão a  levar  soccorros  de  géneros  ou  de  gente  por  conta  da 
Fazenda  Real ;  e  agora  que  estes  comboySi  ou  os  que  por 
taes  se  figurarão,  por  serem  muitos  e  mui  successivos* 
pelo  apparente  motivo  da  expedirão  das  demarcações,  re- 
duzirão as  povoações  á  decadência  em  que  estão,  agora  se 
intentou  attribuir  a  interrupção  ou  exlincção,  que  elles 
causarão  ao  commercio,  á  falta  de  índios,  ou  ú  minha  re- 
pugnância em  constrangir  e  sacrificar  esse  resto  deites 
])ara  continuação  dos  mesmos  comboys,  quando  nem  erão 
de  S.  M.,  nem  determinados  pela  mesma  Senhora,  nem 
concorria  já  o  mesmo  apparente  motivo,  nem  beneficiavão 
o  estado,  que  nunca  pode  interessar  em  promover  a  opu- 
lência de  alguns  particulares  pelo  sacrifício  da  vida  de  cen- 
tos de  outros. 

João  de  Sousa  d^Azcvcdo,  um  dos  que  mais  frequen- 
tou esta  carreira  no  seu  principio,  e  que  descobriu  a  do 
Tapajós;  não  continuada,  jamais  quiz  para  taes  viagens 
SC  não  os  seus  escravos,  o  com  razão,  por  que  os  pretos 
são  muito  mais  robustos,  e  próprios  para  os  trabalhos  vio- 
lentos do  que  os  índios,  depois  que  adquirem  a  intel- 
ligencia  necessária  para  os  executar.  Todos  os  comboyei- 
ros,  que  descôrão  no  tempo  da  companhia,  a  demora  quo 
tinbào  em  partir  era  a  de  ajuntar  escravos,  por  que  quan- 
tos elia  introduzia,  logo  se  distribuiâo.  Em  os  ajuntan- 
do, ou  so  ainda  a  companhia  tinha  alguns,  providos  dei- 
los,  o  das  carregações,  quasi  inteiramente  a  credito,  na- 
da mais  solicítávão,  nem  se  lhes  concedia  mais  por  esto 
governo  do  Pará  do  que  cinco  índios  para  cada  canoa, 
e  estes  comboyeiros  assim  emprebendêrão  e  executarão  as 
suas  viagens,  correspondendo  quasi  todos  á  mesma  com- 
panhia com  pagamentos  promptos.  Logo  esta  navegação 
é  praticável  e  útil»  fazendo-se  com  escravos.  Logo  nSo 
é  arbitrío  novo  nem  de  minha  invenção,  nem  quimérico, 
nem  impossível,  com'o  so  quiz  arguir ;  e  se  a  outras  cau« 
sas  mais  próximas  se  deve  attribuir  o  abandono,  a  qoe 
chegou  este  commercio,  não  digo,  como  tenho  ouvido  de 
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algans,  que  seja  inteiramente  a  da  pauta  de  preços»  que 
SC  taxarão  aos  géneros  introduzidos  ppr  esta  via  do  Pa* 
rá  que  desviou  os  comboyeiros  para  a  do  Rio  de  Janoi* 
ro,  ou  á  do  commercio,  que  se  introduzia  nos  comboys , 
que  se  pretextavão  úteis  e  necessários  para  o  serviço  real, 
e  provimento  para  os  armazéns  reaes»  ou  á  da  exiincção 
da  companhia,  e  consequente  falta  de  empréstimos  e  avan^ 
ços;  ou  á  má  fé  de  alguns  dos  comboyeiros  «  a  que  so 
permittio  retirarem-se  para  o  Rio  de  Janeiro  com  os  ca* 
bedaes  que  tinhao  levado  a  credito  do  Pará ;  porque 
aquella  pauta  não  sei  se  se  observou  escrupulosamente  $ 
porque  apozar  do  commercio,  que  so  introduzia  gratuito 
nas  expedições  do  serviço  real,  não  é  de  crer  que  foslô 
tanto  quo  tolhesse  totalmente  outra  qualquer ;  porquó  ^ 
ainda  em  tempo  da  companhia,  coo^eçou  a  declinar  o  cohi- 
niercio  ;  porque  assim  mesmo  frouxamente  continúoii 
depois  da  sua  extinrçao;  e  porque  em  toda  a  parte  iéftí** 
pre  ha  uns  que  procedem  bem ,  e  outros  que  pvocêáwt 
mal ;  mas  digo,  que  em  quanto  o  commercio  depender 
de  meios  tão  violentos ,  a  qualquer  minima  concusisáo  a 
sua  exislencia  precária  cessará,  e  sem  esforços  extraordi- 
nários não  poderá  restabelecer*se. 

Para  sentir  esta  solida  verdade,  para  conhecer  (jbanta 
sejão  violentos  os  meios  de  quo  depende  este  comínercio  t 
c  a  sua  consequentemente  precária  exislerii^a,  éonsidc- 
rc*se  o  da  metrópole  dependente  dos  mesmos  meios  9  venho 
a  dizer  que  o  negociante,  que  queira  prover  ai  provín- 
cias  dos  géneros  da  producçâo  do  Pará  ,  p&ra  os  mandar 
ou  levar  do  Lisboa  ao  Porto,  precise  comprar  um  ou  mais 
hiates  ;  que  para  os  espalhar  pelos  mercados  dâs  provín- 
cias, das  cidades  e  villas  do  interior,  precise  comprar  car- 
ros, cavalgaduras  ou  embarcações  próprios  para  os  tra« 
jectos  por  agua,  onde  fossem  necessários;  e  por  fim  que 
todos  estes  hiates,  carros,  cavalgadurass,  e  embarcações  , 
completa  a  viagem  ,  fiquem  inúteis ;  haverá  por  ventura 
muitos  que  possão  e  queirão  emprehender  sirnilhantes  ne- 
gociações? Haverá  gente  c  cabedal  bastante  para  so  em- 
pregar em  muitas?  Deverá  attribuir-se  a  irregularidade  do 
interrupção,  a  falta  delias,  e  a  carestia  dos  géneros,  va- 
gamente a  uma  ou  outra  cousa,    quando  a  verdadeira  e 
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constante  está  saltando  aos  olhos?  Gomo  pois  no  com* 
incrcio  de  Mato-Grosso  se  não  quer  vêr  a  mesma  causa  e 
^inda  mais  activa?  Digo  mais  activa,  por  que  os  nego- 
dantes  do  Pará,  e  os  mais  atrazados  de  Mato-Grosso» 
fcm  muito  menos  cabedal  proporcionalmente  que  os  do 
ReinOy  por  que  estns  Capitanias  (em  muito  menos  popu- 
lação, por  que  no  Reino  nAo  seria  preciso  ir  rompendo 
estradas,  ir  fazendo  casas,  o  levar  o  provimento  de  vive- 
res^ pnra  atravessar  tão  dilatados  desertos,  como  nesta  na- 
vegarão se  precisa. 

Se  esta  reflenão  não  bnsla  ainda  para  constituir  tão  im- 
portante ohjecto  no  seu  verdadeiro  ponto  do  vista,  con- 
sidere-se  inversamente  que  este  commercio  se  pôde  ef- 
fcctuar  como  se  effectua  o  do  interior  do  Reino,  onde  a 
navegação  não  é,  ou  não  pôde  ser  continuada ;  venho  a 
dizer,  que  do  Pará  até  á  primeira  cachoeira  audem  em- 
barcações a  frete,  e  não  menos  da  ultima  até  Viila  Bella ; 
que  desde  a  primeira  cachoeira  até  á  ultima,  hajão  ho- 
mens e  emi)arcações  opportuna  e  propriamente  collocadas, 
para  fazer  os  transportes  das  cargas  onde  podem  fazer-se 
por  agua  ;  e  que  onde  ora  se  precisa  arrastar  por  terra 
as  embarcações,  hajão  cavalgaduras  c  carros,  ou  carroças, 
para  transportar  somente  as  cargas  das  que  naveguo  no 
plano  inferior  do  rio,  para  as  que  navegarem  no  supc- 
rior,  tudo  em  termos :  que  assim  como  o  negociante  do 
Pará  pôde  dirigir  ao  seu  correspondente  em  Traz-os-Mon- 
tcs  quaesquer  géneros  deste  pais,  sem  mais  trabalho  que 
o  de  os  fazer  embarcar  em  um  navio,  e  escrever  ao  seu 
correspondente  de  Lisboa,  que  paga  os  fretes, faz  a  re- 
messa ao  Porto  a  outro  correspondente,  e  escrete  a  este, 
que  paga  os  novos  fretes,  dirige  os  géneros,  ou  por  agua, 
ou  por  terra  a  outro  correspondente,  e  este  a  outro  suc- 
cessivamcnte,  até  chegarem  á  mão  da  pessoa  a  que  se  di- 
rigem, que  paga  todos  os  fretes  e  despesas;  assim  tam- 
bém o  que  quizer  remetter  alguns  a  Mato-Grosso,  não 
tenha  mais  a  fazer  do  que  proporcionadamente  o  mesmo 
que  fica  referido.  Quem  não  verá  neste  supposto  giro 
constituído  o  commercio  no  seu  estado  natural?  Quem 
deixará  de  recoqhecer  que  todos  os  outros  meios  por  que 
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é   obrigailo    n   correr  são  violentos,  suo  forçados,  e  não 
]he  permiltem  mais  que  uma  mui  precária  existência  ? 

Esta  subdivisão  de  trabalhos,  uma  das  mais  pode- 
rosas causas  da  prosperidade  e  opulência  das  Nações, 
que  a  sabem  conhecer  e  promover,  6  a  que  falta  neste 
commercio,  é  a  que  falta  em  muitos  outros  ramos  d^Eco* 
iiomia  publica,  e  da  falta  delia  resulta  o  atrazo  desta* 
como  geralmente  de  todas  as  mais  colónias.  Entro  as 
jNações  poderosas,  que  tem  cabedal  e  população  mais 
proporcionada  á  extensão,  com  pequeno  impulso  dos 
seus  governos  se  estabelece.  Nas  colónias  não  succede 
o  mesmo,  porque  ainda  havendo  cabedal,  falta  popu^ 
Jação,  e  falta  nos  indivíduos  delia  a  industria,  o  es- 
pirito d^especulaçãOy  a  vontade  de  trabalhar,  e  sobejão 
os  meios  d^adquirir  sem  o  incommodo  de  servir  a  outrem. 
Ainda  havendo,  como  não  considero  que  haja,  no  com- 
mercio do  Pará  cabedal  proporcionado  para  emprehender 
o  empatar  nos  estabelecimentos,  que  exige  a  referida 
subdivisão,  a  conveniência  própria  não  será  bastante  para 
arrastar  e  conservar  os  operários  que  necessita,  sem  in- 
tervir a  Aulboridade  Publica;  e  como  nem  esse  mesmo 
cabedal  certamente  ba  ,  é  forçoso  que  ou  o  commer- 
cio do  Pará  para  Mato*Grosso  continue  a  correr  pelo 
mesmo  monstruoso  systema,  ou  que  Sua  Magestade  se 
digne  tomar  este  objecto  debaixo  da  sua  Beal  Protecção, 
e  que  as  disposições  necessárias  se  facão  á  custa  da  sua 
!Real  Fazenda, 

Bem  podia  a  exlineta  Companhia  do  Pará  ter  empre- 
hcndido,  e  ter  executado  com  grande  vantagem  própria 
estes  úteis  estabelecimentos;  infelizmente  porém  nem  ao 
menos  o  de  um  triste  ediíicio  deixou  nesta  cidade  para 
perpetuar  a  sua  memoria;  e  a  não  ter  feito  alguma  in- 
troducção  d'escravos  no  Maranhão,  e  de  poucos  neste 
paiz,  mereceria  a  mais  execranda,  pelo  abuso  com  que 
frustrou  as  benéficas  intenções  com  que  foi  instituida. 
£lla  não  só  preteriu  esto  tão  importante  objecto,  mas 
nem  ainda  consta  coadjuvasse  a  útil  idéa  do  Juiz  de  Fora 
de  Yilla  Bella,  irmão  do  Conselheiro  Alexandre  de  Gus- 
mão, quando  deu  principio  a  fundar  nas  cachoeiras  uma 
povoarão  de  índios,    para  o  que  MUi  achou  as  precisas 
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assistências  doste  Governo,  nem  do  Je  Malo-Grosso;  e 
pouco  depois  de  principiada  leve  d'exlinguii-se  com  a 
morte  do  mesmo  Juiz  de  Fora. 

O  estabelecimento  de  uma  povoação  nas  cachoeiras , 
«nica  providencia  por  que  geralmente  clamâo  lodos  desde 
muitos  annos ,  é  sem  duvida  ulil  e  necessário ;  mas 
nunca  pôde  per  si  só  bastar  para  reduzir  o  commcrcio 
aos  termos  de  facilidade,  que  indiquei*  nienos  qne  seja 
tão  populosa  que  os  seus  moradores  occupem  a  maior 
parte  da  extensão  de  cachoeiras,  o  que  por  ora  é  quasi 
irapossivel.  A  povoação,  que  se  principiou  a  fundar,  e 
a  que  se  pretende,  era,  e  deveria  ser  uma  ahlôa  d'ln- 
dios  como  qualquer  outra  das  deste  paiz.  A  conveniên- 
cia e  vantagens ,  que  se  pretendem  delia ,  são  as  de 
achar  promptos  os  viveres  para  a  demora  da  passagem 
das  cachoeiras»  e  a  gente  precisa  para  auxíliõr  os  na- 
vegantes nestes  trabalhos,  e  para  supprir  a  que  tenha 
morrido,  adoecido,  ou  fugido,  prevenindo  assim  os  no- 
ves perigos,  incommodos,  demoras,  e  despesas,  por  que 
forçosamente  tem  de  passar,  quando  por  lhes  faltarem 
viveres  e  gente  são  obrigados  a  descer  a  Borba  ,  e  á 
outras  mais  remotas  povoações,  para  sollicilarem  soccor- 
ros ,  e  ainda  sem  o  fim  de  prevenção ,  mas  só  pelo  da 
conveniência  de  substituir  muita  carga  de  commercio  no 
vão,  que  são  obrigados  a  perder  em  consideráveis  pro- 
vimentos de  viveres. 

Todas  estas  pretendidas  vantagens,  no  pé  actual  a  que 
os  Directores  reduzirão  os  índios  e  as  povoações  delles, 
isto  é,  no  pó  de  considerarem  os  índios  como  servos, 
ou  escravos,  e  a  povoação  como  curral  delles  no  de  nem 
respeitarem  a  sua  vontade,  o  seu  interesse,  a  sua  pro- 
priedade, a  sua  vida,  pôde  ser  que  os  viajantes  encon- 
trassem sabendo  cometter  ao  Director  bons  partidos.  Mas 
se  esta  povoação  se  reduzisse  aos  termos,  que  prescre- 
vem  as  leis;  se  fosso  possivel  haver  um  Director,  que 
não  abusasse  das  suas  disposições  c  da  confiança,  que 
íazem  delle;  se  em  logar  dlndios  considerarem  que 
são  brancos  os  moradores  delia,  reconhecer-se-ha  por 
mui  incerta  outra  vantagem  aos  viajantes  mais  que  a 
de  acharem  descanço ,  viveres ,   e  reforço ,  e  rouite  por 
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acaso  uma  vez,  ou  outra  alguns  indiviJnof;,  que  por  con« 
veniencía  própria  os  queírso  servir  largando  o  seu  esla- 
belecimento  grande,  ou  pequeno,  c  a  sua  família «  para 
emprebenderem  uma  viagem,  que  ainda  daquella  situa- 
ção para  diante  é  dilatada,  ou  mesmo  para  sómenle  se 
arriscarem  a  violentíssimos  trabalhos  na  passagem  das  ca- 
choeiras 9  sendo  do  mais  a  mais  tacs  trabalhos ,  e  taes 
viagens  ,  em  climas  tão  funestos  aos  mesmos  Índios.  Quer 
destes  ,  quer  dos  brancos ,  nenhum  procurará «  nem  se 
conservará  voluntariamente  em  situação  similhante ,  se- 
não por  força  de  interesse;  e  como  o  de  servir  aos  via- 
jantes nunca  pode  ser  comparável  ao  de  cultivar  as  ter- 
ras ou  ao  d*extrahír  delias  os  géneros ,  que  esponta- 
neamente produz  a  natureza »  segue-so  que  tal  povoa- 
ção ,  intervindo  a  abusiva  coacção  ,  que  acima  referi,  em 
pouco  tempo  ficaria  deserta ;  nâo  intervindo ,  seria  so- 
mente útil  8  uns ,  mas  inútil  a  outros  respeitos  sendo 
todos  necessários. 

Das  povoações,  e  dos  índios,  presentemente  existcn- 
los  nellas ,  considero  impossível  formar*se  a  que  se  pre- 
tendo, e  tão  populosa  como  devera  ser  para  coi  respon- 
der aos  pretendidos  fins,  pois  que  é  constante  o  estado 
deplorável  de  todas  ,  c  que  entro  ellas  apenas  em  seis , 
ou  oito,  se  contarão  cem  bomens  de  trabalho,  sobre  o 
que  se  deve  attender  á  sua  aversão  ao  clima,  e  não  me« 
nos  á  que  justamente  tem  para  a  sujeição  a  Directores , 
que  antes  querem  andar  vagando  do  que  persistir  naquel- 
las  em  qne  nascerão,  que  existem  em  situações  agradá- 
veis ,  e  sadias.  Os  que  habitarão  a  que  se  fundou  nas 
cachoeiras  erão  da  Nação  Pamas,  que  habita  ainda  aqucU 
las  mesmas  terras,  vagando  como  costumão  os  mais  Gen- 
tios, ora  pelo  interior  e  terras  altas,  ora  pelas  margens 
dos  rios ,  segundo  a  differença  das  estações ,  e  as  guer- 
ras, que  entre  si  (cm.  Para  se  fundar  com  este,  ou  com 
outros  Gentios,  a  desejada  povoação,  será  preciso  muito 
tempo ,  muito  trabalho,  cuidado,  e  despesa,  de  que  a 
íinal,  ou  quando  cheguem  a  civilisar-se ,  ou  quando  se 
aborreção,  virá  a  scguir-se  o  mesmo  fim  que  acima  expuz. 

A.  navegação  pelo  espaço  que  occupão  as  cachoeiras 
não   é   d*instantesy    nem   de   horas.  E  mui  violenta,   é 
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mui  prolongada,  c\igo   ilemora   de  tnezes,   evige  estação 
própria,    exige  averiguações  e  reconhecimentos,   que  não 
teoi    havido,  porque   cad^  um  só  trata  de  passar   como 
passarão  os   mais,    c  exige  por   consequência  um   corpo 
de  genle  propriamente  destinada  para  esto  fím,    não  para 
vagamente   auxiliar  as  expedições  mercantis   de  um,  ou 
outro,   que  acaso  se  lembre,    o  tenha  possibilidades    d'as 
tentar,  mas  para   efiectivamente  se  occnpar  na    passagem 
c  transporte  do  commercio   sempre  perenne.   Este   corpo 
do  gente  poderá  pelo  decurso  do  tempo  constar  também 
dlndios,    depois   que  se  habituarem    ao  clima,   perdida 
o  horror  que  conservâo   a  elle  :  por  ora  só  deve  constar 
daquolla,   que  já  está    habituada,  que  é  a  de  Matto-Gros* 
80.    Esta  gente  carece  vivere>,  não  ha  de  distrahir-se  em 
os  ir  buscar  a   grandes  distancias,  deve  achal-os  á  mão, 
e  por  isso   necessita  de  lavradores,   e  que  estes  sejão  ho- 
mens capares    do    trabalho,  que   conheção  as  vantagens 
que   podem   tirar  dos  estabelecimentos   que  formarem  ,  e 
que  saibão   procurar  recurso,   e  preservar-se  quer  da  in- 
tempérie do  clima  e  das  estações,    quer  dos   vicios   das 
Administrações ,  sem    recorrerem   ás    fugas   e   deserções, 
a  que  os  índios    única  e  indistinctamenle  recorrem;  con- 
sequentemente carece  homens   broncos   e   escravos ,  que 
são  os  únicos   lavradores  attendiveis   nestes  paizes ;  e  com 
estes  é  que  se  deve    fundar ,  com  estes  6  que  se  pôde 
contar  sobre  as  vantagens  de  uma  povoação.  Com  Índios 
também  se  virá  a  contar,  mas  hade  ser  com  os  que  a  es-> 
tes  se  aggregarem,  com  os  que    por  bons  partidos  e  tra- 
tamento conservarem,    e  com  os  que  se  forem  misturando 
com  aquelles,  como  nas  mais  povoações,   e  nos  mais  dis- 
trictos  deste  paiz  tem  succedido.  Tudo  o  mais  é  violen- 
to,   e  o  que  assenta  sobre   violência  não  pôde  continuar, 
nem  prosperar. 

O  Pará  abunda  de  homens,  que  vegetão  em  uma  trísto 
choupana  rodeada  de  algumas  arvores  fructiferas,  e  de 
outros  que  nem  isto  tem,  os  quae<<  todos,  logo  que  se 
lhes  facihtem  escravos ,  logo  que  se  lhes  facilitem  meios 
de  so  estabelecerem,  ainda  que  tenhâo  de  indemnisar  e 
retribuir  com  a  importância  destes  socorros,  não  duvida- 
rão acccitar  as  terras  que  se  lhes  derem  para  cultivar  * 
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principalmente  quando  sabem  que  as  que  estão  adjacen- 
tes ás  cachoeiras  sâo  férteis»  são  abundantes  de  todos 
os  fruclús  da  producção  deste  paiz;  e  que  o  clima  não 
é  tão  nocivo  aos  brancos  e  pretos  ,  como  aos  índios,  e 
ainda  a  estes  talvez  não  tanto  pela  aspereza  delle,  como 
pela  sua  rusticidade  e  ignorância.  Idato-Grosso»  ou  o 
Guyabá,  abunda,  ao  que  dizem  ,  do  mestiços,  mulatos, 
e  pretos  forros,  de  que  se  compõem  as  companhias  de 
pedestres ,  que  fazem  naquella  Capitania  todo  o  serviço 
que  nesta  fazem  os  índios;  e  quando  é  preciso  também 
o  serviço  militar;  sendo  para  um  e  para  outro  igualmente 
próprio  pela  qualidade  do  clima,  e  robusteza  da  sua  cons* 
tituiçâo.  Faltão  pois  unicamente  os  meios  para  pór  esta 
gente  em  acção;  faltão  as  disposições  competentes,  e 
nada  se  poderá  executar  sem  que  a  Fazenda  Real  con- 
corra com  as  despesas  necessárias,  e  sem  que  S,  M.  se 
digne  estabelecer  e  regular  o  plano  ,  que  se  haja  da 
seguir. 

Porque  a  Beal  Fazenda  haja  de  fazer  despesas ,  não 
so  segue  que  haja  de  fazer  sacrifícios ;  ao  contrario  ellas 
lhe  promettem  mui  avultados  interesses»  não  só  de  pro- 
mover e  facilitar  o  commercio  ,  bem  como  se  a  cada 
commerciante  fizesse  os  avanços  necessários  para  a  na-« 
vegação  de  suas  carregações,  com  o  que  vem  a  promo- 
ver-se  a  cultura,  e  a  extracção  do  ouro  nas  minas  de 
Mato-Grosso,  onde  pela  carestia  de  preços  dos  géneros 
de  primeira  necessidade  é  mui  diílicil,  e  está  tão  atra- 
zada  ;  mas  ainda  por  estabelecer  um  novo  ramo  aos  reaes 
rendimentos  nos  lucros  dos  fretes  desta  navegação,  logo 
que  SC  execute  nos  termos  próprios,  que  referi,  porque 
taes  lucros,  sem  coacção  alguma,  necessariamente  lhe 
ficão  privativos,  e  devem  ser  mui  consideráveis,  ficando  os 
preços  dos  fretes  sempre  mais  commodos  a  qualquer  com- 
merciante, do  que  lhe  íicarião  em  expedição  própria,  que 
emprehendessc. 

Reduzindo  pois  estes  expostos  principies  a  uma  pra- 
tica appjicação,  parece-mc :  1."  Que  por  conta  da  Real 
Fazenda  se  devem  mandar  estabelecer  desde  logo  duas 
canoas  ,  do  porte  de  duas  mil  arrobas  ,  ou  mais,  se  o 
commercio  as  exigir ,  que  de   seis  cm  seis  mezes  hajão 
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de   parlir   da    ciJaJo   do   Pará,    navegar  a(ó   a  |)riineira 
caclioeíru   cmn  <as  carregações,    que  a  praça  quizm*  uiau- 
dar,   pagando    os    coinpete(i(e:>  fretes,    destiiiaiido-si*   uiu 
uegociaiito   para  correr   com  esta  administração,    ou  arre- 
matando-so    por  contracto ,  lmiiuo    sejão  estubeleciílos   os 
pre<;os  dí)S   fretes,  e  so   não  possão  alterar.    2."  Que  em 
Malo-Grosso   se   deve   crear  do    novo,    ou   destacar    dos 
existentes,    um  corpo  do  tíO  ou  80  pedestres  com  os  seus 
oílíciaes  competentes   para   se  estabelecer  nas  caclioeiras, 
e  na   paragem  mais   coitvenienli?,    provenJu-se  da  embar-- 
carões  próprias,   para  no  decurso  do  aiuio  efrectivaniento 
se    occupar    em  fazer  coni   ellas   os   transportes   na(|iiellH 
espaço  ciíniciL  S.""  Que  em   Villa    Bclla  se  estabelera  ou 
uma  canoa   do  porte  de  duas  mil   arrolhas,  ou  duas  do 
porte    de    mil   cada    uma,   como    for   mais  commodo  a 
navegação »   esquipadas  com   os  mesmos  pedestres ,  para 
ultimarem  os  transportes  da   ultima  cachoeira  até  a  dilii 
Villa ;  porque  sendo   metade  menos  extensa  a  dislancia* 
quo  do  Pará  vai  até  a  primeira  cachoeira,  não  exii^e  scnã<» 
metade  menos  no  porte   do    mesmo   numero    de  cnd)ir- 
cncões.   i,^    Que  na  primeira   cachoeira   haja   uuj   ailmi- 
nistrador  para  tomar  couta  das  carregaçõo:*,  qu»í  <o  lUo 
lemetlercm  do  Pará,  e  as    dirigir  ao  commandaulc  dos 
pedestres;  este  a  outro   administrador,  (|ue    deve   hnvci* 
i)a    ultima    cachoeira,    e  este  ao    da    alfandega  de   \  iiU 
Bella,   onde  as  partes   podem  procurar  as  renios-ias  que 
lhe  pertencerem.  5/    Que  cada  um  destes  aJmiuislrado- 
res  deve  ser  responsável  pelos  prejuizos  o  avaria  da   car- 
ga»  do  districto  que  lho   perteucer;  e  os   cabos  das  em- 
barcaões,  durante  as   viagens;    mas  que   toda   a   (|ne   sti 
achar  avariada,  sem  sq  saber ,    e  se  fazer  certo  ondo  se 
avariou,  como,  quando,  e  se  julgar  que  não  houve  causa 
bastante ,  pague  o  seu    valor    o  ultimo  ,  que  a   entregar 
neste  estado;  pois  que  a    não  estar  a  culpa   nclle,  estará 
pelo  menos  a  de  omissão  cm  a  não   ter  visto;  e   toda  a 
vigilância    deve    haver ,    afim    de   evitar   (aes    prejuizos , 
que   podem    inteiramente  embaraçar  o    commercio,  des« 
gostando  os  commerciantcs ,   ainda  que  alguns  serão  ío* 
dispensáveis,   como  em  toda   a   navegarão  sucrede;  mas» 
por  isso  mesmo   se  deve    fazei*    certa   e  pu]>lica  a  justa 
oLirBRo.  38 
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causa  (lelies.  6.0  Qhq  os  frclcs  das  mercadorias  se  pa« 
guem  no  Pará ;  os  da  conducção  ale  a  primeira  caclioui- 
ra ;  o  ein  Mato-Grosso  os  do  transporte  desta  até  a 
Villa  Capital,  regulando-sc  os  primeiros  pelo  estado  dos 
que  se  pagão  nas  mais  nnvegaçõcs  do  Amazonas,  e  os 
segundos  em  Mato-Grosso  pelo  que  se  arl)itrar ,  se* 
gundo  o  calculo  prudente,  que  se  formar  a  respeito  dei- 
les.  7.®  Que  todas  as  despesas  do  costeamonto  de  embar- 
cações, navegarão,  c  transporte  até  a  primeira  cachoeira» 
se  fíivão  pela  Junta  da  xidministraçào  da  Fazcmla  Real 
do  Parái  c  todas  as  mais  desta  cachoeira  para  cima 
pela  Provedoria  de  Mato-Grosso,  pois  que  c  seu  o  dis- 
iricto,  a  utilidade  que  hade  colher  muito  maior  ;  e  quo 
aguas  abaixo  nas  embarcações^  que  huo  do  vir  buscar 
cargai  em  logar  de  navegarem  em  lastro»  podem  trazer 
promptamente  os  viveres,  e  assistências  precisas  si!m  in« 
commodo  algum .  8.^  Que  acudindo  mais  redundância 
de  carga  do  Pará»  so  augmenio  gradualmente  o  numero 
das  embarcaçõe'^ ;  c  da  mesma  (órma  se  reforce  o  des- 
tacamento das  cachoeiras,  c  se  augmente  o  numero  das 
embarcações,  que  devem  fazer  o  ultimo  giro. 

Estabelecida  o  facilitada  a  navegação,  é  preciso  ainda 
promover  a  facilidade  das  remessas  em  taes  negociações, 
procurando*so-lhes  a  possível  segurança  no  embolso  , 
c  cohibindo-se  por  lodos  os  meios  possíveis  as  extorsões, 
a  fraude,  e  a  má  fé,  a  quo  o  commorcio  nunca  re- 
sisto, o  menos  em  similhantes  disUiucias.  O  que  mais 
eílicuz  me  occorrc  a  este  respeito ,  ó  que  nas  referidas 
embarcações,  nem  a  titulo  de  mimo,  presente,  ou  qual- 
quer outro,  se  prohiba  com  as  mais  vigorosas  penas  em- 
barcar volume  algum ,  por  pequeno  que  seja ,  o  por 
grande  que  seja  a  pessoa,  a  que  se  dirija,  sem  que 
pague  o  competente  frete.  Tudo  o  que  se  apanhar 
fora  dus  listas  seja  tomado;  mas  pagando  frete,  tudo 
seja  recebido;  pois  embora  possa  haver  concorrências  de 
commercio  exlranho,  já  não  prejudicará,  ou  excluirá  o 
da  praça,  Parece-me  também  que  aos  governadores  do 
Mato-Grosso,  como  a  todos  os  do  interior  do  Brasil, 
deve  S('r  prohibida  a  faculdade  do  conceder  liccnç^is  aos 
combuvciros,  quo  sobem  dos  porloi   de  mar  comcarrc- 
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gaçòcs»  o  aos  do  próprio  paiz,  que  as  recebem  daqucN 
le» ;  n'uma  palavra  a  todos  os  que  tem  relações  do  com- 
mercio  em  um  porto  de  mar,  para  se  passarem  para 
outroi  sem  ou  ajuiitarom  ordens  e  liccnçus  dos  seus 
credores  o  constítuíntest  ou  sem  mostrarem  legal  e  com- 
petenteuiente  quo  já  liquidarão,  e  solverão  as  contos  que 
tinbão  com  elles.  Parece-mc  mais  que  a  respeito  das 
cobranças  no  interior  da  America  se  devem  acerescenlar 
ás  disposições  geraes  das  leis  as  que  a  difierença  do  cir- 
cnmstancias  fuz  urgentissimas,  [mra  quo  o  commercio  llo- 
rcsçn,  e  continue  sem  as  interrupções,  a  quo  está  sujeito. 

Todas  as  disposições  indicadas  m»  <^  23  sobre  o  esta- 
belecimento da  navegação  se  devem  reduzir  do  princi- 
pio ao  que  fór  meramente  preciso  ,  para  que  o  com- 
mercio possa  aproveitar-se  quanto  antes  de  tão  útil  pro- 
videncia; mas  logo  depois  se  deve  cuidar  oro  reduzir 
a  ordem,  e  consolidar  a  mesma  navegação  com  os  es- 
tabelecimentos adequados,  que  sem  tempo  e  sem  traba- 
lho eflcctivo  nas  averiguações  necessárias,  se  não  podem 
regular. 

Para  o  trabalho  pratico  da  navegação  no  espaço  de 
cachoeiras,  basla  qualquer  ollicial,  ou  dos  da  tropa  de 
Mato-Grosso  ,  ou  dos  da  deste  paiz  ,  que  tenha  feito 
algumas  viagens ;  mas  para  examinar  ,  regular ,  e  es- 
tabelecer o  modo  mais  commodo  ,  fácil  ,  o  breve  ,  que 
se  deva  seguir,  o  numero  de  homens  e  de  cavalgadu- 
ras ,  o  numero  ,  qualidade  ,  o  porte  das  embarcações 
o  dos  carros,  as  situações  em  que  se  devem  postar,  as 
estradas  que  so  devem  abrir,  não  basta  nenhum  destes, 
e  se  precisa  outro  do  conhecimentos  e  actividade  fura  do 
commiun.  O  quo  supponho  ler  estas  qualidades,  c  e^ià 
mais  á  mão  de  executar  diligencia  tão  importante,  é  o 
Tenente  Coronel  Ricardo  Franco  de  Almeida  Serra^  actual- 
mente empregado  em  Mato-Grosso.  As  primeiras  ave- 
riguações devem  dirigir-se  ás  cachoeiras  ,  em  quo  se 
costumao  passar  as  embarcações  cm  varadouros  por  terra, 
para  examinar  se  ha  estações  em  que  se  possão  passar 
a  canal;  se  tem  contíguos  alguns  igarapés,  ou  ribeiras, 
quo  limpando-se  facilitem  mais  a  navegação;  ou  se  é 
atsolutamcnte  impedida,  para  cm  tal  caso  so  abfir  ev- 
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Iratlo  própria  ,  se  fazerem  ranchos  ,  se  prepararcoí  car- 
ros on  carroças,  e  so  ajunlarem  as  cavalgaduras  que  do 
Mato-GrossOy  aguas  abaixo,  se  conduzem  com  brevidado 
o  facilidade  •  antecipando-se  o  trabalho  de  limpar  do 
mato  a  porção  que  for  bastante  para  pastarem.  As  ca- 
choeiras, que  ouço  reputar  por  mais  difliceís  e  trabalho- 
sas, são  as  quo  chamão  do  Salto,  do  Girau,  do  Ribei- 
rão, o  da  Bananeira :  mas  nem  todas  exigem  varadouro 
sonão  cm  certas  estações  em  quo  os  rios  tem  mais  ou  me- 
nos agua.  As  outras  mais  commummenle  ouço  que  tem 
canaes,  o  no  diário,  que  já  accusei,  vejo  quo  desconta- 
dos os  dias  de  demora  em  descarregar  e  carregar  as 
rnnôas  ,  em  as  varar  por  terra  ,  em  as  concertar  ,  em 
»brir  estradas ,  o  fazer  ranchos  ,  para  apurar  somente 
ns  de  navegação  eíTectiva  ,  vejo  ,  digo  ,  que  estes  são 
mui  poucos;  e  em  consequência  julgo  que  feitas  as  op- 
porlunas  providencias  indicadas»  em  muitos  nienos  será 
praticável,  e  a  pouca  gente  nâo  tendo  outro  serviço  em  que 
se  occupe. 

Para  o  estabelecimento  de  povoadores  ,  o  de  povoa- 
ciio,  deve  preceder  o  evamo,  as  averiguações,  e  os  es- 
tabelecimentos acima  requeridos ,  pois  que  aquelles  se 
dirigem  ,  ou  devem  dirigir  a  sustentar  e  consolidar 
estes.  A  situação  ,  que  todos  uniformemente  dizem  ser 
a  mais  própria  para  se  estabelecer  a  povoação,  6  a  da 
cachoeira  do  Salto,  onde  houve  a  de  que  já  faltei ;  com 
tudo,  para  os  fins  indicados  pôde  ser  que  não  seja  a 
mais  própria  ,  e  pelo  menos  é  certo  que  naquella  si- 
tuação não  serve  nem  para  o  primeiro  deposito,  nem 
para  o  ultimo ;  em  preferencia  a  tudo  acho  eu  quo  so 
deve  procurar  a  mais  sadia;  o  depois  que  também  pre- 
encha alguns  dos  muitos  fins  úteis  para  que  deve  servir ; 
e  como  por  ser  mui  grande  a  extensão  das  cachoeiras 
não  ó  possivel  que  sem  muito  tempo  se  povoe  toda , 
uno  devem  todos  os  colonos  situar-se  ,  e  formar  os  seus 
estabelecimentos  nas  immediações  da  povoação,  mas  se 
devem  distribuir  por  todos  aquelles  postos,  onde  houver 
as  mudas  de  gente  e  de  embarcações,  para  evitar  trans- 
portes dos  géneros ,  e  socorros  precisos ;  obrigando-se 
porém  os  que  povoarem  qualquer  districto   a  que  sem-^ 
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prc  as  iiabilnções  eslcjão  á  distancia  de  se  prestarem  mu* 
luamcnte  o  que  carecerem,  assim  no  caso  de  serem  ncom- 
mellídos  por  nações  de  Gentio,  como  no  de  ruptura  e  inviísão 
do  Castelhanos. 

Em  todas  as  povoações  quo  se  tem  fundado  neste 
Kstado,  principalmente  nas  de  Mazagão  o  Villa  Visto- 
sa, se  commeltOrâo  grandes  erros,  e  por  motivo  dclles 
ficarão  inúteis  ,  ou  qunsi  inúteis  as  consideráveis  des- 
pesas que  empregou  a  Fazenda  Real ;  tanto  assim  que 
a  segunda  está  com  três  ou  quatro  únicos  casaes ,  o 
a  primeira  com  menos  du  metade  dos  que  chegou  a  ter. 
Destes  erros,  depois  do  de  obrigar  homens ,  que  o  inte- 
resso só  basta  para  altrahir,  foi  o  maior  o  das  péssimas 
situações  cm  que  se  fundarão  ,  que  por  doentias  são  tão 
inhabitaveis  quo  se  S.  M.  for  servida  permitlir  a  liber- 
dade de  sahirem  delias  os  que  quizorem  ,  parece-me 
que  um  só  não  ficará.  Outro  foi  o  de  emprcg;ir  em 
avultadas  rações,  para  fomentar  extorsões  e  roubos,  em 
casas  o  outros  edifícios  supérfluos ,  de  prinr.ipio  o  ca- 
bedal ,  que  empregado  em  escravos  para  se  lhes  fiarem 
em  poucos  annos  resliluirião,  ficando-lhes  com  que  com- 
prar mais,  e  com  que  fazer  casas.  Este<^  exemplas  refiro 
agora  para  que  se  fuja  deiles  na  fundação  da  povoação  do 
que  truto. 

Já  com  este  fim  disse  eu  qiio  devia  preceder  tempo, 
e  os  estabelecimentos  relativos  á  navegação;  porque  os 
exame<;«  as  averiguações,  e  a  demora,  que  estes  exigem, 
servem  também  para  se  descubrírem  as  situações  mais  con- 
venientes. Similhantemonte  disse  já  que  a  coacção  não 
devia  entrar  nestas  disposições  por  modo  algum,  c  dís^e 
o  que  bastava  para  altrahir  colonos.  Debaixo  dos  mes- 
mos princípios,  parece-mc  que  deve-se  adiantar  a  cada 
casal  seis  escravos  de  um  e  outro  sexo,  as  ferramentas 
que  precisarem  ,  e  os  géneros  que  quizerem  para  seu 
sustento ,  e  de  sua  familia  pelo  primeiro  anno  ,  não 
excedendo  lermos  e  limites  razoáveis ,  tudo  á  escolha 
e  convenção  de  preços  dos  mesmos  colonos,  com  con- 
dição porém  que  a  importância  total  de->tes  soccorros 
(exceptuado  somente  a  do  transporte,  que  deve  ser  gra- 
tuito, c  á  custa  da  Fazenda  fieal},  será  paga  á  mesma 
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JReal  Fazenda  por  cada  colono,  na  parle  que  lhe  per- 
tencer, em  cinco  annos,  por  três  anniiaes  o  iguaes  pa- 
gamentos, depois  de  passarem  os  primeiros  dous  de  es- 
pera; mas  com  expressa  iiihibição  de  alhear  csles  escra- 
vos, ou  qualquer  outra  cousa  por  nenhum  pretexto, 
nem  mesmo  pela  de  dívidas  verdadeiras,  ou  fantásticas, 
em  quanto  aquella  não  tiver  sido  paga  á  Ceai  Fazenda. 
Parece  mais  que  o  auxilio  de  escravos  se  conceda  só 
aos  primeiros  doze  que  so  oflerccerem,  sendo  casados, 
mostrando  que  são  lavradores,  e  não  terem  crimes;  por- 
que estabelecidos  estes  facilmenle  se  attrahirão  outros 
Fem  tanto  incommodo:  mas  que  o  do  terras,  c  o  do  em- 
préstimo, como  iíca  dito;  de  ferramentas,  c  jgeneros 
pelo  primeiro  anno,  e  a  passagem  gratuita;  o  de  mo- 
ratórias aos  quo  tiverem  dividas  por  certo  numero  de 
«mnos,  a  liberdade  de  ajuntarem  e  conservarem  em 
seus  serviço  os  casaes  de  índios»  quo  voluntariamente  os 
quizerem  acompanhar;  a  isenção  de  recrutas  para  seus  fi- 
lhos, a  do  serviço  mesmo  auxiliar,  excepto  em  defesa 
do  próprio  districto;  a  liberdade  de  vir  á  cidade,  ou 
a  qualquer  outra  parte  tendo  precisão,  c  não  ficando  o 
estabelecimento  cm  desamparo;  a  de  o  largarem  depois 
de  formado,  o  depois  de  paga  a  Fazenda  Bcal,  achan- 
do quem  o  compre,  o  timbom  os  escravos,  a  que  so 
não  deve  conceder  as  sabidas  por  não  atrazar  as  lavou- 
ras; acho  eu  que  sem  inconveniente  se  podem  geral- 
mente permittir  aos  quo  quizerem  povoar  aqucllas  ter- 
ras dclerminando-se  penas  proporcionadas,  o  limites 
justos,  para  que  se  não  abuso,  se  não  illudão,  e  inu- 
tilisem  similhantes  graças,  as  quacs  são,  a  meu  ver, 
bastantes  para  que  qualquer  possa  formar  o  seu  estabe- 
lecimento, adiantados  por  empréstimo  os  precisos  meios. 
Formados  estes,  cada  um  pelo  decurso  do  tempo  for- 
mará o  de  casas  na  povoação,  e  no  lugar  que  so  lhe 
indicar,  conformo  as  suas  possibilidades,  e  o  seu  capri- 
cho; e  a  Fazenda  Real  só  terá  de  fazer  o  sacrificio  do 
transporte  dos  colonos,  o  de  uma  ou  duas  Igrejas,  con- 
forme as  distancias,  o  das  côngruas  aos  vigários  delias, 
o  de  construir  o  manter  um  hospital  com  sua  compe- 
tente botica,  e  os  oniriacs  precisos  para  serem  nelle  gra- 
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toilamenlc  reccliJof;,  assistidos,  c  traiados,  n^  que  so 
quizerem  cunir,  cm  quonlo  não  tiverem  meios  de  o 
fazer  cm  suns  casas ;  o  o  do  ranchos  competentes  aos 
primeiros  colonos  qiio  se  houverem  de  est.iheleccr  cm 
situações    determinadas   para  a  sua  primeira  hospedagem. 

Ainda  que  não  seja  fácil  avaliar  ao  justo  a  importân- 
cia dos  sacrifícios  o  das  des[)csas,  assim  do  coslcamcnto 
da  navegaçiio,  como  dos  imprcslimos  que  terá  do  fa- 
zer na  conformidade  exposta  a  Fazenda  Real,  assaz  so 
deiía  vèr  qne  não  pósie  ser  avultada,  nem  digna  do 
maior  attcnçâo,  mórmcnie  quando  ó  do  crer  que  os 
rendimentos  dos  fretes  já  hão  de  ter  produzido  tão  con- 
sídera^'el,  que  basto  para  manter  e  adiantar  os  propos- 
tos estabelecimentos.  Kos  cálculos  números  1  e  2,  sup- 
posto  que  não  se  possa  contar  com  precisão,  como  já 
disse,  assaz  so  podo  reconhecer  esta  verdade,  e  que  as 
despesas  ainda  fícão  monos  sensivcis,  tanto  por  não  exí- 
.uirem  prompfo  o  immedialo  desembolso,  como  por  ser 
indispensável  que  para  ollas  so  concorra  ao  mesmo  tem- 
po pelo  Pará,  pelo  Rio  Negro,  o  por  Mato-Grosso  com 
os  géneros,  e  com  os  meios  próprios  de  cada  pai/. ;  mas 
quando  assim  não  s<*ja,  quando  a  Fazenda  Real  fnça  o 
>acrilicio  desta  mesma,  o  de  maior  quantia,  nunca  fw 
cará  prejudicada,  logo  que  a  navegarão  e  o  commercio 
prosi^^a,  logo  que  os  colonos  c  as  suas  lavouras  pros- 
perem. 

Esse  porem  não  será  jamais  o  meu  parecer.  A  Fa- 
zenda Real  não  deve  fazer  mais  sacrifícios  que  os  in- 
dispensáveis que  referi,  e  possão  ainda  accrescer;  e 
quando  se  considero  em  estado  de  os  supportar,  me- 
lhor é  applíc^r  a  importância  delles  á  hypotheca  de  ou- 
tra muito  maior ,  para  adiantar  por  similhantes  em- 
préstimos tantos  mais  colonos  e  estabelecimentos.  O 
poderoso  inimigo  destes  habitantes,  e  a  mais  poderosa 
causa,  entre  muitas  outras,  do  seu  atrazo,  é  a  pregui- 
ça delles.  Acaso  algum  so  encontra  que  trabalho  por 
adquirir,  c  por  adiantar  os  seus  Itens,  sem  que  a  ne- 
cessidade o  obrissue;  c  esta  necessidade  é  a  em  qne  pre- 
tendo se  constituão  pela  de  indemnisar  á  Real  Fazenda 
e  pela   de  pagar  a  scvs  credores,  finda  a  espera  que  o 
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privilegio  do  eslabelecimenlo  lhe  coiifíra.  De  ouíra  forma 
oâo  farão   mais  que  vegetar  inultimenle. 

A  concurrencia  de  um  ministro  nesles  estabelecimentos 
parece  necessária ;  e  os  que  estão  mais  á  mão  de  serem 
empregados  são»  ou  o  que  servir  do  ouvidor  em  Bio 
Negro,  estando  provido  esto  logar,  que  por  ora  está 
vago  de  muitos  annos,  ou  os  que  servem  cm  Mato-Grosso« 
tanto  por  serem  os  mais  próximos,  c  seu  o  distrícto, 
como  porque  nos  respectivos  legares  não  terão  tanlo 
que  fazer,  nem  tão  importante  que  seja  preciso  aug- 
mentar  mais  despesa  com  outro  de  novo ;  mas  este  mi« 
nistro,  qualquer  que  seja,  parece-me  que  se  não  deve 
intromctter  uo  que  for  de  competência  de  diversa  pro^ 
fissão,  mas  somente  ser  encarregado  do  administrar  jus* 
tira,  manter  a  ordem  e  regularidade,  assim  entre  os 
habitantes,  como  na  navegação  e  commercio,  e  reger 
e  zelar  o  que  perlenc«r  á  Fazenda  Real,  prevenmdo-se 
toda  a  contestação,  que  possa  suscitar-se  com  o  oilicial 
militar  que  fdr  encarregado  das  averiguações  antecipa- 
das,  e  da  execução  do  plano  respectivo  á  navegação  no 
espaço  das  cachoeiras. 

Como  este,  ou  qualquer  outro  plano  hade  vir  a  ser 
executado  na  extrema  de  dous  governos  de  igual  carac- 
ter e  independentes,  o  que  por  certo  será  não  peque- 
no motivo  de  implicâncias  reciprocas,  e  de  pretextos  aos 
agentes  subalternos,  para  encobrir  as  suas  prevaricarões» 
o  as  desordens  que  costumâo  commetter,  parece  ainda 
mnis  necessário  que  S.  M.  se  digne  prescrever  a  cada 
um  o  procedimento  que  deva  seguir,  para  que  resulte 
a  unanimidade  e  uniformidade  de  esforços,  que  é  sem- 
pre precisa ;  e  muito  mais  quando  as  providencias  do 
Tjrono  não  se  podem  sollicitar,  nem  podem  chegar  tão 
prompta mente  como  em  similhantes  circumstancias  se 
requer. 

Também  é  mais  que  tudo  preciso  prevenir  todo  o 
prclext)  ás  contestações  dos  visinhos  Castelhanos,  que 
por  certo  não  olharão  com  tndiííerença  para  estabeleci- 
mentos, que  directamenl»  nos  procurão  não  só  grande 
melhoramento  ao  commercio  e  culturas  destas  capitanias 
mas  que  as  pocm  nos  lermos  de  se  prestarem  [jromiílos 
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e    mulaos   soccorros,    pnra  fmslrar  quaesquer   iiUeorões 
e  esforços  delles,    quando  pelíis^  expressões  do   A.rt.   18 
do   Tratado  Preliminar  do  l.o  de  Outubro  de  1777,  que 
sâo  as   mesmas  do  Arf.  19  do  Tratado  de  1750,  tn/íwe, 
não  estivessem  duthorísados  a  obstar.  A  margem  oriental 
do    Madeira    aié  a    sua    junção    com   o  Mamoré,    e  a 
oriental    desle   até   se    encorpnrar  cora  o    Guaporé,   sâo 
nossas  sem    contestação.    O  ponto,  donde  so   bade  tirar 
a   linha  divisória  de  E.  O.    para  o  Javary,  não  esta    de- 
terminado;  e  ainda  que  se  diga  que  deve  ser  abaixo  das  ca- 
choeiras,    uma  vez  que    os  estabelecimentos  que  cslavão 
feitos  devíão    ficar  salvos,   e  que  já   os   tivemos  na   cii- 
choeíra  do  Salto,    que   é  a    segunda,    parece    inquiisilo- 
navel   que    pelo    menos   delia  para   baixo  nos   deve  ser 
privativa  a  navegação  do  Madeira;  e  que   a   muilo    pre- 
tenderem os  Castelhanos,  não  poderão  pretender  mais  do 
que  a  navegação  commum  daquella  cachoeira   para  rima; 
digo  mais,  porque    não  tendo    faes  Castelhanos   precisfio 
alguma  de   descer  pelo   Rio  da  Madeira,  desde  que   vem 
junto    com   o   Mamoré,    senão   para*  no^    fazer     mr.l;  « 
sendo-lhes    somente   preciso    subir    o    Mamoré   e    (jum- 
poré  para  as  communicações  de  suas   povoardes,    p;ueco 
inquestionável    pelo  espirito,    o   pela  lettra   do^    Art.    12 
e  16  do  ultimo    Tratado   Preliminar  de   Liniilcs,    que  o 
ponto   da  junção   do    Madeira   com   o    referido    Mamoré 
deve  ser    o   de  que  parta  a  linha  divisória   para  o  occi- 
dente;  e  parece  mais  inquestionável  que  se  não  deve  per- 
der tempo  cm  reforçar   pelos    da   arte   os  obstáculos  col- 
locados  pela    natureza,    antes  que  aquella  ambiciosa   na- 
ção nos   previna  fechando-nos  aquella  via  de  commuuica- 
ção  e  de   socorros,  e  para    que   nem  possa   inquietar   o 
Mato>Grosso   sem  o  justo  receio  de  que   as  suas  forças 
sejão  interceptadas,   e    diíTicilmente    socorridas,   nem   in- 
quietar os    nossos    estabelecimentos   do  Amazonas,  e  do 
Bio  Negro  a  favor  da  entrada  qu^  tem  franca  assim  pela 
descida  do  Bio  da  Madeira»  coroo  pela  do  Solimões. 

Em  muitas  situações  dos  vastissimos  dominios  do  S.  M.  , 
sem  o  (im  de  beoefíciar  os  povos,  e  de  promover  o 
commercio  o  riqueza  delles,  mas  só  pelo  da  conser- 
vação dos  mesmos  dominios,   tem   sido   indispensável  o 
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sacrifício  de  muitas  e  mui  consideráveis  despesas  da 
saa  Real  Fazenda.  Na  fronteira  destes  sem  mais  traba- 
lho que  o  de  providencias  opportunas,  e  o  incommodo 
do  avanço  do  algumas  pequenas  sommas,  a  presente* 
menle  horrorosa  passagem  das  cachoeiras  se  converterá 
em  uma  perenne  fonte  de  riquezas  para  o  erário,  e  para 
o  publico;  servirá  de  padrasto  ínconquistavel  aos  visi- 
nhos  que  nos  rudeião,  de  laco  á  intima  união  destas 
duas  remotas  colónias:  de  vigorar,  de  consolidar,  e 
de  fazer  emfim  florescentes  e  respeitáveis  os  estabeloci- 
jnentoi  de  uma  e  outra. 
Pará,  A  de  Agosto   de  1797. 

D,  Francisco  de  Souza  Coutinho. 


DESCRIPÇiO 

DO 

RIO    PARANÁ 

POR 

MANOEL    DE  CAMPOS    SILVA. 

Copiada   de  um  manoscripto  oflTerecido  ao   Initlinto    pelo  seu 
membro  correspouilenie  o  Sr.  J.  D.  de  Â.  Moucorvo. 

As  prlncipaes  entradas  do  rio  Paraná  são  a  boca  do 
Guaçu  e  o  Paraná  das  Palmas',  por  esta  entrada  não  podem 
navegar  embarcações  que  demandem  mais  de  seis  palmos 
de  agua,  senão  quando  está  o  rio  crescido,  que  geral- 
mente cresce  com  ventos  E.  ,ESE. ,  SE.  %  SSE. ,  eS.  ,  a 
lambem  com  a  crescente  de  cima,  que  nio  tem  tempo  cer« 
to,  mas  são  geralmente  pelos  mezes  da  Janeiro,  Feve- 
reiro o  Março,  o  assim  mesmo  as  embarcações  que  vem 


—  307  — 

de  cima  carregadas  não  passão  os  bancos  que  eslão  de^ 
fronie  do  arroyo  de  Àntequeira  e  dn^^  Canxoi^  e  das  ilhas 
do  Doraêtno  e  l*ajf  Caraby^  as  quaes  formão  a  cnlra* 
da  dos  Laracoes  som  alijar  na  Cruz  Colorada  a  embarca- 
ção det  pouca  agua»  c  iaml)em  fazem  a  travessia  do^  ditos 
caracoes  para  a  bocra  do  Guaçú.  ( 1 )  Esta  entra<la  é  mais 
frequentada  e  menos  difficultosa  de  navegar»  e  se  junta  com 
a  do  Paraná  das  Palmas  iim  pouco  mais  abaixo  da  5* 
Pedro,  e  então  segue  um  só  canal  até  roais  acima  do 
5.  Lourenço,  não  obstante  que  timbem  eslando  o  rio 
crescido  podem  passar  embarcações  pequenas  por  traz  das 
ilbas  que  estão  annexas,  e  que  ficaa  alagadas  (2.)  Dodi* 
to  ponto  de  S.  Lourenço  formão->se  dous  canaes;  o  prio* 
cípal»  que  é  o  da  direita,  vai  dar  á  Ponta  Gordai  e  ou« 
tro,  que  segue  pela  costa  da  Barranca»  vni  dar  á  Coron^- 
ga^  e  forma  distinctos  arroyos  com  as  ilhas  que  estão  de« 
fronte  da  cos'a  de  Sancta  Fi:  por  estes  não  navegão 
senão  embarcações  mui  pequenas*  curoo  são  botes,  canoas 
etc. ;  e  de  l^onta  Gorda  até  a  villa  chamada  do  Paraná  tem 
dou<  caminhos,  um  pela  costa  da  Província  de  Entre-Rios; 
tm  margem  direita  do  Paraná,  que  vai  sabir  meia  legoa 
abaixo  da  dita  \illa  pelo  arroyo  do  Paracáo,  e  também  se 
pó<te  atravessar  para  outro,  que  é  o  principhl,  cinco  legoas 
mais  acima  da  dita  Ponta  Gorda^  que  vai  sahir  defron« 
te  dn  dita  villa  no  arroyo  Cualestini:  da  referida  villa 
segue  sempre  o  ranal  do  Indo  da  Barranca  da  dita  Pro* 
vincia  até  ao  Rio  de  S.  João,  que  nãó  se  torna  a  vér  terra 
firme  'itó  a  Esquina,  a  qual  ás  cinco  legoas  se  torna  a  per* 
der  até  mai^  acima  de  Goya\  andando  deste  ponto  umas 
doze  legoas  á  vista  da  Barranca,  se  entra  em  uma  grande 
porção  do  ilhas,  que  formão  vários  arroyos»  mas  o  canal 
é  o  Rio  Tacuani,  que  é  muito  correntoso,  e  com  arvoredo 
muito  alto  nas  margens;  sahiuilo  doestas  ilhas  torna-se 
avistar  a  Barranca^onde  está  a  povoação  do  Sombreiro,  e  ás 

(1)  A  boca  de  Guaçú  é  a  principal  entrada,  e  podem  navegar 
embarcações  até  22  palnio>  de  agua. 

( 2 )  A  outra  eutrada  é  pelo  Paraná  Mmi,  que  entra  pelo  arroyo 
Pavão:  é  mui  pouco  frequentada,  e  ò6  serve  para  embarcações  dè 
pouca  agua, 


—  :}()8  — 

Ue^^  le.sons   lorna-se  a  entrar  em  ilhas,  qitesó  se  perdem 
avistando  a  cidade  de  Correntes. 

VCVOAÇÕKS,   RIOS,    E  PONTOS    MAIS  CONHECIDOS  DA  MARGEM 

OCCIDENTAL  DO   DITO  RIO. 

w 

ToNXAS. —  E  uma  pequena  povoação«  que  está  dislante 
seis  iegoas  de  Buenos-Ayres,  e  na  margem  esquerda  do  rio 
deste  nome. 

Antkqieira. —  É  uma  ilha  que  lem  dislinclos  arroyos, 
que  vão  entrar  no  Rio  das  Conxas^  sendo  a  sua  principal 
entrada  defronte  da  ilha  de  Pay  Caribá, 

Cruz  Colorada. —  É  a  ponta  de  uma  ilha  que  esfá  Ires 
Iegoas  acima  da  Antequeira,  e  sete  das  Conxas,  onde  atracâo 
as  embarcações  para  desalijarem. 

Porto  de  Saraté. — Está  três  Iegoas  distante  da  Cruz  Co^ 
lorada  ;  tem  alguns  ranchos  de  palba,  c  algumas  estancias, 
perto  uma  das  outras  ;  os  Hespanhóes  nos  annos  de  1812  e 
1813  íizerão  alguns  desembarques  neste  porto  para  car- 
iiearera,  o  que  conseguirão  matando  as  rezes  á  bala. 

São  Pedbo. —  É  uma  povoação  que  está  distante  onze  Ie- 
goas do  porto  de  Saraté^  de  mui  poucas  casas,  e  lem  um 
convento  de  frades  ;  para  este  território  é  que  o  governo  de 
Bucnos^^Ayres  tem  mandado  os  colonos  que  lhe  vieruo  ulti- 
mamente da  Europa., 

São  Nicolaz. —  £  uma  cidade  muito  insignificanle«  cir- 
culada por  um  pequeno  fosso  :  em  cima  da  Barranca  tem  uma 
bateria  de  seis  peças  de  18  a  24,  cuja  bateria  não  pôde  im- 
pedir a  passagem  daquelie  ponto,  porque  se  pódc  passar 
encostado  á  ilha  que  está  defronte ;  dista  de  S.  Pedro  22 
Iegoas, 

Rosário. —  È  uma  villa  que  pertence  á  Província  de 
Sancta  Fé ;  sua  população  nâo  excederá  a  cem  fogos.  No  anno 
de  1811  os  de  Buenos->Ayres  pozerão  uma  grande  corrente 
«iesde  a  terra  á  ilha  que  está  defronte,  protegida  por  uma 
hateria  é  um  regimento  de  infanteria ;  mas  a  esquadrilha 
Ilespanhola  osilludíu,  passando  por  detrazda  dita  ilha;  está 
distante  12  Iegoas  de  S,  Nicolas. 

Sáo  LoriíENço.  —  É  um  convento  de  frades  que  «sla 
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cm  cima  ile  uma  grande  barrancat  ctem  junlo  a  si  algumas 
casas  de  palha  :  eslá  distante  5  legoas  do  flosario. 

Rio  Terceiro. —  É  um  rio  em  que  n«no  podem  navegar 
mais  .que  botes  ou  embarcações  de  mui  pouca  agua  até  ao 
passo  do  Calcaranhá,  e  com  mnitn  díliiculdade  peia  sua  cor- 
rente :  está  distante  11  legoas  do  Rosário» 

BiNXON  DE  GoRONDONA. —  É  uma  estancia  que  está  do 
lado  do  norte  da  desembocadura  do  Rio  Terceiro,  ou  val- 
parmenle  chamado  Calcaranhá ;  este  é  o  passo  chamado 
dTI-Rei. 

CoRONDA  —  E'  uma  povoação  de  cem  fogos,  que  está 
lima  legoa  ao  centro  da  margem  do  rio,  em  paragem  mon- 
tuosa  :  dista  de  Calcaranhá  Ití  legoas. 

Sancta  Fé. —  È  a  capital  da  Província  deste  nome,  está 
em  uma  ilha  que  forma  um  dos  braços  do  rio  Paraná^ 
chamndo  o  Arroyo  Cualasliné^  e  o  arroyo  de  Sancta  Fé 
tem  ao  norte  junto  á  mesma  cidade  os  índios  Guaycurús 
e  os  Abipofies,  que  são  os  habitantes  do  Gran-Chaco,  e  tem 
assolado  esta  Província :  está  distante  de  Coronda  18  le- 
goas. 

São  Ramon. —  Foi  uma  antiga  Missão  dos  Ilespanhóos,  e 
hoje  se  acha  destruída  ;  dista  18  legoas  de  Sancta  Fé» 

Rio  Vermelho. —  Este  rio  6  de  bastante  profimdidade, 
desagua  defronte  quasi  da  Esquina,  mas  náo  está  frequenta- 
do, e  atravessa  o  Gran^Chaco. 

POVOAÇÕES,  RIOS,   E  PONTOS   MAIS    COíNUECIDOS    NA  MARGEX 

ORIENTAL  DO  DITO  RIO. 

'  Caracoes. —  São  umas  ilhas  que  formão  um  canal  muito 
estreito,  mas  de  alguma  profundidade,  que  se  atravessa  de  um 
canal' para  outro. 

Pay  Caraby,  e  Dorasmo. — São  ilhas  que  formão  arrojos 
que  não  tem  sabida  nenhuma,  de  donde  Ruenos-Ayres  se  ^ 
surte  de  lenha,  pccegos,  e  laranjas  azedas. 

Arroto  do  Pavão. —  £'  um  dos  braços  do  Paraná :  é 
navegável  para  embarcações  ale  16  palmos  d'agua ;  por  esto 
arroyo  «e  pôde  ir  ao  Gnaleguay^  e  ao  Uruguay, 

Volta  de  Montiel. —  Este  ponto  eslá  á  vista  do  Arroyo 
Pav^i  tem  uma  ilha  a  E. ,  que  dío  fica  alagada  senão 
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quan(]o  ba  grandes  crescentes  ;nao  se  pôde  montar  esta  voh^ 
senão  quando  ha  veulos  E.,  SE.  e  S.,  sendo  este  ultimo  ji 
um  pouco  escasso  ;  na  dita  ilha  está  posta  uma  bateria  que 
domina  o  canal. 

Matança.  —  É  um  dos  braços  do  Paraná^  que  for- 
ma um  arroyo  três  lagoas  abaixo  de  Ponta  Gorda ,  qut 
corre  pela  mnrgem  da  Província  de  £n/fe  itíot  a  E.  #  que 
se  divide  a  16  iegoa<«  de  seu  curso  em  dous  braço!>«  um  que 
desagua  no  Arroyo  Panão^  e  outro  perto  da  berra  do  rio 
Gualtguay. 

Ponta  Gobua.  — -  É  a  ponta  de  uma  barranca  da  pri- 
meira lerra  que  "^e  avista  da  Província  de  En/re-fftof» 
aonde  tem  uma  bateria  que  domin»  o  canal ;  esle  é  o  pas- 
so mais  estreito  do  Paraná^  e  assim  para  poder  passar 
este  logai*  nece>síta-se  do  vento  SE.  ou  SSE.  bastanto 
forte,  e  passal  o  de  noite  para  evitar  o  damno  qne  possão 
causar  os  fogos  da  dita  bateria.  A  esquadrilha  Hespanhola  o 
passou  no  anno  de  1813  sem  soffrer  damno  algum,  e  a  de 
Buenos-Ayres  ,  'quando  esta  Província  e^^tava  em  guerra 
com  a  de  Entre-Rios  também  o  passou  no  anno  de  1820 
sem  soffrer  mais  damno  nem  perda  que  a  de  uma  lancha 
que  uma  das  embarcações  levava  pela  p6pa :  disla  9  legoas 
do  Paraná. 

ViLLA  DO  Paraná.  —  É  a  capital  da  Província  de  £n- 
tre-Rvis^  tem  400  fogos ,  está  solire  a  barranca  da  mar- 
gem direitat  onde  tem  duas  baterias ,  uma  na  Baixada 
Grandct  e  outra  na  Caleira  dos  Padres ;  necessita  vento 
SE.  ou  S.  forte  para  montar  a  ponta  da  dita  Baixada^  e  im- 
pedir os  damnos  que  podem  causar  as  ditas  baterias. 

RiNCON  DE  Veba. —  É  uma  estancia  que  êsti  seis  legoas 
ao  norte  da  villa  do  Paraná^  e  tem  iim  bom  porto. 

Hernandarias. —  Ê  outra  estancia  que  está  pouco  mais 
ou  menos  18  legoas  distante  da  villa  do  Paraná. 

Bio  DE  S.  JoAO. —  È  o  principal  canal,  ficando  ilhas  á  di- 
reita e  esquerda,  que  formão  arroyos  pouco  navegáveis. 

Esquina.—  E^  uma  povoação  de  quinze  casas  de  palha, 
que  está  uma  legoa  dentro  do  arroyo  do  mesmo  nome. 

Gota. —  E*  uma  povoação  de  cincoenta  casas,  tem  duas 
estradas  pelo  arroyo  do  mosmo  nomot  e  está  situada  no 
centro  do  dito  arroyo,  que  é  bastante  corroatoso. 


—  Sll  — 

^MBREiiO.  —  É  uma  povoação  de  sessenta  casas:  esfá 
sobro  a    barranca. 

Correntes.  ^É  a  capital  da  Provincia  deste  nome; 
terá  mil  fogos,  e  duas  ba(erias«  uma  na  ponta  do  sul  da 
dita  cidadet  chamada  Taeurú^  e  outra  ao  norte  era  cima 
da  barranca  denominada  da  Rosada;  estos  baterias  não 
impedem  a  passagem  do  rio,  por  haver  um  grande  canal 
do  lado  da  costa  do  Grãn^-Chaco^,  que  vulgarmente  cha* 
mão  costa  de  Cachajfii;  da  dita  cidade  se  atista  a  bocca 
do  rio  Inhamiueú. 

VÂSSOU  DO  PABANÍ  BA  MARGEM  ORIEirTAL    PARA 

A    OCCIDENTAL. 

1  .^  Passo  be  S.  Pedro. —  Esto  passo«  ha  muitos  an- 
nos  que  não  esrá  frequentado,  e  por  isso  está  crescido  o 
mato;  pira  passar  gados  á  Província  de  E^tre — Rios  espe- 
rávâo  que  o  Paraná  estivesse  baixo,  e  ojfazião  caminhar 
pelas  ilhas  até  a  desembocadura  do  Àrroyo  Pavão,  atra- 
vessando para  a  Provincia  de  Entre^Rios  pela  margem 
oriental  do  Gualeguay;  também  lhe  da  vão  outra  direcção, 
que  era  passar  o  arroyo  da  Matança. 

3.0  Passo  d  el-rei.  —  Este  passo  é  muito  frequentado, 
e  para  passal-o  geralmente  o  fazem  pelo  Rincon  de  Goron» 
dona  até  Conmdá,  atravessando  as  ilhas,  e  passando  o  prin- 
cipal canal  do  Paraná  em  Ponta  Gorda,  e  mais  abaixo 
uma  a  três  legoas. 

3."*  Passo  db  Gualastiné  ou  Sancta  Fe. — Este  passo  o 
fazem  atravessando  as  ilhas  que  estão  defronte  da  cidade 
de  Saneia  Fi^  e  o  maior  caminho  é  pela  ilha  do  CttalaS" 
iini  atravesando  o  principal  canal  que  vai  sahtr  á  Baixa» 
da  Grande^  ou  mais  ao  S.  uma  hIó  três  Icgoas. 

A.** —  Passos  de  Vera.  —  Este  p.isso  pela  margem  Occi- 
dental tem  impossibilitada  a  pas^^agem  por  cmsa  dos  índios 
Guaycurús,  não  obstante  o  podem  fazer  com  força  suRi* 
ciente  para  repellir  o$  ditos  índios,  e  lera  que  atravessar 
algumas  ilha*^  passando  o  canal  mesmo  defronte  da  estan- 
cia do  Rincon  de   Vera. 

ã.**  Heenandarias. —  Este  passo  tem   a   mo^ma  impos- 
sibiUdade  que  tomo  de  Vera^  e  é  o  melhor  dos  passos  d  o 
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Paraná.  No  anno  de  1812,  quando  a  esquadrilha  Uespa- 
nhola  tinha  occupado  todo  o  Paraná,  foi  por  ondo  pas- 
sarão a  maior  parle  das  tropas  que  fõráo  sitiar  Monte-Yi- 
déo  ;  não  tem  mais  qne  atravessar  uma  ilha,  que  esld 
quasi  contigua  á  margem  occídental,  o  depois  o  canal» 
qne  é  aqui  bastante  estreito. 

REFLEXÕES  SOBRE  A  NAVEGAÇÃO  DESTE  RIO,  E  O  MELHOR 
MEIO  DE  SER  OCCUPADO  PELAS  FORÇAS  NAVAES  DE  S.  M.  I. 
PARA    PROTEGER    QCALQUER    EXPEDIÇÃO  COMMERCIAL. 

Para  navegar  este  rio  em  embarcações,  que  demandem 
mais  de  seis  palmos  de  agua,  necessita-se  mui  bons  prá- 
ticos por  causa  dos  bancos,  boccas  do  arroyos,  (que  mni« 
to  se  parecem  umas  com  as  outras,)  e  voltas ;  e  saber  as 
paragens  onde  devem  amarrar  as  embarcações  por  nao  po- 
derem Har  fundo.  Geralmente  se  aproveita  quanto  é  pos- 
•ivel  todo  o  vento  favorável,  e  para  isso  é  preciso  quo 
levem  panno  muito  alto,  e  bastantes  cabos  e  ancorótes  pa* 
radar  espias;  porque  ha  paragens  que  tem  cori entes  de 
mais  de  seis  milhas,  como  é  perto  de  Ponta  Gorda  de- 
fronte da  villa  de  Paraná^  volta  de  Goya^  e  o  arroyo  do 
Tacuani ;  sendo  o  curso  ordinário  deste  rio  geralmente  do 
2, 3  Q  A  milhas,  conforme  a  crescente  ou  de  baixo,  ou 
de  cima»  sendo  também  muito  necessário  que  cada  em- 
barcação tenha  uma  canoa.  Desde  5.  Nicolaz  para  cima 
é  mais  didicullosa  a  navegação,  não  só  pelos  bancos,  \oU 
tas  e  baterias,  senão  pelos  lanchõcs,  que  podem  armar 
em  Saneia  Fe,  villa  do  Paraná  e  Correntes,  devendo  ha- 
ver sempre  muito  cuidado  em  armar  as  embarcações  nas 
ilhas  que  não  tenhão  communicação  com  a  terra  firme; 
e  tcndo-a,  estar  com  a  maior  vigilância  para  que  não  se- 
jão  sorprehendidas;  deve  haver  o  mesmo  cuidado  quando 
eslejno  amarradas  na  costa  do  Gran-ChaeOj  por  causa  dos 
índios.  São  muitos  os  bancos  deste  rio;  mas  os  mais  no- 
tiveis  ^ã^  os  de  S.  Nicolaz^  S.  Lourenço ^  antes  de  chegar 
á  Esquina  os  de  Goya,  depois  que  se  sahe  o  rio  Taucani. 

Havendo,  como  ha,  mais  de  uma  entrada  para  este  ríOf 
c  existindo  a  esqiiadriliia  de  Buenos-Ayres,  como  existe 
acluolracnle,  se  necessita  uma  força  capaZ  de  conter  aquel- 
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Ia«  •  deslruir  ns  enibarcarõcs  que  possão  armar  em  5an- 
€ta  Fét  Enírc  liios,  e  Correntes,  porque  ainda  quo  estejn« 
com  a  maior  vii^ilancia  o  bloqueio  do  Buenos-Ayres,  pode 
a  esquadrilha  inimiga  passar  a  artilheria  e  munições  el(\ 
para  omb<ircaçôes  pequenas,  c  esperarem  que  esteja  o  rio 
crescido,  e  entrar  pela  bocca  do  Paraná  das  Palmaa;  as- 
sim é  que  as  forças  impcriaes  devem  estar  em  um  pon* 
to  preciso»  tal  como  é  a  reunião  das  entradas  mais  abai- 
IO  de  S.  PedrOy  Volta  de  Mondei^  ou  na  bocca  do  Ci/a- 
iastúié,  sendo  este  o  mais  interessante  por  ser  mais  fácil 
a  rommunicação  de  uma  margem  para  outra. 

l)c  quaesquerdos  pontos  em  que  eslejão  as  forças  Impe- 
riaes  reunidas,  deve  destacar-se  embarcações  para  os  passos 
já     indicados,  e  tambcm  cruzar  pelos    pontos    da    costa, 
apresando  ou  destruindo  todas  as  embarcações  quo  encontrar. 
Se  as  forças  Imperiaes  estiverem    no  Cualastmé,  devem 
estar  com  a  maior  vigilância,   porque  esta  ilha  tem  com- 
municaçao  com  Saneia  Yé\  devendo  estar*sempre  com  os 
cabos  promptos  para  desatracar,  fazer-se  de  vela,  ou  m\u 
dar  de  posição.  INão  seria  do  mais  que  as  forças  Imperiaes 
tivessem  a  bordo  200  ou  300  homens   de  infanteria.e  3 
ou  !i  peças  de   artilheria  de  calibre  18,  com  todos  os  pe- 
trechos e  utencilios  necessários  para  coUocar  cm  nlguni  dos 
ditos  pontos;  uma  bateria  quo  servisse  de  apoio  ás  ditas 
forças,  estando  tudo  muito   prompto   para  embarcar,  no 
caso  do  uma  grande  enchente;  e  a  tropa  para  fazer  de- 
sembarques  em  alguns  pontos  da  costa  para   carnearem, 
6  ao  mesmo  tempo  hostilisar  o  inimigo,  podendo-o    fazer; 
para  encravar  as    poças  da  bateria  de  Ponta  Gorda^  não 
devendo-se  demorar  muito  tempo  em  terra,  porque  po- 
dem ser  logo  atacados  pelas  forças  de  cavalleria  daquella 
Província:  o  desembarque   pôde   se  effectuar  meia  legoa» 
ou  uma   legoa  abaixo  da  dita  bateria,  por  umas  quebra- 
das que  tem  a   barranca,  devendo-se  sempre  buscar  quo 
seja  sorprehendido  o  inimigo.  Em  qualquar   ponto  da  cos- 
ta da  Província  de  Correntes  também  se  podem  fazer  des- 
embarques,   como   é  a  Esquina^  Goya  e   Sombreiro^  e 
mesmo  em  alguoias  estancias,  que  estão  em  cima  da  bar- 
r;n)ca,  sem  nenhuma  opposiçao,  porque  os  Correntinos  sio 
hiri^tante  fracos. —  Rio  de  Janeiro,  3  do  Outubro  de  1S26. 

OUTIBRO.  40 


—  31/.  — 


DKIRESSSO 


OLE  FEZ  JOÃO  CAETANO  DA  SILVA,  NATDRAL  DE  MKL\  FONTE, 
£51  1817,  PARA  DESCOBRIR,  C05I0  COM  EFFEITO  DESCOBRIU, 
A,  NOVA  NAVEGAÇÃO  ENTRE  A  CAPITANIA  DE  GOYAZ  E  A 
DE  S.  PAULO,  PELO  RIO  DOS  BOIS  ATÉ  AO  RIO  GRANDE.  QCB 
DIVIDE  AS  DUAS  CAPITANIAS  ;  A  QUAL  NAVEGAÇÃO  TINHA 
SIDO  TENTADA  PELO  EXM.  CONDE  DA  PALMA,  QUANDO  FOI 
GOVERNADOR  DA  CAPITANIA  DE  GOYAZ,  MAS  CUJA  TEN- 
TATIVA NÃO  TEVE  EFFEITO  POR  SE  TER  PERDIDO  A  EXr 
PEDIÇÃO. 

(Manuscripto  oITerccido  ao  Instituto  pelo  Sr.  João  Gularlc.) 

Sabindo  do  nrraíal  do  Anicúns,  ÍA  legoas  distante  de 
Yilla  Boa ,  cu  o  o  meu  companheiro  José  Pinto  da 
Fonseca,  no  dia  22  de  Agosto  de  1816  preparamos  a 
18  legoas  ( 1 )  deste  arraial,  na  margem  do  Bio  dos 
Bois,  A  canoas ,  e  o  manlimento  que  julgamos  neces- 
sário, e  embarcamos  cu  c  ellc  com  mais  dez  camara- 
das, e  dous  filhos  meus  ainda  rapazes,  a  3  de  Setem- 
bro, e  descendo  rio  abaixo  chegamos  a  16  de  Outubro» 
tendo  oito  dias  do  falha,  ao  lopar  em  que  o  1h'o  Tur- 
vo (2)  faz  barra  no  Rio  dos  Bois,  e  será  a  distancia 
pouco  mais  ou  menos  de  60  legoas. 

O  rio  em  todo  este  espaço  faz  grandes  volta*;;  todo 
elle  é  de  mineração»  e  muito  abundante  de  cascalho,  que 
é  um  signal  certo,  com  óptimas  pintas  de  ouro,  como 
se  vc  das  provas  que  fiz  no  mesmo  leito  do  rio,  e  vão 
nos  trcs  embrulhos  debaixo  do  n.o  1."  A  sua  minera- 
ção em  tempo  de  secca,  que  era  o  tempo  em  que  o  na- 
vegamos, 6  muito  fácil,  porque  diminuo  muito  d'aguas» 
e  descobre    muito   o   leito.    Fora  do  leito,   em   uma   e 

íl)  O  Rio  dos  IJois  (lã  navegação  a  7  legoas  de  Anicúns,  mas  «^ 
nit  leinpo  de  aguas;  mas  como  sahirão  iio  tempo  de  sccca,  por 
bs(»  vierdo  embarrar  a  lo  lepoas. 

(.">    O  Rio  Turvo  icm  a  sua'  or-gom  na  Serra  Dourada. 
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oulra  margem  ha  muitos  regalos,  e  estes  com  giupiúras, 
ou  grariiies  chapadas  de  cascalho,  quo  é  lambem  signal 
certt)  de  ouro  ,  e  igualmente  com  mnila  facihdadc^  de 
serviço,  pnrqne  os  do>monte9  não  excedem  de  cinco  pal- 
mos; o  cm  duas  deslas  grupiáras,  com  distancia  grande 
uma  da  outra,  fiz  também  experiência,  o  achei  o  ouro 
d'amoslra  quo  vai  no  embrulho  n.®  2.'  (3).  Além 
dcsla  ríqtteza,  os  campos  cobertos  de  capões  por  todas 
as  margens  dos  regatos  offerecem  todas  as  vantagens  ne- 
cessárias para  a  agricultura,  e  para  a  criação  de  gados; 
c  uma  prova  da  fertilidade  do  terreno  foi  a  abundância 
incrivel  quo  achamos  do  aves  e  animacs  silvestres  (4j. 
Este  rio  não  ó  navegável  nos  mozes  do  Agosto,  Setem- 
bro ,  Outubro ,  e  ainda  Novembro  ,  se  as  aguas  não 
vem  côdo:  em  todos  os  outros  mezes  do  anno  dá  na- 
vegação. Na  forquilha  dos  dous  rios  puzemos  uma  cruz 
do  aroeira,  falquejada  em  todas  as  quatro  faces»  com 
18  palmos  de  pé  direito,  c  no  braço  pregámos  dous  pre- 
gos, e  a  puzemos  frente  pelo  rio  abaixo. 

Sahimos  no  mesmo  dia  16  do  logar  onde  o  Turvo  faz 
barra  no  Rio  dos  Bois,  e  chegámos  no  dia  20  ao  logar  onde 
recebe  o  Rio  Verde  (5),  que  lhe  entra  pelo  lado  di- 
reito: esto  espaço  será  de  9  legoas. 

Deixámos  na  forquilha  do  rio  outro  signal  em  um 
pau  de  oleo  lavrado  das  duas  faces.  O  Rio  Verde  tem 
uma  ilha  logo  acima  da  entrada,  que  a  vimos  da  bocca 
da  sua  barra,  cuja  ilha  o  obriga  a  largar  a  mesma  bar- 
ra, e  a  faz  baixa  ;  masé  comtudo  navegável. 

No  mesmo  dia  20  continuámos  a  sccuir  o  Rio  dos 
Bois,  e  a  24  chegámos  no  logar  onde  elle  outra  no 
Corumbá:  este  esparo,  quo  decorremos  nestes  dias,  terá 
12  legoas. 


(3)  As  amostras  todas  nào  excederiuo  de  /i  oitavas. 

(i)  Além  disso  ú  milito  enxuto  nas  suus  margens»,  c  por  tanto 
muito  saudável  e  livre  de  insectos. 

(5)  Eslc  rio  nasce  na  contravertente  do  Rio  Claro  e  de  PilOes. 
Crc-so  que  este  (5  o  verdadeiro  Pilões  do  descobridor  de  Goyaz 
Hartliolomcu  Bueno^  e  que  recebe  em  si  o  i{ío  da  Perdição  pelo 
hdo  direi/o.  Como  ú  íilho  da  mcsn)u  serru  que  os  dous  río^^  que 
JM  disse,  ('  também  provável  que  lenha  diainaiiies. 
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O  Rio  Corumbá  é  muito  mair?  largo  que  odosBjís, 
e  no  logar  em  que  so  unem  o  fundo  é  lodo  um  la- 
jedo T  quB  cm  muitas  parles  apresenta  cabeças  quasi 
fora  da  agua  (G) ,  de  maneira  que  por  ellas  pôde  an- 
dar uma  pessoa  animosa  o  quo  se  queira  molhar ,  mos 
entretanto  tem  canal  sulliciente  para  a  navegação.  Além 
disto  ,  quando  se  linem  os  dous  rios  formão  umn  ilha  ; 
a  qual  fica  300  braças  pouco  mais  ou  menos  abaixo  da 
fóz  do  nio  dos  Bois,  c  a  ilha  em  si  terá  um  quarto  dò 
legoa  de  comprido*  mas  não  tem  tanto  de  largo.  Fa- 
lhámos aqui  neste  logar  um  dia  para  sondarmos  o  me- 
lhor caminho  »  visto  que  o  rio  até  a  ponta  da  ilha  faz 
seus  lageados  ,  o  offerece  uma  vista,  que  intimida.  Na 
ponta  da  ilha  rio  abaixo  deixámos  um  páu  de  aimécega 
faiquejado  nas  duas  faces «  uma  da  pai^te  do  braço  na^ 
vogado ,  e  outra  rio  abaixo.  Devo  advertir  que  da  barra 
do  Rio  Verde  até  este  logar  a  terra  desce  muito  t  e  por 
isso  o  rio  corre  com  muita  velocidade,  com  muitos  baxios  0 
pedras,  mas  sempre  navegável,  posto  que  com  difliculdadet 
principalmente  para  cima. 

No  dia  22  sahimos  deste  logar,  e  fomos  a  28  a  uma 
cachoeira  ,  na  qual  o  rio  se  precipita  de  repente,  e  faz 
um  grande  salto  :  puzemos  o  nome  do — Cachoeira  do  Salto 
de  S.  Simão — não  só  por  ser  este  o  dia  do  Apostolo  deste 
nome,  mas  em  razão  do  salto  da  cachoeira  :  e  este  espaço 
lerá  8  legoas. 

Neste  meio ,  abaixo  três  legoas  da  barra  do  Bio  dos 
Bois ,  entra  no  Corumbá  pelo  lado  esquerdo  o  rio  Pa- 
ranahyba.  Nesta  cachoeira  perdemos  três  canoas ;  a  pri- 
meira por  descuido ;  a  segunda  por  ter  arrebentado  o  ap- 
parelho  de  cipós  com  que  a  faziamos  descer  por  um 
andaime  de  madeira;  a  terceira  porque  a  fúria  d' agua 
tomou  a  corda  aos  que  pegavão  uella,  e  por  ser  já  noite 
nâo  houve  outro  remédio  senão  deixal-a  ir.  Nesta  ca- 
choeira nos  demorámos  ató  27  de  Novembro  a  fazer  no- 
vas canoas  (7).    Aqui  é  necessário   varar   por  terra  as 


(6)  Tem  lambem  alfumas  pedras  fért  d'agaa. 
[1)  Fòrâo  duas. 
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Ccinóas:  o  varadouro  será  de  200  braças,  e  deve  ser 
pelo  lado  esquerdo.  Ale  este  logar  não  achámos  vesli- 
gios  alguns  humanos  nem  de  índios  ,  á  excepção  aqui 
mesmo  da  cachoeira  de  algumas  arvores  golpeadas  com 
ferro,  que  entendemos  ser  islo  feito  pelos  da  expedição 
primeira,  e  que  se  perdeu.  Desta  cachoeira  para  baixo  for- 
ma o  rio  um  canal  entre  paredões  de  pedras  de  altura 
de  50  palmos  em  alguns  logares,  e  em  outros  para  mais 
e  para  menos,  símilhanlos  a  um  throno,  de  maneira  que 
por  estes  paredões  se  pódc  descer  até  ao  leito  do  rio  : 
o  paredão  terá  legoa  e  meia  de  distancia  rio  abaixo :  na 
primeira  meia  legoa, o  rio  desce  com  fúria;  depois  torna 
a  amansar,  e  passada  a  legoa  o  meia  de  paredão  toma  a 
sua  largura  natural  com  barranco  de  uma  e  outra  parte 
de  terra:  é  deste  logar  para  baixo  que  entrámos  a  en- 
contrar 09  ranchos  que  os  índios  costumao  fazer  no 
tempo  de  sècca  quando  andão  á  caça ;  mas  a  aldêa  principal 
deste  gentio,  que  faz  aqui  as  suas  caçadas,  fica  em  distancia 
de  16  legoas  rio  abaixo  (8). 

Dcdla  eachoeira  a  10  legoas  encontrámos  outra  cacho- 
eira, que  denominámos  de  —  Saneio  André  —  por  che- 
garmos alIL  no  dia  deste  Saneio  Apostolo  ,  a  30  de  No- 
vembro. 

O  rio  alli  faz  quatro  ilhas:  três  sâo  seguidas  uma» 
ás  outras  rio  abaixo,  o  a  quarta  está  em  mais  distancia. 
Esta  cachoeira  (em  legoa  e  meia :  a  primeira  meia  legoa 
t  navegável  em  todo  o  tempo ;  a  segunda  meia  legoa  tam- 
bém o  ó  por  ser  alli  o  rio  morto;  a  ultima  meia  só  f 
navegável  em  monção ,  e  o  é  então  porque  espraiando- 
se  alli  muito,  as  aguas  dão  passagem  por  fora  do  leito ; 
mas :  no  tempo  de  sôcca,  como  o  rio  se  recolhe  ao  leito, 
6  esle  é  um  estreito  canal  lageado,  as  aguas  juntas  den- 
tro delle  correm  com  muita  fúria,  e  negão  passagem. 
O  varadouro  ahi  para  evitar  este  perigo  será  também  de 
200  braças.  Meste  espaço  de  10  legoas  da  primeira  á  se- 
gunda cachoeira  entrâo   no  Corunbá  do  lado  direito  qua- 


is   f:  na  Ilha  do  Rio  Oraade  onJe  vir5o  as  planlnções. 
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Iro    rios    (9) ,    e  da  parle   esquerda  um  (10)  ,   t    lodos 
navegáveis. 

Dcsla  cachoeira  a  distancio  de  6  legoas  entra  o  Gurumhú 
no  Rio  Grande,  que  divido  a  capitania  de  Goyaz  da  d« 
S.  Paulo. 

O  Corumbá  quando  entra  no  Rio  Grande  é  muilo 
maior  do  que  este.  Na  forquilha  deste  rio  o  signal  qué 
deixámos  foi  dos  tre^  jatubás  que  achámos,  e  falquejá- 
mos  o  ultimo  na  face  que  fica  rio  abaixo.  Ao  entrar 
o  Corumbá  no  Rio  Grande  forma  três  ilhas  grandes :  na 
segunda»  da  parte  do  Guyabá  ou  Camapuan,  mora  bem 
chegado  á  borda  do  rio  gentio  bravo  (11)  ,  que  não 
nos  quiz  apparecer :  avistámos  porém  sua  aldêa  de  casas 
cobertas  de  palha ;  tínhão  sua  plantação,  que  nos  pa* 
rcceu  de  arroz,  mandioca  e  milho  ,  uma  canoa  amar- 
rada junto  da  aldèa,  a  qual  ora  feita  a  ferro,  e  muito 
bem  feita  como  as  nossas,  e  avistámos  pela  terra  dentro 
madeiras  queimadas  de  fogo,  que  nos  parecerão  também 
roças:    foi  a  2  do  Dezembro  que  chegámos  aqui. 

Descemos  Rio  Grande  abaixo  distancia  do  7  legoas. 

Encontrámos  alli  um  alojamento  de  índios  na  terra 
firme  do  lado  direito,  os  quaes  nos  fallárão  Porluguez, 
6  arranchando*nos  em  uma  ilha  que  eslava  defrontet 
lhes  fatiámos:  convidárSo-nos  para  que  fossemos  ao  seu 
alojamento,  e  ainda  que  nos  davâo  a  certeza  de  qut 
nos  não  faríão  mal«  não  nos  confiámos  delles.  Ouvimos 
cantar  gallos,  o  latir  cães ;  appareceu  muita  gente  no  bar- 

(8)  A  estes  rios  os  descobridores  não  Ities  dcrão  nome  quando 
passarão ;  mas  como  os  antigos  roceiros  menciooão  /í  rios  nesse  ter- 
reno, e  que  julgávão  que  se  vinhão  ajuntar  no  Rio  Pasmado,  c  sa- 
hir  no  llío  Grande  abaixo  da  cacboeira  de  Orupungá,  o  que  está  co- 
nhecido que  c  falso:  ucsies  lermos  os  i  rios  vistos  de  novo  não 
pódoin  deixar  de  ser  os  mesmos  já  vistos,  e  por  isso  se  disse  ao 
descobridor  que  na  rolta  lhe  puzesse  os  mesmos  nomes  autigos» 
c  vem  a  ser:  ao  l.<^,  rindo  de  Goyaz  o  dos — Dourados— ao  2.^ o 
dos  —  Pasmados  —  ao  3.<*  o  —«Apures  — ao  4.®  o  —  CararQhys.  E 
por  esto  modo  se  emendou  a  negligencia  de  baptizarem  estes 
qualro  irmãos. 

(10)  Este  rio  Tijuco  é  o  das  Almas,  que  por  receber  o  Tijuco 
Ih.'  deu  o  descobridor  aqui  este  uome. 

(11)  Aqui  ^  a  Aldf^a  dos  índios  qiic  râo  cnçar  e  pesrar  da  ca- 
rliooira  de  S  Simão  pau  baixí». 
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rmm  lie  rio.  um  dellcs  \eslido  de  roupa  branca,  e  os  m:iis 
todos  iiús ;  não  vimos  casa  alguma,  porém  vimos  a  fumaça  ; 
não  conhecemos  de  que  nação  era  cslc  gcnlio. 

Desta  ilha  a  três  legoas  chegámos  á  cachoeira  do  Oru- 
pungá. 

Esta  cachoeira  6  de  saKo;  descemos  pelo  lado  esquerdo; 
ao  chegar  a  ella  ha  muitas  ilhas  :  varámos  as  canoas,  o  as 
f arámos  pelo  lado  esquerdo  do  rio,  ainda  qno  por  alli  a  pas- 
sagem era  mais  apertada,  por  fugirmos  do  lado  direito  em 
razão  de  termos  visto  fogos  do  gentio  no  salto  da  cachoeira 
dessa  parte  (12). 

Varadas  hs  canoas  navegámos  rio  «ibaixo,  e  a  meia  Icgoa 
encontrámos  a  barra  do  Tyeté  (13). 

Seguimos  abaixo  por  não  a  conhecer  em  razão  de  uma 
ilha  quo  tem  á  entrada.  Passada  a  l>arra  encontrámos 
uma  canoa  com  três  Tapuios  mansos,  que  não  fallavao 
Poriuguez,  mas  por  aceno  disseráo-me  que  o  capitão  eslava 
Da  aldca, 

Depois  de  lhes  fallarmos  seguimos  rio  abaixo  com 
animo  do  fugirmos  dclles  ,  e  tendo-nos  arranchado  do 
noite,  veio  a  nós  o  capitão  da  aidéa  com  sua  genlo  em 
duas  canoas,  e  antes  de  chegar  a  nós  sauJou-nos,  e  pe- 
di u-nos  licença  em  Portuguez:  recebemo-los  com  as  cau- 
tellas  necessárias ;  mas  conhecemos  quo  vinhão  de  paz : 
o  capataz  in(i(ulava-se  capitão  Manoel ,  o  era  um  índio 
manso  das  aidéas  de  Goiaz,  quo  se  veio  fazer  chefe  daquclla 
nação,  «nssim  como  era  outro  o  capitão  António  ,  e  os  quo 
nos  fallárão  acima  destes:  estes  índios  então  cque  nos  fize- 
rão  voltar  outra  vez  Rio  Grande  acima,  e  nos  derão  a  co- 
nhecer a  verdadeira  barra  do  Tyeté,  pelo  qnal  subimos  aci- 
ma até  á  cachoeira  do  Itacura»  a  que  chegámos  no  dia  8  de 
Dezcml.ro. 

A  nova  navegação  por  este  lado  devo  acabar  aqui,  por 
isso  quo  a  navegação  do  Tyolé  até  Porto  Feliz  está  bem 

(12)  o  varadouro  será  do  30  braças,  mas  é  querendo  ler  o  tra- 
balho c  o  risco  de  descer  as  cauòas  pela  cachoeira  abaixo;  porque 
a  querer  cviUr  esse  risco,  que  se  deve  cortar,  o  varadouro  é  muito 
maior. 

(toro  TycitS  per  causa  da  ilha  qtic  tem  no  meio,  tem  duas 
l>arrasr 
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conlieciJa;  mas  como  bavía  necessidade  de  ccobeoer  a 
naTegaçâo  desde  a  bocca  do  Corumbá  até  a  foz  do  Mo- 
giguassú  no  Rio  Grande,  resolvemo-nos  a  lubir  Tyeló 
âcima  até  a  freguezia  do  Persicabn;  e  como  isto  era  já 
em  tempo  do  aguas»  c  o  Tyeté  por  causa  delias  tinha 
immdado  muito ,  começou-nos  a  faltar  á  caça  e  a 
pesca,  6  por  consequência  começámos  a  sentir  uma  gran* 
dissima  fomc«  e  delia  nos  morrerão  antes  de  chegar 
á  mesma  Pcrsicaba  quatro  camaradas;  o  o  meu  sócio 
igualmente  por  causa  delia  do  maneira  se  arruinou  quo 
veio  morrer  do  uma  hydropisia  á  villa  de  S.  Carlos  d6- 
Cnmpinas  da  companhia  do  S.  Paulo.  Eu»  porem,  che« 
gando  no  dia  25  do  Março  á  freguezia  do  Persícaba, 
o  tomando  alli  o  descanço  o  fortaleza,  de  quo  noces* 
sitava,  propuz-me  a  ir  conhecer  o  Bio  Grande  desde  a 
fôz  do  Mogiguassú  ati  a  do  Corumbá,  que  era  o  que 
ír.%  restava  para  dar  por  completa  a  descoberta  da  na- 
vegação das  duas  companhias,  Para  esse  cffeito  fui  á 
barra  do  Mogiguassú  pelo  logar  de  Araraquara:  em- 
barquei-me  em  uma  canoa  com  os  camaradas  que  roa 
restavão,  e  descendo  o  rio  abaixo  por  espaço  do  12 
dias  vim  avistar  a  barra  do  Corumbá,  e  voltei  depois 
outra  voz  para  Araraquara:  este  espaço  entre  um  e  outro 
rio  terá  30  legoas  de  distancia,  e  no  meio,  pouco  mais 
ou  menos,  ha  uma  cachoeira  de  varadouro ,  a  que  dei  o 
nome  do  —  Cachoeira  da  Palma — ,  em  obsequio  ao  Ex."* 
Conde  da  Palma.  O  varadouro  terá  100  braças  pouco 
mais  ou  menos. 

Como  o  rio  Mogiguassú  está  conhecido  e  navegado, 
o  para  a  navegação  da  capital  de  Goyaz  9Ó  restava  esto 
espaço  de  sua  barra  á  do  Corumbá,  fica  agora  claro 
que  so  pôde  pelo  dito  Corumbá  vir  de  Goyaz  a  S.  Paulo» 
ou  pelo  Tyelô,  ou  pelo  Mogiguassú:  a  navegação  desto 
é  preferivcl,  porque  só  tem  a  passar  três  cachoeiras»  a 
saber :  a  da  Palma»  a  de  S-  Bartbolomeu»  o  a  de  Pi- 
rassinunga,  entretanto  quo  pelo  Tyetó  só  roais  nota- 
veis  ha  (rinta  e  duas,  além  da  de  Urupungá  no  Bio  Grande. 
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THESOLRO      DESCOBERTO 

NO 

lAXmO  BIO  AliZOHAS. 


Entre  os  maouscriplof;  de  prcro  que  viemos  encontrar 
na  Bibliothccn  Publica  desta  c^rtc  nenhum  nos  causou 
mais  satisfação  do  que  a  celebre  obra  assim  intitulada,  do 
Jesoifa  João  Daniel,  ou  para  melhor  dizer  as  quatro  pri« 
meiras  partes  pois  falta  a  sexta  H  o  ultima,  e  a  quinta 
fòra  já  publicada  nesta  cidade  em  18âO,  o  é  bem  conhecida 
pelas  bem  calculadas  medidas  que  se  propõe  para  o  pro- 
gresso da  industria  e  agricultura  do  Pará»  £  esta  quinta 
parte  impressa  deve  até  ser  reputada  de  mais  authorida- 
de  do  que  a  que  faz  parte  do  códice  da  Bibliotheca  Na- 
cional; por  quanto,  apezar  do  lhe  faltar  o  conteúdo  nos 
tratados  6.*  7.*  8.',  «em  o  resto  melhor  forma,  e  é  co- 
pia do  um  manuscripto  autographo  do  A.  ,  o  qual  ainda 
hoje  existe  em  Évora.  Achamos  de  grande  importância 
promover  por  todos  os  modos  a  publicação  de  todo  estt? 
códice,  começando  pelos  assumptos  menos  conhecidos  e  do 
mais  utilidade;  ontretanto,  para  que  os  leitores  pos-^âo 
desde  já  fazer  idéa  de  toda  esta    obra  gigantesca,  oQ'e:e- 

(^)  Temos  a  satisfação  de  annuaciar  aos  uossosT  leitores  que  <^(d 
ba^  miiilo  que  o  Instituto,  tendo  notícia  do  precio!»issinio  MS. 
existente  ua  Bibliothcca  Publica  desta  Corte,  e  que  com  tanta  r:i% 
zão  o  nosso  digno  sócio  correspondente  o  Sr.  Varnhagen  deseja 
Tcr  publicado  quanto  antes,  ordenou  ao  Secretario  Perpetuo  que 
nas  instrucções  que  se  dessem  ao  nosso  sócio  correspondente  o  Sr. 
Dr.  José  Maria  ao  Amaral,  encarregado  de  examinar  e  fazer  copi- 
ar os  manuscritos  interessantes  sobre  o  Brasil,  que  se  achão  de- 
positados nas  bibliotbecas  dos  reinos  de  Ucspanha  c  IH>rlugal,  se 
Hic  recomniendasse  em  primeiro  logar  a  copia  da  sexta  parle  do 
—  Thesonro  do  máximo  Rio  Amazonas  —  que  falta  no  MS.  origi- 
nal da  Diblioiheca  desta  Corte:  esperamos  do  zelo  do  nosso  consócio 
o  Sr.  Amaral  roccber  breve  a  copia  da  referida  6.*  parte,  a  qual 
existe  na  itibliotheca  de  Évora,  doada  pelo  venerável  Bispo  D.  Kr. 
>!aiiocl  do  Cenáculo. 

(yota  do  Ikd actor  da  Hcvista  ) 

OUTLfJKO.  41 
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ccmos-Ibcs  o  indicc  das  malerias  tacs  como  se  contem  no 
]US.  quanto  ás  cinco  primeiras  partes  que  occupão  um 
volume  mal  encadernado,  de  7G6  paginas  do  quarto,  e 
lhe  accrescentamos  o  da  sexta  parte,  que  ó  um  caderno  de 
37  folhas  da  qualidade  de  quarto,  o  qual  devemos  á,  be- 
nevolência do  Sr.  Rivara,  quando  nos  confirmou  cm  carta 
de  Maio  deste  anno  n  existência  actual  na  Bib.  Eborense 
dos  autografes  da  quinta  e  sexta  parles,  conforme  noticiou 
cm  1820  o  editor  daquella,  e  ainba  hoje  lemos  em  uma 
nota  no  fim  do  códice  da  Bibliolheca  desta  capital. — 
t)a  sexta  parte  existe  outra  copia  na  livraria  do  extincto 
convento  de  Jesus  em  Lisboa,  porém  fal(ão-lhc  as  estam- 
pas a  que  se  refere,  o  que  similhantcmente  acontece  ao 
original  de  Évora,  o  qual  tendo  no  fim  logar  em  branco 
para  25  estampas,  apenas  estão  desenhadas  trcs. 

Segundo  nos  informou  o  Sr.  Bívara,  anda  annexo  com 
esta  sexta  parte  a  copia  de  um  bilhete  que  o  bispo  C. 
José  Joaquim  de  Azeredo  Coutinho  dirigiu  em  1818  quan« 
do  se  tratava  da  public<içâo  da  obra  deste  missionário  ce- 
lebre, que  residiu  mais  de  dezesete  annos  naqueilas  vas- 
tíssimas regiões,  e  que  escreveu  pelos  annos  de  1797. 
vieste  bilhete  se  contém  por  assim  dizer  uma  historia  com- 
pleta do  livro. — Eis  o  que  diz; 

«  Existe  na  R.  Bib.  d'EI-Rei  N,S-  no  Rio  de  Janei- 
ro um  manuscriplo  intitulado  — Tbesouro  descoberto  no 
Rio  Amazonas — Sabc-se  com  toda  a  certeza  pelo  biblio- 
thocario  Fr.  Gregório,  religioso  da  ordem  terceira,  que  o 
seu  auclor  é  o  celebre  Jesuíta  o  Padre  João  Daniel,  que 
residiu  como  missionário  dezoito  annos  sobre  a  região 
Amazona:  e  que  d'alii  fora  transportado  com  alguns  outros 
para  o  cárcere  de  S.  Julião  em  Lisboa,  onde  escrev6ra  o 
referido  manuscripto,  e  d'onde  enviara  a  sexta  parte,  com- 
posta inteiramente  do  invento  e  macliinas,  a  seu  irmão 
pai  do  referido  Fr.  Gregório:  a  referida  sexta  parte  foi 
dada  por  Fr.  Gregório  a  seu  mestre  o  Exm.  e  Rvm.  Sr. 
Cenáculo,  dignissimo  Arcebispo  de  Évora.  Deseja-se  sa- 
ber, sendo  possivel,  se  entre  os  seus  manuscriptos,  ou 
em  qualquer  outra  parte,  existe  a  referida  sexta  parte; 
porquanto  assim  interessa  á  gloria  e  credito  da  Nação  Por- 
tugucza.  » 
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O  resultado  desta  investigação  foi  iaivez  o  addilamenfoqiie 
sahio  no  fím  da  5.^  parte  em  que  se  dá  uoticia  da  seguinte. 

Passemos  a  apresentar  aos  olhos  do  leitor  o  conteúdo  da 
obra  para  do  uma  vez  delia  fazer  idéa.  Foi  á  vista  dello 
que  julgando  já  de  pouca  novidade  o  objecto  da  primeira 
parte,  resolvemos  por  muitos  motivos  pedir  o  começo  da 
publicação  do  segunda  e  continuar  sucressivamenlo,  no 
que  de  muito  bom  grado  acquiosceu  o  illustrado  litterato 
que  redige  a  Revista,  mandando  tirar  uma  copia  para  ser- 
vir á  impressão. 

F.     A»    de    Varnhagcn, 


IPÍDICE    GERAL 

DAS   MATÉRIAS   CONTIDAB   NA8    SEIS    PARTES    DO 
TIIESOURO   DO  MÁXIMO   RIO   AMAZONAS. 

PARTE  I. 

Capítulos  T.  DcscripçTm  Gcographico-Hislorica  do  rio  Amazo- 
nas. —  11.  Seu  descobrimento  e  navegação.  —  111.  Causa  c 
origem  do    seu  nome., —  IV.   Dos  principacs   rios  que  recebe, 

—  V.  c  VI.  Dos  rios  que  recebe  da  parte  do  Sul.  —  VII.  Da  Po- 
Toróca,  e  algumas  cousas  notáveis.  —  VIIÍ.  Da  qualidade  das 
suas  aguas.  —  LX.  Do  clima  e  saudáveis  ares  do  mesmo  rio. 

—  X.   De  algumas  cousas  notáveis  do  mesmo  rio.  —  XI.  Idera. 

—  nu.  Das  iibas»  lagos^  e  penínsulas  do  mesmo  rio  —  XIII. 
Idciu.  —  XIV.  Da  mais  excellcnte  pescaria  do  mesmo  rio.  — 
XV.  Idem.  —  XVI.  Da  ordinária  pescaria  do  mesmo  rio  —  XVII 
c  XVIII.  Da  sua  caça  altilia.  —  XIX,  XX  e  XXI.  Diverti- 
mento da  caça  uo  mesmo  rio.  — XXII.  Das  pragas  mais  espc- 
ciaes.  —  XXIII  e  XXIV.  —  Da  praga  volaiil  do  mesmo  rio.  — 
XXV.  Das  sevandijas   terrestres  do  mesmo  rio.  — XXVI.  Idem. 

—  XXVII.  Das  cobras  do  mesmo  rio.  —  XXVIIl.  De  alguns 
antídotos  contra  a  praga  das  cobras.  «— 

PARTE  U. 

Capítulos  I.  Noticia  geral  dos  índios  seus  naturacs ,  e  de 
algnmas  nações  em  paitículari  Pti  j$va  íé»  vida,  costumeg,  e 
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ílas  causas  mais  nolavcis  da  sua  rusiicidaCc.  —  H.  Da  sua  croa- 
ção  c  desprezo  das  riquezas.  —  IIL  Idem.  — IV.  Nolicia  de  al- 
f^uns  Tcneoos  mais  notáveis  da  America.  —  V.  Da  ingratidão  dos 
ludios.  —  VI.  Continuação  da  descripção  de  seus  costumes.  — 
\ir.  Do  costume  de  comer  carne  ,humana.  —  VllI.  Da  tropa 
dos  resgates,  do  seu  primeiro  intento,  abuso,  e  como  se  des- 
fez.— IX.  Das  guerras  dos  índios  do  mesmo  rio.  —  X.  Da  lei 
dos  Índios. —XI.  Idem.  —  XIL  Idem.  — XIII.  Da  grande  habi- 
lidade c  aptidão  dos  índios.  —  XIV.  De  alguns  outros  co^lu- 
ines  dos  índios.  —  XV.  Da  grande  fecundidade  dos  índios.  — 
XVI.  De  algumas  nações  de  índios  em  particular.  —  XVII.  Idem. 
—  XVIIÍ.  Idem.  —  XIX.  Idem.  —  XX.  Da  condição  dos  índios 
da  America.  —  XXI.  Continuação  da  noticia  dos  povoadores  do 

mesmo  rio. 

PARTE  III. 

Dá  noticia  da  muita  riqueza  nas  suas  minas  ,  dos  seus  mui- 
tos e  preciosos  haveres  ,  e  da  muita  fertilidade  das  suas  margens. 

TRATADO  1. 

Das  minas  de  ouro  ,  prata  ,  e  diamantes  da  Região  Amazonica. 
Capitules  I.   Dos  seus  muitos  mineraes.  —  II.  Das  minas  des- 
cobertas na  margem  do  Sul.  —  III.  De  outras  minas  do  dito  rio. 

TRATADO   H. 

Capítulos  1.  Do  seu  fertilissimo  terreno^  e  amenidade  das 
suas  margens.  —  II.  Da  farinha  de  páo  dWmcrica.  —  III.  Do 
trigo  c  mais  searas  do  Amazonas  —  IV.  Idem.  «—  V.  Dos  mais 
excellcntcs  fructos  do  mesmo  rio.  —  VI.  Idem,  VII  e  VllI.  Idem.  — 

TRATADO  III. 

Da  riqueza  do  Amazonas   na  preciosidade  de  suas  madeiras. 

Capitules  I.  Dos  seus  mais  preciosos  páos.  —  II.  e  IIL  —  De 
outras  espécies  de  páos  preciosos.  —  IV.  De  algumas  plantas  no- 
táveis. —  V.  Idem. 

TRATADO  IV. 

Das  Palmeiras  da  América. 

Capítulos  I.  Da  Palmeira  dos  cocos.  —  If.  Das  Palmeiras  do 
mesmo  rio.  —  III.  Idem,  —IV,  Palmeiras  da  índia  as  mais  nomeadas» 
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TRATADO  V. 

Capilutof;  T.  Da  multidão,  Tariedade,  e  preciosidade  de  seus 
haveres.  —II,  IH,  IV,  V  c  VI.  Dos  géneros  do  Amazonas. — 
VII.  Appcudice  de  aiguns  ha?ércs  que  não  lembrarão.  — 

TRATADO  ULTIMO. 

Das  tinias  mais  cspeciaes  do  rio  Amazonas. 
Capítulos  I.  Da  tinta  azul ,  anil ,  c  outras  —  II.  Das  liulaf 
roxa,  preta,  c  outras  espécies.  — > 

PARTE  IV. 

Capiíulos  I.  Da  praxe  da  sua  Agricultura  ao  uso  dos  mate- 
riaes  índios.  —  II.  Da  praxe  c  da  diversa  Agricultura  que  usâo 
os  |naturaes  do  rio  Solímões,  c  toda  a  Província  das  Mainas; 
c  dos  mais  bcneGcios  que  fazem  nas  roças  c  searas  já  ditas 
ate  ao  tempo  das  suas  colheitas.  —  III.  Dos  engenhos  de  assu- 
car  e  feitorias  de  aguas  ardentes.  —  IV.  Noticia  da  especial  factura 
das  embarcações.  —  V.  Das  Missões  do  Amazonas,  modo  da  sua 
fundação,  e  praxe  do  seu  governo.  —  VI.  Do  regimen  dos  Mis- 
sionários nas  Missões.  —  \II.  Viagens  dos  sertanejos  para  as  co- 
lheitas do  sertão.  —  VIII.  Da  tovna-viagcm  das  canoas  do  ser- 
tão. —  IX.  Praxe  das  Missões  Hespanholas  do  Amazonas.  —  X. 
Do  methodo  que  (em  no  Amazonas  de  pastorar  os  gados.  —  XI. 
Da  industria  quo  usâo  os  oatoraes  do  paíz  na  pescaria.  — >  XII. 
Praxe  ordinária  nos  mercados  do  Amazonas.  — XIII.  Da  indus* 
tria  com  que  os  índios  tirão  fogo,  e  fabrícão  a  sua  louça. 

PARTE  V. 

Em  que  se  mostra  um  novo  e  fácil  methodo  da  sua  agricul- 
tura; o  meio  mais  útil  para  extrahir  as  suas  riquezas;  co  mo- 
do mais  breve  para  desfructar  os  seus  haveres;  para  mais  bre- 
Tc  e  mais  facilmente  se  eflectuar  a    sua  povoação  c  commorcio. 

TRATADO  I. 

Capítulos  I.  Em  que  se  expõem  as  providencias  precisas 
que  deve  haver  para  a  boa  e  precisa  vivenda  no  Amazonas.  — 
11.  —  Diílerença  das  terras  incultas  do  Amazonas  ás  roais  terras 
já  cultivadas  do  mundo,  —  III,  As  matas  ^do  Amazonas  pedem 
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diversa  agricultura.  —  IV.  Modo  facillimo  de  cultivar  as  terras  no 
Amazonas.  — V.  O  segundo  empenho  deve  ser  fazer  estáveis  as 
terras.  —  VI.  A  agricultura  praticada  dá  mais  damno  que  pro- 
veito a  seus  moradores.  —  Yll.  Deve  dcsterrar-se  do  Amazonas 
o  cultivo  da  maoiba,  ou  farinha  de  páo.  -—  YIII.  Para  o  bem 
dos  moradores ,  e  augmento  do  Estado  ,  se  deve  introduzir  o 
uso  do  grão.  —  IX.  Das  mais  searas  que  se  dão  nas  terras  do 
Amazonas.  —  X.  De  outras  searas  e  milhos^  que  se  podem  cul- 
tivar. —  XI.  Das  sementeiras  do  arroz.  —  XII.  Que  as  conveniên- 
cias destas  searas  são  mui  vantajosas  ás  da  farinha  de  páo.  — 
xni.  A  causa  da  pobreza  no  Amazonas  é  o  cultivo  da  maní- 
ba.  —  XIV.  Só  com  as  searas  da  Europa  poderá  haver  fartura.  — 
XV.  Da  precisa  providencia  com  que  se  devem  prover  os  no- 
vos povoadores  do  Amazonas.  —  XVI.  Tirada  a  agricultura  da 
maniba  de  nenhuma  utilidade  são  os  escravos  a  seus  senhores. 
XVII.  Os  escravos  Ultramares  do  Amazonas  são  tantos  la- 
drões quantos  escravos.  — 

TRATADO  II. 

Da  navegação  e  serventia  do' Amazonas. 

Capiíulos  I.  Da  praxe  ordinária  de  navegar  no  Amazonas.  -« 
II.  Dos  graves  inconvenientes  desta  navegeção ,  e  pobreza  dos 
habitantes.  —  III.  Que  para  o  augmento  dos  Estados  do  Ama- 
zonas lhes  são  necessários  barcos  conmiuns.  «-  IV.  Meio  fácil  para 
haver  feiras  e  mercados  no  Amazonas.  —  V.  Qual  haja  de  ser 
a  esquipação  ou  equipagem  destes  barcos.  —  VI.  Novo  e  uli- 
lissiuio  mcthodo  de  navegar  com  facilidade. 

TRATADO  III. 

Das  especiarias  c  riquezas  que  produz  nas  suas  matas  o  rio 
Amazonas. 

Capítulos  L  Do  meio  de  extrahir  as  riquezas  do  sertão  ou 
matas.  —  IL  Dos  grandes  inconvenientes  que  trazem  comsigo  as 
canoas  do  sertão.  —  III.  Que  as  canoas  do  sertão  no  Amazo- 
nas são  o  maior  estorvo  dos  seus  augmentos.  —  IV.  Apontão-se 
os  melhores  meios  para  se  haverem  as  riquezas  do  Amazonas* 
—  V.  Bkihodo  fácil  para  pôr  em  pratica  esta  economia.--  Vf. 
Propocm-se   o  segundo  meio   de  fazer  iiortenses  as  riquezas  do 
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serlão  com  os  InJios  da  repartiíjão.  —  VII.  Das  vantagens  (Uwli 
economia  ás  canoas  do  senão.  —  VIÍI.  Modo  pralico  de  princi- 
piar um  silio  ou  fazenda  no  Amazonas.  — 

TKATADO  lY. 

Da  factura  das  canoas  ou  cmbarca<;ôes  do  Amazonas. 

Capítulos  I.  Da  praxe  ordinária  que  usào  na  faciura.  —  II. 
Dos  muitos  inconvenientes  desta  praxe.  —  III.  De  oulro  novo  e 
melhor  meibodo  de  conslruir  as  canoas. 

TRATADO  V. 

Da  pesca  do  Amazonas. 

Capitnios  I.  Da  pesca  ordinária.  —  II.  Da  providencia  que 
usão  multas  nações  na  pescaria.  —  llt.  Da  providencia  que  deve 
haver  na  pesca  do  Amazonas.  —  IV.  De  outras  providencias  ne- 
cessárias á  dita  pescaria.  — ^ 

iV.  B,  Aqui  termina  a  doutrina  da  quinta  parte  publicada  bas** 
taDte  diversamente. 

TRATADO  VI. 

Das  Missões  do  Amazonas  e  seus  Estados. 

Capitulos  I.  Das  condições  onerosas  ás  Mlss(7es  do  Amazo^ 
nas.  —  II.  Da  repartição  dos  índios  aos  seus  Missionários.  — Iir. 
Methodo  fácil  e  ulil  para  'escusar  aos  Missionários  os  índios  da 
repartição.  —  IV.  De  outras  úteis  economias  que  se  devem  ob- 
servar nas  Missões.  —  V.  Da  lingua  que  se  deve  fallar  nas  Mis- 
sões do  Amazonas.  — <  VI.  Que  as  escolas  são  meio  mais  pro- 
porcionado para  civilisar  os  índios.  — •  VIL  Quaes  devão  ser  os 
Missionários  dos  índios.  —  VIlí.  Que  não  convém  aos  regulares 
ser  Missiouarios.  —  IX.  Que  não  convém  ás  Missões  clérigos 
com  o  governo  teraporaL  —  X.  Como  se  devào  haver  os  regu- 
lares obrigados  ás  Missões.  -^  XI.  Como  se  devão  haver  os 
regulares  na  direcção  temporal  dos  Índios. —  XII.  Idem.  —  XIll. 
—  Sobre  a  conversão  e  descimentos  dos  índios.  —  XIV.  Que  se 
devem  prohibir  os  contractos  com  os  selvagens.  -— 

TRATADO  VII. 

Especial  methodo  de  angmentar  o  Estado  do  Amazonas. 
Capitulos  I.  Modo   facll  de  erigir   varias  povoações   no  Ama* 
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zanas.  —  II.  De  outros  modos  fáceis  de  povoar  as  terras  no  Ama- 
zonas. —  III.  Das  parageas  em  que  primeiro  se  deve  povoar 
o  dito  rio.  —  IV.  Das  condições  que  devem  ter  as  dilas  povoações. 

TRATADO  Ylir. 

De  algumas  mcchanicas  e  industrias  necessárias  aos  habitantes 
do  Amrizonas. 

Capítulos  I.  Do  modo  de  livrar  do  gorgulho  e  conservar 
08  millios,  cacau,  e  mais  géneros.  —  II.  Industria  de  prcscr- 
yar  as  plantas  da  praga  da  formiga  e  gafanhotos.  -—  IH.  Da  prepara* 
^0  do  chá,  café,  algodão,  e  chitas. 

iV.  B.  Este  ultimo  capitulo  não  está  escrlpto,  e  tem  apenas 
o  titulo. 

PARTE  Vr. 

( SEGUNDO  O   MS.   DE  EVOnA. ) 

Capítulos  I.  Do  primeiro  invento  de  fazer  prósperos  a  toda 
a  navegação  todos  os  ventos,  e  de  converter  ainda  os  mais  con« 
traríos  em  prospera  bonança,  -—  II.  Sobre  a  mesma  matéria  do 
primeiro  invento.  —  III.  Invento  segundo  para  navegar  nas  cal- 
marias. —  IV.  De  algumas  outras  advertências  sobre  a  navega- 
ção. •-*  V.  Do  terceiro  invento  de  represar  as  marés  para  fazer 
motu  contínuo.  —  VI.  Dá-se  noticia  de  uma  fabrica  para 
moer  grão  com  o  novo  invento  de  represar  as  marés.  —  VIL  * 
Segunda  fabrica  ou  engenho  de  assucar  de  motu  contínuo.  — • 
VIII.  Engenho  de  madeiras  a  impulso  das  marés  com  motu 
pcrpeluo.  —  IX.  De  alguns  outros  inventos  curiosos  com  rodas 
de  nova  invenção.  —  X.  Engenho  de  assucar  por  multiplicação.  — 
xr.  Noticia  de  um  curioso  engenho  de  madeira  portátil.  —  Xlf. 
De  outros  três  modos  de  serrar  madeiras  com  o  engenho  por« 
la  til.  —  Xllí.  De  algumas  outras  curiosidades  sobre  as  mesmas, 
e  outras  n)alcrias.  —  XIV.  Noticia  de  algumas  bombas  e  aque- 
duelos  para  o  rio  Amazonas. 

O  '  manuscrito,  cuja  publicação  encetamos  neste  numero/foí  co« 
p-ailo  lielmentc  do  originai  que  existe  na  Bibliolheca  publica  desta 
Côrle^  o  vai  impresso  com  toda  a  exactidão,  tal  qual  o  escreveu 

5CU  aulhor,  â  exccjKlo  da  orlhographia. 

( Sota  do  llcdactor, ) 
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P  A  R  T  £      SEGUNDA 

DO 

THESOURO    DESCOBERTO 
RIO  AMAZONAS- 

r^OTICIA  GERAL  DOS  ÍNDIOS  SEUS  XATURAFS,  E  DK  ALGUMAS 
NAÇÕES  EM  particular;  DA  SCA  FÉ,  VIDA,  TOSTUMIS, 
E    DAS     CAUSAS    MAIS    NOTÁVEIS     DA      SUA     RUST1CIDADL. 

CAPITULO  I. 

Suppostn  já  a  noiicía  do  rio  máximo  Amazonas  e  seus 
collnlcraef?,  que  por  uma  e  oulra  parle  recolhe,  da  sua 
mnis  singular  o  mimosa  pescaria,  excellcnles  volaleis,  o 
deliciosa  montaria;  segue-se  já  o  darmos  lambem  alguma 
noticia  dos  índios  seus  habitadores,  da  sua  lei,  >i(la, 
policia  e  costumes.  Depois  a  daremos  das  principacs  po- 
voações, tanto  dos  mesmos  naturaes,  como  dos  Europeos 
pnrtuguezcs  c  Castelhanos;  o  das  Missões  que  nello 
fundarão  os  religiosos  do  Carmo,  Mercffs,  S.  António, 
c  Jesuilas  nos  respectivos  estados  das  duas  monarchías.  K 
por  quanto  d'elles,  já  escreverão  muitos  historiadores,  co- 
mo são  os  Padres  Sianoel  Rodrigues,  José  da  Costa  Sa- 
muel Prix  Benlendorf,  e  outros,  alem  de  alguns  seculares, 
como  são  Condamine,  Francez  e  vários  Ilespanhóes;  só  da- 
rei alguma  snmmaria  noticia  em  confuso,  quanto  só  basto 
para  formar  algom  conceito,  o  vir  no  conhecimento  do 
grande  Ihesouro  que  Deos  descobriu  nas  vastas  terras, 
dilatadas  margens,  e  assombrosas  matas  deste  grande  rio» 
e  do  seu  dilatado  districto  e  Império. 

Os  habitadores  e  naturaes  índios  do  grande  Amazonas, 
são  gente  bem  disposta  e  proporcionada  como  as  mais  da 
liuropa,  menos  nas  cores,  cm  que   muito   se  distinguem; 

OUTUBRO.  ^2 
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6  nem  pareça  supérflua  esta  aJvertencia  de  que  sao  gca- 
te;  porque  não  obstante  a  sua  boa  disposirão  e  physioDo- 
min  bouvo  Europeos,  que  chegarão  a  proferir  que  os 
índios  uão  crão  verdadeiros  homens,  mas  só  um  arre^ 
medo  do  gente,  o  uma  similhança  de  racionaes  ou  uma 
espécie  de  monstros,  e  na  realidade  geração  de  macacos 
com  visos  da  natureza  humana:  e  houve  alguns  Hespa- 
nboes.  quo  qui/erão  persuadir  ao  mundo,  e  encaixar  nos 
cascos  dos  mais  homens  esta  tão  descascada  parvoice,  e 
desencaixada  opinião,  só  para  encobrirem  com  esta  fraca 
capa  os  bárbaros  insultos  que  com  ellcs  usavão,  e  cruel- 
dades inauditas  que  lhes  fazião;  porque  matavão  nel- 
les  como  quem  mata  mosquitos,  o  os  tratavão  nos  seus 
serviços  como  se  fossem  feras  c  bichos  do  mato:  antes 
com  mais  charidade  costumão  os  homens  tratar  aos  seus 
l>rutos  domésticos  do  que  elles  tratavão  aos  pobres  ín- 
dios. Por  outra  parte  era  brutal  a  ldscivia,e  monstruosa  a 
desenvoilura,  com  que  sem  temor  de  Deosnem  pejo  dos 
homens  usavâo,  ou  abusavão  do  sexo  feminino,  com  tan- 
ta laxidão  que  parece  enforcarão  ou  alojarão  ao  mar 
as  consciências  ao  passar  da  linha  na  viagem  da  Europa 
para  as  terras  da  America.  De  sorte  quo  por  ser  tão 
publico  este  seu  vício,  c  tão  notório  o  seu  escândalo,  com  elle 
os  convencerão  os  prelados  zelosos  o  missionários  da  sua 
phantastíca  opinião  que  os  índios  não  erão  gente,  com 
um  indissolúvel  dilemma,  que  não  podião  desatar,  nem 
escapar;  d*esta  sorte.  «  Vós  dizeis  que  os  índios  não  são 
gente;  por  outra  parte  abusacs  como  gentios  ou  falsos 
christãos  do  seio  feminino:  pois  uma  de  duas;  ou  elles 
são  gente  como  nós,  ou  são  monstros  c  macacos;  se 
monstros,  incorreis  na  pena  do  nefando  crime  de  bestia- 
lidade, e  como  rcos  deveis  dar  publica  satisfação  pelo  San- 
to Olíicio,  sendo  chamuscados  e  queimados;  o  se  isto  vos 
cheira  a  chamusco,  deveis  confessar  que  são  gente,  c  tão 
homens  o  verdadeiros  racionaes  como  vó<?,  e  então  lam- 
bem não  vos  limaes  nem  livraes  do  grande  crime  de  ho- 
micidas, e  como  taes  deveis  ser  suspensos  em  uma  forca.  » 
Virão-se  entalados  nos  braços  d 'este  Achiles,  suspensos  e  es- 
petados nas  pontas  deste  dilemma,  o  sujeitárão-se  ao  vergo- 
nhaço  íTc   se  desdizerem    c  confessarem  homicidas. 
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Sâo  os  índios  de  cslalura  ordinária  bem  como  os  Eu- 
ropeos,  menos  algumas  nações,  que  por  mais  altos  pa- 
rece lerem  sou  parentesco  com  os  gigantes;  e  outras,  que 
por  curtas  fazem  lembrar  os  pigmeos.  A  disposição  e 
membratura  6  mui  proporcionada,  as  feições  bastanlemen- 
te  finas  e  pallidas.  Só  na  cõr  ó  que  mais  se  distinguem  e 
differenrão;  não  ó  de  todo  branca,  fallando  em  geral  o 
no  mais  commum,  porque  ha  algumas  nações  tão  bran- 
cns  como  os  brancos,  mas  no  mais  commum  não  são 
como  os  Europeos,  nem  azevicbados  como  os  (Cafres, 
nem  tão  pardos  como  os  Canarins  da  índia.  São  aver- 
mclliados,  ou  entro  brancos  c  vermelhos,  mas  um  ver- 
mclijo  escuro,  baço,  e  tisnado  do  sol.  bem  como  os  Tj-» 
niorc5,  que  cm  tudo  são  vivo  retrato  dos  Tapuyas,  o  coma 
elles  chamuscados  pelo  monarcha  das  luzes,  que  a  uns 
c  outros  se  avisinha  quasi  igualmente:  porquo  não  obstan- 
te o  sol  ser  planeta  tão  claro  os  faz  escuros.  A  esto  alvo 
escuro  da  sua  c^r  baça  atirava  o  dito  de  um  bom  mis- 
sionário a  certa  índia,  que  lhe  disse  se  chamava  Clara, 
a  que  elle,  que  tinha  por  sobrenome  Fusco,  rcpoz  com 
galante  agudeza  o  aguda  galanteria  —  tanto  és  tu  clara, 
como  cu  sou  fusco  —  porque  na  verdade  era  de  côr  mui- 
to branca,  alva,  c  de  ura  bem  disposto,  claro,  e  preclaro 
Italiano.  Podia  entrar  em  problema:  qual  será  a  razão 
porque  os  Tapuyas  são  vermelhos  estando  debaixo  da  equi- 
nocial, onde  os  ardores  do  sol  são  mais  vehementes;  o  os 
Cafres  da  Africa  são  pretos,  azevicbados,  com  distarem  mais 
da  Linha,  e  serem  mais  visinhos  ao  Polo  ?  Suppondo  co- 
mo cousa  certa  que  tanto  uma  como  outra  cór  preta  e 
irermelha  são  edeitos  dos  calores  do  sol,  como  bem  se 
prova  nas  nações  mais  visínhas  dos  Poios,  onde  predo- 
mina muito  mais  o  frio  que  o  calor,  as  quaes  são  muito 
mais  brancas  e  claras;  e  quanto  mais  chegadas  aos  Poios 
Q  terras  mais  frias  tanto  mais  6  a  gente  clara  e  branca. 
£  no  mesmo  rio  Amazonas  ha  nações,  quo  por  viverem 
ordinariamente  em  matos,  e  á  sombra  das  arvores,  são  tão 
l)rancas  como  os  mais  brancos  Europeos;  o  quo  bem  in- 
dica que  o  serem  commummento  avermelhados  e  baços  são 
cffeitos  do  sol  ardente,  como  também  na  Africa  o  serem 
negros  grande  parle  dos  seus  íncolas»  principalmente  em 
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foila  a  Cafraiia.  Em  quanlo  porém  se  disputa  entre  os 
curiosos  o  problema I  passo  à  mais  discripçiÃo  dos  índios, 
(}ue  não  obstante  o  serem  vermelhos  sâo  muito  capazes 
de  apparecer. 

O  cabello  da  cabeça  6  corredio  e  ordinariamenlo  prelo. 
São  de  cara  l»vada  ou  deslavada,  porque  nâo  tem  ca- 
bello algum  na  l)drba,  e  n*este  particular  não  ha  diffe- 
reriça  entre  os  homens  e  mulheres;  c  só  quando  velhos 
.so  distingue  em  alguns  um  pequeno  pello,  mas  sempre 
são  fracas  barbas,  que  tezas  não  as  fíou  deHes  a  Natu- 
reza. As  feições  e  delineamento  do  rosto  é  bastantemente 
miúdo,  especialmente  em  quanto  meninos  suo  lindos;  o 
^ó  na  maior  idade  algum  tanto  dcgenerâo  o«  homens.  £ 
tem  observado  alguns  curiosos  que  quanto  mais  lindos 
sáo  em  pequenos  tanto  mais  feios  se  fazem  em  grandes ; 
ou  seja  pelos  trabalhos,  ou  pelos  ardores  do  sol,  ou  por 
tudo  junto:  c  pelo  contrario,  os  que  em  pequenos  paro- 
cem  mais  feios,  em  adultos  sâo  os  mais  bem  parecidos. 
No  sexo  feminino,  porém,  é  mais  permanente  a  sua  con- 
textura prcecipue  em  quanto  não  tem  GIbos.  Acbâo-so 
porém  amda  no  commum  dos  índios  alguns  tão  gentis 
e  bizarros  varões,  como  mulheres,  e  t&o  lindos  e  bera 
parecidos  que  podem  competir  ainda  com  as  mais  for* 
rnosas  senhoras  da  Europa.  E  algumas  fêmeas  ha,  quo 
além  das  suas  feições  íinissimas  tem  os  olhos  verdes, 
e  outras  azues,  com  uma  esperteza  o  viveza  tão  engraça- 
da que  pôde  hombrear  com  as  mais  escolhidns  brancas. 
Do  que  bem  se  infere  que  não  é  infallivel  ser  quanto 
mais  branco  mais  lindo;  e  que  a  formosura  não  consiste 
nas  cores,  mas  na  miudeza  e  Qno  das  feições,  e  boa  e  bem 
icgulada  proporção  dos  membros.  Islo  é  no  commum  e 
mais  ordinário  dos  índios  vermelhos  e  baços;  que  em  al- 
gumas nações  é  a  gente  totalmente  branca,  e  todos  tão 
bem  parecidos  como  os  mais  trancos  Inglezes,  e  mais  bem 
talhados  Europeus ;  e  em  tu^io  tão  bem  proporcionados 
como  os  mais  homens,  excepto  nas  cõres^  e  ainda  estas 
passarião  por  brancas  se  o  traje  e  libré  dof  brancos  as  co* 
brisse,  porém  não  usão  de  galas,  como  adiante  díre* 
mos. 

Ua  nA\m  opiniões  sobre  a  origem  dos  índios,  de  quem 
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desccndijo,  rronJe  e  quando  forão  para  a  Amcfíca?  O 
padre  Gumilha  na  sua  —  Historia  do  Orinoco  illuslrado  — 
e  outros  cscriptores,  são  de  parecer  que  elles  são  descen- 
dentes do  Can  ou  Canaan,  filho  3/  ou  noto  de  Noé » 
n  quem  esle  deitou  d  maldição  pela  fulla  de  modéstia  e 
reverencia  devida  ao  lai  bom  velho  Noé,  pai  do  mesmo 
Can:  e  trazem  para  roborar  esta  sua  opinião  muitos  o 
Tarios  fundamentos»  dos  quaes  o  principal  é:  porque  nos 
índios  da  America  se  tem  observado  os  efTeitos  da  mal- 
dição de  Noé,  que  são  o  serem  servos  e  escravos  dos  mes- 
mos escravos,  e  servos  dos  brancos:  por  quanto  Noé,  na 
maldição  que  deu  ao  sen  neto  Canaan,  irmão  de  Can, 
disse  que  seria  servo  dos  servos  de  seus  irmãos  —  ma/f« 
dictus  Chanaan  serius  servorum  erit  fralrihus  suis.  — 
Yè-se  pois  o  effeito  desta  maldição  nos  índios;  porque 
mais  obedientes  e  mais  scrviçaes  são  a  qualquer  negro  es- 
cravo do  quo  aos  mesmos  senhores  do  tal  negro,  ou 
qualquer  outro  branco:  de  modo  que  qualquer  negro 
não  só  é  tratado  dos  índios  com  obediência,  mas  com  res« 
peito,  por  ser  entre  elles  obedecido  e  respeitado.  Ha  tam* 
bem  opiniões  de  que  elles  são  descendentes  dos  Judeos 
o  que  talvez  são  a  tribu  qos  se  separou  das  mais,  a  ainda 
até  o  presente  não  consta  da  certo  aonde  fosse  dar  ,  e 
aonde  esteja.  E  combinando  bem  a  inclinaçãu  e  costumes 
dos  Índios,  o  ainda  varias  suas  palavras,  com  outros  fun- 
damentos, me  parece  esta  opinião  de  que  sejão  a  dita 
tribu  perdida,  e  descendentes  dos  Judeos,  mais  funda- 
mental; o  nelles  se  acharão  algumas,  ou  alguma  nação 
que  circumcisava  os  fdhos,  que  era  o  principal  distincti* 
\o  dos  Israelitas  de  todas  as  mais  nações  do  mundo.  É 
bem  verdade  que  se  não  acha  nelles  tanta  propensão  e 
inclinação  á  idolatria  como  nos  Hebreos»  nem  ainda  o  co* 
nhecintento  do  ferdadeiro  Deus;  mas  isso  lhe  pôde  vir 
da  sua  grande  ruslicidade;  porque  são  criados  á  lot  da  na- 
tureza, brutos  entre  os  brutos.  Além  de  quo  também  en- 
tre elles  se  acharão  nações,  ainda  das  mais  cultas*  como 
erão  os  naturaes  da  grande  ími>erío  do  Peru,  que  ado- 
ravão  ao  idolo  Mola,  e  lhe  sacriflcavão  os  seus  GlhoSi  co- 
mo esGre%cu  nm  zeloso  prelado,  dizendo  que  todos  .os 
dnnos  se  sacriíicavão  no  dí?bo  pelo  idolo  Moio  para  ci« 
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ma  de  Itinta  mil  infantes  queimados  vivos,  como  logo 
diremos.  E  so  as  outras  nações  não  tinhao  eslas  idola- 
trias, não  lho  falta  vão  superstições  e  cgouros,  que  também 
são  uma  espécie  de  idolatria,  no  que  também  peccavão 
os  Hebreos.  Não  é  pequena  congruência  o  uso  de  não  co- 
merem carne  de  porco  quasi  todos  aquelles  povos;  e 
posto  que  não  lho  custa  muito,  nem  lhe  dá  muito  a.boa 
educação  dos  filhos,  com  tudo  não  deixa  de  os  embalar 
com  esta  doutrina,  que  não  comão  a  carne  de  porco 
porque  mata  a  gente.  Observou  esta  sua  máxima  um  re-* 
ligioso,  além  de  muitos  outros:  porque  repartindo  en- 
tre algumas  crianças,  que  acodião  no  tempo  da  musa, 
algumas  esmolas,  quando  estas  erão  ou  tínbão  mistu- 
radas alguns  pedaços  de  carne  de  porco,  as  rejeitavão, 
porque  dizião  que  se  as  comessem  logo  havião  de  mor- 
rer. Antes  pc':rece  que  tém  como  indita  pela  natureza 
esta  aversão  ás  carnes  porcinas,  porquo  aquellas  crean- 
ras  como  pequenas  e  ainda  balbuciantes  não  podião  ter 
ainda  instiucto  e  conhecimento  para  discernir  carnes  de 
carnes,  afim  do  rejeitarem  as  suinas,  e  abraçarem  as  que 
o  não  erão.  Verdade  c  que  esta  sua  náusea  á'  carne  de 
porco  só  é  á  dos  domésticos;  porquo  a  carne  dos  javalis 
e  porcos  mentezes  quasi  todas  aquellas  nações  comem  sem 
escrúpulo  nem  medo  do  morrerem;  e  em  logar  de  lhe 
terem  aversão  são  tão  amigos  delia,  que  bem  se  podo  di-» 
zer  com  verdado  que  morrem  por  ella. 

CAPITULO  II. 

DA  SUA  CREAÇAO  E  DESPREZO  DAS  RIQUEZAS. 

Posto  que  vivem  em  povos  e  republicas  mui  nume* 
rosas  os  naturaes  do  Amazonas,  com  tudo  em  pouco^so 
differenção  dos  bichos  e  feras  do  mato;  excepto  na  na- 
ção Inca  do  império  do  Peru,  que  já  vivia  com  econo- 
mia e  governo  debaixo  de  uma  só  cabeça,  que  re- 
gia com  leis  more  monarchico^  como  adiante  diremos  em 
capitulo  separado.  As  mais  naçoens,  posto  que  também 
tcnbão  seus  maiores  ou  cabeças,  a  quem  os  Hespanboes- 
cbamão  Caciques,  e  os  Portuguezes  Principaes,  chamados 
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na  sua  língua  Tobixabas,  aos  qaaes  pontunlnoenle,  obe- 
decem, com  tudo  são  creados  á  lei  da  natureza.  É  bem 
\erdadQ  que  os  filhos  obedecem  coro  muita  sujeição  aos 
paes>  os  mais  moços  aos  mais  velhos,  tendo-lhe  tanta 
veneração,  e  ás  velhas,  que  jitrão  nas  suas  palavras; 
€  o  que  eilas  dizem  são  para  clles  oráculos  c  evange- 
lhos, do  sorte  que  ainda  convertidos  c  domésticos  mais 
depressa  acrcditão  o  que  lhes  dizem  as  velhas  do  que  o 
que  lhes  pregão  os  missionários.  E  se  alguma  velha  le- 
vantou a  voz  e  diz  morrão  os  missionários,  tenhão  es- 
tes paciência,  porque  mui  diflicil  lhes  será  escapar:  e 
]jelo  contrario  quando  os  índios  amotinados  querem  ma« 
tar  algum  Europeu,  basta  uma  para  os  quietar.  Deste 
grande  respeito  que  tem  aos  velhos  e  velhas  nasce  o 
terem  cm  grande  veneração  os  seus  contos,  que  vão  pas- 
sando por  tradição  de  uns  a  outros,  como  é  a  noticia 
do  diluvio  universal,  e  outras:  porém  como  nem  as  ve- 
lhas são  doutores,  nem  os  moços  letrados,  e  principal- 
mente por  não  haver  entre  clles  o  uso  de  livros,  nem 
a  providencia  de  ler  e  escrever,  nada  sabem  de  raiz,  nem 
se  pôde  fazer  fincapé  nos  seus  ditos  e  evangelhos.  Di> 
diluvio  apenas  conservão  uns  longes  do  que  em  lodo 
o  mundo  só  escapara  um  homem  a  quem  chamão  Ne- 
gue, Noguc  dizendo  uns,  o  quo  escapara  em  uma  arvore 
muito  alta,  outros  deste,  o  outros  daquelle  modo,  tudo 
confusão.  Da  mesma  sorte  tem  alguns  a  tradição  da  crea- 
rão  do  mundo,  o  de  nossos  primeiros  pacs ,  o  quo  vi- 
vião  no  convento  ou  casa  que  está  nas  margens  do  rio 
Topajóz.  Também  da  vinda  do  Apostolo  S.  Thomé  á  Ame- 
rica, c  que  os  ensinara  o  modo  de  cultivar  as  suas  se- 
menteiras, que  todas  se  cifrão  na  mandioca  e  Tirinha 
de  páo,  e  poucas  outras.  As  tradições  que  mais  conser- 
vão s§o  das  suas  guerras  o  batalhas  que  tem  tido  com 
os  seus  inimigos  e  nações  contrarias,  e  do  quando  em 
quando  se  põem  a  pregal-as  e  contal-as  aos  mais,  ou 
entre  si,  quaes  pregadores  nos  púlpitos,  especialmente 
quando  se  querem  animar  para  alguma  nova  batalha.  E 
nestes  sermões,  para  fazer  melhor  o  seu  papel,  c  mover 
mais  ao  auditório  com  os  seus  ditos,  tem  na  mão  um 
arco,  e  na  outra   uma  frecha  ^  c  eom  estas  armas  fazem 
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muitas  e  diversas  cihibiçõeSt  já  melouiio  a  frooha  iio 
arco,  e  flngindo  qno  a  querem  disparar,  Já  tirando-a 
e  mctendo-a  na  aljava,  tudo  acções  bellicosas  para  se 
animarem  o  persuadirem  aos  roais  as  suas  valentia^,  e 
que  a  ninguém  temem,  ainda  que  seja  o  Grão-Turco ; 
o  gastao  horas  e  Loras  nestes  seus  sermões»  e  com  bom 
pouco  fruclo. 

Também  desde  pequonos  se  crião  com  vários  agouros 
em  pássaros,  em  fcrns  do  mato,  e  muitos  contingen- 
tes: e  por  isso  ha  pássaros  a  quem  não  malao,  nem  «fa- 
zem mal.  E  quando  se  avistão  com  algumas  feras  em 
taes  o  taes  tempos  •  occasiões,  apprehendem  que  lhes 
ha  de  succedcr  esta  ou  aquella  desgraça,  ou  que  hão 
de  morrer,  e  são  tão  aferrados  a  este^  dogma^^,  em  que 
os  crião  09  pães,  que  ainda  que  vejão  o  contrario  não 
ha  tirar-lhos  da  cabeça.  Um  destes  seus  agouros  é  com 
a  anta,  do  que  falíamos  acima:  similhante  tem  com  o 
ouriço  cacheiro,  a  que  chamão  gandú-açú,  que  lhes  an* 
nuncia  a  morte  ,  porque  o  virão  deste  ou  doquclle 
modo;  e  em  muitos  outros  animaes.  Assim  mesmo  dei- 
xão  de  fazer  algumas  cousas,  ainda  precisas,  por  terem  para 
si  que  lhes  ha  do  succeder  mal,  ou  ás  suas  mulheres 
se  estão  pejadas:  como  é,  que  nestas  oecasiões  não  po- 
dem pescar,  porque  não  bade  pegar  o  peixe,  e  outros 
ejusdeni  furfuris^  dos  quaes  são  tão  tenazes  que  ainda 
no  Christianismo  e  Missões  conservão  estas  doutrinas  de 
seus  avoengos.  Por  isso  quando  algum  branco  tem  al- 
guns serviços  que  cilos  por  seus  agouros  cuidão  quo 
por  este  ou  aquelle  agouro  não  tirão  bom  exíto  ,  só  a 
páo  os  persuadirão  do  contrario.  Deste  jaez  ó  a  aber- 
tura das  canoas,  do  que  adianto  fatiaremos,  a  qual  para 
ter  bom  êxito  não  ha  do  assistir  official  algum  que  te- 
nha a  mulher  pejada  sob  pena  de  se  perderem  os  seus 
trabalhos,  e  de  se  abrir  c  perder  a  canoa.  Da  mesma 
sorte  fazendo-so  alguma  fabrica  de  azeite  de  aodíroba, 
tem  para  si  quo  esta  se  ha  de  perder  se  nella  tra- 
balha alguma  mulher  com  a  sna  regra,  ou  se  alguma 
das  que  nella  trabalhão  foi  tingir  a  saia,  ou  outra  al- 
faia durante  a  tarefa;  porqno  então  dizem,  emperra  o 
azjite,  c  não  quer  correr.    Por  isso  algims  missionários 
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^  brancos  f m  laos  occasiões,  para  lhes  mostrarem  o  con- 
trario mandão  que  facão  o  mesmo  de  que  agourão,  para 
com  a  espcrieiícia  melhor  lhes  mostrarem  a  evidencia  do 
contrarin :  e  por  isso  no  abrir  das  canoas  nâo  só  obri- 
gão  a  assistir  e  trabalbar  os  ditos  oíliciaes  ,  mas  também 
os  mandão  trazer  as  mulheres  pejadas,  e  fazem  assistir  á 
fuiK  rão  aló  se  acaliar :  porém  são  tão  afferrados  a  estas 
suas  panroices,  que  ainda  enlâo  attribuem  a  alguma  outra 
causa  osuccosso,  t.  gr.  á  santidade  do  missionário  ou  a 
outra  causa  similhante  o  bom  exilo,  e  sempre  ficão  encaf- 
quctados  nos  seus  erros. 

Entre  os  mais  são  mui  ridículos  dous  abusos  que  obser* 
vão ;  um  com  as  mulheres  paridas,  e  outro  com  as  Gibas, 
a  primeira  vez  que  lhe  vem  a  regra :  porque  com  as  mu- 
lheres, sendo  ellas  as  paridas  ,    os  maridos  são  os  que  to- 
mão  as  dores,  deilando-se  nas  suas  camas,   e  tratando-se 
como   doentes  por  alguns  dias;   de   sorte  que   a  mulher 
56  vò  obrigada  a  padecer  as  suas  moléstias,  e  juntamente 
a  tratar  da  criança    nascida  e  do  marido  fmgido  doen* 
te :  e  se  não  pôde  tenha  paciência,  porque  ainda  que  je- 
jue   o  trespasso,   o  marido  está    privilegiado  e  de  perni- 
nha ,    nem    ha    de    fazer  cousa   alguma  nestes  seus  dias 
feriados.    Não  é   menos  ridiculo    o  segundo  abu<o   que 
observáo  com    as   filhas  na   primeira   vez  que   lhes  vom 
a   regra,  porque  então  as  mettem  em  um  género  de  rCsto 
a  que  chamão  coso  ,    e  nelles  como  em  gaiolas  as  sobem 
com  uma  corda  até  a  cumieira    da  casa,  e  alli  as  fazem 
jejuar,  e  mais  que  jejuar,  dependuradas  com  rigorosis- 
simo   silencio  o  recolhimento  ;   e  quando  muito  lhes  dão 
as  velhas  algum   pouco  de  mingáo,  certa  bebida  que  fa^ 
zem  e[igrossada   com    alguma   fannha ,  e  mais  nada.    E 
isto  por  uns   tantos  dias,  depois  dos  quaes  as  descem  e 
licencião  a   sahír  dos  cosos,    tão  macilentas  e  descoradas 
da   rigorosa  abstinência    e   estafa  que   sahem    as  pobres 
raparigas  tão  desfeitas  e  deGnhadas  como  se   se  levantas^ 
sem  de  alguma  grave  doença.    E  persuadem-se  as  velhas 
que   se  não  observão  á  risca  este  seu  ceremonial,  nunca 
hão  de  ficar  com  boas  cores,  e  que  nunca  hão  de  ser 
gente;  e  que  também  suas  mães  e  avós  padecerão  o  mes- 
mo. Também  costumio  exercitar  os  moços  cm  vários  tra- 
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l)íillios  para  os  esforçarem  contra  os  seus  inimigos ;  e  todo 
o  que  quer  patente  de  valentão  o  animoso  hadc  mere- 
cel-a  a  poder  de  marlvrios;  e  assim  se  ajunlâo  os  magis- 
trados, que  são  os  mais  graves,  vellios,  e  todos  os  jubi- 
lados de  animosos »  e  que  comem  porção  de  valentões  n 
examinar  o  bacharel  »  já  desuncando-o  com  açoutes,  já 
derreando-o  com  pancadas,  e  talvez  que  alguma  vez  cha- 
muscaudo-lhc  a  cara  por  não  ter  barbas,  e  todo  o  corpo. 
E  o  padecenle  ,  já  que  se  sujeitou  ao  exame  ,  e  quer 
certidões  de  valoroso,  tenha  paciência,  que  em  todo  o 
tempo  do  exame  não  se  hade  queixar  nem  defender,  não 
hado  dar  um  ai ,  ou  qualquer  outro  signa!  de  senti- 
mento, sob  pena  de  íicar  reprovado  no  exame,  e  levar 
um  grande  vergonhaço  de  todo  o  pouso,  que  com  grande 
expectação  está  observando  a  sua  valentia  e  constância» 
c  além  da  reprova  fica  bem  amassado  com  a  boa  sova 
(Ic  pancadas,  e  derreado  com  a  rigorosa  examinação.  Po- 
rém so  cora  valor,  brio  e  animo  soflFreu  a  prova  (nSó 
sei  se  tem  mais  que  uma  tentativa)  fica  approvado ,  e 
é  adnumerado  ao  corpo  dos  graves,  passeando  á  grave  e 
na  companhia  dos  nobres  e  abalisados  valentões.  Quanto  se 
padece  pela  vaidade  do  mundo,  e  quão  pouco  pela  bondade 
das  virtudes?  quantos  tormentos,  dores  e  trabalhos  pelo  vicio, 
pelo  peccado,  e  pelo  diabo,  e  quão  pouco  pela  alma,  pelo 
€éo,  e  por  Christo  ! 

E  para  os  fazerem  e  crearem  valentes  costumão  al- 
guns pães  e  parentes  já  do  principio ,  desde  a  puerí- 
cia, fuslig^ir  bem  aos  lilhos  com  pancadas,  como  quem 
sabe  pelo  ditame  da  razão  ,  e  pelo  magistério  da  expe- 
riência, que  em  grande  só  é  bom  solTredor  do  trabalho 
quem  desde  menino  se  acostumou  a  padecer  a  teneri$  as* 
suescere  multum  est;  e  quando  desfallcce  com  qualquer 
adversidade  o  tormenta  quem  só  foi  creado  com  mimos 
e  regalos.  E  este  seu  deuteronomio  não  só  observão  nos 
maios,  em  quanto  gentios ;  mas  ainda  nas  Missões ,  o 
depois  de  estarem  no  grémio  da  igreja.  Muito  compas- 
sivo esteve  uma  noite  um  missionário  por  ouvir  chorar 
o  grifar  um  rapaz  ,  cuidando  ter  alguma  grave  moles- 
lia  ,  ou  haver-lhe  succedido  algum  grande  infortúnio : 
com  esto   cuidado,    assim  que  amanheceu  mandou  saber 
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a  nc^vidade,  e  foi  a  resposta  que  ora  fulano,  que  eu^ 
todji  a  noite  esteve  dando  pancadas  e  tratos  a  seu  so- 
brinho para  o  fazer  valente,  animosOi  o  esforçido.  K 
como  a  valentia  6  entre  os  índios  o  maior  hrazào  de 
nobreza,  gravidado  e  fidalguia,  não  se  negão  ás  empre- 
sas árduas,  e  perigosas  batalhas  com  seus  inimigos;  an- 
tes muitas  vezes  se  offerccem.  E  d^aqui  vem  a  sua  grande 
promptidão  pnra  irem  nas  tropas,  quando  estas  vâo  ba- 
talhar com  algumas  nações  levantadas,  ou  rebeldes:  do 
sorte  que  repugnarão  a  ir  remar  nas  canoas,  e  servir 
aos  brancos,  quando  para  isso  sâo  requeridos;  mas  para 
irem  nas  tropas  ordinariamente  não  se  negão,  especial- 
mente  os  mancebos  que  querem  allegar  certidões  do  va- 
lor. Assim  os  engana  o  diabo  para  lá  perderem  não  só 
a  vida,  mas  talvez  que  também  a  almn,  pelos  seus  im- 
prudentes brios!  Mas  a  desgraça  é  que  não  são  sj  o> 
índios  os  que  leva  o  demónio  por  este  caminlio,  se- 
não ainda  a  muitos  brancos,  o  o  que  naquellcs  por  rús- 
ticos não  6  de  admirar ,  é  para  admirar  o  estranhar 
nos  brancos,  que  tendo  mais  conhecimento  do  Deus,  da 
alma,  e  do  inferno,  tantos  leva  o  diabo  pelos  tolos  brios 
de  valentias,  de  ódios,  c  de  vinganças  l 

Mas  na  verdade  que  os  índios  são  os  mais  soffridos 
ao  trabalho,  ás  doenças,  e  adversidades  de  quantos  se 
lêem  nas  historias,  ou  seja  por  estas  suas  provas  de  va- 
lentia, ou,  como  parece  mais  provável,  por  natureza. 
Faz  pasmar  ver  o  quanto  aturão  a  remar  uma  canoa  do 
brancos,  de  dia  e  do  noile,  sem  dormirem  senão  quando 
muito  duas  até  trcs  horas,  não  só  semanas  inteiras,  mas  tam- 
bém mezes !  O  mesmo  é  em  ouiro  qualquer  trabalho, 
e  isto  muitas  vezes  passando  dias  inteiros,  sem  outra 
comida  mais  que  um  punhado  de  farinha  de  páo  mis- 
turada com  agua,  a  que  chamão — tiquarn  —  e  se  tem 
commodo  para  a  cozerem,  ou  aquentar  ao  foí^o,  a  que 
chamão  mingáo,  ]ã  remão  mais  contentes.  Da  mesma 
sorte  nas  doenças,  embora  que  estas  sejão  mortaes,  ou 
atravessados  com  uma  frecha  ou  faca  ou  com  \ehc- 
mentissimas  cólicas  ou  ardentes  febres,  é  rara  a  ve/ 
que  dão  um  ai,  um  gemido,  ou  suspiro.  Disse  quo 
parece  berdão  esta   invicta    pncieiuia   por   natureza;  pni> 
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qne  não  s(>  os  grandes  e  adultos,  mas  ainda  os  mtni^ 
nos,  tolerâo  grandes  dores  com  tao  rara  paciência^  como 
se  fossem  insensiveis. 

O  desprezo  que  tem  ás  riquezas  e  bens  do  mundo  6 
inimitável,  porque  em  tendo  comer,  já  na  caça  do  mato, 
e  já  na  pesca  dos  rios,  andâo  tanto  ou  mais  contentes 
que  os  rícassos  do  mundo  com  todos  os  seus  thesouros, 
galas  e  banquetes:  não  lhes  dá  cuidado  como  hão  de 
vestir,  nem  donJe  lhos  hão  de  vir  as  alfaias  da  casa, 
porqi.*e  de  tudo  são  despidos.  Andâo  e  vivem  á  ligeira, 
6  sem  ceremonia,  vestidos  só  das  finas  pelles  que  lhes 
dão  suas  mães,  e  primeiras  galas  de  nossos  primeiros 
pacs;  emfim,  vivem  totalmente  nus,  como  suas  mães 
os  parirão,  c  á  maneira  dos  bichos  e  feras  do  maio, 
ou  como  no  estado  na  innocencia  Irajava  Adão  :  e  por 
isso  nem  fazem  gastos  em  galas,  nem  invejão  os  mais 
bem  trajados  palacianos,  que  toda  a  sua  gloria  trazem 
como  estampada  no  bello  e  custoso  traje,  embora  que 
os  filhos  morrão  á  fome,  e  os  acredores  gemão  neces* 
sitados.  Não  assim  os  índios  do  Amazonas,  que  só  tra- 
jão  a  libré  que  lhes  deu  a  natureza,  e  o  maior  cui- 
dado que  tem  é  em  compor  o  estômago,  e  trazer  a 
barriga  contente.  O  muito  que  fazem  alguns  é  cobri- 
rem o  membro  viril  com  uma  folha  '.le  arvore,  mas 
não  são  todos,  nem  sempre:  porque  ordinariamente  se 
não  pcjão  uns  dos  outros,  nem  pães  dos  filhos  ,  nem 
homens  das  mulheres;  andão  e  vivem  todos  juntos» 
como  lotes  e  rebanhos  de  gado.  E  poslo  que  os  do- 
mésticos se  crião  já,  e  tratão  nas  casas  dos  brancos  e 
nas  Missões  com  mais  honestidade  e  decência;  com« 
tudo  ainda  nos  seus  sitios  e  trabalhos  usão  dos  mes- 
mos privilégios,  e  só  então  por  mabr  decência  atão  o 
viril  com  um  cordão,  ou  íino  cipó,  a  que  podemos 
chamar  atilho  da  modéstia,  muito  usado  quando  remão 
nas  canoas,  quando  trabalhão  nas  roras  e  andão  sna^ 
dos  diante  dos  Europeos;  e  os  do  mato  não  usão  de  tan- 
tas ceremonias,  com  advertência  que  não  é  por  falta  de 
drogas  de  que  possão  tecer  finíssimas  telas,  porque  tem 
finíssimos  algodões,  e  muitas  outras  matérias;  mas  é 
me<'mo  por   natureza  e  creaçâo  a  soa  desnudez.  Os  do<« 
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lueslicos  })orém,  assim  pela  doatrioa  dos  missionários  nas 
Uissôes,  oomo  nos  sitios  o  casas  dos  brancos  já  usâo  de  al- 
gum vestido,  e  o  ordinário  ô  uma  camisa  grossa  de  al- 
godão, e  uns  calções  do  mesmo,  os  homens  ;e  as  ma- 
Iheres  uma  camisa  degolada  á  franceza,  quo  apenas  Ibe 
chega  aló  a  cintura  ,  o  uma  saia  até  o  artelho  ,  ou  meio 
da  perna,  ou  até  aos  joelbos :  e  só  algumas  por  occasião 
de  festa  ornão  já  o  seu  cabelio  com  algum  pente,  ou 
íila,  com  alguma  gargantilha  ou  arrecadas  do  bellorios, 
sua  camisa  de  bretanha,  e  poucos  adereços  mais ;  e  tiran« 
do  estas  funções  de  festas  ,  ou  visitas  do  brancos,  basta- 
lhes  uma  curta  saia  sem  mais  adorno  nem  alfaia  ;  esta  or- 
dinariamente tingem  de  preto  no  lodo  ,  e  oulras  até  as 
camisas  tingem  do  roxo  ou  vermelho.  Isto  é  o  mais 
usual,  porque  já  nas  cidades  o  povoações  maiores,  com  o 
tracto  e  communicação  com  os  brancos  vão  algtimas  e  al« 
guns  usando  e  appetccendo  maior  luxo ;  mas  cum  pouco  se 
contentão. 

Tornando  porém  ao  mais  commum,  assim  coroo  são 
despidos  de  todas  as  galas,  assim  também  o  são  de  toda 
a  ambição.  E'  o  vicio  da  ambição  tâo  universal  entre 
os  homens ,  que  o  sábio  Salomão  chama — bemavenlu- 
rado  a  todo  o  que  delle  está  iscmpto; — Beatusvir..,  qui 
post  aurum  non  abut.  E  julga  por  tão  dilBcil  o  haver 
algum  bomem  de  mãos  tão  limpas  ,  e  de  coração  tão 
despido  e  desapegado  das  riquezas  mundanas,  que  ad- 
mirado pergunta  se  ha  no  mundo  quem  se  possa  ga-^ 
bar  de  não  estar  infíccionado  do  aíTecto  o  afleição  ás  rí* 
quezas  para  o  louvar  e  elogiar  com  eternos  encómios — 
Quis  est  hicj  et  laudabimus  ftum  ?  Porém,  se  fosse  á  Ame- 
rica acharia  não  um  ,  mas  milhões  e  milhões  de  ín- 
dios tão  despidos  de  toda  affeição  e  ambição  das  pre- 
ciosidades mundanas ,  que  ainda  das  que  Deus  lhes  re-» 
partiu  nas  suas  terras  não  se  utílisão,  não  fazem  apreço 
nem  caso  algum,  antes  as  desprezão.  Deste  seu  incom- 
parável desprezo  dos  bens  terrenos  vem  o  perderem-se 
entre  elles  os  estimados  cacáos,  cravos,  salsas,  precío* 
SOS  bálsamos ,  prata  e  ouro  ,  diamantes  ,  e  todas  as 
Hiais  riquezas  de  que  abunda  o  Amazonas,  e  pelas  quaes 
navegao  os  fiuropeos  tantos  mares,  e  se  eipõem  a  tantos 
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porigos.  Todas  as  suas  riquezas  consistem  em  ter  uma 
pouca  de  farinha  de  páo,  que  c  o  seu  pão  ordinário : 
e  ainda  esta  não  (em  muitas  nações,  mas  supprem-na 
com  frutas  agrestes  e  do  mato.  Um  arco  com  as  suas 
frechas,  umà  canoasinha  que  fazem  de  casca  du  alguma 
arvore ,  e  um  remo ,  ainda  que  esta  não  tem  todos  f 
contentando-se  com  uma  pequena  jangada  feita  de  ca- 
nas, con)  que  atravcssão  os  rios,  e  passão  de  umas  para 
outras  ilhas  e  lagos.  Todos  os  seus  moveis ,  trastes,  o 
instrumentos  de  casa  se  cifrão  em  uma  panella  ,  uma 
cuia  ,  que  é  um  género  de  cabaço  por  onde  bebem  , 
uma  machira  ou  rede  para  dormirem  ,  que  muitos 
remedeiOo  com  uma  esteira,  a  que  chamào  miaçaba,  te- 
cida do  palmas  ou  cipó.  Alguns  tem  seu  machado  do 
pedra»  que  por  mais  dura  qua  soja  sempre  é  fraca  cousa  : 
a  sua  faca  de  páo  ou  casco  de  tartaruga.  Além  destes 
bellos  trastes,  alguns  velhos  também  tem  o  seu  cachimbo 
para  se  regalarem  com  o  paricá  em  lugar  do  tabaco; 
estas  são  todas  as  suas  riquezas,  haveres  c  alfaias,  com 
que  vivem  mui  contentes,  sem  mais  cuidados  nem  fa- 
digas, por  terem  neste  pouco  todo  o  necessário  para  a 
vida.  Por  quanto  no  arco  e  frechas  tem  armas  para  as 
suas  guerras,  tem  rede  para  pescarem,  o  tem  arma  para 
caçarem ,  que  é  toda  a  sua  vida :  e  quando  tem  este 
trem  está  a  sua  casa  arrumada,  e  bem  armadas  as  suas  can- 
tareiras ;  e  também  se  querem  mudar  de  estancia  não  tem 
necessidade  de  muitas  bestas  de  carga,  nem  de  muitos  barcos 
para  o  seu  transporte. 

Nas  mulheres  é  á  proporção  o  sen  doto  e  alfaias.  Vem 
a  ser  uma  cuia,  um  pequeno  cabaço  de  jektaia  ou  ma- 
]agueta«  que  lhes  servo  de  tempero  em  todos  os  seus 
guízados ;  uma  pequena  panella ,  um  relador,  que  6  um 
pedaço  de  taboa  de  páo  molle  em  que  embutem  uns 
espinhos  ou  dentes  para  rolarem  a  raiz  da  mandioca 
ou  algumas  outras  fructas  de  que  fazem  farinha ;  c  um 
guturá,  certo  género  de  cestos  que  tecem  os  maridos, 
em  que  mettem  todo  este  enxoval  quando  vão  do  casa 
mudada  de  umas  para  outras  partes,  servindo  as  mesmas 
mulheres  de  bestas  de  carga ,  que  carregão  ás  costas  cook 
todo  o  trem  dependurado  com  uma  fita   feita   de  estopa 
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de  cilguma  arvore,  e  segurão-na  na  lesla :  porque  o  ma- 
rido vai  senipro  á  ligeira  e  expedito  com  o  seu  arco  nas 
mãos  e  aljava  de  frechas,  prompto  para  algum  encontro 
que  possâo  ter  no  caminho ,  de  fera  ou  cobra.  Ha  quem 
possa  invejaf  similhanles  riquezas?  Pois  nislo  se  encerrão 
pouco  mais  ou  menos  as  dos  Índios  da  America  pela 
maior  parte:  c  algumas  nações,  que  não  tem  estável 
domicilio,  tnas  seirpre  andão  a  corso ,  nem  lanto  tem 
para  poderem  caminhar  mais  expeditos.  Os  índios  man- 
sos das  aidôas,  c  os  já  domesticados,  fora  a  sua  fraca 
roupa  pcuco  mais  tem ;  mas  a  respeito  dos  do  mato 
já  se  pód^tí)  chamar  ricos ,  porque  além  do  seu  arco  e 
frechas,  tfem  indispensável  a  todos ,  canoa  e  remo,  al- 
gum panno  de  algodão  para  camisas,  calções  e  saias,  qui) 
ordinariamente  nem  passa  de  panno  grosso,  nem  de  uma  alé 
duas  camisas ;  tem  de  mais  a  mais  seu  machado  e  uma  faca  : 
€s(a  para  a  serventia  ordinária  ;  aquellepara  fazerem  as  suas 
canoas  e  rotearem  os  matos  para  as  suas  roças.  Eis  aqui 
pouco  mais  ou  menos  todas  as  suas  riquezas  I  e  só  os  quo 
trabalhão  e  remão  nas  canoas  dos  brancos,  e  vão  ás  co- 
lheitas do  cacáo,  c  mais  riquezas  dos  matos,  recebem  dcl- 
les  por  uma  parle  do  seu  pagamento  algumas  outras 
poucas  drogas  ,  como  algumas  varas  do  bretanha  ,  um 
chapéo,  ura  prato  do  sal,  e  similhanles  quinquilharias, 
que  repartem  entro  a  mulher  c  filhos;  e  posto  que  com 
a  comraunicflção  com  os  brancos  podião  ter  aprendido 
mais  alguma  economia,  e  ter  mais  alguma  ambição  (e 
na  verdade  já  nos  seus  sitios  vão  plantando  algodão 
e  outras  drogas),  com  tudo  nada  menos,  porque  ainda  isso 
deixiio  perder. 

Porém  deixando  por  ora  os  já  domésticos,  de  que  fal- 
laremos  adianto  quando  descrevermos  as  Missões  ,  tor- 
nemos aos  do  mato,  onde  ainda  admiraremos  cousas 
novas.  Dissemos  acima  que  usão  de  machados  de  pe- 
dra c  facas  do  páo :  o  usão  também  de  dentes  de  ani- 
uiaes  ,  especialmente  de  cotia  ,  que  são  muito  duros 
e  agudos  ,  com  quo  alguns  mais  curiosos  fazem  seus 
labores.  Porém  por  mais  dura  que  seja  a  pedra  dos  ma- 
chados pouco  sorvem  para  as  suas  manobras  c  facturas 
de  roças,   em  que  mais  amassão  do  que  cortão  os  páos , 
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mas  assim  amas^^ados  os  fazem  seccar,  e  depois  lhes  põe 
fogOy  e  queímão,  fazendo  no  seu  logar  as  suas  semen- 
teiras, que  ordinariamente  não  passão  de  mandioca. 
Também  a  faca  do  páo,  ou  de  algum  osso  de  animal, 
como  de  casco  de  tartaruga,  do  qual  também  alguns 
fabricão  os  machados,  para  pouco  Ibes  serve;  porem  o 
que  com  elia  não  podem  fazer  substituem  as  unhas  e 
dentes  á  maneira  das  feras,  que  sem  esses  instrumen- 
tos vivem,  comem,  e  passão  a  vida.  Da  mesma  sorte 
julgáo  por  cousa  supérflua  os  instrumentos  de  garfos  e 
colheres»  quando  nos  dedos  e  nas  mãos  Deus  lhes  mi- 
nistrou os  suOTicientes  preparos  de  garfos  e  colheres,  que 
alímpão  com  a  íinissima  toalha  da  sua  língua.  Tem 
pouca  diversidade  de  guizados  as  suas  mesas,  o  pouco 
trem  as  suas  cozinhas,  porque  ordinariamente  comem 
tudo  assado,  ou  meio  assado  á  ingleza;  o  que  fazem 
em  uma  como  trempe  de  três  páos  levantados,  com  os 
pés  distantes  para  lhes  metterem  a  lenha  c  o  fogo,  que 
rematão  em  cima  unidos  e  atados:  no  meio  lhe  fazem 
um  arremedo  de  grelhas  com  varas,  e  nellas  assão  to* 
das  as  suas  caçadas  de  carnes,  peixe,  tartaruga,  on 
o  que  Deus  lhes  depara;  e  rara  vez  usão  de  espeto.  Os 
seus  pratos  são  umas  vezes  folhas  de  arvores,  outras  nos 
mais  polidos  são  umas  cuias,  que,  como  já  disse,  são 
um  género  de  bons  cabaços,  ou  cousa  similhante;  e  de 
nada  mais  constão  as  suas  baixellas  e  serviços  de  mesa  • 
Porém,  quando  nas  suas  ucharias  ha  vianda,  que  não 
se  pôde  assar,  e  se  deve  cozinhar,  como  é  a  sua  usual 
bebida,  a  que  chamão  roingáo,  tacaca  e  outras,  tem 
para  isso  suas  panellas  fabricadas  da  cinza  de  nma  ar- 
vore misturada  com  algum  barro;  e  bumida  com  uma 
rezína,  com  que  íicão  como  vidradas.  E  destes  mes* 
mos  matcriaes  fabricão  umas  talhas  pequenas,  c  gran- 
des chamadas  íguaçabas,  que  ordinariamente  fazem  as 
vezes  de  pipas  e  toneis,  para  lançar  nellas  as  suas  vi- 
nhaças,  a  que  são  mui  inclinados,  como  logo  diremos. 
Para  torrarem  farinha  de  páo,  ou  fazerem  seus  bolo<;, 
a  que  chamão  beijús,  tem  seus  (orninhos  fabricados  da 
mesma  cinza,  e  os  fazem  por  modo  de  um  testo  espal- 
mado   e  grande,    levantado  da  terra  para   lhe  nelterem 
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íogo.  O  molbo  também  r.ão  é  de  exquisitos  ingrcdlen-* 
tes,  antes  ainda  mais  ligeiro  que  o  molho  de  villão. 
Consiste  ellc  em  uma  gota  do  caldo,  ou  gordura  da 
«leneslra  que  tem  para  comer,  e  se  é  corno  regular* 
mento  costuma  ser,  assada,  snpprc  uma  gota  da  agua  do 
rio,  e  nella  csmagão  uma  pimenta  ,  ou  se  a  não  tem 
fresca  um  pó  delia  secca,  quo  sempre  tem,  c  está 
feito,  e  perreito  o  molho.  Outros  em  íogar  da  pimenta 
usiio  de  gengibre;  também  outros  usão  de  sumo  de  li- 
lUíío;  outras  vezes  de  tucupi,  que  ó  o  sumo  da  raiz 
da  mandioca,  e  para  llie  tirarem  o  veneno  o  cozem 
primeiro  :  e  6  loJo  o  seu  tempero,  em  lo;z:ar  dos  azeites, 
vmagre  e  sal,  e  ainda  mostarda  dos  Europeos.  E  na 
verdade  uma  pimenta  malagueta  machucada  em  uma 
pinga  de  caldo,  não  só  suppre  todos  os  molhos,  mas 
íambem  abro  a  vontade  de  comer;  e  por  isso  6  já  muito 
usado  de  todos  os  brancos ;  de  sorte  que  ainda  os  que 
se  tratão  a  fidalga,  tudo  tem  por  insipido  se  não  tem 
o  gostoso  e  appetitoso  picante  da  malagueta.  Em  al- 
gumas partes  também  usão  de  sal  de  mina,  onde  o  ha : 
mas  como  poucos  tem  essa  mina ,  cxlrahem  alguns  o 
sal  de  palmeiras  queimadas :  porém  o  mais  commum 
6  pass.írem  sem   elle,  por  supprir   tudo   a   malagueta. 

Na  falta  porém  destas  iguarias  de  peixe  c  carne,  ou 
quando  estão  doentes,  usão  do  seu  ordinário  minguo  de 
la  rinha  cozida  em  agua  quo  fica  como  papas  ralas,  que 
possão  beber  por  sobremesa,  como  também  quando  se 
achão  com  calor,  ou  vão  de  viagem,  usão  do  seu  ti- 
quara,  que  he  agua  em  que  molhão  uma  pouca  de 
farinha  ,  que  juntamente  os  sustenta  e  refresca  :  e  à 
sua  imitação  a  usão  também  os  brancos,  e  se  lhes  mis* 
turão  uns  pós  de  assucar  he  mais  doce.  Outros  usão  de 
outra  bebida,  que  chamão  tacatá,  que  é  uma  pouca 
d'agua  engrossada  ao  fogo  com  a  farinha  carimã,  e  com 
seus  raios  de  tucupi,  e  picante  da  malagueta  :  o  dos  ín- 
dios a  apprendérão  também  os  brancos,  que  já  boje 
usão  desta  bebida  por  accpipc.  De  algumas  outras  be-^ 
bidas  mais  deliciosas,  como  os  vinhos  do  açay,  de  itaca* 
ba,  de  cacáo,  como  mais  usados  dos  índios  mansos  e 
dos  brancos,   diremos  mais  adianto;    como    também  do 
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eelebrc  cliá  Pada,  que  usão  algnns  lodios,  especialmente 
os  naturaes  do  Bio  Negro,  cujas  folhas  trazidas  Da  bocca 
supprem  a  falta  do  somno,  e  mastigadas  malão  a  fôma 
e  fede*  além  de  outros  admiráveis  effeítos  em  que  vence 
oafTamado  Bétele  da  Ásia,  sem  serem  necessários  tantos  in* 
gredienies,  nem  tantas  misturas.  Onde  melhor  se  vè  que  os 
índios  da  America  não  tem  ambição  é  em  desprezarem  os 
mesmos  metaes  de  ouro,  prata,  e  muitos  outros:  porque  ten- 
do a  America  tantas  e  tão  grandiosas  e  abundandes  minas 
destes  metaes,  qne  o  mundo  tanto  cobiça,  não  consta  que  el- 
les  se  approveitem  de  algumat  tirando  algumas  poucaf 
nações,  como  a  nação  dos  Incas,  e  poucas  outras: 
e  da  mesma  sorte  desprezão  os  diamantes  e  mais  pe» 
dras  preciosas,  bem  como  as  gallinhas  quando  esgrava- 
tando  na  terra  as  encontrão.  Mas  é  mais  admirável  a 
sua  brutalidade  em  não  usarem,  nem  conhecerem  o  fer- 
ro, e  por  consequência  o  beneficial-o;  porque  sendo  esto 
metal  tão  conhecido  no  mondo,  tão  usado  dos  homens, 
e  tão  necessário  para  a  vida  humana  que  sem  eiie 
andarião  os  homens  com  as  mãos  atadas,  e  moralmente 
não  poderião  viver  senão  como  os  brutos,  pois  com  elle 
se  servem  em  todos  os  ministérios;  comtudo  não  só  não 
é  usado,  mas  nem  ainda  conhecido  pelos  selvagens  da 
America :  e  por  isso  usuo  de  machados  de  pedra,  facas 
de  páo,  e  outras  futilidades  deste  jaòz:  o  também  se  va- 
lem algumas  vezes  do  fogo  para  desbastarem  o  que 
querem  fabricar.  Mas  na  verdade,  bem  ponderada  a  sua  vida, 
desnudeza  ,  e  mantimentos ,  o  que  a  caça  dos  matos  ó 
innumeravel  e  commum,  o  a  pesca  nos  rios  abundantissi- 
ma,  de  que  lhes  servem  as  riquezas  de  ouro,  prata,  o 
diamantes? 

São  muito  amigos  de  festas,  danças,  e  bailes;  e  tem 
para  isso  suas  gaitas  e  tamboris:  pois  ainda  que  não 
tem  ferro,  lá  lem  habilidade  de  fabricarem  as  gaitas  do 
algumas  cannas  ou  cipós  ocos,  ou  que  facilmente  largão  o 
âmago;  e  os  tamboris  do  páos  dcos,  ou  se  é  necessá- 
rio os  ajustão  com  fogo.  Uma  das  suas  gaitas  muilo  usa- 
das é  uma  como  flauta,  a  que  podemos  chamar  o  páo 
que  ronca,  com  três  buracos,  dous  na  parte  superior,  e  um 
na  inferior;  e  ordinariamente  o  mesmo  que  a  toca  bate  com 
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a  oufra  mao  no  tamboril.  E  não  lia  duvida  que  alguns* 
o  fazem  com  perfeição,  e  com  suave  e  doce  melodia, 
ajustando  as  pancadas  do  tambofil,  ao  som  da  flauta, 
bailando  juntamente  compassados,  de  modo  que  podem 
competir  com  os  mais  destros  gallegos,  e  finos  gaiteiros. 
Nem  ó  necessário  que  alguém  os  ajude ;  porque  o  mesmo 
com  a  mão  esquerda  e  dedos  sustenta,  toca,  e  florfta 
na  gaita :  debaixo  do  braço  pendurado  o  tamboril  e  com 
a  mão  direita  o  vai  batendo  e  tocando.  Outras  das  suas 
gaitas  mais  aflamadas  são  de  taboca,  certo  getiero  de  can- 
nas  tão  grandes  e  grossas,  que  delias  se  fazem  óptimas 
escadas  de  50,  60,  e  mais  palmos  de  comprimento,  como 
em  seu  lugar  direi.  São  estas  flautas  compridas  de  5  oa 
6  palmos,  e  tão  grossas  que  podem  servir  de  boas  tran- 
cas aos  mariolas.  Ghamão-nas  Torét  e  os  flauteiros  para 
poderem  animar  faes  almanjarras  são  grandes  beberrôes ; 
D)as  ordinariamento  só  as  tocão  nas  suas  beberronias, 
e  por  isso  as  reservo  para  quando  descrever  as  suas  vi- 
nbaças,  e  então  exporei  também  as  suas  danças  e  bailes. 
Estas  gaitas  o  tamboris  são  uma  parto  da  herança  que 
deixão  aos  filhos,  como  também  alguns  pennachos  das  mais 
lindas  pennas  de  pássaros,  que  malão ;  e  com  ellas  tecem 
vistosas  grinaldas,  com  que  ornão  c  enfeitão  as  cabeças  ; 
outros  fazem  cingulos,  que  cingem  na  cintura,  e  arre* 
medão  basLmtemente  os  atafaes  de  furta-côres  dos  al- 
mocreves, ou  ao  menos  tem  com  clles  alguma  simílbança  ; 
e  os  ditos  jaezes  são  gala  e  ornato  dedicado  só  ás  suas 
maioro*^  festas,  e  solemnes  apparatos. 

É  indispensovel  nos  índios  o  terem  alguns,  ou  algum 
cão  de  caça,  assim  para  Ibe  caçarem,  como  para  os 
acompanharem;  e  estimão  tanto  os  seus  cachorros  que 
se  pôde  duvidar  a  quaes  tenbão  mais  amor,  se  aos  fi* 
lhos,  se  aos  cachorros  ?  ou  talvez  corrão  parelhas.  Pois 
é  experiência  de  muitos  que  dizem  que  quando  vão  de 
caminho  ou  jornada,  tendo  algum  cachorrinho  o  levSo 
as  filhas  ou  mulher  ao  collo,  e  o  filho  ou  filha,  ainda 
que  pequeno  e  tão  tenro,  que  apenas  pôde  engatinhar* 
tenha  pacienciai  e  Yá  a  pé.  Ainda  nos  já  mansos  e  aldeados 
guardão  esta  preferencia  aos  caeus;  e  por  isso  quaado- 
eomem  os  tratão  beiDi  sendo  bum  booado  para  o  amo^i 
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OU  dono»  e  outro  para  o  cachorro:  e  se  não  lia  para  abran- 
ger a  mulher  e  filhos,  (enhão  paciência  e  jejuem,  qut? 
o  cachorro  tem  na  mesa  segundo  logar  abaixo  do  senhor 
{\í\  casa :  porque  dizem  que  os  caens  não  só  os  acompa- 
nhão,  mas  lambem  lhes  descobrem  e  levantão  a  caça,  e 
muitas  vezes  amatão;  e  por  isso  tem  maior  direito  ao 
prato,  de  que  o  dono  reparte  com  elles  igualmente. 

Um  dos  enfeites  mais  ordinário  nas  mulheres  é  o 
trazerem  seus  grandes  collares  c  gargantilhas,  não  de  pe- 
rolasy  aijofres,  e  brilhantes,  porém  de  dentes  dos  Índios 
que  malão  ,  e  comem  algumas  nações.  E  similhantes 
collares  não  são  para  todas,  mas  só  para  as  mocetonas 
mais  illustres,  e  mais  lindas  filhas  dos  majoraes  :  porque 
são  divisa  de  nobreza,  e  brazão  de  valentia.  Nos  dentes 
vão  contando  o  numero  de  homens  a  que  derão  hon- 
rada sepultura  nas  suas  barrigas,  e  como  fazendo  rol  dos 
mortos  e  comidos :  de  sorte  que  por  estes  rosários  con« 
tão  os  defuntos,  e  nestes  collares  tem  uma  viva  memo* 
ria  de  seus  inimigos  mortos ;  e  quem  tem  rosário  maU 
comprido  6  mais  nobre ,  mais  linda  ,  mais  formosa  »  e 
mais  enfeitada ;  e  cstimão  mais  estas  enfiadas  do  que  se 
fossem  fios  de  finas  pérolas  d  coraes,  ou  pendentes  de 
finíssimos  brilhantes.  Duas  destas  cnGadas  apanhou  cer- 
to branco  a  duas  Índias,  as  quaes  depois  andava  mos- 
trando aos  amigos,  como  por  admiração  dos  muitos  mor- 
tos que  denotavâo.  Porém  os  jú  domésticos  não  só  não 
comem  carne  humana,  mas  já  se  cnvergonhãe  de  taes 
adornos,  posto  que  alguns  tem  havido,  que  ainda  depois 
de  aldeados ,  uma  e  muitas  vezes  tem  tornado  ao 
vicio,  e  fugido  para  os  matos  para  livremente  o  po- 
derem exercer.  £'  muito  galante  a  industria  de  qu» 
usão  para  tirarem  lume  e  ferir  fogo  sem  lhes  ser  neces- 
sário fuzil ,  pederneira  ,  mechas,  ou  qualquer  dos  ins- 
trumentos de  que  se  valem  os  brancos  para  o  dito  eíTcito. 
£m  querendo  ferir  fogo  pegão  em  dous  páosinhos,  e  tanto 
os  esfregão  um  com  outro  que  por  fim  excitão  fogo : 
ou,  e  é  o  mais  ordinário,  em  qualquer  pedaço  de  páo 
posto  no  chão  tomão  um  páosinho,  e  com  ambas  as  mãos 
o  segurão ,  a  roçando  com  elle  sobre  o  outro  em  giro, 
bem  como  quera  bate  chocolate ,   cora  csla  fricção  e  agn 
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farão  concebem  fo^o,  e  levantão  chamma  os  mesmos  púos, 
a  que  logo  acodem  com  a  sua  isca,  que  c  alguma  {dlhíi^ 
ou  estopa  de  arvores  seccas,  e  accendem  lume:  como  em 
toda  a  parle  tem  estes  instrumentos,  nâo  se  cansâo  em  os 
trazer  comsigo.  O  como  ellcs,  sendo  Ião  rústicos,  conhe- 
cerão a  evidencia  deste  principio  de  Arisloleles  —  mO" 
lus  eH  causa  caloris  —  só  se  pôde  attribuir  á  necessidade, 
que  é  a  mestra  dos  ignorantes,  guia  para  os  acertos,  e  in- 
ventora das  artes. 

Sendo  tão  despidos  'dos  haveres  do  mundo,  e  de  vida 
Ião  silvestre,  já  se  vô  que  á  sua  similhanra  e  proporção 
hão  de  ser  seus  fracos  palacio$  e  pobres  casas,  as  quaes 
consistem  em  levantarem  uns  esteios,  que  cobrem  por  ci- 
ma com  folha  de  palmeira  por  causa  da  chuva  e  sol : 
á  roda  lhes  atâo  umas  varas,  e  nellas  enleião  outras  pal- 
mas, tiâo  necessilão  do  pregos  para  segurarem  os  esteios, 
nem  para  segurança  dos  caibros,  travessas,  paredes,  o  te- 
lhados ;  porque  tudo  vai  atado  com  cipós,  excellcnles  cor- 
das da  America :  e  fora  as  portas  precisas  não  se  can- 
ção com  mais  janellas,  pois  por  entre  a  pindóba  dos  la- 
dos permeião  os  ventos,  e  entra  a  claridade  necessária ; 
e  embora  que  fiquem  alguma  cousa  escuras ,  porque  co- 
mo não  costumão  trabalhar  os  homens,  nem  costurar  as 
mulheres,  não  necessítão  de  luz  mais  clara.  Costumão  fa- 
zer estas  casas  tão  grandes  e  espaçosas,  que  ha  povoa- 
ções ,  que  Dão  tem  mais  que  uma  ,  onde  vivem  para 
cima  de  cem,  c  duzentas  pessoas :  e  posto  que  haja  mais 
casas,  todas  são  de  bom  tamanho,  e  capazes  de  hospe- 
dar muita  gente.  Não  usão  nellas  de  reparlimenlo  algum 
de  salas»  nem  de  camarás,  alcovas,  e  menos  de  gabinetes; 
mas  toda  a  casa  é  uma  sala  grande  i  larga  e  espaçosa  , 
na  qual  levantão  muitas  estacas,  e  a  ellas  atão  as  suas 
machiras,  que  juntamente  fazem  as  vezes  de  leitos  e  ca- 
mas: e  alli  vivem  pães  e  mães,  Glhos,  filhas  e  parentes 
todos  juntos;  e  como  todos  andão  á  frescalhota,  ou  nus, 
lambem  vivem  sem  ceremonia,  nem  pejo  ou  empacho, 
como  os  bichos  nas  suas  covas,  cavallos  e  éguas  nas  es- 
trebarias, vaccas  e  touros  no  curral:  e  ordinariamente  fa- 
zem uma  grande  fogueira  no  meio  deste  espaçoso  casa- 
rio, onde  cozinhão  o  que  tcm^  e  (ambem  lhes  serve  de 
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noite  dti  iuccrna,  em  logar  das  caQdeías,  velas,  alaropa* 
das,  ou  placas,  de  que  não  usâo,   nem  julgao  neeessa* 
Tia$.  Tem   nas   suas  poToações  ,  além  destas  suas  casas 
particulares,  oulra  muito  maior  a  que  cbamão  a  casa  do 
Paricá^  commum  a  todos,  e  é  ordinariamente  descoberta 
pelos  lados  ,  ou   ao  menos  por  um  ,  coberta  sim  de  pín^ 
doba,   como  as  mais.  Neste  casarão,   ou  grande  aula  do 
Paricá  se  ajuntão  como  em  camará  para  os  seus  conselhos 
de  guerra ;  nesta  mesma  fazem  as  suas  festas  e  beberronias» 
os  seus  saráoSy  danças,  e  mais  funcções.  Muitas  nações  vi- 
vem sobre  lagos,  ou  no  meio  delles,  onde  tem  em  cima 
d'agua  as  suas  casas  feitas  da  mesma  sorte,  e  só  com  o  addito 
de  serem  de  sobrado,  que  levantâo  de  varas  e  ramos  da 
palma,   e  nellas  vivem  contentes  como  peiíe  n'agua.  A  ra- 
zão de  fabricarem   nos  lagos  as  suas  povoações  e  rnora^ 
dias  é  em  uns  pela  grande  fartura,  que  nelles  tem   de 
tartarugas,  bois-marinhos,   e  mais   pescado;  em  outros  è 
para  estarem  mais  seguros  dos  assaltos  dos  seus  inimigos. 
Nas  povoações  feitas  cm  terra  tem  muitas  nações  guer- 
reiras a  providencia  de    as    segurarem  e  munirem  com 
fortes  muralhas,   não  de  pedra,  roas  de  estacas  de  pio 
duro  como  pedra.  Outros  as  fabrieão  de  palmeira,   qua 
cbamão  Juçara^  cujos  espinhos  são  tão  grandes  e  duroSf 
que  servem   a  muitos   de  agulhas  de  fazer  meias:  e  as 
trincheiras  feitas,  de   Juçara   são   mais   seguras    que  as 
mais    bem    reguladas    fortalezas;  porque  de    modo   ne-* 
nhum    se  podem    penetrar  e  romper,  senão  com  fogo» 
por    crescerem  não   só    cheias   do    grandes   estrepes  ou 
agudos    espinhos ,    mas  tão  enlaçadas  e  enleadas  umas 
com  outras  que  se    fazem  impenetráveis.   Oulros   as  fa« 
zem  de  iabàca^  a  que  na  Ásia  cbamão  bambu;  e  quanto* 
ellas   segurem    as    povoações  o  podem   dizer  os  Portu- 
guezes   que  tem    militado   na   índia,  aonde  alguns    po- 
tentados usão  delias,    e  zombão  dos  Europeos,  que  que-» 
rendo    atacal-os   nellas,  rompendo   para  isso   os    matos» 
que  ha  antes  de  chegar  ás  ditas  trincheiras,   nunca  po* 
derão  executar  tal  empresa,  e  sempre  que  a  emprebea* 
derem  serão  constrangidos  a  vir  de  lá  com  as  mãos  na 
cabeça.  Outros  índios  fortificão   as  suas  pavoações  com 
outras  arvores  ^  estacas,^  que  tem  mais  á  mão.  A  io« 
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serrentia  e  communicação  6  ordinariamente,  por  agua* 
mar,  rios»  babias  ou  lagos;  e  quasi  se  podem  chamar 
homens  ou  animaes  amphibios,  por  ser  a  sua  maior 
vivenda  na  agua.  Para  isso  tem  embarcações  leves  o  li* 
geiras,  feitas  da  casca  de  alguma  arvore;  outros  usâo  de 
balsas  e  jangadas;  e  outros  com  nada  disso  se  cansâo, 
e  quando  querem  navegar  pegão  em  qualquer  páo  boi-« 
ante,  e  cavalgando  nelle  com  o  remo  na  mão  fazem 
viagem,  e  se  é  com  a  correnteza  vão  bem  navegados, 
nem  temem  molbar  os  vestidos,  nem  correm  mais  risco 
que  o  de  serem  assaltados  por  algum  crocodilo  ou  jacaré : 
e  ás  vezes  em  um  madeiro  vão  muitos  navegantes  ainda 
mulheres  e  filhos,  mas  sò  é  para  perto,  como  para 
atravessar  rios   e  lagos. 

CAPITULO  III. 

PROSBGnS-SE  A  MESMA  MATÉRIA  DOS  SECS  COSTUMES. 

Sabida  já  a  sua  vida  e  desprezo  das  riquezas,  (radi« 
ções  6  agouros  em  que  se  criâo,  lambem  é  notável  o 
pouco  resguardo  e  pouco  melindre  com  que  se  tratão 
as  mulheres  paridas^  porque  não  usâo  de  ceremonias, 
bem  assim  como  parem  as  foras  e  bichos  dos  matos:  é 
porem  inviolável  nellas  a  ceremonia  de  irem  logo  banhar- 
se  no  rio,  e  íavar  o  filho;  e  todos  os  dias  repetem  esta 
mesma  diligencia,  sem  mais  differença  das  mais  mulhe- 
res do  que  lavar  ao  seu  filhinho  ;  e  desta  criação  des- 
de que  nascem  se  pôde  conjecturar  o  seu  costume  de 
patinhar  n*agua  como  patos.  E  daqui  nasce  que  '  não 
só  não  lhes  faz  mal,  ainda  ás  paridas,  mas  antes  lh'o 
faria  senão  continuassem  para  se  refrescarem  dos  climas 
e  calores  do  sol,  e  por  isso  é  costume  muito  universal 
entre  os  índios  o  banharem-se  ao  menos  trcs  vezes  no 
dia;  6  são  diligencias  tão  indispensáveis  como  o  sus- 
tento para  a  vida.  A  primeira  é  pela  manhã  ao  levantar 
da  cama,  porque  logo  vão  caminhando  para  a  agua: 
a  segunda  é  por  sobre-mesa  em  acabando  de  jantar:  a  ter- 
ceira é  á  tarde,  ou  á  noite;  e  já  pelo  seu  costume  não  só  os 
bravos,  mas  ainda  os  domésticos  nascidos  e  creadosnas 
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Missões  6  povoações  de  brancos  em  quanto  podem  fazenr 
o  mesmo.  E  na  verdade  que  quem  quizer  lograr  boa 
saúde  naquelles  climas  deve  ser  frequente  nestes  lava- 
tórios 6  saudáveis  banhos»  para  os  qaues  parece  estar 
convidando  a  agua,  que  ainda  de  manhã,  o  muito  mais 
de  tarde  está  fcpida,  o  muito  acommodada  para  banhos. 
Os  índios  porém  que  vivem  sobre  as  praias  do  mar  o 
salgado,  como  não  pódcm  ter  n'agua  salgada  estes  sa- 
lutiferos  banhos  por  causa  dos  tubarões  que  as  ínfestão, 
procurão  tomalos  em  algum  regato  ou  fonte*  que  corre 
da  terra;  e  como  correm  por  baixo  de  arvoredo  são 
estas  aguas  mais  frescas  e  frias,  e  por  isso  menos  ap« 
peteciveis. 

Como  quasi  todas  as  nações,  ainda  as  mais  graves,  cul- 
tas o  polidas»  tem  algumas  sinistras  inclinações,  e  nota 
de  propensão  a  algum  vicio,  de  sorte  que  será  rara  a 
que  em  tudo  seja  perfeita,  muito  mais  os  índios  da 
America  vivendo  sem  lei,  ou  alei  da  natureza,  e  como 
feras  do  mato.  Os  vicios  pois  que  mais  reinão  entre  eN 
les  são:  1.^  o  da  carne:  2.o  o  das  vinhaças  e  beberro« 
nias3.®,  posto  que  não  tão  universal,  é  o  de  comerem  car- 
ne humana,  em  que  algumas  nações  se  mostrarão  mais 
feras  que  as  mesmas  feras,  por  serem  estas  ordinária* 
mente  amantes  das  que  convém  comsigo  na  mesma  es- 
pécie, dondo  se  deduz  aquelle  axioma  —  Omne  animal 
diligit  sibi  símile — ,  que  sendo  quasi  indefectivel  em 
varia*^  espécies  de  brutos  falha  em  muitos  Índios  da 
America,  que  neste  vicio  são  inteiramente  brutaes.  Porém 
para  maior  clareza  vamos  por  parte  descrevendo  pelo 
maior  estos  seus  vicios.  É  o  vicio  da  carne  nelles  tão 
usual  e  commum,  que  o  não  tem  por  vicio;  nem  or- 
dinariamente os  pães  reparão  nos  filhos  ou  filhas,  no 
que  imitão,  assim  como  na  desnudeza,  os  brutos;  a  que 
também  os  provocão:  l.o  o  clima  por  muito  quente ; 
2.^  o  exemplo  das  mães,  e  a  mesma  desnudeza  de  to- 
dos: 3.^  a  ignorância  do  Deus,  e  a  falta  de  lei,  além 
da  propensão  da  natureza  corrupta.  Mas  não  é  muito 
de  estranhar  nelles  esta  fragilidade,  tanto  mais  descul- 
pável nelles  quanto  roais  brutos:  menos  desculpa  tem 
os    brancos,    cujo   conhecimento,    fó,   leis,  è  pregadores. 
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M)cs  iiilimáo  o  proccdimcnlo,  que  elevem  ler  por  reve- 
renciei de  Dous,  bem  das  suas  <iltnas,  e  esperança  dos 
verdadeiros  e  oternos  deleites  e  gostos  da  gloria,  c  com 
tudo  vivem  muitos  como  atheos,  e  talvez  peior  que  os 
Tapuias.  Porém  deixemos  esla  ponderação  para  os  púlpi- 
tos, o  voltemos  aos  Tapuias  c  índios  do  Amazonas,  e 
de  ((uasi   toda    n  America. 

De   nâo   conhecerem    a    verdadeira    vileza   desle    vicio 
nasce  o  abuso  de  offerccorem  as  mesmas  filhas  em  sit- 
uai do  amisadc  e  paz,  não  só  uns  aos  outros,  mas  tam- 
bém  aos  brancos,    que  os  vão  visitar   ás  suas   aldâas  e 
|)ovoarôos ,    por    razão    de    algum    negocio;   porque    se 
os  reccl)em  do  paz,   para  signal  de  que  estão  persuadidos 
das  suas  razões  lhes  entrega  o  Cacique  ou  Principal  al- 
guma   filha,  o  6   necessária  boa   rhetcrica  nos  tementes 
a  Deus  para  não  offenderem,  nem    irritarem  aos  pães, 
que  tem    por  ponio  de   honra,  c   nvalião   por   desprezo 
e  desdouro   o  não  acceital-as.  Porém  como  estes   brancos 
levão  ordinariamente  por  remeiros  alguns   índios  mansos, 
com  elles  se  descuipâo,  e  dão  por  testemunhas  do  cos- 
tume   e  modo   do  proceder   nos  Europeos;  ao  que  elles 
facilmente  assentem,   especialmente  se  lho  infeitão  as  di- 
tas filhas   com  algum    vestuário   ou  bellorio.    lia  porém 
algumas  nações,   que  criâo   as  filhas  com   resguardo,  do 
sorte  que   chegando  a  ser  casadouras  as  metiem  em  uma 
casa,  como  seminário  ou  recolhimento,  donde  não  as  dei- 
xão  sahir  senão  quando  casão :  costumo  e  educação  que 
apprendem,  ou  pela  razão  natural,  ou  por  terem  alguma 
tai  c  qual    economia,  que  na  verdade  é  muito  louvável 
em  gente  tão  boçal;  e    alli  tratão  delias  não   sei  se  os 
mesmos  pães,  se  algumas  velhas,  e  mais   louvável  seria 
so  nos  taes  seminários  ou  recolhimentos  as  tivessem  oc- 
cupadas  em  algum  ministério,  que  as  conservasse  igual- 
mento  castas  no  corpo  e  no  animo,   e  não  desse  logar  á 
ociosidade,  que  é  origem  o  seminário   do  todos  os  ma- 
les.  Não  ó  menos  louvável  o  costume   ou  lei  do  alguns 
sobre  a  castidade  conjugal,  castigando  com  pena  de  morte 
o  crime  de  adultério:  não  sei  se  esta   lei  se   estendo  a 
ambos  os  consorteSt  ou  se  é  rcstricta  só  para  as  mulhe- 
res» como  rcíiularmenlo  succede  em  muitos  brancos»  quo 
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são  muilos  rigorosos  zeladores  de  suas  esposas»  ao  mesmo 
tempo  que  elies  querem  viver,  e  vivem  infiéis  a  ellas»  e 
muito  mais  a  Deus.  £  posto  que  o  peccado  6  igualmente 
grave,  c  igualmente  probibido  pelas  leis  divíoas  e  hu- 
manas a  ambos  os  consortes,  a  pena  porém  ordinaria- 
mente só  a  pagão  as  mulheres»  com  uma  circumstancia 
ainda  mais  agravante,  que  de  modo  ordinário  os  mais 
zelosos  das  próprias  esposas  são  os  mais  mal  procedidos. 
Para  moderar  zelos  tão  indiscretos,  o  obviar  os  maios 
que  delles  so  costumão  seguir,  seria  ulilissimo  haver  uma 
lei,  que  lodo  aquelle  que  maltratasse  a  sua  esposa,  ou  com 
zelos  indiscretos  a  affligisse,  fosse  rigorosamente  devas-* 
sado»  e  acbando-se  réo  da  fidelidade  devida  á  sua  con- 
sorte, pagasse  pena  de  Talião  por  duas  razões:  a  1.^  pela 
injuria  ao  Sacramento  do  Matrimonio,  e  a  sua  mulher; 
a  2.''  por  zelar  e  notar  em  sua  esposa  o  mesmo  em 
que  elle  6  notado,  o  notoriamente  réo,  por  não  ser 
justo  o  conformo  á  boa  razão  que  argua  de  réo  a  ou- 
tros quem  é  delinquente  no  mesmo  delido: — Non  bene 
pcccantes  arguit  ipse  nocens  —  conn)  diz  Cidronio. 

Tão  louvável  é  a  sobredita  lei  do  pona  de  morte  pelo 
adultério  em  algumas  poucas  nações  dos  índios,  e  a  caU"* 
tela  de  outras  no  recolhimento  das  filhas  até  casarem, 
como  é  eitranhavel  e  censurável  o  costume  e  abuso  do 
outras  nações  do  mesmo  Amazonas,  em  que  não  só  não 
está  em  uso  a  bóa  educação  o  economia,  mas  outra 
muilo  diversa  o  contraria,  e  vem  a  ser,  que  quando 
casão  é  bastante  fundamento  para  o  marido  repudiar  a 
mulher  o  achal-a  virgem  e  inticta :  porque,  diz  o  ma- 
rido, é  tal  que  ninguém  a  quiz,  e  assim  eu  tambmn 
a  não  quero.  £  as  mesmas  tem  como  por  desdouro  seu 
o  não  ser  buscadas ;  e  a  este  propósito  me  lembra  o  caso 
seguinte.  £m  certa  Missão  linha  um  bom  missionário 
descido  dos  matos  alguns  índios,  que  foi  cathequisando 
o  baptizando  mais  ou  menos  depressa,  conforme  a  ca- 
pacidade do  cada  um.  £ntnB  os  que  restavâo  para  bap- 
tizar era  uma  bem  estreada  mocetona,  a  qual  foi  um 
dia  muito  devota  pedir  com  instaneia  ao  missionário  que 
já  a  baptizasse,  porque  so  envergonhava  de  estar  ainda 
gentia  no  meio  de  tantos  chrislãos,   e   que  se   não  a  ju(- 
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gava  ainda  liem  instruida,  se  dignasse  de  a  doutrinar  com 
a  brevidade  possível,  que  cila  corresponderia  com  ígoal 
cuidado  o  diligencia  em  tomar  as  suas  instrucções,  quanto 
pormittisse  a  sua  fraca  capacidade.  Admirado  o  missioná- 
rio da  supplica  da  índia,  e  julgando  ser  efieílo  de  aU 
gum  especial  auxilio  que  a  movia  ,  consolou-a  como 
pedia  a  razão  ,  e  instruindo-a  com  brevidade,  a  bapti- 
zou com  grande  consolação  sua,  e  não  menor  da  índia. 
Passado  algum  tempo  veio  o  missionário  perguntar-lbe 
que  causa  a  tinha  estimulado  para  com  tanta  instancia 
o  desejo  pedir  o  baptismo;  ao  que  repoz  a  índia,  que 
aportando  áquella  Missão  tantos  brancos,  tinhão  com  elles 
boa  entrada  ias  mais  suas  parentas,  e  que  ella  era  re- 
pudiada e  mal  vista  delles  por  saberem  que  ainda  es- 
tava gentia  (  é  peccado  reservado  naquelle  Bispado  o  coito 
com  pagão  ]  ,  pelo  que  se  via  como  envergonhada  com 
as  mais,  o  que  já  não  succedia  depois  de  baptizada. 
Que  tal  ficaria  o  missionário  com  a  resposta?  bom  me* 
recia  a  índia  que  logo  a  cbrismassc  com  bons  açoutes. 
Poróm  a  sua  muita  rudeza  não  lhes  deixa  apprehender  a 
gravidade  e  malícia  deste  vício ;  e  por  esta  mesma  causa 
estão  os  meamos  já  nascidos  o  creados  nas  Missões,  o 
todos  os  dias  doutrinados,  oíTerecendo  as  filhas,  e  talvez 
as  mesmas  mulheres  por  qualquer  ridicularia,  como  é  um 
frasco  do  aguardente. 

Com  tudo  vivem  os  casados  de  modo  ordinário'  só  com 
suas  mulheres,  o  tem  só  uma  pela  maior  parte;  mas  os 
seus  Caciques  ou  Principaes  tem  quantas  querem ,  a 
que  não  é  pequeno  impedimento  para  abraçarem  a  nossa 
Sancta  Fé,  perseverem  obrigados  a  ficar  só  com  uma. 
E  posto  que  de  todas  tenhão  filhos,  não  lhes  dá  muito 
cuidado  a  repartição  da  herança,  bens,  e  riquezas  en- 
tre elles :  porque  como  nada  tem  ,  ou  pouco  mais  do 
nada,  nada  também  lhes  deixão  por  morte ;  e  só  ao  mais 
velho  deixãò  o  seu  arco  e  flechas ,  a  sua  macbíra  » 
cachimbo,  o  o  mais  que  tem  ,  tudo  nada:  e  de  algu- 
mas nações  nem  isto  fica ,  porque  enterrão  tudo  com 
o  defunto  ,  deixando  aos  filhos  toda  a  terra  e  mafos- 
que  quizerem  beneficiar  para  as  suas  roças ;  porque  não 
tendo  nada,  são  senhores  de  toda  a  terra,  que  cada  um. 
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quer,  e  para  lodo»  lia  de  sobejo,  e  ainda  para  (oda  a 
Europa,  se  (oda  para  lá  se  mudasse.  Tornando  porem 
ao  costume  dos  índios,  enlre  (antos  máos  também  se 
achão  alguns  bons ,  que  educão  bem  aos  seus  filhos 
(fallo  dos  já  baptizados)  ,  e  vivem  segundo  as  leis  do 
matrimonio.  E  alguma  nação  ha,  em  que  os  maridos 
zeláo  tanto  suas  mulheres  ,  que  não  ousão  estas  estar 
apartadas  delies,  nem  por-  brevíssimo  tempo  ;  o  muito 
menos  fallar  com  homem  algum,  ainda  o  preciso  ,  sob 
pena  de  a  matarem,  ou  de  a  derrear  com  pancadas  a  bom 
escapar,  de  sorto  que  tem  succedido  muitas  mortes  por 
só  dizerem  algumas  palavras  a  algum  branco :  como  sac* 
cedeu  a  uma  cujo  marido  tinha  sabido  para  o  mato,  e 
passando  entretanto  pela  rua  um  branco  com  algumas 
drogas  de  venda,  Ibe  perguntou  de  cima  de  um  sobrado 
a  índia  quaes  erão  as  suas  drogas,  e  que  queria,  etc. 
Subiu  neste  tempo  o  marido  pela  escada  do  quintal,  e 
ouvindo  estas  innocentes  razões,  sem  mais  causa  fa« 
queou  e  maton  a  mulher.  E  ha  muitos  casos  similhan- 
tes  a  este,  de  que  nasce  o  andarem  as  pobres  índias 
tão  amofinadas  e  aperreadas,  que  muitas  se  matão  a  si 
mesmas  comendo  terra,  ou  outra  cousa:  todo  o  extremo 
é  vicioso ! 

Entre  outros  muitos  casos  de  edificação  dos  índios 
é  Uiuito  digno  dos  aunaes  o  esforço  e  constância,  que 
teve  uma  índia  para  guardar  a  sua  castidade.  Chamava-* 
se  Esperança*  da  aldêa  do  GabA,  bojo  intitulada  Villa 
de  Collares.  Aportarão  nesta  aldca  e  na  sua  roça  uns 
índios  vindos  furtivamente  das  ilhas  do  Gabo  do  Norte, 
fronteiras  á  dita  Missão,  e  achando  na  referida,  roç^ 
Esperança  com  algumas  filhas  e  outras  parentas,  cujos 
maridos  estavão  ausentes  no  serviço  dos  brancos;  e  por 
não  terem  quem  as  defendesse,  nem  podesse  ir  depressa 
avisar  o  missionário  para  lhes  mandar  soccorro,  pegarão 
nellas  os  piratas,  e  com  tudo  quanto  acharão  as  embar- 
carão e  levarão  para  as  suas  ilhas,  onde,  como  costu- 
mão,  fôrão  abusando  delias,  menos  de  Esperança,  que 
com  animo  mais  que  varonil  sempre  resistiu  dizendo , 
que  ella  era  casada  e  chrislãa.  E  posto  que  as  parentas 
e  as  propri&s  filhas   com  piedade  indiscreta  a  incitavão, 
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jfi  com  palavra  e  já  com  obra  e  mio  exemplo,  quo 
consentisse  ao  destjo  dos  índios,  sempre  perseverou  cons- 
tante, ainda  ameaçada  e  maltratada  com  pancadas,  ató  que 
desenganados  os  selvagens  de  que  com  ella  perdiâo  o 
tempo,  ás  flechadas  lhe  tirarão  a  vida,  como  já  linhâo 
feito,  ou  elles  ou  seus  pães  a  alguns  Jcsuitas,  quando 
voltando  de  Portugal  o  zeloso  Padre  António  Pereira, 
onde  tinha  vindo  buscar  operários  para  a  vinha  do  Se- 
nhor, dando  á  cosia  com  alguns  nos  baixos  de  que  estão 
semeadas  aquellas  bahias,  fôrão  assaltados  dos  índios  Aru* 
ans,  que  a  flechadas  e  tormentos  os  matarão,  como  o  re- 
ferem as  soas  chronicas.  Entre  as  referidas  índias  ião 
também  dous  índios  de  Caby,  que  apanharão  em  oulra 
parle,   e  não  poderão   resistir. 

O  segundo  vicio,  que  nos  índios  é  não  só  muito  usa- 
do, mas  também  como  originário,  é  a  bebedice,  em  quo 
si  não  excedem,  também  não  cedem  aos  maiores  mestres 
deste  officío;  para  o  que  tem  varias  castas  de  vínhaças, 
e  aguas  ardentes,  e  com  tanta  abundância  que  6  á  von- 
tade de  cada  um.  E  nuo  ha  festa,  nem  banquete,  nem 
funcQão  alguma,  em  que  não  entre  Baccho  a  ^izer  o  seu 
papel,  como  o  gracioso  nas  comedias,  o  o  principal  agente 
dos  festins;  e  não  bebem  só  por  debicar,  e  provar  com 
regra  ou  medida,  mas  ale  mais  não  poderem,  ou 
até  cabirem :  e  são  tão  brutos  na  vida  como  mes- 
tres neste  officio.  Ouvíu-se  em  uma  occasião  a  pra- 
tica de  um  índio  a  sua  mulher,  que  delia  se  despedia 
por  alguns  mezes — Tu  já  sabes,  dizia  o  bcberrão,  quando 
cu  heido  voltar  para  a  aldêa ;  tem-me  feito  para  a  minha 
chegada  bastante  vinho,  quando  não  comigo  o  has  do 
haver. — As  mestras  por  oflBcio  são  as  mulheres,  porque 
aos  maridos  só  pertence  o  beber;  e  nas  funcções  de  maior 
lustre  são  as  mais  velhas  c  revelhas  do  logar,  como 
também  são  as  mestras  das  vazilhas,  que  são  umas  grandes 
talhas  a  que  chamão  iguaçabas^  o  ha  iguaçaba  que  leva  uma 
boa  pipa.  Fazem  estas  suas  viohaças,  a  que  chamão  Mó-^ 
cororô^  da  mesma  farinha  de  páo :  c  mais  gasto  tem  a 
farinha  no  mócororó  do  que  no  pão  quo  comem.  Quando 
fallarmos  da  mandioca  direi  os  vários  usos  desta  admirá- 
vel planta;  por  agora  só  nos  pertence  dizer,  que  entre 
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os  mais  usos  delia  6  um  o  fazerem  uns  bolos  espalma** 
dost  a  quo  chamão  beijús,  e  os  fazem  de  dous  modos, 
ou  de  duas  castas:  uns,  que  chamão  beijiis  seccos,  outros 
beijús  d*agua.  Os  do  segundo  modo»  isto  é,  de  agua*  são 
os  mais  ordinários  e  estimados,  por  servirem  para  a  sua 
cerveja,  e  aguardente,  vinho,  e  mócororó  desta  sorte.  Põem 
estes  bolos  na  quantidade  que  querem  sobre  a  palma,  ou 
palha  das  suas  palhoças,  como  á  fermentar,  melhor  dí* 
remos  a  apodrecer,  já  ao  sol  e  chuva,  e  já  de  dia  e  de 
noite  até  criarem  bolor  e  cabelleíra,  apodrecerem  e  bem 
se  azedarem.  Em  chegando  ao  ponto  de  azedo,  si  não 
em  grau  summo,  saltem  como  rabo  de  gato,  então  se  ajun* 
tao  as  velhas,  o  a  bocados  os  vão  mastigando  até  os  des- 
fazerem em  papas,  o  os  vão  deitanto  nas  talhas  ató  sua 
medida;  e  depois  desta  asquerosa  diligencia  lhes  lanção 
agua  (não  sei  se  mais  algum  ingrediente),  e  está  feita 
a  vinha ça,  e  a  podem  logo  beber.  Porem  a  esta,  quo 
chamão  doce,  não  festejão  tanto  como  a  outra  azeda  e  esper- 
ta, que  para  o  ser  não  requer  mais  do  que  dcixal-a  estar 
azedando  por  alguns  dias»  e  sem  diíTeronça  de  mais  in- 
gredientes sabe  tão  esperta,  que  faz  fazer  visagens  quando 
se  bebe,  e  então  ó  que  está  de  vez,  ou  capaz  e  digna  de 
festejar-se;  e  assim  a  conduzem  para  a  casa  do  Paricá 
nas  grandes  iguaçabas  e  convidão  para  a  festa  e  danças 
os  maiSt  porque  cm  quanto  dura  não  ha  parente  pobre. 
Tem  muitos  dias  solemncs,  e  muitas  solemnidades  de 
primeira  classe,  quaes  são  o  dia  do  nascimento  de  algum 
filho,  dos  seus  noivados,  casamentos,  e  muitos  outros» 
para  os  quaes  prepárão  muito  do  ante  mão  os  guizados  o 
os  vinhos,  provendo  as  iguaçabas  e  adegas.  Chegando  pois 
o  dia,  que  ordinariamente  tem  já  tido  vésperas  soleranes, 
e  não  lhe  falta  nunca  as  oitavas,  se  vão  ajuntando  e  con* 
correndo  os  convidados,  ou  toda  a  povoação,  pondo-so 
então  algumas  velhas  e  mais  graves  ao  pé  das  iguaçabas 
com  os  copos,  isto  é  cuyas,  na  mão,  vão  enchendo  bem 
as  medidas  a  quantos  vem  chegando,  repartindo  a  cada 
um  sem  medida,  e  de  quando  em  quando  também  ellas 
vão  bebendo;  e  logo  armão  as  suas  danças  e  bailes,  pe- 
gando uns  nos  tamboris  o  gaitas,  outros  dançando,  e  to- 
dos a  dar  voltas;  e  de  quando   cm  quando  se  fazem  na 
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volta  das  iguaçabfls  a  molhar  a  garganta.  E  ncsUs  vol(af) 
e  bebidas  com  poucos  bocados  gastão  horas  o  horas  tó 
quasí  cahircm,  uns  de  bcbados,  e  outros  de  canrados; 
e  se  chega  do  fora  algum,  ou  alguns  forasteiros,  logo 
sâo  admiuidos  na  festa  fe  mettidos  nas  danças  se  goslão 
delias  ),  e  brindados  com  o  seu  vinho,  porque  não  são 
escassos.  E  depois  que  os  primeiros,  não  podendo  já  re- 
sistir ao  Bnccho,  que  lhes  berra  nas  tripas,  cabe  um  para 
nqui,  e  outro  para  alli,  cessa  por  algumas  horas,  ou  até 
á  tarde  a  funcção  ;  e  depois  das  trcgoas,  cntrão  segundos, 
e  quantos  ainda  podem  saltar,  o  assim  succedendo  uns 
aos  outros  dura  a  festa  cm  quanto  durão  os  vinhos. 
Enxutas  as  iguaçabast  cada  um  busca  o  seu  caminho  om 
quanto  as  velhas  vão  fazer  nas  roças  novo  provimcnio.  Os 
Tapuyas  já  domesticados,  posto  que  tenhão  já  alguma  me- 
lhor economia,  também  sao  muito  dados  a  esias  festas  e  be- 
berronias,  não  só  nos  dias  dos  seus  casamentos,  mas  em 
muitos  outros,  que  celebrão  com  viio  prtmee  classis.  Um  del- 
les  é  o  dia  em  que  alguma  (ilha  sabe  de  sua  estufa,  e 
rigoroso  regimento  da  sua  primeira  regra,  como  ja  disse- 
mos, poslo  quo  não  tudo :  porque  tirada  ou  descida  da 
cumieira  da  casa,  depois  de  alguns  dias,  cm  os  quaes  se 
prepárão  as  bebidas,  e  se  attestão  as  iguaçabas^  ainda  lhes 
resta  outra  ridicula  ccrcmonia,  indispensável  o  rigorosa  cu- 
ra, que  é  charaar-se  logn  o  cirurgião,  ou  barbeiro  oífi- 
cial  publico,  para  sangrar  a  dita  rapariga :  para  o  que  vem 
preparadas  as  lancctas,  quo  algumas  vezes  são  os  mais  agu- 
dos dentes  de  cotia,  o  para  os  índios  bravos  estas  são  sem- 
pre as  suas  lancetas.  Chegado  pois  o  barbeiro  onde  está  a 
padecente,  puxa  logo  por  um  dente,  e  dá-lhe  uma  san- 
ria  de  pós  á  cabeça,   porque  a  jarreta  e  sarja  desde  a  ca- 


ir 


beça  ató  os  pés,  de  sorte  que  fica  toda  sarjada  e  ensan- 
guentada; e  por  mais  que  Ino  custe  não  ha-de  dizer  não 
quero,  porque  as  velhas,  que  são  as  mestra»  de  ceremo- 
nias,  lhe  põem  as  ordenações  ás  costas,  para  que  não  fique 
feia,  descorada  e  mofina.  Porém  eu  supponho  que  a  causa 
de  assim  ficarem  algumas  é  a  rigorosa  cura ;  mas  são  ião 
rabnjentos  o  tenazes  dos  seus  deuteronomios  os  velhos  o  ve- 
lhas, que  não  ha  tirar-lhes  tão  bárbaro  abuso  da  cabeça , 
por  mais    que  muitos  missionários  o  procurem;  c  por  isso 
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csla  funcçuo  so  celóbra  regularmente  nas  suas  roças,  para 
que  os  missionários  o  nâo  saibão.  Acabada  esta  cura  e  cere- 
monia,  fazem  muita  feàia,  em  que  lhe  fer\cm  as  tripas 
com  o  seu  mòcororò. 

Os  dias  porém  mais  solemnes  nos  índios  mansos,  em 
que  mais-desbaneão,  são  nas  quatro  festas  mais  princi- 
paes  do  anno,  que  sáo  Natal,  Páscoa  da  Besurreiç^o» 
Páscoa  do  Espirito  Saneio,  e  dia  do  Orago  da  sua  igreja, 
porque  nestes  dias  o  juiz  o  mais  mordomos  se  empenbão 
até  mais  não  poder.  E  posto  que  o  dia  do  Orago  seja  o 
proprioy  comtudo  tombem  nas  ditas  páscoas  hade  arder  ii 
Missão  em  festas,  danças,  bailes  e  beberronias,  não  só  por 
commemoração,  mas  por  muitos  dias  e  oitavas,  sub  pmna 
de  o  juiz  ser  censurado  o  motejado  dos  mais;  porém  já 
com  a  communicação  dos  brancos  fazem  mais  vistosas  es- 
tas festas,  o  mais  regulares,  especialmente  se  tem  algum 
que  os  dirija.  Apontarei  aqui  algumas  das  suas  danças, 
por  ser  em  seu  próprio  logar,  que  na  verdade  não  dei- 
xão  de  ser  más.  A  primeira  é  dos  seus  tambores  e  gaitas, 
porque  alem  da  flauta  acompanhada  do  tamboril,  que  já 
dissemos,  tem  muitos  outros  tambores  maiores,  quo  sa- 
bem nas  suas  festas;  o  6  tão  nobre  o  oflicio  de  os  tocar» 
que  só  os  mais  velbos  e  gravachões  os  tocão,  o  que  fa- 
zem assentados,  com  ambas  as  mãos  em  lugar  de  vaque- 
tas, c  em  quanto  elles  tocão  e  batucão  não  tocão  ou  soão 
as  flautas,  porque  isso  é  só  para  o  tamborileiro,  e  quan- 
do os  mais  so  assentão  á  roda  então  sabe  elle  a  fazer  o 
seu  papel,  como  já  dissemos. 

As  flautas  que  cbamão  Toré^  que  reservamos  para  esto 
logar,  c  são,  como  dissemos,  de  il  e  5  palmos  do  compri- 
mento, e  grossura  de  um  braço,  feitas  de  canna  iabò^ 
ca^  ordinariamente  são  accompanhadas  a  duo,  ou  terno» 
sem  tambor,  e  os  gaiteiros  as  tocão  abraçados  uns  com 
outros,  porque  com  uma  mão  segurão  a  flauta  inclinada 
para  a  terra,  e  com  a  outra  mão  lançada  ao  pescoço  do 
companheiro  so  une  com  clle,  para  ambos  ou  todos  (res 
se  regularem  bem  no  baile,  o  quo  todo  so  cifra  em  ca- 
minhar um  pouco  no  meio  da  asscmbléa,  já  abaixando» 
»  já  alevantando  o  corpo,  o  ao  mesmo  tempo  dando  suas 
compassadas  patadas,  o  mudando  os  braços  quando  virão. 
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15  neste  cxcrcicio   consiste    toda    a   dunçn,  acompnnhnda 
ou  compassada  das  flauta^,  as  quaes,   posto  que  não  tem 
buracos  como  as  ordinárias,  lá  tem  sua  especial  industria. 
£  posto  que  ao  perto  e  ao  pé  não  sejão  tão  suaves,  em 
proporcionada  distancia  parecem  boazes  com  o  som  muito 
suave  e  agradável,  e  ainda  ao  pé  não  é  displicente,  espe- 
cialmente sendo  acompanhadas    das  castanholas  e  guizos 
DOS  pés,  e  como  são  tão  grandes  soão  muito  ao  longe,   e 
<]uanto   mais  longe  mais   suaves*  A  dança  mais  ordiná- 
ria é  fazerem  uma  roda  bestantemente  larga,   em  qnc  en- 
Irão  todos,  menos  os  velhos,   que   de  assento  estão  batu- 
cando com  ambas  as  mãos  nos   tambores,   e  os  meninos  : 
feita  assim  a  roda,  se  vão  virando  uns  para   os  outros,  já 
para  um  e  já  para   outro  lado,  dando  ao  mesmo  passo 
patadas,  e  acompanhando  com  gritos;   mas  tudo  ao  com- 
passo que  dá  o  guia  da  dança,  o  nestas  voltas,  viravol* 
tas  ou  revoltas,    vão  sempre  dando  um  passo   para  dinn* 
te  :  algumas  vezes  trazem  nos  pés  seus  guizos,  e  nas  mãos 
vns  páostnhosv  que  compassadamente  vão  dando  uns  nos 
outros  com  arremedo  da  dança^  dos  cajados;  mas  sem  o 
regulado  som  dos  páosinhos.  É  esta  a  sua   mais  univer- 
sal dança,  mais    ou   menos  festiva  e  agradável  conforme 
o  som  e  graça,  que  lhe  dão  as  vozes:  porque  uns  o  fazem 
com  gritos  do  aa,  aa,  aa,  mais  ou  menos  garganteados; 
outros  com  tom  basso,  e outros  com  tom  grave;  e  os  mais 
sem  tom  nem  som  ;  mas  para  elles  não  se  faz  melhor  na 
sua  estimação. 

Os  menores  meninos  c  meninas  tem  sua  dança  par- 
ticular ,  a  qne  chamão  o  sairé ,  em  que  regularmente 
Dão  enirão  homens  mais  do  que  os  tamborileiros ,  e 
ainda  esses  não  estão  mettidos  nas  danças,  mas  estão  de 
fora  dando  o  compasso  com  o  tamboril,  e  o  tom  e  pé 
de  cantiga,  a  que  responde  a  chusma,  com  advertência 
que  05  menioios  vão  em  diverso  sairé  úni  meninas ,  6 
não  misturados  os  de  um  com  os  de  outro  sexo.  Con- 
siste o  sairé  em  uma  boa  quantidade  do  meninos  todos 
cm  fileira  atraz  uns  dos  outros,  cora  as  mãos  nos  hom- 
bros  dos  que  Ibe  ficão  adiante,  em  3,  à  ou  mais  filei- 
ras:  o  na  vanguarda  anda  um  menino,  se  a  dançii  6 
cio  Ascanios  dos  mais  altos,  ou  menina,  quando  o  sairi 

OITUBUO.  16 


—  362  - 

e  de  Hcinbras  das  mais  taludas,  pegando  com  ambas  ai 
mãos  na  baze  de  um  meio  arco,  o  qual  em  varias  tra- 
vessas eslá  enfeitado  com  algodíjio  ,  flores  e  outras  cu- 
riosidades, e  no  remate  em  cima  prende  uma  comprida 
fita,  que  salvando  por  cima  das  cabeças  de  toda  a  chus- 
ma y  vai  rematar  a  outro  ou  outra,  que  na  retaguarda 
lhe  pega,  e  a  puxa  de  quando  um  quando  para  traz  , 
e  logo  laxa  para  diante  conforme  o  compasso  da  pri- 
meira»  que  já  levanta  o  sairé  e  já  o  abaixa,  já  o  in- 
clina para  diante,  agora  para  traz,  o  agora  para  as  ban- 
das :  e  a  cada  movimento  do  sairéy  dao  um  passo  para 
diante,  e  logo  outro  para  traz,  acompanhados  das  vozes 
até  ou  cansarem,  ou  os  tamborileiros  de  fora  pararem 
com  o  toque  do  tamboril.  Nas  Missões  em  que  ainda 
conservão  o  seu  sairéy  o  fazem  já  com  mais  galantaria, 
porque  o  ornão  e  adornão  com  o  enfeite  de  boas  Otas 
de  diversas  cores  ,  e  lindas  plumagens  ,  espelhos  e  vá- 
rios outros  adornos ;  e  ao  seu  compasso  eolõão  ecanlSo 
devotas  cantigas,  ou  aos  Sanctos,  ou  em  abono  dos  jui- 
zes da  festa,  que  algumas  vezes  vão  no  couce  da  pro- 
cissão muito  á  grave,  isto  é  atraz  do  sairé,  rodeados  dos 
mordoínos,  e  mettidos  entre  as  suas  varas ;  porque  pe- 
gando nas  pontas  uns  dos  outros  fazem  á  roda  um  quadro 
ou  quadrangulo,  em  que  os  juizes  vão  como  mettidos  entre 
varas,  especialmente  quando  nas  festas  sahem  da  igreja, 
c  picão  de  roda  para  suas  casas  bem  providas  de  tnôcororá 
para  hospedarem  o  acompanhamento,  que  bem  o  agradece 
com  estas  e  muitas  outras  danças  o  festins,  em  quanto  durão 
as  vinhaças. 

De  modo  ordinário  rematão  estes  festins  nos  efleitos 
e  desgraças  da  bebedice ,  que  são  bulhas ,  pancadas,  fe* 
ridas  e  mortes :  uns  porque  tem  inimigos,  e  alterando-so 
com  o  Baccho  a  coléra,  desabafâo  em  vinganças:  outros 
porque  bêbados  não  sabem  o  que  fazem  ;  estes  por  se 
quererem  mostrar  valentes,  e  aquelles  por  alguma  raiva. 
E  nas  mesmas  aldôas  e  Missões  não  só  conservão  as  mes« 
mas  festas  e  beberronias  ,  mas  também  rematão  ordi- 
nariamente nus  mesmos  efTeitos  e  desgraças.  Por  isso 
quando  elles  riem  nestas  festas,  chorão  os  seus  missio- 
nários já  com  a  vigilância  o  cuidado  pnra  as  obviar»    e 
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já  para  acudir  os  derreados ,  feridos,  e  faqucados,  que 
ordinariamente  ha.  Para  obviarem  laes  desgraças  já  al- 
guns missionários  tem  prohibido  similhantes  festas :  ou- 
tros lem  a  providencia  do  irem  nas  vésperas  feslivaes 
acompanhados  de  alguns  oíTiciaes  por  toda  a  povoação  e 
casas,  em  que  mandão  quebrar  Iodas  as  talhas  c  igua^ 
í^abas  que  achâo  providas.  Porém  é  aguar-lhe  a  festa» 
porque  se  melancolisâo,  e  vão  metter-se  nos  sitios:  ou 
tros  escondem  as  talhas  no  mato,  com  que  sempre  so- 
Icmnisão  a  festa,  e  sempre  dão  algum  trabalho.  E  nestas 
suas  bulhas  não  é  bom  que  o  seu  missionário  se  vá 
metter  para  os  apartar,  só  indo  bem  acompanhado,  soh 
pena  de  correr  grande  perigo  a  sua  vida  ,  e  pagar  as 
favas  que  o  asno  comeu :  e  na  verdade»  os  que  já  sabem 
as  suas  inclinações»  por  mais  que  ellss  se  Grão  o  faque- 
em  não  se  vão  lá  metter;  mas  tem  promptos  alguns  ofli- 
ciaes  da  mesma  povoação  para  acudirem  ,  ou  trazerem 
os  feridos;  porque  como  elles  estão  bêbados,  não  at- 
tendem  a  que  sejão  brancos  óu  pretos  ,  pardos  ,  ecclc- 
siasticos,  ou  seculares.  Assim  o  chegou  a  dizer  um  índio 
ao  seu  missionário  ,  depois  de  socegada  a  Missão  da 
uma  grande  bulha  que  tinha  resultado  da  festa  ,  aonde 
se  foi  metter  o  mesmo  missionário  a  aparlal-a. — Padre, 
disso  o  índio,  quero  avizar-to  de  que  quando  houver 
bulha  na  povoação  nunca  te  vás  la  metter  a  apartar-nos, 
ainda  que  vejas  nos  matarmos  uns  aos  outros;  porque 
em  similhantes  occasiões  andamos  borrachos,  e  não  sa- 
I)emos  o  que  fazemos  ,  nem  respeitamos  a  ninguém : 
de  sorte  que  eu  mesmo  estivo  por  vezes  levado  de  có- 
lera para  me  ir  a  ti,  e  matar-te  com  a  minha  faca. — Bom 
conselho,  pois  foi  de  amigo:  fora  boberronias!  fora  bêba- 
dos I  o  fora  bulha  I 

Alem  deste  seu  mòcororó  ,  bebida  muito  usual  e  es- 
timada, posto  que  a  outros  basta  só  o  vôl-a  para  vomi- 
tar as  tripas,  tem  outras  muitas  do  que  também  uzão: 
mas  a  de  que  mais  gostão  é  a  aguardente  de  canna 
alambicada,  e  por  um  frasco  farão  empenhos:  por  isso 
a  melhor  fazenda  que  podem  levar  os  brancos  ás  suas 
Missões  para  comprarem  farinhas ,  ctc  ,  é  aguarden- 
te,  porquQ  os  índios    tiraráõ    aquella    da  bocca  só  por 
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comprarem  esla:  e  nao  (em  peqacno  trabalho  os  sens 
Missionários  cm  vigiarem  simílhantes  agaas-ardenles  para 
evitarem  os  seus  effeitos,  que  são  beberronias  e  bu- 
lhas. E  podendo  elles  ter  muita  quantidade  desta  ngua^ 
ardente  de  cannat  e  de  outras  muitas  fructas  e  palmei- 
ras que  nos  matos  sâo  innumeraveis  é  tal  a  sua  incu— 
ria,  que  gostando  tanto  delias  se  nâo  a  provei tâo  ainda 
com  e  lucro  de  pouparem  a  sua  farinha,  e  nâo  des- 
truirem  as  suas  roças,  eíTeitos  da  sua  grande  preguiça, 
em  que  tem  nos  mesmos  Europeos  muitos  exemplares, 
pois  chegou  um  a  dizer,  que  tendo  quantidade  de  fruc- 
tas no  seu  sitio,  e  ao  pé  do  casa,  não  se  aproveitava 
delias,  nem  comia  por  preguiça  de  dizer  a  um  fâmulo 
que  as  fosse  apanhar:  preguiça  do  Brasil  1  Um  dos  ef^i 
feitos  da  bebedice  é  a  vingança,  e  é  esta  paixão  tão 
dominante  nos  Tapuyas,  como  a  mesma  beberronia :  or- 
dinariamente ninguém  lh'a  faz  que  não  Ih^a  pague  sa 
elles  podem,  embora  que  seja  depois  de  muitos  an- 
nos;  e  se  não  podem  vingar-se  ás  claras  o  fazem  dis^ 
simuladamente,  já  nas  beberronias,  ejá  nos  brindes  qua 
fazem,  em  que  usão  de  refinados  venenos,  em  que  tam-* 
bem  são  roestraços,  uns  de  hervas,  outros  de  fructas» 
arbustos,  e  arvores.  E  porque  a  sua  noticia  será  agrada*» 
vel  aos  leitores,  apontarei  aqui  alguns  dos  principaes 
venenos  de  que  usão.  e  juntamente  alguns  antidotos 
já  conhecidos»  dos  quaes   faremos  diverso  capitulo. 

( Condnuar-se-ha, ) 
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ESCRIPTA  A  D.  JOÃO  III  ACERCA  DO  DESCOBRIMENTO  DE  SER- 
TÕES AONDE  PODIA  CHEGAR  ATRAVESSANDO  A  TERRA  DE 
S.  VICENTE  (província  DE  S.  PADLO).  —  COPIADA  DO  R. 
ARCHIVO  EM  LISBOA  (  CORPO  CIIRON.  PART»  3.^  MAQ.  14. 
DOC,  l.<>),  E  OPEBREaDA   AO   INSTITUTO  PELO  SEU  SOCIO 

CORRESPONDENTE  Francisco  Adolfo  de  Varnhagen, —  ( * ) 
Apontamento  do  que  V*  A.  quer  saber. 

No  ãno  de  xxxbiíj  foy  com  um  oapitao  que  se  diz 
racrcadilho  E  saymos  do  peru  ha  Descubrír  E  pasamos 
muytas  terras  despouoadas  ate  domde  Este  capitão  se  GquDU 
mal  disposto. 

Emtomce  mamdou  vímta  cinquo  homôs  de  caualo  nos 
quês  fuy  Eu  por  mandado  do  dito  capitão  E  chegua- 
iDOS  a  bua  prouimsia  a  cabo  de  timta  cimquo  Dias  hacha* 
mos  boa  trã  E  bem  pouoada  De  Imdios  E  Riqua  de  ouro 
segundo  o  q'  vy  q'  os  Imdios  trazião  Armas  douro  e- 
braceletes  nos  braços  Esta  Jemte  Era  De  gnarnicão  por- 
q^  tinhão  guerra  com  outros  índios  que  Jaa  tínhamos 
deyxado  atras  —  puzcrãoçe  em  nos  Defende  q'  não  Em* 
tracemos  na  terra  seríão  ate  cimquo  ou  seis  Mil  E  aly  sa 
tomarão  muitos  Deles — Em  Ire  os  quães  vinhão  outros 
Imdioo  De  outras  Limguoas  E  terras  como  pareçeo  polas 
Limguoas  que  leaauamos  com  nosquo  —  Esta  prouinocia 
aonde  Eu  cheguey  se  chama  machifalo — 


(*]  O  Sr.  Varnhagen  enviou  juntamenie  a  seguinte  nota  quejul« 
gamos  dever  publicar. —  A  caria  que  offereço  ao  Instituto,  e  que  julgo 
4Íe  interesse  ser  publicada,  foi  por  mim  vista  c  copiada  com  lodo  o 
escrúpulo.  Se  dírectameate  oão  diz  respeito  á  Historia  do  Brasil ,  está 
com  ella  cm  contacto;  traia  da  America  Mcrídional,  e  será  recebida 
com  satisfação  pello  publico  litterario  que  melhordo  que  nós  a  poderá 
comroentar. 
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Eslcs  índios  q'  aly  tomamos  nos  derao  Comia  que 
Erão  De  oul^  S°^  que  Eslaua  adiante  deste  de  que  Erâo 
vasa  los. 

Estes  dous  senhores  tem  guerra  Iu\s  com  oul^'.  E  se 
catiuão  hús  a  outros  E  os  tomão  por  escravos  —  vista  a 
tr^  ser  tamboa  nos  viemos  adar  conta  a  noso  capitão  aon- 
de o  tínhamos  Deyxado  E  não  no  achamos  por  q'  os 
seus  o  avião  preso  sobro  certa  defcrença  que  entre  Ele 
E  os  seus  avião  tido  E  e  o  leuarão  ao  peru  preso  E  a  esta 
causa  não  se  pouoou  esta  proujmcia  £  por  q'  todos  nos 
tornamos  ao  peru. — 

trouxe  comiguo  certos  Imdios  destas  prouimçias  De  quem 
me  Emformey  do  q*  avia  adiamte/  De  bum  destes  Im- 
dios que  tiue  Em  mynha  companhia  quatorze  ou  quinze 
Snos.  — 

Depois  q'  a  desta  terra  saymos  vierão  trás  nos  catorze 
mil  Imdios  para  saber  q'  Jemte  Éramos  E  no  caminho 
se  toparão  com  outros  Indics  de  outro  S.^'  com  quem 
tinhão  guerra  E  os  Matarão  a  todos  q'  não  fíquarão  mais 
q  trezemtos  viuos  os  quaes  se  forão  fugimdo  por  hum 
Ryo  asima  Em  huãs  canoas  E  acabo  de  certo  tempo  forâo 
a  hum  pouo  de  cristãos  q'  he  no  peru  que  se  chamas 
as  chachapoas  avera  neste  caminho  por  onda  vierão  Es- 
tes Imdios  ate  o  peru  quinhentas  legoas  —  E  este  Imdios 
se  conhecerão  com  os  outros  que  Eu  trouxe  porq'  Erão 
todos  de  bua  terra  E  de  hu  S"*'  E  a  Relação  da  terra  q^ 
Eu  tinha  sabido  dos  meus  Imdios  E  a  que  Estes  me  dc- 
rão  toda  a  Era  bua — E  estes  trezentos  Imdios  (iquão  aguo- 
ra  no  peru. — 

Em  esta  prouímçia  de  machifaro  q'  eu  vy  se  podem 
pouoar  çinq'  ou  seis  vilas  muy  Riquas  porq^  sem  duue- 
das  ay  nela  muyío  ouro  E  ao  q'  me  ela  pareçeo  he  trã 
abomdoza  de  mantimentos  e  san  como  a  do  peru. — Esta 
tr*  Esta  emtre  ho  Ryo  da  prata  Eo  brazil  pela  tra  adeni- 
tro  por  esta  tra  vem  o  Ryo  grande  das  amazonas  E  Da 
parajem  desta  tra  tem  Este  Ryo  muitas  Ilhas  no  Ryo  E 
bem  pouoadas  de  Jemte  bem  luzida  E  da  outra  banda  do 
Ryo  ay  muyta  pouoação  Da  mesma  Jemte  de  maneyra  q^ 
De  hàa  bamda  E  doutro  Esfa  bem  pouoado. — 

Do  Mantimentos  desta  tr*  he  mais  q'  qua  se  chama  my- 
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lho  E  acacaby  q  serue  por  pão  E  disto  ha  muyln  cara- 
tiJade  /  ha  noslc  Ryo  muyto  pesquado  de  toda  a  corte  co- 
mo em  espanba  q'  em  cada  pouo  q*  cheguao  achão  miiy- 
ta^  casas  cheas  de  pescado  çequo  q'  eles  leuâo  a  vemder 
pelo  sertão  E  tem  suas  comlralações  com  outros  Imdios— 
uão  os  caminhos  muyto  abertos  de  muyto  seguydos  porq* 
corre  muyta  Jemte  por  Eles 

Ay  carnes  momlezes  nesta  Ira .  / .  veados  amtas  porcos 
monlezes  patos  E  outras  casas  Muytas  tiue  noticia  q'  ate 
o  Ryo  da  prata  nesta  mesma  tra  avia  houelhas  como  as 
do  peru  q'  he  o  mylhor  sinal  que  nestas  parles  pode  auer 
porq'  onde  ay  ouelhas  ay  todo  o  demais  Em  abastança. 

por  este  Fyo  se  ade  prouer  Esta  Ir*  porq'  podem  bir 
nauios  por  elle  ate  omde  so  podra  pouoar  huma  vila  q' 
seja  porto  e  escala  de  toda  esta  tra  porq'  sobe  amare  do- 
zentas  legoas  o  Byo  asíma  E  deste  porto  onde  se  pouoar 
a  prim""  vila  sobírao  barguanfis  (mais  de  trezentas  legoas^ 
porq'  o  Ryo  vay  chão  E  muito   bom — 

Avera  trezentas  legoas  des  desta  provimcia  ate  o  mar  E 
sae  Este  Ryo  ha  costa  do  brazil  — 

lambem  poderey  Ir  por  São  vt.'  atraveçando  pelas  ca- 
beçadas Do  brazil  tudo  por  trã  firme  /  porem  ha  muyta 
trã  q'  amdar  E  não  se  pode  levar  as  cousas  nececaria» 
p»  comquistar  E  pouoar  como  por  este  Ryo  almda  q'  atra 
bo  bem  pouoada — he  necccario  p'^  comquistar  Esta  trã 
agora  ao  prezenle  quatro  cemtos  homês  cento /E  vimta  de 
caualo  E  os  outros  de  pee)  esta  Jemte  toda  se  a  de  fazer 
cm  alentejo  E  no  alguarue  e  algos  omôns  Dafriq'  porq' 
esta  jemte  prova  bem  naquelas  parles  — 

hcy  mister  cimquo  nauios  amareados  com  todo  o  nc- 
cera  rio  três  barguantis  E  Ires  ta  forcas  p*  tomar  os  man- 
timentos E  caualos  e  gemte  aos  naujos  que  daquy  forem 
porq'  p*  o  Rio  estes  nauyos  são  mais  neceçarios — 

ha  munirão  q'  hey  mister  ho  cem  arcabuçes  E  cim- 
quoenta  bestas  E  duas  dúzias  de  pecas  dartelharia  de  brom- 
ze/  as  sejs  de  dous  quintaes  o  outras  seis  De  quatro  quy* 
taes  E  as  doze  pc.''*  ão  de  ser  de  seis  quintaes  ale  oylo/ 
Mais  corenta  quintaes  de  poluora  ba  ordem  q'  tem  os 
guoucr  na  dores  no  peru  E  em  todas  as  outras  Jmdias  de 
caslcla   Em  conqislar  E  Repartir   a  tr*   ho  a  segl* 
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Depois  De  coroqlstada  a  (ra  e  paseGcaJa  a  gemte  dela  se 
fumdão  vilas  em  os  milhorcs  lugares  q*  lho  parece  ao  go« 
uernador  E  comquistadores  dela.  E  logo  poeQ  por  memo- 
ria Dum  liuro  quantos  caçíquas  ay  na  trã  q'  estes  são  S'*' 
dos  Imdios  q^  estão  ao  Redor  da  dita  vila  trinta  ou  co- 
renta  leguoas  e  os  Imdios  que  cada  caciq''  tem  os  dão  aos 
cristãos  com  os  deles  aqP  cantidade  que  o  guouernador 
lhe. parece  segundo  calidade  de  sna  pesoa  e  seguudo  os 
seruiços  na  tra  tempto  porq^  a  hús  dão  mais  e  a  outros 
menos — Estes  Imdios  seruem  a  este  cristão  E  lhe  dão 
hú  tanto  cadano  de  Benda  conforme  ao  q'  decrara  o  ca- 
cique que  os  Imdios  lhe  podem  dar  de  man*  q'  Eles 
ãdom  descançados  /  afora  desto  lhe  dão  trimta  ou  coremta 
Imdios  se  trocão  cada  mes  no  seruiço  porq^  se  vão  hus  e 
vem  oul"* — 

Sc  estes  Imdios  podem  dar  ouro  oa  prata  o  emtregaão 
ao  cacique  para  o  cacique  o  de  a  seu  S^^  E  asy  também 
lhe  dão  Roupas  que  Eles  fazem  e  trigo  E  mays  segundo 
o  que  I6m  E  colhen  Em  suas  trãs  não  Recebemdo  Eles 
dano  porq'  o  dão  de  sua  vontade  /  E  de  toda  a  prata  E 
ouro  E  pedras  q^  estes  Imdios  dão  leua  o  emperador  seu 
quimto.  E  com  tudo  ysto  que  dão  ao  S'  cristãos  estão  os 
Imdtos  mais  descaroçados  E  não  dão  tanto  como  dauão 
1)0  tempo  que  estauão  com  o  seu  caçiquey  porq^  por  hua 
cousa  mui(e  leue  q'  fazião  Mandaua  que  lhe  Mataçem  ate 
a  quarta  Jeração  E  lhe  tomauão  toda  sua  fazemda  de  maa^ 
q'  não  t}  ubão  cousa  sua  própria  —  E  agora  estão  Muito 
roais  Riquos  E  fauorecidos  E  lhes  guardão  sua  Justiça  E 
he  de  man^^  q'  muytas  vezes  se  quererão  os  caciques  le« 
uanlar  contra  os  christãos  se  os  Imdios  lhes  qui^erão  aju-> 
dar  porq'  estes  Imdios  o  descubrirão  aos  cristãos — 

Estes  homês  q'  tem  estes  repartimt''*  são  obrigados  a 
ter  bu  sacerdote  Emtreles  p^  os  doutrinar  aos  Imdios  E  a 
seus  f**  Em  nossa  santa  fee  — 

lodos  CS  ponos  q'  se  fundão  E  os  Rcpartimentos  q'  se 
dão  he  a  nome  De  sua  migestado.  E  estes  Repartimen- 
tos  q'  daa  a  gouernador  he  por  vida  E  em  morrendo  o 
daa  o  gouernador  couf"  q'  asa  a  ser  uida  na  trã  E  emtanto 
q'  ha*  gouernador  se  faz  desta  man'*  Em  nome  de.  S. 
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M.  scpcma  a  Jiisliç^  o  dito  goucrnador/  Esta  he  a  orJcm 
q'sc  tem  cm  todas  as  índias  de  castelã/ 

Se  V.  .  A.  for  seruido  q'  eu  vaa  a  pouoar  e  conquis- 
tar esla  Ir»  Era  nome  de  V,  A.  adc  ser  com  estas  condi- 
ções Ditas  aRiba  porq'  asy  o  faz  o  emporador  E  mais  me 
a  V.  A.  Do  fazer  mercê  por  três  vidas  da  gouernação  porq' 
íisy  as  daa  ho  Emperador — com  outras  muytas  merçes  q' 
lhe  mais  aRiba  faz  oiilhamdo  seus  merecimentos  E  a  go- 
uernação ba  de  ser  de  todo  ho  q'  descubrir  E  pouoar 

Darado-me  V.  A.  os  nauios  e  munição  como  asim  Diguo 
cu  porey  mantimt'*  canalos  E  gente  porq'  se  toma  á  vom- 
tndo  de  fazer  Este  caminho  não  be  por  oul^  Respeit^  se  não 
por  seruyr  a  deos  E  a  V.  A,.  E  para  dar  ordem  como  so 
saluera  esta  gentdídadc  e  scjão  cristãos  toda  a  mais  parto 
desta,  canlidado  desta  gcmte  q'  esie  be  meu  dczejo  q'  p* 
inyra  E  meu  f*  minha  molher  tenho  de  comer  q'  mo 
baste  adeos  gracias  A  me  Y.  A.  de  dar  mais  duas  dúzias 
de^ corpos  darmas  do  almazem.  com  seus  capacetes  E  ontr** 
duas  ou  Ires  dúzias  de  couraças/  porq'  yslo  he  o  q'  basta/ 


(FaC'$imilc  da  assignntura  de  Diogo  yuncs.) 


OUTDJJRO. 
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PARECER 

SOBRE 

A    L>.»    PARTE   DA   CIIROMCA 

DOS 

FRADES  MENORES  DA  PROVÍNCIA  DE  SANCTO 

ANTÓNIO  DO  BRASIL. 

POR 

fr.  amónio  de  sama  maria  jaboatão. 
Senhores. 

A  segunda  parte  da  Ghronica  dos  Frades  Menores  da 
Província  de  S.  António  do  Brasil,  composta  pelo  Padre  Fr. 
Aníonio  de  Sancta  Maria  Jaboatão,  e  cujo  manuscripto  o 
Instituto  houve  por  bem  commetter  ao  meu  exame  o 
informação,  começa  por  alguns  additamenlos  á  primeira 
parte,  e  continua  depois  na  historia  da  Ordem,  a  datar 
da  fundação  do  Convento  de  S.  Francisco  da  cidade  da 
Bahia.  Direi  primeiro  dos  additamentos ,  resumindo-os 
em  poucas  palavras,  e  fallarci  depois  do  corpo  da  obra. 

O  t.®  additamento  trata  de  rectificar  as  épocas  da  vinda 
ao  Brasil  de  Gonçalo  Coelho  e  de  Américo  Vespucio, 
no  que  certamente  não  é  feliz  o  aullior ;  e  expõe  depois 
as  causas  porque  o  Novo-Mundo  tomara  o  nome  deste 
celebre  cosmographo. 

No  2.**  additamento,  dando  noticia  por  occurrencia  do 
nmn  Academia  que  se  instalara  na  Bahia  em  o  anno  de 
1759,  pretende  o  aulhor  sustentar  era  confirmarão  do  que 
já  havia  escripto  na  primeira  parte  de  sua  Chronica,  quo 
Diogo  Alvares  Corroa,  conhecido  vulgarmente  pelo  cele- 
brado nome  do  Caramurú,  fura  o  primeiro  Porluguez, 
ou  ainda  de  outra  nação,  quo  aportara  á  Bahia.  E  fal- 
lando  do  casamento  de  Diogo  Alvares  com  a  índia  Pa- 
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raguaçú ,  e  da  sua  viagem  á  França,  que  clle  (em  por 
certa»  demonstra  assaz  plausivelmcnte  que  o  ter  cila  sido 
baptizada  com  o  nome  do  Catharina,  não  fora  em  ob- 
zequio  á  Catharina  de  Médicis,  que  então  não  estava 
ainda  em  França  casítda  com  Henrique  II.  mas  sim  em 
reverencia  fao  nome  da  Rainha  de  Portugal  a  Senhora 
D.  Catharina,  mulher  do  Sr.  Rei  D.  João  III.  Trata 
o  A .  também  neste  additamento  da  chegada  de  Thomó 
do  Sousa  á  Babia,  da  fundação  da  cidaJe,  e  da  razão 
que    lizera   dar-se-lhe  o  nome  de  —  Todos  os  Sanclos. 

O  3."  additamento  6  cscripto  com  o  intuito,  no  quo 
não  soi  si  é  igualmente  feliz,  do  mostrar  que  a  canna 
de  assucar  o  iiidigena  do  Brasil ,  c  que  Marlim  Af- 
fonso  de  Sousa  quando  pela  primeira  vez  viera  a  Capi- 
tania de  S.  Vicente,  de  que  ao  depois  foi  donatário, 
já  a  acbára  cultivada,  e  os  índios  sabendo  extrahir  delia 
o  assucíir. 

No  additamento  /i.°  corrige  o  A.  o  erro  que  lhe  ha- 
via escapado  na  primeira  parte  da  Ghronica,  quanto  á 
época  em  qve  os  fdhos  do  insigne  historiador  João  de 
Barros   vierão  fundar  ou  povoar  a  Capitania  da  Parahiba. 

No  additamento  5.*,  rectificando  o  engano  que  por  me- 
nos exactas  averiguações  tivera  no  preambulo  da  1.*  par- 
te, trata  da  descendência  de  Jeronymo  de  Albuquerque, 
chamado' o  Restaurador  do  Maranhão. 

Nos  additamentos  6.'',  7.^  e  S.**,  conlinúa  o  nome 
dos  Ministros  Provinciaes,  Mestres  e  Estudos  da  Ordem, 
posteriores  á  publicação  da  1  .*  parte  da  Chronica  ;  e  o 
9."  finalmente  contém  a  correcção  de  algumas  faltas  e 
descuidos  que  houveráo  na  cscriptura  e  impressão  da  1  ."^ 
parle. 

Sem  me  fazer  cargo  de  tirar  a  claro  todos  os  pontos 
históricos  de  que  nestes  additamentos  trata  o  A.,  <^  ^^^ 
sem  copiosa  erudição  o  insano  trabalho,  quanto  aos 
primeiros  descobridores  e  povoadores  do  Brasil,  e  princi- 
palmente da  Bahia,  já  porque  esta  «mpreza  me  levaria 
a  compor  uma  obra  em  verdade  superior  á  minha  ca- 
pacidade, já  porque  devo  cingir-me  precisamente  ao  man- 
dato do  Instituto  na  exposição  simples  e  geral  do  me^ 
rito  da  Chronica,  não  será  comtudo  fora  do  propósito  an- 
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noiar  aqui  como  ilo  paisagem  alguns  ponlos  em  que  o 
A.  escreveu  pouco  bem  informado  e  com  menos  cijus- 
tado  critério,  o  era  que  por  conseguinte  veio  a  truncar 
factos,  e  a  cahir  em  anachronismos  que  importa  que  não 
fiquem  em  silencio. 

K  na  verdade,  sendo  certo  que  logo  depois  de  che- 
gar a  Lisboa,  por  Gaspar  de  Lemos,  a  noticia  da  des- 
coberta da  Terra  da  Vera  Cruz  por  Pedro  Alvares  Ca- 
bral, o  Sr.  Bei  D.  Manoel  mandara  duas  armadas  a  visi- 
tar, explorar  e  demarcar  as  terras  descobertas,  e  as  que 
por  ventura  se  descobrissem  de  mais ;  a  primeira  cm  10 
de  Maio  de  1501,  e  a  segunda  em  outro  tal  dia  do 
1003,  aquella  de  três,  e  esta  de  seis  náos;  e  sendo 
não  menos  certo  que  em  ambas  as  armadas  viera  o  ce- 
lebre Américo  Vespucio  não  por  capitão  mór,  mas  na 
simples  qualidade  de  cosmographo :  e  constando  da  narra* 
ção  deslas  viagens,  que  na  segnnd.i  se  descobrira  o  porío 
e  enseada  da  Bahia  de  todos  os  Sunctos,  cujo  nonie« 
diz  o  próprio  Vespucio  na  sua  carta  escrípta  em  Lisboa 
em  A  de  Setembro  do  1504,  lho  pozcmos ;  como  pôde 
alguém  sustentar  que  diogo  Alvares  Corrêa  fora  o  primeiro 
Porluguez  que  aportara  e  descobrira  a  Babia?  Gomo 
attribuir  ao  Governador  Geral  Thomó  de  Sousa  o  nome 
a  ella  dado  de  Todos  os  Sanctos,  se  quarenta  e  seis  an- 
nos  antes  já  fora  assim  appellidada  por  seus  primeiros 
descobridores!  Se  de  necessidade  devera  ella  ter  d'antcs 
algum  nome  que  a  designasse  e  fizesse  conhecida  ?  De- 
mais é  mister  distinguir  a  enseada  da  povoarão :  aquella 
ficou-se  chamando  desde  a  descoberta  a  —  Bahia  de  To- 
dos os  Sanctos,  —  e  a  cidadoí  quando  Tlioroé  de  Sousa 
a  veio  fundar,  ou  ficou  com  o  mesmo  nome  da  enseada 
ou  tomou  logo,  o  que  eu  não  afTirmarei,  o  da  invoca- 
ção de  S.  Salvador,  que  ainda  hoje  conserva,  sendo  as- 
sim titulada  em  todos  os  instrumentos  públicos,  o  com 
o  qual  é  marcada  em  todas  as  cíirtas  do  Brasil. 

Como  Diogo  Alvares  Corroa  viera  parar  na  Bahia,  o  que 
aqui  lhe  aconteceu,  a  sua  viagem  a  França  c  volta  d*dbí, 
6  o  mais  de  que  resa  esta  decantada  lenda,  em  quo  sem 
duvida  entra  muito  do  poético ,  nao  o  indagarei  eu, 
nem  é  este  o  lògar  pfoprio  de  o  f^zer;  mas  9e  át\^ 
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mos  dar  credilo  á  narração  de  Pêro  Lopes  de  Souza,  irmão 
'do  grdnde  Marlim  Affonso  de  Souza»  capilão  de  uma  das 
náos  que  fazia  parto  da  armada  com  que  aquellc  General 
sahíra  do  Lisboa  era  1530,  a  chegada,  forttiila  ou  não  for- 
tuita, de  Diogo  Alvares  á  Bahia  succedeu  alguns  annos 
antes  do  que  lhe  assigna  o  Padre  Jaboatuo ;  pois  que  no 
Diário  da  navegação  daqoella  armada  16-se  que — chegando 
ella  á  Bahia  em  13  de  Março  de  1531,  aqui  se  encon- 
trara a  um  Portuguex  que  havia  22  annos  que  estava  nesta 
terra,  e  dera  larga  razão  do  que  nella  havia. —  Ora  este 
Portuguez  não  podia  ser  outro  que  Diogo  Alvares  Corrêa, 
o  Caramurú  ,  e  neste  supposto  n  sua  estada  na  Bahia 
data  do  anno  de  1508  ou  1509  ,  e  não  de  1516  ou 
1518  como  quer  o  author.  E  se  este  Portuguez  não  era  o 
denominado  Ceramuríi,  outro  o  precedeu  ,  e  deixa  por- 
tanto de  ser  elle  o  primeiro  Portuguez  ou  ainda  de  oulra 
nação  que  aportara  á  Bahia  de  Todos  os  Sanctos,  como 
pretende  o  mesmo  author,  contra  a  asserção  de  Vespucio  na 
caria  já  citada. 

Quaes  fòrão  os  capitães  mores  das  duas  expedições 
mandadas  pelo  Sr.  Bei  D.  Manoel  em  1501  e  1503, 
em  ambas  as  quaes  viera  Américo  Vespucio  com  o  cargo 
de  cosmographo,  nem  este  os  nomèa  na  sua  narração  a 
Pedro  Soderini,  nem  consta  ainda  com  tanta  averiguação 
quanta  é  mister  para  se  dar  por  certo.    Todavia  eu  tenho 

ftor  mui  piausivel  a  opinião  do  Sr.  Varnhagen,  nosso  il- 
ustre consócio,  nas  suas  elaboradas  annotaçCes  ao  Diário 
de  Pêro  Lopes  de  Souza,  por  ello  ultimamente  publica- 
do em  List)ôa,  isto  é,  que  da  primeira  expedição  fdra 
capitão  mór  Gonçalo  Coelho,  e  a  segunda  Fernão  de  Noro- 
nha, ainda  que  pareça  mais  provável,  segundo  são  concor- 
des Damião  de  Góes,  o  Bispo  Ozorio  e  outros  historiadores, 
que  Gonçalo  Coelho  commandára  a  segunda  e  não  a  primeira 
expedição. 

Qnaesquer  porém  que  fossem  os  capitães  dessas  duas 
expedições,  o  que  parece  demonstrado  é,  que  a  Bahia 
foi  descoberta  em  1503  ,  que  á  sua  enseada  se  pozera 
desde  togo  o  nomo  de — Todos  os  Sanctos — quiçá  porque  no 
primeiro  de  Novertibro  avistara  ou  entrara  pela  primerira 
veZ)  segundo   se  pôde  colher  com  ali^uma    probabilidade 
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do  tempo  percorrido  desde  que  a  Armada  sahira  do  Lis- 
boa ató  a  sua  entrada  na  Bahia;  o  finalmente  que  os 
primeiros  Porluguezes  que  ficarão  no  Brasil  fõrão  parto 
dos  que  havião  naufragado  na  náo  Capitania  da  2.^  cx- 
pediçãOt  c  que  o  logar  onde  se  estabelecerão  e  ergue- 
rão uma  espécie  de  reducto  ou  fortoloza  ,  para  melhor 
se  porem  a  coberto  de  qualquer  assalto  dos  indigenas, 
fora  o  Bio  de  Garavellas  ,  como  judiciosamente  infere  o 
Sr.  Sebastião  Mendo  Trigozo  nas  suas  observações  ás  car- 
tas de  Vespucio»  cuja  narrativa  só  pode  ser  contestada  por 
esse  espirito  de  mal  entendida  inveja  e  ciúme  nacional 
que  tem  para  si,  que  o  serviço  o  coadjuvação  de  um  es- 
trangeiro, aliás  de  tão  abalizado  merecimento,  como  Amé- 
rico Vespucio,  deslustra  de  alguma  sorte  a  gloria  quo  a 
Nação  Portugueza  ganhara  por  tantas  descobertas  c  faça- 
nhas, que  honrão  sua  historia,  e  Ibe  adquirirão  um  nomo 
immortdl ! 

Alóm  das  incoherencias  e  anachronismos  que  ficão  apon- 
tados, assim  quanto  ao  tempo  do  descobrimento  da  Babia« 
como  ao  da  vinda  a  ella  de  Diogo  Alvares  Corrêa,  a 
cujo  respeito  releva  observar  o  silencio  do  Pêro  Lopes  do 
Souza  no  quo  toca  a  tantas  circumstancias  singulares  da 
vida  daquelle  homem,  que  parece  sorião  de  notar  no  seu 
Diário,  se  com  effeito  houvessem  existido,  ainda  accrescen^ 
tarei  dous,  quo  por  mais  salientes  o  importantes  não  devem 
escapar. 

Consiste  o  primeiro  na  ida  de  Martim  Aflbnso  de 
Souza  á  Bahia,  que  o  Padre  Jaboatão  dá  acontecida  no 
anno  do  1534,  quando  teve  logar  em  1531  ;  e  o  2.®  cm 
attribuir  ao  mesmo  Marlim  Affonso  de  Souza  o  des- 
cobrimento do  Bio  de  Janeiro,  na  sua  volta  de  S.  Vi- 
cente em  1532,  quando  aliás  na  ida  em  1531  e  aos  30 
de  Abril  entrara  clle  o  Bio  de  Janeiro  já  então  conhe- 
cido por  este  nome;  e  onde  então  se  demorara  três  me- 
zes,  durante  cujo  tempo  fiíera  desembarcar  a  sua  gente, 
levantara  uma  casa  forte  para  servir  de  Feitoria,  o  cons- 
truiu dous  bergantins  que  incorporou  ao  resto  da  sua  ar- 
mada, coma  qual  seguiu  derrota  para  S.  Vicente;  po- 
dendo asseverar-se,  sem  temor  de  errar,  que  a  magnifica 
enseada  do  Bio  de  Janeiro ,  já   de  muitos  annos  antes 


(e  quiçá  do  l.**  de  Janeiro  de  1502)  cra  conhecida  e  visitada 
pelos  Porluguezes,  ení)bora  oo  surgidouro  onde  aferrara  a 
armada  de  Martim  AÍTonso  de  Souza  em  1531,  e  ao  lugar 
onde  desembarcara  a  sua  equipagem  se  ficasse  chamando 
desde  cnlão  o  porlo  de  Marlim  Affonso. 

E  (crminando  aqui  as  minhas  observações  a  alguns  dos 
oddilamentoos  á  1.'  parle,  passarei  agora  a  dar  uma  idéa 
i)breviada  da  2.*  parlo  da  Cbronica. 

Começa-se  esta,  como  já  disse,  pela  primeira  fundação  do 
convento  de  S.  Francisco  da  cidade  da  Bahia,  assumpto  esie, 
que  com  a  vida  do  servo  de  Deus  Fr.  Cosme  de  S.  Damião 
occupa  o  1.**  livro,  assim  como  0  2.**  traia  largamente  da 
fundação  do  convénio  novo  e  da  sua  igreja,  do  hospicio  da 
Bôn  Viagem,  da  erecção  da  Ordem  Terceira,  dos  Ministros 
e  Ck)mroÍ8sarios  que  nella  servirão,  e  da  capella  de  Saneio 
António  dilo  da  Mouraria. 

No  livro  3.0  descrê ve-se  a  fundação  do  nove  convénios 
da  Província,  a  saber :  o  de  Iguraçú,  Parahiba,  Vicloria, 
Penha,  Rio  de  Janeiro,  Recife,  Pojuca,  Seregippe  do 
Conde,  Serenhanhera,  Sanctos,  c  S.  Paulo,  notando-se  os 
Religiosos  de  virtude  que  florecôrão  em  cada  um  destes 
conventos ,  com  outras  particularidade  mais  ou  menos 
curiosas. 

O  livro  /i.®  trata  da  Custodia  do  Brasil  independente  da 
Provincia  de  Saneio  António  de  Portugal,  e  da  fundação  de 
mais  sete  conventos  que  são  Paraguaçú  ,  Cassarabii,  Ilha 
Grande,  Itanhanhem,   Seregippe  d'EI-Rei,  cS.  Sebastião. 

No  livro  5.**  relata-se  a  confirmação  da  Custodia  em  Pro- 
vincia, a  separação  do  convento  do  Rio  de  Janeiro  e  outros, 
que  consliluidos  primeiro  cm  outra  Custodia,  passão  depois 
a  formar  Provincia  independente,  e  remata  com  a  fundação 
dos  conventos  do  Penedo  e  Alagoas. 

No  livro  G.''  refcre-se  a  origem  e  progresso  do  Mosteiro  de 
Saneia  Clara  do  Desterro  da  Bahia,  com  a  vida  das  duas  Ser- 
vas de  Deos  Soror  Victoria  da  Encarnação  e  Soror  Maria 
da  Soledade. 

O  livro  7/ finalmente  contém  lembranças  e  memorias  enu 
geral  para  a  historia  da  Provincia,  cora  especificação  de  al- 
gumas graças  e  previlcgios  a  ella  concedidos  pelos  Senhores 
Reis  de  Portugal, 
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O  Author  def^crevendo  todas  estas  fundações  é  sobremodo 
minueJoso  e  prolixo,  mas  a  imparcialidade  requer  que  declare 
que  mesmo  entre  estas  minúcias,  que  por  ventura  relê* 
vão  para  a  Cbronica  da  Ordem,  appareccm  noticias  não 
só  curiusnS,  mas  até  importantes  para  a  historia  geral  do 
Brasil.  Tratando  por  exemplo  da  fundação  dos  conven* 
tO!i  de  Iguaraçú,  Parahiba,  Recife  o  Pojuca  relata  factos 
concernentes  á  invasão  e  guerra  dos  Hollaudezes,  e  fac- 
tos que  não  são  destituidos  de  interesse  para  a  gloria 
do  paiz;e  faltando  dos  bemfeitores  dos  conventos,  rara 
vez  deixa  de  memorar  os  cargos  que  tiverão;  as  acções  mais 
valiosas  da  sua  vida,  as  famílias  d'onde  procedem,  a 
descendcneia  que  deixarão,  e  as  alianças  subsequentes* 
Nesta  parte,  Senhores,  em  que  o  A.  mais  é  genealo- 
gista que  simples  chronista  da  sua  Ordem,  tudo  a  meu 
vêr   importa  conhecer  e  aproveitar. 

O  estilo  do  Author  pecca  algum  tanto  no  máo  gosto  dos 
seiscentistas;  e  se  bem  que  a  sua  dicção  seja  portugue- 
za,  no  que  guardara  escrupulosa  castidade,  de  força  é 
confessar  que  de  tal  arte  a  trava  elle  com  períodos  ex* 
tensíssimos  e  frases  mal  cadentes,  que  na  leitura  cança  e 
descompassa  :  a  sua  piedade  o  faz  acreditar  por  sobre  na-- 
tural  o  qne  talvez  não  é,  o  todavia  pode  dízer-se  que  não 
mostra  superstição,  mas  antes  chrístandade,  para  expli- 
car-me  em  referencia  ao  nosso  respeitável  Author,  com 
as  mesmas  palavras  de  que  u^ára  um  sábio  Académico 
falldndo  do  venerável  Anchieta.  E  em  summa,  Senhores,  a 
obra  do  Padre  Jaboatão,  como  quer  que  seja,  destinada 
a  consagrar  os  factos  da  Ordem  de  Sancto  António  no 
Bmsil ,  abraça  no  seu  complexo  tantos  factos  e  noticias 
interessantes  para  a  historia  geral  do  nosso  paiz,  quo  o 
seu  A.  tem  um  direito  incontestável  a  ser  contado  en- 
tre os  seus  mais  graves  cscriptores. 

Pelo  bosquejo  que  tenho  apresentado  da  segunda  parte 
da  Ghronica  do  Padre  Jaboatão,  no  pouco  que  na  minha 
vista  alcança,  fácil  é  de  concluir  que  eu  entenda  que  ella 
merece  ver  a  luz  publica,  imprimindo-se  com  as  cor- 
recções e  advertências  apontadas,  e  outras  muitas  que 
por  ventura  possa  suggerir  um  exame  mais  accurado  do 
seu  contexto,   tudo  o  que   formará  um  corpo  de  notas 
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nssiz  inleressaiílcs  e  iiluslratWas.  Imprimir  porém  a  s:í- 
fjunJa  parlo,  sem  reimprimir  também  a  primeirj,  que 
é  hoje  raríssima  o  apenas  conhecida  do  nome,  seria  o 
me8m«)  que  expor  em  uma  galeria  um  quadro  primoroso, 
cuja  metade  se  deixasse  coberta. 

Nâo, desconheço,  por  uma  parte,  a  somma  avultada  em 
que  lia  de  importar  a  edição  de  (oda  a  obra,  por  isso 
que  calculando  a  segunda  pela  primeira  parte,  deitará 
elia  a  dous  volumes  in  folio,  cada  um  de  ÕOO  paginas; 
e  por  outra  parte  quão  limitados  são  os  recursos  pecu- 
niários da  nossa  Associação.  Mas,  Senhores,  não  assom- 
bre a  despcza:  orçada  esta  e  repartida  por  um  numero 
de  exemplares  que  não  seja  menor  de  800  a  1,000» 
com  um  premio  rasoavel  pelo  empate  do  capital,  pro- 
inova-se  uma  subscripção  por  todo  o  Brazil,  o  principal- 
mente pelas  Províncias  do  Norte,  onde  por  certo  a  lei- 
tura da  Clironica  será  mais  procurada ;  e  se  a  concurren- 
cia  dos  assignantes  fdr  tal,  como  é  de  esperar,  que  basto 
para  segurar  se  não  todo,  ao  menos  a  mór  parle  do  custo 
íla  impressão,  mãos  á  obra. 

Este  ó  o  meu  parecer ;  mas  o  Instituto  resolverá  em  sua 
sabedoria  o  que  tenha  por  mais  acertado. 

Bio  de  Janeiro,  5  de  Setembro  de  18i0. 

I)io(jo  Soares  da  Silva  de  liivar. 
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BIOGRAUHIA 

UeS    nRASILElROS    DISTINCTOS    POR    LKTTBAS,    ARIU!;, 

VIRTIDES,    UTC. 


i>.  Francisco  éfe  Lemos  de  Faria  Pereira  Coutinho. 

\  vpiiienta  região  do  Brasil  lhe  dett  o  berçQ ;  « 
rvin  justiça  o  Brasil  se  jada  menos  do  seu  iniro  f 
diamantes^  do  que  de  haver  produzida  varSo  tUf 
{íingular. 

Rocha.  Oraç .  /im« 

D.  Francisco  de  Lcroos  de  Faria  Pereira  Gooiíoho  nasceu,  bem 
couio  8CQ  irmão  mais  velho  João  Pereira  Ramos,  (*)  no  engenho  de 
Marapicd,  freguezía  de  S.  António  de  Jacutinga^  termo  dcsia  cidade, 
aos  5  de  Abril  de  1735.  Seas  pães,  ricos  e  abastados,  perlenclão  a 
uma  das  mais  amigas  e  illustres  familias  dai  províncias  do  Espirito 
Saneio  e  de  S.  Paulo.  Na  cdade  de  11  annos  (ilk^)  paiíu  para  a  Eu- 
ropa  a  mendigar  o  complemcuto  de  sua  educação^  para  que  o  con- 
vidava mais  que  tudo  a  entrada  recente  de  seu  irmão  como  opposilor 
na  Universidade  de  Coimbra  da  Faculdade  de  Cânones,  cujo  curso  se-* 
^'uiu.  A  30  de  Junho  de  1752  entrou  para  o  Collcgio  dos  militares 
como  porcionisia;  passou  a  collegial  aos  G  de  Setembro  de  1754,  e  lo- 
go no  dia  2/t  do  mez  seguinte  se  graduou  cm  Cânones,  contando  ape- 
nas 19  annos.  Seguiu  a  vida  académica,  foi  oppositor,  e  depois  a  31 
de  Julho  do  1761  sahiu  Reitor  do  Gollegio  dos  militares. 

Pouco  desscjoso  de  segnir  a  monotonia  da  carreira  cathedratica  quiz 
aproveitar-se  de  um  ensejo^  que  se  oíTcrcccu,  e  que  lhe  pareceu  fa- 
vorável, aGm  de  ver  os  seus  lares  e  gozar  do  clima  que  o  bafejara 
na  infância.  Constando  a  vagatura  do  Deado  da  catbedral  desta  capi- 
tal, D.  Francisco  de  Lemos  reduziu  toda  a  sua  ambição  a  obter  a  soc- 
cessão,  e  a  pediu;  bem  notável  é  que  o  único  pedido  de  toda  a  sua 
longa  vida  fosse  este,  em  que  mostrava  desejo  de  viver  onde  nascôra. 

C')  ^  ej,  a  Biograplíia  de  João  Pereira  Ramos  N.  5  p.ig.  118. 


%- 
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CoDSla  que  ao  apresentar  o  rcquerimcnlo  ao  celebre  l^oinba!,  este 
grande  minislro  respondera:  a  Não  lhe  comvi^ni  lai  emprego,  não  li- 
mito tanioas  suas  vistas.  »  O  politico  illuslrado,  que  possuía  cm  alto 
gráo  a  arte  de  conhecer  o  préstimo  dos  homens,  quiz  logo  apro? ei* 
lar-so  dos  talentos  de  D.  Franciioo  do  Lemos;  conferiu-lhe  em  -9  de 
Agosto  de  1767  o  logar  de  Juiz  geral  dus  ordens  militires;  pouco  de- 
pois, por  decreto  de  18  de  Janeiro  de  i7G8  o  despachou  Desembarga- 
dor da  casa  da  supplicação;  e  por  carta  de  29  do  mesmo  mez  o  proTou 
supranumerariamente  em  um  logar  do  Tribunal  da  Inqnisição  cm 
Lisboa.  Ainda  aqui  não  licão  as  honras  ao  agraciado.  Gria-se  a  Mesa 
Censória,  D.  Francisco  ú  para  ella  nomeado  em  *2"2  de  Abril,  e  notiut 
do  mesmo  anno  é  nomeado  Vigário  capitular  de  Coimbra.  Esta  com- 
missão  (segundo  olle  se  explica)  era  critica  sem  duvida,  pelas  circuns- 
tancias e  desordens  em  que  as  cousas  se  acbavão:  a  lizonja  e  a  iDlriga 
principiarão  logo  a  fazer  os  seus  oífícios^  accumulando  males  sobre  ma- 
les, c  só  á  custa  de  não  pequenas  fadigas  pòáe  elle  desviar  e  por  tUilo 
cm  paz,  e  uo  mesmo  estado  em  que  o  seu  antecessor  tinha  deixado. 

Neste  exercicio  de  Vigário  Capitular  de  Coimbra  se  conservou  até 
i/ii  de  Maio  de  1770^  em  que  foi  nomeado  Reitor  da  Universidade,, 
para  de  um  homem  illustrado  se  poJer  contar  com  a  coadjuvav^KV 
Das  reformas,  que  se  ião  cmprehendcr ;  c  por  este  motivo  foi  tam- 
bém no  mesmo  anno  nomeado  conselheiro  da  Junta  encarregada  da 
dita  reforma ,  presidida  pelo  próprio  Marquez  de  Ponha I,  qup  o 
chomou  juntamente  com  João  Pereira  Ramos,  c  outros  cinco  va- 
rões dos  mais  abalizados  cm  luzes  e  talentos,  que  eutão  se  conhe- 
tião  cm  Portugal.  Nesta  Juntu,  segundo  dizem  escriptores imparei* 
acs,  fòrão  os  dous  Brasileiros  irmãos  os  que  mais  traballiárao,  occu- 
pando-se  da  formação  c  redação  dos  estatutos;  logo  que  estes  se  con- 
cluirão foi  D.  Francisco  de  Lemos  agraciado  com  a  carta  de  cosóllio, 
e  a  11  de  Setembro  de  1772  provido  no  logar  de  Ueformador  ( 1 ) 
Heitor,  Bispo  de  Zenopole,  e  futuro  successor  no  bispado. 

Fallecido  o  Bispo  de  Coimbra  D.  Miguel  da  Anounciação,  na  con-> 
formidade  da  bulia  da  sua  coadjutoria  e  futura  successão,   tomou, 
posse  do  báculo^  e  por  uma  representação,  que  fez,  pediu  a  demis- 
são de  Reitor  e  Reformador,  allegando  não  ser  compatível  a  accumu^M 
lação,  a  qual  lhe  foi  concedida. 

(1)   Vej.  a  fdlla  do  Marquez  de  Pombal  no  additom^n!»^.         ^ 


—  38ÍJ  — 

Cumpre  não  esquecer  que  foi  esse  justo  avaliador  <lo  verdadeiro 
mciccirnento  lítlcrario  quem  chamou  á  Coimbra,  c  deu  a  conhecer 
aoilluslre  Marquez  de  Pombal  o  Dr.  Jozó  Monteiro  da  Rocha,  o  qual 
vivia  na  obscuridade,  e  qnasi  sem  ser  empregado,  por  ler  sido  mem- 
bro da  proscripta  sociedade  dos  Jesuitas. 

Em  4777.  sendo  chamado  para  asisslir  á  acclamação  da  Rainha  P. 
Maria  l,  llic  apresentou  um  volume,  em  que  apresentou  uma  conta 
írcral  do  estado  da  Universidade,  das  vantagens  das  reformas,  e  aptt^- 
sentou  as  providencias  indispensáveis. 

£m  1799  lhe  conferiu  novamente  o  Príncipe  Regente  o  titulo  de 
Reformador  Reitor. 

Por  occasiào  da  invasão  Franceza  em  Portuga],  foi  um  dos  depu- 
tados que  de  ordem  de  Junot  furão  mandados  á  Bayona  em  Blarço 
de  1808.  Tendo  a  deputaiião  alli  conferenciado  em  Abril  comoiín- 
])crador  Napoleão,  sobre  o  destino  de  Portugul^  mandou  este  que  os 
deputados  se  retirassem  a  Bordeaux,c  que  alli  esperassem  o  resultado. 
]No  entretanto  sobrevindo  a  revolução  em  Portugal,  c  sendo  d*alH  cs- 
pulsos  os  1'Yaneezes,  obteve  de  Napoleão  licença  para  se  i*ctírar,  c 
entrou  em  Potugal  no  dia  9  de  Novembro  de  1810.  O  reconhecido 
acolhimento^  que  dera  Napoleão  a  uiu  sábio  tão  conhecido  na  Euro- 
pa, fez  que  apenas  chegado  a  Portugal  fosse  visto  pela  Regência  como 
suspeito  de  infídildade  ao  seu  Rei;  porem  tendo  requerido  jusliGcação 
foi  absolvido,  com  trinmpho;  e  S.  A.  R.  em  1811  o  restituiu  ao  sen 
bispado,  bem  como  aos  seus  antigos  cardos  de  Reitor  e  Reformador, 
.sendo  recebido  em  Coimbra  com  grandes  festas  o  applausos.  Cansado 
dos  serviços  e  dos  annos,  obteve  a  21  de  Setembro  de  1821  o  passar 
a  descansar  retírando-se  á  sua  quinla  de  S.  Martinho,  tendo  por  con- 
solação o  haver  por  succesor  o  sábio,  digno,  c  venerando  prelado* 
que  hoje  é  Patriarcha  eleito  de  Lisboa.  Seguir  e  relatar  miudamente 
todos  os  serviços  que  fez  ú  Universidade,  valeria  o  mesnao  que  escre- 
ver a  sua  historia  no  tempo  todo  que  tão  illustre  varão  a  regeu.  «  Deu 
nova  c  melhor  forma  a  todo  o  paço  das  escolas.  Erigiu  os  sumptuosos 
edifícios  do  museu  de  Historia  Natural,  do  gabinete  de  Physica  expe- 
rimental^ do  lab<n*atorio  anatómico,  do  dispensatório  pharmaeeutieo, 
Ma  oflicina  tfiypographica.  Fez  construir  o  observatório  astronómico,  c 
deu  principio  ao  jordim  botânico.  Refundiu  cm  muitos  pontos  a  le- 
gislarão liltcraria,  encheu  de  bcUos  regulamentos  a  poliria  acadcmi- 
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ca:  organison  c  instalou  a  junta  da  directoria  g«ral,  cenivo  regulador 
da  ensiuança  publica.  Fez  completar  o  ensino  das  faculdades  pliiloso- 
pliica  t  nialliemalica,  criaudo  novas  cadeiras  de  Metalurgia,  do  Hy- 
draulica,  de  Astronomia  pratica.  Estabeleceu  doutas  viagens^  expedi- 
ções philosopliicas,  assim  doutro,  como  fora  da  palria.  «  Nestas  fôrSo 
contemplados  por  conta  do  governo  os  Brasileiros  Camará,  e  José  Bo- 
nifácio. »  Deu  insignes  providencias  ao  observatório,  enriquccendo-o 
de  macliinas,  de  instrumentos,  creando  e  promovendo  a  cpliemeridc 
astronómica  tão  utíl  á  navegação.  Propoz  c  formalisou  a  grande  lei  dós 
Cosniograplios  do  reino.  Zelou  a  inslrucção  do  clero  nacional.. .  Tu- 
do abrangeu,  hido  melhorou  o  seu  zelo  indefeso.  Nem  era  menos  admi- 
itivel  no  modo  suavíssimo  com  que  regia  os  espíritos!!  ...  c  favo- 
rc(  ia  os  que  de  seu  auxilio  nccessitavão.  O  nome  de  quem  fez  lautos 
serviços,  e  tanto  concorreu  pac;a  o  progresso  das  luzes  entre  os  seus 
compati  icios,  passará  á  posteridade  com  o  reconhecimento  universal. 
—  Mas  depois  de  tantos  serviços  c  variados  encargos  estaria  esquecido 
de  seus  lares?  Não.  Esirvão  de  iciteniunhu  as  seguintes  expressões 
de  um  monge  de  Alcobaça,  qnc  correm  impressas  desde  1822  «  Bra- 
sil, que  és  o  novo  paiz  de  Canaan;  terra  de  prodígios,  reservada  pa- 
ra os  mais  altos  destinos,  c  como  feita  para  cllespor  decreto  do  Au- 
thor  da  natureza;  que  em  teus  rios^  cm  tuas  innnianhas^  em  tuas  flo- 
restas, e  até  nas  próprias  entranhas  do  teu  solo  ostentou  cu  poderio  e 
delineou  lua  futura  grandeza; . . .  Arca  mysleriosa,  onde  os  augustos 
c  sereníssimos  príncipes  da  casa  de  Bragança  escaparão  ás  furiosas  va- 
gas da  revolução  franceza;  cidade  de  refugio,  onde  se  unirão,  rever- 
decerão e  (lorecèrão  os  ramos  de  uma  arvore^  que  se  fliasse  entre  nós 

(em  Portugal]  teria  siJo o ludibriu  da  tornienlj, seja-me  per- 

miltido  agora  saudar-le,  render-le  sinceras  graças,  porque  nos  cuviahtc 
como  em  paga  de  tudo  quanto  nos  devias,  oExm.  Sr.  D.  Francisco 
de  l.emos.  Elle  nunca  se  pejou  de  lhe  terres  dado  o  berço,  antes  se 
gloriava  de  ser  teu  cidadão,  e  qiiasí  propendo  a  aíTirmar  (continua  Fr. 
Fortunato  de  S.  Boaventura)  qae  coube  ao  seu  espirito  uma  certa 
analogia  com  essas  agigantadas  producçõos,  em  que  sohresahe  ás 
outras  partes  do  globo  ....  Nunca  fallou  de  li  sem  um  alvoroço,  om 
enlhusiasmo,  que  se  transfundia  a^s  seus  ouvintes.  »  Em  pagode 
tantas  virtudes  os  seu.s  patrícios  lhe  derão  uma  grata  e  decidida  pn»- 
^a  de  reconliecimenio  elegendo-o  deputado  ás  Cortes:  poriam  reconhe- 
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€«ndo  que  a  sua  avançada  edade  não  lhe  podia  dar  forças  para  sus-' 
tentar  as  novas  pretenções  e  direitos  dos  seus  conddadãoft,  não  che- 
gou a  tomar  assento  em  Cortes^ vindo  n  fallci:er  aos  22  de  Abril  de  1822. 
Remataremos  com  as  justas  expressões,  em  que  o  seu  eloquente 
apreciador,  de  cujas  frazes  nos  havemos  já  por  vezes  valido,  pinta  a 
seu  caracter.  «  Génio  vasto,  profundo,  cheio  de  qualidades  as  mais^ 
sublimes;  foi  utíl  ao  sacerdócio,  foi  útil  ao  império.  Gomo  pastor 
serviu  á  igreja,  honrou  o  báculo:  como  sábio,  chefe  e  protetor  dos  sá- 
bios, diíTundiu  os  conhecimentos » adiantou  a  civilisação.  •  (1 ) 


ADDITAIIIEIVTO. 

FALLA 

QUE  FEZ  o  BIARQUEZ  DE  POMBAL,  DO  COKSELIIO  DE  ESTADO,  VISITA- 
DOR Plempotencia  nio  e  logar  tenente  d'El-]\ei  NOSSO  Senhor 

PARA  A  NOVA  FUNDAÇÃO  DA  UNIVERSIDADE  DE  COIUBRA,  AO  CORPO 

DA  BiESMA  Universidade,  convocado  á  sala  grande  dos  Paços 

DELLA^  NA  TARDE  DO  DIA  Si  DE  OUTUDRO  DE  1772. 

Â  benignidade  e  a  magnanimidade  d'El-Rei  meu  Senhor  nunca  se 
manifestarão  mais  poderosas,  do  que  sefizerão  vér  quando  se  ser> 
virão  de  um  instrumento  tão  dcbil  como  eu,  para  comsumarem  a  ma* 
guiOca  obra  da  fundação  desta  iliuslre  Universidade. 

Ella  tinha  feito  já  ha  mais  de  vinte  dois  annos  um  dos  primei* 
ros  dous  graiuies  e  contínuos  objectos  daquelia  Paternal  e  Augusta 
Providencia;  o  que  fez  necessário  protligar  e  debelar  com  as  forças  do 
seu  Potente  Braço  tantos  monstros  domésticos,  e  tantos  inimigos  es- 
tranhos, antes  de  poder  chegar  á  meta  da  sua  gloriosissima carreira. 

(l)  Aqui  poremos  em  nota  o  que  cm  data  de  11  de  Maio  deste», 
anuo  nos  respondeu  o  sábio  Patriarcha  eleito  de  Lisboa  por  satisfazer 
a  uma  pergunta,  que  lhe  haviamos  feito,  acerca  dos  elogios  fúnebre», 
que  se  recitarão  por  morte  do  seu  digno  antecessor. 

<(  Não  me  lembro  do  que  se  disse  do  senhor  Bispo  de  Coimbra  Le- 
mos nus  elogios  fúnebres  queV...  aponta;  e  como  os  tenho  muito 
longe  de  Lisboa,  mal  posso  responder  á  pergunta  de  V...  Posso  po« 
rém  dizer  em  geral  que  aquelle  illustre  prelado  merece  um  elogio 
histórico,  extenso  e  circunstanciado^  ainda  querendo-o  limitar  sim* 
plesmenie  ao  lítterarlo;  e  que  seria  difficil  uos  elogios  fúnebres,  ainda 
iilustrados  com  notas,  dar  sufficiente  idéa  dos  seus  vastos  conheci* 
mentos,  e  variados  trabalhos,  em  beneficio  do  publico  c  das  lettras. » 

/•'.  Á,  de  Variihagnu 
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"K  ella  consiituirâ  agora  uiu  dos  maiores  e  uiais  dignos  niolivot 
com  que  no  Régio  Espirito  de  S.  M.  se  pôde  fazer  completa  a  sa- 
tisfeção  que  tem  dos  seus  Oeisvassallos:  vendo  aathenticameuie  jus- 
tiiicado  pelas  contas  da  minha  honrosa  commíssSo,  qtie  neste  loa 
Tavel  Corpo  Académico  se  havião  já  principiado  a  fundar  os  bon 
e  depurados  estudos  desde  a  promulgação  das  Sacrosaotas  LcU  que 
dissiparão  as  trevas  cm  que  os  inimigos  da  Luz  Unhão  insu[>craTcl« 
mente  coberto  os  felizes  engenhos  Portuguezcs. 

Este  (iel  testemunho  de  que  cm  Coimbra  achei  muito  que  louvar, 
nada  que  advertir,  será  na  Alta  Mente  de  S.  M.uma  segura  cau- 
ção das  bem  fundadas  esperanças  que  bade  conceber  dos  progressos 
litlerarios  de  uns  dignos  Académicos,  que  de  tal  sorte  previnírão 
as  novas  Leis  dos  Estatutos,  com  o  fervor  e  aprovcilaiucnlo  dos  seue 
bem  logrados  estudos ;  depois  de  se  acharem  socorridos  desde  a  Emi- 
nência do  Throno  com  as  Sabias  Direcções,  e  com  os  Regulares 
Mcthodos,  qne  em  Portugal  jazião  sepultados  debaixo  das  ruinas  de 
mais  de  dous  sdculos  de  funestíssimos  estragos. 

No  meu  particular  tenho  por  certo,  que  os  successos  hão  de  cor- 
responder em  tudo  á  expectação  regia.  Esla  plausivel  certeza  é  a 
que  só  me  pôde  suavisar  de  algum  modo  o  justo  semtimento^  com 
que  a  urgência  das  minhas  obrigações  na  corte  faz  indispensável  que 
eu  me  despeça  desta  preclara  Academia;  augurando-lhe  felicidades 
iguaes  aos  consummados  adiantamentos  litteraríos  com  que  tenho 
previsto  que  ha  de  ressuscitar  em  toda  a  sua  anterior  integridade  o 
Esplendor  da  Igreja  Luzitana^  a  gloria  da  Coroa  d*£l-Uei  Meu  Senhor, 
c  a  fama  dos  mais  assignalados  varões,  que  com  as  suas  memorias 
honrarão  os  fastos  Portuguezes. 

Com  estes  faustissimos  (tns  deu  o  dito  Senhor  á  Unive  rsidade  o 
digno  Prelado,  que  até  ao  presente  a  governou  como  Reitor  com 
tão  feliz  successo;  e  que  do  dia  da  minha  partida  em  diante  a  hade 
dirigir  commo  Reformador:  confiando  justamente  das  suas  bemxulli- 
Tadas  letras^  e  das  suas  exemplares  virtudes,  que  não  só  conserva- 
rá com  a  sua  prespicaz  attenção  a  exacta  observância  dos  sábios  es- 
tatutos, de  cuja  execução  fica  encarregado;  mas  também  que  ao 
mesmo  tempo  a  hade  illuminar  com  as  suas  direcções;  a  hade  edi- 
ficar com  a  sua  comsummada  prudência;  e  hade  animar  com  as  frnc- 
tuosns  aplicações  a  tudo  o  que  for  do  maior  adiantamento,  e  da 
maior  honra  de  todas  as  Faculdades  Acudcmícas. 


—  38i  — 
BIOGRAPHIA 

DO    CONSELHEIBO    BALTHAZAR    DA  SILVA  LISBOA»   LIDA  NA 
SESSÃO   DE  31    DE  AGOSTO   DE   18il0. 

ron 
BENTO  DA  SILVA  LISBOA, 

SOCIO  KFFEGTIYO  DO  INSTITUTO. 

Judcx  Iionesium  proetnlit  otili ,  eC 
Dejccit  alto  doua  nocenlium 
\ultu 

IIORAT.  Liv.  4.  Ode  9. 

O  elogio,  que  Horácio  teceu  a  Lolio  pelo  seu  saber  e  inlcgridailo 
no  uUo  c  dillicil  emprego  da  Magistratura,  ú  mui  applicavel  ao  de- 
sinteresse c  probidade  com  que  se  houve  o  Conselheiro  Baltbazar  da 
Silva  Lisboa  dnrante  o  longo  tempo  que  se  empregou  do  serviço 
publico.  E  se  algum^  cousa  pode  haver,  que  sirva  de  lenitivo  á  per- 
da que  acabei  de  soíTrer  pela  morte  de  um  Tio,  que  tanto  me  boa-» 
rou  com  a  sua  amisade,  é  recordar-me  das  suas  virtudes,  e  dos  be- 
nefícios que  fez  ao  seu  paiz.  A  biographia,  que  passo  a  ler,  é  quasi 
Ioda  composta  pelo  fallecido  Conselheiro,  c  portanto  não  deixará  de 
ser  ouvida  com  algum  interesse  por  uma  Sociedade,  que  tanto  tra- 
balha cm  transmittir  á  posteridade  os  nomes  dos  Brasileiros  illusires, 

Balthazar  da  Silva  Lisboa  Doutor  em  Direito  Civil  e  Canónico 
pela  Universidade  de  Coimbra,  do  Conselho  de  S.  M.  o  Imperador, 
Conselheiro  da  Fazenda  Aposentado,  Commendador  da  Ordem  de 
Chrisfo,  Sócio  Correspondente  da  Academia  Real  das  Scienciaa  de 
Lisboa,  do  Instituto  Real  para  a  propagação  das  Sciencias  em  ^Na-^ 
polcs^  da  Sociedade  Auxiliadora  da  industria  Nacional,  e  Sócio 
Honorário  do  Instituto  Histórico  c  Geographico  Brasileiro,  nasceu  na 
cidade  da  Bahia  aos  G  de  Janeiro  de  1761.  Fôrão  seus  pães  Henri- 
que da  Silva  Lisboa,  o  Helena  de  Jesus  c  Silva,  que  se  desvelarão 
em  (larlhc  mua  educação  religiosa  e  litteraria.  Depois  de  ter  apren- 
dido as  primeiras  letras,  principiou  a  estudar  a  Grammutica  Latina; 
mas,  nesse  tempo  havendo  o  Governador  c  Capitão  General  31anoel 
da  Cunha  c  Menezes  ordenado  um  geral  recrutamento,  em  cousc- 
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quencia  da  guerra  cnlrc  Porlugal  c  Hespanha,  não  allcndcu  (lalrci 
para  não  abrir  exemplo)^  ás  suplicas  de  seu  pai,  pára  dispensar 
ao  menino  BalUiazar  da  praça  de  Soldado,  consentindo  porem  que 
embarcasse  no  dia  seguinte  para  Lisboa^  em  Julho  de  1775.  Chegando 
áquclta  cidade,  dírigiu-se  immediatamante  para  Coimbra,  para  com* 
panhia  de  sen  irmão  José  da  Siiva  Lisboa,  depois  Visconde  de  Cayrú, 
debaixo  de  cujos  conselhos  e  direcção  aperfeiçoou-se  na  Grammalica 
Lalina,  estudou  Kelhoiíca,  e  Philosophia  Racional  e  Moral. 

Bfa(riculou-sc  dt:pois  no  1.^  anno  do  Curso  Jurídico,  frequentando 
no  2.'*,  alem  das  matérias  que  lhe  erão  próprias,  a  Geometria» 
Lingua  Grega^  c  Historia  Natura],  e  no  S.<^  a  Pbysica  Experimen- 
tal com  o  Lente  Dolabclia,  e  no  /i.^  Chímica  com  o  lente  Yan* 
clcllí.  Tal  foi  a  sua  «pplitação  e  aproveitamento  nestas  sciencias 
que  a  congregação  dos  Lentes  no  U-^  anno  o  gratíiicou  com  dous 
prémios,  um  de  28^^800  c  oufro  de  i!t8^000  rs. 

O  seu  disiiocto  merecimento  se  fez  tão  recommendavel  que  lhe 
adquiriu  estima  e  amizade  do  Exm.  Bispo  D.  Francisco  de  Lemos 
Pereira  Coutinho,  sem  duvida  um  dos  mais  illustrados  Fluminenses» 
extremamente  generoso,  e  protector  da  mocidade  applicada  e  talen- 
tosa. Nelle  encontrava  um  bemfeitor^  que  á  expensas  suas  o  fez  to- 
mar os  gráosdc  formatura,  c  doutorar  na  faculdade  de  Leis,  sendo 
o  primeiro  que  fez  os  actos  grandes  em  Latim,  e  depois  o  exame 
privado  cm  cumprimento  das  Ordens  Regias,  merecendo  ser  appro- 
vado  com  o  maior  louvor. 

Concluídos  os  seus  estudos,  o  Exm.  Bispo  de  Coimbra  o  recom- 
mendou  ao  Exm.  Ministro  de  Estado  Martinho  de  Mello  e  Castro. 
S.  Ex.,  depois  de  ter  com  elle  uma  conferencia,  o  encarregou  de  exa- 
minar a  mina  de  carvão  de  pedra  de  Buarcos.  A  memoria  que  apre- 
sentou tanto  á  este  respeito,  como  a  da  viagem  á  Serra  da  Estrclli, 
para  examinar  também  as  minas  de  chumbo  nos  contornos  da  villa 
de  Coja  no  Bispado  de  Coimbra,  merecerão  approvaçâo  do  Ministro  de 
Estado,  que  o  despachou  Juiz  de  Fora  de  Barcellos,  nomeação  que  não 
se  verificou  por  qae  se  julgou  mab  conveniente  depachal-o  Juiz  de 
Fora  para  o  Rio  de  Janeiro,  aonde  apenas  chegou,  o  Vice>Rei  Luiz  de 
Vasconcellos,  em  observância  das  Ordens  Regias,  o  enviou  para  a 
5crra  dos  Órgãos  â  exames  de  Historia  Natural,cujos  productos  remct- 
tcu  para  Lisboa,  além  de  um  mappa,  que  fez  levantar  daquella  Ser- 
ra^ e  dos  logares  mais  DDtaveis,  tcndo-sc  alli  demorado  seis  mezes» 
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No  descnipculio  do  logar  de  Juiz  de  Fora,  que  exerceu  por  nove 
ânuos  portou-se  sempre  com  o  maior  zelo  e  desinteresse,  merecendo 
por  isíio  que  o  Vice-Rei  Luiz  de  Vasconcellos  o  elogiasse;  e  sue- 
cedendo  a  este  o  Conde  de  Ucscnde,  não  deixou  de  merecer  no  prin- 
cípio o  seu  apreço,  cm  altcnção  ao  serviço  que  lhe  prestou,  quando 
pelo  credito  de  que  gosava,  couio  Presideute  da  Gamara,  fez  uma 
falia  aos  cidadãos,  nobresa  e  povo,  conseguindo  que  se  conformas- 
sem com  a  vondade  de  S.  M.,  afim  de  se  conlinuar  o  subsidio  que 
bavia  final isado,  com  destino  de  ser  appUcado  á  reedificação  do  Palá- 
cio. Não  se  compadecia  porém  o  amor  do  publico  e  a  integridade  de 
Balihazar  da  Silva  Lisboa  com  o  animo  vingativo  c  avaro  do  Conde  de 
liczendc.  Havia  uma  carestia  enorme  de  farinhas,  chegando  o  sacco 
a  vcnder-se  a  6,^00,  quando  o  preço  regular  era  de  800  á  1,200  rs. ; 
c  entretanto  que  o  povo  gemia,  pcrmittia-se  por  um  terrível  mono- 
pólio que  csiivessem  carregando  esse  género  trinta  embarcações  vin- 
das de  Pernambuco. 

Balihazar  da  Silva  Lisboa  não  pôde  ser  surdo  aos  vexames^  que 
solTria  toda  a  população ;  entrou  nos  armazéns  em  que  se  achavão 
depositadas  as  farinhas,  mandou  supprir  o  povo,  que  o  abençoava 
dando-lhc  vivas,  e  dírígiu-se  á  bordo  das  sobreditas  embarcações^ 
para  examinar  o  carregamento,  afim  de  servir  de  corpo  de  delicio, 
e  descobrindo  que  as  farinhas  erão  embarcadas  do  mesmo  modo  que 
as  caixas  de  assucar,  achoa  nellas  as  marcas  de  um  ajudante  de  or- 
dens, que  era  o  agente  do  Vice-Rei.  Tirada  a  devassa,  de  que  por 
cautela  conservou  copia,  o  mesmo  Vice-Rci  procurou  inútil lisal-a, 
orJcnanilo  que  outro  Ministro  fosse  rcperguntar  as  testemnnhas; 
porém  de  balde,  por  que  tudo  estava  feito  legalmente. 

O  ódio  do  Conde  de  Rezende  para  o  benemérito  Juiz  de  Fora  su- 
biu de  ponto,  quando  o  Governo  de  S.  M.  Fidelíssima  mandou  es- 
tranhar o  procedimento  que  o  Conde  tivera,  e  fazer  sahir  do  Rio 
de  Janeiro  para  o  Rio  Grande  do  Sul  o  Ajudante  de  Ordens  acima 
citado.  Procurou  então  todos  os  meios  de  vingar-se.  Nomeou  logo 
magistrados  para  examinar  os  cartórios  da  Provedoria,  mas  a  es- 
cripluração  se  achava  em  dia,  tanto  dos  bens  dos  ausentes,  como  dos 
dinheiros  á  seu  cargo,  e  portanto  ricárào  infructiferas  as  suas  per- 
versas tentativas.  Posteriormente,  chegando  o  successor  de  Baltha- 
zar  da  Silva  Lisboa,  mandou  inlimar-lhe  que  partisse  em  trcs  dias 
para  fíira  da  cidade;  ordem  a  que  obedcCQU,  subindo  para  Lisboa 
no  navio  iuvcucivcl,  no  anuo  de  1700. 
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Aquclle  malévolo  Vice-Rei  fez  enlão  uma  lerrirc l  accusição  corrlra 
Dailhazar  da  Silva  Lisboa,  expondo  que  cUe  o  pretendera  assassi- 
nar para  assenhorear-se  do  Governo,  e  fazer  uma  republica,  para 
o  que  esperava  o  soccorrode  nove  navios  que  devião  vir  de  França. 
Uma  siinilhaote  accusação, que  era  tanto  ealumniadora  quanto  inepta, 
foi  tratada  com  o  devido  despreso  pelo  Tribunal  do  Conselho  Ultra- 
marino, de  que  era  presidente  o  próprio  pai  do  Conde  de  Rezende, 
varão  integro  e  generoso.  O  Tribunal  examinando  os  documentos 
apresentados,  entre  os  quaes  apparecia  um  Nós  abaixo  assignado 
cio  i)ovo  do  Rio  de  Janeiro,  elogiando  o  serviço  de  Baltbazar  da 
Silva  Lisboa,  e  outros,  em  que  se  provava  a  remessa  que  fizera  de  ^ 
trezentos  mil  cruzados  para  o  Thesouro  de  Lisboa,  consultou  que  IP 
a  accusação  era  eíTeitode  reseniimcntos  privados.  Assim  triumphou 
a  inuocencia,  e  desmascarou -se  a  calumnia. 

O  Príncipe  Regente,  depois,  o  Sr.  D.  João  VI,  que  Deus  tem  era 
gloria,  e  que  governava  em  nome  da  Rainha  a  Snra.  D.  Maria  I^ 
despachou  iuunediatamente,  de  seu  motu  próprio,  a  Baltliazar  da 
Silva  Lisboa  Ouvidor  da  Comarca  dos  liheos  com  a  inspecção  do  corte 
das  matas,  ordenando  que  partisse  immediatamente  para  a  Bahia,  e 
expedindo  Carta  Regia  ao  Governador  e  Capitão  General  D.  Fernando 
José  de  Portugal,  para  lhe  dar  posse  e  pagar  o  seu  ordenado^  sem 
embargo  de  não  tirar  a  carta  do  emprego,  aGm  de  remettcr  para  o 
Arsenal  de  Marinha  as  madeiras  necessárias  para  a  Náo  D.  Maria  L, 
que  se  estava  construindo. 

Entrando  para  o  Ministério  da  Marinha  D.  Rodrigo  de  Sousa 
Coutinho,  depois  Conde  de  Linhares,  nome  que  não  pôde  ser  pro* 
nunciada  por  todo  Brasileiro,  sem  consagrar  á  sua  memoria  o 
maior  respeito  e  veneração  pelos  grandes  beneQcios  que  fez  á  Terra 
de  Sane  ta  Cruz ;  aquelle  iusigne  estadista,  reconhecendo  que  as 
preciosas  arvores  de  construcção  do  Brasil  erão  um  manancial  de  ri- 
queza para  a  Nação,  crefm  uma  Junta,  composta,  além  de  outras  pes- 
soas, do  Ouvidor  das  Alagoas  e  dos  Ilheos,  aGm  de  se  fazer  um  plano 
regular,  para  se  praticarem  os  cortes  de  madeiras,  e  se  preservarem 
as  arvores  do  estrago  assolador  de  ferro  e  fogo,  a  que  se  reduzírãa 
as  que  erão  mais  próprias  para  a  construcção  dos  navios. 

Balthazar  da  Silva  Lisboa  partiu  para  a  Comarca  dos  liheos,  c  de- 
pois de  ter  examinado  as  suas  matas,  rcmetteu  as  suas  observações 
3obr»  o  estado  om  que  ellas  se  achavão,  apresentando  um  plana 
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para  o  nielboramcnto  que  se  podia  fazer  nos  cortes  de  madeira,  c 
qual  era  o  melhor  melbodo  de  cuUura ;  e  teve  a  salisrat^ão  de  ver 
que  o  seu  (raballio  mereceu  a  approvação  do  Governo,  recebendo  tio 
Mini&tro  de  Estado  o  seguinte  oíBcio : 

«  Sendo  presente  á  S.  M.  a  carta  de  V.  Mercê,  de  15  de  Outu- 
«  bro  passado,  e  mais  papeis  á  ella  juntos ;  liouvc  a  mesiiia  Senhora 
«  por  bem  nào  só  approvar  tudo  quanto  V.  Merco  propõe,  e  mau- 
€  dar  escrever  a  Carta  Regia  da  copia  junta,  mas  ordenar-me  que 
c  no  seu  Real  Nome  louvasse  o  seu  zelo,  e  emprego  que  faz 'dos 
«  seus  talentos  e  luzes  em  beneGcio  de  Seu  Real  Serviço,  mandan- 
«  do-lhe  recommendar  muito  os  novos  estabelecimentos,  a  que  se 
^  c  vai  dar  princípio^  para  que  delles  se  colbão  todas  as  possiveís  van< 
c  tagcns  que  promettem,  logo  que  são  feitos  com  regularidade  e 
<  com  cuidado  e  vigilância  continuados.  » 

«  S.  M.  ordena  também  que  Y.  Mercê  trate  de  fazer  plantações 
c  das  melhores  madeiras  de  construcção,  como  se  praticou  no  Pará, 
«  e  que  por  meio  da  cultura  procure  estender  a  civilisa<^ão  dos  In- 
c  dios.  —Deus  Guarde  a  V.  Mercê.  Palácio  de  Queluz  23  de  Janeiro 
f  de  1779.— D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho.— Sur.  Ouvidor  da  Co- 
c  marca  dos  Ilheos — .  » 

Julgando  o  Governador  D.  Fernando  Jos<S  de  Portugal  acertado 
que  se  separasse  a  administração  das  matas  da  Ouvidoria  da  Comar- 
ca, foi  nomeado  Balihazar  da  Silva  Lisboa  Juiz  Conservador;  e 
desde  então  estabeleceu  os  cortes  regulares  de  madeira^  e  toniltou  as 
matas  que  devião  pertencer  ao  Estado,  remettendo  o  tomba  mento 
á  Junta  da  Fazenda  da  Bahia ,  onde  deve  acbar-sc. 

Escreveu  também  a  sua  Pliysica  dos  bosques  dos  Ilheos,  que  ca* 
tregou  a  EUllei  D.  João  VI,  a  qual  se  conserva  na  Livraria  Publica 
do  Rio  de  Janeiro,  acbando-se  igualmente  uma  copia  delia  na  Diblio- 
■theca  Publica  da  Bahia,  onde  a  mandou  depositar  o  benemérito 
Conde  dos  Arcos. 

Além. disso  fez  a  descripção  da  Comarca  dos  lihoos,  apresentando-a 
á  Academia  Ueal  das  Sciencias  de  Lisboa^  que  a  mandou  imprimir»  o 
se  acha  na  collecção  das  suas  obras. 

Adoecendo  gravemente^  pediu  licença  para  ir  á  Lisboa,  o  que  Ibc 
foi  concedido.  Logo  que  alli  chegou^  teve  repelidas  conferencias  com 
o  Ministro  de  Estado  do  Ultramar,  que  era  o  Visconde  de  Anadia, 
á  (iuem  fez  persuadir  da  utilidade  e  interesse,  que  devião  resultar 
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para  a  Fazenda  Publica  da  conservação  das  inalas,  nslnuando  que 
até  cumpriria  que  as  embarcações  de  guerra  fossem  conslroidas  na 
Comarca  dos  Ilheos,  como  depois  mostroa  a  experiência,  quando  foi 
encarregado  pelo  Conde  dos  Arcos  de  construir  o  brigue  deuonti* 
liado  Priucipezínbo. 

Tendo  exercido  pelo  longo  período  de  20  annos  o  logar  de  Juiz  Con* 
ftcrvador  das  matas  á  que  se  tornou  a  annexar  em  1810  o  de  Ouvidor, 
mereceu  a  constante  approvação  dos  Governadores  e  Capitães  Gene- 
racs  com  quem  servia,  especialmente  do  Conde  da  Ponte  e  Conde 
dos  Arcos .  E  como  estes  Gdalgos  sabião  que  elle  possuía  conheci- 
mentos metallurgicos,  o  incumbirão :  o  primeiro  de  examinar  uma 
grande  massa  de  ferro^  achada  no  riacho  de  Dendegó,  cabeceira  do 
Rio  da  Cachoeira  ;  e  o  segundo  a  mina  de  carvão  de  pedra  ,  que 
cm  1813  se  encontrou  quatro  Icgoas  ao  norte  da  Bahia  no  Rio  Co- 
te gipe. 

Dcsenpenhou  ambas  as  commis«ões,  informando  relativamente  á 
dita  massa,  que  era  de  ferro  nativo,  puro,  flexível,  e  maleável  ao 
fogo  (tela  forja,  de  forma  oval,  de  comprimento  de  nove  palmos,  seis 
na  maior  largura,  e  três  na  maior  altura,  e  tão  pesada  que  apenas 
seis  juntas  de  bois  a  podcrião  levar  a  quarenta  passos  de  distancia. 
Âchava-se  collocada  sobre  um  leito  de  quartzo  e  spato,  não  sendo  pro- 
ducto  vulcânico,  nem  arrastado  por  aguas  de  iunundação.  Não  tinha 
ferrugem,  de  que  parecia  isempia  pela  parte  de  zinco  que  nella  ap- 
parecia. 

Quanto  á  mina  de  carvão;  achou  que  elle  era  formado  de  cama- 
das, umas  horisontaes  e  outras  inclinadas  e  parallelas  com  as  das 
pedras  que  o  ccrcavão  e  extrahiu  pedaços  daqucUe  mineral,  que 
se  assimilhavão  á  vegetaes  petríGcados,  com  nós  e  contextura  lígno- 
sa.  Sendo  levado  ao  Arsenal,  se  fudírão  muitos  metaes  com  a  mesma 
força  do  carvão  de  pedra  da  Europa ;  as  suas  amostras  fòrão  envia- 
das ao  governo  de  S.  M.  Fidelíssima . 

O  Conde  dos  Arcos,  cujo  nome  c  repetido  com  os  mais  vivos  sen- 
timentos de  gratidão  pelos  Bahianos  cm  razão  dos  muitos  benefícios 
que  fez  á  Província,  encarregou  á  Ballhazar  da  Silva  Lisboa  da  mu- 
dança da  aldôa  dos  índios  da  Freguezia  d'Almada  para  o  contacto  da 
nova  estrada,  que  o  rio  da  Cachoeira  da  Villa  dos  Illieos  seguia  para 
a  povoação  do  Uío  Pardo;  e  apesar  de  que  aquelles  índios  ao  princi- 
pio recusassem  fazer  a  mudança,  comtudo  pMe  conseguir,  p<>las  snas 
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boas  maneiras,  que  ellcs  A  tudo  se  prestassem,  dando-lhes  de  vestir  e 
comer,  e  aié  ferrameuias  por  um  anuo,  de  maneira  que  lefanlou  nc^ 
logar  chamado  das  Ferradas,  distante  8  Icgoas  dos  llheos,  a  nova  po- 
voação que  abriu  para  civilisar  na  parte  opposta  a  horda  dos  indigenas 
Pataxós,  que  o  Missionário  Barbadinho  Fr.  Ludovico  de  Leorne  cod- 
duziu  das  matas;  o  que  tem  sido  de  tanta  vantagem  aos  habitantes 
daquelles  sertões,  que  achando  mantimentos  e  accommodaçõcs  de  des- 
canço,  vinhão  com  as  boiadas  para  a  vilia  dos  llheos. 

Acommetlido  dn  terríveis  sezões,  acompanhadas  de  dòr  no  fígado, 
e  correndo  a  sua  vida  grande  risco,  viu-sc  na  necessidade  de  pedir 
a  sua  aposentadoria,  que  lhe  foi  concedida  no  Conselho  da  Fazenda 
'  com  o  respectivo  ordenado.  ^ 

Desembaraçadodo  serviço  publico  começou  a  pòr  em  ordem  os  nu« 
mcrosos  e  ricos  documentos,  que  havia  com  ímprobo  trabalho  c  des- 
pezas  cxtrahido  dos  Archivos  do  Rio  da  Janeiro,  quando  alli  serviu, 
e  começou  a  escrever  os  annaes  da  dita  Província.  E  quando  se  per- 
suadiu que  viviria  tranquíllamente  o  resto  de  seus  dias  em  uma  fazen- 
da, que  havia  comprado  no  Rio  de  Contas;  os  successos  politicos, 
que  tiverão  logar  no  memorável  dia  20  de  Agosto  de  1820  em  Portu- 
gal, servirão  de  pretexto  a  seuscmulos  (que  apesar  da  bondade  do 
seu  coração  e  bcneficios  feitos  á  Comarca  não  pôde  evitar)  para  ac- 
cusal-o  á  Gamara  de  Valença  de  que  se  recusara  a  jurar  a  Consti- 
tuição, que  havião  feito  as  Còrles  Portuguezas,  quando  elle  eslava 
gravemente  enfermo.  O  governo  estabelecido  na  Bahia,  recebendo  a 
representação  da  dita  Gamara,  o  mandou  prender  sem  ser  ouvido.  Este 
facto  occasionou  que  Balthazar  da  Silva  Lisboa  se  dirigisse  immedia- 
tamente  á  cidade  da  Bahia,  e  apresentando-se  ao  Governo,  o  Secretario 
vendo  o  triste  estado  em  que  se  achava  pela  sua  moléstia,  mandou 
que  se  retirasse,  graça  que  recusou,  para  jurar  logo  a  Constituição, 
declarando  que  lhe  parecia  que  ella  não  fazia  a  felicidade  da  Mação. 

Amando  extremamente  a  sua  pátria,  applaudiu  com  o  maior  enthu- 
siasmo  os  gloriosos  successos  do  Rio  de  Janeiro,  quando  se  proclamou 
a  Independicia  do  Brasil,  e  se  acclamou  ao  Príncipe  Regente  o  Sr. 
D.  Pedro  por  Imperador ;  c  não  obstante  ter  logo  dirigido  suas  felicí-» 
tacões  ao  Exm.  Minis  tro  de  Estado  José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva^ 
e  haver  assignado  a  Acta  da  proclamação  da  Independência  na  Viila 
de  Marahú ;  com  ludo  os  mesmos  cmulos,  que  virão  frustradas  as  suas 
primeiras  tentativas  contra  a  rcpuução  de  Balthazar  da  Silva  Lisboa^ 
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consoguíiâo  qiic  as  Gamaras  da  Villa  da  Cachoeira,  do  IVio  de  GODlas  « 
de  Valença,  fizessem  contra  ellc  represcnlações  como  opposU»  á  causa 
do  Brasil,  as  quacs  fôrão  por  algum  lempo  ouvidas  pelo  Governo  Im- 
perial, tanto  assim  que,  quando  Balthazar  da  Silva  Lisboa,  depois  de 
ter  soiFrido  as  maiores  privações,  andando  por  matos  c  atravessando 
pântanos  para  vir  para  o  Rio  de  Janeiro^  eOecluou  a  sua  passagem 
cm  um  Brigue  Inglez,  teve  o  pungente  desgosto  de  não  sor  admitlído 
a  fallar  com  o  Ministro  de  Estado  José  Bonifácio,  nem  se  consentiu 
que  se  apresentasse  ao  Imperador. 

Fòrão  porém  bem  depressa  desvanecidas  aquellas  calumnias;  por 
quanto  os  Periódicos,  que  se  havião  recebido  da  Bahia,  irritados  com 
n  enérgica  proclamação,  que  Balthazar  da  Silva  Lisboa  havia  dirigido  * 
aos  Bahíanos,  excitando-os  a  expellir  as  tropas  Lusitanas  ,  que  ainda 
occupavão  aqucUa  cidade,  não  poupavão  insultos  e  sarcasmos  contra 
clle.  Conhecida  assim  a  sua  innocencia  foi  recebido  pelo  Imperador  e 
pelo  seu  Ministro,  com  toda  a  benignidade  e  bom  acolhimento. 

^ão  sendo  próprio  de  seu  génio  activo  c  amigo  do  trabalho,  que  es- 
tivesse desoccupado,  principiou  a  advogar  nesta  còrte^daudo  a  conhe- 
cer os  seus  profundos  conhecimentos  jurídicos,  c  a  pratica  do  nosso 
foro ;  e  o  grande  conceito  de  que  gosava  deu  causa  a  que  o  Imperador 
D.  Pedro  I  se  lembrasse  dellc  para  Lente  de  uma  das  cadeiras  do  Curso 
Jurídico,  que  se  acabava  de  criar  na  cidade  de  S.  Paulo.  A  avançada 
idade  em  que  so  achava,  e  as  moléstias  que  padecia,  scrvtrião  de 
desculpa  para  que  Balthazar  da  Silva  Lisboa  rocusasse  um  emprego, 
que  iadar-Ihc  tanto  incommodo  e  trabalho;  mas  o  ardente  desejo  que 
tinha  de  ser  ulil  ao  seu  paiz,  e  a  consideração  de  que  ia  contribuir 
para  um  estabelecimento  litterario,que  já  tem  dado  beneméritos  ser- 
vidores ao  Estado,  não  o  fizérão  vacillar  \\m  só  instante;  exercendo 
aquellc  emprego  por  dous  annos,  até  que  pediu  a  sua  demissão,  que 
lhe  foi  concedida. 

Recolhido  á  corte,  foi  eleito  Juiz  de  Paz  do  l.^  Dislriclo  da  Fre- 
guczia  de  S.  José,  logar  que  sérvio  com  approvação  do  Governo  em 
uma  época  tormentosa,  por  ser  aquella  em  que  os  partidos  políticos 
se  achavlio  bastante  encarniçados  uns  contra  outros. 

Depois  de  preenchido  o  praso  em  que  devia  ler  substituído,  cuidou 
em  corrigir  os  Annacs  do  Rio  de  Janeiro,  que  publicou  em  183/i  cm 
7  Volumes  que  correm  impressos,  dedicando-os  aos  Fluminenses, 
como  SC  expressa;   «  pelas  obrigações  que  devi  á  cslc  paiz,  especial- 
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<  mente  lembrado  dos  favores  o  beníp;níuade  com  qae  animoti  a  mU 
c  nha  official  dcligcncía  no  serviço  de  Juiz  de  Fora  Presidente  da  Ca- 
1  maia.  »  Ebta  obra  tem  merecido  credito  entre  os  Nacíouues  e 
Estrangeiros. 

Anbelando  ver  o  Império  do  Brasil  florescer  nai  artes  e  sciencías, 
muito  folgou  com  o  estabelecimento  do  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
phico  Drasilciro,  sendo  para  clle  um  dia  de  grande  rogozijo  aquelle 
cm  que  se  oelebrou  a  primeira  sessão  publica  do  mesmo  Instituto,  so* 
bretudo  quando  ouviu  o  eloquente  Relatório  do  nosso  sábio  Secretario 
Perpetuo,  que  lhe  dirigiu  o  seguinte  elogio.  «  Eo  nosso  Decano  da 
«  Littcratara  Brasileira^  o  venerável  Socto  Honorário  Baltbazar  da 
«  Silva  Lisboa^  cujas  forças  em  tão  avançada  idade  parece  que  se  re- 
«  novárão  á  noticia  da  fundação  do  nosso  Instituto^  c  o  animarão  a 
«  cnriquecel'0  com  muitos  e  preciosos  escriptos,  que  nos  tem  envia- 
«  do  c  continua  a  enviar.  Recebemos  deste  incansável  litterato  um 
«  Bosquejo  Histórico  da  Litteratura  Poriugucza,  que  serve  de  intro-> 
«  ducção  á  um  Corpo  Biographico  dos  mais  distinctos  Brasileiros  c  de 
«  muitos  Varões  célebres  por  seus  serviços  ao  Brasil  &c.  >  E  com  ef- 
feito  ellc  era  incansável  em  trabalhar  para  o  Instituto,  pretendendo 
enviar-lhe  a  historia,  que  estava  escrevendo,  dos  Governadores  civis 
t  ecclesiasticos  da  Província  do  Rio  de  Janeiro  c  Bahia. 

Persuadido  da  verdade  da  religião  que  professamos,  elle  desempe* 
nbou  com  fervor  e  devoção  os  seus  preceitos.  Bom  esposo,  cxcellente 
pai  de  familia,  honrado  e  patriótico  cidadão^  fazia-se  estimado  de 
todos  pela  amabilidade  de  seu  caracter,  e  bondade  de  seu  coração. 
Atiacado  de  um  vehementissimo  plcuriz  com  symptomas  perniciosos, 
deu  alm-i  ao  Creador  aos  l/i  de  Agosto  de  18^0,  deixando  viva  saúda* 
de  aos  seus  sobrinhos,  com  quem  viveu  na  melhor  harmonia  e  cincc- 
ra  amizade. 
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INSriTLTO   HISTÓRICO  E  GEOGRAPlllCO 

BRASILEIRO. 

i2.a  SESSÃO  EM  /i  DE  JCLHO  DE  1840. 

PRESIDÊNCIA  DO  ILL.*"^  SR.  JOSÉ  UNO  DE  MOURA. 

Expediente,  —  0  2*  Secretario  fez  leitura  de  uma  car- 
ia ílo  Sr.  Cónego  Manoel  Rodrigues  da  Costa,  na  qual 
participava  acceitar  o  titulo  de  membro  honorário  ;e  outra 
lio  Sr.  Commandante  William  Smyth,  agradecendo  e  accei- 
l^ndo  igualmenlQ  a  nomeação  de  sócio  correspondente. 

Fez  depois  leitura  do  seguinte  odicio  dirigido  ao  Sr. 
Secretario  Perpetuo  pelo  sócio  correspondente  o  Exm.  Sr. 
Bernardo  Jacinlho  da  Veiga,  Presidente  da  Província  do 
Minas  Geraes. 

«  Havendo  o  Reverendo  António  da  Rocha  Franco ,  a 
quem  convidei  a  prestar-me  quaesquer  esclarecimentos» 
ijue  podessem  interessar  ao  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
phico  Brasileiro  nos  seus  importantes  trabalhos,  partici- 
pado a  esto  Governo  em  cilicio  de  13  de  Maio  próximo 
passado,  que  o  fallecido  Dr.  Diogo  Pereira  Ribeiro  de 
A  asconcellos  adianiára,  durante  o  governo  do  Capitão  Ge- 
neral Pedro  Maria  Xavier  de  Attaide  e  Mello,  uma  Bio- 
grapbia  desta  Provincia,  accrescentando  que  presume  que 
este  interessante  esboço  fora  communícado  por  seu  aulhor 
íio  Conselheiro  Paulo  Fernandes  Vianna,  não  só  pelas  re- 
lações de  amizade  que  entretinhão,  como  pela  curiosi- 
dade litteraria  de  ambos,  julguei  a  propósito  levar  isto 
mesmo  ao  conhecimento  de  V.  S. ,  em  quanto  collijo  ou- 
tras informações,  apesar  de  reconhecer  que  similhante  ob- 
jecto terá  facilmente  chegado  ao  conhecimento  do  Insti- 
tuto Histórico  o  Geographico  Brasileiro. 

a  Dcos  Guarde  a  V.  S.  »  Ouro  Preto,  Palácio  do  Go^ 
\crno,  em  17  de  Junho  de  1840.» 

O  Instituto  ouvio  com  bastante  prazer  a  leitura  desta 
communicação,  o  deliberou  que  o  Sr.  Secretario  Perpetuo 
agradecesse  ao  nosso  digno  consócio  o  grande  interesse  que 
toma  pela  prosperidade  do  Instituto,  o  qual  empregará 
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•Io  Brasif,  não  era  por  certo  menos  interessante  á  Histo* 
ria  Geral.  » 

«  Ainda  que  no  esboço  que  vou  traçar  ão  que  com- 
pete ás  differentes  épocas   da  historia   do   Brasil  me  re- 
*^  servo  tratar  das  mencionadas  relações,  sempre   em  sepa- 
rado procurarei  fazer  um  catalogo  para   ser  presente  ao 
Instituto.   » 

Foi  ouvida  com  bastante  satisfação  a  leitura  desta  carta  , 
e  o  Instituto  foi  de  voto  que  o  Sr.  1."  Secretario  respon- 
desse a  eildf  agradecendo  e  fazendo  scienie  ao  Sr.  Conse- 
lheiro Costa  eJSá,  que  tomando  em  devido  apreço  a  sua  pre- 
ciosa communicação»  elle  dará  todas  as  providencias,  que 
ao  seu  alcance  estiverem,  afim  de  se  obterem  copias  das 
supramencionadas  memorias ;  rogando  outrosim  ao  nosso 
íllnstre  consócio  què^  se  digne  continuar  a  prestar-nos  os  seus 
serviços. 

Farão  offertadas  para  a  Bibliothcca  do  Instituto  ns  se^ 
guintes  obras:  pelo  sócio  correspondenlc  o  Sr.  Francisco 
Adolfo  de  Varnhagen  os  manuscriptos  :  l.*"  Carta  do  Pa- 
dre Manoel  da  Nóbrega,  escripta  em  1551,  e  copiada  com 
a  orthographia  original  do  Real  Archivo  de  Lisboa ;  3.* 
Carta  de  Diogo  Munes,  escripta  a  D.  João  3.*  acerca  do 
descobrimento  de  sertões  etc,  copiada  com  todo  o  es- 
crúpulo do  mesmo  Archivo  ,  e  com  o  fae-simile  dá  as- 
signatura  de  Diogo  Nunes ;  3/ Copia  autbontica  da  carta 
original  de  Pcro  Vaz  Caminha,  mais  correcta  do  que  as 
quatro  que  existem  impressas ;  4.°  Imformação  sobre  a 
Capitania  do  Maranhão,  offerecida  em  1813  a  António 
Bodrigues  Yelloso;  5.*"  Regimento  da  Ouvidoria  do  Ma- 
ranhão; B.*"  Relação  das  Capitanias  do  Brasil,  escripta 
no  principio  do  século  XVII ;  7.o  Memoria  do  exilo  qua 
teve  a  conjuração  de  Minas,  e  dos  factos  relativos  a  eíla» 
atonlecidos  nesta  cidade  do  Bio  de  Janeira :  — c  as  se- 
guintes obras  impressas:  1.*  Memorias  sobre  o  descobri- 
''^menio  da  Capitania  de  Goyaz,  impressa  no  N."  76  do 
Jornal  de  Coimbra  ;  2."*  Jaboatão  Mystico,  por  Fr.  António 
de  Sancta  Maria  Jaboatão ;  3.o  Relação  verdadeira  de  todo 
ó  succodido  na  restauração  da  Bahia  de  Todos  os  San- 
ctos  etc,  impressa  em  Lisboa  na  Typographia  do  P.  Craes** 
lecck  ho  anno  de  1625;  iS.o  Catalogo  das  obras  impreft- 
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ítís  c  mandadas  publicar  pola  Academia  licnl  «las  Sciencias 
do  Lisboa ;  5.^  Lellrc  sur  rétablissement  géograpbiquc  (ío 
Bruxelles,  fondé  en  1830  par  Ph.  Vandcrmaeleii : —  pelo 
Sr.5  Major  Pedro  d^Alcanlara  Bellegarde  foi  oííerccido  o 
seguiule:  1.°  Compendio  hislarico-politico  dos  principios 
da  lavoura  do  Maranhão,  per  Rajmundo  José  de  Souza 
Gajozo;  2f.o  Catalogo  dos  IIL"'»  o  Ex."°*  Bispos  do  Ma- 
raiibão,  por  José  Constantino  Gomes  de  Castro;  3/  Re- 
creio dos  Maranhenses;  h!*  Noticia  histórica,  politica  ^ 
civil  e  natural  do  Império  do  Brasil  cm  1833;  com  notas^ 
manuscriplas :  —  pelo  Sr.  Dr.  Thomaz  José  Pinto  Ser* 
queira  uma  obra  cm  dous  volume-^  lendo  por  titulo  — 
A  Religião  da  razão»  ou  a  harmonia  da  razão  com  a  Re- 
ligião revelada,  por  Benigno  José  de  Carvalho  Cunha  : -— 
e  pelo  Sr.  Cónego  Januário  da  Cunha  Barboza  a  oollecçao 
do  periódico — Jornal  do  Commercio — desde  o  principio  do 
corrente  anno  até  o  íim  de  Junho. — Todas  estas  ofTertas  fório 
recebidas  com  especial  agrado. 

Fôrão  approvados  membros  honorários  os  seguintes  Se- 
nhores: D.  Martin  Fernandez  de  Navarrete,  residente  cm 
Madrid;  Visconde  de  Sanlaròm,  ova  residente  em  Pariz; 
Condo  de  Linhares,  o  Condo  de  Lavradio,  residentes  em 
Lisboa;  Eyrics;  Dureau  do  La  Malle;  Letronne,  o  Ba- 
rão Wallkenaer^ropostos  pelo  Sr.  F.  A.  de  Varnhagen  : 
Duque  de  Palmella ;  Rodrigo  da  Fonseca  Magalhães,  e 
Joaquim  Pedro  Cardozo  Casado  GiralJes ;  propostos  pelo 
£xm.  Sr.  António  de  Menezes  Vasconcellos  de  Drum- 
mond ;  Conde  de  Vatença,  proposto  pelo  Sr.  Conselheira 
José  de  Rezende  Costa :  e  Conselheiro  Ildefonso  Leopol- 
do*Bíiyard,  Ministro  Plenipotenciário  do  S.  M.  Fidelís- 
sima nesta  Corte,  proposto  pelo  Sr.  Dr.  D.  S.  da  S.  do 
Bivar. 

Fizerão-se  depois  varias  propostas  para  sócios  corres- 
pondentes de  ambas  as  secções :  em  conformidade  dos  Es- 
tatutos fdrão  reinettidas  as  respectivas  Commissões. 

O  2.*  Secretario  propôs  que  se  nomeasse  uma  com- 
xnissão  especial  aGm  de  dar  o  seu  parecer  sobro  a  viagem 
ao  Brasil ,  publicada  cm  Allemão  pelo  Prind[)e  Maximi- 
iiano  de  Wied-Newied,  membro  honorário  do  Institotor 
foi  approvado»  c  o  Illm.  Sr.  Presidente  nomeou  cm  com- 
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ruissão  ad  hoc  os  Srs.  Francisco  Adolfo  de  Varnhagen,    • 
Barão  de  Planilz. 

Fórão  lambem  approvados  os  dous  programmas  seguia* 
tes»  propostos  pelo  mesmo  2.®  Secretario,  aGm  de  serem 
lançados  na  urna  ,  e  sorteados  para  ordem  do  dia  das 
sessões. 

1/  —  Porque  razão  senda  a  ulil  Arte  Typographica  co- 
nhecida na  Europa  desde  o  meiado  do  século  XY,  tardou 
tanto  em  ser  introduzida  no  Brasil?  quaes  os  motivos  que 
retardarão  a  sua  introducção ;  em  que  parte  do  nosso  solo 
trabalhou  a  primeira  imprensa,  por  quem  foi  ella  mandada 
\ir  e  dirigida,  e  qual  a  primeira  obra  dada  á  luz  no  Brasil? 
traçar,  finalmente,  um  resumo  da  historia  da  Tj^pographia 
na  terra  de  Sancta  Cruz. 

2.°— Si  todos  os  indigena^  do  Brasil,  conhecidos  até  hoje« 
tinhão  idca  de  uma  única  Divindade,  ou  se  a  sua  reli* 
gião  se  circunscrevia  apenas  cm  uma  mera  e  supersticiosa 
adoração  de  fetiches:  si  acreditavão  na  immortalidadc  da 
alma,  e  se  os  seus  dogmas  religiosos  variavão  conforme  as  di- 
versas nações  ou  tribus?  no  caso  da  alfirmativa,  em  que 
diíTerençavão  elles  entre  si? — 

O  Sr.  J.  D.  de  A.  Moncorvo  passou  a  fazer  leitura  d^s 
— Ephemerides  —  de  que  fora  incumbido  ,  comprehenr 
dendo  as  mesmas  os  successos  occorridos*  desde  o  1.^  de 
Janeiro  até  2  de  Julho  do  corrente  anno.  O  Instituto 
ouviu  com  bastante  satisfação  a  leitura  das  mencionadas 
Ephemerides,  e  agradecendo  ao  nosso  digno  consócio  o 
seu  útil  trabalho,  rogou-lhe  que  continuasse  a  prestar- 
mos a  sua  valiosa  coadjuvação,  incumbindo-se  de  apon- 
tar os  factos  que  occorrerem  até  o  fim  do  anno  de 
18^0;  ao  qno  o  mesmo  senhor  annuiu,  com  geral  satis- 
fação. 

O  Sr.  Conselheiro  Bento  da  Silva  Lisboa,  como  re- 
lator da  Commissão  de  que  fora  incumbido  juntamento 
como  o  Sr.  Moncorvo ;  para  darem  um  parecer  sobro 
a  viagem  píctoresca  ao  Brasil,  publicada  em  Parizpelo  nos- 
so sócio  correspondente  o  Sr.  João  Baptista  Debret ;  fez 
leitura  do  parecer  da  mesma  commissão,  acerca  do  1.^ 
volume  da  mencionada  obra.  —  Ficou  sobre  a  mesa  para 
ser  discutido  na  sessão  seguinte. 
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Entrou  depois  cm  discussão  e  foi  approvado  o  parecer  do 
Sp.  Major  P.  do  A.  BellegarJc,  relativamenle  é  peça  d\ir- 
fdheria  desenterrada  em  o  serlão  de  Cacimbas»  Municipio 
de  S.  João  da  Barra  da  Província  do  Rio  de  Janeiro. — 

«  A  ])cra  de  que  se  trata,  o  que  foi  achada  em  Janeiro  do 
corrente  anno,  diz  o  nosso  digno  orador  em  seu  p.irecer, 
6  de  bronzct  e  de  calibre  do  uma  libra,  com  duas  pol- 
egadas, proximamente  de  dametro  de  alma,  pertencendo 
ás  que  se  denominavâo  antigamente  —  Falconet8,y> 

^  Esta  bocca  de  fogo  parece  ter  sido  fimdida  no  rei- 
nado do  Sr.  D.  Manoel,  ou  com  moldes  desse  tempo, 
por  ter  uma  esphéra  armillar  abaixo  das  ^armas  Por- 
guezas,  como  se  usava  no  tempo  d'aquelle  afTortuna- 
do   monarcha.  d 

c(  Em  relação  ao  estaco  da  arte,  mostra  como  todas 
as  outras  daquelle  tempo  uma  recamera  de  mais  do  do- 
bro do  diameniro  da  bala,  e  indica  ser  de  construcção 
pouco'  usual  actualmente,  sondo  de  carregar  pela  cula- 
tra, o  que  aliás  era  commum  no  tempo,  e  que  só  ap- 
plicavel  aos  pequenos  calibres  (em  sido  de  novamente  ten- 
tado,  e  não  achado  conveniente  por  modernas  oxperien* 
cias  feitas   em    França.  » 

«  Visto  o  logar  em  que  foi  achada,  não  pôde  se  consi- 
derar como  objecto  de  immediala  vantagem  á  collecção  do 
Instituto,  e  por  tanto  sou  de  parecer  que  não  convém 
fazer  a  sua  acquisição,  pois  de  nenhum  interesso  é  para  a 
historia  do  Brasil.»  ^- 

Entrou  também  em  discussão  e  foi  approvado  o  segum- 
te  pafecer  da  Commissão  de  Geograpbia,  que  tinha  fica- 
do sobre  a  mesa  na  sessão  de  6  de  Junho. 

«A  Commissão  de  Geographia  leu  a  —  Memoria  sobre  o 
descobrimento  e  Colónia  de  Guarapuava  —  escripta  pelo 
Padre  Francisco  das  Chagas  Lima,  l.**  capellão  da  expe* 
dição  em  1809 —  e  sobro  ella  expõe  o  seguinte,  » 

a  A  Memoria  é  a  historia  da  conquista  e  posse,  que  dos 
mesmos  campos  tomarão  os  Paulistas  em  1769,  o  que 
então  teve  máo  êxito  e  nenliuns  resultados  .  » 

a  Depois  em  1809,  por  ordem  do  Conde  de  LinhareSé 
emprehendeu-se  de  novo,  a  conquista,  sendo  o  author  um  dos 
capellãcs  da  expedição;  esta  teve  felizes  rezultados,  e  os 
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campos  de  Guaropuava  acbão-so  hoje  com  varias  povoa- 
ções» qno  vão  crescendo  e  prosperando  como  o  permitem 
as  localidades.  » 

«Uo  pouco,  que  ilcn  dito,  claramente  se  vé  que  níio 
é  directamente  da  Commissão  de  Geographia  o  dar  opi- 
nião a  este  respeito;  porque  na  Memoria  muito  pouco  sa 
diz  sobre  a  Geographia  do  paiz,  o  esse  pouco  sem  nogões 
cspeciaes.  Compete  pois  á  Commissão  do  Historia  a  ana- 
lyse   o  critica  da  mesma  Memoria,  o 

a  Com  tudo  á  Commissão  sempre  lho  parece^  que  do?e 
recommendar  a  impressão  e  publicação  da  mesma;  por-p 
que  conta  factos,  que  não  fôrão  ainda  publicados»  e  quo 
se  referem  á  historia  de  uma  parte  do  Império;  e  porquo 
tem  algumas  ídéas,  o  um  resumido  Diccionario  da  lín-* 
gua  dos  índios,  alli  achados,  o  quo  parece  ser  um  dia* 
lecto    da  liugua  dos  Guaranys.» 

«  Relativamente  ao  Mappa  que  acompanha  a  Memoria* 
a  Commissão  notou,  que  traz  a  Ilha  de  Sancta  Gaikarina 
na  Lat.  S.  27'',  30\  e  na  Long.  de  339^  do  me* 
ridiano  do  Ferro;  quando,  segundo  outros  mappas  o 
Tratados  de  Geographia,  jaz  com  eflfeito  na  mesma  Lat. 
de  27"  30*,  mas  a  Long.  da  Illha  6  de  329o  2T;  ha* 
vendo  por  tanto  a  differença  de  27*  mais  a  Leste  de  329"*.'» 

c<  A  Yilla  de  Coritiba,  segundo  o  Mappa»  jaz  na  LaU 
25^  35* ;  e  na  Long.  328"^  ^5';  quando  segundo  o  Map- 
pa do  engenheiro  João  da  Gosta  Ferreira,  a  mesma  vtUa 
está  na  Lat.  25"  25*,  e  Long.  328"  07*;  e  portanto  tem 
a  differença  de  10*  em  Lat. ,  e  de  38'  em  Long.  )> 

cc  A  Villa  das  Lages  no  mappa  jaz  na  Lat.  28^  55*, 
o  Long.  327'' :  18';  havendo  portanto  em  Lat.  a  diffe-» 
rença  de  20*,  e  em  Long.    de  8*.  » 

<c  A  Villa  da  Atalaia,  ci^eada  pela  expedição  do  que  tra«» 
ta  a  Memoria,  está  no  Mappa  na  Lat.  25^il0'e  Long.326* 
26* ;  c  no  do  Ferreira  na  Lat.  25"  25',  e  Long.  325"  12*,  o 
que  dá  as  differenças,  na  Lat.  de  15\  e  na  Long.  de  !<>  1â*.b 

a  A  vista  do  exposto,  como  a  Commissão  não  possuo  ou« 
tros  mappas,  com  quo  possa  comparar  o  mesmo,  suspen-* 
de  o  seu  juízo  sobre  o  merecimento  intrinseco  do  mappa  ; 
bem  que  o  erro  evidente  na  posirao  do  Sancta  Gatbarina 
faz  desconfiar  da  sua  exactidão  nas  outras  localidades. » 
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(( E  pois  a  Commissílo  4I0  parecer,  quo  o  mappa  seja  guar- 
dado no  r.rchivo  do  Insliluto,  para  ser  consultado  quan- 
do o  mesmo  Instituto  se  achar  em  circunstancias  de  fazer 
publicar  um  mappa  geral  do  Brasil ;  e  que  se  agradeça  o 
prcsoiilo,  pedindo  a  continuação  do  i^çuacs  favores. 

Sala  das  Sessões,  6  do  Junlio  do   18'iO. 

José  Silceslrc  Ucbello, 
Dr.  Lino  António  Rabello. 


&/i.'  SESSÃO   EM  1   DE  AGOSTO  DE  1840. 

PRESIDÊNCIA    DO    EXM.     SR.     AURELIANO    UE    SOUZA    E     OLI- 
VEIRA     COUTIXUO. 

Expediente. —  Leitura  de  uma  carta  escripla  de  Mu- 
nich  pelo  Sr.  Dr.  Carlos  do  Marlius,  no  qual  participava 
acceítar  com  grande  satisfação  o  diploma  de  membro  ho- 
norário do  Insiituto. 

«  As  minhas  occupações  litterarias,  diz  o  nosso  consó- 
cio, versão  presentemente  sobre  dous  objectos,  que  lam- 
bem preenchem  os  fíns  do  Instituto,  a  saber :  a  historia 
natural  do  reino  vegetal  do  Brasil,  e  a  historia  dos  seus 
primitivos  habitantes.  As  riquezas  vegetaes  do  Império  do 
Brasil  Sao  tantas,  que  talvez  não  haja  um  só  vegetal  co- 
nhecido, ou  útil  ao  homem,  cujo  representante  não  se  ache 
entre  os  innumeraveis  que  constituem  a  Flora  desse  bel- 
lissimo  paiz.  Considerando  nisto  ,  tenho  preparado,  ha 
muitos  annos,  uma  Flora  Medica  do  Brasil,  a  qual  bre- 
ve sahirá  á  luz,  visto  S.  M.  I.  o  Senhor  D.  Pedro  II  so 
ter  dignado  tomal-a  debaixo  da  sua  protecção,  permit-> 
tindo-me  que  eu  lh'a  dedicasse.  Esta  obra  formará  parte 
de  uma  Flora  Brasiliensis  geral  ,  que  deve  tratar  de  to* 
das  as  plantas  ató  agora  descobertas  no  Brasil,  e  que, 
sob  os  auspicies  do  S.  M.  o  Imperador  d'Austria  «  vou 
publicar  com  meu  amigo  o  Professor  Endlicher,  de  Viea- 
na,  ajudado  de  muitos  outros  Botânicos  Allemaes,  Fran« 
otruBKO.  31 
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cozes,  c  Inglezos.  Conlamos  l/i  a  loOOO  espécies  períen- 
cciiles,  a  csla  Flora.  E  pois  mui  natural  que  cu  a  este  rcs« 
peilo  (orno  a  liberdade  do  pedir  a  benévolo  cooperação  do 
instituto  ,  tanto  para  communicação  de  materiaes;  como 
para  a  divulgação  da  obra  no  Brasil.  Breve  terei  a  honra  do 
rcmetter  ao  Instituto  o  programiua  desta  obra,  cuja  impres^ 
são  já  começou.  » 

«  Em  quanto  aos  meus  estudos  sobre  a  historia  pri- 
mitiva dos  autochthones  do  Brasil,  o  da  America  em  ge- 
ral, consta-mc,  como  facto  geral,  (|uo  toda  a  povoação 
primitiva  das  Américas  viveu  cm  tempos  remotíssimos  ern 
um  estado  muito  mais  civilisado  do  que  aquello  em  quo 
achámos  tanto  os  Mexicanos  do  nosso  tempo,  ou  ouiros 
povos  montanhezes,  como  os  índios  selvagens  do  Brasil. 
Toda  esta  povoação,  sem  duvida  muito  mais  numerosa  , 
cahiu  de  uma  posição  muito  mais  nobre  por  diversas  cau- 
sas. Como  agora  se  devo  desesperar  da  possibilidade  do 
introduzir  os  autochthones  nos  circules  da  civilisaçâo  En- 
ropéa,  elles  se  tem  tornado  tão  somente  objecto  de  nossa 
curiosidade  pbilosnphica  e  histórica;  o  seria  certamente 
assumpto  interessantíssimo  indagar  as  principaes  causas 
dessa  decadência  e  degradação.  Os  meus  estudos  apontão 
para  o  Brasil  o  logar  onde  residem  ainda  as  maiores  lcm« 
brancas  do  tempo  antigo,  o  vem  a  ser  os  matos  entre 
os  rios  Xingu,  Tocantins  e  Araguay^.  Ahi  residem  des- 
cendentes dos  antigos  Tupys  ( oà  Apiacás,  Gés,  Mandu- 
rucús,  etc. ) ,  que  ainda  fallão  a  língua  Tupy  :  elles  de* 
vem  ser  considerados  como  depositários  da  Mythologia, 
tradicção  histórica,  e  restos  de  alguma  civilisaçâo  dos  tempos 
passados.  Nesses  logares  talvez  se  possão  encontrar  ainda 
alguns  vestígios,  que  derramem  alguma  luz  sobro  as  causas 
da  presente  ruína  destes  povos.  iMas  infelizmente  ainda  nia- 
guem  lá  foi  estudal-os.   » 

Juntamente  com  esta  carta  enviou-nos  o  Sr.  Dr.  Martius 
uma  memoria  escripta  em  Allemão  sobre  a  historia  antiga  da 
raça  Americana;  o  um  catalogo  do  todas  as  obras  sobre  o 
Bra^i^  por  ello  publicadas.  O  Instituto,  recebendo  com  o 
devido  apreço  esta  dadiva,  deliberou  que  o  Sr.  Secretario 
Perpetuo  respondesse  á  carta  do  nosso  digno  consócio,  agra- 
deccndo-lhe  a  sua  offorta,  c  fazendo-o  scientc  que  se  toma- 
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rá  em  devida  consideração  ludo  quanlo  expõe  acerca  dj  sna 
Flora  Medica  do  Brasil. 

Pedindo  enlão  a  palavra  o  Sr.  F.  A.  de  Varnhagcn  » 
declarou  que  á  vista  da  opinião  do  Sr.  Dr.  Marlius  acerca 
dos  aborigenes  do  Brasil,  e  o  interesso  que  ellc  prcsen- 
temente  toma  por  tal  estudo,  aproveitava  o  favorável  en- 
sejo oíTerecido  por  tão  valiosa  authoridado,  qual  a  de  um 
dos  mais  célebres  viajantes  do  Brasil,  allm  de  fazer  uma 
proposta  para  melhodícamente  serem  recolhidas  pelo  Ins- 
tituto as  possiveis  noticias  sobro  essa  grande  geração  de- 
cadente ,  e  accrescenlou  que  ale  presava  a  occasião  de 
um  concurso  mais  numeroso ,  afim  de  lembrar  o  modo 
de  promover  no  Império  o  estudo  das  linguas  indigenas 
do  Brasil. 

Passou  o  Sr.  Varnhagen  a  fazer  leitura  de  uma  dis- 
sertação acerca  do  esludo  das  linguas  indígenas  do  Brasil ; 
e  finda  a  leitura  desta  apresentou  duas  propostas  sobre  os 
melhores  meios  de  pôr  em  pratica  o  seu  estudo.— Tanto 
a  dissertação  como  as  propostas  furão  ouvidas  com  bas- 
tante prazer,  e  o  Instituto  deliberou  que  fossem  endere- 
çadas á  Commissão  de  Historia  atim  de  dar  o  seu  parecer 
a  respeito. 

O  Sr.  Conselheiro  José  Clemente  Pereira  fez  depois  lei- 
tura da  seguinte  proposta  : 

((  Proponho  que  so  crie  no  Instituto  Histórico  um  Li- 
vro, que  lenha  por  titulo  —  Cbronica  do  Senhor  D.  Pe- 
dro II  — ,  e  que  se  nomeie  uma  commissão  de  cinco 
membros,  encarregada  de  colligir  o  coordenar  os  factos 
mais  notáveis  occorridos  durante  o  anno  para  os  apresen- 
tar,  na  sessão  annua  do  mesmo  Instituto,  e  serem  trans- 
criptos  no  dito  Livro ,  na  parte  e  pela  forma  que  esto 
approvar:  procedendo-se  de  maneira  que  sempre  a  his- 
toria de  um  anno  (ique  consignada  na  Cbronica  dentro 
do  seguinte. 

Ficou  sobre  a  mcza  para  entrar  cm  discussão  na  ses- 
são seguinte. 

O  Sr.  F.  A.  de  Varnhagen  offertou  para  a  biblioíheca 
do  Instituto  as  obras :  l.o  Memorias  sobro  a  Provincia  de 
Pernambuco ;  2.''  Estatutos  da  Academia  Beal  das  Scien- 
cias,  npprovados  por  S.  M.  Fideli^sima  em  15  de  Oulit- 
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bro  úô  183/* ;  3.*  Memoria  lida  en  el  Alcneo  scienliílco 
de  Madrid  por  D.  Josó  Maria  Monrcal. —  Becebido  com 
especial  agrado. 

Fôrão  lidos,  e  ficarão  sobre  a  meza  para  serem  discu* 
tidos  na  sessão  seguinte  dous  parecôre^,  um  da  Gommis- 
são  de  Historia,  o  outro  da  Commisáão  de  Geographia, 
sobro  admissão  de  alguns  membros  para  as  respectivas 
classes. 

Foi  depois  approvado  o  parecer  sobre  o  1.®  volume  da 
Viagem  ao  Brasil  por  J.  6.  Debret,  que  tinha  ficado  sobre  a 
meza  na  sessão  antecedente. 

O  Exm.  Sr.  Presidente  declarou,  que  em  observância 
dos  Estatutos  se  ia  proceder  á  nomeação  do  uma  depu- 
tarão para  ir  felicitar  S.  M.  I.  ,  immedialo  Protector  do 
Instituto,  por  haver  o  mesmo  Sr.,  assumido  o  pleno  exer- 
cicio  do  seus  direitos  constitucionacs.  Entrando  em  dis- 
cussão o  numero  de  membros  que  devião  compor  a  de* 
putação,  visto  os  Estatutos  não  o  determinarem,  o  Ins- 
tituto deliberou  que  ella  fosse  composta  do  20  membros, 
c  que  estes  fossem  nomeados  pelo  Exm.  Sr.  Presidente, 
o  qual  passou  a  nomear  os  seguintes  Senhores. —  2  Vice- 
Presidentes,  Secretario  Perpetuo,  2.°  Secretario,  José  Lino 
de  Moura,  Major  Pedro  de  Alcântara  Bellegarde,  Desem- 
bargador Bodrigo  do  Souza  da  Silva  Pontes,  Dr.  Tbomaz 
José  Pinto  de  Serqueira,  Conselheiro  Josc  Clemente  Pe- 
reira, Barão  do  Planitz,  William  Gore  Ouseley,  Dr. 
João  Fernandes  Tavares,  Francisco  Adolfo  de  Vamhagen, 
Josó  Domingues  de  Altaído  Moncorvo,  Conselheiro  Bento 
da  Silva  Lisboa,  Dr.  Emílio  Joaquim  da  Sdva  Mnía,  Con- 
selheiro José  Paulo  Figueirôa  Nabuco  do  Araiijo,  Josó 
Christino  da  Costa  Cabral,  Dr.  João  José  Ferreira  da  Cosla> 
e  Dr.  Luiz  da  Cunha  Feijó. 
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/lo.»  SESSÃO  EM  17  DE  AGOSTO  DE  I8/1O. 


PRESIDÊNCIA  DO  ILLM'"^  SR.  CÓNEGO  J.  DA  C.  BARBOZA. 

líxpedienie. —  Carias  dos  Srs.  Eduardo  Alchorne,  e  La- 
ti isláo  dos  Santos  Titara,  participando  acccitarem  a  nomearão 
de  membros  correspondentes. 

Carta  esf^ripia  do  Pará  pelo  sócio  correspondente  o  Sr. 
António  Lndisláo  Monteiro  Baéna,  acompanhando  a  remessa 
de  uma  Memoria  sua  sobre  a  questão  do  Oyapock  com  os 
Francezes ;  e  juntamente  uma  colleção  de  39  documentos 
para  comprovar  o  contexto  da  mesma  memoria. 

Determinou  o  Instituto  que  se  agradecesse  ao  nosso  con- 
sócio a  sua  ofTcrtaf  o  que  cila  fosse  remellida  á  Com- 
missOo  de  Historia. 

Carta  cscripta  de  Lisboa  pelo  Sr.  José  Barboza  Canacs 
de  Figueiredo  Castello  Branco  ,  na  qual  enviava  incluso 
um  manuscripto  seu,  tendo  por  titulo —  Algumas  notas  para 
a  historia  da  America  (*}. 

O  Instituto  foi  de  voto  que  o  Sr.  1.°  Secretario  agradecesse 
ao  Sr.  Castello  Branco  a  sua  dadiva,  o  que  o  manuscripto 
fosse  guardado  no  seu  archivo. 

Leitura  da  seguinte  carta,  cscripta  também  de  Lisboa 
pelo  Sr.  António  Lopes  da  Costa  Almeida. 

a  O  interesso  o  consideração  que  me  merecem  os  respei- 
táveis membros  do  Instituto  Histórico  do  Brasil,  e  os  de- 
sejos que  tenho  de  concorrer  com  roeu  diminuto  cabc^ 
dal  para  o  progresso  de  lâo  útil  estabelecimento,  me  (i- 
2erão  lembrar  a  ofTerta  dos  primeiros  quatro  volumes  do 
—  Boteiro  geral  do  mundo  reconhecido  — ;  na  certeza 
que  de  alguma  cousa  poderão  servir  ás  descri pções  geo- 
graphicas  e  hydrographicas  do  globo  para  verificação  de 
pontos  históricos;  devendo  eu  continuar  na  remessa  dos 
volumes  que  se  forem  imprimindo,  si  o  Instituto  dignar- 
se  acceitar  os  meus  trabalhos ;  e  protesto  de  que  mo  cn- 


( ")  Vem  a  ser  um  resumo  da  —Memoria  sobre  o  descobrimento 
da  America  no  século  decimo— ,  publicada  cm  Copenhague  pelo  nos^ 
fco  sócio  C,  C  liafc,  e  publicada  no  K.^  C  da  Revista  TrimensaU 
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oontrará  sempre  prompto  para  cooperar  no  que  mo  de- 
terminarem e  julgarem  !hc  possa  ser  útil.  » 

O  Insliluto  ouvio  com  bastante  satisfação  a  leitura  desta 
carta,  á  qual  acompanha vao  os  4  primeiros  volumes  do 
uma  obra  publicada  em  1S39  com  o  titulo  de  —  Roteiro 
geral  dos  mares,  costas,  ilhas,  o  baixos  reconhecidos  no 
globo ;  exiractado  por  ordem  da  Academia  Real  das  Scien- 
cias  de  Lisboa  por  António  Lopes  da  Costa  Almei- 
da — ;  e  determinou  que  o  Sr.  Secretario  Perpetuo 
agradecesse  esta  ofTerta,  e  os  bons  sentimentos  de  quo 
se  acha  possuído  o  seu  aulhor :  c  oatrosim,  quo  visto 
a  parte  undécima  da  referida  obra  tratar  das  costas  do 
Brasil  de  Gabo  Norte  até  ao  Rio  da  Prata,  o  lllm.  Sr. 
Presidente  nomeasse  um  membro  afim  de  dar  o  seu 
parecer  acerca  do  mérito  da  citada  parte ;  em  conse- 
quência foi  nomeado  o  Sr.  Maximiano  António  da  Silva 
Leite. 

Leu-so  depois  uma  carta  do  sócio  correspondente  o  Sr. 
Joaquim  Vieira  da  Silva  e  Souza,  na  qual  oíTertava  para 
8  Bibliotheca  do  Instituto  o  manuscripto  —  Negociações 
das  Embaixadas  dos  Ministros  de  Portugal  em  Roma  nos 
reinados  dTI-Rey  D.  Sebastião  o  Cardeal  Henrique — . 

Recebendo  com  o  devido  apreço  tão  pieciosa  dadiva, 
deliberou  o  Instituto  que  se  agradecesse  ao  nosso  consócio 
a  sua  oflcrta,  e  que  o  manuscripto  fosse  remettido  ao 
Sr.  Conselheiro  Bento  da  Silva  Lisboa  para  dar  o  seu 
parecer  a  respeito. 

Leu-se  também  uma  carta  do  nosso  sócio  eflectivo  o 
Sr.  Conselheiro  José  António  Lisboa,  acompanhando  os 
seguintes  manuscríptos  e  impressos  offertados  para  a  Bi- 
bliotheca do  Instituto.  —  MSS.  —  l.o  Noticia  dos  tí- 
tulos do  estado  do  Brasil,  o  dos  seus  limites  austraes  e 
seplentrionaes  no  temporal  até  o  anno  de  1765. —  2.* 
Noticia  da  Capitania  do  Rio  Negro  no  grande  rio  Ama- 
zonas;  dedicadas  ao  Sr.  D.  Pedro  I.  por  seu  author  o 
Padre  André  Fernandes  do  Souza, — 3.o  Descripção  do 
Rio  Paraguay  ou  Prata. — /<.<>  Collecção  completa  da  Le- 
gislação e  mais  documentos  relativos  á  historia  do  Banca 
do  Brasil;  1."  e  2.*  parte,  contendo  impressos  ema— 
nuscriptos  :  —  5. o  Reflexões  sobro  o  Banco  do  Brasil  por 
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José  An loi lio  Lisboa; o  resposta  da  Cdrta  qúc  aos  accio- 
nistas do  Banco  dirigiu  o  Sr.  João  Ferreira  da  Costa  e 
Sampaio, —  impressa,  bem  como  a  seguinte  obra  — Observa- 
ções sobre  o  melhoramento  do  meio  circulante  no  Im^ 
pcrio  do  Brasil,  por  J.   A.   Lisboa, 

Também  foi  oíT<^recido  para  a  Bibliotheca  do  Instituto, 
pelo  Sr.  Conselheiro  José  de  Rezende  Costa  os  dous  ma« 
nuscriptos.  —  l,**  Mhppa  peral  dos  hiibitantcs  da  Capi- 
tania de  S.  Paulo,  reduzido  sobre  as  listas  da  povoação 
do  anno  de  ISW.  —  2."  Mappa  demonstrativo  da  receita 
6  dcspeza  da  Capitania  da  Bahia  paios  diíTerentes  cofres 
nos  dez  annos  de  1791  a  1800:  —pelo  Sr.  Cónego  Ma- 
noel Kodrigues  da  Costa  um  manu?cripto  seu  com  o  ti- 
tulo (lo — Memoria  sobre  a  cathequeze  dos  índios — : 
pelo  Sr.  Cónego  J.  da  C.  Barboza,  da  parle  do  Sr.  Dr.  Ig- 
nacio  Rodrigues  Bermudes^  ai.'  parte  impressa  da  Chro-* 
nica  do  Padre  Jaboatão  — ;  pelo  Sr.  José  Lino  de  Moura 
filho,  a  obra  —  L'Amérique  septentrionnie  et  méridionale, 
ou  descriplton  de  cette  grande  partio  du  monde,  par  une  so- 
ciélé  de  géógraphes  et  d^hommes  do  lellres  — :  pelo  Sr. 
José  Silvestre  Rebello,  da  parte  do  Sr.  J.  B.  G.  GifFe- 
nig,  os  manuscriptos.  1.*"  Uiario  do  uma  viagem  ao  Rio 
Negro  até  acima  do  logar  de  Sancta  Isabel;  2.*  Taboa- 
das  de  latitudes  e  longitudes  de  grando  parto  do  Brasil, 
observadas  pelos  Astrónomos  empregados  na  demarcação; 
manuscrípto  que  pertenceu  ao  finado  Coronel  Ricardo 
Franco  de  Almeida  Serra : —r  pelo  Sr.  J.  D.  de  A.  Mon- 
corvo 3  folhas  do  —  Balanço  da  receita  e  despeza  da  Sancta 
Casa  da  Mízericordia  do  Rio  de  Janeiro,  do  1.^  de  Julho 
de  1839  a  30  de  Junho  de  1840  —  ;  e  pelo  2.o  Secrc- 
tario  —  1 .®  Noticia  histórica  da  vida  o  das  obras  de  J. 
Haydn;  2.®  Roma,  sua  população,  governo,  institui- 
ções,! e  estabelecimentos  — . 

Todas  estas  oíTertas  fórao  recebidas  rom  especial  agra- 
do, eo  Instituto  determinou  que  a — Descripção  do  Rio 
Paraguay,  e  os  2  manuscriptos  sobre  o  Rio  Negro,  fos- 
sem enviados  ao  Sr.  F.  A.  de  Yamhagcn:  que  a  obra 
ofTerlada  pello  Sr.  Moura  fosse  rcmettida  ao  Sr.  Conselheiro 
Dr.  J.  F.  Tavares:  que  as  Taboadas  de  latitudes  e  lon« 
gitudcs  fossem  á  Commissão  de  Geugraphía ;  o  finalmente 
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que  a  Memoria  sobre  cnthcqucse  dos  índios  fosse  endcrera- 
daá  Commissão  do  Redacção. 

O  Sr.  Cónego  Cunha  Barboza  communicoii  ao  Instituto 
que  tendo  sido  marcado  por  S.  M.  I.  o  dia  terça  feira 
h  de  Agosto,  pelas  5  horas  da  tarde*  para  receber  a  de- 
putação do  Insiitulo  no  seu  Imperial  Paço  da  Bôa  visla ; 
á  hora  aprpAida  ahí  fòrâo  presentes  todos  os  membros 
nomeados,  faltando  unicamente  por  molestos  os  Srs.  Josó 
Lino  do  Moura,  e  Josó  Cbrislino  da  Costa  Cabral;  e  que 
dignando-se  S.  M.  I.  aprcsentar-se  em  uma  do  suas  salas 
pariidulares,  o  Exm.  Sr.  Aureliano,  Vice  Presidente  do 
InslilutOt  o  orador  da  deputação,  recitara  o  seguinte  dis* 
curso. 

«  Senhor.  —  O  Instituto  Histórico  e  Geographico  do 
Brasil,  representado  por  esta  deputação,  de  que  tenho  a 
honra  de  ser  órgão,  viu  com  o  maior  jubilo  entrar  Y.  M.  L 
no  pleno  excrcicio  dos  direitos,  que  pela  constituição  do 
estado  lhe  competem. 

«O  Instituto,  Senhor,  prevendo  desde  já  os  melhores  re- 
sultados deste  grande  acontecimento,  que  abro  sem  duvida 
uma  nova  éra  do  paz  e  conciliação  para  todos  os  Bra- 
sileiros, prepara  o  buril  da  historia  para  gravar  os  fastos 
quo  eternisarão  o  nome  de  V.  M.  I.,  c  as  acções  do  sea 
feliz  reinado. 

a  Nasceu  o  Instituto  Histórico  e  Geographico  sob  os 
ímmedialos  auspicies  de  Y.  M.  I.  ,  tem  crescido  com  os 
dias  do  seu  Augusto  Protector,  o  dará  de  certo  frucios 
de  gloria  nacional,  continuando  a  merecer  tão  valioso  e  ele- 
vado  patrocínio. 

ff  Dignc-se  portanto  Y.  M.  I.  acolher  as  sinceras  feli- 
citações de  uma  Associação  Litteraria,  que  tem  por  riori 
ímmortnjisnr  os  nomes  e  os  feitos  de  illustres  Brasileiros  ; 
e  que  contemplando,  em  Y.  M.  I.  um  Príncipe  ainda 
cm  tenra  idade  já  tão  amante  das  sciencias  e  das  lettras* 
se  ufana  do  ter  a  honra  de  merecer  a  Augusta  Protecção 
de  Y.  M.  I.  Mediante  ella,  Senhor,  o  Instituto  desempe* 
nhará  o  seu  nobre  e  glorioso  fim ;  e  tão  benévolo  patro- 
cinio  será  mais  um  feito  illustre  que  a  historia  consignará 
cm  suas  paginas  para  eternisar  o  nome  do  primeiro  mo- 
narcha  quo  vio  a  luz  no  novo  mundo.» 


.y 
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S.  M.  T.  (lignou-sc  responder  a  esta  felicilaoão  com 
Ioda  a  afTnbilidade : 

«  Agradero  muito  ao  Instituto,  e  pode  contar  com  a 
ininba  protecção.  » 

Foi  ouvida  com  nimio  prazer  e  profundo  respeito  a  hon* 
rosa  rcsposla  de  S.  M.  I. 

O  Sr.  Major  Pedro  de  Alcântara  Bellegarde  fez  sciente 
ao  Instituto,  que  tendo  recebido  participação  do  2.°  Se- 
cretario de  haver  fallecido  no  dia  14  do  corrente  o  nosso 
incansável  consócio  o  Sr.  Conselheiro  Balthazar  da  Silva 
Lisboa,  fdra  presidir  á  deputação  nomeada  para  assistir 
ao  seu  funeral  na  igreja  dos  Religiosos  Carmelitas,  onde 
foi  sepultado  no  meio  das  lagrimas  dos  amigos  e  con* 
sócios  do  finado  Conselheiro  ;  c  que  antes  de  baixar  i 
sepultura  o  seu  cadáver,  elle,  como  orador  do  Instituto, 
recitara  o  seguinte  discurso: 

Senhores  !  —  O  despojo  mortal  que  se  oíTerece  aos  nossos 
olhos  contristados  é  o  do  nosso  iliuslro  consócio,  do  rospei* 
tavel  ancião,  do  venerando  concidadão  nosso  o  Sr.  Baltha- 
zar da  Silva  Lisboa. 

A  natureza,  previdente  e  benéfica,  quiz  prolongar  alem 
da  curta  duração  ordinária  da  nossa  precária  existência 
a  do  sábio  que  vedes,  consedendo-lhe  larga  vida,  para 
que  assim  nos  desse  mais  continuas  e  aturadas  provas  do 
que  pôde  um  sábio  amigo  das  lettras  e  da  pátria. 

Na  extensa  carreira  da  sua  vida,  sempre  alheio  ao  bu* 
licio  dos  grandes  phenomenos  politicos,  soube,  com  náo 
menos  proveito  da  pátria,  applicar  o  seu  saber  no  cul- 
tivo das  sciencias  naluraes  e  da  historia,  e  tão  bom  Bra- 
sileiro não  podia  deixar  de  illuslrar  com  seus  escriptos 
os  variados  productos  do  nossn  rico  solo,  o  desenvolver 
com  sabedoria  o  Ímprobo  trabalho  a  historia  da  nossa  pá- 
tria. A  posteridade  se  lembrará  com  saudade,  e  nós  de- 
vemos archivar  em  nossos  corações,  e  fazer  passar  aos  des- 
cendentes, a  appticaçâo,  talento  e  patriotismo  deste  nosso 
illustre  concidadão,  que,  quando  já  gasto  pelos  annos* 
cançado  de  seus  importantes  e  multiplicados  trabalhos* 
ainda,  dias  antes  de  seu  fallecimento,  ofTertava  o  fructo 
de  suas  vigílias  ao  Instituto  Histórico,  que  tanto  se  hon- 
rava de  sua  valiosa  cooperação. 

OUTUBRO.  52 
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A  Providencia  Divina  quiz  alGm  dar-lbe  o  descanço  que 
nesta  vida  jamais  desejou  Uimar,  e,  não  longo  de  seu 
honrado  e  illustre  irmão»  o  grande  liltcrato  brasileiro  cuja 
perda  tanto  pranteamos,  o  Sr.  Visconde  do  Cayrú,  esiú 
recebendo  na  mansão  celeste  o  premio  da  suas  virtudes. 

Dolorosa  ó  a  perda  para  lodos  nós,  não  menos  a 
obrigação  que  me  cabe  em  Ião  solemnc  acto ;  roas  imite- 
mos o  sábio  de  quem  deploramos  a  perda,  resignemo-nos 
á  vontadd  do  Altissimo,  e  rogando*lbc  nos  poupo  por 
largos  annos  dores  tão  justas  e  intensas,  façamos  os  nossos 
votos  para  que  o  Creador  permilta  que  sigamos  os  passos 
do  venerando  ancião  que  ora  descança. 

Foi  ouvida  com  recolhimento  c  geral  consfCíDaçao  a 
infausta  noticia  dada  pelo  Sr.  Major  Bellegarde. 

Fizerão*se  varias  propostas  para  membros  correspon* 
dentes  de  ambas  as  secções.  — Kemettidas  ás  respectivas 
Commissões. 

Entrando  cm  discussão  a  proposta  de  Sr.  Conselheiro 
José  Clemente  Pereira,  que  tinba  ficado  sobre  a  mesa 
na  sessão  antecedente,  foi  approvada  com  as  seguintes 
emendas:  —  Que  em  logar  de  cinco  a  Commissão  fosse 
composta  somente  de  Ires  membros,  sendo  um  relator 
e  director  da  mesma ;  e  que  ella  se  obrigasse  a  apresen* 
tar  os  seus  trabalhos  do  6  em  6  mezes,  c  não  na  ses- 
são annuu,   conforme  a  proposta. 

Passando-se  á  nomeação  dos  membros  que  devião  com- 
por a  Commissão,  fòrão  eleitos  relator  o  Sr.  Conselheiro 
J.  G.  Pereira,  e  adjunctos  os  Srs.  Dr.  Diogo  Soares  da 
Silva  de  Bivar,  e  Dr.  Euzebio  de  Queiroz  Coutinho  Mat- 
toso  da  Camará. 

Enfrárão  em  discussão  c  fòrão  approvados  os  parece- 
res da  Commissão  de  Historia  e  de  Geographía»  que  tinhão 
licado  sobre  a  mesa  ua  sessão  anterior. 
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PRESIDÊNCIA   DO  ILLM.   SR.    CÓNEGO   J.   DA   C.    BARBOZA. 

Expediente.  —  Carla  do  socío  correspondcnlo  o  Sr.  Dr* 
Manoel  Joaquim  do  Amaral  Gurgol,  residente  em  S.  Paulo, 
enviando  ao  Instituto  uma  Memoria  do  Dr.  Fr.  Gaspar  da 
Madre  de  Deus,  tendo  por  titulo  —  Noticia  dos  annos 
em  que  se  descobriu  o  Brasil ;  e  das  entradas  das  Reli- 
giões, c  suas  fundações,  etc.  — 

«  Este  manuscriplo,  diz  o  nosso  consócio,  merece 
bastante  consideração  pelo  seu  A.  :  foi  copiado  de  outro 
códice,  que  existo  no  Archivo  do  Mosteiro  de  S.  Bento 
desta  cidade  :  nello  se  faz  menção  da  existência  de  João 
Ramalho ,  e  do  testamento  com  que  falleceu,  do  qual 
diz  o  Padre  Mestre  Frei  Gaspar  que  possuia  uma  copia. 
Apczar  de  que  não  duvide  deste  testemunho,  comtudo 
tenho  mandado  procurar  nos  cartórios  o  registro  desse 
testamento,  e  por  ora  se  não  tem  encontrado :  eu  mesmo 
o  procurarei  em  pessoa,  e  o  que  puder  obter  commu- 
nicarei  ao  Instituto,  bem  como  outras  noticias  que  pedi 
ao  Vigário  de  S.  Vicente  que  coliigisse  dos  livros  da 
Camará    daquclla  villa,  a  primeira  desta  Provincia.  » 

Foi  ouvida  com  satisfação  a  leitura  desta  caria,  c  foi 
o  Sr.  Secretario  Perpeiuo  incumbido  de  responder  ú  ella, 
«"igradecendo  ao  Sr.  Dr.  Gurgcl  o  seu  valioso  dona- 
tivo, e  rogando-lhe  que  continue  a  pre^lar-nos  os  seus 
importantes  serviços.  Quanto  ao  manuscriplo,  que  fosse 
enviado  no  Sr.  Cónego  C.  Barboza,  afim  de  ser  publi- 
cado na  Revista  Trimensal. 

Fez-se  depois  leitura  da  seguinte  carta  do  nosso  sócio 
effectivo  o  Sr.  José  Joaquim  Machado  de  Oliveira. 

«  Os  Ires  manuscriplos  inclusos,  que  tem  por  tilulo: 
—  1.®  O  que  se  praticou  antes  e  depois  do  rompimento 
da  Colónia  do  Sacramento  no  annade  1762: — 2.*  Re- 
lação do  que  houve  na  tomada  da  margem  meridional 
da  Barra  do  Rio  Grande  do  Sul  em  1776:  3."*  Noticia 
dos  títulos  do  Estado  do  Brasil,  e  de  seus  limites  aus- 
tracs  e  septentrionaes  no  temporal  até  o  anno  de  176S; 
que  os  adquiri  do  poder  de  um  Guarany,  que  os  havia 
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recolhido  qnando  foi  destruído  o  Archivo  Publico  do  povo 
de  Sâo  Luiz  das  Missões  Oríeotaes  pelas  ferias  de  Artígas 
na  campanha  de  1819,  considero  dignos  de  terem  logar  no 
Archivo  do  Instituto  Histórico  e  Gcographico  Brasileiro,  a 
que  tenho  a  honra  de  pertencer,  para  serem  consultados 
pelas  respectivas  Commissões ;  e  por  isso  ouso  offerccel-o!( 
ao  mesmo  Instituto  ;  e  bem  assim  o  outro  manuscripto, 
que  trata  da  extincta  Feitoria  do  linho  canamo  da  Província 
de  S.  Pedro,  em  que  hoje  se  acha  estabelecida  a  Colónia  de 
S.  Leopoldo.  » 

«  Outros  manuscriptos  possuo,  que  são  relativos  á  guerra 
do  Sul  começada  em  1816  ;  e  por  consiJeral--os  não  mtei- 
ramente  destituídos  de  merecimento,  julgo  que  podem  ter 
similhante  destino;  o  que  assim  acontecerá  logo  que  sejão 
trasladados  com  melhor  letra.  » 

«  Aproveito  esta  accasião  aíim  de  fazer  sciente  ao  Instituto, 
que  achando-me  nomeado  Presidente  da  Província  do  Espi- 
rito Sancto,  e  devendo  partir  para  alli  era  poucos  dias,  te- 
nho por  isso  de  ver-me  privado  de  ser  presente  ás  ses- 
sões do  Instituto,  como  me  cumpria  na  qualidade  de  mem- 
bro effectivo;  devendo  acrescentar  que  nesta  posição  tal- 
vez que  possa  eu  ser  útil  ao  lustituto,  colhendo  na  Pro* 
vincia  f  a  que  me  destino  ,  aquellas  noticias  que  sejâo 
adequadas  aos  íins  a  que  elle  se  propõe»  e  que  lhe  deverei 
transmittir.  » 

O  Instituto,  presando  summamente  a  ofTerta  do  nosso 
consócio,  e  tomando  na  devida  consideração  os  seus  ofie- 
recimentos ,  encarregou  ao  Sr.  Secretario  Perpetuo  de 
agradecer  ao  Sr.  Machado  de  Oliveira ;  bem  como  deli- 
berou que  se  incumbisse  ao  Sr.  Yarnhagen  do  dar  o  sea 
parecer  sobre  os  manuscriptos  supracitados ,  á  excepção 
daquelle  que  trata  dos  Umites  do  Brasil ,  por  ser  já  cu- 
nhecído. 

O  Sr.  Attaide  Moncorvo  oRereceu  para  a  Bibliotbeca 
do  Instituto  o  seguinte.  — 1.^  Relatório  do  estado  dos 
ires  pios  estabelecimentos  da  Sancta  Casa  da  Mizericordia 
do  Bio  de  Janeiro,  apresentado  em  25  de  Julho  de  184Q 
pelo  provedor  reeleito  José  Clemente  Pereira;  2.*  Re* 
gimento  da  Casa  dos  expostos  da  Sancta  Casa  da  Mize- 
ricordia do  Bio  de  Janeiro;  3.®  Sermão  pregado  na  igreja 
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da  Saneia  e  Iroperial  Casa  da  Mizerlcorrlia  do  Bio  de 
Janeiro,  no  dia  2  de  Julbo  de  I8/1O,  pelo  Cónego  J.  da  O 
Barboza. — Becebido  com  cspocial  agrado. 

O  Sr.  F.  A.  de  Varnhagen  fez  leitura  do  seguinte  pa- 
recer. 

«  Incumbido  pelo  Instiluto  para  dar  um  parecer  acerca 
dos  Ires  manuscriptos:  l.o  Noticias  geographicas  da  Ca- 
pitania do  Bio  Negro,  do  Padre  André  Fernandes  de  Souza; 
2.0  Apontamentos  sobre  o  Bio  da  Praia ,  Paraguay , 
Cujabá,  Mato-Grosso  e  Minas  Geraes:  3. o  Um  diário 
incomplecto  de  uma  viagem  ao  Bio  Negro,  até  acima  do 
legar  de  Sancta  Isabel :  passo  a  satisfazer  do  modo  se-^ 
guinle.  » 

«  Para  os  fins  que  o  Instituto  me  deu  esta  missão, 
direi  em  resumo  que  nenbum  delles  vale  a  pena  de  ser 
impresso.  0  1.**  poucas  noticias  ou  nenhumas  úteis  con* 
lerá  que  não  se  acbem  já  aproveitadas  nas  Corographias 
do  Pará.  O  2.o  dá  noticias  damasiado  vagas,  que  não 
terão  cabida  na  Revista  Trimensal.  O  3.^  mais  interes* 
sante,  tem  o  não  pequeno  defeito  de  estar  incompleto , 
e  de  serem  apontamentos  em  que  o  A.  teve  pouco  em  vista 
a  bóa  redacção.  » 

((  Parece-me  portanto  que  todos  serão  úteis  só  para  serem 
consultados,  e  que  para  este  fim  se  guardem  no  Archivo  com 
a  decisão  que  o  Instituto  tomar.  » 

Ficou  sobre  a  mesa  para  entrar  em  discussão  na  sessão 
seguinte. 

O  Sr.  Conselheiro  Bento  da  Silva  Lisboa  fez  leitura 
de  um  elogio  histórico  do  seu  fallecido  tio  o  nosso  sem- 
pre chorado  consócio  o  Sr.  Conselheiro  Balthazar  da  Silva 
Lisboa.  O  Instituto  ouviu  com  profunda  dôr  a  leitura  deste 
elogio,  e  agradecendo  ao  nosso  sócio  eíTectívo  o  seu  in- 
teressante trabalho,  determinou  que  elle  fosse  endereçado  á 
Commissão  de  redacção,  a  fim  de  ser  publicado  no  N.  7  da 
Bevista  Trimensal. 

O  Sr.  José  Silvestre. Bebello  passou  depois  a  fazer  lei- 
tura de  um  manuscripto  sobre  o  rio  Amazonas,  enviado 
ao  Instituto  pelo  seu  sócio  o  Sr.  J.  B.  G.  GifiTenig. —  Foi 
ouvido  com  attenção,  e  remettido  ao  sócio  correspondente 
o  Sr.  Dr.  João  Cândido  de  Deos  e  Silva»  para  dar  o  seu 
parecer  a  respeito. 
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/i7,í   SESSÃO  EM    18    DE  SETEMBRO    DE    1840, 


PRESIDÊNCIA    DO    ILL.""**    SR.     CÓNEGO    J.    DA    C.    BAlOSOZA. 


Expediente.  — 0  2."  Secrclario  fez  leitura  de  uma  car- 
ta escripta  pelo  Sr.  Joaquim  José  da  Gosta  de  Macedo» 
Secretario  Perpetuo  da  Academia  Benl  das  Sciencias  de 
Lisboa,  accuzando  a  recepção  do  diploma  do  sócio  cor- 
respondente que  lhe  fdra  endereçado;  o  igualmente 
agradecendo  a  dita  nomeação,  c  enviando  para  a  Biblio- 
teca do  Instituto  um  exemplar  do  Discurso  por  clle  recitado 
na  ultima  sessão  publica  da  Academia  de  que  é  digno 
Secretario,  e  prometendo  também  enviar  brevemente 
uma  lista  dos  sócios  da  Academia  que  se  achâo  cm 
circunstancias  de  receber  o  diploma  de  membros  do 
Instituto. 

Leu-se  também  a  seguinte  carta  do  mesmo  Sr.  Bla- 
cedo. 

<i  Tive  a  honra  de  apresentar  á  Academia  Real  das  Scien- 
cias de  Lisbda  a  carta  de  V.  S.  de  15  de  Novembro^ 
ultimo,  que  a  Academia  recebeu  com  muita  satisfação 
não  só  pelo  estabelecimento  d  uma  Sociedade  que  tanto 
contribuirá,  sem  duvida,  para  a  illustração  litteraria  do 
Império  do  Brasil;  mas  também  por  accresccntnr,  por 
meio  das  relações  com  este  sábio  corpo,  novos  vínculos 
aos  que  já,  por  tantos  titulos,  unem  as  nossas  duas  Na- 
ções. » 

«  A  Academia  acceita  portanto,  e  agradece  a  corrcspon* 
dencia  que  o  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro 
lhe  ofierece  com  expressões  tão  graciosas;  c  para  dar  uma 
prova  do  apreço  que  delia  faz  me  encarrega  de  remet- 
ter^lbe  a  collecção  das  nossas  Memorias,  cuja  continua- 
ção lhe  será  enviada  á  medida  que  se  fõr  publicando;. 
e  espera  que  a  mutua  communicação  das  obras  destas 
duas  corporações  scientiíicas,  aproveitará  igualmente  ao 
progresso  das  luzes  em  Portugal  e  no  Brasil,  d 

Deus  Guarde  a  V.  S.  Lisboa  30  de  Maio  de  1840. » 

Possou-se  depois  á  leitura  do  seguinte  officio  do  nosso 
Vicc-P residente  o   Ex."^  Sr.  Aureliano  da  Souza  e  OIU 
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^ira  Coutinho,  Ministro  c  Secretario  de  Estado  dos  Ne- 
gocios  Estrangeiros. 

«  Envio  nesta  occazião  a  V.  S.  um  caixote  contendo 
livros,  que  a  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa  faz 
presente  ao  Instituto  Histórico  e  Geograpliico  Brasileiro, 
a  fim  de  que  chegue  ao  seu  destino.  » 

((  Deus  Guarde  a  Y.  S.   Paro  em    10   de  Setembro  de 
I8/1O. — Sr.Gonego  Januário  da  Cunha  Barboza  » 

Juntamente  com  este  oíTicio  recebeu  o  Instituto  um 
caixão  contendo  a  collecção  completa  das  Memorias  da 
Academia  Real  das  Sciencias  do  Lisboa,  12  volumes 
em  folio.  Deliberou  que  o  Sr.  l.o  Secretario  Perpetuo 
respondesse  á  carta  do  Secretario  da  mesma  Academia, 
agradecendo-lhe  a  sua  precioza  ofTerta,  e  rogando-lbe 
haja  de  fazer  sciente  á  aquella  illustre  corporação,  que  o 
Instituto  continuará  a  fazer  todos  os  esforços,  empregando 
os  meios  que  estiverem  ao  seu  alcance,  afim  de  continuar 
a  merecer  o  bom  conceito  quedelle  forma  a  Academia  Real 
das  Siencias  de  Lisboa,  á  qual  se  oRerece  para  enviar 
todos  os  documentos  sobre  a  Historia  Portugeza,  que  por 
acazo  existão  em  alguma  das  Bibliothecas  do  Brasil,  e 
possão  ser  copiados. 

Passou-se  depois  á  leitura  deste  outro  officio  do  mesmo 
Ex.'"'*  Sr.  Ministro  dos  Estrangeiros. 

(( Li  com  attenrão  a  Memoria  sobre  os  limites  do  Im- 
pério com  a  Guyana  Eranceza,  que  V.  S.  me  rcmotteu, 
e  foi  ofTerecida  ao  Instituto  Histórico  e  Geographico  Bra- 
sileiro pelo  Tenente  Coronel  António  Ladisláo  Monteiro 
Baêna,  residente  na  cidade  do  Pará.  Achei  no  contexto 
do  dito  escriplo  cousas  dignas  do  attenção,  e  que  podem 
ser  úteis  para  as  negociações  pendentes  entre  o  Império 
o  a  França  sobre  a  demarcação  de  limites  dos  dois  Es- 
tados c  por  isso  mandei  extrahir  uma  copia  e  guardar 
no  Archivo  desta  Repartição,  parecendo-me  porém  con- 
veniente que  se  addie  pura  época  opporluna  a  publicação 
dfsití  escripto.  » 

(c  Nâo  occorrendo  porém  motivo  indentico  a  respeito  da 
Memoria  do  Astrónomo  Alexandre  Rodrigues  Ferreira, 
penso  que  ella  caberá  jnui  bem  na  Revista  do  Instituto, 
tí  que    V.    S.  fará  bom  serviço  em  a  dar  á  estampa.  » 
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«  O  que  tenbo  a  honra  de  participar  a  Y.  S.  para  sua 
intelligencía. 

Deus  Guarde  a  V.  S.  Paço  9  de  Setembro  de  1840. — 
Sr.  Cónego  Januário  da  Cunha  Barboza. 

O  Instituto  determinou  que  o  Sr.  Secretario  Perpetuo, 
encarregado  da  redacção  da  Revista*  fizesse  imprimir  nella 
a  supracitada  memoria,  fazendo  igualmente  lithographar  o 
roappa  que  a  acompanha. 

FórSo  offerecidas  para  a  Bibliotheca  do  Instituto  as  se- 
guintes obras :  pelo  nosso  sócio  correspondente  o  Sr.  Dr, 
João  António  de  Miranda —  o  Discurso  por  elle  recitado  na 
occaziâo  da  abertura  da  Assembléa  Provincial  Legislativa 
do  Ceará,  DO  dia  í.^  de  Agosto  de  1839 — eo  Discurso  reci« 
tado  pelo  nosso  sócio  correspondente  o  Sr.  Dr.  Bernardo 
de  Souza  Franco,  na  occaziâo  da  abertura  da  Assembléa 
Provincial  e  Legislativa  do  Pará,  no  dia  15  de  Agosto 
de  1839, —  bem  como  uma  collecçâo  complecta  das  leis^e 
resoluções  provinciaes  do  Pará  até  N.  61 :  —  pelo  S.  Có- 
nego J.  da  C.  Barboza  um  folheto  tendo  por  titulo— •  A  De- 
claração da  Maioridade  de  S.  M.  I.  o  S.  D.  Pedro  II» 
desde  o  momento  em  que  essa  idéa  foi  aventada  do  Corpo 
Legislativo,  até  o  acto  da  sua  realisaçao :  —  e  pelo  Sr. 
Attaide  Moncorvo  outro  exemplar  desta  mesma  obra. —  Re« 
cebidos  com  especial  agrado. 

Fizerão-se  varias  propostas  para  sócios  correspondentes 
de  ambas  as  secções.  —  Bemettidas  ás  respectivas  Com* 
missões. 

O  Sr.  Cónego  Cunha  Barboza  participou  ao  Instituto 
que  recebera  participação  de  se  haverem  desenterrado  aJgu* 
mas  talhas  com  esqueletos  de  indígenas  na  Freguezia  de  S. 
José  do  Rio  Negro  ,  perto  das  margens  do  Parahiba :  e 
que  atlenta  á  utilidade  que  talvez  possa  resultar  ao  Ins- 
tituto do  conhecimento  de  tal  objecto,  propunha  que  se 
lhe  concedesse  permissão  de  mandar  vir,  por  conta  do 
Instituto  uma  dus  tnes  talhas ,  que  fora  desenterrada 
em  perfeito  estado,  e  ainda  se  conservava  fechada  e  guar* 
dada  por  seu  pedido  em  uma  fazenda  da  citadar  freguexía. 
— Foi  approvado, 

Entiio  o  Sr.  Varnliagen  fez  lambem  sciente  ao  Insti- 
tuto j  da  parte  do  nosso  sócio  correspondente   o  Sr.  J. 
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D.  Sliirz,  dn  iima  caria  cscripla  de  Minas  Gorae^,  Frc- 
guezia  do  Juiz  de  Fora,  pelo  Sp.  Fernando  Halfel,  en- 
genheiro Allcmão  empregado  naquella  Província  ,  (Jando 
conta  de  ler  encontrado  cm  próximo  sitio  um  cemitério 
de  indígenas  contendo  vários  camucis  ou  iguaçabas,  e  de- 
clarando tencionar  fazer  breve  uma  escavação,  em  que  conta 
aproveitar  alguma  em  bom  estado. 

O  Sr.  Major  Bcllegarde  participou  ao  Instituto  que  em 
observância  dos  Estatutos  fora  uma  Deputação  composta  de 
8  membros  ao  Paço  Imperial  no  faustissimo  dia  7  de  setembro, 
felicitar  S.  M.  I,  que  no  íim  do  cortejo  se  dignara  rccebel-a 
na  mesma  sala  geral  da  audiência,  e  quo  então  ello,  como 
orador  do  Instituto,  recitara  o  scjínintc  discurso : 

t(  SfiMiou!  Contarão  os  antigos  Romanos,  esse  povo  rei, 
as  snas  oras  da  fundação  daquelle  império  dominador  do 
antigo  mundo,  e  da  cidade  a  que  a  grande  duração  c  es- 
plendor tem  dado  títulos  á  denominação  do  Cidade  Eterna ; 
e  se  um  Pedro  foi  a  pedra  fundamental  do  sua  maior  o 
porenne  grandeza,  outro  Pedro,  o  Augusto  Pai  de  V.  31.  I.. 
deu  novos  brazões  de  gloria  á  Terra  da  Saneia  Cruz. 
É  por  isso.  Senhor,  que  os  Brasileiros,  com  tanla  razão, 
dálãodoMc  dia,  o  dia  egrégio  da  fundação  e  independência 
do  Império  Americano.  » 

((  Fundar  um  grande  estado,  dar-lhe  constituição  apro- 
priada ás  luscs  do  século  e  ás  necessidades  de  um  im- 
pério destinado  a  occupar  um  tão  importante  logar  na 
historia  e  na  goograpbia,  foi  a  tarefa  illustro  do  ínclito 
heróo antecessor  e  Pai  de  V.  M.  I.  Fazer  com  que  os  po- 
vos tirem  a  máxima  vantagem  destes  bens,  constituin- 
do-se  uma  nação  poderosa  o  feliz,  é,  sem  duvida,  a  missão 
que  eslava  reservada  pelo  Allissimo  ao  prospero  reiuado 
de  V.  M.  I. 

vt  Senhor  1  As  primeiras  paginas  da  historia  do  Bra- 
sil, sob  o  feliz  império  de  V.  M.  I.  já  eslão  gravadas  em 
indeléveis  e  gratos  caracteres  no  coração  dos  Brasileiros. 
Ainda  menor,  foi  V.  M.  I.  o  mais  seguro  penhor  da  nossa 
existência  politica,  a  aurora  precursora  do  um  formoso 
dia.  Já  despontou  no  horizonte  esto  dia  aífortunado,  c  o 
primeiro  clarão  mostrou  ao  mundo  toda  a  sua  radiante 
pompa:  a  clemência,  o  mais  nobre  e  virtuoso  allribulo 
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(lo  poiler  dos  rci5,  aUributo  quo  mostra  em  toda  a  plen^ 
tudo  a  sua  benéfica  magestadc,  diclou  um  dos  primei- 
ros actos  do  reinado  do  um  Príncipe,  quo  impera  por  di- 
reito incontestável,  e  por  unanimo  declamarão  de  seus 
lieis  súbditos  I  s) 

((  Senhor !  o  Instituto  Histórico  e  Geographico,  em  oc- 
casião  do  tanto  jubilo,  nos  envia  om  deputação  para  felici- 
tarmos a  V.  M.  I.,  esperando  que  se  succedão  longamente 
os  anniversarios  deste  dia,  em  que  de  novo  tem  de  congra- 
tular a  y.  M..I.  o  ao  Povo  Brasileiro  por  tão  fausto  motivo, 
c  cada  vez  por  novos  benefícios  que  terão  de  acressentar 
á  ventura  da  pátria  e  do  Instituto,  quo  conta  como  seu 
maior  titulo  de  honra,  e  de  esperança  de  duração  e  pro- 
veito do  Brasil,  o  de  ler  a  Augusta  Pessoa  do  Y.  M.  I. 
por  seu  Protector.  » 

S.  M.  I.  houve  por  bem  responder:  «  Agradeço  muito 
os  sentimentos  que  exprimem  os  membros  do  Instituto 
Histórico.  » 

O  Instituto  ouviu  com  o  devido  respeito,  o  indisivel  ju- 
bilo, a  honrosa  resposta  outorgada  por  S.  M.  I. 

O  Sr-  Desembargador  Pontes  propôz  quo  por  conta  do 
Instituto  se  mandasse  cunhar  uma  medalha  de  ouro,  nfim 
do  ser  ofTerecida  a  S.  M.  I.  no  dia  da  sessão  publica 
anniversaria.  —  Foi  unanimemente   approvado. 

O  Sr.  Dr.  D.  S.  da  S.  de  Bivar  fez  leitura  do  pare- 
cer de  que  fora  incumbido,  acerca  do  2,^  volume  manus- 
cripto  da  Chronica  do  Padre  Jaboatão. — Foi  ouvida  com 
grande  satisfação,  pedindo-se  urgência  entrou  em  discus- 
são, foi  approvado,  c  rcmettido  á  Commissáo  de  redacção 
afim  de  ser  publicado  no  N.**  1.°  da   Revista  TrimensaL 

O  Sr.  José  Silveslre  Rebelio,  como  relator  da  Com- 
missão  do  Geographia,  fez  leitura  do  seguinte  parecer  : 

«  A  Commissão  de  Geographia  leu  as  —  Taboadas  de  lon- 
gitudes e  latitudes  de  grande  parte  do  Brasil,  observadas 
pelos  Astrónomos  empregados  na  demarcação — ,  oflTe- 
recidas  ao  Instituto  pelo  seu  sócio  o  Sr.  Tenente  Coro- 
roncl  GifTenig;  e  comparando  as  mesmas  com  outros  tra- 
tados sobre  o  mesmo  assumpto,  c  com  vários  mappas, 
achou  que  as  Taboadas  contem  uma  colleção  de  idéas  sobre 
a  posição  geographica  de  muitos  Jogares  do  Império,   ex- 
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cellcntc  e  b:\sUmlcmenlo  exaelrj ;  accrcscenJo  que  coníém 
a  posição  de   muitos,  que  só  nellas  so  achâo.  » 

<t  É  verdade  que  em  alguns  mappas,  com  que  se  fez  a 
comparação,  se  encontrão  algumas  diderenças,  mas  além 
de  serem  insígnífícantes,  deve  também  ter-se  presente, 
qnc  o  aperfeiçoamento  dos  instrumentos  modernos  facilila 
aos  observadores  presentes  obterem  resultados  mais  ap- 
proximados  da  verdade,  do  que  devião  ter  as  observa- 
ções feitas  ha  cincoenta    ou  mais  annos.  '> 

((  Occorre  mais,  que  o  estado  da  atmosphera  no  mo* 
mento  em  que  se  fazem  as  observações,  e  a  posição  es* 
colhida  nas  localidades  em  que  so  fazem,  concorrem  para 
que  nas  diíTercntes  Taboadas  e  mappas  so  encontrem  pe- 
quenas diflerenças,  que  são  inevitáveis.  » 

((  Alem  de  conterem  as  Taboadas  em  questão  esto  me- 
recimento em  quanto  ás  latitudes  o  longitudes,  e  variações 
de  agulha,  trazem  varias  notas  relativas  a  posições  locaes, 
que  muito  concorrem  para  realçar  o  merecimento  das  mes- 
mas Taboadas.  » 

((  K  pois  a  Commissuo  de  parecer  que  as  Taboadas  sejão 
impressas  no  Jornal  do  Instituto ;  recommendando  todo  o 
cuidado  na  revisão  das  provas,  porque  nestas  obras  o 
mais  pequeno  erro  na  posição  dos  algarismos  podo  dar 
resultados,  que  tornarão  o  trabalho  pernicioso  e  des- 
presivel.  » 

Sala  das  Sessões,  15  de  Setembro  de  1840.  — José 
Silvestre  Rcbello.  —  Dr.  Lino  António  Rabello.  » 

Ficou  sobre  a  mesa  para  ser  discutido  na  sessão  se- 
guinte? bem  como  outro  parecer  do  Sr.  Desembargador 
Pontes  acerca  da  admissão  de  vários  membros  correspon- 
dentes para  a  classe  histórica. 

Por  estar  a  hora  bastantemento  adiantada  não  poderão 
entrar  em  discussão  os  pareceres  adiados  das  sessões  an- 
teriores. 

Manoel  Ferreira  Lagos, 
2.*  Secretario. 
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Copln  dfí  hun  caria  tio  Brasil  do  spiritu  sanefa  para 
o  Padre  doclor  Torres  por  comnnssão  do  padre  Oras 
Lourenço  de  10  de  Junho  de  1362.  Registada  a  20 
de   Selemhro  do  mesmo  Anuo. 


(Fielmonlc  copiada  do  ninnuscripto  que  serviu  do  Registro  das 
cartas  dos  Jcsuiias  no  BiasiL  desde  o  anno  de  15/i9  a(c  1568, 
e  que  foi  da  Livraria  da  Casa  de  S.  Uoquc  em  Lisl)ôa,  que 
lioje  pertence  á  I^ibliollicca  Publica  do  Rio  de  Janeiro,  por 
doaçTu»  do  fallccido  Consolheiro  Diogo  de  Toledo  Lara  % 
Ordoidics. ) 

Paxx. — 


Avcndo  de  Esorcver  a  V.  R  o  que  N.  scnCr  pelos  dft 
nossa  Coiup.^  obra  ncsU  Capitania  Do  spiritu  saucto,  mo 
pareceo  bem  darlhe  priínoyro  Informarão  da  mesma  Terra 
pa  q'  sendo  de  Tudo  Informado,  lulgiio  in  Dno  o  socor- 
ro e  ajuda  que  se  lhe  deve. 

Esla  Capitania  esta  cento  o  vinle  Icgoas  de  S.  Vicenlo 
e  outras  Tantas  da  Baya  onde  os  nossos  Padres  residem 
e  passaso  as  vezes  muyto  Tempo  q'  nen  presencialmente 
i)ô  por  cartas  so  podem  comunicar  hús  com  outros  como 
agora  se  aconteçeo  q'  ha  mt^  perto  de  dous  annos  q'  por 
aqui  não  passou  algum  dos  nossos  nen  veo  Recado  seu 
por  falta  de  embarcação,  c  assi  por  isto  como  por  Tam- 
bém não  virem  aqui  navios  do  Reyno,  por  não  aver  aqui 
engenhos  daçucar  deixão  os  Padres  muytas  vezes  do  dizer 
missa  por  falta  de  vinho  o  padecem  outras  necessidades  q* 
seria   largo   cuntallas. 

Temos  aquy  húas  casinhas  pobres  com  húa  Igreia  da 
vocação  do  Santyago  na  qual  estão  dous  padres  c  dous 
Irmãos,  hú  bo  o  padro  bras  Lourenço  q'  avera  nouc  an- 
nos q'  aqui  Resido  com  o  carrego  do  Superior  occupasse 
empregar  c  confessar  aos  brancos  c  cn  lhes  ensinar  seus 
filhos  o  en  tudo  o  mais  do  nosso  ministério  com  muvta  edi- 
íicação  da  gente  a  aqual  hc  muyto  aceyto  porq'  conversa 
elle  antre  clles  com  aquclla  prudência  c  simplicidade  q'  X'* 
N   S»**'  cmcomondava  a  seus  Discípulos.  E  faltando  por 
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Tempo  a  esla  villa  vigário  Tem  elle  o  cuidado  de  minislrar 
lodos   os  Sacramentos  a  todo  o  povo. 

O  outro  he  o  padre  fabiano  ao  qual  he  encomendada 
a  Conversão  dos  índios  porq.'  p*  isto  lhe  deu  nosso  Se- 
nõr  muylo  bom  Talento,  Tem  lambem  carrego  de  doclri- 
nar  a  cscravaria  dos  Xpaõs  q.'  aqui  he  ml."  e  he  ministro 
desta  Casa  na  qual  sorue  a  nosso  S/'  en  seus  servos  com 
mt.'  diligencia  e  alegria  e  com  mt.""  edificação  de  todos. 

Hi\  dos  Irmãos  ho  Coadiutor  Temporal  não  sabe  leer 
nô  escrever  homo  do  mej  a  Idade  manso  o  humilde  c  promp- 
to  na  obra  seruo  comum!,''  de  Cosinheiro  e  ortelão  Tra« 
cia  com  mt.o  amor  aos  írmõs  Tem  ml.""  legumes  e  frui- 
tas  cítn  seu  pomar  especialmente  a  que  chamão  bananas 
q/  durão  todo  anno  e  são  grande  ajuda  paru  sustentação 
desta   Casa. 

O  outro  he  hú  mancebo  de  dezoito  ato  vinte  annos  de 
bom  engenho  c  abil  para  tudo  acaba  agora  sua  probação 
sabo  algum  Tanto  da  lingua  destes  índios  e  aprôde  latim 
he  manso  o  modesto  serve  ao  Senor  com  muyta  promptí- 
dão  e  alegria  na  obra :  alem  deste  esta  aqui  outro  moço- 
zínho  seu  Irmão  puer  bonce  indoUs  scra  de  doze  anos  ainda 
não  ho '^admiltido  este  Também  aprende  latim:  Insanaos 
o  Padre  bras  Lourenço,  a  com  elles  a  hú  Indiozinho  da 
Baya  q.'  aqui  criou  scra  agora  de  12  ate  là  annos  abi-* 
líssímo  p.»  Tudo  pregou  este  anno  passado  a  paixão  em 
português  agente  de  fora  com  tanto  feruor  c  deuação  q.' 
nioveo  muito  os  ouúites  mas  estes  são  fruita  q.'  pouqoo 
dura  sem  apodrecer  nesta  terra.  Ha  mais  nesta  casa  5 
ou  6  meninos  destes  gentios  ja  Xpaõs  a  que  os  Padres  en- 
sinão  a  doctrina  e  seruem  de  leuar  o  padre  fabiano  em  bua 
almadia  a  aldeados  índios  e  vão  pescar  e  pedem  esmola  p/ 
seu  comer,  os  nossos  Padres  se  manto  do  q.'  S.  A.  man- 
da dar  a  Inda  q."  aquy  lhe  não  dão  mais  q.'  pêra  doos 
o  elles  são  os  q.'  Digo  de  modo  que  lhe  he  necessário  ti- 
uerem  Também  do  Trabalho  de  suas  maõs  ut  neminem 
gravent,  nem  pedem  esmola. 

Sua  Igreia  he  pobre  a  qual  nem  ornamentos  nô  rafa* 
uolo  nô  húas  galhetas  tem  como  digo  mal  prouidos  do 
vinho  e  farinha  pêra  as  missas,  lembre-se  V.  B.  por  amor 
de  X.  senhor  de  lhe  fazer  vir  aigúa  esmola  destas  cousas 
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etatnbè  dalguiú  pano  p/  se  veseirem  o  alguas  outras  cousai 
para  remédios  do  suas  necessidades. 

Aqui  nesta  Gapitaoia  Coroo  Ia  disso  Tem  mt.o  credito  aos 
nossos  padres  edeuação  a  nossa  Companhia  niuyta  gento 
se  confessa  en  nossa  Casa  entro  o  anno  e/nt.»  mais  so  con- 
fessara se  não  fora  estarem  muitos  embarcados  com  peças 
q/  comprão  aestes  índios  os  quaes  Ibe  vendem  os  parentes 
desamparados  cousa  que  os  nossos  padres  nunqua  poderão 
estorvar,  dizem  estes  Xpãoá  q/  os  nó  querem  Ter  por  ca- 
tiuassenão  como  por  soldado.  N.  S.®'  lhe  oi;dene  com  q.' 
se  ponhão  em  estado  de  boa  consciência. 

O  Capitão  a  q.' cbamão  Melchior  dazevedo  pessoa  muy 
nobre  e  p.*  este  officío  muy  suORcíete  assy  por  sua  virtu- 
de e  saber  como  por  ter  die  animo  pêra  sojeitar  estes 
índios  eresistir  aos  grandes  combates  dos  franceses.  (  he 
mt.*"  nosso  deuolo  e  ajuda  o  fauorece  en  todas  as  Cousas 
Tocantes  a  ConuersSo  dos  gentios  e  cnludo  o  de  mais  q/ 
Cumpre  a  seruiço  de  nosso  Snor.  Todos  os  seus  negócios 
e  eousas  de  consciência  comunica  sempre  como  padre  bras 
Lourenço  a  q/elleTem  mU'' credito  e  obra  m  Dnõ  o  he 
muyto  nosso  fomiliar»  e  nos  manda  Comumente  ajudar  com 
suas  esmolas. 

Este  anno  passado  despois  q.  *  ogd*^'  mendessaa  destrio 
a  fortaleza  no  Rio  de  Janeiro  foy  esta  Capitania  muy 
Combatida  dos  franceses  os  quaes  entrando  neste  porto 
com  duas  nãos  muy  grandes  e  bem  artilhadas  se  poscrão 
defronte  desta  pouoação  cousa  p.*  Causar  assaz  Terror  por 
seremos  moradores  poucos  as  casas  cubertas  de  palha,  o 
sem  fortaleza  acodio  o  capitão  com  Todos  os  mais  aso 
encomendar  primeiro  a  São  Tyago  como  sempre  costuma 
Indo  a  suas  guerras  nas  quaes  nosso  Seoor  o  favorece  co 
lhe  dar  sempre  vencimento :  Sayo  o  padre  bras  Louren- 
ço a  elles  e  tomando  a  bandeira  do  bem  auenturado  Saro 
Tyago  nas  mãos  se  foi  com  elles  ate  o  lugar  do  Comba- 
le :  a  onde  ouue  de  haa  parte  o  doutra  mt*^  Tyros  dos 
quaes  nenhá  fez  dano  aos  da  pouoação  nem  a  ella,  mas 
antes  hum  dos  nossos  lhe  deu  com  um  falcão  ao  lume 
dagoa  em  hòã  das  suas  nãos  com  o  qual  se  poserão  em 
fogida  e  os  Xpfaõs  seguindo  seu  Capitão  se  forão  após  el- 
les em  almadias  com  muita  oscravaria  as  frechadas  até  os 
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lançarem  fora  do  porto.  E  ajndtt  este  anno  veyo  outra  nao 
delles  Rodear  esta  barra  o  deitou  huã  Chalupa  fora  com 
gente  a  explorar  o  portOt  nias  sentida  dos  Xpaõs  foy 
logo  corrida  e  se  acolheo*  De  modo  q'  a  gente  doesta  Ga-* 
pítania  viue  com  estes  sobresaltos  esperando  q'  seia  de 
S.  A.  para  poderem  ser  ajudados  com  algum  soccorro  pêra 
sua  defensão  porq'  evnqi^  for  doutrem  nunqua  será  bem 
prouida,  nem  nos  poderemos  aprofeilar  mt.®  em  nosso  mi- 
nistério pella  inquietação  Da  Terra. 

Os  índios  de  que  o  padre  fabiano  Tem  Carrego  estão 
em  hâa  grande  aldôa  q'  lhe  elle  fez  fazer  aqui  arriba  da 
pouoação  dos  Xpacs  em  há  boõ  silio  onde  Ibe  fez  fazer 
húa  grande  Igreya  muy  airosa  e  bem  guarnecida  com  bua 
Casa  pêra  os  nossos  quãdo  aly  vão  esta  Igreia  he  da  vo- 
cação de  N.  Snõra  da  conceição  he  ml/  pobre  porq'  nem 
Cálix  tem,  um  desses  ornamentos  de  q'  Lú  não  fazem  mt/ 
Conta  lho  fora  qua  muy  bom  p""  as  festas  fez  Também  fazer 
outra  grande  casa  na  qual  esta  um  homem  denoto  com  sua 
mulher  q'  ally  tem  muytas  moças  daqueles  índios  debaixo 
de  sua  disciplina  e  as  ensina  a  alfayatas  e  afiar  et  coet. 
destas  se  casão  com  os  mancebos  ya  doctrinados  e  instruídos 
nos  boõs  costumes. 

A  esta  aldeã  vai  o  mesmo  padre  fabiano  todos  os  dias 
auera  dous  annos  partindo  ate  menbã  desta  Casa  em  huã 
almadia,  ora  contra  maree  ora  com  chuiua  e  frio  q'  he 
bú  trabalho  inconportavel ;  a  aqual  chegado  vai  logo  hú 
índio  porteyro  pelas  casas  q'  senão  vão  fora  antes  de  yrem 
aprender  a  Igreja  onde  se  ajunlão  e  lhe  faz  o  padre  a  do- 
ctrina,  do  qual  elles  Tem  mt.»  reverencia  e  he  Temido 
e  amado  delles,  aprendem  honestamente  as  cousas  da  fee 
viué  apartados  de  seus  antigos  costumes,  he  mt.""'  são  ya 
Xptaõs,  o  seu  principal  a  que  os  p.  p.  ordenarão  q'  fosse 
ouuidor  he  temido  e  estimado  delles,  tem  alcaide  e  por- 
teiro, quando  algA  deve  he  Trazido  diante  delle  e  não 
Tendo  com  q*  pague  lhe  limita  Tempo  pêra  isso  segun- 
do o  deuedor  aponta.  Tem  há  Tronco  em  q'  mandão  me- 
ler  os  quebrantadores  de  suas  leys  e  os  castigão  comfor- 
me  a  seus  delictos.  As  leys  ordenarão  elles  presente  o  pa- 
dre bras  lourenço  e  hú  lingoa  desta  maneira  o  Principal 
preguntava  o  castigo  q'  da  vão  por  cada  hu  dos  delietofii 
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dizendo-lhe  a  língoa  elles  o  accej(d\iio  somt.^  os  casos  cm 
que  emcorrião  em  morte  lhe  moderou  o  padre  e  assy  ví- 
uendo  em  sua  ley  nova  acertou  hàa  índia  Xptaã  casada 
de  fazer  adultério  foy  acusado  o  adultero  e  condemnado  q' 
perdesse  Todos  seus  vestidos  para  o  marido  da  adultera  e 
foy  metido  no  Tronco  demodo  q'  ficarão  Tam  atemori- 
zados os  outros  q'  não  se  achou  dally  por  diante  fazerem 
outro  adultério,  mas  se  algum  pecca  logo  é  acusado  ao 
padre  para  o  qual  manda  que  o  Castiguem.  Avera  nesta  ai* 
dea  mil  almas,  e  são  estes  os  índios  q'  p*  aquy  vierão  do 
Bio  de  Janeiro  Estes  annos  passados  os  quaes  sempre  fo- 
rão  amigos  dos  Xptnõs.  Muitos  parentes  destes  estavão 
misturados  com  os  lupinaquis  q'  aqui  perto  viuem  os 
quais  o  capitão  melcbior  dazevedo  fez  mudar  pêra  buoi 
boõ  sitio  q'  está  por  esto  Ryo  aBiha  aonde  Tem  mt.^'  e 
boas  Terras  o  estão  mt.*  mais  a  mão  e  milhor  aparelhados^ 
apartados  dos  Tupinaqiiis,  p^  nelles  podermos  fazer  frui« 
lo  fomolos  ver  hd  dia  destes,  e  o  seu  principal  q*  be  home 
entendido  e  deseioso  do  se  fazer  Xptaõ  nos  agasalhou  com 
duos  gallinhas  e  caça  do  mato  mostrandonos  o  lugar  q^  ya 
Tinha  limpo  para  nos  mandar  fazer  a  Igreia  determinão 
os  p.**  deo  Casar  cedo  fazendoo  Xptaó  ;  a  molher  do  ca- 
pitão com  boõs  costumes,  aqual  Também  he  dcuota  de 
nossa  Comp^  o  em  cousas  semelhantes  pode  fauorecer  mt.^ 
nosso  ministério. 

Aqui  nesta  Casa  se  criarão  hús  moços  dos  da  Baya  os 
quaps  os  p.*'  casarão  com  destas  moças  dos  índios  e  delles 
aprenderão  a  Teçellões  e  as  melhores  afiar  e  alfayatas  e  ga- 
nhão sua  vida  ao  modo  dos  brancos  que  he  cousa  muito 
p*  estimar  neslcs  q'  Iam  pouca  habilidade  Tem. 

Os  Tupinaquis  q'  acima  digo  be  gente  muj  pouco  apa- 
relhada para  se  fazer  fruito  nelles  vindo  bus  pouquos  dei- 
Itís  os  dias  passados  da  guerra  souberão  nossos  p."  q'  Tra- 
/ião  carne  humana  para  comerem  acudio  logo  la  o  padre 
fahinno  e  não  lho  achando  mais  q'  bú  braço  lho  deitou 
no  mar  c  lhe  Tomou  aigúas  oyto  almas  q'  Trazião  catiuas  e 
Trouueas  ao  capitão  q'  as  (izesse  repartir  pelos  brancos 
e  as  pagassem  a  seus  donos  p^  q'  as  não  comessem. 

Islo  hc  o  q'so  ofreçc  p'  escrever  a  V.  B.  pedindolhe  nos 
fnça  sempre  cncommcndar  a  Ds.'  N.  senor  pelos  da  Com- 
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panbin  <1es5a  prouuincia  p*  q'  cn  UiJo  seiamos  sempr* 
favorecidos  c  ftjudados  de  sna  diuina  bondade  neslas  Ter- 
ras Tain  estranhas  in  médio  nationis  praua,  DesU  €4* 
pitnnia  do  ^pil  Sancto  a  10  de  Junho  de  1562. 

(Por  Comissão  Do  P/bras  Lourenço) 

Esla  Carla  não  trazia  Orma. 


IXTUODLCÇXO 

AO  TRATADO  DA  TBRRA  DO  BRASIL,  FKITO  POR  PKDRO  DK 
MAtiALIlÃES  GANDAVO,  REIMPRESSO  PELA  ACADEMIA  REAL 
DAS   SCIENCIAS    DE   LISBOA. 

Entre  os  poucos  Escriptores,  que  em  Portugal  fratíírão 
das  cousas  do  Brasil,  merece  um  lutiar  dislincto  Poro  de 
3Iagalhães,  que  passando  áquelle  Continente  cousa  de  so- 
tenla  annos  depois  do  seu  descobrimento,  assistio  nellc 
bastante  tempo  para  adquirir  noticias  circumstanria<Ias  dos 
habitantes  das  terras  mais  vizinhas  ás  nossas  Povoações, 
dos  seus  costumes,  e  de  alguns  dos  productos  ,  com  qui^ 
a  hberal  Natureza  enriqueceo  aquelles  Paízes. 

Na  sua  volta  para  o  Reino  ( a  6m  de  convidar  os  seu^ 
Nacionacs  a  povoarem  com  novas  colónias  aquella  fértil 
Becião  )  cscrcveo  ello  uma  relação  do  que  tinha  visto  e 
sabido,  com  o  titulo  de  Historia  da  Província  de  Saneia 
Cruz,  a  que  vulgarmente  chamamos  Brasil^  livro  que  já 
hoje  é  summamente  raro,  não  lendo  nunca  tido  outra 
edicção  mais  que  a  primeira  em  l.j7r>.   (1 ) 

Além  desle  opúsculo,  o  de  outro  que  tambcm  impri- 
mio  sobro  a  orthographia  da  lingua  Porlugueza,  (2)  nâo 

(1)  O  moderno  Aulhor  da  Biblioiheca  UUiorica  de  Portugal  di£ 
que  Tio  o  inanuscrípto  desta  obra^com  alguma  alteração  até  110  lilulo. 

(2)  É  o  seu  titulo,  liegras  que  ensinão  a  maneira  dr  escrever  a 
Orthographia' da  lingua   Portugueza^   com  um  Dialogo,  (fue  adi- 
ante segue  em  defensão  da  mesma  lingua,  ÍÀstH^a,  por  António  fion- 
salves  157/i.  ^/^  Teve  esta  obra  mais  duas  cdicções,  uma  cia  1590, 
outra  cm  159'2;  mas  todas  suo  boje  de  grande  raridade. 

OUTUBRO.  54 
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se  eonbeciâo  oulras  obras  de  Pêro  de  Magalhães,  quando 
o  acaso  fez  descobrir  esta  que  agora  offerecemos  ao  Pu- 
blico ;  a  qual  se  conserva  escripta  com  um  caracter  coeva 
ao  daquelle  tempo. 

Pela  dedicatória  que  o  accompanha»  conhece-se  que  de- 
pois da  sua  chegada  do  Brasil,  escreveo  o  author  um 
tratado  de  tudo  o  que  alli  vira,  o  qual  oilereceo  ao  Sr. 
Rei  D.  Sebastião,  que  então  empunhava  o  Scetro  da  Mo- 
narchia  Portugueza;  e  que  poucos  dias  depois  oífe- 
recôra  este  ao  Cardeal  Príncipe  D.  Henrique;  sendo  muito 
provável  que  depois  de  ter  acabado  ambos,  é  que  pozcsse 
a  ultima  mão  ao  derradeiro,  e  talvez  mais  extenso  de  todos ; 
o  qual  por  isso  destinou  para  a  impressão,  e  dedicou  a 
Dom  Leoníz  Pereira,  Governador  que  linha  sido  do  Ma- 
laca»  por  intervenção  do  Grande  Luiz  de  Gamões. 

Apezar  porém  de  ser  o  Eseripto  que  agora  ofTcrecemos 
mais  resumido,  que  o  que  anda  impresso,  nem  por  isso 
se  pôde  reputar  destituído  de  interesse,  pois  nelle  refere 
o  Author  algumas  particularidades,  que  no  outro  ommit- 
tio,  e  ainda  quando  conta  os  mesmos  faclo^;,  ó  não  so- 
mente com  diversidade  de  expressões  mas  até  muitas  ve« 
zes  de  circunstancias.  O  Leitor  que  quizer  comparar  es- 
tas duas  obras,  se  convencerá  facilmente  da  sua  diversida- 
de, e  importância. 


Um  exemplar  da  uníea  cdicçSo  -que  se  fizera  em  Lisboa  desla 
obra,  cm  1576,  existe  na  Biblíotheca  Publica  desla  Côrle,  em  uma 
bem  curiosa  collecção  de  documentos  hísCbricos,  feita  pelo  incan- 
sável lilteralu  Diogo  Dnrboza  Machado. 
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TOMO  II.-  4.»  TRIMESTRE  DE  1840.-  N.  8. 

NOTICIA 

DOS    ANNOS   EM  QUE  SE  DESCOBRIU  O   BRASIL:   E  DAS    EN- 
TRADAS DAS  RELIGIÕES,  E  SUAS  FUNDAÇllES,  &(:. 

PELO    R."*   PADRE     MESTRE 

Dí\  Fr.  Ga$par  da  Madre  de  Deus. 

(Copiada  de  ura  MS.  do  Archivo  do  Mosteiro  de  S.  Bcnlo  da 
Cidade  de  S.  Paulo,  c  oflerecida  ao  Instituto  pelo  Sócio  Cor- 
respondente o  Sr.  Dr.  Manoel  Joaquim  do  Amaral  GurgeL) 

Ordcnão-me  que  diga  os  annos  em  que  se  descobrirão 
a^  Américas  e  o  Brasil ;  outrosim»  que  noticie  quantas 
Religiões  existem  ncsle  Principado,  e  as  épocas  das  suas 
entradas,  e  fundações :  como  sou  obrigado,  direi  o  qut 
souber. 

Uma  tempestade  horrorosa,  quo  constituiu  Affonso  San- 
ches na  precisão  de  discorrer  por  mares  nunca  d' antes  na- 
Ycgados  até  certa  altura,  donde  avistou  certa  terra  desco- 
nhecida, á  qual  não  pódc  arribar,  como  desejava,  por  se 
mudarem  os  ventos  para  rumos  contrários  ao  seu  designio, 
occasionou  a  este  piloto  Andaluz,  como  dizem  uns,  ou 
Portuguezy  como  querem  outros,  a  ventura  do  noticiar 
no  mundo  antigo  a  existência  do  novo.  Instruído  por  eUe 
Christovão  Cólon;  outro  piloto  Genovez,  morador  na  Ilbâ. 
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da  Madeiro,  aonde  hospedara  ao  primeiro,  que  morreu  nâ 
sua  ca.^a,  depois  do  alli  chegar  enfermo  e  derrotado  guian- 
do-se  lambem  por  uma  carta,  em  que  o  defunto  havia  arru- 
mrfíJo  a  terra  incógnita,  fez-se  memorável  este  heróe  com  o 
descobrimento  da  Americat  valerosa  e  felizmente  executado 
por  elle  no  anno  de  l/i92. 

Daqui  veio  crer-se,  como  arligo  de  fé  histórica,  que 
Colon  e  sens  companheiros  fôrão  os  primeiros  Europeos 
que  entrarão  na  America;  o  contrario  porém  se  infere  do 
testamento  de  João  Ramalho ,  um  Porluguez  natural  de 
Broucéla  na  Provincia  da  Beira,  a  quem  o  iilnstre  Mar- 
tim  Aftbnso  de  Souza,  conquistador  e  primeiro  donata- 
tario  da  Capitania  do  S.  Yícenlc,  hoje  chamada  de  S. 
Paulo,  deveu  a  facilidade  com  qne  fez  o  seu  estabeleci- 
mento nesta  Provincia  ,  sendo  nella  recebido  amigavel- 
mente pelo  senhor  da  terra  Tibereçá,  Regulo  Guianazes, 
e  senhor  das  aidéas  de  Píratininga,  o  qual  em  respeito  a 
João  Ramalho  seu  genro,  mandou  á  Bertióga  300  índios 
armados,  e  na  terra  delles  ao  dito  Ramalho  para  defende- 
rem aos  brancos,  que  haviao  entrado  pela  dita  barra  da 
Bertióga,  e  estavão  construindo  um  forte  de  madeira  no 
logar,  onde  hoje  existe  a  Armação  das  Balôas,  para  nelle 
se  defenderem,  o  qual  soccorro  pedira  João  Ramalho,  por 
saber  que  os  Maioraes  de  algumas  aidéas  se  armavão  para 
disputarem  o  nosso  estabelecimento.  Com  eíTeito,  viérão  os 
Caciques  de  Ilú,  e  outros  mais  vizinhos  com  seus  guerreiros, 
todos  resolvidos  a  darem  o  condigno  castigo  aos  hospedes 
que  reputavão  uzurpadores  das  sua^  terras ;  chegando  po- 
rém mais  tarde  do  que  a  gente  de  Tibereçá,  vendo  que 
este  protegia  aos  brancos,  e  conhecendo  que  erão  nacionaes 
de  Ramalho,  seguirão  o  exemplo  do  Regulo  roais  poderozo, 
e  todo  o  bellico  apparato  se  trocou  em  festas  e  congratulações 
amigáveis. 

Eu  tenho  uma  copia  do  testamento  original  de  João  Ra- 
malho, escripto  nas  notas  da  Villa  de  S.  Paulo  pelo  Tabel- 
lião  Lourenço  Vaz,  aos  3  de  Maio  de  lãSO. 

A'  factura  do  dito  testamento,  além  do  referido  TabellíãOi» 
assistirão  o  Juiz  Ordinário  Pedro  Dias  e  quatro  testemu* 
nhãs,  os  quaes  todos  ouvirão  q$  disposições  do  testador. 
£llo  duas  vezes  repeliu  qne  tíuha  alguns  noventa  anoos  át 
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assistência  nesta  (erra,  sem  que  alguns  dos  circunstanfcs  lhe 
advertisse  que  se  enganava,  o  que  certamenlu  fariao  se  o 
telho  por  radíico  errasse  a  conta;  porque  bem  sabião  todos 
que  em  1580  ainda  não  chegava  a  50  annos  a  assislencia  dos 
Portnguezes  na  Capitania  de  S.  Vicente,  aonde  enirára 
Martím  AfTonso  do  Souza  com  a  sua  armada  em  dia  de  S. 
Vicente,  22  de  Janeiro  de  1532;  e  este  fado  tão  notável 
nâo  podia  ignorar  morador  algt)m  de  S.  Paulo,  por  ainda 
existirem  nesse  tempo  alguns  povoadores,  que  viérão  na  ar- 
mada com  suas  mulbere>  e  seus  filhos.  Eu  pudera  numerar 
alguns  dos  primeiros  que  vivião  e  fizerâo  testamento  no 
anno  de  1601. 

Se  pois  na  éra  de  1580  contava  João  Ramalho  alguns 
90  annos  de  residência  no  Brasil ,  segue-se  que  aqui 
entrou  em  1A90,  pouco  mais  ou  menos;  e  como  a  Ame- 
rica pela  parte  do  Norte  foi  descoljerta  cm  1A92  ,  resulta 
que  no  Brasil  assistirão  Portuguezes  8  annos  pouco  mnis 
ou  menos  ,  antes  de  se  saber  na  £uropa  que  existia  o 
mundo  novo :  digo  Portuguezes  no  plural ,  porque  das 
Memorias  do  Padre  Jorge  Moreira  escriptas  no  meio  do 
sóculo  passado,  consta  ,  que  com  João  Ramalho  veio  An- 
tónio Rodrigues,  o  qnal,  diz  o  author,  casara  com  uma 
filha  do  Piqukobi  Cacique  da  aldôa  de  Hurui^ay.  Além 
do  que  é  necessário  que  antes  de  Martim  Afibnso  chegar 
ao  Brasil  tivessem  arribado  Portuguezes  á  Capitania  de 
S.  Vicente,  para  ser  verdadeiro  o  facto  donde  a  Historia 
Argentina  manuscripla  em  Castelhano  ,  e  o  Francez  Je- 
suíta Francisco  Xavier  de  Charlevais  deduzem  a  denomina- 
ção do  Rio  da  Prata.  O  dito  João  Ramalho  e  seus  compa- 
nheiros só  podiâo  vir  em  algnma  embarcação,  que  fizesso 
viagem  para  a  Ásia,  ou  Ethiopia,  e  desse  á  costa  na  praia  de 
Santos,  entrando  no  numero  de  varias,  que  dcsapparecô- 
Tão,  sem  nunca  mais  se  sabor  no  Reino  que  fim  levarão.  A 
;)ssislencia  de  João  Ramalho  no  Brasil,  antes  de  chegarem  á 
S.  Vicente  os  primeiros  povoadores,  deve  ser  inculcada  em 
uma  dissertação  que  persuada.  Eu  a  faria,  se  houvera  tempo 
para  isso. 

Depois  de  habitar  neste  continente  o  dito  Ramalho,  ca- 
sualmente descubriu  Pedro  Cabral  o  Brasil  em  1500,  indo 
por  Capitão  Mor   de  uma  armada ,  que  navegava  para 
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a  índia  no  tempo  do  veaturozo  Bei  D.  Manoel.^  Na  sus 
companhia  levava  o  Padre  Frei  Henrique  ,  e  vários  Re- 
ligiosos Menores  Reformados  da  Província  de  Sanetol/Vn- 
tonío  de  Portugal :  estes  fõrão  os  primeiros  Regulares 
que  entrarão  no  Brasil  e  também  os  primeiros  sacar-- 
dotes  que  aqui  semearão  o  grão  evangélico  ,  e  a  Deus 
ofTerecião  o  sancto  sacriGcio  por  um  delles  celebrado  em 
Porto  Seguro,  aonde  havia  ancorado  a  armada,  que  des- 
cobriu o  Brasil. 

Sei  que  muitos  doutos  escriplores  dão  á  S.  Thomé  a 
primazia  nesta  parte;   com  tudo    não  me  arrependo  de 
ter  dito  que   esses  religiosos  fõrão  os  primeiros  Missio- 
nários Brasílicos ,  por  me  parecer  mal   fundada  a  vinda 
do  Apostolo  ao   nosso  Principado :  nem   me  convence   o 
«nrgumcnto  ,    que  a  alguns    parece  demonstrativo,  e  clles 
formão  com  certos  vestígios  humanos,  que  semostrão  ira* 
prcssos  em  louzas,   e  dizem  serem  do  sancto,  miraculosa- 
mente  gravados   nas  pedras:  eu  os  julgo    tão   naturaes 
como  as  pegadas  de  gallinhas ,  cães,   c  outros   anímaes 
domésticos,  que  vemos  estampadas  em  ladrilhos :  se  bem 
examinarem  as  célebres  pegadas  de  S.  Thomé,  tão  decan- 
tadas no  Brasil  e  outras  partes  da  America,  hão  de  co- 
nhecer que  todas  se  vfiem  gravadas  em  certa  casta  de  pe- 
dras ,  a  que  alguns    philosophos    chamão  vegetativas.   A 
eipericncia  mostra,  e  os  physicos  modernos  ensinão,  que 
a  dureza  das  rochas   é  adquirida ,  e  não   congénita  com 
cilas.  As  pedras  vegeta  li  ves  a  seu  modo  crescem  com  ca- 
madas  de  uma  matéria  branda  ,  que  pelo  tempo  adiante 
se  torna  rija.  Depois  da  primeira  camada  estar  petrificada, 
ajusta-se  sobre    cila   outra    da    mesma   natureza  o  bran- 
dura ,  a   qual  também  se  torna  dura  ,   depois  de  conglu- 
tiuada  com  a  primeira,  e  os  incrementos  successívos  fazem 
que  a  pedra  antiga   tome  maior  corpulência,  c  assim  se  vai 
augmentando  (^)  . 

(*}  P.  Andr.Gord.  Philos.  útil,  et  jucun.  tom.  3.*  cap.  5.®  ns. 
156  e  157  — ibi  —  RecenUores  Ptiistci  docent  lapides  ex  fluida, 
meliorique  substantia  inilio  compingí,  in  iís  ideniidem  inveoiantur 
conehilia,  ferrunt,  aliaque  corpora  diitavioe  penitusalapidíbus  natunr, 
quQc  si  lapides  semperrduri  fuisscnt  in  illís  non  occurrerreot 
Insuper  lapides  suo  modo  vegelare,  id  est,  niitriri,  et  crescere 
probabilíssimum  est.  Aa;vero  lioc  per  imus  susceptioncoa,  «n  p«r 
juxu  positioucm  Tiaf  dbcr-epant  inter  te  Philosophi. 
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Se  pois  algum  índio  pízasse  no  rochedo ,  quando  a 
sua  superfície  estava  molle,  havia  de  succeder  o  noei- 
mo  que  acontece  quando  as  gallinhas  passão  por  cima 
dos  tijolos  frescos,  porque  ficaria  impresso  o  pé  do  ín- 
dio, e  depois  de  dura  a  massa,  onde  tivesse  pízado, 
ficaria  a  sua  pegada  no  rochedo,  e  tão  firme  como  á 
da   gallinha  no  tijOlo  cosido. 

Discorro  que  por  este  modo  se  imprimirão  pegadas 
que  vemos  nas  rochas,  o  basta  que  assim  se  podesse 
formar  estampa,  para  sermos  obrigados  a  julgar  que  se 
não  imprimiu  «milagrosamente ;  porque  a  nenhum  phi- 
losopho  é  licito  reputar  milagrosos  sem  razão  convenien- 
te os  phenomenos  que  cabem  nas  forças  da  natureza. 

Os  maiores  apologistas  das  pegadas  de  S.  Thomé,  in- 
genuamente confcssão  que  ellas  já  se  não  enxergão  em 
varias  partes,  onde  em  outro  tempo  se  vião  claramen- 
te; mas  confessão  que  em  alguns  legares  mal  apparece 
o  calcanhar,  ou  algum  dedo,  sendo  que  alli  mesmo  se  de- 
visava  antigamente  com  perfeição  a  figura  de  todo  o  pé. 

Na  praia  de  Embaré ,  entre  as  villas  de  Santos  e 
S.  Yicenle,  está  a  fonte  de  S.  Thomé,  assim  chamada 
por  causa  de  umas  pegadas,  que  dizem  se  vêm  em  uma 
pedra,  ainda  hoje  existente  perto  da  mesma  fonte. 

O  amanuense»  que  isto  escreve,  me  assegura,  que  mos- 
trando-se-lhe  a  dita  pedra,  só  vira  nella  umas  covinhas 
redondas,  as  quaes  não  tinhão  a  figura  de  pegadas  hu- 
manas, e  se  fõrão  vestigios,  seríão  somente  de  cavallo, 
ou  outro  animal  de  pó  redondo. 

As  famosas  pegadas  de  S.  Vicente  estavão  junto  á  fon- 
te da  praia,  era  uma  pedra  visinha  á  outra,  e  pelo  meio 
de  ambas  passava  em  outro  tempo  qualquer  homem  mui- 
to ú  sua  vontade,  segundo  me  disserão :  depois  tornou-se 
tio  apertada  esta  viella,  que  não  dava  transito  a  pessoa 
alguma,  como  mo  segurou  sugeilo  muito  verdadeiro,  e 
defensor  acérrimo  das  pegadas  de  S.  Thomé,  o  qual, 
para  me  persuardir  que  as  existentes  na  dita  pedra  orão 
do  Saneio,  me  noticiou  que  a  dita  pedra  crescia  mira* 
culosamcnte^  e  por  isso  ficara  mais  estreito  o  caminho 
intermédio;  porém  elle  teve  a  infelicidade  de  me  con- 
firmar mm  na  minha  opinião  com  o  argumento,  de  que 
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usou  para  me  vencer.  Busquei  estas  pedras,  e  nenhu* 
ma  delias  acbci  por  as  terem  quebrado  para  as  obras 
da  Matriz,  quando  de  novo  a  fizérão ,  não  ha  muitos 
annos. 

Fr.  António  de  Sancta  Maria  Jaboatão  (Cbron.  de  San- 
cto  António  do  Brás:  Liv.  antep.  Cap.  9.®  n.^  30  pag. 
17)  tcstiGca  que  vira  muitas  vezes  em  Gorjabú  debaixo» 
fregnozia  de  Sancto  Amaro  de  Jaboalâo,  7  legoas  distante 
do  Recife  de  Pernambuco,  uma  pedra,  e  nella  perfeita- 
mente gravada  uma  estampa  do  pé  humano  que  repre- 
sentava sor  de  menino  de  5  annos  com  pouca  difTerença; 
e  accrescenta  o  Padre  ser  fama  do  vulgo»  que  aquella 
pegada  era  do  S.  Thomc,  ou  do  um  menino,  que  an- 
dava em  sua  companhia,  c  seria  talvez  o  sou  Anjo  da 
Guarda.  E^te  monumento,  com  que  o  douto  Chrouista 
se  confirma  de  ter  vindo  S.  Tbomé  ao  Brasil,  é  na  mi- 
nha estimação  prova  demonstrativa  de  não  serem  do  San- 
cto as  pegadas ;  pois  da  mesma  sorte  que  a  do  menino 
se  embutiu  no  penedo,  devemos  assentar  que  se  estam- 
parão as  outras  do  homem  adulto.  Algum  Indiosinho  pi- 
zou  no  rochedo,  quando  era  molle  a  massa  superficial, 
e  nella  ficou  estampado  o  seu  pé.  D'outra  sorte  não 
é  verosímil  que  se  Gzesse  a  mencioaada  estampa,  nem 
ella  pode  ser  de  menino,  que  acompanhasse  a  S.  Tbo- 
mé, por  não  dizer  historiador  algum  da  sua  vida  que 
o  Sancto  trouxesse  consigo  acólitos  de  5  annos.  Tam-* 
bem  não  cabo  no  juizo  humano  que  Thomé  escolhesse 
para  companheiros  do  suas  missões  uma  criança,  sendo 
todas  cilas  por  falta  de  juizo  perfeito  insulficíentes  para 
annunciarem  o  Evangelho,  e  incapazes  pela  franqueza  de 
setis  rorpos  para  supportarem  o  trabalho  de  viagens  mui- 
to (lihiiadas,  como  serião  as  do  Apostolo,  se  depois  de 
caminhar  desde  a  Palestina  ató  Ásia,  viesse  discorrendo 
peto  espaço  quasi  immenso,  que  medeia  entre  a  Peuin^^ 
sul.i  da  Índia,  e  o  Cabo  de  Sancto  Agostinho  em  Per* 
nambuco. 

Por  onde  nos  consta  que  o  seu  Anjo  da  Guarda  o 
acompanhava  em  forma  visivel,  c  figura  do  menino?  Aio* 
da  que  isto  constasse  seria  necessária  oulra  prova  infal- 
livcl  para  devermos  acreditar  que  um  Anjo,  seadp  es-' 


—  433  — 

^irito,  e  por  essa  razáo  incorpóreo  e  sem  quantidade» 
produzia  nus  logarcs,  em  que  punha  os  pés*  as  estam- 
pas, que  rcsuliâo  da  gravidade  dos  corpos.  Perdòe-me 
o  Reverendo  Padre  Jaboalão,  o  pcrmitta-me  dizer-Ihe  que 
^e  livéra  feilo  as  devidas  reflexões  não  se  havia  de  con- 
tentar com  dizer,  que  os  filhos  do  Serafim  humano  Fran- 
cisco fórão  os  segundos  operários  da  vinha  do  Senhor 
depois  de  S.  Thomé;  a  gloria  do  primeiro  6  devida  ao  Pa- 
dre Fr.  Henrique  e  seus  companheiros. 

O  citado  Ghronista  faz  menção  de  vários  Francisca- 
nos, que  pregarão  no  Brasil  depois  de  Fr.  Henrique, 
e  antes  que  aqui  apparecessem  Regulares  de  outras  Or- 
dens ;  entre  outros  lembra-se  de  dois,  que  diz  viérão  á 
S.  Vicente  na  companhia  de  Mnrlim  AfTonso  de  Souza. 
Nesta  parte  somente  posso  assegurar  que  o  dito  con- 
quistador trouie  comsigo  um  clérigo  nobre ,  chamado 
(ionçaio  Monteiro,  o  qual  foi  o  primeiro  parocho  que 
leve  S.  Vicente,  e  também  o  primeiro  Loco- Tenente  do 
bl  donatário,  provido  por  sua  mulher  D-  A  una  Pimen- 
tel, a  quem  elíe  constituiu  procuradora  bastante,  quan- 
do se  ausentou  para  a  índia.  Mais  se  lembra  Jaboatão 
do  outros  Frades,  que,  dizem,  baptizarão  e  cazárâo  as 
filhas  de  Diogo  Alves  Caramurú  na  Bahia,  cuja  historia 
refere  o  douto  Padre  da  sorte  que  dia  podia  aconte- 
cer, depois  de  ter  mostrado  com  razões  fortissimas  que 
não  foi  nem  podia  ser  como  a  contão:  concluo  con- 
fessando que  todos  os  Missionários  de  sua  ordem  a(c  o 
ouno  do  1585  alumiarão  ao  Brasil  como  alguns  astros, 
que  não  são  estrellas  fixas,  e  só  apparecem  de  vez  em 
quando;  por  isso  vou  a  mostrar  quaes  fôrão  os  Reli- 
giosos que  aqui  entrarão  com  animo  de  perseverar. 

Primeiro  que  todos  fundarão  casas  no  Brasil  os  sócios 
da  exlincta  Companhia  de  JESUS,  a  qual  nesse  tempo 
astava  na  sua  lofáDcia,  e  maior  auge  de  perfeição.  Par- 
tirão de  Lisboa  em  10  de  Fevereiro  de  15í9.  e  chegarão 
á  Bahia  nos  fins  de  Março,  ou  principies  de  Abril  do 
mesmo  anno,  com  Thomé  do  Sooza,  povoador  daquella 
cidade,  e  primeiro  Governador  Geral  do  Estado  Brasílico. 
Estes  Padres,  que  por  todos  erão  seis,  a  quem  governa- 
•ya  o  Padre  Manoel  da  Nóbrega»  logo  dcrão  prÍDcipio  a 
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ura  CoIIegío  naquella  povoação.  No  mesmo  anno  de  lS/i9 
mflndou  o  Padre  Nóbrega  á  Capitania  do  S«  Vicente  o 
Padre  Leonardo  Nunes,  e  por  seu  companheiro  o  Ir. 
Diogo  Jácome,  os  quaes  na  mencionada  Villa  de  S.  Vi* 
cente  fundarão  outro  Collegio,  e  este  foi  o  í^egundo  da 
Companhia  no  Brasil.  Depressa  se  estenderão  os  Jesuítas 
pelas  capitanias  do  Espirito  Sancto«  Pernamhuco,  e  Porto 
Seguro»  erigindo  casas  em  todas  estas  poVoaçõns,  ainda 
novas  nesse  tempo.  Até  o  anno  de  1553  estíVérão  su- 
geitos  á  Provincia  de  Portugal,  o  Nóbrega  os  governava 
subordinado  com  o  titulo  de  Vice-Provincial.  No  dito  an- 
no do  1353  criou  seu  Patriarcha  Sancto  Ignacio  nova 
Provincia  independente  no  Brasil,  e  para  Provincial  no- 
meou o  referido  Padro  Manoel  da  Nohrega,  o  qual  no 
anno  do  íoM  deu  principio  ao  3.^  Collegio  nos  campos 
da  Piratininga.  Na  igreja  desta  nova  fundação  se  disse  a 
primeira  missa  aos  25  de  Janeiro,  dia  em  que  a  Igreja 
celebra  a  Conversão  do  Doutor  das  Gentes,  c  por  isso  ficou 
chamando-se  de  S.  Paulo  aquella  casa,  o  depois  tambeod 
uma  villa,  hoje  cidade*  que  posteriormento  se  levan- 
tou junto  ao  Collegio  em  1560,  por  supplicas  dos  Pa- 
dres e  ordens  do  Governador  Geral  Mem  de  Sá,  o  qual 
extinguiu  outra  mais  antiga,  chamada  do  Sancto  André» 
erigida  por  João  Ramalho  e  seus  filhos  na  borda  do 
('ampo,  o  perto  do  logar  aonde  agora  vemos  a  capella 
de  S.  Bernardo,  obrigando  os  moradores  da  primeira  a 
se  transmígrarem  para  o  sitio  do  Collegio,  distante  cousa 
de  três  léguas.  Antes  disso  havia  mudado  para  o  mesmo 
sitio  a  sua  aldôa  o  Regulo  Tibereçá,  desamparando  o 
solar  do  seus  maiores,  que  estavâo  junto  ao  rio  Tietê, 
cm  distancia  de  meia  légua ;  e  vindo  fazer  a  sua  casa 
no  solo,  que  agora  occupa  o  Mosteiro  de  S.  Bento.  Tam- 
bém se  havia  mudado  com  sua  gente  Cailby  ou  Cayobígi 
senhor  do  laraybatíba,  e  outros :  depois  do  se  crear  villa 
cm  S.  Paulo,  todos  estes  índios,  a  quem  os  Portuguezes 
antigos  chamavão  parceiros  e  compadres,  fõrão  habitar  na$ 
(ddâas  de  Pinheiros  o  S.  Miguel,  povoados  nellas  se- 
nhores, o  naturaes  do  Piratininga.  Esta  foi  a  origem  da 
cidade  de  S.  Paulo,  e  não  a  fabulosa,  que  lhe  dá  o  Benc- 
dictino  Francez  D.  José  Yaysete,  na  sua  Historia  Geogra- 
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pbíca  Ecciesiastica  o  civil,  tom.  12  pag.  2iÕ  da  impres- 
são Parisiense  de  1755,  aonde  fallundo  da  Colónia  du 
S.  Paulo,  diz :  —  Ella  deve  a  sua  origem  a  uma  tropa 
do  Hespanhóes,  Porluguezes,  Indianos,  Mestiços,  Mula- 
tos, c  outros  fugitivos,  quo  por  se  esconderem  e  fugirem 
da  tyrannia  dos  Governadores  do  Brasil,  se  ajuntarão 
neste  logar,  e  alii  se  estabelecerão,   etc. ,  ele. 

Depois  de  fundada  a  cidade  de  S.  Sebastião  do  Bio 
do  Janeiro,  e  nella  um  Collegio  em  1567,  extinguiu  o 
Padre  Ignacio  de  Azevedo,  Visitador  Geral  dos  Josuitas, 
o  Collegio  de  S.  Vicente,  c  por  ser  a  terra  muito  po- 
bre, o  as  Religiões  nelles  assistentes,  mandou-os  para  o 
Bio  de  Janeiro,  conservando  porém  sempre  uma  casa, 
que  a  sua  Religião  tinha  na  villa  do  Sanclos,  a  qual 
ao  depois  fq;  Collegio  com  o  titulo  de  S.  Miguel.  {  ^  ) 

Pelos  annos  do  Itíll  excitárão-so  grandes  contendas 
entre  os  Jesuítas  e  Portuguezcs,  moradores  nesta  Capi- 
tania, e  as  discórdias  originadas  da  liberdade  dos  Ifidios 
que  os  Padres  defendião,  talvez  oom  zelo  excessivo,  vícrão 
produzir  o  seguinte  attentado.  Todas  as  villas  e  suas  ca- 
marás constituirão  procuradores,  que  assistissem  a  um 
congresso  celebrado  na  capital  de  S.  Vicente,  onde  re- 
solverão expulsar  aos  Padres  de  toda  a  Capitania.  Este 
accórdão  commum  executou  a  villa  de  S.  Paulo,  aos  13 
de  Julho  de  16/i0;  o  mesmo  fez  u  de  Santos,  pondo  am- 
bas fora  dos  seus  Collegios,  e  por  consequência  expul- 
sados de  toda  Capitania,  os  mencionados  Religiosos.  Treze 
annos  durou  o  extermínio,  e  não  obstante  ordenar  Sua 
Magestade  em  1613  e  16jí7  que  tornassem  para  os  seus 
Collegios,  só  fôrão  a  elles  restituídos  pelos  povos  muito 
depois,  no  anno  do  1653,  e  nem  ainda  então  os  admit- 

(• )  Até  a  ira  de  1593  não  teve  Paroclio  algum  a  igreja  de  S.  Paulo. 
Devo  assentar  que  os  Jesuítas  administra  vão  todos  os  Sacramentos 
ao  povo  uos  ânuos  antecedentes,  pois  indo  de  visiia  nesse  lempo  á 
diia  cidade  de  S.  Paulo,  eolão  villa,  o  Prelado  Adminislrador  das 
partes  do  Sal,  ô  achando  que  era  capaz  de  Vigários  por  ler  180  mo- 
radorcsj  c  muita  gente  de  confissão  e  sacrameutos,  nomeou  para  Vi- 
gário o  Padre  Lourenço  Dias  Alachado,  ao  qual  dalii  a  doiM  aiuios 
mandou  dar  D.  Francisco  de  Sousa  (Vovernador  Geral  do  Estado,  a 
côngrua  que  pereebião  os  Vigários  de  S.  Vicente  e  Santos,  por  Pro* 
vi^ão  sua  datada  na  cidade  da  Bahia  aos  8  de  Outubro  de  1595» 
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firiâo  sô  lhes  não  valera  o  favor  do  alguns  moradorei 
principaes,  que  por  elles  so  empenharão ,  depois  dos 
Padres  se  sujeitarem  a  várias  condições  solemaemeole  exe- 
cutadas em  uma  escriptura,  que  so  lavrou  ua  Gamara 
de  S.  Vicente  aos  14  de  Maio  de  1653.  Em  diversos 
tempos  fundarão  esles  Religiosos  os  Gollegios  da  cidado 
de  Parahiba,  da  de  Olinda,  da  villa  do  Becife,  da 
cidade  da  Bahía^  onde  tinhão  mais  uma  grande  casa 
de  Noviciados,  e  no  recôncavo  da  mesma  cidade  o  Semi- 
nário de  Belém,  o  da  villa  da  Victoria  na  Capitania  do 
Espirito  Sancto,  o  da  cidade  do  Rio  do  Janeiro,  o  da 
villa  de  Paranaguá,  além  de  varias  casas  em  outras  partes. 
Perseverarão  no  Brasil  até  o  anno  em  que  todos  fôrão 
conduzidos  para  o  Reino  em  custodia.  Ue  S&nctos  sabírao 
em  Novembro  de  1759,  e  de  S.  Paulo  no  fim  deste  mes* 
mo  anno,  ou  princípios  do  seguinte,  tudo  em  virtude 
das  ordens,  que  o  Sr.  D.  José  l.""  em  Carta  de  2i  de 
Julho  de  1759  havia  dirigido  ao  Conde  de  Bobadella^ 
Gomes  Freire  de  Andrade,  Governador  e  Capitão  Ge-* 
neral  de  todas  as  Capitanias  do  Sul. 

Em  segundo  logar  viérão  os  Monges  Benedictinos.  Se  eu 
dera  attenção  ás  relações  manuscriplas  existentes  no  Mos* 
teiro  do  Bio  de  Janeiro,  havia  de  dizer  que  os  Mondes 
de  S.  Bento  so  estabelecerão  no  Brasil  antes  do  1580, 
porque  a  minha  Ordem  primeiro  fundou  os  seus  Mosteí** 
ros  da  Bahia  e  Olinda  do  que  edificasse  o  do  Rio  do 
Janeiro,  ao  qual  suppõem  as  memorias  citadas  nascido  em 
1380;  julgo  porém  errada  esta  época,  e  verdadeira  a  da 
1581,  suposto  que  eiistirão  vários  Missionários  Bene* 
dictinos  em  differentes  tempos  mais  antigos  em  algumas 
partes  brasílicas;  e  na  cidade  de  S.  Sebastião  do  Rio  de 
Janeiro  se  acharão  em  1565,  como  consta  do  uma  es- 
criptura  de  meia  legoa  de  terra  no  Iguassú,  doada,  aos  Pa* 
dres  de  S.  Bento  por  Marqueza  Ferreira  aos  7  de  Dezem- 
bro do  dito  anno ;  comtudo  elles  não  permanecerão  neste 
Estado  até  o  anno  de  1681. 

O  povo  da  cidade  da  Bahia  requereu  no  Capitulo  Geral 
celebrado  em  Lisboa  no  nnno  de  1581,  que  se  mandasse 
fundar  um  convento  na  dita  cidade,  e  o  Padre  Geral  Fr. 
Plácido  de  Villasbôas  enviou  no  mesmo  anno  a  este  efl&ilo 
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Q  Padre  Fr.  Anlonio  Ventura  com  oulros  Moages.  Ein 
eiies  chegan'.Ui  á  Bohia  logo  que  se  deu  principio  ao  Mos- 
teiro, que  alli  temos,  o  qual  se  uniu  á  Congregação  de 
Portugal  no  Gapilulo  celebrado  em  Pombeiro  eip  1584 : 
onde  saiiiu  eleito  para  D.  Abbado  da  Bahia  seu  funda* 
dor  o  Padre  Frei   António  Ventura, 

Em  segundo  logar  fundou-se  o  Mosteiro  de  Olinda» 
nâo  sei  quando  (*)  ,  e  o  do  Rio  de  Janeiro  em  3  do 
mez  de  Outubro,  em  algum  dos  annos  quo  correrão  cn- 
tre  1581  o  1587,  ou  1588  quando  muito  tarde  e  nâo 
em  1589  como  diz  outra  memória  do  seu  Archivo.  É 
iunegavel,  e  todos  confessão,  que  os  fundadores  do  Mos- 
teiro do  Rio  de  Janeiro  Fr.  Pedro  Ferraz,  e  Fr.  João  Por- 
calho,  fòrão  mandados  pelo  D.  Abbade,  o  qual  foi  eleito  em 
158i,  depois  de  ler  governado  alguns  anoos  com  o  ca- 
racter de  Presidente,  o  seu  successor  Fr.  Luii  do  Espi* 
rito  Sancto  em  1587 ;  segue-se  que  Fr.  António  Ven- 
tura não  podia  mandar  os  ditos  fundadores  em  158!),  por 
ter  concluido  o  seu  triennio  nesse  tempo,  o  então  ser 
Abbade  o  mencionado  Fr,  Luiz  do  Espirito  Sancto,  o  qual 
se  não  tomou  posse  no  mesmo  anno  de  1587,  em  que 
foi  acceilo,  quando  muito  tardo  havia  no  seguinte  de 
1588.  Eis-aquí  o  fundamento  com  que  digo  que  o  Mos- 
teiro do  Rio  de  Janeiro  teve  principio  depois  de  1581, 
cm  que  Fr.  António  Ventura  principiou  a  governar,  e 
antes  de  1587  ou  de  1588  em  que  clle  acabou  a  sua 
Prclasia.  Ma  Capitania  de  S.  Vicente  fundarão  os  Bcne- 
dictinos  o  Mosteiro  de  S.  Paulo  em  1598  ;  e  a  presiden* 
cia  da  Vilia  de  Santos  em  1650.  As  oulras^  presidências» 
cujos  cartórios,  e  também  o  de  S.  Paulo,  ainda  não 
examinei,  todos  são  posteriores  á  de  Santos.  Actualmente 


(*)  Em  4592  vivião  os  Monges  em  Oiinda  debaixo  da  obedko- 
cia  (ic  seu  Prelado  Fr.  Bento  do  Uio  Douro,  e  dizem  que  na  Ca- 
pelia  de  S.  João,  no  subúrbio  da  cidade,  em  9U  dcn-lhe  o  Bispo  D. 
António  Barreira  para  habitação  dos  ditos  a  GapeUa  da  Senhora 
do  Monte,  Fr.  António  Ventura  chegou  á  Uahla  era  158/^^  e  depois 
ik  ;acabar  de  governar  o  triennio  ái  sua  Abbadia,  entrou  a  governar 
como  Presidente  porque  seu  successor  Fr.  Luiz  do  Espiro  Sancto, 
morreu  no  mar,  e  Bão  chegou  ao  Brasil.  O  Mosteiro  do  Uio  de  Janei- 
ro nâo  podia  ter  priodpio  antes  do  anno  de  91 ,  ou  de  1592  por  diante. 
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possue  esta  Religião  uma  Abbadia  na  ciJade  da  Parahiba 
do  Norte,  outra  na  cidade  de  Olinda,  terceira  na  cidade  da 
Bahia,  quarta  e  (]uinta,  no  seu  recôncavo,  a  saber  a  de 
Kossa  Senhora  da  Graça,  e  a  de  Nossa  Senhora  das  Brotas, 
sexta  na  cidade  do  Ilio  de  Janeiro,  e  septima  na  cidade 
de  S.  Paulo. 

"fem  mais  as  Presidências  de  Sancto^,  Parnabiba,  de 
Sorocaba ,  e  de  Jundiahy.  Além  destas  possuiu  cm  outro 
tempo  mais  duas ,  uma  na  villa  da  Yictoria  na  Capita- 
nia do  Espirito  Sancto,  e  outra  na  villa  de  Angra  dos 
Reis  da  Ilha.-Grande,  ás  quaes  mandarão  extinguir  os  pre- 
lados, por  ter^m  perdido  as  esperanças  do  nellas  se  po- 
derem sustentar  os  Religiosos  necessários  para  viverem  com 
regularidade  perfeita.  O  mesmo,  e  pela  mesma  razão  so 
mandou  praticar  com  as  da  Serra  acima  no  anno  de  1679; 
mas  não  se  executou  esta  ordem,  por  so  oppôrem  á  ella 
os  moradores  das  villas  ondo  existião  as  Presidências,  os 
quaes  com  mão  armada  e  notória  violência  allegárâo  ra- 
soes,  que  o  temor  fez  altendiveis.  Os  Monges  desta  Pro« 
vincia  profeftsão  obediência  aos  Padres  Geraes  da  Congre- 
gaçiio  de  Portugal,  onde  se  elegem  todos  os  Prelados, 
Definidores,  etc,  etc. 

Esperarião  os  noticiosos  da  historia  eoclesiastica  brasí-» 
lica ,  que  eu  collocasse  em  segundo  logar  a  preclaris- 
sima  Religião  Carmelitana,  por  escreverem  Pitta,  Ame- 
rica Portug.  Liv.  3.*  N.**  63  pag.  180,  e  Jaboalão,  Chron. 
da  Prov.  de  Sancto  António  Liv,  anlip.  Cap,  10  n.**  32 
pag.  18,  quo  ella  entrou  no  Brasil  em  1580. — Seguindo 
ambas  nesta  parte  ao  erudito  Padre  Fr.  Blanoel  do  Sá, 
nas  Memorias  Históricas  dos  illustres  Arcebispos,  Bispos 
o  Escriptores  Porluguezes  Carmel.,  o  qual,  no  Gap,  11 
n.®  47  em  catalogo  dos  conventos,  que  começa  na  pag. 
58  n.""  52,  diz  que  o  Cardeal  Rei  D.  Henrique  mandou 
povoar  na  Parahiba  do  Norte  uma  cidade  por  Frucluoso 
Barboza,  e  ordenara  a  este  Governador  que  em  sua  com- 
panhia levasse  Religiosos  do  Carmo;  c  a  pag.  33  n.®4i) 
produz  o  mesmo  author  uma  patente  datada  cm  Lisbâa 
aos  6  de  Janeiro  de  1580  ,  por  onde  consta  que  o 
Padre  Mestre  Fr.  João  Cayado,  Vigário  Provincial,  com 
«ffeiío   nomeíra  «os  Padr«s  Fr.  Domingos   Freire  ,  Fr. 
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Alberto  f  Fr.  Bernardo  Pimentel  ,  e  Fr.  António  Pí« 
nheiro  para  virom  na  companhia  do  dito  Fruçtuoso  liar- 
lK)za  fundar  os  conventos  na  nova  cidade  da  Parahiba  oní 
Pernambuco,  o  mais  partes  brasih'cas.  Isto  não  abstante* 
,0  amoi*  da  verdade  me  obriga  a  dizer,  que  supposlo  fòrão 
nomeados  os  ditos  Religiosos  para  acompanharem  a  Fruçtuoso 
Barbozn,  nlo  viérão  com  elle,  iiem  os  Carmelitas  se  es- 
iabelccórão  no  Brasil  antes  de  1589,  como  cu  mostraria 
cm  uma  necessária  dissertação  se  houvera  tempo  para  es- 
crever^ respondendo  ao  Padre  Sá,  cujos  fundamentos  na 
apparencia  concludentes  nada  convencem  depois  de  exami- 
nados com  critério. 

O  3.*  logqr  compete  aos  obsorvanlissimos  Padres  re- 
formados, a  que  cKamão  Capuxos  da  Província  de  Snncto 
António  de  Portugal.  No  1.®  de  Janeiro  do  lo85  sahirão 
do  Lisboa  o  Padre  Fr.  Melchior  do  Sancta  Gatharina,  Cus- 
todio, Commissario  Geral,  q  mais  sete  Religiosos  da  dita 
Provincia,  os  quaes  todos  chegarão  a  Pernambuco  cm  12 
idc  Abril,  onde  odifícârão  o  seu  primeiro  convento,  o  de- 
pois outros  muitos  em  varias  parles.  De  lodos  estes  con- 
jventos  se  formou  uma  Custodia,  que  G2  annos  esteve  su- 
jiela  ú  Provincia  de  Portugal.  No  do  16/i9  se  eximiu  desta 
isugeição  ,  ficando  subordinada  unicamente  ao  Ministro 
geral  dos  Observantes;  mas  relendo  a  primitiva  quali- 
dade de  Custodia  aló  5  do  Novembro  de  1659,  em  que 
passou  a  graduação  mais  alta,  subhmada  no  predicamento 
de  Provincia  em  virtude  do  um  breve  do  Santissimo  Padro 
Alexandre  Vil,  do  2-4  de  Agosto  de  1659.  O  seu  nome  era 
Provincia  de  Sancto  António  do  Brasil,  o  estendia-se  por 
iodo  elle  desdo  a  Parahiba  do  Norte  ale  S.  Paulo.  De- 
pois dividiu-so  em  duas;  a  1.^  ficou  conservando  o  nome 
antigo,  e  a  sua  cabeça  é  o  Convento  da  Bahia ;  a  2.^ 
tomou  o  appcllido  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  do  Rio 
do  Janeiro,  por  ser  o  convento  desta  cidade  a  sua  casa 
capitular. 

Conventos  da  Provincia  de  Saneio  António  da  Bahia. — 
O  da  Parahiba  ,  o  do  Iguarassú  ,  o  de  Olinda ,  o  do 
fiecife,  o  do  Pojuca »  o  de  Seranhaem,  o  das  Alagoas, 
o  da  Yilla  do  Penedo ,  o  da  Bahia  »  oodo  tem  (ambem 
p  grande  Hospicio  do  Nossa  Senhora  da  Bói  Viagem,  o 
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OS  fundadores.  Ainda  boje  a  possuem  os  Congregados  ão 
Becife»  porém  não  assistem  nella  por  se  terem  mudado 
para  outra  casa  que  ediCcárãò  na  mencionada  villa  do 
Recife. 

Em  todo  o  Brasil  ba  seis  conventos  de  Freiras  professas. 
I^m  da  Ordem  de  Sancta  Clara,  oulro  de  Saneia 
Tbereza,  dous  da  Conceição,  e  dous  de  Ursulinds;de  todos 
o  mais  antigo  é  o  do  Desterro  na  cidade  da  Babia;  em 
1627  abrirão-se  os  alicerces  deste  religioso  domicilio,  po- 
rem somente  no  anno  de  1G77  principiou-se  a  habitai  o.  Nes- 
te anno  chegarão  quatro  religiosas,  que  do  convento  de 
Sancta  Clara  de  Évora  em  Potugal  viérâo  para  mestras 
das  novas  Religiosas  e  logo  vestirão  o  habito  muitas  no- 
viças que  desejavão  servir  a  Deos,  professando  o  estatuto 
de  Sancta  Qara. 

Deste  convento  sahirão  as  fundadoras  de  outro,  que 
ainda  não  estava  acabado  no  anno  de  1733,  e  tem  por 
orago  a  Senhora  da  Lapa :  nelle  professão  a  Ordem  da 
Senhora  da  Conceição. 

Na  mesma  cidade  da  Babia,  por  direcção  do  Padre 
Malaprida,  se  edificarão  os  conventos  de  Nossa  Senhora 
das  Mercês  e  de  Nossa  Senbora  da  Soledade*  Ambo» 
são  de  freiras  Ursulinas,  e  mais  modernos  que  o  da 
Lapa. 

No  Bio  de  Janeiro  houve  antigamente  um  recolbiroen- 
to  com  igreja  dedicada  a  Nossa  Senhora  da  Ajuda,  o 
qual  veio  a  ficar  despovoado.  O  Bispo  D.  Fr.  João  da 
Cruz  resolveu  edificar  um  convento  de  freiras  neste  si- 
tio, mandando  delineal-o  com  tanta  magnificência  e  ex- 
tensão, que  poucos  da  Europa  lhe  levarião  vantagem 
se  o  desenbo  se  executasse  como  intentava  aqnelle  pre- 
lado; mandou  abrir  os  alicerces,  e  lançou  a  primeira 
pedra  aos  Ih  de  Maio  de  17.{3. 

Renunciando  elle  o  Bispado  do  Bio  de  Janeiro,  e  sue- 
cedendo-lhe  o  Bispo  D.  Fr.  António  do  Desterro»  este 
reduziu  a  menor  extcnção  as  linhos  de  seu  antecessor^ 
o  com  esmobs  e  varias  applicações  que  fes  para  as  obras 
do  convento,  concluio  as  necessárias  para  nelle  assistirem 
religiosas:  mandou  vir  do  Mosteiro  dci  Desterro  da  Ba- 
bia quatro  com  os  empregos  de  Abbadeça^  Vigaria,  Mes* 
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fpa  de  noviças,  e  Porteira,  as  qoaes  assislírao  alguns 
mezcs  no  Hospicio  de  Jerusalém,  o  depois  com  doze  no- 
viças fòrão  dar  principio  á  vida  regular  no  con\ento 
novo  em  1750. 

Não  estou  muito  lembrado  do  raez,  e  só  lenho  assento 
do   anno;  mas  parece-me  que  foi  em  Junho  ou  Maio. 

Além  deste  convento  ha  no  Bio  de  Janeiro  outro  do 
Desterro  onde  se  professa  a  Beforma  de  Sancta  Thereza. 
Foi  seu  fundador  e  primeiro  padroeiro  o  grande  Go- 
mes Freire  de  Andrade,  primeiro  Conde  de  Bobadela, 
que  alli  juz  sepultado.  Em  uma  chácara  não  muito  dis- 
tante da  capella  da  Senhora  do  Desterro  viviâo  como 
em  recolhimento  algumas  donzellas  virtuosas,  debaixo  do 
magistério  de  outra,  que  se  chamava  Jacinta  de...., 
e  era  parenta  do  Desembargador  João  Pereira  Ramos : 
um  Bcligioso  Therezio,  companheiro  do  Bispo  D.  Fr. 
João  da  Cruz,  seu  Director,  inculcou-lhes  a  reforma  de 
Saneia  Thereza,  e  ellas  não  só  a  abraçarão,  mas  exacta- 
mente a  observarão,  sendo  inda  seculares.  O  dito  pre- 
lado as  mudou  da  chácara  onde  existião  para  o  Des- 
terro, depois  que  d  alli  sahirão  os  Padres  Capuchinhos 
com  tenção  de  edificarem  um  convento  da  sua  Ordem  de 
Saneia  Thereza. 

Com  a  auzencia  deste  Bispo  para  o  Reino  ficarão  de- 
samparadas as  recolhidas,  as  quaes  se  sustentavão  com 
esmolas,  e  a  principal  era  certa  quantia  de  dinheiro,  quo 
todos  os  mezes  lhe  dava  pelo  amor  de  Deus  o  General 
Gomes  Freire,  e  até  dessa  se  virão  privadas  algum  tempo 
por  calumnias  de  certo  coronel,  que  ao  depois  foi  o 
seu  maior  Tenerador,  o  qual  persuadio  ao  dito  General 
que  nellas  empregava  mal  a  sua  esmola,  por  ser  a  Be- 
gente  uma  hypocrita  e  seductora.  Neste  mesmo  tempo 
escreveu  ella  uma  carta  a  Gomes  Freire,  pedindo-lhe  que 
pelo  amor  de  Deus  edificasse  o  convento»  que  o  Bispo 
intentava  constituir:  o  mesmo  foi  16r  elle  a  carta  que 
logo  assentar  comsigo  em  defirir  a  supplica,  e  eslava 
de  parlida  para  as  Minas,  e  nessa  occasiâo  possuia  pouco 
mais  de  cem  mil  réis  em  dinheiro,  os  quaes  sem  demora 
entregou  ao  referido  coronel,  inimigo  da  Regente,  para 
que  na  sua  auzencia  desse  principio  a  obra>  e  por  mais 
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que  o  coronel  se  empenhou  a  dissuadir  a  fundação  ^ 
nunca  o  pôde  conseguir,  o  antes  de  muito  tempo  se 
desdisse »  protestando  que  elle  enganado  havia  fallado 
mal  da  Regente»  a  qual  lhe  parecia  ser  uma  serva  de 
Deus. 

Tudo  isto  ouvi  ao  mesmo  Condo,  o  qual  concluiu  di- 
zendo-me: — Em  lendo  a  carta  da  Madre  Begenle,  da 
qual  cu  nesse  tempo  fazia  muito  máo  conceito,  por 
informações  sinistras,  que  havia  me  dado  o  coronel . . . . , 
hoje  seu  grande  venerador»  logo  sem  fazer  reflexão  al- 
guma assentei  comigo  edificar  o  convento  ,  e  ainda 
hoje  não  sei  como  mo  resolvi  a  isso:  dou  porém  muitas 
graças  a  Deus,  por  querer  servir-se  de  mini  nesta  fiim^ 
dação»  que  reputo  ser  muito  do  seu  agrado — .  Sum- 
mamente  desejava  o  Conde  v6l-as  professas ;  porém  quan- 
do menos  o  suppunha  occorrérâo  motivos  não  espera- 
dos, para  elle  mesmo  com  vários  pretextos  ir  demorando 
a  execução  dos  seus  desejos. 

Depois  da  sua  morte,  pelas  mesmas  razões  não  quizeríto 
as  recolhidas  entrar  no  noviciado  ató  o  tempo  que  mo 
ausentei  para  esta  Capitania. 

Dizem-me  que  estão  professas  ha  alguns  annos.  Assim. 
os  dous  conventos  do  Rio  de  Janeiro,  como  os  quatro  da 
Bahia,  todos  são  governados  pelos  ordinários. 

Isto  é  o  que  posso  noticiar  cm  tão  pouco  tempo. 

Santos^  3  de  Julho  de  ITSi. 
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E   DAS   CAUSAS   MAIS   NOTÁVEIS   DA   SUA   RUSTICIDADE. 

(Continuada  da  Revista  n.®  7,  pag.  36i.  ) 

capítulo  IV. 

NOTICIA   DE  ALGUNS   VENENOS   CONHECIDOS   DA   AMERICA. 

'  Um  dos  venenos  mais  usuaes  e  conhecidos  6  o  chnmado 
Tucupi:  é  este  o  sumo  da  raiz  Mandioca,  de  quo  fazem 
o  seu  pão,  ou  farinha  usual  e  ordinária,  da  qual  adiante 
daremos  noticia.  É  tão  activo  esle  veneno  Tucupi  que 
em  breves  horas  mala  aos  que  bebem,  ou  scjáo  ani- 
mais, ou  homens,  o  contâo  excessivas  dôres,  que  pare- 
ce desfazcrem-se  as  entranhas  com  anciãs  c  convulsões 
espantosas,  como  alguns  tem  admirado  nos  brutos,  té  em 
breve  espirarem.  E  cora  a  circumstancia  que  para  maior 
damno  6  mui  doce  o  grato  ao  paladar,  e  por  isso  os  ani- 
maes,  quando  o  achão  pelas  Missões,  povoaçÕPà  o  silios, 
onde  incautamente  c  sem  advertência  o  lanção  algumas 
índias,  logo  correm  a  elle,  o  depois  de  bebido  enlrão  a 
sentir  os  seus  eíTcitos.  A  mesma  raiz  Mandioca  comida 
antes  do  espremida  causa  as  mesmos  convulsões,  anciãs, 
e  morte  ;  o  o  mesmo  faz  assada,  como  commumente  presen- 
ciei, sendo  chamado  para  baptizar  o  ajudar  a  hera  morrer 
a  uma  índia,  que  comôra  uma  pequena  raiz  assada.  D» 
como  usâo  do  mesmo  Tucupi  nos  sous  temperos  e  bebidas 
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sem  damno,  direi  adiante:  aqoí  só  pertence  saber  que 
ó  dos  venenos  mais  refinados. 

Ainda  é  mais  refinado  outro  veneno,  a  que  chamão  Bo- 
rorêf  muito  célebre  e  usado  dos  índios,  especialmente  dos 
bravos,  por  hervarem  com  eile  as  suas  flechas,  que  são 
as  suas  armas  offensivas  e  defensivas,  e  usuaes  para  mata- 
rem a  seus  inimigos,  e  talvez  uns  aos  ouiros.  O  Padre 
Gumilba  o  descreve  por  miúdo  no  seu —  Orinoco  illustra- 
do —  :  eu  só  apontarei  em  summa  a  sua  maleria,  effeitos  e 
qualidades,  para  fazer  algum  conceito  deste  veneno  quem 
delle  ainda  não  tem  noticia.  Bcneficia-se  de  umas  raizes 
compridas,  que  ordinariamente  só  ha  dos  lagos,   pânta- 
nos,  e  jogares  húmidos;  por  ser  custosa  e   trabalhosa 
a  sua  factura,  não  ó  obra  de  todos  os  dias,  mas  só  do 
tempos  em  tempos,  em  que  fazem  grandes  provimentos 
para  muitos  mezes,  o  talvez  para  todo  o  anuo,  se  não  tem 
guerras,  que  lh'o  facão  consumir  depressa.  A  sua  fácta* 
ra  compete  á  mais  velha  índia  da  povoação,  a  qual  o  me- 
zinha e  prepara  co$endo-o  ao  fogo   em    varias  pancllas; 
e  é  tal  a  sua  actividade,  que  9  velha  cosinheira  ordinaria- 
mente morre  no  meio  da  funcção.    E  posto  que  as  ve« 
lhas  sabem  o  evidente  perigo  em  que  se   mettem,  nSo 
se  escusão,  por  saberem  já  que  é  obrigação  sua:  simi- 
Ihantes  aos  bons  e  honrados  cidadãos,  que  ainda  que  an- 
tevejão  os  grandes  perigos,  a  que  muitas  vezes  se  expõem 
pelo  bem  commum  e  da  pátria,  não  só  não  se  excusão,  mas 
tem  por  immortal  gloria  o  morrer  pela  pátria  e  bem  com- 
ranra  —  Boni  eives  amantes  patricB — .  Morta  a  primeira 
Ycllia,  lhe  succede  outra,  e  outras  até  se  aperfeiçoar  o 
cosimcnto   e  acabar  a  mexerufada,   embora  que   muitas 
acabem  na   empresa  pelas  pestíferas  e   ruins  qualidades 
do  fumo  e  cheiro  que  exhala.  E  quando  assim  obrão  os 
seus  eífluvios  na  factura,  quaes  serão  os  seus  cfTeítos  na 
iipplicação?!  Acabada  a  funcção,  e  cosinhada  a  fabriea,  dá 
cl  velha  aviso,  ao  qual  acodem  logo  os  índios  a  fazer  ex- 
perimento se  está  ou  não  capaz :   e  o  fazem  desta  sor- 
te.   Pira-sô   algum   índio  com  algum  espinho  ou  dente 
de   cotia    no    braço,    na  perna,  ou   era   qualquer    par- 
te do    corpo,  de   modo  que  saia  algum  sangue,  e  kigo 
põe  defronte  delle  algum  pauzinho  com  a  ponta  molhada. 
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ft  becvada  no  veneno,  de  sorte  que  esteja  perto  do  sangue, 
roas  que  o  nâo  toque,  nem  chegue  á  carne.  Se  o  sangue 
a  sua  vista  foge  para  dentro  e  se  recolho,  está  perfeito 
e  reGnndo,  porque  já  com  elle  pódem^  matar  a  seus  ini- 
migos, que  é  o  intento.  Porém  se  o  sangue  á  vista  do  ve* 
neno  só  pára,  pasma,  e  se  coalha,  sem  fugir  para  den- 
tro da  ferida,  lenha  paciência  a  velha,  que  hade  conti- 
nuar a  reOnal-o  até  fazer  subir  áquelle  ponto  de  não 
poder  estar  o  sangue  diante  d'elles,  mas  fugir  a  esconder- 
se  dentro  na  ferida ;  tanto  porém  que  o  tem  sublimadot 
e  chegado  a  este  ponto,  se  vai  repartindo  pela  povoação, 
e  cnlrão  os  índios  a  prover-se  e  a  encher  os  seus  canudos 
até  se  fazer  nova   fabrica. 

Assim    preparado  Oca  do   tal  qualidade,  que  tocando 
uma   flecha,  ou  qualquer  outra  arma,   ainda  que  seja  s6 
a  ponta  do  um  alfinete,  ou  qualquer  espinho  hervado  com 
o  veneno,    em  qualquer  vivente,    quer  seja   fera,    quer 
seja  homem,  do  sorte  que  lhe   chegue  ao  sangue,  o  mata 
em  meio  quarto  de  hora:  porque  tem  tal  antipathia  com 
o  sangue  ou  este  com  o  Bororé,  que    diffundindo-se  logo 
por  todo  o  corpo,  o  correndo  súbito    todas  as  veias,    faz 
recolher  todo  o  sangue  ao  coração,  onde  logo  se  coalha, 
o  affrontado  este  esmorece  e  morre  o  vivente.   Um  Mis- 
sionário ( não  estou   certo  so  foi  o  mesmo  Padre  Gumi- 
Iha )  querendo  certificar-se,  fez  experiência  em  um  ma- 
caco, a  qnem  mandou    atirar  com  uma  esgravatana,   ou 
reravatana,  ( instrumento  com   que  os  Tapuias  despedem 
umas  pequeninas  flechas    para   matar  passarinhos,  que  é 
um  comprido  canudo,  em  que  meltem  a  setta,  e  assopran- 
do do  uma  parte  a  despedem)  tocou  a  setta  no  macaco  co- 
mo se  lhe  tocara  a  ponta  de  um  alfinete,  e  ficou  o  animal 
muito  quieto  e  senhor  de  si,  como  quem  despresava  o 
leve  toque,  senão  quando    d'ahi    a   um    nada  desmaiou, 
cahiu,   e  morreu.   Mandou-o   logo  abrir  para    fazer  ana- 
tomia, o  vio  que  todo  o  sangue  eslava  coalhado    no   co- 
ração. 

Pela  grando  actividade  e  eíGcazcs  efifeitos  me  parece, 
que  se  esto  veneno  desse  nas  mãos  de  algum  bom  me- 
dico chimico,ou  boticário  poderia  com  elle  obrar  ma^ 
ravilhas  nasi  muitas  doenças,  febres  malignas,  e  feridas 

JÂNEIBO.  58 


—  450  — 

que  peccão  no  sanguo  por  demasiadaroenle  liquido^  para 
em  brevo  tempo  o  fazer  encorporar»  jú  metendo-o  como 
ingrediente  nos  remédios  compostos,  ou  simplesmente  mo- 
dificado, ou  de  qualquer  dos  outros   modos  dos  muitos 
que  ensina  a  arte;  porque  não  ha  veneno,   que  não  seja 
também  remédio,  e  é  tanto  mais  cfficaz  antidoto  para  umas 
doenças,  quanto  mais  refinado  veneno  para  outras.   E  si 
se  descobrirem  os  seus  préstimos,  pôde  haver  quantidade 
nos  provimentos,  sem   embargo   do  trabalho  e  perigo  na 
factura,   em  que  os  officiaes  se  podem  resguardar   com 
preservativos,   para  não  morrerem   no  meio  da  fabrica, 
como  as  velhas.  Nem  a  sua  factura  será  tâo  custosa  e  pe- 
rigosa, como  a  célebre  Assa  fétida  da  Azia,  para  cuja  fa- 
brica usão  os  officiaes  de     antídotos  e  confortos:  talvez 
que  em  alguma  parte  dè  alguma  noticia  da  dita   Assa  fé- 
lida  pelos  seus  eicellentes  effeitos. 

Muitfi  diverso  do  veneno  Bororê  é  o  da  Herva  de  Raio, 
cujos  efleitos  também  são  pestíferos,  e  com  elle  se  matão 
os  índios  uns  aos  outros,  com    morte  tanto  mais  custosa 
quanto  mais  prolongada,  porqae  não  concluo  logo  como  o 
Bororê^  mas  pouco  a  pouco  vai  definhando  o  doente  a(ó  quo 
só  com  a  pelle  sobre  os  ossos  morre  miseravelmente.  E  sen* 
do  tão   usual   entre   os  índios  este  veneno,  andava    tão 
occulto,  quo  sentindo-se  muitas  vezes  o  seu  efeito  não  so 
sabia  a  cauza ;  mas  finalmente  a  descobrio  um  bom  Missio- 
nário Religioso  Capucho,  por  occasiâo  de  uma  morte  com 
este   veneno  do  modo  seguinte. — Quízerão  certos   índios 
cnsar  sua  filha  com  um  índio,    pretendido  por  outra,  que 
alfim  o   levou,    do  que  ficarão  aquelles  tão  sentidos,  e 
tanto  conU*a  a  desposada,  que  não  se  satísGzerão  com  me- 
nos do  que  com  tírar-lhe  a  vida,  como  fizerão,  mezinhan- 
do-lbe  a  Herva  de  liato^  chamada  na  sua  lingua  — Giiabi- 
ru  repoii  —  •  Era  a  moça  das  mais  bem  nutridas  da  Missão, 
mas  começou  a  descahir,  e  a  definhar-se  pouco  a  pouco, 
até  que  não  aproveitando  algum  remédio  foi  irremedia- 
velmente para  a  cova. 

O  Missionário,  que  sabia  da  opposição  e  contradicção 
do  seu  casamento,  logo  desconfiou  de  que  os  índios  a  te- 
rião  mezinbado;  e  entrando  a  inqiúrir  e  devassar  do  caso 
veio  a  saber  que  a  tiuUão  inficionado  com  a  JUerva  de  Rato^ 
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que  ello  mandou  buscnr.  e  desde  então  principiou  a  dl- 
Tolgar-se  a  noticia  da  malignidade  do  seu  veneno.  £  um 
arbusto  pequeno,  e  talvez  o  mesmo  que  em  alguns  pas- 
tos mata  o  gado  vaccam,  porque  lambem  em  algumas  ca- 
beças se  vêem  os  mesmos  eOeitos  de  se  definharem,  até 
ficarem  só  com  a  pello  em  cima  dos  ossos,  e  consumidas 
e  mirradas  pouco  a  pouco  vem  a  dar  a  ossada.  A  hcrva  /e- 
keriy  chamada  por  alguns  malicia  das  mulheres,  não  sei 
se  por  muito  espinhada,  se  por  se  encolher  quando  a  tócão 
em  alguma  folha,  mostrando-se  melindrosa,  e  inculcan- 
do-se  por  encolhida  c  muito  recatada,  sendo  que  é  uma 
grande  peste  e  refinado  veneno,  propriedades  todas  muito 
próprias  das  mulheres,  é  também  muito  frequente  e  usual 
no  Amazonas.  O  seu  veneno  dizem  estar  no  sueco  das  suas 
folhas,  qiie  espremidas  o  deitão,  e  bebido  mata.  E  ha 
tanta  desta  pestifera  herva,  que  não  se  requer  muita  di- 
ligencia para  a  achar,  pois  é  raro  o  sitio  em  que  a  nâo  ha- 
ja, e  ainda  ao  pé  das  noesmas  casas  e  terreiros. 

Tem  muitos  outros  venenos  os  índios,  de  que  frequente- 
mente usão ;  porém  não  me  Jembrão  os  nomes,  e  por  isso  os 
deixo  para  quem  mais  bem  informado  delles  os  quizer  descre- 
ver;  sendo  que  de  alguns  daremos  noticia  pelo  discurso  des- 
ta historia,  nos  legares  a  que  pertencerem;  porque  os  seus 
venenos  não  são  tao  usados  para  os  brindes  como  os  já 
referidos,  e  muitos  outros,  que  elles  sabem.  Destes  um 
é  o  que  os  índios  (ambem  usão  dissimular  nas  potagens, 
tão  refinado  que  basta  tocar  n*elle,  ou  na  bebida  em 
que  o  dão»  com  a  ponta  de  um  dedo,  ou  unha  (v.  g.  quan- 
do largSo  a  taça  da  mão,  tocar  na  agua,  o  que  elles  pro- 
curão  com  notável  dissimulação ,  porque  os  seus  copos, 
que  são  cuyas,  as  sustenlão  com  a  palma  e  dedcs  por 
baixo,  e  com  o  dedo  pollcgar  por  cima  na  borda,  e  indo 
o  brindado  a  pegar  na  cuya,  lá  lhe  dão  um  geitinho,  de 
sorte  qud  toque  na  agua,  ou  potagem  inficcionada,  aint- 
da  que  não  a  beba  )  para  matar,  sem  que  elle  venha  do 
conhecimento  do  que  se  lhe  dá,  e  pouco  depois  sente  os 
seus  activos  eSeitos  com  a  morte ;  e  taes  como  esta  tem 
outras  muitas  hervas  venenosas. 

Yisto  saber-se  já  que  ha  antídoto  doestas  hervas.  pede  a 
lazãOf  que  também  delles  demos  alguma  noticia.  É  pois  a 
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contraveneno  do  1  .^,  que  é  o  Tucufi^  sueco  dâ  raiz  Man- 
dioca, a  sua  mesma  casca  ;  porque  comida  a  dita  raiz  com 
<'asca  não  faz  mal,  e  por  isso  o  gado  vaccum,  cavallar,  porcos 
e  outros  animaes,  quando  a  apanhão  nas  roças  e  sítios  não 
lho  perdôãot  comendo-a  sem  damno  algum.  Também  di- 
zem que  açoitando  ao  doente  doeste  veneno  com  uma 
"vára  da  mesma  planta,  lhe  tira  toda  a  malignidade  do 
corpo.  Comido  o  Tucupi  cosido  perde  o  veneno,  e  não  só 
não  faz  mal,  mas  usao  delle  como  acepipe  e  tempero 
de  vários  guisados  e  bebidas,  como  diremos  adiante.  Não 
é  menos  fácil  o  contra  do  2.*  e  refinado  Veneno  Bororê; 

!)orqiie  basta  que  o  ínficcionado  com  o  seu  veneno  acuda 
ogo  a  tomar  na  bôcca  umas  pedras  de  sal,  ou  um  torrão 
de  assucar,  não  só  para  evitar  a  morte,  senão  também 
para  não  sentir  mal  algum ,  porque  resolve  todo  o  seu 
veneno.  A  diOiculdade  está  só  em  não  estarem  á  mão  prom- 
tos  os  antídotos  qnando  se  necessitão,  ou  se  ignorarem 
pelos  envenenados.  Também  o  veneno  das  folhas  do  /e- 
leri  tem  o  seu  contra  na  raiz  da  mesma  herva,  que  pa- 
reço quiz  a  Devina  Providenoía  pôr  logo  ao  pc  do  veneno 
a  íriága^  para  se  approveitar  do  remédio  o  enfermo.  Só 
da  IJerva  de  Baio  não  tenho  noticia  qne  se  tenha  já  des- 
coberto o  seu  contra;  mas  não  tardará  muito,  visto  estarem 
já  descobertos  os  seus  efTeitos ;  e  quando  não  haja,  ou  se 
ignorem  outros  remédios,  advertindo-se  na  queixa  ao  prin- 
cipio se  Ibe  appliquem  os  ordinários  contras,  principal- 
mente o  dente  de  Jacaré,  que  é  contraveneno  universal. 

CAPITULO  V. 

DA   INGRATIDÃO  DOS  ÍNDIOS. 

Do  vicio  da  vingança,  em  qne  tanto  peccão  os  homens^ 
e  muito  especialmente  os  índios,  passemos  ao  da  ingra- 
tidão, que  também  reina  muito  em  todo  o  mundo;  por- 
que em  toda  a  parte  ha  ingratos,  que  pagão  os  bene- 
fícios com  insolências,  e  com  ingratidões  as  mercês  que 
lhe  fazem,  á  imitação  do  corvo  voraz  e  negro,  que  cos- 
tuma tirar  os  olhos  á  quem  o  cria  e  sustenta :  e  assim 
quem  o  imita  nas  acções  não  se  pôde  livrar  nem  quew 
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xar  ie  que  lhe  chamem  negro,  e  peiof  que  negro  cor* 
vo,  por  mais  que  te  abone  de  mui  branco,  e  biazone 
de  honrado  e  nobre:  taes  são  mais  negros  que  negros 
Cafres ;  porque  estes,  com  ser  negros,  ordinariamente  são 
fieis  e  agradecidos  aos  seus  bemfeitores,  aos  quaes  os 
ingratos  são  os  primeiros  que  calção  e  conculcão,  ven- 
dO'OS  desfavorecidos  da  fortuna,  ou  quando  dellcs  já  não 
dependem.  Do  numero  destes  são  os  Tapuyas  do  Ama-* 
zonas,  que  pela  maior  parte  são  ingratos,  e  menos  fieis 
aos  que  melhor  os  Iratão.  Experimentão  esta  sua '  ingra* 
tidão  muitas  vezes  os  seus  Missionários,  que  tratando-os 
como  a  filhos,  já  em  os  ensinar  a  Lei  de  Deus,  já  em 
os  tirar  do  meio  das  feras,  em  os  vestir,  curar  nas  en-* 
fermidades.  remediar  as  suas  necessidades  a  poder  do 
grandes  trabalhos  e  exorbitantes  gastos,  comtudo  são  os 
mais  mal  servidos  quando  delles  dependem  em  alguma 
cousa.  Lembra-me  aqui  a  resposta,  que  deu  um  índio 
ao  seu  Missionário,  qtie  pedia  áquelle  algum  serviço,  aU 
legando-lbe  o  tel-o  livrado  da  morte,  e  curado  em  uma 
mortal  enfermidade  :  ao  quo  repôz  o  Tapuya. — Pois  quem 
te  pediu  que  me  curasses?  porque  não  me  deixaste  mor- 
rer?—  Mas  para  divertimento  dos  leitores,  e  para  melhor 
conhecimento  do  modo  e  génio  dos  índios,  apontarei  al- 
guns casos  particulares  nesta  ntateria. 

Seja  pois  o  primeiro  o  que  aconteceu  a  um  Missio* 
nario  Capucho,  que  entre  elles  se  achava  muito  enfer* 
mo,  e  mandando  por  vezes  alguns  seus  familiares  pela 
Missão  e  casas  dos  seus  neophytos  para  comprar  algumas 
gallinhas  com  varies  resgates  de  pannos,  facas,  et  simi" 
liay  por  serem  as  principaes  fazendas  que  estimão  os 
Índios,  sempre  £oi  diligencia  baldada,  porque  nunca  acha- 
rão os  compradores  quem  quizesse  vender-lhe  alguma 
gallinha.  Vendo-se  nesta  consternação  o  Religioso  doente 
tirando  forças  da  fraqueza,  e  fazendo  das  tripas  coração,. 
se  foi  arrastando  como  pôde  com  uma  arma  para  o  canto 
da  igreja  para  matar  alguma  gallinha  que  apparecesse^ 
e  pagal-a  depois  ao  seu  dono.  Succedeu  chegar  neste 
tempo  um  neigro  áquella  povoação  a  seus  negócios,  oa 
de  seu  senhor,  e  vendo  o  Religioso  amarello,  maciieoto,  e 
nnaifestos  signaes  de  enfermo  perto  da  igreja,  depois  d» 
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bem  informado  do  cnso,  se  offerecea  para  ir  comprar  as 
gallinhas,  para  o  que  não  acceitou  mais  resgates  que 
uns  fios  de  anneis  de  vidro.  Foi,  e  depois  de  pouco  tempo 
se  recolheu  com  seis  escolhidas  gallinhas ,  dizendo  que 
tinha  dado  om  annel  por  cada  uma.  Admirado  o  Reli- 
gioso do  provimento  em  tão  breve  espaço,  perguntou 
e  instou  para  que  lhe  dissesse  os  donos  em  ordem  a  lhe 
entregar  o  justo  preço,  porque  cada  annel  apenas  valeria 
meio  real:  ao  que  respondeu  o  negro  que  não  sabia, 
mas  que  estavão  bem  compradas,  por  ter  dado  o  que 
pediâo. 

Em  uma  Missão  estava  certo  Missionário  Jesuita,  tão 
charitativo  com  os  seus  neophytos  que  chegava  a  tirar  o 
sustento  da  bòcc^i  para  lhes  tapar  as  suas ;  e  tudo  o  que 
podia  haver  de  provimento  gastava  com  elles:  á  quem 
lhe  pedia  um  prato  de  sal  dava  um  alqueire ;  a  quem 
um  prato  de  farinha  dava  um  paneiro ;  e  assim  no  mais, 
de  sorte  que  perguntado  uma  vez  no  meio  do  anno 
pelo  seu  Prelado,  que  sabia  bem  o  desmedido  da  sua 
charidade,  com  quanto  tabaco  o  tinha  feito  aquelle  anno'? 
Bespondeu  o  bom  Padre:  pelas  contas  do  meu  rol  já 
são  AO  arrobas.  Deste  numero  se  podem  inferir  as  in- 
numeraveis  esmolas ,  que  elle  faria  em  todo  o  anno. 
Não  obstante  porém  a  excessiva  charidade  com  que  tra^- 
tava  os  índios,  encontrou  nelles  excessos  de  ingratidão 
tão  exorbitante,  que  a  não  ser  tão  ardente  a  sua  chari- 
dade, sobejarião  para  resfrial-a  e  movel-o  cercear  tan- 
tos gastos :  por  ora  só  apontarei  dous,  reservando  outro 
para  o  capitulo  seguinte.  O  primeiro  que  lhe  succedeu 
foi  por  occasião  de  uma  machira^  ou  rede  (são  as  camas 
do  Brasil),  que  quiz  comprar  a  uma  índia,  por  estar  bem 
feita  e  destinada  pela  mestra  para  se  vender.  Fallou-lhe 
pois  o  Padre,  a  quem  ella  respondeu  que  não  queria 
vendel-a,  se  não  lhe  desse  tantos  e  quantos,  pondo-lhe 
tanto  o  dado  na  testa,  que  o  bom  Padre  podia  comprar 
3  ou  4  com  o  preço  que  ella  pedia.  Prometteu-lhe  o 
que  julgou  valia  a  rÊde,  porém  nada  conseguiu:  tornou 
para  casa  antevendo  que  a  índia  a  venderia  a  outrem 
por  pouco  mais  de  nada,  como  costumão,  porque  sabia 
já  bem  o  com  muita  experiência  o  seu  modo ;  e  contou 
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a  um  secular  seu  hospede  o  succcsso,  o  qual  logo  se  lhe 
offereceu  para  ir  compral-a,  com  a  condição  que  depois 
lhe  satisfaria  o  preço.  Vollou  brevemente  com  a  rede  ao 
Missionário,  dizendo  que  lhe  tinha  custado  uns  fios  de 
bolorio,  que  ad  summum  valeria  até  3  tostões.  Pasmado 
o  Missionário  a  mandou  chamar,  e  ponderando-lhe  a  des- 
igualdade do  prc^o  porque  a  vendeu  ao  que  elle  lhe 
tinha  promettido,  acabou  de  pagar-lha  por  encbeio.  O 
agradecimento ,  que  a  Índia  lhe  deu  ,  foi  dizer  que  se 
soubera  que  o  branco  lb'a  entregaria ,  não  lh'a  teria 
vendido. 

O  segundo  caso  é  similhante  a  este,  succedido  com  um  pa« 
pagaio,    que  por  ser   da  melhor  espécie,    muito   lindo, 
manso   e  bem  íallante,  o  quiz  o  Padre  comprar,  e  oflFe- 
receu  ainda  mais  do  ordinário  preço   porque  os  costumão 
vender  os  índios,  que  é  ordinariamente  por  algumas  va- 
ras de  panno;  mas  o  dono  abanou-lhe  as  orelhas.  Man- 
dou o  Missionário  um  secular,  que  logo  o  comprou  mui 
barato,   e  o   trouxe  ao  Padre,  o  qual  mandou  chamar  o 
índio  para  lhe  dar  o  resto   do  que  antes   lhe  tinha  of- 
ferecido.  Yendo  o  Tapuya  o  papagaio  na   mão  de  quem 
não  queria ,    ingrato    respondeu  que   o   não    teria   ven- 
dido   ao  secular,   se  entendera  que  era   para   o   Missio- 
nário.  Porém  aonde  avulta  mais   a   sua  ingratidão  c  no 
modo  com  que  tratão  aos  seus  Missionários  sobre  as  suas 
compras  e  vendas,   por  não  quererem  nunca  vender  ao  P. 
alguma  cousa  (iada^  sendo  que  o  Missionário  sempre  dá 
íiado  o  que  lhes  vendo.   £  para  melhor  íntelligencia  deste 
ponto  se  ha  de  saber,  que  os  Missionários  do  Amazonas, 
especialmente  no  Estado  Porluguez,  não  tem  rendas,    pa- 
trimónio, ou  côngrua  alguma ,   nem  ainda  o  pé  d'altar 
nas  suas  Missões ;  e  para  supprir  os  gastos  tem  alguns 
índios  consignados  por  sua  Magestade,  para  que  com  o 
seu  trabalho  facão  os  seus  provimentos  os  Beligiosos,  que 
cullivão  aquella   vinha   do  Senhor,   como  em  seu    logar 
diremos.  O  que  supposto,  dos  mesmos  índios  comprão 
o  sustento,  de  que  necessitão :   quando  pois  algum  índio 
quer   algum  panno,  ou  ferramenta,    ou  qualquer  outra 
cousa»  o  vai  buscar  ao   Padre  fiado,   dizendo  que  até  tal 
tempo  pagará  em  farinha.  Quando  porém  o  Missionário 
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quer  delles  algnma  (árinhai  oo  OQtra  conte»  logo  per* 
guntão  pela  paga,  como  quem  se  não  fia  ne&es:  com 
a  circunstancia»  de  que  os  taes  Missionários  para  os  te- 
rem contentes,  se  vêem  obrigados  a  condescenderem  em 
tudo  com  elles,  embora  que  hajao  de  ficar  logrados,  como 
a  cada  passo  lhes  soccede.  De  sorte  que  os  Padres  des- 
esperados de  poderem  cobrar  a  divida  em  paz»  se  vêem 
obrigados  a  queimar  as  listas  do  hade  haver,  embora 
que  algumas  vezes  sejão  folhas  inteiras  de  300  e  iOO 
alqueires  de  farinha.  E  se  vai  algum  Missionário  de  novo 
para  a  Missão,  de  modo  ordinário  assim  succede»  porque 
uns  ncgão  as  dividas,  outros  dizem  que  já  salisfizerao, 
e  finalmente  se  rasgão  os  róes»  e  se  priacipião  outros 
de  novo. 

CAPITULO  VI. 

raOS£GUE-SE  A  MESMA  MATÉRIA  DOS  COSTUMES  DOS  ÍNDIOS. 

E  necessária  especial  industria  para  viver  com  os  ín- 
dios, e  entre  elles,  porque  não  basta  a  commum  e  uni- 
versal economia  das  mais  gentes :  antes  para  a  sua  bAa 
direcção  hão  de  os  seus  Missionários  viver  com  ellies  cotno 
um  mestre  de  meninos,  a  quem  nem  o  demasiado  rigor 
os  afugente,  nem  a  nimia  brandura  os  faça  insolentes; 
mas  havendo  de  exceder  em  algum  destes  dois  extremos , 
é  mais  u(il  o  rigor  do  que  a  brandura ;  por  obrar  mais 
nelles  o  medo  que  o  respeito,  o  páu  que  a  Rheto- 
rica ,  o  castigo  que  o  disfarce.  CNrdinariamente  não  ta- 
zem  serviço  ou  bem  algum  se  não  por  medo;  ainda 
o  seu  bem  espiritual  e  temporal  é  mais  forçado  que  vo- 
luntário, e  assim  a  melhor  persuasão  para  chegarem  á 
doutrina  é  a  palmatória  nos  menores,  e  a  practica  mais 
cíTicnz  para  irem  á  missa  os  adultos  é  o  castigo»  não  o 
do  multas  nas  bolças,  como  nos  brancos»  mas  o  da  ca- 
dôn,  ou  do  páu ,  que  lhes  dôa :  e  todos  os  Missioná- 
rios, que  não  usão  destes  incentivos,  mais  os  perdem 
do  que  lucrão,  móis  damno  causão  do  que  proveito.  Os 
mesmos  índios  conhecem  que  este  é  o  melhor  modo  de 
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QS  Irat/iFf  reger  e  governar.  Apontarei  nesta  matéria 
algons  casos  dos  muitos  que  podia  contar. 

Seja  o  primeiro  um  que  succedcu  á  aquelle  bom  Mis- 
sionarioi  de  que  asima  fallamoSi  que  era  para  os  índios 
parece  que  mais  pródigo  do  que  liberal*  Despedia-sa 
este  dos  seus  neopbytos  em  uma  Missão  em  que  o 
tratava  como  um  pai  a  seus  filhos  por  muitos  annos*  e 
daudo-lhe  em  uma  practica  feita  na  igreja  os  últimos 
avisos  e  conselhos  espirituaes,  lhes  dava  juntamente  o  ul- 
timo-raf^  eis  que  de  repente  o  interrompeu  algum,  ou 
alguns  levantando  a  voz,  não  sentindo  a  perda  de  tal 
pai,  nem  chorando  as  despedidas  de  tâo  cuidadoso  mes* 
tre  mas  explicando  o  gosto  de  o  vér  já  ausente  e  dis- 
se—  vai-te  já  já  d'aqui,  patife  —  Equen  uan  yke  cui 
tibir^. — Ouvio  o  Missionário  o  inaudito  impropério  do 
bárbaro  ingrato,  e  com  mansidão  lhe  perguntou  que  causa 
tinhão,  e  que  mal  lhes  tinha  feito  para  assim  publica- 
Diente  o  descomporem ?-^  Ainda  peguntassimilhante  cou- 
sa? (disse  o  bruto  Tapuia)  Fostes  tantos  annos  Missio-* 
nario»  e  nunca  tivestes  abillidade  de  nos  dares  uma  surra 
<)e  açoites.  — Fallou  como  bruto,  que  era  na  rudeza, 
mas  no  que  disse  deu  uma  utilíssima  lição  aos  operá- 
rios d^aquella  vinha  do  modo  com  que  os  deve  reger, 
para  os  fazer  andar  direitos,  e  satisfazer  as  obrigações  de 
catbolicos,  que  é  pâr-lhe  as  ordenações  ás  costas,  con- 
forme  o  pedirem  o  leve  t  grave  de  suas  culpast  e  se 
houver  de  haver  algum  excesso  seja  inclinando  sempre 
para  a  banda  do  arrocho. 

Em  outra  Missão  esteve  por  muitos  annos  outro  Mis- 
sionário não  menos  charitativo,  pois  chegava  a  servi-los 
nas  suas  doenças  6  moléstias  como  se  fosse  algum  dos  seus 
familiares;  porem  como  tinha  pleno  conhecimento  do  seu 
génio  acudia-lhes  igualmente  com  o  castigo  quando  de- 
linquião,  de  sorte  que  outros  Missionários  seus  vizinhos 
lhe  estranhavão  a  asperexa,  aos  quaes  satisfazia  dizendo 
que  elle  pelo  conhecimento  que  tinha  dos  Índios  julgava 
que  assim  os  devia  tratar,  dando-lhes  com  uma  mão  o 
pão,  e  com  a  outra  o  páo ;  e  andavão  os  neophytos  tâo 
pagos  do  seu  Missionário  que  ainda  depois  de  alguns  an- 
ãos, em  que  Ibe  tiaba  succedido  ontro  mais  brando^  oio 
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só  suspiravSo  por  elle»  mas  com  enpenho  o  rogavSo  voU 
tasse  para  a  sua  Missão,  aonde  era  muito  desejado.  Quei- 
xavão-se  os  índios  de  uma  Missão  do  seu  Missionário  n 
outro  Missionário  vizinho,  dizendo  que  estavão  muito 
descontentes  com  elle,  por  ser  do  tal  génio  que  não 
era  capaz  de  castigar  os  culpados,  contentando-se  com 
qualquer  reprehenção,  e  dízíão  que  só  no  tempo  do 
Missionário  Fulano  andara  a  sua  povoação  bem  gover^ 
nada,  porque  não  lhes  perdoava  o  castigo  merecido.  Pois 
quereis-mc  vós  lá  a  mim  ?  (  perguntou  o  Padre  )t  a  quem 
elles  responderão — com  muito  gosto — •  Pois  v6de  que 
eu  não  vos  beide  perdoar,  se  não  andardes  direitos,  e  vi- 
verdes conforme  a  Lei  de  Deus. —  Isso  mesmo  queremos» 
porque  só  assim  andará  a  nossa  aldêa  bem  governada — . 
E  fallavão  de  veras,  segundo  o  mostrarão  os  effeitos.  São 
innumeraveis  os  cazos  similbantcs,  e  ordinariamente  o  ex- 
perímenlão  os  que  vivem  entre  elles. 

É  mui  galante  o  caso,  que  succedcu  a  um  Missionário 
com  o  índio  seu  pescador  :  era  bom  official  no  seu  olS- 
cio,  e  trazia  peixe  com  abundância,  que  ó  o  ordinano 
sustento  dos  Missionários  Portuguezes  no  Bio  Amazonas,* 
por  falta  de  gados :  não  são  assim  os  Castelhanos,  que 
nas  suas  Missões  tem  abundância  de  gado  vaccum  e  outros  ; 
mas  pouco  apouco  foi  o  pescador  dando  em  droga  e  veio 
a  faltar,  de  sorte  que  já  a  sua  pescaria  não  chegava  para 
os  familiares  do  Missionário,  e  ao  depois  nem  para  o 
Missionário  havia.  Admoestou-o  por  vezes ,  praticoa*o 
e  anicnçou-o,  mas  nada  aproveitava,  até  qoo  o  mesmo, 
índio  estimulado  das  reprehensões  lhe  disse,  que  por  mais 
que  se  cançasse  com  elle  nada  fazia,  por  julgar  tinha  o 
diabo  no  corpo,  e  assim  em  quanto  Ih 'o  não  tirasse  com 
uma  bòa  surra  de  açoites  nada  haveria  de  peixe,  e  se- 
rião  sem  fructo  todas  as  suas  practícas.  Pois  queres  que 
eu  te  mande  açoitar  para  te  tirar  o  diabo?  Faze  o  que 
quizeres :  respondeu  o  índio.  Mandou  dar-lho  uma  LAa 
sova,  que  6  o  mais  próprio  castigo  para  elles.  O  effeilo 
foi  muita  abundância  e  fartura  de  peixe  d'alli  por  dianle. 

É  costume  entre  elles  o  experimentarem  os  seus  novos 
Missionários,  e  por  isso  os  pescadores,  e  os  mais  do  seu 
serviço,  sem  os  quaes  não  pódcm  viver  umas   vezes  os 
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deixão  sem  cear»  outras  sem  jantar,  já  desculpando- se 
qoa  não  acharão  peixe,  já  que  lhes  dóe  a  cabeça,  e  outras 
desculpas  doeste  jaez ;  pelo  que  fazem  jejuar  muitas  vezes 
aos  novalos,  quo  ainda  não  sabem  que  a  palmatória  c  o 
azorraguc  são  o  remédio  d  estas  duas  desculpas.  Mas  os  que 
já  conhecem  as  suas  manhas  e  maranhas  sim,  díssimu- 
lão-lbe  muitas,  vendo  porém  que  não  obrão  as  palavras, 
usão  de  S.  Paulo,  que  n'elles  obra  maravilhas ;  e  se  ain^ 
da  não  obra  o  primeiro  castigo,  vai  o  segundo,  com  o  que 
espertão,  o  já  não  esperão  terceiro,  porque  dizem  —  não 
brinquemos  com  o  Padre,  porque  elle  não  tem  medo  — ;  e 
entrão  logo  em  brio  a  fazer  de  pessoa.  Tem  outro  costu- 
me parente  muito  chegado  d'esle,  o  é  que  quando  se  quer 
alguma  cousa  d'elles,  não  se  lhes  bade  perguntar  se  a  sa- 
bem fazer:  porque  ordinariamente  respondem  logo  que 
não ,  embora  que  saibâo :  nem  também  se  querem  fazel-a ; 
porque  a  resposta  mais  prompta  ó  não.  O  modo  porém 
de  os  levar  devo  sor  perdír-lho,  como  mandando : — fa--^ 
ze-me  este,  faze-me  aquelle  serviço — ;  e  então  sim,  ser- 
vem a  uma  pessoa.  E'  conselho  este  dos  mesmos  índios 
dado  aos  brancos  e  a  seus  Missionários,  que  querendo 
algum  serviço  delles,  não  acharão  quem  quizesse  fazel-o, 
e  finalmente  vendo-se  obrigados  a  buscal-o  por  outras  par- 
tes, lhes  tem  dito,  que  o  mandem  fazer,  que  logo  serão 
servidos;  porque  ao  Tapuya  não. se  deve  perguntar,  senão 
mandar. 

Também  são  summamenie  tenazes  c  misteriosos  nos  seus 
segredos,  de  sorte  que  quando  elles  vêem  algum  branco 
dosejoso  de  saber  dellcs  alguma  cousa  útil  e  proveitosa, 
por  mais  mimos,  affagós,  e  promessas  que  lhes  facão,  não 
]h'a  tirão  do  bucho,  respondendo  sempre,  ou — niíiu 
jxê  acuau  —  eu  não  sei :  ou — 5^ -~ quem  sabe?  E  em  el- 
les se  mettendo  neste  seu  muito  usual  caneiro — Sé — , 
não  ha  tiral-os  delle  senão  a  páu,  e  ainda  de  modo  or- 
dinário não  aproveita,  ainda  que  os  matem.  Por  isso  sa- 
bendo muitas  virtudes  admiráveis  de  hervas,  arbustos,  e 
plantas  medicinaes,  com  que  algumas  vezes  curão  doen* 
ças  e  males  gravíssimos,  não  é  possível  fazer  com  que  el- 
les as  revelem  e  descubrão:  e  algtms  sao  tão  noticiosos^ 
destas  virtudes  nattiraesi  que  se  curão  a  si  mesmos  e  ao& 
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seas  doentes  de  males,  que  em  outros  seriio  itaeuráveKw 
Similhante  perícia  sé  conta  de  algamas^tiações  do  Rio  Ne-* 
gro,  que  como  ji  vimos  á  um  dos  principaes  qoe  recebe 
o  Amazonas  da  banda  do  Norte.  Tem  estas  nações  mui- 
tas guerras  entre  si,  onde  morrendo  uns»  sabem  outros 
meios  mortos,  e  outros  gravemente  feridos  e  atravessados  de. 
taquaras,  que  são  umas  grandes  flechas ;  e  aflSrmão  al«* 
guns  practicoSy  que  se  não  ficao  mortos  na  contenda,  nt« 
iibum  morre,  por  mais  ferido  que  sabia  delia:  porque 
t>s  curâo  com  bervas  e  remédios  naturaes,  em  que  são  iu^ 
dignes;  porém  por  modo  nenhum  os  descobrem  aos  bran- 
cos. Em  uma  Missão  se  achava  certo  Religioso  tão  acom* 
mettido  de  gotta,  que  já  passava  a  entrevado ;  e  vendo  que 
]á  não  podia  satisfazer  ás  obrigações  de  Missionário,  da- 
va o  ultimo — vale — aos  seus  neophytos,  para  se  recolher 
ao  seu  convento.  Nas  despedidas  acudiu  um  índio  dizen- 
do que  elle  o  curaria,  e  sahindo  da  povoação  entrou  no 
mato,  e  em  breve  espaço  trouxe  ao  enfermo  um  leite  táo 
efficaz,  que  o  mesmo  foi  applical-o  ao  enfermo  que  miti- 
garem-seas  dores,  e  com  muita  brevidade  sarar  de  lodo. 
Deu  as  graças  ao  seu  bemfeitor ,  e  julgando  pw  muito 
uiii  ao  bem  commum  a  noticia  de  similhante  remédio , 
se  empenhou  com  o  índio  para  que  lhe  descobrisse  a  ber* 
va,  arbusto,  cipó,  ou  planta,  d'onde  tirara  o  leite;  mas 
nada  conseguiu,  nem  com  caricias,  nem  com  promessas 
d'aquellas  drogas  que  eiles  mais  estimão:  e  finalmente 
ficou  occulto  um  remédio,  que  seria  vida  á  tantos  achaca- 
dos do  tyranno  mal  da  gotta,  e  por  isso  teria  no  mundo 
uma  inapreciável  estimação. 

Similhante  eflicacía  admirou  outro  Missionário  em  uma 
cura  dos  olhos.  Foi  chamado  a  uma  doente,  a  cuja  vista 
ficou  todo  compassivo,  por  ter  os  olhos  tão  enearniça- 
dos,  vermelhos  e  inchados,  que  julgou  estarem  já  quasi 
arrebentados,  ou  para  saltarem  fora ;  e  suspenso  cuidava 
como  poderia  acudir  á  pobre  índia.  Notou  um  índio  o 
cuidado  do  bom  Pastor,  ao  qual  consolou,  e  se  offereceu 
a  cural-a,  dizendo  quo  não  era  nada.  Foi  pelo  remédio, 
e  a  poucos  passos  logo  o  achou  na  pequena  raiz  de  uma 
herva,  a  qual  espremeu  nos  olbos  da  enferma,  e  na  bre- 
vidade do  meia  hora  ficarão  desinchados,  são6>  e  resti* 
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Idílios  aò  sen  natural.  Este  mesmo  viu  fazer  outra  qiiasi 
sioilhante  e  prodigiosa  cura  om  outra  lodia*  que  lhe 
trouxerão  já  quási  moribunda,  mordida  de  uma  horren- 
da e  venenosa  aranha  do  matOt  cujos  effeitos  erão  salta- 
rem-lhe  quasí  os  olhos  da  cara  de  inchados  o  sanguíneos, 
e  todo  o  corpo  de  pés  á  cabeça  inchado,  e  quasi  vertendo 
sangue,  além  de  oulros  symptomas,  que  só  pediao  o  re« 
mcdio  dos  Sacramentos  para  a  morte,  em  que  cuidou  o 
Missionário.  Acudiu  porém  outro  índio  novato,  e  pouco 
an(es  descido  do  Sertão,  e  puxando  por  uma  pello  de 
macaco,  arrancou  delia  uns  cab^ilos,  que  queimou,  e  fei- 
tos em  pó  os  deu  á  enferma,  que  em  breve  espaço  tornou 
a  si,  sarou  dos  olhos,  em  todo  o  corpo,  e  ficou  como 
antes  sãa.  Porém  nem  este,  nem  o  remédio  antecedente 
qnizerâo  revelar  os  índios  mestres,  por  mais  empenho  do 
Missionário.  São  os  Tapujas  n'estes  seus  segredos  simí- 
]hantes  aos  negros  da  CaCraria^  de  quem  contão  os  Por- 
tugueses practicos  do  seu  paiz,  e  os  seus  Missionários  no 
rio  de  Senna,  que  sabem  e  appiicao  virtudes  de  bervas, 
qoe  pelas  suas  instantâneas  curas  e  eílicazes  effeitos  pare- 
cem mais  prodigiosas  que  naturaes ;  mas  não  as  querem 
revelar,  nem  á  força  de  promessas,  nem  de  páo.  Bem 
conheceu  esta  sua  tenacidade  um  militar,  que  recolhen-* 
do-se  de  uma  expedição  militar  se  sentia  muito  desfaU 
lecído  com  fome  e  sede,  em  paragem  onde  não  havia  mo- 
do algum  de  buscar  sustento ;  o  que  vendo  um  Cafre  da 
comitiva,  puxou  por  uma  raiz  que  trazia  com  outras  em  um 
surrão,  e  dando-lha^  lhe  disse  que  mastigasse  um  pequeni- 
no, mas  brevemente :  assim  o  fez  o  militar*  e  logo  se  sentiu 
vegeto,  forte,  valente  %  robusto.  A  mesma  efficacia  se  vè 
frequentemente  em  outras  raízes ,  porém  nem  n'esta » 
nem  em  outras  curas  quiz  o  Cafre  dizer  que  raízes  erao* 
Assim  são  os  Tapuyas,  de  sorte  que  quanto  maior  empe- 
nho sentem  em  quererem  tirar  alguma  cousa  d'elles,  tan- 
to mais  elles  a  encobrem  :  e  só  quem  lhes  sabe  já  o  genío 
não  hade  mostrar  empenho,  nem  ainda  desejo,  mas  co- 
mo quem  não  quer  a  cousa,  ou  por  modo  de  quem  já 
a  sabe,  mais  facilmente  consegue  d^elles  o  que  quer :  de 
outra  sorle  é  cansar  de  balde,  é  perder  tempo,  c  é  per- 
der-lhe  o  feitio.  Da  mo-^na  industria  osão  miútos  Misaio- 
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narios  quando  querem  saber  d^elles  alguma  cousa  m 
JklissâOt  por  modo  de  quem  já  sabe»  ou  por  modo  de 
quem  se  lhe  não  dá :  porque  são  taes  n'estes  seus  segre- 
dos, ainda  nas  cousas  que  succedem  nas  mesmas  povoa- 
ções, que  não  só  é  impossível  obrigal-os  a  descobridas»  mas 
antes  ainda  elles  impossibilitão  as  vezes  que  outros  a  de- 
clarem. D'aqui  nasce»  que  posto  que  haja  algum  Indior 
ou  índia,  que  para  bem  da  mesma  povoação  queira  avi- 
sar do  que  passa»  como  ordinariamente  sempre  ha  alguns» 
o  fazem  por  terceira  pessoa»  para  que  do  nenhum  modo 
venha  á  noticia  dos  mais,  sub  posna  não  de  serem  aborre- 
cidos pelos  sigillistas  da  povoação,  mas  de  correrem  muito 
risco  as  suas  vidas  com  alguma  potagem  venenosa. 

CAPITULO  VII. 

DO   COSTUHB  DE   COMER  CABHE   HUMANA. 

Ainda  falta  o  mais  brutal  e  ferino  vicio,  e  o  mais  bar-^ 
baro  e  abominável  abuso,  que  tem  não  todas,  mas  algu-^ 
mas  nações  dos  índios  do  Amazonas,  que  é  o  comerem 
carne  humana,  e  uns  aos  outros»  com  tal  ferocidade  que 
vencem  n^isto  aos  mais  carniceiros  lobos»  vorazes  tigres» 
e  mais  famintos  leões;  pois  com  serem  feras,  querespí- 
rão  braveza,  antes  morrerão  á  fome  do  que  faltar  ae 
amor  com  que  cada  animal  ama  os  seus  similhantes  e 
individues  da  mesma  espécie:  e  é  vicio  tão  especial  dos 
Tapuyas,  que  não  tem  nas  historias  exemplares ;  nem  a 
elles  se  lhes  dá  de  não  terem  imitadores»  com  tanto  quo 
nas  muitas  guerras,  que  entre  si  tem  frequentemente, 
possão  apanhar  muitos  inimigos  para  os  seus  banquetes» 
tanto  mais  esplendidos  quanto  mais  gordos  são  os  que 
hão  de  ser  chacinados.  Tem  para  isso  boas  estacadas  de 
páos  a  pique»  e  bem  seguros  curraes  em  que  os  metfem 
como  a  porcos,  aonde  os  tão  sustentando  para  os  irem 
comendo.  Os  mais  gordos  são  os  primeiros  chacinados» 
e  assim  por  sua  ordem  acabão  todos.  Mem  lhes  vale  aos 
pobres  encurralados  o  serem  moços  ou  velhos»  feios  ou 
bonitos :  porque  se  estão  nédios»  vão  primeiro  para  o  ta- 
lho; SC  magros  primeiro  os  engordãoi  bem  como  cá  se  (az 
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aos  cochinos  anles  da  matança.  Se  algam  adoece»  oa  fòi 
apaobado  ferido»  antes  que  morra  cajado  vai :  a  mesma 
forlona  correm  as  mulheres,  e  só  reservão  as  mocetonas  e 
roais  formosas  para  abusarem  d'elias :  excepto  se  ellas  estão 
gordas,  e  tem  bom  toucinho ;  porque  então  nem  a  mesma 
formosura  as  isenta  da  morte  de  bezerra. 

O  dia  em  que  matâo  algum  ou  alguns»  conforme  a 
multidão  dos  irmãos  da  mesa»  é  para  elles  muito  solem- 
ne,  e  de  primeira  classe :  a  ainda  que  tem  alguns  de  rubrica, 
os  mais  são  quando  quer  oseu  Principal  ou  Regulo.  GuardSo 
n  esta  funcção  varias  ceremonias  do  seu  ritual,  ou  cere- 
monial  da  lei  velha,  isto  é,  dos  seus  antepassados :  com  sua 
diversidade»  porém,  conforme  os  differentes  deuteronomíos 
de  cada  nação.  O  principal  empenho  é  que  não  venhão 
no  tempo  da  festa  dar-lhe  algum  assalto  os  contrários» 
a  além  de  aguar-lhe  o  gosto  d  ella,  não  só  livrar  os  mi- 
seráveis de  irem  ao  matadeiro»  mas  também  outros»  que 
sirvão  de  rezes  para  os  sacrilicios  dos  seus  ventres,  como 
muitas  vezos  lhes  succede,  porque  ordinariamente  vivem  does- 
tas rapinas  em  vivas  guerras  umas  nações  com  outras.  Con- 
vidão  para  a  festa  e  para  a  mesa  as  nações  visinhas  suas 
alliadas;  e  para  se  brindarem  tem  já  de  antemão  prepa- 
radas e  bem  attcstadas  as  iguaçalnis^  e  bem  providas  as 
adegas  com  as  suas  costumadas  vinhaças,  taes  como  já 
dissemos»  que  se  a  compararmos  com  uma  lavagem  de  por- 
cos, não  Geará  desproporcionada  e  suja  a  similhança.  Pre- 
párão-se  também  as  mulheres  com  grandes  fogueiras  c  bons 
espetos  para  os  assados,  e  as  velhas  as  pancllas  para  a  olha ; 
por  oulra  parte  também  o  algoz»  que  sempre  é  algum  dos 
mais  abalisados,  afia  e  amola  a  sua  espada»  que  é  um  vara- 
páo  de  páo  duro  como  ferro,  com  três  esquinas,  e  também 
é  pesado  como  chumbo :  e  por  causa  do  seu  odicio  lhe 
chamão  páo  de  Jocá^  páo  de  matar.  E  posto  que  é  de  páo 
preto,  também  a  fazem  mais  lustrosa  e  lusidia  com  uma 
tinta  prela»  que  prepárão  com  uma  certa  casca  de  páo ;  pois 
como  ó  para  solemnidade  de  tanto  lustre  faz  timbre  o  maga- 
refe de  supprír  as  armas  brancas,  que  não  vestem,  com  a 
luzida  espada  que  empunha. 

Prevenidos  assim  todos  os  preparos»  e  preparados  todos 
os  instrumentos^  correm  a  caixa  a  rebate»  ou  tocáo  caixa 


.     —  464  — 

destemperada*  como  diremos  quando  fallarmos  das  soa§ 
guerras.  Acode  ao  som  toda  a  soldadesca,  ?elhos  e  moços, 
homens  o  mulheres,  grandes  o  pequenos  tod^is  annados 
com  as  suas  armas,  arco  e  flechas;  e  junto  todo  o  povo, 
acompanhando  o  seu  Principal,  vão  marchando  todos  para 
a  porta  de  curral ,  em  que  estão  os  que  bio  de  fazer  os 
gostos  da  festa  já  rodeados  do  mulherio  e  rapaziada,  qoe 
com  o  dedo  estão  já  designando  qual  ou  quaes  sahíráS 
n'aquelle  dia  a  terreiro  para  ser  chacinados,  oonforníie  os 
vêem  maU  gordos  e  bem  nutridos ;  e  os  miseráveis  já  com 
o  estômago  feito  a  serem  alvo  e  objeclo  da  vontade  de  seus 
inimigos  ^  que  já  ouvem  vir  com  grande  festa  para  Ih 
rarem  á  sua  custa  o  ventre  de  misérias.  De  caminho  se  hade 
saber  que  para  livrar  a  estes  miseráveis  prezos  da  morta 
se  instituiu  uma  tropa,  a  que  chamavão  Tropa  dos  resgates, 
em  que  ia  alguma  milícia ,  e  muitos  moradores  ás  po- 
voações doestes  bárbaros,  a  contratarem  com  elles,  e  res- 
gatarem estes  encurralados,  commutando-lhes  a  morte  em 
escravidão.  E  posto  que  os  bárbaros  tanto  gostão  da  cama 
humana,  comiudo  pelas  practicas  dos  cabos,  e  pelo  interessa 
de  alguma  ferramenta,  como  machados,  facas,  e  outros  ins- 
trumentos de  que  carecem  para  a  factura  das  suas  roças,  a 
ainda  por  algum  bolorio,  e  outras  fracas  drogai,  nio  de^ 
gostavao  do  ajuste,  nem  repugnavSo  ao  contracto.  E  assimi 
se  remirão  muitos  índios,  que  estavão  destinados  para  victí- 
inas  do  ventre  d'aquelles  Epicuristas,  trocando  em  perpe- 
tua  escravidão  a  morte,  com  muita  utilidade  dos  Portugue- 
zes ;  porém  finalmente  se  desfez  pelo  excesso  e  abuso,  como 
mais  largamente  diremos  adiante, 

E'  para  admirar  o  animo  e  brio  doestes  miseráveis  encur-* 
ralados !  pois  com  a  morte  diante  dos  olhos,  feitos  alvo 
das  suas  tyrannias,  objecto  das  suas  festas,  e  emprego  da 
bárbaros  ludíbrios  e  dicterios,  estão  mais  que  cegos  obsti«* 
nados,  e  mais  que  obstinados  bructos,  tão  sem  sentimen- 
to como  se  elles  fdssem  os  mordomos  de  toda  a  festa  a 
galhofa;  ou  como  se  fora  um  brinco  de  meninos,  uma 
representação  de  comedia,  ou  só  um  arremedo  da  morte ! 
E]  rovGstem-se  de  tanta  coragem  e  constância,  que  não 
só  não  mostrão  tristeza,  cobardia  sentimento,  mas  nem 
ainda  hão  de  pestanejar  ao  receber  o  golpe  1  Grande  ma- 


teria  se  nne  offerecia  agora  para  ponderar  o  valor  invencí- 
vel» e  generosa  constância»  com  que  os  SS.  Martyres  an* 
tas  escolhião  os  tormentos  e  penosissimas  mortes,  queren- 
do antes  ser  alvos  e  objectos  da  ira  e  raivosa  fúria  dos 
Tyrannos,  do  que  odender  a  Deos,  e  transgredir  as  suas  Dt<« 
vinas  Leis:  mas  que  muito  se  tinhão  por  objecto  a  um 
Deus  Bem  Summo»  por  quem  o  morrer  é  grande  gloria, 
e  principio  indefectivel  para  mais  gloriosa  viija  ;  e  estavão 
fortalecidos  com  a  esperança  de  bens  eternos »  em  cuja 
comparação  ficâo  suaves  os  maiores  tormentos,  e  com  cu- 
ja memoria  $q  adoçâo  os  roais  horrorosos  martyrios,  que 
tem  inventado  a  furiosa  ferocidade  dos  perseguidores; 
quando  uns  bárbaros  selvagens,  sem  esperanças  de  pre*- 
mios ,  nem  temor  do  inferno ,  que  totalmente  ignorão ; 
mas  só  por  brios  tolos,  e  brutaes  timbres,  assim  esporão 
intrépidos  a  morte  com  inimitável  animo  e  valor,  de  soT'^ 
ie  que  ordinariamente  antes  querem  acabar  com  esta  mor** 
te  macaca»  e  ser  pasto  dos  squs  inimigos,  do  que  vive^ 
rem  feitos  escravos  dos  outros»  ou  dos  brancos :  porque 
tem  esta  morte  por  grande  bonra  e  prova  do  seu  valor. 

Junto  pois  todo  o  povo,  preparados  os  espetos,  e  ace- 
sas as  fogueiras,  se  dá  signal  á  fachína»  ou  a  fazer  a  cha- 
cina ;  e  abrindo  a  porta  do  curral»  designa  e  assignal-a  o 
Begulo  o  que  por  mais  gordo  deve  ser  preferido ;  e  con- 
vidado para  a  fasta  e  mesa,  o  recebem  no  meio  fazendo- 
Ihe  muita  festa,  e  como  dando-Ihe  os  parabéns  da  sua 
dita»  e  entretanto  o  carrasco  fazendo  alarde  de  Cupido, 
quando  Plutão  e  Vulcano  Ibe  fazem  cara»  se  vai  exerci- 
tando com  meneios  da  sua  espada,  atirando  de  quando 
em  quando  golpes  para  o  ar  i  estocadas  ao  vento ,  e 
revezes  para  o$  lados»  e  para  maior  ostentação  de  bi- 
zarro está  ornado  na  cabeça  de  um  circulo»  ou  grinal- 
da de  lindas  e  diversas  plumagens  e  pennachos»  a  que 
cbamão  —  acangcUara  — »  fingíndo-se  um  retrato  de  ícaro 
de  plumas.  Os  mais  principaes  também  campeão  com  seus 
pennacbos ;  e  em  algumas  nações  cingem  um  oingulo  das 
mesmas  lindas  penoas.  O  mais  vestido  é  ao  uso  da  terra, 
que  são  armas  encarnadas  inclinando  para  avermelhadas, 
om  logar  de  broncas»  herdadas  por  seus  pães  de  nosso 
primeiro  pai  Adão.  Chegados  ao  terreiro  do  paço,   oa 
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proça  (la  povoação,  faz  o  carrasco  as  suas  cosltmadas  cor-^ 
lt)zias  e  ccremonias,  ferindo  os  ares  com  golpes,  revezes  o 
eslocaJas,  acompanhados  c  animados  com  varias  carrancas 
o  visagens  do  cara,  ostentando  soberania  o  respeito ;  e  en- 
tretanto atroão  os  ares  os  circunstante)  com  gritos,  vaias 
e  urros  descompassados  c  descompostos,  bem  como  os  bra- 
vos touros  em  alguma  campina  quondo  so  dosafião  para 
as  marradas.  Aos  nrros  so  seguem  algumas  descargas  de 
sodas  para  o  ar,  depois  das  quaes  descarrega  o  aigoz  o 
golpe  na  cabeça  do  miserável,  que  logo  vai  do  cabeça 
abaixo  o  pernas  acima,  a  cuja  cabida  levanta  outra  vez  o 
povo  as  algazarras,  o  applaudc  a  victoria  com  vivase  vaia 
geral,  esta  ao  agonisantc ,  o  aquelles  em  obsequio  dos 
vencedores,  lí  sem  chorarem  a  morte  da  bezerra,  em  quan- 
to o  moribundo  está  luctando  com  a  morte,  dando  os  úl- 
timos arrancos  da  vida ,  perneando  o  bofejando  a  alma, 
lhe  cabem  á  perna  os  anatómicos,  o  sem  demora  cntrão 
a  fazer  vestoría  no  cahído,  quo  ainda  meio  vivo  o  palpi* 
tando  so  vè  já  jarretado,  esquartejado,  c  feito  em  postas, 
umas  nos  espótos,  outras  nas  panellas,  c  outras  talvez  já 
nos  dentes  dos  gotosos»  meias  assadas  e  meias  cosidas — 
Pars  in  frusta  seccantt  verubusque  (rementia  figunt. — 
E  so  não  l:asta  uma  rôz  para  todos  os  convidados,  ma- 
tão  duas,  ou  três,  ou  mais  :  e  talvez  também  repartem  com 
os  mais  encurralados,  quo  ainda  não  estão  capazes  para  o 
talho,   e  por  isso  ficão  reservados  para  outras  funcções  o 

Onlras  nações  observão  diíTcrento  ceremonial  n  esta  sua 
soloinnidade;  porquo  armão  primeiro  suas  danças,  vrrè 
danças  do  galhardos,  o  para  ellas  convidão  o  padecente, 
que  sem  repugnância  sabe  ao  baile,  e  acompanha  a  de- 
fiinla  com  tanta  alegria,  como  se  a  sua  liberdade,  e  não 
a  sua  morte,  houvera  de  ser  o  flm  da  comedia.  Depois  do 
varias  voltas  o  virnvollas  do  uns  e  outros,  quo,  como  já  dis- 
semos, todas  são  do  circulo  em  roda,  conforme  o  texto 
—  in  circuiíu  impii  ambulante  —  em  cujo  meio  ou  cen- 
tro anda  também  o  moribundo  dando  voltas,  c  cantando 
com  03  mais  as  suas  despedidas  d  esta  vida,  c  antes  do 
morrer  o  oflicio  do  corpo  presente,  qual  cisno  moribun- 
do, ad  vada  Maeandri  concinit,    não  tristes  lamentações 
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da  morlc,  que  já  tem  diante  dos  olhos,  mas  algazarras 
fliegros,  que  acompanha  com  sallos  de  prazer,  por  se  \èr 
mellido  e  admittido  em  dança,  para  el lo  de  tanta  hon- 
ra, o  para  os  mordomos  da  festa  de  tanto  proveito.  En- 
tretanto não  se  descuida  o  carrasco  de  fazer  o  compasso 
tios  músicos,  c  sortes  ao  touro,  levantando  do  quando 
em  quando  a  massa,  ou  espada,  como  quem  já  quer  des- 
carregar o  golpe ;  c  de  repente  suspende  c  encolhe  o  bra- 
c  o :  mas  tornando*o  pouco  a  pouco  a  estender ,  levanla 
outra  vez  a  espada»  e  do  pancada  a  assenta  solirc  a  réz  com 
um  tão  fatal  golpe,  que  a  estende  e  faz  cahir  de  narizes 
em  terra — procumbit  humi  bos — ,  e  logo  as  facas  do  páo 
cntrão  a  fazer  o  seu  oflicio,  e  a  fazcl-o  em  postas,  como  já 
dissemos. 

Morrem  por  um  bocado  de  carne  humana  as  nações 
que  tem  este  abuso :  lanoão-so  a  ella,  como  galos  a  bo- 
fes, o  como  cães  a  um  osso:  meia  assada  c  meia  crua,  o 
ainda  vermelha  com  o  sangue,  a  tirão  das  brazas,  sem  que 
para  isso  lhe  seja  necessário .  valerem-se  da  mão  do  gato, 
por  lhe  tirar  o  desejo  de  9  comer  o  medo  do  se  escaldarem  : 
e  quando  tem  estas  funcções,  tomão  barrígadas  de  lobos, 
aos  quaes  se  parecem  na  voracidade.  O  melhor  doestes 
.-tssados,  além  do  sangue,  que  as  vezes  ainda  está  cor- 
rendo, são  as  suas  vinhaças;  o  chá  com  que  digerem  es- 
tas fartadellas  de  lobo  é  o  seu  Sfocororò;  e  assim  ronio 
bebem  sem  medida»  também  comem  sem  peso.  Brutos 
na  vida,  brutos  no  comer  c  beber,  e  em  tudo  brutos. 
Estas  são  as  suas  mais  solemnes  festas  e  festivas  solemni- 
dades,  que  ordinariamente  durão  por  muitos  dias,  ape- 
zar  dos  chacinados,  que  n'ellas  pagão  o  pato,  e  fazem  os 
gastos ;  o  depois  de  darem  a  carne  para  os  banquetes^  dão 
também  a  ossada  para  assobios;  porque  aproveitão  as  ca- 
ncllas  para  servirem  de  gaitas,  com  que  a  som  de  tam- 
boril tocáo  por  sobre-mesa  as  suas  fohas,  e  ordenão  os 
5CUS  bailes.  Dos  dentes  fazem  os  seus  rozarios  e  gargan- 
tilhas, com  que  se  aformosôao,  e  com  que  avivâo  a  me- 
moria dos  que  «nchárão  honrado  jazigo  nos  seus  ventres; 
a  do  casco  da  cabeça  cabaço  para  lhe  behorem  á  saúde. 
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DA  tBOPA  Í)B  RESGATBdy  ^O  SfiO  PBIHEIRO  INtENTO,  ABCZO» 

E  COMO  SB  DESFEZ. 

Acima  tocamos  a  noticia  da  Tropa  do  resgates^  ioâlitoi- 
da  para  li?rar  da  matança  aos  miseráveis  índios  encurra-* 
lados  com  muita  piedade  pelos  Fidelissimos  Beis  de  Por- 
tugal :  agora  diremos  com  mais  clareza  qoe  Iropa  era » 
qual  seu  intento,  e  porque  motivo  se  desfez^  Principiou  esta 
tropa  no  tempo  do  grande  Padre  António  VieíM,  ièvan-» 
tada  a  requerimento  do  mesmo  ,  e  dos  mais  Religiosos 
Missionários»  por  commiseração  daquelles  miseráveis,  le- 
vados do  charitativo  intuito  de  assim  livrar  os  seus  corpos 
da  morte ,  e  as  almas  do  inferno,  catbequisanâo^os  nas 
verdades  catholicas  pelos  annosdov..,  com  muito applau* 
80  dos  mesmos  Portuguezes>  que  nos  Tapuyas  resgatados  ti* 
nbão  escravos  e  servos  para  os  seus  serviços  e  lavouras.  losti- 
tuida  assim  a  tropa»  ou  redempção  dé  captivos,  nomeava-se 
um  cabo  da  tropa  com  officiaest  S  davão-se  as  instrucções 
e  mais  providencias  necessárias  para  se  praticar  esta  obra 
de  tanta  piedade,  como  era  bem,  e  a  qualidade  do  ne- 
gocio de  que  se  tratava  o  pedia  ,  entre  as  quaes  era 
uma  o  levar  comsigo  algum  Religioso  Missionário  porTheo- 
logo ,  que  além  de  pratico  da  lingua  ,  e  noticioso  do 
paiz,  fosse  igualmente  zeloso  i  para  averiguar  e  eza^ 
minar  os  factos,  e  conforme  alíegata  et  probata  declarar 
por  livres,  ou  escravos,  aos  que  se  apresenta  vão.  Era  este 
Religioso  Missionário  sempre  Jesuita»  por  determinação 
dos  Fidelissimos  Monarchas  de  Portugal,  designado  pelos 
seus  Provinciaes,  á  satisfação  dos  Governos  e  Magistrados ; 
pois  d'elle  dependia  não  menos  que  á  liberdade,  ou  es«- 
cravidâo  dos  índios,  além  da  bóa  ou  má  consciência  dos 
Porluguezes  na  sua  possessão.  Além  dos  provimentos  de 
Tiveres ,  se  fazião  também  não  poucos  do  bolorios,  fer- 
ramenta, sal,  pannos,  e  outras  drogas  das  mais  estima- 
das  e  appetecidas  dos  índios,  tudo  á  expensas  da  Fazenda 
Bcal,  além  de  muitos  outros  resgates  de  patticulares  o 
interessados. 

O  arrayal  era  ordinariamente  no  Bio  Negro,  porque 
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nelle  mais  que  nos  outros  havião  estas  barbaras  nações, 
que  se  comião  umas  ás  outras :  mos  d^aqui  discorriâo  pelo 
Amazonas»  e  móis  rios,  e  quantos  acbavio  conduziâo  ao 
arrayal  para  serem  examinados.   D'aqui   se  transportavSo 
á  cidade,  onde  se  veudíão  em  publica  praça,  e  o  preço  se 
lançava  no  tbesouro,  assim  para  as  despezas  da  tropa,  e 
para  se  ressarcirem  os  gastos,  que  petas  Missões   se  fa- 
zíáo  com  os  novos  descimentos  a  diligencias  dos  Missio- 
nários, como  também  para  a  creaçâo  de  novas  Missões. 
Do  referido   arrajal  sabiao  os  braneos  a  contractar  com 
os  Regules  daqueltas  nações,   bem  escoltados  ( para  que 
não  Ibes  succedesso  irem  buscar  la  e  ficarem  losqueados» 
o«  meuídos  no  curral,  como  por  vezes  succedeu ),  o  a 
troco  de  um,   ou  dous  machados ,  algumas   facas,   bo- 
lorios,  e  similhantes  cousas,   lhe  entregávõo  aquelles  Ta- 
puyas  encurralados,  com  os  qaaes  vollavão   para  o  ar- 
rayal a  apresental-os  ao  Missionário  da   tropa,  assim  os 
que   compravão  os  parficulares,  como  os  que   se  resga- 
tavão  em  nome   da  tropa  :   e  como  ordinariamente  cada 
nação  tem  diversa  linguagem,  se  vaKa   o  Missionário  de 
línguas  practicos  para  o  effeito  dos   exames.  Consistia  o 
exame  ena  inquirir  dos  mesmos  índios  o  como  fârâo  apa-- 
nhados  dos  seus  inimigos?  Se  em  guerras  que  tivessem  entre 
si,  ou  se  por  assalto  inopinado?  Se  os  brancos  os  induzirão 
a  fazer  aquella  guerra,   ou  qnal  fòra  a  eausa  delia?  Se 
estavão  ou  não  nos  curraes  para  serem  comidos  dos  seus  con- 
trários, ou  se  os  brancos  os  tinhão  apanhado  á  força,  ou  por 
practica  ?  Se  os  seus  mesmos  Principaes  e  Régulos  os  tinhão 
entregado  aos  brancos  por  troco  de  algumas  drogas?  com  to-> 
dos  os  mais  quesitos,  pontos,  o  miudezas  requisitas  em  ne^ 
gocio  de  tanto  péxo  e  ponderação,  qual  éa  liberdade,  ou  per^ 
petuo  captiveiro  de  nm  bomem.  E  confornve  o  depoimento 
e  rigoroso  exame,  ponderadas  as  razões  pró  e  contra,  lhe 
passava  o  Missionário  um  bilhete,  ou  registo,  em  que  se^ 
cundum  allegcUa  et  probata  o  declarava  por  ffrrro  ou  captivo^ 
e  juntamente  se  assignava  o  cabo  da  Tropa»  e  com  este  re*' 
gisto  se  entregava  o  índio. 

Começou  logo  a  ambição  a  reinar  nos  brancos ,  e  eom 
a  capa  da  Tropa  de  resgates  para  os  miseráveis  encur- 
ralack)s  se  estendião  nos  livres»  e  a  quantos  podião  bar 


ver ;  umns  vezes  induzindo  aos  Begulos  a  darem  «nssal(09 
uns  aos  oulros,  o  apanharem  os  que  poddsscin  para  os 
entregar  aos  brancos :  outras  vezes  índuzião  aos  mesmos 
Begulos  a  venderem  os  seus  vassallos,  E  muitas  vezes 
davão  de  repente  os  mesmos  brancos  nns  povoações ,  e 
como  ncllas  morão  os  Tapuyas  muitos  juntos  era  cada 
casa,  como  já  dissemos ,  as  cercavâo ,  e  entravão  logo 
dentrOf  onde  amarravSo  quantos  achavão,  econduzindo-os 
ao  arrayal  aífírmavSo  ser  dos  encurralados,  pc>ra  o  que 
não  lhes  falta  vão  testemunhas  falsas  ,  e  desta  sorte  capti- 
vavâo  innumeraveis.  Uma  das  leis  destes  resgates ,  além 
de  outras  condicções,  determinava  que  só  fosse  em  certo 
districto  :  porém  não  se  dando  satisfeitos,  não  só  sabião- 
fora  dos  limites,  mas  não  havia  rio  em  que  não  entras- 
sem, nem  povoação  que  não  assaltassem ;  e  quantos  cada 
um  podia  maneatar,  tantos  contava  por  seus  escravos, 
de  sorte  que  erão  já  exorbitantes  e  inlolcraveís  os  exces- 
sos, 6  excessivos  os  abuzos.  E  para  que  no  exame  pe- 
rante o  Missionário  e  cabo  não  arriscassem  a  sorte  de 
os  perder,  praticavão  aos  pobres  índios  ,  e  os  instruião 
nas  respostas  que  havião  dar  ,  como  erúo,  que  os  seus 
Begulos  tinhão  tido  guerra  entre  si  ;  que  tinhão  ficado 
Cfiptívos  dos  seus  contrários:  que  estavão  no  curral  des- 
tinados para  a  matança,  etc. ;  ao  que  fínalmenle  annuião, 
porque  como  brutos  não  percebião  o  chiste,  e  cuidavão 
que  tudo  o  que  os  brancos  lhe  encaixavão  nos  cascos  era 
o  direito  «  e  o  que  mais  lhes  convinha.  E  quando  os 
brancos  temião  que  alguns  descobrissem  a  verdade  •  por 
já  lerem  noticia  do  capliveiro,  os  ameaçavão  com  as  es- 
padas e  com  a  morte,  se  não  respondessem  como  os 
tinhão  ensinado :  a  quanto  se  não  arrojava  a  ambição  ! 
Confessou  clara  o  publicamente  um  oflicial  da  mesma 
tropa,  onde  era  novato ,  quando  já  eslava  feito  procu- 
rador dos  índios,  que  elle  induzido  por  outros  brancos  t 
c  todos  de  companhia,  subirão  por  um  rio,  e  assaltando 
de  repente  uma  povoação,  cada  um  foi  amarrando  c  ma- 
ncatando  quantos  índios  pôde  ,  o  cheias  as  embarcações 
destes  pobres  cordeiros,  os  conduzirão  ao  arrayal ;  c  que 
de  noite,  estando  cada  qual  já  na  sua  barraca,  chamara 
por  elles  um  dos  camaradas,  e  lhe  perguntara  se  linha 
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já  practícado  os  sccs  índios  do  quo  haviao  do  responder  no 
exame?  A  resposta  foi  de  novato,  dizendo  que  nno, 
nem  sahia  qiiepractica  lhe  fana.  Ent<io  o  camarada,  que  jvi 
era  practicante  veterano  neste  modo  de  cathequisar  Tapuyas, 
o  ensinou  como  devia  ínstruil-os,  acrrescentando ;  por- 
quo  não  o  fazendo  assim,  todos  snhiráõ  livres,  c  vós  ficareis 
logrados.  Pois  so  assim  6  (  repôz  o  novato )  não  qncro 
tnes  escravos,  que  para  o  serem  só  dependem  do  lacs 
practicas. 

Muitos,  não  se  dando  por  satisfeitos  e  seguros  com  as 
suas  practicas,  os  acompaníiavão  ao  exame,  e  passeando 
pela  retaguarda  do  examinador,  olhavão  de  quando  em 
quando  para  os  examinados,  c  já  com  visagens,  já  com 
acçr)o>  significalivas  do  que  os  dccapitarião,  so  não  res- 
pondessem como  o>  tinhão  ensinado,  do  lai  sorte  os  in- 
limidavão,  que,  erão  forçados  a  responderem  e  condes- 
cenderem cm  tudo,  conformo  a  vontade  dos  brancos,  sem 
embargo  de  ser  em  snmmo  prejuízo  da  sua  liberdade.  E 
porque  já  so  ião  divulgando  estas  injustiças ,  o  muitas 
outras,  como  peitando  os  cabos  com  lhes  darem  algumas 
pevas  ;  outras  vezes  transportando-os  furtivamente  ás  vi- 
zinhanças da  cidade,  e  vendendo-os  pelos  silios  dos  bran- 
cos; já  o  examinador  com  prudência  vaiiava  os  quesi- 
to>,  e  usava  do  rodeios  para  frustrar  as  practicas,  e  se 
informar  da  verdade.  Com  esta  bòa  industria  livrou  a 
milhares  o  milhares  do  injusto  captiveiro  dos  brancos; 
porém  também  muitos  sahírão  escravos,  sem  o  serem, 
(ihogou  fínnlmente  á  corto  a  noticia  destas  injustiças,  o 
para  as  atalhar  foi  servido  o  Senhor  Bei  D.  Pedro,  do 
iiòa  memoria,  mandar  recolher  e  prohibir  a  Tropa  do 
resgates  ,  julgando  por  menos  mal  que  os  índios  so 
comessem  uns  aos  outros,  do  que  fazerem-so  tantos  o 
tão  injustos  captiveiros,  com  a  capa  de  os  resgatar.  Como 
poréíu  esta  probibição  era  rémora  da  ganância  dos  Por- 
luguczes ,  tanto  pedirão ,  instarão  e  allegárão,  quo  tor- 
M.irão  a  conseguir  a  Tropa :  porém  como  as  injustiças  so- 
bião  ao  galarim,  depois  do  varias  vezes  prohibida  e  con- 
seguida, finalmente  no  anno  do  1750  foi  S.  Magoslade 
servido  prohibil-a  do  lodo,  para  a  qual  resolução  derão 
motivo  vurios  casos.  Vm  foi,   quo  chegarão  a  tanto  cx- 
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tefi^  estas  amarrações«  que,  não  se  contentando  como 
fazer  no  grande  díslrícto  Portuguez»  se  arrojarão  ao  mes*^ 
mo  dentro  nos  limites  dos  Monarchas  Catbolicos,  en-r 
Irando  em  uma  povoação,  e  amarrando  nella  alguns  In^ 
díos,  não  só  uma,  mas  varias  vezes.  Por  estes  in- 
sullos  se  virão  obrigados  os  Missionários  Hespanhoes  a 
dar  conta  ao  seu  Monarcha ,  e  a  Magestade  Catbolica 
o  fez  propor  ao  Bei  Fidelíssimo.  Outro  caso  foi »  que 
aportando  ao  Pará  um  cidadão,  com  a  sja  canoa  choia 
de  peças  feitas  como  lemos  referido,  o  fora  do  districto 
que  comprehendião  as  leis  dos  resgates ;  e  isto  não  ob« 
stautc  pedia  o  morador  que  fossem  admitlidos  aos  cos- 
tumados exames,  não  só  foi  despachado  pelo  GovernOt 
mas  também  fòrão  remettidos  os  índios  ao  Gollegiodos 
Jesuítas  para  os  examinar.  E  porque  os  Padres  da  Codh 
panbia  disserão  claramente  que  aquelles  Indio3  não  de^ 
viâo  ser  sujeitos  ao  exame,  por  serem  já  forros  pelas  mes-« 
mas  leis,  se  remetterão  a  outra  ReligiâOt  onde  09  ad-< 
mittirão  ao  exame,  e  declararão  por  escravos. 

Estes,  e  muitos  outros  tyrannos  insultos,  motivarão  a 
total  prohíbiçHO  da  Tropa  dos  resgates  no  dito  anno  dç 
1750,  depois  de  terem  sabido  só  do  Rio  Negro  perto 
de  três  milhões  de  índios  escravos,  como  consta  dos  re<- 
gistos,  os  quaes  vendidos  em  publica  praça  se  repar-* 
tíão  pelos  moradores.  Basta  dizer  que  havia  particulares, 
que  tinbão  já  para  cima  de  mil  escravos ;  e  outros  tinhão 
tantos  que  não  lhes  sabião  os  nomes :  além  de  muitos 
que  se  rcparlião  e  distribuião  para  a  Gommarca  do  Ha* 
ranbâo,  e  de  lá  talvez  comprados  pelos  Mineiros  se  dis- 
tribuião por  todo  o  Brasil  e  Minas.  Disse  que  só  do  Rio 
Negro  pela  tropa  de  resgates  sabirão  perto  de .  três  mi- 
Ihõos :  porque  fora  estes  fôrão  innumeraveis  os  índios» 
que  por  violência  dos  moradores  se  fizerão  escravos,  os 
quaes  com  o  pretexto,  o  pela  occasião  de  irem  ao  Ser* 
Ião  ás  colheitas  de  cacáo,  e  mais  riquezas  de  que  abun- 
dão  aquelles  mattos,  ião  amarrar  peças  ou  Índios.  E  por 
quanto  não  podião  na  torna  viagem  passar  as  fortale- 
zas, sob  pena  de  lhe  serem  confiscadas  as  canoas  com 
todas  as  pessoas  e  cargas,  além  de  outras  penas,  umas 
vezes  subornavão  os  commandaotes  para  os  deixarem  pa&« 
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sar  em  paz,  outras  passavao  furtivamente  pela  outra  banda 
do  rio,  e  de  noite  sem  serem  sentidos,  e  sem  aporf- 
iarem na  cidade  os  vendião  aos  mais  moradores.  De  tan- 
tas injustiças  se  seguião  muitas  outras  desordens,  e  peior 
que  todas  oê  encargos  das  consciências  com  que  os  mo- 
radores daquclle  estado  andavao  enlaçados;  e  assim  era 
preciso  um  grande  e  eíficaz  remédio,  com  que  se  com- 
puzessem  as  consciências  dos  máos  possuidores,  e  jun- 
tamente do  modo  possivel  se  altendesse  á  oppressão  dos 
índios,  dos  quaes  posto  que  alguns  fossem  verdadeiros 
escravos,  outros  o  não  serião;  e  discernii-os  era  moral- 
mente impossivel :  attendendo  a  estas  e  outras  razões  S. 
M.  Fidelissima,  para  descargo  da  sua  consciência,  foi  ser- 
vido mandar  passar  uma  lei  no  anno  de  1750,  em  que 
prohibiu  totalmente  a  escravidão  dos  índios,  e  os  rasti- 
tuiu  á  sua  liberdade  ,  como  em  680  se  tinba  decre- 
tado, ainda  que  sem  eíTeito,  per  reclamarem  os  cidadãos 
tão  apaixonados  pelas  escravidões  dos  infelizes  índios , 
que  cbegárão  por  duas  vezes  a  expulsar  daquclle  estado 
aos  Jesuítas ,  por  acudirem  pelos  índios  contra  as  in- 
justiças dos  brancos.  Publicou-se  também  a  Lei  das  Li- 
berdades no  anno  de  1757,  com  que  de  uma  vez,  o 
com  um  só  golpe,  cortou  S.  M.  tantos  nós  gordios  quan- 
tos erão  os  encargos  das  consciências ;  rompeu  tantos  gri- 
lhões quantos  erão  os  captivos;  e  pôz  termo  a  innuinen- 
veis  desordens,  exorbitantes  injustiças,  e  horrendos  in- 
sultos de  tantos  annos,  como  já  tinhão  feito  nos  seus 
dominios  as  Mngestades  Gatholicas ;  empreza  por  certo 
digna  de  uma  e  outra  Corda  I 

CAPITULO  IX. 

DAS   GUERRAS  DOS  ÍNDIOS  DO   RiO   AMAZONAS. 

Posto  que  as  guerras  são,  e  sempre  fôrão  a  destrui- 
ção do  mundo,  a  peste  das  republicas,  o  estrago  dos 
reinos,  e  o  fatal  açoite  das  gentes;  com  tudo  são,  o 
fórão  sempre  tão  praticadas  dos  homens,  que  não  ha  gen- 
tes, por  mais  pacificas  que  sejão,  que  não  pelejem;  rei- 
nos, por  mais  providencias  quo   tenhão,   que  não  inífi* 
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fem;  republicas,  por  mais  acauteladas,  que  nao  discrepem; 
nem  cidades»  por  mais  bem  vigiadas*  que  nao  lilígucm : 
da  sorte  que  o  mundo  desde  a  sua  primeira  época  co- 
meçou logo  a  ser  igualmente  habitado  e  combalido,  por 
que  principiarão  as  guerias  juntamente  com»  os  homens» 
e  com  o  mundo.  E  se  isto  succedeu  e  succede  nas  re» 
publicas  mais  bem  governadas  com  a  direcção  das  leis, 
com  a  vigilância  dos  magistrado*^,  e  com  as  providencias 
tios  ministros,  com  mais  razão  succederá  nos  índios  do 
Amazonas  e  America,  vivendo  á  lei  da  natureza ,  sem 
Deus,  sem  Lei,  e  sem  Rei,  conformo  a  vontade  de  cada 
um.  São  pois  entre  elles  muito  frequentes  as  guerras» 
guerreando  umas  nações  contra  as  outras,  o  uns  contra 
outros  povos;  e  posto  que  todos  scjão  guerreiros,  com* 
tudo  algumas  nações  são  mais  inquietas  e  propensas  a 
3Iarte,  e  cada  povoação  tem  oufras  alhadas,  não  só  para 
acommetterem,  mas  também  para  se  darem  a  mão  umas 
a  outras,  e  se  defenderem  acommeltidas.  Os  motivos  das 
suas  guerras  são  ordinariamente  algum  destes  três ;  ou  o 
appetite  do  se  comerem  uns  aos  outros ;  ou  por  indocção 
dos  brancos  pnra  lhes  venderem  os  que  apanhão :  ou  por 
causa  de  se  apanharem  uns  a  outros  as  mulheres;  e  este 
terceiro  motivo  é  o  mais  ordinário,  porque  em  toda  a 
parte  ha  Helenas  formosas,  que  com  o  fogo  da  concu- 
piscência acceudem  o  da  guerra,  e  não  satisfeitos  comas 
das  suas  povoações  querem  roubar  as  dos  seus  contrários. 
j\s  suas  armas  são,  como  já  dissemos,  arco  e  flechat 
que  igualmente  lhes  servem  para  pescar  em  logar  de  rè^ 
des,  para  caçarem  nos  matos,  o  para  pelejarem  na^  cam- 
panhas: são  porém  ordinariamente  diversas  estas  armas, 
quando  pelejão,  na  grandeza  dos  arcos,  e  das  mesmas  fle- 
chas ;  porque  são  muito  maiores  no  comprimento  e  gros- 
sura, e  as  chamão  7afuara5.  Foem^he  em  logar  de  ferro, 
que  não  tem,  facas  de  páo  duro  como  ferro,  ou  de  al- 
gum osso  de  animal,  ou  das  cascas  de  Taboca^  mui  ponta- 
gudas ,  e  aguçadas  de  dois  fios ,  taes  que  atravessio 
não  só  qualquer  homem ,  mas  também  ao  maior  boi , 
ou  fera  do  mato,  e  ainda  repassão  uma  porta,  e  qual- 
quer taboa.  Para  irem  direitas  lhes  põem  no  remate  a 
pemigem  de  pennas  do  uma  o  outro  banda,  enleiadas  com 
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cordéis,  cousa  de  meio  palmo  ou  mais,  á  proporção  da  lança 
que  tem  adiante. 

As  hastes  fazem  de  umas  cannas  sem  nós,  muito  lisas  e 
esphericas,  que  por  esto  uso  sechamão  frecbaes ;  o  posto  que 
nào  são  ocas,  como  as  nossas,  porque  tem  seu  âmago  es« 
topenio  são  tanto  ou  mais  leves.  Os  arcos  com  que  a» 
despedem  são  de  páo,  a  que  já  por  seu  uso  chamâo  os 
brancos  páo  de  arco^  muito  duro  e  forte ;  e  com  não  te-r 
rem  ferro,  lá  tem  arte  de  o  lavrarem  da  grandeza  quQ 
querem.  Os  proporcionados  ás  ttechàs  taquaras  tem  7,  8 
eu  mais  palmos  de  comprimento;  a  grossura  é  como  o 
pulso  de  um  menino  i  são  facetados  por  uma  band?,  e 
esphericos  no  mais.  Pela  parte  facetada  lhe  põem  um  for^ 
tissímo  eordel  de  alto  a  baixo,  tecido  de  pita,  e  para  o 
segurarem  nas  pontas  faxem  no  páo  umas  cabecinbas. 
Quando  querem  enfezar  o  arco  para  despedirem  as  flechas, 
o  encurvão  nos  joflhos,  puxão  o  cordel,  e  pondo-lhe  « 
flecha  a  despedem  com  tanta  força,  que  repassSo  qualquer 
porta  ou  taboa  em  distancia  de  2()0  até  300  passos.  AU 
gumas  nações,  além  doestas  iaqtiara$  usão  nas  suas  guer*- 
ras  de  umas  flechas  pequeninas  e  miúdas,  e  cm  logar  do 
arco  as  mctlem  dentro  de  uns  compridos  canudos,  a  que 
chamão  garavatana^  e  assoprando  para  o  ar  contra  os  iní<* 
migos,  vão  por  elevação  cahír  em  cima  das  cabeças  dos 
ncsmos,  e  posto  que  toquem  nmifo  levemente  na  carne, 
como  miúdas  que  são,  ma  tão  em  breve  espaço»  porque 
vão  hervadas  com  o  seu  usado  veneno  Borori.  D'esta9  miú- 
das flechas  usarão  muito  contra  os  Portuguezes  e  mais  Eu- 
ropeos  nas  muitas  guerras  que  tiverão  no  principio  da^ 
conquistas ,  e  erão  algumas  vezes  tantas  que  pareciáo 
chuveiros ,  mas  pouco  eslrago  fazião ,  por  cabirem  nos 
chapeos  e  fardas,  e  não  chegarem  á  carne.  Outras  nações 
não  usão  de  arco  e  flechas ,  mas  de  baleslilha ;  e  tanto 
uns  como  outros  jogão  as  suas  armas  com  muita  perícia, 
e  com  tanta  ligeireza  que  apenas  uma  flecha  sabe  ao  arco, 
quando  já  outra  está  n'elle  ;  do  sorte  que  em  quanto  um  soU 
dado  carrega  e  dispara  uma  espingarda,  pôde  um  Tapuya 
atirar  dez,  doze,  ou  mais  flechas. 

São  poucas  as  nações  que  se  acommeltem  a  peito  das-*- 
coberto  avançando  umas  ás  outras ;  nas  o  seu  qrdíaarío 
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modo  de  acommeKer  é  á  traição ,  em  repentinos  assaltos; 

Juando  presumem  achar  os  seus  contrários  descuida^ 
os,  ou  occupados  nos  seus  bailes  e  beberronias ;  e  por 
isso  as  nações  mais  bellicosas,  e  que  (em  mais  inimigos,  es- 
tão sempre  alerta  ^  e  fortificadas  nas  suas  povoações  com 
fortíssimas  cercas  de  páo  a  pique,  ou  tabocaes^  como  já 
dissemos.  Quando  não  podem  fazer  outro  damno  uns  aos 
outros,  queimão-se  as  povoações,  que  como  são  de  pa- 
lha ou  pindóba  ardem  em  um  minuto.  Outro  damno  6 
o  apanbarem-se  as  suas  canoinhas,  e  como  a  sua  serventia 
c  sempre  por  mar,  rios  e  Iagos«  sempre  os  inimigos  en« 
contrâo  algumas  com  gente  ,  especialmente  mulheres  e 
meninos,  que  não  pódém  fugir,  e  não  só  ficão  prisio- 
neiros ,  mas  ordinariamente  pagão  o  pato ,  porque  ficão 
objecto  da  ira  e  vingança  dos  inimigos.  Tem  também  suas 
espias  e  atalayas,  que  escondidas  no  sombrio  das  arvores, 
a  que  sobem  ,  descortinão  e  vigião  os  rios,  e  dão  aviso 
do  que  vêem  ao  longe  ;  e  dada  a  parte  na  povoação 
de  que  vem  o  inimigo,  tocão  a  rebate ,  e  avízão-so  umas 
nações  a  outras  suas  alliadas :  tem  para  isso  um  grande 
tambor  feito  do  tronco  de  alguma  arvore ,  o  qual  esca- 
vação por  dentro  a  poder  de  fogo,  e  outros  instrumentos 
cm  logar  de  ferro ;  e  lho  fazem  taes  meslrias ,  que  sóa 
muito  longe,  trez  ou  mais  léguas.  Para  o  tocarem  sus- 
pendera-no  em  dous  esteios,  ou  grossas  forquilhas ,  sus- 
tentado com  cordas  em  uma  trave,  de  sorte  que  não  só 
iica  no  ar,  mas  não  lhe  hade  tocar  cousa  alguma ;  só  o 
tocão  nestas  occasiões  das  suas  guerras ,  ou  quando  que- 
rem fazer  alguma  matança  de  encurralados  para  codearem. 
Chamão  Tocano  a  esta  caixa  de  guerra,  e  assim  que  a  oU' 
"vem,  os  que  andão  por  fora  se  recolhem  aoarrayal,  e  se 
põem  em  armas,  entezando  os  arcosi  aguçando  as  flechas,  e 
provendo  as  aljavas;  e  quando  o  inimigo  os  acha  d*estQ 
modo  prevenidos,  ordinariamente  se  retira.  Não  obstante 
o  seu  grande  furor  uns  com  os  outros,  são  como  os  bran- 
cos e  Europeos  muilo  timidos;  e  por  isso  no  principio  das 
conquistas,  ainda  que  se  ajuntavão  e  união  em  grandes  exér- 
citos ,  ordinariamente  se  retiravão  por  cobardes,  e  por 
esta  causa  tendo  animo  e  valor  bastão  poucos  Europeos 
para  vencer  «lercitôs  deTapuyas.  especialmente  sedesa-f 
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bimão  quando  v^em  cabir  com  as  balas  dos  arcabuzes  a 
seus  camaradas  mortos,  por  ser  para  elles  totalmente  no- 
vo o  militar  dos  brancos*  Porém  pelo  contrario  se  chegâo 
a  conhecer  algum  modo  nos  Europeos,  ou  se  tem  quem 
bem  os  commande,  anime,  e  estimule»  o  fazem  com  tal  ardor, 
coragem,  e  de  modo  que  parecem  leões ;  e  como  taes  se  tem 
portado  em  muitas  occasiões  que  tem  militado  com  os  Por- 
tuguezes,  já  em  Pernambuco  contra  os  Hollandezes,  já  no 
Maranhão,  e  em  muilas  outras  partes. 

E  na  verdade  que  se  tivessem  quem  os  capitaneasse  e  com* 
mandasse,  não  seria  suílieicnte  toda  a  Europa  para  os  de* 
salojar  dâs  suas  terras,  nem  ainda  acommetter :  porqae 
bastava  aos  Tapuyas  jogarem  as  suas  flechas  nas  bordas 
dos  rios  contra  os  navegantes,  escondidos  e  amparados  não 
só  com  o  sombrio  do  arvoredo  immenso  das  suas  matas, 
mas  também  detraz  das  arvores,  d'onde  muito  a  seo  saN 
vo  podem  desbaratar  grandes  exércitos,  em  vencer  aos  mais 
invenciveis  gigantes,  sem  temor  que  a  mosquetaria  ou 
artilharia  possão  abrir  brecha  n  aquelles  grossos  e  duros 
troncos. 

Nem  ainda  os  incêndios  ,  que  nas  matas  costumão  ser 
o  mais  indomável  e  invencível  inimigo,  poderião  fazél-os 
perder  um  palmo  de  terra  :  porque  são  de  outra  espécie 
aquellas  mataB  da  America,  que  não  ardem,  nem  se  quei- 
mâo,  por  mais  fogo  que  lhe  lancem.  Daqui  vem  que 
a  cada  passo  estão  o^  seus  naturaes  e  Europeos  fazendo 
grandes  fogueiras  no  meio  dos  matos,  sem  o  fogo  se  es- 
tender mais  do  que  á  lenha  sêcca  que  n*elle  deitão;e 
assim  accêzas  as  deixão  quando  se  mudão  para  outra 
parte,  sem  receio  de  que  o  fogo  se  alargue.  Basta  para 
prova  o  que  já  tem  succedido  nas  matas  •  ilha  do  Mara-r 
nhão,  onde  costumão  alguus  annos  faltar  as  chuvas  do  in« 
verno,  de  sorte  que  a  terra  se  abre  em  boccas  de  sôcca, 
e  se  secção  e  queimão  as  serras  com  os  calores  do  sol ;  e 
com  tudo  por  mais  fogo  que  se  ponha  aos  matos  não 
se  atêa  ,  nem  os  queima.  O  roais  a  que  alguma  vez  se 
estendeu  o  fogo  foi  a  alimpar  o  arvoredo  por  baixo,  quei- 
mando em  grande  distancia  as  folhas  séccas  e  os  arbostdi. 
D'esta  sorte  amparados  do  arvoredo  âzerão-  guerra  por 
muitos  annos  aòs  Portuguezes  em  todo  o  BrasJii  que  Ti- 


nalmenle  se  acoboa  por  diligencias  do  venerável  Padr^ 
José  de  Anchieta,  e  ouiros  Religiosns  da  Companhia  d» 
Jesus :  desta  sorte  acabarão  com  os  Hollandezes  no  Ma- 
ranhão» matando-os  muito  a  seu  satvo,  e  cncubertos  uns 
com  as  arvores,  e  escondidos  outros  nos  matos,  qaafido- 
elles  ião  pelos  caminhos  e  estradas.  Dosta  sorte  tiverâo  a 
barba  teza  aos  Portuguezes  no  mesmo  estado  do  Amazo- 
nas, nas  cruelissimas  c  prolongadas  guerras  de  vinte  annos^ 
em  cujo  espaço  de  tempo  estiverao  os  Europeos  como  en- 
curralados no  Pará,  sem  poderem  subir  para  o  Amazonas ; 
porque  os  índios  zombavao  das  tropas,  e  matando  quanti-* 
dada  de  Portuguezes,  cada  vez  se  faziao  mais  formidáveis^ 
e  só  se  concluirão  as  pazes  com  elles  por  practica,  agencia  e 
diligencia  do  grande  Padre  António  Vieira,  e  ouiros  Je- 
suitas ;  e  desta  mesma  maneira  ainda  boje  pertnrbão  alguns^ 
índios  a  navegação  do  mesmo  Amazonas  e  Bio  Madeira» 
e  ouiros  zombão  das  tropaSi  que  por  vezes  se  tem  expedido* 
contra  elles. 

CAPITULO  X. 

DA  LEI  DOS   índios  DO  BIO  A5IAZ0NAS. 

Pelos  costumes  e  tlieor  de  vida  dos  índios  do  rio» 
máximo  Amazonas»  se  pôde  já  conhecer  a  sua  Lei :  é  a 
de  Epicuro  e  dos  atheos,  que  só  reconhecem  e  adorão 
os  seus  appetites,  a  sua  vontade»  e  o  seu  ventre»  quorum 
Deus  venter  est.  Só  tratão  de  comer  e  beber :  no  demais 
vida  de  brutos.  Mas  a  desgraça  maior  é  que  ainda  nos 
Europeos»  e  em  homens  de  bom  juízo,  que  blazonão  de 
letrados»  e  presumem  de  ter  logar  dístincto  no  Templo 
da  Sabedoria,  tem  muitos  exemplares,  que  vivem  como 
brutos  na  vida »  como  bárbaros  nos  costumes ,  e  como 
atheos  na  Beligião.  Esta  differença  porém  ha  entre  Ta- 
puyas  e  Brancos;  que  estos  por  mais  entendidos  e  in- 
telligenles  terão  maior  Inferno  ,  do  que  aqiiclles  índios 
sendo  rústicos  ;  porque — Servus^  qui  cognoscit  voluntatem 
Jhmini  sui^  et  non  facit  secundum  eam^  vapulabit  multis. — 
Quando  o  Senhor  lhe  pedir  conta  dos  talentos  que  Ihei^ 
entregou  •  conhecerão  o  erro  de  ps  terem  enterrado  ,  ou 
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dilapidado  em  prcjuizo  das  suas  mesmas  almas,  e  ar-* 
iBpendidos  o  coDressáruo,  poslo  que  sem  fructo;  e  em  ca« 
beça  própria  experimentarão  que  a  solução  ha  de  ser  á 
medida  da  receita  ,  pagando  mais  em  tormentos  quem 
teve  ociosos  mais  talentos»  Digo  som  fructo,  porque  na 
morte,  de  que  depende  a  eternidade  da  mais  fausta  ou 
infausta  sorte  ,  serão  os  seus  actos  de  contrição  e  ja- 
culatórias aoGéo  aquella  de  Henrique  VIII  de  Inglaterra — 
Omnia  p^rdidimus  —  e  a  mais  infailivel  sorá  a  quo  vati- 
cinou o  Sábio — ergo  erravimtis — conclusão  mais  cerla  e 
evidente,  do  que  ó  ser  a  morle  écbo  da  vida ;  — jualis 
tUa  finis  ita. 

Em  tão  diversas  nações,  como  hn  na  America,  muito 
mais  sendo  ella  Ião  dilatada  quasi  como  todo  o  mais 
mundo,  não  duvido  haverá  muitas  «  que  adorem  algum 
ou  alguns  Ídolos;  de  facto,  no  grande  Império  do  México 
adora  vão  os  seus  nacionaes,  e  ainda  hoje  idolairão  o 
Ídolo  Moio,  a  quem  Iributavão  (como  já  dissemos)  bar- 
baras adorações;  e  uma  delias  era  sacriGcar-lhe  alguns 
filhos,  laurando-os  vivos  no  fogo,  onde  erão  abrazados 
vivos  cada  anno  para  cima  de  40,000  pessoas*  Além  desta 
talvez  haverá  muitas  outras  nações  idobtras  por  todo  o 
seu  vasto  âmbito.  Mas  no  rio  Amazonas,  e  seu  grande 
sertão,  não  consta  que  alguma  das  suas  difTerentes  na- 
ções adorasse  algum  idolo :  e  só  os  do  Império  do  Peru, 
com  serem  já  mais  ladinos  e  mais  polidos ,  adoravão  o 
sol»  «omo  logo  diremos.  Sim,  purece  que  ás  cstrelias  , 
e  principalmente  ao  sol  o  á  lua  rendem  algumas  ado- 
rações, ou  todas,  on  algumas  das  outras  nações  :  e  se 
infere  dos  nomes  com  quo  nomeâo  á  estes  dous  astros, 
sol  e  lua  :  porque  a  aquelle  chamão  Coara  Cy  —  mui 
do  dia,  ou  mãi  do  mundo;  e  a  esta  appellidão — Jacy-^ 
mãi  dos  fruclos  da  terra  :  e  quem  chama  aos  astros  mãi 
dos  sublunares ,  parece  coohecél-os,  e  reconhocél-os  por 
creadores  e  por  Divindades.  E  na  verdade  tem  occasiões 
em  que  festejão  muito  a  lua ,  como  quando  apparece 
nova  :  porque  então  sahem  das  suas  choupanus,  dáò  saltos 
de  prazer,  saudão-na,  e  dão-lbe  as  boas  vindas ;  mostrão-» 
lhe  os  filhos,  e  ao  modo  de  quem  os  oflTerece  estende» 
os  braços  ^  além  do  muitas  outras  acções   ostensivas  do 
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qucfn  tia  verdade  a  adora.  Tudo  isto  ptesencíei  ea  mesmd 
achando-me  no  campo  com  alguns» '  nao  sõ  baptizados» 
mas  também  ladinos  ;  porque  gritando  um  que  ?ia  a 
lua,  os  diais,  que  estavão  recolhidos  em  uma  grande 
barraca,  todos  sabirão  a  festejal-a ;  e  alguns,  entre  as  mais 
acções  de  alegria,  estendiSo  os  corpos  ,  puxavão-se  os 
braços,  mãos  e  dedos,  como  quem  lhe  pedia  saúde  e  for-* 
ças,  em  tanto  que  eu  cheguei  a  desconfiar  de  que  estavao 
idolatrando.  E  se  assim  fazião  os  mansos  educados  e  dou- 
trinados nos  dogmas  da  fé  de  Christo,  que  farão  os  bravos 
e  infiéis?  Fiz  esta  observação  nos  índios  da  nação  Arafium 
do  lio  Tapajoz. 

E  no  mesmo  rio  succedeu  outro  caso  na  Missão  cha- 
mada de  Tapajoz,  intitulada  hoje  Yílla  de  Santarém ,  quo 
também  prova  serem  os  índios  na  verdade  verdadeiros 
idolatras.  Lia  o  Missionários  em  Avendanho ,  e  achou 
nelle  esta  proposição :  — -  quo  os  Índios  também  idoiatra- 
vão  em  idolos ,  e  que  com  muita  difiiculdade  largavão 
os  ritos  e  costumes  dos  seus  avoengos.  Quiz  o  Missionário 
indagar  a  verdade,  e  chamando  alguns  índios,  que  jul- 
gava mais  fieis,  lhes  fez  uma  practica  domestica  sobre  a 
obrigação ,  que  todos  tenâos  de  adorar  a  um  só  Deus ; 
mas  que  elle  lendo  aquella  proposição  desconfiava  que 
elles  adoravão  alguns  idolos;  e  assim  quo  lhes  desco- 
brissem a  verdade  do  que  havia,  e  si  erão  verdadeiros  Ga* 
tholicos.  Responderão  os  índios  que  na  verdade  adora* 
vão  alguns  corpos  e  crealuras,  e  que  os  tínhão  muito  oc- 
cnltos  em  uma  casa  no  m^io  dos  matos,  de  que  só  sa- 
bião  os  mais  velhos  e  adultos.  Admoestou-os  o  Padre  que 
lhes  trouxessem  todos ,  como  verè  trouxerão  sele  corpos 
mirrados  dos  seus  avoengos ,  e  umas  cinco  pedras,  que 
também  adoravão.  Não  dizia  o  Missionário  quaes  erão , 
ou  em  que  consistião  as  adorações  que  lhes  davão,  mais 
do  que  em  certo  dia  do  anno  ajuntarem-se  os  velhos 
com  muito  segredo  ,  e  de  companhia  ião  fazer-lhe  al- 
guma romagem  ,  e  os  vestião  de  novo  com  bretanha  ou 
olgura  outro  panno,  que  cada  um  tinha.  As  pedras  todas  tí- 
nhão sua  dedicação  e  denominação,  com  alguma  figura, 
que  denotava  para  que  servião.  Uma  era  a  que  pre- 
sidia aos  casamentos,  como  o  Deus  Hymaem  dos  antigos : 
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eutra  a  quem  imploravão  o  bom  successo  dos  partos :  e 
assim  as  mais  linhao  todas  suas  presidências,  e  seus  es- 
peciaes  cuUos  na  adoração  daquclles  ídolalras,  poslo  quo 
]á  nascidos,  domesticados  e  educados  entre  os  Portugue-^ 
zes,  tidos  e  havidos  por  bons  Catholícos,  como  tinhão 
professado  no  sancto  Baptismo,  conservando  aquella  ido* 
iatria  por  mais  de.. .  annos,  que  tinha  de  fundação  a  sua 
aldôa,  e  passando  esta  tradicçâu  dos  velhos  aos  moços, 
e  dos  pães  aos  filhos,  sem  até  alli  haver  algum  quo  reve- 
lasse o  segredo. 

Desenganado  então  o    Missionário  da  sua  pouca  Beli- 
gião  e  muita  idolatria,   á   sua   vista  e  em  publica   praça 
mandou  queimar  estes  seus  dous  idolos,  ou  sele  corpos  mirra- 
dos, cujas  cinzas  juntamente  com  as  pedras  mandou  dei- 
tar no  meio  do   rio,   desejando   afundir    com  ellas   por 
uma   vez   a  sua  cegueira  e   cega  idolatria :  deste  facto  se 
confirmou   que  o   gentih*smo   da    America   era    idolatra , 
como  o  do  mais  mundo :  e  que  só  se   difTerençava  dos 
idolatras   das  outras  partes  em  que  os  infiéis  das  mais  na- 
ções, por  roais  cultos  e  polidos,  erão  mais  reguíados  e 
apurados    no    culto  ,    adoração  ,    templos  ,     e    sacrifícios 
aos  seus   falsos  Deoses,  e  verdadeiros  demónios;  e  que  os 
Tapuyas,  como  mais  selvagens  e  brotos,  os  adoravão  e  ido- 
latra\ão  nclles   mais  brutalmente,   e  com   as  poucas  ou 
nenhumas  ceremonías,  que  permiltem  a  sua  innata  rus- 
ticidade   e   barbaridade ;    mas  que   todos  caminhão  para 
o   inferno  enganados   pelo  demónio,    por  meio  d^aqueilas 
insensiveis  estatuas,  que  são  o  iman  da   sua  eterna  per- 
dição.   E   sendo   Deus   tão  manifesto   na  formosura  dos 
céos,   na  eloquente  scinlillação  das  estrellas,  na  admirá- 
vel influencia  dos  astros,  na  sabia  disposição  e  ordem  das 
creaturas,   que  todas  com  mudas  vozes  acciamão,   dão  a 
conhecer  e  louvão  a  seu  Greador  por  verdadeiro  Deus,  e 
único  Senhor  do  céo  e  terra ,   e  a  quem  só  é  devida  toda 
a  adoração,  honra,  e  gloria ;  é  com  tudo  Deus  tão  pouco 
conhecido,   e  tão  pouco  adorado  I  E  pelo  contrario,  sendo 
o  diabo  tão  feio,  e  abominável   inimigo   de  todo  o  bem, 
e  condemnado  como  rebelde  ao  seu  Greador,  tem  comtudo 
tanto   séquito  e  tanta  adoração  das  gentes»  que  em  muitas 
partes  é  mais  temido  que  Deus!  Yé-se  isto  claramente 
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vâo  ?  Sabeis  que  Deus  hado  castigar  aos  pcccadorcs,  que^ 
morrem  cm  peccado  mortal,  com  o  fogo  do  Inferno,  fa- 
zendo-os  eternamente  companheiros  dos  demónios  com 
immorlal  ignominia?  —  ou  similhantes  perguntas;  aludo 
dão  uma  resposta,  não  só  frivola,  mas  permissiva — Ay- 
pó — que  é  o  mesmo  que  dizer — talvez  ,  ou  pôde  ser —  e 
outras  desta  qualidade  ,  que  não  só  não  satisfazem,  mas 
deíxão  a  duvida  da  sua  fé. 

Por  isso  dizem  alguns  que  a  f é  e  Religião  dos  Tapuyas 
é  só  de  telhas  para  baixo ,  porque  é  uma  fé  como  por 
demais  pouco  viva,  e  pouco  firme.  £  um  Missionário,  que 
com  clles  viveu  muitos  annos,  e  tão  incansável  que  não 
faltava  de  manbãa  e  de  tarde  á  doutrinar  os  seus  neophy** 
tos  ,  quando  por  vezes  os  examinava  do  seu  progresso , 
ficava  tão  desconsolado  que  exclamava — perdidimm  oleum 
et  operam !  Doesta  sua  pouca  fé  nasce  o  pouco  fruclo  na 
emenda  da  sua  vida,  e  a  sua  pouca  obediência  aos  pre- 
ceitos divinos  e  da  Igreja,  e  pouco  medo  ás  cxcommunbõcs 
e  espada  da  Igreja:  de  sorte  que  se  um  Missionário  ou 
Parocho  excommungasse  a  algum  ou  alguns,  faria  tanto  ca- 
so da  excommunhão  como  fazem  muitos  Europeos,  aos 
quaes  dão  pouco  cuidado  as  cousas  da  outra  vida;  que 
por  isso  um,  quando  sobre  elle  fulminou  o  seu  Parocho  o 
formidável  raio  do  Vaticano,  correndo  a  mão  pela  cabe- 
ça, disse  — »  com  esta  já  são  sele.  —  E  se  não  fossem  as 
penas  ordinárias  do  vergonbaço  da  gente,  da  expulsão  da 
Igreja,  e  das  mais  penas  com  que  a  Igreja  castiga  aos  que 
insolentes  assim  desprezão  a  espada  da  excommunhão,  ain- 
da seria  mais  desprezada,  como  na  verdade  o  é  dos  polcn- 
lados,  com  quem  se  não  podem  usar,  ou  se  dissimulão  as 
penas  ordinárias,  e  por  isso  fazem  tão  pouco  caso  das  censu- 
ras da  Igreja,  como  da  perdição  eterna  de  suas  almas.  E  so 
isto  succede  nos  mesmos  brancos,  e  em  homens  de  grande 
juizo,  que  muito  succeda  nos  Tapuyas  brutaes  e  rudes  do 
Amazonas?  E  por  isso  se excommungassem  algum,  o  fructo 
que  se  tiraria  seria  portar-se  como  so  tal  cousa  não  fora  com 
elle;c  quando  muito  metter-se-hia  na  roça,  ou  nos  matos  : 
e  si  o  Missionário  não  perguntar  por  elle,  estará  muito  con- 
tente por  livre  das  obrigações  da  Igreja.  O  mesmo  succederá 
Gom  a  missa,  o  mais  actos  de  piedade.  Lenibra-me  a  este 
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propósito  o  quo  respondeu  iiro  Portuguez  Paulista  á  quem 
lho  perguntava  porque  fdra  fazer  o  seu  sitio  e  vivenda  lá 
DO  cenlro  dos  matos,  e  tão  retirado  da  communicação  e 
eoramercio  dos  brancos?  a  quo  respondeu  o  Paulista — que 
alii  estava  bem,  porque  estava  livre  do  confesso,  e  negre- 
gada  pensão  da  missa — :  assim  os  Tapuyas  vivirião  con* 
lentes  nos  seu^  àitios  e  roças,  se  os  Parochos  os  não 
obrigassem  a  vir  á  igreja ;  ainda  que,  com  serem  tão 
rústicos,  nunca  dariSo  tão  barbara  resposta  como  o  Pau- 
lista, própria  de  um  gentio  I 

Assim  o  fez  uma  Ihdia  na  famosa  Missão  de  Gurupatubú, 
hoje  afamada  villa  de  Monte  Alegre.  Tratou  ella  com  enor- 
me desacato  e  demasiado  atrevimento  ao  seu  Missionário, 
por  occasião  deste  querer  prender  e  castigar  a  um  seu  Ir- 
mão criminoso,  o  qual  a  Tapuya  ajudada  de  outras  não  só 
lh'o  tirou  das  mãos,  mais  rasgou-lhe  o  habito,  e  o  tratou 
mal.  Accomodou-se  o  Missionário,  como  Religioso  que  era; 
e  a  criminosa  e  escommungada  índia  em  logar  de  pedir  a 
absolvição,  e  dar  a  devida  satisfação,  foi  metter-se  na  sua 
roça ,  onde  adoecendo  logo  nwrreu  em  breve  tempo. 
Oppoz-se  o  Missionário  a  dar-lhe  sepultura  em  sagrado, 
pelo  que  os  pães  se  virão  obrigados  a  onterral-a  na  mesma 
roça.  Depois  de  olguns  annos ,  em  que  sempre  insta- 
rão por  sepultura  mais  decente,  finalmonto  a  consegui- 
rão, não  obstante  a  diversidade  de  pareceres  de  graves  Ir- 
mãos que  para  isso  se  consultarão,  pela  poderosa  importu- 
nação dos  pães,  que  crão  os  Caciques  da  povoação,  favo- 
recida dos  pareceres  de  três  Irmãos  que  aílirmavão  nâo 
estar  a  criminosa  eikcommungada,  e  não  lhes  faltarão  razões 
que  allegavão.  Com  este  permisso  concorrerão  ao  sitio  os 
vas^allos  do  dito  Cacique,  e  alguns  Religiosos,  mais  em 
altcnção  aos  pães  vivos  do  quo  á  defunta,  de  quem  se 
esperavão  achar  os  ossos  para  trasladar:  porém  aberta  a 
sepultura,  appareceu  o  cadáver  não  só  inteiro,  mas  Ião 
fétido,  feio,  e  negro  como  um  carvão ;  e  tão  horroroso, 
que  todo  o  acompanhamento,  e  os  mesmos  pães,  cobrin- 
do depressa  aqucílo  negro  tição  do  Inferno,  não  só  de- 
sistirão do  intento,  mas  claramente  confessarão  os  tre- 
mendos efieitos  da  excoromunhão  e  espada  da  Igreja  pouco 
temida,  sendo  tão  respeitável.  E  se  tão  tremendos  e8ci« 


los  imprime  nos  Tapuyas  o  raio  do  Vaticano»  sendo  n'el«> 
les  o  conhecimento  tão  ténue,  e  a  f é  tão  morta,  quanto 
mais  horrendos  e  temerosos  os  causará  nos  brancos,  em 
quem  o  conhecimento  ó  mais  vivo,  e  mais  communs  os 
exemplos?  • 

Yê-se  mais  esta  soa  fé  morta  no  uso  das  cousas  sa- 
gradas, e  na  pouca  reverencia  aos  Sacramentos.  Estimão 
muito  as  verónicas,  medalhas,  e  imagens  dos  Sanctos; 
mas  é  pelo  lindo  d'ellas,  e  não  pelo  respeito  e  devoção 
que  meltem  ;  e  por  isso  muitas  vezes  enfeitão  com  ellas  os 
seus  macacos  e  cachorrinhos,  atando  flo  pescoço  :  o  mesmo 
desprôso  usão  com  as  cousas  bentas.  No  uso  dos  Sacra- 
mentos são  tão  irreverentes,  que  já  houve  votos  de  que 
se  aliiviussem  da  obrigação  da  conBssão  annual,  por  se  evi- 
tarem os  sacrilégios :  e  já  houve  author  que  em  um  livro 
não  só  aprovava  esta  dispensa ,  mas  também  dizia  sar 
precisa.  Faz  contra  o  tal  author  uma  grande  invectiva  o  Pa- 
dre Acosta,  estranhando  que  houvesse  quem  assim  pu- 
blicamente ouzasse  persuadir  ao  mundo  a  privação  de  um 
Sacramento  tão  necessário  aos  homens,  por  ser  o  remédio 
da  culpa,  o  remédio  dos  peccadores,  a  segunda  taboa  do 
mundo  naufragante,  o  socego  das  consciências,  e  a  recon- 
ciliação com  a  Igreja  Catholica,  e  com  Deus,  que  na  con- 
fissão nos  dou  um  universal  remédio  de  todas  as  culpas. 
E'  porém  do  parecer  o  mesmo  Padre  Acosta,  que  deixan- 
do aos  Indies  o  Sacramento  da  Penitencia,  se  lhe  tire  o 
preceito  da  communhao  annual ,  pelos  julgar  incapazes 
d' este  Sacramento,  em  que  o  mesmo  Deus  é  a  comida 
e  belíida  —  caro  mea  verè  est  cibusy  et  sanguis  meus  verè 
est  poíiis  —  pnra  se  evitarem  maiores  males,  e  tantos  sa- 
crilégios: de  forma,  que  ainda  no  artigo  da  morte  não 
so  lhe  ministrasse  senão  á  algum,  cujos  signaes  dessem 
bastan!e  prova  da  sua  disposição,  capacidade,  e  contricçâo. 
Aos  argumentos  de  ser  a  communhao  preceito  divino  po- 
sitivo, como  e  claramente  se  lé  no  Evangelho  nas  pala- 
vras do  Verbo  divino  encarnado — Nisi  manducaverites  car* 
nem  filii  hominis,  et  biberiíis  ejus  sanguinem^  non  ha* 
bebitis  viíam  in  vobis  —  Joan.  (cap.  VI.)  respondo  com 
varias  soluções.  Eu  nas  taes  opiniões  nem  pró ,  nem 
contra  :  só  digo,  que  ainda  nos  mesmos  brancos  e  Europcos 
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ha  muilos  Catholícos,  que  na  rusticidade  pouco  dilTorem 
dos  Tnpoyas,  e  comtudo  não  se  questiona  cm  prival-us  dos 
Sacramentos.  Digo  mais  que  não  sei  com  que  apologia 
poderia  o  Padre  Acosta  responder  a  esta  paridadis  I  Se  os 
Índios  são  tão  incapazes,  como  diz,  para  o  venerando  Sa- 
cramento da  Communhão,  que  se  lhes  deve  probibir :  co^ 
mo  oi  julga  idóneos  para  o  Sacramento  da  Confissão,  o 
se  empenha  em  invectivas  contra  os  de  contrario  syste- 
ma,  sendo  que  ambos  são  preceitos  divinos,  e  ambos  Sa* 
cramentos  necessários  para  o  remédio  da  alma,  e  conse-* 
cução  da  gloria  vel  in  rt  quando  pode  ser,  v^l  saltem 
in  voto  f 

Deixada  porém  esta  disputa  á  quem  pertence,  pois  só 
fiz  menção  delia  para  que  se  faça  algum  conceito  da  rara 
incapacidade  dos  índios,  da  sua  pouca  e  pouco  viva  fé» 
se  não  ó  de  toda  morta,  é  certo  que  da  sua  (alta  de 
fé  procede  o  não  fazerem  o  devido  conceito,  nem  terem 
pia  aíTeição  aos  Sacramentos,  cotisas  sacramentaes,  e  ritos 
da  Igreja ;  por  isso  dizia  um  índio,  que  já  se  vendia  por 
muito  ladino,  e  por  olBcial  de  respeito  enire  os  seus 
naturaes,  em  uma  conversa,  em  que  failnvão  do  Sacra- 
mento da  Penitencia  (cousa  rara  entre  os  Tapuyas ! ) ,  quo 
fizesse  como  clle ,  que  quando  tinha  muitos  peccados  só 
confessava  a  metade.  E*  necessária  especial  prudência  nos 
confessores  dos  índios :  porque  não  só  lhes  supprem  os 
exames,  mas  também  se  quer  especial  dedo  e  mestria 
para  lhes  arrancar  e  tirar  do  bucho  os  peccados.  Quando 
elles  começãô  a  dizel-os,  ordinariamente  continuão  a  con- 
fessar em  cada  mandamento  tanios  peccados  quantos  con-* 
Cessarão  no  primeiro,  embora  que  os  não  tenhão  com» 
mettido :  porque  se  no  primeiro  mandamento  se  accusâo 
V.  g.  de  3  culpas,  este  mesmo  numero  vão  repetindo  nos 
mais  mandamentos,  seguindo  em  tudo  a  carreira  de  cego 
até  acabarem  a  sua  arenga:  e  quando  muito  se  esten- 
dem ao  seu  cHà,  que  quer  dizer, — muitas  vezes— ou  cetã 
eetà^  de  qoe  uzão  para  explicarem  multidão*  Com  tudo 
achão-se  alguns  que  se  confessão  também  como  os  roes* 
mos  brancos,  não  só  no  formal  dos  actos  de  contricçfio 
e  attrição,  e  mais  requizitos,  mas  também  no  material» 
e  integridade  das  culpas;  doade  se  pôde  inferir  que  não 
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só  (Icsojão,  mas  que  de  facto  se  confcssão  bem.  E  como 
dics  ordinariamente  não  sabem  contar ,  porque  o  seu 
contar  mais  ordinariamente  ó  até  Ires,  e  só  alguns  roais 
números,  trazem  a  conta  dos  seus  peccados  nos  seus  ro- 
zarios,  com  seu  signal  no  numero  das  contas,  e  com  sua 
di^tíncção  nas  espécies.  Também  se  achão  muitos  que  não 
se  conlenlão  com  a  confissão  annual,  mas  ainda  pelo  meio 
do  anno  se  confessão  e  commungão  com  devoção:  c  para 
a  morte  lambem  muitos  so  prepárão  pedindo  os  Sacra- 
nicntos,  e  supplicando  aos  seus  Missionários  que  lhe  re- 
pitão  por  muitas  vezes  os  actos  de  contricção,  e  das  três 
virtudes  Thcologacs,  com  signaes  não  só  de  verdadeiros 
Christãos,  mas  também  do  predistinados.  Porém  assim  co- 
mo entre  os  Europeus  ha  fantos  máos.  que  vivem  e  mor- 
rem como  gentios,  afTogados  nos  seus  vícios  o  peccados ; 
assim  nos  índios  da  America  se  achâo  entre  tantos  máos 
muitos  bons,  e  de  alguns  andão  as  suas  vidas  impressas 
maravilhosas  e  portentosas,  com  confusão  dos  Europeus, 
que  se  admirão  de  que  em  gente  tão  rude  o  rústica  se 
íicbem  exemplos  de  virtude  heróica,  como  se  a  mão  do 
Deus  estivera  abreviada  ;  assim  todos  os  imitássemos! 

Pouco  mais  diligentes  são  para  ouvirem  missa  ;  porque 
ainda  que  ordinariamente  a  ouvem,  é  mais  por  medo  do 
castigo,  que  por  dezejo  do  seu  bem  espiritual.  Por  isso 
disse  um,  vendo  ao  seu  Missionário  casiigar  á  alguns  que 
faKavão  á  missa,  — para  o  domingo  seguinte  não  hei  de 
vir  á  missa,  é  mais  dúzia  menos  dozia  de  palma  toa- 
t]as — .E  outro,  ao  qual  o  seu  Missianario  mandou  acoi- 
tar por  ter  faltado  á  missa,  dando-lhe  os  agradecímen* 
ios  pela  esmola  que  sabia  era  pnra  seu  bem  e  ensino , 
accrescentou — :  porém  peço-te  que  me  mandes  dar  outros 
pela  missa  de  domingo  que  vem,  porque  não  hei  de  ou- 
vil-a. —  E  deste  modo  sâo  os  mais  ;  de  sorte  que  senão 
andar  o  castigo,  haverá  pouco  cuidado  da  missa  :  por  isso 
em  uma  Missão,  aonde  regularmente  vivião  alguns  Reli- 
giosos, pelo  que  havia  mais  missas,  coslumuTa  o  Supe- 
rior ter  as  portas  da  igreja  fechadas  nos  dias  sanclos  e 
domingos  no  tempo  das  primeiros  missas  :  o  só  para  a  ul- 
tima, qua  era  a  do  dia,  em  que  havia  doutrina,  pra- 
tica,   etc.  se  abrião.   O  motivo   desta  resolução  foi  ver 
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que  muitos  não  ouvião  missa,  c  se  desculpavão  uns  que 
linbão  ouvido  íi  primeira,  outros  a  segunda,  e  assim  os 
mais  sem  a  terem  ou\ido  :  pois  bem  está  (disse  o  superior), 
para  sabermos  quem  a  ouve*  e  para  que  não  faltem  á 
doutri[ia,  venhão  (odos  á  ultima,  e  fechem-sc  as  portas 
da  igreja  ás  primeiras.  Tem  porém  algumas  funcções 
ás  quaes  não  fallâo,  se  póJem,  ainda  que  estejão  legi- 
timamente impedidos,  v.  g.  por  estarem  longe;  são  estas  as 
festas  do  anuo  mais  principaes,  como  Natal,  Páscoa  da 
Itessurreição,  Pentecostes,  S.  João  Baptista,  SS.  Apósto- 
los Pedro  e  Paulo,  e  Orago  da  sua  igreja.  Porém  ain- 
da então  se  pode  duvidar  qual  sejn  o  iman  que  os  traz  e 
attrahe  á  igreja  ;  se  a  verdadeira  devoção  do  ouvir  mis- 
sa, o  assistir  aos  divinos  oíTicios,  ou  so  o  chamariz  do 
seu  mocororô  o  vinbaças,  quo  nestas  fnncçõcs  são  as  que 
fuzem  a  festa.  Só  na  funcção  da  Cinza,  Semana  Sancta,  Dia 
de  todos  os  Sanctos,  e  no  seguinte  dedicado  ú  comme- 
moração  de  todos  os  (ieis  defuntos,  aos  quaes  também 
não  faltão,  parece  que  os  move  a  piedade  ;  e  neste  ul- 
timo dia  costumão  trazer  á  igreja  suas  esmolas  o  eCTertas 
pelas  almas  dos  seus  defuntos :  qual  a  sua  farinha , 
qual  a  tapioca,  qual  a  carimã,  beijús,  e  fruclas  da  terra  ; 
e  nas  Missões  Portuguezas  ó  este  o  único  pó  de  altnr 
neste  dia  que  tem  os  Missionários.  E  como  o  mais  or- 
dinário são  fructos  de  pouca  dura,  os  distribuem  logo  pe- 
los meninos  da  mesma  Missão,  que  por  isso  gestão  muito 
deste  dia  em  quo  comem  a  papa,  e  outros  rezãoo  Pa* 
ter  noster. 

£^  certo  que  se  os  Missionários,  já  com  o  castigo  o 
já  com  practicas,  o  por  outra  parte  com  cbaridade  nas 
suas  doenças,  e  com  as  esmolas  nas  suas  necessidades, 
cuidão  delles,  de  surte  que  elles  cheguem  a  fazer  con- 
ceito que  os  amão,  e  quo  só  pelo  seu  bem  são  cuida- 
dosos, também  da  sua  parle  procurão  andar  mais  sollici- 
tos  nas  suas  obrigações :  e  por  ífsú  ha  muitas  Missões, 
ainda  Portuguezast  cm  que  todos  os  domingos  são  pon- 
tuaes  em  acudir  á  igreja ,  e  ainda  nos  dias  da  sema- 
na vem  muitos  á  missa.  E  quando  morro  algum  tra<- 
zem  suas  esmolas,  os  parentes,  pondo-as  em  cima  da  se- 
pulluruy  o  quo  não  6  pequeno  acto  de  piedade.  Outros 
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coslumao  trazer  os  bons  moveis  do  defuncto»  qae  ordina- 
tiamente  sãof  a  sua  machira^  arco  e  flechas,  ou  pouco  mais 
para  que  o  padre  diga  algumas  missas  pela  sua  alma. 
Nas  Missões  Castelhanas  ha  outro  regimem  digno  na  ver- 
dade de  ser  imitado  dos  Porloguezes,  em  quanto  a  comrno* 
didade  o  permittir;  pois  não  só  todos  os  domingos  edias 
sanctos  ouvem  missa,  como  manda  a  igreja,  mas  também 
lodos  os  dias  da  semana  e  do  anno  a  ooiem,  e  assistem 
:ios  oflicios  divinos  ;  e  para  mais  os  attrahirem  estilláo 
seus  Missionários  celebrar  sempre  com  solemnidade  de 
muzica,  com  vozes  escolhidas  ao  som  de  vários  instru- 
mentos tocados  pelos  mesmos  neophytos  bem  instruídos 
na  muzica ;  e  só  depois  da  missa  e  doutrina  vai  cada  um 
cuidar  das  suas  temporaes  conveniências*  De  tarde  con« 
correm  da  mesma  sorte  todos  á  igreja,  onde  assistem  se- 
gunda v6z  á  doutrina,  e  depois  delia  ao  Terço  do  Kozario 
em  louvor  da  Mâi  de  Deus. 

São  geralmente  amigos  e  muito  affei(oados  á  Inuziea 
e  melodia  dos  instrumentos,  e  por  isso  um  dos  melhores 
imans,  não  só  para  attrahir  á  igreja  e  oíficios  divinos 
os  baptisados  e  domésticos,  mas  também  para  tirar  dos 
matos  aos  selvagens  e  attrahir  ao  grémio  da  igreja,  é  a 
musica  e  suaves  instrumentos.  Bem  conheceu  o  grande 
Missionário  o  Padre  António  Vieira  esta  verdade^  e  por 
isso  no  seu  tempo  encommendava  muito  aos  Missionários 
que  a  praticassem  nas  suas  Missões,  ensinando  e  man^* 
dando  ensinar  aos  meninos  a  cantar  e  tocar:  e  elle  mes<* 
mo  lhes  buscou  alguns  instrumentos.  B*  certo  que  nas 
Missões  Portuguezas  do  Amazonas  pouco  se  pôde  pra- 
ticar este  tão  útil  meio,  óptimo  para  attrahir  aos  neo- 
phytos, pela  razão  destes  fazerem  pouca  assistência  nas 
suas  aldôas  e  Missões  pela  repartição  para  o  serviço  dos 
Porfuguezes  de  13  annos  para  cima :  de  sorte  que  se 
08  Missionários  quizessem  uzar  deste  attractivo,  ser-lhes 
hia  necessário  ensinar  a  todos,  para  que  quando  uns  fos- 
sem para  o  serviço  dos  brancos,  supprissem  outros  o 
seu  logar  na  muzica  e  coro.  Para  evitar  este  incoave* 
niente,  e  ter  sempre  prompta  a  musica  na  sua  Missão» 
visto  não  serem  permanenfes  os  índios  na  sua  povoação» 
deu   um    Missionário    no   meio    de   mandar   ensinar  as 
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irienínns  a  cantar  e  celebrar  as  missas  e  mais  funcç^e^ 
da  igreja ;  e  na  verdade  remediavão  e  supprrão  a  falta 
dos  iDusicoSf  e  talvez  ainda  hoje  continuem,  posto  que 
nem  todos  approvavão  o  invento,  dixendo  que  nfio  era 
permitlido  ao  seio  feminiiio  o  ajudar  ou  cantar  nas  mis^ 
sas.  O  que  uzão  e  practicão  os  mais  Missionários  ó  man* 
darem  cantar  nas  suas  igrejas  os  meninos  e  meninas  da 
doutrina  cantigas  devotas  no  tempo  da  missa  ,  desde  o 
levantar  a  sagrada  Lostia  até  o  fim;  e  depob  da  missas 
Terço  e  mais  funcções,  cantando  a  dous  coros,  em  um 
meuinos ,  e  em  outro  as  meninas,  á  qu«m  correspondo 
todo  o  povo ;  o  que  fazem  com  muita  devoção  e  ediíi-^ 
cação  dos  brancos  o  de  todos  os  Europeus.  E  na  verdade 
é  grande  a  piedade  com  que  practicão  estes  exercicios  do 
religião,  e  ião  grande,  que  visitando  um  prelado  as 
ditas  Missões  PorluguezaSt  com  o  motivo  de  administrar 
nellas  o  Sacramento  da  Confirmação,  ou  Ghrisma,  veio  tio 
edificado  que  dizia  chorava  lagrimas  de  consolação  por 
vér  o  zelo  dos  Missionários»  a  devoção  de  seus  neopby* 
tos,  o  aceio  das  igrejas,  e  a  promoção  do  culto  divi-^ 
fio :  e  por  que  já  então  se  meditava  em  tirar  das  Mis<^ 
soes  aos  Regulares,  accrescentava  que  seria  um  grande 
peccado  mortal  o  intental-o ;  posto  que  ao  depois ,  in 
coHtrarium  mutatus  ^  o  mesmo  prelado  requereu  a  sua 
expubão,  e  a  conseguiu  em  1757,  em  que  para  irreme^^ 
diavel  perdição  das  taes  Missões  se  retirarão  os  Regu* 
lares. 

Do  que  se  infere  bem,  que  posto  que  a  fé  dos  In^ 
dios  seja  tão  morta  como  dissemos,  para  a  avivarem  vai 
muito  do  muito  ou  pouco  zelo  dos  seus  Missionários;  e 
db  bom  00  máo  andar  em  que  os  pdem.  Yè-se  isto 
palpavelmeute  contrapondo  umas  Missões  com  outras ;  ê 
ainda  as  mesmas  em  diversos  tempos ,  em  que  são  mais 
ou  menos  fervorosas,  conforme  o  maior  on  menor  e»r 
pirito  dos  diiferentes  Missionários  que  nellas  residem, 
e  as  tem  a  seu  cargo.  O  mesmo  é  mts  brancos,  cujas 
povoações,  como  mostra  a  experiência,  são  mais  ou  mei- 
nos  devotas  reêpectivê  ao  zelo  dos  seus  parochos  e  pre- 
lados :  e  só  com  a  díflerença  de  que  a  muita  rusticidade 
DOS  Índios  faz  qna  à  sua  fé  seja  menos  viva.  Com  tudo 


é  sem  Ouvida  que  para  parochíar  aos  Tapuyas  não  basla 
qualquer  diligencia ,  nem  qualquer  parocho :  porque ,. 
além  da  diligencia  ordinária,  6  necessário:  1.%  o  exem- 
plo na  vida  virtuosa,  na  devoção,  e  na  doutrina  sem- 
pre continua  de  manbãa  e  de  tarde;  2.^  o  respeito,  por 
que  se  os  parochos  não  suo  respeitados ,  também  não 
sâo  obedecidos ;  3.*^,  o  castigo  para  o  temor,  em  que  deve 
reluzir  muito  a  prudência,  porque  so  chega  a  rigor  exas- 
pera os  índios»  e  fogem :  e  se  é  muito  diminuto  des- 
presão.  E  antes  do  castígp  devem  dar-lhes  vista  das 
culpas,  para  que  venhãa  no  conhecimento  da  sua  gra- 
vidade e  da  pena  merecida  :  porque,  além  de  ser  do  di- 
reito natural  não  se  castigar  a  alguém  sem  primeiro 
lhe  darem  vista  do  seu  delicio,  também  é  devida  para 
que  os  penitenciados  se  persuadão  que  no  castigo  não 
obra  o  ódio,  mas  a  justiça ;  nau  é  effeito  de  paixão,  se- 
não obra  de  mizericordia,  como  na  verdade  o  é  casti- 
gar os  que  crrão :  de  outra  sorte  não  approveilão,  mas 
arruinão ;  não  corrigem ,  mas  precipitão.  Por  isso  um 
prelado  no  directório  que  dava  aos  seus  Missionários  e 
religiosos  súbditos  lhes  recommendava  muito  este  ponto : 
porque,  dizia,  ainda  que  o  castigo  seja  merecido,  se  os 
Índios  ou  qualquer  outros  réos  o  não  conhecem,  vertem 
em  aborrecimento  o  que  lhes  devia  ser  de  ensino  ,  e 
quem  assim  absolutamente  castiga  não  se  izenta  da  no* 
la  de  injusto;  porque — st  qui$  aliquid  statuat  inaudita 
parle  altera^  licet  aquum  staltiaty  haud  aquus  erit. — E 
pelo  contrario,  se  os  réos  conhecem  bem  o  seu  crime,  o  que 
não  só  merecem,  mas  é  necessário  para  satisfação  dos 
mais  o  castigo,  não  só  não  se  exasperão,  mas  antes  ficão 
mais  affectos  aos  seus  Missionários ,  tanto  que  aflirmSb 
lodos  os  Missionários,  e  todos  os  que  tem  conhecimento 
dos  Tapuyas,  que  os  mais  obedientes  e  affectos  são  os 
já  penitenciados,  de  sorte  que  ordinariamente  não  vem 
á  Missão  das  suas  roças  que  não  vão  logo  ter  com  os 
Missionários,  e  apresentar-lhes,  ou  presental-os  com  algu- 
mas fructas,  ou  mimo. 

A  /i.*  condição,  que  devem  ler  os  parochos  dos  índios, 
é  que  não  só  lhes  hão  de  pregar  a  fé  aos  ouvidos  » 
senão  também  aos  olhos,  para  que  percebão  peliB  vista 
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o  que  não  pcnetrão  de  ouvido.  E  para  isso  quando  m«iis 
lhe  poderem  mostrar  em  exbibições,  tanto  melhor  os  ca- 
pacitcirá    no  juízo  e  na  vontade.    Ainda  nos  Enropcos  o 
homens  de  bom  juizo  obriio  tanto  estas  exhibições,  que 
mais  os  move  um   passo  da   Paixão  representado  com  O- 
gurasi  do  que  muitos  sermões  dos  pregadores.    Por  isso 
muitas    nações   Europeas    tem  já   dado    na    invenção  do 
representarem  os  myslerios,   já  em  figuras  de  vulto,  e  já 
cm  painéis ;  e  a  experiência   testemunha  o  grande  emo- 
lumento esperitual   do  povo.  Muito  mais  com  os  índios, 
gente  rústica ,  se  deve  practícar  esto  uso  para  conhecerem 
vendo   o   que  não  entendem  ouvindo:  e  já  mn  ;tlgumas 
Missões  Hespanbólas  se  practica  este  meio»  tendo  ornadas 
as  suas  igrejas  com  bons  painéis,  com  grande  aproveita- 
mento dos  ncophytos.  A  5.*  condirão,  que  se  deve  practi- 
car  nas  Missões ,   é  a  que  acima  dissemos  da  musica  0 
instrumentos   em  quanto  fôr  possivel ;  pois  também  é  um 
dos  mais  suaves  atlractivos  de  índios  ás  igrejas,   e  ainda 
para  os  tirar  do  mato ;  além  de  servirem  também  para 
maior  exaltação  e  esplendor   do  culto  divino.    Disse   em 
quanto  fôr  possiveU  porque  nas  Missões  Portnguezas,  pela 
razão  que  já  dissemos,  já   se  vê  que  não  podem  haver 
musicas  estáveis ;   porém  podem   os  meninos  da  doutrina 
cantar ,   como  já  costumão  em  muitas  Missões,   devotas 
canções,  que  em  tudo  são  louváveis.  Seria  também  muito 
louvável  e  profícuo   ensinar  os  meninos  a  ler  e  escrever ; 
porque  ainda  que  não  lhes  sirva  do  muito  quando  gran- 
des, em  razão   do  remo  e  mais  serviço  dos  moradores 
no  dominio  Portuguez,  no   Hespanhol   em  que  não  tem 
esta    pensão,  não  ha  duvida  que  lhes  pôde  ser  de  muito 
proveito.  E  ainda  no  estado   Portuguez  seria  muito  util^ 
posto   que  só  fosse  para  poderem   ler  por  livros  no  seu 
mesmo  idioma  nas  estações  da  igreja ,   onde  os  paracbos 
podcrião   ler  alguma    lição  espiritual ,    que  junta   com   a 
explicação   lhes   ficaria  mais  encasquetada.  A  6.',  eauN 
(ima   condi^,  que  se  requer  nos  Missionários  e  parocbos 
do  índios ,  é   uma  ardente  charidade    nas  suas   doenças 
e  necessidades:    nas  doenças  acudindo-lhes  não  só  cora 
os  remédios   espirituaes,  mas  também  corporaes,  e  ainda 
visitando-os  á   miúdo ;  e  os  que  já  tem  regulado  eslcs 
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visitas  de  manhãa  e  de  tarde  são  os  mais  ionvaTeís.  Em 
uma  palavra,  os  Missionários  de  índios  devem  ser  como  seus 
tutores  e  curadores,  o  suppôr  que  os  Tapuyas  são  meno^ 
res,  e  que  necessitão  de  que  os  tratem,  não  só  como  bons 
pastores  a  fracas  ovelhas,  mas  como  amorosos  pães  a 
pequenos  filhos,  dando-lhes  com  uma  mio  o  pão,  e  com 
outra  o  páo,  soccorrendo-os  com  charidade,  e  corrigia^ 
do- os  com  prudência,  que  é  em  todas  as  acções  regra  se* 
gura  dos  acertos. 

CAPITULO  XII. 

CONTINDAHIB  A  MESMA  MATEBIA. 

Posto  que  os  índios  tenhio  pela  maior  parte  no  gen« 
tilisroo  estes  seus  ritos,  em  que  parece  adorão  uns  ao  sol# 
outros  a  lua,  astros  ,  e  outras  creaturas ,  oa  sejào  os 
corpos  mirrados  dos  seus  progenitoreSt  ou  pedras  de  tal 
e  la!  figura,  com  tudo  parece  não  chega  a  ser  totalmente 
formal  a  sua  idolatria :  porque  é  de  modo  que  parece 
não  reconhecem  nas  taes  creaturas  divindade  alguma  * 
como  v.  g.  nos  corpos  mirrados ,  só  por  terem  sido  da 
seus  avoengos ;  no  sol  e  lua  ,  por  infloirem  nos  sobio» 
nares ,  e  assim  nos  mais  ;  o  que  se  infere  do  pouco 
culto  que  lhes  dão  ,  que  parece  ser  só  material  e  ros* 
tico ,  e  nada  formal.  Nem  tem  sacerdotes  dedicados  a 
este  culto  ,  como  tem  todas  as  mais  nações  gentílicas 
e  idolatras :  nem  também  templos  consagrados  á  sua  v&* 
oeração,  e  ofTerecimento  de  sacrificios.  Tem  porém  aU 
guns  índios,  aos  quaes  muito  respeitão,  não  porque  os 
venerem  por  sacerdotes,  e  muito  menos  pordeozest  mas 
porque  cuidão  que  elles  tem  algum  superior  poder  para 
os  castigar  e  maleficiar,  como  entre  nós  os  feiticeiros;  e 
os  diíTerenção  com  o  nome  de  Pajés ,  que  em  rigor 
significa  medico,  ou  roezinheiro,  e  uns  os  respeitão  poF 
veneração,  e  outros  por  roôdo:  estes  os  teasem,  e  aqoek» 
Ics  os  amão.  Mas  na  verdade  só  são  uns  embusteiros 
e  noveleiros,  que  com  embustes  fingem  muita  patarata^ 
com  quo  não  só  se  fazem  temidos  e  respeitados,  mas 
também  conseguem  as^im  melhor  os  seus  intentos.  Fin* 
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gem-sc  poderosos,  e  inculcção-se(  qualSimuo  Mago,  que 
dizia —  se  es>e  aliquem  tnagnum  )  por  soberanos,  quô 
pódcm  alcançar  cousas  grandes,  e  quanto  querem  do 
sol,  lua,  dos  astros  e  elementos,  e  que  fullão  com  o 
diiibo  :  tudo  maranhas  em  ordem  a  grangearem  estima* 
ção,  medo,  e  respeito  entre  os  móis,  que  lhes  offertão 
seus  mimos  e  dadivas,  e  suas  mesmas  filhas  para  abu* 
zarem  delias,  que  é  o  seu  primário  talento. 

lia   diversas   castas   de  Pajé   :   uns  a  que  chamao  — 
Pajé  ca/M, —  Pajé    bom:  outros — Pajé  ayba — ,    id  est^ 
mau.  O    Pajé  catu  não  é    tão  ruim,  nem  tão  embusteiro» 
como  o  Áyba  :  é  o  mesmo  que  um  alveitar.  medico  das  dú- 
zias, de  quem  o  Senhor   Feijó   diz  mirabilia,  Curão  es* 
tes   as  doenças,    ou  as   empeiorãv)  e  aggravão   com  seus 
remédios   naturaes,  ou  fingidos.  Mas  ainda    nestes  mes* 
mos   curandeiros   ha   diversidade,   porque   uns  curão   só 
com  remédios   naturaes  de   hervas«   arbustos,  plantas,   e 
anímaes;   e  alguns  as  applicáo    tão  proporcionadas   que 
fazem   maravilhosas   curas.   Outros  curão,   nu   mais   ag*- 
gravao   as  doenças  com  fingimentos,   porque  fingem  quo 
na  sua  bocca  ou  língua  tem   a  saúde   muito  ao  seu  dis- 
por :  e  assim  aos  doentes  lhes  assoprâo  a  parte  leza  com 
assopros  tão  violentos  que  são  mais  aptos  para   molesta- 
rem do  que  para  sararem  os  doentes.  Fazem  estas   cu- 
ras  com  muito   estrondo,    com    gritos    altos,    baixos,   e 
bassos  :  cauzão  riso  a  uns,  medo  a  outros.   E  também 
(azem  chorar,  especialmente  aos  doentes  dos  olhos  :  por* 
que  já  assoprando,  já  sorvendo  e  lambendo,  fazem   ao 
pobre  doente  chorar   lagrimas  e  mais  lagrimas ;  com    a 
circunstancia  de  que  se  antes  os  olhos  estavâo  só  inflam-» 
mados,   ficão  depois  do    tão   violenta  cura  tamhem  in- 
chados; e  o  Pajé  embusteiro  também  fica  mnito  incha- 
do, como  se   tivera  abismado,   bem  como   os  charlatães 
cá  se  vendem  por  muito  sábios  e  capazes  de  encovar  aos 
Gaienos,   Riverios,   Hypocratis,   ainda  quando   dão  com 
os  doentes  na  cova :    porém    ó  mal  commum   e  irreme* 
diavol  por  necessário,  lísies  Pajés  de  assopros  são  dos  mais 
embusteiros,   posto  qoe  oi  chamem  Pajé  caiu  :  porque, 
fingindo  que  dão   saúde    aos   doentes,   todos  recorrem  a 
elles,  e  os  prosentèao  não  só   com  offertas,  mas  ainda 
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eom  lhes  entregarem  sikis  fíllias  para  abuzarem  delias  f 
uns  pela  fó  cóga  que  nelles  tem,  crendo  que  tem  vir- 
tude superior,  c  que  fallão  com  o  diabo ;  outros  ih'as  lc« 
váo  por  não  cahircm  na  sua  indignação :  e  de  todas  abuza 
o  Pajé  com  a  capa  de  as  curar.  Similhante  ao  recipo 
dos  assopros  c  a  mosca  ou  fumo  do  tabaco,  que  ou- 
tros uzão,  e  com  quo  mais  tabaqueão,  e  deixão  mais 
cachimbados  aos  doentes,  do  que  os  curão  e  sárão .  An- 
tes com  o  pó  do  curarem  com  as  suas  defumações  aos 
doentes,  se  curão  a  si :  porque  umas  vezes  mascão  o 
tiihaco,  ou  paricá,  fiucto  de  uma  arvore  similhante  ao 
lab.ico,  o  de  quando  em  quando  com  o  cheiro  ou  sa- 
liva, assoprão,  ou  b&fejão,  ou  ungem  a  parte  léza  :  ou- 
tras vozes  cacliimbão,  e  com  o  fumo  defumão  os  doen- 
\<is^  os  quacs  com  muita  paciência  e  sujeição  estão  sof- 
frendo  tão  custosas  incensadelas  com  uma  esperança  o  fó 
cega  do  que  assim  os  sárão,  embora  que  a  experiên- 
cia lhes  mostre  o  contrario.  E  tanto  os  acredítâo,  quo 
não  só  os  do  mato,  mas  ainda  os  de  algumas  Missões , 
assim  quo  adoecem  elles  ou  seus  fdhos  logo  vão  ao 
Pajé ;  o  como  não  só  fícão  com  as  doenças «  com  quo 
antes  estavão,  mas  muitas  vezes  ainda  mais  aggravadas, 
então  é  quo  dão  parte  e  reccorrem  aos  seus  Missioná- 
rios pan  que  os  curem. 

E'  certo  que  muitas  vezes  sárão  os  doentes  sem  darem 
porto  aos  seus  porochos ;  porque  os  mesmos  doentes , 
não  ol)stonto  o  recipe  dos  seus  Pajés,  se  applicão  a  si  mes- 
mos iilguns  remédios,  c  alguns  bons,  que  já  sabem  • 
como  ó  um  leile,  a  que  chamão  Vapuyy  a  gengibre» 
a  malagueta ,  e  muitos  outros«  E  sobre  todos  uma  ri- 
gorosa abslincncia  on  dieta,  que  não  passa  do  algum  bo- 
cado de  farinha  tomada  nos  seus  mingaus.  Também  é 
inevitável  outro  remédio  assaz  violento,  que  c  porem  de- 
baixo da  machira  cm  que  está  o  doente  um  brazeiro, 
ci!j()  calop  todo  está  soPfrendo,  embora  que  a  doença 
seja  do  colores  internos,  e  febres  ardentes:  e  na  verdade 
sárão  muitos  com  estes  duros  suadores  ou  estufas.  E  o 
peior  é  que  os  Pajés  íicão  muito  ufanos  o  incbados , 
|)orqno  aos  seus  assopros,  mascas  o  fumaças  altribocm 
o   bom  êxito    dos    curados.  Pajé  ayba   chamao   aos  que 
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tollão,  ou  (ingcm  qoe  fallõo  com  o  diabo,  como  os  fet- 
líceiros  e  mandingueiros ;  c  \u\  muilos  destes,  ainda  que 
nem  todos  o  são  na  realidade ;  antes  alguns  aflllrmâo 
que  tudo  o  que  ha  neste  ponto  são  meras  patranhas  o 
ficção.  Mão  ha  duvida  que  ha  entre  elles  muilos  infor- 
túnios, doenças,  e  mortes,  que  parecem,  e  os  índios  as 
tem  por  feliçarias,  eíTeitos  do  Pajé  Ayba ;  e  não  ha  li- 
rar-lhes  isto  da  cabeça;  o  os  mesmos  PajV^  se  gabão  o 
fazem-se  formidáveis,  dando-lhes  a  entender  que  assim 
os  castigão  por  esta  ou  aquella  cnuza,  e  que  o  mesmo 
farão  a  todos  os  mais  que  lhes  derem  algum  motivo» 
como  é,  se  derem  conta  ao  Missionatio  de  alguma  cousa 
dos  seus  embustes.  D'aqui  vem  que  os  temem  tanto 
que  não  ha  quem  se  atreva  a  dar  parte,  o  a  descobrir 
ao  Padre  os  seus  Pajés  :  porém  a  experiência  tem  mos- 
trado que  tudo  ou  quasi  tudo  são  fingimentos,  o  que 
os  infortúnio?  e  mortes  não  são  eííeilos  do  Pajé  Ayha^ 
como  cuidão  os  mais,  e  sim  de  algum  contingente,  ou, 
e  é  mais  certo,  do  heryas  venenosas,  que  alguns  conhe- 
cem, e  com  que  brindão  aos  outros,  espremidas  e  con- 
feicionadas  em  bebidas.  E  são  tão  mestraros  cm  as  co- 
nhecer e  dar  que  não  nccessitão  de  ler  os  Herbolarios, 
nem  consultar  os  boticários,  que  neste-  parlicular  podem 
ser    seus  discipulos 

Ha  diversas  classes  destes  Pajés  Aybas  ;  porque  uns  di- 
zem que  tem  no  seu  poder  c  á  sua  obediensia  os  astros, 
sol,  lua,  cslrellas,  ventos,  o  tempestades:  outros,  quo 
tem  dominio  sobre  os  jacarés  ;  e  quando  succede  a  desgra- 
ça d\ilgum  jacaré  apanhar  alguém,  a  elle  se  attribue  a 
culpa.  Outros  que  tem  a  seu  mando  as  onças,  tigres, 
e  mais  feras  do  mato :  outros,  finalmente,  que  lhes  obe- 
decem os  peixes,  cobras,  o  lagartos.  Tem  estes  as  suas 
choupanas  ou  casas  no  mato,  muito  retiradas  e  escondi- 
das, para  que  nem  os  mais  vejão  o  que  fazem,  nem 
possão  ser  vistas,  ou  vir  á  noticia  dos  Missionários;  e  uel- 
las  são  vcsitados  dos  mais.  São  muito  escuras,  porque 
não  querem  ser  vistos,  e  porqne — Omi  inale  agity  odit 
lucem :  nellas  fingem  que  fallao  e  consultão  ao  diabo ; 
e  o  fazem  com  grande  bulha  e  estrondo,  já  com  gritos,  já 
eom  berros  e  urpos,  jú  com  suspiros,  e  já  com  espirros. 
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muito  símilhantes  aos  bodes.  E  já  tem  havido  alguns  Mis- 
sionários, que  tendo  notícia  d^algtnn  destes  embusteiros 
nas  suas  Missões,  e  sabendo  o  tempo  e  horas  em  que  elle 
com  estas  gritarias  e  maranhas  finge  fallar  com  o  diabo, 
6  que  entre  outras  cousas  lhes  descobre  os  segredos  e  cou-* 
zas  occoltns,  para  também  serem  tidos  por  adevinhos, 
acompanhados  de  alguns  ludios  mais  confidentes  de  re- 
pente lhes  tem  entrado  pela  porta  dentro,  e  os  tem  apa-*- 
nhado  em  suffragante,  e  então  fazcndo-lhe  os  exorcismos 
com  bons  açoites,  desenganao  aos  mais  índios  dos  seus 
embustes ;  pois  com  todos  elles  não  poderão  advinhar  o 
que  lhe  estava  para  vir  por  casa,  para  se  livrarem  das  mãos 
e  castigo  do  padre.  Ê  alguns  Missionários  tem  havido» 
que  os  tem  obrigado  a  desdizerem-se  publicamente  na 
igreja :  contudo  o  m6do,  respeito,  e  veneração  dos  mais 
sempre  fica  na  fé  dos  padrinhos. 

(  Coníinuar-^se-há  ) 
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guiu  a  Faculdade  de  Philosophia  com  tão  prospero  successo,  que 
dous  annos  antes  de  concluir  o  curso  já  exercia  (gratuitamente  o 
cargo  de  Demonstrador  de  Historia  Natural  da  Universidade,  e  no 
ultimo  anno  foi  coroado  com  o  lavrei  do  premio  académico. 

(*)  Esta  Dioeraphía  foi  extrahida  do  Elogio,  que  delle  recitou 
na  Academia  aas  silencias  de  Lisboa  o  Sr.  Manoel  José  Maria  da 
Costa  e  Sá,  sócio  correspondente  do  Instituto  Histórico  e  Geogr»- 
phico  Brasileiro, 
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Uma  cadeira  na  Faculladc  de  Pliilosopliia  llic  estava  destinada; 
mas  ao  descanso  próprio  do  magistério  foi  preferida  outra  com- 
missão  prenhe  de  trabalhos,  eriçada  de  diíUculdades,  mas  em  qne 
o  sabío  naturalista  podia  prestar  serviços  mais  revelanlcs  ao 
Estado,  á  Scicncia,  e  ao  seu  paiz  natal.  O  Ministro  c  Secretario 
d*Estado  Martinho  de  Mello  c  Castro^  persuadido  da  necessidade  que 
tinha  o  Governo  de  conhecer  as  riquezas  naturaes  ainda  em  gran- 
de parte  escondidas  no  solo  do  Brasil,  ordenou  ao  Dr.  Domingos 
Vandelli  que  lhe  propozesse  um  individuo,  que  aos  precisos  co- 
nhecimentos juntasse  as  outras  qualidades  necessárias  para  em- 
prehcnder  uma  viagem  philo&ophica,  e  delia  colher  laes  resul- 
tados, que  prehcnchessem  cabalnientc  as  intenções  do  Governo. 
O  Dr.  Vandelli,  primeiro  Gatbcdratico  da  Faculdade  de  Philoso- 
phia,  não  hesitou :  a  Congregação  igualmente  não  hesitou  :  c  o  Dr. 
Alexandre  Rodrigues  Ferreira  foi  proposto.  Acceitou  elle  a  com- 
missão,  c  partiu  para  Lisboa  aos  15  de  Julho  de  1778. 

Circumstancias  ignorados  pelo  nosso  iliustre  consócio^  author 
do  [elogio,  de  que  exlractamos  a  presente  noticia  biographica, 
ÍJzerão  com  que  o  Dr.  Ferreira  se  demorasse  em  Portugal  cinco 
annos  antes  de  partir  para  o  Brasil  a  exercer  a  sua  honrosa  com- 
missão.  Mas  esses  cinco  annos  fòrão  ultimamente  approvei lados, 
ora  DO  exame  da  mina  de  carvão  de  pedra  de  Buarcos,  exame 
feito  com  o  naturalista  João  da  Silva  Feijó,  ora  ua  reducção 
c  descripção  dos  producios  naturaes  do  Real  Museu  d^Ajuda,  já 
nas  experiências  chimicas  e  physicas,  designadas  pelo  Ministro 
Maninho  de  Mello  e  Castro,  já  na  publicação  de  cscriptos  impor- 
tantes á  sciencia,  o  na  composição  de  outros^  que  hoje  se  lanien- 
tão  perdidos. 

F.m  face  de  laes  testemunhos  de  capacidade  c  interesse  no  pro- 
gresso dos  conhecimentos  humanos,  a  Adademia  das  Scicncias  de 
Lisboa  nomeou  o  Dr.  Ferreira  seu  correspondente  aos  22  de  Maio 
de  1780^  honra  a  que  elle  retribuiu,  lendo  na  Academia  diversas 
memorias  de  sua  mão. 

ÍNo  mez  de  Setembro  de  1785  fez-se  de  vi^la  do  porto  de  Lisboa, 
e  lançou  ferro  no  de  Sancta  Maria  de  Belòm,  capital  do  Gram* 
Pará  em  Outubro  desse  mesmo  anno.  Deu  começo  aos  seus  tra- 
balhos pela  ilha  de  Juannes:  c  longo  seria  acompanhar  passo  a 
passo  o  nosso  Pbilosopho  em  toda  a  sua  viagenu  O  sertão  da 
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hítá  c  II lo  Negro,  o  Rio  Crauco,  o  Madeira,  o  riiiaporê,  a  Serra 
do  Cuannurú,  Mato-Grosso^  Cuyabá,  uada  se  evadiu  ás  indaga* 
ções  do  Dr.  Ferreira:  nem  aqueile  espírito  infaiigavel  se  conten- 
lava  com  estudar  os  produclos  da  natureza :  lambem  lançava  mão 
da  penua  para  defender  os  direitos  da  Coroa  Portugueza  ao  lerri- 
iorío  invadido  pelos  Ilespauhóes,  para  descrever  as  f.nfermidadcs 
próprias  de  Matto-Grosso,  e  para  historiar  a  nascente  civilização 
dos  Muras.  Nove  annos  ga^tou  de  sua  cxistcucía  em  tauios  c  Ião 
impoitantes  trabalhos,  quantos  c  quaes  se  deprehende  que  fòrão 
a  visla  da  longa  relação  de  seus  escríplos  publicados  como  addí^ 
tamcnto  ao  elogio,  a  que  nos  lemos  referido.  Regressando  porém 
á  capital  do  Pará  não  eslcve  ocioso  os  nove  mczcs  que  abí  se 
demorou.   Foi  nomeado  pelo  Governador  para  servir   de    Vogal 
nas  Juntas  do  Fazenda  e  de  Justiça:  e  foi  nesse  tempo   que  o 
Br.   Ferreira  se  ligou  por  consorcio  a  D.  Germana   Pereira  de 
Queiroz,  fdha  do  capitão  Luiz  Pereira  da  Cunha  seu  correspon-> 
dente  que  fora  para  a  remessa  dos  productos  que  mandara  á  Corte. 
A  hisloria  do^te  casamento,  poslo  que  muito  breve,  é  muilo  ex- 
traordinária  para   que  deixemos  do   transcrcvól-a   neste    logar, 
como  a  veferc  o  Panegyriita   a  pag.  G2   nota  (a).    Chegando  o 
Sr.  Dr.  Alexandre  ao  Pará,  na  volla  du  sua  vi<)getn,  ponderou* 
lhe  o  capitão  Luiz  Pereira  da  Cunha,  que  assim  era  que  tinha 
remeilido  todos  os  productos,  que  lhe    enviara  para  mandar  á 
Còrtc ;  mas  que  por  isso  se  achava  no  desembolço  de  tão  conside* 
ravel  despeza,  com  a  qual  poderia  dotar  uma  filha;  ao  que  o  Sr, 
Dr.   Alexandre   respondeu :    Isso  não  sentirá  de  embaraço  a  sm 
casamento;  at  serei  {/nem  receba  essa  sua  filha  por  mulher;  e  assim 
o  fcz  celebrando  o  seu  mairiuicnio  aos  26  de  Setembro  da  1792.» 
Deste  consorcio  nascerão  duas  filhas  e  um  filho  de  nome  Germa- 
no de  Alexandre  de  Queiroz  Ferreira,  oíTicial  supranumerário  da 
miasma  Secretaria,  em  que  servira  seu  pai.   cl:egando  o  Dr.  Ale« 
xandre  Itodrigucs  Ferreira  a  Lisboa  no  anuo  de  1793  foi  nomea- 
do oíllcial  da  Secretaria  d^Fstado  dos  Negócios  da  Marinha  e  dos 
Douiinios  Ultramarinos.  No  anuo  seguinte  foi  dispensado  do  exer- 
cício deste  euiprrg.)   por  ler  sido  encai  regado  da  administ  ação 
do  Real  Gabitietc  de  llLtoria    Natural,  Jardim    Cotanico,  e  suas 
ânuexas. 
O  tempo  que  lhe  re>lava  de  suas  occupaçOcs  era  empregado 
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cm  aperfeiçoar  c  apurar  os  preciosos  materiaes^  que  havia  co^ 
Ihido ;  mas  erão  elles  tantos,  que  a  sua  multiplicidade  corobinan* 
do-se  com  a  precisão  de  pór-se  corrente  nos  progressos,  que  as 
sciencias  baviSo  feito  durante  nove  annos  passados  nas  solidões 
da  America^  e  com  a  falta  de  meios  para  uma  tal  obra,  fez  com 
que  antes,  de  concluir  a  organisaçSo  de  seus  trabalhos  philoso- 
phicos  fosse  o  Dr.  Ferreiro  acommettido  da  fatal  melancolia,  que 
o  roubou  á  sua  familia,  ao  Estado,  e  ás  Sciencias  no  dia  23  de 
Abril  de  1815. 

Quaes  as  causas  dessa  enfermidade  totalmente  ignoramos,  pois 
que  o  Sr.  Costa  e  Sá  apenas  as  indicou  enrolvidas  no  manto  das 
generalidades,  relatando  que  consistião  ellas  em  desgostos  prove- 
nientes de  illusões  desvanecidas  acerca  das  cousas  e  dos  homens 
da  Corte.  Acreditamos  que  a  prudência  exigia  que  se  desse  a 
este  negocio  todo  o  desenvolvimento  de  que  elle  seria  suscepti- 
vel ;  mais  se  as  razões  que  obrigarão  o  Panegerysta  a  ser  menos 
explicito,  não  existem  hoje,  nós  tomariamos  a  liberdade  de  lem- 
brar*lbe  que  a  mais  pequena  circumstancia  da  vida  do  homem» 
que  se  consagrou  ao  serviço  das  Sciencias  e  do  Estado,  é  sem- 
pre de  grande  preço  para  que^não  seja  recebido  com  avidez  pela 
posteridade. 

Fossem  porém  quaesquer  que  fossem  as  causas  do  mal,  o 
certo  é  que  elle  re6Í!>tiu  a  tudo;  e  se  provinha  das  causas  indi* 
cadas  pelo  Sr.  Costa  e  Sá  muito  bem  repara  o  nosso  íllustre 
consócio  em  que  não  fosse  destruído, pelas  repetidas  graças,  que 
a  Rainha  D.  Maria  I  flzera  ao  Dr.  Ferreira,  já  condecorandoo  com 
o  habito  da  Ordem  de  Christo,  já  nomeando-o  Admínbtrador  de 
{»uas  lleaes  Quintas,  ja  dando-ihe  o  logar  de  Deputado  da  Juuta 
do  Commercio. 

Antes  finalmente  de  rematarmos,  como  pretendemos  rematar^ 
esta  noticia  com  alp^umas  expressões  do  Elogio,  a  que  por  tantas 
vezes  nos  temos  referido^  cumpre  notar  que  o  Dr.  Alexandre  Ro- 
drigues Ferreira  pareceu  recobrar  todo  o  vigor  do  seu  espirito, 
quando  já  depois  de  acommettido  da  fatal  enfermidade  lançou  mão 
da  pcnna  para  defender  amigos,  com  que  aliás  se  achava  divor- 
iiado,  mas  que  julgava  injustamente  accusados,  ou  para  defender 
os  direitos  da  Goròa  Portugueza  acerca  de  limites  do  Brasil, 
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«  Se  Cbla  niysauihropia  (diz  o  Sr.  Cosia  c  Sá,)  o  punha  como 
cm  dcsleiTO  do  genoro  humano,  a  iutegiidude  do  bcu  caraclor 
trou\c-o  conbtaulomenic  cm  quanlo  vivo  ao  desempenho  de  seus 
devores,  como  homem,  c  como  empregado  puhlico:  pois  ahidu 
quando  o  seu  ci>laiIo  physico,  cedendo  á  impressão  da  mclaucolia 
íjiie  o  devorava,  lhe  nâo  permillíu  mais  sahir  de  casa,  culão  mes- 
mo não  deixou  nunca  de  dar  ás  suas  obrigações  o  cumprimeulo 
(]uc  este  estado  lhe  pormiuia:  constantemente  exaraiou  c  reviu 
as  íollias  peitenocules  ás  Repartições,  que  dirigia  e  governava,  e 
nm  momento  anlcs  de  fallccer  assignou  a  conta  do  auno  de  18i/( ; 
acabando  esta  assignatura  clie  já  nào  existia,  e  as^im  deu  ao 
iicrvirjo  do  Estado  o  ultimo  instante  em  que  a  vida  o  animou.   » 

11.  de  S,  da  S.  Pontes. 
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NOTICIÍl 

DOS  ESCRIPTOS 

1)0 

Dr.  Alexandre  Itodrigiíes  Ferreira, 


Lsta  noticia  é  fielmente  extrahida  do  invenlario  dos  papeis  do 
Dr.  Alexandre^  que  como  pertencentes  á  sua  viagem  fôrão  por  or- 
dem do  Sr.  Visconde  de  Santarí^m  entregues  ao  Sr.  Félix  de  Â?el- 
lar  Drotero  aos  5  de  Jullio  de  1815;  sendo  no  dito  in?enlarío, 
que  me  foi  confiado,  não  só  comprehendido  lodos  os  seus  escrip- 
tos,  mas  ainda  outros  muitos  papeis  não  pertenceu tcs  á  dita  viagem. 
As  coiuposíçôes  do  Dr.  Alexandre  vem  ahi  designadas  com  as  iai- 
ciacs  do  seu  nome. 

I. 

Obras  pcrtcttcenies  á  viagem  philosophica  do  Grão- Pará,  Rio  Ne ffro, 

MatíhGrosso,  e  Cwjabà. 

Prospecto  da  cidade  de  Saneia  Maria  de  Belém  do  Grão-Pará, — 
52  paa;.  de  foi. — Deixou  outras  copias  desta  obra. 

Miscellanea  histórica  para  servir  de  explicação  ao  prospecto  da 
cidade  do  Pará.  178/i  —  ,11  pag.  de  foi.  —  Deixou  outras  duas 
copias  desta  obra. 

Estado  presente  da  Agricultura  do  Pará  em  178íi,—  25  pag.  de 
foi.  —  Esta  obra>  de  que  deixou  outra  cópia,  foi  depois  conside- 
1  avclmeule  accrescentada  amplíando-se  a  75  pag.  de  foi. 

Molicia  htsloríca  da  ilha  de  Joannes  ou  Marajó,  —  Zlx  pag.  de  foi. 
Deixou  outras  duas  copias. 

Memoria  sobre  a  Marinha  interior  do  Estado  do  Grão-Pará,  1787. 
170  pag.  de  foi. 

Exlraclo  do  Diário  da  viagem  philosopbica  pelo  Estado  do  Grão« 
Pará  1787,— 5/t  pag.  de  foL-^-Deixou  mais  duas  copias  dcsla  obra. 
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Memoria  sobre- os  engenhos  de  bronquear  o  arroz  noFsiado  do 
Pará  — 10  pag.  de  tt,^ 

Missellanea  de  observações  philosopliicas  no  Estado  do  Pará  no 
anno  de  1784,-19  pag.  de  8.«» 

Diário  da  viagem  philosopliica  pela  capitania  de  S.  José  do  Rio 
Negro^  com  a  informação  do  estado  prcseutc  dos  estabelecimentos 
Portugacies  na  sobredita  Capitania:— 1/iO  pag.  de  foi.-— Esta  obra 
de  que  deixou  outra  copia,  foi  depois  consideravelmente  aiigmen- 
tada  formando  assim  outro  MS  de  5/i/t  pag.  de  foi. 

Participação  gerat  do  Rio  Negro,  e  seu  tirritorio:  Extracto  dó 
diário  da  viagem  pbilosopbica  pela  dita  capitania  1785  e  1786,  — 
226  pag.  de  foi. — Deixou  outra  copia. 

Tratado  histórico  do  Rio   Branco,  —  58  pag.  de  U*^ 

Diário  do  Rio  Branco,  —  27  pag.  de  h.^ 

Relação  circumslanciada  do  Rio  da  Madeira,  e  seu  território  desde 
e  sua  foz  até  a  sua  primeira  cachoeira  chamada  de  S.  António,  feita 
nos  annos  de  1787  e  1789,-101  pag.  de  foi.- Deixou  outra  copia 
incompleta. 

Supplemento  ao  Diário  do  Rio  da  Bladeira, — 16  pag.  de  foi. 

Supplcmento  á  Alcmoria  dos  rios  de  Mato-drosso,  —  iU  pag  de  /i."* 

Prospecto  pliilosopbico  e  politico  da  serra  de  S.  Vicente,  e  seus 
estabelecimentos,  1790,  —  [iti  pag.  de  foi. 

Enfermidades  endémicas  da  Capitania  de  Mato-Crosso,— 110  pag. 
de  foi. 

Viagem  á  Gruta  das  Onças  em  1790,-16  pag.  de  foi. 

Catalogo  da  verdadeira  posição  dos  legares  abaixo  declarados 
pertencentes  ás  Capitanias  do  Pará  e  Malo^irosso,  —  12  p:ig. 
de  foi. 

Noticia  da  voluntária  rcducção  de  paz  e  amizade  da  feroz  naçSo 
do  gentio  Mura,  nos  annos  de  1784,  1785,  c  1786,  — 105  pag. 
de  foi.— Deixou  duas  copias  desta  obra. 

Memoria  sobre  o  mesmo  genli)  Mura, — 12  pag.  de  foi.,  de  que 
também  deixou  duas  copias. 

Memoria  sobre  o  gentios  Uerequenas  que  habitSo  nos  rios  Tçana, 
c  Ixié,  1787,  — 11  pag.  de  foi.  —  Deixou  outra  copia  desta  Me- 
moria. 

Blemoria  sobre  os  geatios  Caripunas  que  liabitão  na  margen>' 
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Occidental  do  rio  Yatapu,  1787,  — /i  pag.  de  Tol. -^^ixoa  ma» 
trcs  copias. 

Memoria  sobre  os  ç;en(ios  Caml)ebas  qae  haliíião  as  margens  e  ilhas 
da  parte  superior  do  rio  Solimões^  1787, — Ih  pag.  de  foi. — ^Deixou 
dnas  outras  copias. 

Memoria  sobre  os  gentios  Yurnpixumas,  1787 — 3  pag.  de  foi. 
Memoria  sobre  os  gentios  Manhas,  habitantes  do  rio  Cumiary  e 

sefs  confluentes,  1787, — 3  pag.  de  foi. 

Memoria  sobre  os  gentios  da  nação  Mírnnha,  uma  das  roaMpopu- 
losas  do  no  Sollmões,  1788,  —  2  pag.  de  foi. 

Memoria  sobre  os  índios  Uespanhóes  desertados  da  provincia  de 
Sancta  Cruz  de  la  Sierra,  1787,  —  6  pag.  de  foi. 

Memoria  sobre  os  gentios  luaicunis^  1791,  -« 12  pàg.  de  foi. 

Memoria  sobre  uma  das  gentias  da  nação  Catauixi,  habitante norlo 
dos  Purús,  1788, — U  pag.  de  foi. 

Memoria  sobre  os  instrumentos  de  que  usa  o  gentio  para  tomar  o 
tabaco  Paricá,  1786,-3  pag.  de  foi. 

Memoria  sobre  a  louça  que  fazem  as  índias  do  Estado  do  Grão 
Pará,  1786,-2  pag.  de  foi. 

Memoria  sobre  as  cuias  que  fazem  as  índias  de  Monic-alegre  e 
Santarôm,  178C,— 7  pag.  de  foi. 

Memoria  sobre  as  mascaras  e  farças  que  fazem  para  os  seus  bailes 
os  gentios  Yurii-pixnnas,  1787,  — 15  pag.  de  foL — Desta  Memoria 
deixou  quatro  copias  talvez  com  mudanças,  &. 

Memoria  sobre  as  salvas  de  palhinlia  pintada  que  fazem  as  índias  da 
vilja  de  Santarém,  1786,-2  pag.  de  foi. 

Memoria  sobre  as  Malocas  dos  gentios  Curuliis,  situados  no  rio 
Apaporis,  1787,— Zi  pag.  de  foi. 

Relação  das  cinco  remessas  dos  productos  naturaes  do  Pará,  que 
rcmetteu  a  Lisboa, — 5  pag.  de  foi. 

Mappa  geral  de  todos  os  productos  naturaes  c  induslriaes  que  re- 
mei teu  do  Rio  Kegro,  em  foi. 

Relação  das  oito  remessas  dos  productos  naturaes  do  Rio  Negro  que 

remcllcu  a  Lisboa, — ICO  pag.  de  foi. Deixou  outra  copia  talvez 

rom  mudanças,  em  208  pag.  também  de  foi. 

Relação  circunstanciada  das  amostras  de  ouro,  que  remctteupara 
o  Real  Gabinete  de  Historia  Natural,  — 50  pag.  de  foL 
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Observações  fi^cracs  c  pariiciilares  sobre  a  c]así:c  dos  Mamães  obser- 
vados nos  lorrilorios  dos  Ires  rios  das  Amazonas,  Ne':íro,  e  da  Ma- 
deira; —  escripbs  cm  387  png.  de  foi.  no  anno  de  1790.  Dcsla  obra 
deixon  uma  oufra  copia  em  /i66  pag.  de  'ol. 

Pielação  dos  animaes  silvestres  que  habituo  nos  matos  de  lodo  o 
sertão  do  Estado  do  Grão  Pará. 

A'.  B.  D'csla  obra  me  deu  noticia  o  Sr.  José  Donifaclo  de  Andrade 
e  Silva,  o  qual  possue  uma  copia  incompleta  em  4.^ 

jNIemoria  sobre  as  lartaruRas,  —  11  pajr.  de  foi. 

Memoria  sobre  as  tirtariigas  Yiirará-rcte,  1786, — 9png.  de  foi. 

Memoria  sobre  a  tartaruga  Matamata,  —  3  pag.  de  4.® 

Descripção  da  mesma  tartaruga,  178Í, — G  pag.  de  /i." 

Memoria  sobre  o  uso  que  dão  ao  pcixc-])OÍ  no  cslado  do  Gruo  Parir, 
e  sobre  outros  objectos,  —  39  pag.  em  foi. 

Memoria  sobre  o  peixe  Pirarucu,  1737.—  8  pag.  de  foi.— Deixou 
outras  duas  copias  desta  Memoria. 

Doscrlpção  do  peixe  Arananãa,  1787 — 2  pag.  de  foi. 

Relação  das  amostras  de  algumas  qualidades  de  madeiras  das  mar- 
gens do  T\io  Negro,  1788, — 50  pag.  de  lol. 

Diário  sobre  as  observações  feitas  nas  plantas  que  se  recolherão  ne 
nio  lUanco, — 12  pag.  de  foi. 

Diário  das  observaçíMíS  das  plantas  que  se  recolherão  uo  Rio  da 
Madeira, —  36 pag.  de  foi. 

Memoria  sobre  as  palmeiras,  — 11  pag.  de  foi. 

Collecçào  das  experiências  de  tinturaria  que  se  fizcrão  em  a  viagem 
da  expedição  philosophica  pelo  Rio  Negro,— com  12  amostras  thitas 
cm  lãa. 

Relação  dos  preparos  necessários  ;í  expedição  pliilosophica  que  exe- 
cutou, ns  qunes  pediu  em  1786, — 36  pag.  de  foi. 

Papeis  avulsos  de  Memorias  e  escriplos  pertencentes  á  viagem :  &, 
—  faJLião  1860  pag.  de  lol.  e  428  pag.  de  li."* 

li. 

Oração  Latina  por  occasião  dos  annos  do  Sereníssimo  Sr.  D.  JostV 
Príncipe  do  Brasil,  feita  no  anno  de  1779,  cm  4." 

Falia  que  fez  para  recitar  no  dia  da  posse  dos  Exms.  Srs.  General 
do  Pará  Martinho  de  Souza  o  Albuquerque,  c  Bispo  D.  Fr.  Gaftaw> 
Brandão;  2  pag.  de  foi. 


—  510  — 

Falia  que  fez  na  noite  de  19  de  Setembrade  178/i  ao  despedir>sc  do 
Illni.  e  Exm.  Sr.  Martinho  de  Souza  e  Albuquerque.-— 3  pag.  de  foi'. 

Falia  que  fez  na  tarde  de  2  de  Março  de  1785  ao  Ulro.  e  Exm.  Sr. 
João  Pereira  Caldas,  quando  entrou  a  vísilal-o  na  Vllla  de  Barcellus. 
—  4  pag.  de  foi. 

Faíla  que  fez  ao  mesmo  no  dia  U  de  Agosto  de  1785,  dia  cm  que 
fazia  annos.— 4  pag.  em  foL 

Propriedade  e  posse  das  Terras  do  Cabo  do  Norte  pela  Coroa  de 
Porlugal  cm  1792.— /i7  pag.  de  foi. 

Propriedade  e  posse  porlugucza  das  Terras  cedidas  aos  Francezes^ 
1802.— 9  pag.  de  foi. 

IMcmoria  ou  parecer  sobre  a  plantação  dos  olivaes  nas  lerras 
que  na  Villa  de  Coruche  tinha  Joaquim  Rodrigues  Botelho. — 
Dcsla  obra  achei  noticia  no  caderno  das  memorias  particulare» 
do  Sr.  Dr.  Alexandre,  do  anno  de  1783. 

Memoria  sobre  as  matas  de  Portugal,  dividida  era  trcs  partes, 
c  lida  na  Academia  Real  das  Scicncias  no  aono  de  1780 ;  —  82 
pag.  de  liP 

Abuso  da  Concliyologia  cm  Lisboa,  para  servir  de  inlrodnoçao 
á  sua  Tlicologia  dos  Vermes,  1781 ;  —  26  pag.  de  A.®  Foi  tam- 
bém'lida  na  Academia  Real  das  Scicncias. 

Descripção  de  uma  planta  desconhecida  pelo  Cirargiuo-Mór  do 
Regimento  d*Alcanlara;  iU  pag.  de  /i.<* — Creio  que  esta  obra  que 
assim  vem  annunciada  no  inventario  dos  papeis  do  Sr.  Dr.  Ale- 
xandre, que  tenho  citado^  é  a  mesma  que  passamos  a  annuncisr 
segundo  a  indicação  do  seu  caderno  de  Memorias  particulares, 
onde  se  diz  que  também  fora  lida  na  Academia. 

Exame  da  planta  medicinal,  que  como  nova  applica  e  vende  o 
Licenciado  António  Francisco  da  Costa,  Cirurgiào-Mór  do  Regi- 
mento da  Cavallaria  d'Alcanlara  (a). 

Relação  dos  animaes  quadrúpedes,  aves,  peixes,  vermes  amphí- 
bíos,  e  fructos,  ele.  que  se  comem  ;  —  G9  pag.  de  foi.  É  incompleto. 

Dcscripção  do  Raconcte,  em  1795; — U  pag.  de  foi. 

Descripção  do  macaco  Siniia  Mórmon,  1801 ;  —  6  pag-  de  !i,^ 

(a)  Julgo  que  também  seria  composição  do  Sr.  Dr.  Alexandre 
a  Memoria,  qve  com  o  titulo  de  —  Observações  dos  effeitos  que  tem 
obrado  as  pílulas  descnerassantes — ,  de  qnc  era  author  este  mesmo 
Cirurgião-Mòr  do  Regimento  de  Cavallaria  d^Alcantara^  nem  annwnr 
ciad^  sem  nojHC  no  Invmiario  dos  seus  papeis. 
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^lemorías  para  a  Uisloria  particolar  da  Marinha  Portugueza,  apa- 
nhadas  da  Uisioria  geral  do  Ueino  e  Conquistas :  —  26  pag.  de 
íol.  É  incompleto 

Policia  eni  forma  de  carta,  dos  trabalhos  que  a  classe  Philoso- 
phíca  da  Universidade  de  Coimbra  tinha  executado,  &c.  —  20 
pag»  de  U*^ 

lii. 

A.  B.  Ainda  que  as  composições  que  Gcào  mencionadas  fossem 
só  as  que  no  ínventaiio  dos  papeis  do  Sr.  Dr.  Alexandre  vem 
com  a  indicação  das  iniclaes  de  seu  nomc>  com  tudo]  sempre  pas- 
sarei a  referir  como  suas  as  seguintes,  que  vindo  alli  faltas  de 
similbanlc  indicação^  também  não  trazem  a  de  nenhum  outro  au- 
thor ;  sendo  que  pela  sua  natureza  e  outros  argumentos  se  devem 
reputar  do  Dr.  Alexandre. 

Uoteiro  das  viagens  da  Cidade  do  Pará  até  as  ulfimas  Coló- 
nias dos  Domínios  Portuguezes  em  os  rios  Amazonas  c  Negro : 
—  112  pag.  de  foi. 

Memoria  de  alguns  successcs  do  Pará,  —  20  pag.  de  foi. 

Noiicia  da  fundação  do  Convento  de  Nossa  Senhora  das  Mercês 
da  Cidade  de  Sancta  Maria  de  Belém  do  Grão-Pará,  extrahida  do 
Arcliivo  do  dito  Convento  no  anno  de  178/i: — /i3  pag.  de  foi. 

Noticia  dos  mais  terriveis  contágios  de  bexigas  que  tem  havido 
]]0  JJstado  do  Pará,  do  anno  de  1720  em  diante :  —  U  pag.  de  foi. 

Iiisirucções  que  regulão  o  melliodo  porque  os  directores  das  po- 
voai, ões  de  índios  do  Estado  do  Grão-Pará  se  devem  conduzir  no 
juodo  de  fazer  as  sementeiras:  —  7  pag.  de  foi. 

Memoria  sobre  a  lavoura  do  Macapá:  —  3  pag.  de  foi. 

Lembrança  das  fazendas  de  gado  vacum  que  se  achão  estabele- 
cidas na  cobta  do  Amazonas :  —  5  pag.  de  foi. 

imlividuai  noticia  do  Hio  Branco:  —  6  pag.  de  foi. 

Diário  da  viagem  feita  no  Rio  Dimili  no  anno  de  1785,— A  pag« 
de  4.0 

Noticia  da  nação  Juioana,  a  que  chamão  hoje  Tacaca  :-*-2  pag.de  foL 

Uoteiro  da  Viagem  de  Mato-Grosso:--3  pag.  de  foi. 

Reílexõcs  abreviadas  dos  principaes  motivos  que   obstarão  ao 

maior  e  desejado  progresso  da  lavoura  o  commcrcio  do  Estado 

do  Grão-Pará:-» lá  pag.  de  foL 
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Breve  instrucçao  sobre  o  mcihodo  de  recolher  e  transportar 
alguinus  producções,  que  se  achão  nos  sertões  c  cosias  do  mar: 
—  í21  pag.  de  /i." 

Supplcincnio  sobre  a  guerra  ordenada  contra  as  nações  de 
índios  que  iufestão  a  capitania  do  Piauhy :  — 19  pag.  de  foL 

Ilelação  dos  nomes  das  madeiras  próprias  para  a  construcção 
de  embarcações,  moveis  de  casa,  c  oulros  destinos,  que  se  tem 
dcscoberio  do  Estado  do  Pará;  —  6  pag.  de  foi. 

Memoria  sobre  uma  porção  de  cabo  formado  de  casca  de  Goam- 
bccima:—10  pag.  de  foi. 

Observações  sobre  a  cultura  e  fabrica  do  Urucú :  —  5  pag.  de  foi. 

Iiistrucçuo  para  cxtrahir  o  anil:  —  3  pag.  de  foi. 

Relação  de  todos  os  pássaros  e  bichos  do  Elstado  do  Grão  Pará  que 
se  remeltcrão  ás  Quintas  Reacs  pelo  Exm.  Sr.  João  Pereira  Caldas^ 
1763  até  1779 :  — 19  pag.  de  foi. 

Relação  das  madeiras  do  estado  do  Pará,  de  que  fôrSo  amostras  á 
Secretaria  d'Estado  da  Marinha,  remetildas  pelo  Governador  c  Gapi- 
ião  General  João  Pereira  Caldas. 

Memoria  sobre  o  anil  do  Pará  e  Ilío  Kegro:  — 11  pag.  de  foi. 

Virtudes,  preparação  o  ozo  da  raiz  de  caninana  nas  enfermidades 
venéreas,  tanto  recentes  como  chronicas :  — U  pag.  de  foU 

Memoria  sobre  o  Álicorne  do  mar . —  10  pag.  de  4.® 

Memoria  a  respeito  dos  Mubaras,  e  algumas  cousas  mais  a  outro 
tim:— 'i/l  pag.  de  foi. 

T^ota  sobro  a  linlia  recta  mandada  tirar  desde  a  fóz  do  rio  Jaurú 
aié  o  de  Sararc,  segundo  o  Artigo  10  do  Tratado  de  limites :  —  A  pag. 
do  foi. 

Memoria  sobre  o  lenho  de  Quassia,  cxtrahida  das  Dissertações  de 
Liuneo :  —  23  pag.  do  4.° 

Descripção  sobre  a  cultura  do  cânhamo,  sua  colheita,  maceração 
«a  agua  ale  se  pòr  no  estado  para  hcr  gramado,  ripado,  c  assedado  :— 

15  pag.  de  fo'. 

Nomes  vulgares  do  algumas  i)lantas  do  Rio  de  Janeiro,  reduzidas 
aos  triviacà  do  syslcma  do  Linuco,  c  da  Flora  Fluminense:  —26  pag. 
de  foi.  Éincomplclo. 

Directório  que  Sua  Magcslade  manda  observar  no  seu  Real  Jardim 
Botânico,  Museu,  Laboratório  Chimico  c  Casa  de  Desenho,  ctc— 10 
puíj'.  de  foL 
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ADDITAMENTO. 


Di^'noa-sc  a  Ar^deniia  Real  das  Scicucias  cm  sessão  de  Kftcclivos 
de  íli  (Ic  Fevereiro  deslc  anuo  de  cncarregar-inc  de  examinar  c  or- 
denar os  trabalhos  pertencentes  á  viagem  do  Sr.  Doutor  Alexandri* 
I.oirigues  Ferreira  ao  Brasil,  de  que  os  re>pecli?osnianuscriplos  es- 
lavão  no  Arcliivo  do  Beal  Jardim  Bolanieo:  incommodos  de  saúde,  li- 
gados  a  outros,  impedirão  por  algum  tempo  que  tratasse  do  dcseiupc- 
td)0  de  tão  honrosa  incumtiencía  ;  mas  logo  que  me  consentirão  pe- 
quena aberta,  eu  a  procurei  desempenhar  como  podia  permiitír  mi- 
uba   fraca  inielligencía,  e  de  que  este  I^clatorio  dará  sucrinta  ídda. 

Do  Arcbivo  daquetlc  Museu  fiz  transferir  para  um  dos  gabinetes  da 
Academia  os  papeis  e  livros  alli  designados  como  pertencentes  á  via* 
gcm  do  Sr.  Doutor  Alexandre^  constantes  de  vinte  c  dons  maços,  e 
seis  volumes  de  desenhos  e  plantas^  e  mais  um  maço  contendo  só 
desenhos  e  plantas.  Daquelles  vinte  e  dous  maços,  porque  se  achavão 
coufundidos  os  trabalhos  propriamente  ditos  do  mesmo  Sr.  Doutor 
Alexandre,  os  reduzi  a  oito,  a  saber: 

!.•'  Parte  descriptiva  do  Par«i. 

'2,*^  Dita  do  Rio  Negro,  com  seus  respectivos  appcDsos. 

3.0  Dita  do  Uío  Branco. 

[\,^  Dita  do  Hio  Madeira. 

5.0  Díla  de  Mato  Grosso. 

G.o  Memorias  diversas  sobre  Gentios. 

7."  Diversas  Memoria.^  de  Zoologia. 

8.**  Memorias  ou  apontamcutos  sobre  objectos  botânicos. 

(*)  Já  se  achavão  promptas  para  entrar  no  prelo  anlograpliia  do 
Doutor  Alexandre  Rodrigues  Ferreira  e  a  lisia  de  seus  escriptos, 
quan<io  recebemos  de  Lisboa,  do  nosso  sócio  correspondente  e  Minis- 
tro IMenipotenciario  do  Brasil  naquella  Corte,  o  txm.  Sr.  António  de 
Menezes  Vasconcellos  de  Drummond,  esta  noticia  sobre  as  obras  do 
Doutor  Ferreira,  apresentada  na  Academia  Beal  das  Sciencias  do 
liisbòa  pelo  nosso  sócio  correspondente  o  Sr.  Conselheiro  Manoel  h'sá 
Maria  da  Co>ta  e  Sá;  e  por  a  julgarmos  de  bastante  interesse  n  pu- 
blicamos cumo  additamento  ao  que  já  se  achava  cscripto  sobro  o 
nosòO  sábio  patrício* 

( N.  do  Redactor. ) 

JANEIRO.  6S 
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Os  vuluiHos  dc  desenhos  acima  notados  perlcoceiu  iodisUDctamenlc 
a  es  las  divisões. 

Esta  ordem,  que  guardei  na  divisão  dos  papeis  da  Tiagem  do  Sr. 
Doutor  Alexandre,  é  natural  com  a  ordem  da  mesma  viagem,  que 
oíTe reco  como  quatro  secções  distínctas  :  viagem  do  Pará — Rio  Ne- 
gro, c  Branco— Hio  Madeira— Mato  Grosso— sendo  similhante  ordem 
a  que  eu  lambem  notei  no  Elogio  que  escrevi  á  memoria  de  seu  Au- 
thor,  e  se  acha  inserto  no  Tomo  5.^  Parte  2.^  das  Memorias  da  Aca- 
demia. Devo  porém  notar  que  as  quatro  Memorias  sobre  Botânica, 
que  aponto  no  catalogo  dós  seus  manuscriptos,  que  juntei  no  fím  do 
mesmo  Elogio,  não  apparecí^rão,  e  são :  Relação  das  amostras  de  al- 
gumas qualidades  de  madeiras  das  margens  do  Kio  Negro — Diário  so- 
bre as  observações  feitas  nas  plantas  que  se  recolherão  na  Capitania 
(lo  Rio  Negro — Diário  sobre  as  observações  das  plantas  que  se  reco- 
lherão no  Rio  Branco — Diário  das  observações  das  plantas  que  se  re- 
colherão no  Rio  da  Madeira. 

Não  farei  juízo,  nem  maior  analysc  dos  trabalhos  do  Sr.  Doulor 
Alexandre  Rodrigues  Ferreira.  No  Elogio  que  delle  escrevi  ficào  pon- 
derados os  inconvenientes  que  leve  para  a  sua  redacção  em  um  corpo 
seguido  e  sy^temalico,  que  se  tivesse  ido  a  elTeíto  nada  deixaria  a  de- 
sejar, tcudo  a  primazia  da  originalidade  em  multas  cousas  totalmente 
desconhecidas  no  tempo  em  que  findou  seus  trabalhos,  c  que  viajan- 
tes posteriores  publicarão  muito  depois.  Não  duvidarei  conitudo  asse- 
verar desde  já,  qne  multas  e  muitas  cousas  inéditas  de  maior  inte- 
resse se  contém  nas  Memorias  e  Apontamentos  do  Sr.  Doulor  Alexan- 
dre Rodrigues  Ferreira,  que  tornão  a  sua  publicação  presente  magui- 
tico  para  as  lucubrações  do  Naturalista,  do  Geographo,  e  do  Philoso- 
pho.  Para  a  redacção  da  viagem  em  grande^  e  systemalica,  tinha  o  Sr. 
Doutor  Alexandi*e  reunido  diílerontes  outras  Memorias  e  Apontamen- 
tos de  dilíerenies  viajantes,  e  curio:>os  investigadores  do  Brasil,  c  que 
formão  os  massos,  de  que  extrahí  o  que  era  só  pertencente  ao  tra- 
balho immediaio  do  Sr.  Doutor  Alexandre.  E'  preciso  advertir  que  o 
Museu  da  Ajuda  formava  como  a  coliecção  dos  produclos  recolhidos 
na  sua  viagem,  e  que  as  relações  que  succcssivameute  os  fòrão  acom- 
panhando nas  suas  remessas  são  parte  integrante  da  mesma  viagem : 
por  onde,  tanto  aquellas  Relações  nos  vem  a  classificar  os  ditos  pro- 
duelos^  coMio  a  existência  dellcs  serve  de  ratificar  cm  grande  parte  u 
dcscripção  ahi  feita  quando  seja  precisa. 
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Seja  como  fór,  tornarei  a  repetir^  a  publicação  dos  trabalho»  do 
Sr.  Doutor  Alexandre,  por  todos  os  lados  por  onde  os  queiramos  coa~ 
siderar^  sâo  do  maior  interesse  scícniifico,  c  para  o  Império  do  Bra- 
sil ainda  a  este  une  outros  muito  importanles,  económica  e  polili- 
caiucute  considerados.  A  Academia  dedicando-se  a  semelbante  em- 
proza  dará  mais  um  testemunho  do  seu  desvelo  a  bem  das  Sciencias. 
Cs  Governos  da  nohsa  Augusia  Fundadora,  e  do  Sr.  D.  João  VI,  de 
saudosa  memoria^  bem  se  convencerão  da  utilidade  e  credito^  que  para 
a  Nação  Portugaeza  resultava  da  publicação  desta  viagem ;  não  obs- 
tante quando  razões  politicas  parecião  recommendar  toda  a  reserva  na 
publicação  de  Memorias  concernentes  a  vários  pontos  do  Brasil,  ra- 
zões que^  lanio  para  nós  como  para  o  Brasil,  totaimcnle  boje  dcsappa- 
recèrão.  Um.  gravador,  vários  desenhistas  com  discípulos  se  tem 
mantido  por  espaço  de  cincoenta  annos  com  destino  aos  trabalhos 
desta  viagem,  e  que  terião  adiantado,  ou  concluído  as  gravuras,  que 
lhe  pertcncião,  se  não  fossem  as  interrupções,  que  por  vezes  tiverão 
do  principal  fim  da  sua  incumbência.  Assim  mesmo  muitas  chapas 
SC  achão  já  abertas,  e  as  que  faltão  podem  hoje  ser  suppridas  mais 
economicamente  por  meio  da  lilhographia:  outras  diligencias  e  des- 
pezas  ainda  se  fizerão  para  que  similhante  obra  sahisse  â  luz,  mas  que 
os  conhecidos  transtornos,  porque  tem  passado  a  nossa  ordem  poli^ 
tica,  fizcrão  que  fossem  baldadas. 

A  esta  succinta  e  menos  ordenada  idca  dos  trabalhos  da  viagem 
do  Sr.  Doutor  Alexandre,  submetlcrei  á  Academia  a  que  me  occorre 
acerca  da  sua  publicação ;  Ires  sâo  os  arbítrios  que  para  isso  se  of- 
fe  recém : 

l.«  Coordenar  todos  os  trabalhos  do  Sr.  Doutor  Alexandre  em  obra 
seguinte  e  syslematica,  como  se  praticou  em  França  com  os  fragmen- 
tos da  de  La  Perouse,  ]untando-lhe  um  preliminar,  cm  que  haja  o 
critério  dos  respectivos  maieríaes,  e  em  illustrações  e  appendices  as 
dífferentes  Memorias  de  outros  Authores  recolhidas  pelo  Sr.  Doutor 
Alexandre,  que  ainda  pódcm  ser  aceres  contadas  com  o  muito  que  a 
Academia  possue  inédito  e  manuscriplo  no  seu  Archivo,  fazendo- 
se-lhes  as  mais  annotações,  que  o  estado  dos  conhecimentos  que 
actualmente  ha  do  Brasil  permitlc.  Este  trabalho  seria  magistral, 
e  o  mais  próprio,  mas  requer  o  trabalho  assíduo  de  um  editor  des- 
velado, que  conte  com  o  auxilio  de  outros  liiteratos  para  a  elu- 
cidação de  quaosquer  duvidas. 
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2.<>  Publicar  seguidamente,  segando  a  divizão  qne  ao  priuripb 
indicámos^  as  cinco  parles  descriptivas  do  Tara  —  Rio  Negro— Rio 
Branco—Rio  Madeira  —  Malo-Grosso,  melten  lo-lhes  de  per  meio, 
n  )S  togares  competentes,  as  &Iemorias  relativas  aos  Gentios,  á  Zooto-» 
^in.  Botânica,  e  Mineralogia,  bem  como  as  I\elaçõcs,  oii  descrip- 
çôes  dos  productos  recolhidos  nestas  como  dislinclas  cinco  excnr- 
sles;  não  deixando  de  apontar  em  nota  o  que  venha  a  propósito,  e  se 
a  !he  nos  trabalhos  de  díffe rentes  aulhores  colligidos  pelo  mesmo 
Sr.  Dt)Utor  Alexandre.  Este  arbítrio^  ainda  que  menos  trabalhoso, 
d.*mania  comludo  um  editor  dosvelado  e  curioso,  que  lhe  deverá 
juntar  uma  íntroducçSo,  em  que  se  dô  razão  deste  trabalho,  &c. 

3.®  Publicar  nos  Tomoi  das  Memorias  da  Academia  assim  ot 
Diários  completos  do  Sr.  Doutor  Alexandre,  como  as  Memorias 
ompletas  que  escreveu  acerca  de  índios^  animaes^  &c.  Este  cxpe^ 
dionte  ainda  que  tenha  a  utilidade  de  dar  ao  publico  alguns  daquelles 
interessantes  trabalhos,  deixa-os  eomtudo  fraccionarios  sem  o  devido 
nexo ;  e  apparecerão  de  um  modo  menos  próprio  do  que  se  pro- 
mettia  da  consideração  da  Academia. 

lia  comfudo  que  ponderar,  que  qualquer  dos  dous  primeiros  ex* 
pedirntes  devem  ^er  dispendiosos  na  sua  execução^  para  o  que 
HcIo  basta  os  recursos  da  Academia,  ainda  que  estimulados  de  lodo 
o  zelo,  de  que  constante  se  acha  anímadi  pelo  progresso  dos  co« 
Dbecímentos  humanos;  devendo  ainda  também  ponderar,  que  as 
Memorias  e  papeis,  de  que  se  trata,  Dão  são  propriedade  sua,  sim 
do  Estado:  por  onde  para  a  publicação  qne  delles  intentar^  lem  d^ 
fazer  delles  sempre  uma  consulta  ao  Governo  de  Sua  Magcstade, 
que  no  caso  de  a  Academia  resolver  slmilhante  cnipreza^  pôde  in- 
cluir a  exigência  de  uma  rasoavel  somma  para  o  costeio  desfa  pu- 
bliração,  com  o  que  se  evitará  que  as  grossas  sommas  que  se 
despenderão  nesta  viagem,  qpe  gastou  dez  annos,  não  fiquem  p  t- 
didas,  e  que  um  tào  glorioso  projecto  do  reinado  da  Senhora  D» 
Blaria  Primeira  tenha  a  publicação  porque  depois  de  tantos  annos 
anhelão  as  Academbs  e  os  Sábios  da  Europa. 

Espero  que  a  Academia  relevará  a  falta  em  qne  me  ache  neste 
breve  e  succinto  Relatório,  coui  o  que  cumpro  ao  que  se  dígnoa 
encarregar-me. 

Casas  da  Aeademia  em  22  de  Agosto  de  1833.  —  (assignado)— 
Manoel  José  Maria  da  Costa  e  Sá. 
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INSTITUTO   HISTÓRICO  E  GEOGKAPIIICO 

BRASILEIRO. 


/i8  *  SESSÃO  EM  1  DE  OUTUBRO  DE  IS/iO. 
Presidência  do  III."'  Sr.  Cónego  J.  da  C.  Barboza. 

Expediente,  — O  2.'»  Secrelario  fez  leitura  de  carias  es- 
cripus  de  Pariz  pelos  Ex."'*  Srs.  Conde  Armand  d'AI- 
lonville,  e  Conde  Le  Poictíer  d*  Aunay,  Presidente  do 
Iiistiluto  Histórico  de  França,  participando  acccitarem  com 
grande  satisfação  os  diplomas  de  membros  honorários  do 
nos<;o  Instituto. 

Leu  lambem  uma  cnrta  escripta  igualmente  de  Pariz 
pelo  nosso  consócio  o  Sr.  Silvestre  Pinheiro  Ferreira,  na 
qual  participava  enviar  para  a  Biblioteca  do  Instituto  « 
por  via  do  livreiro  João  Pedro  Aillaud  ,  um  exemplar  das 
suas  — Noções  elementares  de  Pbilosophia  —  ultimamente 
publicadas.   O  Instittuto  vota  que  se  agradeça  esta  offcrta. 

Leu-se  depois  o  sefçuinte  ofíício. 

«  111."*^  Sr. —  Satisfazendo  ao  que  V.  S.  ,  por  parte  do 
Instituto  Histórico  e  Geogrnphico  Brasileiro^  exigiu  em 
seu  oíTicio  de  30  de  Junho  próximo  passado,  sollicitando 
a  remessa  para  seu  archivo  dos  Relatórios  pronunciados  na 
abertura  da  Asscmbléa  desta  Provincia.  o  das  Leis  quo 
nella  se  tem  publicado»  tenho  a  honra  do  transmittir  a 
Y.  S.  ,  para  ser  presente  ao  mesmo  Instituto,  assim  as 
mencionadas  Leis,  como  também  quatro  exemplares  do 
cada  um  dos  Relatórios  pronunciados  na  abertura  da  As* 
sembléa  desta  Provincia  nosatinosde  183i)e  ISilO  dei- 
xando de  ir  os  dos  annos  anteriores,  em  razão  de  o$ 
não  haver  impressos  actualmente. » 

«  Deus  Guarde  a  V.  S.  Palácio  do  Governo  de  Pernam- 
buco 22  de  Agosto  de  1840.  111."""  Sr.  Cónego  Januá- 
rio da  Cunha  Barboza,  Secretario  Perpetuo  do  Instituto 
Histórico  e  Geograpbico  Brasileiro.  —  Francisco  do  Rego 
Barros.  » 
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Acompanhavão  este  officio  os  escriptos  nelle  mencio- 
nados, e  deliberou  o  Institulo  que  o  Sr.  Secretario  Per- 
petuo agradecesse  ao  nosso  consócio  o  seu  valioso  dona- 
tivo. 

Fízerão-se  vorias  propostas  para  membros  correspon- 
dentes de  ambas  as  secções;  remetlidas  ás  respectivas  Com- 
missõe;?. 

Entrarão  em  discussão  e  fôrão  approvados  o^  parece- 
res das  Gommissões  de  Historia  o  de  Geograpbia*  que 
tinhão  ficado  sobre  a  mesa  na  sessão  anterior. 

Passando-se  depois  a  tratar  do  dia  em  que  se  devia 
celebrar  a  segunda  sessão  publica  anniversaria,  delibe- 
rou-se  que  visto  ter  de  se  convidar  a  S.  M.  I.  como  ím- 
mediato  Protector  do  Instituto^  afim  de  honrar  este  acto 
com  sua  Augusta  Presença,  se  deixasse  ao  seu  arbitrio 
marcar  o  dia  e  hora  da  sessão ;  e  que  se  deixasse  ao 
cuidado  da  Mesa  o  bom  desempenho  dos  preparativos 
delia ,  servindo-se  do  programma  approvado  o  anno  pas- 
sado para  a  celebração  do  primeiro  annivcrsario,  com  o 
accrescimo,  de  que  se  S.  M.  I.  se  dignasse  acceitar  o  con- 
vite do  Instituto»  fosse  recebido  na  entrada  do  Paço  Im- 
perial por  todos  os  sócios  que  se  achassem  presentes. 

O  Sr.  Cónego  Cunha  Barboza  propoz  que  se  impri- 
misse um  numero  extraordinário  da  Revista,  contendo  os 
trabalhos  apresentados  ua  sessão  publica.  —  Foi  appro- 
vado. 


^^9.*    SESSÀO  EM  17  DE  OUTUBRO  DE  1840. 

Presidência  do  III."""  Sr.  Cónego  J.  da  C.  Barboza. 

Expediente  —  Leitura  das  cartas  dos  Exm.®*  Srs.  Ilde- 
fonso Leopoldo  Bayard,  Ministro  Plenipotenciário  de  S.  M. 
Fidellissima  nesta  Côrle ;  e  Jomard,  ex-Presidente  da  Socie- 
dade Real  de  Geographia  de  Pariz,  participando  receberem 
com  prazer  o  diploma  de  membros  honorários  do  Instituto: 
e  de  Mr.  Sabin  Bertholet,  Secretario  da  mesma  Sociedade 
de  Geographia,  communícando  acceilar  o  titulo  de  mem- 
bro correspondente. 
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Lcu-se  lambem  uma  carta  escripta  de  Porto  Alegre  ao 
Sr.  Secretario  Perpetuo  pelo  Exm.o  Sr.  Visconde  de  S. 
Leopoldo. 

(fEm  carta,  que  me  derigiu  de  Pariz  Mr.  Augusto 
de  Saint-Hiloiro  ( diz  o  nosso  sábio  Presidente ),  em  data 
de  7  de  Novembro  passado,  pede-me  que  apresente  por 
olle  ao  Instituto  Brasileiro  sua  acceitaçuo,  e  a  roais  viva 
expressão  dos  seus  agradecimentos  peia  bonrra  da  sua  ad- 
missão a  sócio,  a  qual  preza  em  grau  tão  subido,  que 
com  a  maior  ufania  ajuntará  aos  outros  seus  títulos  lít- 
tcrarios  no  frontespicio  da  próxima  edição  das — Leçons 
de  Botanique :  não  me  sendo  possivel  pessoalmente,  ro£:o 
a  V.  S.  queira  levar  ao  conhecimento  do  Instituto  os  votos 
de  um  digno  membro,  que  já  conta  direitos  antecipa* 
dos  á  sua  benevolência,  por  aquella  antiga  e  constante 
devoção,  que  ressumbra  na  dedicatória  —  Aux  Brèsiliens 
hospitaliers  —  no  Apcrçu  d'un  voyagc  dans  Vinterieur  du 
Brésil;  e  consagrando  ao  primeiro  Imperador  do  Brasil 
a  utilissima  obra  —  Plantes  usuelles  des  Brèsiliens.  » 

Leu-se  depois  a  seguinte  carta  escripta  de  Pariz  ao  Sr. 
1.0  Secretario  do  Instituto  por  M.  Roux  de  Rochelle, 
Presidente  da  Commissão  central  da  Sociedade  de  Gco- 
graphia  daquella  cidade. 

« Tivemos  a  honra  de  receber  vossa  carta  de  13  de  No- 
vembro de  4839,  na  qual  tivestes  abondade  de  nos  fazer 
scientes  da  instalaçáo  de  uma  Sociedade  Litteraria  no 
Brasil,  sob  o  titulo  de  — Instituto  Histórico  e  Gcograpbico 
Brasileiro — ;  e  igualmente  nos  communicastes  os  desejos 
que  tem  exprimido  a  mesma  Associação  de  entreter  com 
nossa  Sociedade  de  Geographia  uma  carrespondencia  fra- 
terna. Com  grande  prazer  acceitamos  uma  proposição  tão 
honrosa  para  nós,  tão  própria  a  extreitar  os  laços  que 
unem  homens  ocupados  de  idênticos  estudos,  e  a  fazer 
florecer  por  sua  cooperação  e  seus  desvelos  reunidos  o 
dominio  de  uma  sciencia,  cuja  cultura  e  progressos  quo- 
tidianamente se  desenvolvem.  » 

«  Vossâ  carta,  Senhor,  nos  fazia  esperar  a  próxima  re- 
cepção dos  primeiros  números  de  vossa  Revista  trimensai ; 
e  a  esperança  de  breve  recebel-os  fez  demorar  por  algum 
tempo  uossa  resposta  :  dignai-vos    commuuicar*nos  por 
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que  via  uos  remcttestes  vossa  collecção  do  joroae^,  afim 
de  qtio  po^^saraos  procural-a,  e  com  ella  ornar  nossa  hí- 
biiothócn.  )) 

a  Determinou  a  Sociedade  de  Geographia  em  sua  uU 
tima  sessiio  que  fosse  oíTorecida  pnra  a  Bibiíothóca  do 
Instituto  Histórico  e  Geographico  do  Brasil  a  segunda 
serie  do  Boletim  que  ella  publica  ;  o  que  vos  rogo  acceileís 
como  testemunho  do  máximo  interesse  que  toma  em  seus 
triibalhos,  e  em  signal  do  apreço  qae  faz  em  entreter 
com  elle  relações  de  que  reconhece  toda  a  importacía. 
Fallão  muitos  números  da  primeira  serie,  e  bastante  sen- 
timos  não  podermos  vol-a  ofTerecer   completa.» 

a  Foi  entregue  o  diploma  de  membro  honorário  do 
vosso  Instituto  a  M»  Jomard,  Presidente  do  nossa  Com* 
missão  central  durante  o  anno  p.p. :  bem  como  o  de 
membro  correspondoute  a  Mr.  Bertbolet,  que  ainda  con- 
tinua o  exercer  o  lugar  de  Secretario  da  mesma  Com- 
missão  central.  • 

Juntamente  com  esía  carta  recebeu  o  Instituto  13  vol. 
da  2.*  serie  do  Boletim  publicado  pela  supramencionada 
Sociedade,  além  de  6  exemplares  do  extracto  do  Relatório 
annual  dos  trabalhos  da  mesma  no  anno  de  1839,  por 
M.  Sabin  Bertholot. —  Resolveu  que  o  Sr.  Secre- 
tario Perpetuo  agradcosse  á  Sociedade  de  Geographia 
de  Pariz  as  honrosas  expressões  da  sua  carta,  a  sua 
correspondência  e  valiosa  dadiva;  e  outrosím  que  se 
lhe  remettesse  outra  collecção  da  Revista,  visto  talvez  ter- 
so desemcaminbado  a  primeira  que  lhe  fora  remcltida 
juntamente  com  a  carta. 

Leu- se  depois  o  seguinte  oílicio  do  nosso  sócio  cor- 
respondente o  Ex."''  Sr.  Manuel  Felisardo  de  Souza  e 
Alello,  Presidente  da  Provincia  das  Alagoas. 

«  III."**  Sr. —  Julgando  ser  de  alguma  ulilidade  o  co- 
nhecimento das  comarcas,  cidades,  villas,  freguezias,  e 
povoações  desta  Provincia,  tenho  a  honra  de  passar  ás 
mãos  de  V.  S. ,  a  fim  de  ser  presente  á  Diretoria  do 
Instituto  Histórico  e  Geo<;raphico  Brasileiro,  o  quadro  junto. 

Deus  guardo  a  V.  S.  Palácio  do  Governo  das  Ala- 
goas, 11  do  Setembro  de  1810.  — III."''  Sr.  Cónego  Ja- 
nuario   de   Guuha  Barboza»  Secretario  do  Instituto  Histo- 
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rico  c  Gcogrnphieo  Brasileiro.**Manoel  Felizardo  do  Sousa 
e  Slello.  )) 

O  Instituto  foi  de  voto  que  se  agradecesse  ao  nosso 
consócio  a  sua  oíTerti,  rogando^lhe  continue  a  prestar- 
nos  08  spu«  serviços;  bem  como  que  o  quadro  estatís- 
tico das  Alagoas  fosse  enderes^^ado  á  Gommissão  de  Be- 
dacçno  para    ser    publicado   na  Revista. 

Fòrão  ofTerecidas  para  a  Blbliothéca  do  Instituto,  e  re- 
cebidas com  especial  agrado,  as  seguintes  obras :  —  pelo 
socio  correspondente  o  Sr.  Luiz  de  Moutinho  Lima  Al- 
vares e  Silva,  residente  em  Piza, —  Les  fleurs  du  ciei, 
par  TAbbé  Orsini ; —  pelo  socio  correspondente  o  Sr,  Dou- 
tor João  António  de  Miranda,  2  exemplares  do  Discurso 
por  elle  recitado  na  oecazião  da  abertura  da  Assembléa 
Legislativa  Provincial  do  Pará  ni  dia  15  de  Agosto  de 
18/i0;  pelo  socio  honorário  residente  em  S.  Paulo  o  Sr. 
Marechal  Daniel  Pedro  Muller,  os  quatro  cathecismos 
seguintes,  producçâo  de  sua  penna;  1.*^  Princípios  de 
Grnmmatica  da  lingua  Portugueza ;  2.*^  Principies  de  Re- 
ligião Christâ;  3/  Princípios  de  Arithroetica ;  à.""  ^  Prin- 
cipies de  Geographia  : — pelo  socio  honorário  o  Sr.  Con- 
selheiro José  da  Rezende  Costa  foi  offertada  uma  collcc- 
ção  completa  dos  3  volumes  do  rari«simo  jornal  outr  ora 
publicado  nesta  Corte  com  o  titulo  de — Patriota: — eo 
Sr.  José  de  Oliveira  Barboza  oíTereceu  o  —  Tratado  sobre 
AS  leis  relativas  a  navios  mercantes  e  marinheiros,  por 
Sir  Charles  Arbott. 

O  Cathecismo  de  Geographia  do  Sr.  Muller  foi,  por 
deliberação  do  Instituto,  remettido  á  Commíssão  de  Geo- 
graphia  para  dar   seu 'parecer  a  respeito. 

Fizerão-se  i  propostas  para  sócios  correspondentes:  re- 
mettidas  ás  respectivas   Gommissões. 

O  Sr.  Conselheiro  Bento  da  Silva  Lisboa  communicou 
80  Instituto  ter  encontrado  na  Secretaria  d'Estado  dos 
Negócios  Estrangeiros  o  OIBcío  original  do  vice-Bei  Luiz 
de  Vasconcellos  e  Souza,  com  a  copia  da  relação  instruo- 
tiva  o  circunstanciada  para  ser  entregue  ao  seu  succes- 
sor,  no  qual  mostrava  o  estado  em  que  deixava  os  ne- 
gócios mais  importantes  do  sou  governo,  sendo  um  dei- 
tes a  demarcação  de  limites  da  America  Meridional.   Pro- 
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poz  o  Sr.  Lisboa  que  o  Instituto  mandasse  Cirar  uma  C(h 
pia  do  supracitado  MS.  ^afim  de  ser  guardada  no  seu 
Archivo,  ou  publicada  na  Revista,  como  melhor  convies- 
se: foi  unanimemente   approvado. 

O  Sr.  Desembargador  Pontes  apresentou  os  seguintes 
programmas  afim  de  serem  lançados  na  urna,  e  sorlea* 
dos  para  ordem  do  dia  das  sessões  do  Instituto. 

1.°  O  que  se  pretende  significar  no  Alvará  de  11  de 
Fevereiro  de  15iii»  citado  a  pag.  71  das  Memorias  do 
Padre  Fr.  Gaspar  da  Madre  de  Deus»  quando  nesse  Al- 
vará expedido  por  D.  Anna  Pimentel  na  qualidade  de 
Governadora  da  Capitania  de  S.  Vicente,  como  esposa  do 
Martim  AÍTonso  de  Sousa,  é  prohibído  aos  Porlugnezes 
o  irem  ao  campo  no  tempo  em  que  os  índios  andão  em 
sua  santidade^  porque  é  grande  perigo  irem  lá  em  tal 
tempo. 

2.''Qu9l  a  origem  da  cultura  o  commcrcio  do  anil  en- 
tre nós,  e  quaes  fôrão  as  causas  do  progresso  e  deca- 
dência desse  ramo  de  cultura  e  commercio? 

Fõrão  approvados,  bem  como  a  seguinte  proposta  do 
raesmo   Sr. 

«  Proponho  que  se  ofiereça  o  premio  de  orna  meda- 
lha de  ouro,  no  valor  de  200^000  reis,  a  quem  es- 
crever a  melhor  Memoria  sobre  a  historia  da  legislação 
peculiar  do  Brasil  durante  o  domínio  da  Mãi  -Pátria.  x> 

«  As  pessoas  que  tomarem  parte  no  concurso  deverão 
enviar  as  suas  respectivas  Memorias  até  aos  fins  do  mez 
de  Setembro  do  anno  de  1841.» 

a  Os  nomes  dos  autbores  das  Memorias  virão  escriptos 
cm  cartas  fechadas,  as  quaes  trarão  a  mesma  divisa  das 
Memorias,  aGm  de  se  abrirem  somente  no  cazo  de  ser 
premiada  a  Memoria  respectiva.  » 

t(A  Memoria  premiada  ficará  sendo  propriedade  do 
Instituto,  que  a  fará  imprimir  e  publicar  na  collecção 
de  suas  Memorias,  posto  que  d'abi  se  não  deva  deduzir 
a  approvação  implicita  de  todas  as  doutrinas  da  Memoria 
publicada. » 

(( O  aulhor  receberá  50  exemplares.  » 

O  Instituto  determinou  que  foss')  impresso  o  ponto  da 
Memoria  para  premio,  proposto   i)elo  Sr.  Desembargador 
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Pontes,  juntamente  com  as  condições  annexas,  afim  de 
ser  publicada  e  distribuída  na  occazião  da  sessão  publica 
aoniversaria. 

O  Sr.  Major  Pedro  de  Alcântara  Bellegarde  fez  sciento 
ao  Instituto  que  a  Deputação  nomeada  para  ir  convidar 
S.  M.  I.  da  parte  do  Instituto  á  honrar  a  sessão 
anniversaria  com  a  sua  respeitável  o  appctecida  pre- 
sença, se  dirigira  ao  Passo  Imperial  da  cidade  no  dia 
marcado,  e  que  S.  M.  I.  se  dignara  acceitar  com  toda 
a  urbanidadc  o  convite  do  Instituto,  respondendo  ao  mes* 
mo  tempo  que  marcaria   o  dia  e  hora  da  sessão. 

O  Sr.  Cónego  Cunha  Barbosa  communícou  também 
que  S.  M.  I. ,  attendendo  com  toda  a  bondade  ao  re- 
querimento que  lhe  fora  dirigido  pelo  Instituto,  em  quo 
o  mesmo  implorava  do  seu  Augusto  e  immcdiato  Protec- 
tor a  graça  de  lhe  conceder  uma  casa  para  celebrar  as 
suas  sessões  ordinárias,  visto  ellas  serem  feitas  em  uma 
sala  pertencente  á  Sociedade  Auxiliadora  da  Industria  Na- 
cional houvera  por  bem  honrar  sobre  maneira  o  Insti- 
tuto dignando-se  conceder^lhe  uma  das  salas  do  seu  Im- 
perial Paço  da  Cidahe  para  nella  o  mesmo  Instituto  fa- 
zer todas  as  suas  sessões. 

Foi  ouvida  com  indizível  alegria  e  acatamento  a  com- 
municação  da  honra  feita  ao  Instituto  pelo  seu  Augusto 
Protector,  e  foi  nomeada  uma  Deputação  para  ir  agra- 
decer a  S.  M.  I« 

O.  Sr*  José  Silvestre  Rebello,  como  relator  da  Com- 
missão  de  Geographia,  fez  leitura  de  um  parecer  acerca 
do  —  Ensaio  Geographico  sobre  a  Provincia  do  Pará  — • 
do  nosso  sócio  correspondente  o  Sr.  Tenente  Coronel  An- 
tónio Ladisláu  Monteiro    Bacna. 

Ficou  sobre  a  mesa  para  entrar  em  discussão  na  ses* 
são  seguinte. 


50*  SESSÃO  EM  31  DE  OUTUBRO  DE  ÍShO. 

Presidência  do  III."**"  Sr.  Cónego  J.  da  C.  Barbozju 

Expediente — Leitura  da  seguinte  carta  escripta    de  S, 
Paulo  pelo  nosso  socio  correspondente  o  Sr.   Francisco^ 
Adolfo   de    Vambagea. 
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«  Creio  de  minha  obrigação  não  dcTcr  demorar  em  no- 
ticiar a  esse  nosso  Insiiluto  que  não  tenho  um  $ó  mo- 
mento perdido  de  Tisla,  depois  que  deixei  essa  capital, 
as  obrigações  que  me  impõe  a  qualidade  de  seu  mem- 
bro. Em  Santos  procureii  com  Fr.  Gaspar  á  visla,  exami- 
nar as  localidades  e  inscripções.  Maior  diligencia»  ainda 
que  pouco  profícua  uo  sen  lido  que  eu  desejava «  úz  no 
Arcbivo  da  Camará  de  S.  Vicente,  villa  talvez  a  mais 
inferior  de  todo  o  Brasil,  não  obstante  ser  a  primeira 
por  direitos  de  antiguidade.  O  ArchiYO  pelo  desleixo  dos 
Camaristas  passados  foi  não  só  desfalcado  de  muitas 
preciosidades  e  documentos  mais  antigos,  como  mal  res- 
guardado, do  qoe  resulta  achar-se  pela  maior  parle  car- 
comido e  sem  ordem.  Achei  no  Arcbivo  uma  carta  de 
Marcelino  Pereira  Cleto,  datada  de  Santos  em  3  de  Abril 
de  1786,  que  agradece  á  Gamara  os  papeis  importantes 
que  lhe  confiara;  e  pode  ser  que  havendo  esta  facilidade, 
para  outros  houvesse  a  mesma  franqueza,  e  se  extraviassem 
com  a  morte  de  algum  que  os  tivesse  entre  niãos.  Alem 
disso  sabe-se  que  ha  poucos  annos  um  velho  Escrivão* 
que  tinha  em  sua  caza  em  S.  Vicente  muitos  papeis,  se 
negara  a  entregal-os,  e  temendo  não  levar  avante  a  sua 
pertinácia  depois  da  morte»  os  queimara  poucos  dias  an- 
tes de  fallecer.  Examinando  o  local  de  S.  Vicente  me 
convenci  que  Fr.  Gaspar  não  teve  razão  para  sustentar  a 
grande  questão  a  favor  da  caza  de  Vimieiro,  e  as  poucas 
palavras  de  Pêro  Lopes  me  decidirão  em  sentido  con« 
trario.  )» 

a  Das  ruinas  de  Sancto  André  e  de  S«  Bernardo  nada 
pude  deduzir  a  respeito  de  João  Bamalho.  Cada  vez  me 
convenço  mais  da  minha  opinião  já  annunciada  pela  im- 
prensa, que  nas  cartas  dos  Jesuítas  é  que  se  acharão  os 
melhores  documentos  para  as  duas  primeiras  épochas  da 
historia  moderna  do  Brasil;  c  nas  que  fòrão  excriptas  de 
S.  Paulo  ou  S.  Vicente  por  Leonardo  Nunes  e  seus  com- 
panheiros se  encontrará  o  mais  antigo   e  essencial.  » 

«  Não  me  devo  esquecer  de  participar  ao  Instituto  que 
não  me  olvidei  da  sua  recommendaçâo  aGm  dò  examinar  o 
monte  de  ossos  que  vio  o  capitão  Norfamericano  J.  D. 
Elliot,  o  sobre  que  C.  D.  Meigs    publicou  uma   disser- 
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{í\(^ao  nns  —  Transacções  da  Sociedade  de  Philadelpbia — , 
ruja  dcscripção  eu  tinha  tido  o  cuidado  de  copiar  ver- 
balmenlc.  Depois  de  obter  as  competentes  inforniaçõcs  di- 
rígi-me  ao  sitio  de  Manoel  Dias,  que  é  próximo  do  Cu- 
batão.  Tive  afortuna  de  encontrar  em  sua  casa  o  Sr.. 
Manoel  Dias,  onde  fui  hospedado :  li  (traduzindo  para 
Portugucz )  na  presença  deste  Sr.  tudo  quanto  se  des- 
crevia, e  que  desejava  saber  se  erão  aquelles  os  signaes 
da  sua  casqueira.  Disse-me  que  haverá  dez  ou  dozo 
annos  se  veriíicavão  todas  as  circumstancias  mencionadas, 
porem  quú  o  outeiro  fora  já  todo  desmoronado  para  apro« 
vcitar  as  ostras  e  mariscos  para  cal.  Levou-mc  depois  ao 
local,  e  então  vi  que  elle  nâo  era  mais  que  um  de- 
]>o$ito  de  mariscos,  análogo  aos  que  Fr.  Gaspar  chama 
osíreiras^  descrê vendo-os  a  pag.  20,  e  dando-lhes  uma 
origem,  cuja  veracidade  ainda  se  pôde  contestar.  Eu  ainda 
vi  uma  caveira  com  todos  os  dentes  nas  maxillas,  porém 
já  quebrada;  era  do  tamanho  ordinário  das  da  nossa  es« 
pecie.  O  Sr.  Dias  disse  que  de  tamanho  ordinário  erão 
quasi  todos  os  mais  ossos.  Beservo-me  para  melhnr  occa- 
sião  descrever  todas  as  circumstancia  destas  o  outras  cas- 
qufíiras,  como   nesta   Província  lho   chamâo.  » 

O  Instituto  ouviu  com  bem  viva  satisfação  a  leitura  da 
caria  do  nosso  infatigável  consócio,  e  incumbio  ao  Sr. 
Secretario  Perpetuo  de  responder  á  mesma,  agradecendo 
ao  Sr,  Yarnhagen  as  suas  importantes  communicações,  e 
rogando-lho  ao  mesmo  tempo  que  continue  a  coadjuvar* 
nos  ministrando-uos  o  seu  valioso  auxilio  ua  Provincia  que 
o  vio  nascer. 

Leu-se  depois  o  seguinte  ofBcío  do  nosso  Vice-Presi- 
dente  o  Ex."*®  Sr.  Ministro  dos  ^egocios  Estrangeiros. 

«  Tendo-me  o  Enviado  Extraordinário  e  Ministro  Ple- 
nipotenciário do  ImperiO'  em  Lisboa ,  enviado  o  oílicio 
incluso  dirigido  a  V.  S.*,  acompanhando  algumas  Me- 
morias que  offerece  ao  Instituto  Histórico  e  Geographico 
do  Brasil;  cumpre-me  assim  participaNo  a  V.  S.*,  re- 
metendo-lhe  os  referidos  documentos,  d 

Deus  Guarde  a  V.  S.*  Paço  22  de  Outubro  de  1840. 
-^Aureliano  de  Sousa  e  Oliveira  Coutinho. — Sr.  Cónego 
Januário    da   Cunha  Barboza*  » 
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d  111.°'''  Sr.  Inclusas  tenho  a  Lonra  de  transmíllír  a 
V.  S.»  duas  Memorias  sob  o  lituloy  uma  de — Descripção 
do  Território  de  Pastos  Bons,  nos  sertões  do  Maranhão; 
propriedades  dos  seus  terrenos,  suas  producções,  cara  ter 
de  seus  habitantes,  colonos  e  estado  actual  dos  seus  es- 
tabelecimentos— Maranhão  28  de  Março  de  1819,  —  pelo 
Major  graduado  Francisco  de  Paula  Ribeiro :  e  outra — 
Das  Nações  Gentias,  que  presentemente  habitâo  o  Con- 
tinente do  Alaranhão  etc. ,  pelo  mesmo  aulhor,  —  Maranhão 
10  de  Maio  de  1819.  t 

«  Os  originaes  destas  duas  interessantíssimas  memorias 
escriptas  e  assignadas  da  mão  do  seu  aulhor,  iicão  em 
meu  poder  por  as  haver  adquirido  nesta  capital.  Espero 
que  o  nosso  Instituto  Histórico  e  Geographico  as  apre- 
ciará, como  ellas  merecem,  não  só  pelo  seu  conteúdo, 
como  pelo  bello  estilo  em  que  são  escriptas.  O  author 
descrevendo  os  nossos  índios  do  Maranhão,  salva  a  phi- 
losophia,  imita  Tácito  faltando  dos  Germanos.  ^ 

«Talvez  V.  S.*  encontre  como  eu  supponho  ter  en- 
contrado, referidas  as  causas  que  affligírão,  e  ainda 
estão  aíHigindo  aquella  rica  Provincia,  em  a  primeira  me- 
moria. Os  paragraphos  de  18  em  diante  sâo  dignos  do 
atlenção.  Em  presença  de  documentos  desta  natureza  6 
que  eu  quizera  que  os  nossos  Legisladores  legislassem 
para  o  Império,  e  não  imbuidos  em  máximas,  ou  prin^ 
cipios  excellontes,  se  quiserem,  mas  sem  applicação  en- 
tre nós.  » 

« Tenho  outrosim  a  honra  de  remetter  adjunta  a  co- 
pia do  Diário  resumido  do  reconhecimento  dos  campos  de 
novo  descobertos  sobre  a  serra  geral«  nas  cabeceiras  do 
Bio  Pardo,  offerecida  ao  Governador  do  Continente  do 
Rio  Grande  do  S.  Pedro,  Sebastião  Xavier  da  Veiga  Ca- 
bral da  Camará,  Principal  Commissario  da  demarcação 
dos  limites. —  Rio  Pardo  28  de  Maio  del798. —  por 
Jesé  de  Saldanha,  Capitão  de  Engenheiros,  e  Astrónomo 
de  S.  M;  por  quanto  documentos  desta  natureza  nunca 
são  destituídos  de  interesse.» 

<i  Em  solução  ás  recommendações  insertas  na  carta  de 
V.  S.*  de  28  de  Janeiro  deste  anno,  recebida  a  11  do 
Junho,  tendo  a  satisfação  de  prevenir  a  V.  S.^  qne   j4 
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eslâo  entro  mãos  alguns  documentos  a!li  mencionados, 
e  que  o  mais  breve  que  fôr  possível  terei  a  satisfação 
de  lho  remettur  algumas  copias.  » 

«  Lisboa  24  de  Agosto  do  1840.— .111.»"  Sr.  Cónego  Ja- 
unario  da  Cunha  Barboza. — António  de  Menezes  Vas- 
concellos  de  Drummond.  » 

Becebendo  com  o  devido  apreço  os  importantes  ma* 
nuscriptoa  enviados  pelo  Sr.  Drummond,  o  Instituto  en« 
carregou  ao  Sr.  Secretario  Perpetuo  de  agradecer  ao  nosso 
prestante  consócio   a  sua  offerla. 

OfTerecídas  para  a  Bibliothéca  do  Instituto,  e  recebidas 
com  agrado  as  seguintes  obras:  pelo  sócio  correspondente 
o  Sr.  Cónego  Benigno  José  de  Carvalho  e  Cunha  a  — 
Beligião  da  razão,  ou  a  harmonia  da  razão  com  a  Be- 
ligião  revelada  —  e  pelo  Sr.  José  Bernardo  Fernandes 
Gama  o  1.*  volume  publicado  das  suas — Memorias  his- 
tóricas da  Provincia  de  Pernambuco.  —  O  III.""  Sr.  Pre- 
sidente encarregou  ao  Sr.  Dr.  Diogo  Soares  da  Silva  de 
bivar  de  dar  o  seu   parecr  sobre  esta  ultima  obra. 

Igualmente  foi  effertado  o  seguinte  manuscripto,  da 
penna  do  nosso  sócio  correspondente  o  Sr.  Conselheiro 
Manoel  José  Maria  da  Costa  o  Sá — Breves  annolações  á 
Memoria  que  o  Ex."*  Sr.  Visconde  de  S.  Leopoldo  es- 
creveu com  o  filulo  — quaes  são  os  limites  naturaes, 
pncteados,  e  nessessarios  do  Império  do  Brasil — impressa 
pelo  Insliiulo  em   1838 — . 

Foi  o  Sr.  Secretario  Perpetuo  encarregado  de  agra- 
decer ao  nosso  consócio  o  seu  trabalho,  e  foi  de 
parecer  o  Instituto  que  se  demorasse  a  publicação  do 
manuscriplo  alé  á  volta  do  Ex."®  Sr.  Visconde  de  S. 
Leopoldo,  afim  de  ser  examinado  por  elle  antes  de  im- 
presso. 

O  Sr.  Cónego  Cunha  Barboza  partieipou  ao  Instituto 
que  a  Commissão  nomeada  para  ir  agradecer  a  S.  M.  I. 
a  graça  que  fizera  de  ceder  ao  Instituto  uma  das  salas  do 
Paço  Imperial  da  cidade  para  a  celebração  de  suas 
sessões  ordinárias,  se  derigiia  no  dia  2/i  de  Outubro  á 
Augusta  Presença  de  S.  M.  I,  e  que  tendo  faltado  ino- 
pinadamente por  molesto  o  Sr.  Major  Pedro  de  Alcân- 
tara Bellegarde,  orador  do  Instituto,  elle  improvizára  a 
seguinte  allocução. 
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9 Senhor!  O  Instituto  Histórico  o  Geogrdphico  Brasi- 
leiro, possuido  do  mais  profundo  reconhccimcoto,  vem 
hoje  por  meio  desta  Depatação,  agradecer  a  Y.  M.  I. 
a  dislincta  honra  que  lhe  fez,  permittindo  que  celebre 
todas  as  suas  .sessões  em  uma  das  salas  do  Paço  Impe- 
rial da  cidade.  Esla  honra,  Senhor,  em  que  bem  se  co-> 
nhecem  a  sabedoria  e  munííicencia  com  qne  V.  M.  I« 
protege  as  Letlras  Brasileiras,  serve  tambcm  do  poderoso 
estimulo  aos  membros  do  Instituto  para  progredirem  Da 
ulilissima  tarefa  de  preparar  os  documentos  Dcssessarios^ 
com  que  mais  acertadamente  se  escreva  depois  a  Historia 
e   Geographia   da  Pátria. » 

S.    M.  I.   80  dignou  responder :  Fico   muito  obrigado. 

Entrou  em  discussão  e  foi  approvada  a  seguinte  proposta 
do  Sr.  Desembargador   Pontes. 

a  Proponho  que  todas  as  vezes  que  um  prcgramma  sor- 
trado  para  ordem  do  dia  fôr  adiado  por  trcs  sessões,  em 
consequência  de  não  ter  havido  quem  o  trate,  seja  no- 
meado pelo  Sr.  Presidente  um  membro  do  Instituto  para 
tratar  desse  mesmo  programma  no  prazo  de  seis  mezes,  na 
forma  dos    Estatutos.  » 

O  Sr.  Conselheiro  Bento  da  Silva  Lisboa  fez  leitora 
do  parecer  de  que  fora  incumbido  juntamente  com  o  Sr. 
Altaide  Moncorvo,  acerca  do  2."  vol.  da — Viagem  pie- 
loresca  ao  Brasil  por  J.  B.  Debret. —  Ficou  sobre  a 
meza  para  entrar  em   discussão   na  sessão  seguinte. 

O  111."'*  Sr.  Presidente  nomeou  ao  sócio  correspon- 
denlco  Ex."'*  Sr.  Visconde  da  Pedra  Branca  para  apre- 
scniar  uma  memoria  sobre  o  seguinte  programma  —  So 
os  escravos  no  Brasil,  são  tratados  com  maior  ou  menor 
cuidado  e  humanidade  do  que  nos  outros  paizes  que  tem 
oscríivos? — :  e  encarregou  ao  sócio  correspondente  o  Sr. 
Manoel  Alves  Branco  de  apresentar  também  uma  memo- 
ria sobre  esto  oulro  ponto. —  Quaes  os  eSeitos  immedia- 
tos  o  essencialmente  ligados  ú  roudanra  da  Corte  de  Por- 
tugal para   o   Brasil? 
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51\  SESSÃO  KM   14  DE    NOVEMBRO  DE    1840. 
Presidência  do  III."*  Sr.  Gonego    J.  da  C,  Barboza* 

Expediente. —  Cartas  dos  Srs,  Wellington  Irving,  re- 
sidente em  New-York»  e  Barão  de  Dayser,  Ministro  da 
S.  M.  o  Imperador  (1'Austría  junto  á  Corte  do  Brasil* 
participando  acceitarem  os  diplomas  de  membros  hono- 
rários. 

Leitura  da  seguinte  carta  escrípta  de  S.  Paulo  pelo  so« 
cio  correspondente  o  Sr.  Francisco  Adolfo  de  Yarnhagen. 

«  Por  esta  vou  rogar  a  V.  S.  que  faça  presente  ao 
Instituto  que  eu,  apezar  do  ausente»  e  privado  do  assis- 
tir ás  saas  sessões,  não  tenbo  sido  omisso  nas  obrigações 
que  me  impõe  o  cargo  de  seu  membro.  Tenho  folheado 
nesta  cidade  os  livros  e  papeis  dos  Archivos  da  Camará 
Municipal,  o  os  do  datas  de  sesmarias  da  antiga  Prove- 
doria da  Fazenda  «  não  me  escapando  o  cartório  dos  Je- 
suítas, que  roo  forneceu  alguns  esclarecimentos;  neste 
vim  achar  tnmbem  uma  copia  da  doação  do  Pêro  Lopes 
de  Sousa,  que  confrontei  com  a  que  linha  publicado. 
Procurei  familiarisar-me  com  differentes  pessoos  que  fi- 
gurarão em  diversas  épocbast  pelo  quo  encontrei  escripto, 
ainda  da  menor  insigniQcancia  apparente,  e  espero  uti- 
lisar-me  desta  familiaridade  para  algum  dia  emprehender 
alguma  tentativa  amena  na  litteratura  Brasileira.  » 

«  Verifiquei  e  acertei  pela  confrontação  varias  investi- 
gações de  Fr.  Gaspar,  que  não  tenho  occazião  de  fazer 
chegar  ao  conhecimento  do  Instituto,  porque  me  estou 
dispondo  para  seguir  viagem  amanhã  para  as  villas  do 
interior,  cujos  archivos  também  visitarei.  » 

%  Já  que  fallei  em  Fr.  Gaspar,  julgo  de  meu  dever  fa- 
^er  scieote  ao  Instituto  que  vim  nesta  cidade  encontrar 
um  livro  MS.  anonymo,  que  pela  confrontação  deduzi 
logo  ser  copia  da  obra  deste  Brasileiro  antes  de  impressa; 
pois  Q  contém  quati  veriaim ,  seguindo-se  porém  as  no- 
tas que  elle  havia  já  talvez  recolhido  para  a  composição 
d'outro  livro,  que  promelte  no  fim  do  seu  impresso. » 

«  Dois  exemplares  existem  nesta  cidade  do  mesmo  MS. 
O  primeiro  que  vi  foi  o  que  possue  o  Sr.  Presidente  Ba- 
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l^hael  Tobias  de  Aguiai^  quo  será  por  certo  tão  franco  em 
deixar  lomar  copia  a   pedido  do  Instituto,    quanto  foi  em 
m*o  conQar*   O   oulro  encontrei  no  cartório  da  Gamara 
Municipal  desta  cidade,  em  um  livro  cm  que  se   continbão 
anonymas  as  idéas  de  Fr.  Gaspar,  com  o  seguimento  em, 
branco   destinado  para  nelle  continuar  o  resumo  histórico 
da  então  Capitania.  Nelle  se  lô  por  íóra  — Idvro  de  Me* 
movias^  178a — .  Lembro-me  que  havendo  de  resolver-se 
a  impressão   destes  apontamentos  inéditos»  qne  já  estão 
em  certa  ordem,  se  poderia   aproveitar  da   presente  occa- 
zião  em  que  o  Instituto  por  approvação  está  tratando  de 
dar  ao  prelo  o  2**  volume  da  obra  de  Jaboatão,  írapri* 
mindo-se  os  escriptos  dos  dois  religiosos   separadamentev 
porém  com    assignatura   e  venda  simultânea.  As  provín- 
cias do  Norte  consideradas  pela  obra  de  Jaboatão  ficarião 
com  a  de  Fr.  Gaspar;  e  as  do  Sul   movidas  por  as  deste 
religioso  (  que  aqui  tem  tanto  conceito)  ver-se-hiio  obri- 
gadas a  comprar  também  a  de  Jaboatão,  e  o  trabalho  seria 
o  mesmo  nos  programmas,  diligencias  de  assignaturaSv^c.  » 
(( No  Archivo  da  Gamara  Municipal  achão-se  livros  bem 
antigos,  cuja  letra  já  pertence  á  Paleographia.   Entre  es- 
tes   devesse  contar  o  caderno  que  contém  as    vereanças 
da  extiocta  villa  de  Sancto  André,  dos  aonos  de  1555  a 
1558»  nas  quaes  por  veses  se  acha  a  assignatura  de  João 
Ramalho,   o  qual  não   sábia  escrever,  e  por  seu    signal 
usava  de  nm   risco  ^com  volta  de  ferradura  aborta   para 
o  lado  esquerdo,  em    que   ia  o  seu   nome  de  baptismo» 
seguindo-se  o  appeilido.   Vè-se  do  mesmo  livro  que  elle 
era  Capitão  e  Alcaide-mór  do  campo,  e  que  depois  foi 
Vereador  da  Gamara.  — Também  consta  d'outro  livro  o 
sitio  em  que  tinha  sua  sesmaria»   mas  nada  obtive  a  res- 
|>eito  da  épocha  da  sua  vida,  demais  além  do  que  consta 
das  cartas  dos  Jesuítas  da  Bib.   Pub.  dessa  Cidade.  O  ca- 
derno mais  antigo  da  então  villa  de  S.  Paulo   está  en- 
cadernado em  um  livro  por  pessoa  tão  pouco  entendida 
que  ficarão  todas  as  folhas  voltadas  para  baixoi  e  em  sen-» 
tido  contrario  ao  titulo»   o  a  outro  caderno  que  está  jun- 
to, e  que  contém  as  vereações  de  1573  a  1577. — £ste 
livro  de  Sancto  André  ó  rubricado  pelo  Escrivão  António 
Cubas  em  todas  as  folhas.  Comera  contendo  em  frag* 
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mento  o  fim  dp  foral  da  Villa  dado  por  M.  Afibnso  em 
LísbAa  aos  5  de  Abril  de  15ri8«  e  segoem  as  vereações  de 
1562  e  1563. —  Os  muitos  apontameptos  que  tirei  estão 
ainda  tão  ímformes  que  não  posso  já  dar  noticias  circuns- 
.tanciadas,   porque  desejo  aproveitar  o  tempo.  Devo  desde 

Í'á  advertir»  para  que  a  todo  o  tempo  se  me  não  attri- 
mão  faltas  que  não  commetti,  que  alguns  dos  documen*^ 
tos  antigos  destes  archivos  estão  decifrados  com  a  escrip- 
tura  moderna  em  entrelinha,  o  que  só  se  deve  attribuir 
a  Pedro  Taques,  ou  ao  mesmo  Fr.  Gaspar:  quem  quer 
que  foi  algumas  vezes  erroq  na  decifração;  e  poderá  fa^ 
zer  errar  aos  que  não  lerem  pelo  original. » 

«Aqui  tenho  visto  também  algumas  roteíras  de  ser- 
tenistas  ao  interior  do  Mato-Grosso,  e  conversado  os  pró- 
prios, o  que  me  tem  esclarecido  a  respeito  de  varias  lo- 
calidades  e  cursos  de  rios  deste  paiz.  Espero  pelos  pontos 
aonde  andar  fazer  alguipas  observações  de  latitude,  com 
que  ficarão*  com  maia^  segurança  determinadas  as  posições 
de  algumas  povoações  e  locaes,  em  que  interesse  á  Geo- 
grapbia  Brasileira.» 

O  luslituto  ouviu  com  toda  a  attenção  a  leitura  da 
carta  do  Sr.  Yarnhagen,  e  incumbio  ao  Sr.  Secretario 
Perpetuo  de  votar  agradecimentos  ao  nosso  consócio. 

O  Sr.  Conselheiro  Beatende  Gosta  offertou  para  a  Bf- 
bliothéca  do  Instituto  a  preciosa  colleçção  completa  do  — 
Beverbero-^  jornal  outr'ora  publicado  nesta  Corte  por 
dois  illustres  Brasileiros ;  e  a  —  Estreita  Brasileira  — , 
desde  17  de  Outubro  de  1823  atéSO  de  Jnlho  de  1824. 
— -Becibido  com  particular  agrado. 

Fôrão  approvados  membros  honorários  os  Ex.""^*  Srs. 
Barão  de  Bouen,  Enviado  Extraordinário  e  Ministro  Ple- 
nipotenciário de  França  nesta  CArte,  proposto  pelo  Sr. 
Tbeodoro  Taunay:  João  Quincy  Adams,  ex-Presidente 
dos  Estados  Unidos  da  America;  e  D.  Manoel  de  Sarra- 
téa,  Enviado  Extraordinário  de  Buenos  Ayres  junto  á  esta 
Corte;  propostos  pelo  Sr.  José  Silvestre  Bebello. 

Fizerão-se  duas  propostas  para  sócios  correspondentes  da 
secção  histórica  o  da  geographica :  ãs  respectivas  Com- 
missões. 

O  Sr.  Secretario  Perpetuo  apresentou  a  seguinte  pro- 
posta» 
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«  OfTereço  100 1(^000  reis  p«ra  reforgo  de  mn  premio^ 
que  o  Insiituto  arbitrar  á  melhor  memoria,  que  lhe  fòr 
offerecida  ató  Gus  do  4.^  amio  académico,  sobre  o  mais 
acertado  —  Plano  de  se  escrever  a  historia  antiga  e  mo- 
derna do  Brasil,  organisada  com  tal  systema  que  nella 
se  comprehendão  as  suas  partes  política,  civil,  ecclesias- 
(ica  e  lilteraria.  d 

O  Instituto  foi  unanimemente  de  Toto  que  se  Gzesse 
bonroza  menção  na  acta  da  patriótica  offerta  do  Sr.  Có- 
nego Cunha  Barboza ;  que  se  acerescentasse  á  quantia  of« 
ferecida  mais  100^000  reis,  eque  o  premio  e  suas  con- 
dições fossem  publicados  juntamente  com  o  outro  no  dia- 
da  sessão  publica  anniversaria. 

Foi  depois  approvado  o  seguinte  programma  proposto' 
pelo  Sr.  Desembargador  Pontes  para  entrar  na  urna  e  ser 
sorteado  para  ordem  do  dia  das  sessões  do  Instituto. 

a  Onde  aprenderão,  e  quem  fôrão  os  artistas  que  fi-* 
terão  levantar  os  templos  dos  Jesuitas  em  Missões,  e  fa- 
bricarão as  estatuas  que  ahi  se  acbavão  collocadas  ?  N»  B. 
—  A  pessoa  que  tratar  desta  queslão  deverá  ter  em  irista 
a  opinião  do  Sr.  Mongla^e,  que  pretende  que  esses  ar- 
tistas erão  negror,  escravos  dos  Jesuitas,  que  estes  raan-^ 
dárSo' instruir  á  Itália.  y> 

O  mesmo  Sr.  Desembargador  Pontes,  como  relator  da 
Commissão  de  Historia,  fez  leitura  de  um  parecer  da  mes- 
ma Commissao  acerca  da  —  Memoria  sobre  a  necessidade 
do  estudo  das  linguas  indígenas;  —  e  propostas  annexas. — 
Ficou  sobre  a  meza  para  ser  discutido  na  sessão  seguinte.* 

O  Sr.  Josó  Silvestre  Bebello  fez  leitura  de  um  parecer 
da  Commissão  de  Geograpbia  sobre  a  admissão  de  alguns 
sócios  correspondentes  para  a  respectiva  classe.  Pedindo-so 
urgência  entrou  em  discussão  e  foi  approvado ;  e  passan- 
do-se  á  votação  por  cscrulinio  secrelo  sobro  cada  um  dos 
]^ro postos,  fôrão  todos  approvados. 

Entrou  também  em  discussão  e  foi  approvado  o  pare- 
cer sobre  o  2/  volume  da  —  Viagem  pictoresca  ao  Bra-^ 
sil,  por  J.  B.  Debret. 
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52.-  SESSÃO  EM  2&  DE  NOVEMBRO  DE  Í8Í0. 

Presidência  do  Illm.^  Sr.  José  Silvestre  Bebello. 

Expediente.  —  Carfa  escripla  do  Boston  pelo  Sr.  Jareâ 
Sparks,  participando  acceitar  o  título  de  membro  hono- 
rário. 

Carla  escripla  de  Florença  pelo  Sr.  Conde  Cavalleiro  Ja- 
cobo  Graberg  de  Hernso^  òfTerlando  para  a  Bibliolhéca  do 
Instituto  uma  collecção  de  vários  folhetos  em  Francez  e 
Italiano,  por  ellé  escriptos  e  publicados*  e  igualoMnle 
ofTerecendo  ao  Instituto  o  seu  préstimo  em  tudo  o  que 
houver  por  bem  determinar-lhe. 

Delibera  o  Instituto  que  se  agradeça  a  offerta,  e  en- 
carrega ao  Sr.  Secretario  Perpetuo  o  cuidado  de  indagar 
a  via  porque  fõrâo  remetlidas  as  obras  do  Sr.  Conde  Ja- 
cobo,  visto  não  terem  aindu  chegado  a  seu  poder 

Carta  escripla  de  Buenos-Ayres  pelo  nosso  sócio  bo*- 
norarioo  Sr.  Pedro  d'Angelis,  acompanhando  a  remessa 
da  obra  em  6  volumes  de  folio  por  elle  escripta  e  pu- 
blicada sob  o  titulo  —  Colecion  de  obras  y  documentos 
relativos  a  la  historia  anligua  e  moderna  de  las  Provín- 
cias dei  Bio  de  la  Piata. 

Agradecimentos  ao  nosso  consócio. 

O  2.0  Secretario  offereceu  ao  institulOf  da  parte  da 
Sr.  António  Vaz  da  Silva,  rqsidente  em  Sabará,  uma 
ponta  de  seita  féila  de  cristal,  o  mais  2  enfeites  de  in* 
digenas,  encontrados  em  um  sertão  da  Província  de  Mi-' 
lias  Geracs.  —  Becebida  com  especial  agrado. 

O  Sr.  Desembargador  Pontes  leu  um  parecer  da  Com- 
missao  de  Historia  sobre  admissão  de  quatro  membros  cor- 
respondentes para  á  respectiva  secção.  —  Pediu-se  urgên- 
cia, entrou  em  discussão  e  foi  approvado  na  confomiidado 
do  artigo  5.*"  dos  Estatutos, 

Entrou  em  discussão  o  parecer  da  Commissio  de  His- 
toria acerca  da — memoria  sobre  a  necessidade  do  estudo 
das  linguas  indigenas.  —  Foi  adiado  para  a  sessão,  seguinte 
por  proposta  do  Sr.  Doutor  Bivar. 

Q  mesmo  Sr.  Doutor  Bívar  fez  leitura  de  um  parecer 
sobre  a  melhor  maneira  porque  o  lostiluto  pode  levar  a 
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efTeilo  a  impressão  da  2/  parle  da  Chronica  do  Padre- 
Jaboatão,  bem  como  a  reimpressão  da  primeira.  —  Sobra 
a  mesa  pnra  ser  discutida  na  sessão  seguinte. 

Foi  tirado  por  sorte  para  ordem  do  dia  da  sessão  se- 
guinte o  programma  — -  Quaes  os  moios  de  que  se  deve 
lançar  mão  aGm  de  se  obter  o  maior  numero  de  docu*^ 
mentos  relativos  á  historia  e  geographia  do  Brasil? 


53.*  SESSÃO  EM  5  DE  DEZEMBRO  DE  1840. 

Assemilia  Geral  anniversaria  de  EleiçãOm 

Peesidenoa  Dò  Illm.®  Sb.  Cónego  J.  da  G.  Baiboza» 

Expediente.  '^  Carla  do  sócio  correspondente  o  Sr.  João- 
José  da  Cunha  Bastos  Estrella,  na  qual  faz  sciente  que 
passando  a  residir  por  algum  tempo  em  Lisboa,  offerece 
o  seu  préstimo  naquella  cidade  para  tudo  o  que  o  lns-« 
tituto  quizer  determina r^Ihe. 

Foi  o  Sr.  Secretario  Perpetuo  encarregado  de  agrade- 
cer ao  nosso  eonsociò  a  sua  attenção,  enviando*lbe  jun- 
tamente algumas  instrucções  sobre  os  serviços  que  elle 
nos  pôde  prestar  nó  Reino  onde  vai  residir. 

Carta  do  sócio  correspondente  o  Sr.  Manoel  José  de 
Albuquerque,  eommunicando  ao  Instituto  ter  podido  obter 
da  seu  amigo  o  Dr.  Joaquim  de  Saldanha  Marinho 
um  precioso  MS. ,  resultado  dos  trabalhos  do  seu  íllustre 
tio  o  fallecido  Reverendo  João  José  de  Saldanha  Marinho , 
Vigário  Collado  da  Freguezia  de  Sarinháem  de  Pernam- 
buco ;  e  que  parecendo-lhe  o  citado  MS.  de  não  pequena 
utilidade  por  conter  a  notícia  do  principio  da  Província 
de  Pernambuco,  e  de  outras  que  são  comprehendidas  no 
mesmo  Bispado,  creáção  de  villas,  freguezias,  soa  po- 
pulação, extensão,  etc,  o  offertava  para  o  archivo  do 
Instituto. 

Acompanhava  a  carta  o  MS.  citado,  o  qual  foi  reee- 
eido  com  especial  agrado,  bem  como  as  seguintes  obras 
offerocidas  para  a  Bibliothéca  do  Instituto  :  pelo  locíofior* 
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rcspondenlo  o  Sr.  Tenente  Coronel  António  Ladisláu  Mon- 
teiro Baèna»  um  MS.  de  sua  penna  <;om  o  titulo  do  — 
Conta  que  deu  da  instauração  do  obelisco  da  estrada  de 
Nazarethi  ao  III."*  e  Ex.""  Sr/  Doutor  João  António  (de 
Miranda,  Presidente  da  Provinda  do  Pará,  o  Tenente  Co- 
ronel de  Artilheria  António  Ladisláu  Monteiro  Baêna,  no 
dia  29  de  Setembro  de  ÍSàO ;  e  outro  MS.  em  que  se 
justifica  dos  defeitos  que  a^ommissão  de  Historia  notou 
na  sua  obra —^  Compendio  cm  eras  do  Pará  —  indicados 
no  parecer  da  mesma  Commissão,  publicado  na  Revista  Tri- 
mensal  :  pelo  Sr.  Francisco  Adolfo  de  Varnhagen  fórâo 
reroettidos  de  Santos  os  2  livros  seguintes;  l.o«  Beilrage 
zur  Gebirgskunde  Brasiliens  von  W-  L.  von  Escbwege ; 
2.0,  Plulo  Brasiliensis.  von  W.  L.  von  Escbwege  —  of- 
ferecidos  para  o  Instituto  da  parte  do  A.  O  ,Sr.  Joaquim 
Pires  Garcia  de  Almeida  offerlou;  l.o,  A  view  of  South 
America  and  México  etc,  by  acitizen  of  the  Uni(ed*Sta- 
tes,  2  vol.  em  1. ;  2.o,  L'Gurope  et  ses  Colonies,  par 
1e  Comte  de  B....  2  vol.;  3.%  L'Europe  et  PAmériquo 
en  1822  et  1823  par  M.  De-Pradt,  2  vol. :  o  nosso  sócio 
honorário  o  Sr.  Cónego  Luiz  Gonçalves  dos  Santos  oíTe- 
receu;  1.%  Voyages  au  Pérou  faits  dansTanncesdo  1791 
á  179^pttr  les  PP.  Manuel  Sobrevieía,  e  Narcisso  y  Bar- 
celloft  2 vol. ;  e  um  atlas  de  estampas  coloridas;  2.o,  Phi- 
lippe  Cluveri  introductionis  ín  universam  Geographiam» 
Iam  veterem  quam  novam,  libri  VI.,  Amsterdam»  1  vol. 
em  folio. 

A  Sociedade  dos  Antiquários  do  Norte  enviou;  1.% 
Annales  et  Mémoires  de  la  Socíeté  Royale  des  Antiquai- 
res  du  Nord,  Prémicre  série,  1836 —  1837,  ornada  do 
gravuras  e  mappas;  2."*,  Annaler  for  Nordiske  oldkyndig- 
hed,  udgivne  af  det  kongelige  Nordiske  oldskrift  seisknb, 
1838, 1  vol. ;  3tO,  Bapports  des  années  de  1838  et  1839  ; 
e  vários  outros  impressos  em  Dinamarquez. 

Todas  estas  otfertas  fòrão  recebidas  com  especial  agrado. 

O  Sr.  Silvestre  Rebello  apresentou  o  Compendio  de  Gco- 
graphia  ultimamente  publicado  em  Pariz  por  MM.  Muntz 
•t  Cauchard,  que  tinha  sido  encarregado  do  mandar  vir 
por  conta  do  Instituto. 

O  Sr.  Major  Pedro  de  Alcântara  Bellegarde  participou 
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ito  Instituto  que  no  dia  2  de  Dezembro,  anníversario  do 
natalício  de  S.  M.  I.  fora  uma  deputação  ao  Paço  Im- 
perial da  cidade  cumprimentar  ao  mesmo  Augusto  Senhor, 
«  que  eUe  como  orador  ido  Instituto,  lhe  dirigira  a  se- 
guinte falia, 

a  Senhor !  O  InstKoto  Histórico  e  Geographico  Brasi- 
leiro nos  envia  em  deputação  anle  o  excelso  tbrono  de 
Y.  M.  Im  afim  de  manifestar  o  justo  regosijo  com  que 
acompanha  a  todos  os  fieis  subditçs  deV.M.  I.  no  ju- 
bilo que  experimentno  pelo  fausto  motivo  do  feliz  anní- 
versario do  V.  M.  I.  E  se  a  gratidão  deste  bom  povo  se 
acha  penhorada  para  com  Y .  TA.  I.  por,  tantos  e  tão  gran- 
des beneficios ;  aos  outros  titulos  de  amor,  respeito  e 
devoção  que  elle  consagra  a  Y.  M.  I.  tem  ainda  o  Ins- 
tituto de  augmentar  novos  quilates  ao  agradecimento , 
pelos  especiaes  favores  que  com  tanta  generosidade  tem 
Y.  M.  I.  derramado  &obro  esta  Associação. 

(c  Praza  ao  Céo,  Senhor,  que  por  dilatados  annosy 
seguindo  os  impulsos  de  seu  magnânimo  coração,  e  sa- 
tisfazendo aos  ardentes  votos  de  seus  amantes  súbditos , 
continue  Y.  M  I.  a  accrescentar  a  sua  gloria  com  a  ven- 
lura  do  povo  Brasileiro.  » 

Passando-se  depois  a  proceder  a  eleição  dos  membros 
4]a  Mesa  Administrativa  que  deve  reger  os  trabalhos  do 
Instituto  durante  o  3.<>  anuo  social,  e' feita  a  votação  por 
^escrutínio  secreto*  como  determina  o  artigo  12  dos  Estatutos, 
sahirão  eleitos  por  maioria  absoluta  os  seguintes  Senhores. 

Presidente.  — Visconde  de  S.  Leopoldo  (reeleito.) 

Yice-Presidente,e  Director  da  Gommissao  de  Historia.— 
Conselheiro  Cândido  José  de  Araújo  Yianna  ( reeleito. ) 

Yice-Presidenle,  e  Director  da  Gommissao  do  Geogra- 
phia. — Conselheiro  Aureliano  de  Sousa  e  Oliveira  Coutinho 
(  reeleito. ) 

2,**  Secretario. — Manoel  Ferreira  Lagos  (reeleito. ) 

Secretários  supplentes.  —  Dr.  Felizarao  Pinheiro  de 
Campos  ( reeleito. )  —  Manoel  de  Araújo  Porto  Alegre 
( reeleito. ) 

Orador.  — Dr.  Diogo  Soares  da  Silva  de  Bivar. 

Thesoureiro»  e  Director  da  Cofnmíssão  de  fundos  e  orça- 
.  mentos.  —  José  Lino  de  Moura  ( reeleito. ) 
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Commissjo  do  fundos  o  opçnmnnto, —  Tliomó  Maria  d;i 
Fonseca  (reelcilo). —  Alexandre  Maria  de  Mnriz  Sarmen- 
lo.   ( rceleilo.  j 

Commissão  de  líisloria. —  Desembargador  Rodrigo  do 
Sousa  da  Silva  Ponles.  (reeleito}.  —  Dr.  Tbomaz  Josó 
Piii'o  de  Serqueira.  (reeleito.) 

Commissão  de  Geograpliia. —  Major  Pedro  de  Alcân- 
tara HellegarJe. —  José  Silvestre  Rel)ello.( reeleito). 

Commissão  de  Estatnlos  e  redacrão  da  Kevisla.  —  An- 
tónio José  de  Paiva  Guedes  de  Andrada  (reeleito).  — 
Doutor  José  Marcelino  da  Rocha  Cabra!,  (reeleito) 

Em  rasão  de  não  comparecer  por  emferojo  o  Sr.  The- 
soureiro  do  Instituto,  não  entrou  era  discussão  o  pare- 
cer da  Commissão  do  fundos  s^bre  a  despeza  do  2.©  anno 
social,  e  orçamento  do  3.o  ,  ficando  reservado  para  a  se- 
guinte  sessão. 

O  Sr.  Dsembargador  Pontes  fez  leitura  de  um  pare-» 
cér  da  Commissão  de  Historia  sobre  a  memoria  lida  pelo 
Sr.  José  Silvestre  em  desemvolvimenlo  do  seguinte  pro- 
gramma —  A  qne  classes  da  Sociedade  pertencia,  geral. 
mente  fallando,  o  maior  numero  dos  primeiros  povoa- 
dores do  Brasil. —  Ficou  sobre  a  mesa  para  entrar  era 
discussão  na  sesão  seguinte. 


SÁ.'  SESSÃO  EM  23  DE  DEZEMBRO  DE  I8/4O. 
Presidência  no   III."®  Sii.  Cónego  J.   da  C.  Bareoza. 

Expediente, —  Leitura  de  nma  carta  do  sócio  effeclivo 
o  Sr,  Conselheiro  Bento  da  Silva  Lisboa,  na  qual  fazia 
sciente  ao  Instituto  que  lendo  alcançado  licença  do  Go- 
verno de  S.  M.  o  Imperador  afim  do  partir  para  a  Eu- 
ropa, offerecia  o  seu  préstimo  naqnella  parle  do  mundo,  cm 
tudo   o  que  a  mesma  Associação  se   dignasse  ordcnar-lhe. 

O  Instituto  encarrega  ao  Sr. Secretario  Perpetuo  de 
agradecer  ao  nosso  consócio  a  sua  attenção,  rogando-lho 
sfí  digne  continuar  a  preslar-nos  nos  paizes  onde  tem 
de  se  demorar,  serviços  do  igual  quilate  aos  que  já  pres- 
tara em  sua  pátria. 

janeiro.  68 
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Fcz-se  depois  leifura  dos  seguintes  oíTicios. 

« Transmillo  a  V.  S.  o  aviso  que  mo  dirigiu  na  qua-^ 
lidado  de  Vice-lVcsidente  do  Instilulo  Histórico  e  Geo- 
graphico  Brasileiro  o  Sr.  Ministro  do  Império,  parlici- 
pando-me  que  S.  M.  o  Imperador  ficou  inteirado  da 
eleição  dos  Membros  que  formão  a  Mesa  AdminislrQliva 
do  mesmo   Instituto.  » 

((  Deus  Guardo  a  V.  S.  Paço  em  16  de  Dezembro  de 
1840, —  Aureliano  de  Souza  e  Oliveira  Coutinho. —  Sr. 
Januário  daCnnha  Barboza,  » 

111.'"°  e  E\.""  Sr. —  Levei  á  presença  de  S.  M.  o  Im- 
perador o  oíTicio  de  V.  Ex.'  de  7  do  corrente  mez :  e 
o  mesmo  Augusto  Senhor  ficou  inteirado  dos  membros^ 
que  formão  a  Mesa  Administrativa  do  Instituto  Histórico 
e  Geographico  Brasileiro  para  o  terceiro  anno  social. 

«Deus  Gnanle  a  V.  Ex.*  Paço  em  10  de  Dezembro 
del8/i0. —  António  Carlos  Ribeiro  de  Andrada  SIachado 
e  Silva. —  Sr.  Aureliano  de  Sousa  e  Oliveira  Coutinho.» 

« Accuso  a  recepção  do  olficio  que  V.  S.  me  dirigia 
na  qualidade  de  Secretario  Perpetuo  do  Instituto  Histó- 
rico e  Geographico  Brasileiro,  em  que  pede  a  reiteração 
das  ordens  que  em  22  de  Agosto  de  1839  se  expedirão 
por  esta  Repartição  ao  Ministro  do  Império  era  Lisboa, 
para  obicr  do  Governo  Portuguez  a  auctorisaçào  neces- 
sária, afim  de  que  o  Addido  áquella  Legação  possa  co- 
|)iar  dos  Archivos  e  Cartórios  públicos  os  documentos  que 
interessem  á  nossa  Hi-^toria.)) 

«  Em  resposta  ao  dilo  ofiicio  lenho  de  significar  a  V. 
S.  que  não  só  expedi  as  dilas  ordens,  mas  pedi  também 
a  inlcrvenção  do  Enviado  Extraordinário  o  Ministro  Ple- 
nipotenciário de  S.  M.  Fidelissima  nesta  Côrle,  equo 
estou  persuadido  se  não  negará  uma  tal  permissão,  por 
Acntura  útil  a  ambos  os  paizes,  que  existem  em  perfeita 
harmonia,  e  por  ^eculos  parlilhárão  a  mesma  sorte.  » 

«  Deus  Guarde  a  V.  S.  Paço  em  9  de  Dezembro  de  1840. 
—  Aureliano  de  Souza  c  Oliveira  Coutinho. —  Sr.  Ja- 
niMrio  da  Cunha  Barboza.n 

« Transmito,  por  copia,  a  V.  S.  a  resposta  que  me 
dou  o  Enviado  Extraordinário  e  Ministro  Plenipotenciário 
de  S.  M.  Fidelissima,  ao   pedido  feito  cm  nomo  do  Ins- 
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tilulo  Histórico  e  Geographico  desla  Corte,  do  obler  do 
sea  Governo  a  autliorisacão  necessária,  para  que  o  Ad- 
dido  á  Legação  Imperial  em  Lisboa,  José  Maria  do  Ama" 
ral,  possa  copiar  dos  Archivos  e  cartórios  piiblicos  os^ 
documentos  que  inlcressarem  á  Historia  do  BrasíFt  afim^ 
de  que  V.  S,  hoja  de  dar  conhecimento  deste  negocia  ac 
mesmo  Instituto.  » 

«Dcuí  Guarde  a  V.  S.  Paço  em  IS  de  Dezembro  do 
I8/4O. —  Aureliano  de  Souza  e  Oliveira  Coutinho. —  Sr, 
Januário  da   Cunha  Barboza-)) 

Copia.  «Ill.^^^e  Ex."*^  Sr. —  Em  resposta  á  carta,  que 
V.  Ex.*  me  fez  a  honra  de  dirigir-me  em  data  de  9  do  cor- 
rente, Iransmillindo-rae  a  copia  de  um  oíTicio  do  Secretario 
Perpetuo  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  nesta  Côrle, 
para  se  obter  do  Governo  de  Portugal  a  preciza  authori- 
saçâo,  afim  de  que  o  Addido  á  Legação  Imperial  do  Bra- 
sil em  Lisboa,  José  Maria  do  Amaral,  possa  copiar  dos 
Archivos  o  Cartórios  públicos  os  documentos  que  interes- 
sarem á  Historia  do  Brasil  ;  cumpre-rae  dizer  a  V.  Ex.» , 
que  pela  primeira  embarcação  expedida  directamente  do 
porto  desta  Capital  para  o  de  Lisboa,  cu  levarei  ao  co- 
nhecimento do  Governo  da  minha  Augusta  Soberana 
aquella  requisição,  assim  como  os  justos  motivos  em 
que  ella  se  apoia,  e  espero  que  em  tempo  competente 
communicarci  a  V.  Ex.»  uma  resposta  favorável,  » 

« Renovo  por  esta  occasiâo  a  V.  Ex.*  os  protestos  da 
minha  distincta  estima  e  particular  consideração.  » 

«Rio  de  Janeiro  cm  14  de  Dezembro  de  1840. — 
III."°e  Ex.""  Sr.  Aureliano  de  Souza  e  Oliveira  Couti- 
nho, Ministro  e  Secretario  dpstado  dos  Negócios  Estran- 
geiros.—  Ildefonso  Leopoldo  Bayard.  —  Está  conforme.  No 
impedimento  do  OlTicial  Maior. —  José  Domingues  de  Ataí- 
de Moncorvo. » 

O  Instituto  ouvio  com  bastante  prazer  e  reconhecimento 
a  leitura  destes  oílicios. 

O  Sr.  José  Ribeiro  da  Silva  offereceu  para  a  Biblio- 
thcca  do  Instituto  a  seguinte  collecção  de  periódicos:— 7 
Correio  Oíílcial;  Independente;  Correio  do  Rio  do  Ja- 
neiro; Diário  da  Gamara  dos  Deputados ;  Diário  da  Ca- 
mará   dos  Senadores;  Despertador ;  Jornal  dos  Debates; 
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Diário  <le  Annuncios  ;  Jornal  do  Commcrcio ;  Pliarol  do 
Jmperio;  O  Homem  e  a  America,  Jornal  da  Sociedade 
Defensora  da  Liberdade  e  Independência  Nacional  do  Rio 
de  Janeiro:  o  Sr.  José  Silveslre  offerlou  ; — l.o  Mcmoirs 
oflhe  Hislorícal  Sociely  of  Pennsj  Ivania  ;  voi.  IV,  Part. 
l.a —  Philadelpbia  ,  18d0  :  2/  Annual  Discourse  deli- 
vercd  hefore  thc  Hislorical  Sociely  of  Pennsylvania  ,  on 
lhe  origin  of  lhe  Indian  population  of  America  ,  by  B. 
H.  Coales:  3.o.  Discourse  delivered  heforo  lho  Hislorical 
Sociely  of  Pennsylvania ,  on  lhe  privale  lifo  and  domes^ 
lie  habits  of  Wiliam  Penn,  by  J.  Francis  Fisher. 

Becibido  com  especial  agrado ,  bem  como  cslas  outras 
oíTertas  :  pelo  Sr.  Dr.  João  Anlonio  de  Miranda  o  Dis- 
curso por  clle  recitado  no  aclo  de  dar  posse  da  presidên- 
cia do  Pará  ao  Sr.  Vice-Almiranle  Tristão  Pio  dos  San- 
tos :  'pelo  Sr.  Cónego  Cunha  Barboza  o  —  Rlanifeslo  aos 
Ijabitanles  do  Ceará  pelos  Deputados  da  Assembléa  Pro- 
vincial: e  pelo  2.®  Secretario  —  o  Diccionario  Latino  c 
Franccz,   e  Francez  e  Latino,  por  Noel,   183/i  —  2  vol. 

Fòrão  approvados  os  seguintes  pontos  propostos  pelo  Sr. 
Desembargador  Pontes  afim  de  serem  lançados  na  urna, 
o  sorteados  para  ordem   do  dia   das   sessões  do  Inslítulo : 

1,0  Qual  era  a  forma  porque  os  Jesuilas  adminislravão 
os  povoações  de  índios  que  cstavâo  a  seu  cargo? 

2.0  Como,  quando,  o  porquem  se  introdusirão  no  Bio 
do  Janeiro  os  primeiros  trabalhos  scenicos,  accresccntando 
«1  historia  da  arte  Iheolral  na  mesma  cidade,  ate  aos 
nossos  dias,  com  uma  exposição  do  seu  estado  actual , 
do  aspecto  que  offercco  para  o  futuro,  e  da  sua  iufluen- 
cia  na  moralisação  do  paiz. 

Por  não  se  achar  ainda  presente  o  Sr.  Thesoureiro  não 
pôde  entrar  em  discussão  o  parecer  da  Commissão  de 
fundos. 

Entrou  em  discução  o  parecer  da  Commissão  de  His- 
toria acerca  da  Memoria  do  Sr.  Josc  Silveslre  sobre  06 
primeiros  povoadores  do  Brasil;  depois  de  um  longo  de- 
bate foi  adiado  pela  hora. 

Manoel   Ferreira  Lagoê^ 

2.*  Secretario. 
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COl>LÍ   DE  LMA    CARTA, 


DE  S.  VICENTE,  DO  IRMÃO  JOSÉ  DE  ANCUIETA  PARA  O  PADRK 
aiESRUE  DIOGO  LAYNEZ,  PREPOSITO  GERAL. — IG  DE  ABRIL 
DE  1363. 

(Tradu/.idado  Ilcspanbol  pelo  Cónego  J.da  C.  líaiboza,  do  M^jnus- 
criplj  que  se  acha  nuHiblioihéca  Publica  tl-csU  Corte,  p«íj.  loU  veibO 
ale  IZiíl.) 


Pax   Clirisli-^ 


Vm  anno  ha,  e  pnsso,  que  so  escreve":!  desla  Capí- 
fania  pelo  tnez  do  SIarço  de  1562  a  V.  P. ,  do  que  fa- 
zem os  Irmãos  cm  seus  ministérios  em  sirviço  de  N.  S. 
o  soccorro  destas  almas  :  resta  dar  conta  do  que  mais 
succedcu,    segundo  manda  a  santa     obediência. 

Nas  cartas  passadas  fiz  menção  de  que  ficávamos  na 
casa  de  S.  Paulo  do  Piralininga  com  alguns  estudantes 
nossos,  e  forasteiros,  occupando-nos  em  ensinal-os,  o 
na  doulrina  dos  Índios,  juntamente  com  os  escravos  dos 
Christãos,  em  nossos  costumados  ministérios  espirituaes, 
instruindo  o  propagando  para  o  baptismo  os  que  não  são 
baptizados,  confessando  os  que  são,  e  ajudando-os  em 
suas  enfermidades  corporaes,  curando-os,  sangrando-os, 
e  acudindo-os,  maximé  no  tempo  de  morrer,  para  que 
consigão  o  fim  de  sua  creação ;  e  nisto  nos  occupamos 
esperando  sempre  os  embales  dos  inimigos,  de  uma  parto 
dos  contrários  destes  com  quem  vivemos ,  e  de  outra  dos 
nossos  mesmos,  que  estão  espavoridos  pelo  mediterrâneo, 
como  muitas  vezes  lenho  escripto;  e  destes  nossos  te- 
niiamos  mais  por  serem  ladrões  de  casa,  o  haver  muitos 
;innos  que  nos  tem  ameaçado  com  guerra,  moximè  aos 
que  estamos  cm  Piratininga,  que  é  fronleira  dellcs,  e 
íorno  (pio chave  das  povoações  dos  Christaos  situadas  nes- 
tes portos  de  mar. 
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Havendo  pois  cslcs  índios  morto   muilos  dos  Cbrislâos 
Porliigiiezes  em   diversos  tempos  e  logares  por  suas  ter- 
ras onde  ião   a  resgatar   suas  cousas,  eomo  6   costume, 
accrescenfárâo  agora   sua     maldade    matando    outros  dos 
Christãos,   um   dos   quaes   era  homem  mui  virtuoso,  que 
se  confessava  e   commungava  quasi   de  oito  em  oito  dias, 
cuja  mulher,   que  era   índia  da   geraçiio    destes  índios,   o 
tinha  muitos  irmãos  e  parentes  entro  elles,  não  era  me- 
nos amiga  de  N.  S. ,  continuando  os  mesmos  exercícios 
que   sen  marido,    confessando-se  por   interprete,    e  com- 
mungando-sc  muito    a  miúdo.  Esta,  que  então  ia  em  com- 
panhia do    seu    marido,     depois     da    morte  lornando-so 
mui   triste  para   os  Christãos,  com   alguns    seus  escravos 
e  índios  de  Piratininga,  que  a  ião  sempre   acompanhando, 
foi   presa  e  detida  dos  seus  mesmos  pelo  Principal  de  uma 
aldCa,  para  que  os  Christãos  lhe  dessem  resgate  por  ella, 
o   entretanto  tôl-a  por  manceba,  por    haver  sido    mulher 
de  Portuguez,  o  que    elles  tem  por   grande   honra.   Jlas 
ella  que  linha  outro  conhecimento  e  amor  de  Deus  Nosso 
Senhor  e  de  sua   sancta  fc,    se   tinha   determinado    an- 
tes  morrer  que   em  tal  consentir,    ainda    qne   lhe  fosse 
preciso  matar-se  a  si    mesma;  e  foi   o  caso,  que  aquello 
dia  em  que  a  prenderão  sahiu  de  noite  da  casa  dos  ín- 
dios secretamente,    e   nunca   mais   appareceu,    posto  que 
fosse  muito  procurada :  pelo  que  elles  mesmos  dizem  que 
acredilão   quo  se   enforcou,  ou  se  lançou  em  algum   rio 
por  não  consentir  em  ser   manceba  de  algum  infiel.  Mas 
a  nós  parece   que  cllcs  mesmos  a  matarão  pelo    mesmo 
caso,   e  depois  lançarão  essa    fama;   e   porque  linbamos 
mui  bem   conhecida   sua  innocenle  vida  de  muitos  annos, 
que   frequentou  os  sacramentos  em  nossa  casa,  não  po- 
demos pensar  outra   cousa,   nem  crer    que     havia   N.  S. 
de  permillir  que  quem  tão  bem   vivôra  sempre,   no  fim  de 
sua    vida     se    perdesse. 

Acabado  isto  começarão  logo  a  apregoar  guerra  contra 
Piralininga,  a  qual  jí  linhão  na  vontade  e  a  muito  tempo, 
porque  esta  gente  c  tão  carniceira,  que  parece  impossível 
que  possão  viver  sem  matar.  E  ainda  que  elles  dcler- 
minavão  fazel-o  mui  secretamente;  todavia  deu-nos  aviso 
Nosso  Senhor,  porque  castigando-nos   nos  não  ^matasse ; 
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c  ao  seguinle  dia  depois  do  da  visilação'de  N.  Senhora, 
tivemos  aviso  por  nin  índio,  que  linha  sua  genlo  enlro 
nós,  o  qual  aparlanJo-se  dos  malfeilores  veio  correndo 
por  oulro  caminho  a  nos  fazer  apreslar.  Muilns  parlicu- 
íaridadcs  havia  que  conlar,  que  se  passarão  ncsle  caso ; 
ií»ns  súmcnle  direi  as  prnndes  mizericordias  do  que  Deu» 
usou  para  coranosco,  das  qnaes  a  principal  foi  muYep 
o  coração  de  muilos  índios  dus  nossos  catechumenos  a 
Christãos  a  nos  ajudar  a  tomar  armas  contra  os  seus ; 
os  qiiaes,  sabida  a  noticia  e  verdade  da  guerra,  vicrão 
do  sele  ou  oilo  aldôas  ,  cm  que  eslavão  esparzidos  ,  a 
meller-se  comnosco ,  nâo  todos,  mas  sómenie  aquelles 
queamâoa  Deus,  c  elle  quiz  cscollier  para  nos  defenderem 
da  força  dos  inimigos  carniceiros  ;  e  era  do  maneira  quo 
de  noite  com  f.ichos  vinhão  tremendo  de  frio  (  que  então 
c  cá  muito  grande  )  a  chamar  á  porta  da  villa,  não  por 
mído  que  tivessem  dos  seus,  mas  forçados  romo  pareço 
pelo  poder  de  Deus,  som  saber  quasi  o  quo  fa/ião.  Oulros 
misturarão-se  com  clhís  ,  pensando  que  á  sua  grande 
multidão  não  podcssem  resistir  os  poucos  que  eslavão 
em  Piralinitiga  :  oulros  houvo  ,  que  nâo  podendo  met- 
ter-sc  comno>co  ,  a  lha  de  os  tomarem  de  súbito  ,  se 
cscondOrâo  pelas  silvas,  nâo  os  querendo  ajudar,  e  de- 
pois de  pas^^ados  com  as  cabeças  quebradas  para  suas 
terras,   se  unirão  á  nós. 

O  que  deu  maiores  demonstrações  de  Chrislão  e  amigo 
de  Deus  foi  Marlim  Affonso  ,  Principal  de  Piralininga, 
(  do  quem  em  muitas  cartas  tenho  feito  menção )  o  qual 
junlou  logo  Ioda  a  sua  fícnte,  quo  estava  repartida  por 
três  aldeãs  pequenas,  desmanchando  suas  casas,  c  dei- 
xando todas  as  suas  lavouras  para  serem  destruídas  peloi 
inimigos  ;  e  era  tanto  o  cuidado  que  linha  de  lodos  os 
Porluguezes  ,  que  nunca  oulra  cousa  fez  em  cinco  dias 
que  esii vemos  á  espera  do  combale,  senão  dar-lhes  avi- 
sos e  esforços  porque  erão  mui  poucos,  o  destes  mui  los 
tolhidos  c  enfiarmos  :  pregando  continuamente  de  noite 
e  do  dia  aos  seus  pelas  ruas  (  como  c  seu  costume  )  quo 
defendessem  a  igreja  que  os  Padres  liavião  feito  para  os 
ensinar  a  elles  e  a  srus  íilhcs ,  que  Deus  lhes  daria 
vicloria   contra   seus  iniujigos  ,    quo  tão  sem  razão  lhes 
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qíjerião  ilar  guerra :  c  ainda  quo  algnns  de  seus  irmãos 
o  sobrinhos  ficarão  cm  uma  aldOa  sem  o  querer  seguir, 
e  um  delles  vinha  junlamenlo  com  os  inimigos,  o  lhe 
mandou  inculir  grande  medo,  quo  erão  muitos  o  ha- 
vicío  de  destruir  a  villa,  lodavia  teve  em  mais  o  amor 
de  nós  oulros  e  dos  Chrislâos  do  que  o  dos  seus  pró- 
prios sobrinhos,  que  tem  em  conta  do  filhos,  levantando 
logo  bandeira  contra  todos  elles,  e  uma  espada  de  pau 
mui  pintada  e  ornaJa  do  pennas  de  diversas  côresi  quo 
é  signal  do  guerra. 

Chegando  pois  o  dia  ,  que  foi  o  oitavo  da  visitação 
de  No>sa  Senhora,  dcrão  de  manhã  sobre  o  Piratininga 
com  grande  corpo  de  inimigos  pintados  e  emplomados» 
e  com  grandes  alaridos,  aos  qnaes  sahirão  logo  a  rece- 
ber os  nossos  discípulos,  que  erão  mui  poucos,  com  grande 
esforço ,  e  os  tratarão  bem  mal ,  sendo  cousa  maravi- 
lhosa que  se  acha  vão  e  encontra  vão  ás  flechadas  irmãos 
com  irmãos,  primos  com  primos,  sobrinhos  com  (íos,  o 
o  que  mais  é,  dois  filhos  que  erão  Chrislâos ,  detesta- 
vão  comnosco  contra  seu  pai  ,  que  era  contra  nós:  do 
maneira  que  parece  que  a  mão  de  Deus  os  apartou  assim 
e  os  forçou,  sem  que  elles  o  entendessem»  a  fazerem  isto. 
As  mulheres  dos  Portuguezes  n  meninos,  ainda  dos  mes- 
mos índios,  recolhcrão-so  a  maior  parte  delias  á  nossa 
casa  e  igreja,  por  ser  um  pouco  mais  segura  e  forte, 
onde  algumas  das  mestiças  estavão  toda  a  noile  em  ora- 
ção com  velas  acezas  ante  o  altar,  e  deixarão  as  paredes 
c  bancos  da  igreja  bem  tintos  do  sangue  que  se  tiravão 
com  as  disciplinas,  o  qual  não  duvido  que  pelejava  mais 
rijamente  contra  os  inimigos  do  que  as  flechas  e  arcabuzes. 

Tiverão-nos  cm  cerco  dois  dias  somente,  da ndo-nos  sem- 
pre combate,  ferindo  muitos  dos  nossos  índios,  e  ainda 
q«o  erão  de  flechadas  perigosas,  nenhum  morreu  por  bou- 
díido  do  Senhor,  pois  que  se  recolhião  á  nossa  casa,  o 
ahi  os  curávamos  do  corpo  c  da  alma,  e  assim  fizemos 
(lopo/s,  nló  que  do  lodo  sararão.  Mas  dos  inimigos  fôrão 
muiVos  feridos  o  alguns  mortos  ,  d'enlre  os  quaes  foi 
um  nosso  calhechumeno,  quo  fora  quasi  capitão  dos  máos, 
o  qual  sabendo  quo  todas  as  mulheres  so  havião  de  re- 
colher a  nossa    casa,    c  qno   ahi  havia  mais  que   roubar. 
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veio  (lar  rombíte  poli  rorca  da  nossa  horla  ,  mas  ah* 
mesmo  o  achou  uma  lleclia  ,  (|ue  lhe  dou  pela  barrica  e 
o  matou  ,  dando-lhc  a  paga  qiio  elle  nos  queria  dar 
pela  doutrina  que  lho  havíamos  ensinado  ,  e  pelas  boas 
obras  que  lhe  tínhamos  f(3Ílo,  tcndo-o  já  curado,  o  no 
lempo  que  eslav;;  comnosco  a  tjlle  e  a  seus  irmãos , 
de  feridas  mui  perigosas  de  seus  contrario^. 

Ao  segundo  dia  do  combale,  vetulo-se  mui  feridos  o 
maitratodos,  e  perdida  a  esperança  do  nos  poderem  en- 
trar ,  derão-so  a  malar  as  vacas  dos  Christãos  ,  e  ma- 
tarão muitas  ,  destruindo  grande  parte  dos  manlimcnlos 
nos  campos  ,  e  pozerão-se  a  fugir  já  sobre  tarde  ,  com 
tanta  pressa  que  não  es[>erava  pai  por  fdho,  nem  irmào 
por  irmão,  era  cujo  alcance  sahírâo  os  nossos  discípulos 
o  tomarão  dois  delles  ,  um  dos  quaes  quizerão  ter  pa- 
drinhos os  padres  chamados  por  elles  ,  dizendo  que  o 
havião  ensinado  e  calhcquisado,  que  seria  seu  escravo, 
mas  pouco  lho  aproveitou,  pois  sem  nos  dar  conta  disso 
Martim  ACFonso  lhe  quebrou  logo  a  cabeça  com  sua  es- 
pada de  pau  pintada  e  emplumada,  que  para  isso  tinha 
já  erguida  com  a  bandeira,  e  assim  fez  para  omnviò  apar- 
tar-so  dos  seus  ,  que  tão  injustamente  vinhão  para  o 
malar,  e  a  nós  outros,   se  Deus  o  permillisse. 

Depois  disso  fez  Deus  N.  S.  muitas  mercês  aos  nossos 
discípulos  o  á  nós,  em  diversos  assaltos  que  os  inimigos 
nos  vinhão  fazer  pelos  caminhos,  nos  quaes  sempre  le- 
varão a  peior ;  e  porque  os  inimigos  havião  levado  muitos 
dos  que  eslavão  esparzidos  pelas  aldôas  antes  que  se  po- 
dessem  recolher,  o  os  tínhão  em  suas  terras  quasi  como 
captivos,  para  que  não  fossem  por  nós,  junlarão-se  uns 
poucos  de  nossos  discípulos  Christãos  e  cathechumenos  com 
três  Portuguezes,  e  entrarão  quasi  vinte  léguas  pela  terra 
dos  malfeitores  ,  o  trouxerão  àO  pessoas,  homens,  mu- 
lheres e  meninos,  os  mais  delles  Christãos  ,  dos  quaes 
uns  tinbão  seus  fílbos  om  Piratininga  outros  as  mulhe- 
res, o  algumas  seus  maridos.  Mas  não  os  tirarão  tanto 
a  seu  salvo  que  não  fossem  assaltados  dos  inimigos,  ainda 
que  por  seu  mal  fôrão  mortos  trcs  delles  ,  e  os  outros 
deitarão  a  fugir  ,  deixando  morto  um  menino  innocente 
baptizado ,    e  um  nosso  discípulo   com  tantas  ÍIcchadas» 
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(í  (ão  perigosn*;,  quo  ijínsnem  jnlgou  que  vivesse,  len- 
(io-se  por  inelliur  mercê  do  Senhor  escap«ir  com  a  vida 
qiiasi  sem  cura  c  Ião  brevemente,  que  mais  parece  que 
obrou  o  Senhor  da  vida,  do  que  oulra  qualquer  me- 
dicina, por  ser  es(e  um  dos  melhores  Christãos  que  so 
(em  feito  nesta  terra,  e  mais  amigo  das  cousas  de  Deus, 
o  o  que  mais  peleja  por  defender  os  Christãos,  ficando 
depois  de  sua  saúde  quasí  inexperada  e  súbita  com  grande 
conhecimento  da  mercê  que  lhe  fez  Nosso  Senhor  e  com 
propósito  de  melhor   viver. 

Esta  guerra  foi  causa  de  muito  bem  para  os  nossos 
antigos  discipulos,  os  quacs  são  agora  forçados  pela 
necessidade  a  deixar  todas  as  suas  habitações  cm  que  se 
haviâo  esparzido,  e  rccolherem-se  todos  a  Píralininga^ 
que  clles  mesmos  cercarão  agora  de  novo  cora  os  Porlu- 
guezcs,  e  está  segura  de  todo  o  embato,  e  desta  maneira 
podem  ser  ensinados  nas  cousas  da  fé,  como  agora  so 
faz,  havendo  contínua  doutrina  do  dia  á>  mulheres,  e  de 
noite  aos  homens,  a  que  concorrem  quasi  todos,  ha- 
vendo um  alcaide  que  os  obriga  a  entrar  na  igreja  ; 
tem-so  já  baptisado  e  casado  alguns  delles,  o  prosegue* 
se  a  mesma  obra  com  esperança  de  maior  fructo ;  por- 
que estes  não  tem  para  onde  se  apartem,  sendo  inimisa- 
do5  com  os  seus,  c  estando  sempre  juntos  de  nós  como 
agora  estuo,  não  podem  deixar  do  tomar  os  costumes  e 
vida  Chrislãa,  ao  menos  pouco  a  pouco,  como  já  se  tem 
começado.  Parecc-nos  agora  que  estão  as  portas  abertas 
nesta  Capitania  para  a  conversão  dos  gentios,  se  Deus 
N.  S.  quizer  dar  maneira  com  que  sojão  postos  debaixo 
do  jugo,  porque  para  este  género  do  gente  não  ha  me- 
lhor pregação  do  que  espada  e  vara  do  ferro,  na  qual 
mais  do  quo  em  nenhuma  outra  è  necessário  que  se 
cumpia  o — compelle  cos  intrare.  Vivemos  agora  nesta 
esperança,  ainda  que  postos  em  perigo,  por  estar  Ioda  a 
terra  levantada ;  e  como  são  ladrões  de  caso,  em  cada 
dia  vem  assaltar-nos  pelas  fazendas  e  caminhos.  Entre 
outros  bens,  que  a  Divina  bondade  soube  tirar  desta 
guerra,  foi  um,  que  se  baptisárão  e  ajudarão  á  bem 
morrer  alguns  escravos  dos  Porlugiiczes,  que  destas  po- 
voações marítimas  nos    vierão  dar  socorrOi   ir.as  já  de- 
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pois  do  acabadti  a  contenda,  osquaes  enfermarão  de  graves 
fehres,  o  acudindo  aos  sangrar  achávamos  uns  que  li- 
nlião  nome  sómenle  de  Chrislãos  sem  o  ser,  por  grando 
descuido  do  seus  senhores;  outros  que  cm  toda  a  sua 
vida  nunca  haviào  sido  confessados,  nem  ensinados  nas 
cousas  que  havião  de  crer  c  obrar,  o  assim  terião  mor- 
rido, so  por  estes  meios  não  lhes  procurasse  Deus  a  sua 
salvação,  Icvando-os  a  Piratininga,  ondo  pela  graça  do 
Senhor  tem  os  Irmãos  grando  vigilância  sobre  estas  cousas. 
Também  dos  Índios,  que  por  força  havião  sido  leva- 
dos dos  seos,  regressarão  alguns  para  nós,  e  parece  do 
muitos  que  não  vinbão  mais  que  a  buscar  sua  salva- 
çíio,  porque  dentro  de  poucos  dias  morrião,  recebido  o 
baptismo,  tanto  innocentes  como  adultos.  Morreu  tam- 
bém o  nosso  principal,  grande  amigo  e  protector  í/ar- 
íhn  AffonçOj  o  qual  depois  de  se  haver  feito  inimigo  do 
seus  próprios  irmãos  o  parentes  por  amor  de  Deus  e  da 
sua  Igreja,  e  depois  do  lhe  haver  dado  N.  S.  vicloria  do 
seus  inimigos,  estando  elle  com  grandes  propósitos,  o 
bem  determinado  a  defender  a  causa  dos  Cbristãos,  e  a 
nossa  casa  de  S.  Paulo,  que  bem  conhecia  ler  sido  edi- 
ficada em  sua  terra  por  amor  delle  e  de  seus  filhos,  quiz 
dar-lhe  Deus  o  galardão  de  suas  obras,  dando-lhe  uma 
doença  do  camarás  de  sangue,  na  qual  como  não  hou- 
vesse signal  de  melhoria,  mandou  chamar  um  padre  que 
todos  os  dias  o  visitava  o  curava;  confessou-se,  e  no  outro 
dia  se  tornou  a  reconciliar  com  grande  sentimento  de  sua 
vida  passada,  e  de  não  haver  bem  guardado  o  que  lho 
havíamos  ensinado,  o  isto  com  tanlo  senso  o  madureza 
que  não  parecia  homem  do  Brasil.  Fez  seu  testamento,  e 
deixou  recommendado  á  sua  mulher  e  filhos  que  seguis- 
sem nossas  palavras  e  doutrina;  c  em  dia  da  Natividade 
de  N.  S.  Jesus  Christo  morreu,  para  nascer  em  vida  nova 
de  gloria,  como  esperamos.  Foi  enterrado  cm  nossa  igreja 
cora  muita  honra,  acompanhando-o  todos  os  Christáos 
Portugnezes  com  a  cora  de  sua  confraria.  Ficou  (oda  a 
Capitania  com  grando  sentimento  de  sua  morle,  pela 
falia  que  sentem,  porque  este  ara  o  que  suslonlava  to- 
dos os  outros,  conhecondo-se-lho  muito  obrigados  pelo 
trabalho  que  tomou  em  defender  a    terra ;  mais  que  to^ 
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rtos  creio  que  lhe  devemos  nós  os  da  Companhia,  e  por 
isso  determinou  dar- lhe  em  conla  não  só  de  bemícitor, 
mas  ainda  de  fundador  e  conservador  da  casa  de  Pira- 
iininga  e  de  nossas  vidas ;  porque  havendo  elle  ajudado 
a  fazel-a  com  suas  próprias  mãos,  e  havendo-nos  ajuda- 
do a  sustentar  logo  em  principio  de  sua  fundação,  quando 
não  haviâo  Portuguezes  alguns,  agora  o  quiz  fazer  Deus 
nosso  defensor,  o  pôz  em  sua  mão  a  vida  de  dez  Irmãos, 
que  no  tempo  da  guerra  nos  achávamos  em  Píratininga, 
e  todo  ò  mais  povo  dos  Portuguezes  ;  e  póz  em  suas  mãos, 
digo,  porque  quasi  todos  os  daquella  Comarca,  que  se 
recolherão  comnosco  ,  dcpendião  delle;  e  se  quizesso 
tíonsenlir  na  maldade  dos  seus  (  como  elles  mal  pensarão) 
pouco  houvera  de  fazer  em  nos  malar  e  comer.  Creio 
que  basta  isso  para  dar  a  entender  a  obrigação  que  te- 
mos todos  de  o  encommendar  a  Nosso  Senhor.  Praza  a 
sua  Divina  Bondade  de  nos  abrir  porta  para  se  fazer  al- 
gum proveito  na  conversão  de  tanta  gentilidadu  que  ha 
nesta  terra. 

Temos  proseguido  em  nossos  costumados  ministérios  de 
doutrinas  e  confissões  com  os  índios  o  ercravos,  assim  em 
Firatininga  como  em  outros  togares  maritimos,  occorrendo 
á  umas  e  outras  partes  segundo  as  necessidades  presen- 
tes ,  do  quo  sempre  se  colhe  algum  fruclo  :  pregando 
também  o  Padre  Manoel  da  Nóbrega  aos  Portuguezes  , 
empregando  nestes  e  n'outros  trabalhos  em  serviço  de 
Deus  Nosso  Senhor  a  saúde,  que  sua  Divina  bondade  se 
digna  communicar-lhe  ,  a  qual  ao  presente  é  muita  ,  e 
mais  do  quo  esperávamos  que  fosse,  segundo  as  graves 
infermidadei?  cm  que  estava,  como  já  se  terá  sabido  pe- 
las cartas  anteriores  •  Bemdito  seja  o  Senhor  em  seus 
dons. 

Nesta  quaresma  se  tem  soccorrido  a  Villa  de  Santos, 
qne  ó  a  principal  habitação  desta  Capitania  ,  com  um 
Sacerdote  e  um  Irmão  interpreto  para  a  doutrina  e  con- 
fissão dos  escravos,  onde  esliverão  quinze  dias  somente 
para  poderem  acudir  a  outras  partes  ;  os  quaes  fòrão  tão 
bem  empregados ,  quo  desde  manhã  al6  grande  parte 
da  noite  se  occupavão  em  confissões,  fazendo-se  doutrina 
de  manhã  e  de  tarde  a   todos  os    homens  e  mulheres^ 
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quantos  vinliuo;  c  »lc  noilc  em  especial  aos   escravos.    Logo 
quo  souhcrâo    que    éramos    chegados    para   os   ensinar  e 
confessar,   concorreu    grande     niullidão    delles  das   fazen- 
das, com  grandes  desejos  de  confessar-se.    E  o    melhor  é, 
que  como   nâo  sai)em  uzar  do  muilas  corlezias,    nem    ha- 
ver respeilo    mais  que  á   sua   devoção,   pouco  se    lhes  dá 
se  cslamos  cançados,  se  (emos  necessidade  de  somno  ou  não; 
e    assim     se    confessarão  muitos    delles    nos    quinze    dias 
que  alli  estivemos,    com    muilo    proveito   de   suas    almas : 
e  como  não    leidiâo  lanlos    embaraços,     nem    curem    de 
mais  que  de  servir  a  seus  senhores,   alguns   delles  já   ca- 
zados  ízuardão  do   bem,   e  estimando  muito  as   leis   do   ma- 
trimonio, outros  solteiros    vencendo    muitos   encontros  de 
tcntanlcs  de  diabos  encarnados,    e   dando  muito    credito 
ao  quo  lhes  ensinamos,  não  duvido   de  antepo!-os  a    seus 
senhores   os  quacs  commumento  cada  vez  mais  se   em- 
baração  com   diversos  géneros  de  impedimentos,    com    o 
que  não   podem,    nem   querem    admiltir    o   remédio    que 
se  inclinão  a  dar-lbes  os  da  Companhia,   e    assim  recor- 
rem a  outros  meios,    quo   lhes    cicatrisem    as    chagas  por 
cima,    deixando    dentro   a     sanie   corrosiva,    quo   peneira 
aló  as   entranhas.  Alguns   ha   contudo,    quo  se  confessão 
e  commungão  amiudadamente  com  os  Padres,   seguindo  em 
tudo  seu  parecer  c  saudáveis  conselhos  para   suas  almas. 
Completos  quinze  dias,  que  estivemos   na  Villa  de  San- 
tos,   onde  se  confessou  grando  parte  dos   escravos  c  mu- 
lheres dos  Porlugnezes,  que  são  sempre    mais   devotas  que 
seu>   maridos,  voltamos  a    este    Collegio   de  S.    Vicente, 
c  d'aqui  partimos  logo  a  outro  logar    chamado  Itanhaem. 
()0u    7  lecuas   pela    praia,    que   ó   fronteira    dos    índios 
que  agora  se  levantarão,   onde    também  se  mudarão  para 
morarem    com     os    Cbristãos   das  aldôas   de    Índios,    ma- 
tiitulo    algi!ns    dos  malfeitores,    que    tnmbem  vinbão  sobre 
aquclla  povoação,  c  agora   tem  casas  feitas   de  novo  juntj 
aos   Porlugnezes,  desejando  ser    ensinados    e    baptisados ; 
mas  por   falta  de  inlerpelrc  nada  se  pode  fazer  ao  pre* 
sente;    e  nesta    Villa    lemos  estado  outra    parte  da  qua» 
resma,  occupando-nos   nos  mesmos  exercicios  de   ensinar 
e  confessar^senliores  e   escravos,   de  noite    c   de  dia   cora 
grande  trabalho,  líorém  mesclado  de  muita  consolação  da 
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ver  a  diligencia  que  Icm  os  escravos  cm  acudir  dais  fa- 
zendas om  que  estão  derramados  i  a  confes^arem-so , 
quanto  bom  cuidado  lem  em  guardar  os  mandamentos 
de  Deus. 

Entre  estes  índios,  do  que  folio,  cslá  um ,  que  creio 
passa  de  cento  e  trinta  annos.  ao  qual  lodos  os  que  ha 
muito  tempo  que  o  conhecem  dão  testemuiibo  de  ha- 
ver sempre  vivido  sine  querella  esse  tempo  que  o  co- 
nhecerão, assim  com  os  seus  como  com  os  nossos  Por- 
tuguezes.  Outra  vez  que  fomos  a  aquella  Villa  pela  festa 
da  Conceição  de  Nossa  Senhora,  a  quem  é  dedicada  a 
sua  igreja  ,  fallamos-lhe  que  o  queríamos  baptisar  para 
que  sua  alma  se  não  perdesse,  mas  que  por  então  não 
podíamos  ensinar-lho  o  que  era  necessário  por  falta  de 
tempo,  c  que  estivesse  preparado  para  quando  voltásse- 
mos. Folgou  elle  tanto  com  esta  notícia,  como  vinda  do 
Céo ,  e  teve-a  tanto  em  memoria  ,  que  agora  quando 
viemos  e  lhe  perguntamos  se  queria  ser  Chrislão  ,  res- 
pondeu com  muita  alegria  que  sim,e  que  já  desde  en- 
tão o  estava  esperando.  Tomando-o  pois  entre  mãos,  e 
começando  a  ensinar-lhe  as  cousas  mais  essenciaes  da  nossa 
fé  ,  pensávamos  que  já  não  poJesse  ter  tino  em  nada 
por  sua  grande  velhice,  por  ler  já  perdido  o  ver  e  ou- 
vir, e  seus  membros  todos  pouco  mais  que  os  ossos  co- 
bertos com  pelle  muito  enrugada  ;  mas  foi  o  contrario, 
quo  o  que  a  muita  idade  lhe  negava  ,  suppria  nelle  a 
grande  vontade  e  desejo  que  linha  de  ser  Chrislão,  ma- 
ocimè  depois  que  lhe  demos  a  entender  quanto  via  nel- 
le, e  de  tal  maneira  tomou  o  que  lhe  ensinávamos,  quo 
não  me  recordo,  entre  muitos  que  se  tem  instruído  pe- 
qi^enos  e  grandes,  ler  achado  tal  disposição  e  prompli- 
dão  como  neste  velho.  Dando-lho  pois  a  primeira  li- 
ção de  ser  um  só  Deus  todo  poderoso,  que  criou  todas 
as  couscis  ,  otc,  logo  se  lhe  imprimiu  na  memoria,  di- 
zendo que  lhe  rogava  muitiis  vezes  que  criasse  os  man- 
timentos para  a  sustentação  de  todos,  mais  qi:e  pensava 
que  os  trovões  erão  este  Deus;  porém  agora  que  sabia 
haver  outro  Deus  verdadeiro  sol  re  todas  as  cousas,  que 
a  clle  rogaria  chamando-o  Deus  pai  e  Deus  filho;  por 
que  dos   nomes  da  Sancta   Trindade   estes  dois   somente 
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pôde  tomar,  pela  rnzão  de  que  so  p(')dem  dizor  cm  sua 
lingua  ;  mns  o  Espirilo  Saneio,  para  o  qual  nuncn  acha- 
mos vocábulo  próprio,  nem  circumioquio  baslonte,  ainda 
qnc  o  niio  sahia  nomear  ,  sabia-o  comtudo  crôr  como 
nós  lho  dizíamos. 

Tornei  depois  a  vi-íil.d-o,  c  pergunlandodhc  por  sua  li- 
ção clle  a  repeliu  Ioda  dizendo  ,  qno  a  maior  p:»r;o 
da  noile  (  que  por  sua  muiia  velhico  não  podo  donnii) 
eslava  pensando  e  foll.indo  comsigo  aipiellas  cousas,  de- 
sejando que  sua  alma  fosse  para  o  Cóo.  (Junndo  lho  vim 
u  declarar  o  mjslorio  da  l!]nc'irnação,  nio>irou  graruio 
espanto  e  conlentamenlo  do  Nossa  Senhora,  parir  eíicar 
vir^iem,  perguntando  algumas  [)arlicularicdades  árôrca  dis- 
to (  o  que  ó  bem  alheio  dos  outros  ,  que  nem  sabem 
duvidar  nem  perguntar  nada)  ;  o  fallando  palavras  affec- 
luosas  de  amor  de  Mossa  Seidmra,  nunca  ni;jis  se  olvi- 
dou nem  do  mvslerio  nem  do  noíne  da  Viruem.  O  nomo 
de  Jesus  leve  mais  trabalho  em  reter;  e  para  issocha- 
ma\a  seus  lllhos  e  netos,  que  lambem  nos  rogavão  que 
o  baptisassemos;  uns  disião  —  baptisai  meu  avô,  para 
qne  não  vã  sua  alma  ao  inferno;  oolros — ba[»lisai  meu 
pai,  para  que  vá  sua  alma  para  o  Céo  —  ;  o  assim  cada 
um  com  o  que  podia  o  ajudava.  O  que  mais  se  lho  im- 
primiu foi  o  myslcM-io  da  Ressiírreirão,  que  clle  repelia 
muitas  vezes  dizendo  —  Deus  verdadeiro  é  Jesus,  (jue  sa- 
hiu  da  sepultura  o  subiu  ao  Céo,  o  depois  hade  vir  muito 
irado  a  queimar  todas  as  cou>as.  Finalmente  depois  do 
ter  sulTicienlo  conbecimenlo  das  verdades  da  nossa  saneia 
fó»  e  aborrecimento  da  vida  passada  com  muito  grando 
dcsi»jo  do  baptismo  ,  levamo-lo  um  dia  á  igreja  ,  para 
onde  foi  com  seus  pés,  suslonlnndo-so  em  um  bnrdão, 
e  ajudado  de  seus  netos  por  um  monte  acima,  apsáz  ás- 
pero para  aquella  idade ;  mas  o  grande  ardor  da  sua  alma 
dava  forças  aos  membros  j.i  desfallecidos.  Chegando  a 
porta  da  Igreja  o  assentamos  em  uma  cadeira,  onde  es- 
ta vão  já  seus  padrinhos  com  outros  Christãos  a  csperal-o. 
Ahi  lho  tornei  a  dizer  quo  disces^o  adianto  de  todos  o 
que  queria :  o  elle  respondeu  com  grande  fervor  quo 
queria  ser  baplisado  ,  e  que  toda  aquella  noite  estivera 
pensando  na  ira  de  Deus,  que  havia  do  ter  para  quei- 
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mor  lodo  o  mundo,  c  destruir  todas  os  cousas,  c  de  como 
baviíimos    ressuscitar    lodos;  deleslando  lambem    sua    vida 
passada,  disendo  que  por   falia  de  conhecimento   da  ver- 
dade coraôra  carne   humana,  o    íisera  oulros   pecc<)dos  no 
lempo  de  sua    mocidade,  mas   que  agora    ludo  isso  al>or- 
recia,  eque  bastava  que  as   almas   de   seus  passados  es- 
tavão  no  inferno,  mas  a  sua  queria  que  fosse   para  o   C6o 
a  estar    com   Jesus,  do    quem   lodos   os   presentes  davão 
gloria  a   Deus.    Fazendo-se-lhe    pois   os    exorcismos   um 
pouco  anles  da  hcnção  d^agiia  começou  a    chorar  e  es- 
fregar  os   olhos  mui    pensativo  :  e   a  causa  d'isto  depois 
direi,  como    ello    me  contou.    Baplisado,  e*' feito  todo  o 
odlcio,  tornámos   a   assental-o    em    sua  cadeira,  dizendo- 
Ihe  seus  padrinhos  e  oulros  que  eslavão  presentes,  que 
se  alegrasse,  pois  de  novo  'era  nascido ;  e   como   lhe  dis- 
sessem   seus   netos   que   se   fosse,  perguntou  elle    muito 
espantado,  para  onde?  Parece  que  pensou   não  havia   mais 
de  tornar   da   Igreja,   mas    q?je   d^aili  subiria  ao   Cco,  e 
tendo  voltado  á  sua  casa  começou  a  chorar,   c  seus  filhos 
e   nelos   com  elle.    Ao  oulro  dia,   tornando  nós  para  este 
Collegio,    fui   despedir-me    dclle,   e    disse-mc,    sem    lhe 
perguntar,   que  nunca  se   havia  de   esquecer    de   suas  pa- 
lavras;   dizcndo-me    mais  —  mui  alegro    estou  porque  ha 
de  ir  minha  alma  ao   Cco,  e  por  isso  chorava  eu  hon- 
tom  quando  me  baplisavam,  recordando-me  de  meus  pães 
e  avós,   qiie   não  alcançarão  esta  hôa  vida  que  eu    alcan- 
cei. Com  isto  nos  despidimos  dellc  mui  consolados,  dei- 
xando-o  recomraendado  a  seus  padrinhos.    Maravilhas  são 
estas  que  sabe  f;;zer  a   summa   bondado  de  Nosso  Senhor 
com    seus  escolhidos,   tornando    este    de  tanta   velhice    á 
infância   e  innoccncia   do    baptismo,    o  em   tempo  que  já 
elle  parecia  mais  menino   que   velho,   sem   ler   occupaçáo 
interior  nem    exterior   alguma,     pelo   que    esta,    que    tão 
nessaria  lhe  era,  tanto  se   lhe  imprimiu   no  coração.  Pou- 
co   lempo    póJc   viver   naturalmente,     o    parece-nos    que 
Deus  não  lho  dilatava   a    vida  senão  aló    chegal-o    a    esta 
hora,    em  que   recebesse   vida   de   graça,    para   ser  parti- 
cipante da  eterna.  A  Deus   seja  dada  a   gloria  por    ludo. 
Partindo  d'alli   voltamos  pela  praia  buscando  almas  per- 
didas c  desamparadas  dos   escravos  dos  Christãos   que  es- 
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tão  í^iiíirdaíiflo  sikis  lavouras  ;  c  achámos  cm  diversos  lo* 
.«ares  cinco  ou  st*i^  o  algumas  em  exlrcma  necessidade 
de  niodicina  cspirilunl  ,  n.rna  aqui,  outra  alli,  em  pobres 
cabanas  mcllidas  pelas  selvas,  onde  fazem  seus  mantimen- 
tos :  a  uns  conressarnos  do  toda  a  sua  vida,  porque  nunca 
o  havião  feito,  senilo  j  i  de  mui  longa  idade,  e  sangrá- 
mos juntamente.  A  dois  innocentes  ÍKiptisamos  ,  que  se 
Deus  Nosso  Senhor  uào  os  fura  buscar  desla  maneira, 
nâo  sei  se  acharião  enirada  para  a  vida  eterna,  um  dos 
quaes  achámos  só  com  uma  menina  de  menos  idade  que 
elle,  em  uma  clioçn  da  praia  junío  de  um  bosque  muito 
ao  cabo ,  e  com  pouca  espcrançi  de  vida  ;  e  sabendo 
delle  que  não  era  Christão,  e  que  o  queria  ser,  con- 
duzimo-lo á  um  rio,  onde  lembrando-nos  de  S.  Felippe 
quando  baptisou  o  eunuco,  o  mettemos  no  rio  e  o  bap- 
tizámos cbamaudo-o  Felippe.  Estes  (pequenos  mnnipulos 
*:olhem-se  por  estes  caminhos  com  as^^ás  trabalho  e  can^ 
saco,  Cíiiòrcs,  e  chuvas.  Sirva-se  de  tudo  Jesu$-Gbrislf» 
Nosso  Senhor,  que  com  immensos  trabalhos  de  sua  vida 
e  morte  nos  andou  buscando  ,  que  de  todo  estávamos 
perdidos. 

Desta  outra  handa  do  Norte  temos  os  contrários,  ini^- 
niigos  também  destes  nossos  índios,  dos  quaes  muitas 
vezes  lenho  escripto.  Estes  parece  quo  tem  justiça  contra 
os  Portuguezes,  pelas  muitas  injustiças  e  sem  razões  que 
delies  tem  sempre  recebido  ,  e  por  isso  os  ajuda  sem- 
pre a  Uivina  Justiça,  porque  vem  mui  a  miúdo  por  di- 
versas parles,  por  mar  e  por  terra,  e  sempre  levão  es- 
cravos dos  Christãos,  matando  os  mesmos  homens;  e agora 
c  no  tempo  que  estes  índios  se  levantarão  ,  derâo  em 
limas  fazendas  ,  tomarão  e  matáráo  mais  de  quarenta 
Christãos  ,  tanto  escravos  como  filhos  dos  Portuguezes, 
e  deinvolla  Ires  mulheres  casadas  das  mestiça <,  uma  das 
qnaes  lhes  fugiu  de  noite  núa,  e  as  outras  (ávdo  leva* 
das,  e  temos  noticia  do  que  são  vivas.  Estão  só  umas 
duas  irmãas,  que  aqui  sempre  ouvem  a  doutrina,  con^ 
fessão-se  ,  e  commungão  muito  a  miúdo,  ás  quae^  deu 
Nosso  Senhor  esforço,  maximê  a  uma  delias,  de  quem  os 
mesmos  contrários  nos  contarão  em  particular,  quo  quu- 
rendo  o  que  a  captivára  tê-la  por  manceba,  nunca  o  coo* 
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sentiu  nem  com  aíTagos  nem  com  ameaças ;  basta  que 
determinou  matal-a,  ao  que  ella  se  offereccu  de  boa  von- 
tade por  náo  offender  a  Deus ;  e  estando  já  seu  senhor 
para  o  por  por  obra,  impedirão-no  outros  seus  paren- 
tes, dizendo  que  #  deixassem  ,  que  a  tornaríão  a  res- 
gatar os  Ghristãos,  o  com  isso  a  deixou.  Toquei  neste 
ponto  para  que  do  tudo  se  dé  gloria  a  Deus  ,  o  qual 
ainda  das  mulheres  Brasílicas  tem  quem  de  grado  queira 
receber  a  morte  por  guardar  castidade. 

Yciiilo  o  padre  Manoel  da  Nóbrega  os  grandes  traba- 
lhos e  inquietação  de  toda  esta  Capitania  com  os  contí- 
nuos incursos  destes  contrários,  e  a  muita  justiça  que 
tem  de  sua  parte,  se  determinou  encommendar*se  muito 
a  Nosso  Sr.,  eira  tratar  pazes  com  elles,  se  estes  po- 
vos dos  Portuguezes  quizessem  ahi  ficar  entre  eites  ,  e 
ellc:)  virem  cá,  havendo  assim  comrounicação  e  concór- 
dia ;  e  sendo  já  passados  dois  annos  ou  mais  que  Nosso 
Senhor  lhe  dá  isto  a  sentir,  e  faltando  sempre  oportu- 
nidade ,  agora  quiz  Deus  abrir  caminho  para  isto,  c  ó, 
que  indo  lá  um  barco  a  saber  destas  mulheres  captivas» 
fôrão  mui  bem  recebidos  delles,  e  souberão  como  os 
contrários  conheciáo  os  nossos  desejos  de  pazes,  e  como 
se  levantarão  muitos  índios  contra  nós  outros :  pelo  que 
doscjao  que  se  eíTeluem  as  pazes,  maximè  sabendo  que 
os  Padres  hão  de  ir  morar  entre  elles,  dos  quaes  ha 
muito  que  tem  noticia,  assim  por  informação  de  muitos 
escravos  dos  Chrislàos,  que  d^aquí  fogem,  e  lh'as  levão, 
t5omo  dos  seus  mesmos,  que  nós  outros  impedimos  á  es- 
tes Índios  nossos  discipulos  que  não  comão  nem  matem; 
pelo  que  mosirão  grandes  dnsejos  de  nos  ler  comsigo, 
j)ara  lhes  ensinar  os  filhos.  É  esta  nma  noticia  de  grando 
alegria  para  toda  esta  terra,  e  muito  mais  para  nós  ou- 
tros, que  esperamos  que  por  ali  se  nos  abrirá  alguma 
porta  para  se  ganharem  muitas  almas  ao  Senhor.  Agora 
estão  aparelhados  dous  navios,  em  que  havemos  de  ir  o 
Padre  Manoel  da  Nóbrega  e  eu  por  interprete,  por  falta 
de  outro  melhor,  porque  os  mais  Irmãos  são  mandados 
á  Bahia  a  tomar  ordens  ,  ondo  tem  cm  que  empregar 
seus  talentos  em  serviço  de  Deus  Nosso  Senhor,  o  ajuda 
das  almas.  Querendo  os  contrários  dar  rcílens  que  cá  vc- 
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nlião,  havemos  de  ficar  cm  suas  terras  ,  c  com  isfo  es- 
peramos que  (erá  algum  socego  esta  Capitania,  que  anda 
delles  tão  infestada,  quo  já  quasí  não  pensão  os  homens 
senão  em  como  se  hão  de  ir  e  deixal-a  ,  e  juntamente 
so  poderão  amansar  e  sujeitar  estes  nossos  índios,  para 
SC  poder  fazer  algum  proveito  cm  suas  almas  ,  e  assim 
nós  mesmos  contrários,  nos  quaes  se  lançará  agora  este 
pequeno  fundamento,  sobre  o  qual  depois  se  poderá  edi- 
ficar grande  obra;  e  quando  mais  não  fosse  já  poderia 
ser  que  por  ali  so  nos  abrisse  alguma  porta  ,  para  ir 
mais  presto  ao  Cco.  Estamos  já  de  caminho  para  esta 
jornada,  entrcgando-nos  á  Divina  Providencia  como  ho- 
mens morli  desíinatos^  não  tendo  mais  conta  com  morte 
nem  vida  ,  que  quanto  fòr  mais  gloria  do  Jcsus-Christo 
Nosso  Senhor  e  proveito  das  almas,  quo  elle  comprou 
com  sua  vida  o  morte.  Nos  sanctos  sacrifícios  e  orações 
do  V.  P.  e  do  todos  os  nossos  charissimos  Irmãos  dese- 
jamos e  pedimos  muito  ser  encommendados  a  Deus  Nosso 
Senhor,  para  quo  nos  dó  graça  ,  com  quo  conheçamos 
tí  cumpramos  perfeitamente  sua  santissima  vontade.  Deste 
Goltegio  de  Jesus,  de  S.  Vicente,  hoje  16  de  Abril  de^ 
1563  annos. 

Minimus  Socieíatis  Jesu, 
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Si:r.rNDA   sessão   publica    anniversaria  ro  Instituto 

UlSTCRICO  E  GeOGRAPHICO    BrASILEIRO    ?iO   DIA    27    DE 
ÍSOVEMBRO    DE    1840. 


o  Inslilulo  Ilislorico  (^  Geosraphico  Brasileiro,  tendo 
ílu  celebrar  a  se.mirida  sessão  publica  anniversaria  da  sua 
inslaiiaí  ão,  e  anbelando  fazer  esle  aclo  o  mais  solemno 
()Ossivel,  nomeou  uma  depulação  de  seu  seio  afim  dir 
convidar  S.  M  .  I .  ,  para  que  se  dignasse  honrar  com  sua 
augusia  e  sempre  appe(ecida  presença  a  sessão  anniversa- 
ria dn  lima  Associação  de  que  6  immedialo  ft-olcclor;  ro- 
í^ando-liie  oulrosim  o  lavor,  em  caso  de  annuir  ao  con- 
vite do  Instituto,  de  bavor  por  bem  marcar  o  dia  e  hora 
da  sessão,  o  it;ualmcnlo  a  graça  de  conceder  uma  das 
salas  do  seu  Paço  imperial  da  Cidade  para  nella  ser  ce- 
lebrada a  dila  festividade.  S .  M  .  o  Imperador  acceilou  o  con- 
vite do  Instituto,  c  marcou  o  dia  27  de  Novembro  » 
pelas  o  boras  da  tarde,  para  assistir  a  esta  sessão  anni- 
\orsdria.  Então  o  Instituto  ilelihorou  quo  S.M.l.  e 
suas  Auí:ustas  Irraãns  lossem  recebibas  na  porta  da  entrada 
do  Paço  Imperial  por  todos  os  sócios  que  se  achassem  presen- 
tes ;  e  também  nomeou  uma  deputação  composta  de  5  mem- 
bros para  receber  na  saia  immediatà  á  da  sessão  os  Ex."""* 
Srs.  .Ministros  o  S<?crelnrios  d'Estado  e  Bispo  Capeílão 
]iíór;e  outra    composla    de   3    membros   para   receber  os 
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Ex.""^'  Srs.  do  Corpo  Diplomático :  e  para  melhor  ordem  e 
dislincção  igualmente  deliberou  que  os  Ex."*^  St%.  Mi- 
nisfros  d'£stado  tomarião  assento  á  direita  de  S.  M.  o 
Imperador,  seguindo-se  logo  o  Ex."*  e  R."*  Sr.  Bispo 
Capellão  Mór,  osEx."*'  Srs.  Ministros  Estrangeiros,  e  de- 
pois lodos  os  mais  convidados  promiscuamentô ;  que  no 
lado  esquerdo  da  sala,  principiando  dotbrono  de  S.  M. 
I.  ,  se  collocasse  a  Mesa  do  Instituto,  onde  se  devião 
achar  os  Yice-Presidentcs ,  seguindo-se  logo  o  Secretario 
Perpetuo,  o  2. o  Secretario,  e  o  Orador,  e  que  os  de- 
mais sócios  se  assentassem  promiscuamentô. 

No  dia  e  hora  marcada,  achando-se  na  sala  da  ses* 
são  um  grande  concurso  de  membros  e  convidados,  e 
sendo  annunciada  a  chegada  de  S.  M.  I.  e  Suas  Au- 
gustas Irmãns ,  todos  os  sócios  do  Instituto  que  se  acha* 
vão  presentes  descerão  logo  da  sala  da  sessão  para  rece- 
berem á  entrada  do  Imperial  Paço  o  seu  augusto  e  im- 
mediato  Protector,  que  se  dignou  honral-os  com  signaes 
de  estima  e  urbanidade.  Á  entrada  da  sala  foi  S.>M.  I. 
recebido  pelos  convidados  que  ahi  se  achavão  reunidos, 
formando  um  corpo  de  pessoas  gradas  e  litteratas ,  tanto 
nacionaes  como  estrangeiras ,  hoje  residentes  na  Corte  do 
Império,  incluindo  neste  numero  todos  os  Srs.  Membros 
do  Corpo  Diplomático  e  Consular,  Bispo  Capellão  Mór, 
Bispo  de  Anemuria,  Prelados  das  Religiões,  Comman- 
danle  Supeiior  das  Guardas  Nacionaes,  Commandantes  o 
alguns  oíliciaes  dos  vasos  de  guerra  surtos  no  porto  desta 
Cidade  9  o  grande  numero  de  sábios  do  Brasil  o  do  varias 
outras  nações.  S.  M.  I.  ,  acompanhado  de  todos  os  seus 
Ministros  d'Estado ,  ( á  excepção  do  da  Marinha  ,  que  por 
enfermo  não  compareceu)  ,  saudou  ao  Corpo  Diplomá- 
tico ,  aos  sócios  do  Instituto ,  e  aos  demais  convidados ; 
tomou  assento  á  direita  de  Suas  Augustas  Irmãns,  e  fez 
signal  para  que  todos  se  sentassem ;  e  desde  que  S.  M. 
1.  entrou  no  salão  ,  até  que  occupou  a  cadeira  do  throno 
uma  excellente  orchestra  ,  que  se  achava  na  sala  contigua 
ú  da  sessão  ,  tocou  o  hymno    nacional, 

Depois  que  S.  M.  I.  sentou-se,  o  Ex."**  Sr.  Aure- 
liano  do  Sousa  e  Oliveira  Coutinho  ,  Ministro  e  Secretario 
d*Estado  dos  Negócios  Estrangeiros ,  como  Vice-Presideate 
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do  Instituto,  e  presidindo  a  este  acto  soleninc  na  ausência 
de  seu  digno  Presidente  o  Ex"**.  Sr.  Visconde  de  S.  Leo- 
poldo, alcançada  permissão  do  augusto  Protector  do  Ins- 
tituto, abrio  a  sessão  anniversaria  por  um  eloquente  dis- 
curso, o  qual  foi  acolhido  com  geral  approvação  do  il- 
lustrc  auditório  ;  e  Gndo  o  discurso,  levautando-se  do  seu 
assento,  e  dirigindo-se  ao  throno  de  S.  M.  I.  oíTere- 
ceu-lhe  uma  rica  caixinha  contendo  três  medalhas,  uma 
de  ouro  e  duas  de  prata,  que  o  Instituto  fizera  cunhar 
em  memoria  de  sua  fundação ;  e  mais  duas  medalhas  de 
prata  ás  Serenissitnns  Senhoras  Príncezas,  que  se  digna- 
rão acceital-as  com  a  urbanidade  própria  das  pessoas  da 
Imperial  Familia. 

As  medalhas  representão  em  uma  de  suas  faces  um 
Génio  gravando  com  buril  na  rocha  do  Pão  d'assucar  o 
dia  da  fundação  do  Instituto,  tendo  em  sua  parte  su- 
perior o  letreiro  —  Auspice  Peíro  Secundo  :   e  na  inferior 

—  Pacifica  scientiat  occupatio  ;  —  e  no   reverso  o  seguinte 

—  Instituíum  HUtorico-Geographicum  in  urbe  Fluminense 
conditum  die  XXI  oelobris  A.  D,  MDCCCXXXVlll, 

Depois  da  ofTerla  das  medalhas  seguiu-se  o  Relatório 
dos  trabalhos  do  2°.  anno  social,  pelo  Secretario  Per- 
petuo o  III."*'  Sr.  Cónego  Januário  da  Cunha  Barboza. 
Esto  Belalorio,  apezar  de  ser  um  pouco  entenso  pela  supe- 
rabundância do  matérias  que  se  devião  relatar  ao  publico 
em  prova  dos  progressos  do  Instituto,  todavia  a  ordem 
com  que  foi  arranjado  fez  desapparecer  a  monotonia  que 
de  ordinário  acompanha  taes  relatórios,  e  foi  ouvido  com 
a  geral  satisfação  com  que  são  sempre  ouvidos  os  discur- 
sos do  nosso  Secretario  Perpetuo. 

Findo  o  Relatório  seguirão-se  o  Elogio  Histórico  do 
finado  membro  honorário  o  Conselheiro  Balthaznr  da  Silva 
Lisbâa,  recitado  pelo  Orador  do  Instituto  o  Sr.  Major 
Pedro  de  Alcântara  Bellegarde :  e  o  do  celebre  Botânico 
Brasileiro  o  Padre  Mestre  Fr.  José  Mariano  da  Concei- 
ção Vellozo  recitado  pelo  2.o  Secretario. 

Nos  intervallos  de  discurso  a  discurso  a  orchestra  focou 
diversas  e  escolhidas  peças  de  muzica  ;  e  finda  a  leitura 
do  Elogio  do  Padre  Vellozo,  não  se  podo  continuar  a 
sessão  y    lendo    os  Sr<.   Dr.    Maia  e    José   Silvestre  os 
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scns  discursos,  om  razão  de  nma  de  Suns  Allezns  Impe* 
riaes  se  achar  Ijíislanlemente  cncommodada  ;  em  consequên- 
cia do  que  o  Ex."***  Sr.  Prosidenlc  levantou  a  sessão  ás  7 
lioras  da  noite,  e  S.  M.  I.  e  Suas  Augustas  Irmãns  re- 
tirárão-se  com  as  mesmas  formalidades  da  sua  entmdn, 
honrando  a  lodos  com  a  sua  costumada  affabllidade,  e 
deixando  os  membros  do  Instituto  possuidos  de  ine^^pri- 
mivel  conlenlamcnlo,  por  cozarem  da  sua  augusta  pre- 
sença, e  da  sua  immcdiata  protecção. 


(  Abaixo  publicamos  em  si?n  ordem  competente  os 
discursos  recitados  ncslc  acto  solemne,  bem  como  os  dois 
que  se  deixarão  do  ler.) 


DISCURSO  DO   PRESIDENTE. 


Semior  ! 


Ka  auzcncia  do  muito  diurno  litterato  o  Sr.  Visconde  de 
S.  Leopoldo,  o  na  qualidade  de  ura  dos  Vice-Presidenies 
do  Inslilulo  Histórico  e  Geographico  Rrasileiro,  cahe-mo 
boje  ter  a  honra  de  abrir,  e  presidir  (  com  permissão 
de  V.  M.  1.)  á  esta  sua  sessão  annual ;  honra  tanto  mais 
subida  para  mim,  o  para  todos  os  membros  deste  Institu- 
to, por  se  h.ivpr  V,  >j.  I.,  com  Suas  Augustas  Irajâns, 
<lignado  honrai-a  com  as  suas  respeilaveis,  e  sempre  appe- 
tccidas  prcsonníis. 

Se  conlieccndo  minha  pouca  valia,  e  a  pobreza  de  meu 
merecimento,  cu  mo  confundiri.i  ,  somente  ao  conlem- 
plar-me  presidindo  uma  Associação  por  tantos  lilulos  re- 
commcudavcl ,  soja  pela  sublimidade  dos  assumplos  que 
tomou  por  cmprcza  .  seja  pelas  illustraçòcs  nacionaes  o 
eslraugciras  ípio  a  compõem,  como  não  deverei  eu  hoje, 
Senhor ,   acliar-me   confundido  ,   tendo  do  a  presidir   cm 
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lima  occasiào  (ão  solcmnc  ,  em  que  V.  M.  I.  dcsem» 
penhando  sua  mnilo  valiosa  promessa  de  uma  immediata 
Protecção  ao  Instilulo,  vem  pela  primeira  vez  bonral-o^ 
assistindo  tão  graciosamente  á  primeira  sessão  magna 
que  elle  faz  depois  que  V.  M.  I.  assumiu  o  pleno  exer- 
cício de  seus  Poderes  Consliiucionaes  I  Como  não  deverá 
confundir-me  e  enlear-me,  lendo  de  fallar  perante  uma 
assembléa  de  liUeratos,  e  mais  ainda  perante  o  Au- 
gusto Alonarcha  Brasileiro ,  que,  para  fortuna  e  gloria 
do  Brasil,  em  tão  tenra  idade  já  conhece,  esluda  e  apre- 
cia os  sábios,  a  já  dá  toda  a  importância  á  Protecção, 
que  os  Grandes  Principes,  por  bera  de  seus  Eslados,  soem 
dar  ás   Letlras  e  Sciencias  I 

Porem,  Senhor,  oliedecendo  á  voz  de  um  imperioso 
dever  ,  somente  cheio  de  ufania  pela  honra  que  me  6 
deparada,  o  contando  demasiado  com  a  summa  benigni- 
dade de  V.  M.  I.,  e  das  Augustas  Princesas  Suas  Ir- 
mãns ;  e  Lem  assim  coma  indulgência  de  meus  illustres 
consócios  ,  os  quaes  certamente  não  levarião  em  bera 
que  cu,  em  mal  traçadas  linhas ,  prevenisse  e  desfigu- 
rasse os  primores  do  talento  ,  que  vão  ser  explanados 
pela  elegante  locução  do  nosso  benemérito  Secretario  Per- 
petuo, Fundador  do  Instituto,  o  Sr.  Cónego  Januário  da 
Cunha  Barboza ;  permitia  V.  M-  I.  que  limite  nesta 
occasião  o  meu  ténue  discurso  á  agradecer  á  V.  M.  L, 
em  nome  do  Instituto  Histórico  e  Gcographieo  Brasileiro, 
a  constante  e  decidida  Protecção  que  V.  M  I.  tão  be- 
nignamente lhe  ha  liberalisado  ;  já  dignando-so  acceitar 
o  Titulo  de  seu  immediato  Protector,  já  permittindo-lhe 
fazer  suas  sessões  cm  uma  sala  do  Sen  Imperial  Paço, 
já  finalmente  bonrando-o  com  a  Sua  Augusta  Presença  : 
cingindo  V.  M.  I.  desfarto  uma  Associação  de  distinctos 
Brasileiros  com  uma  auréola  de  dignidade  e  considera- 
ção, que  muito  os  animará  sem  duvida  na  árdua  e  glo- 
riosa empreza,  á  que  se  hão  dedicado  em  honra  da  Pá- 
tria e  do  nome  do  V.  M.  I.,  que  todos  desejamos  im- 
mortalisado  nos  Fastos  da  Hisioria  por  feitos  d'alta  ven- 
tura, mais  sublimados  ainda  do  que  os  que  levári^o  ao 
Templo  da   Snprcma   Etcrnidado   a  muitos  dos  Augustos 

Predecessores  de  V.  M.  L 
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E  enire  os  agradecimentos,  que  na  eíTiisão  de  nossos 
corações  rendemos  a  V.  M.  I. ,  por  lâo  elevado  favor, 
consinta  V.  M.  I.  que  eu  não  incorra  cm  uma  censur.i, 
cerlamento  bem  merecida,  se  pelo  receio  de  abusar  da 
paciência  e  bondade  de  V.  M.  I.  ,  o  pelo  temor  que 
me  inspira  o  próprio  conhecimenio  do  minhas  apoucadas 
forças,  eu  não  tecesse,  ainda  que  cm  tosco  e  resumido 
quadro,  o  elogio  dos  benéficos  Protectores  das  Sciencias 
e  das  Letras;  oCFerecendo-lhes  por  esle  motivo  um  in- 
censo puro  e  sem  suspeita,  uma  homenagem  devida  de 
justiça  á  virtude  para  a  vér  augmenlar,  quia  virtus  lau-^ 
■data  cresclt ;  o  porque  o  louvor  sincero  e  verdadeiro  é 
Ião  poderoso  e  tão  eílicaz  ,  que  por  sua  intervenção  o 
génio  se  apura,  a  alma  se  eleva  ;  por  sua  aulhoridado 
elle  inspira  um  natural  respeito  á  aquelles  que  o  merec^uí; 
por  sua  justiça  6  a  voz  das  nações,  que  não  podem  ser 
enganadas,  e  do  todas  as  idades,  qne  ninguém  pôde  cor- 
romper ;  por  sua  independência  nenhum  poder  o  póJe 
arrancar;  por  sua  duração  cxlende-se  a  todos  os  sécu- 
los ;  por  sua  extensão  prolonga-se,  c  enche  lodo  o  Uni- 
verso. 

Feliz  do  mim  so  possuísse  a  eloquência  dos  Ciccros 
o  Demostbenes  para  poder  fallar  sobre  um  assumpto  tão 
nobre,  tão  elevado,  e  Ião  justo,  perante  um  Joven  Prín- 
cipe já  tão  grande  pelo  amor  que  consagra  as  Lettras 
e  Scienciasl  Releva  porém  minha  debihdadc  a  própria 
grandeza  do  objecto. 

Senhor  I  Se  o  desenvolvimento  e  o  progresso  do  es- 
pirito humano,  desembaraçado  das  trevas  dos  primitivos 
tempos  ;  se  a  cultura  da  sãa  philosophia,  e  o  apreço  das 
verdades  sublimes  da  Religião  ,  tem  feito  incontestavel- 
mente a  humanidade  l)cns  incalculáveis,  póde-se  afoita- 
mente dizer,  que  ellcs  são  devidos  aos  beneQcos  Pralec- 
lores  das  Lettrns  e  Sciencias.  Em  verdade,  jazerião  ainda 
na  vasta  e  obscura  massa  dos  possíveis  os  frutos  e  com- 
Jjinaçôes  desses  génios  singulares  ,  illuminados  por  um 
raio  da  Kmanaçiío  Divina  ,  si  homens  generosos,  si  al- 
mas nobres  c  virtuosas  ,  anjos  lutolares,  o  imagens  da 
Divindade  sobre  a  terra,  os  não  prologcssom,  os  não  ani- 
massem ,  ajudando-os  nos  meios  de  suhí^islcncia  ,  lioi>- 
rando-os,  e  cnnobreccndo  os. 
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E'  certamente  ossa  protecção,  esse  poderoso  adjulorior 
que  animniulo  esses  génios  raros  cm  suas  ardaas  empre- 
zas  e  snhlimes  meditações,  o  levando-os  a  prescrular  os 
segredos  mais  recônditos  da  Natureza,  c  a  descobrir  ver- 
dades envoltas  nas  trevas  da  ignorância,  tem  feito  nas- 
cer para  cada  nação  a  sua  idade  de  ouro,  íslo  é,  aqucij.i 
em  (|uc  maior  somma  de  bens  Ibe  tem  provindo:  assim 
c  que  a  idade  de  ouro  de  cada  nação  ba  sido  sempre 
aqncila,  em  que  os  seus  grandes  Principes  mais  tem  pro- 
tegido o  animado  as  Letras  c  Soiencias :  e  assim  é  que 
os  Grandes  Principes,  protegendo  as  Leiras  e  Soiencias, 
e  animando  os  sábios  em  seus  Estados,  os  tem  feito  flo-^ 
rescer,  e  os  tem  engrandecido  entre  as  demais  nações, 
tornando-os  respeitados,  e  fasendo-sc  olles  mesmos  mais 
poderosos  e  admirados  pelos  bens  reaes  que  promove- 
rão ;  seja  destruindo  erros  fataes  á  humanidade,  seja  di- 
minuindo males  que  lhe  são  inherentcs,  c  augmentanda 
pela  civihsnção  o  bem  estar  da  Sociedade. 

Que  immensos  benefícios  não  deve  com  efeito  a  hu- 
manidade á  esses  génio*?  transcendentes,  a  esses  iUustrcs 
sábios,  que  pela  invenção  da  imprensa,  pela  rápida  pro- 
pagação das  luzes  por  meio  delia,  tem  feito  desapparecer 
de  sobre  a  terra  a  idolatria,  a  superstição,  o  fanatismo» 
a  intoloranica  civil  e  religiosa?  tem  feito  cessar  os  sa- 
crifícios humanos,  apagado  as  fogueiras  da  Inquisição,  e 
abolido  as  torturas  o  supplicios?  Ah!  quanto  sangue  an- 
teriormente derramado !  quantas  lagrimas  até  então  ver- 
tidas !  Que  benefícios  não  deve  a  Género  Humano  ú  es- 
ses entes  bemfeitores,  que  pela  descoberta  da  vaccína» 
dos  conduclores,  dos  meios  do  soccorrer  os  asphyxiados, 
o  de  tantos  processos  cliimicos,  de  que  faz  a  mais  ulil 
applicação  a  Medicina  moderna,  tem  salvada  infinidade 
do  vidas,  o  alliviado  dolorosos  gemidos? 

Quantos  commodos  e  gozos  não  tem  procurado  aa 
homem  em  sociedade  o  progresso  das  artes,  e  o  melho- 
ramento da  industria  cm  todos  os  ramos,  devidos  uni- 
camente á  cultura  das  Letras  e  Sciencias?  E  á  quem». 
senão  aos  Protectores  das  Letras  e  Sciencias  são  devi- 
dos tantos  bens?  Quem  se  não  elles  os  tem  promovido? 

Seria  querer  descrever  o  mundo  em  um  limitado,  mapi^ 
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pn,  ou  racller  o  Oceano  em  pequena  concha,  se  ea  per- 
lendesse  aqui,  no  eslrcito  circulo  á  que  me  circumscrevi^ 
enumerar  todos  esses  grandas  homens,  dignos  de  nossa 
admiração  c  respeito  ,  que  fitando  o  bem  da  huroani- 
dade,  mais  que  uma  gloría  vOa,  sohre-sahirão  na  pro- 
tecção constante  e  decidida  que  outorgarão  sempre  aos 
cultores  das  Letlras  c  Sciencias;  e  bem  assim  todos  os 
benefícios  que  a  humanidade  hoje  desfructa  em  yirtudc 
desta  constante  e  decidida  proteeçno. 

E'  porém  consentâneo  ao  meu  intento  lançar  ligeiras 
vistas  sobre  a  Historia  ,  para  que  vejamo-;  confirmada  a 
"verdade  que  enuncio  ;  isto  6,  que  nenhum  Príncipe  foi 
verdadeiramente  grande  no  seu  século ,  sem  que  fosse 
ao  mesmo  tempo  um  decidido  Protector  das  Lettras  e 
Sciencias. 

Se  olharmos  para  a  antiguidade  encontraremos  ahi  os 
Felippes  c  Alexa/idres  em  Macedónia ;  os  Augustos»  os 
Trajanos,  os  Marcos  Aurelios  em  Boma ;  e  ao  lado  des- 
tes Grandes  Príncipes,  e  prolegtuos  por  elles,  os  Aristó- 
teles, os  Xenocrates,  os  Areus,  os  Diões,  e  osSextus. 

Em  idade  mais  moderna  teremos  que  admirar»  entre 
outros  muitos,  na  Grã-Bretanha  um  Carlos  II ;  na  França 
um  Luiz  XIV  ;  na  Suécia  uma  Ghristina  ;  na  Prússia  um 
Frederico  11;  na  Aliemanha  os  dois  Imperadores  Leopolda 
e  José;  na  BiHsia  um  Pedro  Grande,  e  uma  Calharina; 
e  em  Hoina»  centro  e  viveiro  das  Sciencias,  quasi  todos 
es  Soberanos  Ponlifíccs  ,  tendo  um  mui  distincto  logar 
os  Sanctissimos  Padres  Leão  X,  Sixto  5.°,  c  Benedicto 
XIV. 

Que  nomes  tão  respeitáveis  \  Que  Principes  tão  gran- 
des! Elles  porém  o  fôrão  pela  efficaz  protecção  que 
prestarão  sempre  ás  Letlras,  e  aos  seus  cultivadores ;  pela 
Úlustração  e  heneficios  d'ella ,  que  a  sua  cultora  trouxe 
á   humanidade  gemendo  debaixo  do  pezo  da  ignorância. 

Mas,  para  que  divagarmos  por  paizes  estranhos  e  re* 
motos,  quando  n'aquelle  de  que  ha  pouco  fazíamos  parte, 
ecujas  glorias  partilhamos  ainda,  encontramos  nós  a  pro- 
va mais  convincente  d(?  que  os  maiores  Soberanos  fóráo 
os  que  mais  protegerão  as  Letlras  e  Sciencias  ?  Quem  pô- 
de ouvir  sem  admiração    e  respeito  o  nome  de  umD.Di- 
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niz?  (lesle  lâo  cirande  Rei,  cuja  atlenrão  nSo  sendo,  co- 
mo a  do  seus  predecessores,  dislrahula  pelos  cuidados  da 
fiiicrra,  elle  a  íixou  Ioda  em  promover  nos  seus  domí- 
nios a  cullura  das  Lnltras  e  Sciericias,  eslabelecendo  innn- 
meraveis  cscóins.  chamando  sábios  estrangeiros,  animan- 
do os  nacioníies  ,  e  fundando  com  incansável  zelo,  em 
1290,  a  Universidade  do  Lisbo?  Quem  deixará  de  tribu- 
tar a  mais  profunda  veneração  a  ENRei  D.  Joãol.^  ea 
seu  filho  D,  Henrique,  o  qual  só  pela  escola  que  esta- 
beleceu em  Sagres  no  Algarve  adquiriu  para  si  mais  glo- 
ria, c  para  o  Reino  mais  riquezas,  do  que  Iodas  as  con- 
quistas dos  Cyros,  dos  Alexandre^,  dos  Pompeos,  e  dos 
Cezares?  escola  ião  mil  á  humanidade,  que  a  ella  deve- 
mos a  intrépida  coragem  de  atravessar  os  mares  nunca 
d'antes  navegados,  desde  a  Europa  até  o  Brasil,  e  do  Bra- 
sil até  a  índia?  escola,  onde  Christovão  Colombo  formou 
o  primeiro  designio  do  descobrir  um  novo  Mundo? 

Pôde  algum  do  nós  esquecer -se  de  que  a  El-Bei  D. 
Manoel  se  devo  aquella  multidão  de  homens  tão  notáveis, 
quo  tanto  honrarão  a  Nação,  uns  por  meio  de  úteis  des- 
cobertas, outros  com  a  fama  do  seu  alto  saber ;  uns  com 
a  doçura  c  harmonia  de  seus  cantos,  outros  com  a  belle- 
za  o  sublimidade  de  sua  linguagem?  homens  notáveis,  que 
tendo  feito  o  seu  reinado  glorioso  e  feliz,  fòrão  o  orna- 
mento do  de  seu  fdbo  El-Rei  D.  João  111  ? 

Quem  mais  do  que  este  benéfico  Monarcba  protegeu 
os  sábios  do  seu  Reino,  o  illustrou  n'elle  as  Sciencias  ^  Foi 
em  seu  afortunado  governo,  e  por  sua  valiosa  protecção» 
que  começou  a  fazer-se  conhecer  o  maior  Gcomclra  que 
as  Hcspanhas  tem  produzido,  Pedro  Nunes,  cujas  obras 
preciosas  immortalisaudo  o  seu  nomo  derão  incremento 
poderoso  ás  Artes,  e  gloria  immortal  ao  seu  protector. 
Não  contente  de  animar  os  sábios  elevando-os  aos  pri^ 
meiros  empregos  da  Nação,  e  ennobrecendo-os  com  hon- 
ras e  distincções,  converteu  este  grande  Soberano  a  habi- 
tação dos  Reis  em  residência  das  Letlras,  fazendo  dos  Pal- 
cos Reaes  de  Coimbra  um  Templo  de  Minerva,  enrique- 
cendo a  Universidade,  e  dotando  os  Collegios  em  que 
devião  habitar  os  cultores  das  Sciencias. 

Quanto  não  promoveu  El-Rei   D.  João  V.  os  estudos 
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plúlosophicos  com  a  faiidacão  da  immorlal  Academia  de  Lis- 
boa, a  quem  até  doou  o  anligo  palácio  dos  Duques  do 
Bragança?  Quo  innumeraveis  benefícios  feitos  ás  Lettras  c 
Sciencias  por  El-Rei  D.  José  I?  já  destruindo  na  Uni- 
versidade do  Coimbra  inveterados  abusos,  e  dando-lhe  no- 
vos e  sábios  estatutos,  já  remunerando  os  seus  professo- 
res, e  enchendO'OS  de  honras  e  mercôs  ;  já  creando  novas 
Faculdades,  e  animando  coro  prémios  os  alumnos  mais  dis- 
tinclos  ;  já  fundando  em  Lisboa  o  Real  Collegio  dos  No- 
bre^, e  chamando  para  o  ensino  das  Mathemalicas  os  Bru- 
nellis,  os  Cicras»  os  Franzinis,  e  os  Rochas?  (1) 

Digna  filha  de  tão  grande  Pai,  herdeira  de  seus  altos 
pensamentos,  a  Senhora  D.  Maria  I,  não  menos  protecto- 
ra das  Letras  e  Sciencias,  e  animadora  das  Artes,  insti- 
tuiu na  sua  Corte  uma  Academia  de  Sciencias,  que  do- 
tou e  honrou  com  o  titulo  de  Real;  creou  a  Academia 
Real  de  Marinha,  as  escolas  de  Fortificaçãoi  de  Arlilhe- 
ria,  de  Pintura,  c  de  Dezenho;  dotando  com  profusão  to- 
dos esses  úteis  estabelecimentos,  e  honrando  sobremaneira 
seus  beneméritos  profcs>ores. 

Tende  corrido  qual  ligeiro  postilhão,  que  só  busca  at« 
tit\gir  seu  fim,  sou  chegado.  Senhor,  a  uma  época  em 
quo  com  haverem  as  Lettras  e  Sciencias  já  tanto  ganho 
nas  anteriores,  não  deixarão  por  isso  de  continuar  a  me* 
recer  a  mesma  constante  e  poderosa  animação.  Quero  fal- 
lar  dos  reinados  do  Augusto  Avô  e  Pai  do  V.  M.  L, 
os  Senhores  D.  João  VI,  e  D.  Pedro  I,  de  saudosa  me- 
moria. 

Eu  cansaria,  sem  jamais  acabar,  se  quizesse  fazer  men- 
ção de  todos  os  estabelecimentos,  liberalidades,  e  profu- 
sões de  graças  cm  beneficio  das  Sciencias  e  seus  cultiva- 
dores ,  que  enião  tiverão  logar :  lodos  os  estudos,  que 
podem    concorrer   para   o   desenvolvimento   da  industria  ^ 

(i)  Os  Snrs.  João  Angelo  Brunellí,  Miguel  António  Ciera,  Mi- 
guel Franzini,  c  José  Monteiro  da  Rocha.  Os  dois  primeiros,  fa- 
mosos Astrónomos  Italianos^  havião  sido  chamados  no  principio  do 
Heínado  d'EM\ei  D.  José  para  a  demarcação  de  limilcs  no  Brasil, 
de  onde  havião  chegado  quando  se  creou  o  CoHcgio  dos  Nobres: 
o  r>^  foi  (ambcm  mandado  vir  da  Ilalia  por  occasião  da  crcarã(^ 
dcí^lo  Collpgio. 
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para  o  augmcnlo  da  agricullura,  do  comiuercio,  e  íiaVe-* 
gação.  para  o  progresso  o  desenvolvimento  das  Artes,  ti-» 
verão  de  altos  Soi^eranos  a  mais  constante  e  decidida  pro- 
Iccrão  :  que  o  dipão  nossas  Academias  e  tantos  outros 
Estabelecimenlos ,  que  já  rivalisão ,  se  não  excedem  a 
muitos  de  muilas  nações  cultas  da  Europa  I 

Ah  !  Que  immensas  vantagens  não  colho  o  pul)Iico,  quo 
allivio  não  sente  a  humanidade,  quando  os  Príncipes  pro- 
tegem e  animão  as  Leltras ,  as  Artes ,  e  as  Scicneia  ! 
Quando  honrando  os  sábios  afugcnlão  a  ignorância,  con- 
vidáo  a  cultura  do  espirito  ao  emprego  honesto,  á  mo-* 
rahdade,  fontes  incxgolaveis  de  Lcns  sociaes,  o  prepárão 
o  frágil  ser  humano  para  a  felicidade  de  uma  vida  futura  ! 

3Ias,  se  por  ura  lado  os  Protectores  das  Leltras  e  Scien- 
cías,  honrando  e  animando  os  sábios,  tem  feito  tantos 
benefícios  á  humanidade,  concorrendo  poderosamente  para 
a  propagação  d.is  luzes  ,  para  o  dí^^-^ívolvimento  e  pro- 
gresso do  espirito  hnm.nií',  tamljcm  os  Piotcclores  das 
Leltras  o  Scienciiis  são  paiios  com  uzura  de  suas  protec- 
ções. Os  elogios  dos  sábios,  as  suas  obras,  sabem  gran- 
gcar-lbes  um  nome  immortal ;  o  grande  Alexandre  esmo- 
recia muitas  vezes  depois  de  grandes  viclorias.  porque 
não  havia  (dizia  elie )  um  Homero  para  Ih^as  cantar.  E 
com  effeito,  scráõ  baldados  todos  os  esforços  da  vaidade 
humana,  quando  sollicita  busca  immorlalisar  seus  heróes» 
se  um  Poeia,  se  um  Orador  sensivel,  se  um  Sábio  Phi- 
losopho  não  accederera  com  a  sua  voz.  As  estatuas,  py- 
ramides,  os  obeliscos,  que  tem  solidas  bazes,  que  pare- 
cera eterna*,  que  querera  dis])ular  a  duração  com  o  mes-» 
mo  tempo,  dosappareceráO  um  dia,  bem  como  o  heróe 
alli  representado ;  o  tempo,  quo  tudo  destróe,  lançando 
por  terra  esses  mármores,  essas  massas  contempladas  por 
mil  séculos  ,  fará  que  o  viandante  ,  não  encontrando  já 
nem  minas,  desconheça  até  o  louar  do  monumento.  Mas 
quão  differenle  c  a  sorte  do  heróe  que  foi  immortali- 
s.ido  pelo  elogio  do  Sábio  ,  pelo  canto  do  Poeta,  pelo 
buril  da  Historia ! 

Senhor  !  E'  da  Historia  principalmente  que  se  occupacslo 
nosso  Instituiu  :  seu  nobre  íim  é  tirar  do  pu  do  esquc- 
cimciito    tantos  feitos  illustrcs   de    dislinctos  Brasileiros , 
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que  tem  merecido  a  imiuortalidade :  é  colligir,  para  um 
dia  servir  á  Historia  do  Brasil,  uma  infinidade  de  me- 
morias e^  documentos  preciosos,  que  se  achão  dispersos 
e  pouco  apreciados.  A  Historia  um  dia  fará  menção  hon- 
rosa deste  Instituto;  c  quando  a  fizer  dos  altos  feitos» 
o  acções  sublimes  de  V.  M.  I.  ella  não  esquecerá  men* 
cíonar ,  que  V.  M.  I.  desde  mui  tenra  idade  amou  e 
protegeu  as  Lettras  e  Sciencias;  que  franqueou  seus  Im« 
periaes  Paços  para  a  cultura  delias ;  c  que  por  mais  ant- 
mal-as  honrou  esta  memorável  sessão  com  sua  Augusta 
Presença,  e  com  a  das  Augustas  Princezas,  Suas  Irmãns. 

Os  Historiadores  Brasileiros  demorar-sc-hão  cm  pintar 
as  qualidades  preciosas  do  nosso  benéfico  Protector ;  ellos 
descrcvcráõ  a  sensibilidade  na  grandeza,  a  humanidade 
no  Poder  Supremo,  e  até  a  amizade  sobre  o  throno  : 
pintaráõ  essa  bondade,  que  faz  desapparecer  o  receio»  o 
concilia  o  amor ;  esses  pormenores  de  beneficência  para 
com  todos  que  so  approximão  de  seu  Throno ,  neces- 
sidades sempre  novas  de  um  coração  sempre  sensivel.  Fa- 
ráõ  ver  essa  humanidade  applicada  aos  povos  nessas 
crizes  violentas  ,  em  que  se  debatem  e  se  barulhão  ;  o 
chefe  do  uma  nação  guerreira  amigo  da  paz;  um  Bei» 
inimigo  dessa  falsa  gloria  ,  que  seduz  a  quasi  todos  os 
Reis :  nas  guerras  necessárias  o  calculo  do  sangue  dos  ho* 
mens  ao  lado  das  esperanças  c  dos  projectos  ;  cm  um  dia 
de  triumpho  as  lagrimas  do  vencedor  sebre  o  campo  da 
batalha  :  na  pnz  a  agricultura  protegida  debaixo  de  um 
verdadeiro  ponto  de  vista  ;  o  commercio ,  a  industria  e 
^s  artes  animadas  por  uma  politica  sabia,  e  previsora. 

Possa,  Senhor,  o  Céo  abençoar  e  prolongar  os  dias 
preciosos  do  V.  M.  I.I  Possa  tornar  ditosos  os  das  Augus- 
tas Princezas  Brasileiras !  para  que  os  amigos  da  prospe- 
ridade e  gloria  do  Brasil  vcjão  verificados  os  prognósticos 
da  fatidica  esperançai  Possa  V.  M.  1.  não  esfriar  jamais 
no  gosto  pelas  Lettras  c  Sciencias,  que  em  tão  tenra  idado 
já  possuo,  para  gloria  do  Império,  c  para  felicidade  de 
seus  bubililos  ! 
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RELATÓRIO  DO  SKCRKTARIO  l>KlU>ETliO, 


Dous  annos  de  existência  académica,  so  não  comple» 
(ameiíle  gloriosos  ,  pelo  menos  illustrados  já  de  Iraba-^ 
iiios,  que  animão  as  mais  lisongeiras  esperanças  de  om 
futuro  rico  de  vantajosas  producções,  assaz  inculcâO  que 
os  estabelecimentos  lilterario^ ,  como  o  nosso  Instituto 
Histórico  o  Geograpbico,  devem  medrar  na  Terra  dê  Saneia 
Cruz,  mau  grado  dos  que  o  considerarão  etn  sua  fun- 
dação como  uma  planta  fora  da  sua  zona.  PreSiso  fora 
para  que  se  realizasseni  as  predicções  de  nossos  op|x>sifo- 
res,  que  se  nfio  meltesse  em  conta  a  honrosa  Prolerção 
que  temos  encontrado  na  magnanimidade  de  Sua  Mages- 
lade  o  Imperador,  dos  distinctos  membros  do  seu  Governo, 
ila  Assembléa  Geral  Legislativa,  e  a  prompta  valiosa  coad« 
juvaçio  ,  que  nos  tem  prestado  innumeraveis  litteratos 
Brasileiros,  cm.  cujos  peitos  arde  um  nobre  zelo  pelo  en- 
grandecimento o  honra  da  Pátria.  O  Instituto,  Senhores, 
começou  e  prosegue  como  esses  rios,  que  absolutamente 
pobres  em  sua  origem,  engrossão  a  sua  torrente  rcr.tv 
bendo  o  feudo  de  iuQnitos  regatos,  que  depois  d^  al- 
gumas legoas  de  curso  o  tornáo  majestoso  e  pujinle.  A 
necessidade  de  um  tal  estabelecimento  no  Brasil  llie  ser-^ 
viu  de  recommendação  aos  sábios  e  distinctos  patriotas, 
que  vão  enriquecendo  os  seus  archivos  com  muitos  c  pre- 
ciosos cscriptos  históricos  c  geographicos,  que  de  certo 
^eríão  perdidos  na  voragem  dos  tempos,  ou  de  nenhuma 
utilidade  para  a  Historia  geral  da  Pátria,  existindo  der- 
ramados, esquecidos,  e  por  isso  mesmo  expostos  aos  la*- 
raentaveis  caminhos  ,  que  tem  levado  infinitas  locubra- 
ções  de  Brasileiros*  aliás  bem  recommendavcis  por  suas 
Lettras. 

Apenas  soou  nas  Províncias  do  nosso  Império  a  noti* 
cia  da  fundação  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Bra- 
sileiro, logo  os  seus  Litleratos  parecerão  bradar  cola  o 
Orador  Komano,  (*)  para  assim   melhor    captarem  a   be- 

(*)  De  Oral,  L.  12.®  C  U, 
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ncvolencia  dos  seus  concidadãos :  —  A   Historia   é  a   (eí- 
femunlia    dos  tempos,  a  luz  da   verdade,   e   a   escola  da 
vida. —  E  pôde  duvidar-se  que   esta  doutrina,  que  íaz   o 
timbre    do   nosso    Litterario  Estabelecimento ,     não  me- 
reça dos  nossos  patrícios  a  mais  decidida  veneração*  co- 
nhecendo    todos   quanto  convém   acompanhar   a    marcha 
cia  nossa  gloriosa   Independência  de  monumentos  históri- 
cos e  geographicos,  que  firmem  no  conhecimento  da  pos* 
teridade  a   gloria  e  o  mérito  de   nossas  acções  ;   que  des- 
minlão   á  face  do   mundo  as  innexatas   noticias,  que  es- 
criptores  levianos,  ou  de  qualquer  sorte  interessados,  tem 
feito  prSpalar   com   notável  detrimento  do    nosso    verda- 
deiro  caracter  nacional  ?  A  nossa  Historia   necessitava  de 
uma  luz  que   a  fizesse  sahir  do  obscuro  cabos,  em  que 
a   lanriírão  os  dyscolos,  ou  apaixonados  inimigos  da  nossa 
gloria  ;  e  elia  foi  accendida  no  dia  21    de   Outubro  de 
183S.   Esta  luz  ,   apparecendo   nutrida  pelos  desvelos   de 
nma  Associação  de   LiUoralos,  como  os  que  já  formão  o 
respeitável  corpo  do  Instituto  Histórico  c  Geographico  Bra- 
sileiro, deve  projectar  seus  reflexos  não  só  á  mais  remota 
posteridade,  como   lambem  sobre  os  factos,  que  enchem 
o  largo  período  de  322   annos,    que  começando    da    feliz 
descoberta  de  Pedro  Alvares  Cabral,  terminou  com  a  pro- 
clamação   da  nossa    gloriosa  Independência ,   desprendida 
nas   margens  do  Ypiranga  dos  labio>   do  Senhor  D.    Pe- 
dro I,   Immortal  Fundador  do  nosso  Império,  c   arolhida 
rom  eléctrica   celeridade  por  todos  os  íilhos  da  Tí^rra  de 
Sancta  Cruz,  em  cujos  corações   Independência,  Tbrono, 
e  Liberdade  Constitucional  são  fibras  indispensáveis  ás  func- 
çõ<»s  de  sua  existência  politica. 

Desde  Pêro  Vaz  de  Carainlin  e  Pêro  de  Magalhães  Gan- 
davo  aié  Accioli,  Baena,  c  Yarnbagen,  primeiros  c  úl- 
timos dos  que  tem  e>cripto  sobre  cousas  do  Brasil,  existe 
um  longo  espaço  de  annos,  ahrilbanlaflo  ctu  certos  pon- 
tos com  preciosos  escriptos,  que  honrão  sim  a  líossa  Pá- 
tria, mas  que  ainda  não  satisfazem  os  desejos  de  quvm 
quer  ler  a  Historia  Brasileira  ligada  com  taes  relações, 
que  encaminhem  o^  factos  á  resultados,  que  só  produ- 
são  verdade,  e  illuminem  o  espirito  na  investigação  de 
cousas  que   dcvão  ser   proveitosas.   Brilhantes  pyrilaiwpos 
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em  campo  voslissimo  ainda  coberlo  de  lanlas  Irévas,  es- 
ses cscriptos  s6  fulgurão  de  tempos  a  tempos  para  mais 
obscurecerem  as  vistas  dos  investigadores  da  nossa  Histo- 
ria. Faltando-lhes  o  seguro  fio,  que  os  deva  guiar  em 
Ião  confuso  labyrinlo ,  jamais  conseguiráõ  a  verdade? , 
que  só  resulta  de  um  bem  sustentado  encadeamento  dos 
factos.  Felizmente  já  se  vai  levantando  a  ponta  do  véo 
que  nos  occultava  muiíos  interessantes  documentos  da 
primeiro  século  da  nossa  Historia,  A  descoberta  do  Ro- 
teiro de  Poro  Lopes,  e  a  do  Author  da  descripção  Geo- 
graphica  do  Brasil,  verificada  em  Gabriel  Soares»  pelo 
nosso  incansável  consócio  Francisco  Adolpho  de  Varnha- 
gen,  acerta  alguns  pontos  da  nossa  Historia,  e  commu- 
nica  não  pequena  luz  aos  que  devem  seguir  as  suas  re- 
larões  em  todos  os  seus  factos.  Nem  ó  fora  de  propósito 
lembrar  agora  a  descoberta  da  sepultura  do  immortal  Pe- 
dro Alvares  Cabral,  pelo  mesmo  Sr.  Varnhagen,  por  mais 
de  dous  séculos  esquecida  em  um  templo  do  Santarém. 
Um  Brasileiro  e  sócio  do  nosso  Instituto  deu  luz  por 
suas  investigações  ás  cinzas  daquellc  que  tirou  da  tumba 
do  sol,  e  da  ignorância  do  mundo,  o  vasto  território  da 
Sancta  Cruz,  erigido  hoje  em  magesloso  Império  pela  he- 
roicidade de  seus   filhos,  e  do  Immortal  Pedro  I. 

E*  lenta  ,  Senhores,  a  marcha  do  espirito  humano  , 
quando  não  pôde  ser  guiada  por  uma  luz  ,  que  duija 
seus  passos.  A  Historia  lhe  serve  de  grande  soccorro  nesse 
embaraço  com  que  luctárão  os  nossos  maiores,  e  que  ainda 
palpamos  no  tirocinio  da  nossa  existência  politica.  Pôde 
dizer-se  que  ella  como  que  toma  o  homem  pela  mão 
desde  seus  primeiros  dias,  para  firmar  seus  passos  nos 
caminhos  da  vida ,  aconsclhando-o  sobre  os  desvios  da 
fraqueza  e  da  inexperiência,  colligindo  de  idade  em  idade 
provas  dnquellas  doutrinas  ,  que  levão  o  convencimento 
á  sua  alma,  e  o  preservão  de  infinitos  erros.  O  nosso 
espirito  cede  sem  constrangimento  á  authoridade  que  o 
illumina.  Os  successos  da  prudência  e  da  sabedoria,  os 
revezes  da  loucura  ou  da  imprevidência,  formão  uma  do- 
brada lição  que  lhe  c  forçoso  estudar,  porque  só  assim 
se  destroem  as  illusões  c  chimeras,  com  quo  fora  emba- 
lado  por  políticos   ignorantes  ou  perfido5>   aos   quaes  o 
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desgoslo  do  seu  cs!;ulo  presonlfi,  n  i^ica  de  uma  p/^rfeí- 
çào  im^ginaríq*  e  a  insaciável  fômo  du  colobridade »  íns- 
pírão  (iinor  de  inuovações. 

Da  ignorância  dos  povos  vem  commummente  a  facili- 
dade com  que  se  deixão  inibair.  O  conhecimento  da  His- 
toria os  teria  resguardado  de  innovadores,  que  se  esfor- 
(ão  por  desacreditar  monumentos  irrefragaveis,  testemu- 
nhos fieis  dos  tempos  passados ,  lançaAilo*lbes  suspeitas 
de  erro  e  de  mentira.  Ellcs  não  soffrem  que  se  opponha 
ás  suns  utopias  a  aulhoridade  dos  facios.  O  homem,  di* 
zem  elles,  nâo  carece  de  colher  exemplos  daquelles  que 
o  precederão,  e  conselhos  para  o  que  deva  fazer ;  sobe- 
ja-íhe  a  sua  razão ;  em.  vez  de  arrastar-se  snère  os  pas- 
sos de  outrem ,  deve  abandonnr-se  á  seu  próprio  vôo, 
e  por  um  feliz  ardimento  abrir  á  politica  novos  jcami- 
nhos,  que  lho  sejão  fontes  de  gloria  e  de  pVosperidade. — 
Quem  os  acreditasse,  dissera  sem  duvida  que  só  em  seu 
tempo  a  tocha  da  verdade  lem  feito  brilhar  á  sua  luz, 
e  que  a  Sciencia  de  dirigir  os  homens  não  4em  sido  mais 
até  elles  do  que  uma  miserável  rotina,  que  os  Legisla- 
dores cegamente  seguirão. 

Não  se  nega  que  a  razão  fosse  dada  ao  homem  para  o  es« 
elarecer  e   conduzir ;  mas  a  quantos  erros  o  não  entrega 
frequentemente  este  guia  infiel  I   Quantas   vezes,  seduzida 
pelas  paixões,  não  acha  ella  mil  pretextos  para  desconhe- 
cer a  verdade, '  ou  para  combatél-a  1  Nos  homens  de  Es- 
tudo ainda  émais  commum  e  funesta  a  influencia  da  razão 
fascinada  ;a  lisonja,  inimiga  assídua  o  perigosa,  corrompen- 
do o  coração  com  suas  doçuras,  condensa  sobre  o  espírito 
nevoeiros,  que  lhe  roubão   o  conhecimento  dos  laços   que 
se  lhe  armão;  o  gosto  de  dominar,  o  habito  de  fer  tudo 
que  os  rodeia  ceder  ás  suas  menores  vontades,  tornão  mui- 
tas vezes  os  grandes  funccionarios  incapazes  de  prudência, 
e  sem  essa  meditação  profunda  de  seus  deveres,  que  lhes 
ensinaria  a  conhecer  os  homens,  a  julgar  dos  acontecimen- 
tos, e  u  extremar  as  boas  das  más  idéas,  que  lhes  são  su- 
geridas.  Até  o  mesmo  homem   de  génio  necessita  do   fio 
í|^  Historia  para  se  guiar  com  segurança  no  obscuro  dédalo 
dá    politica.   Forçado  a  contemplar  os  objectos  dessa  sublí- 
u\B  csplníia  a  que  o  elevara  o  seu  espírito,  para  assim  asse- 
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nhoreíir-?c,  por  uma  só  vista,  do  fim  á  que  deve  endc- 
roçar-se,  clle  6  mais  exposto  do  qnc  qualquer  outro  a  des- 
viar-so  nos  pormenores,  que  não  poucas  vezes  influem  no 
successo  (las  emprftzas.  A  Historia,  tornnndo-llie  prcsento  a 
experiência  dos  séculos  passados,  niinistra-lhe  conselhos  tão 
seguros  como  desinteressados,  que  lhe  aclarão  os  caminhos 
que  dove  seguir,  os  escolhos  que  deve  evitar,  e  o  seguro 
porío,  a  que  uma  sabia  manobra  pôde  felizmente  fazer  che- 
gar a  náu  do  Es!ado. 

A  Historia  é  um  campo  vastíssimo,  que  poucos  homens 
podem  correr  rm  toda  a  sua  extensão ;  mas  nem  por  isso 
devemos  abandonr.r  o  seu  estudo,  mormente  na  parle  que 
illiimina  o  nosso  espirito  sobre  oi  aconlecimontos  do  nosso 
paiz.  A  politica,  c  a  civilisação  cm  geral,  exigem  que  nos 
appliquemos  a  salvar  da  voracidade  dos  séculos  os  factos, 
que  nos  conduzirão  ao  estado  presente  da  nossa  morali- 
dade, o  que  sirvâo  nos  tempos  futuros  de  comparação  com 
os  nossos  progressos,  depois  de  constituídos  em  nação  in- 
dependente. Tiístemnnba  dos  tempos,  luz  da  verdade,  ella 
aburfda  do  elementos  necessários  á  nossa  civilisação,  eá  pros- 
perídado  do  E«?tado  ;  mestra  da  vida,  offerece  exemplarei 
de  heróicos  feitos  aos  que  prozão  a  honra  de  servir  a  Pá- 
tria, o  de  viver  além  da  sepultura  pela  recordação  do  glo- 
riosas acções.  Ella  dá  vida  pcrennal  ao  qne  é  verdadeira- 
mente digno  de  eternidade.  Passarão  os  Impérios  mais 
florentes ;  dcsnppareccnão  monumentos  ,  que  parccião 
affronlar  os  eslragos  do  tempo;  e  comludo  vivem  nas 
paginas  da  historia  os  nomeà  o  proezas  de  antigos  heróes ; 
e  a  fama  dos  célebres  aconturimentos  vai  sempre  rom- 
pendo a  obscuridade  dos  séculos,  augmentada  da  luz  e 
de  veneração. 

A  Geographia,  como  escreve  o  sábio  Rilter  (*),  não  pô- 
de dispensar-se  da  coadjuvação  da  Historia,  porqao  não 
pôde  deixar  de  ser  uma  sciencia  real  das  relações  do  nosso 
globo  com  o  espaço ;  da  mesma  sorte  que  a  Historia,  oc- 
í:upando-se  da  successão  dos  acoutecimedtos  no  tempo, 
tem  necessidade  de  ura  theatro,  em  que  se  operâo  os  factos 
que  relata.   O  objecto  da   Geographia  é  o  osludo  da   su- 

(*)  Nas  Memorias  da  Academia  (!e  Berlim. 
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O  Instituto,  em  execução  dos  seus  artigos  constituti^ 
vos,  tem  continuado  a  publicação  da  Revista  Trimcusal, 
enriquecendo-a  peia  maior  parte  de  escriptos  inéditos  e 
interessantes  á  nossa  Historia  e  Geograpbia,  cflarecendo 
também  ao  conhecimento  do  mundo  as  Biograpbias  de  il* 
lustres  Brasileiros,  cujos  feitos  dormião  ato  boje  em  to- 
tal esquecimento;  e  possuindo  já  para  mais  de  Ireientos 
manuscriptos  sobro  cousas  do  Brasil,  poderia  o  Instituto 
dar  á  luz  em  cada  mez  um  folheto  em  tudo  igual  ao 
da  Revista  ,  se  lhe  chegassem  os  seus  fundos »  não 
tendo  outra  diiliculdade  mais  do  que  a  escolha  d^  ma* 
terias  que  devem  ser  preferidas.  Importa  lembrar  que  o 
achado  de  um  registo  de  Cartas  Jesuíticas,  cscriptas  do 
Brasil  á  Casa  de  S.  Roque  em  Lisboa,  onde  existião  os 
seus  prelados,  e  que  fora  dado  á  Livraria  Publica  desta 
carte  pelo  fallecido  Conselheiro  Lara  e  Ordonhes  «  que 
o  houvera  em  presente  do  Marquez  de  PombaU  ofiferece 
noções  interossantissimas  sobre  a  nossa  Historia,  desde  1549 
até  1068,  mormente  sobre  as  Províncias  da  Bahia  e  Per- 
nambuco, do  Rio  de  Janeiro  e  S.  Vicente.  O  Instituto 
tem  determinado  enriquecer  a  sua  Revista  com  a  publi- 
cação dessas  cartas  cm  os  números  do  seu  jornal,  ciando 
assim  vida  a  um  códice  ,  que  o  tempo  tem  muito  es« 
tragado,  e  que  do  certo  será  perdido  senão  fôr  desta 
arte  approveílado  tão  rico  thesouro ;  o  mesmo  direi  ainda 
de  outro  precioso  manu^icripto  intitulado  —  Thesouro  des- 
coberto no  máximo  Amazonas  — ,  que  sahira  da  penua 
do  celebre   Jcsuita  João  Daniel. 

Temos  a  gloria  de  nos  correspondermos  já  com  algu- 
mas sabias  Academias  o  Sociedades  da  Europa.  Além  do 
Instituto  Histórico  de  Franga,  á  quem  saudámos  desde 
nosso  principio  ,  c  que  nos  felicitou  com  enthusiasmo 
peia  nossa  itistallação,  como  vos  disse  no  passado  Rela- 
tório de  nossos  trabalhos  sociaes,  recebemos  igual  e  hon- 
rosa felicitação  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lis- 
boa, que,  annuindo  au  no5so  convite  de  liíleraria  c^ir- 
rospondencia,  acceilou  para  o  seu  Vicc-Presidente  e  Se- 
cretario Perpetuo  os  diplomas  do  membros  honorários 
do  nosso  Instituto,  o  em  troca  da  Revista  Triraensal, 
qtie  lhe  enviámos,  nos  oíloreccu  12  volumes  in-folio  das 
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suas  Memorias  Históricas  e  trabalhos  académicos.  Esla 
€OQfra(ernisação,  Senhores,  nas  deve  ser  raui  vantajosa, 
porque  além  de  engrossarmos  a  hsta  de  nossos  sócios  com 
os  distinctos  nomes  de  muitos  sábios  Portuguczes  ,  que 
formão  essa  celel)re  Academia  ,  poderemos  ser  coadjuva- 
dos cora  interess<nnlcs  manuscriptos  sobre  a  Historia  e  Geo- 
graphia  do  Brasil  ,  que  enriquecem  o  seu  precioso  ar- 
chivo ;  nem  o  Instituto  cessa  de  lcmbrar-s;i  que  poderá 
alguma  vez  quando  sejão  toais  favoráveis  as  suas  pro- 
porções ,  concorrer  com  esse  respeitável  Corpo  Acadé- 
mico para  a  publicação  de  obras,  que  honrão  duas  na- 
ções ,  que  por  três  séculos  fOrão  reunidas  em  uma  só 
família. 

A  Sociedade  de  Geograpliia  de  Paris,  que  já  tão  ce- 
febre  se  tem  feito  pela  publicação  de  muilns  escriplos  col- 
iigidos  do  diversas  nações,  ampliando  assim  o^  conheci- 
mentos geograpbicos  de  uma  grande  parle  do  nosso  globo, 
apressou-sc  a  responder-nos  com  honrosos  applausos  á 
nossa  intallação ;  e  reconhecendo-nos  como  sua  co-irmãa 
nas  tarefas  lilterarias  de  nosso  empenho  ,  acccitou  os 
diplomas  de  sócio  honorário  e  correspondente  para  o 
seu  Presidente  e  Secretario  Perpetuo,  enviando-nos  lopo 
uDSia  collecção  dos  Boletins  da  sua  Sociedade,  que  muilo 
preza  o  Instituto  pelas  interessantes  noticias  históricas  e 
^eographicas  nesse  jornal  publicadas.  Sente  o  Instituto 
que  se  extraviassem  as  Bevistasque  lhe  oíTerecêra  quando 
lhe  participara  a  sua  installação;  mas  esta  falta  em  brevo 
será  remediada. 

A  Sociedade  Beal  dos  Antiquários  do  Norte,  tão  glo- 
riosamente estabelecida  na  capital  da  Dinamarca,  apenas 
aoube  que  no  Rio  de  Janeiro  se  fundara  um  Instituto 
Histórico  e  Geographico  ,  apressou-se  a  convidar-nos  á 
nma  correspondência,  que  muito  pôde  aproveitar  ás  Sci- 
«Dcias  e  Lettfas  em  ambos  os  mundos.  Ella  nos  offereceu 
pelo  seu  incansável  e  sábio  Secretario  Perpetuo  o  Poulor 
Raffn  não  só  os  Relatórios  do  seus  trabalhos  nestes  dous 
ukimos  annos,  como  também  uma  interessante  Memoria 
sobre  a  descoberta  da  America  no  século  X  ,  fundada 
sobre  documentos  irrefragaveis»  encontrados  nos  archivos 
da  Islândia,  e  dos  qaaes  temos  cópias  fidelissimas  na  obra 
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Lopes,  c  a  Descripção  Geographíca  de  Gabriel  Soares, 
impressas  em  Lisboa,  obras  que  muito  bonr^o  a  critica 
deste  nosso  digno  sócio ,  que  por  suas  reflexões  Histo^ 
ricas  c  Geograpbicas  deu  lux  a  muitos  pontos  duvidosos 
na  Historia  do  Brasil. 

O  nosso  sócio  o  Sr.  Dr.  Bivar  leu  um  parecer  ani- 
litíco  sobre  a  segunda  parte  inédita  da  Cbronica  do  Pa- 
dre Jaboatão.  Este  manuscripto  precioso,  que  çxistia  no 
arcbivo  dos  Padres  Franciscanos  da  cidade  da  Bahia,  nos 
foi  conGado  por  intervenção  dos  nossos  sócios  Igoacío  Ac- 
cioli  de  Siqueira,  e  Francisco  Ezequiel  Meira»  para  o 
fazermos  imprimir  se  o  julgássemos  digno  de  publicação. 
O  Instituto  bem  quizera  fazel-o  já  publicar,  mas  não  es- 
tando em  circumstancios  d 'isso »  tenciona,  approvando  a 
idéa  do  Sr.  Bivar ,  coadjuvar-se  por  uma  subscripção 
dos  litteratos  Brasileiros. 

O  Secretario  Perpetuo  leu  uma  Memoria  sobre  o  me- 
lhor systema  de  civilisar  os  índios  do  Brasil,  em  solução 
do  problema  sorteado  no  Instituto ;  e  também  o  nosso 
sócio  o  Sr.  José  Silvestre  Rebello,  além  de  um  addita- 
mento  a  es  la  Memoria,  apresentou  um  seu  trabalho  so- 
bre a  primeira  parle  de  outro  problema  sorteado^  cujo 
objecto  era  —  A  que  classe  da  sociedade  pertencia,  ge- 
ralmente faliando,  o  maior  numero  dos  primeiros  povoa- 
dores do  Brasil. 

O  nosso  sócio  o  Sr.  Pedro  Clausen  deu  conta  do  re- 
sultado de  sua  viagem  á  Lapa  das  Pinturas  na  Província 
de  Minas  Geraes,  apresentando  desenhos  d'ahi  copiados, 
e  um  Mappa  Geológico  dos  terrenos  auriferos  da  mesma 
Província. 

O  nosso  sócio  o  Sr.  João  Diogo  Sturz  fez  leitura  de 
uma  Memoria  ,  que  se  lhe  endereçara  de  Minas  Geraes, 
sobre  o  programma  do  Instituto  —  Se  para  a  civilisação 
do  paiz  tem  resultado  vantagens  da  admissão  de  minei- 
ros externos. 

O  Instituto  nomeou  uma  commissão  especial,  composta 
de  seus  sócios  os  Srs.  Yarnhagen  e  Barão  de  Planitz, 
para  darem  um  juízo  analilico  sobre  a  viagem  ao  Bra- 
sil, escripta  em  Allemão  pelo  nosso  illustre  consócio  o 
Principe  Maximiliano  ;  ficando   igualmente   encarregado  o 
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mesmo  Sr.  Barão  do  Planitz  de  apresentar  traduzida  da 
Allomuo  uma  Memoria  do  nosso  consócio  o  sábio  Donlor 
Martius,  lida  na  sessão  publica  do  Congresso  dos  Natu- 
ralistas c  Medicou  Allemães,  cm  Friburgo,  no  dia  18  de 
Setembro  de  1838,  a  qual  tem  por  titulo  —  O  passado 
6  o  futuro  doslndigenas  da  America  ;  —  memoria,  que  o 
mesmo  Doulor  Martius  nos  oíTerecôra,  agradecendo-nos 
o  titulo  de  sócio  bonorario  ,  que  com  tanta  justiça  Ibe 
fora  endereçado.  * 

O  Instituto  nomeou  uma  commissão  especial,  composta 
dos  nossos  sócios  Conselheiro  José  Clemente  Pereira,  Dou- 
tores Diogo  Soares  da  Silva  de  Bivar,  e  Eusébio  de  Quei- 
rós Coutinho  Mattoso  da  Camará,  para  escreverem  a  Chro- 
nica  do  reinado  do  Senhor  D.  Pedro  IL,  com  obrigação 
de  apresentarem  o  seu  trabalho  de  seis  em  seii  mezos, 
para  que  lido  o  approvado  se  recolha  ao  archivo»  a  fim 
de  que  sirva  aos  escriptores  da  nossa  Historia. 

O  nosso  prestante  2.°  Secretario  apresentou  con- 
cluída a  traducção  da  Memoria  sobre  o  descobrimento  da 
America  no  século  X,  escrípta  em  inglez,  e  remettída  ao 
Instituto  pela  dístincta  Sociedade  dos  Antiquários  do  Nor- 
te ;  e  proscgue  na  traducção  de  outra  Memoria  escripta 
em  Hcspanbol,  e  impressa  no  México,  sobre  a  descoberta 
das  ruínas  das  grandes  e  antiquíssimas  cidades  de  Palen- 
que,  e  Mittla. 

O  Instituto  deliberou  que  todos  os  Presidentes  das  So- 
ciedades estrangeiras  com  que  se  correspondesse  fossem 
reconhecidos  membros  honorários,  e  os  seus  Secretários 
Perpétuos  membros  correspondentes.  Esta  deliberação  es- 
tende-so  aos  nossos  Presidentes  das  Províncias  do  Impé- 
rio, e  aos  Ministros  Diplomáticos  nas  Cortes  Estrangei- 
ras, que  fícão  assim  reconhecidos  como  sócios  correspon- 
dentes. Tamhem  <]elíberou  que  só  tivessem  direito  á  re- 
cepção da  Revista  Trimensal,  e  de  seus  outros  impressos, 
os  seus  membros  contribuintes,  não  se  excluindo  todavia 
as  Sociedades  em  que  somos  reconhecidos,  e  aquelles  só- 
cios nacionaes,  ou  estrangeiros,  que  tenhão  prestado  im- 
portantes serviços  á  Historia  e  Geographia  deste  paiz,  ou 
que  nos  honrem  com  suas  obras,  o  com  suas  memorias. 

O  Instituto  deliberou,  sobre  proposta  do  seu  digno  so- 
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cio  o  Sr.  Doutor  Rodrigo  de  Souza  da  Silva  PoDles,  qat 
uma  medalha  de  ouro  no  valor  de  200  $  000  réis  fosse 
conferida  á  quem  oíferecesse  o  melhor  escripto  sobre  o 
corpo  de  Legislação  perteDcente  ao  Brasil  alé  a  época  da 
sua  índependeocia,  separando-a  da  Legislação  geral  Por- 
tugueza.  As  condicções  para  este  concurso  brevemente  se 
farão  publicas.  O  Secretario  Perpetuo  offereceu  a  quan* 
tia  de  100^000  réis  para  reforço  de  um  premio*  que 
até  o  aifno  de  1822  se  deverá  conferirá  melhor  Memo* 
ria  sobro  o  systema  de  escrever  a  Historia  antiga  e  mo- 
derna do  Brasil,  comprehendendo-se  as  suas  partes  po- 
litica, civil,  ecclesiastica,  e  litteraria.  O  Instituto  accei- 
tou  e  agradeceu  esta  offerta,  e  deliberou  que  o  premio 
fosse   elevado  á  200^000  réis. 

'  Foi  a  nossa  receita  no  segundo  anno  social  2.261^390 
entrando  neste  calculo  1.000^000  réis  da  prestação  con- 
cedida pela  Assembléa  Geral  Legislativa,  e  correspondente 
ao  primeiro  semestre  do  corrente  anno  financeiro.  Foi  a 
nossa  despeza  no  mesmo  segundo  anno  social  2.1Í4  jJ^SSO 
existindo  em  saldo  117^040  réis. 

Nem  párão  aqui,  Senhores,  as  publicas  demonstrações 
do  zelo,  que  tem  tido  pela  nossa  Associação  muitas  pes- 
soas lílteratas,  tanto  do  nosso  grémio  ,  como  de  diver- 
sos pontos  do  Brasil,  e  até  mesmo  estrangeiros,  que  nos 
lem  ofiertado  preciosos  escriptos,  com  que  augmentamos 
de  dia  a  dia  o  cabedal  de  documentos  necessários  á  nossa 
Historia.  Longo  fora  relatar-vos  titulo  por  titulo,  nome 
por  nome,  tantas  obras,  e  tão  distinctos  doadores,  que 
mais  commodamente  podeis  lêr  nas  sessões  do  nosso  Ins- 
tituto, estampadas  em  todos  os  números  da  Revista  Tri- 
mensal.Mas  nem  por  isso  deixarei  de  fazer  especial  men- 
ção de  algumas  de  tantas  obras,  que  devem  chegar  ao 
vosso  conhecimento  ,  em  prova  do  credito  que  já  tem 
adquirido  esta  nascente  Associação,  e  do  agradecimento, 
que  ella  deseja  prestar  publicamente  aos  que  dest*arte 
tem  concorrido  para  maior  riqueza  do  seu  archivo. 

•  Além  das  obras  oíTertadas  pelas  Associaçõea  Litterarias, 
que  comnosco  se  correspondem,  tenho  de  noticiar-vos  qoe 
a  111."»  Sr.*  D,  Maria  Venanciade  Fontes  Pereira  de  Mel- 
lo, annuindo  aos  desejos  do  Instituto,   do  qual   fóra  um 
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dds  primeiros  fundadores  seu  espAzo,  o  nosso  sempre  lem- 
brado Vice-Presidente  o  finado  111"*'  Marechal  Baymundo 
José  da  Gunba  Mattos ,  nos  presenteou  com  uma  collec- 
çâo  de  preciosos  manuscriptos  da  sun  penna  .  entre  os 
quaes  se  distinguem  a  sua  Memoria  sobre  as  navegações 
dos  antigos  e  modernos  que  derao  logar  ao  descobrimento 
da  terra  de  SanctaCruZf  ou  Brasil:  —  A  Corographia  His- 
tórica da  Provincia  de  Minas  Geraes :  —  A  da  Província 
deGoyaz. — As  Epochas  Brasileiras»  ou  Summario  dos  <nc- 
oontecimentos  mais  notáveis  do  Império  do  Brasil:— Me- 
moria Histórica  acerca  dos  Mappas  Geographicos  antigos 
e  modernos :  —  Mappn  Itinerário  desde  o  Rio  de  Janeiro 
até  os  confins  da  Provincia  de  Goyaz ,  com  os  do  Pará , 
Maranhão ,  Piauhy  ,  Matto-Grosso  ,  S.  Paulo ,  Pernambuco* 
e  Minas  Geraes :  —  Dissertação  acerca  do  syàtema  de  es- 
crever a  Historia  antiga  e  moderna  do  )mpe/io  do  Bra- 
sil: —  Apontamentos  sobre  a  navegação  do  Bio  Doce,  ac- 
companhados  de  mappas »  —  Taboas  das  latitudes  e  lon- 
gitudes de  alguns  logares  do  Brasil :  —  Diversos  cadernos 
sobre  Botânica  e  Zoologia  ,  principalmente  do  Brasil. 

O  nosso  digno  sócio  o  Senhor  Conselheiro  Bento  d^ 
Silva  Lisboa «  além  de  vários  presentes ,  que  tem  feito  ao 
Instituto  >  offereceu  ainda  um  manuscripto  sobre  as  ses- 
marias da  Bahia ,  que  se  julga  da  penna  do  Marquez  de 
Aguiar»  quando  Capitão  General  dessa  Provincia ;  e  o  Be* 
latorio  sobre  ^s  cousas  do  Rio  de  Janeiro  que  o  Vice* 
Rei  Luiz  de  Vascoocellos  e  Sousa  oflèrecêra  ao  seu  «sue* 
cessor  Conde  de  Rezende. 

O  Secretario  Perpetuo ,  além  de  muitos  e  curiosos  do* 
cumentos  sobre  a  Historia  do  Brasil,  que  tem  oderccido 
ao  Iiiàtituío»  offereceu  também  o  Relatório  que. o  Mar- 
quez de  Lavradio  appresentou  ao  seu  successor  Lujz  de 
Vasconcellos  e  Sousa  »  entregando-lhe  o  Vicé-Rcinndo  desta 
Provincia.  Este  manuscripto  toma-se  hoje  assaz  irteressan- 
te»  por  ser  um  quadro  fiel  histórico»  estatislico»  e  po- 
litico do  Rio  de  Janeiro »  que »  accrescentado  com  as  no« 
çóes  do  mesmo  Luiz  de  Vasconcellos  ao  Vice-Bei  Conde 
de  Bezende »  formão  um  complexo  de  noticias  preciosas 
sobre  a  Historia  da  nossa  Província  no  período  de  mais  • 
de  20  annos. 
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O  nosso  digno  soclo  correspondente,  Ministro  PlehN* 
potenciario  do  Brasil  em  Lisbôdi  António  de  Menezes  Vas^ 
conceitos  de  Drumoiid,  tem  merecido  do  Instituto  os  mais 
justos  agradecimentos,  nSo  só  por  offerlas  de  manuscrip- 
tos  históricos  c  geographicos  sobre  o  nosso  pai2,  que  por 
\ezes  nós  tem  remettido»  como  também  por  haver  pro- 
movido o  credito  da  nossa  Associagão ,  aconsclhando^nos 
sobre  pontos,  que  devem  merecer  a  preferencia  de  nos- 
sos trabalhos,  e  lembrando-nos  ínuitos  sábios  Portogaa- 
zes,  cujos  nomes  honrao  a  lista  dos  nossos  sócios.  Entre 
êstcs  distingue-se  o  do  sábio  Conselheiro  Manoel  José  Ma- 
ria  da  Costa  e  Sá,  que,  em  testemunho  do  apreço  que 
fez  da  sua  admissão  á  nos^a  Sociedade,  tios  deu  impor- 
tantes noticias  de  manuscriptos  sobre  o  Brasil,  quasi  igno- 
rados pela  sua  antiguidade,  mas  que  agora  serão  copia-' 
dos  para  enriquecerem  o  nosso  archivo.  O  mesmo  Sr. 
Conselheiro  Costa  e  Sá  acaba  do  enviar-nos  uma  Memoria 
de  sua  pçnna,  com  o  titulo  de  —  Breves  annotações  á  Me- 
moria do  Ex."®  Sr.  Visconde  de  S.  Leopoldo  sobre  off 
.  limites  do  Brasil. 
•  O  nosso  digno  sócio  correspondente  o  Sr.  Doutor  Mar- 
cos António  do  Araújo,  Encarregado  de  Negócios  do  Brasil 
em  Hamburgo,  fez  presente  ao  Instituto  da  obra  Fran- 
cezn  em  trinta  o  dous  volumes  de  4."^  grande»  intitulada 
—  Historia  Universal  desde  o  começo  do  mundo — ,  tradu- 
zida do  Inglez;-^c  assim  também  trez  volumes  das  Obras 
*   de  Gil  Vicente,  publicadas  por  Barreto  Feio  e  Monteiro* 

'  O  nosso  sábio  sócio  correspondente  Pedro  de  Angelis 
nos  odereceu  de  Buenos-Ayres  a  sua  bem  acreditada  obra. 
cm  G  volumes  de  folio,  intitulada — Collecção  de  documentosr 
reIativos>á  historia  antiga  e  moderna  das  Províncias  do  Bio  da 
Prata..  —  E  o  Sr..  Condo  Jacob  Graberg  de  Hemso  nos  enviou 
<le  Florença  10' Memorias  suas,  impressas,  sobre  Historia  o 
Geographia,  para  maior  riqueza  da  nossa  Biblioteca.  O  nos- 
so digno  sócio  o  Exm.  Sr.  Dr.  Joaquim  Vieira  da  Silva 
e  Sousa  nos  fez  presente  de  uma  collecção  de  obras  itte- 
ditas  do  venerável  Padre  António  Vieira,  tão  celebre  na 
Lilleralura  Portugueza,  como  nas  Missões  da  terra  de 
•  Saneia  Cruz,  em  que  passara  a  mór  parle  da  sua  vida  co- 
mo incansável  Apostolo.  A  este  presente  accresccu  o  do  um 
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manascriplo  contendo  as  nocociaçôos  dos  Mitiisiros  do,  Por- 
tugal em  Romn  nos  reinados  dos  Srs.  1).  Sebastião ,  c 
Cardeal  D.  Henrique. 

O  nosso  sócio  o  Sr.  Tenente  Coronel  António  Ladisláo 
Monteiro  B.iena,  que  tnnSas  provas  tem  dado  de  sua  ins- 
tfucção  na  Historia  e  Guographiat  mórmoule  da  Província 
do  Paráy  onde  reside,  accroscentou  a  uo<si\  Biblíothéca  o 
Archívo  com  uma  copia  da  represent;tçno  por  clle  ende- 
reçada no  dia  6  do  Dezembro  d(?  1831  ao  Conselho  Geral 
da  Província,  sobre  a  civílis<)çâo  dos  Índios  ;  e  uma  Memo- 
ria, que  lhe  fora  encarregada  pelo  Instituto,  sobro  a  qu(.*s- 
tão  do  Oyapok,  acompanhada  de  trinta  e  novo  documen- 
tos. Offei^eceu  mais  dous  volumes  impressos»  intitulados, 
o  primeiro  —  Compendio  das  Kras  do  Pará  ;  c  o  segundo 
—  Ensaio  Corographico  da  Provincin  íIo  Pará. 

O  Sr.  António  Lopes  da  Costa  Almeida,  residente  cm 
Lisboa,  nos  enviou  o  seu —  Roteiro  Geral  dos  Mares,  Cos^ 
tas,  Ilhas  e  Baixos,  reconhecidos  no  Globo, — em  4  volu- 
mes, impressos  pela  Academia  Beal  das  Stsiencins  de  Lisboa. 

O  Sr.  Francisco  Antunes  Marcello,  residente  no  Rio  du 
Janeiro,  nos  doou  um  interessante  manuscripto,  inlitula- 
do — Mappa  curioso  do  novo  dosculycrto  do  Brasil,  —  os- 
cripto  peto  Padre  Francisco  de  Menezes,  da  raça  dos  In- 
iiigenas,  com  muitos  dezenhos  de  signaes  e  figuras  encon- 
tradas eoi  pedras  uas  difforentes  Provincias  ao  Norte  do 
Império . 

O  nosso  sócio  correspondente  o  Sr.  Luiz  Moítinho  Li- 
ma Alvares  e  Silva  nos  enviou  de  Piza  a  obra  ultimamen- 
te publicada  pelo  nosso  também  sócio  honorário  o  Sr.  Abbade 
Orsini,  intitulada  —  Flores  do  Céo.  — 

Recebemos  do  nosso  sócio  honorário  o  Sr.  Daniel  Pe- 
dro Muller  quatro  Cathecismos  por  clle  compostos  paia 
kislrucrão  da  Mocidade  Brasileira,  sobre  princípios  de  Gram- 
matica  da  Lingua  Porlugueza:  de  Religião  Christaa;  do 
Arithmetica;  de  Geographia.  Do  Sr.  Conselheiro  Josc  de 
Rezende  Gosta,  uma  collecção  completa  do  Patriota  eni 
3  volumes.  Do  Sr.  Commendador  Josc  do  Oliveira  Barbo- 
za,  o  —  Tratado  sobre  as  leis  relativas  a  navios  mercantes  e 
marinheiros,  por  Arbott.  Do  Sr.  Josó  Bnrboza  Fernan- 
des Gama,  o  l.''  volume  das  suas  Memorias  Históricas  da 
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Provint^ui  de  Pcrnamb;jco.  Do  nosso  sócio  corresprondcnto 
o  Sr.  Cónego  Benigno  José  de  Cnrvolbo  Gunbn,  a  su<'i  obra 
iiitiluluda— Religião  da  razão,  ou  barmonia  da  razão  com 
a  Religião  revelada. — 

O  nosso  sócio  o  Sr.  Dr.  Manoel  Joaquim  do  Amar&I 
Gurgel  nos  enviou  de  S.  Paulo  uma  Memoria  ínedicla,  es- 
crita pelo  sábio  Frei  Gaspar  da  Madre  de  Deus,  sobro  cousas 
de  S.  Paulo,  e  sobr«  a  introdacrão  do  Ordens  Religiosas  nas 
Províncias  Meridíonaos  do  Brasil.  Também  nos  oGTerecOrão 
interessantes  mnnuscriptos,  pela  maior  parle  inéditos,  os 
nossos  sócios  os  Srs.  Coronéis  Josó  Joaquim  Machado  d'OU-> 
veira  c  João  Iluet  Rncell(>r  Pinto  Guedes. 

I)o  nosso  sócio  cíTcclivo  o  Sr.  Mnjor  Pedro  de  Alcântara 
Bcllegarde  muitos  folhetos  e  mnnuscriptos  interessantes  á 
ílisiorin  o  Geographia  do  paiz.  E  assim  lambem  dos  nossos 
sócios  Dr.  Lund,  Dr*  João  Cândido  do  Deus  e  Silva,  Dr* 
Agostinho  Albano  da  Silveira  Pinlo,  Dr.  João  Josó  Ferreira 
tia  Cosii),  Dr.  Fancisro  Freire  Allemâo,  Manoel  Josó  d'A!- 
buqnerque,  Manoel  José  Pires  da  Silva  Poules»  Conselheiro 
José  António  Lisboa,  e  Conselheiro  Alexandre  Maria  de  Ma- 
rÍ7  Sarmento. 

Sc  merecem  ao  Instituto  honrosa  mensno  e  agradecimento 
tantos  doadores  do  preciosos  cabe<iacs  para  a  nossa  Histo« 
rin,  não  devem  frcar  cm  esquecimento  outros  muitos  be« 
nemcritos  Brasileiros ,  que  conhecendo  a  importância  da 
nossa  Associação  ,  tem  de  bom  grado  concorrido  para  o 
sou  rápido  adiantamento  e  bem  augurada  prosperidade. 
O  Instituto  deliberou,  sobre  proposta  de  um  de  seus  Membros, 
rcmclter  uma  circular  aos  Presidentes  das  nossas  Provin- 
cins,  soIlicitando«os  a  que  coadjuvem  os  nossos  trabalhos 
rom  a  oirerla  dos  sous  Relatórios  apresentados  nas  Asscm- 
bléns  Provinciacs;  de  exemplares  das  Leis  ahi  feitas,  o 
de  mappas  estatísticos  das  suas  Províncias.  Acudiu  logo 
a  este  convite  o  nosso  lilterato  e  activo  sócio  Dr.  João  An* 
(onio  de  Miranda,  rcmeltendo  do  Pará  exemplares  dos  seus 
Relatórios,  tanto  do  ahi  apresentado,  como  do  Ceará,  que 
larnbcm  presidira  :  o  uma  coliccrão  de  todas  as  Leis  Pa- 
raenses já  impressas,  acompanhada  do  Bolatorio  do  seu 
illuslre  predecessor  e  nosso  sócio  o  Dr.  Bernardo  de  Souza 
Franco.  Scguiu-se  a  estr  IVcsidcnlc  o  Illuslrissimo  Coronel 
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I.uiz  Alves  do  Liinn,  que  do  Maranhão  nos  enviara  Io;ío 
exemplares  do  seu  Uelatorio  lido  na  Assembléa  Provincial 
d  este  anno.  Também  o  nosso  digno  sócio,  IVcsidenle  do 
Pernambuco,  o  Sr.  Fancisco  do  Rego  Uarros,  nos  presen« 
teou  com  uma  collecção  das  Leis  Pernambucanas,  e  com 
exemplares  de  dois  Belalorios  seus  dos  ânuos  de  1839  • 
I8/1O,  promeltendo  mandar-nos  os  auleriores,  logo  que 
sejâo  reimpressos.  Este  digno  sócio  já  nos  havia  mandado 
dois  exemplares  do  Inveolario  do  que  deixarão  em  Pernam- 
buco os  Ilollandezes,  feito  c  publicado  por  ordem  da  Assem'- 
bléa  Provincial;  assim  coroo  também  o  nosso  sócio  o  Dr. 
Miranda  havia  accrcsccntado  a  nossa  BibHothéca  com  dous 
livros,  já  raros,  sobro  a  linguagem  dos  Indígenas. 

O  nosso  sócio  Presidente  da  Província  das  Alagoas  o 
Sr.  Manoel  Felizardo  de  Souza  o  Mello  mandou  para  o 
archivo  do  Instituto  um  Quadro  das  comarcas,  Gidades> 
villas ,  (reguezias  e  povoações  d*ossa  Província.  O  nosso 
sócio  Bernardo  Jacintho  da  Veiga,  quando  Presidente  de 
Minas  Gemes  ,  prestou*so  ao  nosso  convite ,  não  só  re- 
inetiendo-nos  exemplares  dos  seus  Relatórios,  como  tanit- 
bem  esclarecimentos  sobre  cousas  interessantes  ao  Institu^ 
to.  Do  Presidente  da  Província  do  Rio  de  Janeiro  o  nosso 
sócio  o  Sr.  Dp.  Paulino  José  Soares  de  Souza  temos  igual- 
mente recebido  exemplares  dos  seus  interessantes  Relató- 
rios; nem  duvidamos  ,  Srs.,  que  os  demais  Presidentes 
80  prestem  ao  pedido  do  Instituto,  porque  do  um  tal  ser- 
viço deve  resultar  honra  c  gloria  á  JSaçiio ,  que  todos  de- 
vemos servir. 

Eu  poderá  terminar  aqui  o  Relatório,  a  que  me  obri- 
gão  os  nossos  Estatutos,  se  não  (ura  attender  que  muito 
releva  fazer-vos  ainda  menção  do  circumstancias  gloriosas, 
que  nos  fazem  esperar  um  prospero  futuro,  O  Instituto, 
Senhores,  nasceu  na  menoridade  do  Sr.  D.  Pedro  II,  que 
se  dignou  benignamente  accolbcr  esta  Associação  liite- 
raria  e  patriótica,  fundada  com  tão  foliões  auspícios ;  nem 
£oi  do  pequeno  horóscopo  a  Imperial  e  Immediata  Pro- 
tecção de  S.  M.,  porque  parece  pelos  seus  vantajosos  pro* 
grassos ,  que  adianlando-so  no  desenvolvimento  do  suas 
faculdades ,  e  muito  além  do  que  se  devia  esperar  de- 
tuo  poucos    tempos  >   elle  acompanha   do  possível  modo 
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«iGrnrlccido  c  desvelado  n  marcha  gloriosa  do  sea  Grande 
Protector,  quCi  ainda  scin  os  aiinos  marcados  para  a  sua 
uiaioridado ,  mostrou-se  suíTicieDtemenle  habilitado  para 
as  imporiantes  funções  do  reger  os  destinos  dn  Pátria»  ele- 
vando-n  a  um  maior  esplendor.  A  Providencia  que  na 
dia  23  dú  Julbo  desto  anno  o  fez  tão  palrioticamente  em- 
punhar o  Sceplro  dos  Brasileiros  ,  como  que  chama  o 
instituto  Histórico  e  Geographico  do  Brasil  a  gra?ar  em 
laminas  indeléveis  os  novos  Fastos  da  nossa  Historia.  Uma 
nova  época  está  marcada  na  progressão  dos  nconlecimenlos 
memoráveis  da  Palrin,  quo  dgve  ser  dignamente  transmita 
tida  an  conhecimento  dos  vindouros.  A  successão  de  taa- 
tos  factos  interessantes,  estudados  circumspeclamonto  pdoft 
que  tem  a  sou  cargo  escrevel-os  com  imparcialidade  e 
ciiíerio,  chegará  mais  livre  de  Suspeitas  ao  respeito  do 
mundo.  S«  M.  I. ,  em  cujas  acções  resplandecem  as 
preciosas  qualidades  dos  Grandes  Principes,  que  prole- 
gérão  as  Letlras  e  as  Sciencia»,  plenamente  cooTcncídos 
de  sua  importância  á  politicai  á  moralidade»  á  grandeza 
o  civijisaçíio  dos  povos*  tem  já  mostrado  generos^menCo 
o  honrosa  estima»  em  que  tem  esta  nossa  Assoeiação» 
Abrindo-nos  uma  das  salas  do  seu  Imperial  Paço »  para 
nclla  celebrarmos  todas  as  nossas  sessões,  S»  M.  o  Impe* 
r.idor  deixa  bem  claramente  perceber  que  a  munificência 
de  Augusto  ecir  Boma,  de  Luiz  XIV  em  França,  de  !>• 
Diniz,  D.  João  V,  o  D.  José  em  Portugal  deve  lambem 
fulgurar  no  Brasil,  acolhendo  os  litteratos,  que  em  todos 
03  tempos  tem  recommendado  por  seus  escriptos  ao  res- 
peito o  a  admiração  do  mundo  os  nomes  e  os  feitos  dos 
Grandes  Principes.  Honrando-nos  hoje  com  a  sua  Augusta 
Presença,  com  a  fias  Snr.^*  Princezas  suas  Irmãns,  e  com 
a  de  seus  sábios  Ministros  na  celebrariio  do  anniversario 
dostc  Instituto  Histórico  e  Geographico,  S.  M.  Imperial  nos 
oITerecc  mais  um  publico  testemunho  do  seu  amor  ás  Letlras, 
ií  do  seu  nobre  desejo  de  as  ver  prosperar  no  Império  cm 
que  nascera,  e  em  que  reina  por  unanime  acclamação  de 
todos  os  Brasileiros. 

Senhor  I  Seja-me  permiltido ,  em  nome  do  Instituto 
Histórico  e  Geographiro  do  Brasil,  agradecer  a  V.  M. 
ly   com  a  mnib  profunda  c  cordial  gratidão,  os  grandes 
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honeficios  que  V.  M,  I.  se  fcm  dignado  conceder  á  esta 
Híisronlc  Associação  lillcraria,  qao  só  pôde  prosperar  ani- 
mada por  tão  Augitsta  Protecção*  A  gloria  nacional,  qne 
todos  procnramos  servindo  á  Pátria  por  nossas  fadigas  plii- 
lologicas,  de  cerlo  concorrerá  para  abrilhantar  ainda  mais 
o  throno  o  o  reinado  do  segundo  Imperador  do  Brasil ;  e 
seja-me  também  permitlido  desafogar  neste  ensejo  o  meu 
coração,  votado  á  gloria  da  Pátria,  quando  vejo  tão  prodi* 
giosamente  prc>sperar  um  estabelecimento,  cuja  idéa  feliZ' ' 
mente  concebi,  e  cm  cuja  fundação  tive  grande  parte.  Se- 
nhor !  GO  annos  do  vida,  quasi  todos  gastos  no  serviço  da 
Igreja  c  do  Estado,  na  instrucção  da  mocidade,  na  mais 
prompta  proclamação  da  Independência  do  Brasi},  e  não 
poucas  vezes  injustamente  amargurados,  dão-me  todo  o  di- 
reito para  dizer  perante  o  Throno  do  Y.  M.  I.,  que  eu 
mo  ufano  de  haver  erguido  com  o  Instituto  Histórico  e 
Geographico  Brasileiro  um  monumento  glorioso  e  perdu-^ 
ravel  do  meu  nunca  desmentido  patriotismo.  Consagrando 
ao  serviço  do  Brasil  e  ao  do  Y.  M«  I.  o  resto  de  meus 
dias  e  de  minhas  faculdades,  terminarei  contente  a  minha 
carreira  por  este  facto,  que  de  certo  me  recommenda  6 
estima  do  Y.  M.  I.,  e  á  de  todos  os  que  amão  as  Lettras 
Brasileiras,  e  a  gloria  da  Pátria,  sendo  para  mim  de  não 
pequena  consolação  o  poder  exclamar  com  um  dos  nossos 
melhores  Poetas. 


Eu  desta  gloria  só  fico  contente 

Que  a  minha  terra  amei  e  a  minha  gente. 


~  Sí)0  — 
ELOGIO  HISTÓRICO 

DO  FALLECIIÍOSOGIO  HONORARIO  O  CoNSELIIEIBO  BâLTIIAZAR 

DA  Silva  Lisboa,  bfxitabo  pelo  Sargrnto-Móii  Pedro- 
BE  Alcântara  Bellcgarde,  Orador  iio  Institcto. 

Qw  val^  Á  vida  cntUczcMirada  cópia  «1» 
cunhado  nieial? 

SrNUOR. 

O  InslitiUo  Histórico  e  Geof;raphico,  que  apenas  conta 
dons  annos  de  existência,  jú  tem  visto  dcsapparecer  de  seu 
s^eio  alguns  dos  liileratos  que  tomarão  parte  em  sua  ínstalla- 
çAo :  a  volúvel  roda  do  tempo  nos  tem  feito  sentir  a  perda 
de  sócios  iíluslres,  que  se  lhos  fòra  a  vida  tão  avara,  ainda 
mais  trabiilbos  preciosos  acerca  do  fim  de  sua  instituição 
Ibcs  devera  esta  Socindade,  c  o  BrasiL 

Mas,  so  por  um  lado  são  perdeis  dolorosas  as  que  expe^ 
riment;!  o  Instituto  na  falta  do  tão  illustres  sócios,  as  suas 
obras  c  acções  vivirão  sempre  entro  nós,  c  servirão  de  exem- 
plo aos  presentes  e  vindouros  para  sua  continuação  e 
maior  desenvolvimento,  fornecendo  novos  estímulos,  se  6 
poBsivel,  aos  beneméritos  que  tomão  parte  tão  importante 
cm  os  nossos  trabalhos,  c  áqnelles,  que,  possuídos  de  lou- 
vável emulação,  forcejão  para,  senão  excedebos,  ao  menos 
imilabos. 

E  com  cíTeilo,  ainda  quo  a  férrea  mão  do  tempo  hou- 
vera com  ainda  mais  barbara  e  deplorável  instancia  exerci- 
do os  seus  estragos  sobre  uma  associação  tão  útil :  ainda  que 
os  S(Mis  serviços  não  fossem  tão  importantes  como  tem  sido  t 
um  só  Palladio  a  solvára  e  a  tornara  brilhante,  duradoura, 
c  vantajosa  á  Pátria ;  a  inapreciável ,  immediata,  eíTicar 
o  bcnevoln  protecção  do  nosso  Augusto  Imperante  o  Se* 
nhor  D.  Pedro  II,  á  quem  a  Historia,  sem  duvida,  cha- 
mará, como  a  um  dos  seus  mais  illustres  avós  (c  o  Principo 
perfeito.  » 

O  Instituto,  f»rato  a  tão  p[rnndcs  honras  c  benefícios,  tra- 
tará de  ulilisalos  cui  favor  da  Pátria. 
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S<^nhoro9é 

Nd  cidado  da  Bahici,  primeira  capital  da  Terra  do  San« 
cta  Cruz,  rica  cm  producçõos  naturaes  do  sua  Província, 
opulenta  em  seu  <;ommercio,  prospera  cm.  sua  cxlonsa  a^ri* 
cultura,  e  ornada  pelo  uascimento  do  não  pcquono  nu« 
mero  do  varões  distinctos  pelas  Icltras,  viu  a  luz  do  dia 
aos  C  do  Janeiro  do  17G1  o  nosso  honrado  e  illusire  con- 
sociof  ha  pouco  fallecido,  o  Sr.  Baltliazar  da  Silva  Lisliôa, 
depois  Doutor  era  Direito  civil  o  canónico  pela  Tnivorsi- 
dade  do  Coimbra,  do  Conselho  de  S.  SI.  o  Impora<lor, 
Conslheiro  de  Fazenda  aposentado,  Commendador  da  Or^ 
dem  de  Gbristo,  sócio  correspondente  da  Academia  Real  das 
Sciencías  do  Lisl>ôa,  do  Instituto  Real  p.ira  a  propai^ação  das 
Sciencias  deNapolos,  da  Sociedade  Auxiliadora  da  Industria 
Nacional,  e  sócio  honorário  do  Instituto  Histórico  o  Geogra- 
|)bíco  Brasileiro.  Depois  da  instrucção  primaria,  era  que 
muito  se  dcsTeiárão  seos  pães  Heoríque  da  Silva  Lisboa  o 
Helena  de  Jesus  c  Silva,  dignos  em  tudo  de  possuircm  ura 
filho  tâo  virtuoso.  Fui  na  idade  de  l/i  annos  para  Lisboa, 
d'onde  pa*^ou  a  Coimbra,  c  abi,  sob  a  direcção  de  seu  irmão 
o  illustre  José  da  Silva  Li<>bôa,  ilepuis  Visconde  de  Giyrúy 
apcrfeiçoou-se  na  Gramraatica  latina,  e  concluiu  os  seus  es- 
tudos preparatórios.  Além  dos  cursos  cm  que  se  formou, 
estudou  na  Universidade  a  Geometrin,  a  Lingua  Grega,  a 
Historia  Natural,  a  Pbysica,  ca  Chimica;  merccendo-lbo 
a  sua  applicação  prémios  com  que  o  honrou  a  rniversidatb*, 
c  a  protecção  illustrada  uo  dislinnto  Brasileiro,  o  Bispo  D. 
Francisco  de  Lemos  Pereira  Coutinho ;  e  terminou  os  seus 
estudos  com  geral  api)lauso  dos  condiscipulos,  e  o  maior 
louvor  dos  mestres. 

O  mesmo  Bispo,  que  tanto  o  hnvia  beneficiado,  o  rorora- 
mcndou  ao  Ministro  de  estado  Martinho  de  Mello  e  Cns* 
Iro,  que  depois  do  o  haver  cmprei^nílo  em  varias  commis- 
soes  mineralógicas  importantes,  fninlmenle  o  nomeou  Juiz 
de  Fora  do  Rio  de  Janeiro.  No  desempenho  dos  seus  de- 
veres como  Juiz  de  Fora,  lognr  que  exerceu  por  nove  an- 
nos, mostrou-se  sempre  quiil  havia  sido,  e  qual  tinha  do 
sor  em  todo  o  resti)  da  sua  vida :  honrado,  l)eneficente, 
amigo  do  povo»  e  propugnador  da  sua  obediência;  hábil 
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magistrado,  c  cidadão  honesto.  Estas  qualidades  o  Cnertio 
estimar  sempre  do  Yicc-Reí  Luiz  de  Yasconcciios,  á  quem 
tanto  deve  esta  cidade.  Outro  tanto  não  aconteceu  com  o 
seu  suocessor  o  Conde  de  Recende»  apesar  de  este  lho  deveres 
grandes  esforços  que  fez  Silva  Lisboa  como  presidente  da  Ca- 
mará, esforços  qtic  fòrão  coroados  de  feliz  êxito,  para  quo 
se  conviesse  na  continuação  do  subsidio  que  os  povos  ha-* 
vião  pago  anteriormente,  e  cujo  prazo  havia  linaltsado. 
Mosirou-se  o  Conde  ao  principio  graio  aos  serviços  do  Juiz 
de  Fora ;  mas  o  mesmo  zelo  com  que  este  havia  contrí-* 
buído  para  que  o  povo  obedecesse  is  ordens  reaest  tam- 
bém o  teve  para  livrar  o  povo  da  oppressSo  que  lhe  cau* 
sava  o  monopólio  de  farinhas,  a  que  não  era  extranho  o 
mesmo  Vice*Kei*  Com  efTeito,  não  tendo  podido  o  Juiz  con« 
seguir  as  providencias  do  Yice^Rci,  e  vendo  a  fdme  que 
experimentava  o  povo  da  capital  pela  exportação  daquello 
indispensável  género  para  Pernambuco»  foi  a  bordo  ^las 
embarcações,  tirou  devassa,  e  achou-se  complicado  oro  aju- 
dante de  ordens  do  Conde,  que  »e  snspeiloa  seu  agente. 
Kste  golpe  dado  ao  Yice-Rei,  e  a  popularidade  bem  mero* 
cida,  que  elle  graogeou  ao  Juiz  Silva  Lisboa,  irritarão  por 
tal  modo  o  Conde  que  representou  para  Lisboa,  depois  do 
ter  intentado  inulilisar  a  devassa;  mas  o  governo  fez  sahírdo 
Rio  de  Janeiro  o  seu  agenio,  e  o  reprehendeu.  Todos  os 
meios  que  procurou  o  Vice-Bei  de  pri^judicor  o  Juie  se  que- 
brárilo  ante  a  honradez,  zelo,  e  intelligencia  deste  conspicuo 
fnngistrodo  ;  mas  logo  que  chegou  o  novo  Juiz,  por  ter  aquclle 
fin.ilisndo  seu  tempo,  o  Vicc-lleí  mandou  a  Silva  Lisboa  que 
snhissc  dn  cí<ia<Ie  em  3  dias;  a  quo  obedeceu,  e  partiu  para 
«Cnrlo.  (1789) 

Não  faltúrão  accusações  da  parto  do  Conde  levadas  á  Cor- 
te ;  mas  ns  nrguirôes  erno  destiluidas  de  fundamentOf  o 
Silvn  Lisboa  fui  promptaineiite  justiGcado  pelo  Conselho  Ul- 
tramarino. 

Os  conhecimentos  de  Historia  Natural  que  havia  adqui- 
rido Silva  Lislíóa ,  cujo  estudo  sobro  m.nuíira  o  oocup^iva, 
liie  derão  muitas  occasiõos  de  ser  uiil  ao  Estado,  e  o  Go- 
verno  Porlugurz  o  nomeou  logo  depois  Ouvidor  da  Co- 
marca dos  Illiéos,  com  a  inspecrão  do  córle  das  madrins  : 
e  cutraudo   para  o  miuistcrio  D.  Rodrigo  do    Souza  Cju- 
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liiiho>  depois  Ccnilo  de  Linhares,  quti  já  cnlão  preludiava 
X)S  grandes  brueficios  que  sua  illuslrada  admi"»í*lraçSo  de-^ 
pois  veio  faáter  ao  Brasil,  encarregou  o  Ouvidor  de  dar  um 
plano  para  a  conservação  e  cor  le  das  malas»  o  que  f*?^  <íuni 
bem  merecido  elogio  do  sábio  ministro,  e  por  essa  occa- 
Sião  compuzu  sua — Physifa  dos  bosques, — obra  inleiessíinl»H 
e  recheada  di^  factos  pret;iosos,  que  existe  matiuscripla 
na  Bibliolbéca  do  Instiluto ;  e  u  l)esrrip<;ão  da  mesma  co* 
marca»  que  foi  impressa  nas  Memorias  du  Acu(^emia  Ueal  das 
Scieucias  de  Lisboa. 

Os  vastos  conhecimentos  do  Silva  Lisl:ôa  j  i  havião  sido 
com  vantagem  empreundos  em  l^ortugal  no  exame  de  mi- 
nas do  chumbo  e  de  carvão  de  pe<ira,  e  o  Vice- Hei  Luiz  dtj 
Vascoucellos  o  havia  encarre;^aiio  de  um  exiauc  mineralógico 
da  Serra  dos  Órgãos,  que  satisfez. 

Depois  que  se  separou  o  losar  de  Ouvidor  do  de  Juiz  cou-* 
sorvador  das  mataSt  Silva  Lisboa  continuou  neste  logar»  (|uo 
administrou  com  a  intelligencía,  assiduidade  e  desprego  tlm 
riquezas,  quo  characlerisão  a  longa  carreira  do  uosso  per- 
dido sorio. 

Por  20  annos  exeiceu  a  lopar  de  Juiz  conservador  dn^ 
matas  ,  a  que  de  no\o  foi  auuexada  a  ouvidoria  (1810)  ; 
e  apesar  dos  seus  trabalhos,  ainda  foi  empregado  cm  n 
exame  mineralógico  de  uma  mass.i  do  feno  achada  no 
riacho  Bedengó»  talvez  um  aeraljtho:  e  de  tma  mina  du 
carvão  do  pedra  no  rio  Colegipe ,  que  deu  excellenieí 
productos.  E  a  confiança  d:>  Conde  d(»s  Arcos  o  encarregou 
de  varias  commissões  honiozas  e  dilliceis,  que  desempenhou 
como  costumava. 

Acommellido  Silva  Lisboa  de  varias  e  perigosas  enfermi-^ 
dades,  e  nào  podendo  continuar  o  ser\iço»  pediu  aposen- 
tòdoria,  que  lhe  foi  concedida;  e  retirado  a  uma  fazend.i 
que  havia  comprado  no  Rio  de  Contas,  occupado  lio  es* 
mdo  da  Historia  Nacional  o  da  natureza  ,  creu  que  a!t 
passaria. Iranquillamenlo  o  resto  dos  secs  dias.  Não  acon-» 
leceu  porém  assim  ,  por(]ue  gravemente  enfermo ,  como 
eslava,  foi  mandado  prender,  sob  o  prettx  o  de  não  ler  que- 
rido  jurar  a  Constituição  Porlugueza  t  njcsmo  no  estado  eui 
que  Si)  achava  apresentou-se  \oluntari<imei.tt3  Silva  Lis-» 
liòa  ua  capi.al  da  provmcia,  e  ahi  juiou  a  Constituição  das 
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Côrlcs,  declarando  comiudo  «  que  lhe  parecia  que  ella  nSo 
fazia   a   felicidade  da  Nação  » 

Com  cfleilo,  não  tardarão  as  Cortes  portuguezas  a  abu- 
sar do  poder  que  lhes  estava  confiado,  para  opprimir  é 
dividir  o  Brasil ;  exigindo  imperiosamente  a  volta  a  l^ortu-* 
pai  do  Príncipe  Regente  o  Sr.  D.  Pedro.  Esla  conducta, 
junta  a  outras  circunstancias,  levarão  o  Principe  a  anouir 
ao  voto  dos  Brasileiros ,  declarando  qtie  íicaria  no  Bra-* 
sil :  e  Hitimamento  a  proclamar  nos  campos  do  Ypiraoga 
(7  de  Setembro  do  1822)  a  Independência  da  Na(;âo.  O 
illuslre  Silva  Lisboa  não  podia  deixar  de  adherir  a  um 
fim  tão  justo ,  o  que  fez  cora  enlhusiasmo  ;  porém  os  emu* 
los  que  pouco  antes  o  havião  perseguido  se  elevarão  de 
novo,  e  indicarão  como  infenso  á  causa  do  Brasil ;  e  por 
tal  modo  tecôrão  sua  intriga,  que  quando  Silva  Lisboa 
chegou  á  corte,  não  foi  bem  recebido  pelo  Governo ;  mas 
tendo  plenamente  justificado  a  parte  activa  que  havia  to- 
mado na  declaração  da  Independência  do  districlo  em  que 
se  achava  na  Província  da  Bahia,  fui  tratado  com  distioc- 
4;ão  por  S.  Magestade  e  pelo  seu  illuslre  Ministro, 

Kntáo  se  dedicou  Silva  Lisboa  ú  profissão  de  Advogado, 
que  exerceu  «^om  grande  conceito ;  e  tendo  sido,  por  occa* 
siâo  da  creação  dos  Cursos  Jurídicos,  nomeado  lente  para 
o  de  S.  Paulo,  apezar  de  sua  idade  avançada  acceítou 
este  Jogar,  e  o  serviu  por  dous  annos,  íludos  os  quaes 
pediu  o  obteve  a  sua  demissão. 

Rec^olbendo-se  á  corte  tomou  novamente  oí  seus  traba- 
lhos litlerarios,  e  reviu  os —  Annnes  do  Rio  de  Janeiro, — 
que  publicou  em  7  volurnos ;  obra  interessantissima,  e  que 
por  si  só  faria  o  credito  de  um  litterato  amante  do  seu  paiz. 

Creando-se  o  Instituto  Histórico,  as  já  abatidas  forças 
de  Silva  LisLôa,  como  judiciosamente  disse  em  seu  rela- 
tório o  nosso  diíinc)  Secretario  Perpetuo,  «  parece  que  se 
renovarão  por  esla  occasião  »  ;  e  escolhido  para  nosso  só- 
cio honorário,  não  fui  por  isso  luenos  efTeclivo  nos  ser- 
\íçí  s  constantes  que  prestou  ao  Institulo*  presenleando-o 
com  grandes  trabalhos,  preciosos  manuscriplos,  e  a|>onta- 
mentos  bio^raphicos  sobre  os  brazileiros  ilIusUo.  Kestes  tra- 
balhos, que  Continuava  com  ardor  em  idade  tão  avançada, 
o  veio  tonar  a  morlu  ats  H  de  Ag<»to  do  corrente  aunu, 
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com  gerol  sonlimenlo  do  todos  os  que  o  conhecia^,  ou  ti- 
nhão  noticia  dns  suas  obras.  O  Instituto  mandou  uma  com- 
niíssão  assistir  ao  seu  funoral,  e  foi  o  primeiro  de  seus  só- 
cios que  teve  solemnidade  de  um  discurso  fúnebre. 

O  G)nsellieiro  Bailhazar  da  Silva  Lisboa  foi  de  com- 
pleição robusta,  de  estatura  pouco  acima  da  ordinária,  e 
«Je  aspecto  venerando-  O  seu  coração  ero  em  extremo  sen- 
sível aos  maios  alheios,  e  por  isso  nem  sempro  olhava  ao 
que  podia  quando  se  tratava  do  amparar  desvalidos :  sua 
alma  foi  nobre,  constantemente  despresadora  das  rique- 
zas, e  sahiu  pobrissimo  dos  importantes  legares  que  exer- 
ceu, a  ponto  de  ser  a  sua  pompa  fúnebre  fornecida  por  seus 
sobrinhos. 

Privado  de  uma  esposa,  que  por  muitos  annos  havia  sido 
sua  companheira  fiel  e  virtuosa,  escm  filhos,  cultivava  a  ami- 
zade dos  seus  sobrinhos,  quò  o  eslimavâo  como  pai.  Não 
se  esquecia  dos  amigos,  e  com  uma  delicadeza,  que  só  co- 
nhecem os  eorarões  sensíveis,  cm  espécies  vegelaes,  que 
descreveu,  pôz  o  nome  especifico  de  alguns.  E  para  que  na- 
da faltasse  a  esta  alma  virtuosa,  a  reíigiiio  foi  uma  con* 
'vicção  profunda,  uma  consolação  constante  que  leve  nos 
dcst^ostos  da  idade  avançada,  e  nos  contrastes  da  vida. 

Se  morreu  pobre  de  dinheiro,  foi  rico  de  saber  e  de 
preciosas  qualidades;  e  o  Instituto,  celebrando  sua  memo- 
ria, recommenda  á  veneração  dos  Brasileiros  o  bom  cidadão» 
bom  esposo,  bom  pai,  bom  amigo,  e  um  dos  nosso»  oaais 
destinctos  litteratos.  E  com  efleito  : 

Que  vale  ó  vida  cnthcsourada  copia  do 
cunhado  metal? 
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fADnP    MESTRE    FR.    JOSK   MAP»r\N>0   PV   C0NCE1Ç\0 

VELLOSO. 

For  UVaiioel  Ferreira   l^asoii, 

2"  SECRETARIO  DO   1>STITCT0 


Não  só  (]«i  Fnma  nos  patricios  Kirpft 
0*\vi  cowtcnle  rosoar  leiís  vivas . 

Bocage. 


O  homem  de  eximias  \irluiIos,  ou  do  prand»^  hleir- 
lo«,  diz  M.  Thomas  {*) ,  lem  direilo  á  nossa  honicnngorn 
o  respcilo,  embora  n  Natureza  o  hf^ja  rollocado  em  paiz 
Ião  distante,  d^onde  nao  possa  immediatamcnie  iníltiLr 
sobro  a  nossa  felicidade.  O  fundamento  com  que  lhe  do- 
vomos  tributar  ^oneiaçào  é  a  gloria  que  os  homons  do 
inlellicícncia  não  vulgar  esparzem  sobro  seus  similhanlo«, 
o  a  carência  que  temos  de  sua  coadjuvação,  ufím  de  sobre- 
pujarmos a  nossa  franqueza.  Mas  se  nascido  entre  nós^  on 
lixado  por  escolha  om  nossa  pátria,  esse  homem  preí-toii 
relevantes  serviços  ao  Estado  por  s.uas  luzes,  se  o  ornou 
por  suas  virtudes  exemplares;  então  o  reconhecimento 
nos  impõe  um  dever  sagrado  de  lho  outorgarmos  signaes 
de  vcnemçãn,  o  força  é  que  assim  o -pratiquemos,  pois 
que  o  interesse  do  penero  humano  o  exige  e  reclama.  Esto 
o  motivo  porque  iodas  as  nardos  cultas  lem  feito  sempro 
os  csf.)rçí)s  possiveis  para  eternisarem  a  n^emoría  daqneíles 
que  as  honrarão;  por  serom  os  homens  de  génio  e  do 
talento  cm  todo  o  género  os  mnis  bellos  florões  di 
coroa  da  pátria  :  este  também  o  motivo  porque  a  Terça  d©^ 

C)     F.loge  de  Maiulce,  conUo  de  Sa\r. 
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S;incLi  Cm?,  ngora  que  convergindo  como  om  fora  rw 
luzes  ílerramaílas  por  toilo  o  gloho,  faz  esforças  coroa- 
dos ílrt  sncccsso  por  expellír  ilft  sou  soio  os  ullimos  ves-- 
ligios  do  um  iníliffenínlismo  já  roprohensivel ;  ihvstH  ma- 
nienlo  em  qno  um  Prinri|>e,  o  priiní»iro  nnscido  no  Novu 
Mundo,  enlra  no  pleno. exerr.ir.io  do  sens  podOrcs  innges- 
tatioos,  e  ainda  em  luna  idailo  Ião  lonra  já  honra  o  priri- 
ripio  <lc  sen  feliz  reinado,  ostenclendo  snas  vislas  benevcv- 
las  sobre  as  assoriacOes  Uilelares,  de  qno  nns  esperão  glo- 
ria, e  oiiiros  feliciílade  :  nesto  momonlo  o  Brasil  aealui 
do  ver  uma  reunião  do  individiios,  amantes  de  seu  paíz» 
ajunlarem-so  sob  a  imniedinla  prolecríio  do  sou  Augusia 
Monarcha,  afnn  de  dilucidar  os  innumeraveis  factos  da 
historia  da  Pátria,  arrancar  das  garras  do  esquecimento 
os  nomes  daqnelles  que  mais  a  illuslrárão,  e  qtio  por  in- 
cúria se  aohavão  sepultados  no  mais  vergonhoso  olvida. 
sf»ja-me  pois  permillido  lambem,  no  meio  do  tantos  lii- 
leralos,  desprender  minha  fraca  voz ;  e  já  que  ella  não 
podo  subir  tão  alto  como  a  do  meus  c(dlegas,  resto-miy 
ao  menos  a  consolação  do  haver  contribuído  com  o  meu 
fraco  contigente  »  fazer  conhecido  um  dos  mais  distinctas 
sábios  Brasileiros.  Honremos  os  grandes  homens,  como  diz 
um  celebre  escriplor,  e  os  grandes  homens  apparecerAõ 
em  chusma. 

O  Padre  Mestre  Fr.  José  Marianno  da  Conceição  VeU 
loso,  que  no  século  so  chamava  Josó  Velloso  Xavier*  viu 
a  luz  e  foi  baptizado  na  Freguezia  de  Sancto  António  da 
villa  de  S.  José,  comarca  do  Rio  das  Mortes,  Bispado 
de  Marianna,  no  anno  de  17/i^i;  era  fdho  legitimo  de 
José  Velloso  do  Carmo,  e  de  sua  mulher  Bita  de  Jesus^ 
Xavier.  Bem  com  cedo  manifestou  o  joven  Brasileiro  aquctla 
grande  inclinação  ao  estudo  porque  tanto  se  distinguiu 
depois;  e  conhecedores  seus  pães  de  que  a  natureza  apena*^ 
esboça  o  homem,  e  que  só  è  altribulo  da  educação  o 
aperfeíçi)al-o,  pois  só  a  ella  deve  ello  tudo  o  que  é,  como 
diz  Séneca ;  solícitos  mo?trárão-se  em  que  as  disposições 
herdadas  correspondesse  a  necessária  cultura,  pois  ainda 
bem  não  contava  seis  annos  derão  começo  á  sua  educa« 
cão  litteraría,  fazcndo-o  estudar  os  rudimentos  das  pri-> 
moiras  letras,  lira  de  \(^v  o  alUnco  com  que  o  joven  Ma-» 
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rianno  estreou  n  soa  carreira  lideraria »  poí^  imperiosa* 
mente  arrebatado  pelo  amor  ao  estudo,  á  proporção  qoe 
as  suas  faculdades  íntellectuaes  se  ião  desenvolvendo,  íôrão 
sempre  os  livros  e  a  contemplação  dos  productos  nalu- 
raes  o  único  passatempo  da  sua  mocidade,  sendo  para 
notar-se  que  desde  a  sua  infância  se  manifestou  nalle  um 
desejo  ardente  de  penetrar  os  drcanos  das  Scicncias  Natu- 
raes,  que  erão  as  que  m»ís  promettiâo ,  pois  encerraváo 
mjfiadas  de  segredos,  de  cujo  descobrimento  a  contem- 
plação do  Universo  deixava  a  sua  alma  cobiçosa,  e  por 
âssim  dizer  nobremente  insofrida:  e  ao  passo  que  por 
meio  do  estudo  ia  descobrindo  os  dilatados  horisontes  da 
esphera  dos  conhecimentos  humanos,  nccendia -se-lhe  roais 
vivo  ardor  de  as  comprehender  e  abarcar.  De  todos  os 
ramos  que  fszem  objecto  da  Historia  Natural,  foi  sem- 
pre a  Botânica  o  seu  predilecto,  pois  apezar  de  o  appli- 
carem  unicamente  ao  Latim,  como  a  todo^  os  seus  com- 
panheiros, apenas  viu  plantas  tornou-se  Botânico:  pes- 
quisava seus  nomes,  com  allenção  notava  suas  differenças, 
e  mesmo  muitis  vezes  deixou  de  ir  á  aula  afím  de  se 
entranhar  nos  bosques  a  procurar  flores,  e  estudar  a  na- 
lureza,  em  lugar  da  língua  dos  antigos  Romanos.  A  maior 
parte  dos  individuos  que  se  tem  tornado  insignes  em  qual- 
quer sciencia,  ou  arte,  nunca  tiverão  mestres,  como  mui 
hcm  nota  M.  Fonlenelle.  Assim  succedeu  com  o  nosso 
botânico,  pois  em  muito  pouco  tempo  conseguiu  aprender 
per  si  só  a  conhecer  todas  as  plantas  dos  arredores  do 
lugar  do  seu  nascimento. 

Concluído  o  seu  curso  de  Latinidade,  anbelando  seus 
pães  fazel-o  seguir  a  carreira  monástica,  apezar  de  conhe- 
cerem que  a  natureza  tinha  procurado  formar  nelle  mais 
um  Linneo  do  que  um  Pascal,  o  remettôrão  para  esta 
Província,  onde  foi  acceito  á  Ordem  de  S.  Francisco  pelo 
R."**  Provincial  Fr.  Manoel  da  Encarnação,  e  tomou  ha- 
bito no  Ck)nvento  de  S.  Boaventura  da  Villa  de  Macacú, 
sendo  Guardião  o  Padre-Mestre  Fr.  José  da  Madre  de  Deus 
Rodrigues,  aos  11  de  Abril  de  1761.  No  mesmo  Con- 
vento professou  aos  12  de  Abril  de  1762.  Veio  então  ma- 
tricular-se  no  curso  de  Phílosophia  aberto  no  Convento 
de  Santo  António  desta  cidade  pelo  Provincial  acima 
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ffifido,  e  leve  por  lento  o  ex-Leilor  do  Theologia  Fr. 
Anlonio  da  AnDuuciação.  Fez  progrossos  cm  lodos  os  seu«i 
estudos ,  distÍDguindo-se  sempre  de  seus  companheiros, 
até  que  no  onno  de  176(i  recebeu  Ordens  Menores  e  Sa-^ 
eras  pela  imposição  de  mãos  do  Ex.'"*'  c  Hv."®  Sr.  D.  Fr. 
António  do  Deslerro,  com  lellias  do  Rv."**  Provincial  Fr. 
I&nacio  da  Graça.  Foi  eleito  Pregador  a  23  de  Julho  de 
1768,  e  instiluido  confessor  de  seculares^  e  Passante  do 
Geometria  da  cidade  de  S.  Paulo  a  27  de  julho  de  1771. 
Seus  talentos  na  arte  oratória  lizerão  com  que  elle  fosse 
nomeado  LlmUo  do  Pclhorica  para  a  mesma  cidade  de  S. 
Paulo  a  K  do  Maio  de  1779:  bom  como  deveu  lambem  ao 
seu  saber  a  nomeação  de  Mestre  do  Historia  Natural 
a  2o  de  Janeiro  de  1786,  o  que  lhe  foi  summamente  agra- 
dável, por  poiler  entào  mais  livremente  trarismillir  a  sons 
similbanles  os  incxgolaveis  deleites  de  uma  scieucia,  cuja 
gosto  lhe  era  innato. 

Não  é  meu  intento  seguir,  como  rigoroso  chronisla,  passo 
a  passo  o  illuslre  Brasileiro  na  carreira  da  sua  vida,  porquo 
julgo  com  d'Alcmberl  que  o  verdadeiro  elogio  de  um  sabia 
não  consiste  tanto  em  uma  circuni>t/mciada  narração  das 
acções  de  sua  vida  particular,  como  em  uma  fíel  exposição 
dos  seus  trabalhos  liUerarios.  São  tantos.  Ião  profundos,  e 
sobro  tão  variados  objectos  os  de  Vellozo,  que  sendo  im- 
possivel  abranger  todos  no  eslreilo  âmbito  do  um  eloizio,  seria 
mister  ser  um  homem  pelo  menos  igual  a  elle  para  formar  do 
cada  um  de  sons  trabalhos  perfeito  juizo,  pois  como  diz  ele- 
gantemente Uocage : 

a  Só  pertence  aos  Cam3es  fallar  dos  Gatnas.  » 

Assim,  sem  lisonjear-mo  com  a  esperança  vá  do  ser  um 
fXiieto  avaliador  do  seu  merilo,  contenlar-me-hoi  com  a 
honra  de  relatar  percinto  uma  tão  illustrada  saciedade  os 
grandes  serviço^  que  farão  para  sempre  o  seu  nome  memo- 
rável na  historia  da  scioncía. 

Para  felicidade  nossa,  quiz  a  Pro\iilencia  que  no  anno  de 
17'i9  viesse  governa;  o  Brasil  na  qualidade  do  Vice-Rei  um 
Portuguez  didiinclo,  do  abalisado  saber,  acérrimo  protector 
e  eilraordiuariamcnto  amigo  dos  homens  dignos  da  sua  ami- 
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naJu  por  qualquer  incrccimenlo,  ou  nas  sciencias,  oU  íM 
arles  liberaes*  ou  nas  ineciíaaicas,  que  ellu  presentisse,  oin^ 
Ijora  vivesse  na  obscuridade  da  pohrezji ;  lai  bomem  nâo  podia 
dciíaf  de  favorecer  o  talento  lirasileiro,  como  tinha  favoreci-^ 
Jo  o  Lusitano :  do  que  fica  dito  já  se  deprebende  que  per- 
(endo  faliardo  illusire  Luiz  de  Vasconcallos  e  Souza,  depois 
Conde  de  Fígueró,  ci'jo  nome  não  })oderá  nscar-se  jámaÍ!; 
da  lembratHja  dos  Brasileiros  amantes  de  seu  paiz^  pf*los 
innumeraveis  bcueQcios  que  fez  á  Terra  de  Caneta  Cruz.  Ter 
noticia  da  paixão,  que  nutria  o  génio  Brasileiro  pelo  es-> 
tudo  da  Botânica,  travar  com  eile  intima  amizade,  e  pro'* 
curar  tornol-o  o  mais  ulil  possível  á  sua  pátria,  fòrão  oir> 
jectos  de  um  momento :  mas  convencido  de  que  a  Botani-» 
ca  não  é  uma  sciencia  sedentária  e  preguiçosa,  que  se  possa 
conquistar  no  repouso  e  no  resguardado  de  um  gabinete» 
como  a  Geometria  e  a  tiisloria,  ou  mesmo  como  a  Chi- 
mica,  a  Anatomia,  e  a  Astronomia,  (]ue  apenas  requerem 
operações  de  pouco  movimento :  certo  de  que  paro  pene- 
trar os  segiedos  desta  sciencia  não  basta  também  que  o  ob-* 
ser\ador  se  concentre  nesses  jardins  de  luxo,  em  que  ly-» 
rannisada  pelos  caprichos  e  dcsvellos  o|)pre8sivos  da  indus- 
tria, como  elegantemente  se  exprime  Alibert,  a  Kalureza 
é  como  constrangida  a  imitar  a  arte,  e  por  conseguinte  ape* 
nas  offcrcce  á  vista  bosquf jos  infiéis  de  seus  qnadros :  mas 
que  é  mister  desctr  aos  mais  profundos  valles,  emraaraohar- 
se  nos  vastos  e  inextricáveis  bosques,  arriscar-se  no  declive 
das  escarpadas  c  escorregadiças  serras,  trepar  ao  cume  de 
picos  cobertos  de  rochedos  sobranceiros,  ou  de  gelos  foi^ 
niidaveis;  seguir  as  margens  dos  mares,  dos  lagos,  do:i 
rios,  dos  [>reripicios,  e  das  cascatas,  onde  o  Botânico  devo 
I  rocurar  o  oljecto  de  sen  culto,  e  o  alimento  de  seu  ar^ 
dòi,  porque  os  únicos  livros  tpie  nos  podem  instruirá  fun- 
do b(ú»r*}  e.^ta  nialeria,  fòrão  lançados  ao  acaso  sobre  toda 
a  supeiíirie  da  tcna,  motÍNO  porque  é  tão  raro  ser  insigne 
nesta  sciencia  :  CJipacitado,  finalmente,  de  que  os  Bata- 
nicos,  segundo  o  pensamento  de  um  engenhoso  oscriptor, 
são  como  os  povos  nómades,  destinados  a  con'|iiisíar  seu 
alimenlo  por  viazens  penosas,  por  grandes  e  pçrpetuaa  pe- 
regrinn(;õu6 :  intimou  ordtui  ao  provincial  Fr.  José  dos  Ao** 
jos  Tassus,  [laia  que  o  PadiC  Maiiouno  fú  bu  fazer  excuisõci 
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I>olani('as  por  loila  a  província  <lo  Uio  <Ic  Janeiro.  Maia 
podia  ser  mais  grato  ao  illuslre  Tourncforl  brasileiro  do 
que  esta  ordem  ,  a  qual  executou  ponlualmenle ;  porque 
sem  se  atemorisor  pela  infeli£  sorte  do  celebre  Bjnni.^tuM-, 
que  escahnido  as  pcnediiis  orgulhosas  do  Yirginin,  vacill.i 
o  resvala  esmagado  de  enorme  rochedo,  que  e^coniiia  a 
planta  quo  ia  conqiiislar:  sem  so  alertar  pela  desastrosa 
sorte  de  infínitos  outros  nnturalislas  famosos,  intrépido  frz, 
sem  interesse  algum  ,  o  tinicnnicnte  á  bem  d.i  sciencia  , 
lt)ngas  o  penosas  digressões  hoianicas,  decorrendo  os  ma- 
tos, serros,  o  praias  do  Hio  de  Janeiro  por  osparo  de  oito 
annos  continues,  som  o  assustar,  nem  qnelirar  sou  animo 
os  pavorosos  precipicios  da  siTia  de  Paranapiacátia,  á  imi- 
tação do  celebro  Naturalista  Sueco  quando  divlstu  os  que 
se  depárão  junto  a  illia  de  Uloloilla  no  reino  de  Succi.i, 
engatinhando  muitas  vezes  a  serra  de  P.iraly,  como  e^le 
s  ibio  a  de  Dalecarlia  no  dito  reino.  Sem  embargo  <ie  ser 
interrompido  o  seu  útil  trabalho  [>elo  acomettimcnto  de  uma 
opbtalmia ,  que  por  oito  mezes  consecutivos  o  trouxe  em 
continuo  susto  do  perder  |>ara  sempre  a  vista,  mohslia 
esta  adquinda  na  viagem  que  fez  ás  ITi  ilhiis  do  no  da 
Parahiba  do  Sul,  em  que  alternava  com  o^  trabalhos  ))bilo<o* 
phicos,  os  apostólicos,  na  conversão  dos  índios  da  Narâo 
denominada  —  Ararii  —  ,  que,  segundo  João  de  Lael, 
são  os  antigos  Tamoyos,  senhores  do  paiz  presoalemenlu 
appollidado  —  Rio  de  Janeiro  — ;  não  obstante,  torno  a 
dizer  ,  a  referida  moléstia ,  e  outras  mais ,  originadas  tal- 
vez por  suas  fadigas  elucubrações  ;  conseguiu  levarão  cabo 
a  feitura  dessa  celebre  o  elaborada  obra  escripta  em  latim, 
c  tendo  por  titulo — Vlora  Fluniincnse^  ou  Jcscríjhão  das 
planías  que  nascem  cspwtaneftmcutc  no  Uio  de  Janeiro. 
Esta  obra,  quo  o  seu  author  terminou  cm  111)0,  e  <Ie- 
dicou  ao  seu  illuslre  patrono  o  Exm.  Luiz  de  >  asconcel- 
los  e  Souza,  c  em  pessoa  apresentou  na  corte  de  f  Jsbôa, 
com  admirarão  do  todos  os  professores  de  IlisJoria  Natu- 
ral, c  com  toda  aquclla  consideração  do  qro  se  fazia  jus- 
tamente digno  um  homem,  que  sem  auxílios  de  mestres 
havia  avançado  tanto  nos  conhecimentos  da  parte  mais  dif- 
licultosa  da  Historia  Natural,  compc-^o  do  1,G10  vege- 
taes»  classilicados  seguudo  o  svstcma  de  Linneo«  pela  maios 
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pí)rf<5  de  géneros  e  cspccios  novíis,  desenhados  com  toda  a 
perfoirão  pelo  htobil  Fr.  Francisco  Solano,  quo  acompa- 
nhou Fr.  José  M^rianno  em  suas  viagens  scienliOcas,  de* 
linoando  as  planias  que  esle  botânico  d<3Scobría.  Apegar  de 
ião  precioso  tilulo  á  eslima  dos  sábios,  não  {^ei  porque  fa- 
talidade uma  obra  de  tão  grande  cunho,  cilada  e  elogiada 
por  todos  ossubiosquca  tínhâo  visto  e  consultado,  foi  jul^ 
gada  iuteiramenle  peniída:  mns  foi  finalmente  encontra* 
da  na  Bibliothéca  l^ublica  desta  Corte,  e  desenterrada  dopo 
cm  que  se  achava  no  anno  de  1825  pelo  então  Bibiiotbecario 
o  Evm.  Sr.  Fr.  António  da  Arrábida,  hoje  Ui^^po  da  Anemu- 
ria.  O  Sr*  D,  Pedro  I,  de  gloriosa  njemoríai  conliecen* 
do  quanto  conviria  á  gloria  do  seu  Império,  o  á  utilidade 
o  ínstruc(;ão  dos  Brasileiros  e  estrangeiros,  a  publicarão  do 
ul)ra  tão  perfeita,  o  fructo  de  tantos  afãcs  o  suores,  houTo 
por  bem  ordenar  que  o  texto  delia  fosse  impresso  na  Ty- 
pogiapiíia  Nacional  debaixo  da  correcção  do  mesmo  Fr. 
António  da  Arrábida,  e  do  Dr.  Joáo  da  Silveira  Caldei- 
ra, director  do  Muzeu  c  lente  de  Chimica  da  Academia 
militar,  ficando  authorisados  para  enviarem  os  respectivos 
<Iescnlios  a  Pariz,  afim  de. serem  Ijrthographados  pelos  mais 
hahois  artistas  daquella  cidade,  A  vontade  do  primeiro  Im- 
perador do  Brasil  foi  fielmente  ctiraprida,  pois  o  mundo 
soienlifico  possue  hoje  uma  Flora  Fluminense,  composta  do 
11  volumes  em  folio  grande,  contendo  cerca  de  1,700  es* 
tampas,  impressa  com  luxo  tal  que  nada  deixa  a  desejar,  e  a 
colloca  a  par  das  mais  bellas  obras  deste  género. 

Voltemos  porém  ao  nosso  distincto  lK>tanico,  que  já  so 
acha  na  cidade  de  Lisboa,  o  vejamos  quaes  os  trabalhos 
quo  o  occu|>árão  durante  sua  residência  naqnelle  reino. 

Transportado  da  sua  pátria  para  tão  differente  tbeatro, 
nâo  foi  o  explendor  do  novo  espectáculo  capaz  de  deslum- 
brar seu  espirito;  acostumado  sem  interrupção  ao  estudo, 
o  unindo  ao  ardor  de  saber  cousas  novas  o  desejo  de  ser 
ulil  á  humanidade,  elle  empregou  os  dias  preciosos  da  sua 
vida  cm  escrever  e  traduzir  os  melhores  artigos  sobre  scien- 
nias  nnturacs,  e  principalmenlc  sobre  a  agricultura  do  Bra- 
sil, cini])rcgando  todos  os  meios  ao  sou  alcance  para  pro- 
tnovef  o  melhoramento  delia,  dirigida  então,  como  aíuda 
líojo,   pula   rotina  ou  fidal  costumeiro  dos  nossos  avós,  o 
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incnpnz  de  tirar  desle  fcrlilissimo  o  inmfçolavel  solo  nmíi 
riqueza  em  proporção  de  suas  forças  nativas.  As  pessoas 
inais  instruídas  o  sahias  do  Reino  disputarão  a  sua  compa- 
nhia, o  sobre  Itido  foi  tão  honrado  [)elo  Exm.  Sr.  1).  Uo- 
drigo  do  Souza  Coutinho,  Conde  de  Linhareí,  que  foi  mo- 
rar era  sua  própria  casa  ;  e  aproveitava  da  amizade  e  pro- 
tecrão  qno  lhe  consagrava  este  grande  ministro,  cujo  nomo 
não  pude  ser  pronunciado  sem  respeito  pelos  Brasilei- 
ros, para  favorecer  os  scns  patrícios  era  quem  reconhecia 
talentos,  o  o  mesmo  praclicava  com  osPurtugnezes,  incluin- 
do nes^ie  numero  o  insigne  poeta  Manoel  Maria  Barbosa 
du  Bocace,  que  muitas  vezes  foi  soccorrido  pelo  liílcnlo 
do  Novo  Mundo,  como  clle  me>mo  confessa  em  uma  Epis- 
tola que  lhe  dedicou,  e  se  acha  impressa  no  lomo  l.^áo 
suas  Poezias. 

Querendo  favorecer  as  artes  e  as  lollras,  o  Senhor  D. 
João  VI,  então  ainda  Príncipe  liegente  ,  creou  um  es- 
tabelecimento no  Arco  do  Cego,  consagrado  á  impressão 
de  obras  sobre  agricultura  e  scicncias  naturaes,  que  pu- 
dessem servir  de  guia  aos  Agricultores  Portuguezes  e  Bra- 
sileiros ;  o  para  ser  melhor  preenchido  o  fim  n  que  ello 
era  destinado,  instituiu  e  annexou  ao  dito  estnbelncimenlo 
aulas  de  desenho  e  gravura:  e  por  este  motivo  foi  a  dila 
imprensa  denominada — Typographia  Chalcographica,  Tt- 
po[)lastica,  e  Litteraria  do  Arco  do  Cego. — Em  allcneão 
á  sua  infatigável  actividade,  e  consummaJos  conhecimen- 
tos, o  Padre  Vellozo  leve  a  honra  do  ser  escolhido  pelo 
Principe  Kegente  para  Director  da  mencionada  Typogra- 
phia; e  almejando  em  nada  desmerecer  do  bom  conceito 
quo  dello  linha  formado  o  Governo  Porlugucz,  o  illuslre 
Brasileiro  empregou  com  feliz  snccesso  os  talentos  com  quo 
fora  dotado  pela  natureza,  no  bom  desempenho  dos  utei> 
fins  para  quo  se  creára  a  Casa  Lilteraria  do  Arco  do  Cego, 
sendo  bastante  coadjuvado  nos  seu^  importantes  trabalhos 
por  outros  dois  celebres  lideratos  Brasileiros,  o?  Exms. 
Srs.  António  Carlos  Ribeiro  de  Andrada  Machado  e  Silva, 
e  Josó  Feliciano  Fernandes  Pinheiro  hoje  Visconde  do  S. 
Leopoldo,  os  quaes  mais  que  muito  se  distinguirão  du- 
rante sua  estada  no  antigo  mundo.  Longo  o  fastidioso  fora 
innumorar  as  muitas  e  inleres-iantos  obras  que  sahirão  da 
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impro>«ião  do  Arco  do  Cego,  composlns,  ou  traduzidas  por 
st.Mi  dii;no  Dircclor:  m.is  não  poderei  dei*  ar  passiir  em  si- 
lencio  a  preciosa  collecção  do  1 1  volumes,  ornados  de  gm- 
vuras,  sobre  acricullura  apropriada  ao  Brasil,  c  impresso 
com  o  liliilo  do  —  Fazendeiro  do  Brasil  — ,  o  qual  for- 
nece ulci-i  o  aprovcilaveis  inslrucções  sobre  a  cultura  das 
cannas,  e  factura  do  assucar  c  suas  preparações.  Untura- 
ria,  anil,  urucú,  café,  cacáo ,  girofeiro,  nós-muscada , 
caclciro»  e  creação  da  cochonillia^  etc.  além  de  rauilos  ou- 
tros íirligos  inlcrc>sanles.  Esta  valiosa  obra  aclia-se  hoje 
basianl(í  rara,  com  detrimento  da  classe  agricultora  do  paiz, 
(pie  com  vantaprom  a  poderia  consultar ;  mas  felizmente  a 
S)CÍedado  Auxiliadora  da  Industria  Nacional,  que  tão  des- 
\ellada  sd  tem  sempre  mostrado  em  favorecer  a  agricultura 
na  abençoada  terra  de  Cabral,  pertendo  breve  reimprimil-a, 
serviço  que  certamente  avultará  no  numero  dos  muitos  que 
já  tom  prestado  ao  Brasil. 

Também  furão  elaboradas  por  Fr.  José  Marianno,  e  im- 
pressas no  Arco  do  Cego  as  seguintes  obras  :  — Alograplua 
dos  Alcalis  fixos  vegetal  ou  potassa,  mineral  ou  soda,  e  dos 
seus  nitratos; — ^^ Helminlbologia  Portigneza,  oii  desci ipção 
do  alguns  géneros  das  duas  primeiras  ordens»  inteslinaes,  o 
moibiscos  dn  cbusse  soxta  do  reino  animal ;  —  Memoria 
sobre  a  cultura  da  urumbéba,  e  creação  da  cochonilha;  — 
Mineiro  Livelador  ou  Hydrnmctra;  —  Quinograpbia  IW- 
togueza,  ou  coll(K;ção  de  varias  memorias  tendentes  a  22 
espeiiies  do  quinas,  c(c. ;  —  e  além  destes  trabalbos  fôrão 
cscriplos  o  publicados  por  elle  muiios  outros  sobro  Agricul- 
líjra,  Botânica,  Desenho,  Architeclura,  etc,  que  não  cabo 
nos  limites  do  um  elogio  fazer  menção  do  todos,  e  cuja  rela* 
cão  inciuimos  no  fim  deste  trabalho. 

Consorvou-se  á  lesta  da  Typographia  IJUeraria  do  Arco 
(lo  (]ego  o  Padre  Vellozo  até  ao  annodclSQl,  cm  que 
<»  Sr.  D.  João  VI  querendo  animar  o  estabelecimento  da 
Inipre>são  Regia,  creada  por  Alvará  de  2 4  de  Dezembro 
de  1TGS,  e  anbelando  promover  os  uleis  fins  com  que  sfi 
instituirá  a  me^ma,  houve  por  bem,  por  Decreto  de 29 
i!o  Dezembro  do  referido  anno,  snpprimir  a  dita  Casa  Lit- 
Uuaria  do  Arco  do  Cep),  a  qual  mandou  incorporar  com 
Iodas  as  suas  ofii.cinas  e  peiteocíís  na  Impressão  Rocia,  e 
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nomeou  pnra  direclores  liUcrnrios  da  mosma  os  dons  prí>- 
fívssoros  régios  Ciislodio  Josó  do  Oliveira,  e  Jonquim  Josó 
tia  (losla  o  Sá:  o  os  Brasileiros  Fr.  Josó  3Íariancio  da  Con- 
ceição Velloso,  o  o  Bicharei  llyppolilo  Josó  da  Cosia  l*e- 
roíra,  a  fim  <le  decidirem  das  oliras  que  devião  Sijr  im- 
pressas na  dila  Typogrophia  ;  ficando  oiitrosím  os  inosmos. 
directores  liUerarios  encarregados  da  (raducrão  das  obras 
que  SC  publicassem,  c   da  revisão  das  mcsnias. 

A  cada  linha,  Senhores,  receio  pareceu*  um  enthusias- 
mado  panegyrislat  ao  mesmo  tempo  que  não  desejo  ul- 
trapassar a  mola  do  historiador :  c  acho-me  talvez  naquella 
situação  em  quo  se  tem  visto  alguns  viajantes,  narrando 
aos  seu^  patricios  sncces>os  o  objectos  verdadeiros,  que  es- 
tes podem  todavia  reputar  sonhos  fantásticos  c  fabulosos 
de  quem  os  refere.  Porém  coacto  necessariamente  a  pro- 
ceder entre  dous  perigos,  ou  de  parecer  fabuloso  e  vão» 
ou  de  esconder  o  depravar  o  quo  tenha  por  verdade,  não 
hcsilo  em  fugir  do  segundo. 

Fôrão  tão  avultados  e  relc\anlcs  os  serviços  do  Fr.  Josó 
Marianno  da  Conceição  Velloso  que  em  recompensa  delles 
ioi  insliluido  Padre  Ex-Provinciaí  por  ordem  de  S.  M.  E. 
o  Principo  Regente,  o  qual  lhe  concedeu  uma  pensão  do 
õOOví^OOO  rs. ,  cm  remuneração  de  suas  descobertas  no- 
reino  vegetal. 

Deveu  também  ás  suas  luzes  a  honra  de  sor  admittido 
sócio  correspondenle  da  Academia  Real  das  Sciencias  de 
Lisboa,  o  do  varias  outras  sociedades  scientificas  e  lit- 
terarias.  Também  não  olvidaremos  dizer,  para  sua  gloria» 
que  mereceu  obter  da  Saneia  Sé  um  Breve,  em  que  Sua 
Santidade  Pio  VII.  concedeu  á  Provincia  dos  Franciscanos 
do  Rio  do  Janeiro  o  poderem  celebrar  a  festividade  do 
Coração  de  Maria,  e  com  o  rito  do  segunda  classe;  o 
(piacdo  veio  do  Lisboa  trouxe  comsigo  o  supramencionado 
Breve;  o  viu-se  enlão  pela  primeira  vez  a  celebração  daquolla 
festa  no  Convento  dos  Religiosos  Franciscanos  da  Corte  da 
Rio  de  Janeiro,  e  assistiu  a  ella  o  orador  que  a  tinha 
obtido,  e  que  carregou  em  seus  próprios  hombros  o  an- 
dor da  Senhora,  banhado  em  lagrimas  de  ternura  c  do-* 
voção  para  com  a  Saneia  Virgem. 

O  Padre  Velloso   regressou   de  í-isbôa  para  o  T{io  do 
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Jnnciro  no  anno  do  1809,  na  Icmpo  cm  qae  os  Fran- 
cezes  commanclaclos  por  Junot  invadirão  Portugal  por  or- 
dem do  Napoleão,  e  em  que  o  Sr.  D.  João  VI,  fugindo 
dos  raios  do  beróo  de  Auslerlitz  e  do  Mnrcngo  veio  re-^ 
fug'uir-se  na  abençoada  Terra  do  Cabral ;  cbogando  a  esta 
Corte  rccolheu*sc  ao  Convento  de  Santo  António ,  onde 
foi  recebido  nos  braços  do  seus  Irmãos  Religiosos.  Uma 
moléstia  de  peito,  ( hydrolboFax )  proveniente  talvez  do 
exces^  de  seus  estudos  e  vigilias ,  o  roubou  ás  Seien* 
cias  na  meia  noite  do  dia  13  para  14  de  Jiilbo  de  1811» 
tendo  de  idade  perto  de  70  annos.  Sou  corpo  jaz  sepul- 
tado na  quadra  onde  é  costume  enlerrarem-*se  os  cadava- 
ros  dos  Religiosos  que  fallecem  no  Convento  da  Côrie  do 
Rio  de  Janeiro.  Deixou  por  sua  morto  uma  rica  livra- 
ria ,  quo  foi  offerecida  pela  C  >rporação  ao  Governo ,  e 
acba-se  hoje  reunida  á  Bibliothéca  publica  desta  Corte  » 
como  lambem  vários  manuscriptos  seu:» »  muitas  traduc- 
ròes,  ele. 

O  Padre  Vcllozo  era  affavel ;  sun  conversação  ao  mes- 
mo tempo  quo  deleitava,  instruia;  linha  um  génio  fácil 
a  encolerisar-^c,  por^m  facilmente  se  pacificava ;  dle  dizia 
de  si  mesmo :  —  Eu  tenho  inau  genio^  porém  tenho  bom 
coração,  Apezar  de  ter  vivido  muitos  annos  fora  do  claustro 
foi  sempre  fiel  a  seus  deveres,  o  cm  exíremo  desinteres- 
sado. Kste  Religioso  lendo  lido  todas  as  proporções  e 
recursos  para  secularísar-se  ,  o  mesmo  instado  por  seus 
amigos  seculares  para  deixar  o  habito ,  nunca  pôz  em  exe- 
cução similhante  projecto,  preferindo  a  obediência  reli- 
giosa a  uma  liberdade  que  )he  traria  desassoccgo  de  es- 
pirito. Depois  de  seu  regresso  de  Lisboa  para  o  Convento 
do  Saneio  António  desta  cidade,  quando  entrando  em  al- 
guma cella  achava  vários  Religiosos  reunidos ,  não  podia 
conter  o  seu  enlhusiasmo,  e  no  maior  transporto  do  pra- 
zer exclamava,  repelindo  o  começo  do  Psalmo  132 — Ecct 
(juam  bonum  et  qnam  jueundum  kabitare  fratres  in 
unum  /  / . .  . 

Tiil  iV>i  o  illuslre  Brasileiro:  desde  os  seus  primeiros 
annos  até  aos  últimos  cuidou  incessantemente  em  engran- 
decer a  cspliera  dos  seus  conhecimentos,  quer  nas  Relias 
I.ellras  ,  quer  nas  Sciencias  Naturnos,  n'uma  pdavra  erft 
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lodos  aquellcs  ramos  cm  que  o  saber  podia  aproveilar  mais 
«  fetjs  considadãos.  Sua  morte  foi  uma  graúdo  perda  para 
o  Brasil,  c  para  a  ScieiHtia.  llklilhares  de  homens  fornecem, 
e  são  io^o  subslituidos  por  outros;  maf  a  morte  de  um 
homem  de  gonio  deixa  apoz  do  si  um  vácuo  immenso  no 
Universo,  e  a  Natureza  cm  luto  gasta  ás  vezes  séculos  a 
enchel-o.  Por  sua  nno  vulgar  IKterafura  c  avantajado  sa- 
ber sempre  será  o  Padre  Velloso  Ião  respeitado  do  todos 
os  que  lôrem  os  seus  escrip'os,  como  ás  suas  ama>eis 
qualidades  o  tornarão  estímavol  e  claro  a  lodos  os  que  o 
conhecerão.  Mas  (ai  é  o  destino  humano,  que  basta  um 
só  momento  para  passar  do  seio  da  amizade,  o  do  cu* 
mulo  das  honras  e  das  accIaDiavõcs,  á  solidão  c  ao  silencio 
do  tumulo ! ! 


•-  008  — 

Ao  B.**  P/  M/  o  Sr.  Fr.  José  Marianno  ua  Conceição 

Yelloso. 

Qual  d^cnlre  as  lõtas,  naufr<ig<is  cavernas 
Do  lenho  que  se  abriu,  desfez  nas  rochas, 
Colhe  afanoso,  deplorável  nauta 
Beliquias  ténues,  com  que  a  vida  cstôe. 
Em  erma,  ignota  praia,  a  que  aboiárâo, 
E  onde  a  cusio  o  remiu  propicio  anlcnnn  : 
Tal  eu,  que  da  existência  o  p6go,  o  ahysroo, 
{ De  que  assomão,  rebenião,  rugem,  fervem 
Rochedos,  escnrcéos,  tufões  e  raios ) 
Tal  eu,  que  da  existência  o  mar  sanhudo 
Vi  romper  meu  baixel,  e  arremessar-rao 
A  inhóspitos  montões  de  estranha  arôa. 
Triste  recolho  os  miseros  sobejos, 
Com  que  esvaído  alento  instaure,  esforce, 
E  avive  os  dias,  que  amorteço  cm  magoas. 

Em  ti,  constante  desvcllado  amigo  , 
Domando  contra  a  sorte  asylo,  o  sombra ; 
Oh  das  Muzas  Fautor,  de  Hora  alumno! 
(Rasgado  o  vòo  da  Allegoria)  estendo 
Ao  metro,  que  desvale,  a  mão  que  presta. 
Se  azas  lhe  deres,  cm  suave  adejo 
Do  Lysia  ao  seio,  que  a  virtude  amima, 
Dclle  cultores,  voarão  meus  versos, 
E  o  pátrio,  doce  amor  ser-llic-lia  piedoso. 
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CATALOGO 

DAS    OBRAS    DO    PaDRE   MàlSTRE     Fr.    JoSÉ    MaRIANNO    DA 

Conceição  Velloso. 


Nesta  lista  apresentamos  não  sómcnic  as  obras  compósitas  oa 
traduzidas  pelo  Padre  Vetíoso,  mas  tauibeni  as  de  outros  autho^ 
res  que  por  cllc  fôrão  piiblitaflas ;  o  que  vai  declarado  em  ca- 
da uma  delias.  Declaramos  igualmcnie  que  incluimos  todas  as 
obras  de  que  pudemos  haver  conhecimento  nlé  hoje,  mas  não 
damos  por  completo  o  seguinte  catalogo,  pois  é  provável  que 
eutras  obras  existão  de  que  não  tenhamns  notícia. 


Florae  Fluminensis  ícones  fundameulalcs  ad  vivum  cxpressse 
jussu  llluslrissimi  ac  frsestantissimi  Domini  A!o)>iii  Vasconcel- 
los  &  Sousa^  a  sa(  ratioribus  conctiiis  S.  Majcstaiis,  toiius  dilio«> 
nis  Brasiiix  mari  icrraque  Proeloris  generalis,  ac  Pro-Kegis  LV 
Fluminensis  &c.  —  Curanle  Fr,  Josepho  Mariano  a  Conceplione 
Velloso,  Praísbilero  Regulari  striclioris  observanliac  Sancti  Fran- 
cisci  Fiuvii  Januarii :  Paris,  1790,  11  vol.   in  foi.  C) 

Fazendeiro  do  Brasil^  melhorado  na  economia  rural  dos  ge* 
neros  já  cultivados,  e  de  outros  que  se  podem  introduzir ;  e  nas 
fabricas  que  lhe  são  próprias,  segundo  o  melhor  que  se  tem  es- 
cripto  a  este  assumpto :  colligido  de  memorias  estrangeiras  por 
Fr.  José  Marianno  da  Conceição  Velioso.  Lisbòíi,  11  vol.  em  8.  ®> 
a  saber  : 


(*J  Este  titulo  é  fíelmcnrc  copiado  dos  11  volumes  d(^  rsiampas 
da  Flora  Fluminense,  cujo  MS.  ainda  boje  se  ccmserva  na  Bildiothéca 
Publica  desta  còrle.  0  1.®  volume  de  texto,  que  se  principiou  a 
imprimir  na  Typographia  Nacional,  e  que  não  foi  acabado,  tem  o 
seguinte  titulo — FlorceFluminensU^scti  dcscriptionumplanlanim  Pnr^ 
fectura  Flumincnsi  sponiç  nascentinm  libcr  primus  ad  systema  scmale 
iwicinnntw^  Angustissiimv  Domina:  uostiut  per  manus  lllmi  nc  Ed'mi 
Aloysii  de  Vasconccílos  iS Sousa,  Branlioc  Vio-Ucgisi  (hiarL  tf  tf. 
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Tom.  1.®  Pari.  1.***  —  Da  cultura  das  cannas  e  faelura  do  as- 
«ucar.  — 1798—  com  li  esumpas. 

Tom.  1.  ®  Patt.  2,  '*'  —  Da  cultura  >da  canna  do  as8ucar,e  sua 
factura,  extrahida  da  Eucyclopedia  Methodlca.  —  1799  —com  8 
«s  tampas. 

Tom.  1.®  Parle  3.**'  —  Do  leite,  queijo,  c  manteiga.— 1801. 
—  com  2  estampas. 

Tom.  2.®  Part  1.  *^ —  Tiuturarm:  contém  Tarias  memorias 
sobre  o  anil,  cultura  e  fabrico  do  urucú,  &c.  —  1806  —  com  ili 
estampas. 

Tom.  2.®  Par,.  2." —  Tiniuraria :  cultura  da  indigoeira,  e 
extracção  da  sua  fécula. — 1800-<^  com  13  estampas. 

Tom.  2.  ®  Part.  3.  *"  —  Cultura  de  cactf  iro,  e  criação  da  co- 
chonilha.—  1800 —  com  3  estampas  coloridas. 

Tom.  3.®  Part.  1.  ** —  Bebidas  alimentosas  :  cultura  do  café— 
1800 — com  3  estampas. 

Tom.  3  ®  Part.  2.  ^  Bebidas  alimentosas :  cultura  do  café  — 
1799 — com  23  estampas. 

Tom.  3.  ®  Part.  3.  **  —  Bebidas  alimentosas  :  cacáo,  preparação 
do  chocolate  àc—  1805. 

Tom.  i.®   Part.  1.  ** —  Especiarias.— 1805—  com  3  estampas. 

Tom.  5.®  Pari.  l.«"— Filatura— 1806— com   15  estampas. 

Memoria  sobre  a  cultura,  e  preparação  do  girofeiro  aromático, 
vulgo  cravo  da  Índia.  —  Trasladada  por  Fr.  José  Marianno  da 
Conceição  Velloso. —  Lisboa,— 1798. —  1  vol.  8.  ®   com  1  estampa. 

Memoria3  e  extractos  sobre  a  Fi pereira  negra  {Piper  I^igrum  L.), 
que  produz  o  fructo  conhecido  vulgarmente  pelo  nome  de  Pi- 
menta da  índia.  Publicadas  por  Fr.  José  Marianno  da  Conceição 
Velloso.  —  Lisboa, —  1798.  —  1  folheio  8.® —  com    1  estampa. 

Alographia  dos  alkalis  fixos  vegetal  ou  potassa,  mineral  ou 
soda,  e  dos  seus  nitratos,  segundo  as  melhores  memorias  es- 
trangeiras que  se  tem  escripto  a  cslc  assumpto  :  por  F^r.  José 
Marianno  da  Conceição  Velloso. — Lisboa^  — 1798.—  1   vol.   U.^ 

Jacobi  Dickson  Fasciculus  planlarum  cryptogamiarura  Brilan- 
niae  Lusilauorum  Botanicorum,  in  usum  celsissimi  ac  potentissimi 
Lubiiani.e  Principis  Regentis  :  Curnntc  Fr.  Josepho  Mariano  Vel- 
loso.—Ulyslpone. —1800.— 1  vol.  /i.  ®   com  18  estampas. 
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Cultura  Americana,  que  contém  uma  relação  do  terreno,  clr- 
ma,  producção,  e  agriculHica  dar  colónias  Britânicas  no  Norte 
da  America,  e  nas  Índias  Occidentaes,  com  observações  sobre 
as  vantagens  o  desvantagens  de  se  estabelecer  nellas,  em  com- 
paração com  a  Grã-Bretanha  c  Irlanda. —  Traduzida  da  lingua 
Inglcza  por  Josi^  Feliciano  Fernandes  Pinheiro,  e  publicada  por 
Fr.  José  Marianno  da  Conceição  Yelloso.  Lisboa, —  1799.-^2  vol. 
em  Ix.  ® 

Manual  do  Mineralógico,  ou  esboço  do  reino  mineral,  disposto 
segunda  a  analyse  chimica  por  Mr.  Torbern  Bergman;  publicado 
por  Mr.  Fcrber,  traduzido  e  augmenlado  de  notas  por  Mrs.  Mou* 
ger,  Q  de  la  Meftberie,  e  ultimamente  traduzido  em  Portuguez 
por  Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrade  Machado ,  e  publicado 
por  Fr.  José  Marianno  da  Conceição  Velloso. —  Lisboa— 1799.— 
2  vol.  in'^  /i.  ® 

Memoria  sobre  os  queijos  de  Roquefort,  por  Mr.  ChaplaK — 
Traduzida  por  Fr.  José  Marianno  VcLozo.—  Lisboa  —  1799.— 
i  folheto  8.  ® 

Colleção  de  Memorias  Inglezas  sobre  a  cultuia  e  commcrcio 
do  linho  canamo,  tiradas  de  diíTerentes  authores,  que  devem  en- 
trar no  tomo  5.  ®  do  Fazendeiro  do  Brasil ;  traduzidas  e  pu- 
blicadas por  Fr.  José  Marianno  da  Conceição  Vh.Hoso. — Lisboa-^ 
1799.—  1  vol,  8.  ® 

Tratado  sobre  o  canamo,  composto  em  Francez  por  Mr.  Mar- 
eandier,  traduzido  por  Martim  Francisco  Ribeiro  do  Andrada,  e 
publicado  por  Fr..  José  Marianno  da  Conceição  Yelloso.  —  Lis- 
boa.—1799.—  1  vol.  8.  ® 

Discurso  sobre  o  melhoramento  da  Economia  rusltca  do  Bra^ 
sil  pela  itttroducção  do  arado,  reforma  das  fornalhas,  e  con- 
servação de  suas  matas  «kc.  por  José  Gregório  de  Moraes  Navarro: 
publicado  por  Fr.  José  Marianno  da  Conceição  Yelloso. —  Lis- 
boa.—1799.—  1  folheto  8.  ® 

Memoria  sobre  a  cultura  dos  algodoeiros,  e  sobre  o  methodo 
de  o  escolher,  e  ensacar  &c.,  em  que  se  propõem  alguns  pla- 
nos Bovos  para  o  seu  melhoramento :  por  Manoel  Arruda  da  Ca- 
mará: publicada  por  Fr.  José  Marianno  da  Conceição  Yelloso.—* 
Lisboa.—  1799,—  1  voL  A.  ®  —  com  8  estampas. 
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Quinographia  Portugucza,  ou  collecção  de  varias  mcinoFÍas  so- 
bre viiuc  c  duas  espécies  de  Quinas,  tendentes  ao  seu  dcsco- 
brimenlo  nos  vastos  doininios  do  Brasil,  copiada  de  vários  au- 
thores  modernos.—  Lisboa— 1790.—  1  vol.  8.®— com  16 estampas 
illuminadas. 

Helminthologia  Portugueza,  cm  que  se  dc^screvem  alguns  ge- 
ueros  das  duas  priíi^iras  ordens,  intesliuaes,  e  niolluscos,  da 
classe  sexta  do  reino  animal^  vermes;  por  Jacques  Barbut;  e 
tradnzída  em  Porluguez  por  Fr.  José  Marianno  da  Conceição  Vel- 
loso.— Lisboa.— 1799. —  1  voL  4.®  cora  12  estampas. 

Discurso  pratico  acerca  da  cultura;  maceração  ,  e  preparação 
do  canamo^  lido  e  approvado  pela  Real  Sociedade  Agraria  de  Tu- 
rim na  sessão  de  8  de  Maio  de  1795—  ;  traduzido  do  Italiano 
por  Fr.  José  Warianno  da  Conceição  Velloso. —  Lisboa. — 1799. — 
1  vol.  com  2  estampas. 

Instrucções  para  so  transportarem  por  mar  as  arvores,  plan- 
tas vivas,  sementes^  e  outras  curiosidades  natnraes,  por  Fr. 
José  Marianno  da    Conceição  Velloso. —Lisboa. —  1  follicto. 

Memoria  sobre  a  cultura  da  urumbéba,  e  sobre  a  criação  da 
cochonilha,  extrnhiila  por  Mr.  Bertbolet  das  observações  fcila& 
cm  Guaxaca  por  Mc.  Thiery  de  Menonville^  e  copiada  do  5.® 
Tom.  (loH  Annaes  do  Chymica,  por  Fr.  José  Marianno  da  Con- 
ceição V«ílIoso. —  Lisboa. — 1799,  1  folheto  8.®    com  1  estampa. 

Scicncia  das  sombras  relativas  ao  desenho,  obra  necessária 
a  todos  qnc  querem  desenhar  Archilectura  civil  e  militar,  ou 
que  se  destinão  á  Pintura  &c  ,  na  qual  acharáõ  regras  demons- 
tradas para  conhecer  a  espécie,  a  forma,  a  longitude,  e  a  lar- 
gura das  sombras,  que  os  diíTerentes  corpos  fazem  e  produ- 
zem, assim  sobre  superfícies  horisontaes,  verlicaes,  on  inclina- 
das, como  sobre  as  superfícies  verlicaes,  planas,  convexas,  ou 
concavas:  por  M.  Diipain^  traduzidas  por  Fr.  José  Marianno 
da  Conceição  Velloso. —Lisboa— 1799,  1  vol  4.  ®  com  14  es- 
tampas. 

Tratado  histórico  e  physico  das  abelhas,  composto  por  Fran« 
cisco  de  Faria  Aragão,  e  publicado  por  Fr.  José  Marianno  Vel- 
loso.   Lisboa.  — 1800.— 1  voL  /j.  ®  —  com  1  estampa. 

Tractado  sobre  a  cultura,  uso,  c  utilidade  das  balatas,    ou  pa- 
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pas  solanum  iuberomm^  c  instrucçâo  para  sua  melhor  propa- 
gação^ per  D.  Henrique  Doyle:  traduzido  do  Ilespanhol  por 
Fr.  José  Marianno  da  Conceição  Vclloso. — Lbbôa  — 1800.  — 1 
Tol.  8.® 

Estracto  sobre  os  engenLos  de  assucar  do  Brasil;  e  sobre  o 
metliodo  já  então  praticado  na  factura  desle  sal  essencial,  tirado 
da  obra — Riqueza  e  opulência  do  Brasil  — ,  por  Fr.  José  Ma* 
rianno  da  Conceição  Velloso.  —  Lisboa.  — 1800.  —  1  fol.  à.  ®  com 
li  estampas. 

Temlamem  dispositionis  melhodlcx  fungorum  in  classes,  ordi*- 
nes,  genera,  et  familias.  Cum  supplemenlo  adjeçto  auclore  C.  II. 
Persoon.  Curanle  Fr.  Josepho  Mariano  Velloso.  —  Ulysipone.  — 
1800. — 1  vol.  Zi.  ®  com  4  estampas. 

Aviário  Brasílico,  ou  Galleria  Ornithologica  das  aves  indige* 
nas  do  Brasil,  disposto  e  descripto  segundo  o  syslema  de  Car- 
los Linnco,  copiado  do  natural^  e  dos  melhores  aulhores,  prece« 
dido  de  diversas  dissertações  análogas  ao  seu  melhor  conheci* 
mento,  acompanhadas  de  outras  estranhas  ao  mesmo  Continente 
— por  Fr.  José  Marianno  da  Conceição  Velloso. — Lisboa.— 
1800.  —  1  vol.  folio  com  1  estampa. 

Memoria  sobre  a  moagem  dos  grãos,  e  sobre  outros  objectos 
relativos,  por  Mr.  João  Luiz  Muret:  traduzida  do  Franccz  por 
Fr.  José  Marianno  da  Conceição  Velloso. — Lisboa. — 1800.— 
1  vol.    tx.  ® 

Naturalista  instruído  nos  diversos  methodos  antigos  e  rooder* 
nos  de  ajuntar,  preparar,  e  conservar  as  producçôes  dos  trez 
Reinos  da  Natureza,  coUigido  de  diiferentes  authores,  dividido 
em  vários  livros,  por  Fr.  José  Marianno  da  Conceição  Velloso* 
Lisboa— 1800,1  vol.  8.  ^  ,  Reino  animal. 

Relação  das  moedas  dos  paizes  estrangeiros,  com  o  valor  de 
cada  uma^  reduzida  ao  dinheiro  Portuguez^  para  o  uso  d  os 
commerciantes :  por  Fr.  José  Marianno  da  Conceição  Velloso- 
Lisbôa.— 1800,1  vol. 

Tractado  da  agua  relativamente  á  economia  rústica,  ou  da  re- 
ga, ou  irrigação  dos  prados,  por  Mr.  Bertrand,  Pastor  em  Or- 
le; traduzido  por  Fr.  José  Marianno  Velloso. — Lisboa.  —  1800% 
—1  vol.  /i.  -   com  7  estampas, 
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Memoria  sobre  a  qualidade,  t  sobre  o  emprego  dos  adubosy 
ou  eslrumesy  porMr.  Massac;  traduzida  por  Fr.  José  Marianua* 
da  Conceição  Velloso.— Lisboa.— 1801.  — i  vol.  8.® 

Ensaio  sobre  o  modo  de  melhorar  as  terras,  por  Mr.  Palnllo^ 
traduzido  em  portugnez  por  Fr.  José  Marianno  da  Conceição  Vel- 
loso.  —  Lisboa.  — 1801 —  1  vol.  6.  ®  com  3  estampas. 

Collecção  de  memorias  sobre  a  Quassia  amarga,  e  Simarruba. 
Traduzidas  por  Fr.  José  Marianno  da  Conceição  Velloso — Lis- 
boa. — 1801.  —  1  vol.  4.  ®  —  com  6  estampas   coloridas. 

Compendio  sobre  a  canna  do  assucar,  e  sobre  os  ipeios  de 
se  lhe  estrahír  o  sal  essencial,  por  J.  A.  Dutrone;  traduzido 
por  Fr.  José  Marianno  da  Conceição  Velloso.  —Lisboa.  — 1801.— 
1  vol.  li.  ^  com  6  estampas. 

Mineiro  Li  velador,  ou  Hydrometra^  copiado  do  novo  Tratado 
de  Livelamento  de  M.  Ic  Febure,  por  Fr.  José  Marianno  da  Con- 
ceição Velloso.   —Lisboa. -^1808,  2  vol.  U.^  ,  com  7  estampas. 


—  615  — 
ELOGIO   HISTÓRICO. 

DO 
BB.    JOSÉ    riIVTO    BE    A2EBEBO. 

PELO    DR.    EMÍLIO     JOAQLIM   DA   SILVA   MAIA. 
SÓCIO   EFFECTIVO    í)0    IXSTITLTO. 


Tout  éloge  d'um  grand  homme 
C6t  reDfermé  dans  sou  nom. 

Ihanourtier, 


O  Brasil.  ?endo  um  dos  pnizes  mais  bem  doptados  do 
Creador,  ou  um  dos  que  possuem  maio^  copia  de  pro- 
duetos,  que  consítiluom  os  três  reinos  da  natureza^  já 
tem  lido  também,  para  seu  muior  explendor,  alguns  ho- 
mens de  génio  e  de  grandes   tnlenlos. 

Elle  ainda  que  nação  mui  jovcn,  e  ainda  pouco  sa- 
bida do  jugo  colonial,  (em  todavia  já  dado  nascimento 
a  homens  respeitáveis  e  de  muito  mérito,  que  cultivando 
com  glorio  e  honra  quasi  todas  -áS  artes  e  sciencias,  mailo 
as  tem  abrilhantado. 

Com  efTeito,  abramos  as  paginas  pouco  lidas  da  nossa 
historia,  e  nhi  veremos  que  os  nomes  de  um  Noro- 
nha,  de  um  Teixeira  de  Brito,  de  um  António  José  da 
Silva,  e  do  um  Alvarenga,  muito  tem  illustrado  as  bellas 
lettras  no  Brasil;  que  a  Jurisprudência  tem  sido  muito 
lionrada  pelos  ílluslres  Brasileiros  Botelho  de  Oliveira, 
Alexandre  do  Gusmão,  João  Pereira  Bamos,  Visconde  de 
CavTÚ,  c  o  grande  historiador  Bocha  Pitta;  que  a  pbi- 
losophia  natural  e  as  mathematicus  muito  devem  de  seus 
progressos  aos  nomes  de  um  Coelho  do  Seabra,  cio  um 
Arruda  da  Camará,   de    um  Fr.  Leandro »  de   um  João 
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da  Silva  Feijó,  de  um  Valenle  do  Coulo,  c  ouiros.  Bra- 
sileiros mesmo  tem  havido*  que  tem  sido  grandes  em  mais 
de  uma  sciencia  ou  arte,  e  de  entre  estes  merece  certa- 
mente o  primeiro  logar  José  Bonifácio.  Eu  mesmo,  Srs.,  e 
na  augusta  presença  do  nosso  sempre  adorado  Monarcha, 
tive  occasiâo,  ha  dois  annos,  de  fazer  ver  com  quanta 
justiça  este  nosso  Patricio  merecia  o  nome  de  sábio»  poeta,  e 
politico. 

Por  ventura  a  Medicina,  esta  sublime  arte,  que  tem 
por  objecto  prolongar  e  conservar  a  saúde,  o  dom  mais 
precioso  que  nos  tem  doado  o  Omnipotente,  não  terá 
tido  Brasileiros,  que  a  cultivando  com  honra  e  dignida- 
de, tenbão  também  concorrido  para  o  seu  augmcnto? 
De  certo  que  sim.  E  para  que  melhor  se  possa  fazer  idéa 
do  que  existe  a  este  respeito ,  seja-me  permittido  por 
um  momento  trazer  á  lembrança  que  além  de  outros 
muitos  um  Andrade  Velosino,  que  no  século  decimo  sexto 
tanto  at)rilbdntou  a  medicina  em  Antuérpia  e  na  Haya, 
era  Pernambucano;  que  da  mesma  Proviucia  era  José 
Corroa  Picanço,  que  occupou  em  Portugal  e  no  Brasil 
legares  médicos  de  alta  importância ;  que  um  José  Fran-^ 
cisco  Leal,  digno  professor  da  Universidade  de  Coimbra, 
e  author  de  obras  medicas  de  muito  valor,  era  Fluminense; 
que  um  Mello  Franco,  de  quem  ainda  hoje  Lisboa  c  o 
Bio  de  Janeiro  sentem  a  falia,  e  que  tão  ulil  ainda  nos  6 
pelos  seus  escriptos,  era  Mineiro;  emfim  que  um  Manoel 
Joaquim  Henriques  de  Paiva,  nome  clássico  na  Medicina 
Portugueza  e  Brasileira,  posto  que  nascido  em  além-mar 
morreu  na  cidade  da  Bahia  fazendo  parle  da  grande  ia* 
mitia  Brasileira. 

Além  destes  e  outros  practicos  Brasileiros  de  grande  re-^ 
putação,  um  outro  ainda  existe,  que,  nascido  nesta  oõrte, 
muitos  o  importantes  serviços  tem  feito  á  Medicina ;  e 
como  sobre  elle  nada  ainda  se  tenha  escripto,  seja-mo 
permittido  a  mim,  filho  de  Esculápio,  a  mim  membro  do 
Instituto  Histórico  e  Geograpbico  Brasileiro ,  associação 
que  tem  por  uma  de  suas  missões  transmittir  á  posteri- 
dade os  nomes  dos  Brasileiros  dignos  de  immortalidade, 
expor  o  que  soubernios  sobre  este  practico  Fluminense. 
Percorramos  pois  esta  preciosa  vida,  que  tão  ulil  foi  á  hu- 
manidade. 
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3o^6  PiíUo  (Ic  Azeredo,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Chris- 
to,  Doutor  cm  Medicina  pela  Escola  de  Edinburgo,  mem- 
bro da  Sociedade  Uarvciana  da  mesma  cidade,  sócio  da 
Academin  das  Sciencias  de  Lisboa,  e  Medico  da  Gamara 
da  Sra.  D.  Maria  Primeira,  nasceu  na  cidade  do  Rio  do 
Janeiro  em  17G3,  sendo  sou  pai  o  Cirurpião-mór  de  um 
regimento  o  Sr.  Francisco  Ferreira  de  Azeredo.  Desde  a  sua 
mais  tenra  infância,  que  elle  indicava  grande  inclinaçàd 
para  as  leltras ,  seu  pai  que  muito  o  aoiava  esmerou-so 
muito  na  sua  educarão,  o,  segundo  o  costumo  do  tempo, 
ílepois  de  saber  bem  ler  o  escrever,  seguiu  successiva- 
mente  as  aulas  do  latim  ,  philosophia  racionai  e  moral, 
o  a  de  rhetorica  do  celebre  professor  Alvarenga.  Em  lo- 
dos estes  estudos  mostrou  crande  aplidão  c  muita  appli- 
caçâo,  vindo  n  ser  ura  dos  primeiros  estudantes  do  pro- 
fessor Alvarenga,  como  nos  informa  o  Conselheiro  o  Sr. 
José  de  Resende  Costa  um  dos  seus  condiscipulos  ,  qiio 
ainda  vive.  '-r 

Depois  do  concluídos  os  seus  estudos  preparatórios  pas- 
sou-so  a  Europa  para  seguir  o  curso  medico  da  celebro 
faculdade  de  Edinburgo ;  e  nesta  escola,  onde  cnlAo  fi- 
guravão  os  illustres  professores  Cullen  e  Dunkíin,  recebeu 
o  grau  de  Doutor  em  1787.  Durante  o  tempo  que  foi 
estudante  mostrou  a  maior  capacidade  para  os  estudos 
scientifjcos,  e  seguiu  cora  grande  assiduidade  o  applica- 
ção  as  lições  dos  dignos  professores  que  então  honravão 
aquella  faculdade.  Ainda  como  aiumno  ello  principiou  a 
fazer  os  primeiros  ensaios  experimentativos  sobre  as  substan- 
cias lilhontripticas,  experiências,  que  ao  depois  viérão  a  ser- 
\ir-lhe  de  base  para  uma  memoria,  que  mtiilo  o  honra. 

Concluida  a  sua  formatura  demorou-se  ainda  algum  tem* 
po  naquella  cidade  afé  apresentar  para  premio  na  socie- 
dade Harveiana  de  Edinburgo  a  seguinte  memoria  —  Dis- 
sertação sobre  as  propriedades  chimicas  e  medicas  das  subs- 
tancias chamadas  Itthontripticas.  Entre  as  muitas  memorias 
apresentadas  a  do  nosso  patricio  foi  a  única  julgada  digna 
de  premio,  vindo  ellc  a  receber  das  próprias  mãíis  do  Dr. 
Dunkan,  presidente  daquella  sociedade  na  sessão  publica 
annual  do  1788,  o  digno  galardão  do  seu  importante  Ira- 
bailio. 

7S 
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Ebla  memoria,  da  qual  tivemos  occasião  de  lór  um  ex- 
tracto no  vol-  3."  do  —  Medicai  commentaries  —  joriiBl 
redigido  pelo  Dr.  Dunkan,  foi  de  um  immenso  interesso 
na  época  que  appareceu;  pois  nella  o  nosso  patrício  fez 
vér  com  toda  a  clareza  que  existião  cálculos  urinários,  que 
podião-so  desfazer  por  meio  do  certas  bebidas,  mas  que 
para  isto  era  necessário  conhecer-se  antes  a  natureza  destes 
cálculos.  Idéas»  que  visto  o  atrazo  em  que  se  achava  então 
a  chimica,  e  o  pouco  que  havia  escripto  sobre  esta  matéria, 
são  de  grande  valor. 

Neste  seu  trabalho,  depois  de  fallar  em  geral  das  diffe- 
rentcs  espécies  de  concreções  animaes,  e  particularmente 
dos  cálculos  urinários,  dos  seus  symptomas,  e  das  suas 
causas,  falia  das  substancias,  que  tomadas  internamento 
podem  desmanchar  estos  cálculos  na  própria  bexiga,  ex- 
pendendo ao  mesmo  tempo  as  opiniões  dos  differentes  au- 
thorcs  que  tratarão  deste  objecto.  Elle  termina  esta  sua 
dissertação  trazendo  por  extenso  106  experiências  feitas  por 
ellc  a  esto  respeito,  as  quaes  são  de  muita  importância, 
tanto  debaixo  do  aspecto  chimico  como  medico.  Elias  di- 
zem respeito  a  diílcrentes  analyses  dp  cálculos  urinários,  e 
á  acção  do  algumas  substancias,  que  os  podem  desfazer  na 
bexiga  ;  e  era  consequência  delias  elle  divide  todos  os  cál- 
culos em  duas  espécies  :  1.**  aquelles  que  são  intciramento 
solúveis  em  alguns  reactivos;  2.°  aquelles  que  não  são  so- 
lúveis. Nesta  occasião  elle  já  faz  vèr  que  existem  cálcu- 
los formados  inteiramente  por  ura  acido,  e  pára  estes  apon- 
ta já  os  alcalis  como  exccllcnle  remédio. 

ijom  a  hrevo  noticia  que  acabamos  de  dar  deste  traba- 
lho do  nosso  coUega,  vô-se  do  quo  importância  elle  não 
devia  ser  naquella  época,  em  que  a  chimica  principiava, 
como  por  assim  dizer,  a  nascer.  E  tanto  isto  é  assim,  quo 
nós  pela  sua  leitura  fizemos  uma  tão  alta  idéa  do  seu  me- 
recimento, quo  julgamos,  que  si  o  nosso  collega  não  tivesse 
íeilo  mais  nada,  bastaria  só  este  trabalho  scientifico  para  o 
imraortalisar. 

De  volta  ao  Rio  do  Janeiro,  principia  a  practicar  a 
medicina  com  grande  reputação.  A  toda  hora  do  dia  c  noi- 
te achava-se  prorapto  para  o  que  fosso  mister  de  sua  pro- 
fissão :  ellc  tanto  servia  ao  pobre  como  ao  rico  ,  emfim 
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exercia  a  arlo  com  aquella  dignidade,  circunspecção  c  bon- 
dade, que  tanlo  6  conveniente  nesla  profissão.  Já  princi- 
piava a  fazer  grandes  intererses  desla  sua  bella  posição , 
quando  o  seu  gonio  ardente  e  emprehendedor  o  fez  tudo 
largar  para  irá  Lisboa  procurar  um  campo  mais vaslo,  onde 
melhor  podesse  tornar  mais  patente  e  mais  ulil  os  seus  di- 
latados conhecimentos  médicos. 

Chega  a  Lisboa  em  1792,  c  em  pouco  tempo,  por  meio 
das  suas  maneiras  afifáveis  c  amenas  linha  adquirido  a  ami- 
zade das  pessoas  mais  conspicuas  daquella  cidade.  Logo  de- 
pois da  sua  chegada  recebo  e  acceita  a  nomeação  de  phisico- 
mór  para  Angola. 

E'  nesta  Colónia  Porlugueza  que  ello  mostrou  toda  a 
actividade  do  seu  génio;  6  ahi  que  elle  fez  relôvanlissi- 
mos  servigos  a  prol  do  seus  similhantes.  Encontrando  o 
hospital  daquella  cidade  em  um  grande  estado  do  deca- 
dência, e  notando  que  o  vil  charlatanismo  e  o  empirismo 
crão  os  únicos  elementos,  que  ali  existião  na  praxe  medi- 
ca, empregou  todos  os  seus  exforços  em  melhorar  a  casa 
dos  doentes ,  e  em  breve  oppondo-so  com  todas  as  suas 
forças  para  combatler  os  terríveis  principies,  que  dirigiâo 
o  exercício  da  medicina  daquelle  logar,  alcança  o  que 
deseja,  o  com  isto  triumpha  a  sciencia,  e  a  humanidade 
muito  ganha.  Ao  mesmo  tempo  seguindo  as  ordens  quo 
do  governo  recebeu ,  principiou  a  dar  lições  de  me- 
dicina practica ,  c  neste  magistério  com  toda  a  clareza  o 
precisão  expunha  os  segredos  da  sublime  arte.  Como  ho- 
mem de  saber  c  verdadeiro  medico  clinico  elle  igualmente 
recolhia  as  observações  quo  a  sua  extensa  practica  lhe  fa- 
cilitava, e  fòrão  estas  que  coordenadas  para  o  futuro  vierão 
a  lhe  servir  para  a  factura  de  uma  das  suas  obras  do  muita 
utilidade. 

Em  consequência  dos  seus  padecimentos  physicos,  não 
podendo  por  mais  tempo  soíTrer  a  influencia  maléfica  da- 
quelles  climas,  no  fim  de  quatro  annos  deixando  aquclle 
povo  mui  saudoso  ,  regressou  á  Lisboa ;  e  ahi  venerado  e 
estimado  das  pessoas  mais  respeitáveis  continua  com  o  exer- 
cício medico. 

Algum  tempo  depois  de  sua  volta  a  Portugal  deu  á 
luz  a  sua  obra  intitulada  —  Ensaios  sobre  algumas   en- 
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foimidaJcs  Jo  Angola. —  Eslc  trabalho,  que  6  lodo  basenJo 
nas  immcnsus  observações  por  ellc  colhidas  \naqnella  ci^ 
dado,  é  de  um  itUeressc  practico  mui  grande ,  e  de?e-sa 
achar  nas  mãos  do  todos  os  nossos  facullalivos.  Nestes 
ensaios  ello  se  occupa  unicamente  das  três  enfermida- 
des ,  que  produzem  mais  estragos  em  Angola,  as  quaes 
são  as  febres  intermiltentes ,  as  disenterias ,  e  o  tétano. 
O  que  elle  diz  sobre  as  febres,  que  sâo  endémicas  daquelle 
logar ,  pouco  interesse  hoje  nos  offerece ,  apesar  dello 
tratar  esta  matéria  com  muita  madureza ,  e  expender 
algumas  ideias  que  nos  parecem  bastante  justas»  mas  quo 
actualmente  nâo  esláo  ao  nível  dos  progressos  da  scicneia. 
O  me^^mo  no  entrelanto  não  acontece  com  o  que  clle  escre- 
veu sobre  as  disenterias  e  o  tétano.  Elle  ahi,  depois  de  des- 
crever estas  enfermidades  com  toda  a  exactidão,  e  notar  as 
suas  diffcrentes  formas,  expõe  tratamentos,  que  em  parto  Ibo 
são  especiaes,  os  quaes  não  só  lhe  fórão  de  grande  utilidade 
no  seu  cxcrcicio  medico,  como  também  ainda  muito  appro- 
veitão  actualmente  na  costa  d'Africa  o  entre  nós.  Assim  cm 
geral  elle  aconselha  nas  disenterias  o  uso  dos  evacuantes. 
dados  ao  principio,  e  no  tétano  o  emprego  do  opío  e  do  mer- 
cúrio simultaneamente.  Esta  pequena  obrinha  o  honra  igual- 
mente muito 

A  magnânima  Sra.  D.  Maria  I,  vindo  ao  conhecimento 
dos  importantes  serviços  por  elle  prestados  em  Angola» 
e  da  grando  instrucção  medica,  quo  possuía  o  nosso  Aze- 
redo ,  da-lho  como  o  único  galardão  a  quo  então  ello 
podia  aspirar  o  titulo  do  Medico  da  Real  Gamara.  Honra 
csia  ,  qnc  lhe  foi  tanto  maior  ,  quanto  ella  foi-lhe 
concedida  sem  elle  a  ter  pedido  ;  e  com  a  qual  a  excelsa 
Soberana  fazia  ver,  que  estes  legares  só  próprios  do  sa- 
ber ,  illustração  e  probidade ,  não  devião  ser  antes  pe- 
didos, pois  o  medico  que  reuno  estas  qualidades,  gozando 
^emprc  muita  celebridade ,  tem  um  nome  de  todos  co- 
nhecido. 

Estes  são  os  únicos  trabalhos  scicntificos  deste  nosso  il- 
luslra  collega,  quo  temos  tido  o  prazer  de  ler  e  meditar; 
porem  consta-nos  quo  ellc  escreveu  algumas  outras  memorias 
(lo-  menor  valia,  o  que  uma  (|ne  trata  do  abuso  das  sangrias 
coratérn  ideias  mui  juslas  e  acerladas. 
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D'alú  por  (lianlo  ello  conlinúa  scmpro  a  persistir  em 
Lisboa ,  exercendo  a  clinica  com  grandn  reputação.  Em 
1807  foi  nomeado  pelo  Governo  para  acompanhar  a  Fa- 
mília Real,  que  então  se  retirava  para  o  Brasil,  fazendo 
parte  do  séquito  do  excelso  Principc  D.  Pedro.  Mas 
acomeUendo-lhe,  algumas  semanas  antes  desta  partida,  um 
ataque  apopledco,  morro  pouco  depois,  padecendo  muito 
neste  intervallo . 

José  Pinto  de  Azeredo,  segundo  referem  as  pessoas  que 
o  conhecerão,  tinha  muita  vivacidade  nos  olhos,  expressão 
e  nobreza  na  phisionomia ;  era  magro,  o  do  uma  estatura 
menor  que  a  ordinária ;  porém  era  bonito  de  cara,  e  do- 
tado de  um  caracter  jovial,  e  de  maneiras  afiáveis  e  polidas. 
Possuindo  um  espirito  profundo  e  reflectido,  era  ardento 
á  emprebender «  opinioso  para  continuar  ,  o  disposto  a 
soffrer  as  maiores  privações  para  alcançar  o  que  desejava. 
Tal  tem  sido  esto  Brasileiro,  que  muito  honrou  a  nobre  arto 
que  professava. 

Illustro  auditório!  Aqui  vos  oSereço  pois  este  modelo 
para  grandes  acções,  aqui  vos  apresento  esta  vida  digna 
de  ser  imitada,  Seguia-a  ,  que  a  pátria  muito  vos  bem 
dirá. 

E  Vós,  Augusto  Monarcha,  que  honraes  com  a  Vossa 
Imperial  Presença  esta  illustre  associação ;  Vós  que  sois  o 
penhor  da  nossa  felicidade  e  grandeza  ,  na  brilhante  car- 
reira que  tendes  a  seguir  não  vos  esqueçaes  nunca  do 
galardoar  o  proteger  a  Brasileiros,  que  como  José  Pinto 
de  Azeredo  forem  úteis  ú  Sciencia  ,  á  Pátria  ,  o  ao  So- 
berano. 
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DISCURSO 

SOBRE  A  PALAVRA— BRASIL.— 

PARA   SERVIR    DE    SUPPLEMENTO   Á   MEMORIA  LIPA 
NA  PRIMEIRA   SESSÃO   PUBLICA  ANNIVERSARU 

POR 

José  Silvestre  ttehello,  Membro  effectivo  do  Insiituio. 


El,  quod  BrasUiae  nomen  dedit,  utíle  lígDum. 

Jozm  rodr.  de  Mello  \  de  rusiieis  BraziUa: 
rebus.  Pag.  67. 


Na  sessão  publica  do  anno  passado  do  nosso  Institoto 
nisforico  tive  eu  a  honra  de  16r  uma  memoria  sobre  a  pa- 
lavra Brasilt  a  qual  foi  acolhida  com  bondade  e  appro- 
vação  maiores  do  que  o  seu  merecimento.  Na  mesma  dís-* 
se»  que  quando  um  dia  tivéssemos  mais  conhecimentos  das 
línguas  da  Azia  Merídionali  nellas  acharíamos  a  origem  da 
palavra  Brasil. 

Patentearei  hoje,  se  a  vossa  bondade  o  condescendência 
o  permittir,  mais  idéas  sobre  a  mesma  palavra,  e  sobre  a 
sua  origem  Aziatica. 

Gescnius  na  sua  obra  Jesaria,  tom.  2.®  pag.  32j,  diz  : — 
Esta  idéa  de  um  grande  continente  montanhoso,  situado 
mais  além  do  mar  que  nos  cerca,  e  habitado  por  ho- 
mens antes  do  diluvio,  foi  a  idéa  do  muitos  padres  da 
igreja.  Ella  foi  demonstrada  por  Gosmas  Indicopleutés. — O 
mesmo  se  lé  no  diccionario  de  Willson  na  palavra  Loka» 
Logo  no  mundo  desde  antiquíssimos  tempos  havia  a  idéa 
de  que  além  dos  mares,  que  cercavão  a  Europa  e  Afri- 
ca, existiâo  terras,  o  terras  povoadas.  Ora  esta  idéa  era 
naturalmente  devida  a  communicações  feitas  por  navegado- 
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rcs  aventureiros,  qoe  as  hôviao  visto»  c  ncllos  achado  a 
droga  Brasil,  pois  que  nos  documenlos  e  mappas  mais  anti- 
gos uma  iliia  Bracir  está  designada  nesses  mares. 

O  conhecimento  desta  droga  preciosa  de  tingir  de  í>n- 
carnado,  o  pau  brasil^  remonta  até  ao  século  nono.  Em 
antigos  itinerários,  que  publicou  Renaudot,  dos  Árabes 
Abuzeio  6  El  Hacen.  gaba-so  o  pau  rôio  da  ilha  de  Su- 
matra. O  mesmo  Renaudot  na  sua  obra  —  Autigns  rela- 
ções com  as  índias  —  indica  como  um  dos  objectos  do 
commercio  de  enlao  o  pau  d'onde  se  extrahia  tinta  encar- 
nada. O  fexto  Árabe  chama  a  droga  tíakkam^  o  que  os  tra- 
duclores  latinos  verlerâo — Brcsilium. 

O  celebre  Marco  Paulo  chamou  ao  pau  Brasil  —  vcr- 
zinoi  —  e  só  nelle  fallou  uma  vez,  o  isto  comparando-o 
com  uma  planta  de  Sumatra,  que  se  arrancava  depois  do 
três  annos  do  nascida,  o  da  qual  também  se  extrahia  tin- 
ta encarnada,  e  cujas  sementes  não  quizerão  nascer  em 
Veneza. 

O  primeiro  Europeu,  que  desenhou  em  um  mappa  a 
existência  de  uma  ilha  no  mar  Atlântico  com  o  nomo  do 
Bracir,  foi  Pizigano  em  1367;  este  mappa  conserva-sc 
em  Parma,  na  Itália.  Ora  o  dar-lhe  elle  o  nome  de  Bra- 
cir, ou  Bracire,  prova  o  que  disse,  que  da  tal  ilha  tinha 
vindo  a  droga  Brasil,  e  que  por  isso  se  lhe  dava  esse  no- 
me^  pois  que  o  da  droga  era  conhecido  e  usado  depois  do 
séculos,  como  o  prova  o  tratado  que  citei  na  memoria  passa- 
da, celebrado  em  119/i  entre  Bolonha  c  Ferrara. 

E  nfio  foi  só  Pizigano  que  nesses  tempos  desenhou 
no  seu  mappa  a  ilha  Bracir,  mas  também  todos  os  rotei- 
ros maritimos  escriptos  no  século  XIV,  e  o  anterior  áquel- 
Ic,  em  que  se  descobriu  o  Brasil,  trazem  a  dcscripção  do 
três  ilhas  com  o  nome  de  Bracir,  ou  Brazir;  é  verdade 
que  as  silúâo  entre  o  Cabo  de  S.  Vicente  e  a  Irlanda ; 
mas  isso  prova  mais  com  evidencia  que  na  Europa  lia- 
viiio  rumores  da  existência  de  terras  ao  Oeste  da  mesma 
Europa,  que  erão  ilhas,  e  que  tinhão  o  nome  de  Brasil ; 
c  é  provável  que  este  nome  deverão  a  ter  vindo  d*alli  o 
género  do  commercio  assim  appellidado  ;  e  não  erão  do  certo 
os  Açores,  por  que  a  arvore  Brasil  não  vive  fora  dos  tró- 
picos. O  mesmo  Pizigano  desenhou  no  seu  mnppa  um  ho- 
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iDem  arrastrado   por  serpentes  para  «o  mar  juDfo  á  suailha 
Urazir. 

Três  séculos  antes  da  viagem  de  Tasco  da  Gama,  qnando 
o  Mundo  Occidental  commerciava  com  a  índia  por  terra, 
6  pelo  Mar  Vermelho ,  importava-se  d'aquclLa  parle  do 
mesmo  mundo  uma  droga  própria  para  tingir  do  encar- 
nado as  lâas  o  algodões,  o  chamava-se  na  Itália  e  Hespa- 
nha,  Brezil,  Brasilly,  Brecillis,  Brazilis,  e  Brazili.  Mura- 
tori  provou  este  facto  com  as  pautas  das  alfandegas  de 
Ferrara  de  1193»  e  de  Modena  de  131G.  Capmany,  nos 
documentos  que  publicou  sodro  o  antigo  commercio  dos 
Galalães,  diz  que  o  pau  Brasil,  qne  serve  para  tintas,  come- 
çou a  ser  importado  em  Hespanha  em  1221  e  I2ii3. 

Marsdeu  pensou  que  o  pau  Brasil,  objecto  do  com- 
mercio das  idades  medias,  era  só  a  Cccsalpina  Sapan  áà 
costa  Malaya ;  parece  comludo  mais  provável  que  os  Ára- 
bes nesses  tempos  importavâo  na  Europa  varias  espécies 
de  madeiras,  das  quaos  se  eitrabia  còr  encarnada,  e  que 
a  todas  chamavão  Bakkan  ;  entre  ellas  vinha  o  Píerocar- 
pus  Santtilinus,  que  ainda  hoje  em  Benpalla  conserva  o 
nome  Persa  Bukkam,  do  qual  um  tal  Pelletier  extrahiu  e 
preparou  lacre. 

Erão  designadas  nas  cartas  de  navegar  desde  o  século 
XIV  as  ilhas,  de  que  se  (inha  noticia  no  Mar  Athlantico, 
com  o  nome  de  Bracir,  Bcrzil,  c  Brazil.  E  tanto  erão  as- 
sim, o  com  este  nome  desenhadas,  que  Pictro  Coppo  do 
Isola  no  seu  Portuslano  de  1528  ainda  diz,  que  Chns- 
tovao  Colombo,  antes  de  descobrir  as  costas  da  America, 
estivera  nas  ilhas  Ventura,  Columbo,  e  Brazil. 

E  não  só  dérão  os  Portuguezes  a  um  monte,  que  na 
ilha  do  Corvo  visto  de  certa  paragem  representa  um  homem 
apontando  para  o  sudoeste,  o  nomo  de  Brasil ;  mas  tam- 
dcm  na  costa  mais  meridional  da  Irlanda  ha  uma  rocha, 
que  ainda  hoje  se  chama  o  cachopo  Brasil ;  como  o  trazem 
os  mappas  Inglezes  de  Pnrdy. 

Nos  mappas  de  Orontius  Finoeus,  o  de  Munslcr,  lA-se  o 
seguinte  —  Insula  Athlantica ,  quan  vocant  Brasilii  et 
American.  —  O  quo  claramente  prova  a  existência  de  uma 
ilha  com  o  nomo  de  Bracil,  ou  Brasil,  nos  mares  Alhlaníi- 
cos,  era  acreditada  por  lodos  os  gcographos  c  cosmographos 
daquelles  tempos. 
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Náo  parece  comludo  que  Pêro  Vaz  de  Caminha  tivcsso 
idéa  de  que  a  terra  descoberta  por  Cabral  fosso  a  ilha 
Brasil,  porque  cilc  assignou  a  sua  carta  a  El -Bei  D.  Ma- 
noel dizendo  —  Deste  Porto  Seguro  da  vossa  liba  da  Ve- 
ra CruK — ;  palavras,  qne  claramente  provãõ  que  elle  consi- 
derava na  (erra  encontrada  uma  ilha,  mas  que  também 
ignorava  que  antigos  mappas  dcsignavão  naquclles  mares  a 
existência  da  ilha  Bracire,  ou  Brasil. 

Na  mesma  ignorância  vivia  Américo  Vespucio  dos  map- 
pas citados,  porque  se  os  conbecêra,  houvera  nas  suas 
cartas  aos  Medicís,  á  Benné,  Duque  de  Aquitania,  e  a 
Sodrini,  chamado  á  terra  que  viu  indo  com  Vicente  Pinçon 
em  1A99,  e  depois  com  Fernando  de  Noronha  em  1503, 
ilha,  com  os  nomes  nos  mesmos  designados,  e  pelo  contra* 
rio  só  lhe  chama  ilha. 

Em  um  fragmento  do  mappa  do  João  de  la  Cosa,  de- 
senhado no  Porto  de  Sancta  Alaria,  na  Bahia  do  Cadix,  em 
1500,  já  se  vè  a  nossa  costa  do  Cabo  de  Saneio  Agostinho 
para  o  Norte,  e  ainda  que  sem  nome  especial  traz  vários 
uomes  de  certas  posições,  que  ainda  hojo  se  uzão  :  tal  ó  o 
do  Bahia  Formosa,  que  jaz  ao  Norte  do  mesmo  cabo  ;  dan- 
do o  nome  de  Brasil  e  Bigan  a  uma  ilha  situada  não 
longe  da  Costa  das  Pérolas,  bojo  Republica  de  Columbia. 

Em  outro  fragmento  dos  mesmos  mappas  vem  notado  o 
Cabo  do  Sancto  Agostinho,  o  ao  mar  deste  uma  terra  com 
a  inscripção — Ilha  descoberta  por  Portugal — ,  e  entro  esta 
e  a  terra  outra  ilha  sem  nome. 

Na  —  Universalior  cogniti  orbis  tabula  , — publicada  em 
Roma  cm  1508,  vem  desenhada  a  —  Terra  SanctíB  Crucis, 
$ive  mundus  novus — desde  o  Equador  ate  á  Caninea ,  á 
qual  chama  Bio  de  Cananor ;  á  nossa  Bahia  —  Bivulus 
de  Oreferis;  ao  Cabo  de  Sancto  Agostinho  chama  C.  St. 
Crucis,  e  mais  ao  Sul  do  porto,  á  que  chama  —  Aba^ 
tia  omnium  Sanctorum  —  traz  um  rio  com  o  nome  do 
rio  Brasi,  o  que  prova,  que  a  frota  do  1501,  ou  a 
do  1503  levou  a  Portugal  do  Porto  Seguro  pau  Brasil: 
e  tanto  é  isto  assim,  qno  em  uma  nota  cm  Latim  na 
mesma  se  \ò  o  seguinte  —  Insunt  margariice ,  atquc  auri 
máxima  copia.  Avehunlur  a  Lusitanis  ligna  brasi,  alias 
verzini,   et  cassiw. 

79 
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Airrcla  que  aló  agora  se  não  saiba  com  evidencia  do  que 
)ingua  veio  a  palavra  Brasil,  assim  formada,  6  muito  pro- 
vável que  c  uma  imitação  do  adjectivo  Bradschita  da  língua 
Sanscripta,  por  isso  que  esta  lingua  foi  a  mais  universo  do 
meio  dia  da  Azia ;  e  como  d'alli  veio  o  páo  Brasil,  com  elle 
veio  o  nome :  o  como  o  adjectivo  Bradschita  significa  lu- 
zente e  brilhante,  e  a  cõr  encarnada,  que  se  citrahe  do  páo 
Brasil,  é  entre  as  cores  a  que  mais  brilha,  seguc-se  que  pro- 
vavelmente foi  desta  palavra  que  se  formou  a  palavra  Brasil, 
o  nome  do  nosso  Império. 

Sendo  pois  a  palavra  Brasil  Aziatica,  e  sendo  daqaella 
parle  do  mundo  que  aos  homens  vierão  os  principies  da 
religião  e  de  civilisarão,  é  claro  que  a  nós  Brasileiros  trouxe 
a  palavra  obrigações,  que  devemos  cuidadosamente  preen- 
cher, isto  é,  devemos  habilitar-nos  para  concorrer  na  civili- 
sação  do  género  humano. 

A  Azia  tem  sido  a  civilisadora  do  mundo.  Aziatica  era 
a  familia  do  Moysés;  e  ainda  que  elle  nasceu  no  visi- 
íiho  Egypto,  todos  sabemos  que  seus  pães  descendiáo  dos 
filhos  de  Jacob,  neto  de  Abraham  ,  tronco  dos  Judeos» 
oriundos  d'Azia. 

Da  Azia  menor,  como  o  provão  as  pinturas  c  estatuas, 
que  ainda  hoje  se  vcem  na  China,  sabiu  Budhu,  que  levou 
religião  e  civilisação  até  aos  togares  mais  septentrionacs  da 
mesma  China. 

Na  Azia  nasceu  o  Lnmismo,  que  agora  mesmo  domina  no 
rcnlro  dessa  parlo  do  mundo.  Pilhagoras  de  lá  veio  para 
a  Itália.  Zoroaslro,  que  civilisou  os  Persas,  la  nasceu;  assim 
como  Eneas  c  Uido  ,  Zomoixis ,  Radamanto  e  o  Phc- 
nicio  Cadmo,  que  civilisou  a  Grécia ;  o  mesmo  Maforaa  era 
Aziatico. 

Odin,  que  civilisou  o  Norte  da  Europa,  descendia  de  uma 
familia  Aziatica,  a  familia  do  Asscr.  Emfim,  da  Azia  Menor 
veio  a  Religião  do  Filho  de  Deus,  que  tem  elevado  a  Europa 
a  um  grau  de  civilisação,  que  a  põe  em  estado  de  dar  leis,  o 
de  felicitar  o  resto  do  globo. 

O  Norte  da  Africa  comera  com  nova  vida.  A  Azia  Cen- 
tral e  do  Norte  avança  a  largos  passos  na  carreira  da 
civilisoçâo,  c  os  Povos  Chrislâos  de  mãos  dadas  vão  im- 
plantar  cm    todo   o  mundo  o  civiiisador   principio — quod 
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íibi  non  vis  alleri  non  factos. —  Tora  a  Azia  pois  sido  a  mãi 
c  oberrodacivilisação  humana. 

Se  da  Azia  pois  nos  veio  a  nós  lambem  o  nome,  ó  claro 
que  com  elle  nos  veio  a  obrigação ,  quo  a  Divina  Pro- 
videncia ,  como  acabo  de  provar  ,  impòz  aos  indíge- 
nas daquella  parto  do  mundo  ;  isto  c  a  de  civilisar  o  resto 
da  torra. 

Temos  pois  nÓ3  os  Brasileiros  Azialicos  pelo  no- 
me, que  concorrer  para  civilisar  a  Leste  a  Africa  quasi 
toda  por  ora  selvagem;  ao  Sul  os  Patagões  no  mesmo 
misero  estado;  ao  Oeste  innuraeraveis  ilhas  habitadas  por 
homens  ainda  embrutecidos  ;  e  a  Les-Nordesle  a  mesma 
Azia  meridional,  em  grande  parle  necessitada  do  idcas  reli- 
giosas mais  conformes  á  razão»  e  aos  sãos  principios  de  uma 
moral  salvadora. 

Resta-nos  campo  aberto  a  fim  nm  dia  concorrermos  para 
a  civilisação  de  milhares  de  crcaluras,  ensinando-lhcs  a 
firmo  crença  em  um  só  Deus,  como  noi-o  revelou  o  Re- 
dcmplor;  e  o  melhodo  do  lhe  dirigir  graças  o  supplicas  cora 
aqnelie  apparato,  brilhantismo,  e  a  magnificência,  que  a 
razão  ensina. 

Com  a  civilisação  levaremos  ao  mundo  as  nossas  rique- 
zas naluraes ;  ellas  superabundão ,  o  só  nos  falia  mais 
industria  o  trabalho  baseados  em  estudos  praclicos  o  sci- 
encias  theoricas.  Estudemos  pois,  c  cumpriremos  cora  o 
andar  dos  tempos  a  obrigação  quo  da  Azia  trouic 
ao  nosso  Império  a  palavra  Brasil,  e  assim  so  verificará 
o  quo  a  um  século  canlou  o  Poeta  Brasileiro  Prudencio  do 
Amaral. 

Quare  hocct  Brasiliíe  quam  donnant  nomine,  lellua 
Non  magis  a  populis  laxidatur  ubique  rcmotis, 
Ligna  quod  eximia  cnutrit^  pretiosa  quod  altis 
Balsama  profundit  sylvis,   quod  fasta  mctallisy 
Gemmarum  ferax^  adamantcs  gignit,  et  aurtim^ 
Quam  quod  sacchareis  oncret  convivia  donisy 
Ambrosilsquc  cpulis  beavcrit  orbem. 

De  Snechari  opificio  Cármen  ^  pag.  203, 
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PRÉMIOS    PROPOSTOS  PELO    INSTITUTO   NA 
SEGUNDA  SESSÃO  PUBLICA  ANNIVERSARIA. 


PARA  O  ANNO   DR    18^1. 

Uma  medalha  do  ouro ,  no  valor  do  200íH)0O  reis » 
a  quem  escrever  a  melhor  Memoria  sobre  a  —  Historia 
da  Legislação  peculiar   do  Brasil,  durante   o  domínio  da 

Mãi-Patria. 

PARA    O  ANNO  DG  18i2. 

Uma  medalha  de  ouro  no  valor  de  200JK)00  reis,  a  quem 
apresentar  o  mais  acertado — Plano  de  se  escrever  a  His- 
toria antiga  o  moderna  do  Brasil,  organisada  com  lai  sys- 
t(.'ma  que  n^clla  se  comprehendam  as  suas  partes  politica, 
civil,  ecclesiastica,  e  litleraria. 

CONDIÇÕES. 

As  pessoas  que  tomarem  parte  no  primeiro  concurso, 
deverão  enviar  suas  respectivas  Memorias  até  aos  fios  do 
mez  de  Setembro  do  anno  de  18ill  :  e  as  do  segundo,  até  o 
íim  de  Setembro  de  18i2. 

Os  nomes  dos  Authores  das  Memorias  viráõ  escriptos 
em  cartas  fechadas,  que  trarão  a  mesma  divisa  das  Me- 
morias, afim  de  se  abrirem  somente  no  caso  de  ser  premiada 
a  Memoria  respectiva. 

A  Memoria  premiada  ficará  sendo  propriedade  da 
Inslilulo,  que  fará  imprimir  e  publicar  na  coliecção  de 
suas  Memorias,  posto  que  d'ahi  se  não  deva  deduzir  a 
approvação  implicita  de  todas  as  doutrinas  da  Memoria  pu- 
Liicada. 

O  Aiillior  receberá  50  exemplares. 

N.  B.  A  melado  da  quantia  •  que  forma  o  lotai  do 
premio  proposto  para  o  anno  de  18/i2,  c  oiTereci<la  pelo 
lllm.  Sr.  Cónego  J.  da  C.  Barboza,  Secretario  Perpetuo  do 
Instituto. 
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